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DECIDA  PRIMEIRA 


\* 


DA  ÁSIA  DE 

IOÃODE  BARROS 

DOS  FEITOS  QVEOSPOR- 

TVGVESES  FEZERÃONODESCOBRI- 

mento  &  conquifta  dos  mares  &  cerras 
do  Oriente. 


"DIRIGIDA  AO  SENADO  D  AC  AMA- 
ra  desla  cidade  de  Lisboa. 


EM    LISBOA 

Com  todas  as  licenças  necejfarias. 


IropreíTa  per  Iorge  RodríguezJ     Armo  de  1 6 1 8, 
*Aa  cuHa  de  oAntonio  Gonçalue^  mercador  de  limos, 
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gfpSfR   ER  erpeciaIcõmifi*aõdoIlluftriffir 
I  -Mte  tíz  Mafcarenhas,  Bifpo,  &  Inquiíido 


imo  fenhordom  Fernão  Mar- 
or  geral  deftes  Fveynos  &  fe* 
nhorios  de  Portugal,c\:  do  confelho  de  citado  de  fua  Mageftade,' 
vi  as  Décadas  da  Afia  do  mui  infigne  hiftoriador  Ioáo  de  Barros, 
honra  da  nação  Portuguefa  ,  cujas  victorias  mães  que  humanas,  fez  com 
feu  excellente  eílylo  tão  celebres  no  mundo,  como  o  hiftoriador  Romano 
as  da  fua  nação,  cuja  fublime  penna,  a  elle  deu  appellido  de  Liuio  Luíitano, 
&  as  façanhas  dos  valerofos  Porcuguefes,  fama  &  gloria  immortal,  com  a 
qual  ficarão  de  tanro  preço,que  com  razão  fe  duuida,  a  qual  efteja.a  nação 
Portuguefa  mães  obrigada,  íe  á  penna  de  tão  excellente  hiftoriador/e  á  ef- 
pada  que  as  obrou.  Nellas  não  achei  couíà,  que  encontre  noíTa  fanta  fé  &c 
bõs  cuftumes,antes  he  obra  dignifsima  de  íe  eftampar  mil  vezes,&  fe  con- 
feruar  &  ler,  não  fô  neftes  Reynos,  mas  em  todo  o  mundo.  Lisboa,nefta 
caía  de  S.  Roque  da  Companhia  de  Iefu.  i .  de  Ianeiro  de  6 1 8. 


D.hrgeQabral.' 


Podemfe  imprimir. 


O  Bifpo  Inquiíídor  geral. 


QV  E  fe poffa  o  imprimir  eflas  ^Décadas 3  tendo  primeiro  licença 
■,  âofanto  Oficio  &  Ordinário,  (tf  nao  correr  ao fem  tornar  á 
mefa.  Em  Lisboa,a  6  de  Feuereiro  de  62  5. 


Moniz. 


I.  Caldeira. 


D.  de  Mello^ 


Araújo? 


Amos  a  licença  que  fe  pede,fendo  as  Décadas  inteiras,  &  não  eícrittas 
de  mão,  porque  neftas  auerá  fempre  fuípeita  de  não  ferem  bem  cír 
crittas.  Lisboa,  20  de  Feuereiro  de  6 2,  $. 

N  Arcebijjto  de  Lisbotl 

/^  OnferieHastres  Décadas  de  lo  ao  de  Barros  nouamenteim- 
^^  prejfasjcom  as  que  nos  annos  paffadosfe  imprimirão  em  tempo 
do  autor,  efiao  conformes  com  feu  original,  pelo  que  podem  correr, 
dAtfitão,  2 .  de  Julho  de  62$. 

Doutor  lorgc  Cabral.1 

TAxao  eíles  três  Iiuros  em  mil  &  feifcentos  reis  em  papel,  primeiro  de 
Iulho  de  6zS. 


Salazar. 


Mefquica» 
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TAVOADA  DAPRIMEIRA  DÉCADA  DA 

Aíla  de  Ioão  de  Barros. 


Liuro  primeiro. 


AP. I.  CO  MO  OS  Mor- 
ros vterão  tomar  He^a- 
nha:  ejr  de  (pois  q  Portugal 
I'  foi  intitulado  em Reyno, os 
'I  Reys  delle  osforao  conqui 
fiar  nas  farta  de  Africa 
&  Afia  :  ejr  as  caufas  do  titulo  de  fia  ef- 
crittara.     .  fol-r, 

Cap.  U-  Das  caufas  que  o  Infante  àÕ  Hen- 
rique teue  pêra  de  (cobrir  a  cofia  de  dfri 
ca:  ejr  como  hão  Gonçaiuez  ejrTrifião 
Vaz.  de f cobrirão  a  ilbn  do  Porto  fanto . 
foi  4- 
Cap.  111.  Como  i oh  Gonçaiuez,  ejr  Tri- 
lião Vaz,  dtfcobrirao  a  ilha  da  Madeira: 
ejr  conto  entre  ellcsfoi  repartida  em  duas 
capitanias.  foi .  7* 

Cap.  Ml  Das  murmurações  que  no  Rey- 
no  auia  contra  o  Infante :  ejr  como  foi 
defeuberto  o  cabo  Bojtdor.  foi.  S. 

Cap  V.Como  o  Infante  mandou  a  Affonfo 
Gonçaiuez  Baldaya  paffar  o  cabo  Boja- 
dor :&  o  que  niffo  fez.         .     folio. 
Cap.  V I.  Como  Antcnio  GÕçaluez&  Nu- 
no Trifi  ao forao  fazer  matança  de  lobos 
marinhos  alem  do  cabo:  ejr  o  que  paffarao 
as  vezes  que  fairao  em  terra.      fol-n . 
Cap   VI  l.  Dsfupplic&çao  q  o  Infante  fez 
ao  Papa3  ejr  lhe  concede  o  :&  afâ  *  doa- 
ção que  lhe  o  Infante  dom  Pedro  regen- 
te deu  dos  quintos  da  terra  que  de/co- 
brife.  foi-  *3- 

Cap.  VIU.  Dos  louuoresq  opouo  do  Rey- 
no  daua  ao  Infante  por  efle  defcobnme- 
to  :tjr  como  por  fua  licença  os  morado- 
res de  Lagos  armarão  certas  carauellas. 
fol.i$. 
Cap.  IX.  Como  Gonçalo  de  Sintra  com  ou- 
tros foi  morto  na  angra }que  era  fe  chama 
do  feit  nome :  ejr  °  que  federão  outros 
capitães,  que  naqueUe  tempo  ferao  def- 
cobrir.  fol.\6. 

Cap.  X.  Como  Antão  Gonçaiuez.  tornou 


em  bufea  de  Ioão  Fernãdez,  que  per  fax 
vontade  ficou  entre  os  Mouros.  folt  /7,1 

Cap-  XI.  D  a  viagem  que  Dinis  Eanes y  ejr 
outros  capitães  fezerao  a  eíie  defcobri-, 
mento.  foi.  ip. 

Cap.  X 11.  Como  as  ilhas  a  quechamão  Ck- 
nareai  forão  defeubertas  :ejr  o  que  o  In-^ 
fante  nellasfez,&  dos  coflumes  dos  feus 
moradores.  foi.  13, 

Cap-  XIII.  Como  o  capitão  Lançarote  de  f- 
cobri  o  o  rio3  a  que  ora  chamamos  Sanaga, 
C^oCabo-uerde.  foi.  z/4 

Cap  X U II. Como  Nuno  Tri/lao  com  de- 

foito  homes  forao  mortos :  ejr  do  q  taml 

bem  aconteceo  a  outros  capitães,  foi.  %ji 

Cap-  XV.  Como  o  Infante  mandou  aGo- 
mez  Pirtz  ao  rio  do  ouro3ondecattiuo» 
oitenta  almas :  ejr  o  que  também  fezerãê 
outros  capitães  nefie  tempo.       fel.  rp. 

Cap-  XVI.  Das  feições  da  peffba  do  Infante 
dom  Henrique,^  coftumes  que  teue  em) 
todo  o  difeurfo  defua  vida .       Jol.  30.' 

Liuro  fegundo. 

C\.A  P.I.  Como elRey  dom \~Affonfo ê 
t  quinto  de  fie  nome3  tanto  q  começou* 
gouernar  §  Reyno3mando»  a  eíie  defeo- 
brimento.  foi.  31. 

Cap  II-  Como  elRey  arrendou  o  refgate  de 
Guiné  a  Fernão  Gomezio  quald^fcobrio 
a  Mina  do  euro,  por  cuja  caufa  com  no- 
breza de  armas  que  lhe  elRey  deu,  onue 
appeDtdo  da  Mina.  foi.  32. 


Liuro  terceiro. 

C"t  A  P.I.  Como  elRey  dom  Ioão  ofegu- 
j  do  mandou  fazer  o  caftello  def&Õ  íor 
ge  na  Mina  do  ouro.  foi.  $f> 

Cap.  II.  Do  que  o  príncipe  Caramança  paf- 
f ou  com  Diogo  d*  Azambuja:  ejr  cen~ 
fentimemo  que  deu  >pcra  Je  fazer  a  for- 
taleza, foi.  Jf.' 
Cap-  III.  Como  foi  defeuberto  o  Rey  no  àe 
Cengo.cjro  Reyno  de  Benij.    foi.  19. 
Cap.  II II.  Como  pelo  que  elÂey  fouke  de 

b  Ioão 
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tavoáda: 

'totó  ZjSffonfo  &  dos  embaixadores  de 


Benij,  mindou  Bartholome»  Ditzé" 
loto  Infante  dtf cobrir:  na,  qa ai viagem 
díf cobrirão  o  cubo  de  Boa,  ejj/erança. 
foi.  4/. 

Çap'  V-  Como  elRty  mando»  per  terra,  dons 
criados  defcobrir  os  portos  da  índia,  & 
afsi asjerras  do  Pretfe  hão.       foi  44* 

ÇaP'  VI.  Como  hum  príncipe  das  terras  de 
Guine  chamado  Bemoif,  veyo  a  eííe  Rty  - 
no.  foi-  4í. 

Çap-  Vil-  Como  o  príncipe  Bemoij  recebeo 
aguoa  de  bautifmo  tejr  *fii  osfemfol-48. 

CaP-  VIU.  Mm  que  f e  defere  He  ater  r  a  que 
jaz,  entre  os  dom  rios  Sanaga  ejr  Gam- 
bea :  &  como  o  príncipe  do  loío  Bemi/tj 
com  hm  frota  partio  de/h  Re)no 3  ejr  co- 
mo foi  morto  em  Sanaga.  foi  48. 

Çap.  iX  Como  elítey  mandou  a  Goncdo  de 
Soufa  com  algus  facer  dotes  ao  Rty  no  de 
€ongo.  foi  s f  - 

Çap>  X.  Como  elRey  dom  loto  de  Congo 

teue  alguas  diferenças  com  o  príncipe 

feu  filho, as  qns.es  acabarão  per faíecimeto 

de  He  Rey.  foi,  S3- 

Çap.  XI-  Como  a  efte  Reyno  vtyo  ter  hum 
ChiTtoMO  Colom>  o  qual  vinha  de  def- 
cobrir  as  Antilhas :  ejr  o  que  elRey  dom 
lotofobreifofe^,  foi.  ç<f. 

Gap.  XII.  Do  que  fuecedeo  por  cauf  da 
grande  armada  q  elRtf  do  imo  mandou 
em  ajudado  príncipe  Bemoij.     fol-jS. 

Liuro  quarto. 

CA  P.  I.  ComoelRey  dom  Manuel  no 
primeiro  anno  defeu  reinado  mãdou 
Vafco  da  Gama  defcobrir  a  Indt.a-fol  0  /„ 
Gap  II,  Como  Vafco  da  Gama  pârito  de 
Lisboa'.  &  oq  pajfou  tê  chegar  á  angra 
de  f anta  Helena.  foi.  63. 

Gap.  III'  Como  Vafco  da  Gama  foi  ferido 
na  angra  de  f anta  Hdena:  ejr  dahifoi  ter 
a  Moçambique.  fel  64. 

Cap>  II II.  Do  que  Vafco  da  Gama  pafou 
,  co  0  Xeque  de  Moçambique.        foi-  67. 
Gap'.  V.  Como  o  Xeque  deu  hum  piloto  a 
Vafco  da  Gama)  ejr  o  que p afiou  té  chegar 
4  Mombaça,  foi.  6g. 


Cap.  VI.  Como  Vafco  dá,  Gama  chegou  a 
Melinde  :  ejr  alentando  paz  co  o  Rtyje 
partio  pêra  a  lndta,onde  chegou- fpL.71. 

Cap .  VIL  Em  quefe  defereue  a  terra  a  que 
propriamente  chamamos  índia  dentro 
do  Gange-  foi.  73- 

Cap.  VIII,  Como  Vafco  da  Gamafe  vio 
com  elRey  de  Calecut.  foi.  74» 

Cap.  IX  Pa  con falta  q  os  Mouros  teuerto 
[obre  a  ida  de  Vafco  da  Gama,  ejr  como 
por  caufa  delles  o  C3anwrij  os  effedio, 
foi.  77- 

Cap.  X.  Como  per  induíirh  dos  Mouros 
Vafco  da  Gama,  &  os  que  eílauao  co  elle, 
for  a  o  reteudos  :&  oq  p afarão  te  o  Ca- 
ntor ij  os  e (pedir  de  todo.  foi-  79 . 

Çap.  XI.  Como  Vafco  da  Gama  partio  de 
Calecut:&  do  quepajfoit  tê  chegar  a  eíle 
R<yno.  foi.  81. 

&ap.  XII.  Como  elRey  do  Manuel  em  lou- 
u$t  de  nofa  Senhora  fundou  hufumptuo, 
fo  templo  em  Rafiello;  o  qual  de/pois  ele- 
geo  pêra  j*z>igo  àe  fuafepultura.  foi. 84. 

Liuro  quinto. 

CA  P.  I.  ComoelRey  dom  Manuel  por 
caufa  da  nona  que  Vafco  da  Gama 
trouxe  do  dejeobrimentoda  lndia>man~, 
dou  a  e/k  Pedraluarez  Cabral  com  hua 
grande  armada.  foi  8$, 

Cap,  il  Gomo  Pedraluarez  defcobrio  <t 
proninciafanta  Cruz,  a  que  ora  chamar- 
mos B  rafil :  ejr  o  mães  que  paffou  tê  che- 
gar a  M  oçambique.  fol.87. 

Cap  II  l  Como  Pedraluarez  fe  vio  com  el- 
Rey de  ^ãloa3ejr  defjsoií  co  o  de  Melin- 
de^ dahi  fe  partio  pêra  a  índia  foi.  j>o. 

Cap.  II II.  Como  Pedraluarez  chegou  ã 
Índia,  (jr  concertou  com  elRty  de  Cale- 
cut que (evijjem-  foi.  92. 

Cap-  V .  Das  vijlas  que  onue  entre  Pedral- 
uarez, Cabral, ejr  dRcy  de  Calecut  .ejr  do 
que  alentarão  foi.  93. 

Cap  VI.  Das  paixões  <&-  competência que 
auia  entre  dom  Mouros  prmeipaes  de 
Calecut,  donde Je  caufou  os  noffos  toma- 
rem hua  nao  >  &  o  que  Job.  e  ifo  fuece- 
deo. fel.  $  6. 

Cap. 
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Cap.  Vil.  Como  por  caufadanaotomada,a 
cidade  fe  pos  em  armas,  &  veyo  [obre 
Aires  Corrêa,,  &  o  matarão :  çjr  do  que 
Pedralua/ezj obre ifío fez.  foi  98. 

Cap.  PIII.  Como  Pedraluarez  foi  tomar 
carga  a  Cothiy,  ejr  da  armada  que  o  C,a- 
morij fobre  elle  mandou.  foi.  pç. 

Gap.  IX.  Como  Pedraluarez,  foi  ter  a  Ca  ■ 
nanor,  &  dahifepartiopera  e(le  Rcyno, 
onde  ehegou.  foi  102. 

Cap-  X.  Da  armada  que  elRey  dom  Manuel 
mandou  a  índia  o  anno  ãe  quinhentos 
&  hum, capitão  loao  da  Noua   foi  104. 

Liuro  fexco. 

CAP.I.Cemo  elRey  do  Manuel  dejpois 
que  Pedraluarez  vejo  dalndta,no- 
namente  acerefeentou  o  titulo  dejtta  co 
roa,  &  ai  caufas  porque,  fel- 1 08 

Cap-  II-  Como  o  anno  de  quinhentos  & 
dom,  elR-j  mandou  á  Indta  hua  grofía 
armada,  capitão  mor  o  almirante  dom 
Vafco  da  Gama-  foi.  1  t  z. 

Gap  III.  Como  o  almirante  chegou  a  cuà 
/oa,ér  fez>  tributário  o  Rey  della:&  dahi 
fe  par  tio  pêra  a  índia.  foi.  114. 

Cap- 1 III-  Como  o  almirante  fe  vio  com 
elRey  de  Cananor :  &  defpois  defauindo 
delle,  fe  partiopera  L  ochq .        foi.  116. 

Cap  V.  Como  ante  que  o  almirante  chegaf- 
fe  a  Cochij ,  fez  alguas  coufas  em  Cale- 
cut.    ^  foi.  n  8 . 

Cap.  VI.  Como  elRey  de  Cananor  per  me 
yo  de  Payo  Rodriguez  concedeo  as  coufas 
que  o  almirante  lhe  requeria:  &  das  que 
elle  pafou  com  elRey  de  Cochij  foi.  1 20. 

Cap-  VII.  Como  o  almirante  enganef ame 
te  foi  lettado  a  Calecut, &  o  que  fobre  ifío 
fez :  pafiado  o  qual negocio, (e  parti  o  pêra 
efte  Rty&o,  onde  cheg  ou.  foi.  /  22. 

Liurofeptimo, 

C\  A  P.  I.  Como  o  C.amorq  de  Calecut 
,fez  guerra  aelíiey  de  Cochij, &oq 
fuccedeonella.  foi.  125. 

Cap.  II.  Como  elRey  dom  Mamei  o  anno 


ada: 

de  quinhentos  &  três  mandou  á índia 
noue  nãos  repartida  em  três  capitanias, 
&  o  quepafarao  algus  delles.    foi.  1  xj. 

Cap.  III.    Como  a  Rainha  de  Coulam 

mandou  pedir  aos  nofios  capitães,  que 

fofiem  tomar  carga  aofeu  porto:  &  do 

que  algus  delles  que  vinhão  pêra  efle 

Reyno  pafarao.  foi.  150» 

Cap.  li  II.  Do  que  pafou  António  de  Sal- 
danha ,  &  os  capitães  de  fua  conferua  tê 
chegarem  á  índia  foi  13 1. 

Çap-  V.  íomo  o  C,amorij  veyo  com  grão 
poder  fobre  elRey  de  Cochij  :  &  das  vit- 
torias  q  os  noftos  delle  ouuerao.  fol-i\4. 

Cap  VI.  De  alguas  vittorias  queosnojjos 
ouuerao  doC,amorq.  foi  135. 

Cap  Vil.  De  alguas  coufas  que  o  C  amo- 
rq  cometeo  contra  os  nofjos  :(jroq  Du- 
arte Pacheco  fobre  ijjb  fez,       foi.  1 3/. 

Cap  V III.  Como  veyo  fobre  os  nofos  com 
buas  vmcbinas,  &  como  foi  desbaratado 
per  elle s.  foi- 139. 

Cap.  IX.  ComoelRey  dom  Manuelo  anna 
de  quinhentos  ejr  quatro  mandou  hua 
grafa  armado  á  índia,  capitão  mor  Lo- 
po Soar  ez-  foí.  1 41. 

Cap.  X.  Como  Lopo Soarez  deu  em  Cran- 
ganor,ejrodefiru'io.  foi.  14$. 

Cap.  XI.  Como  Lopo  Soarezdeuem  Pa- 
nane:  ejr  acabado  effe  feito,  fe  partia 
pera  effe  Rey  no }  onde  chegou  afalua- 
mento.  foi  144. 

Liuro  oétauo. 

if^%  A  P.  I.  Do  modo  que  fe  nauegauão  as 

\*.J  eff>e cearias  pera  eíias  partes  da  Euro- 
pa ante  que  defcobrifíemos  a  índia: & 
das  embaixadas  que  os  Mouros  delia 
mandarão  ao  Soldão  do  Cairo,  pedindo-* 
lhe  ajuda  contra  nós.  foi.  147. 

Cap-  II-  Como  o  Soidao  efereueo ao  Papa 
per  hum  religiofo  da  cafa  defanta  Ca- 
tharina  demente  Sinai,  o  qual  o  Papa 
mandou  a  efe  Rey  no.  foi.  1 48. 

Cap-  III-  Como  ntfle  anno  de  quinhentos 
ejr  cinco  elítry  mandou  huagrojfa  arma- 
da á  índia,  de  que  foi  pçr  capitão  mor 

dom 
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távoada: 

hmVnncifco  d' Almeida,      foi  ifo. 
Cap-llll.  E  m  que  fe  defcreue  aparte  da, 
eoíia  de  Africa,  em  que  efláfi  tuada  aci 


'dadejguiloa. 


foi.  ifj. 


Cap<  V.  Lomo  dom  Francifco  â' Almeida. 
tomou  a  cidade  jguiloa .  foi.  i  <í  6* 

Cap.  Vi.  C  orno  &  c  -elide  guiloa  foi  fundi' 
da  '•  &  nella  aleuantou  nouamente  dom 
Iranctfco  por  Rey  Mahamed  ^Anco- 
nij.  foi-  U7: 

Cap-  VII  Como  dom  Francifco  fe  pardo 

'  de  Qtíiioa,  ejr  chegou  á  cidade  Momba- 
ça, fol.lõQ. 

Cap.  VlIt.Como  dom  Francifco  a ' âU 
meida  tomo»  a  cidade  Mombaça,  && 
queimou.  foliôz. 

Cap.  IX.  Como  dom  Francifco  fez,  huafor- 
talezx  em  \_Anchediua  :  ejr  dealguas 
coufas  que  ali  paffòu.  foi-  i  <*?  • 

Cap.  X.  Como  dom  Francifco  deu  em  Onor, 
ejr  do  que  puffou  com  Timoja.    foi.  1 67. 

Liuro  nono. 

CJ  P.I.  Em  que  fe  defcreue  toda  a 
cofia  marítima  do  Oriente    foltjt. 

Cap  11.  De  algus  Reys  ejr  Príncipes  das 
partes  Orientaes,  com  que  tiuemos  co- 
municação, foi  I7g. 

CapUI^Como  aterra  do  Malabar  fere- 
partio  em  Reinos  ejresHados :  ejr  o  fun- 
damento do  eflado  do  C,amorij.fol  1S0. 

Çap. 11 11.  Como  o  Vifo-Reyfe  vio  com  el- 
Rejf  de  Cananor:&  o  que  depois  fez 


em  chegando  a. Cochlj.  foi  184. 

Cap.  V.Como  o  Vifo- Riyfe  viô  com  elRty 
deCochif.  foi  í8í>- 

Cap  VI.  Como  elRey  dom  Manuel  man- 
do» Pêro  da  Nhaya  á  mina,  de  Sofalla. 
foi.  188. 

Liuro  decimo. 

CA  P.  I.  Em  quefe  defcreue  a  região 
do  Rtyno  de  Sofalla,  ejr  do  que  fero 
da  Nhaya pafou  nella.  foi-  \g\. 

Cap.  li.  Como  os  Mouros  de Quiloaforãa 
pomar  em  Sofdla:rjr  o  que  Pêro  ãaNha- 
yapaffou  no  fazer  da  fortaleza  téc/pe- 
dir  os  capitães  :  ejr  do  que  aconteceo  a 
elles)  ejr  afeufilho  Francifco  da  Nhaya, 
foi.  \9S- 

Cap.  III.  Como  Pêro  da  Nhaya  foi  Cerca- 
do da  gente  da  terra,  ejr  comoeEe  mato» 
elRey,  ejr  o  mães  que  fuecedeo  per  fux 
morte.  foi.  \f6~. 

Cap.  llll.  Como  o  C ,amorij foz,  hm grof- 
fa  armada,  a  qual  desbaratou  dom  Loto* 
renço.  foi.  \0?« 

Cap.  V.  Como  o  Vifo-Rey  mandou  feu fi- 
lho dom  Lourenço  dt j cobrir  as  ilhas  de 
Mddtua,  ejr  Leilam  :  ejr  o  que  fez  nefiai 
<v iage mtè  tornar  a  C  ochij,       foi. » oj J 

Cap.  VI.  Da  viagem  que  fez  Cide  Bar- 
budo, ejr  Pêro  guarefma :  &  de  alguas 
coufas  que  pafíarão  em  Sofalla^  ^ui- 
loa,  tê  de  todo  a  laxarmos,     foi  Z04» 


Fim  da  Tauoada  da  primeira  Década. 
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ÂOMVITOPODERO 

SOECHRISTIANISSIMO 

TR1NC1TE  ELRET  DOM  10  JM  ACOSSO 

fenhor,  deíie  nome  o  terceiro  de  Portugal.  Trologo  de  Ioao  de 

Barros,  em  as  primeiras  quatro  Décadas  da  fua  oApH 

dos  feitos  que  os  Tortuguefes  febrão  no  def- 

çobrimento   Çf  conquisla  dos 

mares  (f  terras  do 

Oriente, 


O  D  A  LA  S  coufas,  muito  poderofo  Rey  &  fcnhor  noflb ,  tem, 
tanto  amor  á  conferuação  de  feu  próprio  fer:  que  quanto  lhe  he 
pofsiuel,  trabalhão  em  feu  modo  por  fe  fazerem  perpetuas.  As 
naturaes,em  que  fomente  obra  a  natureza,&  não  a  induftria  hu- 
mana,cadahúa  delias  em  lí  mefma  tem  hua  virtude  generatiua,  que  quan- 
do deuinamente  faõ  defpoftas,  ainda  que  periguem  em  fua  corrupção :  efía 
mefma  natureza  as  torna  renouar  em  nouo  fer,  com  que  ficão  viuas  &  co- 
feruadasem  fua  própria  efpecie.  E  as  outras  coufas  que  não  faõ  obras  da  na- 
tureza, mas  feitos  &  actos  humanos,  eftas  porque  não  tinhão  virtude  ani- 
mada de  gerar  outras  femelhantes  a  íi,  &  por  a  breuidade  da  vida  do  ho^ 
mem,  acabauáo  com  feu  autor :  os  mefmos  homés  por  conferuar  feu  no- 
me em  a  memoria  delias,  bufearão  hum  diuino  artificio,  que  reprefentafle 
cm  futuro,  o  que  elles  obrauão  em  prefente.  O  qual  artificio,  peró  que  a 
inuenção  delle  fe  dé  a  diuerfos  autores :  mães  parece  per  Deos  infpirado,  cj 
inuentado  per  algum  humano  entendiméco.  E  que  bem  como  lhe  aprou- 
ve que  mediante  o  pádar,lingua,  dentes,&  beiços,  hum  refpiro  de  ar  mo- 
uido  dos  bofes,  caufado  dehúa  potencia,  a  que  os  Latinos  chamãoafratus, 
ie  formaffe  em  palauras  fignificatiuas,  pêra  que  os  ouuidos  feu  natural  ob- 
jedo,reprefentaííem  ao  entendimento  diuerfos  íígnificados  &  conceptos, 
fcoundo.a  difpofição  delias :  aísi  quiz  q  mediante  os  chara&eres  das  letras, 

a  de  que 
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cie  que  vfamõs,difpoítas  na  ordem  fignificatiua  da  valia  que  cada  nação 
deu  ao  feu  alfabeto,a  vifta  objecto  receptiuo  deites  chara<5teres,mediãte  el- 
!es,formaíTea  eífencia  das  coufas,  &  os  racionaes  conceptos,  ao  modo  de 
comoafalaem  feu  officio  os  denuncia.  E  ainda  quiz  que  cite  modo  de 
elocução  artificial  de  letras ,  per  beneficio  de  perpetuidade  precedeííe  ao 
natural  da  fala.  Porque  efta,  fendo  animada,  não  tem  mães  vida  que  o  in- 
ftante  de  fua  pronunciação,  &  paíTa  á  femelhança  do  tempo,  que  não  tem 
regreflo:  &  as  letras  fendo  hús  chara&ercs  moitos,&  não  animados,  côthé 
cm  íi  efpirito  de  vida3pois  a  dáo  acerca  de  nós  a  todalas  coufas.  Cá  ellas  fao 
bús  elementos,  que  lhe  dáo  afsjltencia  :  &  as  fazem  paííar  em  futuro  com 
fua  multiplicação  de  annos  em  annos,  per  modo  mães  excellente,  do  que 
faz  a  natureza.  Pois  vemos  que  cila  natureza  pêra  gerar  algúa  coufa,  cor- 
rompe &  altera  os  elementos,  de  que  he  comporta,  &  as  letras  fendo  ele- 
mentos,de  que  fe  compõem  &  forma  a  fignificação  das  coufas ,  não  cor- 
rompem as  mefmas  coufas,  nem  o  entendimento  ( pofto  que  feja  pafsiuo 
na  intelligencia  delias  pelo  modo  de  como  vem  a  elle  : )  mas  vãofe  mul- 
tiplicando na  parte  memoratiua  per  vfo  de  frequentação,  táo  cfpiritual  em 
babito  de  perpetuidade,  que  per  meyo  delias  no  fim  do  mundo,  tão  pre- 
fentes  feráo  áquellcsque  então  forem,noflas  pefloas,  feitos,  &  dittos,  como 
boje  per  efta  cultodia  literal,he  viuo  o  que  fezerão  &  diííerão  os  primeiros, 
qi  e  forão  no  principio  delle.  E  porque  o  fru&o  deites  a&os  humanos,  hc 
mui  diíferentc  do  frueto  natural,que  fe  produze  da  feruente  das  coufas,  por 
cfte  natural  fenecer  no  mefmo  homem,  pêra  cujo  vfo  todas  forão  criadas, 
&  o  frueto  das  obras  delles  he  eterno,  pois  procede  d©  entendimento  & 
vontade,onde  fe  fabricão  &  aceptão  todas,que  por  ferem  partes  efpirituaes, 
as  fazem  eternas :  fica  daqui  a  cadahum  de  nós  húa  natural  &  jufta  obri- 
gação, que  afsi  deuemos  íèr  diligentes  &  folicitos  em  guardar  emfuturo 
noflas  obras,pera  com  ellas  aproueitarmos  em  bom  exemplo,  como  prò- 
tos  &  confiantes  na  operação  prefente  delias,  pêra  commum  &  temporal 
proueito  de  noflbs  naturaes.  E  vendo  cu  que  neíta  diligencia  de  encomen- 
daras coufas  á  euftodia  das  letras  (conferuadores  de  todalas  obras)  a  nação 
Português  herlo  defeuidada  de  íi,  quão  pronta  &  diligente  em  os  feitos  q 
lhe  competem  per  milícia,  &  que  mães  fe  preza  de  fazer ,  que  dizer :  quiz 
neíta  parte,vfar  ante  do  officio  de  eftrangeiro,  que  da  condição  de  natural. 
Defpoendome  aefcreuer  o  que  elles  fezerão  no  defcobrimenro  &  conqui- 
fta  do  Oriente,  por  fe  não  perderem  da  memoria  dos  homés,  que  vierem 
defpois  de  nós,  táo  gloriofos  feitos,como  vemos  ferem  perdidos  de  voflos 
progenitores,  mayores  em  louuor  do  que  lemos  em  fuás  chronicas  (fecun- 
do moftrão  algús  fragmentos  de  particulares  eferiepuras).  E  na  aceptaçáo 
deite  trabalho  &  perigo  a  cj  me  deípus,  ante  quero  fer  tido  por  tão  oufado 

como 
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como  foi  o  derradeiro  dos  trinta  ôc  tantos  efcriptores ,  q  efcreueraoa  pauV 
gem  ôc  expedição  que  Alexandre  fez  em  Afia,  o  qual  temco  pouco  o  que 
dellc  podiáo  dizer,  tendo  tantos  ante  íí :  que  imitar  o  defeuido  de  muitos, 
a  quem  efte  meu  trabalho  per  ojfKcio  &  profiflao  competia.  Pois  auendo 
cento  &  vinte  annojí  (porque  de  tantos  tra&a  efta  efcnptura)  que  voíías  ar- 
mas &  padrões  de  victorias  tem  tomado  poíTe,não  fomente  de  toda  a  terra 
maritima  de  Africa  Ôc  Afia,  mas  ainda  de  outros  mayores  mundos,  do  que 
Alexandre  lamentaua,  por  não  ter  noticia  delles:  não  ouue  alguém  que  fe 
antremetefle  a  fer  primeiro  neftc  meu  trabalho ,  fomente  Gomez  Eanes  de 
Zurara  chronifta  mor  deftes  Reynos  em  as  coufas  do  tempo  do  Infante 
dom  Henrique  (  doqual  nós  confeííamos  tomar  a  mayor  parte  dos  feus 
fundamécos,  por  não  roubar  o  feu  a  cujo  he ) .  No  cometer  do  qual  traba- 
lho, vendo  eu  a  mageftade  ôc  grandeza  da  obra,não  fui  tão  atreuido  q  logo 
como  ifto  defejei,  pufeííe  mãos  a  cila:  ante  tomei  por  cautella  defte  come- 
cimento,  vzar  do  modo  q  tem  os  archite&ores.  Os  quaes  primeiro  q  po- 
nhão  mão  na  obra  a  traçãò  ôc  debuxão,&  de  ú  aprefentão  eíles  delinia  mé- 
tos  de  íua  imaginação,  ao  fenhor  de  cujo  ha  de  fer  o  edifício .  Porq  como 
efta  materia,de  que  eu  queria  tra&ar,  era  dos  triumphos  defte  Reyno ,  dos 
quaes  não  fe  podia  falar  fem  licença  do  autor  delles,  que  naquelle  tempo 
defte  meu  propofito  era  elRey  voíío  padre  de  gloriofa  memorii :  eftando 
fua  Alteza  em  Euora  o  anno  de  quinhentos  &  vinte ,  lhe  aprefenrei  hum 
debuxo  feito  em  nome  de  voíía  Alteza,porque  cõ  efte  titulo  ante  elle  foííe 
acepto.  O  qual  debuxo  não  era  algúa  vatrachomiomachia ,  guerra  de  raã* 
&  ratos,  como  fez  HomerOjpor  exercitar  feu  engenho,ante  que  efereuefle 
a  guerra  dos  Gregos  Sc  Troyanos :  mas  foi  húa  pintura  metaphorica  de 
exercitos,6ffÇt^rias  humanas,nefta  figura  racional  do  Emperador  Clarim u 
do,  titulo  da  traça  (conforme a  idade  que  eu  então  tinha) a  fim  de  aparara 
eftilo  de  minha  pofsibilidade  pêra  efta  voíía  Afia .  A  qual  pintura,  por  fer 
em  nome  de  voíía  Alteza,  afsi  contentou  a  elRey  voíTo  padre,  defpois  que 
foube  fer  imagem  defta  que  ora  tracl:o,que  logo  me  pagou  meu  trabalho: 
dizendo  auer  dias  que  defejaua  eftas  coufas  das  parres  do  Oriente  ferem 
poftas  em  eferiptura,  mas  que  nunca  achara  peílba  de  que  o  confiaíTe ,  que 
fe  me  eu  atreuia  a  efta  obra,  ( como  o  debuxo  moftraua  )  o  meu  trabalho 
não  feria  ante  elle  perdido.  Por  a  qual  confiança  lhe  beijei  a  mão  per  ante 
peflbas  q  hoje  faõ  viu  asrpor  a  pratica  fer  hum  pouco  alta,lendolhe  cu  hum 
ou  dous  capítulos  da  moftraèV  debuxo.  E  eftando  pêra  abrir  os  aliceces 
defte  grande  edificio,cõ  o  feruor  da  idade  ôc  fauor  das  palauras  de  confiãça 
q  fe  de  mi  tinha:  aprouue  a  Deos  leuara  elRey  voíTo  padre  áqu elle  celeftial 
aílento,que  fe  dá  aos  cacholicos  ôc  chriftianifsimos  Príncipes,  cõ  que  fiquei 
fufpeníò  defta  empeza.  Socedendo  também  logo  prouerme  voíía  Alteza 
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dos  orneies  de  thcfourciro  da  caiada  índia  ôc  Mina, :&  dcfpois  de  feitor 
das  mefmas  caías,  carregos  que  com  feu  pezo,  fazem  acuruar  a  vida ,  pois 
leuao  todolos  dias  delia,  ôc  com  a  oceupação  &  negocio  de  fuás  armadas 
ôc  commercios,  afogão  Ôc  cattiuâo  todo  liberal  engenho.  Mas  parece  que 
aííi  eitaua  ordenado  de  cima,  que  não  fomente  me  coubefle  per  íorte  da 
vida  os  trabalhos  de  feitorizar  os  commercios  de  Africa  ôc  Alia :  mas  ain- 
da efereuer os  feitos,que  vofíos  vaífallos  na  milícia  ôc  conquifta  delias  feze- 
rão.  Porque  correndo  o  tempo,  &  achando  eu  antre  algúas  cartas  que  et 
Rey  voffo  padre  ante  da  minha  offerta,  tinha  eícripto  a  dom  Frãcifco  d' Al- 
meida ôc  a  AfTonfo  d'Alboquerque,que  conquiftará©  ôc  goucrnarão  a  In- 
dia,encomendandolhe  que  meudamente  lhe  efcreueííem  as  coufas  ôc  teitos 
daquellas  partes,  com  tenção  de  as  mandar  poer  em  efcripto,&  que  volta 
Alteza  com  a  mefma  tenção  o  anno  da  quinhentos  ôc  trinta  ôc  hum,  tam- 
.  bem  o  efereueo  a  Nuno  d'Acunha,que  naquelle  tempo  a  gouernaua,man- 
dandoihe  fobre  ifto  regimentos  feitos  per  Lourenço  de  Cáceres  ,  aquém 
tinha  encomendado  a  eferiptura  deitas  partes,o  que  não  ouue  erTcito,&  fe- 
ria per  ventura  por  ellc  falecer:  determinei,  por  fe  não  dilatar  cite  defejo  q 
voíía  Alteza  tinha,&  eu  pagar  a  confiança  queelRey  voffo  padre  de  mim 
teue  repartir  o  tempo  da  vida,dando  os  dias  ao  cfficio,&  parte  das  noites  a 
cita  eferittura  da  vofla  Afia  :  ôc  affi  cornpri  com  o  regimento  do  officio,& 
com  o  defejo  que  fempre  tiue  deita  empreza.E  como  os  homés  pela  mayor 
parte  faò  mães  prontos  em  dar  de  fi  imotos  voluntários,  que  os  encomen- 
dados, imitando  niíto  a  terra  fua  madre,  a  qual  he  mães  viua  em  dar  as  fo- 
mentes que  nella  jazem  per  natureza,  que  as  que  lhe  encomendamos  per 
agricultura  :  parece  que  me  obrigou  cila  a  que  patrizafle,  ôc  que  per  diligé- 
cia  preualeceííe  mães  em  mim  a  natureza  que  delia  tenho  jqTOuanto  ou- 
tros tem  recebido  per  obrigação  de  omcio,profiíTao  devida/S  agricultura 
de  benefícios.  Pois  não  tendo  eu  outra  caufa  mães  viua  pera  tomar  eíta 
cmpreza,que  hum  zelo  da  gloria  que  fe  deue  a  voflas  armas,&  fama  a  meus 
naturaes,que  militando  nellas,  verterão  feu  fangue  &  vida  :  fui  o  primeiro 
que  brotei efte fru&o  de  eferiptura  deita  voffa  Afia,  fche  licito, por  ler  de 
aruoreagreíte,  mítica,  &  não  agricultada ,  poder  merecer  efte  nome  de 
frueto  ante  volta  Real  Mageítade. 
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DE  BARROS:  DOS  FEI- 

TOS  QVE  OS  PORTVGVESESFIZE* 

ram  no  defcobrimento  &  conquifta  dos  ma* 
rcs  &  terras  do  Oriente. 

f  Capitulo  fumeiro  \  como  os  mouros  vier  amt  ornar  Efyanh  a: 
(f  depois  que  Tortugalfoj  intitulado  em  Rejnoyos  Rejs  del- 
le  os  lançaram  alem  mar,  onde  os  foram  conquiíiar,  a/si  nas 
■partes  de  A  fica  como  nas  de  Afia :  (f  a  caufa  do  titulo  de- 
íiaefcriftura. 


LEVANTA- 

do  em  a  terra  de 
Arábia  aquelle  grá 
de  antechrifto  Ma 
íàmece,  quafi  nos 
annos  de  quinhen 
tos  nouenta  &  três  de  noíía  redem- 
pçam^afsi  laurou  a  fúria  de  feu  ferro 
&  fogo  de  fua  infernal  fecta ,  per 
meyo  de  feus  capitães,  &  calyfas:  q 
em  efpaço  de  cem  annos,  conquis- 
taram em  Aíía  toda  Arábia,  &  par- 
te da  Syria  &  Períia ,  &  em  Africa 
todo  Egypto  dàquem,  &  dàlem  do 
Nilo.  E  fegundo  efcreuem  os  Ará- 
bios no  feu  Larigh ,  que  he  hum 
fummario  dos  feitos  que  fizeram  os 
feus  calyfas  na  conquifta  da  quellas 
partes  do  orientemefte  mefmo  tem 
pó,  dela  fe  leuantaram ,  &  vieram 
orandes  exames  delles  pouoar  ef- 
tas  do  ponente  a  que  elles  chamam 
Algarb,  &  nós  corruptamente  Al- 
garue  dàlem  mar.  Os  quaes  a  força 
de  armas  deuaftando  &  afolãndo  as 


terras,fe  fizeram  fenhores  da  mayof 
parte  da  Mauritania,Tingitania,em 
que  fe  comprendem  os  reynos  de 
Fez,&  Marrocos:  fem  até  efte  tem- 
po a  noíía  Europa  fentir  a  perfegut- 
çam  defta  praga.  Pêro  vindo  o  tem 
po  té  o  qual  Deos  quis  dífsimular 
os  peccados  de  Efpanha,  efperando 
fua  penitencia  acerca  das  herefias  de 
Ari?io,Eluidio,&  Pelagiode  que  elk 
andou  muy  yfcada:  (poftoqueja 
per  falidos  cõfilios  nella  celebrados 
foífem  defterradas,)  em  lugar  de 
penitécia  acrefentou  outros  muy 
graues  &  pubricos  peccados ,  &  q 
mais  acabaram  de  encher  a  medida 
de  fua  condenaçam  ,  q  aforça  feita 
á  Caua  filha  do  conde  Miam  ( ain- 
da  que  efta  foy  a  caufa  vitima  ,  & 
accidétal/egundo  querem  algús  ef- 
criptores.)Com  as  quaes  couíaspro 
uocada  a  juftiça  de  Deos  \  vfou  de 
feu  diuino  &  antigo  juyzo:queJem 
pre  foy^aftjga£^ubncos^&gerâes 

peccados  ^çom^uMcoT^nÕtã^ 

~~uels 
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*D d  primeira  década 
ueis  peccadores,  &  permitir  q  hum     &  por  iífo  era  cila  ger  açam  muy  a- 


hereje  feja  açoute  doutro,  vingado 
fe  per  efta  maneira  de  feus  imigos 
per  outros  mayores  imigos.E  como 
naquelle  tempo  eftes  Arábios  eram 
os  mais  notauees  que  elle  tinha,  in- 
feftando  o  império  Romano  &  per 
feguindo  íua  catholica  Igreja  :  pri- 
meiro que  per  elles  caftigaííe  Efpa- 
nha  os  quis  caftigar  na  iua  hereíia, 
acendendo  antre  elles  hum  fogo  de 
competencia/obre  quem  fe  aflenta- 
ria  na  cadeira  do  pontificado  de  fua 
abominaçam,  co  efte  titulo  de  ca- 
lyfa, q  naquelle  tempo  era  a  mayor 
degnidade  da  íua  fecía.  E  depois  de 
Arabia,Syria,&  parte  da  Perfia,arde- 
rem  cõ  guerras  de  confufam  aquém 
perualeceria  nefte  eítado ,;  em  que 
morreo  grande  numero  delles;  ten- 
do cada  parentella  enlegido  calyfa 
antre  fy:  vieram  algús  naquella  par 
te  interior  de  Arábia  onde  eftá  fitua 
da  a  cidade  Cufa,  per  concórdia  de 
fua  cifma  babilónica,  enlegetpor 
calyfa  a  hu  arábio  chamado,  C,afa: 
dizendo  que  a  eíle  pertéeia  aquelle 
Pontificado  por  fer  o  mais  chegado 


uorecida  antre  a  mayor  parte  dos 
Arábios :  ordenou  logo  efte  nouo 
calyfa  hum  feu  parente  per  nome 
Abedeíá  benAlle,  que  dom  grande 
numero  de  gente  decauallo  foííe 
fobre  o  calyfa  de  Damafco.  O  qual 
Abedelà  fendo  com  efte  exercito 
junto  do  rio  Eufrates  topou  o  mef- 
mo  calyfa  que  hya  Bufcar ,  que  vi- 
nha de  dar  hua  batalha  a  outro  ca- 
lyfa nouamente  aleuantado  nas  par 
tes  da  Mefopotamia:  &  rompendo 
ambos  feus  exércitos,  ouue  antre 
elles  hua  muy  crua  batalha  em  que 
o  calyfa  de  Damafco  foy  vencido. 
E  temédo  elle  a  fúria  deite  feu  imi- 
go  Abedelá,quis  fe  recolher  na  ci- 
dade Damafco  de  que  tãtos  tempos 
fora  fenhonmas  os  moradores  del- 
ia lhe  fecharão  as  portas  íèm  ò  que- 
rerem receber,  cõ  que  lhe  conueo 
fugir  pêra  a  cidade  do  Cayro,  onde 
achou  pior  gafalhado,  dizendo  to- 
dolos  cidadões  que  deos  os  tinha 
liurado  de  hum  tam  mao  homem 
como  elle  fempre  fora.Vendoíe  elle 
em  todalas  partes  tã  mal  recebido, 


parente  de  Mafamede:  ca  elle  vi-  ja  defemparado  dos  feus,como  ho - 
ilha  per  linha  direita  de  Abaz  feu  mê  defefperado  do  adjutorio  delles 
tio,  a  linhagem  do  qual  Abaz  elles  quis  fe  paliar  aos  Gregos :  &  indo 
chamam  Abazcion.  Eporquequã-.  comhum  eferauo  feu,  foy  ter  a  hua 
úo  ó  aleuantaram  por  feu  calyfa,foy  Ilha  onde  fendo  conhecido  o  ma- 
çom lhe  darem  juramento  qauia  taram,  no  qual  acabaram  todolos 
de  ir  deftruir  o  calyfa  que  emtam  calyfas  de  Damafco.  Abedelá  feu 
refidia  na  cidade  Damafco  que  era  imigo  tanto  que  o  veneco  &  foube 
dalinhagem  a  que  elles  chama  Ma-  quam  mal  recebido  hera  dos  pro- 
raumon,  em  aqual  auia  muytos  an-  prios  feus ,  fem  o  querer  mais  per- 
nos que  andaua  o  calyfado  per  mo-  feguir  foy  fe  direitamente  a  Damaf- 
22  ^c  $rêffig  52?  4  Per  elei^am,  co;  ôc  tomada  pofe  da  cidade^  pri- 
meira 


nrrwráurirr 


Liur  o  primeiro. 


Foi. 


2. 


Seira  coufâ  que  fez,  foy  mãdar  de- 
fenterrar  o  calyfa  Yázit  que  era  dos 
primeiros  que  ali  foram  daquella 
linhagé  Maraunion,auendo  ja  muy 
tos  annos  que  era  falecido,os  hoíbs 


maiecro  qual  auo  Sc  bifauó  em  tem! 
po  paíTado  foram  também  calyfas 
daquella  cidade  Damafco.  E  vendo 
elle  a  perfeguiçam  de  fua  linhagem 
&  as  cruezas  que  Abedelà  nella  fa- 


do  quaLcom bum  aucto  publico  zia,temédo  receber  outros  taes  em 

mandou  queimar.  Porque  fendo  fua  pefíbarrecolheo  pêra  li  os  mais 

Doce  neto  de  Mafamede  feu  legif-  parentes  que  pode,  com  outra  gen- 

lador,  fil  bo  de  fua  filha  A  ixa,  ôc  de  te  folta,cuj  ávida  era  andar  em  guer- 

Alle  feu  fobrinho  ^direitamente  en  ras  ôc  roubos,  6c  feito  hum  grande 

lenido  por  calyfa  como  fora  feu  excercito  de  gente  por  autorizar  fua 

pay:  elle,  Yázit  nam  fomente  lhe  pefloa ,  meyo  fogindo  veo  ter  a  ef- 

nam  quifera  obedecer ,  mas  ainda  tas  partes  do  ponente.  Onde ,  afsi 

teue  modo  como  Doce  foííe  mor-*  por  fcr  da  linhagem  dos  calyfas  de 

to  tudo  por  ell&  Yázit  fe  leuantar  Damafco ,  como  por  fer  homem 

com  o  calyfado,  o  qual  pefuyo  ty-  valerofo  ôc  caualeiro  de  fua  peflba,' 

rannicamente  .E  afsi  todolos  de  íua  foy  muy  bem  recebido,&  concor- 

linha^ê  per  muytos  tempos.  E  nam  reo  a  elle  tanta  gente  arábia  da  que 

contente  efte  Abedelà  com  tomar  jà  cà  andaua  neftas  partes  dosAL- 

tal  vingança  defte  Yazit^geraimen.  gàrues  dalém  már,quevendofe  tam 

te  a  toda  fua  paréteía  mandaua  ma-  poderofo  em  gente  ôc  opiniam  de 

tar  com  mil  creneros  de  tormentos,  fe&a-.  tomou  oufadia  aje  intitular 

&  lançar  feus  corpos  no  campo  âs  com  nouo  nome  chamadofe  prin- 


feras  &aues  dellerdizendo  ferem  to 
dos  efcomimgados  ôc  dignos  de 
nam  ter  fepultura,  pois  eram  do  fan 
gue  da  quelle  pefsimo  homem  que 
mandou  derramar  o  dojufto  Dó- 
cem ,  vngido  naquella  dignidade 


cipe  dos  Crentes  nefta  palaura  ará- 
bia Miralmuminim,a  que  nós  cor- 
ruptaméte  chamamos  Miramulim, 
&ifto  quaíi  emopprobrio  &re- 
prouaçam  dos  calyfas  da  linhagem 
de  Abaz  que  nouamente  foram  le- 


de calyfa  per  o  teftamento  de  feu     uantados  na  Arábia  por  cuja  caufa 
auo  Mafamede.  Da  fúria  ôc  fogo     elle  fe  defterrou  daquellas  partes  de 


das  quaes  cruezas  que  efte  Abedelà 
fazia,  íaltou  hua  faifca  que  veo  abra 
far  toda  Efpanha ,  Ôc  o  cafo  proce- 
deo  per  efta  maneira.  Antre  algus 


Damafco.  E  nam  fe  contentando 
ainda  cõ  efte  nouo  ôc  foberbo  no- 
me, fundou  a  cidade  Marrocos  pê- 
ra cadeira  de  feu  eftado  &  metro- 


defta  linhagem  Marauniõ  que  efte     poli  daquella  regiam(pofto  que  al- 
capitam  Abedelà  perfeguia,  auia  hu     guas  crónicas  dos  arábios^  querem 


homem  poderofo  chamado  Abed- 
Ramon  filho  de  Mauhyâ ,  ôc  neto 
de  Doxon,  ôc  biíneto  de  Ábbedel- 


que  a  edificou  Iofep  filho  Ieftim,& 
outros  que  outro  príncipe ,  como 
Yeremos  em  a  rioíía  geographia.  A- 

Ai  caufa 
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14  primeira  decadd 

caufadafundaçamdaqual  cidade,  aquelle  béauentiirado  Príncipe  da 
dizem  algus  delles  que  nam  foy  tã-  Peláyo ,  cõ  que  logo  começou  ga- 
to por  gloria  que  efte  AbedRamõ  nhar  as  terras  q  já  eftauão  fubdiras 
teue  da  memoria  do  feu  nome:  qua  ao  ferro  &  cruezas  deites  alárues.  £ 
to  em  reprouaçam  doutra  q  ouuio  procedendo  eftas  vitorias  em  reco.- 
dizer  que  fundaua  o  cal  yfa  Bu j afar  brar  Efpanha  per  difcurfo  de  trezetií 
irmão  &  íuceílbr  do  calyfa  Cafa,  q  tos  quorenta  &  tantos  annos:  vie~ 
foy  eaufa  de  íè  elle  vir  a  eftas  par-  ram  ter  a  el  Rey  dõ  AfFonfo  o  fexta 
tes.  A  qual  cidade  que  efte  Bujafar  defte  nome,  dalcunha  o  brauo  que 
fundou  também ,  era  pêra  cadeira  tomou  Toledo  aos  mouros.O  qual 
onde  auia  fempre  de  reíídir  o  feu  querendo  fatisfazer  aos  feruiços  &C 
pontificado  de  calyfa:  &  he  aquella  ajudas  que  lhe  o  conde  dom  Anri- 
a  que  ora  os  mouros  chamam  Ba-  que  nefta  guerra  dos  mouros  tinha 
godád,  íituada  na  prouincia  de  Ba-  feito  &  dado,  nã  achou  coufa  mais 
bilonia  nas  correntes  do  rio  Eufrà-  digna  de  fua  peíloa,  nem  de  mayor 
tes.  Efegundo  efcreuem  os  Parfeos  galardam,  quCaceitallo  por  filho, 
&  Aràbeos  no  feu  Larigh  que  ale-  dãdolhe  por  niolher  a  fua  filha  do- 
gamos,o  qual  temos  em  noílb  po-  na  Tareija:  &  em  dote,  todalas  ter, 
3er  em  lingua  Parfea:  foy  efta  cida-,  ras  q  naquelle  tempo  eram  toma- 
de  Bagodád  fundada  per  confclho  das  aos  mouros  nefta  parte  da  Luíi- 
de  hum  aftrologo  gentio  per  nome  tania  q  ora  he  Reyno  de  Portugal, 
Nobach,  &  tem  por  afcendente  o  com  todalas  mais  que  elle  podeíTe 
%n  o  Sagitario,&  acaboufe  em  qua  conquiftar  delles.  Em  que  entrauão 
tro  annos,  &  cuílou  dezoito  cotos  algúas  de  Andaluzia ,  pcrq  em  to- 
douro,  da  qual  em  a  nofla  geogra-  das  eftas  elle  &  feu  filho  elRey  dõ 
phia  faremos  mayor  relaçam.  Pois  Afonfo  Anriquez  verteram  feu  fan- 
eftando  efte  nouo  Miralmuminim  gue  por  ás  ganhar  das  mãos  &  po- 
cõ  potencia  em  eftado  &  numero  der  dos  Mouros:  (como  fe  verá  em 
de  gente,  feito  outro  Nabuchodo-  a  outra  parte  da  nofla  efcriptura  cha 
nofor  pêra  caftigo  do  pouo  de  Ef-  mada  Europa.  O  qual  dote ,  &  he- 
Çanha:  totalmen  te  feu  filho  Vlid  q  rança,  parece  que  foy  dado  com  tal 
ófucedeo  em  nome,&  poder  fe  fez  bençam  per  efte  catholico  Rey  dó 
fenhor  delia,  per  MuíTa,  &  per  ou.  Afonfo:que  todolos  feus  defcenden 
lios  feus  capitães,  em  tépo  dei  Rey  tes  q  á  herdaílem,  fempre  teueíiem 
dõ  Rodrigo,  o  derradeiro  dos  Go-  continua  guerra  com  efta  pérfida 
dos.  Mas  aprouue  à  diuina  miíeri-  gente  dos  Arábios.  Porque  come- 
cordia  q  efte  açoute  de  fua  juftiça,  çando  defte  tempo  té  o  prefente,  q 
tornafTe  logo  atras  daquelle  impe-  he  difcurfo  de  quatro  centos  &  tã- 
to  de  vitorias,  q  per  efpaço  de  trin  tos  a  nnos  de  idade  defte  Reyno  de 
5  ^5.%  ?ue:  d^?  ^í?0  &  fau??  Portugal  j  depois  que  apartado  da 

coroa 
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determinado  de  fazei*  guerra  aos 
Mouros  do  Reyiio  de  Grâda:&  por 
algús  inconuenientes  de  Gaílella,& 
aísi  por  mayor  gloria  fuá,  paííou  a- 
lé  mar  em  as  partes  de  Africa,  onde 
tomou  aquella  Metropoly  Cepta, 


Liur o  primeiro.  Foi.  3, 

coroa  de  Efpanha  teue  efte  nome:  meiro  \  que  defejado  elle  derramar 
afsi  permanece©  em  cõtinua  guer- 
ra deites  infiéis  ,  que  com  verdade 
fe  pode  dizer  por  elle  ,  ter  veftido 
mais  armas  que  pelotes.  Donde  pó 
demos  afirmar  q  efta  cafa  da  coroa 
de  Portugal,  eftá  fundada  fobre  fan 
gue  de  martyres,  &  que  martyres  á 
dilatam,  &  eftendem  per  todo  o 

■vniuerfo:  fe  eíle  nome  podem  me-  cidade  tam  cruel  cõpetidor  de  Eipâ 

recer  aquelles  que  militando  pola  nha,  Como  Cartago  foy  de  Itália* 

fee  oíFerecem  fuás  vidas  a  Deos  em  Da  qual  cidade  fe  logo  intitulou 

facreficio,  &  dotam  fuás  fazendas  à  por  fenhor  }  como  quem  tornaria 

fumptuoíbs   templos   que  funda-  poíTe  daquella  parte  de  Africa,  ÒC. 

ratm  Como  vemos  que  fez  el  Rey  leixaua  porta  aberta  a  féus  filhos  Sc 

dom  Afonfo  Anriquez  primeiro,  netos  pêra  irem  mais  auante.  O  que 

fundador  deita  cafa  real.,  &  o  cõde  elles  muy  bem  coparam,  porque 

domAnnque  feu  padre  &  toda  a  nam  fométe  tomárã  cidades  vil  las 

nobreza  &  fidalguia  que  o  s  feguia  &  lugares,nos  principaes  portos,ô£ 

nefta  confiíTam  &  defenfam  da  fee,  forças  dos  Reyilos^de  Fez ,  &  Mar- 

daqual  verdade  fam  teítemunho  roços,  reftituindollgreja  Romana 

muy  dotados  &  magníficos  têplos  a  j  urifdiçâo  q  naqllas  partes  tinha 

<tefte  Rêyno.  E  paliados  os  primei-  perdida  depois  da  petdicam  de  Ef~ 

tos  annos  da  infância  delle ,  q  foy  panha,  como  obedientes  filhos  & 

todo  o  tempo  que  efteue  no  berço  píimeiros  capitães  polia  fee  neftas 

em  que  naceo ,  limitado  na  cofta  partes  de  Africa:  mas  ainda  foram 

do  mar  Oceano  (porque  o  mais  do  defpregar  aquella  diuina  &  real  bãi 

fertam  da  terra  ,  ficou  na  coroa  de  deira  da  milícia  de  Chrifto  ( q  elles 

Caftella,  &  a  elle  lhe  nam  coube  fundaram  pêra  efta  guerra  dos  in~ 

mais  em  forte  nefta  noíTa  Europa:)  fieis  )  nas  partes  Orientaes  da  Aíía, 

todo  o  trabalho  daquelles  Princi-  era  meyo  das  infernaes  mefquitas 

pes  q  entam  o  gouernauam,  foy  a-  da  Arabea,  &  Perfia ,  &  de  todolos 

limpar  a  cafa  deita  infiel  gente  dos  pagodes  da  gentilidade  da  índia  da^ 

Arábeos  que  lha  tinham  oceupada  quem ,  &  dalém  do  Gange:  partes 

dotempo  da  perdição  de  Efpanha,  onde  ( fegundo  efcnptores.  Gregos, 

.  tè  totalmente  a  poder  de  ferro  os  &  latinos )  excepto  a  iiiuftre  Semi- 

lançarem  alem  màr,com  que  fe  in-  rames,  Bacho,  &  o  grande  Alexan- 

titularam  Reys  de  Portugal ,  &  do  dre,ninguem  oufou  cometer.  Com 

Alaarue.  E  aísi  eftaua  limpa  delies  as  quais  vitorias  que  os  Reys  deite 

no^tempo  dei  Rey  dõ  Ioam  o  pr>  Reyno  ouuéram  neftas  três  partem 
*  -~~  ~"    ~~  ~^ ~  A  $  da  terra, 
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cia  terra,  Europa  /Africa,  &AfIa,     íles  Reynos,  fe  comprcndem  três 


ganhado  Reynos  &  eftados,  acref- 
çentáram  fua  coroa  com  nouos,  & 
illuftres  títulos  que  lhe  deram:  có 
mais  juftiça  do  que  algús  Príncipes 
defta  noíla  Europa  tem  nos  eftàdos 
de  que  fe  iutitulam,  dos  quaes  eftà 
em  poíTe  efta  barbara  géte  de  mou- 
ros, fem  os  poderem  vindicar  per 
lei  de  armas.  E  os  Reyes  defte  Rey- 

lio  ,  fendo  fenhores  do  Reyno  de  querèdo  nós  ejfcreuer  foecefsiuamé- 
Ormuz,  cujo  eftado  tem  boa  parte  te  como  ellas  fe  foram  adquerindo 
&  amilhor  da  terra  marítima  da  &  ajuntando  a  coroa  defte  Reyno, 
Arábia,  òc  da  Perik,&  fenhores  do  em  lugar  &  tempo,  por  nam  con- 
Reynò  de  Cambáya  cõ  lhe  ter  to-  fundir  os  méritos  de  cada  húa  das 
madõ  o  marítimo  delle,  &  fenho-  matereas,  com  adjutorio  diuinoq 
res  do  Reyno  de  Goa,  cõ  as  terras,     pêra  iííò  imploramos,  per  efte  mo- 


coufas  diíiintas  hua  da  outra.-pofto 
que  entre  íi  fejam  tam  correlatiuas, 
q  hua  nam  pode  fer  íèm  adjutorio 
da  outra ,  cõmunicandofe  pêra  fua 
cõferuação.A  primeira  hecõquifta, 
a  qual  trata  de  milícia,  a  fegúdana. 
uegação,  a  que  refponde  a  geogra- 
phia,  fk  a  terceira  comercio  q  con- 
nem  àmercadaria:  das  quais  partes 


&  ilhas  a  elía  adjacentes,  &  fenho- 
res da  riquifsima  Malaca  fituàda  na 
Áurea  Cherfonefo  ti  celebrada  áos 
geographos ,  &  fenhores  das  ilhas 
Orientáes  de  Maluco,  Banda,  &c. 
íom enteie  intitulam  por  Reysde 
Portugal,  &  dos  Algarues  daquem 
&  dalém  mar,  fenhores  de  Guiné, 
&  da  conquifta,  nauegaçam,&  co- 
jnércio,da  Ethiópia,  Arábia,  Períla, 
&  India.como  íe  eftoutros  Reynos 
&  fenhorios  nomeados,  nam  fe 
gouernaíTem  per  fuás  leyes  ,  &  or- 
denações, &  lhe  nam  pagaífem  tri- 
butos &  rendas ,  &  éks  lhe  nam 
tiuenem  o  pefcoço  debaixo  .do  ef- 
cabello  de  feus  pes.  Mas  como  de 
crda  hua  deftas  partes  em  feu  lugar 
mais  copiófamête  fazemos  relação, 
ào  prefente  ( leixadas  ellas )  peia  fe 
milhor  entéder  o  fundaméto  defta 
noífa  Aíía,  conuem  que  faibamos 
como  no  titulo  da  Real  coroa  de- 


do trataremos  delias.  Quãto  á  parte 
da  conquifta  que  lie  própria  da  mi- 
lícia, efta  porq  foy  em  todalas  par- 
tes da  terra ,  íàzemos  delia  quatro 
partes  de  efcriptura:  (pofto  que  em 
feys  em  a  noíla  geographia  diuida- 
mos  todo  o  vniuerfo.)  Aa  primeira 
parte  defta  milícia  chamamos  Eu- 
ropa,começando  do  tempo  que  os 
Romanos  conquiftáram  Efpanha,. 
na  qual  guerra  os  Portuguefes  per 
feitos  illuftres  teueram  grarn  nome 
acerca  delles:&  dhy  viremos  fazen 
do  difeurfo  per  os  tempos  te  o  con 
de  dom  Anrique,  &  per  el  Rey  do 
Afonfo  Anriquez  &  íeusíuceíToresJ . 
Aa  fegúda  parte  chamamos  Africa: 
cujo  principio  he  a  tomada  de  Cep- 
ta.  A  terceira  que  he  efta  que  temos 
antre  as  mâos,o  feu  nome  he  Aíía: 
por  tratar  do  defcobrimento  &:  có- 
quifta  das  terras  &  mares  do  Oricn 
te,  começando  do  tépo  do  infante 
/  dom 
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dom  Anrique,  que  foy  o  primeiro  fejam  naturaes,  ora  arteficiaes,  com 
inuentor  deita  milícia  Auítral  &  a  natureza  &  qualidade  de  cada  húa 
Oriental.  E  á  quarta  (  porque  afsi  dellas(  fcgundo  o  que  podemos  al- 
chamamõs  em  á  noíía  Geographia  cançar )  com  as  mais  partes  de  pe- 
á  terra  do  Braíil )  auerà  nome  Sãóta  fos  medidas ,  &  cetera,  que  a  efta 
Cruzi  nome  próprio  pofto  per  Pe-  matéria  conuem.  E  Deos  he  tefte^ 
drealuarez  Cabral  quando  o  anno  munha  que  em  cada  húa  delta  tre# 
de  mil  &  quinhentos  indo  pêra  a  partes,  Conquifta,  Nauegaçam,  Sc 
índia  a  defcobrio  ,  &  aqui  terá  feu  Comercio  3  fizemos  a  diligencia 
principio.  E  de  todas  eítas  quatro  pofsiuel  a  nós:&  mais  do  qlaoccu- 
partes  da  milícia,  eíta  Oriental,  fe-  paçam  do  officio  &  premiam  de^ 
iiece  ao  prefente  no  anno  de  mil  &  vida  nos  tem  dado  lugar.  E  quando 
quinhentos  &  trinta  &noue,  onde  em  algúa  delias  desfalecermos  iiâ 
acabamos  de  cerrar  numero  de  quo 
renta  liuros,  que  compõem  quatro 
Décadas,  que  quiííemos  tirar  a  luz, 
por  moftra  do  noíío  trabalho:  té  q 
venha  outro  curfo  de  annos,quc  fe- 
guirà  a  eites  na  mefma  ordem  de 
Décadas,  dãdonos  Deos  vida  &  lu- 
gar pêra  o  poder  fazer.  Quanto  ao 
titulo  da  nauegaçarm  a  efte  refpon- 


diligencia  &  eloquência  que  coii- 
uinha  a  verdade,  &  rnageftade  dâ 
mefma  coufa:  eííe  Deos  onde  eítao 
todalas  verdades,órdeiie  que  venha 
alguém  menos  occupado^  &  mais 
douóto  do  que  eu  fou3  pêra  q  eiíié- 
de  meus  defeitos  i  os  quaes  bem  fé 
podem  recompenfar  com  o  zelo  Òc 
.amor que teíihóiá' pátria, por  tirar 


demos  com  húa  vniuerfal  Geogra-  a  infâmia  dalgúas  fabulas  &  igno- 

phia  de  todo  o  defcuberto  :  afsi  em  rancias  que  andam  na  boca  do  vul- 

graduaçam  de  taboas  como  de  co-  go,  &  per  papeis  efcriptos  dinos  de 

Iiientario  fobrellas,  aplicado  o  mo  {eus  auctotes  .  Leixádos  meus  defe* 


derno  ao  antigo,  a  qual  namfofre 
compoítura  em  lingoagem,  &  por 
iííohiraem  latim.  Aparte  doco- 
mercio,pofqueelle  geralmente  an- 
dauaper  todalas  gentes  fem  ley  ne 


dioSjÒc  afsi  efta  geral  preparaçam 
de  toda  a  obra  quafi  em  modo  de 
argumeto  &  diujtfa|ji  delia:  venha- 
mos as  caufas  que  o  Infante  dom 
Anrique  teue  pêra  tomar  tã  illuftre 


regras  de  prudência  3  fomente  fe  emprefa,como  foy  o  defcobrimen- 

gouernaua  &  regia  pello  Ímpeto  da  to  &  conquifta  que  deu  rundamen- 

cobiça  que  cada  hum  tinha:  nós  o  to  a  eftalioíía  Afia  s  dos  feitos  que 

reduzimos  &  portemos  em  arte  có  os  Pcrtuguefes  fizeram  110  defcobri 

regras  vniuerfaes  &  particulares,co  mento  &  conquifta  das  terras  ôc 

mo  tem  todalas  fciencias  &  artes  mares  do  Oriente,c  orno  diz  o  titu~ 

actiuas  pêra  boa  policia.  Onde  par  lo  deita  noíla  efcriptura. 
ticularmente  fe  veram  todalas  cou- 
fas  de  que  os  homeés  tem  vfo ;  ora 
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noíio  fenhor  lefu  Chrifío.,  q  eiRey 
dõ  Dinis  íeu  treíàuo  pêra  eíta  guer- 
ra dos  infiéis  ordenouJ&  nouamen 
y  T)as  caufas  que  o  Infante,    te  conilituyo.  E  feante  da  tomada 
dom  Henrique  t  ene  pêra  def-     de  C/pta^náo  pos  em  obra  efte  íeu 
cobrir  a  cotia  occidetalda  ter-     natural  defejo,  foy  porq  ja  em  (eu 

%  ra  de  ^Africa :  &  como  loao    temP°  ncftc  Reyno  nâo  auia  Mou- 
Gonf*kci,&  TrifiZoVaz     íos  ^ecoquiftar:. porque, os  Reys 


dejcâtrirão  a  ilha  do  For  to/a 
&o^r  ra^ao  de  hum  tempo- 
ralqueos  alileuou. 


feus  auôs  ( fegundo  diílemos)  a  pc- 
dei*de  ferro  os  tinhao  laçado  alem 
mar  em  as  partes  de  Africa.  E  para 
os  elle  la  ir  bufear  a  comprir  o  que 
lhe  ficara  por  a  .voengo,  &  conui- 
nha  per  officio:era  neccflàrio  paflar 
E  P  O  I S  QV  E  EL  tao  poderofamente  como  fez  feu 
Rey  dom  Ioão  de  glorio     padre  na  tomada  de  C^epta,  pêra  q 

lhe  cõueo  poer  grande  parte  de  feu 
eftado,,  &  ainda  com  tanto  fegredo 
induftria,  &  cauteilas  como  niílo 
teue.Quanto  mais  q  a  mefma  paíía- 
gem  que  feu  padre  per  muyto  tépo 


fa  memoria  o  primeiro 
defte  nome  em  Portu- 
gal s  per  força  d'arrnas  tomou  a  ci- 
dade CjCpta  aos  Mouros  na  paílagé 


que  fez  em  Africa:  ficou  o  Infante 

dõ  Henrique  feu  filho  terceiro  gçr  ,  Trazia  guardada  no  peito  f  lhe  foy 

nito ,  muito  mais  defejofo  de  fazer  mayor  empediméto:  ca  nunca  quis 

guerra  aos  infiéis .  Poi  q  fe  acrefeen  que  os  mouros  foífem  encetados  cõ 

tou  a  natural  inclinação,  q  fempre  entradas  &  faltos  q  os  efpertaííem, 

teue  de  exercitar  efte  officio  de  mi-  &  elle  perdeífe  húa  tam  grande  em 

licia  por  exalçamento  da  fê  Catho-  preza  como  foy  o  cometimento  ôc 

liça,  não  fométe  a  gloriofa  vict-oria  tomada  daquella  cidade  C.epta.  E 
que  feu  padre  com  tanto  louuor  de 
Deos.,&  gloria  da  coroa  deíle  Rey- 
110  alcançou  na  tomada  deíla  cida- 
de Ç/pta/le  q  elle  Infante  foi  parte 


tnuy  principal  ( fegudo  efereuemos 
em  a  outra  nofla  parte  intitulada  A- 
friça^d.e  q  nefte  precedente  capitulo 
íizemos  mençam:)  mas  ainda  foi  a- 
cerca  delle  outra  caufa  muito  mais 
eficaz  _,  q  era  a  obrigação  do  cargo 
ôc  adminiítração  q  tinha  de  gouer- 
nadorda  ordem  da  cauallaria  de 


poílo  que  cõ.a  poííe  delia ,  parecia 
efte  negocio  de  conquiftar  os  Mou 
ros  muyto  leue  3  por  a  entrada  3  ôc 
porta  q  per  aqui  eltaua  abertaio  In- 
fante dom  Henrique  pêra  feu  pro- 
poííto  achaua  tudo  ao  contrario. 
Porque  vendo  elle  como  os  Mou- 
ros do  Reyno  de  Fez3  ôc  Marrocos 
ficauãoper  conquifta  metidos  na 
coroa  deites  Reynos,  por  o  nouo 
titulo  que  feu  pay  tomou  de  fenhor 
de  Ç,epta,  ôc  q  per  efta  poífe  real  a 

empreíla 
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empreza  daqlla  guerra  era  própria  finam  co  os  negros  de  Ialof:  õridé 
dos  Reys  defte  Reyno  ,  &  elle  não  fe  começa  a  regiam  de  Guinda  que 
podia  cntreuir  niíío  como  cõquifta  ós  meímos  Mouros  chamão  Gui-* 
dor  mas  como  capitão  enuiadq,  nauhà  j  dos  quacs  recebemos  eíTe 
em  o  proceílo  da  cjual  guerra  elle  nome.  Pois  tendo  o  Infante  efta  in 
auia  de  feguir  a  võtade  delRey,  &  a  formação  approuada  per  muitos  q  . 
difpofiçâo  do  Reyno  3  &  não  a  fua:  concorrião  em  húa  meíma  coufaj 
aííentou  em  mudar  efta  conquifta  começou  a  poer  em  execução  eíla 
pêra  outras  partes  mais  remotas  de  obra  que  rato  defejaua:  mandando 
Efpanha^do  que  erão  os  Reynos  de  cada  anno  dous  &  três  naui^s  que 
FeZj&  Marrocos .  Cõ  que  a  defpeza  lhe  foliem  defcobrindo  â  coita  ale 
defte  calo  f  oíle  própria  delle  &  não  do  cabo  de  Nam3que  he  adiante  do 
taxada  per  outrem:&  os  méritos  de  cabo  daGuillo  obra  de  doze  legoas, 
feu  trabalho  ficaíTem  metidos  na  O  qual  cabo  de  Nam,  era  o  termo 
ordem  da  cauallaria  deChrifto  que  da  terra  defcuberta  q  os  nauegantes 
elle  gouernaua  de  cujo  tefouro  po-  de  Efpanha  tinhão  pofto  â  nauega* 
dia  defpen  der.  E  também  porque  ção  daquellas  partes.  E  dado  q  por 
acerca  dos  homées  lhe  íkaffe  nome  caufa  das  diiigencias_,&  modos  que 
de  primeiro  cóquiftador,  &  defco-  nifto  teuea  ante  que  armaíTe  os  pri- 
bridor  da  gente  ydolatra:emprefa  q  meiros  nauíos  3  elíe  eftauâ  bem  in~ 
té  o  feu  tempo  nenhum  Príncipe  formado  das  coufas  de  toda  a  cofta 
tentou.  Com  o  qual  fundamento  da  terra  que  os  Mouros  habitauão, 
pêra  que  efte  feu  propoíito  ouueífc  per  meyo  delles:  algus  quiííerão  af- 
cíFe<5lo:era  muy  deligéte3&  curiofo  firmar,  que  como  era  Príncipe  ca- 
na inquiíição  das  terras  &  feus  mo-  tholico  &  de  vida  muy  pura,&  re- 
radores,  &  de  todalas  coufas  q  per-  ligiofa,  efta  emprefa  mais  lhe  fora 
tenciáo  a  geographia  dãdofe  muy  to  reuelada  que  per  elle  mou  ida.  Porq 
a  ella  .  Donde  afsi  na  tomada  de  eftando  em  bua  villa  que  nouamé- 
C/pta,  como  as  outras  vezes  q  lá  te  fundaua  no  Reyno  do  Algarue 
paííou/empre  inquiria  dos  Mouros  na  angra  de  Sagres  a  que  pos  nome 
as  coufas  de  détro  dofertão  da  ter-  TerçanabaL,  &  ora  fe  chama  a  villa 
ra:principalméte  das  partes  remotas  do  Infante:  hu  dia  em  fe  leuantãdo 
aos  Reynos  de  Fez,  <k  Marrocos. A  fempre  cederem  mais  coufas  q  as  áí 
qual  deligencia  lhe  reípondeo  com  ligêcias  q  fazia  pêra  ter  informação 
o  premio  que  elle  defejaua,  porque  das  terras:  mandou  cõ  tanta  diligen 
veo  faber  per  elles  não  fomente  das  cia  armar  dous  nauios  que  forão  os 
terras  dos  Alarues  q  fam  vezinhos  primeiros^como  íe  naqlla  noite  lhe 
aos  defertos  de  Africa  a  q  elles  cha-  fora  dito  q  fem  mais  dilaçam  nem 
mam  Qahara,  mas  ainda  das  q  ha-  inquiriçam  do  q  perguntaua  man- 
terão os  pouos  Azenegues  que  con  daífe  defcobrir.  E  nam  fomente  per. 
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çonj ectura  deita  preífa  3  mas  ainda  feruer  deitas  agoas  &  baixo  q  acha- 
per  outras  que  os  íeus notarã:dizem  uam  ,  concebiam  que  o  mar  daly 
fer  elle  exortado  per  oráculo  diuino  por  diante  era  todo  aparcellado,  éc 
que  logo  o  íizeííe.  Mas  os  nauios  q  que  nam  fe  podia  nauegar:  &  que 
daquella  vez,  &  doutras  foram,  &  efta  fora  aeaufa  porque  os  pouoa-r 
vieram,nam  deíeobriram  mais  que  dores  deita  parte  da  Europa,  nam 
até  o  cabo  Bojador:  que  fera  rVuãte  fe  eftéderão  a  nauegar  contra  aqllas 
de  cabo  de  Nam  ,  obra  de  fefenta  regiões.  Algús  q  entendiam  a  cerca 
legoas,  &  saly  parauam  todos  s  fem  das  coufas  naturaes  ,  queriam  dar 
algú  chufar  de  cometer  a  paílagem  cáufa  porque  o  mar  daquellas  terras 
delle.  Porq  como  efte  cabo  come-  quentes  nam  era  tam  profundo  co- 
ça de  incuruar  a  terra  de  muy  lon-,  mo  o  das  terras  frias:dizendo  que  o 
ge,&  ao  reípe&o  da  cofta  que  atras  foi  queimaua  tanto  as  terras  que  ja- 
tinham  defeuberta ,  lança,  &  boja  :ziam  debaixo-do  feu  curío,  que  cõ 
pêra  aloefte  perto  de  quareta  legoas  j ufta  caufa  eftaua  aífentado  per  to- 
(  donde  deite  muito  bojar  lhe  cha-  dolos  filofophos  ferem  terras  onde 
márã  o  bojador: )  era  para  elles  cou  fenam  podia  habitar  por  razam  do 
famui  nouaapartarfe  do  rumocj  ardor  delle:  &  que  elte  ardor  era  o 
leuauão  &  íeguir  outro  pêra  aloé  que  confumia  as  agoas  doces.,  que 
fte  de  tantas  legoas.  .Principalmête  geralmente  fe  produzem  do  cora- 
porque  no  rofto  do  cabo  achauao  çam  da  terra,  &  as  falgadas  erã  das 
hua  reftinga  q  lançaua  pêra  o  meC  >que  o  mar  frio  cfprayaua  naquellas 
mo  rumo  da  loefte  obra  de  féis  le-  prayas  quentes ;:  de  maneira  que  a 
goas:  onde  por  razão  das  agoas  q  nauegação  das  taes  regiões  era  mais 
aly  correm  naquelle  efpaço,o  baixo  prayascubertas  de  baixos  que  mar 
as  moue  de  maneira,  que  parecem  ttauegauel .  Os  capitães  q  o  í nfan  te 
íàltar  &  feruer;  a  vuVdas  quais  era  enuiaiia  a  efte  defcobrimeto^  quãdo 
a  todos  tam  temerofa  que  não  ou-  fe  tornauam  pêra  efte  Reyno  pare-, 
fauáo  de  as  cometer,  &  mais  quan  cendoihe  que  o  cõpraziam  por  fa- 
do viam  o  baixo .  O  qual  temor  ce-  berem  que  fua  natureza  &  mdinaçã 
gaua  a  todos,  pêra  não  entenderem  era  fazer  guerra  aos  Mouros:  vinha 
que  afaftandoíe  do  cabo  o  efpaço  fe  pella  cofta  da  Berbéria  te  o  tftrei^ 
das  féis  legoas  q  oceupaua  o  baixo,  to,  onde  faziam  alguas  entradas  & 
podiam  paífar  alem:  porque  como  faltos  nas  pouoaçóes  delles ,  com 
eram  coftumados  às  nauegações  cj  que  fe  aprefentauam  antelle  ale- 
entam  fazião  de  leuante  aponente,  grés  de  fuás  vitorias .  Mas  o  de- 
leuando  fempre  a  cofta  na  mão  por  fej  o  do  Infante  com  eftas  taes  pr ev 
rumo  dagulha:  nam  íabiam  cortar  fas  nam  ficãúa  fatisfeito,porque  to- 
tam  largo  que  faluaífem  o  efpaço  do  eftaua  pofto  na  efperança  que 
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fe  naquella  emprefa:da  qual  aígdas  no  centro  dâquellas  regiões,  &  pró 
rezes  deíiftia,  porque  os  negócios  uincias  bárbaras  tinha  catiuas,  fem 
do  R eyno  ,  &  as  paflagés  q  fez  aos  noticia  dos  méritos  da  noíía  redem 
lugares  de  Africa  ,  o  empediam  a  pção:partidos  eftes  dõus  caualeiros 
nam  1  euar  o  fio  deite  defcobrimen  cm  fua  bârca,começou  nefta  Viage 
to  tam  continuado  como  elle  de-  obrar  feus  myfterios^  demóftrãdo- 
fejaua.E  vindo  do  grande  cerco  de  tíôíjk  defcobrindo  a  grandeza  dos 
Cepta  ( como  fe  na  parte  de  Africa  mundos  &  terras  q  pêra  nòs  tinha 
contem,)depois  que  eftes  negócios  criado,  com  tantos  tbeíoutos  &  ri- 
algum  tanto  lhe  deram  lugar/ala-  quezas  como  em  íí  continham.As 
ram  lhe  dous  caualeiros  de  fua  cafa  quaes  terras  auia  tatos  mil  annos  q 
que  naquellas  idas  dalém  o  tinhao  po  r  nôííos  peccados,ou  pellas  inór 
muy  bem  feruido:pedindolhe  mui  mes  &  torpes  idolatrias  de  íeus  mo 
to  que  pois  fua  mercê  armàua  na-  radores,ou  per  outro  qualquer  juy- 
uios  pêra  defe obrir  a  coita  de  Berbe  zo  oculto,  eftâuam  cerradas,  &  de 
ria,  &  Guine,  lhe  aprouueíTe  irem  nós  bem  eíquecidas  :fem  auer  pr  iri- 
clles  em  algum  náuio  a  efte  defeo-  cipe  ou  Rey  de  quantos  foram  cm 
brim  ento,cà  fentiam  em  íi  que  nel  Efpanha  q  efte  defcobrimento  co- 
le o  poderiam  bem  feruir.  O  Infan  metefie,  como  lemos  que  tomarão 
te  vendo  íuas  boas  vontades,&  co-  outras  emprefas  que  nam  trouxera 
nhecendo  delles  ferem  hômees  pa-  tanto  louuor  â  Igreja  de  Deos,nera 
ra  qualquer  honrado  feito  pella  ex-  a  fuás  coroas  tanta  gloria  &  acrecé 
©eriencia  que  tinha  de  feus  feruiços,  tamento  como  lhe  efta  podia  dar. 
-mandoulhe  armar  hum  nauio,  a  cj  Parece  q  aísi  como  em  o  velho  te- 
chamâuã  Barcha  naquelle  tempo:  ftamento  lemos  q  Deos  nam  con- 
&  deulhes  regimento  cj  correílem  fentio  que  Dauid  íendo  a  elle  tam 
a  còfta  de  Berbéria  té  paííaré  aquel-  acepto,  lhe  edificaffe  templo  por. 
le  temerofo  cabo  Bojador ,  &  dhy  fer  baram  que  trazia  as  mãos  tintas 
foíTem  defcobrindo  o  q  mais  achaf  de  fangue  humano  dás  guerras  que 
fem:  a  qual  terra  fegundo  moftra-  teue,&  quis  que  efte  templo  mate- 
uam  as  tâuoas  de  Tholomeu,&  af-  rial  lhe  edificaffe  Salamão  feu  filho 
fi  pela  informaçam  que  tinha  dos  por  fer  Rey  pacifico  &  limpo  defte 
Alarues,  fabia  fer  cÓtinua  hua  a  ou-  langue:  afsi  permitio  eftar  efta  par- 
te do  mundo  tantas  centenas  de 


tra,tc  fe  meter  debaixo  da  linha  e- 
quinocial,peróque  nam  teueíTe  no 
ticiada  nauegaçã  da  fua  côfta.Nof- 
fo  Senhor  como  por  fua  mifericor- 
dia  queria  abrir  as  portas  de  tatá  in- 


annos  encuberta  &  efcondida.Por 
que  tam  grande  coufa  como  era 
a  edificação  da  fua  igreja  neftas  par- 
tes da  idolatria,  conuinha  que  foíle 


fidelidade,  &  idolatria  pêra  faluaçã     per  hum  baram  tam  puro,tam  lim- 

dc  tantas  mil  almas  q  o  demónio     po,  &  de  coraçam  tam  virginal  co- 
.    — *^      -^  moroy 
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mo  foy  efte  Infante  dom  Anrique  &  pofto  que  os  Ventos  lhe  fizeram 

que  abrio  os  alícéces  delia ,  &  per  perder  a  viagem  que  leuàuam  fegu-* 

outro  tã  chriftianifsimo  Ôc  zelador  do  o  regimento  do  infante  ■  nam 

da  fee,&  honrra  de  Deos  como  foy  os  defuiou  de  fua  boa  fortuna:  àá- 

elRey  dom  Manuel  leu  fobrinho,  cobrido  a  Ilha  a  que  agora  chama* 

ôc  neto  adouptiuo  :  q  depois  como  mos  Porto  fanc~to,o  qual  nome  lhe 

adiante  Veremos  muyto  trabalhou  clles  entam  poíTeram  porque  Os  fe- 

na  edificaçam  defta  igreja  oriental,  gurou  do  pirigo  q  nos  dias  da  foi 

metendo  grade  parte  do  pouo  ido-  tuna  panaram.  E  bem  lhe  pareceo 

làtra  em  o  curral  do  fenhor,  ôc  co~  que  terra  em  parte  na  efperada,nam 

mo  hu  nouo  apoftolo  leuou  o  feu  fomente  lha  deparaua  Deos  pêra  fua 

nome  per  todalas  gentes.  E  afsi  per-  faluaçam,  mas  ainda  pêra  bem  ÔC 

mitio  que  efte  dejeobrimento  pela  proueito  deites  Reynos ,  vendo  a 


mageftade  delle ,  paíTaííe  pela  ley  q 
tem  as  grandes  coufasras  quaes  quã 
dofe  querem  moftrar  a  nós,  te  bus 
principios  trabaIhofos,&  cáfos  não 
penfados,  ôc  de  tanto  pirigo,  como 
paflaram  eftes  dous  caualeiros  que 


defpoíiçam  ôc  fitio  delia:  ôc  mais 
nam  íer  pouoada  de  tam  fera  gente 
como  naquelle  tépo  eram  as  ilhas 
Canareas  de  que  ja  tinham  noticia. 
Cõ  a  qual  noua  fem  ir  mais  auante 
fe  tornaram  ao  Reyno,  de  q  o  In- 


o  Infante  mandou  deícobrir.  Porq  fante  recebeo  o  mayor  prazer  que 

ante  que  chegaílem  à  còfta  de  Afri-  té  quelle  tempo  defta  fua  impíefa 

ca,  faltou  com  elles  tamanho  tem-  tinha  vifto:  parecendolhe  que  era 

porai  com  força  de  ventos  contra-  Deos  feruido  delia  pois  ja  come- 

rios  á  fua  v  iagem  ,  que  perderam  a  çaua  ver  o  fruóto  de  feus  trabalhos, 

efperança  das  vidas:por  o  nauio  fer  E  acrecétaua  mais  a  efte  feu  prazer, 

tam  pequeno,  ôc  o  màr  tam  groíTo  dizerem  aquelles  dous  caualeiros,  a 

que  os  comia,correndo  a aruore  fe-  hum  dos  quaes  chamauam  Ioam 

ca  a  vontade  delle.  E  como  os  ma-  Gonçalues  Zarco  dalcunha ,  ôc  ao 

unheiros  naquelle  tempo  nam  era  outro  Triftam  Vaz,  q  vinham  tam 

coftumados  a  fe  engolfar  tanto  no  contentes  dos  ares  fitio  ôc  frefquida 

peguo  do  mar,  ôc  toda  fua  nauega-  da  terra,  que  fe  queriam  lá  tornar  a 
çam  era  perfangraduras  fempre  a 


vifta  de  terra,  &íegundo  lhes  pare- 
cia erã  muy  afaftàdos  da  cõfta  defte 
Reyno:  andauam  todos  tam  toruà- 
dos,  ôc  fora  do  íèu  juyzo  pello  te- 
mor lhe  ter  tomado  amayor  parte 
delle,  que  nam  fabiam  julgar  em  q 
paragem  eram.  Mas  aprouue  a  pia- 
í^de  de  Deos,que  o  tempo  ceifou. 


pouoalla:  por  verem  que  era  muy 
groíía,  Ôc  azada  pêra  frudificar  to- 
daslas  femetes  &  piaras  de  proueito. 
E  nam  fomête  elles  ôc  os  outros  de 
fua  cõpanhia  q  á  viram,  mas  ainda 
muytos  pollo  que  delia  ouuiãmj 
ôc  também  por  cõprazer  ao  Infan- 
te  fe  offereceram  a  elle  cõ  efte  pro- 
poíito  de  á  pouoar:  autre  os  quaes 

foy 
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'Ltufoprimnror  '  FoL  7. 

foy  hua  pefíba  notauel  chamado  to  crecimento  per  efpaço  de  dous 
Bertolameu  Pereftrello ,  que  era  fi-  annos  que  aly  efteueram,  que  quaíi 
dalpo  da  cafa  do  Infante  dom  Ioão  importunados  daquella  praga ,  co- 
feu  irmáo.  Vendo  elle  Infante  dom  meçou  de  auorrecer  a  todos  o  tra- 
Anrique,  o  aluoroço  com  que  fe  ja  bailio  ôc  modo  de  vida  que  aly  ti- 
os home  és  defpunham  a  efte  ne-  nhã:  donde  Bertolameu  Pereftrello 
gòcio,  conuertiaííe  a  Deos:  dando-  determinou  de  fe  vir  pêra  o  Reyno, 
lhe  muitas  graças  pois  lhe  aprouue-  ou  per  qualquer  outra  necefsidade 
ra  fer  elle  o  primeiro  q  deícobrifíe  que  pêra  iffo  teue. 
a  efte  Reyno  ,  principio  de  outros 


cm  que  o  coraçam  da  gente  Portu- 
guês fe  eftendeííe  pêra  feu  feruiçp. 
Pêra  a  qual  ida  logo  com  muita  de 
ligencia  mandou  armar  três  nauios, 
hum  dos  quaes  deu  a  Bertolameu 
Pereftrello,  ôc  os  outros  dous  a  lo- 
am Gonçaluez  ôc  a  Triftã  Vaz  pri- 
meiros deícobridores:  indo  muy  a- 
percebidos  de  todalas  fementes  3  Ôc 
plantas  ôc  outras  coufas  como  quê 
cíperaua  de  pouoar  ,  &  aííentar  na 
terra.  Antre  as  quaes  era  huma coe- 
lha q  Bertolameu  Pereftrello  leua- 
ua  prenhe  metida  em  hua  gayola  q 
pelo  mar  acertou  de  parir,  de  q  to- 
dos ouuerã  muyto  prazer :  ôc  teue- 
ram  por  bom  pronoftico  ,  pois  ja 
pelo  caminho  começauã  dar  fructo 
as  femétes  que  leuauam,  ôc  aquella 
coelha  lhe  daua  efperança  da  gran- 


CAPITVLO.    IIIJ 

ff  Qomo  loam  Gon p alues,  (tf, 
'Triftam  Vaz,  partido  Ber- 
tolameu Pereftrello  defcohri 
rao  a  ilha  a  que  ora  chamam 
da  Madeira: a  qualolnfan 
te  dom  Anrique repartia  em 
duas  capitanias,  hua  chama\ 
da  do  Funchal  q  deu  a  loam 
Gon c alues  &  a  outra  Ada- 
chico  q  ouue  Trislam  Va& 

Oam  GonçaluezJ 
ôc  Triftam  Vaz 
como  crã  chama- 
dos pêra  milhor 
fortuna  ôc  mais 
profperidade,  não 


de  multiplicaçam  que  auiam  de  ter  fe  quiflerã  vir  pêra  o  Reyno  né  me 
lia  terra.E  certo  que  efta  eíperança  nos  fazer  aflento  naquella  ilharmas 
da  multiplicaçam  da  coelha  os  não  partido  Bertolameu  Pereftíello,de- 
cnganou  3  mas  foy  com  mais  pefar  terminara  de  ir  ver  fe  era  terra  húa 
que  prazer  de  todos rporque  chega-  grande  fombra  que  me  fazia  a  ilha. 
dos  â  ilha  ôc  folta  a  coelha  com  leu  a  q  ora  chamamos  da  Madeira.  Na 
fructo,  em  breue  tépo  multiplicou  qual  auia  muitos  dias  q  fe  nam  dê- 
em tanta  maneira,  que  não  temeà-  terminauam,  porque  por  razam  da 
uam,ou  plantáuam  coufa  que  logo  grande  humida.de  que  em  íy  comi- 
nam foífe  royda.  O  que  foy  em  tá-  nha  com  a  eípeííura  do  aruoredo, 
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fempre  aviam  afumada  daquelles 
"Vapores,  &  parecialhe  ferem  nuués 
groílas  &  outras  vezes'  afirmâuam 
que  era  terra:  porque  de  marcando 


lidadecomo  Ioam  Gonçaluez,  fo- 
mente que  era  chegado  a  elle  per 
amizade  &  companhia,&  q  como 
homem  mancebo  &  deita  conta 


aquelle  lugar  có  a  vifta,nam  ô  vião  fempre  era  nomeado  por  Triftam: 

defaíTombrâdo  como  as  outras  par  osquáes  chegado  ambos  em  hum 

tes .  Afsi  que  mouidos  deite  defejò,  barco  do  meímo  Ioam  Gonçaluez, 

em  dous  barcos  que  fizeram  da  ma  fairão  naquelíe  lugar  chamado  ora 

deira  da  ilha  em  guéftauam,vendo  a  ponta  de  Triftam,  &  aly  ó  leixou 

o  mar  pêra  iílo  defpofto  paliaram  Ioam  Gonçaluez,  dizendo  que  em 

fe  a  cila:  a  qual  chamaram  da  Ma-  quãto  elle  hya  no  batel  dar  hua.vol 

deira  por  caufa  do  grande  &  muy  ta  a  ilha  bufcar  outro  porto,que  en- 

efpefiO  aruoíedo  de  que  era  cuber-  traífe  elle  ver  a  terra  per  dentro.  E 

ta.  Nome  já  muy  celebrado  &  fa-  que  ficando  aly  Triftam,  elle  viera 

bido  per  toda  a  noíla  Europa,  &  af-  em  feu  barco  ter  aparte  a  que  ora 

fi  em  muitas  partes  de  Africa  &  A-  chamam  o  Funchal ,  do  qual  fitio 

íia,  por  osfruc"tos  da  terra  de  que  ôc  defpoíiífam  de  terra  quanto  de 

todas  participam:&  ella  tam  nobre  fora  fe  podia  julgar  elle  ficou  con- 

fertií,&  generofa  em  feus  morado..  tente:&  tornando  onde  leixára  Tri- 

res,  que  tirando  Inglaterra  muy  ah-  ftam  lhe  deu  toda  aquella  terra  que 

riquilsima  em  pouoaçam  &  illuftre  lhe  depois  fcy  dada  em  capitania, 

cõ  a  mageftáde  dos  feus  reyes,  em  ifto  em  nome  do  Infante,por  trazer 

todo  o  mar  Oceano  occidental  a  regimento  &  commiílam  fua  pêra 

efta  noiTa  Európa,ella  fe  pode  cha-  o  poder  fazer.  Gomezeanes  de  Zu- 

mar  princifa  de  todas.O  que  afama,  rara  q  foy  eronifta  deites  reynos  de 

te  da  ida  deftes  dous  capitães  &  fua  cuja  efcriptura  nos  tomamos  quaíi 

fayda  em  terra,&  que  Ioam  GÕçaL-  todo  o  proceflb  do  defcobrimento 

uez  com  o  feu  barco  fayo  onde  ora  de  Guine  ( como  fe  a  diante  vera ) 

chamam  Camará  de  lobos  juto  do  em  foma  diz  que  ambos  eftes  caua- 

Fúchal,&  Triftam  Vaz  fayo  na  pó-  leiros  defcobriram  efta  ilha:  perô 

ta  de  Triftã  a  q  elle  entam  deu  no-  fempre  nomea  a  Triftam  Vaz  por 

me:,&  q  da  íayda  q  cada  hú  fez  ne-  Triftam,como  peííoa  menos  prin- 

ftes  lugares  lhe  coube  a  forte  da  ter-  cipal .  Nós  leixado  o  particular  def- 

ra  q  lhe  foy  dada  pelo  Infãte  em  ca  ta  precedencia,bafta  pêra  noíia  hif- 

pitania.Os  herdeiros  de Ioã  Goçal-  toria  íaber  como  ao  tempo  que 

uez  tem  efcriptura  muy  particular  Ioam  Gonçaluez  fayo  em  terra,  era 

defte  defcobrimento ,  &  querem  c]  ella  tam  cuberta  de  efpefíb  &  forte 

toda  a  honra  &  trabalho  delle  lhe  aruoredo  ,  que  nam  auia  outro  lu- 

feja  dada:  dizendo  q  Triftã  Vaz  não  gar  mais  defcuber  to  que  húa  gran- 

era  homem  de  tanta  idade  nem  ca-  de  lapa :  ao  modo  de  camará  abo- 
badada ' 
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bodada  que  fe  fazia  debaixo  de  hua  em  fatisfaçam  dos  fer ulços  i  que  fez 
terra  íbberba  fobte  o  mar.  O  chão  na  índia  em  o  cerco  da  cidade  Dio 
da  qual  lapa  eítaua  muy  fouado  dos  do  reyno  Guzarate,onde  eftaua  por 
pés  dos  lobos  marinhos  que  aly  vi-  capitam  quãdo  foy  cercado  per  So- 
nham retouçar :  ao  qual  lugar  elle  leimam  BaíTâ  capitam  mòr  darma- 
chamou  Camará  de  lobos ,  8c  to-  da  do  Turco,  (comofe  verá  em  feu 
mouefte  apellido  em  memoria  q  logar.)  E  a  fora  o  mérito  que  eftes 
naquelle  luear  foy  a  primeira  entra  capitães  teueram  naquelle  defcobri 
da  defuapouoaçam.  O  qual  apelli- 
do ficou  a  todolos  feus  herdeiros, 
8c  algus  fe  chamam  da  Camará  fo- 
mente: &  perô  todos  trazem  por 
armas  fe  fam  as  que  deram  a  Ioam 
Gonçaluez ,  hum  efcudo  verde  8c 


mento  pêra  lhes  fer  feita  mercê  da-i 
quellas  capitanias ,  auia  outros  de 
fuás  peíloas  &  feruiço  per  que  cabia 
nelles  toda  honra  :  porque  em  as 
idas  dalém  principalmente  em  o 
cerco  de  Cepta  quando  foyodef- 


húa  torre  de  menagem  de  prata  cu-  barato  dos  mouros  no  dia  da  enc- 
heria, 8c  dous  lobos  de  fua  cór  per  gada  onde  fe  elles  achara,  8c  afsi  no 
oados  nella  ,  8c  na  ponta  do  curu-  cerco  de  Tangere,ambos  ô  fizeram 
cheo  da  torre  hua  cruz  douro.  O  honradamente  8c  o  Infante  os  ar- 
Infante  depois  q  eftes  capitães  vie-  mou  caualeiros.  E  que  nefta  parte 
ram  ao  reino  cõ  a  noua  deíla  ilha,  os  méritos  dambos  foífem  com- 
per  confentimêto  delRey  dõ  Ioam  mus,  em  Ioam  Gonçaluez  particu- 
feu  padre  á  repartio  em  duas  capi-  larmente  auia  òs  da  nobreza  do  feu 
tanias:  a  Ioam  Gonçaluez  deu  a  q  fangue ,  o  que  parece  refpondera 
chamamos  do  Funchal  onde  eftâ  a  lhe  íèr  dada  mayor  parte  na  repar- 
cidade  nomeada  deite  lugar  com  as  tiçam  da  ilha ,  fempre  depois  pre- 
demarcações  que  a  ella  pertencem,  cedeo  em  honra  aos  capitães  de 
de  que  ora  feus  herdeiros  fam  capi-  Machico.  Porem  quanto  aos  tra- 
taes  de  juro,  8c  herdade  fegundo  fe  balhos  que  cada  hum  teue  em  po * 
contem  em  íuas  doações.  E  a Trif-  uoar  o  que  lhe  coube  em  forte, 
tão  Vaz  deu  a  outra  onde  eítá  a  po-  ambos  fam  dignos  de  muito  lou- 
ucaçam  de  Machico,cujos  fuceílo-  uor:&  começaram  efta obra  da  po- 
res á  teueram  t c  o  anno  de  quinhé-  uoaçam  no  anno  do  nacimento  de 
tos  8c  corenta ,  onde  fe  quebrou  feu  noíío  Senhor  Iefu  Chnfto  de  mil 
ligitimo  herdeiro  fegundo  tinham  quatrocentos  8c  vinte.  No  princi- 
per  fua  doaçam:da  qual  elRey  dom  pio  da  qual  pouoaçam  poendo  Io- 
loam  o  terceiro  noíío  Senhor  nefte  am  Gonçaluez  fogo  naquella  parte 
meímo  tempo  fez  doação  delia  de  onde  fe  ora  chama  o  Funchal ,  em 
juro,  &  herdade  a  António  da  Syí-  hua  roça  que  fez  peia  defcobrir  a 
ueíra  de  Menefes  filho  de  Nuno  terra  do  aruoredo  8c  rama  q  tinha 
Martinz  da  Sylueira  fenhor  de  Góes  per  baixo,  8c  nella  lançar  algúas  fe- 
.    - — ~"'    —--—--                -  meutesí 
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mentes :  afsi  tomoS  o  fogo  pofle  da     de  mil  quatro  cetos  &  trinta  &  no- 


roça  &  do  mais  aruoredo  i  que  fete 
annos  andouviuo  no  brauio  daquel 
las  grandes  matas  que  a  natureza  ti- 
nha criado  auia  tantas  centenas  de 


ue.  E  por  as  coufas  delia  ilha  ferem 
a  nós  jà  muy  manifeftas  &  fabidas, 
Ieixamos  de  efereuer  da  fertilidade 
delia  :  femete  fe  pode  notar  fer  cou 


annos.  A  qual  deftruiçam  de  ma-     fa  tam  groífa,  que  algús  annos  ren- 
deira pofto  que  foy  proueitofa  pêra     deo  o  quinto  dos  açucares  ao  mef- 


os  primeiros  pouoadores  logo  em 
bieue  começarem  lograr  as  nouida 
des  da  terra:  os  prefentes  fentem  bê 
efte  dano,  por  afalta  q  tem  de  ma- 
deira &  lenha  .-porque  mais  quei- 
mou aquelle  primeiro  fogo  do  que 
dentam  tè  ora  poderá  decepar  for- 
ça de  braço  &  machado.  Coufa  que 


trado  de  Chrifto  paífante  defeíenta 

mil  arrobas :  &  cita  nouidade  fe  a- 

uia  em  terra  queoceupaua  pouco 

mais  de  três  legoas.A  ilha  do  porto 

Santo,  deu  o  Infante  a  Bertolameu 

Perefírello  que  â  pouoáííe  ,  o  que 

lhe  foy  muy  trabalhoía  coufa  ,  por 

cauíà  dos  coelhos  que  os  morado- 

o  Infante  muyto  fentio  &  parece  q     res  nam  podiam  vencer :  dos  quaes 

como  profecia  vi  o  efta  necefsidade     ainda  oje  em  hum  ilheo  que  eftà  pe 

prefente  que  a  ilha  tem  de  lenha:     gado  a  ella,  he  tanta  a  multidam  q 

porque  dizem  que  mãdaua  que  to-    parecem  bichos,&  pafíbu  já  de  três 

dos  plantaííem  matas,  polo  nego-     milhúa  matança  que  íe  nellesfez. 

cio  dos  açucares  de  que  ajlha  logo     Também  ouue  outra  caufa  de  fe  e£ 

deu  nioftra,  gaftar  tanta  q  era  certo     ta  ilha  nã  pouoar  como  a  da  Madei 

vir  a  efta  necefsidade,  E  a  primeira     ra;&  foy  por  nam  auer  nellaribei- 

Igreja  que  o  Infante  mãdou  fundar,     ras  de  regadio  pêra  as  fazendas  dos 

foy  nofla  Senhora  do  Calháo  &  de-     moradores  ,  com  que  Bertolameu 

pois  q  a  ilha  começou  a  multiplr     Pereftrello  ficou  com  menos  forte 

car  em  p  ouoaçÒes  fe  fundou  nofla     que  os  outros  capitães,  cuidando  o 

Senhora  da  AíTumpçam  que  ora  he     Infante  naquelle  tempo  que  lhe  fi- 

See  cathredál  Arcebifpado  primas     cauaamilhor. 

das  índias.  Depois  no  anno  de  mil 


quatrocétos  trinta  &  três  em  a  villa 
de  Sintra  a  vinte  féis  de  Setembro, 
elRey  dom  Duarte  irmão  defte  In- 
fante lhe  fez  doaçam  delia  em  dias 
de  fua  vida,&  no  anno  feguinte  em 
a  mefmavilla  a  vinte  féis  Doctubro 
deu  todo  o  efpiritual  delia  a  ordem 
de  Chrifto :as  quaes  doações  depois 
lhe  foram  confirmadas  pereiRey 
dom  ArTonfo  feu  fobrinho  o  anno 


CAPITVLO.     IIII. 

ff  1)as  murmurações  q  o  pouo 
i  do  Reynofa^ia  cotra  esle  def- 
cobrimento.Ecomo  auendo  do 
%e  annos  que  nellefe  prefeguia, 
hu  Gileanes  pajfcu  o  cabo  Bo- 
jador tão  temerofo  na  opinião 
dasgentes. 

Com 
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Liur  o  primeiro, 


Foi 
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j^^dOM  ô  defcobrimento     tes  mas  ainda  outras  peíToas  de  mães. 

á(m  :   ;  ideftas  duas  ilhas  come-     qualidade  dizião  ,  Certamente  nós 

não  fabemos  que  opinião  foi  efta 
do  Infante,  nem  que  fru&o  elle  ef- 
pera  deite  feu  defcobrimento,fenão 
perdição  de  quanta  gente  vae  em 
os  nauios  .,  pêra  ficarem  muitos  or- 


HÈ^M^Çou  olntantea  íe  esror- 
^~^çar  mães  em  o  leu  princi- 
pal intéto,  que  era  defcobrir  a  terra 
de  Guine  por  auer  j  a  doze  annos  q 
trabalhaua  niflb  contra  parecer  de 


muitosrfem  achar  algum  final  pêra     faÕs,  &  viuuas  no  Reyno,  alem  da 
fatisfação  daquelles ,  que  auião  efte     defpefa  de  fuás  fazendas,  pois  o  pé 


negocio  por  coufa  íem  fructo  ,  & 
muiperigofa  atodolos,q  andauãò 
neíta  carreira,por  efte  commu  pro- 
uerbió  que  traziao  os  mareantes: 
Quem  paílar  o  cabo  de  Nam  ■_,  ou 
tornará  ou  não.  E  era  tão  aííentado 
o  temor  defta  pafiagem  no  coração 
de  todos,  por  herdará  eita  opinião 
de  feus  auós ,  que  com  muito  tra- 
balho achaua  o  Infante  quem  niílo 
o  quifeíTe  feruir,  peró  que  ja  o  defeo 
ferimento  da  ilha  da  Madeira  deífe 
algum  animo  aos  nauegantes.  Por-^ 
que  dizião  muitos  ,  q  como  fe  auia 
de  paílar  hum  cabo  que  os  marean- 
tes de  Eípanha  poííerão  por  termo 
&  fim  da  nauegação  daquellas  par- 
tes:como  homems  que  fabião,não 
fc  poder  nauegar  o  mar  que  eítaua 
alem  delle,  afsi  por  as  grandes  cor- 
reres como  por  fer  mui  aparcellado 
6c  com  tanto  fer uor  das  aguagensq 
íoruia  os  nauios. E  mães  que  aterra 
que  o  Infante  mandaua  bufear  não 
era  terra,  mas  hus  areaes  como  os 
deíèrtos  de  Lybia,de  que  falauão  os 
eícritores:  por  ellafer  hua  parte  a 
mães  occidental  delia,  de  que  ja  ti- 
nha experiéciaem  as  feílenta  legoas 
de  coita  que  eítauão  ante  do  cabo 
Bojador.  E  não  fomente  os  marean 


rigo,&  o  gaito  ambos  eítão  mani-, 
feitos,&  o  proueito  tão  incerto  co^ 
mo  todos  íabemos.Potque  fempre 
ahi  ouue  Reyes  &  Príncipes  em  E£ 
panha  defejofos  de  grandes  em  pré- 
fas,  &  tam  cobiçofos  de  bufear,  ÔC 
deícebrir  nouos  eirados  como  o  íit 
fânte:&  não  vemos  nem  lemos  em 
fuás  chronicas  que  mandaflem  def. 
cobrir  eita  terra,tendoá  por  tão  ve- 
zinha.Mas  como  coufa  de  que  não 
efperauão  hora  ou  proueito  algum 
leixarão  de  a  defcobrir  >  conteiitan* 
dofe  com  a  terra,  que  ora  temos,  £ 
qual  Deos  deu  por  termo  &  habi- 
tação dos  homés:  &  fe  algúa  ouuer 
onde  o  Infante  diz ,  deuemos  crer 
que  elle  á  leixou  pêra  paftó  dos  bru 
tos.  Ca  íegundo  os  antigos  eícreue* 
rão  das  partes  do  mundo ,  todos  a- 
firmão  que  eita  per  que  o  foi  anda^ 
a  que  elies  chamão  tórrida  Zona, 
não  he  habftada.Ora  onde  o  Infan- 
te manda  defcobrir,he.  ja  tanto  de- 
tro  no  feruor  do  foi,  que  de  bran- 
cos que  os  homems  fam,fe  la  for  ai 
gum  de  nós,  Seara  (  fe  efeapar )  tão 
negro  como  iam  os  Guineos  vezi- 
nhos  a  eira  quentura.  Se  ao  Infante 
parece  que  como  ora  achou  eftas 
duas  ilhas  que  o  tem  mães  eleuado 
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^Da  primei?  a  década 
ncfte  defcobrimehto 5  pode  achar     dradas  contra  quem  os  quer  offen- 
outras  terras  bermas  groíías  &  ferti-     der:  nos  que  proucico  podemos  ter 
les  como  dizem  q  cilas  fam  :  terras     de  terra  tão  efterele  &  afpera,&  ca- 
ÔL  maninhos  ha  no  Reyno  pêra  rõ-     tiuar  gente  tão  mefquinha.  Certo 
per,  &  aproueitar  fem  perigo  de     nós  não  fabemos  outro,  fenao  vire 
mar,  nem  defpefas  defordenadas.  E     clles  encarentar  o  mantimento  da 
jtaacs  temos  exemplos  contraries  a     terra,&  comerem  noflbs  trabalhos: 
eftafua  opinião,  porque  os  Reyes     &por  cobrarmos  hum  comedor 
panados  deite  Reyno  fempre  dos     deites,  perdermos  os  amigos  ôc  pa- 
Reynos  alheos  pêra  o  feu  trouxerão     rentes.  Eftas  &  outras  coufas  dizia 
gete  a  eíte  a  fazer  nouas  pouoaçõcs:     a  gente  n  aquclle  tempo,  vendo  c5 
&  elle  quer  leuar  es  naturaes  Portu-     quantxrferuor,  &  delejo  o  Infante 
sucies  a  pouoar  terras  hermas  per     procedia  ncfte  defcobrimento  de 
tantos  perigos,  de  mar,  de  fome  &     Guiné:  a  qual  conquifta  durou  per 
fede,  como  vemos  que  paííam  os  q     efpaço  de  doze  annos,  íem  ncfte  te 
lá  vam.  Certo  que  outro  exemplo     po  algum  de  quantos  nauios  man- 
lhe  deu  feu  padre  poucos  dias  hà,     dou  oufar  paííar  o  cabo  Bojador.Po 
dando  os  maninhos  de  Laura  junto     rem  quando  os  capitães  tornauam, 
de  Coruche  a  Lambert  de  Orches    fazião  algúas  entradas  na  cofta  de 
Alemao,que  os  rõpeííe  &  pouoaííe     Berbéria  ( como  atras  diiíemos )  cÓ 
com  obrigação  de  trazer  a  elle  mo-     que  elles  refaziao  parte  da  defpefa:o 
radores  eftrãgeiros  d' Alemanha:  &     q  o  Infante  paiíaua  c5  fofnmento 
não  mandou  feus  vaííallos  paííar    fem  por  iíío  moftrar  aos  homems 
alem  mar  romper  terras  que  Deos     defeontentamento  de  feu  ieruiço, 
deu  por  paftp  dos  brutos.  E  bem  fe     dado  que  não  compriflem  o  prm- 
Vio  quanto  mais  naturaes  fam  pêra     cipal  a  que  erão  enuiados.  Porque 
elles  que  pêra  nós,pois  em  tio  poiu     como  era  Principe  catholico  &  to- 
cos dias  hua  coelha  multiplicou  ta-,     dalas  fuás  coufas  punha  em  as  mãos 
to  que  os  lançou  fora  da  primeira    de  Deos,  parecialhe  q  não  era  me- 
ilha ,  quafi  como  amoeftação  de    reeedor  que  per  elle  foííe  defeuber- 
Dcos  que  ha  por  bem  fer  aquella    to,o  q  tanto  tempo  auia  que  eftaua 
terra  paftàda  de  alimárias  &  não  ha     efcódido  aos  Príncipes  paQados  de 
bitada  per  nós.  E  quando  quer  que    Efpanha.  Com  tudo  porque  fentia 
neftas  terras  de  Guiné  fe  achaííe  tan     em  fi  hum  eftimulo  de  virtuofa  per 
ta  gente  como  o  Infante  diz,  não     fia  que  o  não  leixaua  defeanfar  em 
fabemos  que  gente  he ,  nem  o  mo-    outra  coufa:  parecialhe  que  era  111 
dodefua  peleja:  &  quando  foíle    gratidão  a  Deos,darlhe  eftes  moui- 
tão  barbara  como  fabemos  que  he    mentos  que  não  dei iftiíTe  da  obra , 
a  das  Canareas,aqual  anda  de  pene-     &  elle  fer  a  iffo  negligente.  As  quaes 
do  em  penedo,  como  cabras  as  pc-    infpiracÕes  aisi  o  inatauao  q  man- 
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dou  armar  hua  barca  a  capitania  da  balho  riquiridas  como  erao  aquela 
qual  deu  a  hú  Gilianes  feu  criado  na  las.,  &  agalardoou  fuapeífoa  ôc  aísi 
tural  da  villa  de  Lagos,  que  ja  o  an-     os  da  fua  companhia  com  honra. 


no  paífado  fora  a  efte  defcobrimen 
to:  ôc  por  lhe  os  tempos  não  terçai 
rem  bem,  fe  foi  as  Canareas,  Ôc  em 
algus  faltos  que  fez  tomou  certos 
eapriuos  com  que  fe  tornou  pêra  o 


&  mercê.  E  o  que  mães  animou  o 
Infante  a  efta  empreza,  foi  contar* 
lb e  Gilianes  como  faira  ema  terra 
fem  achar  gente  ,  ou  pouoação  ai- 
gúa,  &  que  lhe  parecera  mui  frefca 


Reyno.E  porq  o  Infante  fe  moftrou  &  graciofa:  &  que  em  final  de  não 

mal  feruido  delle  por  efte  feito,  fí-  fer  tam  efterele  como  as  gentes  di» 

cou  tão  defcontente  de  íi:  que  nefta  z ião, trazia  ali  a  fua  mer  ce  em  hum 

fegunda  viagem  determinou  de  of-  barr  il  cheo  de  terra,  húas  heruas  q 

ferecer  a  vida  a  todolos  pirigos  ,  Ôc  fe  parecião  com  outras  que  cá  no 

não  vir  ante  o  Infante  fem  mães  cer  Reyno  tem  flores  a  que  chamão  ro 

to  recado  do  que  trouxera  o  anno  fas  dé  fan&a  Maria.  As  quaes  fendo 

paílado.  Ea  efte  feu  propofito  fe  trazidas  ante  o  Infante  elle  às  chei- 

ajuntou  a  boa  fortuna  \  ou  por  mi-  raua,  ôc  tanto  fe  gloriam  a  de  as  ver, 

lhor  dizer  a  hora  em  q  Deos  tinha  como  fe  fora  algum  frucl:o  ôc  mo- 

limitado  o  curfo  de  tanto  receo  co-  ftra  da  terra  de  promiítam  ,  dando 

jno  todos  tinhãode  paílar  aqueííe  muitos  louuores  a  Deos :  ôc  pedia 

cabo  Bojadorro  qual  nome  lhe  elle  a  noífa  Senhora  cujo  nome  aquel- 

então  pós  pelas  razões  cj  atras  difle-  ías  heruas  tinhão  ,  q  encàminhaíle 

ínos,  não  tendo  té  aquelle  tempo  às  coufas  dàquelle  defcobriméto  pe 

algum  acerca  de  nos,  ôc  fegundo  a  ra  louuor  ôc  gloria  de  Deos  ôc  ac- 

fua  íítuação  podemos  dizer  fer  aqlle  crefcentamento  de  fua  íancta  fee.  E 

o  cabo  a  que  Ptholomeu  chama  não  fomente  o  Infante  cuja  era  efta 

Ganaria  promontório.  Epofto  que  empreza  jjí  mas  ainda  elRey  dom 

a  obra  defta  paífogem  não  foi  gran  Duarte  feu  irmão  q  então  reinaua, 

de  em  fi  (quanto  agora )  então  lhe  ficou  mui  contente  defte  feito,tan- 

foi  contada  por  hum  grande  feito,  to  pelía  honra  do  Infante  por  íaber 

&c  ouuerão  que  era  igual  a  hum  dos  as  murmurações  que  andauão  no 

trabalhos  de  Hercules :porque  com  Reyno  defta  fua  empreza:  como 

efta  paííagem  desfez  a  Vaã  opinião  poro  proueito  que  elle  &  os  feus 

que  toda  Efpanha  tinha,  &  deu  ani-  i  naturaes  niífo  podiam  ter.  G  qual 

mo  a  quelles  q  não  oufauão  feguir  logo  publicamente   quis  moftrar 

efte  deícobrimento.  Tornado  Gi-  efte  contentamento,  porque  eftan- 

leannes  ao  Reyno  com  efta  noua:  do  em  a  villa  de  Sintra  onde  lhe  foi 

foi  recebido  do  Infante  cõ  aquelle  dada  pelo  Infante  efta  nouâ:  elle 

prazer  que  fe  tem  das  coufas  tão  de  fez  doação  de  todo  o  eípiritual  das 

fejadas  &  per  tanto  tempo,  &  tra-  ilhas  da  Madeira  Porto  fan&o  ,»ôc 
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Deferta  ao  meftrado  de  Chriíto,  de  barca :  os  quaes  com  bom  tcmp 
que  elle  Infante  era  gouemador,  &  alem  do  cabo  ja  defcubeito,  coro 
diffo  lhe  paíTou  carta  a  vinte  &  féis 


deO&ubroda  era  de  mil  quatro 
centos  trinta  &  três  annos,  pedin- 
do nella  ao  Papa  que  o  ccfirmaíle. 


o 

_  corre- 
rão obra  de  trinta  legoas.  E  faidos 
em  terra,  acharão  raíto  de  bornes, 
&  camellos  como  q  paífauão  em 
cáfila  de  húa  parte  a  outra:  &r  fem 


E  no  mefmo  tempo  lhe  fez  mercê  mães  outra  coufa  depois  de  notaré 
a  ellc  Infante,das  ditas  ilhas  em  dias  a  maneira  &  defpofição  da  terra, 
defua  vida:  com  toda  jurifdicão  de     ou  porque  afsi  lhe  fora  mandado, 


ciuel  &  crime  fegundo  em  a  doa- 
ção fe  contem. 


ÇAPITVLO.    V. 


ou  per  qualquer  outra  neceísidade 

que  a  iíío  os  obrigou  íe  tornarão 

pêra  o  Reyno:&  ficou  nomeaqllc 

lugar  onde  chegarão ,  Angra  dos 

ruinos  pola  grande  pefearia  que  ali 

ff  Como  o  Infante  madou  Af-    fizerão  delles.  O  Infante  fabendo 

fonfo  Goncalue^  cBaldayafeu    per  elles  o  que  acharão,  no  feguin- 

copeiro  por  capitão  de  hum  ba    te  anno  os  tomou  inuiar :  encõmé 

rineh  &  Gilianes  o  q  Pafíou  o    dandolhe  q  trabalharem  por  paflk 

f    n      j  r      t  mães  auante,  te  chegar  a  terra  po* 

cabo  Bo\ador  emMa  barca:  ,        i       j  n &         i-  r 

'  ±    ■  ,       uoada  onde  podeilem  ver  língua 

&  como  tornarão  fegunda  pera  fc  informar  delia.  Neíla  fegu. 

nje^no  annofeguinte,  &  da  fa  viagem  como  ja  nauegauão  co 

peleja  que  euuerao  com  hus  menos  temor  em  breue  tépo  paíía 

jílarues  doas  mofos  qfairao  rão  alem  do  que  tinhão  defeuber- 

em  terra*  to  doze  legoas  :onde  lhe  a  terra  pa« 

t eceo  chaá  Ôc  defcúberta  lançarão 
ÍANNOSEGVIN-  fora  dous  cauallos  que  o  Infante 
|  te  de  trinta  &  quatro,co  mandara  leuar  pêra  aquelle  mifter, 
]  mo  o  Infante  cftaua  in-  em  os  quaes  Ãffonfo  Gonçaluez 
formado  per  Gilianes  da  mandou  caualgar  dous  moços,  Ôc 
ínaneira  da  terra  &  da  nauegação  por  os  não  caníarem  pêra  qualquer 
fer  menos  perigoía  do  que  fe  dizia;  corrida  fe  lhe  neceflario  foífe,  não 
mandou  armar  hum  barinel  que  confentio  que  leuaílem  armas  de- 
foi  o  maior  nauio  q  te  então  tinha  fenfiuas.  E  tãbem  por  lhe  não  dar 
inuiado,por  ja  citar  fora  da  fofpeita  nellas  confiança  pêra  poderem  pe- 
que fe  tinha  dos  baixos  &  parcel  q  lejar,  fomente  leuarao  lançais  &  ef- 
dizião  a  ver  alem  do  cabo.  A  capi-  padas:  &  recado  que  não  fizeífem 
tania  do  qual  deu  a  AfFonfo  Gon-  mães  que  defcobrir  a  terra,  &  ifto 
f  aluez  Baldava  feu  copeiro,  &  em  fem  fe  apartar  hu  do  outro,né  me* 
íua  companhia  foi  Gileanes  em  fua  nos  fe  apeaífem,  &  pore  vendo  ai- 
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gúa  pefíba  que  elles  fem  fcu  perigo    ja '  delles ,  não  poderão  tomar  fc 
podeflem  pender  que  o  fizeífem.     não  ao  outro  dia  pela  menhaã. 


Seria  cada  num  deftes  mãcebosde 
quinze  até  dezafete  annos ,  &  bem 
mofírarão  no  acometimento  dcfte 
feiro  quem  depois  auião  de  fer:  por 
que  com  tanto  animo  partirão  ao 
qlheArronfoGõçaluez  mandaua, 
como  fe  forão  paílear  a  hú  campo 


Onde  forão  recebidos  com  grande 
fefta,  &  honra,de  que  elles  erão  me 
recedores:  cá  não  foi  efte  feu  cafo 
tão  pequeno  que;  não  poíTa  fer  efti- 
mado  por  hum  honrado  feito.  Por 
que  quem  confiderar  a  idade  delles 
&  a  eftranheza  de  terra,  &  quanta 


mui  fabido  &  íèguro.  E  quis  Deos  fabula  a  gente  de  Efpanha  delia  di- 
que a  eíte  feu  esforço  não  desfaleceo  zia,  &  os  temores  que  tinhão  con~ 
bom  acontecimento.-porque  fendo  cebido  do  que  nella  auia:auerá  que 
ja  paííada  a  mayor  parte  do  dia  da  foi  obra  de  generofo  &  esforçado 
menhaã  que  partirão,  acharão  jun- •  animo,  entrar  perella  tão  longe* 
tos  dezanoue  homems  cada  hum  quanto  mais  cometer  dezanoueho 
cõ  feu  dardo  na  mão  à  maneira  de  mems  de  figura  tão  disforme  que 
azagayas.Ecomo.deráo  de  fubito  fomente  efperar  a  vifta  delles  era 
fobre  elles,  fem  ter  lugar  pêra  não  afaz  oufadia.Mas  ifto  he  próprio  da 
fere  viftos  &  fe  tornar  ao  nauio  dar  virtude  ~&  nobreza  do  fangue:  em 
efta  noua,  peró  que  lhe  era  defefo  qualquer  idade  logo  femoítra,  ain* 
cometerem  tal  coufa:  ouuerão  que  da  que  feja  nos  maiores  perigos  dâ 
caião  mães  em  culpa  de  fuás  hon-  vida.  E  por  não  ficarem  fem  o  me- 
ras-fe  lhe  fogiííem,que  em  defobe-  rito  que  fe  deue  aquelles  que  á  cuíta 
diencia  de  feu  capitão  íe  os  come-  do  feu  fuor  &  fangue  feruem  a  Deos 
teflem.  Com  o  qual  propofito  re-  &  a  fcu  Rey,  &  mães  pois  eíiesfo- 
meterão  a  elles  cuidando  que  os  po  rão  os  primeiros  que  por  eftas  duas 
deííem  alançear,mas  os  Mouros  te-  cauíàs  o  derramarão  naquellas  par- 
uerão  milhor  cuidado  de  li:  porque  tes:  he  bem  que  fe  faiba  que  a  hum 
tanto  que  os  virão ,  efpantados  de  chamauão  Hector  homem  ,  &  a 
tamanha  nouidade,  primeiro  que  íe  outro  Diogo  Lopez  Dalmeida:  am 
elles  determinaífem  fe  acholherão  a  bos  homems  fidalgos,  &  efpeciaes 
húafurnaqeítaua  debaixo  de  hús  caualleir os  criados  lia  efchola  da 
penedos.  Os  mancebos  vendo  que  nobreza,  &  virtude  daquelle  tem- 
fe  não  podião  ajudar  delles  à  fua  võ  po,  q  foi  a  cafa  deite  excellête  Prin- 
tade,  depois  que  pelejarão  hú  bom  cipe  Infante  do  Henrique.  ArTonfo 
pedaço  &  ferirão  ai  gús,&  hú  delles  Gonçaluez  informado  per  elles  do 
também  ficou  ferido  em  hum  pee  lugar  onde.  ficauão  os  Mouros,  da» 
de  húa  azagaya  de  remeíTo  deixarão  terminou  com  géte  de  os  ir  bufcan 
os  de  todo,  &  vieráoem  bufca  do  peró  todo  feu  trabalho  fe  conuer- 
nauio  que  por  ferem  mui  apartados  teo  em  trazer  o  defpoj o  que  aquella 
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gente  barbara  com  temor  leixoti 
na  furna  da  contenda ,  o  qual  def- 
pojo  de  pobreza  foi  mães  por  íinal 
da  viétotia  daquelles  noueis  caual- 
leiros  que  por  fua  valia.  Co  o  qual 
feito  alem  do  nome  que  elles  ga- 
nharão pêra  h}  também  o  derão  cõ 
a  fua  faida  áquelle  lugar  q  ora  cha- 
ma a  Angra  dos  cauallos:  que  com 
mães  razão  fe  podia  chamar  dos  pri 
meiros  çaualleiros  naquella  parte 
de  Lybia  deíerta.Partido  dali  Aífon 
fo  Gonçaluez,  obra  de  doze  legoas, 
foi  dar  em  hum  rio  a  entrada  do 
qual  em  húa  coroa  que  fe  fazia  no 
meiojvirao  jazer  tanta  multidão  de 
lobos  marinhos,que  forão  aífoma- 
dos  em  numero  de  cinco  mil:  dos- 
quaes  matarão  boa  fomma  de  que 
trouxerão  as  pelles  por  naqlle  tépo 
fer  coufa  mui  eftimada.  Mas  como 
nenhua  deitas  coufas  contentaua  a 
AfFonfo  Gonçaluez  pois  não  leuaua 
ao  Infante  hum  daquelles  mouros: 
com  defejo  de  achar  outros  paílou 
mães  adiante  te  huma  ponta  a  que 
ora  chamão  a  pedra  de  Galé^nome 
que  lhe  elle  então  pós,  por  a  feme- 
Ihança  que  moftra  a  quem  a  vé  de 
longemo  qual  lugar  achou  húas  re- 
des de  pefear^que  parecia  fer  feito  o 
fiado  delias,  do  entrecafeo  dalgum 
pao,  como  ora  vemos  o  fiado  da 


C  APITVLO.     V£ 

ff  Como  cantão  Gofalue&  foi 
façer  matança  de  lobos  ma- 
rinhas,  (f  das  faldas  que  fe% 
em  terr  aperfi  (f  co  Nuno 
Tritão  que  depois  fe  a]  utou 
com  elle,  em  que  tomarão  do 
%e  almas:  (f  do  mais  aue 
paJfouNuno  Trilião. 


TEO ANNO 

de  trinta  &c  noue 
não  achamos  cou 
fa  notauel  quefe 
fizeíTe  nefte  def- 
cobrimentOj  por- 
que em  efte  meio  tempo  faleceo  el 
Rey  dom  Duarte  irmão  do  Infan- 
te dom  Hcnrique3&  leixou  o  Prín- 
cipe dom  Aríonfo  feu  filho  q  Rey- 
nou  em  idade  de  féis  annos:  &  por 
caufa  das  fu  as  tutorias  ouue  tantas 
diíTenfoes  &c  differenças  no  Reyno, 
que  ceifarão  todalas  coufas  deite 
defcobrimenro  te  o  anno  de  coren 
ta  em  que  o  Infante  mandou  duas 
carauelas_,as  quaes  per  tempos  conJ 
trairos  Sc  acontecimétos  não  mui- 
to profperos  fe  tornarão  ao  Reyno 
palma  q  fe  faz  cm  Guine.  E  porque  fem  coufa  dina  defte  lugar.E  no  fe- 
aqlles  erão  ílnaes  da  terra  pouoada,  guinte  anno  por  as  coufas  do  Rey- 
fez  pêra  aquella  coita  algúas  faidas  no  andarem  ja  mães  em  algum  af- 
iem achar  pouoação  né  poder  auer  fofégo_,&:  o  Infante  liure  pêra  poder 
o  q  defejaua  leuar ao  Infente,&  fem  entender  nefta  fua  emprefa:  inân- 
imes outro  feito  por  ter  os  mãtimé     dou  armar  hum  nauio  pequeno 
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çaluez  feu  guardaroupa,  que  ainda  chou  gente,  bufcandoiíos  bem  per 

era  homem  mancebo.  Afim  que  força  deuemos  achar  algua  pouoa- 

quando  não  podefle  auer  algua  1  in-  ção.  A  cerca  do  qual  caíç>  me  pare- 

gua  da  terra:  carregaííe  o  nauio  de  ce,que  feria  bem  fairmos  efta  noite 

courama  das  pelles  dos  lobos  ma-  dez  ou  doze  homems  em  terra  da- 

rinhos  no  lugar  que  diííemos  que  quelles  q  mães  difpoftos  fe  achaíTê 

Affonfo  Gonçaluez  fez  a  matança  peraiflb:&  efperõem  noíío  fenhot 

delles.  Però  Antão  Gonçaluez  co-  que  com  vofla  ajuda  nos  iremos 

mo  era  homem  aquém  a  honra  defta  terra  mães  honrados  que  quã-* 

mães  obrigaua  que  a  cobiça  da  cou-  tos  té  ora  vierão  a  ella.  Aífonfo  Go 

rama  &  azeite  de  lobos  ,  dado  que  terez  &  toda  a  companha  do  nauio 

em  breue  tempo  tanto  que  chegou  louuou  efta  determinação  de  An- 

fez  fua  matança  com  que  fe  poderá  tão  Gõçaluez,mas  não  approuarão 

tornar  bem  carregado  :  chamou  a  fair  elle  em  terra  por  fer  capitão  a 

hum  Aífonfo  Goterez  moço  da  ca  quem  conuinha  ficar  em  o  nauio 

mara  do  infante  q  hia  por  eferiuão  pêra  o  que  fuccedeíTe:&  depois  que 

do  nauio,  &  afsi  toda  a  mães  com-  nifto  altercarão  Sc  debaterão  hum 

panhadelle  que  ferião  per  todos  bom  pedaço,  por  as  muitas  razões 

vinte  hua  pefíba  &  diífe  lhes.  Ami-  que  Antão  Gõçaluez  pêra  iífo  deu, 

oos  nós  temos  feito  parte  daquillo  foi  hum  dos  noue  que  aquella  noi- 

a  que  fomos  inuiados,  que ,  era  car-  te  entrarão  pela  terra.  E  fendo  ja  bê 

regar  efte  nauio  :  &  dado  que  os  três  legoas  alongados  do  nauio:  vi» 

feruos  muito  mereção  em  acabar  rão  atraueíTar  hum  homem  nuu  cõ 

os  mandados  de  quem  os  inuia,  dous  dardos  na  mão  tangendo  hu 

maior  lounor  fera  fe  fizermos  o  que  camello  que  leuaua  ante  fi.  O  qual 

o  Infante  mães  deíeja,queheleuar-  tanto  que  onuio  o  eftrupido  dos 

lhe  algua  1  ingua  deita  terra.  Porque  noffos  &  os  vio  correr  contra  íi,afsi 

a  íua  ten  ção  nefíe  defcobrimento,  ficou  cortado  de  medo  fem  fe  bulir, 

nâobe  a  fim  da  mercadoria  que  que  ante  de  tomar  outro  animo ,era 

leuamos ,  mas  bufcar  gente  defta  ja  com  elle  Aífonfo  Goterez  por  fer 

terra  tão  remota  da  Igreja,  &  a  tra-  homem  mancebo  ligeiro  &  bem 

zer  ao  baptifmo:  &  depois  ter  com  defpachado  neftes  negócios.  Feita 

elles  communicação  &  commer-  efta  prefa  que  foi  pêra  todos  de  grã- 

cio  pêra  hora  &  proueito  do  Rey-  de  prazer,  começarão  caminhar  cõ 

no.  E  pois  ifto  a  todos  he  mui  no-  tra  o  nauio:  porque  entrelles  não 

tório,  jufta  coufa  me  parece  traba-  auia  quem  no  entédeíTe  pêra  toma- 

lharmos  por  leuar  algum  dos  mq-  rem  informação  da  terra  &  irem 

radores  defta  terra  :  porque  a  meu  mães  auante.  E  tendo  andado  hum 

ver  fe  Aífonfo  Gonçaluez  per  efta  bom  pedaço,  acharão  a  gente  cujo 

comarca  per  onde  efte  rio  vem  a-  rafto*  elles  trazião  que  ferião  a  te 

B  4  quoréta 


MWiateB 


I 


r< 


^ a  primeira  década 

quorenta  peílbas,  da  companhia  que  fizerão  femfemouer,  fora  con 

dos  quaes  era efte  capciuo  3  ôc  afsi  fulta  acerca  de  os  cõmetterem  ou 

hua  Moura  que  também  tomarão  não:  &  como  géte  que  tinha  mães 

a  vifta  delles  .  Os  quaes  tanto  que  conta  com  a  vida  que  com  a  hon- 

virão  os  noffos,  fairãofe  do  canii-  ra,  viraranlhe  as  coitas  efcoandofe 

nho  pêra  hum  teío:  ôc  ah  fe  api-  contra  a  outra  parte  do  teíbperafe 

nhoárão  todos  a  olhar   tamanha  encobrirem  dos  noílbs.  Aos  quaes 

nouidade.  Os  mães  dos  noflos  de-  Antão  Gonçaluez  não  quis  feguir: 


íèjofos  de  fe  reuoluer  com  elles  fo« 
rão  em  confelho  que  os  cometef- 
fem  no  outeiro  onde  eftauão:  mas 
Antão  Gonçaluez  peró  que  ho- 
mem mancebo  foífe  cobiçofo  de 
ganhar  honra,  &a  iíTo  era  ali  vin- 
do, obedeceo  mães  ao  officio  de 
capitão  q  aos  defej os  de  fua  idade. 


porque  ouue  que  feruia  mães  o  In- 
fante na  prefa  dos  captiuos  q  leuaua,1 
que  auéturar  a  vida  dalgus  da  com- 
panhia, por  leuar  mães  hú  captiuo. 
Tornado  ao  nauio  Ôc  eftando  ja  pê- 
ra fe  partir  ao  feguinte  dia,  chegou 
outro  nauio  do  Reyno,  em  que  vi- 
nha por  capitão  hum  caualleiro  da 


E  diíTe  que  não  lhe  parecia  bem  cafa  do  Infante  chamado  Nuno 

cometellos  por  fer  ja  o  foi  pofto,  Tr  iítão  que  elle  criara  na  fua  cama- 

&  mui  grão  pedaço  do  nauio ,  &  ra  de  moço  pequeno:  ôc  era  afsi  ar- 

tão  canfados,  ôc  fequiofos  de  gran-  dido  ôc  tanto  de  fua  peííoa ,  que  o 

de  calma,  que  fomente  o  caminho  mandaua  o  Infante  que  lhe  paílãífe 

quetinhãopor  andar  baftaua  por  a  ponta  da  pedra  da  Galé,  &  traba- 

trabalho.^  que  afaz  os  cómettião  lhaífe  por  lhe  auer  algúa  língua  da 


pois  na  face  delles  lhe  tomarão  a 
quella  molher  que  podia  íer  dalgú, 
que  feu  voto  era  fazer  feu  caminho 
pêra  o  nauio  ,  E  que  quando  os 
Mouros  os  vieífem  cõmetter^então 
ahilheíicaua  fazer  quada  hum  feu 
officio  de  caualleiro:  ôc  o  mães  lhe 
parecia  liuiandade,  ôc  não  coufa  de 
homems  prudentes,  ôc  obrigados 
a  dar  conta  a  quem  os  iiiuiaua, 
cujo  regimento  tinhão  em  contra- 
rio do  que  lhes  parecia.  Nefta  de 


terra .  O  qual  fabendo  o  feito  de 
Antão  Gonçaluez  >  ôc  mouidode 
hua  virtuofa  inueja ,  trabalhou  tan- 
to com  elle  que  efíà  noite  foííera 
ambos  em  bufea  dos  Mouros  que 
âcharão,que  concedeo  Antão  Gon 
çaluez  em  feu  requerimento  .  Par- 
tindo logo  tãto  que  anouteceo  em 
cuja  cõpanhiahião  Diogo  de  Vai- 
ladares  que  depois  foi  alcaide  mor 
da  villa  Franca,&  Gonçalo  de  Cin- 
tra, cujo  esforço  fe  verá  neíta  con- 


tença  q  Antão  Gõçaluez  fez  de  pa-  quifta.  E  foi  tal  fua  boa  ventura  cj 
lauras,  os  Mouros  peró  que  baíba-  forão  dar  com  os  Mouro:  onde  ja- 
ros  erão  per  natureza ,  o  temor  os  zião  recolhidos:  ora  foílem os  que 
fez  prudentes  pêra  entenderem  que  Antão  Gonçaluez  achou,ou  quaef- 
p  apinhoar  dosnoífos  ôc  detença    quer  outros :  chegando  aos  quaes 

come- 
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começarão  cofti  gfãde  grita  dizer,  quem  depois  auia  de  fef:  Co  a  qual 
Portugal  Portugal  Santiago.Quan-  vi&oria  íe  tornarão  pêra  os  nauioã 
do  a  quellá  barbara  gente  ouuio  ja  algum  tanto  de  dia.  E  ante  que 
Vozes  não  coítumadas,,como  cou-  enttafíem  em  os  nauios,  pedirão  ta 
fa tão  noua & efpantofa a  elles^beni  dosa  Antão  Gonealuez3  que  em 
poderão  tomar  eftas  vozes  por  fo-  memoria  daquelle  feito  que  fe  fize- 
riho:  fe  juntamente  com  eílas  na-  ra  com  tanta  hora  fua:  lhe  approu- 
quella  efeuridade  da  noite  não  feii-  ueííe  dar  nome  a  quelle  lugar  com 
tirão  que  os  noííos  lhe  púnbão  as  fe  armar  ali  cauaíleiro.Antão  Gon- 
mãos  aíperamente  pêra  os  prender,  çaluez-  peró  que  não  quifera  accep-» 
E  porem  algús  delles 3  dado  que  o  tar  a  tal  honra  de  eauallariapeoan* 
medo  lhe  quebraíTe  a  oufadia_,a  dor  do  fèr  merecedor  delia  :  por  eom-s 
do  mal  que  recebião  lhe  fazia  aco-  prazer  a  todôs/oi  armado  cauallei- 
dir^defendendofe  com  fua  cora-     ro  per  mão  de  Nuno  TriíHocom 

que  o  lugar  íègundo  lhe  todos  di- 
zião  ficou  com  o  nome  que  oje  tê 
que  he  Porto  do  caualleiro.  Reco- 
lhidos os  capitães  a  feus  nauiôs  3  a-> 


gem:  a  qual  lhe  manifeílaua  as  ar- 
mas de  paOj  pedra,  détes  3  &  vnhas 
porque  tudo  ali  feruia.  E  como  o 
negocio  era  feito  aquellas  horas, 

nifto  erão  conhecidos  hús  dos  ou-  certou  que  entre  os  captiuos  vinha 
uos,  andarem  elles  nus,  &  os  nof.  hum  da  cafta  dos  Alarues  que  fe  eu 
fosveílidos:  &que  á  batalha  não     tendeo  como  Mouro  linguaque 


foífe  crua,  toda  via  foi  perigofa  por 
fer  em  tal  tempo  ,  &  fe  os  noíTos 
não  falarão  &  bradarão  em  final  de 
quem  erão  fempre'  hús  dos  outros 
receberão  dano.  E  prouue  a  Deos 
q  todo  perigo  cahio  fobre  os  Mou- 
ros: porque  ficarão  logo  ali  eíiira- 
dos  três,  &  captiuarão  dez.  E  dos 
mortos  hum  delles  matou  Nuno 
íTriílão  com  grande  perigo  de  fua 
peíToa,  vindo  abraços:  porque  co- 
mo o  Mouro  era  neruudo  &  forço- 
fo ,  &  tinha  vantage  na  luta  por 
andar  nu  ,  fe  não  forão  as  armas 
fempre  Nuno  Triftáo  padacera 
mal.  E  outro  que  também  fe  ouue 
esforçadamente  nefte  negocio ,  foi 
hum  Gomez  Vinagre  moço  da  ca- 
mará do  Infante,  em  que  molhou 


Nuno  Triítac  leuaua:  &  pela  prati- 
ca que  com  elle  teuerão  3  pàreceo 
bem  aos  capitães  lançarem  a  Mou* 
ra  em  terra  &  com  ella  o  Mouro 
língua  para  por  meio  delles  virem 
algús  Mouros  reígataf  daquelles 
captiuos.  Como  de  feito  acolite-* 
ceo,  porque  dhya  dousdias,  que 
lançarão  eftes  fora ,  accodirão  ao 
porto  obra  de  cento  &  cinquoeiír 
ta  homems  antre  de  cauallo  &  ca- 
mellos:  os  quaes  na  primeira  viíla 
quiíTeraõ  vfar  de  húa  íagacidade, 
mandando  três  ou  quatro  diante 
que  prouocaílem  os  noííos  afair 
em  terra ,  &  os  mães  ficauão  de- 
trás de  hús  medaõs'  em  cilada.  Pe- 
ró vendo  que  os  nollos  não  fairão 
do  batel  tão  preítes  como   elieá 
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cuidauão  pãreccndolhe  ferem  en-  per  outros  feruiços  como  poios 
tendidos  ,  começarão  a  fc  ácÇ-  defte  defcobrimento  •  deu  a  alcai- 
cobrir,  trazendo  coníigo  prefoo  daria  mor  de  Thomar,&  húa  com- 
Mouro  linguaro  qual  logo  auifou  menda,  &  o  fez  efcriuão  de  fua 
os  capitães  que  em  nenhúa  manei-  puridade, 
ta  faiííem  fora,  porque  aquella  gen 
te  vinha  mui  indinada  contra  elles 
como  logo  começarão  moftrar,  ti- 
rando ás  pedradas  aos  bateis  depois 
que  forao  defenganados  q  os  noífos 
não  querião  íair  em  terra.  Os  capi- 
tães difsimulando  com  a  fúria  del- 
les  por  comprir  com  o  regimento 
do  Infante,  tornarãofe  aos  nauios 
fé  lhe  fazer  damno:  &  auido  confe- 
lho  do  que  farião  ,  aííentarão  que 
Antão  Gcnçaluez  fe  tornaífe  pêra 
o  Reyno  com  os  captiuos  que  lhe 
coubeflem  a  fua  parte ,  &  Nuno  . 
Triftão  porque  o  Infante  lhe  íiian- 
daua  ir  mães  auante,  deu  querena  á 
carauela  &  depois  de  efpalmada,co 
meçou  fazer  feu  caminho  feguindo 
a  cofta,  té  chegar  a  hum  cabo  que 


CAPITVLO.     VII. 

y  Ttafipplicafão  que  o  In f ate 
fe%  ao  Tapa  &  lhe  concede  o: 
&  da  doação  dos  quintos  que 
lhe  o  Infante do°Pedrofeu  hir 
mao  regente  de sie  Reyno  deu 
em  nome  delRej:  Çf  do  me 

■  Antão  Gonçalue^,  (f  JSfuno 
Iriftão pajfarao  em  a  <via?em 
que  cada  hum  fe^. 


Infante  como  feu  prin 
cipal  intento  em  de£ 
cobrir  eftas  terras  era 
atraher  as  barbaras  na- 
ções ao  jugo  de  Chri- 


per  a  femelhança  delle  lhe  pos  no 

•me  Branco.  E  pofto  que  ali  achou  fto,&  de  íí  a  gloria  &  louuor  deftes 
rafto  de  homés  com  redes  de  pef-  Reynos ,  com  acerefeentameto  do 
car,  &  per  muitas  vezes  fizeífe  en-  património  reai,fabendo  per  os  cap 
tradasna  terra,  fem  poder  auera  tiuos  que  Antão  Gonçaluez,& Nu-. 
mão  algúa  lingua  delia ,  porque  a  no  Triftão  trouxerão  as  coufas  dos 
cofta  começaua  ali  tomar  outro  ru  moradores  daqllas  partes:  quis  ma- 
mo a  maneira  de  enfeada  pêra  on-  dar  efta  noua  ao  Papa  Martinho 
de  as  agoas  corrião ,  temendo  que  quinto,que  então  prefedia  na  Igre- 
na  volta  do  cabo  por  razão  defta  ja,  como  primicias  que  a  elle  eráo 
corrente  gaftaíle  todo  o  mantimè-  diuidas  por  ferem  obras  feitas  em 
to  por  ja  eftar  desfalecido  delleifem  louuor  de  Deos,  &  acerefeentame- 
íj  mães  auante  nem  fazer  coufa  ai-  toda  fêdeChrifto.  Pedindolheq 
gúa  digna  defte  lugar  fe  tornou  pêra  por  quanto  auia  tantos  annos  q  el  le 
o  Reyno.  Onde  ja  achou  Antão  continuaua  efte defcobrimento  em 
Gonçalucz,  a  quem  o  Infante  afsi  que  tinha  feito  grandes  defpezas  de 

fua 
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ília  fazenda,&:  afsi  os  naturaes  deite     o  Papa  Nicolaõ  quinto  ]  té  o  Papá 


Reyno  q  nelle  andauão:lhe  aprou- 
ueííe  conceder  >  perpetua  doação  á 
coroa  deftes  Reynos  de  toda  a  ter- 
ra que  fe  deícobrifle  per  eíte  noífo 
marOcceano  do  cabo  Bojador  tè 
as  índias  incluííue.  E  pêra  a  quelles 
que  na  tal  conquifta  pereceíTem  in 
dulgencia  plenária  pêra  fuás  almas: 
pois  Deos  o  pofera  na  cadeira  de 
faõ  Pedro  ,  pêra  afsi  dos  beês  tem- 
poracs  que  eítauão  em  poder  de  in- 
jufíos  poííuidores  cómodos  efpiri- 
tuaes  do  theíburo  da  Igreja,podeíle 
repartir  per  feus  fieis  .Porque  a  gen- 
te Português  afsi  nos  feitos  deita 
parte  da  Europa,  como  depois  que 
entrarão  na  de  ArTrica  em  a  toma- 
da de  C,epta,  &  de  íl  no  defcobri- 
mento &  conquifta  da  Ethiopia, 


Sixto  a  fuplicação  dei  Rey  dõm  Af- 
fonfo,  &  delRey  dõ  Ioão  feu  filho? 
cõcedcião  a  elles,,  &  a  feus  fucceííò 
res  per  fuás  bulias,  doação  perpetua 
de  tudo  o  que  defcobníTem  per  eíte 
mar  Occeano,de  marcando  do  ca- 
bo Bojador  te  a  Oriental  plaga  da 
índia  incluííue,  com  todolos  Rey- 
nosfenhorios,  terras }  conquiítas, 
portos,  ilhas,  tratos^  reígates,pefca- 
rias  fob  mnumeraues  &  graues  ex- 
comunhões defefas  &£  interditos  cj 
outros  algús  Reyes,Principes/enho 
rios,  ou  comunidades,  não  entrem 
ne  poíTaõ  entrar  em  as  taes  partes  Sc 
mares  adjacentes:  íegundo  fe  mães 
largamente  contem  em  fuás  bulias. 
E  onde  eíte  Papa  Sixto  quarto  mães 
corroborou  a  doação  geral  deite 


tinhão  merecido  o  jornal  diurno,  defcobrimento ,  foi  na  fim  das  pa 

que  fe  dà  a  quelles  obreiros  que  be  zes  que  ouue  entre  elRey  dom  Fer- 

trabalhão  neíta  vinha  militante  do  liando,  de  Caítella  &  elRey  dó  Af- 

fenhor.  Com  o  qual  negocio  por  fonfo  de  Portugal:  em  que  forão  a- 

fer  de  tanta  importância  mandou  pontadas  por  parte  deite  Reyno  o 


hum  caualleiro  da  ordem  de  Chri- 
fto  per  nome  Fernão  Lopez  d'Aze- 
uedo,do  concelho  dei  Rey,  &  ho- 
mem da  grande  prudencia,&  auto 


defcobrimento  que  ora  temos,  co- 
meçando do  cabo  de  Nam  té  a  ín- 
dia incluííue  &c.  Como  fe  contem 
na  chronica  do  mefmo  Rey  dom 


ridade,  que  depois  foi  commenda-  Aííbnfo,  &  mães  copiofamente  na 

dor  mor  da  dita  ordem .  E  neíta  ida  própria  confirmação  ratificação  6c 

que  fez,  não  íomente  foi  concedi-  corrobora çao  de  pazes  fe  pode  ver, 

da  ao  Infante  efta  fua  petição:  mas  per  abulla  do  dito  Papa  Sixto  dada 

ainda  bulia  pêra  fan&a  Maria  de  ad  perpetuam  rei  memoriam.  Tã- 

ArTrica  que  ell  e  fundara  em  C,epta,  bem  em  fatisfação  dos  trabalhos  ôc 

&  afsi  outras  muitas  graças  &  priui  defpefas  q  o  Infante  dom  Henrique 

legios  que  a  ordem  tem;  tanto  eíti  tinha  feito  neíte  defcobrimento ,  o 

mou  o  Papa,  &.o  colégio  dos  Car-  Infante  dom  Pedro  íeu  irmão,  que 

deães  a  noua  deite  defcobrimento.  então    era  regente  deites  Rey  nos 

Depois  o  Papa  Eugénio  quarto;  &  por  ek<ey  dó  Affonfo  feu  fobrinho: 

___          ,x               *—í.  _  .  _   -     -    em  feu 
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emfeu  nome  lhe  fez  doaçam  do 
quinto  que  pertencia  a  elRey  defta 
conquifta,&  mães  lhe  paílou  carta 
que  íienhua  pefloa  pudeíle  la  ir  fem 
fua  efpecial  licença.  Com  as  quaes 
graças,&  doações  que  fegurarão  ao 
Infante  no  premio  de  íeus  traba- 
lhos,, Sc  também  vendo  que  já  na 
opinião  da  .gente  do  Reyno  eftaua 
julgada  efta  emprefa  por  coufa  pro 
ueitofa,&  de  maior  louuor  do  que 
fe  daua  a  elle  Infante  no  principio 
delia  :  começou  dobrar  os  nauios, 
&  defpefás.  È  qorque  Antão  Gon- 
caluez  lhe  diíle  que  o  mouro  prin- 
cipal que  tomara  em  companhia 
dos  outros,dizia  que  íèo  tornaflem 
à  fua  terra  daria  por  íi  féis  ou  fete  ef- 
crauos  de  Guiné,&  tambe  q  na  cõ- 
panhia  daquelles  captiuos  eftauão 
dous  moços  filhos  de  dous  homés 
principaes  daquella  terra ,  que  da- 
rião  pola  mefma  maneira  outro 
tal  refgate:  ordenou  o  Infante  de  o 
defpachar  logo  em  hum  náuio,  fa- 
zendo fundara  êto  que  quando  An- 
tão Goiiçaluez  nam  podeífe  auer 
tantos  negros  a  troco  deftes  três 
mouros,  jà  de  quantos  quer  que  fof 
fem  ganhaua  almas,porque  íe  con . 
uerterião  a  fè,  o  que  elle  no  podia 
acabar  com  os  mouros:&  também 
por  fere  do  fertão  daquellas  terras, 
(dos  ardores,  das  quaes  a  gète tanto 
fabulaua)  podia  per  ellcs  ter  verda- 
deira informação.  E  aconteceo  q 
ao  tempo  que  fc  fazia  preftes  efte 
nauio  em  que  auia  de  ir  Antão  G5- 
çaluez,  eftaua  em  cafa  do  Infante 
hum  gentil  homem  da  cafa  doEm- 


perador  Federico  terceiro,a  que  cha 
mauão  Balthazano  qual  com  defe- 
jo"  de  ganhar  honra  viera  dirigido  • 
pelo  meímo  Emperador  ao  Infan- 
te,pera  o  mandar  aC,eptafazer  ca- 
ualieiro/iomo  de  feito  fefez  pelos 
méritos  de  íua  pefíba.E  porque  efte 
Baltliazar  era  homem  curiofo,  &  q 
defejaua  ver  nouas  terras ,  &  nefte 
tempo  per  toda  Europa  fe  falaua 
nefte  deícobrimento  de  Guine  co- 
mo na  mães  noua  coufa  que  fe  po- 
dia dizer,  &  os  homems  qúe  o  fe- 
guião  erao  eftimados  em  preço  de 
caualleiros  &  de  grande  animo: 
pedio  ao  Infante  que  ouueíle  por 
bem  ir  elle  em  companhia  de  An- 
tão Gonçalues.  Porque  defejaua  de 
fe  ver  em  húa  grande  tormenta  de 
mar,  pêra  depois  poder  contar  em 
fua  terra:  ca  íègundo  lhe  dizião  os 
mareantes  defta  carreira,  as  tormé- 
tas  &  mares  daquellas  partes  erão 
mui  differentes  deftes  noílos.  O 
qual  defejo,  elle  Balthazar  côprio, 
porque  partido  Antão  Gonçaluez 
teue  no  caminho  hú  temporal  tão 
grande,  que  dizia  Balthazar  que  ja 
vira  o  que  defejaua ,  mas  não  fabia 
fe  o  poderia  contar;  tão  incerta  ti- 
nha a  efperança  de  fua  vida,de  ma- 
neira que  arribou  Antão  Gonçal- 
uez a  efte  Reyno.  E  depois  queíè 
refez  dos  mantimentos  &  coufas 
que  alijou ,  feito  bom  tepo  tornou 
a  fua  viagem  &  Balthazar  cõ  elle: 
dizendo  que  pois  ja  tinha  vifto  as 
tormentas  do  mar  também  queria 
leuar  nòua  da  terra.Chegado  Antão 
Gonçaluez  onde  os  Mouros  auião 

deva* 
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de  vir  fazer  orefgate^porque  afsi  lhe     hua  ilha,  cujo  nome  per  os  da  terra 


era  mandado  pelo  Infante:  lançou" 
em  terra  o  próprio  Mouro  que  o  ali 
fez  vir,  cuidando  que  pelo  bomtra 
tamento  que  lhe  o  Infante  manda- 


fe  chama  Adeget  q  he  hua  das  a  ^[ 
nos  ora  chamamos  de  Arguim.Sert 
do  a  vifla  da  qual  >  vio  que  da  terra 
firme  patella  por  lhe  fer  mui  vizi- 


ra  fazer  feria  fiel  em  fuás  promeílas,  nha,atraueíTauão  obra  de  vinte  cin- 

mas  elle  como  fe  vio  liure  lébroufe  co  almadias,&  fobre  cada  húa  dei- 

mal  da  fee  que  leixaua  empenhada,  las  hião  três  &  quatro  homems  nus 

Somente  parece  que  deu  noua  nas  efcanchadosrdc  maneira  que  as  per- 

pouoações  da  chegada  do  nauio^  nas  lhe  ficauão  em  lugar  de  remos, 

como  trazia  os  moços  pêra  refgatar:  que  pêra  os  noífos  foi  coufa  de  ad~ 

porq  fedo  ja  paíTados  oito  dias  vie-  miração,  &  ante  que  ouueífem  co-. 

rão  mães  de  cé  peífoas  ao  refgàte  dei  nhecimento  do  que  era,pareceolhtâ 

les.por  fere  filhos  dos  mães  nobres  ferem  aues  marinhas.  Perô  depois 

daâiles  Alarues.  A  troco  dos  cjuâes  que  virão  o  que  era,  como  leuauao 

derão  dez  negros  de  terras  differeiv-  batel  fora,faltarão  nelle  fete  homés 


neftas  partes  refgatou:  donde  ficou  cherâo  o  batel  :õr  os  outros  pofto  q 

aeíteluearpornomeRiodoouro:  efeaparão  no  mar  foráo  tomados 

fendo  fomente  hum  efteiro  d'agoa  no  ilheo ,  porque  o  batel  leixando 

falgada  que  entra  pela  terra  obra  de  eftes  no  nauio  foi  buícat  os  óUtròs, 

íeis  lecroas.  OuueíTe  mães  em  efte  q  fe  acolherão  a  elle.  Feita  efta  pre- 

rcfgate  húa  adarga  de  couro  danta  za  com  que  o  ilheo  ficou  defpeja- 


cru,  &  muitos  ouos  de  hema:  os 
quaes  tornado  Antão  Gonçaluez  a 
efteReyno  íêm  fazer  mães  outra 
coufa/orão  aprcícntados  à  mefa  do 
Infante  tão  frefeos,,  que  os  eítimou 
elle  por  amilhor  iguaria  do  mudo. 
E  pelas  nouas  que  lhe  Antão  Gon- 


dojpaífarão  fe  a  outra  ilha  junto  de- 
fta^aque  poferão  nome  das  Garças, 
por  as  muitas  que  ali  acharão :&  af- 
íi  outras  aues  que  fe  parecem  com 
ellas,  as  quaes  fe  ajuntauao  ali  por 
íer  tempo  da  fua  criação,  &  como 
não  erão  traquejadas  de  gente  as 


çaluez  deu  das  coufas  da  terra  fegun  mãos  tomarão  tanta  quãtidade  dei- 

do  o  tinha  fabido  dos  Alarues ,  &  las  que  ficou  por  refrefeo  ao  nauio. 

principalmente  pela  quãtidade  dou  E  nos  dias  q  NunoTriftão  ali  efteue 

roque  ouue  que  era  final  de  muito  fez  algúas  entradas  na  terra  firme, 

que  ao  diante  fe  podia  defcobrir:  mas  náo  pode  auer  mães  prefa  que 

defpachou  logo  a  Nuno  Triftão  q  a  quella  primeira  do  mar :  &  por  a 

como  atras  fica  3  foi  o  que  chegou  terra  ja  andar  mui  aluoroçada ,  fe 

ao  cabo  Branco  .O  qual  Nuno  Tri-  tornou  pêra  o  Reyno  o  anno  de 

ílão  4eíla  viagem  paflou  auante  te  quatro  centos  &  quorema  &  três.  - 
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y  'Dos  louuores  que  o  pouo  do 
Reyno  daua  ao  Infante  por 
efte  defcobrimento  :  (f  como 
por  fita  licença  os  moradores 
de  Lagos  armarão  féis  cara- 
uelaso  (tf  do  que  paffarão  ne- 
ílaida. 


H  EGA  D  O  NV- 
no  Triftão  com  tão 
honrada  preza  fem  fa- 
zer a  demora  que  os 
outros  nauios  fazião, 
&  paíTar  vinte  ,  ôc  tantas  legoas  a- 
lem  donde  os  outros  chegarão ,  ôc 
achar  ilhas,  &todalas  coufas  mui 
difrerentes  da  opinião  que  a  gente 
tinha  quando  o  Infante  começou 
cite  defcobrimento :  trocarão  as 
murmurações  ,  ôc  juizos  que  lan- 
çarão fobrefte  negocio.  E  já  não 
dizião  por  elle  que  mandara  defeo- 
brir  terras  hermas  &  defertas  com 
perdição  dos  naturaes  do  Reyno, 
mas  louuauão  feus  feitos  :  dizendo 
que  elle  fora  o  primeito  que  abrira 
nouos  caminhos  aos  Portuguefes 
de  ganhar  muita  honra  ôc  teíouros 
que  nuca  forão  defeubertos  depois 


rimeira  década 

que  das  guerras  paliadas  entre  efte 
Reyno  &  o  de  Caftella,  Ôc  afsiidas 
de  C,epta,  Tangere,  ôc  outras  def- 
pezas  ,  ôc  lançamentos  de  fintas: 
eftaua  a  gente  tão  neceísitada,  que 
com  grande  trabalho  fe  podia  man 
ter .  Accrefcentaua  também  nefte 
louuor,  verem  que  aquelles  que  fc- 
guião  efta  carreira  fe  engroílauam 
cm  fubílancia  com  os  retornos  Ôc 
eícrauos  quetraziáo  daquellas  par- 
tes :de  maneira  q  o  geral  do  Reyno 
eftaua  mouido  com  noua  cobiça 
pêra  feguir  eíle  caminho  de  Guiné. 
O  Infante  a  efte  tempo  eftaua  no 
Algarue  em  a  villa  de  Terçanabal 
que  nouamente  fundaua  como  jà 
diííemos:  ôc  efta  viuenda  aííentou 
ali  depois  da  vinda  de  Tangere,  o 
qual  cafo  foi  azo  de  algús  dias  fe 
apartar  da  corte  ôc  negócios  delia. 
E  porque  todolos  nauios  que  vi» 
nhão  de  Guiné  por  efta  caufa  def- 
carregauão  em  Lagos  :os  primeiros 
que  mouerão  partido  ao  Infante 
pêra  ir  la  á  fua  própria  eufta  forão 
os  moradores  defta  villa,com  par- 
tido de  pagarem  hum  tanto  do  que 


trouxeííem  a  elle  Infante  fegundo 
o  tinha  per  doação  delRey.O  prin 
cipal  dos  cjúaes  que  moneo  efta  ida, 
foi  hú  efeudeiro  q  fe  chama  Lãçaro 
te,q  fora  moço  da  camará  do  mef- 
mo  Infante  ,  ao  qual  elle  dera  o  al- 
da  criação  do  mundo,  &  que  por  moxarifado  de  Lagos ,  ôc  ali  eftaua 
ifto  merecia  terenlheas  gétes  mais  caiado  :  ôc  os  outros  erão  Gilianes, 
amor  qu  e  a  nenhum  dos  Principes  q  foi  o  primeiro  q  paíTou  o  caboBo 
paílados,pois  com  tanta  de  fua  def-  jador,&  hum  Efteuao  Afíonfo,quc 
pefa  fem  opreííaõ  dos  naturaes  lhe  depois  morreo  em  as  Ganareas  na 
tufeara  nouo  modo  de  vida,  Por.    çõquifta  dellas,&  Rodngaluarez,& 

Ioáo 
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Ioao  Diaz:  todos  homês  honrados  Tição  do  lugar  daua  azo  a  fazerem 

com  que  fizerao  nnmero  de  féis  ca  hum  honrado  feito,  o  qual  podião 

rauelas,  de  que  elle  Lançarote  per  perder  tornando  com  recado  aos 

ordenação  do  Infante  foi  por  ca-  nauios,  derão  de  íubito  fobre  a  po- 

pitão  mor. A  frota  partida  de  Lagos  uoaçam  onde  tomaram  i  5  5.  aU 

o  anno  de  quatrocentos  &  quaren-  mas  ,  &  outras  pereceram  em  fe 

ta  &  quatro,chegou  à  il ha  das  Gar-  defender.  E  como  elles  erão  fomen 

ças  vefpora  de  corpo  de  Deos  onde  te  trinta  homems  de  q  os  mais  vi- 

os  capitães  fizeráo  grão  matança  nhão  pêra  remar,&oscaptiuos  erão 

cor  fer  no  tempo  da  criação  delias:  tantos  que  os  não  podião  todos  re- 

&  afsi  teuerão  cõfelho  fobre  o  mo-  colher  nos  bateis:  ficarão  delles  em 

do  de  daré  primeiro  em  a  ilha  Nár,  terra  com  algus,  &  os  outros  leua- 

porque  era  mui  perto  dali:  cà  fe-  rão  aos  nauios,  onde  forão  recebi- 

ímndo  os  Mouros  q  Nuno  Triftão  dos  com  muita  fefta,  poílo  q  antre 

leuou,  informarão  o  Infante,auena  todos  auia  húa  trifteza  por  fe  não  a- 

nella  mães  de  dozentas  almas.E  foi  charem  em  aquelle  feito.  O  capitão 

aflentadopero  capitão  Lançarote,  Lançarote  com  defejo  d*  empregar 

que  por  quanto  podião  fer  viftos  fua  peíloa  em  as  taes  emprefas  ,  ma 

deites  Mouros  indo  todolos  nauios  dou  logo  a  grão  preíTa  concertar  os 

à  vifta  da  ilha,  Martim  Vicente  &  bateis:  porque  foube  daquelles  cap- 

Gil  Vafquez  que  ali  eftauáo,  por  fe-  ;  tiuos  que  11a  outra  ilha  q  ahi  eílaua 

rem  homems  que  ja  forão  junto  perto  a  que  chamauão.Tider  podia 

delias  diuião  ir  em  os  bateis,fomen  Fazer  outra  tal  preza,  mas  neíta  ida 

te  com  <*ente  q  os  remaífe  a  efpiar  náo  fez  coufa  algúa,por  achar  a  ilha 

os  Mouros:  &  depois  que  la  foífem  defpejada.  E porque  hum  daquelles 

cmuiaílem  hum  delles  com  recado  Mouros  fegundo  fea  parecer  o  fez 

&  os  outros  fe  meteífem  entre  a  ilha  la  ir  maliciofamente  o  meteo  a  tor- 

&  a  terra  firme,  porque  querendo  mento,  tè  que  lhe  prometeu  de  o 

os  Mouros  paliar  a  ella  achaílem  o  lcuar  a  outra  ilha  onde  emendaíle  o 

caminho  tomado,  té  elles  chegaré  erro  que  fizera:  mas  quando  la  che 

com  os  nauios  &  darem  iuntamen  garáo  ouue  tanta  de  tença  por  duiu 

te  nelles .  Approuado  efte  confelho,  das  fe  era  engano  ou  verdade ,  não 

partirão  Marrim  Vicente ,  &  Gil  fe  fiando  do  mouro,  que  teuerão  os 

Vafquez  ,  aos  quaes  fucedeo  o  ne-  da  ilha  tempo  de  fe  paliarem  à  terra 

gocio  mui  differente  do  que  cuida  firme,  &  com  tudo  ainda  preàrão 

ião,  porque  não  poderam  chegar  á  algos.  E  em  dous  dias  que  per  ah 

ilha  íenão  a  tempo  q  o  foi  rompia:  andarão  de  ilha  em  ilha,  &  ai  si  em 

òc  parecendolhe  q  podião  fer  viftos  ai  gus  faltos  q  fizerao  na  terra  firme, 

dehua  pouoação  que  eftaua  iunto  tomarão  quorenta  &  cinco  almas 

da  praya,  &  que  o  tempo  &  difpo-  cÓ  que  fe  tornarão  aos  nauios  que 
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ficauão  atras  cinco  legoas .  Parece  q     Epp{  S  T  E  anno  de  quatro 
a  vétura  de  Lançaroteí&  dos  outros     %  SSIatí  rmmc  fimfin  *r  *-;«™ 
eíteue  por  aquella  vez  no  mar:  por 
que  em  muitas  entradas,que  depois 


'  hum  nauio,  a  capitania 
fizerão  na  terra  firme  ;  andauão  ja  do  qual  deu  a  hum  Gonçalo  de  Sin 
os  mouros  tão  traquejados^que  fo-  tra  efeudeiro  de  fua  cafa.,  que  íegõ- 
mente  ouuerão  em  húa  aldeã  húa  do  dizião  ja  o  feruira  de  moço  def- 
moça,que  ficou  dormindo  ,  &no  pôras.,mas  por  fer  homem  pêra 
cabo  branco  fazendo  fua  volta  pêra  rn uito,  Sc  caualleiro  de  fua  peflba 
o  Reyno  tomarão  quinze  pefeado-  fempre  o  trouxe  em  cargos  honra- 
res .E  porque  os  mantimentos  com  dos.  Efte  Gonçalo  de  Sintra  cõ  de  - 
os  muitos  captiuos  lhe  começarão  fejo  de  fe  auentajar  dos  outros  ,que 
desfalecer,  tornarafe  pêra  o  Reyno,  la  erão  idos:  partido  do  Reyno,per 
onde  o  capitão  Lançarote  foi  rece-  confeiho  de  hú  Mouro  Azene<nie, 
bido  com  tanta  honra  do  Infante,  que  leuaua  coníigo  pêra  lhe  feruir 
qper  fua  peflea  o  armou  caualleiro  de  lingua,  fe  foi  a  ilha  de  Ar<mim 
com  acerefeentamento  de  mais  no  q  eftà  auante  do  cabo  branco  &obra 
breza,  Ôc  afsi  gratificou  os  outros  q  de  doze  legoas  prometendolhe  o 
o  beferuião  naquella  jornada.  Por-^  Mouro  grandes  prezas  em  terra, 
que  húa  das  coufas,  que  o  Infante  Mas  ifto  fuecedeo  bem  ao  cÕtrano 
naquelle  tepo  trazia  ante  os  olhos  do  que  elle  efperaua ,  porque  antô 
Sc  em  que  o  mais  podião  cÕprazer,  qUe  chegaílem  ao  cabo  branco  em 
Sc  leruir:  era  em  aquelle  defcobri-  húa  angra,a  que  elle  deu  nome(  co 
mento,  por  fer  coufa,que  elle  plan-  mo  veremos )  fogiolhe  efta  lingua 
tara  &  criara  com  tanta  mduftria,  &afiilhcfo2Ío  hú  Mouro  velho 

que  le  veov  lançar  com  elle:  dizen- 
do que  péllosnauios  paílados  fo- 


Sc  defpeía. 

CAPITVLO.     IX. 


y  Qomo  Gonçalo  de  Sintra  co 


rão  ali  captiuos  certos  Mouros  feus 
parentes,  ôc  por  o  amor  que  lhe  ti- 
nha ante  com  elles  queria  morrer 


outros foj  morto  na  angra,  q  em  captiuetro,  que  fem  elles  na  \l 

fe  ora  chama  dofeu  nome.  E  berdade  de  fua  própria  terra.O  que 

da  ida  que  Antão  Goncalue^  era  grail£k  falíidade,  cà  fua  tenção 

fez,  ao  rio  do  ouro.  E  depois  cra  í6meme  vir  ver  as  couías  do 

Nuno  Tnslao ,  onde  tomou  T°  *  T  **  enuiado:&  c5feftf 

LZ*  *U»*  J         ,        -c  palauras  íegurou  tanto  Gonçalo  de 

nua  aldeã  de  mouros.  E  como  c\ntr*  „„Jr  j  l       r 

cnk.   ■  r  ,  Jr       '  biltra  que  le  tomou  pêra  terra.  E 

"Dinis  Fernandes  pajfou  a  ter  védo  elle  que  eftes  defeuidos  ó  cuL 

ra  dos^  negros ,&  defcobrio  o  ca  pauão,  defejoíb  de  os  emendar  co 

bo  a  ai agora  chamamosYerdç  ^<gM\  honrado  íeito;meteofe  aqlla 


noite 
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noute  em  hum  batel  com  doze  ho~  Chrifto  aquella  barbara  gente  ,  ô£ 
mems  pêra  paííar  a  terra  firme  Òc  quãdo  não  recebeflem  o  baptifmo 
dar  em  algúa  aldeã.  Mas  quis  fua  afentaíTem  com  elies  paz  &  trato, 
ma  fortuna  que  fe  foi  meter  em  hú  das  quaes  coufas  não  a  ceptarao  ai- 
efteiro  que  quando  a  maré  vazou  gúa.  Vendo  os  capitães  que  feu  tra- 
ficou em  fecco  :  &  vinda  a  menhaã  balho  nefte  negocio  era  perdido,ou 
em  que  o  batel  foi  vifto  pelos  Mou  porque  lhe  afsi  foi  mãdado,  ou  por 
ros,  acodirão  obra  de  dozêtos,  011-  qualquer  outra  caufa  fe  tornarão  ao 
de  Gonçalo  de  Cintra  por  fe  defen-  Reyno:  fomente  com  hum  negro 
der,  naquella  vafa  pereceo  cõ  eíles  que  ali  ouueráo  per  reígate,&  hum 
fete  homems:  Lopo  Caldeira_,Lopo  Mouro  velho  que  por  fua  própria 
Daluellos  ambos  moços  da  cama-  võtade  quis  vir  ver  o  Infante  o  qual 


ra  do  Infante,Iorge  moço  defporas, 
&Aluaro  Gonçaluez  piloto  com 
três  mannheiros,&  os  mães  q  hião 
no  batel  por  faberem  nadar  fe  {al- 
uarão.E  como  na  carauela  não  auia 


depois  o  mãdou  tornar  a  fua  terra* 
E  afsi  como  efte  Mouro  deíejou  vir 
ao  Pveyno  por  ver  as  coufas  delle:  o 
mefmo  deíejo  teue  hum  efcudeiro 
a  que  chamauão  loão  Fernandez, 


pefoa  que  goueinafle  a  outra  gente,  pêra  particularmente  ver  as  coufas 

6c  todos  erão  homems  do  mar,tor  daquelle  fertaõ  que  habitauão  os 

naranfe  pêra  o  Reyno  cõ  duas  Mou  Azenegues,  &:  delias  dar  razão  ao 

ias  que  tinhão  tomado  naquella  Infante,  confiado  na  língua  delles 

cofta,  q  cuílarao  a  vida  deites  ho-  que  fabía,  o  qual  depois  tornou  ao 

mems,  os  primeiros  que  naquella  Reyno  corno  veremos  JE  nefte  mef- 

terra  morrerão  a  ferro,  ôc  derão  no  mo  tempo    z  Nuno  Triftáo  outra 

me  ao  lugar  de  fua  fepultura,  cã  fe  viagem,  Sc  em  hua  aldeã  q  entrou 

chama  ora  a  angra  de  Gonçalo  de  ale  deite  rio  do  Ouro  tomou  vinte 


Cintra,  que  fera  ale  do  rio  do  Ouro 
quatorze  legoas.  O  Infante  pofto  q 
ifto  muito  fentio  por  fer  a  primeira 
perda  de  homems  que  naquellas 
partes  ouue,  nãoleixou  logo  no  fe* 
guinre  anno  de  mãdar  três  caraue- 
las,  cujos  capitães  erão  Antão  Gon 
c,aluez  de  que  ja  falamos,&  Diogo 
Áffonfo  &  Gomez  Pirez  patrão  dei 
Rey.O  qual  mandaua  o  Infante  dõ 
Pedro  que  então  era  regente  deites 
Reynos:  leuando  todos  por  regime 
to  que  entraífem  no  rio  d'Ouro  & 


almas,  com  que  em  breue  tempo 
fe  t  ornou  a  o  Reyno.  També  nefte 
anno  Dinis  Fernandez  morador  em 
"Lixboa  efcudeiro  dei  Rey  dõ  loão, 
mouido  per  os  fauores  &  mercês  q 
lhe  o  Infante  iez,  por  íer  homem 
abaílado  ôc  de  honrados  feitos  ar- 
mou hum  nauio  pêra  ir  a  efte  def* 
cobri  mento,  propondo  de  paífar  O 
termo  a  onde -os  outros  capitães  ti- 
nhão chegado  como  de  feito  fez  2 
Porque  paliado  o  rio  q  fe  ora  cha- 
ma Sanagã ,  o  qual  diuide  a  terra 


çrabalhaflem  por  conuerter  a  fee  de,    dos  Mouros  Azanegues  dos  primei, 
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iõs  neõros  de  Guiné  chamados  Ia-     dos  em  fuás  próprias  terras:  afsi  cõ- 


lofos:  ouue  vifta  de  húas  almadias 
em  que  andauão  a  pefcar  hús  ne- 
gros,das  quaes  com  o  batel  q  leua- 
ua  per  popa,  alcançou  hua  cõ  qua- 
tro deiles,  que  forão  os  primeiros 
q  a  efte  Reyno  vierão.  E  pofto  que 
Dinis  Fernandez  achaíle  ali  muitos 
íinaes  de  pouoação,  como  feu  pro- 
pofito  mães  era  defcobrir  terra  por 
leruir  o  Infante  que  trazer  captiuos 
pêra  feu  próprio  proueito  ,  não  fe 
quis  ali  deter  em  faltos  &  tomadias 
defcrauos:mas  paífou  auanteteche 
gar  a  hum  notauel  cabo  que  a  terra 
lança  contra  o  ponéte,  ao  qual  elle 
chamou  Cabo  Verde  por  caufa  da 
moftra  &  parecer  com  que  então 
fe  moítrou.  O  qual  cabo  ôé  nome 
he  ao  prefente  dos  mães  notaueis,& 
celebrados  que  temos  nefte  grande 
Oceano  Occidental  :  &  de  que  em 
a  noíla  Geographia  copiofamente 
tratamos.E  como  efte  grande  cabo  ^W^©w  Ouro  ondeleixa- 
ja fazia  outros  temporaes  na  volta  ra  Ioão  Fernandez:  que  (como  dif- 
cklle,  ôs  quais  empedirão  a  Dinis  femos )  per  fua  própria  vctade  quis 
Fernandez  não  profeguir  mães  adia  ficar  entre  os  Mouros  pêra  fabcr  as 
te  como  elle  defejaua:  contentoufe     coufas  do  fertão.  E  parecendo  ao 


tentarão  ao  lufai-ite^que  femprelhe 
parecia  pouco  o  que  fazia  aquelles 
que  lhe  vinháo  com  cilas  moftras, 
&  finaes  doutra  maior  eíperança  q 
elle  tinha., 

CAPITVLO.     X. 

$  Qomo  Antão  Gon  çalue^  per 
mandado  do  Infante,  tornow 
a  bufcar  hão  Temandez^que 
ftcottperfua  vontade  entre  os 
Mouros:  (f  do  quepajfou  ne- 
fta  viagem,  £f  afsi  os  nauios 
que  com  elleforao: 


ESTE  TEM- 
po  erão  ja  palia- 
dos Çctc  meíès  q 
Antão  Gôçaluez 
viera   do  rio.  do 


por  então,  de  fair  em  húa  ilheta  q 
eftà  pegada  nelle,onde  fizerão  grão 
matança  em  muitas  cabras  que  ali 
acharão  q  lhe  foi  mui  bõ  refrefco, 
&fem  mães  outra  coufa  fe  tornou 
ao  Reyno,  onde  foi  recebido  pelo 
Infante  com  muita  honra  &  mercê 
que  lhe  fez.  Porque  a  nouidade  da 
terra  que  defcobrio  ,  &  a  gente  que 
trouxe  não  refgatada  das  mãos  dos 
Mouros  como  erão  os  outros  ne- 
gros vindos  ao  Reyno  ,  mas  tOma- 


Infante  que  ja  teria  íabido  muitas, 
porque  o  efpirito  o  não  leixaua  af- 
íoííegar  neftas  que  defejaua  faber 
daquellas  partes:  tornou  a  mandar 
o  mefmo  Antão  Gôçaluez  em  buf- 
ca  delle,  &  em  fua  companhia  fo- 
ra5  Garcia  Mendez ,  &  Diogo  Af- 
fonfo  quada  hu  é  fua  caranela.  Dos 
quaes  com  hum  temporal  q  teuc- 
rão,o  primeiro  que  chegou  ao  Ca- 
bo Branco  que  foi  Diogo  Aífonfo 
por  dar  finai  aos  companheiros, 

mandou 
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mandou  aruorar  húa  grade  cruz  de  uios,  ouuerâo  hum  moço  &  hum 

pao  que  depois  durou  naquelle  lu-  velho,  &  per  induftria  delle  vendo 

oar  muitos  annos,&  paílou  a  dian-  que  aldeã  era  dali  leuantada,  em  bâ 

te  aos  ilheos  de  Arguim.  Porque  teis  fe  paliarão  a  terra  firme  pêra  da 

naqlle  têpo  pêra  fazer  algú  prouei-  rem  em  outra  aldeã.  E  porque  íuf- 

to  todos  os  hião  demãdarí  ôc  tinha  peitauão  que  o  Mouro  fe  leixara  ali 

por  certo  que  auião  elles  de  ir  dar  ficar  com  tenção  de  os  leuat  â  efta 

com  elle,por  fer  aquella  cofta  &  os  aldeã,  onde  os  meteria  em  algúa  cU 


ilheos  a  mães  pouoada  parte  de  quã 
tas  te  então  tinhão  defcuberto.  Ea 
eaufa  de  fer  mães  pouoada,  era  por 


lada:  deteueranfe  tãtó  em  determi- 
nar, fe  irião  ou  não,  que  quando  ja 
chegarão  a  aldeá  era  alto  dia  Ôc  os 


razão  da  peíearia  de  q  a  quella  mi-  Mouros  poftos  em  faluó.  Cõ  tudo 

fera  gente  de  Mouros  Azenegues  fe  õuuefão  à  mão  hús  vinte  cinco  qua 

mantinha,  porque  em  toda  aquella  fi  tomados  acofo,  dos  que  fe  efcon-* 

cofta  não  auia  lugar  mães  abrigado  derão  nas  fraldas  da  aldeai  porque 

do  ímpeto  dos  grandes  mares  que  andauão  elles  ja  tão  efcOzidos  daá 

quebrão  nas  fuás  praias  fe  não  na  armas  dos  noflos,  que  a  fuá  guerra 

paragé  daquellas  ilhas  de  Arguim:  (  fe  o  podiãõ  fazer )  era  porenfe  err* 

onde  o  peícado  tinha  algúa  acolhei  fogida  fem  efperar  dar  Ôc  tomar:  ô 

ta  Ôc  lambugem  da  pouoação  dos  qual  modo  deviótoria  foi  aos  iioííos 

Mouros,  pofto  que  as  ilhas  em  fi  mui  trabalhofo  por  ire  ja  mui  caii^ 

não  faò  mães  que  hús  ilheos  efcal-  fados  do  caminho.  Ê  quem  fe  mi- 

dados  dos  ventos  ôc  rocio  da  agoa  lhor  ouue  nefta  corrida  &  cafo,  foi 

das  ondas  do  mar.  Os  quaes  ilheos  hum  Lourenço  Diaz  morador  em 

féis  ou  fete  que  elles  faó,quada  hum  Setuual:  porque  elle  fó  tomou  fete 

per  íi  tinha  o  nome  próprio  per  q  Mouros  por  ler  mui  ligeiro.No  firn 

nefta  fcriptura  os  nomeamos,  po-  do  qual  trabalho  por  a  viótòria  íèr 

ftoqaoptefentetodos  fe  chamão  de  maior  prazer  &  fefta,  quando 

per  nome  comum  os  ilheos  de  Ar-  tornarão  acharão  íoao  Fernandez 

guim:  por  caufa  de  húa  fortaleza  q  que  elles  vinhão  bufcano  qual  auia 

elRey  dom  Affonfo  ( como  adian*  dias  que  acodia  a  praia  per  aquella 

te  veremos)  mandou,  fundar  em  cofta  que  tinha  ditto,  efperando  fe 

<hú  delles  chamado  Arguim.  Dio-  via  algum  nauio  que  otomaííe& 

go  Affonfo  em  quanto  os  compa-  trouxeííe  daqúelle  defterro  voluii-* 

nheiros  não  vinhão,  pofto  que  fez  tario  em  que  fe  elle  poz.Em  o  qu?1 

algúas  entradas  na  terra  firme  logo  defterro  ellefe  ouue  tam  fèfudamé- 

como  dobrou  o  cabo  Branco,  não  te  com  aquelíes  bárbaros  q  tràtouj 

preou  coufa  algúà;  fomente  com  â  que  quando  íe  delles  partio  moftra- 

vinda  delles  na  ilha  de  Arguim  por  rão  ter  feiítimento  de  fua  partida:^ 

os  Mouros  terem  ia  fefítido  os  na*  vierão  algús  com  elle  por  p  íeguraí* 
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dos  pefcadores,&  também  a  refga-     phia  por  fer  mães  próprio  lugar  tra 
tar  com  os  nauios.  Dos  quaes  An*     tamos  deite  cerra  &  dos  feus  mora- 
t  ao  Gonçaluez  ouue  noue  negros,     doiesmaes  copioíamente  do  que 
6c  afsi  hum  pouco  douro  em  poô:     então  alcançou  Ioão  Fèrnandez. 
&  por  caufa  defte  refgate  que  fe  en-     ( Segundo  elle  diííe)  os  Mouros  em 
tão  ali  fez ,  tem  aquelle  lugar  por     cuja  companhia  ficou,  erão  pafto- 
nome,o  Cabo  do  Refgate.  E  como     res  6c  parentes  do  Mouro  que  veo 
a  principal  coufa  que  os  ali  trouxe     pêra  o  Reyno  com  Antão  Gonçal- 
cra  virem  bufcar  Ioão  Fèrnandez  q     uez.Eftes  depois  que  o  leuarão  pella 
ja  tinhão  achado  com  o  mães  que     terra  dentro  a  primeira  honra  6c  ga 
diíTemos,  de  que  não  eftauão  pou-     falhado  que  lhe  fizerão  ,  foi  esbu- 
co  cõtentes :  por  celebrar  mães  efta     lharéno  de  quanto  leuaua  afsi  de 
feita  foi  ali  armado  caualleirp  hum     veítido  6c  roupa  como  de  hú  pou- 
Fernão  Tauares ,  homem  nobre  6c     co  de  bifcouto  trigo  6c  legumes  de 
de  idade.  O  qual  fe  tinha  vifto  em     feu  comer:  6c  em  fatisfação  difto 
hõrados  feitos  de  armas ,  6c  em  ne-     lhederão  hum  alquice  roto  pêra 
nhúa  parte  quis  acceptar  efta  honra     cobrir  fuás  carnes,  que  foi  differen- 
fe  não  n efta  terra  nouamente  def-    te  entrada  da  que  o  Infante  fez  ao 
cuberta(  tão  gloriofa  coufa  era  poer     feu  parente  quãdo  chegou  ao  Rey- 
os  pés  nella )  o  qual  acabou  depois     no:  6c  tal  que  ainda  fe  não  quis  vir- 
em religião  catholicamente.  Antão     com  Antão  Gonçaluez  quando  tor 
Gonçaluez,  tornando  fe  peraefte     nou  bufcar  Ioão  Fèrnandez,  porcj 
Reyno  veo  pelo  cabo  Branco:onde     em  cafa  do  Infante  fe  achaua  liuré 
em  húa  entrada  que  fez  em  húa  ai-     &  na  fua  pátria  captiuo  deftas  mifc- 
dea  tomou  cincoenta  &  cinco  ai-     rias  q  ora  diremos.  Mas  como  Ioão 
mas,  a  fora  outras  q  perecerão  em     Fèrnandez  hia  ofíerecido  a  todolos 
feu  defendimentoxom  aqual  prefa     trabalhos  em  quanto  lhe  nãoto- 
rota  batida  fe  fez  via  do  Reyno  on-     cauão  na  vida,  peró  que  per  força 
de  chegou  a  faluamento.  O  Infante     lhe  apanharão ,  tudo  não  refeftio 
pofto  que  eftas  nouenta  almas,  6c     muito  em  o  defender  nem  menos 
ouro  que  Antão  Gonçaluez  trazia     queflcaua  por  iflb  efcandalizado: 
era  coufa  de  preço  6c  muito  pêra  e-     &  da  li  em  diante  ficou  naquella 
ftimar:tudo  au  ia  que  era  pouco  em    triíte  vida  que  todos  tem.  Porque  o 
comparação  de  ver  ante  íí  Ioão  Fer     feu  comer  era  húa  pouca  de  femen- 
jwndez  faÕ  &  faluo,  6c  cheo  de  tan     te  que  o  capo  per  fi  da  que  fe  pare- 
tanouidade&  eftranheza  da  terra     ce  cõ  Painço  de  Hefpanha ,  &  afsi 
como  elle  contaua  . Dalguas  das     raizes  6c gomos dalgúas poucas  de 
quaes  coufas  faremos  relação  por    heruas,  6c  não  ainda  em  abaftança: 
memoria  dos  trabalhos  de  Ioão  Fer     6c  toda  maneira  de  ímmundicia  de 
pndezrporqucemanoflaGeogra*    lagartixas  ôc  gafanhotos  torrados 
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Liar  o  primeiro.  Foi,  IO; 

aquella  feruura  do  foi,  que  fempre     porque  eftão  derramadas \  que  pa- 


reina  naquelle  folíticio  do  trópico 
de  Cancro  que  paíTa  per  cima  da- 
quella  região.  E  os  mães  rnefes  do 
anno  feu  certo  comer  (  porque 
eftoutro  as  vezes  lhe  falece  com  os 
temporaes )  he  leite  do  gado  que 
paítorão,que  também  lhe  íerue  de 
beber:  porá  terra  fertão  eítereleq 
não  tem  mães  aguas  que  em  certos 
lugares  algus  poços  meos  folobros, 
dosquaes  quando  íè  apartão  por 
lenar  o  gado  a  outro  paílo  ,  o  leite 
lhe  fica  em  lugar  de  agua,  das  quaes 
coufas  ainda  não  faõ  muito  abaixa- 
dos. Carne  íe  aloúa  comem  he  de 
oalezas  &  muitas  veaçoes,  &  aues 
que  matão  &  no  gado  não  tocão 
fe  não  por  feita  no  macho:&  nun- 
ca no  outro  por  lhe  dar  leite  que  he 


recém  poftas  â  mão  pêra  dar  fom- 
bra,  oqueellas  não  fazem  por  a 
pouca  rama  que  tem  (tão  probre- 
mente  cria  as  amores.  Ofitiodefta 
terra  todo  he  chão  &  tão  mao  de 
conhecer  pòr  não  fer  notâuel  pef 
montes.,aruoredos,&:  outras  difte- 
renças,cj  a  boa  terra  tem:  que  pou- 
cos em  caminho  de  muito  efpaçd 
de  terra,  podem  atinar  o  lugar  on- 
de  vão.  Somente  per  eítas  coufaâ 
feguião  no  caminhar,  pelos  ventos, 
per  eítrella,&  pelas  aues  que  andão 
no  ar,  principalmente  coruos,  abo* 
teres  &  outras  que  feguem  as  im- 
muiidicias  do  pouoado:  porque 
eftas  demoftrão  as  pouoações(  ou 
por  milhor  dizer  O  lugar  onde  an- 
cião aquellas  cabildas  3 )  por  fer  a 


toda  fua  vida,  &  eftes  faõ  os  de  de-  terra  tal  que  cOmo  paítão  hum  dia 
tro  do  fertão,  porque  os  da  coita  hua  folha  ao  outro  fe  mudáo  a  ou- 
do  mar  pefcydo  he  o  feu  geral  co-     tra,  &  afaz  de  boa  he  a  terra,  que  os 


íner  íeco  fem  fal,&  o  frefco  muitas 
vezes  por  fer  mães  húmido  ôc  lhe 
íazer  menos  fede.  Ainda  que  agora 
com  a  noíla  fortaleza  de  Arguim 
faõ  ja  mães  mimofos  por  viuerem 
delia  &  do  trigo  que  lhe  mãdamos: 


detém  oito  dias  em  â  paítar.  Suas 
cafas  faõ  tédilhóes,  &  o  trajo  cõmú 
couros  do  gado  queguardão,  &os 
mães  honrados  Alquicés:&  os  prin 
cipaes  de  todos,panos  de  melhorfot 
te,&  afsi  nos  cauallos,como  còncei! 


&  em  tudo  todos  quando  per  cafo  tos  delles,tem  a  mefma  vantage.  O 

lhe  vae  ter  a  mão  hum  pouco,afsi  geral  officio  de  todo  s  he  paftorar  õ 

o  comen  a  mão  como  nos  come-  íeu  gado:  porq  nelle  eíU  toda  fua 

mos  os  confeitos.  A  terra  em  fi  he  fazenda,&  fubítancia  da  vida. A  fua 

meio  areal,  a  mães  viçofa  he  como  língua  &  fer  iptura  não  he  comum 

a  mães  pobre  &  rafa  charneca  que  cõ  os  Alarues  da  Berbéria:  &  perp 

cà  temos,  onde  ha  alguas  palmeiras  em  tudo  quafi  tem  hua  conuenien- 

&  aruores  que  querem  parecer  ás  cia  como  nos  temos  com  os  Caíte- 

figueirasquecá  chamamos  do  in-  lhanos.  Antrelles  não  ha  Rey  ou 

ferno:  &  deitas  ainda  tão  poucas  Principe,tudo  faõ  cabildas  de  pare- 

fecundo  o  grande  efpaco  de  terra,  tellas,  Ôc  afsi  andão  apartados:  &  o 

s  _    _  h         _r  *_            *  c            de  maior 
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^ a  primeira  década 

cie  maior  poder  he  o  maioral  qos  nos  mães  tlluPrf es  feitos  de 
gouerna:  ôc  muitas  vezes  entre  íl 
eftas  cabildas  húas  com  as  outras  tê 
guerra  &  contenda  fobreo  paftar 
deita  trifte  terra,  &:  beber  dos  po- 
ços. E  quando  efta  não  he  a  caufa, 
a  natureza  humana  dà  outras  pêra 
fempre  contender  cõ  os  vezinhos: 
&  quando  os  não  tem  ,  toma  afsi 


Jrfefpanha  nefta  hida  fe  fez* 

cauallciro. 

Via  em  Lixboa  ao  tepo 

W?Â  que  eftas  couíàs  proce- 

%  diao  em  bem,  hu  home 

honrado,que  fora  criado 

do  Infante  dom  Henrique,  ja  apou 


meíma  por  contenda.  Efta  vida  &  fentado  com  officio  de  thefoureiro 

policia  vio  Ioão  Fernandez  hu  pou-  mor  da  cafa  de  C,epta ,  a  que  cha- 

co  de  tépo  entre  aquelles  paftores:  mauão  Gonçalo  Pacheco:  o  qual 

ôc  depois  andando  em  hum  aduar  como  era  homem  de  groffa  fazen- 

de  hum  principal  Mouío  daquelles  da,  &  qarmaua  nauios  pêra  alguas 

Azcnegues  a  que  chamauão  Huáde  partes,ouue  licença  do  Infante  pêra 

Meimõ.  Homem  que  fe  trataua  de  mandar  hum  nauio  a  efte  defcobri- 

fita  peííoa  mui  bem:&  que  tratou  a  mento.  A  capitania  do  qual  deu  a 

Ioão  Fernandez  com  tanta  verdade  hum  Dinifeanes  da  Graã,  efeudéiro 

que  o  leixou  vir  bufear  os  nofles  do  Infante  dom  Pedro, &  foprinho 

nauios  mandando  cõ  elle  algús  ho-  no  primeiro  gráo  da  molher  delle 

mes  .O  qual  quando  chegou  a  elies  Gonçalo  Pacheco:  em  companhia 

(  corno  ja  diííemos, )  peró  q  vinha  do  qual  foráo  Aluaro  Gil  enfayador 

Azanegue  no  trajo  &  no  carão  dos  da  moeda  de  Lixboa ,  &  Mafaldo 

couros:  parece  q  a  natureza  fe  con-  morador  em  Setuual,quada  hú  em 

tentou  cõ  comer  &  beber  leite ,por  fua  carauela.  E  porque  naquelle  té- 

Lque  elle  veo  bê  penfado  &  gordo.  n0  rodos  hiao  demandar  o  cabo 

Branco ,  chegados  a  elle ,  acharão 

CAPITVLO.      XI.  hum  eícnpío  de  Antão  Gonçaluez 

'                .           M  pofto  em  hum  íinal  notauel:  em  q 

f  <Da  viagem  qfez,  Dinifta-  amoeftaua  a  toc'os,que  não  tomaf- 

nes  co  as :  car anelas  q de  Ltx-  fem  trabalho  por  fair  em  terra  em 

boa  for  ao  em  fua  companhia:  bufea  da  aldeã  que  ha  li  cftaua,  por 

(fdoquefe^  o  capitão  Lan-  quanto  elle  a  tinha  deftroido  pela 

çarote,  côas  14.  car  anelas de  ™a?eira  q  atrars  &*•  Cojn  o  qual 

auilo,  per  coníelho  de  hum  Ioao 


Lagos  de  fua  capitania:  em  a 
qual  viage  matarão  &  capti 
uarao  muitos  Mouros  a  cuíla 
da  <vida  d' algús  noffos.E  como 
'■   Soeiro  da  £ofía  tendofe  vislo 


Gonçaluez  gallego  piloto,  fe  forão 
a  ilha  de  Arguim ,  onde  tomarão 
fete  almas,  &  per  ardil  de  hum  da- 
quelles Mouros  captiuos,deu  o  ca- 
pitão Mafaldo  em,  húa  aldeã  na  ter- 
ra firme, 
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Liuró  primeirol  Foi. 

ra  firme,  de  cujo  confejjio  pendeó  cidade  fora  moço  da  camará  dei 

todo  aqlle  feitorem  q  tomarão  qua  Rey  dõ  Duarte,&  depois  ilido  fora 

rcnta  &  fetè,  almas.  Depois  fairão  defte  Reyliô  fe  achou  na  batalha  de 

algúas  vezes  fem  poder  auer  mães  q  Monuedro  com  el  Rey  dô  Fernãdo 

hú  Mouro  vel ho:  o  qual  ttouxerão  de  Aragãõ,Contra  Os  de  Valença,  Ôc 

mães  por  elle  receber  faluação  me-  iio.cerco  de  Balailguer,  onde  íe  fize 

diante  o  baptifmo,  cj  efperarem  de  rão  honrados  feitos  ,&  andou  cõ  el 

fuás  forças  algú  feruiço."  E  porq  os  Rey  Luis  de  Proença  em  toda  á  íuâ 

Mouros  per  fuás  atalayas  andauão  guerra ,  ôc  afsi  fe  achoii  na  batalha 

ja  cõ  o  olho  nelles,  forafe  pela  co-  de  Ajancurt ,  q  foi  entre  os  Reys  de 

fta  adiante  obra  de  outcnta  legôast  França^  Inglaterra,&  foi  na  bata- 

Ôc  na  ida  &  vinda  te  tornar  a  ilha  lha  de  Valamoiít,  ôc  na  de  Montfe- 

das  Garças  fazer  carnagé ,  per  vezes  guro  ,  ôc  na  tomada  de  Sanfoês ,  ôc 

q  fairão  na  terra  firme  tomarão  cin-  no  cerco  de  Ras,&  ale  no  de  C,ep- 

quoenta  almas,que  cúftarão  húa  ba  ta:em  as  quaes  coufas  Sempre  le  mo 

telaca  de  fete  homems  dos  noílbs,  ftrpu  valente  home  d'armas.  É  afsi 

*jue  per  defaftre  de  íicaremem  fecco  hia  em  outro  nauio  Aluaro  de  Frei- 

morrerão  ás  mãos  dos  Mouros.  E  tas  cõmédador  deAljazur,homê  bé 

nefta  ilha  dasGarças  acharão  hum  fidalgo,&  q  nos  Mouros  de  Grada 

Lourenço  Diaz  com  hum  nauio,o  Ôc  Bellamanm  tinha  feito  grandes 

•qual  vinha  em  cópanhia  d'outros  q  prezas.Os  outros  capitães  erão,Ro- 

ainda  não  erão  chegados:a  caufa  da,  drigueanes  Trauaços,  criado  do  In- 

-  vinda  dos  quaes  era  cita.  Os  mora-  fante  dõ  Pedro,  &  Palaçano,que  na 

dores  da  villa  de  Lagos,porque  o  In  guerra  dos  Mouros  tinha  emprega- 

fante  fazia  ali  todas  fuás  armações,  do  o  mães  de  fua  vida ,  ôc  Gomez 

ôc  nifto  &  em  outras  coufas  rece-  Pirez  patrão  dei  Rey  :  ôc  afsi  outras 

bia  delles  feruiço,ouuerão  licéça  fua  peíToas  honradas  de  Lagos.  E  alem 

q  armaíTem  pêra  eftas  partes  de  Gui  deites  quatorze  nauios  torão  da  ilha 

nê  :  pêra  o  qual  negocio  fe  íizerão  da  Madeira,Triftão  Vaz  capitão  de 

preftes  cõ  quatorze  carauelas  em  hú  Machico,&  Aluaro  Dornelas,  qua- 

corpo.  A  capitania  mor  das  quaes  da  hum  em  fua  cauarauela  :  mase- 

deu  o  Infante  a  Lãçarote  de  q  atras  ftes  ante  de  chegar  ao  cabo  Branco 

falamos,  por  fer  home  mui  experi-  fc  tornarão  com  tempo.  Q  q  não 

mentado  nefta  viagem,  ôc  be  afor-  fez  Aluaro  Fernandez  cõ  outra  ca- 

tunado  nella:  pcró  q  em  fua  compa  rauela  de  feu  tio  Ioão  Gonçaluez 

nhia  hião  homés  fiaaí gos  por  capL  capitão  do  Funchal  na  mefma  ilha 

tães  dos  nauios,  ôc  algús  delles  mui  da  Madeira  :  ante  nefta  viagem  co- 

approuados  em  feitos  o  armas.  Afsi  mo  veremos  foi  auante  de  todos.  E 

como  Soeiro  daCofta,  fogrodo  os  outros  capitães  erão  Dinis  Fer- 

mefmo  Lãcarote.o  qual  em  íua  mo  nandez  o  primeijo  que  paíTou  y  ter- 

C4  tados 
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ra  dos  negros  em  hua  carauela  de 
dom  Aluaro  de  Caftro  camareiro 
mor  deiRey  dom  ArTonío,  que 
depois  foi  conde  de  Monfanto  :  & 
Ioão  de  Caftilha  em  outra  caraue- 
la de  Aluaro  Gonçaluez  de  Tajde 
ayo  dei  Rey,  que  também  foi  con- 
de da  Touguia,  &  outras  carauelas 
que  per  todas  fizerão  numero  de 
vinte  féis ,  a  fora  a  fufta  em  que 
hia  Palaçano  ,  &  quada  hua  partio 
do  porto  onde  fe  armou.  As  qua- 
torze  que  erão  de  Lagos ,  partirão 
juntas  a  dez  d'Agofto,  de  quatro 
centos  quarenta  &  cinco  annos: 
mas  em  íaindo  da  cofta  do  Algarue 
hum  temporal,  que  deu  nellas  as 
apartou.  O  capitão  Lançarote  co- 
mo tinha  prouido  que  acontecen- 
do tal  cafo,todos  fizeíTcm  fua  via  à 
ilha  das  Garças, onde  fe  auião  de  ju 
tar,o  primeiro  que  tomou  efta  ilha 
foi  hum  Lourenço  Diaz,  de  q  atras 
fizemos  menção ,  o  qual  ali  eftaua 
fazendo  auguada  quando  Dinizea- 
ues  daGraa  chegou  com  as  três  ca  r 
rauelas.  O  qual  Dinizeanes  fabédo 
per  elle  da  grão  frota  q  vinha  atras 
cõ  tenção  dedeftruir  a  quellas  ilhas 
de  Arguirmonde  UYea  elle  matarão 
os  fete  homems :  determinou  efpe- 
rar  avinda  das  carauelas  pêra  vin- 
gar a  morte  dos  que  perdera.E  quis 
fua  dita  q  dahi  a  dous  dias  chegou 
o  capitão  Lançarote,  &  em  fua  cc- 
panhia  Soeiro  da  Cofta ,  Aluaro  de 
Freitas,Rodrigueanes,Gomez,Pirez 
o  Picanço,&  outros  com  q  íízerão 
numero  de  noue  carauelas.  AíTenta- 
do  o  que  auiáo  de  fazer  logo  >  ante 


q  a  terra  oúueííe  vifta  de  tanto  na- 
uio,fegundo  a  informação  qDini- 
feanes  deu  do  eftado  da  terra  :  per 
muita  cautela  que  niífo  teuerão ,  os 
Mouros  fe  pafíarão  rodos  ã  terra  fir- 
me, &  elles  acharão  na  ilha  de  Ar- 
guim  doze  almas  fomente ,  quatro 
q  tomarão,&  outo  q  morrerão  por 
fe  não  quererem  render,do  qual  fei 
to  hú  dos  noflbs  ficou  tão  malferi- 
do,q  a  poucos  dias  morreo.E  pofto 
q  o  feito  não  foi  igual  aos  em  que 
Soeiro  da  Cofta  iè  tinha  achado,co- 
mo  ora  diííemos,achou  elle  em  fua 
cõfciencia,q  não  merecia  honra  de 
cauallaria  em  guerra  contra  Chri- 
ftãos,  &  q  no  cerco  de  C,epta  não 
fizera  coufa  per  que  lha  deflem  :  & 
q  nefta  parte,afsi  por  fer  com  Mou- 
ros,como  polo  que  aqui  fez,&  prin 
cipalmente  em  terra  tão  eftranha 
-  era  merecedor  que  Aluaro  de  Frei- 
tas commendador  de  Aljezur,o  ar- 
maíle  caualleiro,  como  armou,  cõ 
grande  prazer,  &  folemnidadede  to 
dos,vendo  q  engeitara  a  quella  hon 
ra  entre  tão  poderoíbs  principes,& 
aquife  auia  por  mães  honrado  deir 
la.  Em  companhia  do  qual  foi  tam 
bem  armado  caualleiro  Dinifeanes 
de  Graãrcom  que  ficou  algum  tan- 
to fatisfeito  dodefaftre  que  lhe  ali 
acontecera.  E  porque  depois  que 
efté  cafo  foi  feito  .  chegarão  as  ou- 
trás  carauelas  da  companhia  de  Lã- 
çarote,  &elle  Dinifeanes  tinha  jà 
defpefo  quaíi  todolos  mantimétos: 
tornoufe  pera  o  Rcyno  comas  íuas 
três  carauelas  com  que  partira.Lan- 
£arote  com  os  outros  capitães  qne 

ficarão 
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ficarão  em  Tua  companhia  pos  lo- 
go em  confelho  tornar  a  entrar  a 
ilha  Tider:  &  ordenou  que  três  ca- 
rauelas  fe  meteífem  entre  cila  ,  &  a 
cerra  firme,em  hum  paio  per  que  fc 
os  Mouros  baldeauão  de  húa  parte 
a  outra.  Mas  elles  andauão  tão  efeo 
fidos  das  armas  dos  nofíos ,  que  de 
noute  fe  paliarão  todos  a  terra  firme 
íem  o  elles  fentirem:  de  maneira  q 
guando  veo  pela  menhãa,vendo  el 
les  que  fe  tornarão  os  noífos  como 
quem  não  achara  a  preza  que  hião 
bufear  a  ilha,  começarão  na  praia  à 
vifta  delles  dar  húa  grande  grita  em 
modo  de  zombaria.Auianefte  paf- 
foantreailha  &  terra  firme,  obra 
de  hum  tiro  de  pedra ,  que  íe  não 
podia  paííar  a  vao  :  &  outro  tanto 
cfpaço  que  de  baixa  mar  daua  a 
agua  per  o  giolho ,  onde  eítauam 
as  três  carauelas  que  Lançarote  ali 
mandou  pêra  tolher  a  paííagem. 
Em  huma  das  quaes  eftaua  hum 
moço  da  camará  do  Infante  a  que 
chamauáo  Diogo  Gonçaluez  ,que 
com  huma  ardideza  de  ípiritu^ue 
lhe  mcueo  a  ir  contra  os  MclR>s, 
polas  algazaras  &deíprezos  qlhcs 
Fazião  :  diííe  a  hum  Pedro  Alemão 
natural  de  Lagos  ,  que  fe  queria 
faltar  com  elle  em  terra  vingar  a 
cpellas  injurias  que  lhe  os  Mouros 
cftauão  fazendo,ao  que  Pedro  Ale- 
mão refpondeo ,  que  de  mui  boa 
vontade  :  &  fem  o  mães  praticar 
com  algúa  peííoa,  tomando  as  ar- 
mas que  lhe  erão  necefiarias  pêra 
orfender,  lançarão  fe  a  nado.  Os 
Mouros  quando  es  vir ão  Yir ,  vie- 
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rao  fe  a  elles  com  hua  grita ,  que 
fez  efpertar  aos  outros  da  carauela 
quefabião  nadar:  porque  moui- 
dos  de  húa  virtuofa  inueja ,  come- 
çarão de  os  fcguir,os  primeiros  dos 
quaes  forão  Gil  Gonçaluez  efeudei 
ro  do  Infante,&  Lionel  Gil  filho  do 
alferez  da  bandeira  da  Cruzada.  Os 
quaes  juntos  em  hum  corpo  com 
os  primeiros ,  elles  por  tomarem  a 
terra,  &  os  Mouros  por  lha  defren- 
der(como  quem  tinha  coníigo  mo- 
lheres  &  filhos ) :  foi  antre  todos 
húa  tão  trauada  peleja,  que  no  me- 
io daquellâ  vafa,ficaráo  doze  Mou- 
ros enterrados ,  &  depois  em  terra 
outros,&  captiuos  forão  cinquoen- 
ta  &  fete.  E  com  tudo  efte  trabalha 
do  dia  ainda  algús  deites  com  ou- 
tros que  cftauão  folgados,  a  quella 
noute  forão  dar  em  húa  aldeã,  que 
eftaua  dali  fetelegoas  ao  longo  da 
cofía:parecendolhe  quefe  acolhe- 
riáo  a  ella  os  q  efeaparão  das  mãos 
dos  nadadores ,  fegundo  algús  dos 
captiuos  affirmauão.Però  elles  hião 
de  maneira ,  que  não  fomente  fe  a- 
faftaráo  da  coita  do  mar ,  mas  ain- 
da forão  dar  auifo  aos  outros  que 
viu  ião  na  aldeã  com  que  os  noites 
trabalharão  debalde  naquella  ida: 
pofto  que  quando  tornarão  ao  ou- 
tro dia,acharao  hums  cinquo  Moa 
ros  que  do  dia  paliado  quando  hi- 
ão fogindo  fe  embrenharão.  E  co* 
mo  o  negocio  a  que  erão  idos  à- 
quella  ilha  era  jà  acabado,ao  feguin 
te  dia  ajuntou  o  capitão  Lançarote 
todolos  capitães  3  &  pefioas  princi- 
paes  d  armada  ,    &  prepos  lhe 
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'eftas  paíauras.  Bem  fabeis  fenhores, 

&  amigos ,  que  a  prindipal  tenção 

porque  aprouue  ao  fenhor  Infante 

virmos  todos  em  hum  corpo,&  eu 

por  capitão  deita  frota:  foi  pêra  que 

leuemente  podeífemos  deftroir  èfta 

ilha  de  Arguim,  de  q  os  noílbs  quã 

do  aqui  vinhão  recebião  damno. 

Ora  Deos  feja  louuado  vos  o  tédes 

feito  tão  honradamente ,  &  tanto  a 

feu  feruiço  &  prazer  do  Infante,quc 

Vos  he  elle  por  iífo  em  obrigação 

de  honra  &  merce,o  que  todos  de- 

ueis  efperar  quada  hu  em  feu  grão: 

porque  efta  lei  tem  os  feruiços  aca 

bados  a  vontade  de  quem  os  man- 


ir  fazer  feu  proueito  máes  auãte  pe- 
la cofta,eu  lhe  mãterei  companhia, 
Soeiro  da  Cofta  fogro  delle  Lança- 
rote, Vicente  Diaz ,  Rodrigueanes, 
Martim  Vicente  ,  &  o  Picanço  por 
terem  as  carauelas  mães  pequenas 
de  toda  a  frota:refponderáo,que  el- 
les  não  podião  efperar  o  inuerno,cj 
ja  lá  começaua,&  que  quanto  o  de- 
le j  o  os  obrigaua  ir  em  fua  compa- 
nhia,tanto  a  necefsidade  os  cõftran 
gia  a  fe  tornar  ao  Reyno.Gomez  Pi 
rez  capitão  da  carauela  dei  Rey ,  & 
Aluar©  de  Freitas,RodtjgueanesTra 
uaços,Lourenço  Diaz  mercador .fo 
ráo  todos  em  hum  propofito  de  fe- 


da, principalmente  quãdo  o  fenhor     guir  o  capitão  Lançarote,com  deíe 
he  grato,&  liberal.  Eftas  coufas  por     jo  de  paíTar  à  terra  Qahara  dos  Aze 


parte  de  voíTos  méritos  eftão  ganha 
das  ,  ôc  por  parte  da  real  condição 
do  Infante  concedidas :  o  que  nos 
agora  fica  por  fazer ,  he  còmprir  o 
que  mães  manda  em  feu  regiméto, 
que  feito  efte  negocio  que  temos 
acabado,  quada  hum  fe  pode  partir 
a  fazer  feu  refgate,&  proueko,onde 
lhe  Deos  miniítrar.Eu  d'hoje  auan- 
te  fico  fem  aquella  fuperioridade  q 
o  fenhor  Infante  me  tinha  dada:a- 
cerca  da  gouernãça  defte  negocio, 
a  que  principalmente  viemos.  E  de 
mi  lhe  fei  dizer ,  não  por  parte  da 
honra,  porque  a  Deos  mercês  com 
voíTa  ajudá,eu  a  tenho  ganhada  ne- 
fta  terra  pêra  poder  ir  contente  pê- 
ra o  Reyno,  mas  por  parte  da  pou- 
ca preza  que  leuainos ,  fegundo  as 
carauelas  faõ  muitas,  &  os  captiuos 
poucos,minha  tenção  he  não  ir  de 
ca  cão  boiante,  fe  alguém  quizer 


negues ,  &  ver  a  de  Guine  dos  ne- 
gros,por  lhe  dizere  fer  mães  frefea, 
&  grofla  em  todalascoufas  .Partidos 
per  efta  maneira Jiús  pêra  o  Reyno, 
&  outros  pêra  Guiné,de  q  erão  eftas 
duas  cabeças,Soeiro  da  Cofta,&  Lã 
çarote:tomou  quada  hum  lua  de  ro- 
ta. Soeiro  da  Cofta  como  era  alcai- 
de jtó:  de  Lagos,a  quem  todos  obe 
decSo  na  terra ,  por  os  mães  delles 
fere  daquella  villa  >  afsi  no  mar  lhe 
quiíTerão  obedeeer* cà  os  obrigou  a 
q  paflallem  pelo  cabo  Branco.  Em 
o  qual  entrando  per  hú  eilrnto  em 
bateis  obra  de  quatro  legoas,  derão 
em  húa  aldeã  de  q  fométe  ouuerão 
noue  Mouros,porq  os  mães  fe  pofe- 
rão  em  faluo,.por  lhe  fer  dado  aui 
fo  primeiro  que  chegaífem  á  aldeã. 
E  perq  efta  preza  o  não  fatisfez  (pe 
rò  q  foífe  acòfelhado  q  o  não  fizeí- 
fe)  diílc  aos  outros  capitães  q  a  elle 

lhe 


MMMJJlljmJll^lf.lJllJP-ALRItP  JUiyjLK 


'Ltufôprimelròl 


lhe  tonuinhà  muito  tornar  à  ilha 
Tider:  porque  entre  a  quelles  capti- 
uos  que  leuaua  ,  era  húa  Moura  i  &c 
hum  moço  filho  de  hum  homem 
principados  quaes  prometiao  por  (i 
orande  refeate.  Soeiro  da  Coita  cf- 


Arguim  era  acabado  \  &  o  inuernd 
começaua  naquellas  partes  com  q 
corria  rifeo  de  fe  perder  :  que  elles 
leuauão  propoííto  de  paílar  pelas 
ilhas  Canarcas  ,  &  fazer  hum  faltos 
na  ilha  da  Palm^onde  eíperauãofe 


pedido  dos  outros  capitães  cõ  efte  zer  algúa  preza  de  proueito,que  eU 

propofito,chegou  à  ilha,onde  logo  le  diuia  tomar  fua  companhia,pois 

acodiráo  algús  Mouros  a  efte  nego-  vinha  tão  tarde  pera  ir  as  partes  de 

cio  do refgate:&  por feguráça  dam  Guiné.  Ioão  de  Caftilha  forçado 

feâs  as  partes,  os  Mouros  entregarão  das  razões  deftes  capitães  das  caraué 

por  rf  tens  hum  homem  dos  princi  las  feguio  feu  coníèlho:&  o  primei 

pães  delles,&  Soeiro  da  Coita  entre  ro  porto  q  tomarão/oi  da  ilha  Go~ 

gou  o  meftre  do  feu  nauio,&:  hum  meira,  onde  logo  os  vierão  receber 

Judeu  ,  que  do  Reyno  fora  em  fua  dous  capitães  q  gouernauão  a  terras 

companhia.  E  fendo  já  o  moço  do  fazendo  oífertas  aos  noífos  do  que 

refgate  pofto  entre  os  feus,  vendo  a  ouueííem  mifter.  Dizendo  ferem 

Moura  azo  pera  iíTo,confiada  mães  deuedores  ao  Infante  dom  Henri- 

cm  nadar,  queeUamui  bemiabia,  quede  tudo  o  que  por  feu  feruiço 

n  na  poísibiíidade  dos  feus,de  quem  nzeífem:  porque  elles  efteuerão  em 

cfperaua  o  grande  refgate,  que  pro-  cafa  dei  Rey  de  Caftella,&  dei  Rey 

metia  por  fi,lançoufe ao  mar,&pos  de  Portugal,  &  de  nenhum  delles 

feemfaluo.  Os  Mouros  como  lá  receberão  tanto  fauor  &  mercc,co- 

tiuerão  aeftaMoura,  &  o  moço,  mo  delle  Infante.  Os  capitães  das 

não  quizerão  dar  o  meftre,&  o  Iu-  carauelas  vendo  que  neftas  oífertas 

deu,que  já  tinhão  em  poder  a  troco  tinhão  ajuda,por  faber  fere  os  delia 

do  Mouro  honrado/e  não  cõ  mães  ilha  grandes  imigos  dos  da  ilha  de 

outros  três.  Soeiro  da  Coita  ,  poíto  Palma,que  elles  hiáo  bufear  defeo- 

que  lhe  foi  graue  coufa  ,  toda  via  o  briranlhe  íeu  propoilto  .-pedindo!  he 

fez  por  faluar  o  meftre:&  fem  mães  que  ouuelTem  por  bem  de  irem  co 

ganhar  coufa  que  lhes  fizeffe  perder  algúa  gente  fobre  aquelíes  feus  imi~ 

o  nojo  deite  aqueciméto,  fe  tornou  gos  de  quem  o  Infante  eftaua  mui 

a  efte  Reyno.  E  vindo  com  propo-  efeandalizado  por  fer  má,  &  reuel, 

lito  de  caminho  fazerem  hum  falto  &  q  elles  hirião  em  fua  cópanhia. 

nas  Canareas :  toparão  com  a  cara-  Eftes  dous  capitães  Canareos,cujos 

úela  de  Aluaro  GonçaluezdeTaide,  nomes  erão  Pifte,  &  Brucho .3  poc 

de  que  era  capitão  Ioão  de  Caftilha.  moftrar  o  defejo  q  tinhão  de  feruir 

E  quando  fouberão  delle  a  via  que  ao  Infante,fem  mães  demora  nnte-1 

leuaua ,  diííerão  que  lhe  parecia  fua  rafe  em  os  nauios  cõ  bom  golpe  de 

ida  de  balde,  por  quanto  o  feito  de  gete. &  feita  vela  furgir  áo  em  rom-* 
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pendo  ò  dia  no  porto  da  Palma.  E  noflbs  tirauão  a  íí  herao  lcues  em 

per  confelho  delles,  os  noflbs  ante  .  Furtar  o  corpo  ,  que  de  marauilha 

de  ferem  viftos  fairão  em  terra,  &  os  podião  offcndcr.  Com  tudo  en- 

o  primeiro  encontro  que  acharão,  tre  os  tomados  acoflo  &  outros  cj 

forão  hus  poucos  de  paftores,  que  ouuerão  depois  que  fe  ajuntou  a 

traziáo  grade  facto  de  ouelhas.  Os  gente,  forão  dezafete  almas:  entre 

quaes  tanto  que  ouuerão  vifta  dos  as  quaes  vinha  húa  molher  de  efpan 

noííos,  afsi  tinhão  coftumado  efte  toía  grandeza,  a  qual  quifèrão  dizer 

gado,  que  a  hú  certo  final  de  apu-  TerRaynhade  húa  parte  daquella 

pos  q  derão:  começou  todo  correr  ilha.  Tornados  os  noflbs  a  ilha  Go- 

pera  hum  valle  q  eftaua  antre  duas  meira,leixarão  os  capitães Canareos 

ferras  de  aíperos  rochedos,como  fe  em  o  lugar  onde  os  tomarão:  &  o 

lhe  diflerão  aqui  faõ  os  imigos .  Os  que  chamauáo  Pifte  faleceo  depois 

noflbs  quando  virão  que  os  Cana-  nefte  Reyno,andando  em  negócios 

reos   começauão  trepar  com  feus  da  ilha:  ao  qual  o  Infante  fempre 

capitães  per  aquellas  rochas  trás  os  fez  gaííalhado  Ôc  mercê.  Ioãode 

pafto  res ,  que   fogiao  feguirão  o  Caíulha  por  que  não  vinha  conte- 

feu  modo:  mas  como  não  erão  co-  te  da  pequena  preza  que  lhe  coube 

ftu-mados  aquelles  faltos  cairão  ai-  cm  repartição,  ôc  també  por  fe  re- 

gus  per  lugares  de  pirigo ,  entre  os  fazer  da  perda  que  ouue  em  não  fe 

quaes  foi  hum  mancebo  que  quan  achar  no  feito  de  Arguim  donde 

do  chegou  a  baixo  da  altura  donde  eíloutros  vinhaõ:fez  com  elles  que 

caioveo  feito  em  pedaços.  E  per  namefmaGomeira  onde  eítauao 

efte  modo  também  perecerão  algús  fizeílem  algua  preza.  E  pofto  que  a 

Canareos:  porque  como  erão  con-  todos  pareceo  maldade  captiuar  a 

fiados  no  vfo  daquelles  lugares  cor-  quelles  de  quem  receberão  amiza- 

rião  mães  fem  tento.  E  dos  noflòs  de,  pode  mães  nelles  a  cobiça  que 

o  que  melhor  fe  auia  neíle  modo  de  efta  lembrança;  &  como  que  per 

prear  acoíío,  foi  Diogo  Gonçaluez  efta  maneira  ficauaõ  menos  culpa- 

moço  da  camará  do  Infante:  aqlle  dos,  paífaranfedefte  porto  a  outro 

que  fe  lançou  ao  mar  em  Arguim  da  mefma  ilha,  onde  prearaó  vinte 

contra  os  Mouros  que  eftauão  fazé  &  húa  almas,  com  que  fe  flzeraó  â 

do  algazaras  nà  praia.  Os  Canareos  vela  caminho  defte  Reyno.  O  qual 

cujas  erão  as  criações,  tanto  q  ien-  engano  fabido  pelo  Infante,  ficou 

tirão  a  entrada  de  feus  imigos  aco-  mui  indignado  cõtra  os  capitãts:&: 

dirão  com  muita  gente:  però  como  veftidos  a  fua  cufta  mandou  depois 

fentirão  as  armas  dos  noflbs  não  como  feadiãte  verá  tornar  todolos 

oufauão  de  os  efperar  de  perto,  &  captiuos  onde  os  tomarão*,  porque 

embarrauanfe  em  as  penedias  don-  como  o  Infante  por  efta  gente  das 

de  fazião  feus  arremefos>&  íe  lhe  os  Canareas  tinha  feito  grades^  coufas, 


fegundo 
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Liur  o  primeiro.  Foi.  2 3 . 

fegundo   veremos  nefte  feguinte     xandoalihum  feu  fobrinho  cha-. 


capitulo  j  fentia   muito   qualquer 
oflenfa  cjue  lhe  fazião. 
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mado  Maciot  Betancor ,  mas  dia 

não  totnou  mães:  deziãoalgus  que 

por  graues  doenças  que  teue:&  ou- 

tros  que  elRey  de  França  o  impe- 

dio  por  caufada  guerra,  que  então 

y  Como  as  ilhas  a  que  ora  eh  a-    tinha  com  Inglaterra.  Móíior  Ma- 

mãmCanareas ,  for  ao  âefeu-    ciot  Betancor,  vendo  que  paíTauão 

hertas  per  hum  fidalgo  Fr an-     tépos  fem  acodir  feu  tio  a  tão  gran- 

ces  chamado  Mó  por  João  de     àc  emprefa  como  lhe  leixara,a  qual 

■  iBetaneor:^  depois  o  Infante     1^0  podia  íuftentar   pofto  que  em 

iú  TT^  -  I    r   j     •     11     aulencia  lua  com  aiuda  d  algus  Ca- 

do  Hmque  teue  ofenhorw  dei    felhanos        ^  a  G  *meira: 


las  ,  (f  cou  erteo  á  fe  a  major 
parte  dos  [eus  povoadores ,  (f 
dalgus  co (lumes  de  lies. 


concertoufe  com  o  Infante  dom 
Henrique  íbbre  b  que  nellas  tinha^ 
&elle  paíToufeâ  ilha  da  Madeira 
onde  aflentou  Tua  viuenda.  Porqve 
começauão  naquelle  tempo  flore- 


iBpM  tempo  delRey.  dom 

Slfe  Henrique  o  terceiro  de     cer  as  coufas  deíla:  &  os  homems,' 

ffltSk  Caftella  filho  delRey  d5     que  fe  la  paíTauão  a  viuer,  engrof- 


Ioão  o  primeiro,  veo  de  fauão  muito  em  fazenda,como  tã- 

Frãça  a  eftas  partes  de  Hefpanha  hú  bem  aconteceo  a  efte  Maciot.  O 

Francês  por  nome  Mòfior  Ioão  de  qual  com  o  que  ouue  do  Infante 

Betancor  homem  nobre:  com  ten-  que  forão  as  faboarias ,  &  outras 

ção  de  conquiftar  as  ilhas  das  Ca-  rendas  na  ilha ,  &  depois  com  íua 

nareas  por  ter  fabido  ferem  pouoa-  induftría  ganhou  tanto ,  que  cafou 

das  de  gente  pagaã.  E  fegudo  fama,  húa  fó  filha  que  teue  chamada  do- 

a  noticia  delias  foube  per  húa  nao  na  Maria  Betancor  com  Ruy  Gon- 


Ingrefa  ou  Franceíã  que  lã  efgarrou 
com  tempo: vindo  daquelías  partes 
a  eftas  de  Hefpanha.  Epoftoqelíe 
trouxe  nauios,  gente,  &  munições 
pêra  efta  conquifta,  em  Caftella,on 
de  primeiro  veo  ter,fe  reformou  de 
mães  géte  com  que  fobjugou  eftas 
três  ilhas,  Lançaróte,Forte  ventura, 
&  a  Ferro:  &  ifto  com  tanto  traba- 
lho &  cufto,  que  de  cançado,&  ter 
defpefo  todo  o  cabedal  que  trouxe, 
tornou  a  França  a  fe  reformar.  Le^ 


çaluez  da  Camará  capitão  da  ilha 
faõ  Miguel,  filho  de  Ioão  Gon çal- 
uez primeiro  capitão  da  ilha  da 
Madeira  da  parte  do  Funchal.  E  por 
que  não  ouue  filhos  delia  herdarão 
Henrique  de  Betancor  ,  òi  Gafpar 
de  Bétacor  fobrinhos  defte  Maciot 
de  Betancor  a  íua  herança  delle:  da 
qual  hoje  po fluem  feus  herdeiros 
boa  parte,  os  quaes  faõ  fidalgos 
mui  honrados  &  tem  o  íeu  appel- 
lido  de  Betancor  .  E  porque  de 
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doze  ilhas  q  cilas  faõ,  ainda  ficauão     lhe  pertencião.  Por  quanto  Mofeor 
por  cõquiftar  eftas  ,  grãoCanarea,     loao  Betançor  que  primeiro  con- 
Palma,  Graciofa,  Inferno.Alegran-     quiftara  as  tres,no  Reyno  de  Caftel 
ça,  Santa  Clara.Roche,  &  a  dos  lo-     la  fe  armaua,  &  ali  recebera  todalas 
bos:  determinou  o  Infante  dõ  Hen     ajudas  de  gente  3  mantimentos.,  & 
rique  por  louuor  de  Deos  de  as  má     munições  pêra  as  conquiftar  :&  de- 
dar  cõquiftar  &  trazer  ao  baptiímo     pois  de  íua  partida  Maciot  feu  fobrí 
os  feus  moradores.  Pêra  aqual  obra     nho  fempre  recebera  as  mefmas  aju 
fe  fez  húa  armada  o  anno  de  quatro     das  de  Caftella,,  &  a  Gomeira  q  elle  ■ 
centos  &  vinte  quatro  em  que  fi>     tinha  conquiftado  com  a  gente  de 
rão  dous  mil  &  quinhentos  homes     Caftella  fora  &  aos  Reyes  delia  daua 
de  pè,&  cento  &  vinte  de  cauallo:     obediécia  &  reconhecia  por  fenho- 
&  por  capitão  mor  dom  Fernando     rés,  &  que  fe  elle  Maciot  vendera  a 
de  Caftro  gouernador  de  fua  cafa,    fazenda  &  terras  que  tinha  aprouei- 
padre  de  dom  Aluaro  de  Caftro  cõ     tado3  não  podia  vender  o  fenhono 
de  de  Monfanto  &  camareiro  mor     &  jurifdição  que  era  da  coroa  de  Ca 
dei  Rey  dó  AfTónfo  o  quinto  deite     ftella.  O  Infante  como  fua  tenção 
nome.  E  porque  a  gente  era  muita     em  conquiftar  eftas  ilhas  mães  era 
&  a  terra  desfalecida  de  mantimen-     por  faluar  as  almas  dos  feus  mora- 
tos,  deteuefe  dom  Fernando  mui    dores  pagãos  que  por  algú  proueito 
pouco  tempo  nefta  conquifta:porq     que  delias  teueífe.,  ante  lhe  tinhaó 
também  era  euftofa  ao  Reyno  y  Sc    feito  muita  defpefa  em  as  cõquiftar 
fomente  a  pâfíagem  da  gente  q  foi     &  fofter:  não  profeguio  mães  em  o 
a  èlla  fegundo  vimos  nos  liuros  das     que  tinha  começado.  Depois  em 
contas  do  Reyno  euftou  trinta  &     tempo  delRey  dom  Henrique  o 
noue  mil  dobras.  ErieíTe  pouco  té-     quarto  defte  nome  em   Caftella. 
po  que  efteue ,  grande  numero  da-     quando  cafou  cõ  a  Raynha  domna 
quelle  pouo  pagão  recebeoobap-     Ioanna  filha  delReydõ  Duarte  de 
tifmo.  Depois  pêra  rauorecer  eftes     Portugal:  dom  Martinho  deTaide 
Chriftãos  contra  aquelles  que  não     conde  da  Touguia  q  a  leuou  a  Ca-j 
querião  vir  a  fè:  mandou  o  Infante     ftella,,  ouue  delRey  dom  Henrique 
algúa  gente  >  &por  capitão  delia     eftas  ilhas  das  Canareas  per  doação 
Antão  Gõçaluez  feu  guardaroupa.     que  lhe  delias  (cz}Sc  elle  as  Yendeo 
E  paífados  algús  annos  q  eftas  ilhas     depois  ao  Marquez  dom  Pedro  de 
per  caufa  do  deícobrimento  da  ilha     Meneies  o  primeiro  defte  nomeJ& 
da  Madeira  &  afsi  de  GuinéjCome-     o  Marquez  as  vendeo  ao  Infante  dó 
carão  ter  nome  &  fabor  na  opinião     Fernando  irmão  delRey  dõ  Afíon- 
da  gente  de  Hefpanha  defíftio  o  In-     fo.O  qual  Infante  folgou  de  as  com 
fante  delias:  porque  fe  intremetteo     prar^porq  corrio  era  filho  adoptiuo 
niífo  elRey  de  Caftella ,  dizendo  cj    do  Infante  dõ  Henrique  feu  tio  q  j  a 
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teuerâ  o  fenhorio  deitas  ilhas:  pa-     turâ,em  que  dom  Ioão  da  Siíua  fe- 


rccialhe  que  as  não  compraua,mas 
que  as  herdaua  delle.  E  tanto  que 
as  ouue  mandou  tomar  po fie  delias 
Sc  a  conquiítar  algús  leueis:  ao  qual 
negocio  inuiou  Diogo  da  Sylua  q 
depois  foi  conde  de  Portalegre.  Em 
meio  do  qual  tépo  veo  a  eítes  Rey- 
nos  hum  caualleiro  caítelhano  per 
nome  Fernão  Peraça  pedindo  a  el 
Rey  dom  AfTonfo  &  ao  Infante  q 
ouueílem  por  bem  de  o  reítituir  em 
poffe  das  ditas  ilhas:  por  quãto  elíe 
as  tinha  comprado  a  hum  Guilhem 
delas  caías  o  qual  as  comprara  a  dõ 
Henrique  conde  de  Nebla  em  quê 
Maciot  Betancor  as  trefpa fiara  per 


gudo  Conde  de  Portalegre  por  par 
te  de  fua  madre  a  Condeíla  tem  he- 
rança que  ao  prefente  lhe  renderá 
ate  trezentos  mil  reaes.  Parece  que 
permitio  Deos  que  ficaííe  eíla  me- 
moria em  Portugal  poros  traba- 
lhos que  o  Infante  dom  Henrique 
leuou  na  conuerfaõ ,  ôc  conquifta 
dos  pouos  deitas  ilhas,  poíto  que  o> 
fenhorio  ôc  jurifdição  delias  foíle 
rrefpaíTado  em  Caílella  na  maneira 
que  diííemos.  Epor  razão  deita  au- 
ção  q  efte  Reyno  tinha  neftas  ilhas 
Canareas  pola  deípeía  que  era  feita 
na  conquifta  Ôc  conueríaõ  de  feus 
pouos  quando  fe  íizeráo  as  pazes 


via  de  doação  com  procuração  que     entre  Portugal,&  CaAella  por  cau- 


tinha  de  feu  tio  Ioão  de  Betancor, 
de  que  apreíentaua  eferipturas,  ôc 
sprouifões  dos  Reyes  de  Caílella  em 
confirmação  das  taes  compras.  E 
porq  per  ellas  Ôc  per  outras  razões, 
el  Rey  &  o  Infante  virão  a  juítiça 
delle  Fernão  Peraça  defeftirão  del- 
ias. Per  morte  do  qual  Fernão  Pe- 
raça herdou  eíla  herança  húa  fua  fi- 
lha per  nome  dona  Inês  de  Peraça: 
com  quem  cafou  hum  fidalgo  ca- 
ílelhano chamado  Diogo  Garcia 
de  Herrera.E  entre  os  filhos  q  ouue 
delia,  foi  dona  Maria  Dayala:  com 
quem  cafou  Diogo  da  filua  eílando 
ainda  la  por  parte  do  Infante  na  cõ 
quiíla  ôc  gouernança  delias.  E  por- 
que as  ilhas  da  Gomeira,  ôc  Ferro 
erão  feitas  em  morgado ,  de  q  oje 
he  intitulado  Conde,  dom  Guilhé 
de  Peraça  feu  filho,ficarão  partiueis 


fa  das  guerras  que  ouue  entre  elRey 
dõ  AfTonfo  o  quinto  deite"  Reyno^ 
ôc  elRey  dom  Fernãdo  de  Caílella: 
nomeadaméte  em  os  capitulos  das 
pazes  ficou  cõ  Caíteila  a  conquifta 
6c  fenhorio  deitas  ilhas,  &  acõqui- 
íta  do  Reyno  de  Grada,Como  com 
Portugal  a  do  Reyno  de  Fez,  ôc  de 
Guine  ôc  cetera:  ( fegundo  fe  conte 
na  chronica  deite  Rey  dom  Arron- 
fo. )  Eíte  foi  o  fundamento  da  con* 
quiíla  ôc  conuerfaõ  deitas  ilhas,po~ 
fto  que  em  a  chronica  delRey  dom 
Ioão  o  fegundode  Caílella,o  chro- 
niíta  por  dar  poííe  a  fua  coroa,  leue 
outro  caminho  na  relação  do  deC- 
cobrimenro  delias:  ôc  també  pode 
íerque  não  teria  noticia  de  todas 
eítas  coufas.  E  por  louuor  deite  In- 
fante dom  Henrique,  trataremos 
dos  ritos  ôc  coítumes  que  o  pouQ 


as  ilhas  deJLanprote^  Forte  ven-    pagão  deftas  ilhas  naquelie  tempo 
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tinha: 'quando  per  induftria  fuafo-  das  &  com  paqs  curtos  a  maneira- 
rão trazidos  ao  baptifmoí  Aucria  de  rcgeitos  de  remeflo:  &  ao  tem-- 
riaquelle  tepo  em  todas  eftas  ilhas  po  do  pelejar  era  bem  ardida  &  ef- 
treze,  ou  quatorze  mil  homems  de  Forçada.  Seu  veftido  era  os  couros 
peleja,  &  pofto  que  todos  foliem  da  carne  fomente:  ôc  em  os  lugares 
pagãos  não  cõuinbão  em  hús  ritos  deshoneftos  trazião  bua  maneira 
&  coftum.es:  fomente  em  conhe-  de  bragas  de  folhas  de  palma  tintas 
cimento  de  bum  criador  de  todalas  de  cores.  jEntrelles  não  auia  ferro,& 
coufas ,  o  qual  daua  galardão  aos  a  mingua  delle  rapauão  as  barbas 
bõs ,  ôc  pena  aos  mãos.  Os  mora-  com  pedras  agudas:  fe  auiao  al?ú  à 
dores  da  grão  Canária  tinhão  dous  mão  era  mui  eftimado  ôc  fazião  an 
homems  prmeipaes  que  os  gouer-  zolos  delle.  Ouro,  prata,nem  outro 
nauao,  a  hum  chamauão  Rey  ôc  a  metal  não  o  querião  ;  ante  auiáo  q 
outro  Duque:&  porem  o  regimen-  era  fandice  defejár  alguém  o  q  lhe 
to  da  juftiça  ôc  gouerno  da  terra,  não  ferina  de  inftrumento  mecha- 
era  feito  per  numero  de  cento  Ôc  nico  pêra  fuás  necefsidades.  Trigo, 
nouenta  homems  fem  poderem  fer  ôc  ceuada  tinhão  em  grande  copia, 
anaes  ou  mcí?os.E  como  algu  mor-  ÔC  desfalecialhe  engenho  peia  o 
ria  logo  era  enligido  outro  da  linha  amaflar  em  pão,  fomente  comião 
gem  daquelles  que  gouernauão,  ôc  a  farinha  cozida  com  carne  ôc  man 
eftes  tinhão  a  íciencia,&  os  precep-  teiga.  A  uião  por  coufa  mui  torpe 
tos  daquillo  que  cada  hú  deuia  crer,  esfolar  algué  gado  &nefte  mifter 
&  elles  os  dauão  ao  pouo:  de  ma-  de  magarefes  lhe  feruião  os  captiucs 
neira  que  não  fabião  mães  dizer  do  que  tomauão;  ôc  quando  lhe  eftes 
que  crião  ôc  adorauão ,  fomente  q  falecião ,  bufeauão  homems  dos 
naquillo  q  crião  os  feus  caualleiíos,  mães  baixos  do  pouo  pêra  efte  of- 
que  erão  eftes  cento  ôc  nouenta  ho  ficio,  os  quaes  Viuião  apartados  da 
mems.  As  molheres  não  podião  ca  outra  gente,  ôc  não  os  communi- 
far  fem  primeiro  as  corromper  hu  cauão  em  aõlíe  mifter.  As  madres 
deftes  caualleiros :  ôc  quando  lhas  não  criauão  de  boa  vontade  feus  frU 
apprefentauão,  auiáo  de  vir  bé  gor-  lhos  ao  peito:  ôc  quaíl  todos  erão 
das  de  leite  que  era  a  ceua  com  que  criados  às  tetas  das  cabras  Os  mo- 
as ceuauao  pêra  iífo:  ôc  fe  erão  ma-  radores  da  Gomeira  em  algus  ritos 
gras  diziaõ  que  ainda  não  eftauaò  &  coftumes  fe  conformauão  com 
cm  difpofição  pêra  cafar,por  quan-  eftes,  perô  feu  comer  geralmente 
to  tinha  o  ventre  pequeno  ôc  eftrei-  era  leite,heruas,  ôc  raizes  de  j  uncos, 
to  pêra  criar  nelle  grandes  íiihos,de  &toda  aimmundicia,  afsi  como 
maneira  q  nãoauião  por  aptas  pe-  cobrasjagartos/atos,  &  outras  cou 
racafamétofenão  as  de  grande  bar-  fas  defta  qualidade.  As  molheres 
riga.  A  pelleja  delles  era  as  pedra-  erão  quaíi  commúas ,  ôc  quando  fe 
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villtauão  hu  s  a  outros  dauão  as  mo  poílção  da  terra  fàõ  ja  mui  notórias 

lheres  por  gâfalhado  &  boa  hofpe-  a  nòs:  bafta  o  q  diíTcmos  por  glo- 

dacrem,  donde  fc  caufaua  que  não  ria  de  Dcos  &  louuor  do  Iníante 

herdauáo  os  filhos  fenão  os  fobri-  dom  Henrique  que  plantou  efte 

nhos  da  irmaã.  O  mães  do  tempo  frueto  na  fua  Igreja, 
defpedião  em  cantar,  bailar,  &  víb 


de  molheres:  que  entrelles  era  eíli- 
madoporo  maior  bé  da  vida.  Os 
da  ilha  Tanarife  erão  mães  abaíla- 
dos  de  mantimentos,  cá  entrelles 
auia  trigo,  ceuada,  legumes  de  toda 
forte,  &  grades  fatos  de  gado  meu- 
do,  de  cujas  pelles  feveftião.  E  to- 
dos erão  repartidos  em  outo  ou  no 
ue  bandos  de  gerações:  quada  hum 
dos  quaes  tinha  próprio  Rey,&  fem 
pre  auia  de  trazer  configo  dous,  hu 
morto  &  outro  viuó,&  morto  efte 
elegião  outro.  E  o  primeiro  defun- 
to ao  tépo  que  o  querião  enterrar, 
auia  de  íèr  per  o  mães  honrado  ho- 
mem: o  qual  o  leuaua  as  coitas,  &C 
quando  o  punhão  lia  fepultura  to- 


CAPITVLO.     XIII. 

1f  Como  o  capitão  Lançarote 
depois  que  leixou  efias  caraue 
las  de  fua  confèrua  fe  niierão 
fera  o  Reyno;  com  as  outras 
que  ofeguiao  defcobrio  o  gran 
de  Rio  a  que  hora  chamamos 
C3anagâ:(f  a  hi  foi  ter  a  hua 
let  a  pegada  coo  cabo  V^de% 

Capitão  Lançarote  de» 
pois  q  Soeiro  Dacofta 
feu  fogro  fe  efpedio  dei 
le,  começou  de  feguir 
fua  viagem  fempreao 

""1— "~ — —   -r  j —       -    y O  1  . 

dos  a  hua  voz  dizião3  vaite  à  falua-  longo  da  coíla,  te  paíTar  a  terra  a  q 

ção.  Tinhão  molheres  proprias,to-  os  Mouros  chamão  C,ahará  &  os 

do  feu  exercicio  erão  bandos :&  ifto  noíTos  corruptamente  Zàra  que  hc 

os  fazia  fer  gente  mães  guerreira  q  parte  dos  defertos  de  Libya:  &  veo 

os  das  outras  ilhas,&  tábem  v  iuião  ter  as  duas  palmeiras  que  Dinis  Fer» 

com  mães  razão  em  todas  fuascou  nandez,  quando  ali  foi  demarcou 

las.  Os  da  ilha  da  Palm  a ,  fenão  até  como  coufa  notauel ,  onde  os  da 

quinhentos  homems ,  os  quaes  a  terra  dizem  que  fe  apartão  os  Aze- 

cerca  do  juízo  &vfo  das  coufas  erão  negues  Mouros  dos  negros  idola- 

maes  beftiaes  q  os  das  outras  ilhas:  trás,  però  que neftes  noílos  tempos 

tendo  tambè  muita  parte  dos  feus  aqui  ja  fejão  todos  da  fecta  de  Ma- 

coftumes.  feu  mantimento  era  her-^  famede.  E  feguindo  mães  auante  o- 

uas,  leite,  &  mel'.  E  porque  ao  pre-*  bra  de  vinte  legoas,  acharão  hum 

lente  toda  efta  gentilidade  barbara  rio  mui  notauel  a  que  nòs  ao  pre- 

fe  perdeo,  &  em  feu  lugar  he  rece-  fente   chamamos  C,anagâ  :  por 

bida  a  fee  &  policia  Hefpanhol,  &  razão  que  o  principal  refgate  que 

as  outras  coufas  dos  fru&os  &  dif-  pelo  tépo  cm  diante  fe  ali  começou 
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fazer,  foi  com  hum  negro  dos  prin  fc  língua  que  entendeííe  eftes  dou 
cipaes  da  terra  ,  chamado  per  efte  irmãos  pêra  deíles  tomar  algúain- 
nome  C,anaga.  Porque  o  verdadei  formação,  na  idade  delles  entende- 
lo  nome  do  rio,logo  ali  na  entrada  rão  que  o  pay  cu  mãy  não  deuião 
hc  Ouedech  ( íegundo  a  língua  dos  fer  mui  1  onge  :&  começando  defeo 
negros  que  habitão  naquella  fua  brir  derredor  da  cafa  contra  onde 
foz  : )  &  quanto  mães  fe  penetra  o  fe  fazia  hum  aruoredo,ouuirão  pari 
fertão  per  onde  elle  venyantos  no-  cadas  como  que  cortauão  algúa 
mes  lhe  dão  os  pouos  que  bebem  coufa.E  porque  indo  juntos  podião 
as  fuás  aguas,dos  quaes  nomes,cur-^  fazer  rebuliço,  diíle  Efteuão  AfFon- 
fo^ naíeimento  delle  fe  verá  adia  fo,  que  o  leixaíTem  ir  fo  pêra  rnan- 
te.  E  não  fomente  pelo  que  os  nof  famente  efpreitar  quem  era  o  que 
fos  então  fouberão  delle ,  mas  pela  daua  aquellas  pancadas:  &  indo  afsi 
informação  que  os  Mouros  Azene-  ao  tom  delias,  foi  dar  com  hum 
guez  derão  ao  infante  de  como  vi-,  negro,  o  qual  eítaua  tão  atento  no 
ilha  das  psrres  orientaes ,  correndo  cortar  de  hum  pao  que  o  não  fen~ 
per  grandes  Reynos  &  prouincias:  tio  fenão  quando  laçou  mão  delle. 
ouuerão  que  era  hum  braço  do  O  qual  streuimento  lheouuerade 
do  Nilo.  O  capitão  Lançarote  de-  cuííar  a  vida,  porque  como  o  ne- 
pois  que  entrou  a  barra  defte  rio,lã<.  gro  era  grade  ôc  forçofo  ôc  andaua 
çando  hum  batel  fora^meteofe  nel-  nú,&  Efteuão  AfFonfo  homem  pe- 
le Efteuão  AfFonfo  pêra  fair  em  ter-  queno  &  roupado  do  veftido ,  no 
ra,  ôc  defcobrir  o  que  alcançaífe  có  primeiro  bracejar,  {peró  que  o  ne- 
a  vifta  :  ôc  na  primeira  que  tomou  gro  ficou  cortado  com  aquelle  no- 
onde  fe  fazia  hum  medão  de  area^  uo  temor, )  leuou  Eíleuão  Affon- 
yio  eílar  húa  cabana,  que  lhe  pare-  fo  debaixo  de  íi:  &  ainda  que  a  pe- 
ceo  fer  de  algum  pefeador,  na  qual  leja  era  a  punho  &  a  dentes ,  elle 
forão  tomados  hum  moço,  ôc  húa  paliara  mal  fenão  fobreuierão  íèus 
moça,ambos  irmãos :maes  pêra  fua  companheiros  com  a  vifta  dos 
faluação,que  pêra  receber  captiuei-  quaes  o  negro  efeapulio  &  fogio' 
ro.  Porque  vindos  aefteReynoo  pera  dentro  do  aruoredo.  Eftauão 
moço  mandou  o  Infante  criar,  ôc  Aííonfo  quando  fevio  defapreílado 
do&rinar  em  letras  pera  poder  re-  com  o  fãuor  dos  companheiros 
ceber  ordem  facerdotal ,  ôc  tornar  que  corrião  trás  elle  contra  a  mata, 
a  efta  parte  a  grégar  o  baprifmo  ôc  começou  de  o  feguir:  dizendo  que 
fê  deChrifto,  ôc  ante  de  chegar  a  rodeafiem  oaiuoredo  te  quevief- 
madura  idade  faleceo:  &  a  irmãã  já  fem  algús  cães  cio  nauio,que  o  lan- 
polos  méritos  de  feu  irmão  teue  çaíTem  fora.  Mas  o  negro  como  le- 
criação  &  vida  mães  de  liure  que  uaua  o  cuidado  nos  hlhos  ,  ainda 
captiua.  E  pofto  que  ali  não  ouuef-  não  entrou  per  húa  parte ,  quando 

faio 


rv**j*rmK7*jr*a 


v^rx^>^^x  ^^atya«»i^*v^ir2i^^ 


l'U_*  .M.  KW  JIWJIIM  /IW/HP1   >^FJ»V 


L  i  tiro  primeiro.  jy#  2  $  t 

faio  pela  outra }  &  não  os  achando     Lançarote  áflentado  com  os  Outros 


na  cabanâ,começou  de  feguir  o  ra^ 
ítro  que  os  noííbs  leuauão  com  el- 
les  contra  a  praia:onde  Vicête  Diaz 
mercador  fenhorio  do  nauio,  cujo 
era  aquelle  batel,andaua  paííeando 
tão  feguro,como  fe  efteuera  cm  Ta 
uilla  donde  elle  VÍuia,tendo  fomen 
te  por  arma  hum  bicheiro  que  to- 
mou no  batel  por  ajuda  de  bordão. 
O  negro  tanto  que  o  vio ,  Tem  te- 
mor algum  com  a  fúria  do  amor  q 
trazia  dos  filhosjançoufe^a  elle,de- 
pois  que  lhe  rompeo  húa  queixada 
com  húa  azagaya  de  remeííò:&  po 
rem  primeiro  que  vieííem  a  braços, 
também  leuou  húa  boa  ferida  com 
o  bicheiro  per  cima  da  cabeça.  E 
andando  Vicente  Diaz  em  efte  pe- 
rigo, (pêro  que  trouxeííe  feu  imigo 
debaixo )  fobreueo  outro  negro  fi- 
lho deite  jâ  homem  valente:  &  afsi 
íe  ajudarão  ambos  ,  queotrazião 
mui  mal  tratado,fe  a  vinda  de  Eíte- 


capitaes  pêra  irem  per  o  riô  acima 
defcobrír,  por  íèr  a  coufa  que  o  In- 
fante mães  defejaua;  leuatòufe  hum 
tempo  de  maneira  que  os  fez  a  to-* 
dos  fair  donde  eítauâ  i  com  o  qual 
tempo  fe  apartarão  da  companhia 
de  Lançarote,Rodrigueanes  TraUâ* 
çõs,&  Dinis  Diaz,  que  fe  vierão  na 
Volta  do  Reyno  ,  onde  chegarão  a 
faluamento, Lançarote  com  cínquô 
carauelas  correndo  contra  o  cabo 
Verde  foi  furgir  em  húã  ilheta  pe- 
gada com  a  terra  firme  :  em  que  â- 
charão  muitas  cabras  q  lhe  foi  mui 
bom  refrefcO,  &  afsi  acharão  pelles 
frefeas  d'outras,como  que  auia  poii 
cos  dias  que  fe  fizera  ali  algúa  tná* 
tança  delias.  E  o  que  lhe  Certificou 
fer  aquella  obra  dos  nofíbs/oi  acha 
rem  efcnpto  em  a  cafea  de  húas  grã 
des  aruores.  Efte  moto  dadiuifa  do 
Infante, Talant  de  Bien  faire;  o  qUat 
final  leixou  Aluaro  Fernâíidez  ío- 


uão  Affonfo  &  de  feus  cõpanhei-  brinho  de  loao  Gonçaluez,  capitão 

ros  o  não  faluara,porque  os  negros  da  parte  do  Funchal  na  ilha  da  Ma-* 

tanto  que  os  Virão  correr  contra  íí,  deira,que  Veo  ali  ter  3  ôc  pelejou  c5 

como  erão  ligeiros  deíàpreílarão  a  féis  almadias  de  negros  què  o  vierão 

clle  &  poferão  fe  em  faluo.  Chega-  cõmetter,de  q  fomente  tomou  húa; 

dos  onde  eftaua  Vicente  Diaz   co-  com  dous  delles,porque  os  mães  fe 

mo  já  na  companhia  auia  dous  in-  faluarão  a  nado.E  deita  viagem  paí-, 

juriados  do  negro,  antre  rifo  &  pe-  fou  ainda  tê  onde  ora  chamão  o 

farde  lhe  afsi  eícapuhr  das  mãos  fe  cabo  dos  Maítos:  nome  que  lhe  el- 

tornarão  á  carauela ,  onde  Vicente  le  então  pos  por  razão  de  húas  pak 

Diaz  foi  curado :  &  afsi  elle  como  meiras  feccas  que  à  vifta  repréfentã-; 

Efteuão  Aífonfo  erão  vifitãdos  da  uão  maítos  aruorados  >  &  daqui  fe 

<?ente  das  outras  carauelas  gracejam  tornou  pêra  o  Reyno.  O  capitão, 

do  todos  como  o  negro  era  melhor  Lançarote  em  dous  dias  que  eíteue 

lutador  que  quanros  auia  no  bateL  com  as  cinquo  Carauelas  nefta  ilha 

Paífado  aquelle  dia  tendo  o  capitão  onde  Aluáro  rernãdez  pos  o  moto, 
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fez  fua  -aguada  &  matança  de  ca-     cõmeter,&  veofe  na  volta  do  Rey- 


bras:&  de  d  paflbufc  aterra  firme 
com  a  vifta  do  qual  acodirao  á  pra- 
ia muitos  negros.  Gomez  Pireza 
ouem  o  capitãoLançarote  mandou 
em  hum  batel,que  foíTe  a  elies,  pa- 
recendolhe  que  os'prouocaua  mães 


no.  Gomez  Pirez  patrão  que  era 
outro  delta  conferua  de  Lançarote, 
veofe  per  o  rio  do  ouro,&:  ali  tratou 
cõ  os  Mouros,  dos  quaes  ouue  per 
refgate  hum  negro,  promettédolhe 
que  ao  feguinte  anno  fe  ali  tornaífe 


a  paz  que  lhe  o  Infante-  muito  en-  os  acharia  apercebidos  de  ouro ,  Sc 
eõmendaua  em  feu  regimen  to  :lan-  eferauos  com  que  podeíle  carregar 
coulhe  em  terra  hum  bollo  ,  hum  o  nauio.  Porque  começauão  já  de 
cfpelho  ,  &  húa  folha  de  papel  em  goftar  do  proueito  que  lhe  os  nok 
que  hia  debuxada  húa  cruz.  Mas  el-  {os  dauão  com  as  coufas  que  auião 
les  eftauão  táo  çafaros  da  cobiça  delles :  de  maneira  que  os  dias  que 
daquellas  coufas,&  tão  efeandaliza-  Gomez  Pirez  ali  efteue  vinhão  ao 
dos  do  que  lhe  Aluaro  Fetnandez  nauio  feguramente,  &  mães  por  a- 
fez,que  não  fomente  as  não  quife-  mizade  que  per  refgatc,clles  lhe  de- 
íão,mas  ainda  as  quebrarão  Sc  rom  rão  húa  boa  fomma  de  pelles  de  lo 
perão  tudo,como  íè  nellas  fora  ai-  bos  marinhos,  com  que  fe  veo  pêra 
gua  peçonha  ou  pefte  que  lhes  po-  o  íleyno.  Lançarote,  Aluaro  de  Frei 
dia  empecer :  Sc  lobre  ííTo  começa-  tas,  Sc  Vicente  Dias ,  afsi  como  to- 
ráo  de  tirar  âs  frechadas  ao  batel,  dos  três  naquella  tormenta  que  lhe 
,  Vendo  Gomez  Pirez  que  com  elles  deu  no  cabo  Verde  mantiuerão  cõ- 
não  auia  algum  modo  de  paztman  ferua:afsi  foráo  todos  em  confelho 
dou  a  hús  bêfteiros  qne  coníigo  ti-  que  de  caminho  deííem  na  ilha  Ti- 
nha ,  que  lhe  refpondeílem  com  o  der ,  onde  tomarão  cinquoenta  Sc 
ícu  almazem,  dandolhe  efta  cfpedi-  noue  ai  mas ,  com  que  fe  vierão  ao 
da.  Os  capitães  com  efta  moftra  q  Reyno,  com  maes  proueito  que  os 
Os  negros  derão  de  íí,  aílentarão  de  outros.  Dmis  Femandez  capitão  da 
ao  outro  dia  darem  neiles  da  ma-  carauela  de  dom  Aluaro  de  Caftro, 
ncira  que  coftumauão  dar  nas  ai-  Sc  Palaçano  capitão  da  fufta,como 
deas  dos  Mouros»  mas  fobreueo  fu-  ambos  mantiuerão  companhia  na 
pitamente  hum  temporal  que  os  ida  das  quatorze  carauelas  que  efte 
fez  correr  como  quada  hum  pode  anno  prtirão  deite  Reyno,quando 
marear  feu  nauio.  Lourenço  Diaz  chegarão  a  Arguim,&  acharão  no- 
efeudeiro  do  Infante  foi  ter  ao  lugar  ua  em  as  outras  carauelas  que  foráo 
onde  o  negro  lutou  com  Vicente  no  feito  da  ilha  Tider,cpmo  as  ilhas 
Diaz:&vendoíè  mal  apercebido  de  erão  jà  defpejadas :  determinarão 
mantimento,armas,  &  outras  cou-  de  paílar  adiante  te  o  rio  C,anaga, 
fas  que  lhe  conuinhao  pêra  defeo-  Sc  entrar  dentro  na  fuíta  por  Dinis 
brimento  do  rio,  nãooufoudeo  Feanandez  faber   jà  aquella  cofta 


quando 
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*  quando  ali  Veo  ter.  E  tedo  paííado  eftauão  lançados  obra  de  fetenta 
a  peta  chamada  de  Sancta  Anna  q  Mouros  emcilada:  os  quaes  não  fi- 
he  âqué  do  rioC,anagá  obra  de  cin  zerão  mães  que  íeceberé  damno  pe 
quoenta  legoas ,  por  leuaré  calma-  recendo  a  maior  parte  delles ,  &  os 
rias  quiferão  lançar  hum  homem  outros  q  fe  faluarão  auião  de  ter  cj 
fora,  que  defcobriífc  fe  auia  algúa  curar.  Acabado  efte  feito  com  que 
pouoação  iunto  da  praia.  Mas  co-  Dinis  Fernandez  &  Palaçano  na  hõ 
mo  o  mar  com  a  calmaria  andaua  ra  delle  recobrarão  a  perda  da  fufta 
banzeiro,  erão  tão  grandes  as  vagas  que  lhe  ali  ficou,  &  da  pouca  fazer* 
q  não  onfaua  algú  dos  mareãtes  de  da  q  tinhão  auido  per  toda  aquella 
fe  laçar  a  nado :  com  tudo  mouidos  cófta  íízerão  fe  á  vella:  paliando  pe 
d'algúas  palauras  com  q  Palaçano  la  ponta  de  Lyra  onde  fomente  to- 
nais enuergonhar  doze  homems  marão  dous  Mouros  a  coflb,  por 
mancebos  q  fabião  nadar,  leuando  andarem  ja  tão  temerofos  do  ferro 
fomente  armas  offeníiuas  poferão  o  dos  noífos  que  tomauão  os  pés  por 
peito  á  agoa .  Tomada  a  praia  per  armas  de  fua  faluação.E  daqui  fe  fi- 
caminho,cõmeçarãodea  feguirte  zerão  na  volta  deite  Reyno  onde 
irem  dar  com  doze  Mouros  que  ca-  chegarão  a  faluamento ;  &  nelles  fc 
minhauão  per  ella.dos  quaes  toma  acabarão  de  recolher  todalas  caraua 
rão  noue  com  que  fe  tornarão  re-  las  que  aquelle  anno  partirão  defte 
colher  ao  nauio.  E  parece  q  o  tem-  Reyno,de  que  fomente  fe  perdeo  a 
po  os  eftaua  efperando  que  fe  reco-  fufta  de  Palaçano  como  diflemos. 
lheíTem,porqueíobre  aquelle  grade 

prazer  da  preza  qne  trouxerão:  fo-  C  AP  I T  V  L  O.      XIIII. 

breueo  tanto  tempo  fupitamente,cj 

abrio  a  fufta  de  Palaçano,&  a  gran-  f  Como  Nuno  Trifiao  (f  de- 
de  dita  fe  faluou  toda  a  gente  em  o  %outo  homems:forao  mortos 


nauio  de  Dinis  Fernandez.  O  qual 
com  a  fúria  do  temporal  correo  ao 
cabo  Verde,onde  não  fez  mães  que 
auer  vifta  dos  negros  que  defendiáo 
a  praia  com  frechas  d'herua:&  com 
outra  mudança  que  fez  o  tépo  tor- 
nou ao  lugar  onde  perdeo  a  fufta: 
de  que  ainda  acharão  o  cafeo  que 
os  Mouros  não  quiferáo  desfazer 
com  propofito  q  feria  anagaça  aos 
noílos  quãdo  ali  tcrnaífem.  Como 
ouuera  de  fer  fe  não  fairão  cõ  boa 
vigia,  porq  detrás  de  hús  medãos 


com  heru  a  dasfrechadas  que 
que  ouuerao  em  hua  peleja 
com  os  negros  e?n  hum  rio  de 
Guine  em  que  entrarão.  E 
comopajfou  Aluaro  Fernari 
deZj  alem  do  cabo  Verde  cem 
leguoas.  E  do  que  também 
aconteceo  a  cinquo  carauelas 
q  for  ao  a  eíle  descobrimento. 


P  i 
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Anno  de  quatro  cêtos     frechas:  âfsi  repartidos  &  adeítrados 
&  quarenta  &  féis,  tor     pêra  eíte  modo  de  peleja,  que  quan 


nou  Nuno  Triítão  em 
hua  carauela  per  man- 
dado do  Infante  adef- 
cobrir  mais  coita  alem  do  que  Al- 
uaro  Fernandez  leixaua  defeuberto, 
que  foi  te  o  cabo  dos  Maftos.  E  co- 
mo eradiíigete  neítas  coufas,paífou 
alem  do  cabo  Verde  obra  de  fefen- 
ta  &  tantas  legoas,  te  chegar  onde 
ora  chamao  o  rioGrande:&  furto  o 
nauio  na  boca  delle,  meteofe  no  ba 
tel  com  vinte  dous  homems,  com 
tenção  de  entrar  pelo  rio  acima  def- 
cobrir  algua  pouoação,  por  ter  hua 
grande  entrada.  A  qual  entrada  fez 


do  o  noflo  batel  remaua  contra  hús 
acodião  da  outra  parte  outros,  an- 
dando ás  voltas  com  elle  da  manei- 
ra que  fe  haõ  os  genetes  com  a  géte 
d'armas.E  como  as  frechas  erão  her. 
uadas  &  a  fúria  da  peleja  lhe  acendia 
mães  ofangue,  começarão  algos 
dos  noílbs  embarbafcàr  &  cair:  que 
caufou  tornarfe  Nuno  Triítão  ao 
nauio  a  tempo  q  decia  a  maré.  Mas 
pouco  lhe  aproueitou  efta  ajuda 
delia:  porque  afsi  tinha  lautadoa 
herua,  que  primeiro  que  cbegaífem 
ao  nauio  hiaõ  a  maior  parte  delles 
mortos,  o  que  Nuno  Triítão  fentio 


a  tempo  que  a  maré  fobia  tão  tefa  tanto,  q  entre  dor  &c  peçonha  tam- 
pera  dentro  que  em  breue  efpaço  os  bem  os  acompanhou  na  morte.  Os 
afaítou  da  barra  hum  bom  pedaço:  quaes  mortos  forão  Ioáo  Corrêa, 
te  irem  dar  em  meio  de  treze  alma-  Duarte  d'Olanda,  Efteuão  d'Almei 
dias  em  que  aueria  ate  outenta  ne.  da,Diogo  Machado :todos  homems 
gros,homems  valentes  &  que  fe  ef-  de  fangue  &  que  de  moços  fe  cria- 
colherão  pêra  aquelle  feito ,  como  rão  na  camará  do  Infante ,  &  afsi 
quem  tinha  primeiro  viíto  o  poufo  outros  efeudeiros  &  homems  de  pè 
do  noflo  nauio,  &  depois  à  entrada  de  fua  criação  que  com  os  marean- 
do batel  pelo  rio.Nuno  Triítão  quã  tespodião  fer  dezanoue  peííoas.  E 
do  vio  as  almadias  juntas  ôc  cõ  lua  ainda  pêra  maior  defauêtura,  de  fete 
chegada  fe  apartarem  húas  pêra  hua  quefícauão,  dous  entrando  em  o 
parte  &  outras  pêra  outra:  pareceo-  nauio  per  cajão  hua  anchora  os  firio 
Ihe,q  de  gente  barbara  &  não  coítu  de  maneira  que  acompanharão  na 
mada  a  ver  aquella  maneira  de  ho-  morte  aos  outros.  Algús  dizem  que 
mems  fogião  pêra  terra,  porque  os  efte  cafo  aconteceo  em  o  rio  a  que  N 
negros  moílrauão  que  fe  querião  a-  ora  chamamos  de  Nuno ,  que  he  a- 
colher  a  ella.  Peró  como  virão  o  lem  do  rio  Grande,  vinte  legoas:  & 
lioílb  batel  cm  meio  delles,  de  ma-  que  deita  morte  de  Nuno  Triftaõ 
neira  que  hús  ficauão  abaixo  &  ou-  lhe  ficou  o  nome  q  ora  té  de  Nuno. 
tros  acima,remeterão  á  força  de  re-  E  o  que  neíte  cafo  íe  pode  auer  por 
mo  todos  com  hua  grande  grita,  &  mães  marauilhofo,  he  que  cortadas 
lançarão  fobre  elle  hua  chuua  de  as  amarras  por  não  auer  quem  as 
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leuaífe  ,  não  ficando  em  o  nauio  marifcando.  Áluaro  Fernaíidcz  c0« 

mães  que  hum  moço  da  camâra  do  mo  fe  queria  auantejar  dos  outroS 

Infante  chamado  Aires  TinoCO  na-  defcobtidores,  paíTou  mães  auantei 

tural  de  Oliuençâ  que  viera  por  ef-  te  chegar  â  boca  de  hum  íió  a  que 

cnuão:  com  quatro  moços  per  ef-  ora  ehanião  Tabite3  que  fera  alem 

paçodedous  mefes,  afsi  os  ajudou  do  rio  do  Nuno  trinta  &duas  le* 

Deos  em  gouernar  o  nâuio  que  d  goâs,  oiide  o  logo  cinquo  almadias 

trouxerãoa  Lagos  >  não  tendo  ne-  vierão  recebei.  E  porque  õ  caio  de 

nhum  delles  faber  pêra  \fío.  O  In-  Nuno  Triftão  os  fazia  temer  eftas 

fante  porque  a  efte  tempo  eíhua  ná  entradas  dõs  rios,iião  fe  quis  meter 

quella  villa,  quando  foube  parte  de  em  lugar  eftreito:  &  com  tudo  não 

tão  deíauenturado  cafo  ,  ficou  mui  fe  pode  liurar  de  perigo  porque  húa 

triíte:  porq  a  maior  parte  dos  mor-  das  almadi  as  còfíâda  cm  fua  ligeirê 

tos  criara  de  pequenos,  &  era  Prin-  za  tanto  fe  chegou  ao  batel  3  te  que 

cipe  mui  mauiofo  pêra  os  criados,  fizerão  íèu  emprego  defetasema 

Mas  como  em  outra  coufalhenáo  própria  petíoa  de  Aliiaro  Êernãdez* 

podia  aproueitár3  moftrou  o  amor  O  qual  como  ja  de  câ  hiá  prouido 

que  lhe  tinha  em  o  amparo  dos  íi-  pêra  efta  herua  de  que  os  negros  ali 

lhos  ôc  molheres  daquelles  q  as  ti-  vfauão^a  poder  de  triaga  &  d  outras 

nháo.  E  de  quão  defeftrado  aqueci-  mezinhas  efcâpoti  da  morte:  &  afsi 

mento  foi  efte  de  Nuno  Triítão^tão  maltratado  como  era  homem  dâ 

profpero  aconteceo  a  AluaroFernã  animo  paílbu  mães  auante  te  huà 

dez  fobrinho  de  Ioão  Gõçaluez  ca-  ponta  de  área  onde  quiíTefa  fair  ven 

pitão  da  ilha  da  Madeiraío  qual  ne-  do  a  terra  efcampâda  &  defcuberta 

íte  mefmo.  anno  tornou  outra  vez-  pêra  iíío,  mas  obra  de  cento  vinte 

a  Guine,  pa fiando  defta  viagé*  mães  negros  que  lhe  fairão  ao  encontro 

de  cem  legoas  ale  do  cabo  Verde,  lha  defenderão  com  muita  frechada 

E  a  primeira  coufa  que  fez,  foi  dar  toda  cõ  herua.  E  porque  o  Infante 

em  húa  aldeã,  o  fenhor  da  qual  ma-  encôrriendaua  muito  âos  capitães  cj 

tou  per  fuás  próprias  mãos:  por  elle  não  rômpeílem  guerra  com  Os  mo 

como  homem  animofo  vir  ante  os  radores  dá  terra  que  defcobriflem  fe 

feus  cometer  os  noífos,  cuja  morte '"'  não  mui  forçados,  &  íftô  depois  de 

afsi  os  efpantou,  que  tomarão  por  lhe  fazer  fuás  amoeítaeões  &  reque- 

faluaçãoospés.Osquaescomoerão  rimentõs  dá  fê,pâz,  &  amizades 

ligeiros  &  defpéjados  de  roupa,não  vendo  Aluaro  Feriiandez  que  a  fua 

ouue  algum  dos  noíTos  q  fe  atreuek  faida  fegundo  fe  os  negros  defpu- 

fe  aos  alcançar,  nem  menos  fequi-  nhão&  dáuão  pouco  pelos  fiiiães 

ferão  meter  no  mato  onde  fe  em-  de  paz  não  podia  íêr  fem  euftar  â  vi« 

brenharão,  &  tornandofe  ao  nauio  dá  d  algum  dos  noíTos,  não  os  quis 

tomarão  duas  negras  que  andauão  auenturar  a  peçonha  de  que  elle  ja 

D  4         tinha 
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de  Lagos  per  mandado  do  Infante 
mui  cotentes  &  iatisreitos  das  mei> 
ces  &  dadiuas  q  lhe  deu  .Com  ajuda 
dos  quaes  quiíeráo  os  noíTos  fazer 
húa  entrada  na  ilha  da  Palma,  ôc 
poríeré  fentidos  não  lhe  fuceedeo 
a  faida  como  cuidarão,  quefoicau- 
fa  de  os  capitães  das  carauelas  da 
ilha  da  Madeira  íe  tornare  dali:  por 
que  parece  ferem  íomente  vindos  a 
efte  feito  da  ilha  da  Palma ,  ôc  os 
outros  fizerão  fua  derota  caminho 
do  cabo  Verde.  Na  qual  parte  por 


ter  defeuberto  mães  terra  que  quan- 
tos capitães  tê  então  tinháo  ido  a 
quellas  partes.  Com  a  qual  determi- 
nação partio  pêra  efte  Reyno,onde 
foi  recibido  do  Infante  dom  Hen- 
rique com  muita  honra,  ôc  afsi  do 
Infante  dom  Pedro  feu  irmão  que 
então  era  regente:  quada  hum  dos 
quaes  lhe  fez  mercê  de  cé  cruzados. 
Eftas  mercês,  ôc  honras  animauão 
mães  aos  homems  a  feguir  efte  des- 
cobrimento do  que  os  metia  em 
temor  o  caio  de  Nuno  Triftão:  de 

maneira  que  nefte  mefmo  anno  fe  razão  da  terra  fer  mui  apaulada  Ôc 
armarão  dez  carauelas,  de  que  eftes  chea  de  aruoredo  no  modo  depe- 
erão  os  capitães:  Gilianes  caualleiro  leja  ajudauão  fe  dos  negros  tão  mal, 
morador  em  Lagos,  Fernão  Valari-  q  fempre  recebião  mães  dano  dellcs 
nho  homem  mui  experimentado  doquelhefazião:  como  lhe  acon- 
nas  coufas  da  guerra,principalmen-  teceo  efta  vez  perdendo  cinquo  ho 
te  em  C,epta  onde  elle  fez  hõrados  memes  que  morrerão  ás  frechadas 
feitos,  Efteuão  ArTonfò,  Lourenço  por  caufa  da  herua  de  que  vfauão, 
Diaz,  ôc  Ioão  Fernandez  piloto,to-  ôc  afsi  perderão  em  hum  banco  da- 
dos homems  mui  honrados ,  &  os  rea  a  caiauela  do  Bifpo  do  Algaruc. 
mães  delles  criados  do  Infante,com  E  porq  fempre  dos  Mouros  leuauão 
os  quaes  Ha  também  húa  carauela  mães  victoria  que  deites  negros  tor 
cio  Bifpo  do  Algame,  6c  outras  três  narãofe  Arguim,&  no  cabo  do  ref- 
dos  moradores  de  Lagos.  Os  quaes  gate  em  húa  aldeã  tomarão  quaren 
juntos  em  húa  conferua  per  matl-  ta  ôc  outo  almas:  Ôc  comodecami- 
dado  do  Infante  paflãrão  pela  ilha  nho(vindofe  os  outros  pêra  o  Rey- 
da  Madeira  perâ  tomar  algum  man  no,)  pafibu  Efteuão  Arlonfo  pela 
cimento:  ôc  também  porque  com  ilha  da  Palma,  onde  tomou  duas 
clles  fe  auião  d'ajútar  duas  carauelas  molheresque  ouuerãodc  enftara 
mães,  húa  de  Triftão  Vaz  capitão  vida  de  quantos  íairãoem  terra,  fe 
de  Machico,  ôc  outra  de  Garcia  Ho  não  fora  pelo   esforço  de  Diogo 
mem  genro  de  Ioao  Gonçaluez  ca-  Gonçaluez  .O  qual,  vendo  q  hum 
pitão  do  Funchal.  E  daqui  da  ilha  homem  de  pele  embarcaua  com 
forao  todos  a  Gomeira  a  leuar  os  húa  bêfta  que  tinha,  tomou  lha  das 
Canareos  que  atras  diílemosq  Ioao  mãos,  ôc  afsi  fc  ajudou  delia  que 
«3*  Cáftilha  ôc  os  outros  capitães  fai  derribou  fete  Caaareos :  entre  os 

quaes 
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qnaes  foi  hum  Rey  que  por  irifig-  <5h:  porque  em  lugar  de  paz  &  ref- 
inas de  feu  citado  real  trazia  hum  gate  que  tinhão  promittido ,  ar- 
ramo de  palma  na  mão.  E  aprouue  mauão  muitas  traições,  que  eaufou 
a  Deos  que  deita  feita  ficando  elie  tomar  Gomez  Pirez  emenda  delles, 
morto  com  fua  palma  ,  os  noíTos  per  outenta  almas  que  captiuou,  co 
leuarãoa  viftoria  :  porque  coma  que  fe  veo  pêra  o  Rcyno  110  mef- 
morte  delle ,  todolos  feus  fe  poífe-  mo  anno  de  quatro  centos  &  quo« 
rão  em  fugida,  &  os  noífos  em  fal-  renta  &  fete,em  q  delle  partio.  E  no 
uo  em  Portugal.  feguinte,  mandou  o  Infante  a  hum 

Diogo  Gil  homem  de  mui  bom 

CAPITVLO      XV  faber,  que  fofle  aflentar  trado  com 

os  Mouros  de  Meça ,  que  he  doze 

fn           h,£  „+ »**,*«,  A '*<*  n*  legoasalem  do  cabo  cie  Gue  ,  ÔC 

Como  o  ln\ ante  mandou  U o  0  f                 .                 *- 

^ .      J        .     ,  leis  a  quem  cio  cabo  de  Nam,  tao 

mezijTireZj aorw do  ouroon-  x                  *             r 

mc^  x  mi .w ?v  *»  pouco  tempo auia tao temeroío  na 

de  caftmou.  Ixxx.  almas  t  opini^0  jos  mareantes:  &  ifto  por-. 
a/si  madou  a  cDiogo  Gilajfen-  ^ue  os  Mouros  do  rio  do  ouro  erão 
tar  traBo  em  Meça,  Cf  An-  aleuantados,  &  tinha  por  informa- 
do Goncalue^  ao  mefmo  rio  ção  que  eftes  de  Meça  defejauão 
do  ouro.  Ecomo  <veo  a  esle  nofla  paz  &  commercio.  E  perafe 

Xtyno  hum  gentil  homem  da  *?  ?#*  ^  f,os  Mouros  <luc 

r    7  1  t>       1   rr\-  erao  vindos  daqueilas  partes:  ouue 

caía  dei  Rey  de  Dinamarca,  .  a    ,            ^    ,     / 

wjvn»  *      j  algus  da  comarca  de  Meça  que  pro- 

com  defej  o  de  ver  as  coujas  de  mcaÚQ  por  fi  hGa  boa  fomma  dc 

Guine,  &  o  Infante  o  man-  llegros :  Em  companhia  do  qual 

dou  em  hum  nauio .  &  la  pe-  foi  foão  Fernandez  o  que  ficou  en- 

receo%  ore  os  Mouros  na  terra  de  Arguim: 

per  meio  do  qual,  tendo  ja  Diogo 

Orno  vimos  atras )  os  Gil  refgatados  cinquoenta  negros 

Mouros  q  no  rio  do  per  dezoito  Mouros  que  leuou,  de 

ouro  derão  as  pelies  fubito  fobreueo   tamanho  vento 

,  dos  lobos  marinhos  a  trauefaõ  na  cofta,  que  fe  fez  à ,  vetaj 

Gomez  Pirez:promet-  ficando  Ioão  Fernandez  em  terra,& 

teranlhede  fazer  com  elle  refgate  trouxerao  hú  Lião  ao  Infante,oquai 

de  ouro  &  efcrauos  fe  la  tornaík.O  elle  mandou  a  hum  fidalgo  Ingres 

Infante  porque  o  tempo  deita  pro-  grade  feu  feruidor ,  q  V iuia  em  Gal- 

meíTa  era  chegado,  mandoulhe  ar-  ueu .  Como  a  fama  deites  nauios  cj 

mar  dous  nauios,  cõ  os  quaes  che-  defcobrirão  nouas  regiões  &  pouos, 

gando  ao  rio,  achou  que  a  verdade  corria  per  toda  a  chriftandade ,  foi 

dos  Mouros  era  conforme  afuafe-  teíá  corte  delRey  de  Dinamarca, 
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emcafa  do  qual  andauahumho-     recado  ao  regedor  da  terra ,  por  o 


me  fidalgo  per  nome  Balarte  ,  mui 
curiofo  de  coufas  nouas ;  &  defejã- 
do  de  fe  experimentar  em  as  deite 
defcobrimento,  auendo  licença  dei 


Rey  fer  dentro  outo  jornadas  em 
húâ  guerra  que  tjnha.  Sabido  efte 
íecado  per  o  gouernador  da  terra  a 
q  elles  chamão  Farim,  veo  ã  praia 


Rei  de  Dinamarca  ,  veo  terá  efte  mui  acompanhado,  ondepernao 
Reyno  encomédado  ao  Infante  dó  <TArTonfo,  &  Balarte  aíTentarão  paz 
Henrique.  Á  requirimento  do  qual  &  fe  derão  reféns  ,  em  quanto  elle 
Balarte,o  Infante  lhe  mádou  armar  inuiaua  recado  a  elRey  da  chegada 
hú  nauio,&  pelo  mães  honrar,mã-  dos  noííos.  Da  fua  parte  fe  deu  hu 
dou  com  elle  hú  caualleiro  da  ordé  dos  honrados  da  terra ,  &  da  noíía 
de  Chrifto,a  que  chamauão  Fernão  hum  dos  lingoas,com  que  entre  to 
d'ArTonfo ;  o  qual  hia  em  modo  c]e  w  dos  começou  auer  cõmercio:&  en- 
embaixâdor  ao  Rey  do  cabo  Verde, "  tre  as  coufas  que  fe  ouuerão  dos  ne- 
leuãdo  dous  negros  pór  lmgoa,per  gros ,  forão  hús  dentes  de  elefante, 
meio  dos  quaes  o  Infante  lhe  rrian-  que  aluoroçarão  tanto  aBalarte,que 
daua  q  trabalhaíe  por  conuerter  a-  tratou  com  os  negros  fe  podia  ver 
qlla  gente  pagãa.  Balarte  como  era  hum  elefante  viuo:  &  quando  não, 
defejofo  de  vera  coita  q  os  noííos  que  lhe  trouxefíe  a  pelle  ou  oflada 
tinhão  defeuberta  por  fer  pouoadâ  d'algum3prcmetendo  por  iífo  grã- 
deMouros  &  negros,pedio  aFernáo  de  premio.  Os  negros  cemo  lhe 
d' AflFonfo  q  ftzeíTem  fua  viagem  ao  prometerão  preço ,  diíferáo  que  lo- 
longõ  delia  i  &  afsi  a  efta  caufa  co-  go  lhe  tramo  hum  elefante  ao  Ul- 
mo pelos  tempos  lhe  ferem  contra*  gar  onde  o  viíle,&  tornados  dahi  a 
rios  >  do  dia  q  partirão  te  chegar  ao  três  dias  i  Vfcrão  chamar  Balarte, 
cabo  Verde  poíerão  féis  mefes*  Os  dizendo  trazerem  o  que  lhe  tinhão 
tiegros  da  terra  por  já  ferem  coftu-  promettido.  Balarte  entrado  no  ba- 
jnadôs  ver  os  noflos  nauios,  tinhão  tel  do  nauiõ  fomête  com  os  mari- 
olho  no  mar,cotno  quem  fe  vigia-  nheiros  q  o  remauão,chegou  á  ter- 
ua:&  auendo  viftá  defte ,  vierãõ  ã  ra:&fobre  tomar  húâ  cabaça  de  vi- 
elle  em  fuás  almadias  com  mão  ar-  nho  de  palma  que  hum  negro  daust 
mada  &  tenção  de  fazer  âlgú  dano  a  hú  marinheiro,  debruçoufe  tanto 
fe  pudeífem.  Mas  quando  acharão  no  bordo  do  batel,que  caio  o  ma. 
as  lingoas  q  lhe  falarão,per  as  quaeS  rinheiro  ao  mar.E  na  prefla  de  reco 
fouberão  o  fundamento  a  q  o  In-  lher  o  marinheiro ,  defcuidarãfe  do 
fante  maildaua  ó  nâuiô  3  &  q  vinha  batel,  de  maneira  q  derão  as  ondas 
«elle  embaixador  &  algúâs  coufas  có  elle  em  tetra  pòt  o  mâr  andar  hú 
pêra  o  feu  Rey.  ficarão  com  anímo  pouco  empolado.  Os  negros  vedo 
menos  indignado  refpondendo  a  q  os  noííos  não  podião  fer  foccor- 
propofito^de  maneira  q  forão  leuar  ridos  do  nauio,  derão  fobrelies:dos 

quacs 
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quaes  não  efcapou  ttíaes  que  hum  q  chamar  trabalhos  &  induftrias  de* 
ílbia  nadar,  o  qual  deu  razão  deite  fte  Infante,&  pofto  q  em  as  chroni 
cafo:&  quevindo  nadando  olhara  cas  do  Reyno  fe  pode  ver  parte  dos 
pcra  trás  &  vira  eftar  Balarte  em  a  feus  feitos :  aqui  como  em  lugar 
popa  do  batel  pelejando  como  lio-  mães  próprio  tarearemos  particular- 
ize esforçado.Per  efta  maneira  aca  mente  delle. 
bou  efte  gentil  home  com  defejo  r,_TTvíA      Wf , 
de  ganhar  honra  fora  de  fua  pátria;  C  A  P  I T  V  L  O.     XVL 
tão  remontado  anda  o  defejo  dos  ^      ,        *      ,    ,   - 
homems ,  q  fendo  efte  Balarte  naf-  fJDasfiifoesdapeffoa  doln- 
eido  em  Dinamarca,veo  bufear  per  f*nte  dom  Henrique :  &  dos 


própria  vontade  fua  fepultura  em 
Gumè,terra  a  ella  tão  contraria  em 
todalas  coúfas.  Com  a  morte  do 
qual  (que  todos  muito  fen  tirão)  afsi 
por  fua  peííoa  que  omerefcia,como 
por  ir  acompanhada  de  tantos,Fer- 
não  d'AíFonfo  fe  tornou  peia  oRey 


coílumes  que  teue  em  todo  o 
tfefmrfo  defao  <vida. 

Stc  excellente  Príncipe 
foi  filho  terceiro  delRey 
dõ  loão  o  primeiro  da 
g  lorioía  memoria,  &  da 

110 :  ficando  os  negros  no  próprio  Rainha  domna  Felipafua  molher: 

cftado  em  que  d'ante  eftauão ,  fem  filha  doDuque  loão  d '  AlemCaftro, 

os  noífos  com  elles  poderem  ter  ai-  &  irmãa  dei  Rey  dom  Henrique  o 

gúa  pratica,  porque  pela  maldade  q  quarto  de  Inglaterra.  E  cómoda 

tinhão  feito  nunca  mães  vieráo  aU  excellcncia  do  fangue  pela  maior 

madias  ao  nauio,  nem  os  noííos  po  parte  procedem  todalas  inclinações 

derão  ir  a  terra  por  caufa  do  batel  da  peííoa :  podemos  crer,que  fobre 

que  tinhão  perdido.  E  porque  nefte  efte  fundamento,  Deos  edimcou 

anno  elRey  dom  Aífonfo  fobrinho  nelle  as  outras  d'alma,que  em  quã- 

deftc  Infante,  faio  da  tutoria  do  In-  to  viueo  moftrou  em  fuás  obras, 

fante  dom  Pedro  feu  tio ,  &  ouue  Dizem  que  a  eftatura  de  feu  corpo 

inteiramente  poífe  do  gouerno  de  era  de  compaífada  medida  ,  &  de 

feusReynos  em  idade  dedezafete  largos  &  fortes  mambros,acompa- 

annos ,  pofto  q  o  Infante  viueo  ate  nhados  de  carne  :  á  cor  do  qual  era 

o  anno  de  quatrocetos  fefeta  &  tres,  branca  &  corada,em  que  bem  mo- 

fempre  profeguindo  nefte  defcobri  ftraua  a  boa  compleição  dos  humo» 

mento  :  entraremos  com  o  nouo  res.  Tinha  os  cabellos  algum  tanto 

Rey  em  os  feitos  que  em  feu  tem-  aleuantados,&  o  acatamento,a  prU 

po  paliarão,  pois  jà  em  feu  nome  o  meira  vifta  ( por  a  grauidade  de  fua 

mefmo  negocio  procedia.Peró  an-  peífoa )  hum  pouco  temerofo  aque 

te  que  faiamos  deites  fundamentos  delle  não  tinha  conhecimento.  E 

da  noíla  Aíia a  aos  quaes  podemos  quando  era  prouocado  a  ira  mo. 
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ftrauahua  vifta  efquiua,&  ifto  pou- 
pas vezes  rporque  na  maior  força  de 
qualquer  defprazer  que  lhe  fizeíTé, 
eftas  erão  as  mães  eícandalofas  pa- 
lauras  que  dizia,  douuos  a  Deos,fe- 
jaes  de  boa  Ventura. A  continência 
do  feu  vulto  era  aflbííegada,  a  pala- 
ura  manca  &  conftante  no  que  di- 
zia, &  fempre  erão  caftas  &  hone- 
ílas:  &  efta  religião  de  honeftidade 
guardou  não  fomente  emas  obras, 
mas  ainda  nos  veftidos  t  trajos  de 
fua  peflba,  &  feruiço  de  cafa.  Tocks 
eftas  coufas  procedião  da  limpeza 
de  fua  alma ,  porque  fe  cre  que  foi 
Virgem.  Em  ieus  trabalhos  &  pai- 
xões, era  mui  fofrido  &  fenhor  de- 
li :  &  em  ambas  as  fortunas  humil- 
do fo  3  Ôc  tão  benigno  em  perdoar 
erros  que  lhe  foi  tachado.  Teue 
grande  memoria  ôc  concelho  a  cer 
ca  dos  negócios ;  &  muita  authori- 
dade  pêra  os  graues,&  de  muito  pe- 
io. Foi  magnifico  em  defpender  & 
edifíicar,&  folgaua  de  prouar  nouas 
experiências  em  proueito  comum, 
ainda  que  foííe  com  própria  defpe- 
ía  de  fua  fazenda.  Foi  mui  amador 
da  criação  dos  fidalgos  põr  os  do- 
ctrinar  em  bons  coftumes:&  tanto 
zelou  efta  criação ,  que  fe  pôde  di- 
zer fua  cafa  fer  húa  efchola  devirtuo 
fa  nobreza ,  onde  a  maior  parte  da 
fidalguia  defte  Reyno  fe  criou,  aos 
«pães  elle  liberalmente  mantinha 
&fatisfazia  defeus  feruiços.  Eera 
afsi  confiado  da  criação  &  peífoa  de 
quada  hum  delles,que  em  feu  tefta- 
mento  encõmédando  elle  a  elRey 
dom  Aífonfo,&  ao  Infante  dom 


Ttecada 

Fernando  que  elle  adoptou  per  fí- 
lho,que  lhes  aprouueíTe  q  feus  cria- 
dos ouueflem  as  tenças  &  contias 
que  tinhão  delle:  difle  que  lhes  pe. 
dia  que  recebeífem  feu  feruiço  co- 
mo de  criadosjporque  a  Deos  lou- 
uores  taes  erão  elles f  que  auerião 
por  bem  empregada  toda  a  mercê 
que  lhes  fiziflem.  E  dado  que  em 
a  honeftidade  de  feu  trajo,palanras, 
jejús,  rezar  de  offieio  diuino  &  in- 
ftitutos  de  fua  capella,toda  a  fua  vi- 
da pareceo  húa  pertòa  religião: 
não  lhe  íàlecerão  penfamentos  de 
altas  emprezas  &  obras  de  género - 
fo  animo^uaes  conuefn  aos  de  real 
fangue.Parte  das  quaes  fe  virão  quã 
do  fe  achou  em  Africa,  principal- 
mente na  tomada  deC,epta,de  que 
jà  tratamos  na  parte  de  Africa:&  af- 
fi  nefta  empreza  tão  noua  de  defeo 
brir  o  que  te  o  feu  tempo  eftaua  eu 
cuberto.  Em  que  não  fomente  en- 
comendou as  coufas  ao  bom  fuece- 
dimento  dellas,mas  ainda  teue  nel- 
le  muita  induftria  &  prudência  pê- 
ra confeguirem  profpero  fim.  Por- 
que pêra  cfte  defcobrimento,ma  li- 
dou vir  da  ilha  deMalhorca  hum 
Meftre  Iacome,homcm  mui  doe~fc> 
na  arte  de  nauegar  que  fazia  cartas 
&  inftrumentos;  o  qual  lhe  euftou 
muito  pelo  trazer  a  efte  Reyno,pe- 
rainíinar  fuaíeiencia  aos  oíficiaes 
Portuguefes  daquelle  mefter.E  tam- 
bém pêra  a  ilha  da  Madeira  man- 
dou vir  de  Cicilia  canas  d  açúcar  q 
fe  nella  plantafíem,&  meftres  defte 
lauor:  moftrando  em  eftas  &  ou- 
tras couíàs  quecometteo  de  bem 

comum, 


xx^  k^ug^LX  y>K^aww^^ri^ 


[\w  iwa  i''n  i^vsgj 


Lturo  Segundo.  Foi.  3  F . 

mcíkándó  era  eítas  &  outras  cou-     ra  o  derradeiro  deícobridor  foi  hú 


ias  oue  cómetteo  de  bem  comum, 
ter  no  coração  plantada  a  vontade 
de  bem  fazer,  como  elle  trazia  per 
moto  defuadiuifa  neítas  palauras 
Francefas:Talant  de  Bien  faire.  Pois 
acerca  das  letras ,  não  tratando  das 
fagradas  que  elle  per  deuação  &  ve- 
neração muito  amaua ,  acerca  das 
humanas  era  mui  ftudiofo ,  princi- 
palmente na  feiencia  da  cofmogra- 


Pedro  de  Cintra  caitalleiro  de  fua 
cafa.  E  poítõ  que  lios  princípios 
deite  deícobrimento  ouue  grandes 
dificuldades,  ôc  foi  mui  murmura- 
iado(como  atras  difíemos:)teuc  tan 
ta  conftancia  ôc  fé  na  cfperança  c] 
lhe  o  feu  ípirito  fauõrecido  deDeos 
promettia,  que  nunca  defiftio  deite 
defcobrimento  ( em  quanto  pode) 
per  efpaço  de  quarenta  annos.  Cõ 


phia ,  de  cujo  fru&o  tem  ora  eíte  maçando  em  o  de  quatrocentos  ôc 
Reyno  o  fenhorio  de  Guiné ,  com  4  vinte  (  não  contando  os  atras  3  que 
todolos  mães  títulos  que  depois  fc  r  tôrão  fem  fruéfco )  em  que  a  ilha  da 


acerefeentarão  á  fua  coroa.  Enão 
íomente  aqui  leixou  eíte  teftemu- 
nho  do  amor  Ôc  inclinação  que  ti- 
nha âs  letras,  mas  ainda  na  liberali- 
dade de  que  vfou  com  os  ftudos 
de  Lisboa  :  dando  fuás  próprias  ca- 
ías pêra  elles,com  outras  coufas,cu 
ja  memoria  fempre  nelles  he  cele- 
brada em  o  principio  de  quada  hu 
anno  ,  paííadas  as  vacações  delle. 
Leixou  cm  fua  vida  defcuberto,do 
cabo  Bojador  que  eftà  em  trinta  ôc 
fete  grãos  d'altura  da  parte  do  Nor- 
teie a  ferra  Lioa,quc  eftá  cm  fete  ôc 
dous  terços,que  fazem  de  coita  tre- 
zentas ôc  fetenta  legoas:da  qual  fer- 


Madcira  foi  defeuberta :  te  treze  de 
Nouembro  de  quatro  centos  fefenJ 
ta  ôc  tres,que  em  Sagres  faleceo/é- 
do  de  fefenta  ôc  íete  de  fua  idade.  E 
foi  fepultado  cm  a  uilla  de  Lagos, 
ôc  dahi  paííado  ao  mofíeiro  de  fan- 
cta  Maria  daVictoria,  aquecha- 
mão  a  Batalha ,  na  capella  dei  Rey 
feu  padre.  O  qual  Infante  ôc  Prín- 
cipe de  grandes  emprezas:fegun- 
do  íuas  obras  &  vida  3  deue- 
mos  crer  que  eftà  em  o 
Paraifo  entre  os  eleij 

tos  de  Deos, 
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LIVRO  SE  GVNDO 

DA  PRIMEIRA  DÉCADA 

DAASIADE  IOÃO  DE  BARROS:  DOS  FEITOS 

que  os  Portuguefes  flzerão   no  defcobrimento  8c  conquiíta  dos 

mares  ,  8c  terras  do  Oriente :  em  cjue  fe  contem  o  que  fe 

acha  fer  feito  em  tempo  dei  Rey  dom  AfFonfo  ,  o 

quinto  deite  nome  em  Portugal. 

y  Capitulo.  1.  Qomo  elRey  do  Affonfoo  quinto desle  nome  ouue 
pojfe  da  gouernança  desle  Rey  no,  porfair  da  tutoria  em  que 
ejtaua.^ero  que  o  Infante  dom  fíenrique cm  quanto  <vtueo 
profeguio  nefle  defcohrimento,  continuamos  a  hipuria  coelR  ey 
&  nao  com  elle.  Edas  caufas  que  ouucpomue  nao  efcreuemos 
mães  feitos  do  tempo  desle  Rey. 


|  Orno  elRey  dõ  Af- 
foníbíàioda  tutoria 
em  que  eftauapor  fua 
tenra  idade,&  come- 
çou gouernar  fendo 
cledezaíètc  annos:  logo  mandou 
algús  nauios  a  efte  defcobrimento. 
Poílo  que  o  Infante  per  fua  parte 
também  nelle  profeguiíleJ&  elRey 
em  Santarém  a  dous  de  Setembro 
de  quatro  centos  quorenta  &  ou  to 
lhe  pafafle  carta  que  nenhúa  peíToa 
podeííedeícobrirdo  cabo  Bojador 
em  diante:  &  afsi  ouueííe  em  quan 
to  foíTe  fua  mercê,  o  quinto  ôc  di- 
zimo de  tudo  o  que  as  partes  de  lá 
trouxeíTem ,  da  qual  doação  o  In- 
fante vfou  em  quanto  viueo.  Mas 
como  logo  no  principio  q  elRey 
começou  gouernar,  antrelle&o 
Infante  dom  Pedro  feu  tio  que  fora 
Regente  deites  Reynos,ouue  a  dif- 
ferença  que  na  parte  de  Europa  re- 


latamos ,  8c  afsi  idas  de  Africa  8c 
Caítellaquequafíoccuparãoa  vi- 
da delRcy:  caufou  não  leuar  o  fio 
deite  defcobrimento  tão  continua 
do  como  no  tempo  do  Infante  do 
Henrique  foi.  De  efcreuer  os  quaes 
feitos  teue  cuidado  Gomezeanes  de 
Zurara  chroniíta  deites  Reynos: 
homem  nefte  mifter  da  hiftoria  a 
faz  diligente ,  &  que  bem  mereceó 
o  nome  do  ofíicio  que  teue.  Porq 
fe  algua  couía  ha  bem  efcripta  das 
chronicas  deite  Reyno ,  8c  da  fua 
mão:  afsi  dos  tépos'em  q  elle  con- 
correo  como  d  algos  atras,  de  cou- 
fasdeque  não  auia  fcriptura.  Ee- 
ftas  que  elle  efcreueo  deite  defco- 
brimento do  tempo  do  Infante  dõ 
Henrique  (  fegundo  elle  diz )  jâ  as 
recebeo  de  hum  Affoníb  C,erueira 
que foy  o  primeiro  que  as  posem 
ordem:  do  qual  AfTonfo  C,erueira 
nos  achamos  algúas  cartas  efcriptas 

em 
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cm  Beni,  eílando  elle  ali  fciturizan     cõ  certas  limitações.  E  no  de  quá- 
tio  por  parte  delRey  dom  Afíonfo.     tro  centos  ôc  fefenta,  fez  o  Infante 
E  pofto  que  tudo,ou  a  maior  parte     dom  Henrique  doação  ao  Infante 
do  que  te  qui  eícreuemos  feja  tira-      dom  Fernando  feu  fobrinho  &  fi- 
do da  eferiptura  de  Gome2eanes,&;     lho  adoptiuo  deitas  duas  ilhas:Iefu 
afsi  defte  Aífonfo  Cerueira:  não  foi     &  Graciofa  ,  refertiando  fomente* 
pequeno  o  trabalho  que  tiuemos     pêra  íi  a  efpiritualidade  que  era  da 
cm  ajuntar  coufas  derramadas,  ôc     ordem  de  Chrifto  que  elle  gouer- 
per  papeis  rotos,  &  fora  da  ordem     naua,  a  qual  doação  confirmou  d 
<que  elle  Gomezeanes  leuou  no  pro     Rey  em  Lisboa  a  dous  de  Setébro 
ceifo  defte  defcobrimento.  As  cou     do  mefmo  anno.  E  em  o  feguinte 
fas  do  tempo  delRey  dom  Affonfo,     de  quatro  centos  fefenta  ôc  hum, 
como  elle  prometteo,  não  as  acha-     porque  ás  ilhas  de  Arguim  concor- 
mos,  parece  que  teria  a  vontade  ôc     ria  refgate  de  ouro  Ôc  negros  de 
não  o  tempo:  ou  fe  as  efereueo  fe-     Guiné:  mandou  elRey  fazer  o  ca- 
rão perdidas  como  outras  eferiptu-     ftello  deArguim  q  hoje  eftâ  em  pé, 
ras  que  o  tempo  confummio.  Por     per  Soeiro  Mendez  fidalgo  de  fua 
tanto  o  que  efereuemos  do  tempo     caía  morador  em  Euora  ,  ao  qual 
delRey  dom  Affonfo,não  faõ  mães     deu  a  alcaidaria  mór  pêra  ú  ôc  perâ 
quealgúaslembrãças  que  achamos     feus  filhos.  Nefte  mefmo  tempo 
no  tombo  &  nos  liuros  da  fua  fa-     achamos  também  que  fe  defeotó- 
zenda.  fem  aquella  orde  de  annos    rão  as  ilhas  a  que  ora  chamamos 
quefeguimos  atras,  fomente  hús     do  cabo  Verde,  per  hum  Anto- 
fragmentos  defte  defcobrimento.     nio  de  Nólle  Genoues  de  naçio,  ÔC 
Nas  quaes  lembranças,  achamos  q     homem,  nobre:  que  per  algus  ddf- 
no  anno  de  quatro  centos  quaren-     goftos  da  pátria  veo  a  efte  Reyno 
ia  &  noue ,  deu  elRey  licença  ao     com  duas  nãos  &  hum  bariíiel,em 
Infante  dõ  Henrique  que  podefle     companhia  do  qual   vinha  hum 
mandar  pouoar  as  fete  ilhas  dos  A-     Bartolomeu  de  Nòlle  feu  irmão  ÔC 
cores:  as  quaes  ja  naquelle  tempo     Raphael  de  Nólle  feu  fobrinho. 
erão  defeubertas  ôc  nellas  lançado     Aos  quaes  o  Infante  deu  licença  q 
algum  gado  per  mandado  do  mef-     foííem  defcobrir,&  do  dia  que  par- . 
mo  Infante,  per  hum  Gonçallove     tirão  da  cidade  de  Lisboa  a  deza- 
11™  comendador  de  Almourol  jun     féis  dias  forão  ter  â  ilha  de  Mayo: 
todavillade  Tancos.  Eno  anno     â  qual  poferão  efte  nome,  porque 
de  quatro  centos  cinquoéta  ôc  fete,     a  virão  em  tal  dia.  E  no  feauinte  q 
fez  elRey  mercê  ao  Infante  dom     era  de  Santiago  ôc  S.  Philippe  def- 
Fernando  feu  irmão  ,  de  todalas     cobrirão  duas,que  tem  ora  o  nome 
ilhas  q  te  então  erão  defeubertas:     deftes  Sanctos.  No  qual  tepo  erão 
cõjurifdicão  de  áud,ôc crime  ôc    também  idos  ao  defcobrimento 
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delias  lius  criados  do  Infante  dom 
Fernando:  os  quaes  defcobrirao  as 
outras,  que  per  todas  íaõ  dez,  cha- 
madas per  comum  nome  ilhas  do 
cabo  Verde,por  eftarem  ao  ponéte 
delle  perdiftancia  de  cem  legoas, 
&  per  os  antigos  Geographos  as 
Fcrtunadas,de  que  ema  noíkGeo- 
graphia  falamos  largamente  .  Das 
quaes  elRey  fez  doação  ao  Infante 
dom  Fernando  feu  irmão,  em  de- 
fcanoue  de  Setébro  do  anno  de  mil 
&  quatro  centos  íeííenta  &  dous: 
&C  a  primeira  que  fe  pouoou  ,  foi  a 
chamada  Santiago  per  o  meímo 
Infante  dom  Fernando  ,  aquém  el 
Rey  deu  as  liberdades  que  ora  tem 
per  carta  feita  a  doze  de  lunho  de 
quatro  centos  feífenta  &  féis.  Mas 
depois  porq  os  moradores  vfauão 
deitas  primeiras  liberdades  a  cerca 
detratar  em  Guiné,  cõ  mães  licéça 
do  q  a  vontade  delRey  queria:  per 
outra  carta  lhe  deu  a  limitação  del- 
las,conforme  a  tenção  q  teuc  quan 
do  lhe  fez  a  primeira  mercê. 

CAPITVLO.     II. 

C  Pomo  elRey  arredou  o  rejga 
te  de  Guine  a  Fernão  Gome% 
per  tempo  de  cinquo  annosyco 
obrigação  qnesle  tempo  aula 
de  de fcebrir  quinhentas  lego  as 
de  cofia,  E porque  defcobrio  o 
refgate  do  ouro  da  JVLina,foi 
dado  a  Fernão  Gome%  apelli- 
do  da  Mina  com  armas  deita 
nobreza. 


Segundo. 

Efte  tempo  o  negocio 
de  Guiné  andaua  ia  mui 
corrente  entre  os  noflos 
&  os  moradores  daqllas 
partes:  &  hús  com  os  outros  fe  c5~ 
municauão  em  as  coufas  do  com- 
mercio com  paz,  &  amor  ,  fem  a 
quellas  entradas  &  íaltos  de  roubos 
de  gueixa  que  no  principio  ouue. 
O  que  não  pode  fer  doutra  manei- 
ra, principalmente  a  cerca  de  géte 
tão  agrefte  &  barbara  ,  afsi  em  lei 
Sc  coftumes,  como  no  vfo  das  cou 
fas  defta  noílà  Europa:  a  qual  géte 
em  quanto  não  goftou  delias  íem- 
pre  fe  moftrou  mui  efquiua.  Perô 
defpois  que  teuerão  algúa  noticia 
da  verdade  pelos  benefícios  que  re- 
cibião  afsi  na  alma  como  no  inten 
dimento,  &  coufas  pêra  íeus  vfos 
ficarão  tão  domefticos,  q  não  auia 
mães  que  partirem  os  nauios  defte 
Rey  no,  &  chegados  a  feus  portos, 
concorrião  muitos  pouos  do  fertão 
ao  commercio  de  nonas  mercado- 
rias, que  lhe  dauão  a  troco  d'almas, 
as  quaes  mães  vinhão  receber  falua 
ção  que  captiueiro.  E  andando  afsi 
eftas  coufas,  tão  correntes  &  ordi- 
nárias emas  partes  de  coita  ja  def- 
cuberta:  como  elRey  pelos  negó- 
cios do  Reyno  andaua  oceupado; 
&  não  auia  por  feu  feruiço  per  íi 
mandar  grangear  efta  propriedade 
do  commercio,  né  menos  leixalo 
correr  no  modo  que  andaua  a  cer- 
ca do  que  as  pertd  pagauão:  por 
lhe  fer  cometido  em  Nouembro 
do  anno  de  mil  &:  quatro  cêtos  & 
feílenta  noue,  o  arrendou  por  têpo 

de  cinquo 
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de  cinquo  annos  a  Fernão  Gomez,  refgate  do  caftello  de  Arguim,  pot 

hum  cidadão  honrado  de  Lisboa  elRey  o  ter  dado  ao  Príncipe  dom 

por  duzentos  mil  reis  quada  anno.  Ioão  feu  filho  em  parte  do  aífentà- 

Com  condição, que  em  quada  hum  mento  que  delle  tinha.  Pcrò  depois 

deftes  cinquo  annos,fo fie  obrigado  ouue  o  mefmo  Fernão  Gomez  do 

defcobrir  pela  coita  em  diante  cem  Principe  efte  refgate  de  Arguim  por 

Jegoas:  de,  maneira  que  no  cabo  de  certos  annos,por  preço  de  cem  mil 

feu  arrendaméto ,  defle  quinhentas  reaes  em  quada  hum  delles.  E  foi 

íegoas  defeubertas.  O  «uai  defeo-  Fernão  Gomez  tão  diligente  &  di- 

brimento,  auia  de  começar  na  ferra  tofo  em  efte  defcobrimento  &  ref- 

Lioa  onde  acabarão  Perode  Cintra,  gate  delle,  que  logo  no  Ianeiro  de 

&  Soeiro  da  Cofta,  que  forão  ante  quatro  centos  fetenta  &  hum,defco 

defte  arrendamento  os  derradeiros  brio  o  refgate  do  ouro ,  onde  ora 

defcobridores:  porque  depois  efte  chamamos  a  Mina,per  Ioão  de  San 

Soeiro  da  Cofta  deícobrio  o  Rio  a  tarem,&  Pêro  Efcouar ,  ambos  ca- 

que  ora  chamamos  o  de  Soeiro,  q  ualleiros  da  cafa  dei  Rey:&  erão  pi- 

eftá  entre  o  cabo  das  Palmas  ôc  as  lotos  Martim  Fernandez  morador 

três  põtas,  vezinho  a  cafa  de  Axem  em  Lisboa,&  Aluaro  Efteuez  mora 

onde  fe  faz  a  feitoria  do  refgate  do  dor  em  Lagos,  o  qual  Aluaro  Efte- 

ouro.  E  entre  outras  condições  que  uez  naquelle  têpo  foi  o  mães  eftre- 

fe  continhão  nefte  contracto,  hera  mado  homem  que  auia  em  Hefpa 

que  todo  o  marfim  auia  de  fer  dei  nha  do  feu  ofíicio.  O  primeiro  ref- 

Rey,  a  preço  de  mil  ôc  quinhentos  gate  do  ouro  que  fe  fez  nefta  terra, 

reaes  por  quintal:  Sc  elRey  o  daua  a  ròi  em  húa  aldeã  chamada  Sammá, 

outro  maior  preço  a  hum  Martimã  q  naquelle  tempo  leria  de  quinhen- 

nes  Boauiagc ,  por  lhe  fer  obrigado  tos  vezinhos :  ôi  depois  fe  fez  mães 

per  outro  cõtracto  feito  ante  defte,  abaixo  contra  onde  ora  eftá  a  forta- 

a  todo  o  marfim  q  fe  refgataííe  em  leza  que  elRey  dom  Ioão  mandou 

Guiné.  E  por  coufa  mui  eftimada  fazei  (como  veremos  em  feu  lugar) 

naquelle  tempo,  tinha  Fernro  Go-  o  qual  lugar  fe  chama  pelos  noífos 

mez  licença  pêra  poder  refgatar  em  Àldea  das  duas  partes.  E  não  fomé- 

quada  hu  dos  ditos  cinquo  annos,  te  deícobrio  Fernão  Gomez  efte  ref 

bu  gato  d'algalea.O  qual  contràóto  gate  do  ouro,  mas  chegarão  os  feus 

foi  feito  no  anno  de  quatro  centos  defcobridores  pela  obrigação  dofeu 

íefenta  &  noue  :  com  limitação  q  cõtrato  té  o  cabo  de  Saneia  Cathe-. 

não  ref|ataíTe  em  a  terra  firme  de-  rinarque  he  ale  do  cabo  deLopo  G5 

fronte  das  ilhas  do  cabo  Verde,  por  çaluez  trinta  &  íete  legoas ,  &  em 

ficar  pêra  os  moradores  delias  por  dóus  grãos  &  meio  daltura  da  par- 

ferem  do  Infante  dom  Fernando,  te  do  Sul.  No  qual  tempo  jgaiihou 

Nem  menos  lhe  foi  concedido  o  Fernão  Gomez  mui  grota  fazenda, 
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'*Dd  prirâeira  de  cada 

tom  que  depois  fefuio  elRey:  afsi  atras  vimos,víueo  te  o  anno  de  qua 

em  C/ptacomo  na  tomada  de  Al  tro  centos  íèfenta  &  três:  íêmpre 

cacer,  Arzila  ôc  Tangere  ,  onde  el  ouue  .conquiítas  &  defcobrimetos,' 

Rey  o  fez  caualleiro.  E  no  anno  de  afsi  como  da  coita  donde  veo  a  pri 

quatro  centos  fetenta  &  quatro,que  meira  malagueta ,  que  fe  fez  per  o 

foi  o  derradeiro  de  feu  arrendamen-  Infante  do  Henrique»  Daqual  algua 

to,lhe  deu  nobreza  de  nouas  armas,  q  em  Itália  fe  auia,  ante  deite  defeo 

hum  efeudo  timbrado  com  o  cam-  briméto:  era  per  mãos  dos  Mouros 


pode  prata  &tres  cabeças  dene- 
gros^ada  hú  com  três  arrieis  d'ou- 
ro  nas  orelhas  ôc  narizes  ,  ôc  hum 
collar  d'ouro  ao  collo,&  porappel- 
lido  da  Mina,  em  memoria  do  def- 
cobriméto  delia,  ôc  diflo  lhe  paílou 
carta  a  vinte  noue  d'Agofto  do  di- 
to anno.  Depois  paííados  quatro 
annos  o  fez  do  feu  concelho:  porq 
janeíte  tempo  hera  o  commercio 
de  Guiné  ôc  refgate  da  Mina  de  tan- 
to proueito,  ôc  ajudaua  tanto  em 
fubftancia  ao  eítado  doReynò,po- 
ia  boa  induftria  de  Fernão  Gomez, 
<jue  afsi  por  eite  feruiço  como  por 
outros  particulares  de  fuapeífoa  me 
tecia  toda  a  honra  &  mercê  que  lhe 
foííe  feita.  Nefte  tepo  fe  defcobrio 
também  a  ilha  Fermofa  per  hum 
fernáo  do  Po,  a  qual  tem  ora  o  no- 
no de  feu  defcobridor ,  ôc  perdeo  o 
q  lhe  elle  então  pos.  E  o  derradeiro 
defcobridor  em  vida  deite  Rey  do 
.Affònfo/oi  hú  de  Sequeira  cauallei- 
ro de  fua  caía ,  o  qual  defcobrio  o 
cabo  a  q  chamamos  de  Catherina, 
nome  que  lhe  elle  então  pos  polo 
defcobrir  em  o  dia  deita  Sànóta.  E 
não  fomente  neíte  tempo  por  man 
dado  dei  Rey  depois  que  começou 
gouernar,  mas  ainda  per  o  meímo 
Infante  dom  Henrique  que  como 


deitas  partes  de  Guiné,  que  atrauef- 
fauão  a  grade  região  de  Mandinga, 
&  os  defertos  da  Libya,  a  que  elles 
chamão  C,aharà,  te  aportarem  em 
o  mar  mediterrâneo  em.  hum  porto 
per  elles  chamado  Mundi  barca,  ôc 
corruptamente  Monte  da  barca.  E 
de  lhe  os  Italianos  não  faberé  o  lu- 
gar de  feu  nafeimento  por  fer  efpe- 
çearia  tão  precioía,  lhe  chamarão, 
Grana  paradiíl,  quehe  nome  q  tem 
entrelles:  Também  fe  defcobrio  a 
ilha  de  S.  Thome,  Anno  bom,  èc 
a  do  Príncipe  per  mandado  delRey 
dom  A  rTon  fo,  &  outros  refgates  ôc 
ilhas:  das  quaes  não  tratamos  em 
particular  por  não  termos  quando 
ôc  per  que  capitães  forão  deícuber- 
tas. Porem  fabemos  na  voz  comum 
ferem  mães  couías  paífadas ,  &  def- 
cubertas  no  tempo  deite  Rey  do  q 
temos  eferipto:  afsi  como  húa  ilha 
q  ainda  oje  per  nós  não  he  fabida  ôc 
foi  achada  no  anno  de  quatro  cen- 
tos trinta  &  outo  annos.  E  por  não 
parecer  eitranho  o  que  digo:  trarei 
hum  teítemunho  ,  em  que  entrão 
muitas  teítemunhas  deita  herdade. 
Atrauefiando  o  anno  de  quinhétos 
ôc  vinte  cinquo  húa  armada  de  Ca- 
ítella,da  coita  de  Guiné  pera  a  coita 
do  Brafil,  à  qual  hia  pera  as  noíías 

ilhas 
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ilhas  de  Malucho,  de  que  era  capi-  to  que  auiâ  òuteiíri  &  fe  teaimos  q 
tao  mor  frey  Garcia  de  Loais  com-  nèllá  eftiuerão  Portuguefes:&  tinha 
mendador  da  ordem  de  S.  Ioão,  da  maneira  de  fer  ja  aproueitada  por 
qual  viagem  nòs  ouuemos  hum  ro-  auer  nella  muita  frucl^efpecialme- 
teiro:conta  o  au&or  delle .  húas  ra-     te  laranjas  docesJpalmeiras,&  gali- 


zòes  que  nefta  paragem  ouuerão 
hum  dom  Rodrigo  daCucha  fidal- 
go Andaluz  capitão  da  nao  Santia^. 
go  daquella  armada ,  Sc  Santiago 
Gueuara  Bifcainho,  capitão  de  húa 
patara  chamada  também  Santiago. 
Ifto  íobrecompitenciade  quem  le- 
uana  ante  o  capitão  mor ,  hum  na- 
uio  Português  a  que  ambos  arriba- 
rão^ qual  vinha  da  ilha  de  faoTho 
me  carregado  de  negros  Sc  de  pala- 
uras  vierão  eftes  capitães  às  bom- 


nhas^comoas  deftas  partes  de  Hei- 
panha^de  que  matarão  muitas  a  bé« 
ifta,  que  andauáo  per  cima  doaruo- 
redo.  Conta  mães  outras  coufas  q 
acharão  nella  de  que  fomente  to- 
mei eftas  por  teftemunho  do  que 
acima  diífemos :  terem  os  noíios 
mães  terras  defcubertas  naquelle  te- 
po  do  que  achamos  na  fcriptura  de 
Gomezeanes  de  Zurara.  Enãohe 
nouidade  acharfe  efta  memoria  de 
fcriptura  em  as  araores  _,  porque  os 


bardadas ,  &  com  tudo  a  carauela     noílbs  naquelle  tempo  o  coftúma- 
foi  lcuada  ante  o  capitão  mor.  O     uão  muito:&  algus  por  louuor  do 


qualteue  pratica  com  o  piloto  pêra 
oleuar  configo,  mas  leixoudeo 
fazer  por  'citar  o  nauio  em  paragem 
cjue  carregaria  fobre  elle  a  morte 
de  tãtas  almas  como  nella  vinhao, 
por  lhe  não  ficar  peíToa  $ue  as  fou- 
beíle  nauegar  pêra  efte  Reyno  :  na 
qual  determinação  o  trouxe  hum 
dia  coníigo  em  perguntas  das  cou- 


Infante  dom  Henrique  efcreuião  o 
moto  de  fua  diuiíà  ■  que  como  vi- 
mos atras  era,  Talant  de  Bien  fairej 
Porq  fomente  efta  memoria  fcrip- 
ta  na  cafca  dos  dragoeiros  auião  q 
baftaua  porpoíte  do  que  defcrobri- 
ão_,&  alguas  cruzes  de  pao.  Depios 
(como  adiante  veremos,)  elRey  do 
Toão  o  fegundo  em  feu  tempo  ml* 


fas  do  mar.te  que  o  efpedio  fcm  lhe  dou  poer  Padrões  de  pedra  com  lc 

fazer  damno  algum.  Do  qual  pilo-  treiro  em  que  diz  :  o  tempo  Sc  per 

to  ( fegundo  conta  o  au&or  do  ro-  quem  aquella  terra  foi  defcuberta: 

teiro)íouberão  como  os  Portugue-  &  ifto  baftaua  por  poííe  real,  &  ao 

fes  eftauão  em  Malucho ;  onde  ci-  prefente  ainda  as  fortalezas  feitas  na 

nhão  feito  húa  fortaleza:  &  que  fe-  própria  terra  não  baftão  porque 

guindo  elles  fuaviagem  fendo  dous  Veo  a  cobiça  dos  homems.a  inuen- 

graos  da  parte  do  Sul ,  acharão  húa  tar  leis  conformes  a  ella.  E  como 

ilhadefpouoadadegente.chamada  todolos  principaes  a  maior   parte 

fão  Matheus-,  em  que  saia  duas  a-  da  vida  gaitarão  nas  obras  de  fua  111 

guadas,húa  muito  boa3&  outra  não  clinação.veo  elRey  dom  Affoníb  a 

tal.  E  em  duas  amores  eftaua  efcrip  fe  defcuidar  das  coufas  defte  defcol 
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'Da  primeira  década 

ferimento  3  &  celebrar  m uito  as  da  Duarte  feu  padrc,as  qtsaes  Rui  de  Pi 

guerra  d' Africa,  com  a  tomada  das  na  q  o  fuccedeo  no  offlcio  fez  fuás, 

Villas  de  Alcácer ,  &  Arzilla,  &  ci-  pelo  q  emendou  &  accrefcétou  nel 

dade  deTangere:(fegundo  cotamos  las,principalmente  na  delRey  dom 

em  a  noíía  Africa )  as  vezes  cj  lã  pai-  •  Afíonfo,  a  cerca  das  coufas  q  paíía- 

fou  em  peííoa.  Na  qual  guerra  de  ráo  depois  da  morte  do  Infante  áõ 

Africa  teue  tanto  contentamento,  Pedro.  Fez  ainda  Gomezcanes  ou- 

por  as  boas  venturas  que  nelle  ou-  tra  obra  no  tombo  defte  Reyno  q 

ue,q  emprendeo(fe  lhe  os  negócios  alumiou  muito  as  coufas  delle,  que 

do  gouerno  do  Reyno  derão  lugar)  forão  os  liuros  dos  regiftro,srecopi- 

ir  tomar  per  fua  peífoa  a  cidade  de  lando  em  certos  volumes  as  forças 

Fês,&  todo  íeu  Reyno,  pêra  que  ti-  de  muita  ícriptura  q  andaua  folta, 

nha  ordenado  húa  ordem  chamada  começando  em  elRey  do  Pedro  te 

da  Efpada.  E  afsi  mandou  a  Gome-  elRey  dóloão  de  gloriofa  memeria: 

Zcanes  de  Zurara  feu  chronifta  mor  ifto  por  razão  deíer  guarda  mòr  do 

â  villa  d' Alcácer  Ceguer  em  Africa,  mefmo  tombo,oíficio  mui  próprio 

pêra  que  com  fee  de  vifta  podeíle  dos  chroniftas,por  fer  húa  cuftodia 

efcreuer  os  feitos  daquella  guerra:  de  toda  a  fcriptura  do  Reyno.  A 

ao  qual  efcreueo  húa  carta  de  fua  qual  conué  fer  paífado  pelos  olhos 

própria  mão  em  louuot  do  traba-  do  chronifta  delle,  pêra  com  mães 

lho  que  lá  tinha  por  razão  da  obra  verdade  &  copia  de  coufas  poder 

que  fazia:  &  ifto  não  com  palauras  efcreuer  todo  o  difeurfo  dos  feitos 

taxadas  &  auaras  fegundo  o  vfo  dos  do  Rey  de  q  he  ofEcial.Porq  aqui  fc 

principes,mas  em  modo  eloquente  achão  ordenações,cortes,  cafamen-» 

Sc  de  pródigo  orador  como  quem  tos^ótra^os^rmadas/cte^obras, 

fe  prezaua  diíTo.  O  qual  Gomezea-  ddações,merces,afsi  per  regiftro  da 

nes  vendo  a  deleitação  queelRey  chancellaria  &  fazenda ,  como  per 

tinha  nas  coufas  deita  milicia,efcre-  contas  de  todo  o  Reyno,  fe  elle  quí 

ueo  a  chronica  da  tomada  de  C,ep-  zer  &  íouber  vfar  da  copia  de  tanta 

ta,&  outra  chronica  dos  feitos  do  fcriptura.  E  verdadeiramente(tornã 

côde  dom  Pedro  de  Menefes,&  do  do  a  Gomezeanes  em  quem  cõcor- 

conde  dom  Duarte  feu  filho  :reiatã-  reo  chroniíta,&  guarda  mòr  da  tor 

do  os  feitos  daquella  guerra  mui  re  do  tombo)  eu  não  fei  quanto  eL 

particularmentc,&  per  eftillo  claro  -  le  viueo,  nem  o  tempo  que  teue  e- 

&  tal  que  bem  mereceo  o  nome  ftes  officios:  mas  fei  fegundo  o  que 

«lo  officio  que  teUe.E  porque  quada  leixou  feito  per  fua  mão ,  que  não 

hú  não  perca  feu  trabalho .,  també  foi  feruo  fem  proueito ,  mas  digno 

çfercueo  a  chronica  defte  Rey  dom  dos  cargos  que  teue,  afsi  pelo  eftilo 

AfTonfo,  tè  a  morte  do  Infante  dó  como  diligencia  das  couíàs  que  tra- 

Pedro ,  &  a  chronica  delRey  dom  &QU. 

LIVRO 
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LIVRO  TERCEIRO 

DA  PRIMEIRA  DÉCADA 

DAASIADE  IOAO  DE  BARROS:   DOS  FEITOS 

que  os  Portuguefes  fizerão  no  defcobrimento  &  conquifta  dos 

mares ,  &  terras  do  Oriente  :  em  que  fe  contem  o  que  fe 

acha  fer  feito  em  tempo  delRey  domloãoj 

ofegundó, 

C  Capitulo  LQomo  elRej  dom  loãojuccedendo  no  Rejnoper  fa* 
k 'cimento  delRey  dom  Affonfofeupaj :  mandou  logo  hua gra- 
de armada  às partes  de  Guine  a  fa^er  ocaslello  que  agora  cha- 
mamos de  Sao  Jorge  da  Adiria  3  da  qual  armada  foi  capitão 
mor  ^iogo  d*  A\dmbu)a :  Çf  como  fe  mo  com  Çaramãçafenhor 
daquelle  lugar. 


í^H  L  R  E  Y  dom  loâo  co- 


J£pg?  mo  já  em  vida  delRey 
Wmí  dom  Aflbnfo  feu  pai  ti- 
nha o  negocio  deGuiné 
cm  parte  do  aíTentamento  da  lua  ca 
fa,,&  per  experiência  delle  fabia  ref- 
ponder  com  ouro^maríimjefcrauos 
êc  outras  coufas  que  enrequecião  o 
feu  Reyno_,&  quada  anno  fe  defeo- 
brião  nouas  terras  &  pouos  com  q 
a  efperança  do  defcobrimento  da 
índia  per  cites  feus  mares  fe  accen- 
dia  mães  nelle;com  fundamentos 
de  Chriftianifsímo  Príncipe  &  ba- 
rão de  grande  prudência }  ordenou 
de  mádar  fazer  hua  fortaleza  como 
primeira  pedrada  Igreja  oriental  q 
elle  em  louuor  &  gloria  de  Deos 
defejaua  edifícar^per  meio  defta  pof 
fe  real  que  tomaua  de  todo  o  def- 
cuberto^è^  pordefeobrír  fegundo 
tinha  per  doações  dos  fummos  Põ- 
tifices(como  atras  diífemos,  E  fabé 


do  q  na  terra  onde  acodia  o  refgaté 
cio  ouro  folgauao  os  negros  cõ  pa- 
nos de  feda,de  láa,  linho,  &  outras 
coufas  do  feruiço  &  policia  de  cafa^ 
&  q  em  feu  trato  tinhão  mães  claro 
intendimento  q  os  outros  daquella 
coita,  &  que  no  modo  de  feu  nego 
ciar  &  comunicar  com  osnoílos 
dauão  de  fi  ílnaes  pêra  facilmete  re- 
ceberem o  baptifmo  ;  ordenou  que 
efta  fortaleza  fefizeíTe  enTaquella 
parte  onde  os  noílos  ordinariemé» 
te  faziáo  o  refgate  do  ouro.Porq  cã 
efta  ifca  de  bens  temporaes  q  fem- 
preali  auiáo  de  achar,  recebeífem. 
os  da  fé  mediante  a  do&nna  dos 
noílbs,o  qual  erTecto  era  o  feu  prin*. 
cipal  intento.  E  dado  que  pêra  efta 
obra  da  fortaleza  ouueíle  em  feu 
confelho  contrarias  opiniões  >  repre 
fentando  a  diftancia  do  caminho^ 
&  os  ares  da  terra  ferem  peftiferos 
áfaudedoshomems  quelàtftiuef- 
E3  fan,& 
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í)i primeiro  pecada 
fem_,  Sc  afsi  os  mantimentos  da  ter-     taleza  partirão  diante  algís  dias :  Si 


ra  &  o  trabalho  de  nauegânouue  el 
Rey  por  maior  bem  húa  fô  alma,  q 
por  caufa  da  fortaleza  podia  vir  â  fé 
per  baptifmo  ,  que  todolos  outros 
inconuenientes.  Dizendo  que  Deos 
proueria  nelles  pois  aquella  obra  fe 
fazia  em  feu  lôuuor,  Sc  a  fim  pêra  q 
feus  vaífallos  podeífem  fazer  algum 
proueito,  Sc  também  o  património 
defte  Reyno  foííeaccrefcétado.  Af- 
íentado  quefe  fizefle  efta  fortaleza, 
mandou  aperceber  húa  armada  de 
dez  carauelas,&  duas  vrcas,emque 
foífe  pedra  laurada,  telha,  madeira, 
Sc  afsi  todalas  outras  munições  & 


em  fua  cópanhia  PerocTEuora  em 
hum  nauio  pequeno,  pêra  que  íè  as 
vrcas  não  podeííem  chegar  a  fazer 
apefcaria  no  porto  de  Bezeguiche, 
onde  auião  de  efperar ,  que  efte  na- 
uio a  fizeíTe.  O  qual  negocio  Pêro 
d*Eu0ra  fez  com  muita  diligencia, 
Sc  outro  mães  principal,  que  foi  fa- 
zer paz  com  Bezeguiche  fenhor  da- 
quella  cofta ,  donde  ficou  o  nome 
que  hoje  tem  aquelle  porto.Dioga 
d' Azambuja  acabando  de  confir- 
mar efta  paz  depois  que  ali  chegou, 
que  foi  vefpora  de  Natal ,  do  anno 
de  quatro  centos  outenta  Sc  hum, 


mantimentos  pêra  féis  centos  ho-  auendo  doze  dias  q  partira  de  Lif- 

mems,  de  q  os  cento  eráo  oíííciaes  boaitornou  a  fua  derrota,  Sc  deulhe 

pêra  efta  obra,  Sc  os  quinhentos  de  Deos  tão  boa  viagem  ,  pofto  que 

peleja.  Dos  quaes  nauios  eracapi-  teue  algum  trabalho  com  húavr- 

tão  mórDiogo  d* Azambuja  peííba  ca  que  Fazia  muita  agoa ,  que  a  de- 


mui  experimentado  nas  coufas  da 
guerra  :  Sc  os  outros  capitães. erão 
Gonçalo  da  Fonfeca,  Ruy  d'Oliuei. 
ra,  Ioão  Rodrigues  Gante,Ioão  Af- 
fonfo  ,  que  depois  matarão  em  Ar- 
guim,fendo  capitão  daquella  forta- 
lezajoão  de  Moura,DiogoRodri~ 
guês  Ingres,Bartholomeu  Diaz,Pe 


zanoue  de  laneiro  d  aquelle  anno 
feguinte  ,  chegou  ao  lugar  onde  íè 
auia  de  fazer  o  caftello,  que  naquel 
le  tempo  fe  chamaua  aldeã  das  duas 
partes.  No  qual  lugar  achou  Ioão 
Bernardez  com  hum  nauio  delRey 
fazendo  refgate  d'ouro  com  Cara- 
mança  fenhor  d'aquella  aldeã  :  & 


ro  d'Euora,&  Gomez  Aires  efcudei  per  elle  lhe  mandou  dizer  que  era 

ro  delRey  dom  Pedro  d' Aragão  .O  ali  vindo  com  aquella  grande  fro- 

qual  entrou  em  lugar  de  Pêro  d'A-  ta  que  elRey  de  Portugal  feufe- 

zambuja  irmáo  delle  Diogo  d'Azã-  nhòr  mandaua ,  em  a  qual  vinha 

buja  :  por  morrer  de  pefte  primei-  muita  gente  nobre  pêra  bem  Sc 

ro  que  partiíTem  de  Lisboa ,  que  a  honra  de  fua  peífoa  como  depois 

efte  tempo  andaua  nella ,  todos  per  elle  meímo  faberia ,  que  lhe  ro- 

liomems  nobres  Sc  criados  delRey.  gaua  ouueílè  por  bem  de  fe  verem 

E  os  capitães  das  vrcas  erão  Pêro  ambos  ao  outro  dia  em  que  elle 

de  Cintra,&  Fernão  d'Aífonfo:  por  efperaua  de  fer  em  terra.  Vinda  a 

leuarem  toda  a  munição  defta  for-  repofta  de  Caramanca  moftrando 

contenta- 
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eontetamento  de  fua  chegada,  faio  ga  rua,  pêra  que  quando  Caraman- 

Diogo  d' Azambuja  em  terra  com  ça  como  também  era  homem  que 

toda  fua  o-ente  veftida  de  Íouçainha  queria  moftrar  feu  eftado,veo  com 

&  fuás  armas  fecretas  fe  o  tempo  as  muita  gente  pofta  em  ordenança 

pediííe.  E  da  primeira  coufa  que  to-  de  guerra  :  com  grande  marinada 

mou  pofle  foi  de  húa  grande  aruo-  de  atabaques,bozinas,chocalhos,& 

re  que  eftaua  em  hum  teío  afaíla-  outras  coufas  que  mães  eftrugião  qj 

da  al^um  tanto  da  aldeã,  lugar  mui  deleitauão  os  ouuidos.  O  strajos  de 

difpofto  pêra  fefazer  a  fortalezarem  fuás  pefioas  erão  os  naturaes  de  fua 

a  qual  aruore  mandou  aruorar  húa  própria  carne:  vntados  &  mui  luzi- 


bandeira  das  quinas  Reaes  &  ao  pe 
delia  armar  hum  altar  onde  fe  cele- 
brou a  primeira  miíía  dita  naquel- 
las  pattes  da  Ethiopia.  A  qual  foi 
ouuida  dos  noííos  com  muitas  la- 
orymas  de  deuação  ,  dando  muitos 
louuores  a  Deos  em  os  fazer  dignos 
que  na  forç»  de  tanta  idolatria  o  po 
deííem  louuar  &  glorificar  em  facri 
ficio  de  louuor,pedindolhepois  lhe 
aprouuera  ferem  elles  os  primeiros 
que  leuantaííem  altar  de  tão  alto  fa 
crificio,que  lhe  deííe  faber  &  graça 
pêra  atraher  aquelle  pouo  idolatra 
à  fua  fé,  com  q  a  Igreja  que  ali  fún- 
daífem  foíTe  durauel  te  fim  do  mu- 
do. Acabada  efta  miíTa  que  foi  em 
dia  de  faõ  Sebaftião ,  (em  memoria 
do  qual  ficou  eíte  nome  a  hum  vai 
le  per  que  corre  hum  eíleiro  onde 
primeiro  fairão: )  porque  Diogo  d' 
Azambuja  efperaua  por  Caraman- 
ça  j  o  qual  abalaua  jâ  de  fua  aldeã, 
posem  ordem  a  toda  fua  gente.Elle     £ 

aífentado  em  húa  cadeira  alta  veíti  •     fo  onde  quifefle ,  &  outro  o  efeudo 
do  em  hum  pelote  de  brocado  ,  &     da  peleja,&  eftes  nobres  pela  cabe 


dos  que  dauão  mães  pretidáo  aos 
couros,coufa  que  elles  coftumauão 
por  Íouçainha.  Somente  as  partes 
versonhoafs  erão  cubertas  delies  co 
pelles  de  bugios,outros  com  panos 
de  palma:  &c  os  mães  principaes  co 
algús  pintados  q  per  reígate  ouue- 
rão  dos  noífos  nauios  q  ali  hiáo  reC 
gatar  ouro.Poré  geralmente  em  íèu 
modo  todos  vinhão  armados,  hus 
com  azagaias  &  efeudos,  outros  co 
arcos  &  coldres  de  frechas :&  mui* 
tos  em  lugar  de  arma  da  cabeça 
húa  peliede  bogio,  o  cafeo  da  qual 
todo  era  encrauado  de  dentes  d'aliv 
marias,  todos  tão  disformes  com 
fuás  inuenções  por  moftrar  feroci- 
dade de  homems  de  guerra,  q  mães 
mouiao  a  rifo  que  a  temor.  Os  que 
entre  elles  erão  eftimados  por  no-* 
bres ,  como  infignias  de  fua  nobre- 
za, traziáo  dous  pages  trás  fi ,  hum 
lhe  trazia  hum  affento  redondo  de 
pao  pêra  fe  aííentar  a  tomar  repou* 


com  hum  colar  d'ouro  &  pedraria 
&  os  outros  capitães  todos  veftidos 
de  fefta:&  afsi  ordenada  a  outra  gen 
te  que  fazião  húa  comprida  &  kr- 


ça  &c  barba  traziáo  algús  arrieis  ÔC 
jóias  douro.  O  íeu  Rey  Caramança 
cm  meio  de.  todos  vinha  cubertó 
pernas  &  braços  de  barçeletes  &  ar 
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golas  cTouró  *  &  ao  pefcoço  hum 
colar:  do  qual  dependião  huas  cam- 
painhas meudas,&  pela  barba  retor 

cidas  húas  verpas  d'ouro  ,  queafsi 
11      ii  t  ■* 

lhechumbauão  os  cabelíos  della,q 

de  retorcidos  os  fazião  corridos.  A 
continência  de  fua  peflba,cra  vir  co 
hus  paífos  mui  vagaroíbs  pèante 
pê  íem  mouer  o  roitro  a  parte  al- 
gua.  Diogo  d'Azambuja,em  quan- 
toelle  vinha  com  eíta  grauidade 
efteue  quedo  em  feu  eftrado,te  que 
fendo  jâ  metido  entre  a  nofla  gen- 
te abalou  a  elle:&  ajuntandofe  am- 
bos,tomou  Caramãça  a  mão  a  Dio 
go  d'Azambuja,&  tornandoa  a  re- 
colher deu  hum  trinco  com  os  de  - 
dos  dizendo  eíta  palaura,  bere,bere, 
que  quer  dizer  paz,paz,o  qual  trin- 
co entre  elles  he  o  final  da  maior 
corteíia  que  fe  podia  fazer.  Afafta- 
do  elRey  a  húa  parte  deu  lugar  que 
cbegaífem  osfeus  fazer  outro  tanto 
a  Diogo  d'Azambuja,mas  no  mo- 
do de  tocar  os  dedos  fizerao  eíta 
difTerença  delRey,m  olhado  o  dedo 
na  boca  ,  ôc  de  íi  limpo  no  peito  o 
tocarão:  coufa  que  fe  faz  do  menor 
ao  maior  em  final  de  falua  ■  que  fe 
cá  toma  aos  principaes,porque  dize 
elles  que  pôde  leuar  peçonha  ncíte 
dedo  fe  ante  o  não  alimparem  per 
cftemodo.  Acabadas  efhs  cerimo- 
nias decortefia  que  durarão  hum 
bom  pedaço,  por  fer  muita  a  gente 
que  Caramança  trazia:&  feito  Men- 
eio começou  Diogo  d' Azambuja 
per  meio  de  húa  lingoa  a  lhe  pro- 
poer  a  caufa  de  fua  ida.  A  qual  era 
ter  elRey  feu  fenhor  fabido  a  von- 


o  pecada 

tade  &  defejo  delle  Caramança  a 
cerca  das  couías  de  feu  feruiço,& 
quanto  trabalhaua  de  o  moílrar  no 
bom  &  breueauiamento  que  dana 
aos  feus  nauios  que  aquelle  porto 
chegauão  :  &  que  poreftas  coufas 
procederem  de  amor,  elReylhas 
queria  pagar  com  amor  quetihna 
mães  vantaje  que  o  íeu,  que  era  a- 
mor  da  faluação  de  íua  alma,  coufa 
mães  preciofa  que  oshomemsti- 
nhão,por  ella  fer  a  que  lhe  daua  vi- 
da, intendimento  pêra  conhecer  8c 
entéder  todalas  coufas,  &  per  a  qual 
o  homem  era  diíFcrente  dos  brutos. 
E  aquelle  que  a  quifeíle  conhecer, 
era  neceífario  ter  primeiro  conhe- 
cimento do  fenhor  qfce  a  flzera,o 
qual  era  Deos  que  fizera  o  ceo,  foi, 
lúa,&  terra,com  todalas  couías  que 
nella  há:  aquelle  que  fazia  o  dia,  &c 
noite,chuuas,  trouões,  relâmpagos, 
&  criaua  todalas  nouidades  de  q  fe 
os  homês  mãtinhão.Ao  qual  Deos, 
elRey  de  Portugal  feu  fenhor  &  to- 
dos os  outros  príncipes  da  Chriftan 
dade  ( que  era  hua  grande  parte  da 
terra  do  mundo )  reconhecião  por 
criador  &  fenhor  :  &  a  elle  adora- 
uão  &  nellc  criáo  como  aquelle  de 
quem  tinhão  recebido  todalas  cou 
fas,  &c  a  quem  a  fua  alma  auia  de  ir 
dar  conta  depois  da  morte  do  bem 
ôc  mal  que  nefta  vida  fizera.Por  fer 
hum  fenhor  tão  juíto,que  aos  bons 
leuaua  ao  ceo  *onde  elle  eft*ua,  & 
aos  mãos  lançaua  no  abiímo  da 
terra,lugar  chamado  inferno,  habi- 
tação dos  diabos ,  atromentadores 
deitas  almas  i  as  quaes  coufas  pêra 

elle 
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elle  Carâmança  poder  entender/ra  gente  honrada  que  com  elíe  viJ 
neceííario  fer  lanado  em  húa  agoa  nha  :  lhe  pedia  que  ouueííe  por 
fanóta,  a  que  os  Chriftãos  chamão  bem  que  elle  fizeíle  efte  recolhi* 
baptifmo  da  fê.  Porque  bem  como  mento,  O  qual  elle  efperaua  em 
as  aeoas  do  rio  lauão  os  olhos  pêra  Deos  que  feria  penhor  pêra  elRey 
milhor  Verem  quando  eftão  peja-  ordinariamente  mandar  fazer  ali 
dos  d'algum  pô  ou  coufa  q  os  cega:  refgate  ,  com  que  elle  Catamança 
afsi  efta  ao-oa  baptifmal  lauaua  os  feria  poderofo  em  terras  &  fenhor 
olhos  d'alma  pêra  poderem  ver  &:  dos  comarcãos,  fem  alguém  opo- 
entender  as  coufas  q  tratão  da  meí-  der  anojar  :  porque  a  mefma  cafa 
ma  alma,&  efte  Deos  era  o  q  elRey  &  o  poder  delRey  que  nella  eftaria 
dõ  Ioão  feu  fenhor  lhe  mandaua  pc  o  defenderião.  E  dado  que  Bayo 
dir  q  reconheceífe  por  feu  criador  Rey  de  Sâma  ;  &  outros  príncipes 
cera  o  adorar,proteftãdo  dev  iuer  &  feus  vizinhos  ,  ouueíTe  por  grande 
morrer  em  fua  fê,&  aceitado  o  bap  honra  fer  efta  fortaleza  feita  em  fuás 
tifmo  em  teftemunho della.O  qual  terras  & aindapor  iflo fazião  hum 
baptifmo,  fe  elle  Caramança  acep-  grande  feruiço  a  elRey  :  elle  ouue 
taífe  &  recebeííe,elle  Diogo  d*  Aza-  por  bem  fer  efta  obra  feita  ante  em 
buja  em  home  delRey  feu  fenhor  fua  terra, que  pelo  amor  &  amizade 
lhe  promettia  dali  em  diante  de  o  que  elle  Caramança  trataua  as  cou- 
auer  por  amigo  &  irmão  nefta  fe  fas  de  feu  feruiço. 
de  Chrifto  que  profeííaua ,  &  de  o 
ajudar  em  todalas  coufas  que  delle 

teueííe  necefsidade.  E  que  em  final  C  A  P  I T  V  L  O.     II. 

defte  promittimento,elle  era  ali  via 

do  com  toda  aquella  gente  pêra  o     m-  T>0  que  fofpóMò  o  princtpi 
que  cumpriíle  a  fua  honra  &  bem         r  ,„  JL  ^«  Á  l~  *  ~  /í .« . ,  j 
de  feu  eftado  ,  &  não  fomente  per 
aquella  vez  acharia  aquella  ajuda, 
mas  em  todo  o  tempo  que  elle  per- 
manece (Te  naquella  fé  de  Chrifto, 
Deos  &  fenhor  noíío  que  lhe  elle 
amoeftaua.  E  porque  ao  prefente 
elle  vinha  bem  prouido  de  merca- 
dorias &  coufas  mui  ricas  que  ain- 
da ali  não  forão  viftas,  pêra  guarda 
das  quaes  lhe  era  neceífario  fazer 
hua  cafa  forte  em  q  cfteueííem  re- 
colhidas ,  &  afsialgus  apoufentos 
onde  fe  pudcífe  agafalhar  aquella 


e 


Caramança  as  palauras  de 
cDiogo  d'ç^%ambu'}a  ,  Edo 
consentimento  que  deu  a  fe 
faz^er  a  fortale&a,  com  a 
qual  ficou  o  trácio  do  Com- 
mercw  ajjentado  em  fa^  te 
hoje. 


Aramança,  pêro  que 
foíle  homem  bárbaro 
afsi  per  fua  natureza 
como  pclacommuni 
çagãç 
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*Da  primeiro  ^Década 
cação  que  tinha  com  à  gente  dos     defpachaíTem  logo  como  quem  fa 


nauios  que  vinhão  ao  refp-ate.-era  de 
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bom  mtendimento  &  tinha  o  juí- 
zo claro  pêra  receber  qualquer  cou- 
íà  que  eftiueífe  em  boa  tazão.E  co- 
mo quem  defejaua  entender  as  cou 
fas  q  lhe  erão  propoítas,não  forne- 
ce eíieue  prompto  a  ouuir  quanto 
lhas  a  lingoa  refumia,  mas  ainda  çf* 
guardaua  todalas  continências  que 
Diogo  d' Azambuja  fazia :&  em  to 


zia  mães  fundamento  da  fua  pátria 
que  da  habitação  das  terras  aíheasi 
Mas  nelle  capitão  via  outra  coufa 
que  era  muita  gente_,&  muito  mães 
ouro  &  jóias  do  que  auia  naquellas 
partes  onde  elle  nafeia,  &  com.  ifto 
nouo  requerimento  de  querer  fazer 
cafa  de  viuenda  em  terra :  donde 
conjeéturaua  duas  coufas,a  primei- 
ra que  elle  não  podia  fer  íenáo  mui 


do  o  tempo  que  ifto  paíTou^afsi  el-  chegado  parente  delRey  de  Portu- 

lecomo  os  feus  efteuerão  em  hum  gal,&  a  fegunda  que  hum  homem 

perpetuo  íilencio  3  fem  auer  quem  tão  principal  como  elle  era  não  po 

fomente  efearrafle  3  tão  obedientes  dia  vir  fenão  a  grades  coufas  &  taes 

&  iníinados  os  trazia.  E  como  ho-*  como  erão  as  q  elle  dizia  do  Deos 

mem  que  queria  recorrer  pela  me-  que  fazia  o  dia  &  noute,&de  quem 

moria  q  o  ouuira ,  &  conílderar  o  tãtas  coufas  diíTera  cujo  feruidor  era 

que  auia  de  reíponder,  acabada  a  fa-  o  feu  Rey.  Porê  querendo  efguardar 

la,pregou  os  olhos  no  chão  per  hu  a  natureza  de  hum  home  tão  prin- 

pequeno  efpaço,&  de  fí  diííc  :  Que  cipal  como  elle  capitão  era ,  &  afsi 

elle  tinha  em  mercê  a  elRey  feu  fe-  daquella  luzida  gete  que  o  acom- 

nhor  a  vontade  que  lhe  moftraua,  panhaua:  via  q  homems  de  tal  qua. 

afsi  na  faluação  de  fua  alma  como  lidade  fempre  auião  de  querer  cou- 

em  as  outras  coufas  de  fua  honra,&  fas  conformes  aelles.  E  porque  o 

que  eerto  elle  lho  merecia  em  o  bõ  animo  de  tio  generofa  gente  como 

defpacho  dos  feus  nauios  que  áquel  era  a  fua,mal  fe  poderia  conformar 

le  porto  vinhão  refgatar;fendo  mui  com  a  pobreza  &  íímplicidade  da-, 

bem  tratados  com  toda  a  fê  &  ver-  qualla  barbara  terra  de  Guinè,don- 

dade  em  feus  comércios  &  refgates.  de  as  vezes  podião  recrecer  conten. 

Em  o  qual  tempo  nunca  em  a  gen-  das  &  paixões  entre  todos. lhe  pedia 

te  delies  vira  coufa  de  que  fe  podef-  ouueííe  por  bem  que  os  nauios  fof- 

fe  tanto  efpantar  como  daquella  fua  fem  &  vieífem  como  fohião,câ  per 

vinda  :  porque  em  os  nauios  pafla-  cita  maneira  fépre  eftarião  em  par 

dos  via  homems  rotos  &  mal  rou-  &  cõcordia,porq  os  amigos  q  fe  vi 
pados  ,os  quaes  íe  contentauão  cõ 
qualquer  coufa  que  lhe  dauão  a  tro 
co  de  fuás  mercadorias^  efte  era  o 
fim  de  fua  vinda  áquellas  partes,  & 


ão  de  tarde  é  tarde  cõ  mães  amor  fe. 
tratauáo  que  quando  fevizinhão. 
E  ifto  caufaua  o  coração  do  home, 
por  fer  como  as  ondas  do  mar  que 


todo  feu  requerimento  era  que  os     batião  naquelle  recife  de  pedras  que 

ali 
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ali  eítauáio  qual  mar  pela  vezinhã-  temer,  a  elle  Diogo  d' Azambuja  & 

çaque  tinha  cora  elle^  lhe  empe-  a  toda  aquella  gente  que  o  acom- 

cíir  eftendctíe  pela  terra  â  fua  von-  panhaua  conuinha  efte  temor:  pois 

tade,  quebraua  tão  fortemente  no  confiauão  fuás  vidas  &  fazendas  da 

vizinho 3  que  de  brauo  &  foberbo  terra  eftranha  &:  mães  tão  alongada 

leuantaua  fuás  ondas  té  o  ceo.&  cõ  do  adiutorio  da  fua.  E  pofto  que  o 

efta  fúria  fazia  dous  damnos,  hum  coração  do  homem  como  elle  di- 

a  fi  mefrno  açanhandofe ,  &  outro  zia,  era  per  fua  natureza  liure ,  eftes 

ao  vizinho  em  o  ferir.Que  iftonão  erão  aquelles  que  não  tinhão  Rey 

dizia  por  feefcufar  de  obedecer  aos  tão  amigo  da  juftiça  como  erael 

mandados  delRey  de  Portugal,mas  Rey  feu  fenhor  :  donde  os  feus  vaf. 

por  aconfelhar  ao  bem  da  paz  3  &  à  fallos  afsi  erão  obedientes  a  feus  ma 

muita  preftança  que  elle  defejaua  dados,  que  mães  temião  defobedc- 

ter  com  todolos  naturaes  do  feu  cerlhe  que  a  mefma  morte.  Que  cl- 

Reyno  que,  áqnelle  porto  vieíTem:  le  não  era  filho  nem  irmão  delRey 

&  também  porque  auendo  efta  paz  como  elle  cuidaua  ,  mas  hum  dos 

entre  ambos ,  todo  aquelle  feu  po-  mães  pequenos  vaííallos  de  íeuRey- 

no  com  mães  amor  folgaria  de  ou-  no:  8c  tão  obrigado  a  comprir  o  cj 

uir  as  coufas  do  feu  Deos  que  lhe  lhe  mandaua  a  cerca  da  paz  &  con 

elle  vinha  dar  a  conhecer.  Por  iíío  cordia  em  a  obra  d'aquella  cafa,que 

cm  quanto  o  tempo  moftraua  a  ex  ante  perderia  a  vida  que  trafpaífar 

periencia  deftes  inconuenientes^lhe  feu  mandado.  Da  qual  palaura  os 

pedia  que  os  euitaííem ,  leixando  negros  vendo  que  elRey  fe  efpan- 

correr  o  refgate  no  modo  em  que  taua  de  tanta  obediência  s  &  quefe- 

eftaua.  A  eftas  palauras  &  duuidas  gundo  feu  coftume  daua  com  húa 

que  parecião  impedir  fazerfe  a  for-  mão  na  outra  :  elles  por  final  de  o- 

taleza ,  refpondeo  Diogo  d'Azam-  bedientes  derão  também  outras  pai 

buja,que  a  caufa  delRey  feu  fenhor  madas  cõ  q  romperão  a  palaura  de 

o  inuiaua  com  tão  grande  appara-  Diogo  d'Abambuja,&  ante  q  mães 

to  àquella  terra  >  fora  defejar  paz  ôc  proçedeíTe  acabado  o  rumor.Cara- 

maes  eílreita  amizade  com  elle  do  manca  lhe  atalhou  ,  tomando  por 

que  tê  então  teuerão.  E  como  pe-  conclufaõ  que  era  contente  fazerfe 

nhor  deite  defejo  queria  ali  fazer  a  cafa  que  pedia.  Amoeftandolhe  a 

cafa  em  que  fe  pofeíle  fua  fazenda:  paz  &  verdade,  porque  fazendo  os 

em  a  qual  obra  fua  alteza  moftraua  íeus  o  contrario ,  mães  enganauão 

a  muita  confiança  que  tinha  nelle  &  damnauão  a  fi  que  a  elle:porque 

Caramança&emfeusvaííallos.por  a  terra  era  grande  &  onde  quer 

que  ninguém  punha  fua  fazéda  em  que  chegatíem  elle  &  os  feus  não 

lugar  fufpeitofo  de  enganos.  Que  lhe  falecerião  hus  poucos  depaos 

guando  ahiouueíle  algua  coufaq  &  rama  com  que  Étèeíiem  outra, 

morada» 
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morada.  Acabando  clRey  fua  con-  blicamente  entre  elles  bradou  com 

clnfaõ  íobre  o  fazer  da  cafa,fem  ref-  elle:  com  o  qual  prefente  depois  q 

ponder  ao  mães  do  baptifmo  q  lhe  o  receberão,  aísi  ficarão  contétes  &c 

Foi  amoeítado,efpediofe  do  capitão  brandos  da  fúria,  que  entregarão  os 

tornando  na  ordem  em  que  veo,&  filhos  quanto  mães  os  penedos,  tã  - 

elle  ficou  com  os  meftres  da  obra  to  poder  tem  o  dar  que  comodize, 

entendendo  no  eleger  donde  fe  fú-  quebrantou  Diogo  d'Azambuja  as 


daria  a  fortaleza.Ao  feguinte  dia  co 
meçando  os  pedreiros  quebrar  hús 
penedos  q  eftauão  fobre  o  mar  jú- 
to  onde  tinhão  elegido  os  aliceces 
da  fortaleza:não  podedo  os  negros 


pedras  que  erãoos  corações  d'aqlles 
negros  em  fua  indignação,  &  mães 
quebrou  os  penedos  que  elles  defen 
diao.  Porem  em  quanto  a  obra  diir 
rou,  fempre  fe  teue  grande  vigia  &: 


fofrer  tamanha  injuria  como  fe  fa-  tento  nelles ,  não  fe  lhe  antolhaíle 
zia  àquella  fanclidade  q  elles  adora-  outra  vaidade  algúa:em  fazer  a  qual 
uão  por  deos ,  accendidos  em  fúria  obra  fe  deu  tal  dcfpacho,q  em  vin- 
q  lhe  o  demónio  atiçaua  pêra  todos  te  dias  poferão  a  cerca  do  cafiello 
ali  perecerem  ante  do  baptifmo  que  em  boa  altura,&  a  torre  da  menagé 
depois  algus  delles  receberão,toma  em  o  primeiro  íobrado.E  por  a  fin- 
rao  fuás  armas  &  com  aquelle  pri-  guiar  deuação  q  elRey  tinha  nefte 
meiro  Ímpeto  derão  rij  o  em  os  of-  Sãcto,  foi  chamada  cila  fortaleza  S. 
ficiaes  que  andauão  nefta  obra.Dio-  Iorge  :  a  qual  depois  em  o  anno  de 
go  d' Azambuja  como  a  efte  tempo  quatro  cetos  outenta  &  feis,a  quin- 
eftaua  com  os  capitães  fazendo  ti-  xe  de  Março  em  Santarém,  elRey  a 
rar  as  munições  dos  nauios:tanto  q  fez  cidade,dãdolhe  per  fua  carta  pa- 
vio correr  a  gente  contra  a  praia,a-  téte  todalas  liberdades,  priuilegios, 


codiorijo.  E  porque  foubedalin- 
goa  dos  negros>  que  a  cauía  princi- 
pal do  aluoroço  delles,fora  por  ain 
da  não  terem  recebido  o  prefente  n 
efperauão,&  q  maior  magoa  tinhão 
por  a  tardança  que  por  á  injuria  dos 
feus  deofes:  entreteue  â  gente  o  me 
lhor  que  pode,de  maneira  que  não 
ouuene  fangue  i  ôc  mandou  a  grão 
prefa  ao  feitor  que  trouxeíle  dobra- 


&  preheminecias  de  cidade  .  Pofto 
q  por  parte  dos  noííos  em  quato  du 
rou  efta  obra,fe  trabalhaua  não  auer 
cõ  os  negros  rompimento:  fizerão 
elles  tãtos  furtos,&  maldades,  q  cõ- 
ueo  a  Diogo  d^Âzambuja  queimar 
lhe  a  aldea^  com  que  entre  efte  ca-, 
ftigo  Sc  benefícios  que  mães  parte 
tinhão  nelles  ficarão  em  fegura  paz. 
Acabada  a  obra  &  a  terra  corréte  é 


dos  lambeis,manilhas,bacias,&:  ou-  refgate,efpedio  Diogo  d^Ázambuja 
trás  coufas  q  tinha  mandado  quele  os  nauios  6c  a  gente  fobrefelente  q 
uaíle  a  elRey  &  a  feus  caualleiros,  fe  Veo  pêra  o  Reyno  com  boa  co- 
por  afsi  eftar  em  coftume.  E  ainda  pia  douro  que  refgatarão,&  elle  fi- 
por  mães  comprazer  aos  negros,pu    cou  cõ  fefenta  homems  ordenados 

á  fortaleza 
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OTEMPOque 
elRey  mandou  fa- 
zer efta  fortaleza 
de  S.  Iorge  da  Mi- 
na, ja   foi   com 
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á  fortaleza  fcgundo  hia  per  regimen 
to  delRey:  &  outros  ficarão  enter- 
rados ao  pé  da  aruore  onde  fe  diíTe  a 
primeira  miíía  q  ficou  em  adro  da 
Igreja  deuocação  de  S.  Iorge  ,  em  q 

hoje  Deos  he  louuado  &  glorifica-  *VGaHÈ&&rw  propoíito  que  per 

do,não  fomente  dos  noííos  q.vãoá  ellatomaua  pofle  de  toda  aquella 

quella  cidade,  mas  ainda  dos  Ethio-  terra  qUe  habi  tauão  os  negros:  com 

pas  da  fua  comarqua,que  per  baptif-  a  qual  p0flc  efperaua  de  accrefcétar 

mo  faõ  contados  em  o  numero  dos  a  fua  coroa  nodo  titulo  de  eftado 

fieis.  Na  qual  Igreja  em  memoria  por  auer  a  benção  de  feus  auòs,cujos 

<los  trabalhos  do  Infante  dom  Hen  titulos  elles  fempre  conquiftarão  da 

rique,por  fer  aiictor  deílc  defcobrl.  mao  dos  infiéis.  E  também  por  aue 

mento,  fe  diz  húa  miíía  quotidiana  r£  effe&o  as  doações  q  os  fummos 

por  fua  alma  com  próprio  capellão  Pontífices  tinhão  Concedidas  ao  In 

a  ella  ordenado  .Em  dous  annos  &  fante  dom  Henrique  feu  tio,  &  a  el 

1  íetemefes  que  Diogo  d'Azambuja  Rey  ^5  Aftonfo  feu  padre,  &  a  elles 

ali  efteue,aprouue  a  Deos  q  na  terra  fe  todo  o  que  defcobriííem  do  ca- 

não  ouue  tanta  infermidade  como  bo  Bojador,  te  as  índias  inclufiue 

íe  receaua:  &  aílentou  có  tanta  pru-  ^  como  aCras  fica, )  pero  não  quis 

dencia  os  preços  &  modo  do  refga  n0tificar  eíle  titulo  de  fenhor  de 

te  das  coufas,  que  ainda  hoje  dura  a  Qmné  cm  fuas  cartas  &  doações,  fe 

maior  parte  defte  feu  bõ  regimento  n-Q  jani  a  tres  annos  q  eftecaftello 

por  onde  quando  veo,elRey  o  galar  ^cfao  Iorge  era  fundado:  que  foi 

doou  cõaccrefcentaméto  de  hora.  depois  q  Diogo  d' Azambuja  vea 


CAPITVLO.     III. 

y '  Qomofoidefcuberto  o  Reyno 
de  Congo  por  'Diogo  Ca  canal. 


a  efte  Reyno.  Nem  dahi  por  diante 
confentio  que  os  capitães  que  man- 
daua  a  defeodrir  efta  cofta  pofeílcm 
cruzes  de  pao  per  os  lugares  np- 
taueis  delle:  como  íe  fazia  em  tem- 


leiroda  cafa  delRey:  Cf  alem  po  de  Fernão  Gomez  quando  deC 

delle  defcobrio  do^entas  (f  ta-  cobria  as  quinhentas  legoas  de  cofta 

taslevoas:emoqualdefccbri-  F*  condição  do  contraóto  que 

s    rr          í      m  j^„   2  fez  com  elRey  dom  Aftonío.   Mas 

mento  aílentou  tres  padrões  q  .             {     ^     ,        ~*Ar»t* 

* L JJ      .      .      r,        j    L  ordenou  que  leuaílem  hum  padrão 

for  ao  os  primeiros  ae  pedra,  de  pedr^daltura  de  dous  eftados 

das  quaes  terras  trouxe  ai-  fe  nomem  com  0  efeudo  das  ar- 

guas  pejfoas  q  for  ao  baptiza-  ^as  reaes  defte  Reyno,&  nas  coftas 

das  por  elRej.  E  também  foi  delle  hu  letreiro  em  latim,&  outro 

defeuberto  o  Reyno  de  Beriiy  em  Português:  os  quaes dizião,  que 
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Rey  madara  défcobi  ir  àquella  terra,     de  pouos :  &  entrado  per  elle  acima 
&  em  que  tempo,  Sc  per  q  capitão     hum  pequeno  eípaço,  vio  que  pela 


foraaqueile  padrão  ali  porto:  Sc  en- 
cima no  topo  húa  cruz  de  pedra  em 
butida  com  chumbo.  E  o  primeiro 
defcobridor  que  leuou  efte  padrão, 


margem  delle  apparecia  muita  géte 
da  q  hera  coftumado  ver  pela  cofta 
atras,  toda  mui  negra  com  íeu  ca- 
bello  reuolto.  E  pofto  queleuaua 


foi  Diogo  Cã  caualleiro  de  fua  cafa  alguas  linguas  da  gente  que  tinháo 

o  anno  de  quatro  centos  Sc  outenta  defcuberta,  em  nenhúa  coufa  fe  po- 

&  quatro,  indo  ja  pela  Mina  como  derão  entender  com  efta:de  manei- 

lugar  onde  fe  podia  prouer  dalgúa  ra  que  fe  conuerteo  aos  acenos ,  per 

neeefsidade,  Sc  dahi  foi  demandar  o  os  quaes  entendeo  terem  Rey  mui 

cabo  de  Lopo  Gonçaluez  que  cila  poderofo  o  qual  cftaua  dentro  pela 

hum  grão  da  banda  do  fui.  Paflado  terra  tantos  dias  de  andadura.  Ven- 

o  qual  cabo  Sc  afsi  o  de  Carherina  q  do  elle  o  modo  da  gente  Sc  a  fegu^ 

foi  a  derradeira  terra  q  fe  defcobrio  rança  com  que  o  eíperauão ,  orde- 

cm  tempo  delRey  dom  AíFonfo:  nou  de  inuiar  com  algús  delles  cer- 

chegou  a  hu  notauel  rio  na  boca  do  tos  dos  noílos  com  hum  prefentc 

qual,  da  parte  do  fui  meteo  efte  pa-  ao  Rey  da  terra,  dando  por  iíío  al- 

drão ,  como  que  tomaua  pofle  por  gúa  coufa,como  aquelles  q  os  auião 

parte  delRey  de  toda  a  cofta  que  lei-  d'encaminhar,  com  promeífa  que 

xaua  atras.  Por  cauíà  do  qual  Pa-  dahi  a  tantos  dias  íeria  fua  tornada, 

drão,  peró  que  elle  fe  chamaua  faõ  Mas  o  termo  do  tempo  que  elles  to 

Iorge,por  a  ííngular  deuação  que  el  marão  paííou  dobrado  fem  Diogo 

Rey  tinha  nefte  fanóto,  muito  tépo  Cam  ver  recado  algum:&  em  todo 

foi  nomeado  efte  rio  do  Padrão:  &  elle  os  q  ali  ficauâo,  &  outros  mui- 

oralhe  chamão  de  Congo  por  cor-  tos  que  concorrerão  aos  panos  & 

rer  per  hum  Reyno  afsi  chamado  q  coufas  que  lhe  elle  mandaua  dar,afsi 

Dioguo  Cam  e"fta  viagé  defcobrio,  cntrauão  &  faião  em  o  nauio  tão  fe 

pofto  que  o  feu  próprio  nome  do  puramente,  como  fe  ouuera  muito 

rio  entre  os  naturaes  he  Zaire,  mães  tempo  que  fe  conhecião  .  Diogo 

notauel  &  illuftre  per  agas  que  per  Cam  vendo  quanto  os  outros  tar- 

nomc.  Porque  o  tempo  q  naquellas  dauão,determinou  de  acolher  algus 

partes  he  o  inucrno:  entra  tão  fober  daquelles  negros  que  entrauão  cm 

to  pelo  mar  que  a  vinte  legoas  da  o  nauío,&:  viríè  com  elles  pêra  efte 

cofta  fe  achão  as  íuas  agoas  doces.  Reyno:  confundamento  que  entre- 

Dioguo  Cam  depois  que  aílentou  tanto  os  noííosla  onde  herao  po- 

o  padrão,  por  ver  a  grandeza  que  o  dião  aprehender  a  língua  &  ver  as 

rio  moftraua  em  boca,  Sc  cm  copia  coufas  da  terra  ,'&  os  negros  que 

de  agoas,  bem  lhe  pareceo  que  tão  elle  trouxeíle   também   aprender 

grande  rio  auia  de  fer  mui  habitado  rião  a  noíía  3  com  que  el  Rey  po^, 

deria 
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deria  fer  informado  do  que  auia  en-     fegundo  lhe  âcjuelle  deria.  Pedindo 


tre  elles.  E  porque  partindofe  elle 
fem  leixar  algum  recado  poderia 
danar  aos  noíios  que  ficauão,,  tanto 
que  recolheo  em  o  nauio  quatro 


q  por  quanto  IheelRey  feufenhof 
mandaua  que  pafialTe  mães  auante 
per  aquellacofta  a  fazer  algúas  cou 
ias  de  leu  feruiço^he  inuiaffe  os  Pof 


homems  deilesrdiíTe  aos  outros  per  tuguefes  que  tinha  per  algum  feu 

feus  acenos  que  elle  fe  partia  peta  capitão  :  ao  qual  ellc  entregaria  os 

leuar  a  moftrar  ao  feu  Rey  aquelles  outros  três  vaflallos  que  trazia,  &  cj 

homems  porque  os  defejaua  ver,&  da  tornada  que  em  boa  hora  vieífe, 

que  dahia  quinze  luas  elle  os  torna  elle  lhe  hiria  falar  algúas  coufas  que 

ria,  &  que  pêra  mães  fegurança-elle  elRey  feu  fenhor  mãdaua  que  com 

leixaua  entre  elles  os  homems  q  ti  -  elle  pracariíle,&  afsi  apprefentar  oti 

nha  niuiado  ao  feu  Rey.  Chegado  trás  que  lhe  inuiaua.  Vindo  os  no£*; 

Diocro  Cam  a  efte  Reyno  folgou  el  fos  em  poder  de  hum  capitão  que 

Rey  dom  loão  muito  em  ver  gen-  elRey  de  Congo  inuiou ,  ao  qual 

te  de  tão  bom  intendira  ento:  porq  Diogo  Cam  entregou  os  feus  com 

comoherão  homems  nobres,  afsi  algúas  dadiuas  pêra  elRey,  efpediífe 

aprenderão  o  que  lhe  Diogo  Cam  delles ,  entrando  em  feu  defcobri- 

infínou  pelo  caminho  9  que  quádo  mento  peia  coita  adiante.  Naquaí 

checarão  a  efte  Reyno  dauão  jà  ra-  uiagem  paíTou  elle  Diogo  Cam  ale 

záo  aas  coufas  que  lhe  pergútauao.  defte  Reyno  de  Congo  obra  de  du- 

ElRey  por  caufa  do  tempo  em  que  zétaslegoas^onde  pos  dous  padrões: 

Diogo  Cam  limitou  fua  tornada,  hum  chamado  Saneio  Agoftinho 

por  os  noíios  não  padecerem  algú  cj  deu  o  nome  do  padrão  ao  meíl 

mal  rmandou  que  tornaíTe  logo,le-  mo  lugar,o  qual  eftá  em  treze  grãos 

liando  muitas  coufas  a  elRey  de  Cò  daltura  da  parte  do  íul,&  outro  juii 

go,&  com  ellas  lhe  encòmendaua  to  da  manga  das  areas,por  razão  do> 

q  fe  quifeífe  conuerter  á  fe  de  Chri'  qual  íe  chama  o  lugar  o  cabo  dó  Pa 

fto.  Chegado  Diogo  Cam  â  barra  drão,em  altura  de  vinte  dous  grãos.* 

do  no  do  Padrão,  foi  recebido  pc-  Enefte  caminho  fez  algús  faltos  na 

los  da  terra  com  muito  prazer:ven-  terra,  nos  quaes  tomou  algúas  ai- 

do  os  feus  naturaes  que  elle  trouxe-  mas  pêra  linguoas  do  q  defcobriíle^ 

ra  viuos  &  também  traclados  co-  como  leuaua  per  regimento:  &  de-* 

mo  hião.E  pelo  regimento  que  el-  pois  de  infmados  os  tornarão  ali,' 

le  leuaua  delRey  dom  Ioão,mãdou  como  veremos.  Tornado  Diogo 

hum  dos  quatro  negros  com  algús  Cam  defte  defcobrimento  ao  rio 

da  terra  que  elle  conhecia  com  re-  do  padrão  do  Reyno  de  Congo,, 

cado  a  elRey  de  Congo  :  fazendo-  foi  fe  ver  com  elRey:  o  qual  po- 

lhe  faber  como  era  chegado  &tra-  la  informação^  que  jâ  tinha  dos 

zia  os  feus  yaílallos  que  dali  leuaua  feus  que  fe  conformauão  com  os 

noíios 
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ncTíTos  do  que  lhetinhão  ditto  das  do  em  Beja }  leuou  o  embaixador 

coufas  defte  Reyno,  quando  vio  Caçuta  á  pia  ao  fazer  Chriftão,  &C 

Diogo  Cam^aísi  polo  que  lhe  diííè,  afsi  aos  moços  que  com  elle  vie- 

ôc  deu  da  parte  dei  Rey  dom  Ioão_,  rão^  a  Rainha  foi  a  madrinha,ve- 

não  íàbia  que  honra  lhe  fizeífe :  &  ftindofe  ella  &  elRey  de  feita  por 

era  tao  ciofo  delle  y  que  o  não  fiauá  mães  folemnizar  efte  acto.  O  qual 

de  ninguém.  E  no  tempo  que  Dio-  Caçuta  ouue  nome  dom  Ioão  por 

go  Cam  efteue  com  elle_,  como  já  amor  dei  Rey5com  appellido  da  Sil 

o  Spiritu  Saneio  começaua  obrar  ua,  do  outro  padrinho  que  foi  Ai- 

fetis  myfterios  nalma  daquelle  Rey  res  da  Silua  camareiro  mor  delRey: 

pagão  3  afsi  andaua  namorado  do  q  ôc  os  moços  tomarão  os  nomes  & 

lhe  Diogo  Cam  dizia  das  couíàs  de  appellidos  dos  padrinhos  que  os  a- 

noflafe^q  nunca  o  leixaua^pergútan  prefentarão.  E  quanto  fruetificou 

dolhe  alguas  de  ípirito  já  alumiado,  em  louuor  de  Deos  a  Chriftandade 

O  que  logo  começou  moftrarjmã-  deftes  homems  de  Congo^pela  cõ- 

dando  cõ  Diogo  Cara  a  efteReyno  uerfaõ  d  o  feu  Rey  ( como  adiante 

hú  dos  fidalgos,  que  jâ  cá  viera  cha  veremos:)  tão  pouco  aprouekou  o 

mado  Caçuta  3  &  afsi  algús  m  ocos  q  elRey  fez  em  o  requeiimento  dei 

em  modo  de  embaixada  .-pedindo  Rey  de  Benij^cujo  Reyno  jaz  entre 

a  elRey  que  lhe  aprouuefíe  de  lhe  o  Reyno  de  Congo  &  o  caftello  de 

ínuiar  íàcerdotes  pêra  o  baptizar  8c  São  Iorge  da  Mina.  Porque  nefte 

a  todo  feu  Reyno,  &  lhe  darem  do-  tempo  em  que  Diogo  Cam  veo  da 

€ttina  de  fua  faluação.  Que  aquei-  primeira  vez  de  Congo,  que  foi  no 

les  moços  por  fere  filhos  dos  prin-  anno  de  quatro  centos  outenta  ôc 

cipaes  do  feu  Reyno  lhe  pedia  que  feis:tambem  efte  Rey  de  Benij  man 

os  mandafe  baptizar  &  doctrinar  dou  pedir  a  elRey,  que  lhe  mandaf- 

cm  as  coufas  da  fé,pera  pçrelies  po  fe  la  facerdotes  pêra  o  doctrinarem 

der  fer  multiplicada  entre  os  feus  iia  em  fê.  Sendo  jã  vindo  o  anno  paf- 

turaes  quando  embora  tornaífem:  fado  hum  Fernão  do  Pesque  tambê 

êc  com  efte  requerimento  mandou  com  efta  cofta  defcobrio  a  ilha  que 

a  elRey  hum  prefente  de  marfim  &  fe  ora  chama  do  feu  nome,que  eftá 

panos  de  palma ,  por  em  fua  terra  Vezinha  á  terra  firmeza  qual  por  fua 

não  auer  outras  policias.  ElRey  dó  grãdeza  elle  chamou  a  ilha  Fermo 


Ioão  vindo  Diogo  Cam  com  efte 
requeriméto  de  conuerfaõ  de  hum 
Príncipe  fenhor  de  tão  grade  pouo, 
como  efte  era  o  mães  principal  inté 
to  que  tinha  neftes  defcobrimêtos: 


íà,  &  ella  perdeo  efte  &  ficou  com 
o  nome  do  feu  deícobridor.  Efte 
embaixador  delRey  de  Benij  trou- 
xeo  Ioão  Affonfo  d'Aueiro,que  era 
ido  a  defcobrir  efta  cofta,per  man- 


por  moftrar  o  contentaméto  delta     dado  dei  Rey  :  &  afsi  trouxe  a  pri- 
©bra  &  louuar  a  Deos  ndia,  eítan-     meira  pimenta  que  veo  daquellas 

partes 
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parte  s  de  Guiné  a  efte  Rcyno,  a  q  fe  mudou  por  grSdes  inconueniétes 

nós  ora  chamamos  de  Rabo  pola  q  niíTo  auia.Ordenandofe  andar  hu 

differêça  ã  te  da  outra  da  Indispor  carauclao  da  ilha  deS.Thome  onde 

nclla  vir  pegado  o  pê  em  q  nace,  a  concorriao  afsi  os  efcrauos  da  cofta 

qual  elRey  mandou  a  Frandes,mas  de  Benij,como  os  do  Rcyno  de  Co 

não  foi  tida  em  tanta  eftima  como  go :  por  aqui  vire  ter  todalas  arma-. 

a  da  India.E  porque  cftc  Rcyno  de  ções  q  fe  fazião  pêra  eftas  partes  & 

Bcnij  era  perto  do  caftello  de  São  deita  ilha  os  leuaua  efta  caraucla  a 

Ior^e  da  Mina ,  &  os  negros  que  Mina.  E  vedo  elRey  dó  Ioao  o  IIL 

trazião  ouro  ao  refgate  delia  foi-  noflo  fenhor  que  ora  Reyna,como 

sauão  de  comprar  efcrauos  pêra  efta  geie  pagaa,q  ja  eftaua  cm  noflo 

feuar  fuás  mercadorias :   mandou  poder  tornaua  outra  vez  as  mãos 

elRey  aflentar  feitoria  em  hu  por-  dos  infieis,com  q  perdiao  o  mento 

to  de  Bcnij  a  que  chamáo  Gatô,on-  do  baptifmo,  &  fuás  almas  ficauao 

de  fe  refg-atauão  grande   numero  eternalmete  perdidas ,  pêro  que  lhe 

delles,  de  q  na  Mina  fe  fazia  muito  foi  dito  que  mfto  perdia  muito,eo- 

proueico  ,  porq  os  mercadores  do  mo  Principe  Chnftianifsimo  mães 

ouro  os  comprauão  por  dobrado  lebrado  da  faluaçáo  deftas  almas,  4 

preço  do  que  vaháo  ca  no  Reyno.  do  proueito  de  fua  fazenda,madou 

Mas  como  elRey  de  Beni j  era  mui  q  ceflafle  eftc  trato  delles.  E  per  efte 

fubjedo  a  fuás  idolatrias,  &  mães  modo  ficarão  metidos  em  o  conto 

pedia  aos  facerdotes  por  íe  fazer  dos  fieis  da  Igreja  mães  de  mil  aU 

poderofo  contra  feus  vizinhos  cõ  mas,  q  quada  hum  anno  ante  dcfte 

feuor  noílo  que  co  defejo  de  bap-  {anoto  precepto  erão  poftas  em  per 

tifmo:  aproueitarao  mui  pouco  os  petua  feruidão  do  demomo,ficado 

miniftros  delle  que  lhe  elRey  la  gentios  como  erão ,  ou  fe  faziao 

mandou.  Dcnde  fe  caufou  man-  Mouros,  quando  per  via  do  refgate 

dallos  vir,  &  afsi  aos  oíficiaes  da  q  os  Mouros  faze  com  os  negros  da 

feitoria ,  por  o  lugar  fer  mui  doen-  prouincia  de  Mádiga  os  auião  a  feu 

tio:&  entte  as  pefloas  de  nome  que  poder.  A  qual  obra  por  fer  em  feu 

nella  falecerão,  foi  o  meímo  Ioao  louuor,  Dcos  deu  logo  o  galardão 

Affonfo  d'Aueiro  que  a  primeiro  a  elRey :  porque  como  elle  antepôs 

aílentou.  Porem  depois  per  muito  afaluaçãodas  almas  deites  pagãos 

tempo  afsi  em  vida  delRey  dom  ao  muito  ouro  q  lhe  diziaÒ  perder 

Ioão,  como  delRey  dom  Manuel  no  refgate  deites  efcrauos:  abnolhe 

correo  efte  refgate  d'efcrauos    de  outra  mina  a  baixo  da  cidade  Sao 

Benij  pêra  a  Mina:  cà  ordinaname-  Iorge,  donde  começou  a  correr  te 

te  os  nauios  q  partirão  defte  Rey-  hoje  grande  copia  d'ouro,o  fomma 

no  os  hião  la  refgatar ,  &  dahi  os  do  qual  importa  mães  do  qfe  ama 

leuauão  â  Mina,  te  q  eíle  negocip  por  venda  dos  efcrauos.               , 
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*[  Como  elRej  pelo-quefoube.de. 
loão  jiffonfo  d'Aueiro ,  &  ■ 
afsi  dos  embaixadores  que. 
elle  trouxe  do  Reyno  de  "Be- 
nij s  mandou  "Bartholomeu 
T>ia^  (f  loao  Infante  a  def 
cobrir :  na  qual  viagem  def- 
cobrirão  o  grade  cabo  de  Boa 
Efperanfa. 


firmação,eíte  príncipe  Ogané  lhes 
mandaua  hú  bordão  &  húa  cober- 
tura  da  cabeça  da  feição  dos  capa- 
cetes deHefpanha^tudo  delatãok- 
zente  em  lugar  de  ceptro  &  coroa: 
&  afsi  lhe  muiaua  húa  cruz  do 
mefmo  latão  pêra  trazer  ao  pefco- 
ço,  como  coufa  religiofa  &  fan&a, 
da  feição  das  que  trazem  os,  com- 
mendadores  da  ordem  S.  Ioão/em 
as  quaes  peças  o  pouo  auia  q  não 
regnauão  juftaméte  nem  fepodiío 
chamar  verdadeiros  Reyes.  E  em 
todo  o  tempo  q  efte  embaixador 
andaua  na  corte  deite  Ogané  ,  co- 


ipSP  ^tre  muims  Cou&s  clue     mo  coufa  religiofa  nunca  era  viílo 
Slfi  e^Rey  dom  Ioã°  íoube     delle,  fomente  via  húas  cortinas  de 


Wmã  do  embaixador  delRey  feda  em  qelle  andaua  metido:  & 

%&mM  ;  <fe  Benij,  &  afsi  de  loão  ao  tempo  q  defpachauão  o  embai- 

Afíonfo  d'Aueiro,  das  q  lhe  contai  xador,  de  dentro  das  cortinas  lhe 

rão  os  moradores  d'aquellas  partes,  moftrauão  hum  pê,  em  final  que 

foi  que  ao  Oriente  delRey  de  Benij-  cftaua  ali  dentro  ,  &  concedia  nas 

per  vinte  luas  de  andadura  q  fegun  peças  que  leuaua  ,  ao  qual  péfazião 

do  a  conta  delles  &  do  pouco  ca-  reuerencia  como  a  coufa  fancta.  E 

ininho  q  anda  o,  podiãofer  ate  do-  também  em  modo  de  premio  do 

zetas  &  cinquoenta  léguas  das  nof-  trabalho  de  tãto  caminho,  era  dada 

ias:  jiuia  hú  Rey  o^maes  poderofo  ao  embaixador  húa  cruz  pequena 

d'aqllas  partes ,  a  q  elles  chamauão  da  feição  da  que  leuaua  pêra  elRey 

Oganê,q  entre  os  Príncipes  pagãos  que  lhe  lançauão  ao  collo  :  com  a 

das  comarcas  de  Benij    era  auido  qual  elle  ficaua  liure  &  ifento  de 

cm  tanta  veneração  como  acerca  toda  feruidão ,  &  preuilegiado  na 

de  nos  os.  fummos  Pontífices.  Ao  terra  donde  era  natuial^ao  modo  q 

qual  per  euft  ume  antiquifsimo  os  entre  nós  faõ  os  commendadores. 

Reys  de  Benij  quando  nouamente  Sabendo  eu  ifto  pêra  cõ  mães  ver- 

Reynauão ,  inuiauão  feus  embaixa-  dade  o  poder  efereuer  (  peró  que  el 

dores  có  grão  prefente:  notificado-  Rey  dom  loão  em  feu  tempo  o  ti- 

Ihe  como  per  falecimento  defoaõ  nha  bem  inquirido  )  o  anno  de 

fuecederão  naqlle  Reyno  de  Benij,  quinhentos  &  quarenta ,  vindo  a 

noquallhepediãoqosouueíTepor  efte  Reyno   certos  embaixadores 

confirmados .  Em  fiaal  da  qual  cò  dei  Rey  de  Benij .  trazia  hum  delles 

que 
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que  feria  homem  de  fetenta  annos     neíle  anno  de  quatro  centos  &  ou« 


húa  cruz  deftas:  &  perguntandolhe 
eu  por  a  caufa  delia,  reípondeo  con- 
forme ao  acima  efcripto.  E  porque 
nefte  tempo  delRey  dõ  Ioão,quan 
do  falauão  na  índia  fempre  era  no- 
meado hum  Rey  mui  poderoío  a 
que  chamauão  Prefte  Ioão  das  ín- 
dias, o  qual  diziãoferChriftão:  pa- 
recia a  elRey  q  per  via  defte  podia 


tenta  &  féis,  dobrados  nauios  per 
mar  &  homems  per  terra,  pêra  ver 
o  fim  deftas  coulas  que  lhe  tanta 
efperança  dauão  .  Armados  dous 
nauios  de  até  ciiiquoéta  toneis  qua~ 
da  hum,  &húanaueta  peraleuat 
mantimétos  fobrefelentes  por  cau- 
fa de  muitas  vezes  desfalecere  aos 
nauios  defte  defcobrimento  ,  com 


ter  algúa  entrada  na  índia.  Porque  que  fe  tornauão  pêra  o  Reyno:  par- 
per  os  Abexijs  religiofos  q  vem  a  tirão  na  fim  de  Âgofto  do  dito  an- 
cilas partes  de  Hefpanha,  &  afsi  per  no  .A  capitania  da  qual  viagem  deu 
al^ús  frades  q  de  ca  forão  a  Hyeru^-  a  Bartholomeu  Dias  caualleiro  de 
falem  a  que  elle  encomendou  q  fe  fua  cafa,  que  era  hum  dos  defcobri- 
jnformaflem  defte  Principe:  tinha  dores  defta  coftar  o  qual  hiaeni 
fabido  que  íèu  eftado  era  a  terra  que  hum  nauio  de  que  era  piloto  Pêro 
eftaua  fobrê  Egypto,  a  qual  fe  eften  d'Alanquer  &  meftre  o  Leitão  :  ÔC 
dia  te  o  mar  do  Sul.  Dõde  tomado  Ioão  Infante  outro  caualleiro  era 
elRey  com  os  cofmographos  defte  capitão  do  fegundo  nauio:  piloto 
Reyno  a  tauoa  geral  de  Ptholcmeu  Aluaro  Martinz  ,  Sc  meftre  Ioão 
dadefcripçãodetoda  Africa, &  os  Grego.  Eema  nao  que  leuauáos 
padrões  da  cofta  delia,  fegundo  per  mantimentos,  hia  por  capitão  Pe- 
osfeusdefcobridores  eftauão  arru-  ro  Diaz  irmão  de  Bartholomeu 
mados,&  afsi  a  diftancia  de  dozen-  Diaz  de  que  era  piloto  Ioão  de  San* 
tas  &  cinquoenta  legoas  pêra  lefte  tiàgo,  &  meftre  Ioão  Aluez:  todos 
cndeeftesdeBenijdiziãoferoefta  quada  hum  em  íèu  mifter  mui 
do  do  Principe  Ogané:  achauão  q  efpertos.  Epófto  que  Digo  Cam 
clle  diuia  feír  o  Prefte  Ioão  por  am-  tinha  defcuberto  per  duas  vezes  tre 
fcos  andarem  metidos  em  cortinas  zentas  Sc  fetenta  &  cinquo  legoas 
de  feda,&  trazerê  oiínal  da  cruz  em  de  coita,  começando  do  cabo  de 
grande  veneração.  E  també  lhe  pa-  Gatherina  te  o  cabo  chamado  do 
recia  q  profeguindo  os  feus  nauios  Padrão :  toda  via  paílãdo  o  rio  de 
a  cofta  que  hião  defcobrindo  não  Cõgo  começouBartholomeu  Diaz 
podião  leixar  de  dar  na  terra  onde  feguir  a  cofta  te  che  gar  onde  ora  íe 
eftaua  o  Prafo  promontório,  fim  chama  a  Angra  do  falto,  por  razão 
daquella  terra.  Afsi  que  conferindo  de  dous  negros  que  Diogo  Cam 
todas  eftas  coufas  que  o  mães  afcen  ali  falteou.  Os  qur.es  elRey  per  elle 
dião  em  defejo  do  defcobrimento  Bartholomeu  Diaz  jàinfmados  do 
da  India:determinou  de  inuiar  logo  q  auiaão  de  fazer  mandaua  tornar 
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Squelle  lugar  >  &  afsi  íeuaua  quatro  das  que  lhe  erão  encomendadas,  & 

negras  d'eítoutra  coita  de  Guine,  quepodião  ficar  íeguras ;  porque 

A  primeira  das  quades  leixou  na  como  erão  molheres  com  quem 

angra  dos  iiheos  onde  aífentouo  oshomeras  não  tem  <nierra ,  não 

primeiro  padrão  ,&  a  fegunda  na  lhes  auião  de  fazer  mafalgum.  Ale 

angra  das  voltas,  &  a  terceira  mor-  de  aílentarem  os  padrões  que  leua- 

íeo,  Sc  a  quarta  ficou  na  angra  dos  uão  nas  diftancias  do  comprimen- 

ilheos  de  fan&a  Cruz  com  duas  q  to  da  coita  que  lhe  bê  parecia,  erão 

ali  tomarão  que  andauão  marifcan  poftos  em  lugares  notaueis:  aísi  co- 

do  :  &  não  as  quiíerão  trazer  porq  mo  o  primeiro  padrão  chamado 

mandaua  elRey  que  nãofizeíTem  Santiago,  no  lugar  a  que  poderão 

força  nem  efcandalo  aos  morado-  nome  Serra  parda  ,  que  eftá  em  al- 

res  das  terras  que  defcobríífem.  A  tura  de  vinte  Sc  quatro  grãos ,cento 

caufa  de  elRey  mandar  lançar  eíta  Sc  vinte  legoas  alem  do  derradeiro 

gente  per  toda  aquella  coita  vefti-  que  pos  D  iogo  Cam.  Punhão  tam 

dos  Sc  bem  tratados  com  moítra  bem  os  nomes  aos  cabos  angras  6c 

de  prata,ouro,  &efpeçarias:  erapor  moítras  da  terra  que  defcobrirão, 

que  indo  ter  a  pouoado  podeíTem  ou  por  razão  do  dia  que'ali  chega - 

notificar  de  hús  em  outros  agran-  uao  ou  por  qualquer  outra  caufa, 

deza  do  feu  Reyno  ôc  as  coufas  que  como  a  angra  a  que  ora  chamamos 

nelle  auia,  Sc  como  per  toda  aquel-  das  voltas ,  que  por  as  muitas  cm  q 

Ia  coita  andauao  os  feus  nauios,  Sc  então  ali  andarão  lhe  dcrão  eíte  no- 

que  mandaua  "deícobrir  a  India,&  me  Angra  das  voltas :  onde  fe  Bar- 

principalmente  hum  príncipe  que  thòlomeu  Diaz  deteue  cinquo  dias 

fe  chamaua  Preíte  Ioão,  o  qual  lhe  com  tempos  que  lhe  não  ieixauão 

dizião  que  habitaua  naquella  terra,  fazer  caminho,a  qual  angra  eftà  em 

Tudo  afim  que  podefle  ir  ter  cfta  vinte  noue  grãos  da  parte  do  Sul. 

fama  ao  Preíte,&  foífe  azo  pêra  elie  Partidos  daqui  na  volta  do  mar,  o 

mandar  de  là  de  dentro  donde  ha-  mefmo  tempo  os  fez  correr  treze 

bitafle  a  eíta  coita  do  mar :  porque  dias  com  as  velas  a  meio  maitro, 

peratodas  eítas  coufas  os  negros  Sc  Sc  como  os  nauios  erão  pequenos 

negras  hião  enfinados,&  principal-  Sc  os  mares  jâmaes  frios  Sc  não 

mente  as  negras,  q  como  não  erão  taes  como  os  da  terra  de  Guine, 

naturaes  da  terra  ficauão  com  efpe-  póíto  que  os  da  coita  de  Hefpanha 

rança  de  tornarem  aos  nauios  per  cm  tempo  de  tormenta  erão  mui 

ali,  &  as  trazerem  a  eíte  Reyno.  feios,  cites  ouuerão  por  mortaes: 

Que  entre  tanto  ellas  entraflem  pe-  mas  ceifando  o  tempo  que  razia  a- 

lo  fertão,  Sc  aos  moradores  notifi-  quella  fúria  do  mar,  vierão  deman, 

caíTcm  eítas  coufas,&  aprendeílem  dar  a  terra  pello  rum  o  de  leite,  cui- 

niuito  bem  as  que  podeiíern  faber  dando  q  corria  ainda  a  coíta  norte 

fui 
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fui  em  geral,  como  té  ali  a  trouxe-  acharem  que  a  terra  fe  corria  quafi 

raò.-Pore  vendo  que  por  algús  dias  em  geral  pêra  leite  donde  parecia  q 

cortauão  fem  dar  com  ella:  carrega  atras  ficaua  algú  grade  cabo,  o  qual 

rão  fobre  o  rumo  do  Norte  cõ  que  feria  melhor  confelho  tornarem  de 

vieráo  cer  a  húa  angra  a  que  chama  caminho  a  defcobrir.  Bartholomeu 

rão  dos  Vaqueiros ,  porás  muitas  Diazpor  fatisfazer  aos  queixumes 

vacas  q  virão  andar  na  tetra  guarda-  de  tanta  gente,  fahio  em  terra  cõ  os 

das  per  íeus  pallores.  E  como  não  capitães  &  officiaes  &  algús  mari- 

leuauão  lingoa  q  os  entendeíle,não  nheiros  principaes :  dandolhes  jura 

poderão  auer  fala  dellesrante  como  mento  mandoulhes  que  diííeíTem  a 

céte  efpantada  de  tal  nouidade  ca-  verdade  do  q  lhes  parecia  q  deuiao 

rearão  feu  gado  pêra  detro  da  terra,  fazer  por  feruiço  delRey,  ôc  todos 

com  q  os  noílbs  não  poderão  faber  aííentarão  que  íe  tornaílem  pêra  o 

mães  delles  q  verem  fer  negros  de  Reyno,  dando  as  razoes  de  cima  & 

cabello  reuolto  como  os  de  Guiné,  outras  de  tanta  necefsidade,do  qual 

Corredo  mães  auante  a  coita  ja  per  parecer  mandou  fazer  hú  a&o  em 

nouo  rumo  de  que  os  capitães  hião  que  todos  afsinarão.  Peró  como  leu 

mui  contentes,  chegarão  a  hú  ilheo  defejo  era  hir  auate,  ôc  fométe  quis 

que  eftá  em  trinta  ôc  três.  grãos  ôc  fazer  eíte  compriméto  com  a  obri- 

três  quartos  da  parte  do  Sul,  onde  gação  de  (eu  ofício  ôc  regimefita 

poferão  o  padrão  chamado  da  Cruz  delRey,  per  que  lhe  mandaua  q  as 

q  deu  nome  ao  ilheo  ,  que  eftà  da  coufas  de  importância  foílem  con- 

terra  firme  pouco  mães  de  meia  le-  fultadadas  có  as  principaes  peííoas  q 

goa ,  ôc  porque  nefte  eftauão  duas  ieuaua:  pedio  a  todos  quando  veo 

fontes  muitos  lhe  chamão  o  Pene-  ao  afsinar  da  determinação  em  que 

do  das  fontes.  Aqui  como  a  gente  aííentarão,  que  ouueíTem  por  bem 

vinha  canfada  ôc  mui  temerola  cos  correrem  mães  dous  ou  trcs  dias  a 

grandes  mares  que  paliarão,  toda  a  cofta,&  quãdo  nao  achaííem  coufa 

líia  voz  começou  de  fe  queixar  ôc  q  os  obrigaíTe  profeguir  mães  auan- 

requerer  que  não  foflem  mães  auan  te,  que  então  farião  a  volta,  o  que 

te,  dizendo  como  os  mantimentos  lhe  foi  cõcedido.  Mas  no  fim  deítej» 

fe  aaftauáo  pêra  tornar  a  bufcar  a  dias  que  pedio,  não  fizerão  mães  q 

nao  que  leixarão  atras  com  os  fobre  chegar  a  hum  rio,  q  eftà  vinte  cm- 

felentes  a  qual  ficaua  ja  tão  longe,q  quo  legoas  auante  do  ilheo  da  Crus 

quando  a  ella  chegaflem  ferião  to-  em  altura  de  trinta  ôc  dous  grãos, 

dos  mortos  â  fome  ,  quanto  mães  Ôc  dous  terços .  E  porq  loão  Infante 

paliar  auante.  Que  aííaz  era  de  húa  capitão  do  nauio  S.  Panteleao ,  foi 

viaoem  defcobnrem  tanta  coita,  ôc  o  primeiro  que  fahio  em  terratouue 

que  ja  leuauão  a  maior  nouidade  q  o  rio  o  nome  que  ora  te  do  Intan- 

íe  d'aquellc  defcobrimento  leuou;  te,  donde  fe  tornarão  por  a  gente 

1                              •  ~                        F  3          tornar 
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tomar  repetir  feus  queixumes.  Che     fua  coita  embufca  cia  nao  dos  man 


gados  ao  ilheo  dá  Cruz  quando  Bar 
thoiomeu  Diaz  fe  apartou  do  pa- 
drão que  ali  aííentou,  foi  com  tan- 
ta dor  &  fentimento  ,  como  íe  lei- 
xara  hum  filho  defterrado  pera.íe* 
pf  e  :  lembrandolhe  com  quãto  pe- 
rigo de  fua  peíioa  &  de  toda  aquel- 
la  gente,dc  tão  longe  vierão  fome- 
te  áquellc  eríeclo  pois  lhe  Deos  não 
cõcedera  o  principal.  Partidos  dali, 
oúuerão  vifta  d'áquelle  grande  & 
riotauel  cabo ,  encuberto  per  tantas 
centenas  de  annosrcomo  aquelle  q 
quando  fe  moftraflfc  não  dcfcobria 
fomete  afsi^mas  a  outro  íiouo  mu- 
do de  terras.  Ao  qual  Bartholomcu 
Diaz  &  os  de  fua  cõpanhia  per  cau- 
fa  dos  perigos  &  tormentas  que  em 
o  dobrar  delle  paííarão,lhe  poferáò. 
nome  Tormentofo  :  mas  elReydõ 
Ioão  vindo  elles  ao  Reyno  lhe  deu 
outro  nome  maesilluítrc^chaman- 
dolhe  Cabo  de  Boa  Efperãça  ,  pola 
cj  cllc prometia  deite  defcobrimen- 
to  da  índia  tão  efperada  &  per  tan- 
tos annos  requerida.  O  qual  nome 


timentos,  â  qual  chegarão  auendo 
nonc  mefes  juftos  q  delia  eráo  par- 
tidos. E  de  noue.  homems  q  ali  fi- 
carão erão  viuos  três  íomente,hum, 
dos  quacs  a  que  chamauâo  Fernão 
Colaço  natural  do  Lumiar  termo 
de  Lisboa  que  era  efcriuão,  aísi  paf- 
mou  de  prazer  em  ver  os  cópanhei- 
ros  que  morreo  logo,  andado  bem 
fraco  de  infirmidade.  E  a  razão  que 
derão  dos  mortos ,  foi  fiarenfe  dos 
negros  da  terra  com  que  vierão  ter 
communicação:  os  quacs  fobre  co- 
biça d'alguas  coufas  que  refearauão 
os  matarão.  Tomados  muitos  mau 
timentos  que  acharãò,&  poílo  fo- 
go ã  naueta  que  jã  eftaua  bem  co- 
mefto  do  gufano,por  não  auer  que 
a  podeíle  marear ,  vierão  ter  a  ilha 
do  Príncipe  onde  acharão  Duarte 
Pacheco  caualleiro  da  caía  delRey 
mui  doente.  O  qual  por  não  eftar 
em  difpoíiçãopera  pcrfi  irdefcobrir 
os  rios  da  coita  a  q  o  elRey  man^ 
daua,  inuiou  o  nauio  a  fazer  algum, 
refgate  :  onde  fe  perdeo  íàluandoíe 


como  toi  dado  per  Rey  3  Sc  tal  que     parte  da  gente,  que  com  cllc  fe  veo 
Hefpanhafe  gloria  delle:  permane-     cm  eftes  nauios  de  Bartholomcu 


cera  com  louuor  de  qué  o  mandou 
defcobrir  em  quanto  efia  noíla  lé- 
brança  durar:  a  defcripçáo  &  fi<nira 
do  qual  defereuemos  em  a  noíla 
Geographia  porfer  lugar  mães  pró- 
prio ,  perô  que  aqui  fe  efpere.  Bar.- 
thoiomeu  Diaz  depois  q  notou  del- 
le o  que  conuinha  ã  nauegação ,  & 
aflentou  hú  padrão  chamado  íao 
Felipe ,  porq  o  tempo  lhe  não  deu 
lugar  a  íak  em  temntornou  afeguir 


Diaz.  E  porque  jà  a  efíe  tempo  era 
fabido  hum  no  que  fe  chama  do 
Refgate,  polo  que  íe  ali  fazia  de  ne- 
gros, por  não  virem  com  as  mãos 
vazias,  paífarão  per  cllc,  &afsi  pelo 
caítello  de  íaõ  Iorge  da  Mina,eítaa. 
donelleloão  Fogaça  por  capitão: 
o  qual  lhe  entregou  o  ouro  que  ti- 
nha reígatado  com  que  fe  vierão 
pera  o  Reyno,  onde  chegarão  em 
Dezembro  do  anuo  de  quatro  cen- 
tos & 
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tos  &  õutenta  &  fetc£  auendo  de-  E^JS^SR  °  R  ciufe  ^as  couías 
zafeis  mefes  &  dezafete  diasqerão  |||§Q$  que  atras  efcreuemos  & 
partidos  delle.  Leixando  Bartho-  j§||||JK  da  informação  que  el- 
lomeuDiaz  defcuberto  nefta  via-  SéM^iU  Rey  dom  Ioão  tinha,da 
gem  trezentas  &  cinquoenta  legoas  prouincia  em  que  o  Prefte  Ioão  ha 
per  cofia:  que  he  outro  tanto  co-  bitaua,ante  que  Bartholomeu  Diaz 
mo  Diogo  Cã  defcobrio  per  duas  vieííe  defte  defcobrimento  .  deter- 
vezes.  Em  o  qual  efpaço  de  fete  cé-  minou  de  o  mandar  deícobrir  per 
tas  &  cinquoenta  legoas  que  eftes  terra.  Tendo  jâ  a  iíío  inuiado  duas 
dousprincipaes  capitães  defcobri-  peííòas  per  via  de  Hyerufale,por  fa- 
rão, eftão  féis  padrões:  o  primeiro  bcrque  vmhão  àquslla  faneca  cafa 
chamado  S.Iorge  em  o  rio  Zaire  em  romaria  muitos  religioíos  do 
que  he  do  Reyno  de  Congo,  o  fe-  feu  Reyno  :  mas  não  ouue  dFe&a 
cundo  fana»  Agóftinho  eftâ  em  efta  ida  como  elRey  defejaua.  Por- 
hum  cabo  do  nome  do  mefmo  pa  qUe  hum  Frey  António  de  Lisboa 
drão,  o  terceiro  que  he  o  derradei-  &  hum  Perore  Montaroyo  q  elle 
ro  de  Diogo  Cam,  na  manga  das  mandou  a  iíío  :  por  não  faberem  o 
areas,o  quarto  em  ordem^&  primei-  Arauigo  não  fe  atreuerão  irem  em 
ro  de  Bartholomeu  Diaz ,  na  Ser-  companhia  deftes  ieligiofos  que 
ra  parda,  o  quinto  S.Felippe,no  grã  acharão  em  Hyerufale.  E  vendo  ei 
de  &  notauel  cabo  de  boa  Eíperan-  Rey  quam  neceífaria  coufa  pêra  fa* 
ça,  &  o  fexto  Sancta  Cruz  no  ilheo  zct  efte  caminho  era  a  lingoa  Ara» 
defte  nome:oiidefe  acabarão  os  pa-  bia,  mandou  a  efte  negocio  hum 
drões  q  pos  Bartholomeu  Diaz,  &  pcro  de  Couilhaã  caualleiro  de  íua 
acabou  o  derradeiro  defcobriméto  cafa  que  era  home  que  a  fabia  mui 
q  fe  fez  em  tépo  delRey  dom  Ioão.  kelll  >  &  cm  fua  companhia  outro 

per  nome  Affonfo  de  Paiua :  os 
quacs  forão  defpachados  em  San- 
tarém a  íete  de  Mayo ,  do  anno  de 

ff  Como  elRey  mandou  per  ter  quatro  centos  outenta  .&  fete:  fen* 

ra  dom  criados  feus,  hum  a  do  prefente  ao  feu  defpacho  o  Du~ 

defcobnr  os  Portos  &  naue-  que  de  Beja  dom  Manuel  E  deípe; 

J  '■  *    j    r  J  ;     cr>  nutm  rt  didos  ambos  d  elRey,forao  ter  a  ci~ 

gafao  da  Índia,  &  outro  co  j*  ^             Jfc  ^^ 

cartas  ao  Treíieloao:^  co-  â  ilha  dre  Rodcs  3  &  chegando 

modeRomafotmmadoael  r^  pou]farEo  cm  caía  je  Frey 

Rejhu  Abe  x'i)  Religicfod'a  Qon^\Qi   &  Frey  Fernando,  dous 

quellas  fartes  for  meio  do  caUalleiros  da  religião  q  erão  Por* 

qualelle  também  inuiou  ai-  tuguefes:  os  quacs  lhe  derão  todo 

guas cartas aoTrefte.      ~~  auwmepto  com  que  fe  patola 
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'Alexandria;  onde  fe  deteuerão  ai-  dar  conta  comotíteuera  em  a  tida 

gum  tempo  por  adoecerem  de  fe-  de  de  Babilónia  a  que  hora  chamão 

bres  á  morte.  Tanto  que  efteuerao  Bagodad,  íituada  no  rio  Eufrates,& 

peia  poder  caminhar  paííaranfe  aQ  q  aliouiiira  falar  do  tracto  da  ilha 
Cairo  ,  &  dahi  forão  ter  ao  Toro  '  chamada  Ormuz  q  eftaua  na  boca 

em  companhia  de  Mouros  de  Tre-  do  mar  da  Perfia.  Em  a  qual  auia 

mecem,  &  de  Fez  que  paflauão  a  hua  cidade  a  mães  celebre  de  todas 

Adem:  &  pôr  fer  tempo  da  naue-  aquellas  partes  ,  por  a  ella  concor- 

gação  dJaquellas  partes  apartaranfe  rerem  todalas  eípeçarias  &  riquezas 

hum  do  outro  ,  Affonfo  de  Paiua  da  índia:  as  quaes  per  cáfilas  de  ca- 

pêra  a  terra  de  Ethiopia,  &  Pêro  de  meios  vinhão  ter  ás  cidades  ãcA- 

Couilhaá  pêra  a  India,concertando  leppo  &  Damafco.  ElRey  porque 

ambos. que  a  hum  certo  tempo  fe  ao  tempo  que  foube  eftas  &  outras 

ajuntaííem  na  cidade  do  Cairo.  Em  coufas  deite  Iudeu,  era  já  Pêro  de 

barcado  Pêro  de  Couilhaã  em  hua  Couilhaã  partido  :  ordenou  de  o 

naoque  partia  de  Adem  foi  ter  a  mandar  em  bufca  delle,  &afsio 

Cananon&dahiaCalecut&aGoa,  outro  chamado  Rabi  Habráo.  O 

cidades  principaes  da  coita  da  In-  Iofepe  pêra  lhe  trazer  recado  das 

dia,  &  aqui  embarcou  pêra  a  Mina  cartas  que  per  elles  mandaua  a  Pêro 

de  C,ofala  que  he  na  Ethiopia  fo-  de  Couilhaã,  &  Habráo  pêra  ir  co 

bre  Egypto.  Tornado  outra  vez  à  elle  ver  a  ilha  de  Ormuz  &  dahi  fe 

cidade  Adem  q  eftâ  fituada  na  boca  informar  das  coufas  da  índia.  Em 

do  eílreito  do  mar  Roxo,  na  parte  as  quaes  cartas  elRey  encomedaua 

de  Arábia  Félix:  embarcoufe  pêra  o  muito  a  Pêro  de  Couilhaã  que  fe 

Cairo,  onde  achou  noua  que  feu  ainda  náo  tinha  achado  o  Prefte 

companheiro  Affonfo  de  Paiua  na  Ioáo  que  não  receaífe  o  trabalho  te 

propia  cidade  auia  pouco  que  era  fe  ver  cõ  elle,  &  lhe  dar  fua  carta  & 

falecido  de  doença.  E  eftando  pêra  recado:&  q  em  quanto  a  ifto  fofle, 

fe  vir  a  eíle  Reyno  cõ  recado  deitas  per  aqlle  Iudeu  Iofepe  lhe  efereueí- 

coufas  que  tinha  fabido,  foube  que  fe  tudo  o  que  tinha  vifto  &  fabido, 

andauao  ali  dous  Iudeus  de  Hefpa-  porque  a  efte  cffeóto  fomente  o  in- 

nha  em  fua  bufca:  com  os  quaes  uiaua  a  elle.  Pêro  de  Couilhaã  ain- 

feviomui  fecretaméte,ahumcha-  da  que  andaua  canfado   de  tanta 

mauão  Rabi  Habrão   natural  de  nauegação&  caminhos  como  ti- 

Beja  &  a  outro  Iofepe  çapateiro  de  nha  vifto  &  fabido,  ale  de  efereuer 

Lamego.O  qual  Ioíepe  auia  pouco  aelRcy  informou  meudamente  a 

tempo  que  viera  d  aquellas  partes,  Iofepe.  Efpedindofe  do  qual  foi  çp 

&  como  foube  cà  no  Reyno  o  grã-  o  outro  Iudeu  Habrão  à  cidade  A- 

de  defejo  que  elRey  tinha  da  inror-  dem,onde  ambos  embarcarão  pêra 

mação  das  coufas  da  índia ,  foj  lhe  Ormuz  ;  &  notadas  todalas  coufas 

delia. 
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della,leixOU  ali  o  Iudeu  Habráo  pe-  quê  elle  Perõ  de  Couilhaã  deu  cõtá 

ra  vir  per  via  das  cáfilas  de  Aleppo,  de  fua  vida  &  fe  confeífou  a  elle:dó 

6c  elle  Peio  de  Couilhaã   tornOufe  qual  Francifco  Alurez  &c  afsi  de  há 

ao  mar  Roxo,&  dahi  foi  ter  á  corte  tratado  q  elle  fez  da  viagem  defta 


do  Prefte  per  nome  Alexandre,  a  q 
elles  chamão  Efcander.  O  qual  o 
recebeo  com  honra  6c  gafalhadoi 
cftimando  em  muito,  Principe  da 
Chriftandade  das  partes  da  Europa, 
mandar  a  elle  embaixador,  o  q  deu 
efperançaa  Pêro  de  Couilhaã  po- 
der fer  bem  defpachado.  Porem  co 
mo  efte  Alexãdre  depois  de  fua  che- 


embaixada  q  leuou  dom  Rodrigo^' 
foubemôs  eftâs  &  outras  coufas  d'a 
quellas  partes.  E  logo  no  anno  fe- 
guinteauédo  pouco  mães  de  noue 
mefes  q  Pêro  de  Couilhaã  era  par- 
tido, por  elRey  ter  em  todalas  par- 
tes de  leuante  inteligécias  pêra  efte 
negocio,  inuiaranlhe  de  Roma  hú 
facerdote  da  terra  do  Prefte:  o  qual 


oada  a  poucos  dias  faleceo ,  6c  em  auia  nome  Lucas  Marcos,  homem 

(eu  lucrar  Reynou  Naut  feu  irmão  dcq  elRey  ficou  mui  fatisfeitona 

que  fez  mui  pouca  conta  delle,  6c  pratica  que  teue  cõ  elle  por  dar  boa 

fobre  iíTo  ainda  lhe  não  quis  dar  li-  razão  das  coufas.  E  ordenou  logo  cj 

cença  quefaiííe  do  íeu  Reyno,  por  da  fua  parte  foííe  ao  Prefte  cõ  car- 

terem  cuílume,  que  fe  la  acolhem  tas, cã  por  elle  fer  natural  da  terra,S£ 

hum  homem  deitas  partes  não  o  côuerfado  naquellas  partes  comos 


leixão  mães  tornar:  perdeo  Pêro  de 
Couilhaã  toda  a  efperança  de  mães 
tornar  a  efte  Reyno.  Depois  paíTa- 
dos  muitos  annos,  em  o  de  quinhé 
tos  6c  quinze,  reynando  Dauid  fi- 
lho defte  Naut,  requerendolhe  por 
efte  Pêro  de  Couilhaã  dom  Rodri- 
go de  Lima  que  la  eftaua  por  em- 
baixador delRey  dom  Manuel,ain- 
da  lhe  negou  a  vinda:  dizendo  que 
feus  anteceííores  lhe  derão  terras  6c 
heranças  que  as  comeííe  6c  lograíle 
com  fuamolher  &  filhos  q  tinha. 
E  per  via  defta  embaixada  q  leuou 
dõ  Rodrigo  ( da  qual  em  feu  lugar 
faremos  relaçáo:)viemos  a  faber  to- 
do o  diícurfo  defta  viagem  de  Pêro 
de  Couilhaã.  Porq  entre  os  Portu- 
guefes  que  forão  com  elle  ,  era  hú 


bárbaros,  podia  fazer  efte  caminho 
mães  certo  do  que  o  faria  hum  feu 
menfajeiro  q  o  anno  paíTado  inuia- 
ra  a  elle.Ordenou  mães  elRey  com 
o  mefmo  Marcos  que  traíla  daílc 
húa  carta  per  três  ou  quatro  vias ,  a 
qual  moftraua  fer  delle  Marcos  iiv* 
uiada  ao  Prefte:  dandolhe  cota  co- 
mo era  vindo  a  efte  Reyno  a  inftan 
cia  dei  Rey,  6c  o  defejo  que  tinha 
de  fua  a  mizade  6c  modo  de  fua  na^ 
uegação  per  toda  a  cofta  de  Africa 
&  Ethiopia.  E  os  Reys  6c  pouos 
que  tinha  defeuberto,  6c  os  íinaes 
das  coufas  q  naquellas  partes  auia  j 
6c  cuftumes  q  as  gentes  entre  íi  ú* 
nhão  6c  muitos  vocábulos  que  v^ 
fauão,  nas  coufas  gèraes  em  íua  liíi- 
goagem:  afsi  como  Deos,  ceo,  foi, 


Francifco  Alurez  clérigo  de  miíla  a    lua,  fogo,  ar,  agoa,  terra.  Porq  pec 

íioticia 
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noticiados  tacs  Vocábulos,  veria  guramente  lhe  mandauafeus  eni- 

crn  conhecimento  fe  eftaua  perto  baixadores,  ~&  dahi  vinhão  a  Hyeru 

da  gente  que  os  vfaua:  a  qual  toda  falem,  ôc  a  Roma  fegundo  efte  feu 

habitaua  na  fralda  da'  terra  q  cerca  vaílallo  Lucas  contaua:  podia  fer 

o  mar  Oceano ,  per  o  qual  naue-  efte  hum  caminho  pêra  per  cartas 

gauão  os  nauios  dei  Rey.  Na  qual  &  embaixadas  fe  conhecerem ,  ôc 

carta  também  particularizaua  toda-  depois  noflb  fenhor  moftraria  ou- 

las  informações  que  elRcy  tinha  trocom  que  fem  impêdiméto  dos 

da  grandeza  das  terras  de  feu  impe-  Mouros  imigos  do  nome  Chriftão 

rio :  ôc  pêra  que  o  Prefte  lhe  deíle  fe  podião  preftar  com  obras  de  ir- 

credito  fe  ante  elle  foíle  a  carta,no~  mãos  pois  que  o  erão  em  fé. 


meauaíie  Marcos  por  feu  nome ,  ôc 
cujo  filho  era  ,  ôc  de  que  co  marca, 
&  pouoação  ôc  fregueíla.  Feitas  e- 
ftas  cartas,  mandou  elRey  a  leuan- 
te  que  as  entregaífem  aos  religiofos 
da  fua  naçáo  Abexij:  as  quaes  peró 
que  não  foífem  per  peílbas  mui  cer 
tas  algua  podia  ir  ter  à  mão  do  Pre- 
fte, com  que  acreditaífe  a  Pêro  de 
Couilhaã  fe  lá  foíle  ter  quãdo  dbu- 
tracoufanão  feruiíTem.  E  per  elle 
Lucas  Marcos  também  efereueo  el 
Rey  ao  Prefte,  per  o  eftilo  das  cqu- 
fasquehiãonas  cartas  de  Marcos: 
dandolhe  conta  como  mandara  a 
Roma  bufear  efte  feu  natural,  a  fim 
de  lhe  poder  afereuer  per  elle  Lucas, 
ao  qual  podia  dar  'fe  como  a  vaílal- 
lo. Pedindolhc  q  ouueíle  por  bem 
inuiarlhe  hum  meníajeiro  pêra  em 


CAPITVLO.     VI. 

$  Qomo  hum  Príncipe  das  par 
tes  de  Guine  chamado  Be- 
mol) veo  a  efie  Rey  no ,  por 
caufa  de  hua  guerra  q  teue> 
em  que  fer  de  o  feu  eílado:  (f 
como  elRej por  o  grande  co- 
nhecimento que  tinha  delle, 
oreceheo  façendolhe  muita 
honra. 


Obre  a  vinda  de 
fte  Lucas  Mar- 
cos ,  íendo  jà  a 
efte  tempo  def. 
pachado  delRey 
ôc  mui  íàtisfeito 
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lua  cepanhia  lhe  poder  minar  ou-  das  mercês  3  lhe  fez ,  fuecedeo  ou- 
tro: porque  algus  que  la  herâo,  &  tra  de  outro  Ethiopia  de  não  me- 
aisi  cartas  derramadas  per  mãos  de  nos  contentamento  delRey.  Por- 
homems  (eus  „aturaeSj  não  [abiafe  que  eftando  em  Setuual  lhe  veo 
podenao  paliar  per  as  terras  dos  in-  noua  como  a  Lisboa  era  chegado 
tes  que  íèmetiao  entre  elle  &  a  hum  nauio  do  caftello  de  Atguim: 
Lhnltandade  da  Europa.  E  como  em  o  qual  vinha  hum  Príncipe  da 
c lie  por  cauia  da  vizinhança  que  terra  de  Ialoph  chamado  Bemoij, 
tinhacomoSoldaodoCairo^e-  acompanhado    de    parentes    & 

homems 
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homems  nobres  <Taqlla  prouindâ.  Bemoij  fazia  de  ver  fcu  eftado:  íeU 
ElReycomo  per  as  razões  que  a-  xaremos  a  eloquência  delia  nefta 
baixo  diremos,tinha  muito  conhe-  parte,&  tomaremos  o  noíTo  inten- 
cimento  dclle:  mandou  a  Lisboa  a  to  que  he  contar  os  fundamentos 
que  o  agafalhaílem  bem  ,  ôc  dahi  o  do  feu  defterro  &  o  que  fuccedeo 
paflafiem  honradamête  ao  caftello  defta  íua  vinda  por  ifto  fct  próprio 
da  villa  de  Palmela.  Em  o  qual  c-  da  hiftoria.  No  principio  quando  o 
fteue  algús  dias  em  quanto  elle  &  comercio  de  Guiné  começou  cor- 
os feus  fofíem  veftidos  ôc  encãual-  rer  entre  os  noílos  ôc  os  pouos  dâ 
oados.  pêra  poderê  bir  antelle:  fcn-  região  de  laloph,  â  qual  jaz  entre 
do  femprc  feruido  em  todalas  cou~  eftes  dous  notaues  rios  C,anagà  ÔC 
fas,  não  como  Principe  bárbaro  &  Gambea,  auia  bum  Rey  mui  pode- 
fora  da  lei,  mas  como  podia  fcr  hu  rofo  naquellas  partes  chamado  Bór 
dos  fenhores  da  Europa  cuftuma-  .  Byrão:  o  qual  pofto  que  foííe  do 
do  às  policias  ôc  feruiços  delia.  E  langue  gétio  dos  Príncipes  de  GuU 
outro  tanto  lhe  foi  feito  em  o  dia  né,  era  jà  feito  Mouro  pela  cornu- 
da fua  entrada  na  corte:  vindo  por  nicação  que  tinha  com  os  Mouros 
elle  dom  Francifco  Coutinho  con-  chamados  Azenegues.  E  entre  os 
de  de  Marialua ,  acompanhado  de  filhos  que  leixou  per  fua  morte  do 
muita  fidalguia. .  Pêra  o  qual  dia  el  molheres  diferentes )  fegundo  feu 
Rey  &  a  Raynha  fe  apreceberão  cõ  vfo )  foráo  Cybitah  ôc  Gamba,que 
aparato  de  cafas  armadas  quada  hu  erão  de  búa  molher,  ôc  Birão  de  ou 
em  a  fua:  elRey  na  fala  em  eftrado  tra,  que  já  fora  cafada  com  outro 
alto  com  hum  doílel  de  brocado  marido:  do  qual  marido  dia  tinha 
rico  ■  acompanhado  do  Duque  d*e  auidò  efte  Bemoij  de  que  falamos. 
Beja  dó  Manuel  irmão  da  Raynha,  E  porque  naquella  terra  as  mães  vc 
&  afsi  de  Condes,  Bifpos,  ôc  outras  zes,  morto  elReyro  pouo  toma  hu 
peflbas  notaneis;  ôc  com  a  Rainha  dos  filhos  que  o  gouerne  qual  lhe 
eftaua  o  Principe  dom  Affonío  feu  mães  apraz:  elegerão  por  feu  Rey  a 
filbo3&  mukos  dos  nobres  da  cor-  Birão.  O  qual  metido  em  pofíe  de 


te,  com  todalas  damas  veftidas  de 
feita.  E  porque  na  falia  que  Bemoij 
fez  neíla  primeira  chegada  ôc  viíla 
'  delRey,  fegundo  anda  eferipta  per 
Ruy  de  Pina  chronifta  mor  que  foi 
defte  Reyno:  afsi  na  chronka  que 


gouerno  da  terra:  fez  mui  pouca 
conta  deftes  dous  irmãos  Cybitah, 
&  Camba  por  ferem  feus  competi 
dores  no  Reyno  por  parte  do  pae,' 
ôc  muita  eftima  de  Bemoij  feu 
irmão    da   parte   da    mãe   com 


defte  Rey  compôs,  a  relação  da  for  quem  não  tinha  competência  delta 

tuna  defte  Príncipe  Bemoij  eftã  tão  herança.    Ao  qual  em  ódio  dos 

curta  quato  he  copiofa  em  os  lou-  outros,  não  fome  nte  deu  o  regime 

uoresdelRey  ôc  admirações  o  elle  to  de  todo  feu  eftado  per  orneio, 
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fegundo  feu  cuftume  :  mas  ainda 
fe  defcmdou  tanto  do  gouerno  & 
ocupou  em  coufas  de  feu  prazer,  q 
o  pouo  nao  conhecia  nem  obede- 
cia ja  fenão  á  peíloa  de.  Bemoij.  E 
como  elle  era  homem  prudente, 
vendo  que  com  os  noííbs  nauios 
que  andauão  no  refgate  daquella 
coíla,a  terra  engroííaua  cõ  cauallos 
&:  outras  mercadorias  de  que  cila 
carecia,  as  quaes  coufas  fe  lhe  vicf. 
fem  â  mão  o  podião  fazer  mães  po 
derofo:  leixou  as  terras  do  fertão  & 
veo  bufcar  os  portos  do  mar  onde 
noíTos  nauios  hião  fazer  refgate.Na 
maneira  de  contra&ar  cõ  os  quaes 
víaua  defta  prudência,  mandar  pa- 
gar qualquer  cauallo  q  morria  em 
o  nauio ,  &  baítaua  por  teftemu- 
nho  moftrarem  lhe  o  cabo  delle. 
porque  dizia  q  quado  o  tal  cauallo 
fe  embarcara,  jâ  fora  em  feu  nome, 
&  que  não  era  razão  que  os  homes 
perdeíTem  o  feu,  pois  hião  tão  lon- 
ge a  lhe  leuar  o  que  elle  auia  miíter. 
E  não  fomente  tinha  eíle  modo  de 
contentar  as  partes,  mas  ainda  em 
as  coufas  do  feruiço  delRey  dom 
Ioão  em  cujo  tempo  elle  cõcorreo 
como  homem  que  efperaua  de  fe 
aproueitar  de  fua  amizade,  tanto  q 
os  feus  nauios  vinhão  ao  porto,!  o  - 
go  erão  cõ  diligencia  deípachados: 
&  fobre  iífo  mandaualhe  algús  pre- 
fentes  das  couíàs  da  terra. Com  que 
elRey  alem  do  defejo  geral  q  tinha 
de  trazer  â  fé  todos  aquelles  Prínci- 
pes de  Guine  ;aefte  mães  particular 
mente  tinha  affeição,  por  lhe  tam- 
bém dizerem  ter  peíloa,  engenho, 
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&  hum  claro  juizo  pêra  recebef  a 
doctrina  euangelica.  Eaefta  caufa 
fempre  encomendaua  aos  capitães 
que  hião  ao  refgate  daquelles  feus 
portos,  que  teueíTem  pratica  com, 
elle  fobre  as  coufas  da  fè:  &  per  al- 
gúas  vezes  lhe  mãdou  menfajeiros 
com  eíle  requerimento  leuandolhe 
dadiuas  &  prefentes ,  &  muitas  of- 
fertas  da  crefcentamêto  de  feu  ella- 
do  poro  mães  animar.  Mas  elle,  ou 
porque  no  tal  tempo  não  merecia 
a  Deos  tamanha  mercê,  ou  porque 
lhe  eftaua  promettida  per  outros 
meios  de  mães  fua  honra  com  que 
a  fua  memoria  andaíTe  em  as  chro- 
nicas  dos  Reys  deite  Reyno,por  en- 
tão não  acceptou  o  baptiímoidãdo 
fempre  de  fi  muita  efperança  no  cõ 
tentamento  que  tinha  em  folgar  de 
ouuir  a  quem  lhe  falaua  neftas  cou- 
fas da  fê.  E  efta  profperidade  fua, 
caufou  a  morte  a  feu  irmão  que  lhe 
deu  o  gouerno  doReyno,  &  a  elle 
fer  deíterradorporq  os  dous  irmãos 
Lybitab&Cámba  atraição  matarão 
a  elRey  Bõr  Birão  intitulandofe  por 
Rey Cybitah q era  mães  velho,  o 
qual  cruaméte  começou  fazer  guer 
ra  a  Bemoij. E  como  a  guerra  necef. 
fita  os  homés,  principalmente  fe  he: 
comprida,poro  trabalho  q  Bemoij 
nefta  teue  perdédo  algúas  batalhas, 
começou  defeair  do  poder  q  tinha: 
mas  cofiado  nos  feruiços  que  fazia 
a  elRey  dõ  Ioão,em  hum  nauio  do 
refgate  mandou  a  elle  hu  feu  fobri- 
nho,pedindolhe  ajuda  de  cauallos, 
armas,&  gente.Ao  qual  requenme 
to  elRey  reípondeo  q  fe  elle  algum 

adjutorio 
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adjutorío  delle  queria ]  rccebcfle  o     efperança  de  fua  couerfàõ  perto  de 


baptifmò,  &  então  que  o  ajudaria 
como  irmã©  per  lei,&  fé,  &  como 
amigo  por  as  obras  que  delle  tinha 
recebido.  Porem  polo  confolar  em 
fuanecefsidade,  Sc  animar  a  fe  cou- 
tiertenmandoulhe  cinquo  cauallos 
ajaezados  pêra  fua  peíToa ,  &  o  du- 
que de  Beja  dom  Manuel  lhe  man- 
dou hum,  &  ârreos  pêra  outros.  As 
quaes  couías  leuou  Gõçalo  Coelho 


humanno.  Gonçalo  Coelho  fen« 
tindo  efta  fua  tenção,&  mães  vedo 
como  fe  os  homems  perdião  em  as 
mercadorias  fiadas  a  Bemoij ,  ef- 
creueo  a  elRey  o  pouco  fructo  que 
fazia,  &  o  dano  que  caufaua  a  lua 
eftada  1-à.  ElRey  vifta  a  carta  de  Gõ 
calo  Coelho,  mandou  que  logo  íè 
viefle  efpedindofe  de  Bemoij  ferri 
efcandalo:  .&  que  notificaíle  as  par 


que  depois  foi  efcriuáo  da.  fazenda  tes  que  lá  andauão  q  fe  viefiem  em 

dos  contos  da  cidade  de  Lisboa  (de  fua  companhia  ,  íob  granes  penas 

quem  nos  foubemos  a  maior  parte  não  o  querendo  fazer,  Bemoij  quá 

deftas  coufas. &  em  fua  companhia  do  lhe  Gonçalo  Coelho  diíle  de  fua 

foi  o  mêfajeiro  que  veo  de  Bemoij,  vinda,  ficou  mui  trifte:  porque  via 

&  afsi  algús  clérigos  pêra  praticaré  chegarfe  fua  perdição,  por  o  gran- 

com  elle  em  as  coufas  da  fé.  Com  a  de  fauor  que  com  elle  recebia  pêra 

qual  ida  de  Gonçalo  Coelho,  algúa  as  coufas  da  guerra,&  também  por 

cente  da  que  hia  em  os  nauios  do  que  lhe  conuinhapornão  perder  o 

ref2ate,tomou  oufadia  de  entrar  pe  credito  pagar  o  que  deuia  ás  partes. 


la  terra  firme  em  fua  cõpanhia  pêra 
poderem  melhor  vender  fuás  mer- 
cadorias:porq  ja  por  razão  da  guer^ 
ra  não  corria  refgate  coftumado 
aos  portos  de  mar.  Efoi  efte  nego- 
cio de  os  noífos  irem  ôc  virem  ao 
araial  de  Bemoij  em  tãto  creícime- 
to,  ôc  elle  por  caufa  da  guerra  pêra  a 
qual  os  auia  mifter,  tomaua  tantos 
cauallos  fem  os  poder  pagar:  que 
andaua  lá  muita  gente,  hús  por  ar- 
recadar o  que  lhe  deuião,  ôc  outros 
por  desbaratar  o  que  não  podião 
véder  em  os  portos  de  mar  .Bemoij 
como  era  homem  fagaz  vendo  que 
em  a  detença  do  defpacho,aísi  Gõ- 
çalo Coelho  como  as  partes  que  ali 
andauão  o  fauorecião  em  osfeus 
negócios  da  guerra:  trouKO  la  em 


Poiem  vendo  elle  q  não  podia  de- 
ter Gonçalo  Coelho ,  cõ  ajuda  dos 
feus  pagou  o  que  deuia,  &  mandou 
o  mefmo  íobrinho  que  do  Reyno 
viera  com  Gonçalo  Coelho,  que 
tornaífe  em  fua  companhia:  inuiã- 
do  per  elle  a  elRey  cem  peças  dcC- 
crauos  bem  difpoftos  dos  que  auia 
na  guerra:  ôc  afsi  hua  groífa  mani- 
lha douro  como  carta  de  crença  fe- 
gundo  feu  cuítume.  E  entre  algúas 
cauíàs  per  que  fe  mãdoti  defeulpar  a 
elRey  de  não  acceptar  o  baptifmos 
foi  que  o  pouo  que  o  íeguía  andaua 
aleuantado  cõ  a  guerra,&  q  mudar 
elle  lei  ôc  modo  de  vida,era  neceíía 
rio  obrigar  a  todos  q  fizeílem  outro 
tanto.  E  como  he  coufa  dura  em 
breue  tempo  a  gente  barbara  leixar 

os  riws 
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es  ritos  ôc  vfos  em  que  íè  criarão,     me  tanto  que  fe  vio  ante  elRey  cõ 
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feria  caufa  que  per  efte  modo  pri- 
meiro leixarião  a  elle  qucaelles: 
donde  fe  perderia  azo  de  em  outro 
tempo  per  elle  todos  poderem  re- 
ceber baptifmo,  o  qual  tempo  elle 
efperaua  em  Deos  que  o  daria  com 
aííofego  daquelles  trabalhos  em  q 
andauaCom  feus  imigos.Finalmé- 
te  parece  que  afsi  o  queria  Deos  q 
per  efta  fortuna  ôc  trabalho  vieíle 
efte  Príncipe  Bemoij  ao  baptifmo, 

Íjorq  afsi  ficou  desbaratado  3c  de- 
emparado  dos  feus  em  húa  batalha 
que  lhe  derao:  que  tomou  por  em- 
parode  fua  vida  vir  ao  longo  do 
mar  per  efpaço  de  mães  de  fetenta 
legoas  bufear  a  no ílâ  fortaleza  de 
Arguim,  onde  embarcou  com  a- 
cjuelles  poucos  q  ofeguirão  ,  pofto 
ha  efperança  da  grandeza  Ôc  libera 
lidade  delRey  de  quem  tanta  oflfer- 
ta  em  palauras,  ôc  tanta  honra  ôc 
mercê  em  obras  tinha  recebido.  A 
qual  confiança  o  não  enganou:  por 
que  lembrando  aelRey  quanta  ver 
dade  fempre  achou  em  Bemoij  em 
tempo  de  fua  proíperidade,  Sc  tam- 
bém cõ  defejo  de  o  trazer  per  taes 
benefícios  ao  baptifmo;  caufou  re- 
cebei© com  tanta  honra  ôc  appa- 
rato:  porque  também  grande  con- 
folação  heaos  triftes  ,  a  facilidade 
com  que  os  recebem  na  primeira 
entranda  de  feu  requirimento .  E 
fendo  elle  ja  dentro  na  fala  onde  el 
Rey  o  eftaua  efpefando  (como  dif- 
femos : )  fahio  dous  ou  três  paíTos 
do  eftrado  com  o  barrete  hum  pou 
co  fora.  Bemoij  fegundo  feu  cuftu- 


todolos  feus  fe  debruçou  aos  feus 
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pês:  moftrando  que  tomaua  a  terra 
debaixo  delles  ôc  a  lançaua  fobre 
fua  cabeça,  em  íinal  de  humildade, 
ôc  obediência,  o  qual  elRey  fez  a- 
leuantar:  ôc  tornandofe  ao  eftrado 
encoftoufe  em  pé  a  húa  cadeira, 
mandando  ao  interprete  que  lhe 
difleíTeque  falaíle.  Bemoij  como 
era  homem  grande  de  corpo  bem 
difpofto  ôc  de  bom  afpecto ,  ôc 
eftaua  em  idade  de  quarenta  annos 
com  hua  barba  crefeida  ôc  bem 
pofta,  reprefentaua  não  homem  de 
luas  cores,  mas  hum  Príncipe  a  que 
fe  deuia  todo  acatamento :  com  a 
qual  majeftade  de  peíToa  começou 
Ôc  acabou  fua  oração  com  tantos 
arTecltos  de  prouocara  fe  condoeré 
do  cafo  miíerauel  de  feu  defterro, 
que  fomete  vendo  eftas  noticias  na 
turaes,  ellas  per  íl  moftrauão  o  que 
o  interprete  depois  dizia. E  acaban- 
do de  relatar  íeu  caio  como  podia 
fazer  hum  natural  orador,  pondo 
todo  o  remédio  delle  na  grandeza 
delRey,  em  que  íe  deteue  hum  bõ 
pedaço:  refpondeolhe  em  poucas 
palauras  tanto  a  feu  contentamen- 
to, que  logo  efte  prazer  deu  a  elle 
Bemoij  outro  roftro,outro  animo, 
outro  ar  Ôc  graça .  E  efpedindoíe 
delRey  fei  beijar  a  mão  áRaynha 
Ôc  ao  Príncipe  a  quem  diíTe  poucas 
palauras ,  no  fim  das  quaes  pedio 
que  foííem  íeus  interceílores  ante 
elRey:  ôc  dahi  foi  leuado  a  feuapou 
fentamento  per  toda  aquella  fidal- 
guia que  o  acompanhaua. 
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CAPITVLO.     VIL 

C  Como  o  Trincipe  Bemoij  re- 
cebeo  agoa  de  haptifmo  & 
ouue  nome  dom  loao  Bemoi), 
(f  das  feíias  que  elRej  por 
fia  caufà  mandou  fa^cr;  & 
ajsi  forão feitos  Qhr islãos to- 
dolos  outros  que  <vterao  em 
fia  companhia. 

fSpiASSADOeftediada 
(m -chegada  de  Bemoij  de- 
pois per  muitas  vezes  e- 
íteue  elRey  com  elle  em 
pra&ica  particular,  da  qual  ficou 
ião  contente  como  da  peííòa  :  por 
que  aísi  no  que  dizia  &  perguntaua, 
como  no  que  refpondia  ao  que  era 
perguntado,  moftraua  fer dotado 
de  mui  claro  intédimento,Entre  as 
quaes  coufas,  as  de  que  elRey  mui- 
to lançou  mão,forão  as  que  conta- 
ua  d'algús  Reyes  8c  principes  d'aql- 
las  partes ,  principalmente  de  hum 
que  elle  chamaua  Rey  dos  pouos 
Mofes,cujo  eftado  começaua  alem 
de  Tungubutu  8c  fe  eílendia  con- 
tra o  Oriéte,  o  qual  não  era  Mouro 
nem  Gentio,&;  que  em  muitas  cou 
fas  fe  conformaua  em  coítumes  cõ 
o  pouo  Chriílão  :  donde  elR.ey  vi- 
nha  a  conjecturar  que  o  dizia  por  o 
Prefte  Ioáo  que  elle  tanto  defejaua 
defcobrir,  as  quaes  coufas  muito  a- 
proueitarão  pêra  o  bom  defpacho 
de  Bemoij  poios  fundamentos  que 
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fobre  ellas  fazia.  E  a  primeira  em  q 
elRey  entendeo  de  feus  negócios, 
foi  entregalo  a  Theologos  que  lhe 
pra&icaíTcm  as  coufas  da  fé,  pêra  e-> 
ftar  mães  difpofto  pêra  receber  o 
baptifmo:  o  qual  facramento  rece- 
beo  a  três  de  Nouembro  defte  an-' 
no  de  quatro  cétos  outenta  &  noue 
hua  noite  em  cafa  da  Raynha,  fen- 
do elRey  8c  ella,  o  Principe,  o  du- 
que de  Beja,  hum  commiííario  do 
Papa  ,  o  Biipo  de  Tanger,  &  o  de 
C,epta  que  fez  o  officio,  padrinhos 
delle  8c  cToutros  dous  lidalgos  dos 
principaes  de  fua  c5panhia,&  ouue 
nome  dom  Ioão  por  amor  delRey. 
Ao  outro  dia  fobre  efta  honra  d'àl- 
ma  q  he  eterna,  ouue  outra  tempo- 
ral, fazendo  o  elRey  caualleiro  8c 
dandolhe  armas  de  nobreza:  hua 
cruz  d 'ouro  em  .campo  vermelho, 
ôc  as  quinas  de  Portugal  por  orla: 
8c  elle  em  retorno  deíía  honra,  fez 
o  menage  a  elRey  de  todo  o  eftado 
q  ganhaííe  8c  teueíle,&  per  o  com. 
miíTairo  do  Papa  lhe  mandou  fua, 
obediência  em  forma  como  qual- 
quer Principe  Chriftão,  Depois  dei 
le  receberão  baptifmo  vinte  quatro 
homems  fidalgos  dos  feus:  pêra  o. 
qual  auóto  fe  armou  de  tapeçaria  a 
cafa  dos  contos  da  dita  villa:  8c  em 
quãto  durarão  eftas  honras  do  bap- 
tifmo de  dom  Ioão  Bemoij  8c  dos 
feus,  fempre  ouue  feítas  de  canas, 
touros,  momos,  8c  grandes  ferões 
polo  contentamento  q  elRey  tinha 
de  fua  conuerfaõ.  Elle  dõ  Ioão  Be- 
moij, també  a  feu  modo  quis  fazer 
as  fuás:  porque  como  trazia  algus 

homems 
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homems  grandes  caualgadores,diã- 
te  delRey  corrião  a  carreira  em  pê 
virandofe  ôc  aíTentandofe  ôc  tor- 
nandofe  leuantar  tudo  em  bua  cor- 
rida-^ com  a  mão  no  arção  da  Tel- 
ia faltauão  no  chão  correndo  a  to- 
da força  do  cauallo,&  tornauanfeâ 
fella  tão  foltos  como  o  podião  fa- 
zer a  pé  quedo.  E  da  meíma  fella  a 
grão  correr  apanhauão  quantas  pe- 
dras lhe  punhão  ao  longo  da  carrei 
ra  :  &  outras  muitas  defenuolturas 
mui  apraziueis  de  ver,  em  que  mo- 
ftrauão  ferem  mães  foltos  a  cauallo 
&  a  pé,  do  queerão  osAlaruesde 
Africa  que  fe  prezão  muito  deitas 
íolturas.  Paliados  cites  dias  de  fefta 
começou  elRey  entender  em  o  def» 
pacho  pêra  o  tornar  a  reftituir  em 
leu  citado/obre  que  ouue  algús  cõ- 
fclhos:  em  que  fe  aífentou  mandar 
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ff  Em  que  fe  defcreue  a-  terra 
que  \a^  entre  os  dous  rios  Ca 
nagá,(£  Gambea,(jf  do  cur- 
fo  de  lies.  E  como  Ter  o  Va^ 
Bifando  que  leuou  o  Prínci- 
pe dom  loqo  Bemoi)  o  matou 
mal )  dizendo  que  armaua 
traifãoy  a  qual  morte  elRey 
muito  Jintio. 

S  T  A  terra  que  per  co- 
mum vocábulo  dos  na- 
turaes  he  chamada  Ialo- 
ph ,  jaz  entre  eftes  dous 
notaueis  rios  C,anagá,  ôc  Gambca: 
os  quaes  pelo  comprido  curfo  que 
trazem^recebem  diuerfos  nomes  íe- 
elRey  com  elle  vinte  carauelas  ar-  gundo  os  pouos  que  os  vizinhão* 
madas  de  gente,  &  munições ,  afsi  porque  onde  o  chamado  C,anagá 
pêra  fua  reftituição,  como  pêra  húa  per  nos ,  fe  mete  no  mar  Oceano 
fortaleza  que  fe  auia  de  fazer  ã  bor-  occidental ,  os  pouos  Ialophos  lhe 
da  do  rio  C,anagâ.E  porque  a  caufa  chamão  Dengueh,  ôc  os  Tucurôes 
tle  elRey  mandar  fazer  cfta fortale-  maesacima  Màyo,&  os  Caragoles, 
za  não  foi  por  fer  tão  neceíTaria  à  Còllc:&  quando  corre  per  húa  co- 
reftituição  defte  príncipe ,  quanto  marca  chamada  Bagano,q  he  mães 
por  outro  fundamento  que  fez  de-  oriental,chamão  lhe  Zimbalà^don- 
pois  que  delle  foubc  o  cftado  da  ter  de  às  vezes  por  caufa  delle  â  cornar 
ra  &  o  curfo  do  rio  que  te  aquelle  ca  dão  efte  meímo  nome ,  ôc  no 
tempo  foi  auido  por  hum  braço  do  Rey  no  de  Tungubutu  lhe  chamão 
Nilo  :  primeiro  que  maes  proceda-  Iça.  E  pofto  que  corre  per  muita  âu 
mos  na  armada  conuem  tratarmos     ftancia  de  terras  ,  vindo  das  fontes 

Orientaes  dos  lagos  a  que  Ptholo- 
meu  chama  Chelonides,  Nuba }  Ôc 
rio  Gir:  quafi  per  direito  curfo  te  fe 
meter  no  oceano  em  altura  de  quin 
ze  grãos  ôc  meio  ,  não  lhe  fabemos 

o  nome 


delle  ôc  afsi  deita  prouincia  de  Ia- 
loph ,  porque  fe  faiba  com  quanto 
fundamento  de  prudência  elRey 
fez  tão  grande  apparato  ôc  defpeía. 
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o  nome  q  lhe  os  outros  pouos  dão.  não  tem  nome,  nem  menos  a  cer- 
A  cerca  de  nós  geralmente  he  cha-  ca  dos  noíTos :  però  que  em  as  ta» 
inado  C,anagâ  ,  do  nome  de  hum  uoas  da  noíla  Geographia  íituemos 
fenhor  da  terra  com  quem  os  nof-  feu  curíb  em  graduação.  Entre  ai- 
íos  no  principio  do  defcobrimènto  gús  rios  que  nelle  entrão,he  hum  q 
dcllc  tcuerão  comercio,  cà  lhe  não  vem  da  parte  do  Suí  das  terras  a  que 
fabião  chamar  fenão  o  rio  de  C,a-  os  negros  propriamente  chamão 
nagá.  E  fendo  rio  que  vem  de  tão  Guiné,  ou  Gennij(como  abaixo  vc 
longe ;  não  traz  tanto  pefo  dagoa,  remos : )  o  qual  por  vir  per  lugares 
nem  a  maré  fobe  tanto  per  elle  co-  barrentos  traz  fuás  agoas  hum  pou* 
mo  o  rio  Gambea  de  Cantor.  Faz  co  vermelhas ,  ôc  elle  C,ana<4  tem 
algúas  ilhas,  as  mães  delias  pouoa-  as  fuás  dali  pêra  cima  brancas  :ôc  ao 
das  de  animaes  &  immundicias  por  lugar  onde  fe  ambos  ajuntão  cha- 
fua  afoereza^cV  em  certos  lugares  fe  mão  lhe  os  pouos  C,aragolees  Gu* 
não  leixa  nauegar ,  com  penedias  fitembó,  que  quer  dizer  branco,  ôc 
que  o  atraueífaua  :  principalmente  vermelho.Dizem  elles  que  faõ  am- 
obra  de  cento  ôc  cinquoenta  legoas  bos  competidores  &  cõtrarios,por- 
da  barra  onde  fe  elle  chama  Colle,  que  bebendo  das  agoas  de  hum,  ôc 
porque  ali  faz  quaíl  outras  catarra-  logo  do  outro,fazem  arraueíar:  o  q 
cias  como  as  do  Nilo.  Ao  qual  lu-  quada  hum  per  íi  fò  não  faz ,  nem 
gar  os  moradores  chamão  Huaba,  menos  depois  que  fe  ajuntão  &  cor 
ôc  per  cilas  corre  tão  tefo ,  &  afsi  e~  rem.  O  outro  rio  Gambea  do  ref- 
ila cortada  apique  a  penedia  fobre  gate  de  Canror,  não  tem  tanta  va- 
a  terra  onde  elle  caecom  aquella  fu  riação  em  nome,  porque  quafi  to~ 
ria ,  que  podem  paífar  per  baixo  a  do  elle  te  o  refgate  do  ouro  onde 
pê  enxuto  ao  longo  defta  agrura  vão  os  noífos  nauios ,  que  fera  da 
da  penedia:  iíto  porem(fegundo  di-  barra  por  razão  das  fuás  voltas  cen- 


zem  os  da  terra)fe  pode  fazer  quan- 
do venta  de  cima,  &  de  baixo  não, 
porque  então  o  vento  rebate  as  a- 


to  &  outenta  legoãs,&  per  linha  di 
reita  outenta ,  chamão  lhe  os  ne- 
gros da  terra  Gambu ,  ôc  nos  Gam- 


goas  contra  a  penedia ,  de  maneira  bea.  A  roaior  parte  do  qual  corre 

que  empedem  cita  paííagem,  &  a  torruofo  em  voltas  meudas,  princi- 

cite  lugar  chamão  os  negros  Burto,  palmente  do  refgate  pera  baixo ,  te 

que  quer  dizer  arco,  polo  que  faz  o  fe  meter  no  mar  em  altura  de  treze 

jorro  dagoa  no  àr  em  quanto  não  grãos  ôc  meio ,  ao  fuefte  do  cabo  a 

cae  no  chão.  Metenfe  nefte  rio  ou-  que  chamamos  Verde.  Traz  maior 

eros  mui  cabedaes  cmagoa,  que  pefo  dagoa  que C,anagã ôc  muito 

por  virem  per  defpouoado  de  gen  maes  profunda,  porq  fe  mete  nelle 

ce  ôc  multidão  de  animaes,  entre  os  algús  rios  bárbaros  mui  cabedaes  q 

pouos  com  que  temos  commercio  tem  feu  nafeimento  no  fertão  da 

G  serra 
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cerra  chamada  Mandinga^  as  prin     fto  que  elle  o  fítue  em  largura  Jc 


cipaes  fontes  fuás ,  faõ  as  cio  rio  a  q 
Ptholomcu  chama  Niguer,  &  a  la- 
goa Libya.Em  vir  tortuofo  quebrão 
as  agoas  de  maneira  que  não  vem 
com  impeto  cõtra  osnoífos  nauios 
qnãdo  fobem  per -ellc:&  quafi  meio 
caminho  ante  que  cheguem  ao  ref* 
gate,  faz  húa  ilheta  a  que  os  noííos 
pelos  muitos  elefantes  quealiauia 
lhechamão  dos  elefantes.  Acima 
do  refgate  do  ouro  tem  húa  pedra, 
que  por  totalmente  impedir  a  paíTa 
gem,  efte  Rey  dom  Ioão  de  q  fala- 
mos mãdou  la  officiaes  pêra  a  que- 
braremro  q  fe  não  fez  por  ler  coufa 
mui  euftofa  &  de  grande  trabalho. 
Ambos  eftes  rios  Gambea  ôc  C,ana 
gájgéralmentc  crião  grão  variedade 
de  pefeado  &  animaes  aquaticos^af- 
íi  como  cauallos  a  que  chamamos 
marinhos ,  &  mui  grandes  lagartos 
q  em  figura  &  natureza  faõ  os  cro- 
codilos do  Nilo,  celebrados  per  tã- 
tos  efcriptores:&  também  íèrpentes 
n  tem  as  pequenas  &  não  tão  mõ- 
ftruofas  como  pintão  &  fabulão 
*as  gentes.  Animaes  terreftes  q  bebé 
as  íuas  agoas,he  couíâ  íèm  numero 
a  multidão  &  variedade  dellas^por- 
que  afsi  andão  os  elefantes  em  ma 


dez  grãos  Sc  dóus  terços^ck  per  nos 
feja  verificado  em  quatorze  &c  hum 
terço,  íègundo  a  figura  delle  ,  &  as 
ilhas  que  ao  occidente  lhe  eílão  op 
pofitas  ( aq  nos  por  razão  delle  per 
nome  geral  chamamos  do  cabo  Ver 
dc3&elic  Hefpiradas)  não  pôde  fer 
outro.E  també  por  ficar  entre  dous 
notaueis  rios  a  q  elle  chamaDarago 
q  hc  Qanaga  &  StachiresGábea_,os 
quaesna  entrada  do  mar  quafi  ími- 
tão  a  verdade  quenós  oratemos:pe 
ròno  curfo  de  quada  hú  dcsfalcceo 
pois  lhe  dá  o  naícimeto  mui  curto, 
&  elles  vem  das  fontes  que  acima 
diííemos,aos  quaes  Ptholomcu  não 
dà  faida  como  moftra  a  fua  tauoa. 
Geralmente  a  terra  que  jaz  entre  el 
les  cftendendofe  contra  o  oriéte  ate 
cento  &  fetenta  iegoas  fe  chama  Ia- 
lof,&  os  feus  pouos  Ialofos  :  pofto 
q  em  fi  comprehédem  muito  mães 
gerações  das  que  Ptholomeu  termi- 
nou détro  nas  correntes  de  Darado 
&Stachio.  Aterra  emfihcgrofla 
&  mui  fértil  na  criação  detodalas 
coufas;&  afsi  forte  principalmente 
a  que  leixão  regada  eftes  dous  rios 
no  tempo  de  fuás  cheas,  que  quan- 
do vem  no  verão  com  a  forçado 


nadas  como  cà  vemos  os  gados,  foi  faz  greta  que  podem  nel la  enter 
Gazellasjporcos,  onças  &  todo  ge-  rar  hum  cauallo.  E  pêra  dar  os  mi- 
nero deveação  fem  nome  entre  nós  lhos  de  maçaroca  a  que  chamamos 
aqui  fe  moftrou  a  natureza  fecun-  zaburro,  que  he  o  commum  man- 
da &  pródiga  em  a  multidão  &  va-  timento  d'aquelles  pouos :  porque 
riação  della.A  terra  q  jaz  entre  cites  lhe  pofla  nacer  3  depois  de  limpo  o 
dous  rios/az  hú  notauel  cabo  a  que  cifeo  que  leixou  o  enxurro,  lançao 
os  noíTos  chamão  Verde,&  Ptholo  a  femente  fem  mães  lauras ,  &  com 
meu  Arfinario  promontorio:ôc  po-  húa  tona  de  área  per  cima  o  cobrem 
*                       *  Porque 
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Porque  ficando  enterrada  com  ter-     dendo  contra  o  oriente  te  ir  beber 


ia  faz  húa  côdea  per  cima  tão  dura 
que  a  quentura  do  foi  aperta,  com 
a  muita  humidade  debaixo  qnão 
leixa  faír  a  femente  acima  ,  o  qual 


nas  agoas  do  Nilo  ,  &  tomando  ali 
algúa  humidade  da  corrente  dei- 
las,torna  cõ  aquella  fecura  &  efteri 
lidade  que  leua  te  dar  cõílgo  em  as 


impedimento  lhe  não  faz  a  área:  &  agoas  falgadas  do  mar  Roixo.  O 

bafta  pêra  a  corrupção  &  criação  qual  deferto  não  he  afsi  tão  eílerili 

da  femente,  o  laftro  da  terra  q  tem  per  todo,q  algúa  parte  não  feja  po- 

debaixo  mui  húmido  das  agoas  paf  uoado  em  empolas,q  faõ  os  Abefes 

fadas  &  os  grandes  orualhos  danoi  de  que  efereue  Eftrabo  :  &  o  mães 

te  que  trafpaflaõ  a  área.   Trigo  &  he  paftado  de  muitos  Alarues  que 

outras  fementes  que  temos  neftas  per  elle  andão  em  cabildas ,  &  por 

partes  não  vfaõ  delias,  nem  parece  razão  das  qualidades  q  tem,lhe  dão 

que  o  clima  as  confentiria  que  vief-  diíferentes  nomes.  Porque  a  terra, cj 

fem  a  madurecer ,  por  ferem  terras  he  toda  área  meuda  íèm  coufa  ver- 

mui  humidas,principalmente  as  vi-  de,a  efta  chamão  elles  C,ahel,  &á 

linhas  a  Gambea.  Somente  em  as  que  he  cuberta  de  algúa  heruaou 

terras  q  habitão  os  pouos  C,arago-  mata  como  de  charneca  pobre  q  he 

lees,  em  alguas  vargias  jâ  vizinhas  a  parte  q  elles  paftão,chamão  Aza- 

aos  deíertos:  colhe  algu  trigo  mães  gar,&  à"  q  he  de  pedregulho  meudo 

hortado  à  enxada  q  laurado  cõ  ara-  em  modo  de  grolTa  área,  C,ahara: 

do,  muito  mães  groífo  &  fermofo  &  a  efta  caufa,os  mães  dos  morado 

que  o  de  Hefpanhâ  ( fegundo  elles  res  defta  trifte  terra  fe  achegão  a  e- 

dizem .)  Ee  fte  rio  C,anagã  per  a  di-  fte  rio  C,anagá,&  outros  andão  buí 

tiifaõ  noíla  he  o  que  aparta  a  terra  cando  as  empolas  quediífemos  q 

dos  Mouros  dos  negros,  pofto  q  ao  lhe  ficão  em  lugar  de  pomares.  Por 

longo  de  fuás  agoas  todos  faõ  me.  razão  do  qual  rio  a  terra  mães  po- 

íticos,em  cor,vida,&  cuftumes,per  uoada,he  a  que  jaz  ao  longo  delle, 

razão  da  cópula  que  fegundo  cuftu  onde  hà  alguas  cidades,  a  principal 

me  dos  Mouros  toda  molher  accep  das  quaes  he  Tungubutu,q  eftà  três 

tão.  Però  quanto  á  qualidade  da  ter  legoas  afaftada  delle  da  banda  do 

ra,parece  que  a  natureza  lançou  a-  Norte.-onde  por  caufa  do  ouro  que 

quelle  rio  entre  ambas  como  mar-  vé  ter  a  ella  da  grande  prouincia  de 

co  &  diuifaõ  :  porque,  a  que  iaz  da  Mandinga,concorrem  muitos  mer 

parte  do  norte  q  propriamente  os  cadores  do  Câiro,de  Tunez,de  Ou- 

Mouros  habitão,começãdo  no  mar  rão,  Tremecem,  Fez,  Marrocos,  & 

Oceano  occidental ,  em  largura  de  d'outros   reinos    &  fenhorios  de 

cê  legoas,&  ás  vezes  mães  &  menos  Mouros.E  afsi  cõcorrião  a  outra  ci- 

â  maneira  de  húa  faixa  de  que  o  rio  dade  q  efta  nas  correntes  defte  rio 

C,anagà  he  a  ourella,fe  vae  enflen-  chamada  Gennà ,  a  qual  em  outro 

G  ã  tempo 
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tempo  era  mães  celebre  que  Tugu-  fte  príncipe  dom  Ioão  Benioij  fe 

butu;  Sc  ou  que  ellã  defle  nome  ao  conuerterião  á  fê(como  fe  conuer- 

reyno^ou  que  o  reyno  o  defle  a  ella,  teo  o  Rcyno  de  Congo)  podia  en- 

daqui  fe  chama  a  cerca  de  nos  toda  trar  ao  interior  d  aquella  grão  terra 

aquella  tegíão  de  Ç,anagâ  por  diaii  te  chegar  ao  Prefte  3  de  quem  elle 

te  Guinéjpofto  que  entre  os  negros  tanto  fundameto  fazia  pêra  as  cou- 

hús  lhe  cbamão  Genna\,outros  Tan-  fas  da  índia.  Também  como  per  o 

nijj&  outros  Gennij.  E  como  efta  caftello  de  Arguim^refgate  de  Can- 

maes  occidental  que  Tungubutu,  tor^Serra  Lioa^  fortaleza  da  Mina, 

geralmente  concorriao  a  ella  os  po  grande  parte  da  terra  de  Guine  era 

uos  que  lhe  faó  mães  vizinhos:  aísi  fangrada  do  ouro  que  em  fi  conti- 

como  os  Qaragolees,  Fullos,  lalo.,  nha:  com  efta  fortaleza  do  rio  C^a- 

phos  3  Azaneges_,  Brabaxijs,,  Tigura-  nagá  fiacaua  fangrada  do  outro  ou- 

rijs^Luddayas  da  mão  dos  quaes  per  ro  q  corria  as  duas  feiras  q  diílemos 

via  do  caftello  de  Arguim  Ôc  de  to-  por  ambas  eftarem  fituadas  ao  lon- 

da  aquella  cofta  vinha  o  ouro  a  nof  go  das  agoas  delle ,  cõ  que  não  iria 

fas  mãos,  ôc  outros  pouos  do  inte-  ter  as  mãos  dos  Mouros/xs  quaes  o 

rior  de  Mandinga  acodião  ao  refga-  vinhão  bufcar  per  tantos  defertos 

te  de  Cantor  a  q  vão  os  nofíos  na-  é  cáfila  de  camellos_,  q  muitas  vezes 

uios^per  o  rio  Gambea.  E  não  tra-  ficauão  enterrados  em  os  areaes  da 

zendo  as  áreas  deftcs  dous  notaueis  Libya,  per  que  caminhauão.  Afsi  cj 

riosC,anaga,&  Gambea.tanto  ou-  com  eftes  fundamentos  Ôc  outros 

lo  como  as  do  noífo  Tejo,&:  Mon  de  muita  prudencia^mandou  elRey 

dego:eftà  tão  trocada  a  opinião  dos  fazer  a  armada  de  Vinte  carauelas  cj 

homems  3  que  menos  eftimáo  o  q  dilTemos ,  a  capitania  da  qual  deu  a 

tem  a  cerca  de  ú3  que  o  que  efperão  Pêro  Vaz  da  Cunha/] 'alcunha  Bifa- 

per  tantos  perigos  &  trabalhos  co-  gudo  y  em  que  foi  muita  ôc  luzida 

mo  paíTaõ  em  o  ir  bufcar  a  eftes  gente  3  afsi  d'armas  como  officiaes 

dous  rios  bárbaros. E  porque  deitas  pêra  a  obra  da  fortaleza :  &  pcra  a 

&  d*outras  coufas  de  que  copiofa-  conuerfaõ  dos  bárbaros,  algús  reli- 

mente  tratamos  em  a  noífa  Geogra  gioíos^o  maioral  dos  quaes  era  me- 

phia/lRey  dom  Ioãõ  de  q  falamos  íire  Al  uaro  frade  da  ordem  de  faq 

era  jà  informado  ante  da  vinda  de  Domingos  ôc  íeu  confeflor  3  peíloa 

Bemoij  3  ôc  elle  o  confirmou  mães  muinotauel  em  vida  &  letras.  Mas 

nellas:  pareceo  lhe  coufa  mui  pro-  parece  q  ainda  aquelles  pouos  não 

ueitofa  a  feu  eítado  9  ôc  a  bé  de  feus  tinhão  merecido  a  Deos  o  mérito 

naturaes  fazer  fortaleza   neíle  rio  do  baptiímo :  porque  entrado  Pêro 

CjanagájComo  porta  per  que  com  Vaz  em  o  rio  C^anagá  com  aquelle 

ajuda  deftes  pouos  Ialophos  q  elle  grão  poder  que  efpantou  a  todolos 

efperaua  em  Deos  que  per  meio  de-  bárbaros  da  terra^  eílãdo  já  na  obra 

da 
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da  fortaleza  ( a  qual  fegundo  dizem     &  os  moços  que  com  elíe  vicrão.: 


foi  elegida  em  mao  lugar  por  razão 
das  cheas  do  rio)  dentro  em  o  feu 
riauio  motouBemoij  as  punhala, 
das,  dizendo  que  lhe  ordenaua  trai- 
ção. Algús  affirmão  que  Pêro  Vaz 
jiefte  caio  foi  enganado  ,  &  q  mães 
condenou  à  morte  dõ  Ioão  Bemoij 


&  porque  jàentendião  bem  alin- 
goa  de  q  elles  principalmente  auião 
de  feruir  na  conuerfaõ  delRey  &  de 
todo  o  Reyno  deCongo,&:  tambê 
emascoufas  dafèeftauão  doétrí- 
liados,  fegundo  a  capacidade  de  feu 
intendimento :  mandou  elRey  que 


começar  algua  gente  adoecer  por     pêra  efta  paílagem  delles  &  dos  reli 
fer  lugar  doentio,que  ellc  Pêro  Vaz 


mães  temeo  que  a  traição ,  como 
quem  auia  de  ficar  na  fortoleza  de- 
pois que  folie  feita.  Com  morte  do 
qual  príncipe  Pêro  Vaz  fe  tornou  a 


giofos  que  auiáo  de  miníftrar  as 
coufas  deíla  conuerfaõ,  íe  fizeííem 
preftes  tresnauios  jà  na  fim  do  in- 
flo de  quatro  centos  &  nouenta.  A 
capitania  mòr  da  qual  viagem  deu 


redes. 
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y  Como  elRey  mandou  o  em- 
baixador (f  moços  que  <vie- 


cite  Reyno,  do  qual  cafo  elRey  fi-  a  Gonçalo  de  Soufa  fidalgo  da  fua 
cou  mui  defcontente:  &  per  aquel-  cafa:&  dos  outros  dous  nauios  erão 
la  vez  ceííaráo  os  feus  fundamentos  capitães  Fernão  do  Auellar  &  Ai- 
da fortaleza  q  mandaua  fazer  na-  fonfo  de  Moura  também  cauâlleW 
quelle  rio  C,anagá,de  que  hoje  (fe-  ro  da  fua  cafa.  Os  quaes  porque 
gundo  algús  dos  noílbs  dizem)  ao  tempo  que  partirão  de  Lisboa 
ainda  fe  moílrão  patte  das  fuás  pa-     falecião  nella  de  peite  que  auía  an- 

nos  que  andaua  g  nao  fe  poderão 

tanto  reíguardar  que  não  foííem 

ifcados  delia:  de  maneira  que  no 

cabo  Verde   faleceo  Gonçalo  de 

Soufa  i  &  dom  Ioão  de  Soufa  em- 

fão  de  Congo  em  três  na-     baixador,  &  oefcríuáo  da  arma- 

uiosÂe  que  era  capitão  Gon-     ^a  > &  outras  peílbas  que  fez  gran- 

calo  de  Soufa  fidalgo  de  {ua     de  Con^a9  cm  todos.  Temendo 

ca  faiem  companhia  do  qual    9ue  Poucf  &  P°^os  foílem  mor- 

Uao  reUpofis  (f  facer dotes  ^J^S*  *'  "* '' &  *f 

s  J    r^  J.     »      p  Dern  pola  difterença  que  entre  cl- 

feraaconuerjao  dageteda-  W  ouue  ^  dos  capitães  íucce* 

quellapartejaobra  qfire-  deria  naquelle  cargo.  E  como  os 

rao  te  a  tornada  dos  nauios.  pilotos  erão  Pêro  de  Alenquer ,  8c 

Pêro  Efcouar  s  peílbas  mui  eftima- 

E  S  T  E  tempo  paííaua  das  por  razão  de  feu  cargo,  &  qua-' 

IIPI  SP  ^e  ^ous  annos  >  clue  tTa  ^a  ***  ^uorecia  ^eu  capítão,&  cõ 
PS^M  ^eito  Chnftão  o  embai-  eiíes  fe  hia  toda  a  gente  do  mar:  veo 
h£eêÊO$  xadctf  delRev  de  Ca  ?o„     0  çafo  a  fe  poef  em  iuízo  diante  de 


Xador  delRey  de  Gci  go^    0  cafo  a  fe  poer  em  juízo  diante  de 

G }         Fernão 
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Peraão  de  Gocs  capitão  da  ilha  San-  fanéto  a£to,  fendo  a  elie  prefentes 

tiago  polo  Duque  dom  Diogo.  Fi-  todolos  filhos  q  Mani  Sono  tinha, 

naimente  per  fauor  dellc,  &  por  ti-  &  os  principaes  da  terra.  Aosquaes 

rar  cfcandalo  entre  òs  outros,vierão  ante  q  o  baptizaíTe  elie  Mani  Sono 

a  fazer  capitão  mor  a  Rui  de  Soufa  fez  hú  arrezoaméto ,  não  de  home 

fobrinho  de  Gonçalo  de  Soufa  de-  bárbaro  \  mas  daquelle  aquém  o 

funto,  poito  que  foíle  naquella  ar-  fpirito  de  Deos  mouia  os  beiços, 

mada  fem  cargo  algum  ,  fomente  reprezentando  o  error  em  que  te  li 

em  companhia  de  feu  tio.  Com  a  eíteuerão  ,  &  a  merce  &  piadade  q 

qual  eleição  todalas  diíferenças  fe  Deos  com  elie  obraua  em  lhe  man 

acabarão:  &  tornando  a  fua  derrota  dar  a  íua  cafa  doctrina  de  faluação  .• 

caminho  de  Congo  3a  primeira  ter-  &  que  fe  elie  tomaua  a  lalua  delia  a 

ra  que  tomarão  delle ,  foi  de  hum  elRey  feu  fobrinho  ,  era  por  fer  tão 

fenhorio  a  que  chamauão  Sono,  de  velho  com  que  ficaua  defeulpado 

que  era  fenhor  hum  tio  delRey.  O  ante  elie ,  &  que  também  em  fua 

qual  como  foube  da  chegada  dos  companhia  auia  de  receber  baptif- 

íioflbs  ôc  do  que  trazião ,  mouido  mo  aquelle  filho  q  tinha  pela  mão, 

do  fpirito  de  Deos ,  acompanhado  por  ter  tão  pouca  idade,que  per  (\  o 

com  grande  numero  de  vaífallos,  não  podia  pedir.  Ouuindo  iílo  feu 

cítronde  de  bozinas,  atabaques ,  Ôc  filho  maior  que  também  na  vonta- 

outros  tangeres  a  feu  modo  por  fe-  de  eftaua  diípofto  pêra  receber  o 

lia:  veo  receber  Rui  de  Soufa,  mo-  baptifmo ,  começou  de  fe  queixar 

{Irando  o  contentameto  de  fua  vin-  com  feu  pae-.  dizendo  que  não  lhe 

da,  ôc  do  que  trazia  a  elRey  feufo-  ncgaíTe  aquella  merce  de  o  acom- 

brinho.  E  per  meio  de  hú  dos  mo-  panhar  naquella  honra  que  recebia 

çpsdoctrinados,  pedio  logo  que  de  Deos,pois  da  herança  que  tinha 

lhe  mandaífe  dar  o  baptifmo:  porq  na  terra  o  leixaua  por  feu  herdeiro, 

como  era  homem  velho,&  que  na  &  não  quifeííc  ante  poer  a  elie  aqlle 

tardança  de  irem  a  elRey  tornarem  menino  em  outros  maiores  bens. 

â  elle,podia  correr  rifeo  de  morte,  Finalmente  paliadas  muitas  razões 

não  queria  perder  aquella  merce  de  entre  o  filho  ôc  o  pae  elie  o  fatif- 

Deos  que  tinha  em  cafa.  Rui  de  fez,dizendo  que  afsi  conuinha  por 

Souía  Vendo  a  inftancia  do  feu  re-  então ,  pola  obediência  que  deuião 

quirimento ,  deu  logo  ordem  com  a  elRey  feu  fobrinho:  a  cujainftan- 

que  os  religiofos  em  meio  de  hum  cia  ôc  requirimento  elRey  de  Por- 

campo  mandarão  fazer  húa  grande  tugai  mandaua  aquellas  coufas  que 

cafa  de  rama ,  que  os  mefmos  cria-  viao.  Acabando  fuás   razões  que 

dos  de  Mani  Sono  cortarão  :  onde  em  feu  modo  erão  de  homem  alu- 

íê  armarão  três  altares  com  ricos  muiado ,  fe  entregou  em  mãos  dos 

ornamentos  que  leuauão ;  pêra  efte  facerdotes  q  o  baptizarão ,  &  ouue 

nome 
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nome  Manuel  por  lhe  dizerem  que 
aísi  íe  chamaua  o  maior  íenhor  do 
reyno  que  era  irmão  da  Rainha,  &: 
primo  com  irmão  dèlRey  3  &  o 
filho  ouue  nomeAntonio.Òs  quaes 
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felhauão  os  religiofos,que  era  quei- 
mar quantos  ídolos  auia  cm  íua 
terra ,  com  acto  folemne.  E  os  dias 
que  os  noílos  ali  eíteuerão  em  quã- 
to  não  vinha  recado  delRey  pêra 


depois  pola  nobreza  do  íeu  fangue  partirem,,  ouuia  dom  Manuel  miífa 

teuerão  o  dom  que  refponde  em  &  officio  que  os  facerdotes  dizião 

fignificado  a  efte  vocábulo  que  a%  naquella  Igreja  de  rama  .  moftran- 

da  entre  elles  ,  Mani 3  que  quer  di-  do  elle  em  o  modo  de  fua  adora- 

zer  íenhor:  &  junto  a  Sono ,  nome  cão  íinaes  da  obra.  que  nelle  tinha 

d'aquella  comarca  de  terra  ,  quan-  feito  o  facramento  do  baptiímo, 

do  dizem  Mani  Sono-,  íe  entende.  Porque  como  homem  que  defe  ja» 

o  íenhor  de  Sono  ,  porque  todalas  ua  íua  íaluaçao  3  íempre  pregunta- 


nações  tem  feus  termos  de  nobre- 
za ôí  honra,  cauía  dos  maiores  tra- 
balhos da  vida.  O  qual  baptiímo 
foi  o  primeiro  que  naquellas  partes 
da  idolatria  íe  fez ,  dia  de  Pafcoa  a 
três  do  mes  de  Abril  do  anno  de 
quatro  centos   nouenta  ôc  hum: 


-  1  X  u 

ua  das  couías  de  Deos,&  como  lhe 
poderia  íeraccepto  naquelles  der- 
radeiros dias  de  íua  vida  em  que  e- 
ílaua:  pois  o  principal  de  íua  idade 
gaitara  em  íeruiço  do  demónio.  É 
trazia  tanto  o  teto  na  doctrina  que 
lhe  dauão,&  na  veneração  das  couJ 


fendo  a  elle  prefentes  paflante  de     fas  de  Deos,  que  acertando  hús  feus 
vinte  &  cinquo  mil  homems  vai-     criados  fazer  á  porta  da  Igreja  hum 


fallos  defte  principe  de  Sono  dom 
Manuel ,  que  com  elle  eftauão  of- 
ferecidos  a  receber  o  baptiímo  3  íe 
o  elle  não  impedira  por  as  cauías 
que  deu  a  íeu  filho.  E  como  a  no- 
ua  defte  baptiímo  chegou  a  elRey 


aroido  os  mandaua  matar ,  por  q 
pouco  acataméto  q  lhe  teuerão:  íe 
os  religioíos  o  não  empedirão  por 
nao  dar  cauía  a  que  a  gente  íe  eí- 
candalizaíle  3  por  eftes  culpados  fe~ 
rem  dos  principaes  dà  terra.  Vindo 


de  Congo,  q  eftaua  dali  cinquoeu-     o  recado  delRey  pêra  irem  a  elle^ 
ta  legoas,  foi  tão  grande  o  eonten-     leixou  Rui  de  Souia  a  gente  necçí» 


tamento  queteue  defta obra, que 
pêra  exemplo  de  todos ,  logo  com 
as  graças  que  mandou  a  íeu  tio: 
também  íegundo  íeu  vío  lhe  man- 
dou hua  doação  de  mães  trinta  le- 
goas  de  cofta,&:  dez  pelo  íertão  em 
acereícentamento  ce  íeu  eftado. 
Com  o  qual  final  ce  contentam  é- 
to  que  elRey   moílrou  polo  que 


faria  pêra  guarda  dos  nauios ,  '&  cc> 
a  outra  íe  partiopera  a  cidade  onde 
elleeftaua:indo  em  íua  companhia 
hum  capitão  do  principe  dom  Ma« 
nuel  com  duzentos  homems  de  íua 
guarda,  &  outros  que  íeruião  ,de  ler 
uar  á  cabeça  toda  a  far dagem  dos 
noílos:  entre  os  quaes  auia  compe- 
tência a  quem  leuaria  as  couías  que 


elle  tez,  íe  atreueo  ao  que  lhe  acon-     feruiáo  no  altar,  a  que  elles  chamar 

G  4    .  uão 
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uâo  Saneias.  Sendo  Rui  de  Soufa 
efn  meio  caminho  da  cidade  de 
Ambaííe  Congo ,  onde  eftaua  el- 
Rey,  veo  ter  cõ  elle  hú  capitão  feu 
acompanhado  de  muita  gente  ,  & 
mães  adiante  outro  :  &  no  dia  de 


dos  do  qual  da  cinta  pêra  cima, 
erão  os  couros  da  fua  carne  mui 
pretos  &  luzidios  ,  Sc  per  baixo  (ç 
cobria  com  hum  pano  dedamaí- 
co  que  lhe  dera  Diogo  Cam,  &  no 
braço  efquerdo  hum  bracelete  de 
fua  entrada  duas  legoas  da  cidade  latão ,  &  nefte  ombro  hum  rabo 
vierão  outros  três  jà  em  mães  orde-  de  cauallo  guarnecido ,  çoufa  tida 
nança.  Cá  eftes  vinhao  em  três  ba-  entre  elles  por  iníígnia  real  ,  &  na 
talhas  armados  a  feu  modo  ,  com  cabeça  hum  barrete  alto  como  mi- 
grande  eftrondo  de  atabaques/bo-  tra ,  feita  de  pano  de  palma  muito 
zinas  &  outros  bárbaros  inftru-  fino  &  delgado  ,  com  lauores  ai- 
mentos  ,  afsi  ordenados  em  fieiras  tos  &  baixos ,  a  maneira  que  a  cer- 
ar cm  modo  de  cantar  ,  que  pare-  ca  denòs  he.  a  tecedura  de  cetim 
cião  virem  na  ordem  das  prociíTões  auelutadc  Rui  de  Soufa  chegado 
da  inuocação  &  preças  dos  fanctos:  a  elle  fez  le  a  corteíia  ao  modo  de- 
cantando três  ou  quatro  hum  ver-  fte  noílo  reyno  ,  &  elRey  também 
fo,  &  o  corpo  de  toda  a  outra  gen-  a  fua  fegundo  o  feu  :  pondo  a  mao 
te  lhe  refpondia  3  afsi  entoadamen-  direita  no  chão  como  que  toma- 
te que  íe  deleitauão  os  noííos  em  ua  pò  delle,  &  correo  efta  mão  pe= 
osouuir.  E  de  quando  em  quan-  los  peitos  deRuideSouíà,  &  de- 
do ,  dauão  hua  grita  que  parecia  pois  pelos  feus,  que  era  a  maior 
romperem  os  ares :  as  palauras  do  corte/ía  que  entre  elles  fe  podia  fa- 
qual  canto ,  erão  louuores  delRey  zer.  Acabado  efte  a£to  da  chega- 
de  Portugal  por  as  coufas  q  ueman  da  de  Rui  de  Soufa  com  algúas 
daua  ao  feu  Rey.  Tornando  eftes  palauras  quedifle  aelRey,  como 
capitães  na  ordem  que  vinhão,  ôc  elle  eftaua  defejoío  deverascou- 
em  meio  de  fi  aos  noííos,  forão  le-  fas  fanctas  que  lhe  trazião  pêra  o 
liados  ante  clRey,  que  os  eftaua  ef-  acto  do  feu  baptifmo  :  quis  logo 
perando  em  hum  grande  terreiro  que  diante  daqueile  pouo  lhe  fo£ 
dos  feus  paços,  tão  cuberto  de  po-  fem  moftradas ,  pêra  que  todos  tò- 
uo  que  com  grande  trabalho  a  gen-  maííem  fabor  &  gofto  na  vifta  dei 
te  dos  capitães  podia  fazer  lugar  ias,  &  o  feguiílem  em  íeu  propo- 
pera  que  os  noííos  chegaííem  a  el-  fito.  A  qual  de  monftraçáo ,  fe  fez 
Rey.  O    qual  em  hum  cadafalfo     per  mãos  dos  religiofos,  tirando 


de  madeira  tão  alto  que  podia  fer 
vifto  de  todalas  partes,  eftaua  aíTen- 
tado  em  hua  cadeira  de  marfim 
com  algúas  peças  de  pao ,  laurada 
£0  feu  modo  mui  bem ;  os  vefti- 


peça  a  peça  com  grande  reueren- 
cia  &  acatamento.  E  porque  quan- 
do vierão  a  moftrar  hua  cruz  ,  to- 
dolos  noííos  fizerão  aquclla  ado- 
rarão delatriaque  fe  lhedeuepor 

feu 
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feu  ngnifícado,queheChriíto  Iefu*.     ra  a  qual  "obra  traziãò  feus  ornei-*1 


eftaua  elRey  com  tão  bom  tento 
cm  quantas  continências  via  fazer 
aos  noílos  ,  &  os  feus  no  que  elle 


aes.  È  ainda  que  no  fitio  da  cida- 
de não  auia  pedra ,  deu  elReUcui. 
dado  a  hum  feu  capitão  ^  que  com 


fazia,  que  quaíí  juntamente  Chri-     toda  fua  gente  donde  quer  que  a 
ílãos  &  pagãos  ao  leuantar  delia     chaffe  trouxeíTe  a  neceífaria :  &  â 


fe  poferão  em  giolhos.  Finalmen- 
te acabando  deaprefentar  todas  e- 
ftas' peças,  fobre  asquaes  elle  fez 
muitas  perguntas ,  &  afsi  fobre  as 
que  lhe  elRey  mandaua  pêra  fua 
peíloa  :  recolheofe dâ  vifta daquel- 
ía  multidão  de  pouo  pêra  os  íèus 
paços,  que  erlo  de  madeira  laura- 
da  no  cabo  daquelle grão  terreiro, 


outro  deu  da  madeira  y  repartindo 
o  trabalho  per  todos  pêra  fe  fazer 
Com  mães  breuidade.  De  manei- 
ra que  chegando  osnoííòs  â  cida- 
de Ambafle  Congo  ,  a  vinte  noue 
dias  de  Abril,  a  três  de  Maio  foi  po- 
íta  a  primeira  pedra ,  &  acabouíc 
o  primeiro  de  Iunho  ,  cujo  orago 
he  de  Sancha  Cruz :  em  memoria 


onde  outra  vez  com  fua  molher,  da  fefta  da  inuenção  da  Cruz ,  que 

filhos ,  &  algús  fidalgos  mães  ac-  a  Igreja  folemniza  neíte  dia  em 

ceptos ,  quis  muito  de  vagar  ver  e-  que  eíta  fe  começou  a fundana  qual 

ftas  peças.  E  jà^quando  lhasmoítra-  depois  foi See cathedral  com  Bifpct 

rão  eíta  fegunda  vez3  afsi  lhe  ficou  da  meíma  gente.  E  porque  quaíl 

na  memoria  o  que  os  religiofos  di-  cm  chegando  os  noílos ,  veo  noua 

zião  de  quada  húa ,  que  elle  mef.  a  elRey  que  os  pouos  Mundeque- 

mo  declararou  à  Rainha  muitas  tes  que  habitão  certas  ilhas  que  e- 

coufasdafigiaificaçãodellasr&am-  ítãoemhum  grande  lago  donde 

bos  receberão  as  que  vinhão  pêra  fac  o  rio  Zaire  que  corre  per  eítç 

fuás  peíloas.  Na  entrega  das  quaes  reyno  de  Congo,erão  rebellados  &C 

&  declaração  das  outras  da  Igreja  fazião  muito  damno  em  as  terras  a 

porq  elle  pergútaua  mui  prticular-  elies  comarcãas,a  q  compria  acodir 
mete/e  paílbu  todo  o  dia  &  bõ  pe- 
daço da  noite^em  q  eípedio  os  nof- 
fosros  quaes  forão  leuados  per  hum 
feu  capitão  ao  lugar  onde  os  tinhão 
apoufentados.Rui  de  Soufa  com  os 
facerdotes  &  religiofos  de  que  o 

maioral  delles  era  frey  Ioão  da  or-  delia  :  &  por  elRey  dõ  Ioão  fer  au- 

dem  de  faõ  Domingos  :  ( paíTados  ctor  defta  obra,quis  elle  q  lhe  foííe 

os  primeiros  dias  de  fua  chegada)  poíto  o  feu  nome  Ioanne,fendo  c5 

ordenarão  que  fe  fizeíTe  húa  Igreja  elle  baptizados  féis  prmeipaes  fidal- 

de  pedra  &  cal,  fegundo.lhe  per  gosdosqauiãodeirâcjllaguerra,& 

elRey  dom  Ioão  era  mandado ,  pe-  juntas  maes  de  cê  mil  almas  q  erão 

vindos^ 


elRey  em  peííoa:foi  caufa  qfe  bap- 
tizafle  elRey^não  cõ  aquella  folem- 
nidade  q  elle  tinha  ordenado  depois- 
q  a  Igreja  foííe  feita.O  qual  facramé 
to  pêra  fua  faluação  recebeo  no  pro 
prio  dia  q  fe  pos  a  primeira  pedra 


i 
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vindos ,  afsi  por  caufa  delia  y  como 
da  chegada  dos  noílos.  Pêra  a  qual 
guerra  leuouhúa  bandeira  com  hua 
Cruz  que  lhe  Rui  de  Souía  entre- 
gou ,  em  virtude  do  qual  íínal  lhe 
prometteo  que  auia  de  vencer  feus 
imigos :  a  qual  bandeira  lhe  man- 
daua  elRey  que  era  da  fan&a  Cru- 
zada ,  que  lhe  concedera  o  Papa 
Innocencio  octauo  pêra  a  guerra 
dos  infiéis.  A  Rainha   vendo  que 
elRey  fe  partia  &  que  frey  Ioão  o 
principal  dos  religiofos  era  faleci- 
do, &  outros  eftauão  doentes  por 
logo  os  apalpar  a  terra,  começou 
de  fe  queixar  a  elRey ,  pedindolhe 
que  ouueíle  por  bem  ante  de  fua 
partida  ella  fer  baptizada  :  porque 
efperar  que  vieífe  o  Principe  que 
eftaua  na  frontaria  dos  imigos  co- 
mo elle  leixaua  ordenado  ,  dizen- 
do que  a  efte  tempo  feria  jà-a  Igre-, 
ja  acabada  s  era  efte  termo  mui 
comprido  &  temia  falecerem  os 
miniftros  defte  facramento  fegun- 
do  já  começauão.  ElRey   vendo 
quanta  razão  ella  tinha  defte  requi- 
ximento  s  ouue  por  bem  que  fofle 
baptizada  y  &   poíeráo  lhe  nome 
Lionor ,  como  a  Rainha  de  Portu- 
gal ,  molher  delRey  dom  Ioão: 
com  que  ambos  marido  &  molher 
ficando  Chriftao  ,  ficarão  com  o 
mefmo   nome   que  tinhão  eftes 
dous  Chriftianifsimos  principes  cõ- 
juntos  per  matrimonio  &  fangue, 
como  netos  que  erão  delRey  d.om 
Duarte,  &:  autores  defta  Chriftan- 
dade.  Partido  elRey  pêra  aquella 
guerra  que  o  a  preíl^ua ,  ern  a  qual 
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fegundo  diziãô  aígus  dos  noíTos 
que  la  folio,  ferião  juntos  paífan- 
tedeoutenta  mil  homems :  mães 
leuemente  ouue  victoria  com  a 
fee  &  final  que  leuaua,  do  que  foi 
o  apercebimento  de  fua  ida.  E  tor- 
nando à  cidade,  efpediofe  Rui  de 
Soufa  pêra  efte  reyno ,  leixandolhe 
pêra  a  conuerfaõ  dos  pouos  frey 
António,  que  eraafegunda  peííoa 
depois  de  frey  Ioão,  &  outros  qua- 
tro frades  :&  afsi  algus  homems  lei- 
gos pêra  os  acompanharem,  & 
outros  pêra  entrarem  o  fertão  da 
terra  com  algús  naturaes  ,  como 
elRey  dom  Ioão  mandaua  pêra 
delcobrir  o  interior  d'aqueL 
le  grão  reyno,&  paífarem 
alem  do  grão  lago 
que  diflemos. 


CAPITVLO.    X. 

C  Como  entre  elRej  dom  loao 
de  Congo  (f  feu  filho  o  prin- 
cipe dom  oAjfonfe  ouue  ai- 
gúas  dijferenfas  que  fe  a- 
cabarao  per  falecimento  do 
dito  Rej.  E  ficou  por  her- 
deiro pacifico  do  Reyno  e- 
ííe  príncipe-  dom  oAffonfo: 
o  qual  te  fim  de  feus  dizs 
fe&  obras  de  Çhriíiiamfsi- 
mo  príncipe, 

partido 
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llj§»  fa  pêra  efte  Reyno  ,  &  o 
jÉÉjg  Príncipe  filho  delRey  do 
«s$4*\  loão  de  Congo  vindo  da 

frontaria  dosimigos  ondeeftauaj 
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primeiro  feruor  q  moítrou  tornan- 
do a  íeus  ritos  &  cuftumes.  O  prin 
cipe  dõ  Aífonfo  i  em  qué  as  couíàs 
da  fé  eftauão  mães  firmes  como 
não  era  contente  deíla  mudança  ôô 


fedo  jâ  a  Igreja  acabada:foi  elle  bap  a  todo  feu  poder  defendia  o  q  con- 
tizado  com  muitos  fidalgos  afsi  dos  fefíàua:  começarão  aquelles  a  quem 
qandauãocõellc  como  outros  q  a  elle  reprehendia  de  indignar  elRey 
efte  adio  erão  vindos,  &c  por  amor  cõtra  elle^te  q  o  lançarão  de  fua  gra- 
do principe  dom  ArTonfo  filho  dei  ça  ôc  meterão  nella  o  filho  pagão 
Reydõloão  de  Portugal  ouue  elle  Panfo  AquítimOjCom  fundamento 
o  mefmo  nome.  Mas  como  o  de-  q  ficando  efte  por  Rey  viuiriáo  em 
monio  cõ  eftas  obras  de  fe  baptizar  íeus  cuftumes  paííados.  E  como  to- 
quada  dia  muita  gente  y  elle  perdia  dá  a  gente  defta  Ethiopia  he  mui 
grade  jurifdição,  trabalhou  por  lhe  dada  a  feitiços  y  ôc  nelles  eftâ  toda 
ficar  em  penhor  algúa  pefloa  real  fua  crença  ôc  fé :  diííetão  a  elRey 
per  a  qual  podeííe  cobrar  o  perdido:  osminiftros  do  demónio  que  te- 
ôc  foi  hú -filho  delRey  chamado  Pã  ciáo  eftas  obras  3  que  foubeííe  cer- 
fo  Aquitimo,  o  qual  não  queria  re-  to  que  feu  filho  dom    AfFonfo  do 
ceberagoadebaptifmOjafaftandofe  cabo  do  reyno  onde  eftaua,  que 
da  conuerfação  de  feu  pae,  &  reco-  erão  outenta  legoas,  todalas  tíoi- 
lhendo  pêra  ú  algús  d^quelles  que  tes   per   artes    que    lhe  os  Chri- 
erão  confermes  a  Teu  propofito.Ac-  ftãos  infínarao  vinha  auoando  ôc 
crefeentou  mães  o  demónio  a  efta  entraua  com  fuás  molheres,  aquel- 
dureza  do  filho,  hu  nouo  eftimolo  las  que  lhe  a  elle  tolhiáo ;  com  as 
a  elRey,polo  querere  obrigar  os  re-  quaes  rinha  ajuntamento  ôc  logo  á 
ligiofos  que  fe  apartaíTe  das  muitas  mefma  noite  fe  tornaua.  E  que  ale 
molheres  q  tinha  3  ôc  ficaííe  cõ  húa  defta  injuria  que  lhe  fazia/abia  tan- 
fó  como  mandaua  a  Igreja:as  quaes  to  que  fecaua  os  rios  Ôc  tolhia  as 
porque  com  efte  precepto  dos  reli-  nouidades  não  ferem  boas :  tudo 
giofos  perdião  o  eftado  de  molhe-  a  fim  d'elle  não  auer  tanto  tributo 
res  de  Rey ,  tinhão  feus  meios  com  do  reyno  como  foia,  pera  não  ter 
outras  molheres  dos  priuados  dei  que  dar  aquelles  que  o  feruião  fiel- 
Rey  q  també  polo  que  lhes  tocaua  mente  3  Ôc  elle  fe  leuantar  com  o 
trabalhauão  com  feus  maridos  que  reyno.  ElRey  com  eftas  ôc  outras 
acõfelhaííem  aelReyqtal  nãocõ-  fabulas  indignado  contra  o  filho,4 
fentifle.  ElRey  como  era  home  ve-  tiroulhe  as  rendas  que  lhe  daua  pe~ 
lho  entregue  a  confelho  dos  feus,&  rafe  manter:  &eomo  diíTo  foííç 
muito  mães  inclinado  à  vida  paia-  reprehédido  per  algus  fidalgos  ami- 
da :  come  côa  de  fe  esfriar  daquelle  gos  do  príncipe,  4jzendo  fere  aql  las; 
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couías  engano,por  quanto  fcu  filho  rios  do  príncipe  :  aggrauando  tan- 

de  dia  &  de  noite  eravifto  nas  terras  t  to  efte  cafo,que  lhe  fizerão  crer  que 

onde  eftaua  :  por  fe  mães  certificar  andaua  o  pouo  tão  aluoroçado  que 

na  verdade  a  cerca  do  filho  ,  orde-  fe  a  iíTo  náo  acodiík,  leuantaríè  hia 

■noti  elRey  hú  feitiço  q  fe  vfaua  an-  contra  fua  real  peífoa.  Chamado  o 


,tre  clles.  Atado  o  qual  feitoço  em 
hum  pano  o  mandou  per  hú  moço 
a  hua  das  fuás  molheres^em  que  elle 
tinha  fofpeitâ  chamada  Cufua  Coã- 
fulo:  dizendo  da  parte  do  príncipe 
dom  Affonfo,  que  elle  lhe  .manda* 
ua  aquelle  feitiço  3  pêra  fe  liurar  da 
morte  que  lhe  elRey  ordenaua  3  èc 
afsi  atodalas  outras  fuás  molheres. 


príncipe  fobre  efte  negocio  á  corte, 
aíTentou  elle  ante  perder  a  vida,que 
nefta  parte  obedecer  a  feu  pae  :  & 
nãoleixou  deprofeguir  na  obra  q 
era  em  louuor  deDeos.  E  porque 
em  fua  companhia  andaua  hum  dó 
Gonçalo  dos  que  forão  baptizados 
com  elle,  homem  prudéte&Chri- 
ftão  per  fé  &  zelo  da  hora  de  Deos: 


Mas  ella  como  eftaua  innocente  da  trabalhaua elRey  por  o  auar  a  mão, 

caufa  porque  lhe  era  aquelle  prefen  Mas  elle  com  fua  prudência   &  o 

te  m  andado. diífe  ao  moço  que  po-  príncipe  com  fuás  palauas,&  Deos 

feífe  o  pano  no  chão  í  &  foife  a  el-  que  os  gouernaua,afsi  ordenarão  ôc 

Reymotificandolhe  a  oííerta  de  feu  dilatarão  fua  ida ,  fingindo  ora  hua 

filho  &  outras  palauras  >  com  que  coufaoraoutra,tudoapplicandoao 

elReyviofuainnoçencia^&aíTen-  feruiço  delRey  &  occupações  do 

tou  q  quanto  lhe  dizião  do  filho  era  gouerno  da  terra,&  arrecadação  de 


maldade.  É  dahi  a  poucos  dias  não 
dandoconta  do  cafo  a  ai  guem3mã- 
dou  vir  o  príncipe  &  o  reftituio  em 
fuás  tendas  com  mães  accrefcenta- 
mento  de  terras  :&  fobre  iflolhe  fez 
hua  fala  publica  y  fendo  prefente  os 


fuás  rendas  q  lhemandauáo:  te  que 
Deos  quis  tirar  efta  perfiguição  ao 
principe^dãdo  tal  infirmidade  a  feu 
pae  de  que  faleceo.  A  qual  morte 
tambê  defcanfou  os  nòífos,  muitos 
dos  quaes  pola  vida  q  elRey  tinha 


mouedores  defta  fofpeitâ  que  elle  &  pouco  fruóto  q  cõ  elle  fazião,an. 

teuera  pêra  maior  fua  confufaõ,  os  dauão  laçados  cò  o  principe:&per 

quaes  logo  mãdou  matar.  Però  não  meio  dos  religiofos  tinha  o  príncipe 

tardou  muito  que  o  demónio  buf.  cõuertido&  baptizado  grade  parte 

cou  outro  nouo  caminho  :  porque  do  feu  fenhorio  a  q  chamão  Ifundi, 

tomandofe  o  príncipe  a  fuás  terras  q  era  a  caufa  de  maior  indignação  a 

como  hia  alumiado  per  Deos  &  fa-  elRey  &  áquelles  q  erão  tornados  a 

tiorecido  do  pae  3  mandou  lançar  feu  primeiro  viuer.Da  qual  indigna 

pregão  que  qualquer  peífoa  a  que  ção  o  príncipe  era  fabedor,  &  por 

FoíTe  achado  ídolo  em  çafa  q  mor-  iíío  em  quanto  o  pae  foi  doente  po- 

reffc  por  iflb.  O  qual  feito  logo  foi  ílo  q  foííe  chamado  per  algus  fidal- 

«Qtificado  a  elRey  per  os  contra-  gos,q  lhe  dauão  couta  como  eílaua 

em 
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em  termo  de  morte  \  &  que  feu  ir-  Chríftaos  fomente ,  &  como  ha* 

mãoPanfofe  vinha  chegando  pêra  mem  induftriofo  naquelle  mifteC 

a  cidade  com  propoííto  de  fe  apo-  da  guerra  ,  &  mães  gouernádo  pet 

derar  delia  com  a  gente  que  trazia:  Deos :  mandou  aOs  feus  qUe  não 

nunca  confiou  neftes  recados^pare-  bui iííem  configo,  mas  que  efperaf- 

cendolhe  Ter  efta  doença  fingida  fem  a  entrada  do  irmão  naquelle 

peia  o  acolherem.Porem  como  foi  grande  curral  >  porqqe  elle  eíperauá, 

certificado  da  morte  delRey  ,  em  em  a  piadade  de  Deos  em  que  elle 

três  dias  chegou  à  cidade:porque  jâ  cria,  que  lhe  daria  victoria  de  feus 

fe  vinha  cercando  a  ella  depois  que  imigos.  A  qual  efperança  lhe  não 

commeçarão  inuiar  noua  defta  fua  faleceo,  porque  vinda  a  batalha  da 

doença.  E  ante  que  entraííe  nella,  irmão  que  foi  a  primeira  queen* 

foi  auifado  pela  Raynha  fua  mãe,q  trou  no  curral,  da  qual  choiiião  fre 

efta  entrada  foííe  de  noute  fecreta-  chás-,  foi  coufa  milagrofa_,  que  com 

mente  fem  eftrondo  de  gente.  &  q  aquelles  poucos  que  acompanha-* 

quanta  vieííe  era  fua  cõpanhia,fof-  uáoelRey  chamando  todos  polo 

fe  pouca  a  pouca  com  ceílos  na  ca-  A  poftolo  Santiago,  &  elle  o  nome 

ijeça  em  que  trouxeíTem  fuás  armas,  de  Iefu  por  aj  uda :  nunca  leixou  de 

dizendo  que  era  mantimento  que  o  inuocar  te  que  efta  batalha  do  ir- 

vinha  pêra  ella.Feita  a  entrada  delle  mão  lhe  virou  as  coftas ,  a  qual  foi 

per  efte  modo ,  ao  outro  dia  faio  o  dar  na  fegunda ,  &  hua  desbaratou 

príncipe  ao  grande  terreiro  dos  pa-  a  outra.  E  por  Deos  dar  inteira  vi* 

ços  :  onde  mandou  ajuntar  os  prin  ctoria  a  efté  catholieo  Rey  :nefta  fo 

cipaes  da  terra  que  erão  na  cidade,  gida  que  o  irmão  leuaua  por  hum 

éc  lhe  fez  hum  arrazoamento.  No  mato ,  foi  cair  em  hum  cepo  que 

fim  do  qual ,  elles  fegundo  íeu  cu-  eftaua  armado  pêra  algua  fera,  011- 

ítume  primeiro  que  fe  dali  mudaf-  de  foi  tomado  per  aquelles  que  o 

fem  o  leuantarão  por  Rey  cõ  gran-  feguião,&  com  elle  hum  feu  prin- 

de  fefta  de  tangeres  &  gritas:de  ma~  cipai  capitão.  O  qual  capitão  def- 

ueira  que  efte  rumor  foi  ouuido  confiado  de  fua  vida,  ante  deche- 

iios  alojamenros  fora  da  cidade  011  gar  a  elRey,  lhe  mandou  pedir  que 

de  eftaua  feu  irmão^eíperaiido  mães  polo  Deos  em  que  elle  cria  lhe  a- 

gente  pêra  per  força  d'armas  fe  fa-  prouueííe  que  foífe  baptizado  ante 

zer  Rey.  E  quando  foi  certificado  de  fua  morte,  ca  não  queria  perdei? 

da  caufa  d  aquelle  eftrondo ,  &  a  alma  pois  já  tinha  perdido  o  corpo 


pouca  gente  que  feu  irmão  coníigo 
tinha:  fem  mães  aguardar  pela  gen- 
te que  efperaua^õmetteo  a  entrada 
da  cidade.  Erão  a  efte  tempo  com 


porq  elle  cria  fer  aqlle  o  verdadeiro 
Deos  q  os  homês  deué  adorar ,  por. 
quãto  ao  tepo  de  fua  peleja,ellevira 
muita  gente  a  cauallo  armada  q  fe- 


elRey  dom  Affonfo  trinta  &  fete    guia  hú  final  tal  como  aqlle  ej  ado- 

$aua9 
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rauão  osChriftãos,caufa  de  todo  feu  de  fua  vida,  È  pêra  milhor  exercitar 

eftrago. por  efta  fer  a  gente  q  peleja-  efte  ofíicio  de  pregador,  apprehen- 

ua.ElRey  fabendo  a  penitécia  defte  deo  a  ler  a  nofia  lingoagem:&  eftu 

&  como  pedia  o  baptifmo,não  fo-  daua  per  a  vida  de  Chrifto  &  feus 

mente  lho  mandou  dar,  mas  ainda  Euágelhos,vidas  dos  fanc~tos,&  ou- 

lhe  perdoou:  &  por  memoria  defte  trás  doctrinas  catholicas  que  elle  cõ 

feito  elle  &  todolos  de  fua  linhagé  algua  infmança  dos  noííos  facerdo- 

ficarão  obrigados  de  varrer  &  alim-  tes  podia  apprehender ,  declarando 

par  a  Igreja  ,  &  trazer  agoa  pêra  fe  tudo  àquelie  feu  bárbaro  pouo.  Má 

baptizarem  todolos  pagãos.  O  qual  dou  também  a  efte  Reyno  de  Por- 

penitenciado  foi  entregue  âquelle  tugal,filhos,netos,fobrinhos,  &  aL 

honrado  &  catholico  barão  dõ  Gõ  gús  moços  nobres  apprehéder  letras 


çalo,q  muito  ajudou  aefteRey  nas 
coufas  da  fê:  &  porque  ao  tempo  q 
fe  baptizou  efte  capitão  tomou  o 
nome  delle  dõ  Gonçalo ,  elle  o  fez 
capitão  d'algúa  parte  das  fuás  terras 
em  o  recolhimento  de  fuás  rendas. 
Panfo  Aquitimo  irmão  delRey  afsi 

t       r     .  1         i  # 


não  fomente  as  noíías,  mas  as  lati- 
nas &  fagradas:de  maneira  q  de  fua 
linhagem  ouue  jânaquelle  feu  rey- 
no dousBifpos,que  exercitando  feu 
ofíicio  íèruirão  a  Deos,&  dcrão  cõ- 
tcntamento  aos  Reys  defte  reyno 
de  Portugal ,  a  cujas  defpefas  todas 


das  feridas  do  cepo  em  q  caio ,  co-  eftas  obras  erão  feitas.  E  por  memo 

mo  de  nojo  do  feu  cafo:  faleceo  em  ria  defta  miraculoía  victoria  q  nof- 

fua  indignação.  ElRcy  aífétadas  fuás  ío  Senhor  concedeo  a  efte  Rey  d 5 

coufas  ficou  pacifico  cm  feu  reyno,  Affonfo  ,  em  o  qual  os  íeus  imigos 

pofto  que  tcue  muito  trabalho  com  virão  o  final  da  cruz,  &  a  cauallaria 

algús  principaes  delle,  q  per  muitas  celefte  dos  Anjos  em  copanhia  do 

partes  ferebellauão  por  razão  da  Apoftolo  Santiago:  &afsíporq  em 

idolatria:  mas  Deos  lnc  deu  femprc  dia  da  inuenção  da  cruz  feu  padre 

viótorias  delles.  Ao  qual  noffofe-  recebeo  agoa  de  baptifmo,&  tambc 

nhor  deu  tanta  vida  naquelle  efta-  porque  mediante  efte  íínal  que  lhe 

-do  real,q  regnou  cinquoéta  &  tan-  elRey  dom  Ioão  mandou(como  a. 

tos  annos ,  &  faleceo  em  idade  de  trás  fica)elie  ouue  grandes  victonas 

outenta  &  cinquo,&  em  todo  o  té-  dos  pouos  Múdequetes:tomou  por 

po  depois  que  recebeo  a  fé,  te  o  vi-  armas  hGa  cruz  branca  de  prata  flo- 

timo  dia  de  fua  vida,  moftrou  não  rida  em  capo  vermelho ,  &  o  chefe 

fométe  virtudes  de  Chriftianifsimo  do  efeudo  azul,&  em  quada  canto 

príncipe,  mas  ainda  exercitou  oííi-  do  chefe  duasvieiras  d'ouro,por  me 

cio  d'Apoftolo:  pregando  &  cõuer  moria  do  Apoftolo  Sãtiago:&  o  pè 

tendo  per  íl  grande  parte  do  feu  po  de  prata :cõ  mães  hú  efeudo  dos  cin 

uo,zelando  tanto  a  hora  de  Deos  q  quo  de  Portugal  q  he  azul,  cõ  cin- 

nefte  exercicio  empregou  o  mães  quo  vifãtes  de  prata  é  aípa,&:  cetera. 

C  A  P. 
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CAPITVLO.    XI. 


Foi  $6. 

atmaíle  pêra  efte  negocio/)  que  cV 

lc  não  quis  fazer  por  as  razoes  que 

abaixo  diremos.  Chegado  Colora 

W  Como  a  esle  Rejno  *veo  ter    ante  elRcy  >  però  que  o  recebeo  co 

bum  Chriãouao  Qolom3o  qual    gafalhado.,  ficou  mui  triftc  quando 

<vmhs  de  defcobrir  as  libas  oc-     vio  a  gente  da  terra  que  com  elle 

•j  '■*.*     *  A-ív.  ■'*»«*> »-Às**À      vinha  não  fer  negra  de  cabcllo  rc- 
cidentaes,aque  agora  cu a?na-        .  s  ,      .  A 

.     V       ô     />    /nj  uolto  &  do  vulto  como  a  deGuine* 

m*  Anulbas,porferUido  ^  conformccm  afpe6*ocor,& 

^r  mandado  dei  Rey  do  ter-  cabcllo  como  lhc  diziâo  fa  a  ^ 

#  Wfl  ^  Cafiella :  (f  do  que  índia/obre  que  elle  tanto  trabalha- 

elRey  dom  João  fobre  ijfofe^  ua.  E  porque  Colom  falaua  maioJ 


(f  depois  per  o  tempo  em  dian- 
tefuecedeo  fobre  efiecafo. 

ROCED ENDO 
per  efta  maneira  as  cou- 
5  ías  defte  defcubriméto, 
eftando  elRey  oanno 
de  quatro  centos  nouenta  &  três,  a 
íeis  deMarço  emVal  do  pafayfo  ju- 
to  do  mofteiro  de  noíTa  fenhora 
das  Virtudes ,  termo  de  Santarém, 
por  razão  dapcftc  queandauaper 
aquella  comarca :  foi  lhe  dito  que 
ao  porto  de  Lisboa  era  chegado  hú 
Chriftouão  Colom  ,  o  qual  dizia  q 
vinha  da  ilhaCypãgo,&  trazia  mui 
to  ouro  &  riquezas  da  terra.  ElRey 
porque  conhecia  efte  Colom  .,&  ía- 
biaque  perelRey  dom  Fernando 
de  Caftella  fora  inuiado  a  efte  des- 
cobrimento, mandoulhe  rogar  que 
quifeííe  vir  a  elle  pêra  faber  o  que 
achara  naquclla  viagem,  o  que  elle 


res  grandezas  &  coufas  da  terra  do 
que  nclla  auia,&  ifto  com  húa  foi- 
tura  depalauras,  aceufando  &  rc~ 
prehendendo  a  elRey  cmnãoac- 
ceptar  fua  offèrta :  indignou  tanto 
efta  maneira  de  falar  a  algús  fidal- 
gos è  que  ajuntando  efte  auorreci- 
mento  de  fua  foltura,com  a  magoa 
q  vião  ter  a  elRey  de  perder  aquella 
empreza  ,  offerecerão  fe  delles  que 
o  querião  matar,&  com  ifto  fe  eui- 
taria  ir  efte  homem  a  Caftella.  Ca 
verdadeiramente  lhe  parecia  que  a 
Vinda  delle  auia  de  prejudicar  a  efte 
Rey  no,  &  caufar  algum  defaíTofe^ 
«ró  a  fua  alteza,por  razão  da  cõqui- 
fta  que  lhe  era  concedida  pelos  furri 
mos  Pontífices :  da  qual  conquifta 
parecia  que  efte  Colom  trazia  a- 
quella  gente.  As  quaes  ofFertas  el 
Rey  não  acceptou  ,  ante  as  repre- 
hendeo  como  príncipe  catholico, 
pofto  que  defte  feito  de  fi  mefmo 
teuefle  efcandalo:  &  cm  lugar  diflfo 


fez  de  boa  vontade ,  não  tanto  por 

aprazer  a  elRey  quanto  por  o  ma-  fez  merce  a  Colom  &  mandou  dar 

soar  com  fua  vifta.  Porque  primei-  de  veftir  de  graa  aos  homems  que 

roque f oííe a  Caftella  andou  com  trazia d'aquelle  nouo deícobnme- 

k  mefmo  Rey  dom  loao  queo  to.fc  com  ifto  o efpedio.E porque % 

i                   *  ~  '                                      vinda 
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*Da  primeira  década 

vinda  &  defcobrimento  deíle  Chri  incógnitas.  Porque  como  cm  o  té- 
ftouão  Colom  ( como  então  algús  po  do  Infante  dõHenrique  fe  defco 
pr  onofticarão)caufou  logo  entre  e-  briráo  as  ilhastercciías,  &  tanta  par 
ftes  dous  Reys,&  depois  a  feus  fuc-  te  de  terra  de  Africa  nunca  fabida 
ceflores  algúas  paixões  &  cõtendas,  nem  cuidada  dos  Hefpanhoes :  afsi 
com  que  de  hum  reyno  a  outro  ou-  poderia  mães  ao  ponente  auer  ou- 
ue  embaixadas,  aflentos,  &  pactos,  trás. ilhas  &  terras,  porque  a  nature- 
tudo  fobre  ó  negocio  da  índia  que  za  não  auia  de  fer  tão  deíordenada 
he  a  matéria  deita  noíTa  feriptura:  nacompofição  do  orbe  vniuerfal, 
não  parecera  eftranho  delia  traclar  quequifefle  darlhe  mães  parte  do 
do  principio  deíle  defcobrimento  demento  da  agoa  que  da  terra  def- 
ôc  do  que  delle  ao  diante  fuecedeo.  cuberta ,  pêra  vida  &  criação  dos 
Segundo  todos  affirmão ,  Chnfto-  animaes.  Com  as  quaes  imagina- 
uão  Colom  craGenoes  de  nação,  ções  que  lhe  deu  a  continuação  de 
homem  efpcrto,eloquente,&  bom  nauegar,&  pratica  dos  homems  de- 
latino,&muigloriofo  em  feusne-  ftaprofição  que  auia  nefte  reyno 
gocios.  E  como  naquelle  tempo  mui  eípertos  com  os  defcobrimen- 
hua  das  potécias  de  Itália  que  mães  tos  paliados:  veo  requerer  a  elRey 
nauegauâ  por  razão  de  fuás  merca-  dõloãoquelhc  deite  algús  nauios 
dorias  &  commercios,  era  a  nação  pera  ir  delcobrir  a  ilha  Cypango  pci 
Genoes:  efte  feguindo  o  vfo  de  fua  efte  mar  Occidental.  Não  confiado 
pátria  &  mães  fua  própria  inclina*  tanto  em  o  que  tinha  fabido(ou  poi 
$ão,  andou  nauegando  per  o  mar  milhor  dizer  fonhado)  d'algúas 
de  leuante  tanto  tempo,te  que  veo  ilhas  occidentaes ,'  coíno  querem 
aeflas  partes  de  Hefpanha,&  deu  fe  dizer  algús  eferiptores  de  Caftella: 
ânauegaçãodomarOceanofeguin  quanto  na  experiência  que  tinha 
do  a  ordem  de  vida  que  ante  tinha,  em  eftes  negócios,  ferem  mui  acre- 
Euendo  elle  que  clRey  dom  Iòão  ditados  os  eftrangeiros.  Afsi  como 
ordinariamente  mandaua  defcobrir  António  de  Nolle  feu  natural,  o 
a  cofta  de  Africa  com  intenção  de  qual  tinha  defeuberto  a  ilha  de  San 
per  ella  ir  ter  à  índia,  como  era  ho-  tiago  de  que  feus  fucceííores  tinhão 
mem  latino  &  curiofo  em  as  cou-  parte  da  capitania :&  hum  Ioão  Bap 
fas  da  geographia,  &  lia  per  Marco  tifta  Francês  de  nação ,  tinha  a  ilha 
Paulo  que  falaua  moderadamente  de  Mayo,  &  los  Dutra  Framengo, 
das  coufas  orientaes  do  reyno  Ca-  outra  do  Fayal.  E  per  efta  maneira, 
thayo,&  afsi  dâ  grande  ilha  Cypan-  ainda  que  mães  não  achaíTc  que  ai  - 
go:  veo  a  fantefiar  que  per  elle  mar  gúa  ilha  herma,  fegundo  logo  erão 
Oceano  Occidental  fe  podia  nauc  -  mandadas  pouoar :  cila  baftaua  pe- 
gar tanto ,  te  que  foífem  dar  nefta  ra  íatisfazer  a  defpefa  que  com  elle 
ilha  Cypango  t  &  em  outras  terras  fizeíícm.  Efta  he  maes  certa  cauíà 

de  fua 
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de  fua  em prefa  que  alguas  nç5es  (  q     F  deToledo_dom  Pêro  G5çaluez 


como  diffcmos )  dizem  efcnptores 
de  Caftella,&  afsi  Hyeronimo  Car~ 
dano  medico  Milanes,barào  certo, 
do&o,  &  ingcnioío:  mas  em  efte 
neaocio  mal  informado  .  Porque 
efcreueemoliuro  que  compôs  de 
íapiencia^que  a  caufa  deColom  to- 
mar efta  emprefla,  foi  d'aquelle  di- 
to de  Anftoteles3q  no  mar  Oceano 
alem  de  Afnca.auia  terra  pêra  aqual 
nauegauão  os  Cartaginenfes:  &  por 
decreto  publico  foi  defefoque  nin- 


de  Médoça  elRey  o  ouuio.Finalmé 
te  recebida  fua  offerta ,  elRey  lhe 
mandou  armar  três  carauelas  em 
Paios  de  Moguer,  donde  partio  a 
três  dias  de  Agofto  do  anno  de  mil 
quatro  centos  nouenta  &  dous:  ôc 
deite  dia  a  dous  mefes  &  meio.quc 
forão  a  onze  de  Odubio  virão  a 
ilha  a  que  os  da  terra  chamâo  Gua- 
nahani,  que  he  hua  d'aquellas  a  que 
ora  os   Caftelhanos   chamao   as 
ilhas  Brancas  dos  Lucayos  3  &  elite 


derreto  DUDllCOLOiutitiuvju^  11*"-      **■"— V  r    i 

^m  nLegaffe  para  cila  ."porque  lhe  pós  nome  as  Princefas  por   era 

fomabaftança,  &mollieias  delia  asparias  que  fevirao. E  » ft* 

fcnáoapartaífcm  das  coufas  do  ezer  Guanaham  chamou  S  Saluado v& 

cicio  deF  euerra.  ElRey  porque  via  dali  fe  paffou  a  ilha  Cuba   &  aeUa 

fa  efle  dmftouáo  Coloín  homem  á  que  os  da  terra  chamao  Hayte5& 

lador&èloriofocmmoftrarfuas  os  Caftelhanos  Hefpanhola.  E  por- 

habilidades    &  mães  fantaftico  &  qu«  elle  perguntaua  aos  moradores 

cÍmaÍaçoescófuailhaCypígo,  por  Cypango,  que  era  a  úh,  do  «, 

que  «lò  no  ó  dizia:  daualhe^pou-  propofito ,  &  d  es  cntendiao  por 

co  c X,   Co tudo  â força deVas  £#»  que  he  hu  lugar uas  rmnas 

^Snações^mandou  q>ftiuefle  dailha  Háyte:oleuarao £ri h ,,o, - 

Í3,  dom  Dióeo  OrtizBifpode  de  foi  mm  bem  recekdo  doR^ 

C  la  &  com  meftre  Rodrigo  &  ^  terra  á  q  elks  chamáo  Cacique, 

mel  'loftpe,  aquemelte  Jme-  E  porque  acharão  nelle  &  na |en£ 
Eflas  coufas  da  cofmographia  &  muita  fachdade,  laxou  ah  trmta  & 
fcus  aefcobrimentos :  &  todos  ou-     outo  homens  em  hum  acoUnmen 

„erao  por  vaidade  as  palaurasde  to  de  madeira  em  modo  de  forrai^ 
Cl  riftouão  Colom ,  porrudo  fer  za:  &  Baseado  configo  dez  ou  do- 
£nd  do  em  m^inações  &  coufas     zc  naturaes  d  aquella  rerra>z  fe  n* 

5  a  CvpaS  Marco  Paulo,     volta  de  Hefpanha3&  chegou  a  Laf- 

6  o  eme  L  Hyeronimo  Car-     boa  a  féis  de  Março  do  anno  fegurn, 

^anod.z  Eco  efte  dyefenga»°rfP-  te(como  to*™?)™-**™ 

dido  cllédelRey  fe  foi  pêra  Caftel-  Ioáo  com  a  noua  do  finofc  lugas 

h  ond  tamtón  andou  ladrando  que  lhe.  Colom  Me da  terra  deite 

cfte  reauertaento  em  a  corte  dei  ?eu  defcobrimento  ficou  mui  con- 

ReydTFrando,íem  o  querer  ^$^«$ 

ouuir:  té  que  per  meio  do  Arubif;  &  **  defcubenalhe  pertenua 


■ 


( rlmeira  Titcadà 

&afrilh>dauáo  a  entender  as  pef-  outro  dom  Garcia  de  Caruaial   irã 

foas  de  feu  confelho.  Principalmen  mão  do  Cardeal  fandra  Cruz  E'co 

te  aquelles  que  erao  officiaes  deite  mo  a  tenção  delRey  dom  Feraãdo' 

m.fterda  Geograph.a por  a  pouca  eradrtatar  eftecafoíe  lhe  vten  òu 

diftancia  q  ama  das  ■lhas  terceiras  a  tros  nauios  «j  tinha  muiado  a  eiras 

eiras  que  defcobnra  Colom ,  fobre  ilhas  que  deLbrira  Colom  pc«á 

-o  qual  «egoctotçue  muitos  confe-  fegundo  a  qualidade  da  coÍ  afri 

lhos,  em  que  aflentou  de  mandar  g&r  a  eftima  <]ella  :  começa  Lo 

logo  a  dom  Francifco  dAlmetda  embaixadores  tratar  em  ou  r:L  ma 


filho  do  conde  de  Abrantes  dom 
Lopo  ,  eõ  hua  armada  a  efta  parte. 
Da  qual  armada  fendo  elRey  dom 
Fernando  certificado,per  feus  men- 
fajeiros  &  cartas  fe  mandou  queixar 
ae*Re7'  i^querencLolhe  que  a  imo 
inuiaíleté  fe  determinar  fe  era  da 


terias  ,  com.  tanta  variadadepor  fe 
deter,  que  entendendo  elRey  dom 
Ioão  o  caio,  diiTe  que  aquella  em- 
baixada delRey  feu  primo  não  ti- 
nhapès  nem  cabeça,  Alludindo 
ifío  a  Pêro  Dayala  que  era  manco 
de  hum  pé,  &  a  dõ  Garcia  por  fer 


r.  „  -n      «  «-■«.«*#«,  uc  num  pe.  <x  a  ao  Garcia  Dor  er 

fea  conqutfta ,  &  que  pêra  pranca  homem  Vum  pouco  enleuK 

ÍdoÍsP°ElLr   "  T  Cmb?-  -o:&femoutLonciufaôferat 

adoies .  ElRey  como  fua  tenção  narao  pêra  Caftella.  Pêra  o  qual  ca- 

farecer  que  no  defeuberto  tmha  Rey  a  Caftella  Rui  de  Soufa  &  feu 

juíhça:  por  coprazer  a  elRey  dom  filho  dom  Ioão  de  Souía    &  Ate 

Fernando  mandou  ceflar  delia  te  domada  Corredor  da  fua cote 

Sua3? í  n^f^  Efrat  ^«fte.ãoVaz^uedepoXfc 

madouaCaílellalogono  Iunhofe  torda  cafadalndl  por  fecretario 

f^ZtTtfT  **?  ^a  embaixada:*  v,ftLs  razoei™ 

1  ero  D,az  &  Ru,  de  Pma  caual-  juftiça  d  ambos  os  Reyes,  foi  aflen- 

le.ro  de  fua  cafa,  eftando  elRey  d5  tado  &  «terminado  efte  defcokL 

"ridS^BaiÍ0nr-  TKmP°  «-«o  não  pertencer  a  efte  Rey™ 


que  per  elRey  Carlos  de  França  fe 

reza  íegunda  concórdia  &  entrei 

de^Perpinhão  &  condado  de  Rufy- 

Iháo.  Com  q  elRey  dom  Fernando 
£*.*., +z V 


masferproprio  de  Caftella.  E  por 
euitar  eícandalos  &  debates  que  ao 
diante  podiâo  recrecer  do  q  quada 
hú  deícobriífe  ou  feus  fuecefíbres: 


c         -        xr    -■/'1-.irr"r*"w"**"uv»  nu  ucicoorme  ou  léus  iucceí  ores- 

ficou  taoprofpero  em  léus  nego-  demarcarão  &  pararão  todo  ol 

oosrqeftaspelloasqelRey  tinha  niuerfo  em  duas  partes  iguaes  per 

«andado  a  elle  fe  vterão  ícm  con-  dous.mendianos  LI  opfoX 

eZdoem ev        ,    > reS-°S ^  *^^ de ^  hÚ"  ° F^ 

eltando  elRey  em  Lisboa  vtcrao:  a  ro  meridiano  íe  lançou  vmte  &  hú 

h.m  chamauaoPcra Dayala,  &  a  gtaos ao ponence dLlhas  do  cabp 

'    Verde, 
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Verde,  em  que  feembebeíTem  tre- 
zentas fefenta  &  tantas  legoas  pêra 
aloel1e:&  deite  meridiano  te  o  ou- 
tro a  elle  oppofito  pêra  a  parte  do 
ponéte  ao  refpecto  d'aquelles  qviue 
mos  em  Hefpanha:  fícafle  a  terra, 
ilhas  &  mares  que  fe  entre  ambos 
contem  da  coroa  de  Caftella.  E  a 
outra  parte  que  eftà  ao  oriéte  delia, 
também  ao  refpecto  da  noíía  habi- 
ta ção,  em  que  fe  inclue  toda  a  ín- 
dia com  o  grande  numero  das  ilhas 
Orientaes,  ficaííe  a  coroa  de  Portu- 
gal: com  todalas  claufulas  &  con- 
dições que  fe  nos  contractos  con- 
tem. Os  quaes  forão  iurados  pelos 
ditos  Reys,  &  os  ouuerao  por  fir- 
mes &  validos  per  íi  &  per  feus  íuc 
ceííores:&  prometterão  ferem  pêra 
fempre  guardados  íem  algum  ou- 
tro nouo  intendimento.  Cõ  o  qual 
cõcerto  efte  negocio  ficou  navonta 
de  deftes  dous  Principes  por  acaba- 
do, fem  de  hum  Reyno  ao  outro 
efta  matéria  fer  mães  praticada,  tê 
o  anno  de  mil  quinhentos  vinte  & 
cinquo,que  entre  elRey  dom  Ioão 
o  terceiro  noflo  fenhor,&  o  Empe- 
rador  Carlos  quinto  Rey  de  Caftel- 
la ouue  algúas  diferenças:  por  ra- 
zão de  húa  armada  que  per  via  de 
Caftella  leuou  ás  ilhas  de  Maluco 
que  erão  defte  Reyno  hum  Fernão 
jle  .'Magalhães  natural  Português, 
em  ódio  delRey  dó  Manuel, 
porfeiraggrauado  delle 
a  Caftella  como  vere- 
mos emfeu 
lugar. 
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CAPITVLO.    XII. 

£-  *T>o  qfuecedeo  Por  caufa  da 
grande  armada  que  elRey 
mandou  em  ajuda  do  Trinei 
fe  dom  Ioao  Bemoij:  afsi  nas 
lianças  (ff  amizades  que  el 
Rey  teue  coalgúsfenhores  do 
fertao  d'aquelle  Guinhcomo 
no  descobrimento  q  teue  delle 
per  algus  homem s  que  la  ma 
dou  te  o  nojfofenhor  leu  ar  de- 
Havida. 

IN  D  A  qamor« 

te  do  Principe  dó 

Ioão  Bemoij  (  cot 

mo  atras  cotamos) 

mudou     todolos 

fundamentos  que 

elRey  fazia  com  fua  ida  &  fortaleza 

que  mandaua  fazer:  não  leixou  de 

mandar  q  fe  continuaíTem  os  refga- 

tes  do  rio  C,anagà  &  Gambea,  co^ 

mo  ordinariamente  ante  defte  çafp 

em  quada  hum  anno  fe  fazia.  E  per 

osnauiosquedelà  vierão ■, foube  q 

a  armada  q  inuiou  a  C,anagà  não 

foi  tão  fem  frueto  como  elle  cui~ 

daua:  cá  fenao  feruio  a  reftituiçao 

de  Bemoij,  aproueitou  a  bem  dos 

refgates,  &  a  fe  melhor  deícobrir  o» 

fertao  d'aquella  terra  do  que  ante  fe, 

podia  fazer.  Porque  os  Principes  da 

quellas  partes,como  erão  coftuma- 

dos  ver  fomente  hú  ou  dous  nauios 

erri  feus  portos  ,em  que  hia  gente 

B  &         doma* 
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^Dd primeira  década 
do  mar  pobre  &  lnal  roupada-.  ti-     rio  Cantor:  o  qual  príncipe  era  dos 


nlião  pequena  opinião  do  eftado 
delRey  3  poíto  que  os  lingoas  lhe 
diííeííem  o  que  auia  cá  no  Reyno. 
Porem  quando  cMes  virão  tantos 
nauios,  tanta  &  tão  luzida  gente,  & 
tamanho  aparato  de  guerra  como 


mães  poderoíos  daqucllas  partes  da 
prouincia  Mandinga.  Ao  qual  ne- 
gocio foi  hum  Rodrigo  Rabello 
cícudeiro  de  fua  cafa^Pero  Reinei 
moço  d'efporas  3  &  Ioão  Collaço 
béíleiro  da  camará,  com  outros  ho 


foi  naquella  armada:  afsi  os  efpan-     mes  deferuiço  q  fazião  numero  de 
tou,que  de  hus  em  outros  per  todo     outo  peíToas.E  leuarão  lhe  de  prefen 


aquelle  Guine  correo  aquellafama, 
com  que  aleuãtarão  mães  a  eítima 
a  cerca  da  amizade  delRey . E  como 
os  mães  delles  andauão  em  grandes 
contendas  &  guerras  entre  fi,  vedo 
que  elRey  fomente  pêra  reílituição 
de  Bemoij  mandaua  tão  grofla  ar- 
mada, fem  da  parte  delle  Bemoij 
auermaes  méritos  ante  ellequeo 
bom  defpacho  dos  feus  nauios,  quã 


te  cauallos,azemalas  &  mulas  com 
feus  areos,&  algúas  fortes  de  coufas 
eftimadas  entrelles^por  já  la  ter  mã- 
dado  outra  vez.E  de  todos  eftes  ef- 
capou  Pêro  Reinei  por  fer  homem 
coftumado  andar  naquellas  partes: 
&  os  mães  falecerão  de  doença,vin 
do  efte  Rey  fazer  guerra  a  outro 
Reydos  Fui  los  chamado  Temalà. 
E  afsi  ficou  deita  &  doutras  idas  cj 


do  vinhão  ao  refgate:  mouidos  de  elRey  la  mandou  tanta  amizade  eti 

feu  intereííc  cõ  fundamento  de  po~  tre  os  noííos  &  eíle  Rey  Mandi  Má 

deré  achar  em  elRey  outra  tal  ajuda  fa,  que  inuiando  eu  por  razão  do 

fe  lhe  lieceííaria  foíle,  ou  có  temor  meu  cargo  de  feitor  deftas  cafas  de 

de  o  anojarem ,  começarão  todos  Guiné  &  Indias,ò  anno  de  mil  qui- 

quada  hú  em  feu  modo  a  quê  o  faria  nhentos  trinta  &  quatro  a  hú  Pêro 

melhor  no  defpacho  dos  nauios,  &  Fernandez  a  eíle  reyno  de  Mandi 

inuiar  prefentes  &  recados  a  elRey  Manfa  ,  em  nome  delRey  dõ  Ioão 

de  grandes  offertas .  Donde  proce-  o  terceiro  noílo  fenhor,  que  ora 

deo  auer  tanta  entrada  naqlla  terra,  reina  por  razão  do  reígate  de  Can- 

que  começou  elRey  já  mães  fegura-  tor:  eítimou  o  Rey  muito  eíle  re- 

mente  per  feus  menfajeiros  mandar  cado  que  lhe  foi  dado  da  parte  dei 

recados  aos  maioresPrincipes  delia:  Rey .  Dizendo  que  auia  em  boa  vé- 

&:  interúit  em  os  negócios  &  guer-  tura  ferlhe  enuiado  eíle  menfaje iro, 

ras,  que  hus  com  os  outros  trazião  porque  a  feu  auo  q  tinha  o  feu  pro- 

como  amigo  conhecido  &  eílima-  prio  nom  e ,  fora  inuiado  outro  mê 

do  delles.  Porque  nefte  tempo  ma-  fajeiro  doutro  Rey  dõ  Ioão  de  Por- 

dou  Pêro  d'Euora,  &Gonçaleãnes  tugal  Tanta  memoiia  fem  terem 

a  elRey  de  Tucuról,  &  afsi  a  elRey  letras,  auia  entre  eíles  bárbaros  das 

de  Tungubutu,  &  per  outras  vezes  coufas  delRey  dom  Ioão.  E  não  fo- 

jnandou  a  Mandi  Manfa  per  via  do  mete  per  eíles  ôç  per  Pêro  d'Euora 


mas 
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mas  ainda  per  hum  Mem  Royz  eí-  o  qual  clles  confefTauão.  Também 

cudeiro  de  fua  cafa  ,  &  per  Pêro  de  per  via  da  fortaleza  da  Mina  mãdou 

Aftuniga  feu  moço  defporas  q  elle  a  Mahamed,bem  Manzugul  ôc  ne- 

lenaua por  compan heiro :  mandou  to  de  Muííã  Rey  de  Songo  >  que  he 

elRcy  alguas  vezes  recados  a  elRey  húa  cidade  das  mães  populofas  da- 

de  Tungubutu r>  ôc  ao  mefmo  Te-  quellagrâoprouinciaâquenòscõ 

mala  q  fechamauaRey  dos  Fullos.  mumente  chamamos  Mandinga: 

OqualTemalá  neftes  tempos  foi  a  qual  cidade  jaz  no  parallelo  do 

naquellas  partes  hum  incêndio  de  cabo  das  palmas,metida  dentro  no 

guerra,leuantandofe  da  parte  do  fui  fertao,per  diftancia  de  céto  &  qua- 

em  húa  comarca  chamada  Futa  cõ  renta  legoas  ( fegúdo  a  íituaçáo  das 

tanto  numero  de  gêtes  que  fecau ão  taboas  da  noíTa  Geográphia.O  qual 

hum  rio  quando  a  elle  chegauão  :ô£  Rey  Mouro,tefpondendo  a  efte  re- 

aísi  era  efquiuo  &  bárbaro  efte  a*  cado  delRey  ,  quâfi  como  efpanta- 

çoute  d'aquella  gente  pagaã,  que  â-  do  de  tal  nou idade  ( fegudo  vimos 

folaua  quanto  fe  lhe  punha  diante,  era  as  cartas  deitas  menfajes  que  te 

E  como  con  efta  ferocidade  tinha  mos  em  noflo  poder: )  dezia  que 

feito  grande  dano  em  os  amigos  ôc  nenhum  dos  quatr-o  mil  quatro  cé- 

feruidores  delRey,  principalmente  tos  Ôc  quatro  Reys  de  que  elle  def- 

a  elRey  de  Tungubutu,  Mandi  Má  cendia,  ouuio  recado  nem  vio  me- 

fa  ôc  Vli  Maníà:  mandoulhe  peral-  íajeiro  delRey  Chriftão,  nem  elle 

guas  vezes  feus  recados  de  amizade  tinha  noticia  de  mães  Reys  pode-» 

&  outros  de  rogo  fobre  os  negócios  fos  que  deftes  quatro.  DelRey  de 

da  guerra  que  tinha  com  eftes.  Tá-  Alimaem,  delRey  de  Baldac,del 

bem  nefte  mefmo  tempo  efereneo  Rey  do  Cairo,  ôc  delRey  de  Tueu- 

per  hum  Abexij  chamado  Lucas  q  rol.  Nefte  mefmo  tepo  que  elRey 

foi  per  via  de  Hyerufalem,  a  elRey  dom  Ioão  íe  vifitaua  ôc  carteaua  cõ 

dos  Mofes   nome  mui  celebrado  eftes  Príncipes  bárbaros,  mandou 

mtre  os  negros  deftas  partes  de  Gui  também  per  via  do  caftello  de  Ar- 


né  de  que  falamos:  o  qual  Príncipe 
naquelle  tépo  fazia  guerra  a  elRey 
Mandi  Manfa.  E  fegundo  a  noticia 
que  elRey  dõ  Ioáo  tinha  defte  Rey 
dos  Mofes  ôc  de  feus  vfos  ôc  cuftu- 
mes,  auia  prefumpção  fer  algum 
VaííallojOu  vizinho  do  Prefte  Ioáo, 
ou  a  gente  dos  Nobisrpor  elle  ôc  os 
feus  teré  modo  de  chriftandade,  cà 
os  mães  delles  fe  nomeauão  per  os 


guim  à  cidade  Huàdem,  que  efta 
ao  Oriente  delle  obra  de  fetenta  le- 
goas, aílentar  hua  feitoria  com  os 
Mouros,  por  ali  concorrer  algum 
refgate  de  ouro:  ao  qual  negocio  fo 
úo  Rodrigo  Reinei  por  feitor,  Diç 
go  Borges  eferiuão ,  ôc  Gonçalo 
d' Antes  por  homem  dafeitoria.Oiai 
de  efteueráo  pouco  tempo  porá 
terra  fer  mui  deferta,  ôc  fomente  vi- 


Ooraes  dos  Apoftojos  de  Chriíto,    rema  ella  os  mefmos  Alàrues  que 

H  $        h  vi 
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ás  vezes  vinhão  ao  caítelío  de  Ar- 
guim,  que  íaõ  Azenêgues,  Ludàias 
&  Brabarijs:dos  quaes  não  fe  podia 
auer  informação  do  interior  da  cer- 
ra de  que  elle  deíejaua  ter  noticia, 
porque  fua  tenção  ne{tas  reitorias  q 
mandaua  fazer  no  fertao,  tanto  era 
por  faber  as  coufas  delle  &»  poder 
penetrar  as  terras  do  Preíte  Ioão,  & 
Oriente,  como  por  o  refgate  do  ou 
ro  que  a  ellas  concorria.  |As  peííoas 
de  que  fe  elRey  feruia  neíte  mifter 
de  recados  &  defcobrimento  per 
dentro  do  fertão,  erão  os  que  no- 
meamos, &  afsi  Rodrigo  Rahello, 
Ioão  Lourenço  feus  criados,  &  Vi- 
céte  Annes,  &  Ioão  Biípo  hngoas, 
aos  quaes  elle  agalardoatia  de  feus 
trabalhos,  poíto  que  não  ccfeguif- 
fem  o  fim  principal  a  que  os  man- 
daua. E  não  fomente  per  eítes  feus 
naturaes,  mas  ainda  per  eítrangei- 
ros,  afsi  como  Abexijs  &  algus 
Alarues  que  vinhão  ao  caítelío  de 
Arguim,cõmettia  efte  defcobrimé- 
to  do  fertao:  por  lhe  não  ficar  cou- 
fa  algúa  por  tentar.  Tão  occupado 
êc  folicito  o  trazia  efte  negocio, 
principalmente  depois  que  vio  & 
goftou  de  muitas  coufas  de  que  os 
antigos  efcriptores  não  teuerão  no- 
ticia, falando  deita  parte  de  Africa: 
que  não  lhe  repoufaua  o  fpirito. 
E  bem  como  hum  lião  faminto 
a  quem  a  caça  fe  efconde  cõ  temor 
delle,  em  meio  d'algua  grande  & 
efpinhofa  balfa,  a  qual  elle  rodea  & 
cõmette  per  muitas  partes,&  ferido 
&  efpinhado  das  entradas  &  faidas, 
jâ  canfado  fe  lança  com  o  fçntido 


d  decddd 

&  tento  poíto  na  preá  efcondida: 
afsi  elRey  cõniettendo  per  muitas 
partes  &  vezes  cita  grão  balfa  de 
Guiné,que  té  hoje  fe  não  leixou  pe- 
netrar, canfado  deita  continuação 
&  defpefa  de  fua  fazenda,&  afsi  dos. 
grandes  cuidados  que  lhe  derão  os 
negócios  do  Reyno,principai men- 
te no  tempo  das  traições,  fe  leixou 
algum  tanto  repoufar  deite  feruor 
que  trazia.  Não  porém  q  leixaííem 
os  nauios  ordinários  de  fazeréíuas 
viagés:  té  q  aprouue  a  Deos  de  o  le- 
uar  pêra  íl,  &  lhe  fuccedeo  no  rey- 
no  o  Duque  de  Beja  dom  Manuel 
feu  primo  que  ( como  veremos)  no 
fegundo  anno  de  feu  reinado  con- 
figuio  na  primeira  viagem  aefpe- 
rança  deíetenta  &cinquo  annos, 
em  que  feus  anteceíTorcs  tinhão  tra 
balhado.  Parece  que  afsi  o  ordena 
aquelk  diuina  prudência  :  que  hus 
prantem  &  outros  colhão  o  frueto 
da  plãta.  E  que  iíto  vejamos  algúas 
vezes ,  não  temos  licença  pêra  jul- 
gar eítes  juizos  de  Deos:íoméce  po- 
demos crer  q  ningué  perde  o  méri- 
to de  fuás  boas  obras,aqui  per  fama, 
&  na  outra  vida  per  gloria.  Por  tau 
to,  pois  lhe  a  elle  aprouue  que  não 
per  ofíicio,mas  per  indignação,não 
por  premio,  mas  de  graça ,  &  mães 
ofFerecido  q  conuidado,  eu  tomafle 
cuidado  de  eícreuer  as  coufas  que 
pa {farão  neíte  defcobrimento  Óc 
conquiíta  do  oriete  :  não  permita- 
ri  q  eu  perca  algu  premio  ,  fe  deite 
trabalho  opoíloter,  trocando  ou 
negando  os  méritos  dequadahum. 
A  qual  fé  &  verdade  guardado  nós 

ao  que 
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ao  que  elRey  dom  Toâo  fez  em  to  Por  razão  das  quaes  fortalezas,  fun- 
do o  difcurfo  de  fua  vida  acerca  de-  dadas  como  polTe  real  &  auctual 
fte  defcobrimento,  pofto  que  par-     do  q  tinha  defcuberto  &  efperaua 


ticularméte  atras  fica  efcripto:  aqui 
em  foma  queremos  notar  três  cou- 
fas  que  lhe  efte  Reyno  ckue ,  húa 
trata  de  louuor  de  Deos,  outra  da 
gloria  &  honra  da  coroa  real,  6c 
outra  do  accrefcentamento  do  feu 
património.  Quanto  ao  louuor  de 


defcobrir  per  efte  caminho:  accref- 
centou  à  coroa  deite  Reyno  o  fe~ 
nhorio  de  Guine  que  ora  tem.  Na 
qual  poííe  como  prudente  barão  & 
animofo  Príncipe,  por  náo  leixar 
duuidas  a  feus  fucceílores  com  os 
Príncipes  da  chnftandade  ,  logo  fe 


Deos,  que  maior  pode  auer  na  fua  determinou  com  elRey  dom  Fer- 

Igreja,que  per  induftria  deite  Prin-  nando  de  Caftella:  afsinãdo  termos 

cipe,  no  mães  remoto  lugar  da  ter-  &  de  marcações  do  q  quada  hum 

ra,  &  na  gente  mães  çafára  do  no-  podia  conquiftar  (como  atras  fica,) 

me  de  Chriílo,  onde  podemos  crer  &  mães  copiofamente  fe  contem 

que  não  chegou  à  pregação  dos  A-  nos  aílentos  &  pados  q  fe  fizerão 

poftolos:hoje  em  Sé  Cathredal efta-  entre  elles .  Quato  ao  accrefcétamé 

rem  altares  cheos  de  oblações,  Ôc  to  do  património  Real,  eu  não  fej 

facrificios,offerecidos  a  elle  mefmo  en  efte  Reyno  jugada,  portage  }  di- 

Deos  em  nome  de  Chrifto  I E  S  V  zima,  fifa ,  ou  algum  outro  direito 

noíTa  redenção  &  feu  filho.  O  qual  real  mães  certo:  nem  que  regular-1 

Chrifto  Iefu,  cre,  adora,  ôc  confefía  mete  quada  anno  afsi  refponda  fem 

humRey  bárbaro  per  fangue,&  rendeiros allegarem efterilidade  ou 

catholico  per  fee,  com  tão  grande  perda,  do  que  heo  rendimento  do 

pouo  como  tem  o  Reyno  de  Con-  commercio  de  Guiné:  &  tal  que  fe 

go:  que  auendo  fefenta  annos  que  o  íoubermos  agricultar  &  grãgear, 

eftà  metido  na  Igreja  deDeos  per  com  pouca  Temente  nos  leíponde- 

fee  &  baptifmo,  em  todo  efte  tem-  rà  com  maior  nouidade  que  os  re« 

po  fempre  foi  em  acerefeentaméto  guengos  do  Reyno ,  ôc  liziras  do 

do  que  profeífa,  com  termos  delle  campo  de  Santaré.  E  mães  he  pro- 

Bifpos,facerdotes,theologos,&  mi-  priedade  tão  pacifica,  manfa,  ôc  o- 

niftros  da  publicação  euangelica.  A  bediente,que  fem  termos,  húa  mão 

fegúda  coufa  q  leixou  a  efte  Reyno,  cm  o  murrão  acefo  fobre  a  efeorua. 

que  trata  da  honra  ôc  gloria  da  fua  da  bombarda ,  ôc  a  lança  na  outra, 

coroa,  faõduas  fortalezas  •.  húa  em  nos  dá  ouro,  marfim,  cera,  coura- 

Arguim  acabada  per  fua  induftria  ma,  açúcar,  pimenta,  malagueta :&; 

peròquefoííe  começada  em  vida  daria  mães  coufas,  fe  tanto  quifeííe^ 

delRey  dom  AfTonío  feu  padre ,  ÔC  mos  delia  defcobrir  como  jdefco- 

a  outra  a  de  S.  Iorge  da  Mina ,  no  brimos  alem  dos  pouos  Iapões,que 

ineio  da  grande  região  daEthiopia,  paífró  a  cerca  de  nós  por  Antípodes 

H  4  &  An: 
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&  Antichthones .  Finalmente  da 
muito  &  bompouo,  fiel,  cãtholP 
co,feruiçal,  &  que  nos  ajuda  em 
n  o  fias  necefs  idades :  &tãoàhimo- 
fo  pêra  com  eile  conquiítar  as  ou- 
tras regiões  que  conquiítamos,  &■ 
que.ifto  não  dão  ,  q  fe  foíTe  criado 
na  doctrina  militar,de  milhor  von- 
tade iria  fazer  gete  á  terra  de  Guiné 
que  a  terra  dos  Soiços:  &  ainda  mal 
pcrq  os  Mouros  de  Africa,  &  prin- 
cipalmente o  Xerife  de  Marrocos, 
neftenoíto  tempo  emeílevfo  de 
guerra  fe  íèruem  mães  delles  que 
lios.  E  não  falando  cm  as  policias, 
oumolicias  de  Afia  cuja  gente  he 
mui  viciofa  nefte  vfo  delias,  de  que 
Saluftio  jà  clamou  por  ferem  caufa 
da  corrupção  da  modertía  &  tem- 
perança do pouo  Romano,  culpa 
cm  que  a  maior  parte  da  nação  Por 
tugues  ao  prefente  jaz:mas  tragan- 
do dos  fruétos  da  natureza  íem  hu- 
mano artificio  q  efta  terra  da  Ethio- 
j>ia  dá,  bem  lhe  podemos  chamar 
parajfo  de  naturaes  delicias.  Porque 


a  pecada 

não  fomente  elladá,  os  neceífarios 
&:  proueitoíosá  vida  humana:  mas 
ainda  dà  almas  criadas  na  ínnocco*' 
cia  de  feus  primeiros  padres ,  que 
com  manfidão  &  obediência  me- 
tem  o  peícoço  per  fee  &  beptifmoj 
debaixo  do  jugo  euangelico  Mas 
parece  que  por  noílbs  peccados,  ou 
per  algum  juizo  de  Deos  oceulto  a 
nos  nas  entradas  deita  grade  Éthio- 
pia  que  nos  nauegamos:  pos  hum 
Anjopercuciente  comhúa  efpada 
de  fogo  de  mortaes  febres,  que  nos 
empede  não  poder  penetrar  ao  in- 
terior das  fontes  deite  horto,de  que 
procedem  eftes  rios  dounoque  per 
tantas  partes  da  noíTa  conquiita  fac 
ao  mar.  Quanto  à  mageftade  da  c5 
quifta  da  índia,  &  â  fama  q  temos 
alcançado  de  tão  illuftres  victorias 
como  delia  ouuemos,  &  os  titulos 
que  a  coroa  deite  reino  por  iflo  cõ- 
fcguiOjdepois  do  falecimento  defte 
Rey  dom  Ioão :  nos  liuros  íèguinJ 
tesoefereuemos. 
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LIVRO  Q.VARTO 

DA  PRIMEIRA  DEGADA 

DA  ASIADE  IOAO  DE  BARROS:   DOS  FEITOS 

que  os  Portuguefes  fizerão  no  defcobrimento  &  conquifta  dos 
mares  3  ôc  terras  do  Oriente  :  em  que  fe  contem  como  a 
índia  foi  defcuberta  per  mandado  delRey  dom  Ma- 
nuel deíle  nome  o  primeiro  de 
Portugal. 

ff  Capitulo  primeiro.  QomoelRej  dom  Manuel  no fegundoannà 
dofeu  reinado 3  mandou  Vãfco  da  Gamma  com  quatro  velas 
ao  defcobrimento  da  índia. 


ALECIDO 

elRey  dom  Ioão 
fem  legitimo  fi- 
lho que  o  fucce- 
deiTe  no  reyno; 
foialeuãtado  por 
Rey  (fegundo  elle 
leixaua  em  feu  teftamanto )  o  Du- 
que de  Beja.  dom  Manuel  feu  pri- 
mo com  irmão,  filho  do  Infante 
dom  Fernando  irmão  delRey  dom 
AfTonfo:  a  quem  per  legitima  fuc- 
ceílaõ  era  diuida  efta  real  herança. 
Da  qual  recebeo  poíle  pelo  ceptro 
delia  que  lhe  foi  entregue  em  Alcá- 
cer do  fal,  a  vinte  fete  dias  de  Oc~tu- 
brodoanno  de  noíía  redempção 
de  mil  quatrocentos  nouenta  ôt 
cinquo:  fendo  em  idade  de  vinte  &c 
féis  annos  quatro  mefes  ôc  vinte 
cinquo  dias(como  mães  particular- 
mente efcreuemos  em  a  outra  nof- 
ia  parte  intitulada  Europa^  aísiern 


fua  própria  chronica. )  E  porque 
com  eftes  reynos  &  fenhorios  tam- 
bém herdaua  o  profeguimento  de 
tio  alta  empreza  como  feus  ante- 
ceífores  tinhao  tomado  ,  que  era 
o  defcobrimento  do  oriente  per 
cite  noíTo  mar  Oceano  3  que  tan- 
ta induftria,  tanto  trabalho,  &  deí- 
pefa  3  per  difcurfo  de  fetenta  ôc 
cinquo  annos  tinha  cuftado  :  quis 
logo  no  primeiro  an  no  de  feu  rey- 
nado  moftrar  quanto  defej o  tinha 
de .  accreícentar  á  coroa  deite  rey- 
no ,  nouos  títulos  fobre  o  fenho- 
rio  de  Guine,  que  por  razão  deite 
deícobrimento  elRey  dom  Ioão 
feu  primo  tomou  x  como  poíle  da 
efperança  de  outros  maiores  efta- 
dos  que  per  efta  via  eítauão  por 
deícobrir.  Sobre  o  qual  cafo  ,  no 
anno  feguinte  de  nouenta  &  féis, 
eftando  em  Monte  mòr  o  nouo, 
teuealgús geraesconfelhos:em  que 
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ouuc  muitos  &  dirTerentes  votos,&  mui  proueitofa  fem  cufto  de  armas 
os  mães  foráo  que  aludia  nãofe  &  outras  defpefas  que  tem  muito 
diuia  defcubrir  .Porque  alem  de  tra-  menores  eftados  do  q  elle  era.Dan- 
zer  coníigo  muitas  obrigações  por  do  por  razão  final,áquelles  que  pu- 
fer  eílado  mui  remoto  pêra  poder  nhãoos  ineonuenientes  a  fe  a  índia 
conquiftar  &  conferuar:  debilitaria  defcobrir:que  Deos  em  cujas  mãos 
tanto  as  forças  do  reyno  que  ficaria  elle  punha  efte  cafo,  daria  os  meios 
elle  fera  as  neceflarias  pêra  fua  con-  que  conuinhão  a  bem  do  eftado  do 
feruação.  Quanto  mães  que  fendo  reyno.  Finalmente  elRey  afientou 
deícuberta  podia  cobrar  efte  reyno  de  profeguir  neíte  defcobriméto,& 
nouos  competidores ,  do  qual  cafo  ^depois  eitando  em  Eítremoz  decla- 
jâ  tinhão  experiencia,no  que  fe  mo-  rou  â  Vafco  da  Gamma  fidalgo  de 
ueo  entre  elRey  do  Ioão  ,  &  elRey  fua  cafa  por  capitão  mor  das  velas  q 
dom  Fernando  de  Caftella,  fobre  o  auia  de  mandar  a  elle:  afsi polia  cõ - 
defcobri mento  das  Antilhas :  che-  fiança  q  tinha  de  fua  peílba,  como 
gando  a  tanto,que  vierão  a  repartir  por  ter  aução  nefta  ida,  càTegundo 
o  mundo  em  duas  partes  iguaes  pe-  fe  dizia  Efteuão  da  Gamma  íeu  pae 
ra  o  poder  defcobrir  &  conquiftar,  jâ  defunto  eftaua  ordenado  pêra  fa- 
Epoisdefeios  de  eftados  nãofabi-  zer  efta  viagem  em  vida  delRey  dõ 
dos ,  mouia  já  cfta  repartição  ,  não  Ioão.  O  qual  depois  que  Bartholo- 
tendo  mães  ante  os  olhos  que  efpe-  meu  Diaz  veo  do  defcobrimento 
rança  delles  &algúas  moftras  do  q  do  cabo  de  boa  Efperança ,  tinha 
fe  tiraua  do  bárbaro  Guine :  que  fe-  mandado  cortar  a  madeira  pêra  os 
tia  vindo  a  efte  reino  quanto  fe  di-  nauios  deita  viagem:  por  a  qual  ra- 
zia d'aquellas  partes  orientaes.Poré  zãoelRey  dom  Manuel  mandou 
a  eftas  razões  òuue  outras  em  con-  ao  mefmo  Bartholomeu  Diaz  que 
trario,que  por  ferem  conformes  ao  teueííe  cuidado  -de  os  mandar  aca- 
defejo  delRey  lhe  forão  mães  accep  bar  fegnndo  elle  fabia  q  cõuinhão7 
tas.  E  as  principaes  que  o  mouerão,  pêra  fofrer  a  funa  dos  mares  d'aqueí 
forão  herdar  efta  obrigação  com  a  te  grão  cabo  de  boa  Efperança,  que 
herança  do  reyno,&  o  Infante  dom  na  opinião  dos  mareantes  começa- 
Fernando  feu  pae  ter  trabalhado  ne-  ua  criar  outra  fabula  de  perigos,co- 
fte  defcobrimento,  quando  per  feu  mo  antigamente  fora  a  do  cabo  Bo 
mandado  fe  defcobrirão  as  ilhas  do  jador,de  q  no  principio  falamos.  E 
cabo  Verde:  &  mães  por  a  fingular  afsi  polo  trabalho  q  Bartholomeu 
afeição  que  tinha  á  memoria  das  Diaz  leuou  no  apercebiméto  deites 
coufas  do  Infante  dom  Henrique  nauios,  como  pêra  ir  acõpanhando 
feu  tio,  que  fora  o  auetor  do  nouo  Vafco  da  Gama  te  o  por  na  paragé 
titulo  do  fenhorio  de  Guiné  que  e-  '  que  lhe  era  neceííaria  a  fua  derrota: 
fte  reyno  ouue ,  fendo  propriedade  elRey  lhe  deu  a.  capitania  de  hu  dos 

nauios 
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fiámos  que  ordinariamente  hião  â 
cidade  de  íaõ  Iorge  da  Mina.  E  fen- 
do já  no  anno  de  quatro  cétos  no- 
uenra  &  fete  em  que  a  frota  pêra  e- 
íta  viagem  eftaua  de  todo  preftes, 
mandou  elRey  eftando  emMonte- 
môr  o  nouo  chamar  Vafco  da  Ga~ 
ma,&  aos  outros  capitães  que  auião 
de  irem  fua  companhia  :  os  quaes 
erão  Paulo  da  Gamma  feu  irmão,& 
Nicolao  Coelho,  ambos  peffoas  de 
quem  elRey  confiaua  efte  cargo.  E 
pofto  que  per  alguas  vezes  lhe  tiuef 
fe  dito  fua  tenção  acerca  deíla  via- 
gem^ diífo  lhe  tinha  mandado  fa- 
zer fua  inftrução:  pola  nouidade  da 
cmpreza  que  leuaua,  quis  vfar  com 
clle  da  folemnidade  que  conuema 
taes  cafos ,  fazendo  eíla  fala  publi- 
ca, a  elle  &aos  outros  capitães,  per 
ante  alguas  peífoas  notaueis  q  erão 
prefentes,&  peraiíTo  chamadas.De- 
pois  que  aprouue  a  noíTo  Senhor  q 
cu  reçebeífe  o  ceptro  deita  real  he- 
rança de  Portugal ,  mediante  a  fua 
graça,  afsi  porauer  a  benção  de 
meus  auós  de  quem  a  eu  herdei,  os 
quaes  com  gloriofos  feitos  &  vito- 
rias que  ouuerão  de  feus  imigos  a 
tem  accrefcétado  per  ajuda  de  tão 
leaes  vaíTallos  &  caualleiros  como 
forao  aquelles  dõde  vos  vindes,co- 
mo  por  caufa  de  agalardoar  a  natu- 
ral lealdade  &  amor  com  que  to- 
dos me  feruisra  mães  principal  cou- 
fa  que  trago  na  memoria  depois  do 
cuidado  de  vos  reger  &gouernar 
em  paz  &  juftiça:  he  como  poderei 
accrefcentar   o  património   defte 
meu  reyno ,  pêra  que  mães  liberai- 
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mente  poíla  diítribuir  per  quada  hu 
o  galardão  de  feus  feruiços*  E  conJ 
liderando  eu  per  muitas  vezes  qual 
feria  a  mães  proueitofa  &  honrada 
empreza  &  digna  de  maior  gloria 
que  podia  tomar  pêra   confeguir 
efta  minha  tenção  3  pois  louuado 
Deos    deftas    partes    da  Europa 
cm.  as  de  Africa  a  poder  de  ferro  te- 
mos lançados  os  Mouros,  &  lã  to- 
mando os  principaes  lugares  dos 
portos  do  reyno  de  Féz>  quehe 
da  naífa  conquifta  :  achei  que  ne- 
nhúa  outra  he  mães  conueniente 
a  efte  meu  reyno  (como  alguas  ve- 
zes com  vofco  tenho  confultado]f 
que  o  defcobrimento  da  índia  Sc 
d'aquellas  terras  orientaes.  Em  as 
quaes  partes,peró  que  fejão  mui  re- 
motas da  Igreja  Romana,efpero  na 
piedade  de  Deos  que  não  fomente 
a  fee  de  noíTo  Senhor  Iefu  Chnfto 
feu  filho  íèja  per  noíTa  adminiítra- 
ção  publicada,&  recebida,com  que 
ganharemos  galardão  ante  elle,  fa- 
ma &  louuor  acerca  dos  homems: 
mas  ainda  reynos  &  nouos  eftados 
com  mujtas  riquezas  védicadas  per 
armas  das  mãos  dos  bárbaros  s  dos 
quaes  meus  auòs  cõ  ajuda  &  ferur 
ço  dos  vofíos  &  voífo ,  tem  con- 
quiftado  efte  meu  reyno  de  Por,, 
tuçal,  &  accrefcentado  à  coroa  dei- 
le.  Porque  fe  da  cofta  da  Ethiopia,' 
que  quaíí  de  caminho  he  defcuber- 
ta,  efte  meu  reyno  tem  adquirido 
nouos  títulos ,  nouos  proueitos  Ôc 
renda  :  q  fe  pode  efperar  indo  mães 
adiante  com  efte  defcobriméto,  fe-- 
não  podermos  cõfiguir  aqllas  oriè- 
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taes  riquezas  tão  celebradas  dos  an-     rigos  &  trabalhos,&  os  maiores  da 


tigos  efcriptores,  parte  das  quaes  per 
comercio  tem  feito  tamanhas  pote 
cias  como  fa5,Veneza,Genoua,Flo 
rença,&  outras  mui  grandes  comu- 
nidades de  Itália»  Afsi  q  cõílderadas 
todas  eftas  coufas  de  q  temos  expe« 
riencia,  &  també  como  era  ingrati- 
dão a  Deos  engeitar  o  q  nos  tão  fa- 
norauelmente  ofFerece,&  injuria  â- 
quelles  príncipes  de  louuada  me- 
moria de  quem  eu  herdei  efte  def- 
cobrimento, &  ofTenfaa  vos  outros 
que  niíío  foftes,defcuidarme  eu  del- 
le  per  muito  tépo  :  mandei  armar 
quatro  velas(q  como  íabeis)em  Lií~ 
boa  eftão  de  todo  preftes  pêra  fe~ 
guir  efta  viagem  de  boa  efperança. 
È  tendo  eu  na  memoria  como  Vaf- 
co  da  Gãmaq  efta  prefente,  em  to- 
dalas  coufas  q  lhe  de  meu  íèruiço 
forao  entregues  &  encomendadas, 
deu  boa  conta  de  íi:  eu  o  tenho  ef- 
colhido  pêra  efta  ida  como  leal  vaf- 
fàllo  &  esforçado  caualleiro,  mere- 
cedor de  tão  honrada  empreza.  A 
qual  efpero  q  lhe  noíTo  Senhor  lei- 
xará  acaba  r,&nella  a  elle,&  a  mim 
faça  taes  feruiços  com  q  o  feu  galar 
dão  fique  por  memoria  nelle  &  na- 
quelles  q  o  ajudarem  nos  trabalhos 
deita  viagem  :  porq  com  efta  con- 
fiança pela  experiência  q  tenho  de 
todos,  eu  os  eícolhi  por  feus  adjuda 
dores  pêra  em  tudo  o  q  tocar  a  meu 
feruiçolhe  obedecerem.  E  eu  Vafco 
da  Gama  vo  los  encomédo,c\:  a  el- 
les  a  vos ,  &  juntamente  a  todos  a 
paz  &  concórdia:  a  qual  hé  tão  po- 
Iderofa  q  vence  Çc  pafla  todolos  pe~ 


vida  faz  leues  de  fofrer,  quito  mães 
os  defte  caminho  ,  q  efpero  err^ 
Deos  ferem  menores  q  os  paliados, 
&  q  per  Vos  efte  meu  reyno  cõfiga 
o  fru&o  delles  Acabando  elRey  de 
propor  eftas  palauras,  Vafco  da  Ga- 
ma &  todalas  nótaueis  peíloas  lhe 
beijarão  a  mão:  afsi  pola  mercê  que 
fazia  a  elle  como  ao  reyno,em  mã- 
dar  a  efte  defcobrimento  continua- 
do per  tantos  annos  q  já  era  feito 
herança  delle.  Tornada  a  cafa  ao  fi- 
lécio  q  tinha  ante  defte  acto  de  gra* 
tificação,aífentoufe  Vafco  da  Gama 
em  giolhos  ante  elRey,  &  foi  trazi- 
da nua  bandeira  de  feda  cò  hua  cruz 
no  meio  das  da  ordem  da  cauallaria 
de  Chrifto,de  queelRey  era  gouer- 
nador  &  perpetuo  adminiftrador:  a 
qual  eftendendo  o  eferiuão  da  puri 
dade  entre  os  braços  em  modo  de  o 
menagem,diífe  Vafco  da  Gama  em 
alta  voz  eftas  palauras:Eu  Vafco  da 
Gííma  que  ora  per  mandado  de  vós 
mui  alto  &  mui  poderofoRey  meu 
fenhor ,  vou  deícobrir  os  mares  & 
terras  do  oriente  da  India,juro  em  o 
jfmal  defta  cruz  em  que  ponho  as 
mãos  que  por  feruiço  de  Deos  Sc 
VoíTo,eu  a  ponha  afteada  &  não  do 
brada,ante  a  vifta  de  Mouros,  Gen- 
tios,&  de  todo  género  de  pouo  011. 
de  eu  for:&  que  per  todolos  perigos 
deagoa,fogo,  &  ferro,  fépre  aguar- 
de &deffenda  ate  morte.  E  afsi  ju- 
ro que  na  execução  &  obra  defte 
defcobrimento  que  vós  meu  Rcy 
&  fenhor  me  mandaes  fazer  :  com 
.toda  (%  lealdade,  vigia ,  &  diligen- 
cia 
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cia  eu  vos  Grua  guardando  &  com- 
prindo  vofios  regimentos  que  pêra 
iiío  me  forem  dados,  ate  tornar  on- 
de ora  eftou  ante  a  prefença  de  vof- 
fa  real  alteza ,  mediante  a  graça  de 
Deos ,  em  cujo  feruiço  me  inuiaes. 
Feita  efta  menagé ,  foi  lhe  entregue 
a  mefma  bandeira,  &  hum  regimé- 
to  em  q  fe  cõtinha  o  que  auia  de  fa- 
zer na  viagem,  &  algúas  cartas  pêra 
os  principes  6c  Reys  a  que  propria- 
mente era  inuiado:  aísi  como  ao 
Prevtelòão  das  Indias,tão  nomeado 
nefte  reyno  &  a  elRey  de  Calecut, 
com  as  mães  informações  &  auifos 
que  elRey  dõ  Ioão  tinha  auido  da- 
quellas  partes  fegundo  jâ  dilíemos: 
recebidas  as  quaes  coufas  elRey  o 
efpedio,&  elle  fe  veo  a  Lisboa  com 
os  outros  capitães. 

CAPITVLO.    II. 

C  Como  Vafco  da  Gammapar 
tio  de  Lisboa  5  &  do  quepaf- 
fovi  te  chegar  ao  padrão  que 
jBarthobweu  Ttia^  pos  alem 
do  cabo  de  boa  Efperanfa. ' 

HegadoVafco  daGã 
macõ  os  outros  capi- 
tães a  Lisboa  na  entra 
da  delulhodo  anno 
de  mil  quatro  centos 
loueta  &  fetertanto  q  os  nauios  fo. 
ao  preftes,  recolheo  lua  gente  pêra 
e  partir ,  fem  guardar  a  eleição  dos 
nefes  de  que  ora  vfamos  pêra  ir  to- 
nar os  vetos  géraes  que  curíàõ  na- 
[uellas  partes ;  porc]  naquellc  tépo 
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tão  efeura  era  a  notícia  da  terra  qué 
hia  bufear,  como  os  vetos  qferuíão 
pêra  boa  nauegação.  Màs  parece  cj 
como  a  manifeftação  deite  nouo 
mundo  tantas  centenas  deannos 
encuberto,Deos  a  pos  neíle  termo, 
quando  elRey  dom  Manuel  ouuef» 
fea  herança  deite  reynoraísi  permi* 
tio  q  fem  a  ordem  dos  meies  natu* 
raes  deita  nauegação/oíTe  a  partida 
de  Vafco  da  Gama.  Porque  enten- 
damos que  as  coufas  que  procedem 
do  íèu  querer,elle  que  as  ordena  pê- 
ra algú  fim  q  nós  não  alcançamos, 
da  os  meios  pêra  fe  virem  efFectuàr 
no  tépo  pêra  q  as  elle  guarda.  E  co- 
mo Vafco  da  Gama  pêra  poder  par- 
tir não  efperaua  mães  q  nauios  pre- 
ftes^ hú  pouco  de  norte  q  naquel- 
les  mefes  do  verão  he  peral  nefta 
coita  deHcfpanharpoítos  os  nauios . 
em  raftello ,  lugar  de  anchoragem 
antiga,hú  dia  ante  dafua  partida  foi 
ter  vigilia  com  os  outros  capitães  a 
cafa  de  noífa  Senhora  da  inuocaçã  o 
de  Bethelem,  fituada  nefte  lugar  de 
íaftello.  A  qual  naquelle  tempo  era 
húa  hermida  q  o  Infante  do  Henri- 
que mandou  fundar :  onde  eftauão 
algús  freires  do  conuéto  deThomar 
pêra  adminiítrarem  os  íacramétos 
aos  mareantes.  Ao  feguinte  dia  que 
era  fabbado  outo  de  lulho,  por  fer 
dedicado  a  nofla  Senhora  &  a  caía. 
de  muita  romagem  :  aííi  por  efta 
deuação,  como  por  fe  irem  efpedir 
dos  que  hião  na  armada  concor- 
reo  grande  numero  de  gente  a  elía.' 
E  quãdo  foi  ao  embarcar  de  Vafco 
da  Gamados  freires  da  caía  cõ  algus 
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facerdotes  q  da  cidade  lá  erão  idos 
dizer  mi  {Ta,  ordenarão  hua  deuora 
procíflaõ  com  que  o  leuarâo  ante 
fi  nefta  ordem  :  elle  &  os  feus  com  - 
círios  nas  mãos  &  toda  a  gente  da 
cidade  ficalia  detrás  rcfpondendo  a 
hua  ladainha  q  os  facerdotes  diante 
liíáo  cantando  y  te  os  porem  junto 
dos  bateis  em  quefe  auião  de  reco- 
lher. Onde  feito  íílencio  >  ôc  todos 
de  giolhos,o  vigairo  da  caía  fez  em 
voz  alta  húa  confiíTaõ  geral  :  ôc  no 
fim  delia  os  abfolueo  na  forma  das 
bulias  que  o  Infante  dõ  Henrique 
tinha  auido  pêra  aquelles  que  nefte 
defcobrimento  &  conquifta  falecef- 
fem(como  atras  difíemos.)No  qual 
acto  foi  tanta  a  lagryma  de  todos, 
que  nefte  dia  tomou  aquella  praia 
poíTe  das  muitas  que  neila  fe  derra- 
mão  na  partida  das  armadas  q  qua- 
da  anno  vão  a  eftas  partes  que  Vaf- 
co da  Gamma  hia  defcõbrir:  donde 
com  razão  lhe  podemos  chamar 
praia  de  lagrymas  pêra  os  que  vão, 
&  terra  de  prazer  aos  que  vem.  E 
quando  veo  ao  desfraldar  das  velas 
que  os  mareantes  fegundo  feuvfo 
derão  aquelle  alegre  prineipio  de 
caminho,  dizendo  boa  viagem:  to- 
dolos  que  eftauão  promptos  na  vi- 
fta  delles ,  com  hua  piadofa  huma- 
nidade dobrarão  cftas  lagrymas:  & 
começarão   de  os  encomendar  a 
Deos,  ôc  lançar  juizos  fegundo  o  cj 
quada  hum  fentia  d'aquella  partida. 
Os  nauegantes ,  dado  q  com  o  fer- 
«or  da  obra  &aluoroço  d  aquella 
empreza  embarcarão  conrentes,  tã- 
jbê  pafíado  o  termo,  ^do  desferjr.  das 


velas,  vendo  ficar  em  terra  feus  pa- 
rentes ôc  amigos,  ôc  lembrandolhe 
que  fua  viagem  eftaua  peita  em  ef- 
perança,&  não  em  tépo  certo  nem 
lugar  fabidotafsi  os  acompanhanão 
em  lagrymas  como  em  o  penfamé- 
to  das  coufas  q  em  tão  nouos  cafos 
fe  reprefentão  na  memoria  dos  ho- 
més.  Afsi  q  hus  olhando  pêra  a  ter 
ra  &  outros  pêra  o  mar,&  juntamê 
te  todos  oceupados  em  lagrymas  ôc 
penfaméto daquella incerta  viagé: 
tanto  eíleuerão  prõptos  nifio ,  te  q 
os  nauios  fe  alongarão  do  porto.Se- 
ria  a  cõpanha  defta  bem  fortunada 
viagé,  entre  mareantes  Ôc  homems 
d'armas,  ate  cento  ôc  íetéta  peílbas: 
ôc  os  três  nauios  pouco  mães  oit 
menos  de  cento,  ate  cento  ôc  vinte 
toneis  quada  hú.  Do  primeiro  cha- 
mado faò  Gabriel ,  em  q  hia  Vafco 
da  Gamarem  piloro  Pêro  d'Alãquer 
q  fora  no  defcobrimento  do  cabo 
de  boa  Efperãça:  &  eferiuão  Diogo 
Diaz  irmão  de  Bartholomeu  Diaz. 
Do  fegundo  per  nome  faõ  Raphael 
capitão  Paulo  da  Gama  :  era  piloto 
Ipão  de  Coimbra,  ôc  eferiuão  Ioão 
de  Saa.  Do  terceiro  a  q  chamauão 
Berrio  capitão  Nicolao  Coelho:era 
piloto  PeroEfcolar ,  ôc  eferiuão  Al- 
uaro  de  Braga.  E  da  nao  era  capitão 
hum  Gonçalo  Nunez  criado  dellc 
Vafco  da  Gamma:a  qual  hiafome- 
te  amarinhada,pera  depois  q  os  má 
timentosdos  nauios  fefoílem  ga- 
itando tomarem  os  que  ella  leuaua 
fobrefelétes,&  a  géte  ie  paliar  a  elles. 
Partidas  eftas  quatro  velas,  ôc  Bar- 
tholomeu piaz  í  fua  cõpanhia  em 

o  nauio 
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>nauio  pêra  a  Mina  comoeftaua 
dentado :  com  bom  tepo  tcuerão 
ni  treze  dias  forão  ter  a  ilha  de  San 
iago  que  he  a  principal  das  do  ca- 
io Verde,  onde  tomarão  algum  re- 
reíco.  Depois  da  partida  da  qual 
ha  Bartholomeu  Diaz  osacõpa- 
ihou  te  fe  por  no  caminho  da  der- 
ota  pêra  a  Mina,Vafco  da  Gamma 
ia  fua.  Ê  a  primeira  terra  q  tomou 
nte  cie  chegar  ao  cabo  de  boa  Ef- 
•erança  ,  foi  a  baia  a  q  ora  chamão 
e  Sancha  Helena ,  auendo  cinquo 
aefes  q  era  partido  deLisbo.aronde 
úo  em  terfa  por  fazer  agoada  &  af 
tomar  a  altura  do  fol.Porq  como 
o  vfo  do  aftrolabio  pêra  aquelle 
lifter  da  nauegação,  auia  poço  té- 
o  q  os  mareantes  defte  reyno  fe  a- 
roueitaua,&:  os  nauios  erão  peque- 
os:  não  cõfiaua  muito  de  a  tomar 
entro  nelles  por  cauíà  do  feu  arfar, 
rincipalment-e  com  hú  aftrolabio 
e  pao  de  três  palmos  de  diâmetro 
qual  armauão  em  três  paos  a  ma- 
eira  de  cábrea  por  milhor  fegurar 
linha  folar,  &  mães  verificada  & 
iftinctaméte  poderem  fabera  ver- 
adeira  altura  (Taquelle  lugar:  pofto 
,  leuaííem  outros  de  latão  mães  pe 
uenos.tão  rufticamente  começou 
fta  arte  q  tanto  fructo  tem  dado 
o  nauegar.E  porque  em  efte  reyno 
e  Portugal  fe  achou  o  primeiro  v- 
)  delle  em  a  nauegação(peró  qem 
noíTa  Geographia  largamente  tra- 
tamos deita  mateira  em  os  primei 
ds  liuros  delia : )  não  fera  eftranho 
efte  lugar,dizermos  quando  &  per 
uem.  foi  achado  9  pois  não  he  de 
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menos  louuor  efte  feu  trabalho  q  '.o 
d'outros  nouos  inuentores  q  acha* 
rão  coufas  prouekofas  peravfõ  dos 
homems.  No  tempo  que  o  Infante 
dom  Henrique  começou  o  defco- 
brimento  de  Guiné,toda  a  nauega- 
ção dos  mareantes  era  ao  longo  da 
coita,  leuandoa  fempre  por  rumo: 
da  qual  tinhão  fuás  noticias  per  íi- 
naes  de  que  fazião  roteiros  como 
ainda  ao  prefente  vfaõ  em  algúama 
neira,  &  pêra  aquelle  modo  de  def- 
cobrir  ifto  baftaua.  Perô  depoiscj 
elles  quizerão  nauegar  o  defcuber- 
to,  perdedo  a  vifta  da  cofta  &  en- 
golfandofe  no  pego  do  mar :  co- 
nhecerão quantos  enganos  recebiJ 
ao  na  eitimatma  &  juízo  das  ían-> 
graduras   que  fegundo  feu  modo* 
em  vinte  quatro  horas  dauão  de  ca- 
minho ao  nauio ,  afsi  por  razão  das 
correntes  como  d'outros  fegredos 
que  o  mar  tem  ,  da  qual  verdade 
de  caminho  a  altura  hemui  certo 
moftrador.  Perô  como  a  neceísida- 
de  he  meftra  de  todalas  artes,  enl 
tempo  delRey  dom  Ioão  o  fegun- 
do foi  per  eile  encomendado  eíle 
negocio  a  nieftre  Rodrigo,  &a 
meftre  Iofepe  Iudeu   ambos  feus 
medicos,&  a  hum  Martim  de  Boé- 
mia natural  d'aquellas   partes :  o 
qual  fe  gloriaua   fer.  difcipulo  de 
Ioanne  de  Monte  Régio  afama» 
do  aílronomo  entre  os  profeíTores 
deíla  fciencia.  Os  quaes  acharão, 
efta  maneira  de  nauegar  per  altu« 
ra   do  foi ,  de  que  íízerão  fuás 
taboadas  pêra  declinação  dellexo- 
0ío  fe  ora  via  entre  os  nauegantes^ 
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jà  mães  apuradamente  do  que  co-     algus  brincos  de  caícaueis  &  concas 


meçou ,  em  que  feruião  eftes  gran- 
des aílrolabios  de  pao.  Pois  eftan- 
do  Vafco  da  Gamma  com  os  pilo- 
tos prõpto  no  tomar  altura  do  foi 
per  efte  modo ,  deranlheauifo  que 
detrás  de  hú  teío  virão  andar  dous 
negros  baixos  a  maneira  de  quem 
apanhaua  algúas  heruas :  &  como 
ifto  era  o  principal  que  elle  defeja- 
na,  achar  quem  lhe  deíTe  algúa  ra- 
zão da  terra,  cõ  muito  prazer  man~ 
famente  mandou  rodear  o  negros 
per  húa  encuberta  pêra  fere  toma- 
dos. Os  quaes  como  andauão  cur- 
uos  ôc  promptos  em  apanhar  mel 
aos  pês  das  iiioutas  com  hum  tição 
de  fogo  na  mão  :  nunca  fentirão  a 
géte  que  os  rodeaua,  fenão  quando 
remeterão  a  elles  ,  dos  quaes  toma 


de  chiiítalino  &  hum  barrete,man- 
dou  que  o  foltaíTem ,  acenando! he 
que  foííe  &  tornaííe  com  feus  com 
panheiros  pêra  lhe  daré  outro  tan- 
to. O  que  elle  fez  logo,  trazendo  a- 
quella  tarde  dez  ou  doze  q  viiiháo 
bufear  o  que  elle  leuou,  que  també 
lhe  foi  dado:&  de  quantas  motos 
de  ouro,prata,eípecearia  lhe  appre- 
fentarão  denenhúa  derão noticia. 
Quando  veo  a  outro  dia  já  com  c- 
ftes  vierão  mães  de  quaíenta,tão  fa- 
miliares ,  que  pedio  hum  homem 
d  armas  chamado  Fernão  Veloío a 
Vafco  da  Gamma  ,  que  o  leixaíle  k 
com  elles  ,  ver  a  pouoação  que  ti- 
n hão  pêra  trazer  algúa  mães  noticia 
da  terra  do  que  elles  dauão  :  o  que 
lhe  Vafco  da  Gama  concedeo  quaíi 

ráo  hum.  Vafco  daGamma  porque     arogo  de  Paulo  da  Gamma  feu  ir- 

não  tinha  lingoa  que  o  entendeffe,     mão. 


&  elle  de  a  fombrado  daqlla  noui 
dade  não  acodia  aos  acenos  que  a 
natureza  fez  commus  a  todolos  ho-^ 
rnems:  mádou  vir  dous  grumetes, 
hum  dos  quaes  era  negro  que  fe  af~ 
fentarão  junto  delle  a  comer  &  be- 
ber, apartandofe  delles  por  o  defaf- 
fombrar.  O  qual  modo  aproueitou 
muito,  porque  os  grumetes  o  pro- 
uocarão  a  comerxom  que  quando 
Vafco  da  Gamma  tornou  a  elle  jâ 
eftaua  defaííombrado  ,  cV  per  ace- 
nos moftrou  húas  ferras  que  ferião 
dali  duas  legoas ,  dando  a  entender 
que  ao  pê  delias  eftaua  a  pouoação 
da  fua  gente.  Vaíco  da  Gamma  por 
que  não  podia  inuiar  melhor  defeo 
bridor  pêra  appellidar  os  outrosxõ 
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V  Pomo  Vafco  da  Gama  foi  fe- 
rido em  húa  r  moita  que  os 
negros  dahaya  de  Sanefa 
jTelenafiz^eraa:(^figu'mdo 
fua  viagem  defcobrio  algús 
rios  notaueis  a  te  chegar  a 
Moçambique* 
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lofo  com  os  negros ,  & 
Vaíco  da  Gamma  reco- 
lhido aoíeu  nauio:  ficou 
Nicolao  Coelho  é  terra  a  dar  guar- 
da á  gaite  9  em  quanto  apanhaua 

lenha, 
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lenha,  &  outros   marifcauão  lago-     negros  a  elle  polo  entreter,  da  qual 


ílas  por  auer  ali  muitas.  Paulo  da 
Gamma  por  não  eftar  ociofo,  ven- 
do q  entre  os  nauios  andauão  mui- 
tos baleatos  trás  o  cardume  do  pexe 


ouíadia  íairão  com  os  fucinhos  la- 
uados  em  fangue,a  que  acodirão  os 
outros:  &  foi  tanta  a  pedrada  &  fre 
chada  fobre  o  batel ,  que  quando 


meudo,  ajuntou  dous  bateis  pêra     Vafco  da  Gama  chegou  poios  apa- 
andar  com  íííga  &  arpões  a  elles:  o     ziguar,  foi  frechado  per  hua  perna, 


qual  paflatempo  lhe  ouuera  de  cu- 
ftaravida.  Porque  forão  os  mari- 
nheiros do  batel  em  que  elle  anda- 
ua,  amarrar  duas  arpoeiras  das  fifgas 
com  que  tirauão,  nas  toftes  do  ba- 
tel que  eftauão  atochadas  :  &  acer- 
tando de  ferir  hum  baleato,  afsi  ba- 
rafuftou  com  a  fúria  da  dor,  q  ou- 
uera de  trebucar  o  batel fe  a  arpoei- 
ra  não  fora  comprida ,  &  o  mar  de 
pouco  fundo,  que  caufou  dar  o  ba- 
leato em  fecofem  mães  poder  na- 
dar, o  qual  lhe  feruio  de  refrefeo.  E 


&  Gonçalo  Aluarez  meftre  do  na- 
uio  faõ  Gabriel ,  &  dous  marinhei- 
ros leuaráo  quada  hum  fua.  Vendo 
Vafco  da  Gama  que  com  elles  não 
auia  meio  de  paz ,  mandou  remar 
pêra  os  nauios ,  ôc  porém  à  efpedi- 
da  algús  bêíi  eiros  dos  noííos  empre 
garáo  nelles  feu  almazem  por  não 
ficarem  fem  caftigo:  &  dahi  a  dous 
dias  com  tepo  feito  mandou  Vafco 
da  Gamma  dar  â  vela  fem  leuar  al- 
gúa  informação  da  terra  como  de- 
íejaua,  Porque  Fernão  Velofo  não 


lendo  jâ  fobre  a  tarde  querendoíe      vio  coufa  que  contar  fenão  o  peri- 
todos  recolher  aos  nauios,  virão  vir    ^go  que  elle  dizia  paliar  entre  aquel- 


Fernao  Velofo  per  hum  tefo  abaixo 
mui  apreííado  :  Vafco  da  Gamma 
como  tinha  os  olhos  em  fua  torna- 
da, quando  o  vio  com  aquella  prek 
íâ  mandou  bradar  ao  batel  de  Ni- 
colao  Coelho  que  vinha  da  terra, 
que  tornaífcm  a  elle  ao  recolher.Os 
marinheiros  do  batel  porq  Fernão 
Velofo  nunca  leixaua  de  falar  em 
valentias :  quando  o  virão  fobre  a 
praia  decer  cõ  pálios  a  meio  chou- 
to, a  cinte  deteueraníè  em  o  reco- 
lher. A  qual  detença  deu  fofpeita 
aos  negros  que  eftauão  em  cilada 
efperando  a  faida  dclles  em  terra,  q 
o  meímo  Fernão  Velofo  fizera  algú 
final  que  não  faiííem.E  em  queren- 
do entrar  ao  batel ,  remeterão  dous 


les  negros :  os  quaes  tanto  que  fe  a- 
partarão  da  praia ,  o  fizerão  tornar, 
quafi  como  que  o  querião  ter  nella 
por  anagaça  pêra  quando  o  foííem 
recolher  cõmettcrem  algua  maldíN 
de,  da  maneira  que  moftrarão.  Se- 
guindo Vafco  da  Gamma  feu  cami 
nho  na  voka  do  mar  por  fe  defabri- 
gar  da  terra,quando  veo  ao  terceiro 
dia  que  erão  vinte  de  Nouembro 
paííou  aqllegrão  cabo  de  Boa  Efpe 
rança,  com  menos  torméta,  &  pe- 
rigo do  que  os  marinheiros  efpe* 
rauão ,  pela  opinião  que  entre  elles 
andaua,  donde  lhe  chamauão  o  Ca 
bo  das  tormentas:  &  dia  de  fancta 
Catherina  chegarão  ondefe  oracha 
ma  aguada.de  São  Brás,  q  lie  alem 
*  I  dellc 
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*Da  primeira  década 
Helle  fefcnta  ícgoas .  E  pofto  que  ali  cão,  quando  veo  ao  quarto  que  era 
acharão  negros  de  cabcllo.  reuolto  .  VefporadefanclaLuzia/altou  com 
como  os  paífados,  eftes  Tem  receo  elle  tão  grande  temporal,  q  per  ou- 
chegarão  aos  bateis  a  receber  qual-  tros  tantos  dias  o  fez  correr  aruore 
quer  coufa  q  lhe  lançauão  na  praia,  feca.  E  como  efta  era  a  primeira  tor- 
êc  per  acenos  começarão  logo  de  fe  menta  em  q  os  mareantes  fe  tinhão 
Entender  com  os  noflos :  de  maneira     viíto,  em  mares  &  climas  não  íabi- 


queouue  entre  elles  commutação 
de  daré  carneiros  a  troco  de  coufas  q 
lhe  os  noflos  dauão.Porem  de  quan 
to  gado  vacum  trazião,  nunca  po- 
derão auerdeiles  hua  fó  cabeça,  pa- 


dos: andauão  tão  fora  de  íl  que  não 
auia  mães  acordo  entre  elles  q  cla- 
mar por  Deos,curando  mães  na  pe- 
nitencia de  íeus  peccados  q  na  ma- 
reagem das  velas  ,  porque  tudo  era 


tece  que  o  éftimáuão:  porque  algús     íombra  da  morte.  Mas  aprouue  a 
baies,  mochos,  que  os  noflos  virão     piedade  de  Deos  que  neftes  cafos  co 


andauão  gordos  &  limpos,  &vi 
nhão  as  molheres  fobre  elles  com 
Iiúas  albardas  databua.E  em  três  dias 
cj  Vafco  da  Gamma  fe  deteue  aqui, 
teuerão  os  noflos  muito  prazer  com 
elles  por  fer  gente  prazenteira  dada  a 
tanger  &  bailar:  entre  os  quaes  auia 
algus  quetangião  com  hua  maneira 
de  frautas  paftoris  que  em  feu  modo 
patecião  bem.  Do  qual  lugar  Vafco 
da  Gamma  fe  mudou  pêra  outro 


íola  com  bonança ,  que  os  tirou  de 
tanta  tribulação  &os  leuou  onde 
ora  chamão  os  Ilheos  chãos,  cinco 
legoas  auante  do  da  Cruz,onde  Bar-, 
tholomeu  Diaz  pós  o  feu  derradeiro 
padrão,  paííando  per  elle  polo  tem  - 
po  lhe  nao  dar  lugar,  te  irem  tomar 
os  outros  ilheos.  Na  qual  paragem 
por  caufa  das  grandes  correntes  an- 
darão hora  ganhando  hora  perden- 
do caminho,  are  que  dia  de  Natal 


porto  perto  daquelle:  porque  entre  paliarão  pela  cofta  do  Natal  a  q  elles 

os  negros  &  os  noíTos  começou  auer  derão  efte  nome :  &  dia  dos  Reys 

algua  períia  fobre  rcfgate  de  gado,  entrarão  no  rio  delles,  &  algús  lhe 

indo  ellesfempre a  v ifta dos  nauios  chamão  do  cobre  por  o  refgatc del- 

ao  longo  da  praia  te  anchorarem.  le  em  manilhas,  &  afsi  marfim,  & 

E  porque  quando  chegarão  hia  jà  mantimentos  q  os  negros  da  terra 

grade  numero  delles,  mães  em  mo-  com  elle  refgatarão:  tendo  com  os 

do  de  guerra  que  de  paz:  mãdoulhe  noílbs  tanta  comunicação  por  Vaf- 

tirar  com  algús  berços  fomento  por  co  da  Gamma  os  fatisfez  cõ  dadiuas, 

os  afombrar  fem  lhe  fazer  dano,  &  que  foi  hum  Martim  AíFonfo  mari- 

foi  tomar  outro  poufo  dahi  duas  le-  nheiro  ã  aldeã  delles  per  licença  do 

goas  onde  recolheo  todolos  manti-  capitão.  O  qual  veo  mães  contente 

mentos  que  leuaua  em  a  nao  &  cila  do  gafalhado  que  lhe  fizerão,  do  q 

ficou  queimada.  Partido  deite  lugar  Fernão  Velloíb  veo  dos  outrosrpor- 

^ia  de  nofla  Senhora  da  Comcep-  que  não  fomente  o  fenhor  da  aldeã 

çrecebeo 
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o  reccbco  cõ  grande  feíta,mas  ainda 
quando  tornou  ao  nauio  polo  hon- 
rar mandou  cõ  elle  mães  de  duzêtos 
homés.  Depois  efte  mefmo  fenhor 
com  outros  mui  acõpanhados  vie- 
ráo  ver  os  nauios  ,  &  em  feu  tracla- 
mento  moftrauão  habitar  em  terra 
fria  por  virem  algús  veftidos  de  pe- 
les &  que  tinhão  communicação  cõ 
gente  de  boa  razão:  &  por  caufa  da 
muita  familiaridade  que  os  nofíbs 
teuerão  com  elles  em  cinquo  dias  q 
Vafco  da  Gamma  fe  deteue  nefte  lu- 
gar ,  lhe  pôs  nome  agoada  da  boa 
paz.E  daqui  por  diante  começou  de 
te  afaftaralgú  tanto  da  terra  com  q 
de  noite  paílbu  o  cabo  a  q  ora  cha- 
mamos das  correntes:  porq  começa 
a  cefta  encuruarfe  tanto  pêra  dentro 
paliado  elle,  que  fentindo  Vafco  da 
Gamma  q  as  agoas  o  apanhauão  pê- 
ra dentro ,  temeo  fer  algúa  enfeada 
penetrante  donde  não  pudeífe  fair. 
O  qual  temor  lhe  fez  dar  tanto  reí\ 
guardo  por  fugir  a  terra,  que  paflbu 
íem  auer  vifta  da  pouoação  de  C,o- 
fala,  tão  celebrada  naquellas  partes 
por  caufa  do  muito  ouro  q  os  Mou- 
ros ali  hão  dos  negros  da  terra  per 
via  do  comercio  ( iegúdo  elleadiãte 
foube:  &  foi  entrarem  hum  rio  mui 
grande  abaixo  delia  cinquoenta  le- 
goas,  vendo  entrar  per  elle  hus  bar- 
cos com  Velas  de  palma.  A  entrada 
do  qual  rio  depois  q  virão  o  gentio 
que  habitaua  a  borda  delle,deu  gãde 
animo  a  toda  a  gente,pera  quão  que 
brado  o  leuaua:  tendo  tanto  nauega 
do  fem  achar  mães  q  negros  barba- 
ros  como  os  de  Guiné  vezinhos  de 


uarto.  Foi.  65. 

Portugal.  E  a  gente  deite  rio  perôcj 
também  foíle  da  cor  &  cabello  co- 
mo elles  erão,auia  entre  elles  homés 
fulos  que  paredão  mefticos  de. ne- 
gros &  Mouros ,  &  algus  entendião 
palauras  do  arauigo  que  lhe  falaua  hu 
marinheiro  per  nome  Fernão  Mar- 
tinz,  mas  a  outra  lingoa  própria  ne- 
nhum dos  nofíbs  â  entendia:  donde 
Vafco  da  Gamma  fofpeitaua,  q  eftes 
negros  afsi  na  cor  como  nas  palauras 
do  arábio  podião  ter  comunicação 
cõ  os  Mouros ,  da  maneira  q  os  ne- 
gros de  Ialôf  té  cõ  os  Azenégúes.E  os 
maesdelles  traziáo  derredor  de  fi  hus 
panos  dalgodaõ  tintos  de  azui,&  os 
outros  toucas  '&  panos  de  feda  ate 
carapuças  de  <f  hamalote  de  cores  Cõ 
os  quaes  íinaes  &  outros  que  elles  d© 
rão,  dizendo  que  contra  o  nacimen- 
to  do  foi  auia  gente  branca  que  naue-* 
gauão  em  nãos  como  aquellas  fuás, 
as  quaes  elles  V ião  paííar  pêra  baixo 
&  pêra  cima  d'aqlla  coita  :  pos  Vaf- 
co da  Gamma  nome  a  efte  rio  dos 
bons  íinaes.  Finalmente  com  eftas 
nouas  &  fegurança  da  géte  na  corn^ 
municação  que  tinhão  co  os  noílos 
per  modo  de  comercio  de  mantime 
tos  da  terra,  quis  elle  dar  pendor  aos 
nauios  por  virem  já  mui  cujos:  no 
qual  tempo  com  ajuda  dos  da  terra 
pos  hú  padraõ  per  nome  S.  Raphael 
dos  que  leuaua  laurados  pêra  efte  def- 
cobri  mento,  da  maneira  dos  outros 
que  ficarão  poftos  do  tempo  delRey 
dõ  Ioão.  E  peró  q  nefte  rio  dos  bõs 
finaes  foi  o  maior  final  q  te  li  tinhão 
vifto,&  que  lhe  deu  grande  efperãça 
do  q  hiáo  defcobrir  /por  efte  prazeÊ 
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nao  hir  puro  fem  algum  defconto 
de  trabalho:  per  eípaço  de  hum  mes 
que  ali  efteuerão  no  corregimento 
dos  nauios,  adoeceo  muita  gente  de 
quemorreo  algúa.  A  maior  parte  foi 
de  heriíipolas  &  de  lhe  crecer  tanto 
a  carne  das  gengiuas,  q  quafi  não  ca- 
bia  na  boca  aos  homés,  &  afsi  como 
crecia  apodrecia  &c  cortauão  nella  co 
mo  em  carne  morta,  couíà  mui  pia- 
doía  de  ver:  a  qual  doença  vierão  de- 
pois conhecer  que  procedia  das  car- 
nes ,  pefcado  falgado ,  &  bifcouto 
corrompido  de  tanto  tempo.  Teue, 
ráo  mães  (obre  efte  trabalho  até  fai- 
rem  deíle  rio  dos  Bons  íínaes  dous 
grandes  perigos:  huni  foi,que  eftãdo 
Vafco  da  Gamma  a  bordo  do  nauio 
de  feu  irmão  Paulo  da  Gamma  em 
húa  bateira  pequena  5  fomente  com 
dous  marinheiros  que  a  remauão,  & 
tendo  as  mãos  pegadas  nas  cadeas  da 
cnxarcea  em  quáto  falaua  com  elle: 
decia  agoa  tão  teia ,  que  lhe  furtou  a 
bateira  per  baixo,&elle&  os  mari- 
nheiros não  teuerão  mães  faluação  q 
fkaré  dependurados  nas  cadeas,  tè  q 
lhe  acodirão.  O  outro  perigo  acon- 
teceo  a  efte  mefmo  nauio  o  dia  de  fua 
partida  q  foi  a  vinte  quatro  de  Feue- 
reiro,faindo  pela  barra  do  rio  foi  dar 
em  fecoem  hum  banco  darea  onde 
cfteue  em  termo  de  ficar  perafem- 
pre:  mas  vindo  a  maré  fahio  do  peri- 
go, cÕ  que  fez  feu  caminho  fempre  â 
Vifta  da  coitaste  q  dahi  a  cinquo  dias 
chegou  a  húa  pouoação  chamada 
Moçambique,  &  foi  -poufar  emhus 
ilheos  apartados  delia  pouco  mães 
4_c  legoa  ao  mar.  Surto  neftes  ilheos  f 


a  pecada 

os  quaes  ora  fe  cliamão  de  S.  Iorge 
por  caufa  de  hú  padrão  defee  nomç 
qiie  Vafco  da  Gamma  nelles  pos:vi- 
rão  vir  três  ou  quatro  barcos  a  que 
os  da  terra  chamão  zambucos  ,  com 
fuás  velas  de  palma  &  a  remo.  A 
gente  dos  quaes  vinha  tangendo  &c 
cantando,  a  mães  delia  bem  tratada: 
&  entre  elles  homems  brancos  com 
toucas  na  cabeça,  Sc  veftido  dalgo- 
daõ  a  modo  dos  Mouros  de  Africa, cj 
foi  pêra  os  noííos  muito  grande  pra- 
zer. Chegados  eftes  barcos  ao  nauio 
de  Vafco  da<3amma,  leuãtoufc  hum 
daquelles  homems  bem  vertidos:  ôc 
começou  per  arauigo  perguntar  que 
gente  era  &  o  que  bufeauão.  Ao  que 
Vafco  da  Gamma  mandou  reípõder 
per  Fernão  Martinz  língua,  que  erâo 
Portuguefes  vaílallos  delRey  de  Por- 
tugal: 8c  quanto  ao  que  bufeauão  de 
pois  q  foubeílem  cuja  aquella  pouoa 
ção  era,  então  reípondenão  aiíío.  O 
Mouro  qiíe  falaua  ( fegúdo  fe  depois 
foube)  era  natural  do  reino  de  Fez:& 
vendo  q  o  trajo  dos  noíTos  não  era 
de  Turcos  como  elles  cuidauao,creo 
que  dizião  verdade;  &  como  home 
fapaz  fimulando  contentamento  de 
fua  vinda ,  refpondeo  que  aquella 
pouoação  fe  chamaua  Moçambique, 
da  qual  era  Xeque  hum  fenhor  cha- 
mado C,acoeja.  Cujo  cuftume  era, 
tanto  que  ali  chegauão  nauios  eftrã- 
geiros  mandar  faber  delles  o  q  que- 
riáo:  &(e  foliem  mercadores  traóta- 
rião  na  terra ,  &  fendo  nauegantes 
que  paííauão  pêra  outra  parte,proue- 
los  do  que  ouueíTe  nella.  Vafco  da 
Gamma  a  eftas  palauras  refpondeo, 

que 
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que  fua  vinda  âquelie  pôrtompaf- 
fagem  pcra  a  índia  fazer  algus  nego 
cios  a  q  elRey  feu  fenhor  o  enuiaua, 
principalmente  ocm  clRey  de  Ca- 
lecut: &  por  quanto  elle  não  tinha 
feito  aquelle  caminho  lhe  pedia  q 
diíleííe  ao  Xeque  que  lhe  mandafíe 
dar  algum  piloto  a  aqueilas  partes 
que  elle  o  pagaria  mui  bem.  E  quã- 
to  ao  negocio  dotraâiar  3  elle  não 
trazia  mercadorias  pêra  iffo,  fométe 
alcruas  pêra  a  troco  delias  auer  o  q 
ouueííe  mifter>&  tudo  o  mães  erão 
coutas  pêra  dar  aos  Reyes  &  fenho- 
res  de  que  recebeííe  bõ  gafaihado: 
&  porque  elle  efperauade  o  achar 
ali  fegúdo  trazia  por  noticia.appre- 
íentaíle  ao  Xeque  algúa  fruita  que 
lhe  queria  mandar  pêra  faber  o  que 
auia  na  terra  donde  elle  vinha.  O 
Mouro  como  homem  experto,  ref- 
pondeo  attentaniente^dizendo  que 
todas  aqueilas  coufas  elle  as  diria  a 
feu  fenhor ,  &  que  fe  algúa  queria 
mandar  elle  lha  preíentaria  da  fua 
parte:  &  quanto  ao  piloto  que  def- 
canfaífe  porque  ali  auia  muitos  que 
fabião  a  nauegação  da  índia.  Vafco 
daGamma  com  efta  facilidade  que 
o  Mouro  moftrou ,  &  nouaxjdeu, 
mandou  logo  tirar  algúas  cõíeruas 

da  ilha  da  Madeira  pêra  o  Xeque: 
&  a  elle  deu  hum  capelhar    ; 
de  graã,  &  outras  coufas 
defta  forte  com  que 
fe  partio  con- 
tente. 


CAPÍTVLO.    ilíl. 

f '  Qomo  depois  que  Vafco- da 
Gamma  ajfentou  paz  com  o 
Xeque  de  Moçambique,  (tf 
elle  lhe  prometer  Piloto  fera  ô 
leuar  a  Índia:  feropeo  apazj 
(tf  do  quefohre  ijfofuccedeo. 

Artido  o  Mouro  mui  a* 
legre  das  peças  q  leuaua 
mães  q  por  ver  os  noflbs 
naquellas  partes ,  come- 
çarão elles  feftejar  a  noua  que  deu: 
dando  louuores  a  Deospois  ja  ti- 
nha vifto  gete  q  lhe  falaua  na  índia, 
&fobreúTo  promettja  piloto  pêra 
os  leuar  a  ella.  Vafco  da  Gama  però 
que  fem  comparação  algúa  daua 
cftes  louuores  a  Deos,  &moftraua 
maior  prazer ,  afsi  polo  auer  nellc 
como  por  animar  a  companha  dos 
trabalhos  que  tinhão  paliado  :  toda 
via  como  quem  efguardaua  as  cou- 
fas com  mães  atéção,não  ficou  mui 
fatisfeito  dos  modos  &  cautelas  cj 
ííntio  no  Mouro  falando  com  elle, 
porque  entendeo  não  ficar  tão  con- 
tente como  moftrou  quando  foube 
que  erão  Portuguefes.  E  fem  faber 
que  era  do  reyno  de  Fez  efchola 
militar  delles ,  do  ferro  dos  quaes 
podia  elle  ou  çoufa  fua  andar  aísi- 
nado.atríbuio  que  a  trifteza  que  lhe 
vio  feria  por  faber  q  erão  Chriftãos; 
&  por  não  defconfolar  a  gente  en> 
tanto  prazer  como  tinha,  não  quis 
çommunicar  ifto  q  entendeo  nelle 
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com  peflba  algúa]  O  mouro  tam- 
bém porq  na  diligencia  de  íua  tor- 
nada moftrafTe  que  lhe  tinha  boa 
vontade  veo  logo  :  dizendo  quão 
contente  o  Xeque  cftaua  com  as 
nouas  q  lhe  deu  de  quê  erão  &  quã 
to  eftimarafeu  prefente,  trazendo 
em  retorno  algii  refrefco  da  terra.  E 
afsi  lhe  diíle  da  parte  do  Xeque  taes 
palauras  íbbre  a  eftancia  que  tinha 
mui  longe  da  pouoaçâo  pêra  fe  co- 
municara de  mães  perto:  q  moueo 
Vafco  da  Gamma  a  entrar  détro  no 
porto.  E  pofto  que  niflb  ouue  ref- 
guardo  tios  pilotos  do  lugar,  quãdo 
foi  â  entrada  ,  leuãdo  diãte  o  nauio 
de  Nicolao  Coelho  ,  por  fer  mães 
pequeno,&  elle  a  fonda  na  mão;deu 
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mães  nomeada  efcala  de  todo  o 
mundo,&  per  ff  equetação  a  maior 
q  tem  os  Portuguefes:  &  tanto,que 
poucas  cidadesha  no  reino  que  de 
cinquocta  annosaeíta  parte  enter- 
raílemxm  íí  tanto  defunto  como 
ella  té  dos  noííos.Cá  depois  q  nefta 
viagé  a  índia  foi  defcuberta  te  ora, 
poucos  annos  paífarão  q  â  ida,  ou  à 
vinda q  não  inuernaflé alias  noíías 
naos:&algús  inuernou  quafitoda 
húa  armada ,  onde  ficou  fcpulrada 
a  maior  parte  da  gente  por  caufa  da 
terra  íer  mui  doentia.Porque  como 
o  fitio  delia  he  hú  cotouello  a  ma- 
neira de  cabo  que  eftâ  em  altura  de 
quatorze  grãos  &  meio,  do  qual  cõ 

uemq  as  nãos  q  pêra  aquellas  partes 
em  parte  q  lhe  lançou  o  leme  fora,  hauegão  ajão  viita  pêra  irem  bem 
&  co  tudo  faluo  o  banco  (urgirão     nauegadas,  quando  os  ventos  lhe 


diante  da  pouoaçâo  hu  pouco  afaf- 
tados  delia.  A  qual  eftaua  afientada 
em  hu  pedaço  de  terra  torneado  da 
gna  falgada  com  q  fica  em  ilha,  tu- 
do terra  baixa  &  alagadiça,  dòác  fe 
caufa  fer  ella  mui  doentiarcujas  ca- 
fas  erão  palhaças,  fomete  húa  mef- 
quita,&as  do  Xeque  que  erão  de 
taipa  cõ  eirados  per  cima.Os  pouoa 
dores  da  qual  erão  Mouros  vindos 


não  feruem  pêra paflar adiante  á  ida 
ou  vinda,  tomão  aquelle  remédio 
de  inuernar  ali:  &  deita  necefsidade 
&  doutras  (como  adiante  veremos 
na  defcripção  de  toda  eira  coita,) 
procedeo  elegeríè  pêra  efcala  de 
noíías  naos,hum  lugar  tão  doentio 
&  barbarojeixãdo  na  mefma  coita 
outros  mais  celebres  &  nobres.  Vak 
co  da  Gamma  depois  que  tomou  o 


de  tora,  os  quaes  fizerão  aquella     pouíb  diante  deita  pouoaçâo  Mo- 
pouoaçáocomo  efcala  da  cidade     çambique:  ao  feguinte  dia  em  com 


Quilòa  q  efla.ua  diante,  &  da  Mina 
C,ofala  q  ficaua  atras:  porq  a  terra 
em  fí  era  de  pouco  trado,  &  os  na- 
turaes  que  erão  negros  de  cabello 
reuolto  como  de  Guiné, habitauão 
na  terra  firme.  Aqual  pouoaçâo  Mo 
çambique  d  aquelle  dia  tomou  táta 
poííe  de  nos,  q  em  nomeie  hoje  a 


panhia  do  Mouro  do  recado  que  o 
v  eo  viíitar  mádou  o  eferiuão  do  feu 
nauio  cõ  algúas  coufas  ao  Xeque. 
O  qual  preíènte obrou  tãto  depoisq 
o  elle  recebeo  que  começarão  loao 
de  vir  barcos  aos  nauios  a  trazer 
mantimentos  da  terraf  como  gente 
que  começaua  ter  fabor  no  retorno 

que 
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qucauião  deitas  coufas.  È  per  efpa- 
ço  de  dez  dias  em  q  fe  deteuerão  ef. 
perando  tempo,  aílentou  Vaícò  da 
Gamma  paz  com  o  Xeque  3  Sc  em 
final  delia  meteo  na  ilha  S.  Iorge  o 
padrão  deite  nomecj  diflemos:  Sc 
ao  pê  delle  fe  pos  hu  altar  onde  fe 
diffe  miíTaJ&  tomarão  todos  o  facrá 
mento.Porq  aqui  fizerão  o  primei- 
ro termo  ôc  de  maior  efperança  do 
feu  deícobriméto  pêra  q  conuinha 
defporenfe  com  as  cõfciencias  em 
e{tado,q  fuás  prezes  foíieiliacceptas 
a  Deos,  &  mães  por  íèr  tempo  de 
quarefma  em  que  a  Igreja  obriga  a 
iflo.  Nefte  tépo  entre  algús  Mouros 
que  vinhão  vender  aos  nauiõs  màil 
timentosrvierão  três  Abexijs  da  ter- 
ra do  Prefte  Ioão.  Os  quaes  poflo  q 
feguiííem  o  error  dos  Mouros  3  co- 
mo forão  criados  naquella  maneira 
de  religião  Sc  fè  de  Chrifto  que  feus 
padres  tinbão,  ainda  q  não  confor- 
me a  Igreja  Romana:  em  vendo  a 
imagem  do  Anjo  Gabriel  pintada 
em  o  nauio  do  feu  nome  que  era  o 
de  Vafco  da  Gamma  3  como  coufa 
nota  a  elles  por  em  fua  pátria  âuer 
muitas  ígtejas  que  tem  eftas  images 
dos  Anjos,  &  alguas  do  próprio 
nome,  aíTentaranfe  em  giolhos  Sc 
fizerão  fua  adoração.  Quando  o  ca- 
pitão foube  delles  ferem  de  nação 
Abexij^cujo  Rey  neílas  partes  era 
celebrado  por  Prefte  Ioão  das  In-* 
dias,  coufa  a  elle  taõ  encomendada, 
começou  de  os  inquerir  per  Fernão 
Martinz  lingoaros  quaes  pofto  q  iil 
tédião  o  arabigo,a  muitas  palauras, 
não  reípondiáo  ao  propoíito,como 


To!.  6i, 

que  diíferiáo  na  lingoa,  Sc  doutra^ 
não  dauão  razão,dizendo  fairem  de 
fua  terra  de  taõ  piquena  idade  que 
não  erão  já  lembrados.  Os  Mouros 
como  entenderão  que  o  capitão  foi 
gaua  de  falar  com  elles,  polo  finalq 
lhe  via  da  Chriftandade  ,  fizeranfe 
mui  apreífados  pêra  fetornar  a  terra; 
Sc  quáíi  por  força  leuarã  os  Abexijs, 
Sc  afsi  os  efconderão  q  por  muito  q 
Vafco  da  Gama  trabalhou  por  tor- 
nar a  falar  com  elles  nunca  mães  os 
pode  auer.Afsi  q  por  eftes  íináes  Sc 
outras  cautelas  que  víàuao  cõ  elle: 
quis  faber  fe  tinha  certo  os  pilotos 
q  lhe  prometterao,  Sc  mãdoii  Os  pé 
dir  ao  Xeque.  O  qual  como  tinha 
aííentadó  o  q  eíperaua  fazer,leueme 
te  lhe  mandou  dous  Mouros  q  acer 
ca  da  nauegação  ã  feu  modo  prati- 
carão bé,  dos  quaes  o  capitão  ficou 
cõtehte,&  aífentou  com  elles  q  por 
premio  dé  feu  trabalho  auia  de  dar 
a  quada  hú  valia  de  trinta  meticaes 
d'ouro  pefo  da  terra  3-  q  poderão  íèr 
ate  catorze  mil  reaes  dos  noífos,  Sc 
mães  húa  marlota  de  graã.As  quaes 
comas  elles  quiíerao  logoleuarna 
máo:dízendo  q  não podião doutra 
maneira  partir^por  quanto  as  auião 
de  leixar  a  fuás  molheres  pêra  fuá 
mantéça.  Vafco  da  Gama  peró  q  fe 
não  fiaua  delles  poios  fmaes  q  ja  ti- 
nha viftOjleueméte  o  fez:  aíTentãdó 
q  quando  hú  foífe  em  terra  ficaífe 
outro  em  o  nauio,polo  auer  miftcr 
pêra  a  pratica  da  nauegação.  Paílâ* 
dos  dous  dias  que  Vafco  da  Gamma 
tinha  feito  efte  concerto  com  elles, 
acertou  mandar  a  menhãa  feguinte, 

dous 
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Ious  bateis  bufcar  lenha  Sc  agoa,  q 
os  negros  da  terra  fo  iáo  a  por  na  pra 
ia  cõ  premio  q  lhe  dauão:  no  reco- 
lher da  qual,  de  fubito  fairão  a  elles 
fere  zãbucos  cheos  de  gente  armada 
a  feu  modo,&  com  húa  grande  grita 
começarão  de  os  frechar,de  q  ouue- 
rão  feu  retorno  cõ  beftas,  efpingar- 
dâs  que  os  nóíTos  leuauão  por  ref- 
guardò.  Com  o  qual  rompimento 
de  paz  ficarão  em  tal  eirado  q  nuca 
niaes  apareceo  barco,  &  tudo  fe  re- 
colheo  diante  da  vifta  dos  noííos 
pêra  detrás  da  ilha.  Vafco  da  Gama 
temédo  q  per  algú  modo  lhe  empe 
Uiflcm  feu  caminho  ,  auidò  cõfelho 
com  os  capitães  6c  pilotos,hum  do- 
mingo onze  de  Março  fahio  dante  a 
pouoação  &  foi  tomar  o  poufo  na 
ilha  de  S.  Iorge:  Sc  depois    q  ouuio 
húa  miíTa,  fe  fez  à  vela  caminho  da 
índia,  leuãdo  cõíigo  hum  dos  pilo- 
tos, porq  ao  tépo  do  rompimento 
eftaua  o  outro  em  terra.  E  parece  q 
os  trabalhos  que  ali  auião  de  paíTar 
ainda  não  fe  acabauão  cõ  fua  parti- 
da, porque  como  ella  foi  mães  por 
euitar  outro  maior  defaftre,  q  polo 
tépo  fer  bom  pêra  nauegação:  aos 
quatro  dias  de  fua  partida  acharanfe 
quatro  ou  cinquo  legoas  a  quem  do 
cabo  de  Moçambique ,  polas  aguas 
correrem  tão  tefas  a  elle  q  lhe  abate- 
rão todo  aquelle  caminho.  E  vendo 
Vafco  da  Gamma  que  lhe  conuinha 
eíperar  vento  de  mães  força  pêra  rõ- 
per  efta  das  correntes,a  qual  mudã- 
çaferiacomalúanoua  (fegundoo 
Mouro  piloto  lhe  dezia  )  foifurçir  à 
ilha  de  S.  Iorge  donde  partira }  fera 
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querer  ter  comunicação  com  os  de 
Moçambique.Porcm  porque  a  agua 
fe  lhe  hia  gaftando  Sc  auia  ja  féis  ou 
fete  dias  q  era  chegado,per  confelho 
do  Mouro  piloto  q  prometeo  leuau 
de  noite  a  gente  a  lugar  onde  fizeífe 
agoada,  mandou  com  elle  dous  ba- 
teis armados  a  iílb,  E  ou  q  o  Mouro 
queria  dar  muitas  voltas  pela  terra 
per  onde  os  leuou,porq  nelhs  teuef- 
fe  algum  modo  de  efcapulir  da  mão 
de  quem  o  leuaua,  ou  q  verdadeira- 
méte  fe  embaraçou  por  fer  de  noite, 
entre  hu  grade  aruoredo  de  migues, 
nunca  pode  dar  com  os  poços  q  elle 
dizia:  com  que  obrigou  a  Vafco  da 
Gamma  mãdar  de  dia  a  iíTo  dous  ba 
teis  mui  bê  armados ,  q  a  pefar  dos 
negros  q  a  vinhão  defender  tomarão 
agua.  E  porq  neíla  ida  fugio  a  nado 
o  Mouro  piloto  Sc  hum  negro  gru- 
mete, ao  íeguinte  dia  cõ  mão  arma- 
da foi  demandar  a  pouoação  :  onde 
os  Mouros  em  hu  grande  efcãpado 
q  eftaua  ante  ella  Sc  a  praia,  lhe  de- 
rão  moftra  de  até  dous  mil  homems 
recolhendofe  logo  detrás  de  hu  re- 
pairo  de  madeira  entulhado  de  terra 
que  íizerão  naquelles  dias.  Vafco  da 
Gamma  vendo  feu  mao  propofito, 
mandou  fazer  final  de  paz  como  q 
queria  eftar  á  fala  porfaber  o  ^ue  ti- 
nha nelles:  Sc  a  codindo  a  iíTo  o 
Mouro  dos  recados ,  começou  elle 
de  fe  queixar  do  que  lhe  era  feito,& 
da  pouca  verdade  que  lhe  traclarão: 
tomando  por  conclufaõ,  que  não 
queria  proceder  no  mães  que  mcrc- 
cião  as  taes  obras,  que  lhe  mandaíTe 
entregar  hum  negro  que  lhe  rogira, 

Sc  maes 
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&  mães  os  pilotos  que  tinha  pagos 
pêra  aquella  nauegaçáo,&  com  ifto 
ficaria  fatisfeito.  O  Mouro  íem  ou- 
tra palauradiíTe  q  elle  tornaria  logo 
cõrepofta,aqualfoique  o  Xeque 
eftaua  muito  mães  efeandalizado  da 
fua  oéte:  porq  querendo  os  feus  fol- 
gar com  ella  em  modo  de  feita  fe- 
crundo  vfo  da  terra  ao  tempo  que 
hiao  bufear  agoa ,  faltarão- com  el- 
les  matando  &  ferindo  algus,  & 
mães  meteranlhe  hum  zambuco 
no  fundo  com  muita  fazenda ,  das 
quaes  coufas  lhe  auia  de  fazer  em- 
méda.E  quanto  aos  pilotos  elle  não 
iabia  parte  delles  por  fere  homems 
eíhangeiros  ,q  fe  lhe  algúa  coufa  de- 
uião  bem  podia  mandar  a  terra  no- 
mes q  os  foíTem  bufcar,q  a  elle  ba- 
ftaualhe  telos  ja  inuiado:&  ifío  em 
tépo  q  lhe  parecia  fer  elle  capitão  & 
os  íeus  gente  fegura,&  q  falaua  ver- 
dade,mas  ao  prefente  o  q  tinha  en- 
tendido,era  ferem  homés  vadios,  q 
andauão  roubado  os  portos  do  mar 
No  fim  das  quaes  paiauras  fé  mães 
cfperar  repofta  fe  recolheo  pêra  o 
Xeque,dõde  fahio  húa  grita,  &  trás 
ella  começarão  de  chouer  fetas:che 
oãdofeacs  bateis  por  fazeré  milhor 
emprego,como  que  ainda  na  tinha 
experjfnentado  a  furiad  a  noííaatte- 
lharia.  A  qual  dos  primeiros  tiros  q 
lhe  Vafco  da  Gama  mádou  tirar,ai- 
fi  os  caítigou,que  per  detrás  da  ilha 
onde  tinhão  os  zãbucosie  paííarão 
aterra  firme.  Na  qual  paíTagem  ro- 
deando hu  dos  noííos  bateis  a  ilha 
pêra  lhe  defender  o  paífo,tomou  hu 
zãbuco  carregado  de  fato-.&  de  quã 


ta  gente  hia  fielÍe,fométe  OUderão  $ 
mão  hu  Mouro  velho  &  dous  ne- 
gros da  terra,porq  toda  a  mães  fe  fâl 
uou  a  nado.Deféparado  o  lugar  pet 
efta  maneira  ,  pofto  que  Vafco  da 
Gamma  lho  poderá  queimar  ^  co- 
mo fua  tenção  era  afombralos  pêra 
auer  os  pilotos  &  grumete  q  fugioâ 
não  quis  por  aquella  vez  fazer  mães 
damno  q  ficaré  ante  os  pés  do  Xe- 
que quatro  ou  cinquo  homés  mor- 
tos d'artelharia,  q  foi  a  caufa  de  toJ 
dos  fe  porc  em  faluo.  Tornado  aos 
nauios  fez  logo  per  tormento  per- 
guntas ao  Mouro,  do  qual  foube  a 
caufa  daquella  fugida,  &  o  tracto 
da  terra  ouro  de  C,ofala  efpeçaria 
da  India,&  que  d'ali  a  Calecut  fegú- 
do  ouuira  dizer  feria  caminho  de 
hum  mes:  &  quanto  aos  poços  pê- 
ra fazerem  aguada  ,  aquelles  dous 
negros  que  erão  naturaes  da  teifc-a 
podião  mui  bem  encaminhar  a  ge- 
ie que  la  ouueffe  de  ir.  Sabidas  eftas 
coufas  que  forão  pêra  Vafco  da  Ga- 
ma de  grande  contétaméto  por  fere 
as  mães  certas  que  té  então  tinha  fa- 
bido:  ante  que  o  Xeque  mandaíle 
por  guarda  nos  poços ,  mandou  lo- 
go aquella  noite  os  bateis  apercebi- 
dos de  todo  o  neceíTario.  Leuando 
coníígo  eíle  Mouro  pêra  falar  aos 
negros  &  elles  pêra  encaminhar  a 
gente  ao  lugar  dos  poçosronde  che- 
garão com  afaz  trabalho  por  fer  de 
noite,  &  per  muitos  alagadiços ,  de 
maneira  que  quando  tornarão  era 
ja  alto  dia, 
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CAFITVLO.     V.  fem  ao  Xeque  pêra  as  dar  a  que  qui 

feffe  ,  &  foltou  o  Mouro  &  negros 
da  terra  veftidos  a  feu  prazer.  Aca- 
bando eftas  coufas ,  ao  feguinte  dia 
recolheofe  â  ilha  de  faõ  Iorge,  onde 
ainda  eftcue  três  dias  eíperando  té- 
po  te  o  primeiro  de  Abril  q  partio: 
leuando  coníígo  mães  Verdadeira- 
mente hu  mortal  imigo  que  piloto 
Porq  aquelje  que  lhe  foi  dado  ,  ou 
pelo  ódio  q  nos  tinha,  ôu  porq  afs 
lho  mandaua  o  xequerdeu  cõ  os  m 
uios  entre  húas  ilhas,afirmandofe  q 
era  hua  põta  de  terra  fírmc.Por  cau 
naria  os  no  fios  aviré  quei  fa  da  qual  mentira  foi  mui  bê  açou 
P  mar  a  pouòâçâo  &  na-     ta  do,donde  ficou  às  ilhas  nome  de 

açoutado,  q  hoje  tem  entre  os  nof- 
Íosí  que  ferão  adiante  de  Moçambi- 
que  feíenta  legoas.  O  Mouro  come 
fobre  hú  ódio  natural  fe  lhe  aceref- 


y  Como  o  Xeque  <veo  em  con- 
certo com  Vafco  da  Gamma 
(jf  lhe  deu  hum  piloto  que  o 
leuou  te  a  cidade  J[dobaça:do 
defogio  atefo  q  os  Mouros  da 
mefma  cidade  lhe  tinhao  orde 
nado  hua  traição  de  qefeafiou 
&  dahifoiter  a  Melinde. 


Xeque  temendo  q  fe  ne- 
gafle  o  q  lhe  pedião  indig 


uios,cõ  q  alé  da  perda  ficauaelie  en 
tre  os  negros  da  terra  firme  q  o  po- 
diâovir  roubar iacõfeihâdo  deite  te- 
morjogo  ao  feguinte  dia  cõ  âlgúas 


defeulpas  mandou  pedir  a  Vafco  da     centou  eftoutro  do  caítiaõ:  deter- 

minou  meter  os  nauios  no  porto 


les  era  aufétado  &  metido  pelo  íèr- 
tão,temédo  o  caíligo  q  porifto  lhe 
poderiáo  dar:&  o  outro  eilaua  ja  ca 
ftigado  pêra  íèpre.por  fer  morto  cõ 
artelhana  :q  as  marlotas  &  o  mães  q 
ouueráo  tudo  fora  tomado  a  fuás 


da  cidade  Quiloa^por  fer  pouo  grof 
fo  que  poderia  por  forca  d'armas 
desbaratar  õs  noflos  nauios  Pêra  fa- 
zer a  qual  maldade  mães  a  feu  fal- 
uo,  diífe  a  Vafco  da  Gama  em  mo- 
do de  o  querer  comprazer^que  adiã- 
te  eftaua  huâ  cidade  per  nome  Qni- 


molheres,&aliomãdaua:&êíugar     loa,  a  qual  era  mea  pouoada  de 
delles  outro  piloto,  homéqoauia     Chriítáos  Abexijs ,  &  d  outros  da 


de  feruir  milhor,  por  fer  mães  exer- 
citado naquelle  caminho  da  índia, 
&  afsi  o  negro  fugido.  Vafco  da  Ga- 
ma vendo  que  o  tépo  não  era  pêra 
muitas  replicas,  &  mães  lhe  conuí- 
nha  o  piloto  q  outra  algua  emenda 
delles.cõ  palanras  conformes  ao  ca 
fo  acceptou  o  piloto  :  &  as  mario- 
las có  o  mães,  mandou  cj  fe  tornaf- 


India,que  fe  mandaííe  elle  oieuaria 
a  ella,  Mas  aprouue  a  Deõs  q  pofto 
q  Vafco  da  Gama  lhe  diíle  q  o  leuaf 
le  a  ella  cidade  ,não  fuecedeo  o  ne- 
gocio como  o  Mouro  defejaua^por 
q  com  as  grades  correntes  hua  noite 
eícorreo  o  porto:  &  com  tudo  ain- 
da os  meteo  em  outro  perigo ,  que 
foi  dar  cõ  o  nauio  faõ  Raphael  em 

feco 


■»  ■  ■*  «*ii««m  rir-rviir-ánir^if  m  ««wt- rt  ^  i^  n  »  «  * 


Liuro  §luarto.  F0Í.70I 

feco  em   hus  baixos  de  que  faio  cõ  &  o  caminho  que  faziao  &  a  hecef" 

a  marê/londe  aquelle  lugar  íe  cha-  fidade  que  tinhão  de  algus  maiV 

ma  os  baixos  de  faõ  Raphael,  não  timentos.  Os  Mouros  depois  que 

ranço  por  eira  vez ,  quanco  porque  moftrarão  em  palauras  o  prazer  cj 

avinda  fe  veo  ali  perder.  Tornan-  tinhão  &  teria  elRey  de  Momba- 

do  a  fua  viagem  aos  fete  dias  de  A-  ça  de  fua  chegada,&  fazerem  orTer- 

bril  vefpora  do  Domingo  de  Ra-  tas  de  todo  o  neceflario  pêra  fua  via 

mos  chegarão  ao  porto  de  hua  ci-  gem,efpediranfe  delle:os  quaes  não 

dade  chamada  Mõbaça :  em  a  qual  tardarão  muito  com  a  repofta,  Di- 

o  Mouro  diíle  que  auia  Chriftãos  zendo  queelles  forão  notificar  a  cl-1' 

Abexijs  &  da  India_,por  caufa  de  fer  Rey  que  erão  3  de  q  recebeo  muito 

mui  abaftada  de  todalas  mercado-  prazer  com  fua  vinda:&  que  quan- 

rias.  A  fituação  da  qual  cidade  efta-  toas  coufas  que  auião  mifterdcboa 

ua  metida  per  hum  eftreito  que  tor  vontade  lhas  mandaria  dar  ,  &  afsi 

neauaaterra  fazendo  duas  bocas:  carga  de  efpecearia  pola  muita  que 

com  que  ficaua  em  modo  de  ilha  tinha.  Porem  conuinha  pêra  eftas 

tão  encuberta  aos  noííos }  que  não  coufas  lhe  ferem  dadas  entraré  den- 

ouuerão  vifta  delia  fenão  quando  tro  no  porto  3  como  era  cuftume 

ampararão  com  a  garganta  do  por-  das  nãos  que  ali  chegauão  por  or- 

to.  Defcuberta  a  cidade  y  como  os  denança  da  cidade  quãdo  algúa  cou 

feus  edifícios  erão  de  pedra  &  cal  fa  querião  delia  :  &c  os  q  o  não  fa- 

com  janellas  &  eirados  â  maneira  zião,  erão  auidos  por  gente  fufpei- 

de  Hefpanha_,  8c  cila  ficaua  em  hua  tofa  &  de  mao  trado  como  algus 

chapa  que  daua  grão  vifta  ao  mar:  q  auia  per  aquella  cofta.  Aos  quaes 

eítaua  tão  fermofa  que  ouuerão  os  muitasvezes  os  feus  com  mão  arma 

noííos  q  entrauão  em  algum  porto  da  vinhão  lançar  dali ,  o  q  podião 

defte  reyno.  E  pofto  q  a  vifta  delia  també  fazer  a  elles  não  entrado  pe- 

enamoraííe  a  todos :  não  confentio  ra  dentro,  q  lhe  mandaua  efte  auiíb 

Vafco  da  Gama  ao  piloto  que  me-  como  a  géte  eftrangeira,q  efcolhef- 

tcfle  os  nauios  dentro  como  elle  ferroou  entrar  no  porto  pêra  lhe  fer, 

quifera,  por  vir  jâ  fufpeitofo  contra  dado  o  q  pedião^ou  paííaííé  auante. 

elles  &/urgio  de  fora,  Os  da  cidade  Vafco  da  Gama  por  fegurar  a  íufpei- 

tanto  que  ouuerão  vifta  dos  nauios,  ta  que  fe  delle  podia  ter^acceptou  a 

mandarão  logo  a  elles  em  hú  barco  entrada  pêra  dentro  ao  feguinte  dia: 

quatro  homems  que  parecião  dos  &  pedio  âquelles  q  traz  ião  efte  reca 

principaes  fegundo  vinhão  bem  tra  do  que  quando  foífe  tépo  lhe  rnan-.- 

tados:  chegando  a  bordo  pergunta-  daílem  algum  piloto  pêra  o  mete- 

tarão  que  gente  era  &  o  que  bufca-  rem  détro.  E  pofto  q  fe  teue  muito, 

uão.  Ao  que  Vafco  da  Gamma  mã-  refguardo  que  o  piloto  de  Moçam- 

dou  refponder^dizendo  quem  erão  bique  não  Falaííe  aparte  com  elles,, 

fenãa 


tofej 


n*àX2Jt*jpjs>AfX\JZi 


! 


*D  a  primeira  década 

fenâo  per  ante  Fernão: Martinz  lin-  doze  pefíbas,  cõmettendo  elles  efta 

gua,per  qualquer  modo  que  foi  elle  entrada  ,  forão  â  mão  aos  muitos: 

lhe  diffe  o  q  tinha  paíladocomos  dizendo  que  pejauão  a  mareagem, 

noílos:  a  qual  noua  os  Mouros  dif~  que  depois  na  cidade  tempo  lhefi- 

límularào,&  como  gete  cõtente  do  caua  pêra  os  verem.  No  qual  tem- 

gafalhado  q  lhe  Vafco  da  Gama  mã  po  feito  hum  fignal  ,  mãdou  Vafco 

dou  fazer,&  dadiuas  q  receberão  fe  da  Gamma  desferir  a. vela  cõ  graiv 

efpedirao  delle.  Ao  feguinte  dia  ror  de  prazer  de  todos :  dos  Mouros  pa 

nando  hu  batel  a  bordo  com  algús  recendolhe  leuar  a  preza  que  deíè- 

Mouros  hõrados  em  modo  de  o  vi  jauão,  &  dos  noílos  cuidando  que 

fitar,  mandou  cõ  elles  dous  homés  em  achar  tão  luzida  gente  &  as  no*. 

q  leuaíTem  hú  prefente  a  elRey,def-  uas  que  lhe  dauao  da  índia  3  tinhãc 

culpãdofe  de  não  poder  entrar  aql-  acabado  o  fim  de  feus  trabalhos:  e- 

les  dous  dias,porq  acerca  dos  Chri-  ftando  elles  àquella  hora  em  perige 

ftãos  erão  folénes,  em  q  não  fazião  de  perderem  as  vidas  fegundo  a  tei? 

obra  algúa  por  ferem  da  fua  pafcoa:  ção  com  q  erão  leuados.  Mas  Deo; 

mas  a  téção  fua  era  mãdar  per  eftes  cm  cujo  poder  eítaua  a  guarda  det 

liomés  efpiar  o  eftado  da  cidade  &  les  nefte  caminho  tanto  de  feu  fer- 

pouo  delia  &  q  nauios  auia  dentro,  uiço,  não  permittio  que  a  vontadí 

Os  Mouros  ou  q  entéderão  o  artifi-  dos  Mouros  foííe  pofta  em  obra 

cio,ou  porq  fem prevfaõ  de  cautelas,  porque  quafi  milagrofam ente  os  1 


urou  defeobrindo  fuás  tenções  pe 
efte  modo.  Não  querendo  o  nauic 
de  Vafco  da  Gamma  fazer  cabec 


por  a  vela  tomar  vento,  começot 
de  ir  defcaindo  fobre  hum  baixo 


jpoíto  q  leuarão  os- homés  moftraii 
do  cõtentaméto  de  o  fazer,  fempre 
forão  trazidos  per  mão,&  de  palia- 
da notarão  fomente  o  q  fe  lhe  orTe- 
receo  á  vifta:  q  tudo  foi  a  multidão 

do  pouo  q  concorreo  poios  ver,  &  &  vendo  elle  o  perigo ,  a  grande: 

a  nobreza  dos  paços  delRey ,  &  a  brados  mandou  foltar  hua  ancho, 

maneira  de  como  osrecebeo.  Vaf-  ra.Ecomo  ifto  fegundo  cuflum< 

£o  da  Gama  palTados  dous  dias,por  dos  mareantes  nos  taes  tempos,nac 

não  dar  mà  fufpeita  de  íl,quãdo  veo  fe  po  de  fazer  fem  per  todo  o  nauic 

ao  terceiro  em  q  aíTentou  fua  entra-  correr  de  hua  parte  a  outra  aos  apa- 

da:  vierão  da  cidade  muitos  barcos  relhos:tanto  q  osMouros  q  eftauãc 

Cõ  gente  veftida  de  fefta  &  tangeres  per  os  outros  nauios  virão  efta  reuol 

moftrando  q  pelo  honrar  vinháo  ta,parecédolhe  que  a  traição  q  elle* 

naquelle  aóto  de  prazer  repartindo-  leuauão  no  peito  era  defcuberta,to. 

íe  pelos  nauios.  E  porq  entre  Vafco  dos  hús  per  cima  dos  outros  lan 


da  Gama  &  os  outros  capitães  efta- 
ua-aííentado,  que  não  confentiílem 
entrar  em  os  nauios  mães  q  dez  ou 


çaranfe  aos  barcos.  Os  que  eftauão 
emonauio  de  Vafco  daGamma, 
vendo  o  q  eftes  fazião  fizerão  outro 

tanto 
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tanto:  ate  o  piloto  de  Moçambique  ra  de  atrauefíar  a  outra  da  India:que 

que  fe  lançou  dos  caftellos  de  popa  fegúdo  lhe  elles  dizião  podia  fer  da- 

ao  mar  ,  tamanho  foi  o  temor  em  h  ate  fete  cetas  legoas  per  íua  conta.1 
todos.  Quando  Vafco  da  Gama  & 


os  outros  capitães  virão  tão  fubita 
nouidade,abriolhe  Deos  o  juizo  pc 
ra  entenderem  a  cauía  delia:  &  íem 
mães  demora  aífentarãologodefe 
partir  ao  longo  d'aquella  cofta  por 
terem  jâ  fabido  fer  mui  pouoada,& 
que  podião  achar  per  ella  nauios  de 
Mouros  de  que  ouuelTem  algu  pilo- 
to. Os  Mouros  porque  entenderão 
o  q  elles  auião  de  fazer,  logo  aquel- 
la  noite  vierão  a  remo  furdo  pêra 
cortar  as  amarras  dos  nauios  •.  mas 
não  ouue  efFecto  fua  maldade  por 
ferem  fentidos. Partido  Vafco  da  Ga- 
ma d'aquelle  lugar  de  perigoso  fe- 
ouinte  dia  achou  dous  zambucos  q 
vinhão  pêra  aquella  cidade  ,  de  que 
tomarão  hu  com  treze  Mouros,por 
que  os  mães  fe  lançarão  ao  mar:  & 
delles  foube  como  adiante  eftaua 
húa  villa  chamada  Melinde  ,  cujo 
Rey  era  homem  humano  per  meio 
do  qual  podia  auer  piloto  pêra  a  In 
dia.  Vendo  elle  q  perguntado  qua- 
da  hum  deftes  aparte,  todos  cõcor- 
riáo  na  bondade  delRey  de  Melin- 
de, &  que  no  feu  porto  ficauão  três 
ou  quatro  nauios  de  mercadores  da 
India,per  a  pilotagem  deftes  feguio 
a  cofta  ,  com  tenção  de  chegar  a 
Melinde  pêra  auer  hum  piloto  pois 
çm  todos  aquelles  treze  Mouros, 
não  auia  algum  que  fe  atreueííe  de 
o  leuar  á  índia.  Porque  fe  o  achara, 
fem  maes  experimentar  os  Mouros 
d  aquella  cofta, rota  batida  ouue- 
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ff  Como  Vafco  da  Gavnma  che 
gou  á  villa  de  Ale  linde,  onde 
affentou  pa\com  o  Rey  delia, 
(jf  pos  hum  padrão:  &  auido 
'  piloto  fe part io  pêra  a  Índia 
onde  chegou. 

EGVINDO 

Vafco  daGamma 
feu  caminho  co 
efta  prefa  deMoti 
ros*.  ao  outro  dia 
que  era  de  Pafcoa 
da  Refurreiçáo ,  indo  com  todolos 
nauios  embandeirados  &  acom- 
panha delles  com  grandes  folias 
por  folemnidade  da  feita,  chegou  a 
Melinde.A  onde  logo  per  hu  degre 
dado  em  companhia  de  hum  dos 
Mouros  mandou  dizer  a  elRcy  que 
era,&  o  caminho  que  fazia  &  a  ne- 
cefsidade  que  tinha  de  piloto  :  &  cj 
efta  fora  a  caufa  de  tomar  aquelles 
homerns  ,  pedindo  que  lhe  man- 
daíTe  dar  hum.  ElRey  auido  efte  re- 
cado, pofto  que  ao  nomeChriftão 
teueííe  aquelle  natural  ódio  que  lhe 
té  todolos  Mouros,como  era  home 
bem  inclinado  &  fefudo  ,  fabendo 
per  efte  Mouro  o  modo  de  como 
os  noífos  fe  ouuerão  com  elles ,  ÔC 
que  lhe  paredão  homems  de  graiin 

de  animo  no  feito  da  guerra  ,  &  na 
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conucrfaçao  brandos  &  caridofos, 
fegundo  o  bom  tratamento  que  lhe 
fizerao  depois  de  os  tomarem,'  não 
querendo  perder  amizade  de  tal  ge- 
ie com  más  obras,  como  perderão 
os  outros  príncipes  per  cujos  por- 
tos paí!arão:aílentou  de  leuar  outro 
modo  cõ  elles  em  quanto  não  viííe 
íinal  contrario  do  q  lhe  eft.e  Mouro 
contaua.  Elogo  per  elle  &  pelo  de- 
gredado mandou  dous  homems  ao 
capitão,  moftrando  em  palauras  o 
contentameto  q  tinha  de  íua  vinda: 
que  defcaníaíTe  porq  pilotos  &  a- 
mizadetudo  acharia  naquelle  feu 
porto,  &  que  em  final  de  fegurida- 
de  lhe  mandaua  aquelle  anel  dou- 
ro,&  lhe  pedia  ouueíTe  por  bem  de 
fair  em  terra  pêra  fe  ver  cõ  elle.  Ao 
que  Vafco  da  Gamma  reípondeo 
conforme  á  vontade  delRey  ,  pêro 
quanto  ao  fair  em  terra  a  fe  ver  cõ 
elle,  ao  prefente  náo  o  podia  fazer: 
porelRey  feu  fenhor  lho  defender, 
te  leuar  feu  recado  a  elRey  de  Cale- 
cut &  a  outros  príncipes  da  índia. 
Que  pera  elles  ambos  aífentaré  paz 
&  amizade,  por  fer  acoufa  que  lhe 
clRey  feu  fenhor  mães  encomêda- 
ua,  nenhú  outro  modo  lhe  parecia 
milhor  por  não  fair  do  feu  regime- 
to,  q  ir  elle  em  feus  bateis  te  junto 
da  praia,&  fua  real  fenhoria  meterfe 
naquelles  zam buços  çom  q  ambos 
fe  poderião  ver  no  mar  :  porq  pera 
elle  ganhar  por  amigo  tão  podero- 
fo  principe  como  era  elRey  de  Por- 
tugal cujo  capitão  elle  era,  maiores 
coufas  diuia  fazer.  Efpedidos  eftes 
dous  Mouros  cometes  do  éj  lheVaí 


a  Ttecada 

co  da  Gãmadiffe  &  deu,  cõ  algúas 
peças  q  tambê  leuarão  pera  elRey; 
afsi  aproueitou  ante  elle  o  recado  &c 
prefente ,  q  concedeo  nas  viftas  da 
maneira  q  Vafco  da  Gama  pedia.  A 
qual  facilidade  os  noíTos  atribuirão 
mães  a  obra  de  Deos  q  a  outra  cou- 
ía:  porq  fegundo  achauáo  os  Mou- 
ros d'aquel  las  partes  ciofosdefuas 
terras-,  não  podião  dar  outra  caufa: 
pois  hú  Rey  íem  ter  delles  mães  no- 
ticia q  a  q  lhe  dera  o  Mouro,&  fem 
algúa  neceííidade  fe  vinha  meter  no 
mar  tão  confiadaméte.  E  praticado 
todos  fobre  efte  cafo  &  do  modo  q 
terião  neftas  viftas ,  aílentou  Vafco 
da  Gamma  q  leu  irmão  tte  Nicolao 
Coelho  ficaílem  em  os  nauios  a  bõ 
recado,&  tanto  apique  q  podeflem, 
acudir  a  qualquer  necefsidade:&  el- 
le cõ  todolos  bateis  &  a  mães  lim- 
pa gente  da  frota  veftidos  de  fcfta 
per  fora  Õc  armas  fecretas,cõ  grande 
aparato  de  bandeiras  ,  &  toldo  no 
batel,foífeao  lugar  das  viftas.  A  qual 
ordé  fe  teue  quando  veo  ao  dia  del- 
ias, partindo  Vaíco  da  Gamma  dos 
nauios  cõ  grande  eftrõdo  de  trõbe- 
tas,  o  q  tudo  refpondia  cõ  as  vozes 
de  géte  animandofe  hus  aos  outros 
em  prazer  d  aquella  fefta:  porq  co- 
mo era  na  terceira  oótaua  daPafcoa, 
tempo  em  q  elles  cá  no  rey  no  erão 
cuftumadosa  feftas  &  prazer,  pare- 
cialhes  q  eftauão  entre  os  feus.  Vaf- 
co da  Gamma  indo  afsi  nefte  aóto, 
a  meio  caminho  mandou  íufpédcr 
o  remo,por  elRey  não  fer  ainda  rc. 
colhido  ao  feu  zãbuco:o  qualvinha 
ao  logo  da  praia  metido  em  hú  efpa 
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auel  de  feda  cõ  as  cortinas  da  parte  íla  pratica  &  modo  que  Vafco  da 
lo  mar  aleuantadas,  &  elle  lançado  Gamma-tcue  com  elRey,  ficou  elle 
m  hum  andor  (obre  os  hombros  cão  feguro  &  contente  de  Tua  ami- 
|e  quatro  homés^cercado  de  muita  zade,  c]Ue  logo  quis  ir  Ver  os  fíoííos 
ente  nobre,&  a  do  pouo  diante  &;  nauios  rodeando  a  todos  i  ÒC  por 
letras  bem  afaílada  pêra  darem  vi-  honra  de  fua  ida  lhe  mandou  Vafco 
ta  aos  noíTos ,  todos  com  grande  da  Gamma  entregar  todolos  Mou- 
parato  de  feíía  &  tangeres  a  fcit  ros  q  tomou.no  ZambucOjOs  quaes 
nodo.  Entrado  elRey  no  zambu-  guardou  pera  dar  naquellediadas 
o  com  algúas  peílbas  principaes  8c  viftas.  O  que  elRey  muito  eftimou 
neneftrcis  q  tangião  ,  toda  a  maes  òc  muito  mães  dizerlhe  Vafco  da 
ente  que  podia  fe  embarcou  per  Gamma  como  elRey  feu  fenhor  ti- 
iutros  barcos  cercando  elRey  per  nha  tanta  artelharia  &  tantas  maio- 
Ddalas  partes rfomente  leixarão  húa  res  nãos  que  aquellas,  que  poderião 
berta  que  tinha  a  vifta  pera  os  nof-  cobrir  os  mares  da  índia  ,  com  as 
Ds,em  modo  de  corteíia.E  o  primei  quaes  o  poderia  aj  udar  contra  feus 
o  final  de  paz  q  lhe  Vafco  da  Gam  imigos:  porque  fazia  elRey  conta  cj 
na  mandou  fazer,  calandofe  os  in-  a  pouco  cufto  per  aquella  via  tinha 
trumentos  de  feita:  foi  mandar  ti-  ganhado  hum  Rey  poderofo  pera 
ar  os  da  guerra  que  crão  algús  ber-  Suas  necefsidades.  Èípedido,  Vafco 
os  eípin^ardas ,  &no  fim  delles  da  Gamma  deile  depois  que  o  lei-' 
iúa  grande  grita ,  ao  que  refpondc-  xou  defembarcadotornoufe  aos  na- 
ío  os  noífos  nauios  com  outra  tal  uios,&  os  dias  que  ali  efteue ,  fem- 
bra  ate  tirarem  as  camarás  da  arte-  pre  foi  viíitado  delle  com  muitos 
laria.  A  qual  trouoada  como  era  refrefeos:  que  deu  caufa  a  fer  tambe 
ouía  noua  nas  orelhas  daquella  vifitado  de  hús  Mouros  que  ali  efta- 
ente:  foi  pera  ellcs  tão  grande  ef-  uão  do  rey  no  de  Cambaia,  em  as 
anto  que  ouue  entre  todos  rumor  nãos  q  lhe  tinháo  dito  os  Mouros  ój 
e  fe  acolher  a  terra.  Però  fentindo  tomou  no  Zãbuco.  Entre  os  quaes 
rafco  daGamma  â  toruação  delles,  vierão  certos  homems  a  q  chamáo 
landou  fazer  final  com  que  ceifou  Baneanes  do  mefmo  Gétio  do  rey- 
ijuclle  tom  que  os  afombraua,  8i  no  de  Cambaia:  gente  tão  religiofa 
e  d  chegouíè  ao  zambuco  delRcy,  na  fecta  de  Py  thagoíes,  que  ate  im~ 
qual  o  recebeo  como  home  em  mundicia  que  criáo  em  fi  não  ma- 
njo peito  não  auia  ma  tenção  :8c  tão ,  nem  comem  coufa  viua  ,  dos 
m ,  toda  a  pratica  q  ambos  teuerão  quaes  copiofamente  tratamos  ema 
ue  durou  hum  bom  pedaço,  tudo  noífa  Geographia.  Eftes  entrando 
>i  com  tanta  fegurança  d'ambalas  em  o  nauio  de  Vafco  da  Gammas 
artes  como  fe  entre  elles  ouuera  &  vendo  na  fua  camará  hua  imagê 
anhecimento  de  maes  dias.  E  de-  de  noíía  Senhora  em  hum  retabolo 
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ide  pincel  ■•  &  que  os  noífos  lhe  fa-  maua  a  altura  do  foi,  não  fe  efpan- 

zião  reuereneia,  fizerão  elles  adora-  tou  o  Mouro  eliífo:  dizendo  que  aí- 

ção  com  muito  maior  acatamento:  gus  pilotos  do  marR  oxo  vfauão  de 

&  como  gente  que  fe  deleitaua  na  inftrumétos  de  latão  de  figura  trian- 

vifta  d'aquella  imagé  ,  logo  ao  ou-  guiar  &  quadrãtes  com  que  toma- 

tro  dia  tornarão  a  ella^orTerecendo-  uao  a  altura  do  foi ,  &  principipal- 

lhe  crauo ;  pimenta ,  &  outras  mo-  mete  da  eftrella  de  que  fe  mães  fer- 

ftras  de  efpecearias  das  que  vierão  uiao  em  a  nauegação.  Mas  que  eii( 

ali  vender.  E  feforão  contentes  dos  &  os  mareantes  de  Cambaia  &  d< 

noííos  pelo  gafalhado  q  receberão  toda  a  índia,  peró  que  a  fua  nauc 

&  maneira  'de  fua  adoração,  també  gação  era  per  certas  eftrellas  afsi  de 

elles  ficarão  fàti  sfeítos  do  feu  mo-  Norte  como  do  Sul . ,  ôc  outras  no 

do,  parecendolhe  fer  aquella  gente  taueis  q  curfauão  per  meio  do  cec 

moftra  de  algua  Ckiítãdade  q  aue-  de  oriente  a  ponente:  não  tomauac 


ria  na  índia  do  tépo  de  faôThome: 
entre  os  quaes  vinha  hú  MouroGd- 
zarate  de  nação  chamado  Malemo 
Cana,  o  qual  afsi  pelo  con  tentame- 
to  queteue  da  cõuerfaçao  dos  nof- 


a  fua  diftancia  per  inftrumcntosie< 
melhantes  áqueiles,  mas  per  outre 
de  que  fe  elle  íeruia ,  o  qual  inftru- 
mento  lhe  trouxe  logo  a  moftrar 
que  era  de  três  taboas.  E  porque  dí 


{os,  como  por  comprazer  a  elRey     figura  &  vfo  delias  tratamos  em 

que  bufeaua  piloto  pêra  lhe  dar,  ac«     nona  Geographia  em  o  capitule 

ceptou  querer  ircomelíes.  Y)o  fa-     dos  inítrumentos   da  nauegação 


ber  do  qual  Vafco  da  Gama  depois 
cjue  praticou  com  eile  ficou  muito 
contente :  principalmente  quando 
lhe  moítrou  húa  carta  de  toda  a  co^ 
fta  da  índia  arrumada  ao  modo  dos 
Mouros,  que  era  em  meridianos  & 
patallelos  mui  meudos  fem  outro 
rumo  dos  ventos.  Porque  como  o 
quadrado  d*aquelles  meridianos  5c 


bafteaqui  faber  que  íèruem  a  elle 
naquella  operação  que  ora  acere; 
de  nós  ferue  o  inílruméto  a  que  o: 
mareantes  chamão  balheíhlha,de  c 
também  no  capitulo  que  diílemo; 
fe  dará  razão  delle  &  dos  feus  inué. 
tores.  Vafco  da  Gamma  com  eíb 
&  outras  praticas  que  per  vezes  te- 
ue  com  efte  piloto,  parecialhe  tei 


parallelos  era  mui  pequeno :  ficaua     nelle  hum  grão  thefouro ,  &  por  c 
a  cofta  per  aquelles  dous  rumos  de     não  perder  o  mães  em  breue  q  po 


Norte  Sul  &  Leite  Oefte  mui  certa, 
fem  ter  quella  multiplicação  de  ven 
tos,  d'agulha  comum  da  noíía  car- 
ta, que  ferue  de  raiz  das  outras.  E  a- 
moftrandolhe  Vafco  da  Gamma  o 


de  depois  que  meteo  per  confenti- 
mento  delRey  hum  padrão  per  no- 
me Sanctó  Spirito  na  pouoação,di 
zendo  fer  em  teftemunho  da  paz  & 
amizade  que  com  elle  a  (Tentara  „  fc 


grande  aftrolabio  de  pao  que  leua-     fez  â  vela  caminho  da  índia  a  vinte 
&*,&&  outros  de  metal  com  que  to-    quatro  dias  de  Abril.  E  atraueííando 

aquellc 
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aqueile  grande  golfo  deíètecentas 
legoas  que  ha  de  hua  à  outra  cofta^ 
perefpaço  de  vinte  dous  diasfem. 
achar  coufà  que  o  impediffe ,  a  pri- 
meira terra  que  tomou  foi  abaixo 
da  cidade  Calecut,  obra  de  duas  le- 
goas: &  daqui  per  pefeadores  da  ter 
ta  que  logo  acodirão  aos  nauios  foi 
leuado  a  ella.  A  qual  como  era  o 
termo  de  fua  nauegação,&  nainftru 
cão  que  leuaua  nenhúa  outra  coufa 
lhe  era  mães  encomendada,  &pera 
d  Rey  delia  nomeadamente  leuaua 
cartas  &  embaixada,como  ao  mães 
poderofo  príncipe  daquellas  partes 
&  fenhorde  todalas  efpecearias,  fe- 
cundo a  noticia  que  naquelle  tem- 
po nefte  Reyno  de  Portugal  tinha- 
tnos  delle:  pareceo  aos  noíTos  ven- 
dofe  diante  delia  que  tinhão  acaba- 
do o  fim  de  feus  trabalhos.  E  pofto 
íj  adiante  particularmete  defereue- 
nos  o  íitio  deita  cidade  Calecut  & 
3a  região  Malauar  em  que  ella  eftà, 
iqual  região  he  hua  parte  da  pro- 
jincia  âa.  índia  :  aqui  por  fer  a  pri- 
neira  entrada  em  que  os  noííos  to- 
narão poífe  deite  defcobrimento 
ser  tantos  annos  continuado  &  re- 
querido, faremos  húa  vniuerfal  re- 
ação.  da  prouincia  da  índia  pêra  mi 
hor  intendimenco  defta  chegada 
leVafcodaGamma. 

CAPITVLO.    VII. 

f  Emqúe*f^fcreueofitioda 
terra  a  q  propriamente  cha- 
mamos Índia  dentro  do  Ga- 
ge:  na  qual fe  cotem  apromn 
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cia  chama  da  A4alauar>hum 
dos  Rejnos  da  qual  he  o  em 
que  efià  a  cidade  Calecut)  on 
de  Vafco  daGama  aportou. 


Região  a  que  os 
Geographos  pro- 
priaméte  chamão 
índia,  he  a  terra  q 
jaz  entre  os  dous 
illuftres  &  celebra 
dos  rios  Inclo  &  Gange,do  qual  In- 
do ella  tomou  o  nome:&  os  pouos 
do  antiquifsimo  reyno  Delij,  cabe- 
ça per  fitio  &  poder  de  toda  efta  re- 
gião, ôc  afsi  a  gente  Paríèa  a  ella  vi- 
zinha, ao  preíente  per  nome  pró- 
prio lhe  chamão  Indoítan.  E  fegu-* 
do  a  diliniação  da  taboa  que  Ptho- 
lomeu  faz  delia,.  &  mães  verdadei- 
ramente peia  notícia  que  ora  com 
o  noílb  defcobrimento  temos :  per 
excellencia  bem  lhe  podemos  cha- 
mar a  grão  Mefopotamia.  Porque 
fe  os  Gregos  derão  efte  nome  que 
quer  dizer ,  entre  os  rios ,  áquella 
pequena  parte  da  região  Babyloni- 
ca  que  abracão  os  dous  rios  Eufra- 
tes &  Tigres:  afsi  pela  fituação  defta 
entre  as  correntes  dos  notaueis  In- 
do &  Gange  que^efearregão  &  va- 
zão fuás  agoas  em  o  grande  Ocea- 
no oriental,  por  fazermos  diííeren-1' 
ça  delia  mães  notauel  do  que  fe  faz. 
em  dizer  índia  dentro  do  Gange,& 
índia  alem  do  Gange,  bem  lhe  po- 
demos chamar  a  grão  Mefopota- 
mia, ou  Indoftan,que  he  o  proptio 
nome  que  lhe  dão  os  pouos  que  a 
£  babiíã© 
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habitão  &  vizínhão ,  por  nos  con-  bos  fe  ajuntao  na  cabo  Comorij  a 
formarmos  cõ  elles.  A  qual  região  fazer  a  quelle  agudo  canto  q  cllc  té, 
as  correntes  deftes  deus  nos  per  húa     com  q  fica  a  figura  da  iijonja  q  dif- 


parte,&  o  grade  Oceano  Indico  per 
outra:  a  cercão  de  maneira,  q  quafr 
fica,  húa  cheríbneío  entre  terras  de 
fiaura  delijonja  ,  a  que  os  Geóme- 
tras chamão  rhombos ,  que  he  de 
iguaes  lados  &não  de  ângulos  re- 
ctos. Cujos  ângulos  oppoíitos  em 
maior  diftacia,  jaze  Norte  Subo  do 
angulo  defta  parte  do  fui  faz  o  ca- 
bo Comorij  ,&  o  da  parte  do  norte, 
as  fontes  dos  mefmos  rios. As  quaes 
perôquefobre  aterra  arrebentem 
diftinétas  em  os  montes  a  q  Ptholo 
meu  chama  Imào ,  Sc  os  habitado* 
res  dellés  Dalangucr  Sc  Nangracot, 
faõeftes  tão  conjúctos  hús  aos  ou- 
tros,que  quaíí  querem  efeonder  as 
fontes  deíles  dous  rios.  Efegundo 
fama  do  gentio  comarcão  ,  parece 
que  ambos  nacem  de  húa  vea  com- 
mum:donde  nace  a  fabula'dos  dons 
irmãos  que  anda  entre  elles,  a  qual 
recitamos  em  anofía  Geographia. 
A  diftancia  deftas  fontes  ao  cabo 
Comorij  a  elles  oppoííto,  fera  pou- 
co mães  ou  menos  per  linha  direi- 
ta, quatro  centas  legoas ,  &  os  ou- 
tros dous  ângulos  ,.que  per  contra- 
ria linha  jazem  deleuante  a  ponen- 
te  per  diftancia  de  trezentas  legoas, 
fazem  as  bocas  dos  mefmos  rios  In 
do  Sc  Gange,  ambos  mui  foberbos 
cõ  as  agoas  do  grande  numero  dos 
outros  q  fe nelles mete.  E  quaíi  tan^ 
ta  he  a  parte  da  terra  que  elles  abra- 
ção,quanta  a  que  per  os  outros  dous 
Jados  cerca  o  mar  Oceano  que  am- 


íemos.  E  pofto  que  toda  efta  pro- 
uincia  Indoftan  feja  pouoada  de 
dous  géneros  de  pouo  em  crença, 
hú  Idolatra  &  outro  Machometa: 
Sc  mui  varia  em  ritos  Sc  cuftumes, 
&;  todos  entre  íl  a  tem  repartida  em 
muitos  reynos  Sc  eftados :  aísi  co- 
mo em  os  reynos  do  Moltan,Delij, 
Cofpetir,Bemgala,em  parte,  Orixá, 
Mando,Chitor,  Guzarate  a  que  cõ- 
múmente  chamamos  Cambaia.  E 
no  reyno  Dacani  diuidido  em  mui- 
tos fenhorios  q  tem  eílado  deReys 
com  o  de  Pale  que  jaz  entre  hú  Sc 
o  outro.  E  no  grande  reyno  de  Bif- 
naga  que  tem  debaixo  de  ú  algús  re 
gulos  com  toda  a  prouincia  do  Ma- 
labar: repartida  entre  muitos  Reys 
Si  principes  de  mui  pequenos  efta- 
dos,  em  comparação  dos  outros 
maiores  q  calamos:  parte  dos  quaes 
faõ  ifentos  Sc  outros  fubditos  deíles 
nomeados.  E  fegúdo  eftes  pouos  en. 
tre  fi  faõ  bel!icofosr&  de  pouca  fè  ja 
toda  efta  grande  região  fora  fubdits 
ao  mães  poderofofíe  a  natureza  não 
atalhara  a  cobiça  dos  homems  com 
grandes  Sc  notaueis  rios- .  montes, 
lagos,  matas ,  Sc  defertos ,  habita- 
ção de  muitas  Sc  diuerfas  alimária; 
que  impedem  pafiar  de  hum  rey- 
no ao  outro .  Principalmente  algú; 
notaueis  rios ,  partedosouaes  nác 
entrado  na  maci^ffnhclo  Sc  Gan- 
ge, mas  regando  as  terras  q^ee- 
'  ftes  dous  abração  com  muitas  vol 
tas  vem  faiç  ao  grande  Oceano :  & 

afs 


Ti-*  -ma  m-*  ■  «  ■■« 


^.«r^^^v^.— ~—~—  -„,._,, 


rw 


afsi  muitos  eíteiros  d  agua  falgada 
tão  penetrantes  à  terra,  que  rctalhão 
a  marítima  de  maneira  que  fe  naue- 
oa  per  détro.  E  a  mães  notauel  diui- 
faõ  que  a  natureza  pós  nefta  terra,he 
Jiua  corda  de  montes  a  que  os  nata* 
raes  per  nome  comum  por  o  não 
terem  próprio  chamão  Gate,  que 
quer  dizer  ferra:  os  quaes  montes 
tendo  feu  nacimento  na  parte  do 
norte,  vem  correndo  contiao  fui 
afsi  como  a  coita  do  mar  vaeàvi- 
fta  delle,  leixando  entre  as  fuás  pra- 
ias &  o  fertão  da  terra  húa  faixa  dei 
la  chaã  &  alagadiça,  retalhada  d  a- 
gua  em  modo  de  leziras  em  atgúas 
partes,  te  irem  fenecer  no  cabo  Co- 
rri orij,  o  qual  curfo  de  montes  fe  e- 
ftande  perto  de  duzentas  legoas. 
Peró  começando  no  rio  chamado 
Carnate,  vizinho  ao  cabo  &  monte 
de  Lij,  mui  notauel  aos  nauegantes 
d  aquella  cofta  em  altura  de  doze 
grãos  &  meio  da  parte  do  norte: 
entra  húa  faixa  de  terra  que  jaz  en- 
tre efte  Gate  &  o  mar,  de  largura 
de  dez  te  féis  legoas,  fegundo  as  en- 
feadas&  cotouelos  fe  encolhem  ou 
bojão:  a  qual  faixa  de  terra  fe  cha- 
ma Malabar  que  terá  de  comprimé- 
to  obra  de  outenta  legoas ,  onde  e- 
ftâfituada  a  cidade  Calecut.  Nefte 
tempo  que  Vafco  da  Gamma  che- 
gou a  ella ,  pofto  que  geralmente 
toda  efta  terra  Malabar  foífe  habi- 
tada de  gentios,  nos  portos  do  mar 
viuião  algus  Mouros,  mães  por  ra- 
zão da  mercadoria  &  tracto  q  por 
ter  algum  eftado  na  terra  :  porque 
todolosReys  &  Príncipes  delia  eráo 


Liuro  Quarto.  Foi.  74. 

do  género  gentio  &  da  linhagem 


dos  Brammanes ,  gente  a  mães  do- 
cia  &  religioía  em  :feu  modo  de 
crença  de  todas  aquellas  partes.  E  ô 
mães  poderofo  principe  d  aquelle 
Malabar  era  elRey  de  Calecut,  o 
qual  por  excelleneia  fe  chamauâ 
Camorij  que  acerca  delleshe  co- 
mo entre  nós  o  titulo  de  Empera- 
dor.  Cuja  metropoli  de  feu  eftado, 
da  qual  o  reyno  tomou  o  nome,& 
a  cidade  Calecut ,  fituada  em  húa 
cofta  braua  não  com  grandes  tk  al- 
tos edifícios,  fomente  tinha  algúas 
cafas  nobres  de  mercadores  Mouros 
da  terra ,  &  d'outros  do  Cairo  &C 
Mecha  ali  refidentes ,  por  caufa  da 
tracto  da  efpecearia,onde  recolhião 
fua  fazenda  cõ  temor  do  fogo;  toda 
a  mães  pouoação  era  de  madeira 
cuberta  de  hum  género  de  folha  de 
palma  a  q  elles  chamão  ola.E  como 
nefta  cidade  auia  grande  concurfo 
de  varias  nações ,  &  o  gentio  delia 
mui  fuperfticiofo  em  fe  tocar  com 
gente  fora  de  feu  íangue,  principal- 
mente os  que  fe  chamauão  BrãmaJ 
nes  &  Naires:  deftes  dous  géneros 
de  gente  fendo  a  mães  nobre  da  ter« 
ra,viuião  nella  mui  poucos ,  toda  a 
outra  pouoação  era  de  Mouros  Sc 
gentio  mechameo.  Pola  qual  caufa 
també  elRey  eftaua  fora  da  cidade 
em  hús  paços  que  ferião  delia  quaíl 
meia  legoa  entre  palmares  :&  agéte 
nobre  apoufentada  per  derredor  ao 
modo  q  ca  temos  as  quintãas.Epot 
q(fegúdo  diflemos)  adiante  particu- 
larméte  efereuemos  as  coufas  deite 
reyno  Calecut,  náo  procedemos 
&  a  aqpj 
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quí  mae.s  na  relação  delias.  Cana  como  quem  fabia  a  terra  foife 

logo  aos  paços  de!Rey:&  porque 
achou  noua  q  era  em  hu  lugar  q  fe- 
ria dali  cinquo  legoas  Tem  tornar 
aos  nauios  cpm  recado  fe  foi  a  elle. 
Vafco  da  Gama  por  lhe  efte  Cana 
ter  dito  quão  pequena  diftâcia  auia 
tia  cidade  aos  paços  delRey,  vendo  | 
q  não  vinha  aquelle  dia  &  q  era  paf 
fado  a  maior  parte  do  outro,come- 
O  tempo  que  Vafco  da     çou  tomar  mâfufpeitadelle:&prin 
Gamma  chegou  a  efta  ci     cipalméte  porq  de  quantos  barcos 
dade  Calecut  ,  que  era  a     fahião  apefcar  todos  fe  afaftauão 
vinte  de  Maio  principio     dos  nauios  como  géte  temerofa,ou 
do  inuerno  naquella  cofta,não  auia     per  qualquer  outra  caufa  que  fofíe, 
no  porto  o  grão  trafego  &  numero     Porem  quando  veo  ao  outro  dia  a 
de  nãos  que  nelle  eftão  â  carga  nos     tarde  tirou  toda  efta  fufpeita,  coma 
mefes  de  verão :  porque  as  eftrangeí     vinda  delles  &  de  hu  piloto  do  Ca- 
ras que  ali  cuftumauão  vigerão  tor-     morij  :per  o  qual  elle  lhe  fazia  faber 


:apitvlo.    VIII. 

orno  Vafco  da  Gamrna  ma 
s  recado  a  elRej  deQalecut 
ra  chegado  ao  porto  defua 
tde:&  depois  per fua  licen 
fe  vio  com  elle  duas  ve^es.. 


I 


nadas  a  fuás  terras,  &  as  do  mefmo 
reyno  de  Calecut  per  os  rios  &  eftei 
ros  eftauão  metidas  em  fofTas  çu- 
bertas  com  folha  de  palma  fegúdo 
euftumâo  per  toda  aquella  cofta:&: 


o  contentaméto  q  tinha  defua  viu- 
da  ,  &  q  poftos  bs  nauios  em  hum 
porto  feguro  onde  lhe  elle  manda - 
ua  q  os  leu  afiem  por  caufa  do  inuer. 
ttOjdepois  lhe  mãdaria  dizer  quãdo 


$>or  efta  chegada  fer  fora  do  tempo  auia  por  bé  q  foíle  a  elle.  Cõ  o  qnal 

da  fua  nauega ção.  tanto  efpanto  fez  recado  Vafco  da  Gamma  ficou  mui 

aos  da  terra  como  a  feição  &  ma-  fatisfeito,pnncipa!méte  na  mudãça 

reagem  dos  nauios,  &  logo  lhe  pa-  dos  nauios  d'aquella  cofta  a  lugar 

receo  gente  aoua  ôc  não  cuftuma-  mães  feguro  :  porq  nifto  moltraua 

da  nauegar  aquelles  mares.  Vaíco  elRey  per  obra  o  q  lhe  mandaua  di 

da  Gama  tanto  q  anchorou  hu  pou  Zer  per  palaura,acerca  do  contenta- 

co  largo  do  porto*por  caufa  de  hum  mento  q  tinha  de  fua  vinda,&  q  de 

recife  em  q-o  mar  quebraua ,  man-  tal  acolhimêto  do  primeiro  recado 

dou.  em  terra  o  Mouro  piloto  &  hii  q  lhe  mandaua  podia  efperar  fer  bé 

degredado,  notificando  per  elics  a  deípachado.  Epormoftrar  maior 

elRey  fua  chegada  &  o  recado  que  confiança  a  efte  piloto  cj  lhe  elRey 

lhe  trazia :  pedindo  cj  lhe  mandaífe  mandou ,  diíle  q  elle  podia  mandar 

dizer  quando  auia  por  bem  q  folíe  a  naquelles  nauios  o  q  quifeíle,  porq 

elle,  porq  fem  fua  licença  não  fai-  todos  lhe  obedecerião,&  afsi  fe  fez: 

lia  dos  nauios.  O  Mouro  Malemo  ca  pela  ordenança  do  piloto  fe  paf- 

farão 
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farão  a  hum  porto  chamado  Capo-     mos.  E  logo  em  dous  dias  que  Vaf- 


cate  perto  dali,  onde  Vafco  da  Ga- 
ma efteue  efperando  dous  dias  re- 
cado delRey,  fem  da  terra  virem 
aos  nauios  nem  delles  irem  a  ella. 
Ante  que  elle  vieíle  com  os  nauios 
a  efte  porto,  o  dia  que  o  piloto  de  l 
Rey  lhe  trouxeílefeu  recado  pêra 
fe  mudar  aqui  ,  entre  algús  ofíi- 
ciaes  da  arrecadação  dos  direitos 
deiRey  que  vierão  com  elle,  foi  hú 
Mouro  per  nome  Monçaide  cujo 
officio  era  corredor  de  mercado- 
rias :  o  qual  por  fer  conhecente  do 
piloto  Malemo  Cana  elle  o  agaía- 
Ihou  em  fua  cafa  &  afsi  o  degreda- 
do a  noite  que  dormirão  em  terra. 
Elle  Monçaide(fegundo  elle  depois 
contoirjera  natural  do  reyno  de  Tu- 
nez,&  teuera  ja  comunicação  cõ  os 
Portuguefes  em  a  cidadeOurão,quã 
do  ali  hião  as  nãos  deite  reyno  per 
mandado  deiRey  dó  Ioáo  o  fegun- 
do,bufcar  lambeis  pêra  o  refgate  do 
ouro  da  Mina:&  ou  q  a  lembrança 
deftas  partes  do  occidente  onde  na- 
cera  3  ou  qualquer  outra  boa  difpo- 
íição  ,  afsi  o  demouerão  vendo  & 
praticando  cõ  os  noíTos  per  lingoa 
Caftelhana  q  elleíabia  q  da  hora  q 
entrou  em  os  nauios  afsi  fe  fez  fami 
liar  a  Vaíco  da  Gama,  que  fe  veo  cõ 
elle  pêra  efte  reyno  onde  morreo 
Chriftão.  O  qual  como  efperaua  a 


co  da  Gamma  efteue  efperãdo  por 
recado  do  Camorij ,  efte  Monçaide 
o  auifou  de  algúas  coufas:por  razão 
das  quaes  elle  teue  confelho  com 
os  capitães  do  modo  que  teria  em. 
ir  ao  Camorij  quando  o  mandaíTe 
chamar:  &  aílentou  que  feu  irmão 
&  Nicolao  Coelho  ficaíTem  em  os 
nauios  dandolhe  regimento  do  que 
auião  de  fazer.  Vindo  o,  recado  do* 
Camorij  q  foíle.  faio  Vafco  da  Ga- 
ma com  doze  peífoas  em  terra  on- 
de o  recebeo  hum  homem  «obre 
a  que  elles  chamão  Catual  ,  acoiru 
panhado  de  duzentos  homems  a 
pe,  delks  pêra  leuarem  o  fato  dos 
nóffos  >  &  delles  queferuião  de  ef- 
pada  &  adarga  como  guarda  de  fua 
peííoa,  &  outros  de  o  trazer  aos 
hombros  em  hum  andor  :  por- 
que em  toda  aquella  terra  Malabar 
não  fe  feruem  de  beftas :  hum  dos 
quaes  andores  foi  também  aprefert- 
tado  a  Vafco  da  Gamma  pêra  ir 
nelle.  Pofto  o  Catual  &  elle  em 
caminho  pêra  Calecut  que  feria  da- 
li cinquo  legoas,  começarão  os  do- 
ze que  leuaua  ficar  de  dous  em 
dous :  porque  alem  de  o  caminho 
íêrdearea  &  elles  defacuftumados 
de  caminhar,  era  tão  grande  o  cur- 
fo  dos  que  leuauão  o  andor  que 
em  todo  o  caminho  foi  Vafco  da 


cabar  nefte  eftado,era  tãoihel  a  nof-  Gamma  fem  elles,te à  noite  fe  ajuu- 

fas  coufas  que  per  meio  delle  foi  tarem  em  hum  lugar  onde  o  Catur- 

Vafco  da  Gamma  auifado  de  mui-  ai  dormio.  Quando  veo  ao  outro 

tas:  &  parece  que  Deos  o  trouxe  â-  dia  que  tornarão  chaminhar,  che* 

quellas  partes  pêra  proueito  noíTo  garão  a  hum  grande  templo  do 

fegundo  o  que  pafiou  como  vere-  gentio  da  terra ;  mui  bem  laurado 
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de  cantaria  cÕ  bum  curucheo  cuber     mães  detença feguirao  feu  caminho 
to  de  tijolo:  aporta  do  qual  eftaua     aos  paços  delRey.  Onde  Vafco  da 
hum  padrão  grande  de  latão, &  em     Gamma  efperou  poios  feus ,  q  não 
cima  por  remate  hú  gallo.  E  dentro     podião  a  turar  o  curío  daquclles  q 
no  corpo  do  templo,  eftaua  hú  por     leuauão  o  andor:  &  o  maior  dano 
tal,  cujas  portas  erão  de  metal  per  q     que  recebião  era  do  grande  pouo  q 
entrauão  a  húa  efcada  que  fubia  ao     quafi  os  ieuaua  afogados  poios  ver. 
corucheo:  ao  pè  do  qual  onde  fica-     E  ainda  fobre  iílb  à  entrada  de  hum 
ua  o  redódo  delle  em  modo  de  cha-     grande  terreiro  cercado  ,  era  tanta 
rola,  eftauão  algúas  imagés  da  fua     preíapor  entrarem  na  volta  delies. 
adoração .  Os  noííos   como  hião     que  veo  o  negocio  às  punhadas  & 
crentes  ler  aquella  géte  dos  conuer-     dahi  ao  ferro  em  q  ouue  feridos  & 
tidos  peio  Apoftolo  S.  Thome  fe-    *hú  morto,  primeiro  que  es  oíficiaes 
gúdo*a  fama  q  cà  neftas  partes  auia,     delRey  apagaíle  o  arroido  :  &  poré 
&  elles  achanão  per  dito  dos  Mou-     fempre  teuerão  tanto  refguardo  em 
ros:  algús  fe  aGentarão  em  giolhos     as  peíloas  dos  noílos  que  em  toda  a 
a  fazer  oração  àquellas  imagés,  cui-     reuolta  não  lhe  foi  feito  algum  de- 
dando  fere  dignas  de  adoração.  Do     facatamento.  PaíTado  aqlle  terreiro, 
qual  aéto  o  gentio  da  terra  ouue     entrarão  em  hum  pateo  de  alpen- 
muito  prazer,  parecendolhe  fermos     deres,onde  acharão  Vafco  da  Gam- 
dados  ao  culto  de  adorar  imagés:  o     ma&  o  Catual  com  algua  gente 
q  elles  nao  vião  fazer  aos  Mouros,     mães  limpa  efperando  por  elles:  Sc 
Partidos  defte  templo  chegarão  a     fem  tomar  algíí  repoufo  d'aquella  a 
outro  junto  de  húa  pouoaçâo  onde     fronta  em  q  vinháo,entrarão  todos 
eftaua  apoufentado  outro  Catual,     em  húa  grão  cafa  térrea  em  q  eftaua 
peílba  mães  notauel  que  vinha  per     aqlle  grande  Camonj  da  proumeia 
mandado  do  Camorij  receber  Vaf-     Malabar  per  elles  tão  deíejado  de 
co  da  Gamma.  O  qual  quãdo  fahio     ver.  De  junto  do  qual  fe  aleuantou 
a  elle  era  cõ  muita  gente  de  guerra     hu  home  de  grande  idade,que  era  o 
todos  adargados  a  feu  modo  :  tão     feu  Brammanc  maior,  viftido  húas 
poftos  em  ordem  cõ  feus  inftrumé-     veftiduras    brancas   reprefentando 
tos  de  tãger  pêra  os  animar,  q  folga     nellas  &  em  fua  idade  &  Continen- 
rão  os  noílos  em  os  ver  naquella  or     cia  fer  homem  religiofo:  &  chega* 
denãça,  &  mães  fendo  feita  por  hõ-     do  ao  meio  da  cafa  tomou  Vafco 
ra  de  fua  vinda.  Chegado  o  Catual     da  Gama  pela  mão  &  o  foi  appre- 
a  Vafco  da  Gamma,depoisqfegun-     fentar  ao  Camorij.  O  qual  eftaua 
do  feu  vfo  o  recebeo  cõ  muita  cor-     no  cabo  da  cafa  lançado  em  húa  ca 
tefia,mandouihe  dar  outro  andor  q     milha  cuberta  de  panos  de  íeda,po- 
trazia  adeftro  melhor  concertado  q     fto  em  hum  leito  a  q  elles  chamão 
aquelle  em  que  vinha:  &  fem  fazer     catei:  &  elle  veftido  com  hú  pano 
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daigodão  biírnido  com  algúas  rofas 
douro  batido femeadas per  elle,  &r 
na  cabeça  húa  carapuça  de  brocado 
alta  a  maneira  de  mitra  cerrada, 
chea  de  perlas  &  pedraria,  &  per  os 
braços  &  pernas  q  eftauão  defcubet 
tos  tinha  braceletes  d*ouro  &  pedra 
ria.  E  ahúa  ilharga  defte  leito  em  q 
jazia  com  a  cabeça  pofta  fobre  hua 
almofada  de  feda  raia  com  lauores 
^  ouro  a  maneira  de  broílado,  efta- 
ua  hum  homem  q  parecia  em  trajo 
&  officío  dos  mães  principaes  da 
terra:  o  qual  tinha  na  mão  hú  prato 
d  ouro  com  folhas  de  betelle  q  elles' 
vfaõ  remoer  por  lhe  confortar  o 
eftomago.O  Camorij  pofto  que  no 
ar  do  roftro  recebeo  Vafco  da  Ga- 
ma com  graça: tinha  tamanha  ma, 
geftadcJ&  afsi  eftaua  grauenaquelíe 
íeu  catei,  que  não  fez  mães  moui- 
mento  para  elíe  quando  lhe  falou,q 
leuantara  cabeça  d'almofada,&  de 
fi  acenou  ao  Brammane  q  o  fizeífe 
aííentar  em  hús  degraos  do  eftrado 
em  que  tinha  o  catei ,  &  aos  de  fua 
companhia  em  outra  parte  hum  pe 
daço  afaítados  por  ver  que  auião 
mifter  tomar  algum  repouío,fegun- 
do  vinhão  afrontados  do  caminho. 
E  depois  que  per  hu  efpaço  grande 
efteue  notando  as  pefloas  trajos  & 
actos  delles,  &  praticando  em  pa- 
lauras  geráes  com  Vafco  da  Gama, 
recebidas  delle  duas  cartas  que  lhe 
mandaua  elRey  dom  Manuel,  hua 
efcripta  em  Arauigo  &  outra  em 
lingua  Português  que  era  da  mefma 
fubftãcia:  diílelhe  que  elle  as  veria, 
&  depois  mães  de  vagar  ouueriaa 
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elle,  que  por  então  fe  foíle  a  repou- 
far.  Que  quanto  ao  feu  gafalhado 
viífe  Com  quern  queria  que  foíle,  fe 
cõ  Mouros  ou  com  os  naturaes  da 
terra:  pois  ali  não  auiá  gente  da  fua 
nação  fegundo  tinha  fíbido.  Ao  q 
Vafco  da  Gamma  refpondeo,  q  en- 
tre os  Mouros  &  Chriftãos  auia  dif- 
ferença  a  cerca  da  lei  que  tinhão,& 
outras  paixões  particulares ,  &  que 
com  os  feu s  vaíiallos  por  elle  &  os 
de  fua  companhia  não  faberem  feus 
cuftumes  &,temião  de  os  poder  e- 
nojar:  pedia  a  fua  real  fenhoria  que 
os  mandaífe  aponfentar  fem  compa 
nhia  algúa.  O  que  approuue  ao  Ca- 
morij mandando  ao  Catual  que  o 
cõtentaíTe:  &C  louuou  Vafco  da  Ga- 
ma de  homem  prudente  &  caute- 
lofo  nas  coufas  da  paz  i  fegundo  o 
Mouro  Monçaide  lhe  veo  Cotando 
pelo  caminho  até  chegaré  ã  cidade 
Calecut  jã  bem  noite.E  entre  algúas 
coufas  que  o  Catual  fez,  de  q  Vafco 
da  Gamma  teue  delle  boa  efperança 
pêra  feus  negócios,  foi  mãdar  a  efte 
Monçaide  que  fe  não  apartafle  delle 
pêra  poder  requerer  o  que  ouueífe 
mifter  vendo  q  lhe  era  acCeptõ  por 
fe  entender  em  algúa  maneira  com 
elle:o  q  Monçaide  acceptou  de  boa 
vontade,  &  quafi  elle  fe  offereceo  a 
iífo.  Parece  q  o  chamaua  Deos  por 
algúa  boa  difpoíição  que  nelle  auia 
pêra  fe  faluar:  fegúdo  logo  moftrou 
na  verdade  que  traótaua,  &  fieis  Co- 
felhos  que  deu,  hum  dos  quaes  foi 
efte.  Querendo  Vafco  da  Gamma 
ao  fegumte  dia  ir  ao  Camorij  a  lhe 
dar  a  embaixada  q  leuaua,  o  Catual 
K  4  oen- 


IM 


uu. 


.*».. 


*'.' 


^Da  pimeira  década 

o  entreteue:  dizendo  que  os  embai-  to  por  moílra  das  que  aula  em  Por- 
tadores que  vinhão  ao  Camorij  &  a  tugal ,  &  ainda  aquellas  efeaparão 
todolos  Príncipes  daquellas  partes  da  humanidade  do  mar  por  auer 
da  índia,  tinhão  per  cuílume  não  muito  tempo  q  andaua  nelle.  Tan- 
irem  ante  o  Príncipe  fenão  quando  to  que  o  Camorij  teue  efte  prelènte 
clle  os  mandaua  chamarJ&  mães  q  &  os  feus  omeiaes  forão  fatisfoitos 
primeiro  repouíauão  algús  dias.No  fegundo  o  confelho  de  Monçaide, 
qual  cafo  aconfelhou  Monçaide  pe  foi  Vafco  da  Gamma  leuado  ante 
ra  eíta  ida:  fer  mães  preftes  dizédo  clle  :  ao  qual  recebeo  ja  com  mães 
que  o  mães  certo  cuftume  dos  Prin  honra  em  outra  caía,  Ôc  mãdandoo 
cipes  daquellas  partes,  era  não  ou-  aflentar  lhe  difie:  Oue  elle  tinha  vi- 
uirem  alguém  fem  lhe  primeiro  fto  hua  das  cartas  que  lhe  dera  ef- 
leuar  algúa  coufa,  &  -quanto  o  em  -  cripta  em  Arauigo  &'  nella  fe  conJ 
baixador  era  mães  eftranho  tanto  tinha  a  boa  vontade  &amorqel- 
inaio r  prefente  efperàuão,&  q  delie  Rey  de  Portugal  feu  fenher  lhe  mo- 
nao  ter  ifto  feito  elRey  o  não  ouuio  firaua  ter  s  &  aísi  inuiàlo  a  elle  pêra 
logo:  por  tanto  fe  queria  fer  bem  algúas  coufas  que  fazião  a  bem  de 
amado começaífe  de  vfar  do  cuftu-  paz  &  commercio  d'antre  ambos 
me  da  terra,porque  ante  o  Rey  não  que  lhe  elle  diria,por  tanto  podia  fa 
pode  hir  alguém  com  as  mãos  va-  larniíTo.  Vafco  da  Gamma  auida 
zias.  E  também  os  feus  oíficiacs  per  eíta  licença  >  como  ja  cftaoa  amoe- 
cuja  mão  os  negócios  cordão,  con  fiado  per  Monçaide  do  vfo  daqlles 
uinha  per  efte  modo  ferem  conten-  principes,q  he  fere  mui  taxados  em 
tes:cá  doutra  maneira  feria  tarde  ouuir  &  refponder,&  terem  as  ore- 
ouuido  &  fobre  iífo  mal  defpacha-  lhas  mães  promptas  no  feu  prouei- 
do.  Vafco  da  Gamma  pofto  q  não  to  que  na  eloquécia  da  embaixada ' 
lhe  efquecia  fer  eíta  a  entrada  &  fai-  &  mães  quando  he  relatada  per  ter- 
da  com  que  fe  acabão  os  negócios  ceiro,os  quaes  interpretes  geralméJ 
em  toda  parte,  não  lhe  pareceo  q  te  dizé  a  fubftancia  da  coufa  &  nao 
tardaua  em  hum  dia:  mas  fabendo  as  viuas  razoes  delia:  por  fe  coníor- 
per  Monçaide  quanto  lhe  impor-  mar  com  o  modo  da  terra  neftas 
taua,  mandou  logo  a  elRey  algúas  palanras  refumio  o  que  lhe  era  mã- 
coufas,  as  quaes  forão  com  efte  re-  ciado.  Que  a  caufa  principal  que 
cado  de  delculpa.  Que  quandopar-  moucra  a  elRey  feu  fenhor  "inuiàlo 
tira  de  Portugal  por  não  ter  certo  q  aquellas  partes  orientaes  tão  remo- 
podia  pafiar  â  índia  &  ver  fua  real  tas  do  feu  eftado  :  fora  fer  atite  elle 
pefloa,  não  fora  apercebido  como  mui  celebrada  a  fama  da  real  peííoa 
deuia:  que  aquellas  coufas  erão  das  delle  Camorij  &  da  grãdeza  do  feu 
que  trazia  pêra  feu  vfo,  que  lhas  ia*  fcnhorio,&  cilarem  em  feu  poder  a 
uiaua  ?  não  tanto  por  fua  vala  quã-  maior  parte  das  efpecearias  que  per 
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mãos  dos  Mouros  ícnâucgauão  pê- 
ra as  partes  da  Chriftandade.  E  por- 
que cllc  tinha  defcuberto  per  feus 
capitães  nouo  caminho  pêra  entre 
elles  auer  amor  preítança  ôc  com- 
municação  decommercio,  com  q 
o  Reyno  delle  Camorij  foííe  mães 
rico  por  caufa  do  muito  ouro,  pra- 
ta,fedas"  ôc  outra  muita  forte  de  pre- 
ciofas  mercadorias  de  que  o  feu  Rei 
no  de  Portugal  era  tão  abadado 
quanto  o  de  Calecut  de  pimeta:eile 
fenhor  Rey  o  inuiaua  com  aquelles 
tresnnuios  a  lhe  notificar  eftafua 
tenção:  ôc  íendolhe  accepta,  arma- 
ria mui  groíTas  nãos  carregadas  deita 
fazéda,  ôc  a  ordem  ôc  modo  do  co~ 
mercio  ôc  preço  das  couíàs  feria  a- 
quelle  que  foííe  em  proueito  d'am- 
bos.  O  Camorij  a  eílas  palauras  ref. 
pondeo  com  outras  muito  mães 
breues,  em  que  moítrou  ter  conte- 
tamento  da  caufa  da  vinda  delle 
Vafco  da  Gamma  :  ôc  acabou  dizé- 
do  que  elle  o  deípacharia  mui  ce- 
do, ôc  com  iílo  o  eípedio, 

CAPITVLO.     IX. 

W li)  a  confulta  q  os  principaes 
Aíourosde  Calecut  teuerao 
fobre  a  ida  de  Jfafco  da  Gam 
ma  aquellas  partes,  Çf  como 
oQamori)  por  caufa  delleso 
efpedio. 

S  MOVROS    AS- 

fi  naturaes  da  terra  como 
algus  eftrangeiros  que 
eftauão  naquella  cidade 
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Calecut  por  razão  do  tracto  da  ef* 
pecearia  (  do  qual  nepocio  elles 
erão  fenhorcs  nauegandõ  a  pêro 
mar  Roxo )  quando  virão  que  a 
embaixada  de  Vafco  da  Gamma 
era  a  fim  do  commercio  deitas  ef~ 
pecearias  ,  ficarão  mui  triftes.  Prin- 
cipalmente fabendo  o  comtenta- 
mento  que  o  Camorij  tinha  de  hú 
Rey  de  tão  longe  terra  como  era 
o  ponente  lhe  inuiar  embaixada, 
ôc  que  louuaua  os  noflós:  dizendo 
que  lhe  parecia  gente  de  boa  razão 
ôc  que  feria  proueitofa  vindo  á- 
quelle  feu  .Reyno  i  pois  erão  fe- 
nhores  de  tantas  mercadorias  co- 
mo dizião.  Sobre  o  qual  caio  os 
principaes  a  que  ifío  mães  tocaua 
teu  erão  confulta  :  ôc  entre  muitas 
razões  que  forão  trazidas  do  gran- 
de dano  q  todos  receberião  fe  en- 
traífemos  na  índia,  foi  o  que  con- 
tou hum  delles.  Dizendo  que  o 
anno  paííado  fobre  duas  nãos  de 
Mecha  que  tardauão  em  que  lhe  vi- 
nha fazenda,fizera  perguta  a  alguas 
peíToas  que  vfaõ  do  officio  de  aftro 
logia  ôc  doutras  artes  que  daqui  de- 
pendem: húa  das  quaes  peíToas  que 
elle  daria  por  teftemunha  como 
aétor  da  obra,  em  hú  vafo  daguoa 
lhe  moftrara  as  nãos  perdidas ,  ôc 
mães  outras  â  vela  que  dezia  parti- 
rem de  mui  longe  pêra  vir  a  índia» 
que  a  gete  delias  feria  total  deftrui- 
çãodos  Mouros  daquellas  partes.' 
*  Ê  porque  em  verdade  elhs  erão  per 
didas  como  todos  fabião,pois  a  to- 
dos tocara  eíta  perda:  podiaííe  to- 
marfofpeitadoraaesna  vinda  da- 
quelas 
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*Da  primeira  década 
quelles  nauios  ali  chegados,  pois  a     gum  efcandalo  que  podião  receber 


géte  delies  era  Chriftaã  capital  imi- 
ga  de  Mouros,  Finalmête  com  efta 
hiftoria,ora  foííe  fingida  pêra  indu- 
zir os  outros  (  pofto  que  fem  ella 


dos  Mouros,  pois  entre  todos  auia 
paixões  por  razão  do  q  quada  hum 
cria  acerca  das  coufas  de  Deos.  Co 
as  quaes  palauras  per  que  elle  mof- 


elles  eftauão  bem  mouidos  contra     traua  ordenar  tudo  a  bem  de  paz, 
os  noílos )  ora  que  o  demónio  lhe     em  obras  negaualhe  o  neceílario  q 


quis  reprefentar  aquelle  feu  futuro 
mal :  a  cõelufaõ  da  confulta  acabou 
que  buícaíTem  todolos  modos  pof- 
íiueis  pêra  fumir  os  noílos  nauios 
no  fundo  do  mar,  ôc  que  as  peíloas 
como  ficaffem  em  terra ,  hum  ôc 


auião  mifter,  em  que  Vafco  da  Ga- 
ma entendia  parte  da  fua  tenção:  ÔC 
começou  logo  requerer  feu  defpa- 
cho  fem  outra  carga  de  efpecearia. 
Porque  tornando  elle  a  efte  Reynõ 
com  noua  do  que  tinha  defcuberto, 


hum  os  irião  gaitando ,  com  que  tempo  ficaua  pêra  elRey  mandar 

não  ouueíTe  memoria  delies  nem  frota  cõ  que  aueria  quanta  quifeífe, 

do  que  tinháo  defcuberto .  Porem  fem  temer  as  nãos  de  Mecha^com  a 

temendo  que  o  Camorij  fe  podia  vinda  das  quaes  o  afombrauaoMou 

efcandalizar,fe"  publicamente  niflo  ro  Monçaide:  dizendo  ferem  gran^ 

fizeíTem   algúa   coufa,  pareceolhe  des  Ôc  poderofas  de  que  poder  ia  re- 

maes  feguro  modo  fer  efte  cafo  cõ-  ceber  damno,  por  tanto  trabalhaííe 

mettido  pelo  executor  de  todolas  por  íe  eípedir  daquella  terra  anten 

masfentenças  que  he  o  dinheiro:  ellas  vieííem. Vafco  da  Gamma  co- 

fobornando  com  elle  ao  Catual  q  mo  per  eftes  &  outros  auifos  q  lhe 

tinha  cargo  dos  noílos,pera  que  in-  tinha  dado ,  entendeo  fer  homem 

dinaífe  a  elRey  contra  elles  com  ai-  fiel  ,  per  elle  efereueo  a  feu  irmão 

guas  razões  apparentes  que  lhe  de-  Paulo  da  Gamma/azendolhe  íaber 

raõ  pêra  o  cafo,  aífirmando  ferem  o  que  paflãua  ôc  fentia  dos  Mouros, 

verdadeiras  ôc  que  conuinhao  ao  encomédandolhe  refguardo  na  cõ- 

bem  &c  paz  da  terra.  O  Catual  co-  municação  da  gente  da  terra,q  foííe 

mo  lhe  encherão  as  mãos  &c  as  ore-  abordo  dos  nauios, porque  os  Mou* 


lhas,  começou  logo  fazer  feu  ofH- 
cio,  ôc  a  primeira  obra  foi  não  con- 
fentir  que  os  noíTos  faiííem  da  cafa 


ros  tudo  auião  de  tétar  pêra  os  me- 
ter em  ódio  com  o  gentio  da  terra. 
O  Catual  tanto  q  vio  tépo  pêra  iílo 


em  que  eftauão  por  não  Verem  a  diííe  ao  Camorij  qgeralmétetodo 
cidade  nem  o  traóto  delia:  dando  los  homems  do  ponente  q  eftauão 
a  entender  a  Vafco  da  Gamma  que  naquella  cidade,dizião  que  aquelles 
em  quanto  não  foííe  defpachado  ■  q  ali  erão  vindos  na  fua  própria  ter- 
não  tinhão  licença  pêra  andar  foi-  ra  viuião  mães  defte  oííicio  de  cof- 
tamente  pela  cidade,  ôc  mães  con-  fairos  q  de  trado  ôc  mercadoria:  ôc 
uinhaaelleíèriftoafsiporeuitaral     como  homés  perfiguidos  na  terra 

de  feus 
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te  feus  naturaes  fe  deíWauão  pêra 
3atte  onde  não  foííem  conhecidos, 
^ue  as  cartas  que  lhe  demo  en  no- 
ne  de  embaixadores  q  trazião:  tu- 
lo  era  arteficio  pêra  encobrir  a  hí* 
amia  de  vagabúdos ,  Cá  não  eftaua 
:m  rezão,  hum  Rey  de  tão  lõge  co- 
tio era  o  occidéte  da  terra  da  Fran- 
quia, mandarlhe  embaixada  q  não 
razia  mães  fundamento  que  defejo 
le  fua  amizade ,  &  q  a  mefma  cou- 
a  per  íi  moítraua  não  poder  fenpor 
iue  húa  das  razoes  da  amizade  era  a 
;ommunicação  das  peííoas  &:  pre- 
.tança  nas  obras,  &  que  eftas  entre 
Ales  eráo  mui  contrarias  3  aísi  por 
:azão  da  crença  differente  q  quada 
íum  tinha,  como  por  a  grande  di- 
lancia  de  feus  eítacos.  E  mães  que 
m  Rey  tão  poderoío  &  rico  como 
fees  dizião  fer  o  feu,  mal  moítraua 
:íxc  poder  no  prefente,que  lhe  ina- 
lara: pois  erão  peças  que  qualquer 
nercador  que  vinha  do  efeito  as 
laua  melhores.  Quanto  a  dizerem 
er  inuiados  por  rezáo  da  efpecearia^ 
illes  não  trazião  mercadorias  que 
leííem  final  diflo:  &  ainda  q.tudo 
bile  como  elles  dizião^,  não  deuia 
juerer  perder  proueito  tão  certo  co 
no  tinha  nos  Mouros  pelo  q  pro- 
nettiáo  homems  q  habitauão  nos 
ins  da  terra ,  os  quaes  auião  mifter 
lous  annos  de  nauegação .  Quanto 
naes  que  vendo  os  Mouros  como 
ua  real  fenhoria  fauorecia  homems 
louos  &  de  que  fe  tanto  mal  dizia^ 
k  fobre  tudo  feus  imigos,  era  caufa 
ie  grande  eícandalo  para  elles  &c 
ião  leria  muito  perdellos :  coufa  cj 
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elle  deuia  muito  temer,  pois  perdeu 
do  a  elles  perdia  vaífallos,  &  não  vi 
rem  mães  a  feu  porto  nãos  de  Me* 
cha,  Iudá,  Adem,  Ormuz  8c  d^ou-» 
trás  muitas  partes,  no  commercio 
das  quaes  eíiaua  todo  feu  eftado» 
Que  elle  em  dizer  ifto  compria  có 
a  obrigação  que  lhe  deuia  ,  que  era 
reprefentar  lhe  as  coufas  de  feu  fer- 
uiço:  que  alem  do  feu,  deuia  tomai* 
parecer  doutras  peííoas ,  apõtando- 
lhe  logo  em  algús  íeus  officiaes  que 
elle  Catual  íabia  ja  eftarem  da  parte 
dos  Mouros ,  ca  pelo  teftemunho 
deites  ficauão  fuás  palaurãs  com 
maior  fé.  El  Rey  ainda  que  era  ho- 
mem prudente  &  tinha  tenteado 
quato  proueito  podia  receber,  nefte 
nouo  caminho  que  os  noflos  abri-* 
rao  pêra  dar  maior  íaida  às  fuás  ef- 
pecearias:  tanto  poder  teuerão  nelle 
eftas  palaurãs  do  Catual ,  que  fem 
mães  examinar  a  verdade,  comos 
outros  teítemunhos  que  lhe  omef- 
íiio  Catual  nomeou,  depois  q  lhe 
pedio  feu  parecer,  ficou  aísi  traftor- 
nado  que  teue  os  noííos  na  conta 
que  lhe  elles  pintarão:  de  maneira 
que  faleceo  pouco  de  lhe  ordenare 
coufa  com  q  nunca  ca  vierão  .  Mas 
como.  as  que  Deos  ordena,  nãole 
podem  contrariar  pelos  homem$> 
ainda  que  em  algúa  maneira  pareça 
que  as  impedem:  o  modo  que  eftes 
Mouros  bufcarão  de  os  deílruir^ 
eíla  foi  a  caufa  de  ferem  mães  ceda 
defpachados,  ante  que  vieííem  as. 
nãos  cie  Mecha.  Porque  tanto  que 
o  Camorij  cõcebeo  o  q  lhe  dezião, 
mãdou  chamar  Yafco  da  Gamma, 

&.diffe 
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1) a  primeira  pecada 


&  diííe  que  lhe  defcubriífe  hua 
verdade,  que  elle  prometia  de  lha 
perdoar:  por  fer  coufa  natural  aos 
homems  bufearem  cautelas  Sc  mo- 
dos de  fua  abonação  pêra  fazerem 
feu  proueito,  &  que  fe  andauão  de- 
fterrâdos  por  algum  caio  elle  os  a- 
judaria  em  tudo.  Ca  fegundo  tinha 
íabido  dalgús  homems  das  partes 
da  franquia  donde  dizião  fer:  elles 
não  tinháo  rey  ,  ou  fe  o  auia  na  fua 
pátria,  o  feu  oíficio  mães  era  andar 
pelo  mar  darmada  a  maneira  de  co 
fairos  que  por  razão  do  comercio. 
Vafco  da  Gamma  quando  ouuio 
taes  palauras,  fem  leixar  ir  elRey 
lliaes  auante  com  ellas  diííe.  Que 
verdadeiraméte  elle  não  punha  cul- 
pa cuidarem  delles  muitas  coufas, 
porque  grão  nouidade  deuia  fer  a 
todolos  íeus  vàííalloSj  veíé  naqllas 
partes  noua  gente  em  religião  &C 
cuftumes:  &  mães  vindos  per  ca- 
minho nunca  nauegado,  com  em- 
baixada de  hum  poderofo  Rey,  que 
não  pretédia  mães  intereíle  que  fua 
amizade  &  communicaçáo  de  co- 
mercio pêra  dar  noua  faida  ás  efpe- 
cearias  daquelle  feu  reyno  Calecut. 
Porque  homems,  armas  ,  cauallos, 
ouro,  prata,  feda,  &  outras  coufas 
â  humana  vida  neceífarias  no  feu 
reyno  as  auia ,  tão  abaftadamente  q 
não  tinha  necefsidade  de  as  ir  buí- 
car  aos  alheos:&  mães  tão  remotos 
como  erão  os  da  índia.  Porem  fa- 
bendo  elle  Camorij  o  que  elRey 
feu  fenhor  quis  de  mil  &  feifeentas 
leguoas  decofta  que  elle  &  feus  an- 
teceííores  mandarão  defcobrir:  aue- 


ria  não  fer  noua  coufa  inuiar  mães. 
auante  per  efta  mefma  cofta  te  che- 
gar a  fua  real  fenhoria,  cuja  fama 
era  mui  celebrada  nas  partes  da 
Chriftandade.  E  neftas  mil  &  féis 
centas  leguoas  que  mandou  defco- 
brir, achádoíe  muitos  Reys  &  Prm 
cipes  do  género  gentio ,  nenhua 
coufa  quis  delles  fomente  doótrina- 
los  em  a  fè  de  Cbrifto  íefu  Redemp 
tor  do  mundo  ,  fenhor  do  Ceo  & 
da  terra  que  elle  confeííaua  &  ado- 
raua  por  feu  Deos:  por  louuor  ôc 
feruiço  do  qual  elle  tomaua  efta 
e  mpreza  de  nouos  defcobnmentos 
da  terra.  Ecom  efte  beneficio  da 
faluação  das  almas  queelRey  dom 
Manuel  procuraua  á  qlles  Reyes  & 
pouos  que  nouamente  defcobria,  ta 
bem  lhe  inuiaua  nauios  carregados 
de  coufas  de  que  elles  carecião  :  afsi 
como  cauallos,prata,  feda,panos  & 
outras  mercadorias  .Em  retomo  das 
quaes  os  feus  capitães  trazião  outras 
que  auia  na  terra  ,  que  era  marfim, 
ouro ,  malagueta ,  pimenta  :  dous 
géneros  defpecearia  de  tãto  prouei- 
to  &■  tão  eftimada  nas  partes  da 
Chriftandade,  como  a  pimenta  da- 
quelle feu  Reyno  de  Calecut.  Com 
as  quaes  commutações }  os  reynos 
que  fua  amizade  acceptauão,de  bar 
baros  erão  feitos  pohticos,de  fracos 
poderofos,  &  ricos  de  pobres :tuc!o 
ãcufta  dos  trabalhos  &:  induftria 
dos  Portuguefes.  Nas  quaes  obras 
elRey  feu  fenhor,não  bufeaua  mães 
que  a  gloria  de  acabar  grandes  cou- 
fas por  feruiço  de  feu  Deos  &  fa- 
ma dos  Portuguefes.  Poré  com  os 

Mouros 
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Mouros  por  ferem  feus  contrários 
contrariamente  fe  auia,cá  per  força 
de  armas  nas  partes  deAfrica  q  elles 
habitao,  lhe  tinha  tomado  quatro 
principacs  forças  &  portos  de  mar 
do  reyno  de  Fez:por  iíToonde  quer 
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folgara  de  o  inuiar  a  elle  poias  cali- 
fas que  lhe  tinha  dito.  E  ifto  não  cõ 
mettera  fomente  aquclle  anno,  mas 
era  ja  tão  continuado  per  tantos,& 
elR,ey  tão  defejofo  de  ter  defcuber- 
to  efte  caminho  de  Portugal  pêra  a 
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do  reyno  de  rezrpor  mu  uim,  ^^  ™  **w-  ™~ -;&"-  r 

q  fe  achauao  náo  fomctc  infamauao  índia,  que  ainda  que  elle  Valco  da 

de  boca  o  nome  Português,  mas  Gamma  per  qualquer  deíaftre  nao 

ainda  maliciofamente  lhe  procu-  tòrnaíle  a  Portugahfoubeíle  certo  q 

* «„-.*,  «■*«  mfl-rn  a  roftro  elRev  auia  de  continuar  tanto  efte 


rauao  a  mortc,&  nao  roftro  a  roftro 
por  teré  experimentado  o  feu  ferro. 
O  teftemunho  da  qual  verdade  fe 
vio  no  que  lhe  fizerão  em  Moçam- 
bique &  Mombaça,  como  fua  real 
peífoa  jà teria  fabido  do  piloto  Ca- 


„ ^  x 

elRey  auia  de  continuar  tanto  eite 
defcobrimento,  té  lhe  leuarem  re- 
cado del-le  Camorij.  Por  tanto  lhe 
pedia  como  a  Emperador  de  toda  a 
quella  região  Malabar,  pois  Deos  a 
elle  Vafco  da  Gamma  &  aos  feiis 


pelloa  ja  teria  íaumu  u^  p^w  .  ,^r  —  ,  -- ------ 

lá-  o  qual  encano  &  traição  nunca  copanheiros  tinha  teito  tatá  mercc 

achara  per  quantas  terras  de  gentios  que  foíTem  os  primeiros  que  vieráo 

tinha  defcuberto.  Porque  eftes  na-  antelle,  quifeíTe  meter  a  mao  de  leu 

ruralmente  erao  amigos  do  pouo  poder  nefte  ódio  que  lhe  os  Mou, 

Chriftão  por  todos  virem  de  hua  ros  tinhão:&  não  confentiíle  lerem 

geração,  &  ferem  mui  conformes  elles  caufa  dalgum  grande  incédio 

em  aWs  cuftumes  &  no  modo  dos  de  guerra  naquellas  partes,porque  a 

feus  templos:  fegundo  tinha  vifto  gente  Português  não  difsimuiauain 

naquelle  feu  reyno  de  Calecut.  Até  jurias,  &  principalmente  a  Mouros, 

os  feus  Brâmanes  na  religião  que  ti.  dos  quaes  tinha  auido  grandes  vu 

nhão  da  Trindade  de  três  pefíòas ,&  .  Porias.  Mui  ateto  efteue  o  Camori) 

hum  fò  Deos,  que  acerca  dos  Chri-  a  todas  eftas  palauras  de  Vafco  da 

ftaos  era  o  fundamento  de  toda  fua  Gamma  oulhando  muito  a  conti- 

fê  fe  conformaulo  com  elles,(  peró  nencia  com  que  as  dizia  :  como  ho 

q  per  outro  modo  mui  diíferente: )  mem  que  do  feruor  ôc  conftancia 

a  qual  coufa  os  Mouros  contradize.  que  lhe  viíTe  ,  queria  conjeaurar  a 

E  delles  faberem  efta  conformidade  verdade  delias.  E  que  de  feu  natural 

d'antre  o  pouo  gentio  &  Chriftão,  fofle  homem  prudete,  &  nos  íinaes 

trabalhauão  o  os  Portuguefes  ante  que  efguardou  julgaíTe  a  verdade  do 

elle  Camorij  foíTem  infamados  &  cafo:  quis  comprazer  em  parte  a  te 

auorrecidos,  fendolhe  já  tão  obri-  ção  dos  Mouros,q  foi  efpedir  Valco 

gado  aos  defender:  pois  não  prece-  da  Gamma  mandandolhe  que  ie 

Sendo  mães  caufas  pêra  elRey  feu  tornaíle  aos,  nauios  Sc  que  ali  lhe 

fenhor  defejar  fua  amizade  que  hua  mandaria  o  defpacho  de  lua  embai- 

fama  da  grandeza  deik  Camorij,  «da.  Digndo  que  por  então  g 
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'Da  primeira  T>ecada 

lhe  parecia  cõnuir  a  elle  Vafco  da  nhaua  teomeio  caminho  de  fua 

Gamma,  pois  confeílãua  que  entre  embarcação :  &  fecretamente  tinha 

elles  &  os  Mouros  auia  aquelleso-  mandado  aos  oííiciaes  delRey  que 

dios:  porque  ficando  mães  tempo  eftauão  em  Capocate,  onde  fe  efpe- 

na  cidade,  per  ventura  hús  com  os  dio  delle  q  o  retiueflem:  como  ho- 

outros  trauariao  em  palauras  que  mems  q  fazião  aquillo  por  razão  de 

foffe  caufa  delle  receber  contra  fua  fCus  officios. Quando  elle  vio  que  o 

vontade  algum  damno,de  que  elle  retinhão,  bem  lhe  pareceo  fer  mães 

Camorij  teria  defprazer,&  com  ifto  jnduftria  dos  Mouros  q  mandado 


oeípedio. 

CAPITVLO.     X. 

f[  Como  per  induslria  dos  Alou 
ros  Vafco  da  Gamma  &  os 
que  com  elle  eflauao  for  ao  re 


pelo  Camorij ,  ôc  poq  pudeífe  ir  tei 
â  fua  noticia  começou  de  íe  queixar 
grauemente  cõ  os  miniftros  do  ca- 
io: os  quaes  refponderão  que  elle  íe 
queixaua  mães  fem  caufa  do  q  a  el- 
les tinhão  em  o  reter,  como  ofíici- 
aes q  erão  delRey  obrigados  a  olhai 
teudos.  E depois  de  'recolhido  °  bem  &  íegurança  da  terra.Porq  a 
aos  nauios  (f  pofios  em  terra    elle  lúo  ° retinhão  com  tm&°  ã 


o  querer  anojar,  mas  com  receo  de 
elle  fazer  algú  nojo  â  gente  da  terra, 
depois  que  fe  vilíe  em  os  nauios,  fe- 
gundo  íe  dizia  que  elles  íizerão  nos 
portos  per  onde  vinhão:  que  fe  elle 
hc  os  feus  erao  géte  pacifica  deuiãc 
vfar  o  cuftume  d  aquellas  partes, 
rão  o  que  elRey  manda-  principalmente  naquelle  tempo  de 
ua  a  Vafco  da  Gãma,não  inuerno,varando  feus  nauios  en  ter- 
ficarão  mui  fatisfeitos,  ra  &  não  eítar  fempre  com  a  verga 
porque  todo  feu  trahalho  era  orde-  dalto  como  géte  q  tinha  animo  de 
nar  q  os  feus  nauios  foíTem  metidos  cometer  algú  mal.  Ao  q  Vafco  da 
no  fundo,  cõ  fundamento  q  fican-     Gamma  reípondeo,que  os  feus  na 


<Diogo  T>iaZj  Çf  oj.luaro  de 
'Bragatambemforão  prefos: 
te  que  o  Camori)  mandou  pr o 
uer  nijfo  &  os  efpedio  de  todo. 


S  Mouros  quando  foubc 


do  a  gente  em  terra  poucos  &  pou 
cos  os  irião  gaílando:&  pêra  execu 
tar  efte  propoíito  ,  fizerão  cõ  o  Ca- 
tual  q  os  reteueíle  ôc  obrigafle  a  ti- 


uios  erão  de  quilha  &  não  de  feição 
dos  da  terra:&  por  iílo  era  coufaim 
pofsiuel  poderem  fer  varados ,  poi 
não  aueí  ali  os  aparelhos  q  no  rei- 


rar  os  nauios  em  terra,pera  de  noite  no  de  Portugal  auia  pêra  aquella 

lhe  porem  fogo.  OGatual  como  necefsidade.  Finalméte  tãto  aperfia- 

em  tudo  queria  cóprazer  aos  Mou-  rão  fobre  o  varar  dos  nauios ,  ou  q 

ros ,  leuou  Vafco  da  Gama  fora  de  leixafie  é  terra  algús  homês  cõ  mer- 

Çalecut  jnoftrando  que  6  acompa-  cadorias  j&  ifto  em  modo  de  reféns 


em 
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em  quanto  o  Qamorij  o  não  deí- 
pachaua,  dizendo  q  a  gente  do  mar 
lho  requeria,  pêra  poderem  hir  pef- 
car  feguramente  delles:  que  conueo 
a  Vafco  da-Gamma  leixar  em  terra 
com  algfia  pouquidade  diflb  que 
leuauão  pêra  compra  de  mantimen- 
tos a  Diogo  Diaz  por  feitor,  Aluaro 
de  Braga  por  efcriuão,  Fernão  Mar- 
tinz  liguoa,  &  quatro  homems  do 
feu  feruiço,  ate  ver  em  que  paraua  o 
defpacho  do  C,amorij  .Os  miniftros 
deita  obra  tanto  que  per  ella  ficarão 
feguros,  confcntirão  que  Vafco  da 
Gamma  feembarcaífe,  mas  quanto 
a  dar  modo  pêra  que  Diogo  Diaz 
compraffe  algúa  coufa  j  tudo  erão 
artifícios  pêra  o  não  poderem  fazer, 
de  maneira  que  per  efpaeo  de  féis  ou 
fete  dias,  elles  fe  auião  porprefos  & 
não  por  feitores.  Tê  que  à  força  de 
queixumes  de  Vafco  da  Gamma  a- 
codio  o  Catual  q  era  o  aucStor  deftas 
coufas,  &  madoufe  defculpar  a  elle, 
fingindo  não  fer  diflb  fabedor:  & 
porem  que  os  officiaes  tinhão  razão, 
por  quanto  o  C,amorij  o  não  tinha 
de  todo  dcfpachado.  E  que  porauer 
pouco  q  comprar  ou  vender  naqlle 
lucrar,  elle  mandaualeuar  os  feus 
feitores  aCalecut  onde  auia  cópia  de 
tudo:  por  tanto  lhe  parecia  bom  cõ 
felho  que  elle  com  os  feus  nauios  fe 
foííe  ao  porto  da  cidade  por  fer  mães 
perto  donde  eftaua  o  Camorij  pêra 
feus  negócios  ferem  mães  em  breue 
defpachados.  Vafco  da  Gama  pofto 
quefentifle  que  todos  eftes  artifi- 
cies erao  dilações  pêra  o  deter  te  a 
vinda  das  nãos  de  Mecha ,  fegundo 


túrto:  ToL  §ô4 

lhe  tinha  dito  o  Mouro  Monçaide.' 
(O  qual  ja  nefte  tempo  efeondida- 
mente  vinha  communicar  com  el* 
le:)  toda  via  porque  eftaiido  mães 
perto  delRey  per  meio  do  mefmo 
Monçaide  lhe  poderia  mandar  al- 
gum recado,&  mães  faber  o  que  fc 
razia  com  Diogo  Diaz  &  Aluaro 
de  Braga,  foife  com  os  nauios  poer 
ante  a  cidade  de  Calecut:  onde  fou- 
be  per  Monçaide  que  fe  os  Mouros 
não  temerão  poder  com  iíío  indig- 
nar o  Camorij ,  ja  os  tiuerão  mor* 
tos.  Vafco  da  Gamma  vendo  efle 
negocio  tão  danado  &  que  o  Ca- 
morij era  mudado  dos  paços  don* 
de  lhe  falara  pêra  mães  longe  fem 
auer  commemoração  de  feu  defpa- 
cho,&  que  elles  não  tinhão  outro 
meio  pêra  o  requerer  fe  não  Mon- 
çaide que  ja  não  oufaua  communi-» 
car  co  elles,  fenão  dado  a  entender 
aos  Mouros  que  era  íua  efpia:  ajuii- 
touíè  com  Paulo  da  Gamma ,  Ni- 
colao  Coelho ,  &  osprincipaes  da 
companha  dos  nauios,&  teue  con~ 
felho  fobre  o  q  deuião  fazer.  E  de- 
terminaranfe  que  não  deuião  efpe* 
rar  mães  repofta  delRey  que  os  de- 
fenganos  que  lhe  tinha  dado  em  pa* 
lauras ,  &  no  modo  de  os  efpedirs 
leixandoos  em  poder  de  feus  imigo$ 
tanto  tempo  fem  lhe  mandar  repo- 
fta. A  {Tentado  efte  confelho,  efere- 
ueo  Vaíco  da  Gamma  per  Monçai- 
de a  Diogo  Diaz  que  o  mães  feerc- 
to  que  pudeflem  pêra  tal  dia  ante 
manhaãfevieíTem  â  praia ,  porque 
ali  acharião  bateis  pêra  os  recolher! 
però  como  os  Mouros  tinhão  vigia 
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ibbre  elles,  tanto  que  osfentirão  fal  tomara  :  porque  elle  &  feus  com- 

tarao  com  elles  &  os  prenderão  jto-  panheiros  ejftauão  mui  bem  trata- 

mandolhe  quanta  fazenda  letiauão.  dos  em  poder  delle  C,amorij ,  & 

Vafeorda  Gamma  vedo  que  a  mal-  per  elles  ;&    lhe  queria  mandar  o 

dade  dos  Mouros  não  fe  podia  re-  defpacho.  Vafco  da  Gamma  com 

medear  com  a  paciência  &  fofrinxc  cila  carta  ficou  muLcontente,  pêro 

to  que  com  elles  teue,  nem  tinha  temendo  algúa  maiicia  dos  Mou~ 

efperança  dalgú  defpacho  delRey:  ros,duas  ou  três  Vezes  fc  fez  na  vol- 

ouue  a  mão  obra  de  vinte  tantos  ta  do  mar  ,&  outras  tantas  furgio 

pefcadores  que  vinhão  pefcar  ao  diante  da  cidade:  porq  as  partes  a  q 

mar,&  corri  elles  fe  fez  â  vela ,  que  tocaua  a  liberdade  da  gente  q  ranha 

foi  pêra  os  Mouros  grande  prazer  tomado ,  clamaíTem  ao  C,amori  j 

vendo  aluoroçado  todo  o  gctio  cõ  fua  liberdade  a  troco  dos  noílbs.  Fi- 

a  grita  .&  brados  das  molheres  de-  nalmenfe  pela  informação  que  teue 

ftes  pefcadores, A  noua  do  qual  ca.-  da  verdade,  defpachou  Diogo  Diaz 

fo  tanto  que  foi  ao  C7amorij,poítQ  man  dado  per  elle  a  Vaíco  da  Gam- 

que  os  Mouros  per  feus  meneos  o  ma  húa  carta  que  çfcreueo  a  elRey 

querião  indignar  contra  os  noílbs,  dom  Manuel:  em  que  lhe  deziaco- 

dizédo  que  per  ali  v  eria  quem  elles  mo  recebera  outra  fua  A  ouuira  fcu 

erão:todayia  por  ter  fentido  o  ódio  .embaixador  &  lhe  refpondera ;,  &  q 

que  lhe  tinhão  ,  ante  de  fe  determi-  a  caufa  de  fua  partida  per  aqlle  mo- 

nar  em  outra  coufa  ,  mandou  dous  do,  forão  difFereças  antiguas  dantre 

homes  principaes  dos  gentios  fem  Chriftãos  &  Mouros.  Que  elle  teria 

fufpeita  que  lhe  vieííem  faber  como  muito  contentamento  de  íua  ami  - 

aquelle   negocio    paííaua.  Per  os  zade,&docommercio  das  coufas 

quaes  fedo  inf©rmado,como  aquil-  do  feu  reino,podendo  fer  fem  aqlles 

lo  parecia  fer  mães  repreítaria  por  efcandalos;  porque  os  Mouros,  elle 

osíeushomems  que  lhe  osMou-  os  auia  por  naturais  do  feu  reino 

ros  prenderão  que  por  outra  caufa,  por  fer  gente  mui  antigua  naquelie 

ôc  mães  que  elle  capitão  andaua  â  acto  do  comercio.  Com  a  qual  car- 

vela  húa  volta  ao  mar  6c  outra  â  ta  &  algúas  coufas  que  deu  a  Diogo 

cerra  como  que  queria  fazer  razão  Diaz  o  efpedio:  mãdando  âquefles 

de  fi,  fe  a  fizeíTem  com  elle;tornovi  dous  fenhores  gentios  que  o  entre- 

logo  a  inuiar  eftes  meímos  homés  gaílem  a  Vafco  da  Gamma  com  a- 

.que  leuaílem  ante  elle  Diogo  Diaz  fazenda  que  lhe  era  tomada ,  &  ou- 

&  os  outros  que  com  elle  eftauão,  uefiem  delle  os  pefcadores  q  tinha 

com  os  quaes  teue  pratica  íobre  o  em  reprefaria.  Oqueellesfizerão  có 

jnodo  de  feu  defpacho.  E  mandou-  algúas  cautelas  no  modo  da  entre- 

lhe  que  efereueflem  a  Vafco  da  Gã-  ga,  querendo  ainda  os  Mouros  víar 

ma  que  tratalfe  bem  os  homems  q  de  fuás  maldades  :mas  cõ  tudo  reco- 
lhidos 
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Ihidos  todolos  noííos  _,  por  caufa 
d'aigGa  fazenda  que  lhe  não  quize- 
rão  entregar.  Vafco  da  Gamma  rè.. 
;eue  certos  índios  que  trouxe  con- 
tigo &  afsi  o  fiel  Monçaide,  partin- 
do logo  aquelle  dia  que  erão  vinte 
loue  de  Agofto  j  auendo  íètenta  & 
quatro  dias  que  chegara  àquella 
;idade  Calecut. 

CAPITVLO.     XÍ 

F  Como  Vafco  da  Gamma  fe 
partio  do  porto  de  Calecut ,& 
foi  ter  a  ilha  ylnchediua,  on- 
de <veohú  ludeu :  o  qualVaf 
co  da  Gamma  prende  o  >&  el- 
le fe  fe^  Qoriílao.  E.do  mães 
que  pajfou  na  fua  'viagem  te 
chegarão  reyno 


gjlgpf  Artido  Vafco  da  Gama 
[gg/jj'  não  mui  contente  da  ef- 
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a  que  onue  em  leu 
*  defpacho,  quãdo  veo  ao 
:guinte  dia  andado  em  calma  pou 
o  mães  de  legóa  &  meia  de  Cale- 
ut,  vierão  a  elle  obra  de  íefenta  to- 
es, que  faõ  barcos  pequenos  atu- 
lados  de  gente,  parecendolhe  que 
or  fer  muita  tinhão  pouco  que  fa- 
er  com  a  noífa  :  però  como  feiíti- 
ío  feu  damno  com  a  artelharia  que 
o  longe  os  foi  receber,  &  principal 
lente  com  húa  trouoada  que  os 
erramou,  elles  tomarão  por  aco- 
íeita  a  terra  &  os  noííos  o  mar  fe- 
uindo  feu  caminho  â  viíta  da  co- 
a.  E  defejando  Vafco  da  Gamma 


Quarto.  Fol.n. 

meter  nella  hum  dos  padrões  que 
leuaua ,  porque  outro  que  mandou 
aoCamorij  per  Diogo  Diaz  perafe 
poer  na  cidade  >  fegundo  ficaua  nã 
vontade  dos  Mouros  era  Certo  que 
não  aúia  de  eftar  muitas  horas  em 
pê:  tanto  fe  chegou  á  terra  pêra  ef- 
colher  lugar  notauel  onde  o  pufef- 
fe,  que  veo  dar  com  elle  hum  tone 
de  pefeadores.  Per  o  qual  efereueo 
ao  Camorij  per  mão  de  Monçaide: 
em  que  fe  queixou  dos  enganos  que 
cora  elle  víarão  na  entrega  da  gen- 
te &  fazenda  que  tinha  em  terra, 
onde  lhe  ficaua  boa  parte.  E  q  não 
ouueíTe  por  mal  leuar  elle  cõfigó  ai 
gús  dos  feus  naturaes,  porq  não  era 
a  fim  de  reprefaria  da  fazenda  :  mas 
pêra  elRey  feu  fenhor  per  elles  fe 
poder  informar  de  feu  eftado  &  das 
coufas  do  feu  reyno,,  Sc  elle  Camo- 
rij per  o  mefmo  modo  faber  as  de 
Portugal  quando  elle  Vafco  da  Ga- 
ma ou  outro  capitão  tornafle  âquel 
la  fua  cidade,  q  feria  o  anno  feguin* 
te  como  elle  efperaua  em  Deos,  pê- 
ra confufaõ  dos  Mouros.  EfpedU 
do  efte  barco  tornou  feguir  feu  ca- 
minho com  defejo  de  meter  o  pa- 
drão q  diffemos :  &  por  não  achar 
lugar  mães  a  fua  vontade  em  hús 
ilheos  pegados  com  a  terra  meteo 
hum  per  nome  fancta  Maria,  don- 
de os  ilheos  fe  chamão  ora  de  fan- 
cta  Maria  :  os  quaes  eftão  entre  Ba- 
canor  &  Baticalá  dous  lugaresnotá* 
ueis  d4aquella  coita  3  &  no  aruorar 
delle  fe  achou  algum  gentio  da  ter- 
ra que  o  fizerao  com  muito  prazer, 
por  o  bom  tratamento  cj  lhe  Vafco 
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da  Gamma  fazia  &  coufas  que  da-  Chrifto ,  fina!  de  noífa  redempção,' 

ua.  Afsique  com  cfte  padrão  que  de  que  a  Igreja  canta  Vexilla  regis 

foi  o  derradeiro  em  tempo  ,  leixou  prodeunt ,  não  fomente  a,  vifta  dos 

Vafco  da  Gamma  nefta  viagem  pô-  Mouros  de  Africa ,  Perfia,  ôc  índia, 


fios  cinquo  padrões:  São  Rapael  no 
rio  dos  bons  íinaes  ,  São  Iorge  em 
Moçambique  ,  Sanóto  Spirito  em 
Mel in debanda  Maria  neftes  ilheos, 
&  o  vitimo  per  íítio  em  Calecut 
chemado  São  Gabriel.Qs  quaes  pe- 


períidos  a  ella ,  mas  diante  de  todo 
o  pagaifmo  deitas  partes  que  delia 
nunca  teuerão  noticia,&:  iíto  naue- 
gando  per  tantas  mil  legoas  q  vem 
a  fer  antípodas  de  fua  própria  pâ^ 
tria ,  coufa  tão  noua  ôc  marauilhofa 


ró  que  não  fejão  poftos  per  nação  na  opinião  das  gentes ,  que  ate  do- 

tão  glorioía  de  efereuer,  como  foi  a  tf:os  Ôc  mui  graues  barões  em  fuás 

gente  Grega,né  o  noflb  eftillo  pof-  eferipturas  puzerão  em  duuida  de 

fa  aleuantar  a  gloria  defte  feito  no  os  auer,  nas  quaes  partes  elles  ouuc- 

gráo  que  elle  merece,  ao  menos  fe-  ráo  viótorias  de  todas  eftas  nações, 

ra  recõpenfado  cõ  a  pureza  da  ver-  contendendo  cõ  os  perigos  do  mai 

dade  q  em  fi  contem.  Não  cotando  trabalhos  de  fome  Ôc  kàc ,  dores  d< 

os  fabulofos  trabalhos  de  Hercules  nouas  enfermidades ,  Ôc  finalmen» 

em  poer  fuás  colunas,  ne  pintando  com  as  malicias  traições  &  engano; 

algúa  argonautica  de  captiães  Gre-  dos  homems  que  he  maes  duro  d< 

gos  em  tão  curta  &  fegura  nauega-  fofrer  :  afsi  faõ  próprias  todas  eíta: 

§ão  como  he  de  Grécia  ao  rio  Fafo,  coufas  em  a  nação  Português,  ôc  a: 

fempre  à  vifta  da  terra,  jantado  em  tem  por  tão  natural  mantimente 

hú  porto  ôc  ceando  em  outro,nem  depois  que  nacem,  q  os  faz  faftien 

cfcreuédo  os  errores  de  VlyíTes  fem  tos  no  trabalho  de  as  querer  cota 

fair  de  hum  clima ,  nem  os  vários  ôc  efereuer ,  como  fc  teueífe  a  feu 

cafos  de  Eneas  em  tão  breue  cami-  próprios  feitos  ódio  pêra  os  ouui 

nho,  nem  outras  fabulas  da  gentili-  depois  que  os  faz ,  como  íao  apeti- 

dade  Grega  &  Romana :  que  com  tofos  pêra  os  cometer,&  apreílado 

grande  engenho  na  fua  eferiptura  nó  a£to  de  os  fazer ,  ôc  conftante 

afsi  decantarão  ôc  celebrarão  a  em-  em  os  fegurar.  Certo  grane  ôc  pia 

preza  que  quada  hum  tomou ,  que  dofa  coufa  de  ouuir,  ver  húa  naçã< 

não  fe  contentarão  com  dar  nome  a  que  Deos  deu  tanto  animo  que  { 

de  illuftres  capitães  na  terra  aos  au-  teuera  criado  outros  mundos  ja  1 

chores  deitas  obras,  mas  ainda  com  teuera  metido  outros  padrões  de  ví 

nome  de  deofes  osquizerão  collocar  ctorias:  afsi  he  defeuidada  na  poftc 

no  ceo.  E  a  gente  Português  catho-  ridade  de  feu  nome ,  como  fe  nã< 

liça  per  fé  ôc  verdadeira  adoração  foífe  tão  grande  louuor  dilatalo  pe 

do  culto  que  fe  deue  a  Deos ,  amo-  pena ,  como  ganhalo  pela  lança.  ] 

rando  aquella  diuina  bandeira  de  tornando  a  Vafco  da  Gamma  au 
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ctor  de  tão  illuftrc  feito  que  na  dif- 
rancia  da  terra  em  que  pos  eftes  cin- 
quo  padrões  per  linha  direita  de  po 
nente  a  leuante  defcobrio  mil  ôc 
duzentas  legoas/romeçando  do  rio 
do  Infante  onde  acabou  Bartholo- 
meu  Diaz  te  o  porto  da  cidade  Ca- 
lecut :  tanto  que  leixou  pofto  efte 
padrão  Sandia  Mariaioi  ter  per  en- 
culqua  do  gentio  da  terra  defejan- 
do  de  eípalmar  os  nauios  em  ou- 
tros ilheos  pegados  com  terra  fir-* 
me.  Aos  quaes  nos  agora  chama- 
mos Angediuida  ôc  os  Canarijs  An 
chediua }  anche  quer  dizer  cinquo, 
diua  ilhas ,  por  elles  ferem  cinquo, 
pofto  que  o  notauel  he  hum  de  que 
ao  diante  faremos  maior  relação^ 
porcaufa  dehúa  fortaleza  qelRcy 
dom  Manuel  nelle  mandou  fazer. 
Na  qual  parte  eftandoVafco  da  Ga- 
ma em  trabalho  de  efpalmar  feus 
nauios  &  fazendo  aguada,  por  fer  a 
melhor  de  toda  aquella  cofta/nide 
geralmente  todalas  nãos  que  per  ali 
nauegão  a  vem  fazer ,  ôc  o  gentio 
dali  mui  íatisfeito  polas  coufas  que 
ihe  mandaua  dar  :  veo  a  elle  hum 
:oflario  por  nome  Timoja3que  de- 
pois como  adiante  fe  verá  foi  gran- 
ie  noíío  amigo.  Efte  tanto  que  te» 
le  noticia  dos  noííos  nauios  ôc  que 
t  gente  delles  era  eftrangiera,  faio 
le  hum  lugar  onde  elleviuia  cha- 
nado  Onor  perto  dali :  Ôc  como 
lomem  fagaz    quis  cometter  o£ 
íoííos  per  efte  artifício  3  ajuntando 
)ito  nauios  de  remo  pegados  hús 
:m  outros  todos  cubertos  de  rama 
jue  parecião  húa  grande  balia  delia, 
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Vafco  da  Gammâ  quando  vio  que 
de  terra  efta  balia  vinha  contra  eílej 
perguntou  aos  índios  que  ali  anda- 
uão  familiares  quevifaõ  era  aquella: 
ao  q  elles  refpõde  rão  que  não  fe  ef~ 
pantaíle  delia  3  que  erão  inuenções 
de  hum  fraco  coífairo  q  cuftumauà 
cometter  algús  nauios  q  per  ah  paf* 
fauão.  Toda  via  Vafco  da  Gammâ 
ante  que  Timoja  fe  chegaííe  mães  ã 
elle,  mandou  a  íèu  irmão  Paulo  da 
Gamma  &  a  Nicolao  Coelho  que  o 
foíTem  faluar  cò  a  artelharia,  como 
elles  fizerão^cV  foi  a  falua  de  manei- 
ra que  os  barcos  enrramados  fe  der- 
ramarão logo  acolhendofe  a  terra: 
na  qual  fogida  Nicolao  Coelho  to- 
mou hum  delles  y  em  que  acharão 
arroz  ôc  outro  mantimento  da  ter- 
ra com  aígua  pobreza  de  fuás  pro- 
uifocs.  Paííado  o  dia  defte  coflairo 
Timoja  q  per  áquelíe  modo  quiífe. 
ra  cometter  os  noííos  nàuiosrcomo 
â  terra  era  ja  chea  da  eftancia  q  elles 
ali  fazião  i  fobfeueò  outro  cafó  qué 
fe  fora  auãte  lhe  ouuera  de  dar  mui- 
to ttabalho  ,  Sc  foi  efte.  Hú  fenhor 
Mouro  chamado  Sabayo  cuja  era 
bua  cidade  per  nome  Goa,  que  ora 
he  a  metíoppli  que  efte  reyno  tem 
naquell as  partes  ,  d'aquella  ilha  de  / 
Anchediua  ate  doze  legoas  3-  como 
era  homem  que  tinha  coníigó  Ara- 
bios,ParfeosíTurcosJ&  algus  leuan- 
tifcos  arrenegados  com  ajuda  ôc  in- 
duftriados  quaes  tinha  naquellas 
partes  acquiridos  grande  eftado:tã- 
to  q  foube  como  os  noííos  nauios 
erão  de  gente  deíías  partes  dà  chri- 
fiandade  t  defejando  auer  informa^ 
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çãodella,  chamou  hum  Iudeu  na- 
tural de  Polónia  que  lhe  feruiade 
Xabandar,  &  pergúroulhe  fe  tinha 
fabido  de  que  nação  era  a  gente  que 
Minha  naquelles  nauios.  Ao q efte 
Iudeu  refpondeo  ter  fabido  quefe 
chamauão  Portuguefes  que  habita- 
não  nos  fins  da  terra  da  Chriftanda- 
de:  a  qual  gente  ferapre  ounira  no- 
mear por  guerreira  fofredora  de  tra 
balho  Sc  mui  leal  ao  fenhor  que  fer- 
uião,que  fe  ella  era  a  que  lhe  dizião 
deuia  trabalhar  pola  auer  a  feu  fer- 
niço  porque  com  os  taes  homems 
fe  podiao  fazer  grandes  conquiftas. 
O  Sobayo  ouuindo  efte  louuor  dos 
noílos  3  como  procuraua  auer  em 
feu  feruiço  gete  de  guerra,  mandou 
a  efte  Iudeu  que  foííe  a  elles  Sc  os 
cõmetteífe  da  fua  parte  com  algum 
partido  fauorauel:  Sc  quando  o  não 


&  conuertendoífe  aos  gentios  que 
ali  andauão  familiares  com  elle,per- 
guntoulhe  fe  conhecião  aquelle  ho 
mem  que  bradaua.  Os  quaes  como» 
andauão  contentes  do  bem  que  lhe 
elle  mandaua  fazer:  diííerão/enhor 
não  te  fies  defte,  porque  he  foldado 
do  fenhor  de  húa  cidade  chamada 
Goa,quc  eft;Wrto  daqui,  Sc  como 
he  Mouro  gente  co  que  vos  outros 
eftaes  em  ódio,  per  ventura  vira  cõ 
algum  engano.  Vafco  da  Gamma 
como  teue  efta  noticia  delle,  man- 
doulhe  refponder  q  fe  queria  algúa 
coufa,&  elle  hera  home  feguro  que 
o  feguraua.  Ao  que  o  Iudeu  refpon- 
deo que  elle  vinha  com  .muita  ver- 
dade ,  Sc  que  na  confiança  delia  fe 
entregaua  em  feu  poder  :  com  as 
quaes  palauras  deceo  do  lugar  onde 
eftaua  Sc  fe  veo  a  elle  ,  moílrando 


acceptaííem,  elle  mandaria  três  ou   ,  húa  feguridade  como  quê  não  tra- 
quatro  nauios  armados  que  efteuef-  -  zia  no  peito  outra  coufa,mas  Vafco 


fem  em  feu  refguardo,pera  aue  dan- 
'dolhe  auifo,  os  vieífem  cõmecter,q 
fe  partiííe  elle  porq  os  nauios  irião 
logo  nas  fuás  coftas.  Partido  o  Iu- 
deu cõ  efte  fundameto,  veo  ter  em 
hum  pequeno  barco  junto  de  húa 
ponta  da  terra  firme  que  eftaua  fo- 
bre  os  noílos  nauios:&  pofto  fobre 
aquelle  tefo  começou  em  altas  vo- 
zes bradar  que  queria  falar  ao  capi- 
tão, Sc  que  o  feguraííem  per  aquel- 
le final,  moftrãdo  hua  cruz  de  pao. 
Vafco  da  Gamma  quádo  vío  a  cruz 
fez  lhe  em  feu  coração  reuerencia, 
dizédo  que  debaixo  daquelle final 
de  fua  redempção  elle  não  eíperaua 


da  Gamma  de  boa  entrada  lha  def- 
çobrio  logo  querendo  o  metera 
tromento.  Quando  o  Iudeu  fe  vio 
naquelle  eftado  começou  de  pedir 
que  por  amor  de  Deos  o  não  man- 
daífe  a  tormentar,  que  elle  diria  to- 
da a  verdade  a  que  era  vindo,&  que 
primeiro  de  vir  a  efte  cafo  lhe  que> 
ria  contar  o  principio  de  feu  naci- 
mento  Sc  vida:  per  a  qual  Sc  pelo  q 
ao  prefente  fentia  della,&  da  Vinds 
delles  naquellas  partes  lhe  parecií 
que  não  era  fomente  por  falua çãc 
delle,  mas  ainda  pola  de  tantas  mi 
almas  como  auia  no  gentio  d'aque 
las  partes.  Porque  não  eftaua  en 


encano  ou  mal  que  lhe  fçife  feito:     razão  homems  tão  occidentaes  co. 
ô  f  me 
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mo  era  a  gente  Português  j  os  quaes 
riuião  nos  fins  da  terra ,  virem  ás 
cartes  do  Oriente  per  tanta  diftan- 
:ia  de  mares  &  caminhos  não  fabi- 
k>s:fenãopera  algum  grande  mi- 
íterio  cjDeos  queria  obrar  per  elles. 
Então  começou  a  contar  o  princi- 
pio de  fua  vida:  dizendo ,  que  no 
mno  de  Cnrifto  de  mil  quatro  cen 
os  &  cinquoenta  elR^y  de  Polónia 
nandara  lançar  hum  pregão  per  to 
lo  feu  Reyno  que  quantos  Iudeus 
íelle  ouuefle,  dentro  de  trinta  dias 
efizeííem  Chriftãos,  ou  fe  faiflem 
lo  feu  Reyno:  &  paílado  efte  ter- 
no de  tempo,os  que  achaílem  fof- 
em  queimados.  Donde  fe  caufou 
j  a  maior  parte  dos  Iudeus  fe  fairão 
ora  do  reyno  pêra  diuerfas  partes 
Sl  nefta  íaida  fora  feu  pae  &  fua 
nae  que  erão  moradores  em  húa, 
idade  chamada  Boina.  Os  quaes 
ierao  ter  a  Hierufalem  ,  ôc  dahi  fe 
laíTarão  á  cidade  Alexandria  onde 
lie naceo:  &  depois  que  chegou  a 
erfecta  idade  defcorrendo  per  mui 
is  partes  fora  ter  àquellas  da  índia 
o  feruiço   do  Sabayo   fenhor  de 
ioa  per  Cujo  mandado  era  ali  vin- 
o,prouocaraelle  ôc  aosfeus  que 
quifeflem  hir  feruir  a  foldo ,  da 
laneira  que  com  elle  lá  andauão 
Igus  leuantifcos.  E  que  eíle  defejo 
Dmara  ao  Sabayo  de  os  querer  em 
ia  ajuda,  por  lhe  elle  gabar  a  gente 
ortugues,  ôc  que  verdadeiramente 
[ta  era  a  caufa  de  fua  vinda:que  lhe 
edia  não  recebeíle  mal  delle  ôc 
uueííe  por  bé  de  o  receber  como 
gente  Chriítaã  cuítuma  âquelles 
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quefe  chegão  ao  baptifmo  por  quã 
to  elle  o  queria  acceptar  &  morrer 
na  fee  de  Chriíto.Vafco  da  Gamma 
como  vio  neíla  pratica  Ôc  em  ou- 
tras que  com  elle  teue,  fer  homem 
experto  ôc  que  mui  particularmente 
daua  razão  das  coufas  daquellas  par 
tes,  começou  de  o  confolar:  ôc  que 
quanto  ao  filho  ôc  fazenda  que  de- 
zia  ficarlhe  em  Goa ,  que  fe  não  a- 
gaftafle.  Porque  elRey  feu  fenhor 
tanto  que  elle  chegaííe  com  ajuda 
de  Deos  ao  Reyno  de  Portugal,  lo- 
go auia  de  mandar  húa  groíla  arma- 
da àquellas  partes,  em  que  elle  tor- 
naria: na  qual  viagem  poderia  co- 
brar feu  filho,&  muito  mães  fazen- 
da nas  mercês  que  lhe  elRey  faria  cj 
quanta  leixaua  em  Goa.  Finalmente 
elle  foi  baptizado  ôc  ouue  nome 
Gafpar  tomando  por  appellido  Ga- 
ma, por  caufa  de  Vafco  da  Gamma 
que  o  trouxe  áquelie  eftado:  &  per 
auifo  delle  logo  ao  feguinte  dia  ante 
que  vieílem  .os  nauios  que  o  Sabayo 
auia  de  mandar,  Vafco  da  Gamma 
por  eftar  ja  preftes  fe  fez  a  vela  via 
defte  Reyno,  atraueíTando  aquelle 
grande  golfaõ  que  ha  da  coita  da 
índia  a  eftoutra  de  Melinde  na  terra 
de  Africa  ,  em  que  lhe  adoeceo  ôc 
morreo  muita  géte  das  enfermida- 
des paíladas  por  razão  de  grandes 
calmarias  q  teue.  E  a  primeira  terra 
que  tomou  foi  abaixo  da  cidade 
Magadaxo  íituada  nacofh  braua, 
per  a  qual  paíiou  fem  fazer  mães 
detença  que  faluala  com  artelharia, 
por  ver  no  apparato  de  feus  edifícios, 
fer  tão  grande  coufa  que  não  quis_ 

L  3  fazer 
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fazer  mães  experiência  da  verdade     hunuèporaí  forte  que  ali  teuerao; 
dos  Mouros  daquella  cofia.  Peró 
não  fepode  efpedirfem  algum  en- 
contro delles,  câ  fendo  tanto  auan- 
te  como  outra  chamada  Patê  ,  lhe 
fairão  ao  caminho  fete  ou  oito  zam 
buços  da  terra  mui  bem  armados, 
com  fundamento  de  o  eommet- 
ter:  aos  quaes  ellefaluou  de  manei- 
ra com  artelharia  que  nam  o  quif- 
ferão  mães  feguir.  Chegado  a  Melin 
de  onde  elle  leuaua  pofta  a  proa,  foi 
recibido  pelo  Rey  noíTç  amigo  cõ 
muito  prazer,  &  a  gente  enferma  q 
trazia  recebeo  refeição  com  os  re- 
frefeos  da  terra:  poíto  que  algus  fi- 
carão ali  enterrados  em  cinquo  dias 
quefe  deteue,em  tal  eftado  vinhão. 
E  tornando  a  feu  caminho  no  lugar 
dos  baixos  onde  o  nauio  S.Raphael 
tocou  (  como  atras  diíTemos)deu 
outro  toque  com  que  ficou  ali  pêra 
fempre:  que  não  deu  muita  paixão 
aVafcoda  Gamma  por  vir  jâ  tão 
fallecido  de  gente  pêra  marear  três 
tiauios,  que  pêra  dous  ainda  toda  a 
defte  era  pouca,  A  qual  repartida 
perenes  chegarão  aos  ilheos  de  S. 
Iorge  de  fronte  de  Moçambique: 
onde  ao  pê  do  padrão  chamado  S. 
Iorge  que  deu  nome  ao  ilheo  dia 
da  purificação  de  noíTa  Senhora  em 
feu  louuor  ouuirão  hua  miíTa ,  ôc 
outra  na  aguada  de  S.Braz,&  a  vin- 
te de  Março  dobrarão  o  grão  cabo 
de  Boa  Efperança  :  na  qual  paragê  a 
gente  começou  a  conualecer  pêra 
poderem  todos  íèruir  em  a  nauega- 
ção.  Chegados  com  aííaz  trabalho 
junto  das  ilhas  do  cabo  Verde  com 


Nicolao  Coelho  fe  apartou  de  Vaf- 
co  da  Gamma:  &  cuidando  elle  q  o 
trazia  ante  íí  veo  ter  â  barra  de  Lif- 
boa  a  dez  de  lulho  daquelle  anno 
de  quatro  centos  nouenta  &.  nouej 
auendo  dons  annos  q  faira  per  ella, 
&:  quando  foube  que  Vafco  da  Ga- 
ma não  era  ainda  chegado  quiílera 
fazer  volta  ao  mar  em  fua  bufea. 
Però  fabendo  elRey  q  então  eitaua 
na  cidade  da  íua  chegada,  &  come 
queria  tornar  em  buíca  de  feu  capi- 
tão: mandou  que  entraíle  pêra  den- 
tro. Vafco  da  Gamma  com  aquell( 
temporal  foi  ter  a  ilha  de  Santiago 
&  por  trazer  feu  irmão  Paulo  dí 
Gamma  mui  doente,leixou  por  ca- 
pitão em  o  feu  nauio  a  Ioão  de  Saí 
que  fe  vieííe  a  Lisboa:&  elle  por  re- 
niedear  a  faude  de  feu  irmão  em  hu; 
carauela  que  fretou  paflbufe  á  ilhj 
terceira ,  onde  o  Veo  enterrar  nc 
mofteiro  de  S.  Francifco  por  vir  j; 
mui  debilitado.  A  morte  do  qua 
deu  muita  dor  a  Vafco  da  Gamma 
porque  alem  de  perder  irmão,tinhj 
Paulo  da  Gamma  qualidades  pen 
fentir  fua  morte  quem  delie  tiueili 
conhecimento,^:  mães  por  fallece 
ás  portas  do  galardão  de  feus  traba 
lhos.  Partido  Vafco  da  Gamma  da 
quella  ilha   terceira  a  vinte  nou< 
d'Agoílo  chegou  ao  porto  de  Lif 
boa:&fem  entrar  na  cidade  tem 
buas  nouenas  em  a  caía  de  nolia  Se 
nhora  de  Bethlem,  donde  elle  par- 
do a  eíle  defcobrimento.  E  aqui  fo 
viíítado  de  todolos  fenhores  da  co 
te  tè  o  dia  de  fua  entrada,  que  íc  fc; 
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com  brande  folemnidade:&:  por  fe 
mães  celebrar  ília  vinda,  ouue  tou- 
ros ,  canas,  mcmos,  &c  outras  feftas 
em  que  elRey  quis  moftraro  gran- 
de contentamento  que  tinha  de  tão 
illuftre  feruiçp  como  lhe  Vafco  da 
Gamma  fez:q  foi  hum  dos  maiores 
que  fe  vio  feito  per  vaílallo,  em  tão 
breue  tépo  &  cõ  tão  pouco  cufto. 
Por  caufa  do  qual,  como  adiante  fe 
dirá,  elRey  accrefcétou  à  fua  coroa 
os  titulos  que  ora  tem, de  fenhor  da 
côquifta  nauegação  &  commercio 
da  Ethiopia,  Arabia,Perfia,&  índia. 
E  nafatisfação  defte  grande  feruiço 
moftrou  elRey  quanto  o  eftimaua, 
fazendo  logo  &  depois  mercê  a 
Vafco  da  Gamma  deitas  coufas:  q 
elle  &  feus  irmãos  fe  chamaíTem  de 
dom,  &  que  noefcudo  das  armas 
de  fua  linhagem  accrefcentaffe  hua 
peça  das  armas  reaes  defte  Reyno, 
&  o  officio  de  almirante  dos  mares 
da  índia,  &  mães  trezétos  mil  reaes 
de  renda:  &  que  em  quada  hú  anno 
pudefle  empregar  na  índia  dozétos 
cruzados  em  mercadorias,  os  qnaes 
regularmente  na  efpecearia  que  lhe 
vem  do  emprego  delles,  refpondé 
ca  no  Reyno  dous  contos  &  oito 
centos  mil  reaes,  &  tudo  ifto  de  ju- 
ro, &  afsi  conde  da  Vidigueira  cor- 
rendo depois  o  tempo ,  em  que  as 
coufas  da  índia  moftraráo  fer  a  grã 
deza  delias  maior  do  q  parecia  nos 
primeiros  annos.  E  fe  Vafco  da  Ga- 
ma fora  de  nação  tão  gloriofa  co- 
mo erão  os  Romanos,  per  ventura 
acerefcétara  ao  appellidoda  fua  li- 
nhagem, poílo  que  foífe  tão  nobre; 


como  he  efta  alcunha,  da  índia: 
pois  fabemos  fer  mais  gloriofa  cou- 
ta pêra  inílgnias  de  honra  o  acquiri- 
do  que  o  herdado,  &  que  Scipião 
mães  fe  glorianâ  do  feito  que  lhe 
deu  por  alcunha,  Africano  que  do 
appellido  de  Cornelio  que  era  da 
fua  linha; 


rem. 
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4f  Como  elRey  dom  Manuel 
em  louuor  de  nojfa  Senhora 
fundou  nafuã  hermida  de  'Be 
thlem  que  eflaua  em  raslello 
hum  fumptuofo  templo  que 
depois  tomou  for  )d%igo  de 
fuafepultura. 

Infante  dom  Henrique 
(como  atras  efcreuemos) 
por  razão  deita  empreza 
que  tomou  de  mandar 
defcobrir  nouas  terras,  em  as  partes 
donde  as  fuás  armadas  partião  a  e- 
fte  defcobrimento  ,  por  louuor  de 
noíía  Senhora  mãdaualhe  fazer  hua 
cafa  :  hua  das  quaes  foi  a  de  raftello 
em  Lisboa  da  enuocaçáo  de  Bethlé. 
Na  qual  tinha  certos  freyres  da  or- 
dem da  milícia  de  Chrifto  de  que 
elle  era  gouernador  &  adminiftra- 
dor  :  á  qual  ordem  elle  tinha  dado 
efta  cafa  com  todalas  terras ,  puma- 
res  &  agoas  que  para  elle  comprara. 
Ifto  com  encargo  que  o  capellão 
obrigado  a  ella  quada  fabbado  dif- 
feííe  por  elle  Infante  hua  miífaa 
noíla  Senhora  :  &  quando  folie  ao 
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lanar  das  mãos  fe  volitefíe  ao  pouo,  lhofa  obra  que  os  hom  ems  virão 
&  em  alta  voz  lhe  pediííe  quifeííern  pois  per  ella  o  mundo  foi  eftimado 
dizer  hum  Pater  note  &huaAuc  em  mães  do  que  fe  delle  cuidaua 
Mana  pola  alma  delle  Infante  por  ante  que  defcobnííemos  efta  dia  tão 
mandar  fazer  aquella  Igreja ,  &  afsi  grande  parte:  conuinha  que  hua  tal 
poios  caualleiros  da  ordem  de  Chn  memoria  de  gratificação  fofle  feita 
lio ,&  por  aquelles  a  que  elle  era  o-  em  lugar  onde  as  nações  de  tão  va- 
brigado.  O  fundamento  das  quacs  rias  gentes  como  o  mefmo  mundo 
caías  Sc  principalmcte  defta  de  Be-  témy  quãdo  entraíTem  nefte  Rcyno 
thlem:  era  pêra  que  os  facerdotes  q  a  primeira  coufa  que  viílem    toífe 
ah  refidiflem3mmiítraflem  os  facra-  aquelle  fumptuofo  edifício  funda- 
mentos da  confiílaõ  &  comunhão  do,  das  vidorias  de  toda  a  redonde- 
aos  mareares  que  partião  pêra  fora,  za  delle.  E  como  o  lugar  de  raftello 
&  em  quanto  efperauão  tempo(por  he  o  mães  celebre  &  ilkftre  que 
ler  quafi  hua  legoa  da  cidade)  teuef-  efte  Reyno  de  Portugal  tem    por 
lem  onde  ouuir  miíTa.  ElRey  dom  fer  nos  arrabaldes  de  Lisboa  monar 
Manuel  como  imitador  deite  fan-  cha  defta  oriental  conquifta  &  por- 
ão &  cathohco  auoengo,  vendo  q  ta  pef  onde  auião  de  entrar  nefte 
luecedera  a  efte  Infante  em  fer  go-  Reyno  os  triumphos  delia  :  neíh 
uernador  &  perpetuo  adminiftra-  entrada  conuinha  fer  feito  não  hu 
dor  da  ordem  da  milicia  deChnfto,  pçrtjco  de  pompa  humana,  nenhu 
&  aísi  em  profiguir  efte  defcobri-  templo  a  Iupiter  proce&or    como 
mento,tanto  que  veo  Vafco  da  Ga-  OS  Romanos  tinhão  em  Roma  no 
ma  em  que  fe  terminou  a  efperan-  tempo  de  feu  imperiosa  que  ofFere- 
çadetantosamiosqueeraadefeo-  çi£o  asinílgnias  de  íuas  vitorias, 
brimento  da  Índia :  quis  como  pie-  mas  hum  templo  dedicado  àqucU 
micias  defta  mercê  que  recebia  de  \c  viuo  &  diuino  templo  q  he  a  ma- 
Deos  em  louuor  de  fua  madre  (  a  dre  de  Deos  da  vocação  de  Bcthlc. 
quem  o  Infante  tinha  tomado  por  Porque  como  nefte  aéto  de  fer  ma- 
lua  proteótora  pêra efta obra)fundar  dre  &  Virgem,triumphou  doprin. 
hum  lumptuofo  templo  na  fua  her-  cipe  das  treuas ,  dando  fpiritual  vi- 
mída  da  vocação  de  Bethlem.  E  ac-  floria  a  todo  género  humano:  afsi 
ceptou  ante  efte  que  outro  lugar,  era  coufa  mui  jufta  que  os  trium- 
por  ler  o  primeiro  pofto  donde  a-  phos  das  temporaes  vidonasque 
Uiao  de  partir  todalas  armadas  a  efte  per  fuás  interceíloes  os  Portuoucfes 
defcobnmento  &  conquifta :  &  tã-  auião  de  auer  dos  príncipes  &  reys 
bem  porque  como  a  caufa  que  elle  das  treuas  da  infedilidade  de  todo  o 
teue  de  razer  tamanha  defpefa  co-  pagaifmo    &   Mouros   d  aflucllas 
mo  ie  neíte  templo  tem  feito,  pro .  partes  do  oriente,  quãdo  entraíTem 
jcedeo  da  mães  notauel  ôc  maraui-  pela  barra  de  raftello  com  as  nãos 

carregadas 
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carregadas  delles,  achaíTem  caía  fua  Infante  dom  Heilriqile  na  porta 
tão  grande  pêra  os  recolher,  como  traueíTa  por.fèr  mães  principal  em 
cila  fora  liberal  em  conceder  as  pe-  vida,  armado  como  hoje  aparece 
tições  delles  nos  aótos  de  fuás  necef  fobre  a  columna  do  meio.  E  maes- 
fidades.  A  qual  caía  elRey  deu  aos  por  fe  não  perder  a  memoria  do  cj 
religiofos  da  ordem  de  faõ  Hierony-  elle  Infante  mandâua  que  á  fua  mif 
mo  polâ  íingular  deuação  que  ti-  fao^acerdote  pedifíe  aopouòque 
nha  nefte  fanóto  :  ôc  por  a  mefmá  o  eiicomendaííem  a  Deos :  per  efte 
caufa  a  elegeo  por  jazigo  de  fua  fe-  mefmo  modo  íaõ  obrigados  os  re- 
pultura.  E  porque  ahermida  com 
todalas  propriedades  da  cafa  (como 
diíTemos)  era  da  ordem  de  Chrifto 
por  a  ter  dotada  o  Infante  ao  con- 
«éto  delle,q  eftá  em  a  villa  de  Tho- 
mar  :  per  auótoridade  Apoftolica 
deu  elRey  por  ella  ao  mefmo  con- 
uento,  a  Igreja  de  noíía  Senhora  da 


ligiofos  a  outra  miílà  que  elRey  or- 
denou que  fe  diíTeííe  por  elle/jue  o 
facerdote  peça  também  aopouoq 
roguem  "a  Deos  pola  alma  do  In- 
fante dom  Henrique  primeiro  fun- 
dador d  aquella  caía  y  &  aísi  por  el- 
Rey &  por  feus  fucceíTores.  Com  a 
qual  obra  fica  o  Infante  dom  Hen- 
Concepção  de  Lisboa  3  a  qual  elle  rique  louuado  no  que  fez  por  lou- 
fez  de  efnoga  dos  Iudeus  3  onde  ora     uor  de  noííaSenhora_,&  elRey  dotti 


refidemfreyres  damefma  ordem  de 
Chrifto }  &  lhe  aplicou  renda ,  não 
fomente  pêra  os  freyres  mas  ainda 
pêra  húa  comenda  que  fez  daquella 
cafa.  E  foi  ainda  elRey  dom  Manu- 
el tao  magnânimo  na  gloria  da  edi- 
ficação deite  templo  de  Bethlem,  cj 
cornou  pêra  o  lugar  de  fua  imagem 
&  da  Rainha  dona  Maria  fua  mo- 
lhei* a  porta  mães  pequena  fronteira 
ao  altar  môr:&  mandou  por  a  ima- 
gem d'aquelle  excellente  Príncipe 


Manuel  com  muito  maior:  porque 
então  fe  confegue  elle  dobrado  an^' 
te  Deos  per  gloria,  &  acerca  dos? 
homems  per  fama^quando  das  íiof. 
fas  obras  por  razão  d  algúa  pequena 
parte  que  nellas  outrem  pos,  lhq 
queremos  dar  o  todo:&  o  cõtra~ 
rio  quando  queremos  efeon- 
der  o  todo  pola  parte  que 
nella  poííemos- 
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DA   PRIMEIRA  DÉCADA 


DAASIADE   IOAO    DE  BARROS:  DOS   FEITOS 

que  os  Portuguefes  fizerão  no  defcobriméto  dos  mares  &  terras  do  Ori- 
ente :  no  qual  fe  contem  o,que  Pedraluarez  Cabral  fez  no  armo  de 
quinhentos  ,  que  deite  Reyno  pardo  com  hua  groíía  armada, 
&  o  que  fez  Ioão  da  Noua  no  anno  feguinte  de  qui- 
nhentos &  hum  j;  com  outra  de  quatro 
nãos. 

ff  Capitulo.  I.  Qomo  elRej  por ração  da  noua  que  domVafeoda 
Gamma  trouxe  da  Índia :  mandou  façer  hua  armada  de  tre- 
%e  velas,  da  qual  foi  por  capitão  mor  Pedrauare$  Qabral. 


LREY  DOM  MA- 

nuel  como  era  Príncipe 
catholico  &  q  todas  fuás 
coufas  offerecia  a  Deos, 
por  eira  mercê  que  delle  tinha  rece- 
bido,daualhe  muitos  Iouuores:pois 
lhe  aprouuera  fer  elle  o  ínftrumtéo 
per  quem  quizera  conceder  hu  bem 
tão  vniuerfal  como  era  abriras  por- 
tas d  outro  nouo  mundo  de  infiéis, 
onde  o  feu  nome  podia  fer  conhe- 
cido &  louuado,&  as  chagas  de  feu 
preciofo  filho  Chriíto  Iefu  recebi- 
das per  fê  &  baptifmo  ,  pêra  redêp- 
f  áo  de  tantas  mil  almas  como  o 
demónio  naquellas  partes  da  infi- 
delidade imperaua.  Pêra  gratifica- 
ção da  qual  mercê  que  tinha  recebi- 
da de  Deos ,  &  porque  o  feu  pouo 
fe  gloriaííe  nella,  efcreueo  a  todalas 
cidades  &villas  notaueis  do  Reyno, 
notificandolhe  a  chegada  de  dom 


Vafco  da  Gamma ,  &  os  grandes 
trabalhos  que  tinha  paífado.  &  o  q 
aprouue  a  noílb  Senhor  q  no  fim 
delles  defcobriíTe:  encomendando- 
lhe  q  folemnizaflem  tamanha  mer- 
cê como  efte  Reyno  tinha  recebi- 
do de  Deos,com  muitas  prociíTóes 
&  feitas  fpirituaes  em  feu  louuor.  E 
como  nos  taes  ajuntamentos  fem- 
pre  concorrem  diuerfos  pareceres 
em  tão  nouos  cafos,  leixãdo  aquel- 
les  que  perderão  pae,  irmão  ,  filho, 
ou  parente  nefta  viagem ,  cuja  dor 
não  leixaua  julgar  a  verdade  do  ca- 
fo:  toda  a  outra  gente  a  húa  voz  era 
no  louuor  deite  defcobrimento. 
Quando  vião  nefte  Reyno  pimen- 
ta, crauo,  canela ,  aljofre,  &  pedra- 
ria, que  os  noífos  trouxerão,  como 
moftra  das  riquezas  daquella  Orié- 
tal  parte  quedefcobnrão:  lembran- 
dolhe  quão  eípantados  os  fazia  al- 
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gua  deitas  coufas  3  que  as  galés  de 
Veneza  traziao  a  elte  Reyno.  As 
quaes  praticas  todas  fe  conuertião 
cm  louuores  delRey  3  dizendo  que 
elle  era  o  mães  bé  afortunado  Rey 
-da  Chriftandade  :  pois  nos  primei- 
ros dous  annos  de  feu  reynado  deí- 
cobrira  maior  eftado  â  coroa  deite 
Reyno 3  do  que  era  o  património 
que  com  elle  herdara.  Coufa  que 
Deos  não  concedera  a  nenhum 
príncipe  de  Heípanha  3  nem  a  feus 
antecederes  que  niflo  bem  traba- 
lharão ,  per  tíiícuríb  de  tantos  ân- 
uos :  nem  feachaua  eferipturade 
Gregos,  Romanos  3  ou  d'algúa  ou- 
tra nação ,  que  contaíTe  tamanho 
feito.  Como  era  três  nauios  com 
•obra  de  cento  &  fefenta  homems, 
iquafi  todos  doentes  de  nouas  do- 
enças de  que  muitos  fallecerão  3  cõ 
a  mudança  de  tão  vários   climas 
per  que  paíTarão  3  diíferença  dos 
mantimentos  que  comião  3  mares 
perigofos  que  nauegauão  ^  &  com 
fome,  (cdc3  frio,  &  temor  que  mães 
atormenta  que  todalas  outras  ne- 
cefsidades:  obrar  nelles  tanto  a  vir- 
tude da  conftancia  &  precepto  de 
feu  Rey ,  que  pofpoítas  todas  eftas 
coufas ,  nauegaráo  três  mil  &  tan- 
tas legoas  y  &  contendera  com  três 
ou  quatro  Reys  tão  diíferentes  em 
leij  cufturaes  3  ôc  hngoagem  3  fem- 
precom  victoria  de  todalas  indu- 
ftrias,  &  enganos  da  guerra  que  lhe 
fizerãa  Por  razão  das  quaes  cou- 
íàs,  pofto  que  muito  fe  deueíle  ao 
esforço  de  tal  capitão  3  6c  vaffallos 
como  elRey  mandara,  mães  fe  auia 


Quinto.  Foi.  $6* 

de  atribíiir  á  boa  fortuna  deite  feu 
Rey:  porque  não  era  em  poder  ou 
faber  de  homems  3  tão  grande  ÔC 
tão  noua  coufa  como  elíes  acaba- 
rão. ElRey  de  todas  eftas  praticas 
&  louuores  do  cafo  era  fabedor,põr 
que  naquellesdias  não  fe  fallaua  em 
outra  coufa  ;  que  era  para  elle  do- 
brado contentamento  3  faber  quão 
prompta   eílaua  a  vontade  de  feu 
pouo  pêra  proííguir  efta  conquifta* 
E  porque  pela  informação  que  ti- 
nha danauegaçáo  daquellas  par- 
tes, o  principal  tempo  era  partir  da- 
qui em  Março ,  &  por  fer  ja  muito 
curto  pêra  no  feguinte  do  anno  de 
mil  ôc  quinhentos  fe  fez  preítesa 
armada ,  teue  logo  confelhes  lia 
modo  que  fe  teria  nefta  conquiíta: 
ca  fegundo  o  negocio  ficaua  fuf- 
peitofo  polas  coufas  que  dom  Vaf- 
co  da  Gamma  paílara  ,  parecia  que 
mães  auia  de  obrar  nelíes   temor 
de  armas  3  que  amor  de  boas  o- 
bras.  Finalmente   afíeíitou  «elRey 
que  em  quanto   o  negocio  de  íír 
não  daua  outro  confelho,  o  mães 
feguro  &  melhor  era  ir  logo  po- 
der  de  nãos  &  gente  :  porque  ne- 
fta primeira  vifta   que  fua  arma- 
da deíTe  âquellas  partes  3  que  ja 
ao  tempo  de  fua  chegada  toda  a 
terra  auia  deeftar  pofta  em  armas 
contra  ella  ,  conuinha  moílrarfa 
muipoderoía  em  armas,&  em  geri 
te  luzida.  Das  quaes  duas  coufas,  os 
moradores  daquellas  partes  podiao 
CQJeclurar,  q  o  Reyno  de  Portugal 
era  mui  poderofo   pêra  proíiguir: 
eíla  empreza;  &  a  outra,  venda 

ente 
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gente  luzida  a  riqueza  delle?&:  quão  mão,  &  efpedirem  delle.  A  qual 

proueitofo  lhe  feria  terem  fua  ami  -  efpedida  geralmente  a  todos  foi  de 

zade.  E  não  fomente  fe  adernou  110  grande    contemplação ,  porque  a 

confelho  o  numero  das  nãos  ôc  gé-  maior  parte  do  pouo  de  Lisboa  por 

te  d'armas  que  auia  de  ir  nefta  ar~  fer  dia  de  feita  &  mães  tão  celebra- 

niada :  mas  ainda  o  capitão  mor  da  por  elRey ,  cobria  aquellas  pra- 


delia,  que  por  as  qualidades  de  fua 
peíloa  ,  foi  efcolbído  Pedraluarez 
Cabral  filho  de  Fernão  Cabral.Che 
gado  o  tempo  que  as  nãos  eftauão 
preftes  pêra  poderem  partir/oi  el- 
Rey que  então  eftaua  em  Lisboa 
hum  Domingo  oito  dias  de  Março 
do  anno  de  mil  ôc  quinhentos.,  cõ 


ias  &c  campos  deBethlem  :  Ôc  mui- 
tos em  bateis  que  rodeauão  as  nãos, 
leuando  hús  trazendo  outros  ,  afsí 
feruião  todos  com  fuás  librccs  ôc 
bandeiras  de  cores  diuifas ,  que  não 
parecia  mar  ,  mas  hum  campo  de 
flores,  com  a  frol  d'aquella  mance- 
bia juuenil  que  embercaua.  Eo  que 


toda  a  corte  ouuir  miíía  a  noíla  Se-  mães  leuantaua  o  fpirito  deftas  cou 

nhora  de  Bethlem  q  he  em  raftel-  fas  ,  erão  as  trombetas  ,  atabaques, 

lo:  onde  ja  as  nãos  eftauão  com  feu  feftros,  tambores ,  frautas  ,  pandei- 

alardo  da  gente  darmas  feito.  Na  ros  :  ôc  ate  gaitas  cuja  ventura  foi 

qual  miífa  ouue  fermão  que  fez  dó  andar  em  os  campos  no  apafcen- 

Diogo  Ortiz  Bifpo  de  C,epta,  que  tar  dos  gados  ,  naquelle  dia  toma- 

depois  foi  de  Viíeu ,  todo  fundado  rão  pofle  de  ir  fobre  asagoas  íalga- 

fobre  o  argumento  defta  empreza:  das  do  mar  ,  nefta  &  outras  arma- 

eftando  no  altar  em  quãto  íe  diííe  a  das  que  depois  a  feguirão  ,  porque 

miíTa  aruorada  húa  bãdeira  da  cruz  pêra  viagem  de  tanto  tempo  tudo 

da  ordem  da  Cauallaria  de  Chrifto,  os  homems  bufcauão~  pêra  tirar  a 

q  no  fim  da  miíía  omefmo  Bifpo  trifteza  do  mar.  Com  as  quaes  dif- 

benzeo .  E  de  íi  elRey  a  entregou  a  ferenças  que  a  vifta  ôc  ouuidos  fen- 

Pedraluarez  Cabral ,  cõ  aquella  fo-  tião,  o  coração  de  todos  eftaua  en- 

lemnidade  de  palanras  queostaes  tre  prazer  &  lagry mas  *.  poreftafer 

actos  requerem :  ao  qual  em  quan-  a  mães  fermofa  ôc  poderoíà  arma- 

to  fe  diííe  a  miíla  elRey  por  honra  da  que  te  aquelle  tempo  pêra  tão 

do  cargo  que  leuaua  teue  coníigo  longe  defte  Pveyno  partira/A  qual 

dentro  na  cortina.  Acabado  efte  a-  armada   era   de  treze  velas  entre 

éto  y  afsi  como.  eftaua  aruorada  cõ  nãos ,  nauios ,  ôc  carauelas :  cujos 

húafolemne  prociílaõ  de  reliquias  capitães  erão  eftes:  Padraluarez  Ca- 


&  cruzes,foi  leuada  aquella  bandei- 
ra, final  de  noíías  fpintuaes  ôc  tem- 
poraes  viótorias :  a  qual  elRey  acõ- 
panhou  te  Pedraluarez   com  feus 


bral  capitão  mor ,  Sancho  de  Toar 
filho  de  Martim  Fernádez  de  Toar, 
Simão  de  Miranda  filho  de  Diogo 
de  Azeueoo  9  Aires  Gomez  da  Sil- 


capitães  na   praia  lhe  beijarem  a     ua  filho  de  Peto  da  Silua ,  Vafco  de 

Taide 
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f ãide  & Perõ  de  Taide d'alcunha 
Inferno,  Nicolao  Coelho  que  fora 
com  Vafco  da  Gamma ,  Bartholo- 
meu  Diaz  o  q  defcobrio  o  cabo  de 
Boa  Efperança  ,  ôc  feu  irmão  Pêro 
Diaz ,  Nuno  Leitão ,  Gafpar  de  Le- 
mos, Luis  Pirez ,  ôc  Simão  de  Pina.^ 
Seria  o  numero  da  gente  q  hia  ne- 
fta  frota  entre  mareantes  &  homcs 
■cTarmas  ate  mil  &  duzentas  peííoas: 
toda  gente  efcolhida,hmpa,bem  ar 
mada,&  prouida  pêra  tão  comprida 
viagem.  E  ale  das  armas  materiaes 
q  quada  hú  leuaua  pêra  feu  vfo,mã- 
daua  elRey  outras  fpirituaes  q  erão 
oito  frades  da  ordem  de  faõ  Francif- 
co,de  q  era  guardião  frey  Henrique 
que  depois  foi  Bifpo  de  Qepta  ôc 
cõfeílbr  delRey,  barão  de  vida  mui 
religiofa,&  de  grão  prudência  :com 
mães  oito  capellães,&  hum  vigairo 
pêra  adminiftrar  em  terra  os  facra- 
mentos  na  fortaleza  que  elRey  mã- 
dana  fazer,  todos  barões  efcolhidos 
pêra  aquella  obra  Euangelica.  Ea 
principal  coufa  do  regimento  que 
Pedraluarez  leuaua ,  era  primeiro  q 
cõmetteííe  os  Mouros  &  géte  Ido- 
latra d'aquellas  partes  com  o  gladio 
material  &  fecular  :  leixaíle  a  eftes 
facerdotes  &religiofos  vfardofeu 
fpiritual.  Que  era  denunciarlhes  o 
Euangelho,com  amoeítações  &  re- 
quirimentos  da  parte  da  Igreja  Ro- 
mana ,  pedindolhe  que  leixaíTem 
fuás  idolatrias  ,  diabólicos  ritos  & 
cuftumes,&  fe  conuerteííem  à  fè  de 
Chrifto,  pêra  todos  fermos  vnidos 
&adjuntados  em  charidade  de  lei 
ôc  amor  :  pois  todos  éramos  obra 
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de  hum  criador  \  Sc  remidos  per  h&' 
Redemptorq  eraefte  Chrifto  Iefu 
promittido  per  Prophetas,&  efpera» 
do  per  Patriarchas  tantos  mil  annos 
ante  que  vieíle.  Pêra  o  qual  caio  lhe 
trouxeílem  todalas  razões  naturaes 
ôc  legaes:  vfando  d'aquellas  cerimò 
nias  q  o  direito  canónico  difpõem* 
E  quando  foflem  tão  contumazes 
que  não  acceptaííem  efta  lei  de  fee^ 
êc  negaílem  a  lei  de  paz  que  fe  deue 
ter  entre  os  homems  pêra  confer- 
uação  da  efpecia  humana,  ôc  defen- 
dejfíem  o  commercio  Ôc  commu- 
tacão, que  he  o  meio  per  que  fe  cõ- 
filia  ôc  traóta  a  paz  ôc  amor  entre 
todolos  homems,por  efte  commer 
cio  fer  o  fundamento  de  toda  a  hu- 
mana policia,  peró  que  os  contra- 
ctantes  diííerão  em  lei  ôc  crença  de 
verdade  que  quada  hum  he  obriga- 
do ter  ôc  crer  de  Deos :  em  tal  cafo 
lhe  pufeífem  ferro  Ôc  fogo  \  ôc  lhe 
fizejTem  crua  guerra ,  ôc  de  todas  e- 
ftascouías  leuaua  mui  copiofos  re- 
gimentos. 

~*    CAPITVLO.    II. 

$[  Como  parúdoTedr  aluarei 
teue  hú  teporal  na  paragem 
do  cabo  Verde :  (f  fegmndô- 
faa  derrota  defcobrio  a  grade 
terra  a  que  còMumente  cha- 
mamosÚZrafih  aqualellepos 
nome  Sanãa  Qru%.  E  como 
ante  de  chegar  a  Moçabique 
Pajfou  hum  temporal  e?n  que 
perdeo  quatro  velas. 
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O  feguinte  dia  que  erão 
noue  do  mes  de  Março 
defferindo  fuasvelas  que 
eftauao  apique :  faio  Pe- 
draluarez  com  toda  a  frota/azendo 
fua  viagem  ás  ilhas  do  cabo  Verde, 
pêra  ahi  fazer  aguada,onde  chegou 
em  treze  dias.  P.erò  ante  de  tomar 
eítecabo,  fendo  entre  eftas  ilhas, 
lhe  deu  hum  tempo  que  lhe  fez  per 
der  de  fua  companha  o  nauio  de  q 
era.  capitão  Ldys  Pirez,o  qual  fe  tor- 
nou a  Lisboa,  Iunta  a  frota  depois 
que  paífou  o  temporal,  por  fugir  da 
terra  de  Guiné  onde  as  calmarias 
lhepodião  impedir  feu  caminho: 
empêgoufe  muito  no  mar  por  lhe 
ficar  feguro  poder  dobrar  o  cabo  de 
Boa  Efperança.  E  auendo  ja  hu  mes 
que  hia  naquella  grão  volta,  quan- 
do veo  a  fegunda  octaua  da  Pafcoa 
que  erão  vinte  quatro  de  Abril ,  foi 
dar  em  outra  cofta  de  terra  firme: 
a  qual  fegundo  a  eftimaçao  dos  pi- 
lotos lhepareceo  q  podia  diftar  pê- 
ra aloefte  da  cofta  de  Gume  quatro 
centas  cinquoenta  legoas,&  em  al- 
tura do  polo  Antartico  da  parte  do 
fui  dez  grãos.  A  qual  terra,  eftauão 
os  homems  tão  crentes  em  não 
auer  algúa  firme  occidental  a  toda 
a  cofta  de  Africa,  q  os  mães  dos  pi- 
lotos fe  affirmauão  fer  algíia  grande 
ilha  afsi  como  as  terceiras,  &  as  q  fe 
acharão  per  Chriftouão  Colom  q 
erão  de  Caftella:  a  que  os  Caftelha 
nos  cõmumente  chamão  Antilhas. 
E  por  fe  affirmar  no  certo  fe  era  ilha 
ou  terra  firme,foi  cortando  ao  lon- 
go delia  todo  hu  dia;&  onde  lhe  pa 


receo  mães  azada  pêra  poder  ancho 
rar  mandou  lançar  hu  batel  fora.  O 
qual  tanto  q  foi  com  terra,virão  ao 
longo  da  praia  muita  gete  nua,  não 
preta  &  de  cabello  torcido  como  a 
de  Guine:  mas  toda  de  cor  baça,  & 
de  cabello  comprido  &  corrido,& 
a  figura  do  roftro  coufa  mui  noua. 
Porq  era  tão  amaçado,&  fem  a  có- 
mú  femelhança  da  outra  gente  q  ti- 
nhão  vifto.q  fe  tornarão  logo  os  do 
batel  a  dar  razão  do  q  virão,  &  q  o 
porto  lhe  parecia  bom  furgidouro. 
Pedraluarez  por  auer  noticiada  ter- 
ra encaminhou  ao  porto  c5  toda  a 
frota,mandou  ao  batel  q  fe  chegaf- 
fe  bé  a  terra:  &  trabalhafle  por  auer 
â  mão  algua  peífoa  das  q  virão,fem 
os  amedrentar  cõ  algu  tiro  q  os  fi- 
zeíTe  acolher.  Mas  elles  não  efpera- 
rão  por  iílb,porq  como  virão  que  a 
frota  fe  vinha  contra  elles,  &  que  o 
batel  tornaua  outra  vez  â  praia,  fu- 
girão delia  :  &  puzerãíe  em  hú  tefo 
foberbo,todos  apinhoados  aver  o  q 
os  noílos  fazião.  Os  do  batel  em 
quãto  Pedraluarez  furgia  hu  pouco 
largo  do  porto,por  não  amedrentar 
aqlla  noua  gete  mães  do  que  o  mo- 
ftraua  em  fe  acolher  ao  teforpozerã- 
íè  debaixo  no  mefmo  batel  &  come 
çou  hum  negro  grumete  falar  a  lin-  . 
gua  de  Guine,  &  outros  q  fabião  aL 
guas  palauras  do  Arauigo,mas  elles 
nem  a  língua  né  aos  acenos  em  que 
a  natureza  foi  cõmu  a  todalas  gétes 
nunca  acodirão.  Vendo  os  do  batei 
que  nem  aos  acenos  nem  ás  coufas 
que  lhe  lançarão  na  praia  acodião, 
califados  de  elperar  algum   final 
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de  intendimento  delles,  tornarão  fe     não  fomete  d  aquelle  pouo  fiel  dar 


a  Pedraluarez,  cotando  o  que  virão. 
Tendo  elle  determinado  ao  outro 
dia  de  mandar  lançar  mães  bateis  & 
gente  fora:  faltou  aquella  noite  tan- 
co  tempo  com  elles  que  lhe  conueo 
leuaras  anchoras,  &  correrão  cõtra 
o  fui  fempre  ao  longo  da  cofta,por 
íhe  fer  per  aquelle  rumo  o  vento  lar 
cro  :  te  que  chegarão  a  hum  porto 
de  mui  bom  furgidouro,  que  os  fe- 
mirou  do  tempo  que  leuauão  ,  ao 
qual  por  efta  razão  Pedraluarez  pos 
d  nome  q  ora  tem  ,  q  he  Porto  fe- 
?uro.  Ao  outro  dia  como  a  géte  da 
cerra  ouue  vifta  da  frota,  pofto  que 
:oda  aquella  foíle  hua :  parece  que 
permittio  Deos  não  fer  efta  tão  ef- 
quiua  como  a  pnmeira,fegundolo- 
jo  veremos  E  porque  em  a  quarta 
xtrte  da  eferiptura  da  noíla  conqui-. 
LT:a,a  qual  como  no  principio  diíTe- 
nos  fe  chama  Sancta  Cruz, &  o 
principio  delia  começa  nefte  defeo- 
3rimento:lá  fazemos  mães  particu- 
ar  menção  deita  chegada  de  Pedra! 
larez  &  afsi  do  fitio  &  coufas  da  ter 
a.  Aoprefente  bafta  faberqueao 


mada,mas  ainda  do  pagão  da  terra: 
o  qual  podemos  "crer  eftar  ainda  na 
lei  da  natureza.  Com  o  qual  Ioga 
Deos  obrou  fuás  mifericordias,daii* 
dolhe  noticia  de  fi  naquelle  fanclif- 
íímo  facramento  :  porque  todos  fe 
punhão  em  giolhos  vfando  dosa- 
cios  q  vião  fazer  aos  noífos  ,  como 
íe  teuerão  noticia  da  diuindade  a  c| 
fe  humildauão.  E  ao  fermao  efteue- 
ráo  mui  promptos  moftrando  teré 
contentamento  na  padecia  8c  quic 
tacão  que  tmhão ,  por  feguir  o  que 
vião  fazer  aos  noííos :  que  foi  cauía 
de  maior  contemplação  &  deua- 
çao  vendo  quão  oíFerecido  eftaua 
aquelle  pouo  pagão  a  receber  do- 
ctrina  de  fua  (aluação ,  fe  ali  ouuera 
peíToa  que  os  pudera  entender.  Pe- 
draluarez vendo  que  por  razão  de 
fua  viagem  outra  coufa  não  podia 
fazer,  dali  efpedio  hum  nauio,capi- 
tão  Gafpar  de  Lemos  com  noua  pê- 
ra elRey  dom  Manuel  do  que  tinha 
deícuberto  :  o  qual  nauio  com  fua 
chegada  deu  muito  prazer  a  elRey, 
&  a  todo  o  reyno  aísi  por  faber  da 


mngo  da 


egundo  dia  da  chegada  que  era  do-     boa  viagem  que  a  frota  leuaua,  co~ 
Pafcoa  3  elle  Pedraluarez      mo  pola  terra  que  defcobrira.  Paífa- 

dos  algus  dias  em  quanto  o  tempo 
não  fcruía,&  fizerão  fua  agoada,qu£ 
do  veo  a  três  de  Maio  que  Pedral- 
uarez fe  quis  partir ,  por  dar  nome 
aquella  terra  per  elle  nouamente 
achada :  mandou  aruorar  húa  cruz 
mui  grande  no  mães  alto  lugar  de 


aio  em  terra  com  a  maior  parte  da 
Tente: &  ao  pé  de  hua  grande  aruo- 
•e  fe  armou  hu  altar  em  o  qual  diíle 
niíTa  cantada  F.Henrique  guardião 
los  religiofos,-&  ouue  pregação.  E 
laqlla  barbara  terra  nunca  trilhada 
le  pouo  Chriftão,  aprouue  a  noflb 
íenhor  per  os  méritos  d'aqt  :lle 
anoto  facrificio  memoria  de  noíla 
edépção/erlouuado  &  glorificado 


hua  aruore  &  ao  pé  delia  fe  diffe  mif 

fa.  A  qual  foi  pofta  cõ  folénidade  de 

benções  dos  faççrdotes,  dando  eíte 

I  aorjiç 


V 


> 


Sr 


*Da  primeira  década 

nome  a  terra  ;  Sancha  Cruz.  Quafi  dade  lhe  foi  pofto  ,  fob  pena  de  a 

como  que  por  reuerencia  do  facri-  meíma  cruz  que  nos  ha  de  Ter  mo- 

ficio  que  fe  celebrou  ao  pé  d'aqueL  ftrada  no  dia  final,  os  aceufar  de 

la  aruoie,&  final  que  fe  nella  aruo-  rnaes  deuotos  do  pao  braíil  q  delia, 

rou  com  tantas  benções  &  orações,  E  por  hora  de  tão  grande  terra  cha- 

ficaua  toda  aquelJa  terra  dedicada  a  memos  lhe  prouincia,&  digamos  a 

Deos:  onde  elle  por  fua  mifericor-  Prouincia  de  Saneia  Cruz ,  que  foa 

dia  aueriapor  bem,  íèr  adorado  pèr  milhor  entre  prudentes  que  Brafii 

culto  de  cathojico  pouo,pofto  que  pofto  per  vulgo  fem  confideração 

ao  prefente  tão  Çafaro  delle  efteuef-  &  não  habilitado  pêra  dar  nome  às 

fe  aquelle  gentio.E  como  primícias  propriedades  da  real  coroa.  Tornan 

defta  efperançâ,  d  algús  degredados  do  a  Pedraluarez  que  fe  partio  do 

que  hião  n  armada  leixou Pedral-  porto  feguro,  d'aquella  prouincia 

uarez  ali  dous :  hum  dos  quaes  veo  Saneia  Cruz  3  fendo  elle  na  grande 

depois  a  efte  reyno  tk  feruia  de  lin-  traueíía  q  ha  entre  aquella  terra  de 

goa  naquellas  partes  como  veremos  Saneia  Cruz  ao  cabo  de  boa  Eípe- 

em  feu  lugar.  Per  o  qual  nome  San-  raça,  aos  doze  dias  do  mes  de  Maio 

cia  Cruz  foi  aquella  terra  nomeada  appareceo  no  ar  hú  grande  cometa 

os  primeiros  annos:  &  a  cruz  arucr-  com  hum  rayo  que  demoraua  con 

rada  algús  durou  naquelle    lugar,  tira  o  cabo  de  boa  Efperança ;  a  qual 

Porem  como  o  demónio  per  o  ÍL  foi  vifta  per  todolos  d'armada  per 

nal  da  cruz  perdeo  o  dominio  que  efpaço  de  outo  dias  fem  fe  mouer 

tinha  fobre  nós,  mediante  a  paixão  d3aquelle  lugar ,  parece  q  pronofti- 

oe  Chrifto  Iefu  confumada  nella:  caua  o  trifte  caio  que  logo  virão. 

tanto  que  d  aquella  terra  começou  Porq  como  defapareceo,ao  feguin- 

de  vir  o  pao  vermelho  chamado  te  dia  que  forão  vinte  três  de  Maio 

braíil  ,  trabalhou  que  efte  nome  fl-  depois  do  meio  dia,  indo  a  frota  ja 

caííe  na  boca  do  pouo  ,  &  q  fe  per-  do  dia  paílado  com  hum  mar  grof- 

deíTe  o  de  Saneia  Cruz:  Como  que  fo  empolado  como  que  vinha  feito 

importaua  mães  o  nome  de  hum  de  longe :  armoufe  contra  o  norte 

pao  que  tinge  panos:  que  daquelle  hum  negrume  no  ar  a  que  os  ma- 

pao  que  deu  tintura  a  todolos  facra-  rinheiros  de  Guine  chamão  bulcão, 

mentos  per  que  fomos  faluos^pór  com  o  qual  acalmou  o  veto,  como 

o  fangue  de  Chrifto  Iefu  que  nelle  que  aquelle  negrume  o  foruera  to- 

foi  derramado.   E  pois  em  outra  do  em  íi  pêra  depois  lançar  o  fole- 

coufa  nefta  parte  me  não  poíTo  vin  go  mães  furiofo.  A  qual  coufa  logo 

gar  do  demónio ,  amoefto  da  parte  fe  vio,  rompendo  em  hum  inftance 

oa  cruz  de  Chrifto  Iefu  a  todolos  q  tão  furiofamente  que  fem  dar  tem- 

efte  lugar  lerem,  que  dem  a  efta  ter  po  a  q  fe  mareaílem  as  velas  ceço- 

la  o  nome  que  com  tanta  folemni-  brou  quatro^de  que  eftes  erão  os  ca- 
pitães: 


■**» 


Lmro 

pirães:Aires  Gomez  da  Silua,Simão 
de  pina,  Vafco  de  Taide  &:  Bartho- 
lameu  Diaz.  O  qual  tendo  paííado 
tantos  perigos  de  mar  nos  defcobri- 
mentos  que  fez,  &  principalmente 
no  cabo  de  Boa  Efperança  ( como 
atras  contamos, )  efta  fúria  de  veto 
deu  fim  a  elle  &  aos  outros,meten- 
do  os  no  abiímo  da  grandeza  daqlle 
mar  Oceano  quenaquelle  dia  en- 
cetou  em  nos:  dando  ceua  de  cor- 
pos humanos  aos  pexes  daquelles 
mares:  os  quaes  corpos  podemos 
crer  ferem  os  primeiros ,  pois  o  fo- 
rão  em  aquella  incógnita  nauega- 
çio.Pofto  que  o  acto  defte  império 
do  vento  foi  a  todos  a  coufa  mães 
efpantofa  que  quantas  tinhão  vifto, 
por  fe  verem  hús  aos  outros  junta 
&  tão  miferauelméte  perder:  muito 
maestemerofo  lhepareceo  verem 
fobre  fi  hua  efcurifsima  noite  que  a 
negridão  do  tempo  derramou  fo- 
bre aquella  região  do  ar,  de  manei- 
ra que  hus  aos  outros  não  fe  podião 
yer,&  cõ  o  afoprar  do  vento  muito 
menos  ouuir.  Somente  fentião  que 
d  impeto  dos  mares  ás  vezes  punha 
is  nãos  tanto  no  cume  das  ondas,  q 
carecia  que  ás  lançaua  fora  deíi  na 
'egiãodoár:  &  logo  fubitamente 
is  queria  forueróV  ir  enterrar  no  a- 
)ifmo  da  terra.Finalmente  afsi  cor- 
:ou  o  temor  deitas  coufas  o  animo 
k  todos  :  que  no  geral  da  gente, 
ião  auia  mães  que  o  nome  de  Iefu, 
li  de  fua  madre,  pedindo  perdão  de 
eus  peccados,  que  he  a  vitima  pa- 
aura  d'aquelles  que  tem  a  morte 
>refente.  É  como  as  nãos  cora  afu- 
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ria  do  mar  &  fraqueza  dos  marean- 
tes andauão  â  vontade  das  ondas 
fem  acudir  a  leme,  as  quaes  com  a- 
quelles  Ímpetos  muitas  vezes  pare- 
cia cortarem  pello  ár ,  &  não  pella 
agoa:  ajuntoufe  a  nao  de  Simão  de 
Miranda  com  a  de  Pedraluarez  St 
quis  a  piadade  de  Deos  que  a  mef- 
ma  fúria  dos  mares  que  as  ajuntaua 
quandoveo  ao  fegundo  mouimeto, 
furtoufe  quada  húa  pêra  fua  parte, 
com  que  ficarão  liures  daquelle  grã 
de  perigo.  Peró  nem  por  iífo  ellas, 
ôc  as  outras  efcaparão  de  muita  for- 
tuna em  que  quada  dia  fe  lhe  repre- 
fentaua  a  morte,per  efpaço  de  vinte 
dias  que  correrão  a  aruore  feca:  fem 
nefte  tempo  darem  mães  vela  que 
cinco  vezes  cõmetterem  meter  algu 
bolfo  pequeno  ,  mas  o  vento  não 
confentia  ante  íl  coufa  que  o  impe- 
diííe.  E  porq  cada  hum  per  íí  paííou 
tanto  trabalho  ,  que  daria  muito  a 
nós  em  o  efcreuer,  &  muito  maior 
aquém  o  ouueífe  de  ouuir  fe  parti- 
cularizaíTemos  os  paífos  delle:bafta 
faber  que  de  toda  efta  frota  Pedral- 
uarez fe  achou  a  dezafeis  dias  de  Iu- 
lho  no  parcel  de  C,ofala,  com  féis 
velaSjtáo  defaparelhadas  de  maftos, 
vergas,  velas,  &  enxarcea ,  q  mães 
eítauão  pêra  fe  tornar  a  efte  reynq 
fe  fora  perto  delle,  que  hir  auanue  a 
conquiftar  os  alheos.  E  ainda  qu  e  a 
gente  Português  naturalmente  he 
{ofredora,&  mui  paciente  em  trata 
lhos,&  nos  cafos  de  tanto  perigo  ôc 
necefsidade  fe  fabe  bem  animar,co- 
moneíta  primeira  moítrada  boa 
ventura  que  â  índia  hião  bufcar,á 
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viíta  de  Teus  olhos  perderão  parétes 
êc  amipos,  era  tamanha  côfufaõ  em 
toda  a  frente  não  coftumada  a  naue 
gar,que  per  toda  a  nao  de  pedralua- 
rez fe  apartauão  os  homems  hús  co 
outros,  principalmente  a  gente  cõ- 
mu  traótando  de  duuidas,&  incon- 
uenientes  de  profcguir  aquelle  ca-  . 
niinho.  A  qual  coufa  fentindo  Pe- 
draluarez  cõ  pala  ura,  &  fauor  no  q 
podia,  animaua,  ôc  cpfortaua  a  to- 
dos,  té  q  o  tépo  ceííou  ôc  lhe  trou- 
xe couíà  ante  os  olhos  que  os  aluo- 
raçou  perdendo  da  memoria  o  te- 
mor paílado.  Porque  fendo  tanto 
auante  como  as  ilhas  a  q  ora  cha» 
mão  as  Primeiras,  ouuerão  viíla  de 
duas  nãos  q  lhe  íicauão  entre  ellas 
ôc  a  terra:  as  quaes  vendo  tamanha 
frota  começarão  de  fe  cofcr  com 
terra  pêra  tomar  algú  porto.Pedral- 
uarez  quando  entédeo  que  o  temor 
lhe  fazia  tomar  aquelle  caminho, 
snandou,  a  ellas:  ôc  não  poderão  os 
noílos  nauios  fazer  ifto  tão  preftes, 
•que  quando  chegarão,  jâ  húa  tinha 
dado  coníígo  em  terra  ôc  a  gente 
eftaua  poíta  em  faluo ,  Ôc  a  outra 
foi  tomada.  Na  qual  acharão  hum 
Mouro  q  deu  razão  a  Pedraluarez  q 
.  o  temor  deile  os  fizera  varar  em  fec 
co,  &qdaquellas  duas  nãos  vinha 
|)or  capitão  hum  Mouro  principal 
chamado  Xeque  Foteima  q  era  tio 
cTelRey  deMelinde:  o  qual  viera  a 
Cofaía  fazer  refgate  com  fazenda 
ique  trouxera  naquellas  duas  nãos, 
Sc  que  fe  tornaua  pêra  Meiinde.  Sa- 
bendo Pedraluarez  vir  ali  peífoa  tão 
principal  o  mandou  fegurar,  ôc  veo 
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a  elle  Xeque  Foteima,  homem  de 
idade  de  que  em  ília  prefença  repre-' 
íentaua  quem  elle  diííe  fer:  ao  qual 
Pedraluarez  fez  honra  ôc  gafalhade* 
porfertiod'elPvey  deMelinde,  de 
quem  dom  Vafco  da  Gamma  quaiv 
do  per  ali  paílbu  tinha  recebido  o» 
gafalhado  que  atras  vimos.  E  peró  cj 
elle  confeílaííe  vir  da  Mina  de  C,o- 
fala,  como  todos  erão  ciofos  delia,! 
não  defcobrio  o  q  fe  depois  foube 
per  outros,  nê  menos  Pedraluarez* 
lhe  quis  fobre  iíTo  fazer  muitas  per- 
guntas, por  lhe  não  dar  mães  fuf- 
peita:  antes  dandolhe  algúas  coufas, 
o  efpedio  de  fi  com  palauras  de  que 
foi  contente,  &  muito  mães  efpan- 
tado  vendo  quão  bom  traótamento 
lhe  fizerão  os  noííos  tendo  per  a- 
quella  cofta  entre  os  Mouros  fama 
de  mui  cruéis ,  &c  q  não  perdoauão 
â  fazenda  nem  às  peííoas.  Tornada 
Xeque  Foteima  â  fua  nao  a  fe  adjun 
tar  com  a  outra,  feguio  Pedraluarez 
feu  caminho  te  chegar  a  Moçambi- 
que a  vinte  dias  de  íulho:  onde  foi 
mui  bem  recebido  da  géte  da  terra, 
por  quãto  dam  no  que  tinhão  feito 
a  dom  Vafco  da  Gamma,  ôc  aísi  do 
que  delle  receberão  eítauão  tão  te- 
■morizados   de  lhe  fobreuir  outro 
maior,  que  moftrarão  grande  pra- 
zer com  fua  chegada.  Eem  féis  dias 
que  Pedraluarez  ali  efteuefe  repai- 
roudodãno  que  lhe  a  tormenta  fez 
nas  coufas  da  mareagem:  &  ouue 
piloto  mães  facilmente  do  que  fe 
deu  a  dom  Vafco  da  Gamma  quan- 
do per  ali  paílou. 
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palauras  de  contentamento  de  Tua 
chegada,  &  quanto  a  fe  verem  am- 
bos, elle  era  contente  ,  &  pêra  iflb 

gr  Como  Tedr  aluar  e^  Cabral    podia  fair  em  terra  quãdo  mandak 

"  fe  <vio com elRey  de  Qmloa 
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(f  do -pouco  que  acabou  com 
elle:  &  depois  foi  ter  a  Ade- 
linde  onde  elRej  o  recebeo  co 
muito  prazer:  &  dahifepar- 
tioperaa  Índia. 

Artido  Pedraluerez  de 
Moçambique  com  as  íeis 
velas  q  lhe  ficarão,  veo  sé 
pre  ao  longo  da  cofta  co 
refguardo  de  não  efcorrer  à  cidade 
Quiioa:onde  chegou  a  vinte  féis  de 
(ulho.  Na  qual  reinaua  hum  Mou- 
ro per  nome  Habrahemo  que  per 
iquella  cofta  era  homem  mui  eíti- 
mado,&  a  cidade  hua  das  mães  an- 
:iguas  que  fe  ali  fundarão  ( da  qual 
10  diante  faremos  maior  relação; ) 
5  qual  polo  tracto  de  C,ofala  eftar 
nuito  têpo  debaixo  de  fua  m  ão,fe 
inha  feito  rico  &  poderofo ,  &  cõ 
^llemandaua  elRey  a  Pedraluarez 
i[ue  fe  viíTe,  &  aífentaífe  paz,  &  fo- 
3re  iíío  lhe  trazia  cartas.  Surto  elle 
iiiante  da  cidade  mandou  em  hum 
Datei  AfFonfo  Furtado  que  hia  por 
tfcriuão  da  feitoria  q  fe  auia  de  fazer 
.sm  C,ofala,  com  recado  a  elRey 
:azendolhe  faber  como  elRey  de 
Portugal  feu  fenhor  lhe  mandaua  q 
:hegaíie  áquelle  feu  porto  &  lhe 
iefíe  certos  recados :  que  lhe  pedia 
Duueffe  por  bem  que  fe  viílem  am- 
:os.  Ao  que  elRey  refpondeo  com 


fe:  &  com  efte  recado  lhe  inuiou 
refrefco  de  carneiros  &  outros  mã~ 
timentos  da  terra,  pedindolhe  per- 
dão por  o  tomar  em  tempo  q  cila 
eftaua  hú  pouco  fecca  &  mal  proui^ 
da  pêra  tal  peííoa.  Pedraluarez  com 
os  agradecimentos  do  prefente ,  èc 
retorno  d'alguas  coufas  do  Reyno 
lhe  mandou  dizenque  quanto  a  ellç 
fair  em  terra  pêra  fe  verem  ,  o  regi- 
méto  delRey  feu  fenhor  lho  defen- 
dia, &  fomente  lhe  era  concedido 
fair  em  terra  pêra  dar  hua  batalha  a 
quem  não  acceptaíTe  fua  amizade. 
Porem  por  honra  de  hum  tal  Prin- 
cipe  como  elle  era ,  o  mães  que  fa- 
ria naquelle  cafo  de  fe  verem  am-i 
bos,  feria  elle  Pedraluarez  fair  da  fua 
nao  em  algum  nauio  ou  batel:  &  cj 
elle  fe  podia  meter  em  hum  zam-? 
buco,&  que  de  fronte  da  cidade  no 
mar  fe  verião.  ElRey  vendo  eíle  re- 
cado,per  efpaço  de  dous  dias  andou 
pairando  cõ  cautelas  &  modos  pêra 
efcufarefta  vifta;  mas  porque. os  re- 
cados &  replicas  de  Pedraluarez  o 
apretarão  muito  concedeo  niíTo^ 
mães  com  temor,que  com  boa  vcW 
tade.  E  o  dia  que  auia  de  fer  quik 
elle  moftrar  o  apparato  de.  feu  efta4 
do  vindo  em  dous  zambucos  junto 
hum  ao  outro  com  a  principal  gé~i 
te;  &  o  outro  pouo  commum  nos 
outros  zambucos  o  accpnhauão^ 
mas  não  q  elle  fe  afaftaífe  da  terra; 
Pedraluarez  tãbem  em  feus  bateis 
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embandeirados,  &  gente  veílida  de 
louçainha  &  ao  longo  das  toftes 
dos  bateis  refguardo  d 'armas ,  che- 
cou a  elíley:  onde  ceííou  o  eftron- 
do  das  trombetas  ôc  atabales  &  co- 
meçarão entrar  na  pratica  ,  depois 


poder  que  tràzito  que  a  outro  al- 
gum rim. Pedraluarez  como  enten- 
deo  nelies  ao  que  vinhão,  mandou 
a  todolos  capitães  que  teueíTem  Tuas 
nãos  como  homems  que  eftauão  a 
põto  de  íàir  em  terra  quada  hora  q 


que  fe  traótarão  as  cortefias ,  ôc  ce-  .   lho  mandaííem  :  &  que  .aquelles 
rimonias  da  primeira  vifta.  E  por-     Mouros  tudo  viííem  armas,  porem 


que  foíTem  bem  tractados ,  &  no 
modo  de  comprar  ôc  vender  fe  ou-- 
uefíem  liberalmente  com  elles^por- 
que  efta  maneira  tinha  cõ  aquelles 
que  vinhão  á  fua  nao.  E  ainda  pêra 
os  mães  fegurar ,  fe  entre  os  que  vi- 


que  pedraluarez  gaftou  muitas  ra- 
zões acerca  de  contentamento  õ  el 
Rey  feu  íenhor  teria  em  eiie  aecep- 
tar  as  coufas  da  noíía  fee ,  leixou  el 
Rey  de  reíponder  ás  em  que  lhe  a- 
põtou  a  cerca  do  trácio  de  C,ofala, 

Ôc  tomou  argumento  pêra  fe  efpe-  nhão  vender  mantjmétos  acertauà 
dir  delias.  Dizendo  que  eilas  coufas  de  virem  algus  q  paredão  homems 
por  ferem  nouas,  ôc  fora  do  cuftu-  honrados,  daualhe  alguas  peças  co 
me  ôc  créça  em  que  elle  ôc  todolos  que  hião  Contentes,  mas  não  con- 
feus  naturaes  fe  criarão ,  compria  uertidos  de  feu  mao  propoíito:  por 
pêra  poder  refpõder  a  cilas  ter  mães  que  mães  podja  o  ódio  que  nos  ti- 
tempo  do  que  ambos  ali  tinháo,&  nhão  que  os' does  que  lhe  dauãoj 
mães  fendo  de  qualidade  pêra  fe  aue  Finalméte  em  três  dias  que  PedraL 
rem  de  communicar  com  os  prin-     uarez  ali  efteue  depois  das  viítas, 


cipaes  de  feu  confelho,  a  maior  par- 
te dos  quaes  não  era  prefente :  que 
lhe  pedia  q  por  aquelle  dia  ouueífe 
por  bem  fergaftado  em  fe  ambos 
Verem,  &  elle  poder  dizer  per  íí,  o 
contentamento  que  tinha  de  elRey 
de  Portugal  folgar  de  o  ter  por  fer- 


núca  pode  auer  d'elRey  conclufaõ 
algúa  3  ôc  tudo  erão  efeufas  que  os 
pnneipaes  homems  de  feu  cõfelho 
erão  idos  a  húa  guerra  que  tinha  cõ 
os  cafres:  que  como  vieífem  toma- 
ria determinação  nas  couías  em  que 
praticarão,  que  lhe  pedia  Ôc  rogaua 


uidor.  E  cõ  eftas  palauras  concerta-  muito  que  fe  não  agaítaíle ,  porque 
do  que  dahi  a  dous  dias  daria  repo-  não  podião  tatdar  por  os  ter  jâ  má- 
fia do  maes,fe  efpedirao  ambos.  El-  dados  vir.  Porem  neftes  dias }  todo 
Rey  quando  veo  ao  outro  dia,  por  feu  cuidado  era  meter  muita  aente 
moítrar  q  eftaua  cõtente  da  pra&i-  dos  cafres  dentro  configo  ôc  repai- 
ca  mandou  muito  mães  refrefeo  da  rir  a  cidade:  como  quem  efperaua 
terra,  ôc  foltou  cjue  algús  Mouros  de  a  defender ,  Ôc  que  efte  auia  de 
vieílem  vender  ás  nãos  mantimen-  ièr  o  hm  de  fua  repofta ,  das  quacs 
tos:  Ôc  ifto  mães  em  modo  de  ef-  coufas  Pedraluarez  era  auifado.Por. 
piar  p  numero  da  noíía  gente ,  ÔC  que  acertou  deitar  ali  com  húa  na0 
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azendo  mercadoria  ■  hum  Mouro 
:hamadoXeque  Homar  irmão  d'el 
\çy  de  Meliude,  o  qual  era  prefen- 
e  as  amizades  que  dom  Vafco  da 
jamma  aflentou  com  fcu  irmão 
luando  paílbu  por  Melinde:  &  da- 
jui  ficou  tanto  no.ífo  amigo ,  & 
naes  vendo  o  poder  danofla  arma- 
la,  que  foi  Pedraluarez  auifado  per 
:lle  do  que  paíTáUa  dentro^  E  mães 
)uue  lhe  fecretamente  algua  agoa, 
t  qual  elRey  tinha  promittido  :  ôc 
Jepois  indo  os  noífos  por  cila  acha 
:áo  os  calões  q  faõ  hús  vafos  de  bar- 
ro em  q  os  da  terra  á  trazião,  todos 
nuebrados  &  águoa  vertida  á  borda 
ia  praia,  dizédo  fer  ifto  feito  per  hu 
Vlouro  chamado  Abrahemo  meio 
andeu.  Pedraluarez  quando   per 
lerradeiro  vio  q  efte  negocio  não 
|  podia  determinar  fenão  eom  fair 
ítn  terra,  pofto  o  cafo  em  confc- 
Iho:  aíTentoufe  nelie  fer  grande  in- 
:onueniente  por  caíligar  a  maldade 
daquelle  Mouro  ,  auenturar  gente 
em  tão  baixo  emprego,  Ôc  que  era 
mães  feruiço  d'elRey  íeguirem  fua 
viagem  ôc  leixar  efte  caftigo  pêra- 
outro  tempo.  Pofto  que  a  Pedral- 
uarez foíle  grande  tormento  leixar 
aquelle Mouro  fem  caftigo,  teue 
mães  conta  com  feguir  o  principal 
intento  a  que  era  mandado  áquellas 
partes,  que  a  fua  paixão:  &  fem  lhe 
mães  mandar  algum  recado  ao  ter- 
ceiro dia  das  viftas  partiofe  pêra  Me 
linde,  onde  chegou  a  dous  dias  de 
Agofto  &  foi  mui  bem  recebido  ôc 
feltejado  delRey.  Porque  alem  da 
amizade  que  com  nofço  tinha,  do- 
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brou  eíla  boa  vontade  a  noua  que 
lhe  deu  Xeque  Foteima  da  honra  cj 
lhe  Pedraluarez  fizera,  ôc  a  razão 
porque.  E  mães  com  a  noíía  arma- 
da ficou  mui  fauorecido ,  porque 
polo  gafalhado  que  fizera  a  dom 
Vafco  da  Gámma,  elRey  de  Mom- 
baça eftaua  com  elle  em  guerra  de 
fogo  ôc  fangue ,  em  que  elle  tinha 
perdido  muita  gete  ôc  fazenda:  por 
elRey  de  Mombaça  fer  mães  pode^ 
rofodoque  elle  era.  E  ainda  por 
não  publicar  ãtto  a  amizade  q  tinha 
com  nofco,  efeondeo  o  padrão  de 
marmor  que  dõ  Vafco  da  Gamma 
ali  leixara  metido  ( como  atras  fica) 
porque  indo  Ioão  de  Saa  com  hum 
recado  a  elle  de  Pedraluarez  no  pri- 
meiro dia  da  chegada,  como  home 
que  fora  ali  com  dom  Vaíco  da  Gã 
ma:a  primeira  coufa  porque  lhe  pre 
guntoufoi  polo  padrão,  dizendo  ój 
o  não  via  onde  elle  o  ajudara  me- 
ter. Ao  que  elRey  refpondeo,  que 
elle  o  tinha  mui  bem  guardado  em 
hua  cafa:  ôc  tomando  Ioão  de  Saa 
pela  mão  o  leuou  á  caía  onde  o  ti-* 
nha  almagradas  as  armas  de  frefeo,' 
como  que  auia  algum  dia  que  fora 
feito,  pêra  quando  lhe  foíTe  pedido 
conta  delle  o  moftrar  afsi ,  como 
coufa  tida  em  veneração .Dandolhe 
por  defculpa,que  em  quanto  o  teue 
ra  no  lugar  publico  onde  fe  elle  me 
teo,  foi  tão  perfeguido  d'elRey  de 
Mombaça  fazendolhe  crua  guerra, 
que  lhe  conueo  mandaílo  efeonder 
naquella  cafa  per  confelho  de  feus 
vaílallos:  com  efperança  de  vira- 
quella  armada  delRey  de  Portugal. 
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ôc  lhe   fazer  queixume   daquelíe 
mao  ivzinho  que  tanto  dainno  lhe 
tinha  feito,  tudo  por  fer  leal  amipo 
aos  Portuguefes.  Tornado  loáo^e 
Saa  com  recado  a  Pedraluarez  ,<& 
fobre  elle  inuiados  per  elRey  dous 
homems  principaes  com  prefente 
de  refrefcorao  feguinte  dia  mandou 
Pedraluarez  ao  feitor  Aires  Corrêa 
bem  acompanhado  com  as  coufas 
que  leuaua  pêra  efte  Rey  ,  lcuando 
diante  do  prefente  muitas  trombe- 
tas. O  qual  prefente  elRey  mandou 
receber  cõ  grão  folemnidade,  por- 
que ao  batel  donde  Aires  Corrêa 
defembarcou  vierão  dos  mães  prin 
cipaes  homems  que  elRey  tinha,  ôc 
com  muita  honra  Ôc  feita  o  forâo 
acompanhando  te  o  prefentarem 
ante  elRey.  E  em  todalas  aias  per 
onde  hia,  eftauão  as  portas  perfu- 
mes cheirofos:  moftrando  todo  o 
pouo  em  feu  modo  tanto  conten- 
tamento,eomo  fe  aquella  feita  foííe 
feita  ao  próprio  fenhor  da  terra,  tau 
to  eítimou  elRey  aquella  lembran- 
ça &  conta  queíè  com  elle  teuera. 
£  foi  tamanho  o  feu  contentamen- 
to defpois  que  leo  acarta  que  lhe  el 
Rey  efcreuia(a  qual  era  em  Arauigo) 
que  não  confentio  que  Aires  Cor- 
rêa fe  tornaííe  â  nao:&  mandou  di- 
zer a  Pedraluarez  que  lhe  pedia  ou- 
ueííe  por  bem  que  Aires  Corrêa  fí- 
caííe  la  aquella  noite  &  ao  dia  fe- 
guinte, pêra  praticar  nas  coufas  d'el 
Rey  de  Portugal.    Que  pêra  fes- 
tança dapeflba  de  Aires  Corrêa  là 
ncar ,  elle  mandaua  a  fua  mercê  o 
gneldofeufinete  onde  eftauacoda 


Ttefácia 


a  verdade  real  :  pofto  que  bem  ti- 
nha moftrado  fua  fee  nos  trabalhos 
da  guerra  que  elRey  de  Mombaça 
lhe  fazia,  por  fer  leal  amigo  &fer- 
uidord'e)Rey  de  Portugal.  O  qual 
rogo  lhe  Pedraluarez  concedeo  po- 
lo comprazer ,  ôc  também  porque 
na  pratica  que  Aires  Corrêa  com 
elle  teueííe  pois  auia  de  fer  compra 
da,  o  confirmaífe  mães  no  amor 
ôc  lealdade  que  moftraua  ter  ao  íer- 
uiço  d'elRey  feu  fenhor,  Ôc  afsi  foi: 
porque  logo  aílentou  como  fe  am- 
bos viílem  no  mar  ao  modo  que 
fe  vira  com  elRey  de  Quiloa ,  o  que 
elle  fez  fem  as  cautelas  que  o  ou- 
tro teue.  Na  qual  vifta  ouue  gran- 
des confirmações  de  paz  ôc  ofrer- 
tas  delRey  :  dizendo  elle  que  todo 
feu  eftado  ôc  peílba  daquelíe  dia 
pêra  fempre  elle  o  fobmettia  á  võ* 
tade  d'elRey  de  Portugal,como  do 
mães  poderofo  Príncipe  da  terra.  E 
per  efpaço  de  dous  dias  que  depois 
deita  vifitaçâo  Pedraluarez  ali  efte- 
ue:  fempre  de  húa  Sc  outra  parte 
ouue  recados  ôc  obras  de  grande 
amizade.  Nefte  lugar  leixou  Pedral- 
uarez dous  degredados  dos  que  le- 
uaua,&  a  caufa  de  os  aqui  laçar  ,era 
porq  lhe  mandaua  elRey  dõ  Manu 
el  q  como  foííe  neíta  coita  leixaííe 
nella  algús  dos  degredados  q  leuaua 
pêra  ire  per  terra  defcobrir  o  Prefte 
Ioâo  por  ter  jafabido  q  per  efta  co- 
ita podião  ir  ao  inteor  da  terra  da- 
quelíe fertão  onde  elle  tinha  íèu  e- 
ftado.  Ifto  com  grandes  promeflas 
de  mercê  fe  defcobriílem  efte  prin- 
cipe  tão  defejado,  hum  auia  nome 

Ioão 


■  —  ■  - — 


«K» 


Liuro  Quinto.  Foi  9  2  • 

Ioão  Machado  &  o  outro  Luis  de     cipalmente  também  por  efperar  â 


Moura  :  mas  elles  tomarão  outro 
caminho  como  veremos  em  feu  lu- 
gar. E  o  que  Ioão  Machado  fez  foi 
de  mães  feruiçp  d'elRey  naquelle 
tempo  que  eíle  do  Prefte  que  lhe 
rnandauão  fazer.  Pedraluarez  lei- 
xando  a  eftes  dous  homés  a  proui- 
faõperafuadefpefa  &  cartas  d'el- 
Rey  dom  Manuel  pêra  o  Prefte, 
cfpediofe  d'elKey  de  Melinde  :  o 
qual  lhe  deu  dous  pilotos  Guzara- 


paííagem  d'algúas  nãos  de  Mecha 
que  com  a  mefma  necefsidade  & 
por  melhor  nauegaçãofempre  hião 
demandar aquella  ilha:  das  quaes 
nãos  muitas  erão  já  paliadas  &  al- 
gúas  eftauão  em  Calecut,  onde  Pe- 
draluarez as  achou  &  outras  per 
eíTes  portos  de  Malabar  fazendo 
feus  proueitos.  E  os  dias  que  efteue 
neftailha, os  gentios  da  terra  lhe 
trazião  mantimento  &  fruóta  da 
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tes  pêra  o  leúarem  a  India,pera  011-     terra:  folgando  ter  a  communica- 
de  paitio  a  fete  d'Agofto.  ção  dos  nonos,  porque  como  era 

gente  pobre  &  por  qualquer  coufa 
que  trazião  lhe  datião  muito,  aco- 
diáo  tantos  que  os  auião  jâ  por  im- 
portunos. Muitos  dos  quaes  quan- 
do os  noíTos  ouuião  miíía  &  rece* 
berãoofacramento  dacõmunhão3 
eftauão  a  eftes  ofíicios  com  aten- 
ção: mas  como  osreligiofos  &fa- 
cerdotes  d'armada  aquém  pertencia 
a  conuerfaõ  delles,não  fabião  a  lin» 


ff  Como  Tedraluare^  chegou  a 
ilha  deAnchediua  onde  epeue 
algus  dias  repairandofe  do  ne 
cejfario:  (f  dahi  chegou  a  Ca- 
lecut onde  per  recados  q  teue 

com  elRey  concertarão  ambos  g0a  da  terra  que  era  o  principal  in 

quefe  <vijfem.  ftrumento  pêra  vir  a  eífeito  a  boa 

difpofição  que  nelles  eftaua,  não  fe 

Traueílàndo    Pe-  pode  por  então  mães  fazer  que  pre- 

draluarez  Cabral  a  paralos  cõ  boas  obras  pêra  quado  a 

quelle  grande  gol-  opportunidade  do  tépo  deite  a  iílo 

faõ  de  mar  de  íete  lugar.Pedraluarez  partido  dalivia  de 

centas  legoas  que  Calecut,chegou  ao  feu  porto  a  treze 

pode  auer  de  Me-  de  Setembro,  onde  logo  ante  de  fur 

linde  que  he  na  cofta  da  terra  de  A-  gir  forão  derredor  delle  muitos  bar 

frica  á  cofta  da  Indiaxhegou  a  vin-  cos  da  terra,  todos  como  gente  que 

te  três  dias  d'Agofto  vefpora  deS.  moftraua   contentamento   de  fua 

Bartholomeu  â  ilha  Anchediua  de  chegada:&  fobre  elles  veo  hum  zã- 

que  atras  fizemos  menção ,  onde  buço  em  que  vinha  hum  mercador 

efteue  quinze  dias  repairãdo  as  nãos  Guzarare  homem  em  feu  trajo  & 

&  prouedofe  dagoa  &  lenha.Prin-.  prefença  de  autoridade  q  da  parte 
r                  *                        ^         "  M  4  «MRcj 
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cTelRey  viíiton  Pedraluarez.O  qual 
ellerecebeo  &efpedio  com  gafa- 
Ihado  mandando  a  elRey  as  gra- 
ças de  fua  viíitação  :  &  ao  Mouro 
íatisfez  com  algúas  peças  por  Ter 
curtume  da  terra,  partiremos  men 
fajeiros  contentes  dapeífoa  a  que 
leuão  os  taes  recados.  E  como  efta 
Viíitação  foi  ante  de  elle  Pedralua- 
uez  mandar  faluar  a  cidade  /alem 
de  as  nãos  chegarem  muito  emban 
deitadas,  &  per  feu  cuftume  na  che- 
gada de  tal  porto  tirauão  algíia  ar- 
telharia :  aqui  mandou  dobrar  a  fú- 
ria delia  :  moftando  fe  tudo  por  fe- 
ita da  vifitação  d'elRey.  A  trouoa- 
da  da  qual ,  não  fomente  auorre 


que  não  foííe  tarde  pêra  elle/egun- 
do  o  defejo  que  tinha  de  ouuir  no- 
uas  de  fua  difpofição.  Pedraluarèz 
fem  cautela  algúa  de  reféns  por  não 
moftrar  deíconfiança  d'elRey:ao> 
outro  dia  inuiou  a  elle  Aires  Corrêa,' 
&  Affonfo  Furtado,  &  Ioão  de  Saa, 
que  o  acompanhauão  ,  &  por  lin- 
goa  Gafpar  da  índia.  Per  o  qual  Ai- 
re? Corrêa  lhe  inuiou  dizer  ,  que  a 
principal  coufa  quê  o  trazia  àquelle 
leu  porto  mães  que  a  outro  d'algúi 
Rey  ou  Príncipe  da  India,era  o  que 
ja  per  outro  capitão  d'elRey  feu  fe- 
nhor  tinha  fabido  ;  fer  o  feu  nome 
tão  celebrado  nas  partes  occiden- 
taes  da  Chriftandade ,  que  defejan- 


ceo  ao  Mouro  que  foi  com  a  vifi-     do  elRey  de  Portugal  feu  fenhor  ter 
tacão  poraleuar  toda  nas  coitas     com  elle  amizade  &  communi- 


aílrogindolhe  as  orelhas :  mas  ain- 
da na  cidade  fez  tamanho  efpanto, 
que  eftando  a  praia  cuberta  do  po- 
«o  na  vifta  das  nãos,  defampararão 
tudo  recolhendofe  muitos  delles  a 
íuascafas.  Paliado  aquelle  dia  que 
todo  fe  defpendeo  em  amarrar  as 
mos  &  aperceber  pêra  a  fegurança 
delias:  quando  veo  ao  outro  dia  ma 
dou  Pedraluarez  recado  aelRey  per 
Ioão  de  Saa  que  fabia  a  terra,por  fer 
lium  d'aquelles  que  forão  com  do 
Vafco  daGamma,'&  com  elle  hua 
lingoa  do  Arauigo :  pedindolhe  dia 
pêra  lhe  mandar  certos  recados  que 
trazia  d'elRey  de  Portugal  feu  fe- 
nhor,&  ifto  te  fe  ambos  verem. Ao 
que  elRey  reípondeo  com  boas  pa- 
lauras:  &  quanto  ao  dia  pêra  ouuir 


cação  per  trado  de  commercio, 
mandara  a  elle  hum  capitão  feu, 
chamado  Vafco  da  Gamma.  Ao 
qual  elle  agalardoou  com  honra 
&  mercê  :  fomente  por  lhe  le~ 
uar  tão  boa  noua  como  era  ter 
achado  caminho  pêra  fe  commu- 
nícar  com  elle  Camorij.  Da  qual 
noua  procedera  mandar  logo  fa- 
zer húa  armada  de  treze  nãos 
com  que  elle  Pedraiuarez  partira 
de  Portugal  :  das  quaes  no  cami- 
nho tinha  perdido  cinquo  com  hu 
grande  temporal  que  lhe  dera,  E 
pois  elle  lóuuado  Deos  com  aquel- 
las  poucas  era  chegado  ante  aquel- 
la  fua  real  cidade,  que  era  o  lugar 
onde  elRey  feu  fenhor  o  inuiaua 
fobre  efta  amizade  &  commercio 


nouas  d'elRey  de  Portugal  não  po-      que  dizia  ,   &   ifto  erão  couías 
pia  mandar  efte  recado  tão  cedoA     de  qualidade  que  requirião  verenfe 

ambos 
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ambos  :  pedia  a  fua  real  fehhoria  or- 
denaíTe  como  &  quando  podia  fer. 
As  quaes  vrftas  foííem  de  maneira 
que  pudeíTe  elle  cumprir  o  que  lhe 
elRey  feu  fenhor  mandaua,  que  era 
cm  nenhum  modo  fair  em  terra:& 
quando  fe  não  podefle  ai  fazer  foííe 
em  parte  tão  pegada  no  mar  &  cõ 
tantos  reféns  ,  que  não  dizia  a  pef- 
foa  delle  próprio  capitão ,  mas  o 
mães  pequeno  homem  que  vieíTe 
naquella  armada  efteueífe  muife- 
<ruro,&  ifto  em  Calecut  ondefabia 
auer  Mouros  que  procurauao  trai- 
ções aos  feus.  Porem  pêra  caíligar 
aos  mefmos  Mouros  quando  cum- 
p  rifle:  não  dizia  elle  por  os  pés  em 
terra ,  mas  que  per  todalas  partes  os 
perfeguiffe  á força  de  forro.  ElRey 
a  efte  recado  que  lhe  leuou  Aires 
Corrêa,  toda  a  conclufaõ  delle  foi 
refponder  com  palauras  do  conten- 
tamento da  chegada  delle  capitão: 
&:  que  como  elle  efteueífe  em  dif. 
poííção  pêra  fe  verem,  tudo  fe  faria 
10  melhor  modo  que  pudeíTefer. 
Perô  Pcdraluarez  como  jafabia  que 
i  maneira  de  negociar  d'elReyda- 
quellas  coufas  que  elle  não  fazia  de 
joa  vontade  ,  tudo  erão  dilações: 
:omeçou  logo  com  outros  recados 
ipertar  que  fe  viííem .  O  qual  po- 
lo que  não  podia  fofrer  dar  os  re- 
ens  que  lhe  Pedraluarez  pedia ,  & 
oda  fua  efcufa  era  ferem  homems 
relhos  &  da  geração  dos  Brarnma- 
ies,  os  quaes  por  razão  de  fua  reli- 
;ião  não  podião  comer  nem  dor- 
nir  fenão  em  fua  própria  cafa .  & 
[liando  fe  tocauão  cõ  gente  fora  de 
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fua  gcraçao,tinhão  fuás  purificações 
&  cerimonias  de  que  não  podião 
vfar  eftando  no  mar:  todavia  ouuc 
de  conceder  em  os  dar  &  afsino 
modo  das  viftas  como  Pedraluarez 
quis,  porque  o  temor  da  gétejiiaos, 
&  artelharia  que  via  ante  íi ,  lhe  fi- 
zerão  cumprir  o  que  negaua  per 
vontade.  E  efte  modo  &  lugar,  foi 
em  hum  Cerame  que  eftaua  fobre 
ornar,  que  como  hum  eirado  co- 
berto, armado  fobre  madeira  mui- 
to bem  laurada  :  onde  os  Reys  por 
feu  paíTatempo  &  recreação  às  ve- 
zes vinhão  dar  húa  vifta  ao  mar. 
O  qual  cerame  elRey  mandou  a- 
paramentar  de  panos  de  feda ,  fe- 
gundo  o  vfoque  elles  temneftes' 
actos  de  viftas  com  peíToas  de  efta- 
do  :  ôc  tudo  mandou  fazer  de  ma- 
neira quepareceíTe  vir  elle  âquelle 
lugar ,  mães  por  íèu  prazer  &  por 
folgar  de  ouuir  aquella  embaixada, 
que  por  outro  algum  temor.  Pe- 
draluarez também  por  mães  fegu- 
rar   elRey  &  não  ferem  aquellas 
viftas  com  tanta  defeonfiança,  que 
pêra  coníiliar  &  acquirir  amizade 
era  coufa prejudicial :  não  quis  que 
tudo  foííem  cautelas,  &  mães  por- 
que nellas  moftraua  termor.  E  co- 
mo nefta  fegurãça  de  que  elle  quis 
vfar  o  maior  rifeo  era  fua  fazenda^ 
&  não  em  coufas  de  que  pudeíTe 
dar  conta  que  tcuera  pouco  ref- 
guardo  era  íè  confiar  ,  no  tempo 
que  andarão  eftes  recados  de  íuas 
viftas  depois  que  aílentou  com  el- 
Rey onde  auião  de  fer  :  mandou- 
lhe  perdir  húa  cafa  junto  d^quelle, 
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feu  cerame  onde  mandaíTe  leuar  ai-  mos  atras :)  &  os  dous  mães  princi- 

gum  fato  íeu  pêra  eftar  ahi  eííes  dias  pães  ambos  officiaes  da  fazenda  d'ei 

que  a  pratica  dentre  elles  durafle,  Rey3auião  nome  Peringóra  Raxe^ 

por  não  ir  &  vir  tantas  vezes  ao  menoca  todos  homems  ja  de  dias 

mar.  A  qual  cafa  lhe  foi  dada,,  &.a  &  mui  religiofos  na  fua  gentilida- 

primeira  coufa  q  Pedraluarez  man-  de. 

dou  leuar  a  ella ,  foi  a  fua  prata  & 

coufas  do  feruiço  de  fua  peífoa  qua-  C  A  P I T  V  L  O.     V. 

í\  à"  vifta  de  todos :  porque  foubeíTe 

elRey  que  como  homem  confiado  y  Como  pajfarao  as  «jiflas  en- 

mandaua  aquellas  coufas,  &  també  tre  elRey  çg  ^Pedraluarez, 


que  erão  final  que  fazia  tanto  fun- 
damento da  terra  como  domar, 
poffco  que  no  modo  de  fe  verem  & 
reféns  que  pedio  moftraua  algúa 
defconfiança.  Vindo  o  dia  deftas 
viftas/fcolheo  Pedraluarez  pêra  le- 
uar confígo  os  capitães  &  peflbas 
notaueis :  lcixando  porém  algus  cõ 
cuidadodo  que  auia  de  fazer  quan- 
do algum  caio  não  efperado  fobre- 
nieííe.  E  eftaua  aísi  ordenado  que 
em  Pedraluarez  abalando  das  nãos 
pêra  terra^de  lá  auião  de  vir  os  arre 


Caírahçf  areprefariz  qper 
fim  delias  ouue  de  húa  parte 
a  outra  por  ração  de  hús  arre 
fens:  &  per  derradeiro  con- 
certados faio  Aires  Corre  a 
em  terra  afaçer  negocio, 

OMO  eftas  viftasq 

Pedraluarez  tinha  aGé 

tado  comoCamorij 

erão  hua  moftra  pej 

que  fe  podia  julgar  a 

fens:  de  maneira  que  quando  elles    policia  &  riqueza  defte  Reyno:mã- 

entraífem  em  as  nãos  elle  chegaífe    dou  aos  que  eítauao  apontados  pe- 

ao'  cerame  ,  os  quaes  em  numero    ra  fair  em  terra  com  elle,  q  fe  veftif. 

erão  féis.  Todos  apontados  per  Ai-    fem  6c  atabiaífem  do  feu  &  do  em 

res  Corrêa  per  rol  q  de  câ  do  Rey-    preftado  o  melhor  que  pudeífem. 

no lcuaua per induftria  de Monçai-    O quetodos fizerão â competência 

de  ,,  por  eítes  ferem  dos  principaes    de  quem  leuaria  mães  feda  mães 

da  terra  fegundo  também  confir-    joyas :  ôc  nos  bateis  quada  capitão 

marao  os  gentios  que  dó  Vaíco  da    mães  bandeiras ,  com  todolos  in- 

Gamma  confígo  trouxe  :  os  quaes    ftrumentos  de  tanger  fem  tiro  ai- 

Pedraluarez leuou  pêra  lã daré no-    gum  dartelhana ,  por  não aílbm- 


ua  da  grandeza  de  Lisboa  &  trafe- 
go das  mercadorias  &  nãos  q  a  el- 
la concorrião.  E  hu  deites  arrefens 
eraoCatual  q  tanto  trabalho  deu 
h  a  dõ  Vafco  da  Gamma(como  diííc- 


brar  aquella  gente  no  aclx>  de  tanta 
feita.  Eelle  Pedraluarez  -hia  vcfti- 
do  com  húa  opa  de  brocado  tk  c 
mães  que  dezia  com  ella  :  trajo  que 
naquelle  tempo  era  muivfado  neíte 

Reync 
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Reyno.  Chegado  com  efta  pompa 
á  praia,  porque  não  podia  fair  a  pee 
enxuto  ,  foi  leuado  em  côllos  de 
homems  em  hum  andor  dos  da 
terra,  te  o  meterem  entre  os  princi- 
paes  do  gentio  que  o  Camarij  man- 
dou que  o  vieíiem  receber  à  praia: 
o  qual  Camorij  eftaua  ja  no  cera- 
mc  em  vifta  delle  efperando  que 
vieffe.  E  pofto  que  elle  Camorij  não 
tinha  tanto  pano,íeda,ouro,  ôc  opa 
Je  borcado  como  os  noífos  leua- 
uão,  &  hum  pano  de  algodão  bor- 
nido  com  húas  rofas  de  ouro  de 
úo  femeadas  por  elle  ,  a  que  cha- 
não  puraua,(trajo  de  Brammanes.) 
;obria  Teus  couros  entre  baços  ôc 
pretos :  a  pedraria  das  orelhas,  bar- 
ete  da  cabeça  ,  pateca  cengida,  ôc 
)racelletes  dos  braços  ôc  pernas, 
ião  eftas  coufas  de  tão  grande  eíli- 
na  que  nao  auiao  inueja  as  joyas 
!os  n o ífos  Finalmente  naqlle  efta- 
!o  em  que  elle  eftaua,  afsi  em  cou- 
ds  ôc  defcalço  ,  &  fora  d'aquellas 
parlandas  de  muito  pano  que  cà 
famos :  em  feu  modo  cercado  d'a- 
uelles  feus  vaííallos ,  elle  reprefen- 
ina  bem  a  dignidade  real  q  tinha. 
kO  qual  chegando  Pedraluarez*elle 
!  leuantou  em  pee  de  húa  cadeira 
n  q  eftaua  chapada  de  ouro  cõ  al- 
ua pedraria,&  o  veo  receber:  fazé- 
olhe  muito  acatamento  te  o  lugar 
nde  fe  aífentarão.  E  paííadas  as  ce- 
monias  da  primeira  vifta :  deulhe 
^draluarez  a  carta  que  leuaua  d'el- 
ey  dom  Manuel.  O  Camorij  de- 
dís  que  lha  interpretarão  do  Ara- 
go  em  que  hia  eferipta,  diífea 
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Pedtaluarez  que  por  aquelía  carta 
d'elRey  de  Portugal  tinha  enten- 
dido fua  boa  vontade,  ôc  como  elle 
capitão  era  inuiado  àquelie  feu  por- 
to pêra  tratar  coufas  de  paz  Ôc  ami* 
zade  com  elle  ôc  afsi  do  commercio 
das  efpecearias:  ôc  que  acerca  deftas 
ôc  outras  coufas  que  elle  capitão- 
trazia  em  fua  memoria  lhe  podia 
dar  fê  ,.&  por  todas  ferem  da  von- 
tade delle  mefmo  Rey  feu  íenhor, 
elle  podia  praticar  em  aígúas  ou  fi- 
caflem  pêra  outro  dia  fe  lhe  a  elle 
bem  pareceííe.  Pedraluarez  por  e- 
ftar  auifado  que  todo  efte  gentio 
he  fubjecto  a  muitos  agouros,  ôc  fe 
atraueíla  húa  gralha  ou  qualquer 
coufa  que  fe  lhe  antolha  leixa  tudo^ 
dizendo  que  não  he  boa  hora  pêra 
negocio  3  principalmente  quando 
lhe  a  elles   não  contenta  ,  ôc  fobre 
iífo  faõ  mui  taxados  na  pratica  :  re- 
ceando que  lhe  podia  ifto  aconte- 
cer, em  breues  palauras  diífe  :  Que 
a  caufa  de  fua  vinda ,  ôc  cõ  quantas 
nãos  partira  deite  Reyno  ôc  as  que 
perdera,  &  a  mercê  q  elRey  fizera  a 
do  Vai co  da  Gama  por  defcobrir  a- 
quelle  caminho.Finalméte  q  aquela 
las  nãos  vinhão  ali  a  dous  fins, o  pri 
meiro  peia  q  fe  elle  Camorij  teueííe 
algúa  necefsidade  de  ^cte  ou  armas 
pêra  deíFeníaõ  de  feu  Reyno,quc  el- 
Rey feu  fenhor  mãdaua  q  lhas  offe 
receífe,  o  fegúdo  fim  era  pêra  as  cac 
regar  de  efpeciaria  pêra  cõpra  daqual 
trazia  ouro,prata,  ôc  muitas  merca- 
dorias de  toda  a  forte  que  naquellas 
partes  íèruião.E  porque  elle  Pedral- 
uarez tinha  fabido  q  fua  real  fenho 
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ria  eítaua  em  paz  cõ  feus  vizinhos 
ceflaua  a  pr  imeira  caufa  da  vinda 
das  nãos  s  &  elle  Camorij  íicaua  na 
obrigação  da  fegunda  :  pois  ja  lhe 
era  manifefto  por  duas  armadas  q 
çlRey  dom  Manuel  tinha  manda- 
do àquelle  Teu  porto  quanto  niíTo 
podia  defpeder,  tudo  a  fim  de  que- 
rer ter  amizade  &  comercio  com 
elle.  Por  tanto  lhe  pedia  por  mercê 
que  ordenaíTe  como  lhe  foífem  da- 
das as  caías  que  lhe  ja  diíTera  Aires 
Corrêa ,  pêra  elle  feitor  fe  vir  a  ellas 
com  os  ofnciaes  da  fazenda  delRey, 
êc  trazerem  as  mercadorias  que  vi- 
nhao  em  as  nãos  pêra  aquelle  mi- 
fter:  do  qual  negocio  Aires  Corrça 
depois  que  efteue  em  terra  daria  ra- 
zão aos  feus  officiaes  pêra  elles  fo- 
bre  iífo  fazerem  conta  das  efpecea- 
rias  que  auerião  jnifter  pêra  a  car- 
ga. Que  quanto  ao  preço ,  elle  não 
queria  nouidade  ,  fométe  dar  &  re- 
ceber fegudo  curtume  da  terra,  cõ- 
formandofe  com  os  mercadores  de 
Mecha  que  ali  erão  mães  continos. 
ElRey  a  eftas  palauras  refpondeo 
com  outras  mães  ao  propoíito  do 
que  elle  defejaua  que  á  conclufaõ 
do  que  Pedraluarez  lhe  requeria:  re- 
fomindofe  nifto,  que  a  caía  que  pe- 
dia elle  a  tinha  mandado  defpejar, 
&  por  ja  fer  tarde  &  os  homems  q 
lhe  mandara  â  nao  em  reféns  erão 
Velhos  &  debilitados  &  nãopo- 
dião  comer  fegundo  fua  ley  &  cu- 
ílume,te  ferem  limpos  do  tocamé- 
to  que  teuerão  com  gen  te  fora  de 
fua  geração  ,  por.efta  fer  hua  das 
$>rincipaes  partes  de  fua  religião:lhe 
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rogaua  que  os  mandaífe  logo  vir. 
Acerca  dos  quaes  reféns  porq  Pe  - 
draluarez  dilataua  fua  vinda  infiftio 
elRey  tanto  q  vieíTem,  que  lhe  não 
valeo  dizer  que  em  nenhua  manei- 
ra podião  vir  fenão  indo  elle  mef- 
mo  Pedraluarez  a  iíforporque  os  ca 
pitães  tinhão  confagrado  em  fua 
lei  ainda  que  foílem  recados  feus 
não  os  darem  fenão  depois  que  vif 
fem  a  fua  pefíoa  dentro  em  as  nãos. 
Da  qual  perfia  conueo  a  Pedralua- 
rez por  ver  elRey  meo  arrufado  & 
fe  efpedir  fem  algúa  conclufaõ,reco- 
lherfe  em  os  bateis  em  que  veo,  di- 
zendo  que  elle  os  mandaua  logo; 
parecendolhe  que  todo  elte  aper- 
tar d'elRey  era  mães  por  razão  da: 
cerimonias  gentílicas  de  q  elles  fac 
mui  religiofos,  que  por  outra  alguí 
maldade.  Mas  fegundo  fe  logo  vio 
elles  pretendião  mães  engano  qu< 
religião,  &  parece  que  aísi  o  tinhãc 
os  reféns  ordenado  com  elRey:qu< 
quafi  per  fim  da  pratica,  tempo  eir 
que  os  das  nãos  algum  tanto  fe  po- 
dião defeuidar  delles ,  fe  lançafierr 
ao  mar  &  fe  faluaífem  em  os  bar- 
cos da  terra.,  os  quaes  pêra  iífc 
andarião   de  redor  das   nãos.  í 
deita  feita  ainda  que  lhe  não  fi- 
caíle  em  terra  mães  preza  que  í 
fazenda  do   capitão  que   là  eíta 
ua,  &  os  homems  da  guarda  delia 
baftaua  pêra  fazerem  fuás  cou- 
fasmaes  áfua  vontade  ,  tudo  iftc 
erão  induftrias  dos  Mouros.  O  qua 
negocio  como  o  tinhão   aílenta 
do  afsi  foi,  porque  quaíl  no  tem- 
po que  elRey  fe  cfpedia  de  Pedral- 
uarez 
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uarez ,  os  reféns  fe  lançarão  todos  dou  dizer  a  Pedraluarez  que  elle  ri 
ao  mar  de  que  três  fe  faluarão ,  &:  ftaua  hum  pouco  deícontente  do 
outros  três  forão  tomados :  o  que  dia  em  que  fe  virão  paííarem  alguas 
Pedraluarez  muito  íentio  quando  coufas  de  que  lhe  parecia  elle  Capi^ 
chegou  á  nao  &  o  foube,  porque  ja  tão  poder  ter  algum  defprazer  ,  por 
aquelle  modo  de  paz  erão  teome>  tanto  lhe  pedia  que  ambos  fe  ter- 
ços de  guerra.  E  temendo  que  fizef-  naíTem  a  ver  naquelle  lugar,  Sc  que 
fem  os  três  que  ficauão  outro  tan-  não  ouueííe  cautelas  de  reféns  por 
to  ,  por  os  ter  mães  feguros  ôc  me-  não  auer  azo  de  paixões,  que  proce* 
nos  mimofos  forão  metidos  no  dião  de  homems  fracos  &  temero^ 
baixo  da  bomba ,  com  homems  fos  de  fe  ver  fubjectos  fendo  liures* 
que  efteueíTem  com  elles :  te  elRey  A  dentada  eíla  vifta ,  foi  naquelle 
fazer  razão  de  fi  dos  homems  &  fa-  lugar  do  Cerame  entre  o  Camorij 
zenda  que  elle  Pedraluarez  manda-  &  Pedraluarez  jurada  a  paz,&  diílo 
ra  a  terra.  E  como  elle  a  efte  tempo  fe  paliarão  feus  pactos  &  fizeráo 
andaua  quartanario,  com  eftes  def.  contractos  da  efpecearia  :  com  a 
concertos  deíRey  vinhao  lhe  do-  qual  paz  &  concerto  Pedraluarez 
bradas  as  cezões,  lembrando  lhe  os  mandou  logo  a  Aires  Corrêa  que 
trabalhos  q  paífara  no  mar  &  quan  fe  foífe  apoufentar  nas  cafas  que 
Co  maiores  tinha  por  diante  na  ter-  elRey  mandou  dar  junto  da  praia, 
;a:  fobre  o  qual  negocio  por  ficar  Leuando  configo  não  fomente  os 
.iaquella  maneira  defatado  com  el-  oííiciaes  da  feitoria  &  fefenta  ho- 
R.ey ,  teue  confelho  com  os  capi-  mems  que  lhe  Pedraluarez  orde- 
nes d'armada.  No  qual  confelho  nou  pêra  lá  eftarem  com  elle  ,  más 
lílentarão  que  per  efpaçodedous  ainda  frey  Henrique  com  os  feus 
dias  não  fe  moueflem  nem  man^  religiofos  pêra  entenderem  na  prati- 
laífem  recado  algú  a  elRey,porque  ca  Ôc  conuerfaõ  da  gente :  attentan- 
íifto  lhe  dauão  mães  em  quecui-  do  efte  negocio  com  grande  pru- 
lar ,  &  entre  tanto  fe  ordenaííem  dencia  por  não  mouer  algum  cÇcá* 
;omo  fe  ao  outro  dia  ouueíiem  de  dalo  entre  gete  tão  çafara  do  íiottíè 
aír  em  terra  a  deftrmr  a  cidade:  por  de  Chrifto,  &  tão  cuftumada  a  feus 
jue  as  coufas  que  o  ódio  nega  o  te-  ritos  &  diabólicos  vfos,&  fobre  tu- 
nor  as  concede.  Parece  que  ou  e-  do  induzidos  cõtra  nós  per  todolos 
íte  modo  de  confelho  aproueitou,  Mouros.  E  como  todos  efteuerão 
xi  que  elRey  fe  arrependeo  do  que  é  terra  q  hus  &  outrosvinhão  á  cafa 


ez ,  &  também  podia  ter  outro 
:onfelho  com  os  gentios  que  defe- 
auão  tanto  noíla  amizade s  quan- 
0  a  eftrouauão  os  Mouros :  porque 
]uando  veo  ao  fegundo  dia  mm- 


da  feitoria,  Aires  Corrêa  tinha  cuida 
do  do  q  pertécia  a  feu  officio:&  frey 
Hérique  como  carecia  do  principal 
inftrumèto  q  era  lingoaMalabar  não 
podia  vfar  do  feu  tão  liberalmente 
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como  quizera,pofto  que  á  cafa  cõ-     uao  às  nãos  de  Mecha  q  ali  eftauão: 


corria  muita  gente.  Porem  todo  e 
fte  concurfo  de  ir  &  vir  ã  feitoria, 
mães  era  a  ver  que  a  comprar,  nem 
receber  doótrina,  de  maneira  que  fe 
frey  Henrique  tinha  pouco  que  fa- 
zer ,  Aires  Corrêa  menos :  nem  os 
nofíos  que  tinhão  licença  pêra  an- 


a  qual  coufa  elle  não  podia  crer  fer 
mandado  por  elle Camorij,porque 
as  palauras  de  hum  tal  príncipe  não 
podião  desfallecer,  &  mães  quando 
eftauao  obrigadas  a  juraméto  como 
elle  tinha  obrigado  as  fuás  a  dar  car 
ga  ás  fuás  nãos  &  não  as  de  Mecha, 


darem  pela  cidade  tão  cautel  ofame     ElRey  como  ja  tinha  facilidade  cã 
te  fe  auião  com  elles:q  não  achauão     Aires  Corrêa  por  as  vezes  que  foi  a 


quem  lhe  quizeífe  vender  mães  p: 
menta  publicamente  q  pêra  comer 
hum  pouco  de  pefeado  ,  &  fe  algúa 
coufa  auião,era  do  gentio  que  o  não 
viíTem  os  Mouros.  Os  quaes  Mou- 
ros(principalmente  os  eftrangeiros 
de  Mecha,)afsi  tinhão  tecido  as  cou 
fas  contra  nós,  que  começando  Ai- 
res Corrêa  a  praticar  có  os  officiaes 
que  lhe  o  Camorij  ordenou  pêra 
darem  a  efpecearia  com  q  fe  auião 
de  carregar  as  naosrcomeçarão  elles 
mães  deicubertaméte  moftrar  quã- 
to  engano  nelles  auia,bufcádo  efeu- 
fas  por  dilatar  a  carga,&  gaftar  o  té 


elle  ,  por  meio  de  Gafpar  da  índia 
que  era  o  interprete  fe  começou  a 
defeulpar:  dizédo  que  os  mercado- 
res da  pimenta  não  a  tinhão  aindí 
recolhida  da  mão  dos  lauradorej 
por  íer  hum  pouco  cedo ,  cá  erãc 
cuftumados  andar  nefte  recolhimé 
to  com  a  mon  ção  das  nãos  de  Me- 
cha &  não  com  as  noflãs ;  &  algu; 
pouca  com  que  elle  Aires  Correi 
tinha  ja  quaíi  carregado  duas  nao: 
(fegundo  lhe  os  feus  officiaes  diíle- 
ráo, )  efta  era  pimenta  velha  que  fi- 
cara do  anno  paíTado  ,  &  não  f< 
podia  mães  fazer  fegundo  lhe  de- 


po  da  partida  dos  noífos.  Pedralua-     zião  os  officiaes  feus  a  que  tinha  erv 
rez  como  quada  hora  lhe  vinhão     comendado  efte  feu  defpacho.  Ai 


recados  de  Aires  Correa,deftes  mo- 
dos &  efeufas  que  tinhão  com  elle, 
as  quaes  fabia  procederem  mães  dos 
officiaes  delRey  por  ferem  peitados 
dos  Mouros  que  da  vontade  delle 
Camorij,  (  como  aconteceo  a  dom 
Vafco  da  Gamma: )  determinou  de 
lho  mandar  dizer  per  o  mefmo  Ai- 
res Corrêa,  pêra  melhor  relatar  o  q 
fazião  cõ  elle.  Entre  os  quaes  quei 


res  Corrêa  como  todalas  palauraj 
delRey  erão  defeulpas  &  a  fomma 
ôc  conclufaó  delias  acabaua  dizen- 
do que  fe  não  podia  mães  fazer:  de< 
fta  ôc  d'outras  vezes  que  lã  foi  fo- 
bre  o  mefmo  cafo  não  vinha  con- 
tente delle:  &quem  lhe  fazia  tei 
maior  efcandalo  delRey  &  o  maej 
indignaua  fobre  efte  cafo  erão  pai- 
xões ôc  cõpitencias  que  entre  fi  tra- 


xumes  era  que  feus  officiaes  por  cõ-  '  zião  dousMouros  que  fe  moftrauãc 
prazer  aos  Mouros  lhe  não  dauão  grandes  amidos  delle  Aires  Corrêa^ 
carga^  fecretamente  de  noite  a  da-     ôc  o  caio  eraefte. 

Cap, 
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CAPITVLO.    VI. 

f  Das  paixões  (f  competên- 
cias qauia  entre  dom  Alou- 
ros  principaes  dê  Calecut  don- 
de fi  caufou  os  nojfos  irem  to- 
mar húa  nao  carregada  de  ele 
f antes  que  <vinhao  de  Qochiy. 
(f  do  que  nijfopajfou. 
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elle  que  de  Cochij  hua  cidade  obra 
de  vinte  legoas  dali  ,  era  faida  húa 
nao  :  a  qual  vinha  da  ilha  Ceilão, 
&  trazia  fete  elefantes  que  leuaua 
por  mercadoria  ao  Reyno  de  Cam- 
bava^ era  de  dous  mercadores  do 
mefmo  Cochij  a  que  chamauãõ 
Mammale  Mercar,&  Cherin a  Mer- 
car. Efta  nao  como  auia  de  paíTar 
aviltadas  noíías :  pareceoihe  q  co 
ella  podia  executar  feu  ódio  â  nof» 
facuíla.  Porque  per  qualquer  via 
Via  nefta  cidade  deCaíc-     que  trauafíem  com  ella,  por  fer  nao 
cut  dous  Mouros  hom és     mui  poderofa  de  ate  feiícentos  to* 
mui  principaes  a  hú  cha-     neis  receberião  os  noílòs  muito  dã- 
mauão  Cóje  Bequij,  &  a     no:  ôc  quando  o  ella  recebeíle  ,  fi- 
3Utro  Coge  Cemeceri>,efte  tinha  o  '  cauão  em  ódio  com  os  mercado- 
Touerno  das  coufas  do  mar  ,  ôc  o     res  de  Cochij  ôc  de  toda  aquellaco- 
>utro  das  da  terra.  E  como  entre     fta  com  que  não  achaíkm  acolhei- 
)S  crouernadores  de  hua  meíma  ci-     ta  em  porto  algum.  Com  a  qual 
Jade  pela  maior  parte  fe  achão  in-     tenção  foife  a  Aires  Corrêa  ôc  íittiu- 
íejas  &  paixões  de  jur  ifdição :  entre     lando  q  lhe  fazia  nifto  feruico :  diííe 
:íles  dous,  però  que  fe  fallaííem  &     lhe  como  elle  tinha  recado  que  do 
raétaílem  por  razão  dos  ofricios,a-     porto  de  Ceilão  partira  hua  nao,  a 
lia  no  peito  de  quadahu  ódio  mor-     qual  vinha  carregada  de  toda  forte 
al,&  com  a  vinda  dos  noííos  fe  ac-     de  efpecearia  que  bem  poderia  car- 
;refcentou  mães  .Porque  Aires  Cor-     regar  duas  das  noíías ,  ôc  hia  pêra 
ea  depois  que  efíeue  em  terra,  por     Mecha ,  ôc  de  caminho  auia  de  to- 
ichar  em  Côge  Bequij  em  cujas  ca-     mar  algum  gengiure  em  Cananor. 
as  elle  poufaua,  mães  verdade  que     Epor  quanto  a  maior  parte  deita 
10  outro/olgaua  de  o  fauorecer :  o     fazenda  era  de  mercadores  de  Me- 
jueCogeCemecerijfofriamuimal,     cha  de  quem  elle  tinha  recebido 
)orque  fentia  que  com  efta  amiza-     certas  offenías  Ôc  o  Camorij  defer- 
le  feu  imigo  recebia  mães  honra  &     uiços:  lhe  confeífaua  que  teria  coa- 
ilgum  proueito  q  o  mães  magoa-     tentameto  de  a  tomaré,&  o  Cama- 
ia.  A  qual  dor  o  fazia  trabalhar  que     rij  folgaria  muito  com  iílb,  pnnei- 
íão  fe  deíTe  carga  as  noíías  nãos,  ôc     palmente  por  nella  ir  hum  elefan- 
tinda  fobreueo  coufacom  que  lhe     te  que  o  mefmo  Camorij  muito 
>arcceo  que  o  feu  defejo  aueria  me-     defejaua ,  o  qual  lhe  não  quizerão 
hor  effeito A  o  cafo  foi  eftc  .Soube    yeuder ,  ôc  o  lcuauão  pêra  baldeai; 
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em  Cambava.  E  como  ifto  erão  ap»     qualcafo  foi  logo  dar  conta  a  Pe- 


petites  de  príncipes  &  tambc  auiáo 
por  afronta. ,  das  terras  de  fna  jurif- 
dição  leuaré  pêra  outras  algúa  coufa 
em  feudefprazer  &maesdefejan- 
doa  elle:  verdadeiramente  podia  el- 
le  Aires  Corrêa  crer,  íe  ordenaífe 


draluarez,dando  lhe  auifo  q  o  guar- 
da íle  em  fegredo  ,  te  o  dia  que  c 
Mouro  dizia  que  a  nao  feria  ali.  Pe 
draluarez  por  as  razões  que  lhe  Ai 
res  Corrêa  deu,  bem  lhe  pareceo  c 
o  Mouro  tiraua  aquelles  dous  fins,; 


como  o  Camorij  onuefle  aquelle  e-     fe  vingar  de  feus  imigos  &  a  lhe  da 


lefante  .  daria  por  elle- carga  de  pi- 
menta a  duas  nãos.  E  que  defte  aui- 
fo  que  lhe  daua  húa  fó  mercê  que- 
ria delle,  que  lhe  mantiueíle  fegre- 
do :  porque  naquella  cidade  de  Ca- 


rem  por  efte  auifo  algúa  couíà  \  £ 
mães  auer  mercê  do  Camorij  to 
mãdofe  o  elefante  coufa  q  elle  cãc« 
defejaua  :  do  qual  Camorij  fobre 
mefmo  elefante  teue  outro  recad 


lecut  auia  algús  mercadores  que  ti-  que  fez  acreditar  mães  as  palaun 

nhão  trado  com  eftes  de  Mecha,  &  de  Còge  Cemecerij í  Vindo  efte  di 

Cabendo  como  fua  mercê  era  Cabe-  em  que  fe  a  nao  efperaua  ,  mando 

dor  deita  nao  lhe  mandariáo  auifo  Pedraluarez  ter  vigia  no  mar:  pare 

com  que  fe  faluaííe.  E  também  não  cendolhe  que  fe  ella  Coubeffe  eftai 

os  queria  ter  por  imigos  Cabendo  fer  ali,  per  vétura  paíTaria  tanto  ao  mi 

elle  o  auótor  diíío,&  que  defta  ver»  da  noíTa  armada  que  não  fofle  vift; 

dade  que  lhe  defcubria ,  não  daua  Mas  como  ella  era  innoccnte  dei 

mães  penhor  de  fer  afsi  fenão  a  mef  trama  que  tinha  ordido  Cógc  G 

ma  nao  que  Ceria  ali  ante  de  dous  mecerij ,  &  também  confiada  ei 

dias  como  veria  Ce  a  mãdaífe  vigiar:  Cua  grandeza  &  na  gente  que  trazi; 

&  ainda  teue  tal  modo  que  fez  com  ou  per  qualquer  caufa  outra  q  foíf 

o  Camorij  que  mandaíTe  hum  reca-  não  quis  perder  feu  caminho:&  cí 

do  a  elle  AiresCorrea  fobre  efte  ele  meçou  aparecer  vindo  ao  long 

fante ,  dizendo  quanto  contenta-  da  coita  de  maneira  que  amparan 

mento  teria  de  o  auer.  Aires  Correâ  do  com  anofla  frota  íicaííe  cnti 

porque  efte  Mouro  defejaua  de  fe  ella  &  a  terra.  Pedraluarez  porqu 

meter  com  elle,&  fentia  que  as  pi-  tinha  ja  dado  o  cuidado  de  a  ir  de 

xões  d'antre  elle  &  Coge  Bequij  era  ma  ndar  a  Pêro  de  Taide  capitão  d 

grande  parte  fauorecer  mães  ao  ou~  nauio  faõ  Pedro:  tanto  que  foi  vi  íl 

tro  que  a  elle:  creo  verdadeiramen-  metera  nfe  com  elle  Vafco  da  Sil 

teque  defcobrirlhe  a  vinda  defta  ueira,  Duarte  Pacheco  Pireira,  loa 

nao  tiraua -a  duas  coufas,  a  fe  vingar  de  Saa  que  fora  com  dom  Vafco  d 

dos  mercadores  deMecha  com  que  Gamma,&  outras  peílbas  de  quali 

cinha  paixões ,  &  a  fe  congraçar  cõ  dade  que  Pedraluarez  efeolheo  ,  í 

elle  pêra  fazer  feus  negócios  &  cõ  o  foranfe  a  elia.  A  nao  como  enten 

^Camorij  por  caufa  do  elefante.  Do  deo  que  a  hiáo  demandar ,  porqti 

vinli 
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vinha  jaemparando  quaíí  comas 
noflas  começou  de  fe  meter  mães 
na  terra  na  volta  de  Cananor :  por- 
que tinha  auifo  de  Cóge  Cemecerij 
que  tecia  efte  negocio,  que  indo  al- 
gus  noílos  nauios  demãdala  fe  me* 
teííe  em  Cananor,  ca  elle  por  amor 
de  Mãmale  Mercar  &  Cherina  Mer 
car  que  erão  feus  amigos ,  manda- 
ria recado  a  Cananor  qfe  metefle 
algúa  gente  dentro  pêra  a  defende- 
rem. E  como  unha  inuiado  efte  a- 
uifo  ánao,  afsi  mandou  recado  a 
certos  Mouros  eftantes  em  Cana- 
nor: que  lhe  pedia  em  toda  manei- 
ra chegando  anão  âquelle  porto, 
de  noite  fecretamente  lhe  metqííem 
a  maesgente  que  podeííem,que  elle 
padaria  a  defpefa  que  niíío  írceííe, 
porque  mães  deuia  a  Mãmale  Mer- 
car &  a  Cherina  Mercar  cuja  ella 
;ra.  A  nao  vendo  q  fométe  hum  na- 
jioahia  demandar,  fez  tão  pouca 
;onta  delle,  que  mães  fe  aluoroçou 
jera  o  meter  nò  fundo  que  temeo 
>oder  receber  damno  delle:  &  toda 
lia  em  cantares  &  tangeres  fem  dar 
)or  Pêro  de  Taide  que  lhe  manda- 
ía  que  amainaííe ,  quafí  como  que 
)  não  tinha  em  conta.  Porém  de- 
)ois  que  o  nauio  a  faluou  com  húa 
)ombarda groíía  ao  lumedagoa, 
k  per  cima  a  varejou  com  artelha- 
ia  meuda ,  não  fomente  os  pelou- 
os  lhe  fizerão  muito  damno  ,  mas 
inda  as  rachas  que  leuarão  em  fua 
>aífagem  ferião  muitos  homem  s, 
om  que  ella  começou  de  fe  aco- 
ber  ao  abrigo  da  terra.  Leixando 
lia  também  em  o  noílò  nauio  per 
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paliando  per  elle,  húa  groíía  chuina 
de  fetas:  ôc  algus  pelouros  de  huas 
bombardas  de  ferro  que  ferirão  & 
encrauarão  dos  noífos.  Pêro  de  Tai- 
de quandovio  que  tão  cedo  lhe  não 
conuinha  achegarfe  muito  a  ella: 
dahi  te  Cananor  onde  fe  foi  meter 
quaíi  fobre  a  noite,  fempre  a  foi  fer- 
uindo  ja  com  mães  fúria  polo  dano 
querecebeo  delia.  A  qual,  metida 
dentro  em  a  concha  de  Cananor, 
entre  quatro  nãos  que  ahi  eftauão, 
não  a  quis  Pêro  deTaide  mães  afro- 
tar,  te  faber  de  Pedraluarez  feauia 
por  bem  que  a  tomaíTe  dentro  na- 
quelle  porto  por  fer  d'elRey  de  Ca- 
nanor: do  qual  tinhao  fabido  defe» 
jar  noífa  amizade  &  per  ventura  a- 
ueria  por  injuria  fer  tomada  no  feii 
porto.  Pedraluarez  como  de  noite 
ouue  efte  recado  per  hum  tone  da 
terra  que  Pêro  de  Taide  a  grão  praf- 
ia  mandou*  refpondeo  lhe  que  não 
leixaíTem  de  a  tomar ,  porq  depois 
de  a  terem  em  poder  ahi  lhe  íícaua 
lugarpera  fazerem  qualquer  com- 
primento com  elRey  de  Cananor. 
Pêro  de  Taide  como  teue  efte  reca- 
do de  noite  ordenoufe  pêra  o  outro 
dia  pelejar  com  ella,  mas  teue  niíTo 
pouco  que  fazer  :  porque  como  do 
dia  dantes  muita  gente  da  que  ella 
trazia  foi  ferida  &  morta ,  de  noite 
todolos  feridos  &  parte  dos  facsfe 
acolherão  a  terra.  E  os  que  Cóge 
Cemecerij  mandaua  meter  nella, 
vendo  como  eftes  faiáo  bem  feri- 
dos não  quizerão  ir  tomar  experié- 
cia  doutro  tal  damno  :  &  per  efte 
modo  os  nofíòs  forao  fenhoresda 

N  nao 


" 


OJU 


iMYimrm 


1-9* 


TJa  primeira 

mo  fcm  afronta ,  porque  ainda  al- 
gus  poucos  que  ficauão  fe  renderão 
íem  ella.  Tirada  efta  nao  do  poito 
deCananor  foileuada  aPedralua^ 
rez  que  a  recebeo  com  muito  pra- 
zer por  não  fer  tão  cuftoíà  de  Tan- 
gue como  efperaua.  E  o  q  deu  ma- 
ior prazer  a  gente  commum  ,foi 
hum  nouo  mantimento  que  ali  co- 
merão que  foi  carne  de  elefante:  por 
que  com  artilheria  hum  dos  íete  q 
a  nao  leuaua  foi  morto  :  ôc  como  a 
gente  eftaua  defejofa  de  carne  fref- 
ca  efta  fe  repartio  per  todalas  nãos. 
Pedraluarez  vendo  como  era  falfo  a  . 
nao  Icuar  efpecearia  ôc  tudo  fe  con 
uerteo  naqiles  fete  elefantes }  ficou 
muito  defcontcnte  ôc  mães  quando 
íoube  não  fcr  fazenda  dos  Mouros 
de  Mecha  fenão  de  dous  mercado- 
res de  Cochij  como  atras  diífemos. 
E  porque  não  refpondia  a  carga  da 
nao  com  as  informações  que  Aires 
Corrêa  tinha  perCòge  Cemecerij, 
Sc  em  feus  modos  o  tinhão  por  ho 
mem  falfo/entio  que  tudo  ifto  erão 
ânduftrias  fuás  a  hm   que  toda  a 
terra  efteueíTe  mal  com  nofco:  po- 
lto  que  não  foubeífe  os  artifícios  q 
pêra  ifto  teue,  ôc  auifou  a  Aires  Cor 
rea  que  nao  confiaíTe  mães  de  fuás 
palauras.  E  fe  a  tomada  defta  nao 
não  feruio  âmalicia  de  CóeeCeme 
cerij  feruio  pêra  temorizar  aos  Mou 
ros  de  Calecut  ôc  ao  Camorij  :  o 
qual  cõ  eíTes  mães  principaes  quan- 
do virão  a  grandeza  da  nao  ôc  fou- 

u    -  ò 

cerao  a  gente  que  trazia,  compara- 
do ifto  ao  nauio  faõ  Pedro  que  fe- 
Stia  de  ate  cem  toneis,  ficarão  mui  a- 
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fombrados  Sc  fem  efperança  de  nos 
poderem  offender  per  guerra-  E  fer- 
uio também  pêra  fe  ganhar  amiza- 
de com  elRey  de  Cochij  ordenan- 
do elle  Cóge  Cemecerij  de  meter  • 
em  ódio  os  noííos  per  toda  aquella 
cofta;:  porque  fabendo  Pedraluarez 
fer  a  nao  d  aquelles  mercadores  de 
Cochij,  mandou  chamar  o  capitão 
delia  pedindolhe  perdão  do  damno 
que  era  feito  :  porque  fua  tenção 
quando  mandara  ir  fobre  ella  foi 
por  lhe  dizerem  algúas  peflbas  de 
Calecut  que  era  nao  dos  Mouros 
de  Mecha  com  os  quas  os  Portuguc 
fes  tinhão  guerra.  Que  em  fer  feito 
aquelle  dano  elle  capitão  tinha  a  cul 
pa,  porq  fe  diflera  dõde  ôc  cuja  era  a 
nao  ,  quando  lhe  foi  perguntado, 
não  recebera  algum  mal ,  mas  pois 
o  cafo  era  feito ,  ahi  não  auia  mães 
que  tornarlhe  a  entregar  fua  nao  pê- 
ra fazer  embora  fua  viagem  .-porque 
as  coufas  d^lRey  de  Cochij  onde 
quer  que  as  achaíle  fempre  delle  re- 
ceberião  boas  obras  por  a  fama  que 
tinha  fer  maes  verdadeiro  príncipe 
d'aquella  terra.  E  que  fe  lhe  cum- 
priííe  algua  coufa  pêra  fua  viagem 
elle  folgaria  de  o  fauoreter :  com  as 
quaes  palauras  o  capitão  fe  lançou 
a  feus  pés ,  Ôc  confcílbu  elle  fer  o 
culpado  ôc  com  mercê  que 
lhe  Pedraluarez  fez  de  al- 
gúas coufas  fc  efpedio 
contente  delle. 
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ua  pêra  iílb  licença,  &  que  per  aqui 

CAPITVLO.     VII.  cumpria  com  o  capitão  mor  nos 

,_,  queixumes  que  lhe  mandaua  fazer 

y  Como  por  cauja  de  hm  nao  de  feus  of£ciaes.  Porque  fe  afsi  m 

dos  Mouros  que  os  nojfos  to-  qUe  eUes  (Jauao  azo  a  que  os  Mou- 

marao  a  qualejtaua  no  porto  ros  carregaííem  de  noite :  os  Mou-* 

de  Calecut  cuidado  eslar  car-  ros  perderião  a  pimenta  que  tinhão 

regada  de  Pimenta: faltou  to-  carregada  &feus  officiaes  auerião 

do  o  gentio  da  cidade  com  o  fa  \om  ca%°  >&  co?  *&>  efpcdiô 

r     j.  >           >-,             -  Aires  Corrêa.  O  qual  como  andaua 

nor  dos  Mouros  &  matarão  .      j  a       r         - 

^                    ^    /    r  •  cheo  deita  prelumpçao  que  as  nãos 

Aires  Corrêa  na  cafa  da  /*£  de  Mccha  quc  eftauão  no  porto  ^ 

fgr^  í^/tz  ^  maior  farte  dos  q  nnao  Garga  de  pim£ta  i  não  cuidou 

eílauao  com  elle:  (f  do  q  Te-  qUe  na  licença  que  leuaua  d'eiRey 


dr  aluar  e^fe^fobre  iffh. 


■Edraluarez  porque  erão 
ja  paífados  três  mefes  de 
fua  chegada  àquellé  por- 
to ,  &  não  tinha  auido 


tinha  pouco  defpacho.  Do  qual  ca- 
io foi  logo  dar  conta  a  Pedraluarez 
ôc  aííentou  com  elle  que  ao  feguin- 
te  dia  que  erão  dezafeis  deNouem- 
bro  deííem  em  rompendo  alua  os 
bateis  em  hua  nao  que  auia  fufpeita 
eftar  carregada:  &  achãdolhe  pimé- 


carga  mães  que  pêra  duas  nãos  & 

quada  quintal  de  efpecearia  lhe  cu-  ta  a  tiraííem  do  porto  &  leuaiTem  a 

ftaua  húa  quartaã  dobrada ,  por  os  bordo  das  nãos  pêra  a  baldear  nel- 

vaaares  &  artificio  com  que  fe  auia  las.com  fundamento  de  a  pagarem 

das5  mãos  d'aquelles  officiaes  a  que  a  cuja  foffe  fcm  embargo  de  lhe  ei- 

o  Camorij  tinha  mandado  q  o  def-  Rey  dizer  que  a  tomaííem,  por  pc- 

pachaííem,&fentia  claramente  que  na  de  elle  ter  mandado  que  ante 

tudo  ifto  faziáo  os  Mouros,  princi-  das  noíías  nãos  aueré  carga,nenhúâ 

palmente  Côge  Cemecerij,  mãdou  nao  a  tomaíle.  O  qual  negocio  fuc- 

fe  grauemente  aqueixar  a  eiRey  per  cedeo  mui  mal,  porque  a  nao  efta- 

Aires  Corrêa.  E  porque  defta  vez  q  ua  carregada  de  mantimentos ,  & 

Aires  Corrêa  lã  foi  repetio  muitas  tudo  foi  induftria  dos  Mouros  por 

vezes  que  os  Mouros  dauão  carga  indignarem  a  gente  da  terra  contra 

de  noite  as  nãos  de  Mecha  que  efta-  nòs  como  fizerão :  cá  não  ouue 


uáo  naquelle  porto:viofe  o  Camo- 
rij tão  apertado  delle  que  lhe  diíle, 
que  feelle  tinha  por  certo  que  os 
Mouros  dauão  de  noite  carga  às 
nãos  de  Mecha  que  a  mandaíTeo 


mães  detéça  que  entrados  os  noííos 
em  a  nao,  como  hião  com  aquelle 
aluoroço  de  gere  de  guerra  &  mães 
com -ódio  quetinháo  aos  Mouros, 
peró  que  não  achaííem  pimenta  co- 


capitáo  mor  tomar  porque  elle  da-    melarão  de  reuoluer  a  nao*da  qual 
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fugindo  os  Mouros  que  nella  efta-  pola  praia  fern  lhe  darem  tempo 

uão  derao  rebate  em  terra  fazendo  pêra  embarcar.  E  ainda  pêra  fe  me- 

tamanho  aluoroço  na  cidade,  que  lhor  vingarem  delles  f  os  Mouros 

começarão  matar  algús  dos  que  e^  q  ordenarão  efta  maldade  a  noite 

ílauão  com  Aires  Corrêa  os  quaes  paíTada  teuerão  efta  induftria,  má- 

andauao  feguros  per  ella.  Aires  Cor  darão  fazer  a  praia  em  montes  de 

rea  quando  íêntio  a  reuolta  ôc  vio  área  &  couas  donde  tirarão  os  m5- 

vir  hum  tropel  de  gente  fobre  algús  tes :  porque  querendofe  os  noíTos  a- 

que  íè  vinhão  amparando ,  acodio  colher  aos  bateis  quando  vieffem 

aos  recolher  ja  mui  feridos  da  mui-  trás  elles,  ifto  lhe  foííe  empedimen, 

tidão  dos  Mouros  &  gentio  que  os  to  pêra  fe  não  recolher  tão  preftes, 

perfeguião  :  mas  pouco  aproueitou  &  entre  tanto  os  matarião  as  frecha 

a  elles  ôc  a  elle  ,  antes  foi  caufa  de  o  das.  Nefte  recolhimento  de  tanto 

matarem  mães  cedo  Ôc  a  muitos  trabalho  efcapoufrey  Henrique  c 5 

dos  que  eftauão  cõ  elle  dentro  das  algúas  feridas  polas  coftas :  o  qual 

cafas  :  porque  entrarão  todos  de  como  purifsimo  religiofo  que  era 

volta  fem  lhe  darem  tempo  de  fe  as  recebco  em  lugar  de  martyrio,& 

poder  entreter  com  as  portas  fecha-  afsi  efcaparão  quatro  frades  dos  fcus. 

das  te  que  das  nãos  lhe  acodiflem,  Nuno  Leitão  capitão  do  nauio  A- 

pofto  que  no  alto  da  cafa  foi  per^lui  núciada,  vedo  vir  António  Corrêa 

dos  noífos  aruorada  húa  bandeira,  filho  de  Aires  Corrêa  moço  de  ate 

qtic  era  filial  da  auerem  mifter  foc-  doze  annos  do  qual  por  fua  pouca 

corro.  Pedraluaiez  a  efte  tempo  e-  idade  os  Mouros  não  faziáo  conta: 

ílaua  com  a  fezão  das  quartaãs  ,  ôc  meteofe  em  meio  dellcs,&  polo  íàt 

quando  lhe  diílerão  q  nas  cafas  da  nar  às  coftas  foi  primeiro  mui  bem 

feitoria  era  aruorada  bandeira  &  q  ferido.  Epoftoque  efte  cauaíleiro 

auia  gente  derredor  delia  ,  pareceo-  Nuno  Leitão(que  depois  algús  tem- 

lhe  que  feria  algum  arroido  dos  nof  pos  íèruio  dalmoxarife  do  almaze 

fos:&  como  a  coufa  particular  mã-  das  armas :)per  fi  não  vinçafíe  efte 

dou  dous  bateis  que  acodiíTem.  Pe-  damno  que  aqui  recebeo  ,*Antonid 

ro  depois  que  lhe  diílerão  q  as  cafas  Corrêa  o  fez  em  mui  honrados  fei- 

eftauão  todas  cercadas  ôc  que  ifto  tos  neftas  partes  em  que  também 

parecia  furor  do  pouo:  a  grão  pref-  vingou  a  morte  de  feu  pae.  E  certo 

ia  mandou  os  capitães  com  todo-  queíeo  impeto  com  que  osMou- 

los  bateis  ôc  a  mães  gente  que  po-  ros  ôc  toda  a  géte  da  cidade  cõmct- 

deíTem  leuar.  Mas  foi  a  tempo  que  teo  a  cafa  .  elles  femiirao  algús  dos 


janas  cafas  não  auia  viuo  nenhum 
dos  noflbs,  ôc  algús  que  fe  quizerão 
acolher  ao  mar,  vinhão  os  Mouros 
gc  gentios  âs  frechadas  ôc  lançadas 


noífos  que  teuerão  lugar  pêra  vir 
bufeara  praia  :  não  efcaparão  obra 
de  vinte  peífoas  de  fefenta  que  erâo 
em  terra.  Mas  como  toda  a  fúria 

parou 
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parou  em  furtar  a  fazenda  que  Ai- 
res Corrêa  lá  tinha  :  ateuerão  efpa- 
ço  pêra  efcapulir  da  caía  os  que  vie- 
rão  demandar  a  praia,  dos  quaes  a- 
inda  algus  ficarão  ali  mortos  &  os 
outros  mui  mal  feridos ,  &  quatro 
ou  cinquo  fe  efcõderão  em  cafade 
CôgeBequij  noflò  amigo.  Quan- 
do Pedraluarez  vio  ante  fiaque.lla 
•rente  tão  mal  ferida  &  foube  que 
tudo  procedera  da  tomada  da  nao 
perconfelho  deCoge  Cemecenj, 
&  que  elle  accendera  aquelle  fogo, 
auendofe  por  aggrauado  de  Aires 
Corrêa  por  algúas  palauras  que  lhe 
^ifle  fobre  o  engano  da  nao  dos  ele- 
fantes í  diíTe  âquelles  capitães  que 
srão  prefentes ,  iouuado  feja  Deos 
pois  he  mães  poderofo  pêra  vos 
ieftiuir  hum  amigo  íimulado ,  que 
bum  imigo  defcuberto,  Aires  Cor- 
rêa anha  por  amigo  aquelle  Mou- 
ro Cemecerij  &  confiaua  em  fuás 
palauras,  &  eu  defcanfaua  nas  fuás: 
Sc  afsi  elle  morreo  defenganado  ja 
ielle  &  eu  morro  porque  enganei 
i  muitos  parecendome  que  acerta- 
ia  em  feguir  íeu  parecer.  Verdadei- 
•amente  ainda  que  elle  morreo  co- 
.no  caualleiro  &  os  outros  que  cõ 
ú\c  vão  ,  &  todos  por  feruir  elRey 
aoíío  fenhor  acabarão  em  bom  lu- 
rar,  &  eu  lhe  tenho  mães  inueja  a 
ua  morte  do  que  fe  pode  ter  a  eftas 
minhas  quartaãs :  toda  via  dera  por 
hua  hora  de  vida  de  Aires  Corrêa 
3ez  annos  da  minha,  fomente  pêra 
d  poder  arguir  em  algúas  coufas  de* 
[las  que  eu  adiuinhei  &  me  elle 
úo  cria, Porem  pois  aprouue  a  nof- 
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fo  Senhor  que  vieífemos  a  eftar  cõ 
efteCamorij  em  peor  eftado  do  quô 
eftauamos  ao  tempo  de  noífa che- 
cada: tomemos  efte  defaftre  à  con> 
ta  dos  mortos  pois  acabarão  neile, 
&  ànoíl^po^princípio  de  bom  def 
pacho,  poi^  nos  da  caufa  a  não  dif- 
íimular  quantos  enganos  ha  treá 
mefes  que  fofremos.  Finalmente 
praóticãdo  Pedraluarez  com  os  ca- 
pitães o  modo  que  auiao  de  ter  pê- 
ra tomarem  co.nclufaó  com  o  Ca- 
morij, depois  que  fetrouxerão  mui» 
tos  inconuientes  de  húa  &  doutra 
parte  :  aflentarão  que  nenhum  ou- 
tro confelho  era  mães  proueitofo 
que  as  armas,ca  diílimular  enganos 
ainda  que  fizerão  mal ,  não  era  tão 
manifefta  injuria  como  morte  de 
tanta  gente.  E  vendo  elF.ey  &  os 
da  terra  que  não  acodiãca  iflo  com 
grande  Ímpeto  de  vingança  ante  cj 
arrefeceííe  o  fangue  daqueiles  que 
ali  perecerão' :  auerião  ferem  clles 
homems  que  por  injurias  fazião 
pouco,  &  por  cobiça  muito.  Porê 
aquelle  dia  não  podia  fer  ôc  era 
mães  proueitofo  íer  ao  outro,  por 
duas  caufas :  a  primeira  por  lhe  da_ 
rem  azo  a  que  fe  meteíle  algõa  gen- 
te em  guarda  das  nãos ,  &  quanta 
mães  foíle  mães  culpados  auerião 
caftigo,  &  afegunda  por  lhe  ficar  o 
dia  todo  inteiro  pêra  depois  de  quei 
madas  as  nãos  esbombardearern  a 
cidade.  Pofto  efte.  confelho  em  o- 
bra,  forao  queimadas  mães  de  quiri 
ze  velas  que  eítauão  juntas  no  por- 
to,em  queentráuáo  oito  nãos  graf- 
ias: a  maior.parte  das  quaes  eftauão 
N  5        carregadas 
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'  carregadas  de  mantimentos  daqiieL 
la  coita  Malabar ,  em  cuja  entrada 
morreo  muita  gente  que  eftaua  em 
guarda  delias.  Acabado  cite  incên- 
dio das  nãos  ■  começou  outro  ca 
noíía  artilheria  que  foi  varejar  a  ci- 
dade s  não  fazendo  aquelie  dia  &  o 
-feguinte  outracoufa:  com  que  mui- 
ta parte  delia  ficou  danificada  3  & 
íegúdo  fe  depois  foube  em  Cochij, 
aísi  delta  artilheria  como  em  as 
nãos  morrerão  mães  de  quinhentas 
peíToas. 

CAPITVLO.     VÍII. 

f  Como  Tedrahare^  Cabral 
foi  ter  a  Cochij  onde  o  Rej  da 
terra  lhe  deu  carga  de  efpe- 
cearia:  (f  efiando  ]anofim 
delia  veofobre  cllehua  groff* 

"  armada  do  £  amor  i]  de  Cale- 
cut 3  Çf  o  que  niffofe^ 

EITOeíteeítra- 
go  naquelles  dous 
dias }  quando  veo 
o  terceiro  mãdou 
Pedraluarez  que  fe 
não  fizeífe   mães 
damno ,  dando  aquelie  dia  por  tre- 
goa^parecédolhe  queinuiaífe  elRey 
algum  recado: mas  quando  vio  que 
eftaua  mães  indignado  que  a  repen- 
dido  do  feito  da  morte  de  Aires 
Corrêa  &  dos  que  com  elie  morre- 
rão ,  fez  fe  à  vela  caminho  de  Co- 
chij. O  qual  lugar  he  cabeça  de  hu 
^eyno  aísi  chamado,  cj  eítá  abaixo 


'Década 

de  Calecut  contra  o  fui  pela  mefma 
coita  trinta  legoas:&:  nelle  fegundo 
Gafpar  da  índia  aflrmaua  a  Pedral- 
uarez ^au  ia  mães  piméta  q  em  Cale- 
cut ,poíto  q  o  Rey  foflc  menos  pode 
rofo  &c  não  tão  rico  corno  elle.  E  a 
caufa  era  por  em  Cochij  naqile  té- 
po  auer  pouco  trato  &  poucos  Mou 
ros^  erão  os  q  Pedraluarez  mães  rc 
ceaua^por  dãuaré  todas  noíías  cou- 
fas:  do  qual  reyno  &  afsi  dos  outros 
deita  coita  Malahar.onde pelo tépo 
em  diante  fizemos  fortalezas  &  te- 
uemos  commercio^em  outra  parte 
mães  própria  deita  relação  efereue- 
mos  particularméte.Poíto  Pcdralua 
rez  em  caminho  via  de  Cochij  pot 
cita  informação  q  lhe  Gafpar  da  ín- 
dia deu  ,  topou  duas  nãos  q  fegúdo 
parecia  &  fe  depois  foubevinhão  do 
mcímo  Cochij  ,,&  dãdolhe  caça  pê- 
ra faber  fe  erão  de  Calecut :  foráo  fe 
meter  no  rio  de  Panane  doze  legoas 
de' Calecut  entre  outras  nãos  q  aht 
eftauão  furtas  ,,as  quaes  elle  leixou  te 
medo  ferjaaqlle  lugar d'elRey de 
Cochij  j&fazédolheaígu  dano  po- 
dia fazer  outro  fegudo  efcandalo^o 
mo  fez  na  tomada  da  nao  dos  elefé 
tes  q  CôgeCemecerijmalicioíaméte 
fez  tomar.  Cõ  a  qual  coufa  elle  hia 
temerofo  parecédoihe  ter  niífo  oífé 
dido  a  elRey  de  Cochij:  &  tomado 
eítoutras  achaio  hia  mães  em  ter- 
mos de  guerra  q  de  paz.  E  fe  leixou 
eítas^maes  adiáte  na  paragé  deCran 
ganor  tomou  duas  qvinháo  cõ  mã« 
timétos  pêra  Calecut :  &  por  faber 
per  os  Mouros  q  as  nauegauão  fere 
doutros  da  mefma  cidade,có  a  qual 
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ficauão  em  ódio  as  queimou.  Che-  queíegatihaua  mães  em  os  ter  por 

çado  ao  porto  de  Cochij  que  feria  amigos  q  anojados. Finalmente  pot 

dali  cinquolegoas:  porque  foubeq  efta  razão  doutras  de  paixões  ÔC 

elRey  eftaua  em  hua  pouoação  me-  differenças  que  enrte  elle  &c  o  Ca- 


tida  pelo  rio  acima  :  mandou  a  elle 
húBrammane  dos  daquella  coita 
Malabar.  O  qual  era  de  hús  que  to- 
mão  por  religião  andarem  em  peni 
tencia  por  todo  o  mundo  3  nus  có 
húas  cadeas  derredor  de  íl  cheos  de 
bofta  de  vacas  por  maesdefprezo 
de  fuás  peíToas :  ôc  geralmente  os  q 
tomão  efta  vida  íefaõdo  género 
gentio  chamanlhe  Iogues  3  ôc  fe 
jaõ  Mouros  Galandares  3  do  qual 
modo  de  religião  efcreueremos  a- 
diãtc^èV  principal  mete  em  os  liuros 
da  noíla  Geographia.  Efte  ou  que  o 
cuftume  da  vida  de  perigrinar  per 
terras  eftranhas^ou  que  verdadeira- 
mête  o  feu  zelo  era  defejar  faluação; 
eftando  Pedraluarez  em  Calecut  no 
tempo  qfrey  Henrique  procuraua 
a  conueríaò  de  algús  gentios  veo  Te 
a  elle:  dizendo  que  queria  ferChri- 
ftão  ôc  vir  cõ  elle  pêra  efte  Reyno, 
ao  qual  derão  baptiímo  ôc  ouue  no- 
me Miguel.  ElRey  de  Cochij  pofto 
q  ja  tiueíTe  fabido  muita  parte  das 
couías  q  os  noííos  paliarão  em  Ca- 
lecut^ também  eftiueííe  informa- 
do per  os  dous  irmãos  cuja  era  a  nao 
dos  elefantes ,  do  q  Pedraluarez  fez 
&  diííe  ao  feu  capitão  :  alem  deita 
informação  ,  obrou  tanto  o  q  Mi- 
guel diííe  3  q  ouue  elRey  de  Cochij 
que  os  Mouros  de  Calecut  ôc  o  Ca- 
morij  em  lho  confentir,  tinhão  fei- 
to grande  treição  contra  os  noífos 
&  muito  damno  a  íi,  por  fer  gente, 


morij  auia  3  ôc  principalmente  por 
caufas  de  feu  proueito  que  elle  ten- 
teou :  ouue  que  nenhúa  coufa  fazia 
mães  a  feu  propofito  q  dar  carga  de 
efpeccaria  as  noíías  naos,&  eftimou 
em  muito  irem  ter  a  feu  porto.  Por 
que  com  ifto  fazia  duas  couíàs,  ga- 
nhar noíía  amizade  pêra  nos  ter  cõ- 
tra  o  Camorij  quando  lhe  comprif- 
k3Ôc  a  fegunda  que  aueria  das  noífas 
mãos  muitas  ôc  boas  mercadorias 
ôc  dinheiro  em  ouro  ( fegundo  lhe 
contaua  Miguel:)  que  he  o  neruo  q 
foftem  os  eftados  no  tempo  de  fua 
iiecefsidade.Confultado  o  qual  ne- 
gocio entre  os  feus  3  não  fomente 
efte  foi  o  parecer  dos  gentios  3  mas 
ainda  de  algus  Mouros ,  principal* 
mente  dos  dous  irmãos  que  tinhão 
recibido  aquella  nao  de  Pedralua- 
rez :  que  foi  bua  obra  que  muito 
ajudou  a  noiío  defpacho.  Porque 
elRey  grande  parte  delia  pos  á  lua 
conta  3  fabendo  que  Pedraluarez 
por  fua  caufa  a  foltara  fendo  toma- 
da de  boa  guerra  :  ôc  ,maes  entre 
os  Mouros  irmãos  auia  ja  prefump- 
ção  dos  artifícios  que  (obre  efta 
nao  tiuera  Còge  Cemecerij  3  quan- 
do fouberão  como  emCananorá 
fua  própria  cufta  mandara  metet 
dentro  gente  nella.pera  a  defender, 
não  eftando  ellcs  muto  correntes 
na  amizade.  E  conforne  a  efta  de- 
terminação trouxe  Miguel  repofta 
delRey  a  Pedraluarez,  dizendo  que 

N  4  fua 


- 


E» 


SHI 


KU 


mm 


m 


T>dr  pimeira  Década 

fua  vinda  foííe  mui  boa,  &  que  lhe  nalmente  fem  auer  entre  alies  mães 
pefaua  muito  dos  damnos  &  traba-  cautelas,  mandou  elRcy  quatro  pef- 
lhos  que  tinha,  recibido  em  Cale-  foas  honradas  da  linhagem  dos  Brá* 
cut:  que  verdadeiramente  fe  elle  manes  por  arrefens  de  noue  peííbas 
não  fora  informado  per  peílbas  dig  que  Pedraluarez  mandou  a  terra  pe- 
nas defee  que  a  culpa  deitas  cou-  ra  fekorizar  a  carga  :  Gonçalo  Gil 
fas  procedera  do  Camorij,  elle  pof-  Barbofa  pêra  feitor,  Lourenço  Mo- 
fera  muita  duuida  em  lhe  dar  aco-  reno ,  &  Baftiao  Aluarez  por  feus 
lheita  naquelle  feu  porto ,  quanto  efcriuaes ,  &  Gonçalo  Madeira  dè 
mães  carga  de  efpereceria.  Porefta  Tangere  por  lingoa  :  &  os  outros 
fer  a  lei  de  boa  vizinhança  acodir  erão  degredados  &  homems  da  fei- 
as injurias  dos  vizinhos :  &  mães  toria.  Porque  era  aquella  gente  Ma- 
fendo  feito  per  pelíoas  tão  eftra-  labartáo  fufpeitofa ,  que  ouue  Pe- 
nhas em  religião  cuftumes  &  pa-  draluarez  por  mães  feguro  mandar 
tria ,  como  erão  os  Portuguefes  à  menos  gente  que  mães :  &  aprou- 
gente  Malabar.  Mas  como  elle  Rey  ue  a  Deos  que  afsi  fe  contentarão 
hcaua  defobrigado  deite  adjutorio  clles  dos  noílbs ,  que  geralmente 
ao  Camorij,  por  fer  em  eaufas  con-  todos  afsi  os  oííiciaes  d'elRey  que 
tra  a  lei  &  verdade  que  fedeueaos  erão  gentios,  como  os  mercado- 
eftrangeiros  que  trazem  bem  &  res  Mouros  andauão  a  quem  daria 
proueito  ao  próprio  reyno;  elle  Pe-  melhor  auiamento  à  carga.  A  qual 
draluarez  podia  feguramente  efpe-  coufa  daua  muito  contamento  a 
íardelle  tudo  em  que  opodeííea-  Pedraluarez,  pofto  que  em  algúa 
judar.  Pedraluarez  porque  efta  en-  maneira  os  arrefens  lha  entretinhão 
trada  de  boas  palauras  fempre  a  ou-  por  caufá  de  fua  religião  ,  que  não 
iiio  naquelles  Reys  com  que  tiue-  auião  de  comer  em  a  nao  onde  Pe- 
rão  pratica  :  infinado  do  fim  que  draluarez  os  tinha  te  virem  a  ter- 
com  elies  teue ,  vfou  com  eftede  raafelauar  do  tocamento  queti- 
algús  refguardos  fobre  o  negocia  uerão  com  os  noílbs :  &  em  quan- 
tia carga  da  efpecearia.  Porem  não  to  hião  comer  hús  vinhão  outros 
quis  tra&ar  com  elle  que  fe  viííem,  em  feu  lugar ,  coufa  que  atromen- 
porque  o  tempo  era  mui  breue  pe-  taua  muito  a  Pedraluarez  ver  os  va- 
ra íè  partir  via  defte  Reyno,  &  clles  gares  com  que  ilto  fazião.  Com  tu- 
neftas  viftas  ferem  mui  fuperfticio-  do  em  efpaço  de  vinte  dias  aqui,em 
fos  acerca  da  eleição  dos  dias  em  q  Cochij  &  no  rio  Cranganor  que  fe- 
dêueiri  contratar  :  afsi  que  por  e-  ra  dali  cinquo  legoas  mães  acima 
uitar  eftes  inconuenientes  com  que  contra  o  norte  :  carregarão  todalas 
podia  perder  muito  tempo,  veo  lo-  nãos  muita  pimenta  &  alguas  dro- 
go com  elle  a  conclufaõ  de  dar  car-  gasrfomente  gégiurc  que  depois  fo- 
ga  da  efpecearia  que  promettia.  Fi-  rão  tomar  a  Cananor.E  nefte  porto 
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de  Cranganor  acharão  os  noíTos  q      ia.  Dizendo  todos  que  mandará  rV 


ali  forão  carregar  muitos  Chriftaos 
de  S.  Thome,por  elle  leixar  tiaquéU 
le  lugar  alguas  Igrejas  feitas  no  tem* 
po  que  ali  pregou  o  Euangelho:  da 
qual  denunciação  &  gente  que  co- 
uerteo  ali  &  em  Choromandel  on- 
de foi  a  principal  habitação  fua^a 
diante  faremos  relação  &  principal- 
mente em  a  noíla  Geographia.  Dos 
quaes  Chriftaos  deCranganor  dous 
chamados    Mathias  &   Iofepe  ir- 
mãos fegundo  elies  dizião ,  doctri- 
nados  per  Bifpos  Arménios  q  ali  re 
íidião,quizeráo  vir  cõ  Pedraluarez  a 
efte  Reyno,pera  paífarem  a  Roma 
&  dahi  a  Hierufalem  &  Armenia,a 
ver  o  feu  Patriarcha.  Porem  o  Ma- 
tinas depois  de  fer  nefte  Reyno  fal- 
leceo,  &  Iofepe  foi  ter  a  Roma  &  a 
Vcilcza,&  do  q  lá  diífe  da  fua  chri- 
ftandade  &  cuftumes  3  os  Italianos 
q  nifto  faõ  mães  cunofos  q  nòs,  fi- 
fcerão  hú  fummario  qeftáincorpo 
rado  em  hú  volume  latino  intitula- 
do  Nouus  òrbis:  onde  andão  algúas 
das  noílas  nauegações,eícriptas  não 
como  ellas  merece  &  o  cafo  paffou. 
Tornando  à  carga  da  efpecearia  q 
os  noífosfazião  per  modo  tão  pa- 
cifico, nefte  tempo  correo  por  toda 
aquella  cofta  Malabar  noua  da-nof- 
fa  armada  &:  das  coufas  que  paflara 
em  Calecut :  a  qual  noua  parece  q 
não  foi  tanto  em  louuor  do  Camo- 
rij  como  noflb  9  auendo  todos  que 
Ifarade  traição  em  mandar  matar 
lom ems  que  debaixo  da  fee  delle 
rftauão  em  terra  tractando  em  cou- 
àsdocommercio  ôc  nãodeguer- 


zer  tal  infulto  i  mães  por  lhe  rou- 
bar a  fazenda  que  por"  outra  algua 
Culpa.  E  porque  ( íegúdo  diíTemos) 
efte  Camorij  era  como  emperadoí? 
naquella  regiãoMalabar(de  q  ao  dia 
te  mães  particularmente  diremos  a 
caufa )  &  os  outros  Reys  vizinhos 
fofrião  mui  mal  eftaíu a  potencia, 
principalmente  elRey  de  Cochij  q 
demarcaua  com  elle  pela  parte  de 
baixo  contra  o  fui,  &  elRey  de  Ca- 
nanor  pela  de  cima  do  norte :  de- 
fejauão  todos  fua  deftruição  &  â- 
uer  ahi  caufa  pêra  iíío.   A  potencia 
do  qual  Camorij  como  procedia 
do  commercio  das  efpecearias  que 
fefazião  no  feu  porto  de  Calecut, 
&  elle  tinha  modos  de  auocar  a  íi 
todalas  nãos  dos  Mouros  quevU 
nhão  àquelle  trácio  y  do  qual  com-' 
mercio  eftoutros   Reys   goftauão 
pouco  :  por  iífo  vendo  as  noífas 
nãos  na  índia,  com  a  informação 
que  tinháo  do  proueito  que  delias 
podião  receber ,  &  ódio  em  que  os 
noííoseftauão  com  o  Camonj,qua 
da  hum  defejaua  de  os  recolher  pê- 
ra Cl.  Donde  fecaufou  que  elReydc 
Canânor   &   os  gouernadores  de 
Coulão,  Réyno  que  confina  cora 
Cochij  pela  parte  de  baixo  contra 
o  fui :  mandarão  feus  meníajeiros  a 
Pedraluarez  Cabral  pedindolhe  que 
quifeífem  ir  a  feus  portos  porque 
elles  lhe  darião  'toda  a  carga  de  ef- 
pecearia que  ouueíTe  mifter.  Aos 
quaes  elle  refpõdeo  dandolhe  agra 
decimento    d'aquella    oríerta    ÔC 
boa  vontade  quemoftrauão  ce^ãs 
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coufas  d'elRey  cie  Portugal  feu  fe-     fa  Mo.  Pedraluarez  pofto  que  ge- 


iihor:  &  podiãofer  certos  que  vin 
do  elle  a  Portugal  como  efperaua, 
o  diteo  fenhor  lhe  gratificaria  aquel 
lefeu  defejo  como  elles  verião  na 
primeira  armada  que  ali  toma  de. 
Que  ao  prefente  elle  não  podia  to- 
mar  carga  pola  ter  ja  recibido  d'el- 
Rey  de  Cochij  no  qual  achara  mui- 
to gafalhado,muita  verdade,  &  pou 
cas  cautelas  :  o  que  não  achara  em 
Calecut  vindo  elle  primeiro  àqueile 
porto  que  a  outro  algum  da  índia. 
Pela  qual  razão,  &  afsipelo  proueu 
to  que  elle  trazia  o  Camonj ,  não 
diuera  tractar  tanta  traição  como 


ralmente  efpedio  eftes  meníageiros 
que  a  elle  vierão  efeufandofe  ide  hir 
tomar  a  efpeeearia  que  lhe  vinhão 
orTerecer :  toda  via  em  particular 
mandou  dizer  a  elRey  de  Cananor 
que  de  caminho  elle  padaria  pelo 
feu  porto  ôc  tomaria  algum  gen- 
giure,que  entre  tanto  lho  mandaííe 
ter  preíles.  Partidos  efies  menfajei- 
ros  ôc  Pedraluarez  també  em  vefpo 
ras  da  fua  partida,  mãdoulhe  elRey 
de  Cochij  dizer  que  elle  tinha  noua 
certa  eomo  de  Calecut  era  partida 
húa  groíía  armada,  que  lho  fazia  fa- 
ber  pelo  não' tomar  defeuidado,  ÔC 


com  elle  vfou:  aconfelhado  da  fua  também  pêra  que  tiueffc  tempo  de 

cobiça  ôc  da  maldade  dos  Mouros,  recolher  algúa  géte  da  que  elle  offe 

as  quaes  coufas  por  ferem  mui  pu-  cia:  porque  osfeus  naturaes  eftauão 

blicamerite  feitas  ferião  notórias  per  tão  fatisfeitos   &  contentes  do  tra- 

toda  a  índia,  ôc  por  iíTo  lhe  não  fa-  ctameto  &  modo  dos  Portuguefcs, 

zia  relação  do  cafo  como  paífara.  que  com  amor  leuemente  feoffe- 

Somence  elle  capitão  mor  tomaua  recião  à  morte  pelos  deffender  de 

por  teftemunha  da  fua  innocécia  a-  fens  imigos.  O  que  Pedraluarez  lhe 

cerca  do  que  paliarão  em  Calecut,  mandou  muito  agradecer ,  dizendo 

o  agafalhado  que  achará  em  elRey  mães  que  os  Portuguefcs  erão  tão 

de  Cochij  ôc  as  offertas  que  elles  cuftumados  a  pelejar  com  Mouros 

Principes  lhe  mandauão  fazer:  por-  Ôc  auer  vitorias  delles  &  dos  infiéis 

que  neftes  claros  ôc  verdadeiros  fi-  acerca  de  Deos  ôc  dos  homems,q 

náes  fe  moftraua  q  as  armadas  d'el-  os  não  tinbão  em  conta;  ante  fe  de 

Rey  dom  Manuel  feu  fenhor.enfra-  leitauão  namilicia  delles.  Por  ta  n- 

rao  naquella  região  da  índia  com  to  elle  não  tinha  necefsidade  dos 

titulo  de  paz  Ôc  commercio  &  não  feus  vaílallos:  ôc  pola  ofterta  delles 

de  guerra  acerca  dos  Príncipes  ôc  beijaua  as  mãos,  a  fua  real  fenhoria, 

pouo  gentio  daquellas  partes  orien-  como  a  hum  Principe  tão  conjun- 

taes:  Porque  vendofe  ao  diante  ou-  to  a  elRey  feu  fenhor  per  razão  de 

trás  armadas  d'elRey  feu  fenhor  na  paz  ôc  amor ,  como  faó  aquelles  \ 

quellas  partes  a  tomar*emmenda  da  nas  partes  daEuropa  elle  accepta  por 

maldade  que  elRey  de  Calecut  co-  feus  irmãos  em  armas,  que  he  fej 

metteo,qucfefoubeííeferelleacau  amigo  dos  amigos,  ôc  imigo  dos 

contra- 
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contraíras.  E  quanto  aos  feus  natu-     to,  &  viríê  caminho  do  Reyno  íeni 
raes  eílarcm  promptos  nefta  ajuda     carga  deefpecearia  que  era  todo  o  in 
que  querião  dar  aos  Portuguefes  pe-     tento  dos  Mouros .  Porque  alem  d© 
lo  contentamento  que  tinbão  de     tomarem  «o  pouíò  tanto   ao  mar 
luas  peífoas,  elle  fe  não  efpantaua     das  noíías  nãos  que  feria  hua  legoa, 
diíío:  porque  a  lei  de  Deos  era  per-     quando  veo  de  noite  que  Pedralua- 
mittir  que  o  coração  leal  &  verda.  rez  fe  fazia  preftes  pêra  ante  me- 
ro foífe  pago  com  outro  tal  cora-  nhaá  com  o  terrenho  hir  fobre  elles 
ç,ão,quanto  mães  que  toda  eíta  boa  per  vigia  que  elles  tinhão:  teuerâo 
vontade  dos  feus  ,  procedia  da  que  tal  modo  que  ficarão  pegados  com 
elles  vião  ter  a  fua  real  fenhoria  às  terra  onde  Pedraluarez  não  podia 
coufas  d'elRey  feu  fenhor.  Que  e-  hir  por  lhe  feruir  o  vento  mães  aa 
ftas  taes  obras  elle  Pedraluarez  ao  mar  que  pêra  a  terra.  E  ou  que  o 
prefente  não  era  poderofo  pêra  as  terrenho  o  fez,  ou  eftarem  ja  com 
poder  pagar,  fomente  ,  em  as  leuar  a  carga  que  auião  meíter,  ainda  que 
na  memoria  em  mães  eílima  que  Pedraluarez  quifera  hir  aos  imigos 
todas  as  riquezas  da  índia,  pêra  as  elle  o  não  poderá  fazer:  porque  a 
reprefentar  a  elRey  feu  fenhor.  De  nao  de  Sancho  de  Toar  hia  muita 
quem  elle  podia  efperar  tanto  que  na  volta  do  mar  ôc  como  era  7das 
em  Portugal  fofle,  vir  logo  hua  ar-  mães  poderofas,  ôc  as  outras  també 
mada  em  feu  fauor  contra  o  Camo-  afeguião;  &  fez  a  Pedraluarez  por  a. 
rij  ôc  todolos  feus  imigos:  porei-  proa nellas  apanhando  hua  Ôc  hua 
Rey  feu  fenhor  fer  hum  Principe  te  fe  fazer  em  hum  corpo  na  volt* 
mui  agradecido  de  benefícios,  ôc  de  Cananor,ficando  os  imigos  mui 
muito  temerofo  quando  era  offen-  to  fatisfeitos  com  os  verem  partir, 
ilido.  Inuiada  eíla  repoíta,  quando  em  que  moftrarão  não  irem  a  outra 
/eo  ao  feguinte  dia  a  noue  de  lanei-  effeito.  Na  qual  partida  quis  Pedraí- 
o  do  anno  de  quinhentos  ôc  hum,  uarez  vfar  ante  da  prudência  ôc  cau 
:m  fe  o  foi  pondo,  ex  aqui  começa  telas  de  capitão  que  do  ofnxio  de 
|e  apparecer  eíta  armada  que  elRey  caualleiro  que  elle  era:  temendo  cj 
k  Cocbij  dizia  mães  medonha  em  fe  cõmettera  os  imigos  poderá  fuc- 
lumerocle  velas  que  poderofa  no  ceder  coufa  que  lhe  fizera  perder  3; 
mimo  de  quem  nella  vinha:  por-  fua  vinda,  que  importaua  mães  aa 
3ue  ferião  ate  fefenta  velas  de  que  feruiço  d'elRey  ôc  a  bem  de  todo  o 
finte  cinquo  erão  nãos  groífas.  A  Reyno,  que  deftruir  aquella  arma- 
pai  armada  não  vinha  a  fim  de  da:  pofto  que  cõ  aquellas  nãos  tão 
velejar  fomente  moftrarfe:  parecen  carregadas   fora  pofsiuel   poderfe 
iolheque  por  fer  grande  numero  fazer. 
le  veias,  tanto  que  foíTe  vifta  dos 
íoílos  faria defpejaí em  elles  opor- 
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CAPITVLO.     IX. 

y  Qomo  ^PedfalueZj  foi  ter  a 
Cananor  onde  elRey  lhe  manr 
dou  dar  a  mães  efpecearia  que 
auia  mijier.  E  partido  dali 
fe^Jua  viagem  pêra  Portu- 
gal: &  do  que  paffou  no  ca- 
minho te  chegar  a  elle* 


Artido  Pedraluarez  Ca- 
WD'Ê»  bral  per  efte  modo  do 
p$  porco  de  Cochij  via  de 
^  Cananor  paííou  â  vifta 
de  Calecut,  &  a  principal  caufa  que 
jomoueoa  fazer  efte  caminho  foi 
ter  mandado  dizer  a  elRey  de  Cana 
nor  c]  auia  de  paíTar  pela  fua  cidade 
a  tomar  gengiure:  &  fe  o  não  fize- 
raficaua  infamado  ante  elle  de  duas 
coufas,  q  não  cumpria  fua  palaura, 
&  mães  q  de  a  fombrado  d  armada 
cTelRey  de  Calecut  não  oufara  de 
vir  àqlle  feu  porto,a  qual  prefump- 
cão  tiraua  não  fomente  indo  a  cum 
£rir  o  que  lhe  mandara  dizer,  mas 
com  a  moftra  q  deu  de  íi  a  Calecut. 
Também  teue  Pedraluarez  refpeko 
a  outra  coufa  que  lhe  ficaua  por  fa- 
zer, que  muito  importaua  a  eftima 
&  opinião  em  q  éramos  tidos  ante 
elRey  de  Cochij  :&  fe  com  elle  não 
fizera  algum  cumprimento ,  pelo 
xnodo  de  como  fe  elle  Pedraluarez 
partio  fem  fe  delle  efpedir,  ficaua- 
mos  ante  elle  mui  infamados:  & 
forque  de  Cananor  efperaua  de  o 


^Decadé 

fazer  por  razão  de  todas  eftas  coufas 
cõueo  ir  tomar  aquelle  porto  como 
tomou.  Onde  a  primeira  coufa  que 
fez,  foi  per  homems  da  terra  que 
lhe  o  gouernador  da  cidade  deu,pet 
duas  ou  três  vias  efcreuer  a  Gonçalo 
Gil  Bar  bofa  ôc  aos  officiaes  que  co 
elle  íicauão:  dizédo  que  como  elles 
fabião  leixalos  em  Cochij  não  fora 
per  acidente  ôc  a  cafo,  mas  por  or- 
denança d'elRey  feu  fenhor.O  qual 
pelo  regimento  que  lhe  dera  de  fa- 
zer feitoria  em  Calecut  ou  em  qual 
quer  outra  parte  onde  o  fenhor  da 
terra  aceptaífe  fua  amizade  :  man- 
daua  q  ficaílem  elles  por  officiaes, 
pêra  terem  cargo  de  comprar  as  ef, 
peceariasde  feu  vagar  &as  terem 
preftes  quando  as  nãos  do  Reyno  la 
chegaííem  fegundofe  continha  ria 
regimento  que  lhe  elleleixara.  So- 
mente hia  elle  Pedraluarez  defcon- 
tente  pelo  modo  apreífado  de  fuã 
partida,  o  qual  tolheo  não  lhe  dar 
os  derradeiros  abraços  que  fe  cuftu- 
mão  entre  os  amigos  nas  taes  efpei 
didas:  coufa  mui  racionai  ôc  que  a 
mefma  natureza  obrigou  aos  ho- 
memspera  moftrarem  hum  final 
de  paz  ôc  amor  que  entre  elles  auia. 
O  qual  final  a  elle  Pedraluarez  con- 
uinha  mães  q  a  outra  pefíca  algúa^ 
porque  como  elle  por  razão  do  íeu 
carpo  era  obrigado  dar  conta  da. vi- 
davíaude,  ôc  eirado  de  quada  hum 
daqlles  q  leuaua  debaixo  da  bãdeira 
que  lhe  elRey  feu  fenhor  entregara 
em  Lisboa  na  cafa  de  noíla  Senhora 
de  Bethle,  muito  mães  lhe  cõuinha 
dar  efta  cota  de  fuás  pefiòasiaísi  por 

razão 
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razão  dos  cargos  em  que  ficauão     primeiro  que  fe  foííe  daquella  terrá! 


que  muiro  importaua  ao  feruiço 
d'lRey,  como  por  elle  particular- 
mente lhe  ter  muito  amor.  Porem 


querer  leuar  algúa  coufa  fua.  E  tam* 
be  pois  elle  capitão  mor  o  tomaua 
por  teftemunha  da  paz  com  que  os 


como  o  feruiço  d'elRey  feu  fenhor  Portuguefes  entrarão  na  índia ,  & 

precedia  a  todolos  effedos  huma-  afsi  do  que  lhe  nella  era  feito  fegu  - 

nos.&porcaufadellefeusvaííallos  do  lhe  mandou  dizer  de  Cochij: 

erão  obrigados  defpir  a  natureza  &  elle  Rey  de  Cananor  pelo  mefmo 

a  vida  fe  cumpriíTe/romo  elles  fem  modo  o  queria  tomar  por  teftemu- 

pre  fizerão,  conueo  que  elle  fe  par-  nha  com  obras  mui  diferentes  das 

tiíle  per  aquelle  modo:  quãto  mães  que  lhe  forão  feito  em  Calecut.  Por 

que  a  elles  não  foi  coufa  noua  nem  que  não  queria  que  fe  diíTeíTenas 

eícondida  ,  pois  com  todos  tinha  partes  da  Chriítandade,que  osReys 

confultado  que  afsi  fe  deuia  fazer  &  Principes  da  índia  não  erão  dig- 

por  euitar  os  inconuenientes  &  im-  nos  da  amizade  &  commercío  dos 

pedimentos  qlhe  a  armada  do  Ca-  Reys  &  Principes  delia.  Por  tanto 

morij  podia  dar  em  fua  partida,  também  proteftaua,  ter  elle  capitão 

Que  quanto  pêra  com  elles,  elle  môrnaquella  fua  cidade  Cananor 

Pedraluarez  nãó  leuaua   nenhum  roda  a  efpecearia  que  ouueíTe  mi- 

efcrupulo,  fomente  ante  elReyde  íter,  onde  acharia  gafalhado,  a- 

Cochij  lhe  parecia  mui  neceílario  mor,,  &  verdade  como  achou  em 

fazer  todo  cumprimento:  &  por  elRey  de  Cochij.  Ao  qual  Pedral- 

iíío  lhe  efereuia  aquella  carta  que  uarez  refpondeo  q  os  Portuguefes 

comafualheinuiaua,  &porferde  denenhúa  coufa  erão  mães  lem- 

crença  em  que  fe  elle  reportauaa  brados  que  dos  benefícios  que  re- 

elles  da  fua  parte  lhe  podião  dizer  cibião  &  de  cumprir  fua  palaura: 

tudo  o  que  conuinha  pêra  defeulpa  por  tanto  fua  real  fenhoria  efperak 

de  fua  partida  &  a  bem  da  honra  fe  delle  q  ambas  eftas  coufas  iria  cú- 

dos  Portuguefes.  Tornando  ao  que  prir,  porq  elle  não  paílaua,  mas  vi- 

elRey  de  Cananor  fez  quando  Pe-  nha  como  lhe  mãdara  dizer.  Chega 

draluarez  appareceo  à  vela }  como  do  Pedraluarez  logo  nas  coitas  de- 

home  temerofo  que  elle  paífaíTe  de  fte  mèfajeiro,afsi  tinha  elRey  proui 

largo  obra  de  duas  legoas  ante  de  do  pêra  lhe  dar  carga  de  efpecearia, 

chegar  ao  porto  madou  a  elle  dous  q  ainda  elle  não  furgia  fora  do  por- 

zambucos.  Em  hum  dos  quaes  hia  to,  quando  derredor  das  nãos  erão 

hum  homem  principal  per  que  lhe  muitos  paraós  &  barcos  carregados 

mandou  pedir  que  não  paíTaífe  fem  degégiure  &  canella  parecédolhe  cj 

cornar  aquelle  feu  porto:  porque  fe  logo  o  não  auifaífé  q  faria  feu  ca- 

elle  defejaua  tanto  amizade  d'elRey  minho.Eporq  Pedraluarezhia  ja  tão 

de  Portugal,  que  eítimaria  muito  carregado  q  não  pode  tomar  tanta 

cípecearj^ 
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efpecearias  quãta  os  oficiais  d'elRey     fe  lhe  necefifario  foffe :  &  bem  afsi 

pêra  tractarem  &:  eommutare  fuás 
mercadorias  com  que  fizeífem  a- 
quella  cidade  Cananor  muito  mães 
rica,  nobre  &  poderofa  do  que  era 
Calecut .  Finalmente  com  efte  & 
outros  recados  que  per  efpaço  de 
bum  dia  que  Pedraluarez  fe  ali  teue 
paííarão  entre  elle  &  elRey ,  afsi  fi- 
cou efte  gentio  confiado  em  nós,  cj 
fabendo  como  Pedraluarez  leuaua 
dous  embaixadores  delRey  de  Co-, 
chij  mandou  também  outro  com 
elle  com  algús  prefentes  pêra  elRey 
dom  Manuel:  a  fubftancia  da  qual 
embaixada  erão  oferecimentos  de 
fua  peílba  &  do  feu  Reyno,  &  quã- 
to  defejauafua  amizade  &  commer 
cio  das  couías  que  em  Portugal  auia 
per  commutaçao  das  que  tinha  o 
leu  reyno.  Pedraluarez  leixãdo  eftes 
dous  Reyes  de  Cochij  &  Cananor 
em  tanta  paz  &  concórdia  fezfe  a 
vela  caminho  defte  Reyno  a  deza- 
íeis  dias  de  Ianeiro,dando  louuores 
a  Deos  pois  partira  da  índia  mães 
contente  do  que  chegara  a  ella:  atri 
buindo  a  perda  das  nãos  a  íeus  pec- 
cados,  &  as  defauenças  d'antre  tile 
&  elRey  de  Calecut  a  bem  &  prof- 
peridade  das  couías  delRey  dom 
Manuel .  Porque  fegundo  aquelle 
gentio  Camorij  eftaua  danado  com 
a  communicação  dos  Mouros  que 
tinha  em  feu  reyno,  parece  que  não 
merecia  a  Deos  eftarem  noíla  ami- 
zade^ pernoktiraa  morte  de  Aires 
Corrêa  &  dos  outros  que  com  elle 
perecerão,  pêra  elle  Pedraluarez  hir 
bufear  elRey  de  Cochij  &:  depois  cl 

Rey 


quiferão ,  &  fomente  tomou  húa 
fomma  degengiure  &búa  pouca 
de  canella:  mandoulhe  dizer  elRey 
que  elle  tinha  fabido  como  em  Ca- 
lecut lhe  roubarão  muita  fazenda, 
que  fe  por  ventura  â  mingua  de  não 
ter  cabedal  leixaua  de  tomar  mães 
efpecearia,  nâo  leixaíle  de  a  tomar: 
porque  elle  confiaua  tanto  na  ver- 
dade dos  Portuguefes }  que  efta  ba^ 
ftaua  pêra  elle  Ter  pago  de  quanto 
lhe  ali  deííem  na  outra  vez  que  tor- 
naífe.  Pedraluarez  por  não  leixar  á 
elRey  com  efta  prefumpção  que  a 
mingoa  de   cabedal  não  tomaua 
mães  carga,  mandou  moftraraos 
feus  omeiaes  que  andauáo  nefte  ne- 
gocio dous  ou  três  cofres  cheos  de 
dinheiro  em  ouro:dizendo  que  elle 
tinha  ainda  tanto  dinheiro  que  bé 
poderá  carregar  cinco  ou  féis  nãos 
que  lhe  o  mar  comera,porque  pêra 
todas  leuaua  cabedal,  mas  como  a- 
quellas  que  ali  trazia  hião  já  abar- 
rotadas cõ  a  carga  q  lhe  dera  elRey 
de  Cochij  não  podia  leuar  mães,  né 
fua  vinda  aquelle  porto  fora  por  ra- 
zão de  carga  ,  fomente  por  feruir  el 
Rey.  Que  quanto  a  confiança  que 
elRey  tinha  na  verdade  dos  Portu- 
guefes, fua  real  fenhoria  no  anno  fe 
gumte  veria  quanto  elRey  de  Por- 
tugal feu  fenhor  eftimaua  efta  con- 
fiança: porque  em  retribuição  delia 
mandaria  húa  groíTa  armada  com 
muito  ouro,  prata,  &  mercadorias 
de  grão  preço,  &  corações  mui  ef- 
forçados  &  leaes  pêra  ajudarem  a  el 
Rey  de  Cananor  contra  feus  imigos 
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Uy  áe  Cânanor.  Òs  quaes  cõ  eftes     não  vieífcm  a  cila  Sc  fe  aproueitaf- 

mbaixadoies  que  inuiarão  a  eftc     femdalgúacoufa.  Mas  com  toda* 

leyno,  &  depois  per  muito  conte-     eftas  cautelas  de  Pedral  uarez  elRey 

amento  que  teuerão  das  obras  d'el-     de  Mora  baça  mandou  depois  a  lhe 

ley  dom  Manuel:  afsi  ficarão  eftes  -  tirar  toda  a  artilheria  de  mergulho 

lous  Príncipes  os  maiores  do  Ma- 

abar  ( depois  do  Camorij )  tão  fieis 

te  leaes  amigos  a  feu  feruiço,  quan- 

0  no  difeurfo  defta  hiftoria  fe  vera. 

eguindo  Pedraluarez  fua  derrota 

ia  deite  Reyno  não  mui  longe  da 

ofta  de  Melinde  topou  húa  nao 

auigroíTa  carregada  de  muita  fa- 

enda,  a  qual  vinha  do  mefmo  lu- 

;ar  de  Melinde  &hia  pêra  Cam- 

»aia:  &  por  fer  de  hum  Mouro  fe- 

;yndo  ella  dezia  dos  principaes  da- 

juelle  Reyno  que  fe  chamaua  Mi- 

cupij  fenhor  de  Baroche,  elle  a 


ôc  com  ella  nos  fez  guerra  como  a 
diante  veremos/ E  correndo  com 
efte  tempo  a  pouoação  de  Melinde 
fez  Pedraluarez  feu  caminho  a  Mo- 
ç,ábique,onde  repairou  as  nãos  d'aL' 
gú  dano  q  leuauão.  E  porcj  quando 
defte  Reyno  partio,elRey  dõ  Manu 
el  ordenou  qBartholomeu  Diaz  ôc 
Diogo  Diaz  feu  irmão  foííéàMina 
de  C,ofala  defcobrir  ôc  aífentar  ar 
quelle  refgate,  o  qual  negocio  não> 
ouue  erTecto  por  fe  perder  Bartho-* 
lomeu  Diaz  no  dia  que  fe  perderão- 
outras  três  velas,  Ôc  Diogo  Diaz  era 


;ixou  hir  em  paz,  dizendolhe  que     defaparecido:  mandou  Pedraluarez 
í  fora  de  Calecut  ou  dos  Mouros     a  efte  negocio  Sancho  de  Toar  em 


e  Mecha  ouuera  de  tomar  nella 
menda  dos  damnos  que  dellesti- 
,ha  recebido  :  porem  como  não 
ra  delles  todalas  outras  nações  da 
nidiafempre  acharião  nos  Portu- 
uefes  paz  ôc  amizade  Ôc  com  ifto 
efpedio,  fomente  lhe  tomou  hum 
iloto  Guzarate  de  nação  por  delle 
?r  necefsidade  pêra  aquella  cofta 
e  C,ofala.  Tornando  a  feu  cami- 
ho  ôc  fendo  já  mui  perto  da  cofta 
e Melinde,  faltou  com  elle  hum 
:mpo  traueílaõ  que  deu  com  a 
ao  de  Sancho  de  Toar  em  hum 
iaixo  onde  fe  perdeo  ,■  faluandofe 
orem  toda  a  gente:  ôc  porque  íi- 
aua  hu  pouco  defeuberta  da  agoa 
aandoulhe  Pedraluarez  pòr  fogo 
orque  os  Mouros  dacjuella  coita 


hum  dos  nauios  pequenos  dando.. 
lhe  o  regimento  do  que  deuia  fazer» 
Efpedido  Sancho  de  Toar  partioíe 
Pedraluarez  para  efte  Reyno,  ôc  a 
primeira  terra  que  tomou  foi  a  ilha 
do  cabo  Verde,  onde  achou  Pêro 
Dias  que  era  defaparecido  como  a- 
cimadiflemos.O  qual  entre  muitas 
coufas  que  contou  a  Pedraluarez 
dos  trabalhos  que  teue  em  fua  na- 
uegação.  foi  hir  ter  ao  porto  da  ci- 
dade Magadaxo  contra  o  cabo  de 
Gadrafu  :  onde  achou  duas  nãos 
carregadas  de  efpecearia  que  ali  erão 
vindas  de  Cambaya .  Os  Mouros 
das  quais  Ôc  afsi  os  da  cidade  temeiv 
do  que  podião  receber  algum  dano 
delle  pola  artilheria  que  lhe  ouui- 
rão  quando  os  faluou;  foi  de  todos 


1)d  prime  ir 
mui  bem  recibido  dandolhe  mui- 
tos mantimécos  &  refrefcos  da  cer- 
ra. Porem  defpois  que  teuerão  as 
nãos  defcarregadas  da  fazenda  que 
tinhão,  ordenarão  de  o  tomar:  & 
pêra  o  poderé  fazer  mães  a  feu  fai- 
uo  dilatarão  ifto  pêra  hum  certo  dia 
em  que  elle  Pêro  Diaz  quis  fazer  a- 
guada.Dizendo  os  Mouros  da  cida- 
de que  a  agoa  vinha  de  longe  pela 
terra  dentro  3  que  pêra  ifto  fe  fazer 
mães  em  breue,  mandaíletal  dia  o 
batel  com  as  mães  vafilhas  que  pu- 
deíle  8c  afsi  gente  pêra  as  encher :& 
chegando  ao  qual  lugar  com  a  con 
Baça  do  bom  gafalhado  que  lhe  ti- 
nha feito  nos  dias  paííados,não  tiue 
ráo  refguardo  em  (\}  com  que  õ  ba- 
tel &  elles  ficarão  em  poder  dos 
Mouros.  Os  quaes  Mouros  logo  en 
continente  mui  armados  em  algús 
zambucos  da  terra  vierão  íbbre  elle: 
na  qual  chegada  elle  Pêro  Diaz  fe 
vio  em  tanta  prefla  por  não  ter  con 
figo  mães  de  fete  peflbas ,  que  lhe 
conueo  cortar  as  amarras  &  fazerfe 
â  vela  via  defte  Reyno  a  Deos  mi- 
fericordia,  fem  piloto  nem  peíToa 
q  foubeífe  per  onde  vinhão  tè  Deos 
o  trazer  aquelle  lugar  onde  o  acha- 
ra. Pedraluarez  porq  auia  efte  nauio 
por  tão  perdido  como  os  que  ceço- 
brarao  no  dia  da  grão  tormenta  q 
teue:  ouue  que  Deos  lhe  refufcitaua 
todos  aqlles  homems.  E  pêra  maior 
feu  contentamento  depois  de  fer 
chegado  a  Portugal  que  foi  vefpo- 
ra  de  S.  Ioão  Baptifta,chegarão  ou- 
tros dous  nauios  q  ainda  la  leixaua: 
hum  era  de  Pêro  de  Taide  quefe 


a  'Década 

delle  apartou  ante  de  chegar  ao  ca- 
bo das  Correntes  com  hum  tépo^ 
ral  que  ali  teue,  &  o  outro  foi  San 
cho  de  Toar  com  noua  do  defco 
brimento  de  C  .ofala. 

CAPITVLO.     X. 

y  Como  ante  que  Pear  aluarei 
chegajfe  a  Portugal  o  Alar  a 
daquelle  anno  tinha  elRey  i? 
'Utadohua  armada  dequatn 
nãos:  (f  o  quepajfarão  nefkt 
<viage  &  na  índia  onde  car- 
regarão de  efpecearia. 


g|lp|L  REY  dom  Manue 
"  \2  ante  da  vinda  de  Pedral 
uarez  pofto  q  não  teueíí 
recado  do  que  lhe  fucce 
deo  na  viagem  ( porque  fua  tençãc 
era  em  quada  hum  anno  fazer  hu; 
armada  pêra  efte  defcobrimento  & 
commercio  da  índia  no  mes  d< 
Março,  pêra  ir  tomar  os  temporaej 
com  q  fe  naquellas  partes  nauega:  j 
nefteanno  de  quinhentos  &  hum 
mandou  armar  quatro  velas.  A  ca- 
pitania mor  das  quaes  deu  a  Ioão  da 
Noua  alcaide  pequeno  da  cidade  de 
Lisboa  Gallego  de  nação  &  de  no- 
bre linhagem:  por  fer  homem  que 
entendia  bem  os  negócios  do  mar, 
&  tergaftado  muito  tempo  em  ar- 
madas que  fe  nefte  Reyno  fizerão 
pêra  os  lugares  dalem,onde  fempre 
andou  em  honrados  cargos .  Por 
razão  dos  quaes  feruiços  quafi  em 
fatisfação  lhe  foi  dada  alcaidaria  de 

Lisbca 


I  ■.«.«»*'■ 


Lisboa  que  naquelle  tepo  era  hum 
dos  principaes  cargos  delia  &  an- 
darem em  homems  fidalgos  por  fer 
húa  íò  vara  de  toda  a  cidade.  Os  ca- 
pitães dos  outros  nauios  erão  Dio- 
go Barbofa  criado  dedomAluaro 
irmão  do  Duque  de  Bragança  polo 
nauio  fer  Teu ,  &  Franciíco  de  No- 
uaes  criado  delRey  /&  o  outro  era 
Fernão  Vinet  Flórentim  de  nação 
polo  nauio  em  que  elle  hia  fer  de 
Bartholomeu  Marchioni  também 
Flórentim ,  o  qual  era  morador  em- 
Lisboa^eV  o  mães  principal  em  fub- 
ltancia  de  fazenda  que  ella  naquel- 
le tempo  tinha  feito.  Ca  ordenou 
elRey  pêra  que  os  homems  deite 
Reyno  cujo  negocio  era  commer- 
çio  tiucífem  em  que  poder  tractar, 
darlhe  licença  que  armaílem  nãos 
pêra  cilas  partes,dellas  a  certos  par- 
tidos &  outras  a  frete  :  o  qual  mo- 
do de  trazer  a  efpecearia  a  frete  ain- 
da hoje  fe  vfa.  É  porque  as  peífoas 
a  que  elRey  concedia  efta  mercê, 
tinhão  per  condição  de  feus  contra, 
ctos  que  elles  auião  de  apprefentar 
os  capitães  das  nãos.  ou  nauios  que 
armaílem  3  os  quaes  elRey  confir- 
maua  :  muitas  vezes  apprefentauão 
peíloas  mães  fuflicientes  pêra  o  ne- 
gocio da  viagem  &  carga  que  auião 
de  fazer  do  que  erão  nobres  per  fan 
gue.  Fizemos  aqui  efta  declaração 
porque  fe  faiba  quando  fe  acharem 
capitães  em  todo  o  difeurfo  deita 
lioíía  hiítoria  que  não  fejão  homés 
fidaigos3  ferão  daquelles  que  os  ar- 
madores das  nãos  apprefétauão,  ou 
homems  que  per  fua  própria  peíToa 


L iu ro  Quinto  Foi.  i  Ò$ . 

ainda  que  não  tinhao  muita  nobre- 


za de  fangue  auianelles  qualidades 
pêra  iíío  :  &  também  por  darmos 
noticiando  modo  que  leuamos  cm 
nomear  os  homems y  que  he  eíte. 
Quando  nomeamos  algum  capitão 
fe  he  homem  fidalgo  &  tão  conhe- 
cido per  fua  nobreza  &  criação  na 
cafa  d'elRey ,  logo  em  falando  nelle 
a  primeira  vez  dizemos  cujo  filho 
he  3  fem  mães  tornar  a  repetir  feu 
pae:  &  fe  he  home  fidalgo  de  mui- 
tos que  ha  no  Reyno  3  deites  taes 
não  podemos  dar  tanta  noticia  por 
que  não  vierão  ao  lugar  onde  fe  os 
homems  habilitão  em  honra  &  no- 
me que  he  na  cafa  d'clRey,  por  iílo 
podem  nos  perdoar  :  èc  também  a 
dizer  verdade  os  eferiptores,  dos  in- 
diuidos  não  podem  dar  conta  ,  ôc 
quem  muito  procura  por  elles  que- 
bra o  neruo  da  hiítoria  3  parte  onde 
eítã  toda  a  força  delia.  Todauia  ne* 
íta  digreíTaõ  duas  coufas  pretende- 
mos ,  notificar  a  todos  que  noílà 
tenção  he  dar  a  quada  hum  não  fo- 
mente o  nome  de  fuás  obras :  mas 
ainda  o  de  feu  auoengo  fe  ambas  e- 
ítas  duas  vierem  á  noíía  noticia.  E 
a  fegunda  que  quando  fizermos  al- 
pum  grande  cathalogo  de  capitães 
(porque  eíks  fempre  hão  de  fer  no- 
meados )  ora  fejao  de  nãos  ou  na- 
uios :  fempre  deuem  entender  que 
as  peííoas  mães  principaes  per  fan- 
gue &  feitos  3  andauão  nas  melho- 
res peças  darmada.  E  tornando  a 
loão  da  Noua  &aos  capitães  de  fua 
cõferua  por  caufa  da  qualidade  dos 
quaes  pêra  maior  declaração  deita 
-  O  floíía 


T>a  primeira  ^Década 
noflà  hiftoria  fizemos  cila:  tanto     ôc  mui  confufos  em  fua  viaorem.' 


que  forão  preftes  fefizerão  avela 
do  porto  de  Be  thiem  a  cinquo  dias 
de  Março  do  anilo  de  quinhentos 
&  hum .  Na  qual  viagem  paííados 
oito  grãos  alem  da  linha  equinocial 
contra  o  fui  acharão  hua  ilha  a  que 
puzerao  nome  da  Concepção  :  &  a 
fete  de  lulho  forão  furgirda  aguada 
de  íao  Braz  que  he  alem  do  cabo 
de  Boa  Efpe  rança  ,  onde  Pêro  de 
Ta  ide  foi  ter,  quando  com  o  tem- 
poral quenaquella  paragem  deu  a 
Pedraluarez Cabralfe  apartou delle, 
O  qual  Pêro  de  Taide  me  tida  em 
hum  çapato  no  lugar  da  aguada  lei- 
xou  húa  carta  efcrípta,em  a  qual  de 


Feita  fua  aguada  ôc  refgate  de  gado 
com  algus  negros  que  ali  vierão  ter, 
fizerante  a  vela  caminho  de  Moçã- 
bique  ronde  chegarão  na  entrada 
deAgofto,&  dahiforão  ter  à  cida- 
de Quiloa.  Aos  quaes  o  Rey  da  ter- 
ra com  palauras  mães  que  com  o- 
bras  recebeo ,  ôc  ali  acharão  Antó- 
nio Fernandez  carpinteiro  de  nãos 
degredado  que  Pedraluarez  leixou, 
&  húa  carta  fua  que  lhe  inuiou  de 
'Moçambique  per  hum  zambuco 
de  Mouros  quando  per  alipaíTou 
vindo  pêra  eftc  Reyno  :  &  aísi  ou- 
tra carta  pêra  qualquer  capitão  que 
per  ali  paííaífe  do  teor  da  de  Pêro 


ziacomo  elle  paííara  per  ali  ,  ôc  a  de  Jaide.  E  entre  algúas  coufas  d 
caufa  porque,  Ôc  também  auifaua  que  lhe  António  Fernandez  deu 
a  todolos  capitães  que  foííem  pêra  contado  que  paflãua  entre  aquella 
a  índia  do  que  Pedraluarez  lá  paf-  barbara  &  infiel  gente  :  foi  que  ali 
fará ,  ôc  que  em  Mombaça  achariao  eítaua  hum  Mouro  chamado  Mafa^ 
cartas  fuás  em  mão  de  hum  Anto-  mede  Anconij  que  lhe  tinha  feito 
nio  Fernandez  degredado  que  ali 
eftaua ,  ôc  que  a  feitoria  de  C,ofala 
não  fe  aíTentara  3  ôc  a  caufa  porque. 
Ioão  da  Noua  &  os  outros  capitães 
;  com  as  coufas  que  acharão  nefta 
carta  foi  para  elles  hum  nouo  fpiri- 
to  :  fabendo  que  na  índia  tinhão  ja 
clous  portos  tão  pacificos  ôc  tão  fe- 
guros  onde  podião  tomar  carga, 
como  erão  o  de  Cochij  Ôc  de  Ca- 
nanor  3  ôc  mães  tendo  là  feitoria 
com  officiaes  pêra  iíTo  ordenados. 
Porque  como  da  índia  não  tinhão 
maes  noua  que  a  que  trouxera  dom 
iVafco  da  Gamma  Ôc  a  nauegação 
daquellas  partes  não  era  fabidarante 
de  toparé  efla  carta  hião  às  efeuras    Ioão  da  Noua  por  tomar  experiécia 


muita  honra,  &  tanta  que  fe  por  el- 
le não  fora  algús  Mouros  o  mata- 
rão. Porem  como  elle  era  eferiuão 
da  fazenda  d'elRey  de  Qnjloa,  ho- 
mem poderofo  na  terra  por  amor 
delle  Ôc  também  receando  elRey 
que  por  iíTo  os  poderia  caítigar,  a 
gente  ciuel  não  ouíàua  de  o  cõmet- 
ter,  por  cita  fer  a  que  o  maes  perfe- . 
guia.  E  que  alem  delle  beneficio  q 
recibia  de  Mafamade  Anconij  íen- 
tia  delle  fer  homem  fiel  anoífas 
coufas :  por  muitas  de  que  lhe  daua 
conta  que  fazião  ao  bem  ôc  fauor 
delias,  ôc  q  ifto  fentia  delle  Pedral- 
uatez  Cabral  os  dias  cj  ali  eftiuera. 
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do  que  lhe  António  Fernandez  de-     capitania  do  qual  ellc  vinhaifobmi- 


iia  defte  Mafamede ,  começou  de 
lançar  mão  delle:  o  qual  achou  tão 
fiel  q  fegúdo  as  traições  q  lhe  elRey 
armauapelo  acolher,fe  per  cllcnão 
íora  auiíàdo  fêpre  lhe  ouuera  de  acõ 
tecer  algú  defaílre.  E  por  não  mo- 
ftrar  que  deíconfiaua  delle,  com 
a  maior  cautela  q  Ioão  da  Noua  po 
de,  fe  efpedio  delle  &  foi  ter  a  Me- 
linde,  &  dahià  índia :  &  a  primei- 
ra terra  que  vio  delia  forão  os  ilheos 
de  fanóta  Maria.  Donde  começou 
ir  correndo  a  cofta  ,  te  que  tantoa- 
uante  como  o  monte  de  Lij  topou 
duas  naos,húa  das  quaesporferme 


tido  pelo  regimento  fe  o  ainda  a- 
chaíle  na  India)per  cartas  &  recados 
feus  que  achou  em  Moçambique, 
Quiloa,  &  Melinde,  lhe  mandaua 
da  parte  d'elF.ey  que  fe  foííe  a  Co- 
chij  onde  acharia  o  feitor  Gonçalo 
Gil  Barbofa  :  a  quem  ficara  fazenda 
&  cuidado  pêra  ter  feito  parte  da 
carga  ás  nãos  que  fobreuieíTem  do 
Reyno  ,  &  depois  quando  to rnaíTe 
vieííe  àquelle  porto  de  Cananor, 
onde  fua  realfenhoria  lhe  mandaria 
dar  gengiure  &  outras  fortes  de  ef- 
pecearia  que  auia  naquelle  feu  Rey- 
no. Por  tanto  ouueííe  por  bem  que 


lhor  de  vela  &  ja  fobre  a  noite  fe  cumprifle  o  regimento  d'elRey  feu 

pos  em  íaluo  ôc  a  outra  tomou  elie:  fenhor,  &  em  quanto  Kia  a  Cochij 

na  entrada  da  qual  lhe  matou  fefen-  lhe  mandaífe  ter  preftes  gengiure, 

ta  homems  &  depois  de  esbulhada  canella,  &  alguas  outras  drogas  ate 

lhe  puzerão  fogo.  Acabada  apre-  húa  tanta  quontia  :  porqeftas  veria 


za  defta  nao,  na  entrada  da  qual  ai 
gus  dos  noííos  ficarão  frechados  & 
feridos',  foife  pêra  Cananor  onde  o 
Rey  o  recebeo  com  muito  gafalha- 
do  :  &  como  homem  que  temia  o 
que  Ioão  da  Noua  logo  auia  de  fa- 
zer, que  era  ir  tomar  primeiro  car- 


ali  receber  pelo  feruir,as  quaes  toma 
ria  menos  em  Cochij  pofto  que  as 
lâouueíTe.  ElRey  ainda  que  eftas 
razões  de  Ioão  da  Noua  lhe  pare- 
cerão de  capitão  obediente  aos  re- 
gimentos de  feu  Rey,  todauia  aper- 
fiou  com  elle ,  como  quem  queria 


ga  a  Cochij  por  razão  dos  noííos  q  que  fizeífe  mães  o  que  elle  defejaua 

là  ficarão  pêra  efíe  effeico  de  a  feito-  (que  era  tomar  ali  primeiro  as  efpe- 

rizar ,  quizerão  deter  ali  em  lhe  dar  cearias  que  em  Cochij)  que  fe  con- 

primeiro  as  fuás  efpecearias.  Porem  formafle  elle  Ioão  da  Noua  com 

Ioao  da  Noua  com  boas  palauras  o  regimento  q  leuaua,  E  ainda  quã- 

fe  efeufou  :  dizendo  que  trazia  por  do  per  eira  via  vib  que  o  não  podia; 

regimento  d'elRey  feuíènhor,  que  obrigar,  em  três  ou  quatro  dias  que 

primeiro  tomaífe  carga  de  efpecea-  fe  el le  Ioão  da  Noua  ali  deteue:mã~ 

ria  no  lugar  onde  eftiueíiem  feus  dou  lhe  dizer  que  lhe  requeria  po- 

feitores  que  em  outra  parte  algúa,  lo  amor  que  tinha  as  coufas  deU 

lias  no  regimento  a-  Rey  de  Portugal  que  elle  fenão  par 

tiííe  pêra  Cochij.  Por  quanto  tinha 

Oi  po£ 


por  muitas  cauias  no  regimento  a- 
pontadas.E  q  Pedraluarez  Cabrai(á 
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por  noua  mui  certa  que  em  Cale- 
cut fe  fazia  hua  grande  armada  de 


mães  de  quarenta  nãos  groílas,pera 
o  aguardarem  no  caminho:  que  feu 
voto  era  ellefe  leixaíie  citar  naquel- 
le  porto  ondeie  podia  defFcnder  cõ 
gente  quelhe  mandaria  dar  pêra  fuá 
ajuda.  A  qual  armada  fegundo  lhe 
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louuado  Deos  nelles  era  por  con- 
trario :  porque  fe  não  tinhão  mui- 
tas velas,  tinhão  muita  &  mui  boa 
artilheria,  &maes  todos  eráocu- 
ftumados  a  pelejar  com  Mouros  &: 
não  temer  íèus  alardos.  E  porque 
quanto  fe  mães  detiueííem  ,  mães 
tempo  dauão  aos  imigos  pêra  fe  me 


era  dito,os  Mouros  dauão  grão  pref  lhor  aperceber  ,  logo  deuião  partir 
farpor  razão  de  hua  nao  que  lhe  pêra  Cochij :  porque  fe  quando  fof- 
leuou  nòua  que  hia  fugindo  delle,  fem  achaííem  a  armada  dosMouros 
&  que  outra  fua  companheira  lhe  &  os  viefíèm  cometter,mdo  boiarí- 
ficaua  nas  mãos  João  da  Noua  fen-  tes  hiao  mães  leftcs  pêra  fereuol- 
do  certificado  fer  verdade  o  que  el-  uer  com  elles  que  à  tornada  vindo 
Rey  dizia,  depois  que  com  os  capi-  carregadas.  Finalméte  aífentando 
tães  que  leuaua  teue  confelho  refu-  Ioão  da  Noua  nefta  partida  pêra 
miofe  nefta  determinação:  que  por  Cochij ,  mandou  dizer  a  elRcy  de 
honra  do  nome  Português  não  cõ-  Cananor  que  lhe  tinha  em  mercê 
uinha  moftrar  aos  Mouros  de  Ca-  a  vontade  &  amor  que  moftraua  âs 
nanor  que  temião  a  armada  do  Ca-  coufas  d'elRey  de  Portugal  feu  fe- 
morijjporque  elles  &  os  de  Calecut  nhor  com  todolos  offerecimentos 
não  querião   outra   coufa  pêra  fe  de  fua  ajuda  ,  &queelíe  oseítima- 
gloriar  per  toda  a  India,&  que  de-  ua  tanto  como  fe  os  recebeííe  :  po- 
fía  gloria  tomarião  oufadia  pêra  os  rem  como  os  Portuguefes  eráo  cu- 
vir  cemetter  dentro  naquelle  por-  ftumados  âquelles  grandes  aparatos 
to.  Quanto  mães  q  tomado  o  con-  &  moftras  com  que  os  Mouros  fa- 
felho  d'elRey  de  Cananor,  fe  a  ar-,  zião  a  guerra  mães  que  com  forças 
mada  de  Calecut  tiueíle  animo  fo-  de  animo,  ja  nelles  não  fazião  em- 
bre  anchora  &  mães  em  lugar  tão  prezas  de  temor  algum  ,  &  por  iílo 
cftreito  como  era  aquella  concha  elle  não  leixaria  íèu  caminho  de 
cie  Cananor   a  juizo  de  homems  Cochij  pêra  ir  fazer  o  que  lhe  elRey 
Hiaes  tomados  eftauão  que  em  ou-  feu  fenhor  mandaua.  Ante  cfpera- 
tra  parte.  Mas  efte  poder  lhe  não  uaem  Deos  que  quando  embora 
ciaria  Deos,  pois  lho  não  concedeo  tornaííe  tão  carregadas  auia  de  tra- 
em tão  grande  frota  como  leuarão  zer  as  nãos  da  viótoria  daquella  ar- 
contra  Pedraluarez :  ante  fegundo  mada  de  Calecut,  como  da  pimen- 
snoftrauão  todo  feu  poder  eftaua  ta  de  Cochij :  que  entre  tanto  pedia 
jnaes  em  grande  numero  de  velas  a  fua  real  peííoa  que  lhe  mandaíle 
que  em  animo  de  gente ,  nem  em  fazer  preftes  a  carga  que  auia  de  to- 
fúria  da  artilheria.  As  quaes  çoufas  mar  quando  embora  tornaííe  dc 
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Cochij ,  pêra  penhor  da  qual  vinda 
queria  alileixar  quatro  ou  cinquo 
homems  com  algúa  fazenda  pêra 
que  em  quanto  elle  foííe  poderem 
comprar  algúas  coufas.Com  o  qual 
recado  elRey  ficou  mui  fatisfeito 
&:  muito  mães  contente  depois  que 
vio  que  Ioão  daNoua  lhe  leixaua 
cinquo  homems  com  nome  de  fei- 
tores ao  modo  de  como  eítauão 
em  Cochij :  que  elle  ouue  por  gran- 
de honra,  porque  afsi  lho  deu  a  en- 
tender Ioáo  daNoua.  Os  quaes ain- 
da que  não  erão  ofrlciaes  delRey 
feitores  erão  de  partes :  hum  delles 
leixaua  Diogo  Barbofa  capitão  de 
hum  nauio  de  dom  Aluaro  irmão 
do  Duque  de  Bragrança ,  ao  qual 
chamauão  Payo  Rodriguez  com 
fazenda  que  auia  de  feitorizar  do 
mefmo  dom  Aluaro.  E  outro  era 
hum  feitor  de  Bartholomeu  Floren- 
tim  que  o  capitão  Fernão  Vinet  do 
feu  nauio  pelo  mefmo  modo  leixa- 
ua ali  feitorizando  t  &  os  três,  dous 
erão  homems  de  feruiço  &  hum 
degredado  :  ficando  todos  debaixo 
da  gouernançâ  de  Payo  Rodriguez 
v  quem  elle  Ioão  da  Noua  deu  po- 
deres &  regimento  emnome  del- 
Rey pêra  aquelle  cafo.  Feita  a  entre- 
ga deites  homems  a  elRey  de  Ca- 
nanor  que  elle  com  muitas  palauras 
recebeo  em  fua  guarda  &  amparo, 
fez  fe  Ioão  da  Noua  á  vela  via  de 
Cochij  hum   pouco    afaftado  da 
coita :  porque  vindo  a  armada  del- 
Rey de  Calecut  a  clles  melhor  fe  a^ 
judaílem  delia  andando  ás  voltas, 
porque  quatro  velas  com  obra  de 


trezentos  &  cinquoenta  homems 
que  elies  erão,não  lhe  conuinha  in- 
ueftir  nenhua  nao  dos  imigos,  Hem 
menos  chegarfe  muito  à  terra,  pois 
não  tinhão  mães  abrigo  nem  deferi 
ção  que  a  artilheria  com  a  qual  auia 
de  fer  toda  a  fua  peleja.O  qual  con- 
felho  aproueitou  muito  porque  in- 
do ao  mar  hum  pouco  largos  da 
coita  fendo  na  paragem  de  Calecut, 
como  a  armada  que  fe  fazia  preítes 
ouue  viíta  delles,  afsi  os  feruirão  os 
noíTos  com  pilourós  de  fua  furioíà 
artilheria ,  aquelle  dia  ate  noite  ôc 
parte  do  feguinte  fem  nuqua  perde- 
rem tiro  ,  que  meterão  no  fundo 
cinquo  nãos  groíTas&  noue  paraos 
em  que  morreo  muita  gente.As  ou- 
tras vendo  eíta  deítruição  &  dãnò 
que  tinha  recibido  de  muita  gente 
que  lhe  era  morta  ôc  ferida  :  fegtji- 
ráo  os  noíTos  ate  Cranganor  onde 
feleixarão  ficar  &  dahi  fe  forão  pê- 
ra Calecut.  Ioão  da  Noua  &c  os  ou- 
tros capitães ,  vendo  a  mercê  que 
Ihenoífo  Senhor  fez  emosfaluar 
de  tanta  nuuem  de  frechas,  &  afsi 
de  algúa  artilheria  fraca  :  dauaillhe 
muitos  louuorcs  em  ficarem  liures 
de  tanto  perigo ,  poítò  que  peral- 
gús  dias  muitos  tiuerão  que  curar 
nas  frechadas  quealiouuerão.  Che- 
gados a  Cochij  forão  recibidos  de 
Gonçalo  Gil  &  dos  outros  que  corri 
elle  eítauão  com  muito  prazer  tan- 
to poios  verem  Como  pola  viótoriâ 
que  ouuerão;  da  qual  elRey  de  Co- 
chij também  teue  grande  conten- 
tamento por  razão  do  ódio  que  lhe 
ja  o  Camorij  tinha ,  ôc  das  noíías 
O  j  yictorias 
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vitorias  dependia  afegurança  de 
feu  eftado.  E  porque  a  dilação  da 
carga  que  fe  dcuia  de  dar  ás  nãos, 
daria  caufa  a  que  o  Camorij  aperce- 
belle  maior  frota,  mandou  elRey 
de  Cochij  com  muita  diligencia 
dar  defpacho  a  Ioão  da  Noua.  O 
qual  tanto  que  fe  fez  preíles  leixan- 
do  com  Gonçalo  Gil  niaes  íeis  ou 
fete  homems  tornoufe  a  Cananor: 
no  qual  caminho  tomou  húa  nao 
que  depois  de  esbulhada  a  queimou 
por  fer  de  Calecut.  ElRey  de  Cana- 
nor quando  vio  Ioão  da  Noua  em 
tão  poucos  dias  tornar  com  as  nãos 
como  elle  dezia  tão  carregadas  de 
viótorias  como  de  efpecearia ,  tam- 
bém o  quis  feftejar  com  bom  def- 
pacho acabando  de  lhe  dar  toda  a 
carga  que  auia  mifter :  &  ainda  pê- 
ra o  mães  contentar  mandoulhe  di- 
zer que  não  cuidaífe  que  tinha  feito 
pouco  damno  ao  Camorij ,  ca  fe- 
gundo  tinha  noua  naquella  peleja 
lhe  matara  per  conta  quatro  centas 
&  dezafete  peííoas  3  por  caufa  das 
quaes  todo  Calecut  era  poftoem 
pranto.  A  qual  noua  certificou 
hum  Gonçalo  Pexoto  que  era  dos 
que  fc  acolherão  a  cafa  de  Còge  Be- 
quij  quando  matarão  Aires  Corrêa: 
per  o  qual  o  Camorij  mandou  di- 
zer a  Ioão  da  Noua  quão  defeonte- 
te  eftaua  daquelle  cometimento  q 
os  Mouros  fizerão:  porque  o  feu  a- 
nimo  fempre  eftiuera  puro  pêra  os 
Portuguefes  &  mui  defejofo  da  a- 
mizade  delRey  de  Portugal,  mas  q 
o  demónio  imigo  de  toda  paz  or- 
denara que  entre  os  Portuguefes  & 
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os  Mouros  ouueíTc  ódios  anticros 
donde  procederão  as  coufas  paíia.1 
das.  E  porque  elle  Camorij  tinha 
caítigado  os  principaes  que  forão 
caufa  dealgúas  coufas  accidentaes 
em  que  os  Portuguefes  tiuerão  cul- 
pa em  lhe  tomarem  fuás  nãos :  lhe 
rogaua  que  efquecidas  todas  eltas 
coufas  quifeífe  leuar  confígo  dous 
embaixadores  que  queria  inuiar  a  el 
Rey  de  Portugal ,  pêra  aílentar  paz 
com  elle.  forque  efperaua  qíie  efta 
paz  q  nunqua  poderá  aíTentar  com 
feus  capitães ,  eftes  embaixadores  q 
mandaífe  a  aííentarião  com  elRey: 
&  que  fe  per  ventura  tiueífe  algum 
efcrupulo  por  razão  de  alguas  cou- 
fas que  forão  tomadas  na  cafa  em  q 
eftaua  o  feitor  Aires  Corrêa  elle  as 
queria  pagar ,  &  pêra  iílo  podia  ir 
ao  porto  de  Calecut  onde  lhe  entre 
garia  tanta  efpecearia  quanta  ellas 
yaleífem.  Toáoda  Noua  informado 
peç  Gonçalo  Pexoto  do  q  lhe  man- 
daua  dizer  Cóge  Biquij  que  não  cõ. 
fiaííe  neftas  palauaras  do  Camorij 
porque  tudo  erão  induftrias  &  artU 
íicios  dos  Mouros,nao  lhe  quis  ref- 
ponder :  porque  também  Gonçalo. 
Pexoto  vendofe  liure  diííe  que  não 
queria  tornar  ao  captiueiro  onde  e- 
ííaua.  Finalmente  leixando  Ioão  da 
Noua  mães  algus  homems  a  Payo 
Rodriguez  a  requerimento  d'elRey: 
partiole  de  Cananor  com  a  mães 
carga  que  ali  recebeo,&  de  caminho 
tanto  auante  com  o  monte  de  Li) 
tomou  húa  nao  de  Mouros  que  era 
de  Calecut.  Eípedido  Ioão  da  Noua 
da  coita  da  índia  com  tantas  viéto- 
rias  & 
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rias  &  boas  venturas  que  lhe  Deos 
deu,  fez  íua  viagem  caminho  deite 
Reyno:&  ainda  nefte  caminho  paf- 
fado  o  cabo  de  Boa  Eíperança  teue 
outra  boa  fortuna  que  lhe  deparou 
Deos  húa  ilha  mui  pequena  a  q  elle 
pos  nome  fan&a  Helena  em  que  fez 
fua  aguada ,  pofto  q  da  índia  ate  ali 
tinha  feito  duas  s  húa  em  Melinde, 
outra  em  Moçambique.  A-qual  ilha 
parece  que  a  criou  Deos  naquelle 
lugar  pêra  dar  vida  a  quãtos  homés 
vem  da  índia  s  porque  depois  que 
foi  achada  ate  hoje  todos  trabalhão 
de  a  tomar  por  terem  melhor  agoa- 


da  de  toda  eíla  carreira  :  ao  menos 
a  mães  neceílaria  que  fe  toma  quan 
do  vem  da  índia.  E  tanto  q  as  nãos 
que  ali  vem  ter  fe  hão  por  faluas  & 
nauegadasí  pola  necefsidade  que  el- 
las  trazem  polo  muito  refrefco  que 
nella  achão  como  adiante  veremos 
dando  razão  de  quê  foi  cauíà  diílb. 
Partido  da  qual,,  íoão  da  Noua  che- 
gou a  eíte  Reyno  a  onze  de  Setem- 
bro de  quinhentos  &  dous :  onde  o 
elRey  recebeo  com  grande  honra 
pola  muita  que  elle  ganhou  como 
caualleiro  &  como  prudente  em  os 
negócios  que  fez  &  acabou* 
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DA  PRIMEIRA  DÉCADA 

DA  ÁSIA  DE  IOÃO   DE  BARROS:  DOS   FEITOS 

que  os  Portuguefes   fizerão  no  defcubrimento  &  conquiítados 

mares  &  terras  do  Oriente  ;  em  cjue  fe  contem  o  que  fez  o 

Almirante  dom  Vafco  da  Gamina^com  hua  armada, 

que  o  anno  de  quinhentos  Sc  dous  par- 

tio  deíle  Reyno  pêra  a 

índia. 

tf  Capitulo.  LQomoelRey  dom  Adanuel  depois  que  'Tedralua- 
re%  Qabralveo  da  Índia  for  ra^ao  deíle  defcubrimento  &  con- 
quijla  delia,  tornou  o  titulo  que  ora  tem  a  coroa  deíle  Reyno  de 
Portugal,  &  a  ra^ao  (f  caufa  deite. 


N  T  E  que  Ioão  da  Noua 
vieííe  deítaviagcm  q  fezâ 
India(fegíído  nefte  prece- 
dete  liuro  fica)per  que  el- 
Rey dom  Manuel  foube  como  fora 
recibido  nella^S:  noíías  coufas  erão 
acceptas  acerca  do  gentio  &  Mou- 
ros d aquellas  partes :jadefte  Reyno 
no  Março  paliado  de  quinhentos  & 
dous^era  partido  dó  Vafco  da  Gam- 
jna  com  hua  frota  de  vinte  velas  a 
cíla  conquiíla.  Ante  da  partida  do 
qual  teue  elRey  muitos  confelhos, 
porque  como  a  fua  ida  afsi  podero- 
lamente  fe  caufou  por  razão  dos 
trabalhos  do  mar,&  perigos  da  ter- 
ra que  Pedraluarez  Cabral  paflbu,& 
por  outras  couíâs  que  vio  ôc  experi- 
mentou na  commnnicação  q  teue 
com  os  Príncipes  daquellas  partes: 
fizerão  todas  eílas  couíàs  muita  du 
uida  no  parecer  de  peííoas  notaueis 
É?eJk  Reyno ,  fe  feria  proueitofo  a 


eíle  hua  côquifta  tão  remota  &  de 
tantos  perigos  (pêro  q  algúas  deftas 
peííoas  quando  elRey  teue  cõfelho 
na  primeira  ida  de  dó  Vafco  da  Gã- 
ma~approuarão  efte  defcubrimento 
que  ellc  hia  fazer,&  de  pois  a  ida  de 
Pedraluarez.  Porque  neftas  primei- 
ras viagens  não  moftrou  o  negocio 
tanto  de  fi  como  com  a  vinda  dei- 
les:  pofto  que  a  fua  informação  ain- 
da foi  mui  confufa ,  pêra  o  que  nas 
feguintes  armadas  fe  foube  da  gran- 
deza daquella  ccnquifta.Porêm  fo- 
mente com  as  coufas  que  Pedralua- 
rez paíTou  fazião  efta  dirTerença^di- 
zendo  q  hua  coufa  era  tratar  íe  íeria 
bem  deícubrir  terra  não  fabida,  pa- 
recendolhe  fer  habitada  de  gétio  tão 
pacifico  &  obediente  como  heráo 
de  Guiné  ôc  de  toda  Ethiopia  com 
que  tínhamos  comunicação,  q  fem 
armas  ou  outro  algú  apercebimeto 
de  gncrta  per  çómutaç.ão  de  coufas 

de  pou- 
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de  pouco  valor  auiamos  muito  ou- 
ro,eípecearia,&:  outras  de  tanto  pre 
ço:ôc  outra  coufa  era,cõfultar  fe  fe- 
ria conueniéte  &  proueitofo  a  cfte 
Reyno  por  razáp  do  comercio  das 
coufas  da  índia,  empréder  querellas 
auer  per  força  darmas.Porq  fegúdo 
a  experiécia  moftraua,&  os  Mouros 
defendião  q  as  não  ouueflemos  da 
mão  do  gétio  da  terra:maes  auia  de 
valer  acerca  delles  grade  numero  de 
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trabalhos  erão  os  daquelle  caminho 
pois  de  treze  nãos  d'armada  de  Pe- 
draluarez  ,  as  quatro  leuarão  carga 
de  homems  pêra  mantimento  dos! 
pexes  daquelles  mares  incógnitos  cj 
nauegarão,  as  quaes  em  hú  inftante 
forão  metidas  no  profundo  domar: 
nto/uria  foi  dos  elemctos  que  tenl 
feus  Ímpetos  a  tempo,  &  comofaõ 
effectos  da  natureza  que  lie  regula- 
da, leuemente  fe  euitão  os  taes  peri- 
naos,&  muita  géte  d^rmas^q  outra  gos  quando  os  homés  tem  pruden- 
mercadoria  algúa.  E  ainda  a  muitos  cia  pêra  faber  eleger  o  curfo  dos  té- 
vendo  fomente  na  carta  de  marear  poracs.  Però  cõmunicarícõuerfar,& 
bua  tão  grande  coita  de  terra  pinta-  cõtratar  cõ  gente  da  Indía,cujas  ido 
da,&  tantas  voltas  de  rumos  q  pare  latrias,abufos,  vicios,opinióes  &  fe* 
cia  ródearé  as  noífas  naòs  duas  ve-  ctas  ,  hú  Apoftolo  de  Chrifto  Iefu 
?:es  o  mudo  fabido,por  entrar  no  ca  per  elle  inuiado  como  foi  S.Thome 
minho  d'ouro  nouo  q  queríamos  temeo  &  receou  ir  a  ella,  fomente  a 
defcubrir  :  fazia  nelles  efta  pintura  lhe  dar  do&rina  de  paz  &  faluaçãó 
bua  tão  efpantofa  imaginação,q  lhe     pêra  fuás  almas :  como  fe  podia  et 


afombraua  o  juizo.E  fe  efta  pintura 
fazia  nojo  â  vifta,ao  modo  qfazver 
fobre  os  hõbros  de  Hercules  o  mu- 
do q  lhe  os  poetas  poferão ,  q  quaíi 
a  noíía  natureza  fe  moue  cõ  afectos 


perar  q  a  nofla  doctrina  ainda  q  ca- 
tholica  foííe,  por  fer  cõ  mão  arma- 
da &  não  per  boca  de  Àpoítolos, 
mas  de  homés  fubje<5fc>s  mães  a  feus 
particulares  proueitos  q  á  faluaçãó 


a  fe  condoer  dos  hõbros  daqlla  ima  daqlle  pouo  gétio,podia  fazer  nelles 
gé  pintada  :  como  fe  não  cõdoeria  impreílaõ^principalmétexacerca  dos 
hú  prudente  home  em  fua  cõíídera-     Mouros  q  por  razão  defta  doCtrina 


ção,ver  eftc  Reyno(de  q  elle  era  mé- 
bro )  tomar  fobre  os  hõbros  de  fua 
obrigação  hú  mundo,não  pintado, 
mas  verdadeiro ,  q  as  vezes  o  podia 
fazer  acuruar  cõ  o  grão  pefo  da  ter 
ra.  do  mar,do  vento:&  ardor  do  foi 
q  em  fi  continha  :  &  o  q  era  mães 
graue  &  pefado  q  êftes  elementos,a 


Euangelica  erão  noíTos  capitães  imi 
gos.  Os  quaes  erão  ja  tantos  entre 
aquelle  gentio  ,  afsi  dos  naturaes  da 
terra  a  q  elles  chamão  Naiteas  co~ 
mo  eílrãgeiros:q  não  cotando  os  de 
toda  a  cofta  da  India,fomête  come* 
çando  da  cidade  Goa  que  eftara 
quafi  no  meio  delia,  te  Cochij  que 


Variedade  de  tantas  gétes  como  nel-  ferao  pouco  mães  ou  menos  ceiv 
le  habitauao.Porque  ainda  q  a  expe  to  &  vinte  legoas  per  cofta  ( fegun- 
rjencia  tinha  moftrado  quão  grades    do  fe  dizia  ,  &  deípois  fe  foube  em 

verdade 
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verdade)auia  mães  Mouros  que  em 
toda  a  cofta  de  Africa  que  temos  de 
fronte  entre  .a  noíía  cidade  C,epta 
&  Alexandria.  A  maior  parte  dos 
quaes  principal  mete  os  eftrãgeiros, 
comotinhão  vfurpado  do  gentio 
d'aquellas  partes  todo  o  nauegar  das 
efpecearias ,  &  comião  efte  fructo 
delias:  erão  feitos  tão  abfolutos  fe- 
nhores  de  toda  a  riqueza  dos  portos 
de  mar,q  algús  delles  em  fubftancia 
de  fazenda  erão  tão  poderofos ,  que 
mães  le.uemente  podião  fazer  .hua 
guerra  &  cõportar  as  defpefas  delia 
per  muito  tempo,  do  que  o  podem 
Fazer  os  Reys  de  Belez,  Tremecem, 
Ourão,  Argel,  Bugia,  &  Tunez,que 
hea  frol  de  todolos  principes  q  tem 
a  cofta  de  Africa  que  vizinhamos* 
E  como  com  a  noGa  entrada  na  ín- 
dia eftes  Mouros  tão  poderofos  per 
dião  o  trado  das  efpecearias  &  cõ-  - 
mercio  q  lhe  daua  efte  grão  poder : 
todos  conjurarão  em  noíía  deftrui- 
ção,  &  pêra  iíío  conuocauão  as  ad- 
judas  do  gentio  da  terra,como  fize- 
ião  per  mão  do  grande  Camorij  de 
Calecut.  Outros  homems  do  mef- 
mo  confelho  d'elRey  dom  Manual 
&  peíloas  mui  notaueis  do  Reyno, 
também  fazião  eftas  caníiderações 
&  tenteauão  eftas  coufas  que  apon- 
tamos: porem  contra  ellas  punhão 
outros  bens  que  preualecião  fobre 
eftes  temores.Os  quaes  erão  a  denu- 
dação do  Euangelho,aindaquenão 
foííe  per  boca  dos  Apoftolos  ,  nem 
per  o  modo  com  que  elles  o  denun 
ciauão,  porque  então  afsi  conueo 
pêra  glona  de  Chriftonoprincipio 


T>eeada 

da  congregação  da  fua  Igreja:  ma§ 
o  prefente  per  qualquer  modo  & 
peííoa  catholica  q  foffe,  muito  auia 
de  accrefcentar  no  eftado  da  Igrej  a 
Romana  a  noíía  entrada  na  índia. 
E  quanto  as  cõtradições  que  tínha- 
mos nos  Mouros  &  Camorij  por 
parte  delles:  també  tinhamos  dous 
Reys  pola  noíía  mui  amigos  &deaes, 
como  erão  elRey  de  Cochij  &  Ca- 
nanor  &  afsi  o  reyno  de  Couláo.  Os 
quaes  defejauão  tãto  noíla  amizade 
que  começauão  entre  fi  contender 
a  quê  nos  daria  carga  de  cfp  ecearia 
&  nos  teria  por  amigos :  por  verem 
logo  naquella  primeira  ida  de  Pe- 
draluarez  Cabral  quão  proueitofo 
lhes  era  o  noílo  commercio,afsi  no 
que  recibião  como  no  que  dauão. 
E  mães  como  a  fubftãcia  da  guerra 
he  o  dinheiro,  &  efte  adjunta  nãos, 
artilheria  ,  homems,  &  toda  outra 
munição  delia:  era  tamanho  o  pro- 
ueito  que  fe  auia  da  mão  daquelles 
dous  Reys  noílos  amigos  por  elles 
ferem  fenhores  da  frol  delia,  q  defte 
grande  proueito  fe  podião  fupprir  as 
necefsidades  da  guerra  (quando  os 
Mouros  a  quifeíTem  com  nofco,)  Sc 
mães  faria  efte  Reyno  de  Portugal 
mui  rico.  Porque  foi  tamanho  o  ga 
nho  das  mercadorias  q  forão  naqlla 
armada  de  Pedraíuarez  q  em  mui- 
tas coufas ,  cõ  hú  fe  fez  de  proueko 
no  retorno,  cinquo,  dez,  vinte,  ôc 
trinta^atê  cinquoéta:  per  experiècia 
das  quaes  coufas"  ficauão  todalas  ou 
trás  razões  fubditas  a  efte  be  de  pro- 
ueito,q  fempre  preualeceo  em  todo 
confelho,  Poremos  primeiras  né  as 

fegundas 
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fegudas  razões  tjacíma  apontamos, 
q  procedião  do  parecer  &  juizo  dos 
homés  principaes  áo  Reyno :  não 
tinhão  no  coração  d'elRey  dõ  Ma- 
nuel rata  parte  pêra  o  mouer  a  efte 
defcubrimento  &  conquifta,  quãta 
teuerão  as  mfpirações  de  Deos  q  o 
demouião  pêra  erFecto  delia.  E  ain- 
da parece  q  o  mefmo  Deos  permit- 
tiaas  razões  &duuidas  mouidas:  pe 
ra  cõ  mães  cuidado  ôc  prouidécia  fe 
proueré  as  coufas  pêra  efte  defcubri 
mento  ôc  cõquifta.Finalméce  eiRey 
fe  determinou  q  pois  noífo  Senhor 
lhe  abrira  efte  caminho  núqua  def- 
cuberto,no  qual  feus  anteceííores  ta 
to  trabalharaOjper  cõtinuação  d&fe 
tenta  ôc  tantos  annos,  elle  o  auia  de 
profcguir:  ôc  maesvedo  ferja  maior 
o  fruão  delle  naquella  primeira  ida 
de  Pedraluarez,  do  q  erão  os  traba- 
lhos paliados  ôc  temores  do  que  c- 
ítaua  por  vir.  Quauto  mães  que  as 
grandes  coufas  ( ôc  principalmente 
efta  de  que  toda  a  Europa  fe  efpan- 
tou,)  não  fe  podiáo  cõfeguir  fe  não 
per  muitos  &  mui  vários  cafos  ôc 
perigos,  dos  quaes  exéplos  o  mudo 
cftaua  cheo:  por  fer  coufa  mui  rácio 
nal  que  os  grandes  edifícios  pêra 
ferem  perpétuos  ôc  firmes ,  fobre 
profundos  aliceces  de  trabalho  fe 
rundão.  A  qual  determinação  que 
foi  logo  como  Pedraluarez  veo,  o- 
brigou  também  a  elRey  fazer  outra 


FoL  I  í  oi 

a  coroa  do  fcu  Reyiío  lie  augírien* 
tada ,  não  per  accrefcentamento  de 
rendas  delle ,  nem  per  fúptuofidade 
de  grandes  ôc  magníficos  edifícios* 
ou  qualquer  outra  vtil  ôc  proueito* 
fa  obra  :  mas  per  accrefcentamento 
de  algum  nouo  titulo  a  feu  eftado* 
Porq  como  acerca  dos  homems  a  q 
Deos  não  cocede  efta  dignidade  re- 
aljpofto  q  acquirão  muita  fubftan* 
cia  de  fazenda,  ôc  com  ella  fe  façãò' 
poderofos  em  edificar  plantar  &  oè 
bras  mechanicas  q  procedem  mães 
da  copia  do  dinheiro  qdagrãdeza 
do  animo  ôc  forças  do  ingenho,  ôc 
em  fua  vida  ôc  defpois  da  morte,ne-* 
nhua  obra  por  grande  que  íeja  lhe 
dá  mães  louuor,  q  mudar  o  nomes 
com  q  nafeerão  com  algúa  denota- 
ção de  honra  fegundo  o  Reyno  on- 
de viue :  afsi  acerca  dos  Reys  por 
muitas  coufas  q  facão  de  qualquer 
género  que  fejão ,  nenhúa  lhe  da 
maior  nome  queaquella  pela  qual 
acerefeentarão  à  fua  coroa  algum 
jufto  ôc  illuftre  titulo.  E  he  efte  de- 
fejo  de  crefcer  em  nome  tão  natural 
aos  homés  de  claro  intendimento,q 
ate  acquerir  ÔC  ajuntar  dinheiro  ,  o 
fim  delle  he  pêra  efte  crefcer  em  no- 
me: pofto  q  os  meios  às  vezes  o  fa- 
zé  diminuir  ôc  de  todo  perder,porc| 
poucas  fe  adjunta  o  muito  fem  infa 
mia.  Porem  como  de  coufa  fuípei-* 
tofa  fazem  os  homés  efta  difFerença 


obra  de  muita  prudência  :  ôí  de  tal .    do  dinheiro:na  vida  he  mui  accepto 
animo ,  como  conuem  aos  Princi-      porq  fabem  q  a  elle  obedecem  to- 


pes quefe  prezão  deleixarnomede 
feitos  gloriofos .Nenhum  dos  quaes 
fe  pode  comparar  âquejles  em  que 


dalas  couías ,  ôc  que  não  ha  monte 
por  alto  q  feja,a  que  hum  afno  car- 
regado douronao  fuba^como  dizia 
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Ehellíppo  pae  deAlexãdre.  Mas  qua     nelles  titulo.  Pois  vedo  elRey  'dom 


do  vem  i  hora  da  morte  onde  efte 
dinheiro  ja  não  ferue,  não  querem 
os  homems  que  na  chronicade  fua 
vida  que  he  a  campaã  de  fua  fepul- 
tura, ie  faça  menção  delle,  (pofto 
oue  a  capella  em  que  ella  efta  com 
elle  fe  fizeíle,  6c  o  morgado  appli- 
cado  a  ella  delle  fe  conftituilfe. )  So 
mente  querem  que  naquelle  íurn  - 


Manuel  efta  vniuerfal  regra  do  mu- 
do,  6c  que.  feus  anteceiíores  fempre 
trabalharão  per  cõquifta  dos  infiéis, 
mães  que  per  outro  injufto  titulo 
acerefeétar  o  de  fua  coroa,  6c  elRey 
dom  Ioão  feu  primo  como  de  cami 
nho  por  razão  da  em  preza  que  efte 
reyno  tomou  em  deícobrir  a  índia, 
tinha  tomado  por  titulo  fenhor  de 


mario  detodalas  honras ,  fe  ponha  Guiné:  continuando  cõ  elle  aceref- 
&  fe  efereuà  algum  bom  nome  de  centou  eftes  tres,íènhór  da  nauega- 
honra  fe  o  tiuerão  na  vida:por  fabe-  ção  conquiftà  6c  commercio  da  E- 
rem  per  fentéça  daquelle  fapientif-  thiopia,  Arábia ,  Períia  6c  índia.  O 
fimo  Salamão  que  mães  vai  o  bom  qual  titulo  não  tomou  fem  caufa, 
nome  que  todalas  riquezas  da  terra,  ouaeafo,  mas  com  muita  aução, 
E  que  ifto  afsi  feja  acerca  do  geral  juítiça,  6c  prudencia:porque  com  a 
dos  homems:entre  elles  6c  os  Reys  vinda  de  dom  Vafco  da  Gamma  6c 
hà  efta  differença.  Os  homems  co-  principalmente  de  Pedraluarez  Ga- 
mo faõ  fubditos  pêra  terem  nome,  bral  em  effeóto  per  elles  tomou  pof- 
bafta  qualquer  obra  com  que  apra*  fe  de  tudo  o  que  tinháo  defeuberto, 
zem  a  feu  Rey,  porque  efta  compla  &  pelos  fummos  Pontiíices  lhe  era 
cencia  lhe  pode  dar  o  que  elles  efti-  concedido  &  dado.  A  qual  doação 
mão  pêra  fua  fepultura;  Perô  os  fe  fundoulias  muitas  &  grades  def- 
Reys  como  não  tem  fuperior  de  pefas  que  nefte  reyno  erão  feitas,  6c 
.quempoílaò  receber  algum  nouo  nofangue&r  vidas  de  tanta  gente 
&  illuftre  nome  pêra  a  campaã  de  português  como  nefte  defcubrimé- 
fua  fepultura  que  he  a  chromca  do  to  per  ferro ,  per  agoa ,  doenças,  6c 
difeurfo  de  fua  vida:  lanção  mão  outros  mil  géneros  de  trabalhos  6c 
nao  de  obras  commuas  6c  pofsiueis  perigos  perecerão.  E  porq  pode  fer 
a  todo  home  poderofo  em  dinhei-  que  algúas  peífoas  não  entenderão 
ro,mas  de  feitos  excellentes  que  lhe  efte  titulo  que  elRey  tomou,  ante  ój 
podem  dar  títulos,  não  en  nome,  fe  mães  proceda  faremos  hua  decla- 
mas  em  acerefeentamento  d  algum  ração:  dizendo  que  coufa  he  titulo, 
] ufto  6c  nouo  eftado  que  per  fi  ga-  6c  q  direito  comprehende  em  fi  efte 
nharão.  Afsi  que  fallando  própria-  delRey.Efte  nome  titulo,acerca  dos 
mente,  os  homems  como  faõ  fub-  Iuriftas  té  diuerfos  íignificados,  por 
ditos  6c  não  foberanos,  toda  a  hon-  fer  hum  nome  comum  q  lhe  ferue 
ra  que  acquirem  he  nelles  nome:  6c  de  aenero  ,  debaixo  do  qual  eftáo 
nos  Reys,  quanto  cõquiftarcmhe  muitas  efpecies  de  couíàs :  porque 

às  vezes 
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as  vezes  lignifíca  preheminencia  de 
honra,  a  que  chamão  dignidade,co 
mo  he  a  do  Duque,Marquez,Con- 
de,  &c.  &  outras  vezes  fignifica  fe- 
nhorio de  propriedade,dõde  as  mef- 
mas  eferipturas  que  quada  hú  tem 
de  fua  fazenda  fe  chamão  títulos. 
Porem  fallando  propriamente,  &  a 
noíTo  propoííto  ,  titulo  não  he  ou- 
tra coufa  fenão  hú  final  &  denota- 
ção do  direito  &  juftiça  que  quada 
hum  tem  no  que  poííue  :  ora  íeja 
por  razão  de  dignidade ,  ora  por 
caufa  de  propriedade.  O  vfo  dos 
quaes  títulos  acerca  dos  Reys  he  hú 
&  toda  outra  peíloa  que  viueíub- 
dita  a  elles  tem  niíTo  outro  modo: 
cá  o  titulo  dos  Reys  não  requere 
mães  eferiptura  do  ditado  com  que 
fe  elles  intitulão  que  fuás  próprias 
cartas ,  quando  no  principio  delias 
fe  nomeão  :  &  os  homems  pêra  fe 
lhe  guardar  o  titulo  de  fua  dignida- 
de (  fe  a  tem )  hão  de  ter  efcripttura 
dos  Reys  de  cuja  mão  receberão  a 
:al  honra,  &  fe  forem  propriedades 
ipprefentarão  eferiptura  donde  as 
Duueráo.  Aílí  que  fallando  propria- 
Ttiéte  :  ao  titulo  da  honra  podemos 
he  chamar  dignidade ,  &  ao  titulo 
h  propriedade  íenhorio ,  per  efte 
èguinte  exemplo.  Efte  nome  Rey 
:em  dous  refpeótos, quando  fe  refe- 
re à  dignidade  real,  de  nota  jurifdi- 
;ío  fobre  todolos  que  viuem  no  feu 
ileyno  :  &  referido  ao  Reyno  & 
ião  aos  vaííallos,  de  nota  fenhorio, 
:omo  quada  hum  o  tem  fobre  as 
íropriedes  de  fua  fazenda ,  as  quaes 
)ode  dar  vender.&c.o  que  elle  não 


pode  fazer  dos  vaffallos  fallando 
cõforme  a  direito.  Afsi  que  quanto 
a  efte  nome  Rey,fe  auemos  de  guar 
dar  a  Ethimologiado  verbo  donde 
elle  procede,  q  he  de  reger:  propia- 
mente  diremos  Rey  dos  Portugue- 
fes,  Rey  dos  Caftelhanos,&  fenhor 
de  Portugal  fenhor  de  Caftella  :  ôc 
porque  per  efte  nome  Rey  elles  fe 
intitulão  do  melhor  íbbjecto  q  he 
da  jurifdiçáo  dos  homems,chamãíc 
Reys  &  não  fenhores,ou  diremos  cj 
o  fazé  porq  nomeandofe  por  Reys 
da  terra,  entendefe  q  o  faõ  dos  ho- 
mems que  viuem  nella.  Ifto  feja  di- 
to quanto  à  declaração  defte  titulo 
de  Rey,&  fenhor.Cõforme  ao  qual 
direito  &  propriedade  de  nome,el- 
Rey  dó  Ioao  o  fegundo  (como  atras 
íica)fe  intitulou  por  fenhor  &  não 
Rey  de  Guinèrporcj  fobre  os  pouos 
da  terra  não  tinha  jurifdiçáo,  &  po* 
rem  teue  fenhorio  delia.  Ca  nin- 
gué  lha  defendeo,  nem  entre  os  ne- 
gros auia  demarcações  deeftados; 
ôc  poderafe  cfta  terra  conceder  ao 
primeiro  oceupante  ,  quanto  mães 
a  elle  q  tinha  adoação  dos  fummos 
Pontífices  q  faõ  fenhores  vniuerfaes 
pêra  deftribuir  pelos  fieis  da  catholi 
ca  Igreja,as  terras  qeftão  em  poder 
daqueiles  q  não  faõ  fubditos  ao  ju- 
go delia.  Per  o  qual  modo,&  aução 
elRey  dõ  Manuel  também  fe  cha- 
mou fenhor  da  conquifta,  nauega- 
ção,  &  comercio  da  Ethiopia,  Ara- 
DÍa,Períía,&  Índia  ;  porque  (como 
ja  repetimos  per  vezes )  os  fummos 
Pontífices  tinhão  concedido  a  efte 
Reyno  tudo  0  q  defubrifíé  do  caba 
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Bojador  ate  o  oriental  plaga,  em  q     ceflb  deita  nófía  hiftoria  per  efte 


fe  comprehédia  toda  a  índia,  Ilhas, 
mares,  portos,  pefearias,  &c.  fegun 
do  mães  cumpridamente  fe  conte 
nas  próprias  doações.  E  comoelle 


modo.  Quanto  á  nanegação  ,  foi 
fempre  tão  grande  a  potencia  de 
noíTas  armadas  naquellas  partes  O* 
rientaes,  que  por  {ermos  com  ellas 


nefte  defeubrimento  que  mandou  fenhores  dos  teus  mares,quem  quer 
fazer  per  dom  Vaíèo  da  Gamma,&  nauegar,  ora  feja  gentio,  ora  Mou- 
Pedraluarez  Cabral,  deicubrio  três  ro  pêra  fegura  &  pacificamente  0 
coufas,  as  quaes  nunca  nenhú  Rey  poder  fazer,  pede  hum  íàluo  con- 
nem  Príncipe  de  toda  a  Europa  cui-  du<5to  aos  noílbs capitães  que  lã  an- 
dou nem  tentou  deícobrir:  deitas  dão,  ao  qual  elles  communmentç 
três  que  erão  as  eílenciaes  de  todo  chamão  cartaz  :  &:  fe  efte  infiel  he 
oriéte  quistomar  t  itulo .  Defcubno  achado  não  fendo  dos  lugares  onde 
nauegação  de  mares  incógnitos  per  temos  fortalezas,  ou  que  eftão  em 
os  quaes  fenauega  deitas  partes  de  noíía  amizade,  comjufto  titulo  o 
Portugal  pêra  àquellas  orientaes  da  podemos  tomar  de  boa  p-uerra.Por- 
India:  tomou  poíTe  defte  caminho  queaindaque  per  direito  comum 
da  nauegação  per  o  titulo  delia.  Def-  os  mares  faõ  commus  &  patentes 
cubrio  terras  habitadas  de  gentio  aos  nauegantes ,  &  também  per  o 
idolatra,  &  Mouros  heréticos ,  pêra  mefmo  direito  fomos  obrigados 
fe  poderem  cõquiftar  &  tomar  das  dar  feruidão  às  propriedades  q  qua* 
mãos  delles  como  de  injuftos  pof-  da  hum  tem  cõfrontadas  cõ  nofco, 
fuidores,  pois  negãoa  gloria  que  ou  pêra  que  lhe  conuenhahir  por 
deuem  a  feu  criador  &  remidonin-  não  ter  outra  via  publica:  efta  lei  ha 
tituloufe  por  fenhor  delias.  Defcu-  lugar  fomente  em  toda  a  Europa  a 
brio  o  commercio  das  efpecearias,  cerca  do  pouo  Chriftão,  que  como 
as  quaes  erão  tracladas  &  nauega-  por  fee  &  baptifmo  eftâ  metido  no 
das  per  aquelles  pouos  infiéis:  per  o  grémio  da  Igreja  Romana  ,  aísi  no 
mefmo  modo,  pois  era  fenhor  do  gouerno  de  fua  policia  fe  rege  pelo 
caminho  &  da  conquifta  da  teria  direito  Romano.  Não  que  os  Reys 
também  lhe  conuinha  ofenhorio  èc  Príncipes  Chriftãos  lejão  fubdi- 
do  commercio  delia.  Pêra  os  quaes  tos  a  efte  direito  imperial,  principal 
titulos  não  ouue  mifter  mães  eferip  mente  efte  noílo  Reyno  de  Portu- 
tura  q  a  primeira  doação  Apoftoli-  gal,  &  outros  que  faõ  immediatos 
ca,  ÔC  trazellos  elie  em  feu  ditado:  ao  Papa  per  obediência,  &  não  por 
quanto  mães  que  ao  prefente  já  faõ  fere  feudetarios:  mas  acceptão  eftas 
confirmados  pêro  direito  de  Vfu-  leis  em  quanto  faõ  juílas,  &:  com 
capionis  (  como  dizem  os  Iuriftas )  formes  â  rezão  que  he  madre  do  di- 
de  mães  de  cincoenta  ôc  tantos  an-  reito.Peròa  cerca  dos  Mouros  & 
lios  de  poficfegúdo  fe  verá  no  pro-  gétios  q  eftáo  fora  da  lei  de  Chrifto 

Iefu. 
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[efe.,  que  lie  a  verdadeira  que  todo  terras  que  faô  do  Reyiio  de  Cãbaya? 
lomeni  he  obrigado  ter  &  guardar  &  adiãte  Châul  Baticala,em  todalas 
bbpcna  de  fer  condenado  a  fogo  quaes  partes  temos  noflas  fortalezas 
:terno:  quem  no  principal  que  he  cõ  ofííciaes  &  miniflros  do  gouef- 
tlma  eftà  condenado,  a  parte  q  cila  no  da  terra.  Peró  ao  prefente  temos 
mima  não  pode  fer  priuilègiada  nos  leixado  Quiloa  &  Mõbaçâ,  por  fere 
)encficios  das  noflas  leis,  pois  não  partes  mui  doentias  euftofas  &  fern 
aõ  membros  da  congregação  euan 
pelica ,  pofto  que  fejáo  próximos 
»or  racionaes,  &  eftão  em  quanto 
luem  em  potencia  &  caminho  pe 
a  poderem  entrar  nella.  E  ainda  cõ 
ormandonos  com  omefmo  direi- 
3  cõmum,nãofa!lãdo  neítes  Mou- 
os  èV  Gentios  que  tem  perdida  efta 
ução  por  não  receberem  noíTa  fee, 
ias  qualquer  membro  delia  rf&o 


fru&o  s  como  leixamos  a  ilha  C,o- 
cotorà  &  Anchediua  por  não  fere 
nece fiarias.  E  afsi  temos  tâbem  ou- 
tras muitas  terras  ,,pofto  q  nãofejão 
intituladas  em  Reynos:  cujos  por- 
tos eftão  â  noíTa  obediência,  ôc  re* 
cebem  noflas  nãos  com  reuerencia 
como  fuás  fuperioras.  Do  titulo  do 
comercio  >  como  elle  requere  duas 
vontades  contrahentes  em  húa  cou 


ode  pêra  àquellas  partes  orientaes  fa,  o  q  uai  acto  prefopõem  paz,ami- 
edir  feruidão:  porq  ante  da  nofla  zade  &  obediência  :  o  teftemunho 
itrada  na  índia  com  a  qual  toma-  que  temos  da  poífe  delle ,  faõ  quan 
ios  poíTe  delia,  não  auia  algum  q  tas  nãos  quada  anno  vé  carregadas 
1  tiueffe  propriedade  -herdada  ou  daquellas  partes  a  efte  Reyno,  com 
mquiftada,  &  onde  não  ha  aução  muita  efpecearia  &  todo  género  de 
recedente,  não  ha  feruidão  prefen-  coufas  q  fe  nellas  produzé  &  fazem. 
:  ou  futura.  Porque  como  todo  Ifto  he  fallãdo  em  geral,q  em  parti* 
;to  pêra  fe  continuar  per  muito  té     cular  defte  comercio  temos  vfo  per 

três  modos:  o  primeiro  he  quâdo  íè 
faz  nas  terras  &  fenhorios  acima  no 
meados  q  ouuemos  per  conquifta, 
contraiamos  cõ  os  pouos  da  terra 
como  vaílallo  com  vaííallo  de  hu 
fenhor.  cujos  direitos  das  entradas 
êc  faidas  faõ  da  coroa  defte  Reyno. 
O  fegundo  modo  ,  he  termos  con- 
tractos perpétuos  cõ  qs  Reys  &'íè- 
nhores  da  terra,de  a  certo  preço  nos 
daré  fuás  mercadorias  ôc  receberem 
as  noflas:  afsi  como  eftà  aflentado 
cõ  os  Reys  de  Cananor ,  de  ChaHe, 
de  Cochi^deÇoulão^  Ceilão,  os 

<^uaes 


3  requere  principio  natural:  afsi  as 
íções  pêra  ferem  juftas,dependem 
:hú  principio  de  precedente  Iufti- 
t  que  no  direito  comum  he  hum 
ntro  vniuerfal,  a  que  hão  de  con- 
>rrer  todolos  a£tos  dos  homems 
ae  viuem  fegundo  a  lei  de  Deos. 
•uanto  ao  titulo  da  cõquifta,  hoje 
:r  cila  faõ  metidos  na  coroa  defte 
eyno  eftes  Reynos  C,ofala,  Qui- 
a,  Mombaça,  Ormuz,  Goa,  Ma- 
ca Maluco  com  todalas  ilhas  do 
.1  eftado:  &  os  fenhorios  da  cida- 
I  Dio  &  Bagaim,  com  todas  fuás 
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quaes  faõ  fenhqres  da  frol  de  toda  a 
efpecearia  que  há  na  índia.  E  poré 
elte  modo  de  contra&ar ,,  he  fomen 
te  acerca  das  efpecearias  que  elles 
dão  aos  oíEciaes  d'elRey  que  ali  rc- 
fidem  em  fuás  feitorias  pêra  carga 
das  nãos  que  vem  a  cite  Reyno:  & 
todalas  outras  coufas  que  não  faõ 
efpecearia,  eiras  taes  faõ  liures  &  cõ 
muas  pêra  todo  Portuges  &  natural 
da  terra  poder  tractar  ^  o  preço  das 
quaes  coufas  eira  na  vontade  dos 
contrahentes  fem  fer  atado  nem  ta- 
xado a  húa  juíta  valia.  O  terceiro 
modo  he  nauegarem  noífas  nãos  & 
nauios  per  todas  aquellas  partes:  & 
conformandonòs  cò  o  vfo  da  terra, 
cõtrahemos  com  os  naturâes  delia, 
per  com  mutação  de  hua  coufa  per 
outra  ao  feu  preço  &  ao  noífo.  E 
pofto  q  eítes  três  títulos,  Cõquiíta, 
Nauegação  &  comercio  fejão  actos 
em  tempo  não  terminados  &  fini- 
tos, &  em  lugar  .  tão  grandes  que 
comprehendem  tudo  o  que  jaz  do 
Cabo  Bojador,  te  o  fim  da  terra  O- 
riental  &c.  &  neíte  anno  de  qui- 
nhentos &  hu  elRey  dom  Manuel 
fe  intitulou  delles:nao  podia  tomar 
outros  mães  próprios  à  juítiça  & 
aução  que  tinha  naquella  oriental 
propriedade,  ao  prefentefaluos  elles 
bem  fe  pode  a  coroa  deite  Reyno 
intitular,  deites  Reynos  que  tem  cõ 
quiítado.  Na.  Ethiopia  de  C,ofala. 
Quiloa,  &  Mombaça.  E  na  Arábia 
&  Períla  do  grande  Reyno  Ormuz 
cujoeítado  commuitas  villas  èc  lu- 
gares eítâ  neftas  duas  partes  de  ter- 
ra. E  na  índia  dos  Reynos  de  Goa, 


T>ecada 

Malaca,  &  Maluco:  com  todolos 
mães  fenhorios  que  neftas  quatro 
prouincias  te  nauegado  &  conqui- 
ítado,&:  afsi  na  prouincia  de  Sancha 
Cruz  occidental  a  eítas:  a  qual  ao 
prefente  elRey  dom  Ioão  o  terceiro 
noífo  Senhor  repartio  em  doze  ca- 
pitanias dadas  de  juro  &:  herdade  âs 
pefloasque  as  tem  como  particular- 
mente efcreuemos  em  a  noíía  parte 
intitulada  Sancta  Cruz.  Os  feitos  da 
qual  por  eu  ter  hua  deitas  capitania! 
me  tem  cuítado  muita  fubítancu 
de  fazenda,  por  razão  de  húa  arma 
da  que  empraçaria  de  Aires  da  Cu 
nha  &  Fernão  Daluarezd'Andrad< 
tHêfoureiro  mor  deite  Reyno,toda 
fizemos  pêra  aquellas  partes  o  annc 
de  quinhentos  trinta  &  cinquo.  / 
qual  armada  foi  de  nouecentos  ho 
mems  em  q  entrauáo  cento  &  trez< 
de  cauallo  coufa  que  pêra  tão  longi 
nunea  fahio  deite  Reyno  :  da  qua 
era  capitão  mor  o  mefmo  Aires  d: 
Cunha:  &  por  iílo  o  principio  d; 
milícia  deita  terra  ainda  que  feja  c 
vitimo  de  noííos  trabalhos,na  me- 
moria eu  o  tenho  mui  viuo  poi 
quam  morto  meleixou  o  grande 
cuíto  deita  armada  fem  frueto  algú 

CAPITVLO.     II. 

■y  Qomo  o  Almirante  do  Vafcc 
da  Gamma  partio  deHe  Rej- 
no  o  anno  de  quinhentos  £f 
dou s3  com  hua  grande  freta: 
(f  oquepajfou  nesle  caminho 

te  chegar  a  Moçambique . 
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O  R  as  daufas  que  a  trás  não  foífe  em  nauio,  em  Moçambi- 

apontamòs  com  que  fe  que  lhe  auia  de  fer  dada  hua  caraue 

elRey  dom  Manuel  de-  laqueie  a  li  auia  de  armar,  da  qual 

terminou  proíèguir  o  def  a  madeira  hia  daqui  laurada  como 

cubrimento  &  conquifta  da  índia  fe  fez.  E  por  razão  que  efta  armada 

&  tomar  os  títulos  delia,  quis  nefte  auia  de  ficar  na  índia  pêra  efte  fun- 

anno  de  quinhentos  &  dous  man-  damento  que  elRey  fazia,  quis  que 

dar  vinte  velas:  cinquo  delias  auião  partiíTe  diáte  das  outras  quinze  ve* 

de  ficar  darmada  na  índia  em  fauor  las  que  aquelle  anno  também  hião. 

de  duas  feitorias,  húa  em  Cananor  Pedraluarez  Cabral  aquém  elRey 

outra  em  Cochij,que  auião  de  eftar  tinha  dada  a  capitania  mor  de  toda 

em  terra  com  officiàes  a  ellas  orde-  efta  armada:  quando  vio  efte  apar- 

nados:por  caufa  da  amizade  &  cõ-  taméto  de  velas  &  ainda  o  regimen 

mercioque  eftes  dous  Reys  defe-  to  que  elRey  daua  a  Vicente  Sodré 

jauão  ter  com  elle,como  lhe  inuia-  em  modo  que  quafi  o  fazia  ifento 

ião  dizer  per  feus  embaixadores  que  delle  não  ficou  contente.  E  como 

Pedraluarez  Cabral  trouxe.  E  alem  elle  era  homem  de  muitos  primo- 

deftas  cinquo   velas  ficarem  pêra  res  acerca  de  pontos  de  honra:teue 

fauor  deftas  duas  feitorias,  também  fobre  efte  negocio  algus  requirimé 

no  verão  algús  mefes  auião  de  hir  tos  a  q  elRey  lhe  não  fatisfez.  Final- 

euardar  a  bocado  eftreito  do  mar  mente  elle  não  foi,  &  a  armada  to- 

roxo,pera  defender  q  não  entraífem  da  deu  elRey  a  Dom  Vafco  da  Ga- 

&  faiílem  per  elle  as  nãos  dos  Mou-  ma  com  o  qual  juntamente  partio 

ros  de  Mecha:que  erão  aquelles  que  Vicente  Sodrè  c]  Ieuaua  a  fucçeílaó 

maior  ódio  nos  tinhão,  &  qmaes  delle:  &  porque  ao  tempo  da  íua 

impedião  noíTa  entrada  na  índia,  partida  outras  cinquo   velas  não 

por  caufa  de  trazeré  entre  as  mãos  erão  de  todo  preftes,ficarão  &  par- 

o  maneo  das  efpecearias  q  vinhão  a  tirão  o  primeiro  dia  d'Abril,  a  capi 

eftas  partes  da  Europa  per  via  do  tania  mor  das  quacs  leuou  Efteuao 

Cairo,  &  Alexandria.  A  capitania  da Gamma,  [filho  d'AiresdaGãma 

mor  das  quaes  velas  deu  elRey  a  &  primo  com  irmão  delle  dó  Vaf- 

Vicente  Sodrê  tio  de  dom  Vafco  da  co  da  Gamma.  E  os  capitães  que 

Gamma,  irmão  de  fua  mãe,  &  os  hião  debaixo  de  fua  bandeira  erão 


outros  capitães  que  auião  de  andar 
com  elle  erão  Brás  Sodré  feu  irmão 
&  Aluaro  de  Taide  natural  do  Al- 
game,  &  Fernão  Rodriguez  Badar 


Lopo  mendez  de  Vafcõcellos  filho 
de  Luis  Mê  dez  de  Vafcôcellos,Tho 
mas  de  Carmona,Lopo  Diaz -criado 
de  dom  Aluaro  irmão  do  Duque  de 


ças  d'alcunha,filho  de  Ruy  Fernan-  Bragança,  Ioão  de  Bonagracia  Ita- 
dezd' Almada:  &  António  Fernan-  liano.  E  os  capitães  que  partirão  a 
dez,  o  qual  pofto  que  logo  daqui     dez  de  Feuereiro  iuntamente  com 


À 
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dom  Vafco  da  Gamma,  erão  dom  lcuaua  configo  Gafpar  da  índia  que 

Luis  Coutinho,filho  de  dom  Gon-  elle  tomou  em  Anchediuá  &  afsi 

calo  Coutinho/falcunha  Ramiro  o  os  embaixadores  d'elRcy  de  Cana- 

fegundo  Conde  de  Marialua.  Fran-  nor  &  d'eiRey  de  Cochij,  quis  lhe 

cifeo  da  Cunha  das  ilhas  terceiras,  dar  moftra  delle :  não  tanto  pola 

Ioão  Lopez  Pereitrello,Pedi-affonfo  quantidade,  quãto  porque  o  viíTem 


d* Aguiar  filho  de  Diogo  ArToníb 
d'Aguiar.Gil  Matoíb,RuydeCafta- 
nheda ,  Gil  Fernandez ,  Diogo  Fer- 
nandez  Corrêa ,  que  hia  por  feitor 
pêra  ficar  em  Cochij,  ôc  António 
do  Campo.  E  fométe  efte3  de  todas 
eftas  vinte  velas  aqUelle  anno,não 
foi  à  índia  do  qual  ao  diãte  faremos 
relação.  E  ante  de  partir  efta  frota, 
citando  elRey  em  Lisboa ,  a  trinta 
de  laneiro  foi  ouuir  miífa  á  See,  & 
tlefpois  de  acabada  cõ  folemne  falia 
relatando  os  méritos  de  dom  Vafco 
da  Gama  o  fez  Almirante  dos  ma- 
res deArabia,  Per  fia,  índia,  &  de 
todo  o  Oriéte.No  fim  do  qual  aclo 
elRey  lhe  entregou  a  bandeira  do 
cargo  que  leuaua:&  dahi  foi  lcuado 
per  todolos  principaes  fenhores,  ôc 
fidalgos  que  erão  prefentes ,  com 
grande  pompa  até  os  càes  da  ribeira 
onde  embarcou.Partido  de  reftello 
fazédo  fua  derrota  via  do  cabo  Ver- 
de o  derradeiro  dia  de  Feuereiro  íur- 
gio  no  rofto  delle:  onde  os  noííos 
chamão  porto  Dale.Noqual  efteue 
féis  dias  fazédo  fua  agoada,  ôc  al^ua 
.pefearia:  ôc  ali  veo  ter  com  elle  húa 
carauella  q  vinha  da  Mina  ,  de  que 
era  capitão  Fernãdo  de  Montaroyo, 
o  qual  trazia  dozentos  ôc  cinquoen 
ta  marcos  d'ourotodo  em  mani- 
lhas &  joyas  que  os  negros  coftu- 
mão  trazer.  O  Almirante  porque 


afsi  como  vinha  por  laurar,  ôc  fou- 
beílem  fer  elRey  dõ  Manuel  fenhor 
da  Mina  delle,  ôc  que  ordinariamen- 
te em  quada  hum  anno  lhe  vinhão 
doze,  ôc  quinze  nauios  que  trazião 
outra  tanta  quantidade.  A  viftado 
qual  ouro  ouuerão  cites  índios  por 
tão  grande  coufa,que  vierão  defeo- 
brir  a  dom  Vafco  da  Gamma  húa 
pratica  que  em  Lisboa  teueráo  com 
elles  hús  Venezeanos :  em  que  lhe 
fizerão  crer  q  as  coufas  deíle  Rey  no 
de  Portugal  erão  bem  dirFerétcs  do 
que  elles  vião  naqllafomma  dou- 
ro, ôc  o  cafo  foi  per  efta  maneira. 
Ao  tempo  que  efta  armada  da  ín- 
dia fe  fazia  em  Lisboa  preftes,eftaua 
nella  hum  embaixador  dos  Vene- 
zeanos homem  nobre  ôc  prudente: 
a  vinda  do  qual  a  eíte  Reyno  era 
pedirem  elles  a  elRey  dom  Manuel 
ajuda  contra  o  Turco  que  lhe  tinha 
tomado  Modon ,  ôc  procedia  na 
guerra  contra  elles:  de  que  fe  efpe- 
raua  poder  fobreuir  grão  dano  à 
Chriftandade,  oquaí  loccorro  lhe 
elle  mandou,  fegundo  efereuemos 
em  a  nofla  Africa.  E  como  efte  ne- 
gocio do  comercio  das  efpecearias 
era  húa  grão  parte  de  que  o  eftado 
de  Veneza  fe  fuítentaua,  vedo  eítes 
embaixadores  da  índia  em  Lisboa, 
ou  per  mandado  do  embaixador 
Venezeano,  ou  per  qualquer  outro 

modo 
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modo  que  foíle :  algus  familiares 
íèus,  moftrãdo  curioíidade  de  que- 
rer faber  as  coufas  da  índia  forão 
fallar  comíelles.Tendo  fecretamcn- 
te  pratica  fobre  o  traóto  da  efpeceâ- 
na :  afsi  os  induzião  ,  que  lhes  fize- 
rão  crer  que  o  embaixador  de  Ve- 
neza era  vindo  a  efte  Reyno,  a  dar 
adjutorio  de  dinheiro  &  mercado- 
rias pêra  fe  fazer  aquella  armada  em 
que  elles  auião  de  tornar  pêra  a  Ín- 
dia. Porque  efte  Reyno  de  Portugal 
era  mui  pequeno  &  pobre ■  >  &  não 
fe  atreuia  a  tamanho  negocio  como 
era  o  trado  da  efpecearia  ,  &  a  fe- 
nhoria  de  Veneza  era  a  maior  po- 
tencia de  toda  a  Chriftandâde:  ã 
qual  fenhoria  defque  ouue  traóto 
no  mundo  fempre  negoceara  com 
os  Mouros  do  Cairo  q  traziao  eftâ 
efpecearia  pelo  marroxo,do  Reyno 
de  Calecut,.&  de  toda  a  cofta  Ma- 
labar dõde  elles  erão  naturaes.  Que 
o  final  defta  verdade  elles  o  podião 
la  ver  &:  faber,porque  qiianta  moe- 
da d'ouro  os  Mouros  leuauão  pêra 
a  compra  deíla  ,  tudo  erão  ducados 
Venezeanos :  &  as  fedas  efcarlatas 
com  todalas  outras  policias  q  eftes 
Mouros  leuauão,  da  mão  dos  Ve- 
nezeanos fe  auia  em  os  portos  de 
Alexandria  &  Banir,  onde  elles  mã 
dauão  fuás  nãos  a  fazer  cõ  os  Mou- 
ros com  mutação  deitas  coufas  cõ 
a  efpecearia  que  ali  trazião.  Que  fe 
efpantauão  muito  como  os  Reys  &C 
Príncipes  d'aquellas  partes  leixauão 
decontractar  com  os  Mouros  co- 
mo te  li  fizerão,  pois  per  elles  po- 
dião auer  todalas  coufas  q  a  fenho- 
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ria  de  Veneza  tinha  per  modo  tão 
pacifico  como  fempre  vfarão.  O 
qual  modo  elles  erão  teítemunha 
não  terem  os  PortugUefes  :  porque 
como  erão  homems  de  guerra  ;  ôt 
não  vfados  na  mercadoria }  todo  o 
feu  negocio  per  efte  nouo  &  com- 
prido caminho  que  tinhão  defcu- 
berto,  auia  de  fer  â  força  de  armas, 
&  trabalharé  por  deftruir  os  Mou- 
ros daquellas  partes  por  ferem feus 
capitães  imigos  neftas  Occidentaes 
de  Africa  por  andarem  em  côtinua 
guerra  com  elles.  Finalmente  per 
efte  modo  afsi  encherão  os  Vene- 
zeanos as  orelhas  dos  embaixado- 
res: q  leuauão  elles  maior  opinião 
do  eftado  deVeneza  q  defte  Reyno, 
&  que  o  mães  d  aquella  armada  era 
adjudas  defta  grande  fenhoria.Peró 
quando  elles  virão  o  ouro  qUe  lhe 
o  Almirante  dom  Vafcõ  da  Gám- 
maamoftrou,  ainda  que  não  era 
muito  em  pefo ,  como  vinha  em 
manilhas  Sc  joyas  parte  delle  3  & 
outro  afsi  como  nace:fazia  tão  gra- 
de volumme,qouuerão  elles  que 
Portugal  em  ter  aquella  Mina>  era 
mães  poderofo,  &  rico  que  todolos 
Reys  da  índia,  porque  nella  princi- 
palmente em  todo  o  Malabar  não 
ha  ouro,&  todo  lhe  vae  de  fora.  Ô 
Almirante  porque  elRey  dom  Ma- 
nuel foubeííe  gratificar  ao  embaixa 
dor  de  Veneza  q  ficaua  em  Lisboa 
efta  informação  que  os  feus  derão 
a  eftes  índios,  per  o  mefmo  capitão 
Fernão  de  Montaroyo  lho  efcreueo. 
E  acabada  de  fazer  íua  agoada,hum 
domingo  féis  de  Marco  cõ  a  maior 
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aio  em  hua  ilha,  a 


que  chamão  Palma  pegada  no  por 

to  de  Bezeguicheaondc  ouuio  mif- 

ía  Sc  pregação:  &  ao  feguinte  dia  fe 

fez  á  vela  fazcdoíua  viagé.  Na  qual 

te  o  parcel  de  C,ofala  teue  algús  te-     da:&  fez  capitão  delia  aloão  Serrão 

poraesqlhe  defaparelharão  alguas     hum  caualleiro  da  •caía  d'elRcy.  E 


4  ALMIRANTE  D? 

é  ^afco  da  Gama.  defpois 

.  j|  que  chegou  a  Moçambi- 

ás&$è*mm  que  deu  preíla  a  fe  lançan 

ao  mar  a  carauela  que  eítaua  arma- 


mos, &  chegado  aquelie  parcel  na 
paragem  delia ,  mandou  a  Vicente 
Sodré  feu  tio  que  fe  foífe  a  Moçam- 
bique com  todalas  nãos  groíTas,em 
quanto  elle  hia  dar  hua  vifta  a  C,o- 
fala  com  quatro  nauios  pequenos 
por  lho  eíRey  mandar  em  feu  regi- 


em  quatro  dias  que  fe  ali  deteue  por 
alguas  nãos  fizerem  agoa.pelo  co- 
fiado lhe  mandou  dar  pendor :  &C 
também  aííentou  paz  cõ  hú  Xeque 
da  pouoação,  q  ja  era  outro  &  não 
aquelie  com  quem  tinha  paífado  o 
q  atras  fica  quando  defeubrio  aquel 


mento.  Na  qual  ida  elle  Almirante  lecaminho.Na  mão  do  qual  achou 
não  fez  mães  que  algum  reígate  de  liúa  carta  de  leão  da  Noua:  em  que 
ouro  com  os  Mouros  q  eftauáo  na  daua  conta  a  qualquer  capitão  que 
pouoação  ':  por  iffo  a  relação  das  per  ali  paíMe  do  q  lhe  acontecera 
coufas  defta  terra  leixamos  pêra  ou  per  toda  aqlla  coita  &  na  Indiana- 
tro  lugar,&  continuamos  com  Vi-  dolhe  auifo  de  alguas  coufas.  Por  ra~ 
cente  Sodré  que  chegou  a  Moçam-  zão  da  qual  carta  o  Almirãte  leixou 
bique,onde  armou  hua  carauela  de  na  mão  do  Xeque Rua  pêra  Efteuão 
que  a  madeira  hia  de  calaurada,a  da  Gamma  que  partira  deite  Rey- 
jqual  quando  o  Almirante  chegou  a  no  com  cinquo  nãos  &  ainda  não 
Moçambique  que  foi  a  cjuatro  de  era  chegado,*  outra  pêra  Luis  Fer- 
Iunho  achou  jaquaílde  todo  acaba  nadez&  António  do  Campo  dous 
da  auendo  quinze  dias  que  Vicente  capitães  que  ante  de  chegar  ao  cabo 
Sodre  era  chegado.  <3as  correres  com  hu  temporal  que 
■ .  ■■  ali  teue  fe  apartarão  delle  Almiran- 
te Al  1  1  y  L  O.     III.  te:  nas  quaes  cartas  daua  regimento 
.                         #  a  todos  do  que  auião  de  fazer,  que 
y  (^omo partido  o  Almirante  era diffeicnte  do  que  lhe  dera  ante 
de  Moçambique  foi  ter  a  ci-  <]ue  partiflè  deflc  Reyno,&  iílo  por 
dade  Quiloa  onde  fe  <vio.com  cau^a  ^os  <]ue  achou  na  carta  de 
oReydella  (f  ofe%  tributa-  Ioao  da  Noua'  Fcitas  eftascou^as 


rio :  Çf  dahifepartio  pêra  a 
índia:  onde  ante  de  checar  a 
Qananor tomou  anão  Adem 
do  Soldao  do  Qairo. 


partiofe  pêra  QuHoa  onde  chegou 
a  doze  de  Iulho^a  qual  cidade  ficou 
afombradavendo  o  terror  com  que 
o  Almirante  entrou,  por  fertudo 
fogo  &  hum  continuo  toruâo  da 

artilheria; 
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artilhem  :  porque  como  o  Rey  de- 
ita cidade  eftana  mui  ifento  &  com 
Pedraluarez  Cabral  Sc  loão  da  No- 
ua  tinha  vfado  de  cautelas  de  muita 
maldade  q  nelleauia,  quis  o  Almi- 
rante entrar  comede  furor  pelo' a- 
íombrar.Epoíto  que  também  com 
.elle  quizera  andar  em  dilações  em 
quanto  metia  dentro  na  ilha  gente 
pêra  fe  defender:  o  Almirante  lhe 
não  deu  tempo  pêra  vfar  deites  feus 
modos,  ca  teue  com  elle  outros 
de  mães  conclufaõ  com  que  o  fez 
vir  á  praia,&  fe  meteo  em  hum  ba- 
tel com  cinquo  homems  princi- 
paes  a  lhe  fallar  aos  bateis  em  que  o 
Almirante  ja  vinha  pêra  fair  em  ter- 
ra &  meter  a  cidade  a  fogo  &.fan- 
gue.  Ao  qual  Rey  per  nomeHa- 
brahemo  o  Almirante  fez  mães  ga- 
falhado  &  honra  do  que  elle  mere- 
cia 3  pelo  que  tinha  feito  aos  capi- 
tães paííados,&  por  quão  reuel  fora 
cm  querer  vir  ali.  Finalmente  o  Al- 
mirante lhe  deu  hua  carta  d'elRey 
dom  Manuel,  fobre  cila  tractou  cõ 
elle  que  íè  fizeíle  feu  vaífailo  pêra  fi- 
car em  fua  amizade  &  debaixo  de 
fua  protecção  com  tributo  de  qui- 
nhentos miticaes  de  ouro,  pefo  que 
amoedado  podiáo  fer  da  noíía  moe 
da  quinhentos  outenta  &  quatro 
cruzados  ifto  mães  em  final  de  obe 
diencia  que  por  a  quantidade  dei- 
le  .  Em  retorno  do  qual  o  Almi- 
rante lhe  mandou  hua  patente  em 
nome  d'elRey  dom  Manuel  em 
que  relataua  acceptalo  por  vaííallo 
com  aquelle  tributo,   prometen- 
do de  o  defender  &  amparar,  &c. 
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&  mães  lhe  mandou  hua  bandeira 
das  quinas  reaes  deite  Reyno  co- 
mo final  da  honra  da-vaíTallagem 
que  recibia.  &  algúas  peças  pêra  fua 
peííoa.  A  qual  bandeira  foi  aruora- 
da  em  hua  aite  &  leuada  em  hum 
batel  acompanhada  de  outros  com 
muita  genteveítida  de  feita  &  trom 
betas,&  elRey  a  veo  receber  à"  praia 
fazendolhe  reuerencia  como  quem 
reconhecia  aquelle  final  de  fua  pro- 
tecção. E  tomada  per  fuás  próprias 
mãos  a  leuou  hum  bom  pedaço, 
&  de  íi  a  entregou  a  hum  Mouro 
dos  principaes :  o  qual  andou  per 
toda  a  cidade  &  o  pouo  trás  elle 
bradando.  Portugal  ■  Portugal ,  &c 
per  derradeiro  foi  poíta  à  vifta  das 
noífas  nãos  em  húa  torre  das  cafas 
d'elRey.  Acabado  eíta  folemnida- 
deéfpediofe  o  Almirante  delle  a  8c 
afsi  de  Mahamede  Enconij :  que 
foi  parte  mui  principal  pêra  elRey 
vir  áquella  obediência ,  &  o  Almi- 
rante folgou  muito  de  o  ver  por 
quão  fiel  amigo  fempre  fe  moftrou 
aos  capitães  que  ali  forão.  E  pofto 
que  elle  Almirante  defpois  que  par- 
do deíta  cidade  Quiloa  leuaííe  de- 
terminado de  paliar  per  Melindc 
pêra  ver  elRey  ,  &  lhe  gratificar  o 
gafalhado  que  delle  recebeo  quan- 
do per  ali  parlou  :  erão  tão  grandes 
as  correntes  que  o  efcorreo  &  foi 
tomar  hua  enfeada  abaixo  que  íeria 
de  Melinde  oito  legoas.  ElRey 
quando  foube  que  elle  cítaua  ali  eí- 
creueolhe  húa  carta  per  mão  de 
Luis  de  Moura  que  era  hum  dos  de- 
gredados quePedraluarez  ali  leixous 
-  P3  &elle 
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&elle  lhe  refpõdeo,  dizendo  a  cau-  nas  do  eftado  da  terra:  aos  quaes 
ia  de  ir  ter  áquella  parte  ,  não  tra-  eile  íefpondeo  &  a  eiRey  de  Cana- 
zendo.coufa  que  niaes  defejaííe  ver  nor  dandolhe  agradecimento  peio 
que  íua  peííoa,  mas  pois  o  tempo  bõ  tratameto  delles.  També  neftes 
lhe  não  deu  lugar ,  quando  embo-  dias  que  ali  andou  refpondeo  a  cer- 
ra tornaííe  da  índia  efperaua  em  tos  mercadores  de  Calecut  que  lhe 
Deos  de  o  ter  melhor  pêra  fe  ver  efereuerão  per  mão  de  hum  Portu- 
com  elle.  Partido  o  Almirante  da-  guês  chamado  Fernão  Gomez  que 
quella  enfeada  atraueflbu  a  grão  era  dos  captiuos  que  lá  ficarão  do 
golfàõ  caminho  da  índia :  no  qual  tempo  de  Pedraluarez :  &  a  repofta 
foi  dar  com  elle  Efteuão  da  Gam-.  foi  mui  dirferente  do  queelles  efpe- 
ma  com  três  nãos ,  &c  defpois  que  rauão.  Porque  a  fubftancia  da  carta 
chegarão  â  ilha  de  Anchediua  vie-  que  elles  efereuerão,  era  efpantarem 
rao  as  mães  de  toda  aquella  arma-  fe  como  elle  tractaua  mal  as  couías 
da  ,  fomente  António  do  Campo  deCalecut,o  qual  eítaua  com  gran- 
cju  e  não  paííou  aquelle  anno  á  In-  de  defejo  de  o  receber  pêra  aílentar 
dia.  E  nefta  ilha  conualefceo  toda  a  paz,amizade  &  commercio  da  ma- 
gente  que  lcuaua  enferma  ,  &  dahi  neira  que  -  elle  quifeífe  ,  por  terem 
íe  foi  lançar  ao  monte  Delij  por  fer  fentido  que  o  Camorij  nenhúa  coit 
hum  cabo  mui  notaucl  que  eftà  no  fa  mães  defejaua :  &  elle  Almirante 
principio  da  cofia  Malabar.  Na  refpondeolhe  que  ainda  não  fizera 
qual  parte  ordenou  fuás  nãos  hua  coufa  contra  Calecut  igual  á  malda- 
em  vifta  doutra  ,  começando  no  de  que  cõmettera  na  morte  &c  rou- 
rofto  do  cabo  ate  quinze  legoas  ao  bo  dos  Portuguefes  :  &  que  te  não 
mar,  porque  não  paííaífe  vela  algua  auer  emenda  difto  elle  não  com- 
fem  fer  vifta :  &  per  outros  nauios  pria  o  que  elRcy  dom  Manuel  feu 
pequenos  mandou  correr  toda  a  fenhor  lhe  mãdaua  fazer  fobre  ifto. 
cofta  daquella  paragem.  Ecomo  Queeftasnouaspodião  dar  ao  feu 
achauão  ate  hum  barco  ,  era  logo  Camorij  em  quanto  lhe  não  man- 
leuado  ante  elle  Almirante  a  dar  dana  outras  acerca  de  algúas  nãos 
razão  de  íi:  a  maior  parte  dos  quaes  de  Mecha  que  elle  ali  andaua  efpe- 
cjue  ali  forão  tomados  por  ferem  rando:  &  a  primeira  feria  a  chama-' 
de  Cananor  mandou  foltar  ,  &  aos  da  Merij  tão  efperacia  de  todos, 
de  Calecut  reter  por  caufa  de  fer  PaíTados  algús  dias  nos  quaes  fem- 
noífo  imigo.  ElRey  de  Cananor  pre  o  Almirante  teue  que  fazer  em 
tanto  que  íòube  parte  deitas  obras  dar  audiência  a  Mouros  que  lhe 
que  elle  andaua  fazendo  tão  vizi-  leuauão  eftes  nauios  que  andaua  ao 


nhãs  ao  feu  porto  o  mandou  viíitar 
Òc  afsi  lhe  efereuerão  os  noíTos  que 
láeíUuão  com  elle  s  dandolhe  no- 


longo  da  terra,  veo  lhe  cair  na  mãd 
hua  nao  que  elle  efperaua,  de  que 
tinha  noua  per  algúas  perguntas  que 

fazia 
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fazia  a  eftes  Mouros  •  que  fegundo 
lhe  tinhão  dito  era  do  Soldao  do 
Cairo  capitão  &  feitor  hum  Mou- 
ro per  nome  Ioar  Fiquim  :  a  qual 
partida  de  Calecut  carregada  de  ef- 
pecearia  &  por  fer  mui  grande  & 
fegura  forão  nella  muitos  Mouros 
honrados  em  romaria  a  fua  abomi- 
nação de  Mecha  3  &  tornaua  com 
eftes  romeiros  &  também  carrega- 
da de  muita  riqueza.  O  Almirante 
como  Vio  que  o  nauio  capitão  Gil 
Matofo  a  tinha  rendido  por  vir  dar 
primeiro  com  elle  quafi  à  vifta  de 
todos :  meteofe  em  o  batel  grande 
da  fua  nao  com  o  feitor  Diogo  Fer- 
nandez  Corrêa,  Diogo  Godinho  & 
Diogo  Lopez  efcriuães ,  ôc  foi  fe  ao 
nauio  de  Gil  Matofo  porque  o  tem- 
po acalmou  &  não  podia  vir  a  elle. 
E  tanto  que  foi  em  o  nauio  per  o 
batel  mandou  vir  ante  (\  o  capitão 
da  nao  &  os  principaes  mercadores 
delia ,  a  que  fez  algúas  pergun- 
tas: entre  as  quaes  foi  faber  que  ca- 
bedal trazião  pêra  empregar  em  ef- 
pecearia  3  ôc  leuemente  fem  os  for- 
çar muito  diííe  que  fe  tornaífem  â 
nao  ôc  que  as  coufas  de  pouco  vo- 
lumme  que  trazião  pêra  efte  empre- 
go que  lhas  trouxeíTem.  Os  Mou- 
ros parecendolhes  que  ifto  era  búa 
honefta  maneira  que  o  capitão  ti- 
nha de  lhe  pedir  algúa  coufa,  aflen- 
tarão  terem  feito  hum  grande  fifo 
em  fe  render  ao  nauio:  porque  com 
algum  prefente  que  leuaííem  ao  ca- 
pitão mor  acabarião  tudo,câ  fe  elles 
prefumirão  o  que  depois  paíTou, 
caro  ouuera  de  euftar  fua  entrega. 


Finalmente  tornados  "ante  o  Almi-, 
rante  com  húa  fomma  de  dinheiro 
amoedado  em  ouro ,  ôc  algúa  prata 
laurada,  brocados  ,  fedas,  que  tudo 
poderia  valer  ate  doze  mil  cruza- 
dos:mandou  elle  Almiráte  entregar 
tudo  ao  feitor,&  elles  que  fe  tornaf- 
fem  á  fua  nao  que  ao  outro  dia  Os 
defpacharia  por  fer  ja  mui  tarde* 
Quando  veo  a  menhaã  que  as  nãos 
da  frota  eítauão  ja  ahi  juntas  derre- 
dor deixa  que  todos  andauao  efpe- 
rando:  entrou  o  Almirante  com  al- 
gúas pelicas  nella  &  mandoulhe  ti- 
rar fobre  a  cuberta  mães  fazenda  ôc 
entregalla  a  Diogo  Fernandez ,  ÔC 
defpois  que  per  eftc  modo  não  po- 
de auer  mães  dos  Mouros  s  tornou- 
fe  â  fua  nao  São  Hieronymo.E  vin- 
do pêra  fe  por  ao  longo  do  cofiado 
da  nao  dos  Mouros,&  mandar  bal- 
dear delia  na  fua  toda  a  fazenda  que 
trazia ,  per  defaílre  ficou  hum  cria- 
do delle  Almirante  entallado  entre 
os  cofiados  das  nãos  de  que  mor- 
reo:  com  que  elle  ouue  tanto  pefar 
que  fe  afaftou  da  nao,  ôc  mandou  a 
Eíteuão  da  Gama  ôc  ao  feitor  Dio- 
go Fernãdez  Corrêa  que  a  leuaííem 
mães  ao  pego  por  não  fazer  nojo  às 
noílas  veias ,&  defpois  que  lhe  fizef 
fem  baldear  quanta  fazenda  trazia, 
lhepufeííem  o  fogo.  Aucria  nefta 
nao  duzentos  ôc  fefenta  homems 
de  peleja  ôc  molheres  ôc  meninos 
mães  de  cinquoenta:os  quaes  Mou- 
ros em  quanto  lhe  tomarão  a  fazea 
da  ôc  ai  mas ,  vendo  tanta  nao  der- 
redor de  fi  fefrerão  o  que  te  ali  lhe 
foi  feito,  Perô  quando  elles  virão 
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'Da  primeira 
que  os  bateis  das  noíías  nãos  eftar 
uão  em  torno  da  ília  poendolhe  fo- 
go que  era  perigo  da  vida  &  não 
dam  no  da  fazenda :  determinados 
de  morrer  como  caualleiros  com 
alguas  armas  que  efconderão,  &  ás 
pedradas  fizerao  apartar  os  bateis. 
A  efte  tempo  hum  dos  noííos  na- 
uios  queandaua  em  vigia  de  outras 
nãos  vinha  â  vela  demandar  a  nao 
capitania :  &  quando  via  os  bateis 
andar  derredor  deita  nao ,  veo  in~ 
ueftircom  elia.  Mas  como  o  nauio 
era  pequeno  &  a  nao  mui  grande, 
Ôc  os  Mouros  não  fazião  ja  conta 
das  vidas  ôc  querião  morrer  vinga- 
dos :  em  o  nauio  chegando  ,  falta> 
rão  no  caftello  dauante  metendofe 
tão  rijo  com  os  noíTos  que  os  fize- 
rao recolher  aos  coileljos  da  popa 
grão  parte  delles,  de  q  ferirão  mui- 
tos &  matarão  três  ou  quatro.  Na 
qual  entrada  auendoelles  algúas  ar- 
mas dos  noííos  ,  però  que  andauao 
anui  feridos  :  a  fúria  os  trazia  tão  vi- 
nos  que  lhe  ouuera  de  ficar  o  nauio 
cm  poder.  Porem  fobreueo  anão 
lulioa  capitão  Lopo  Mêdez  de  Vaf- 
confellos  com  que  os  Mouros  fe 
recolherão  à  fua  nao;  ôc  em  efta  de 
Lopo  Mendez  prepaíTando  per  cila, 
cuidando  que  a  aferraua ,  lançarão- 
Ihe  dètro  húa  chuiua  de  pedras  que 
lhe  efcalaurou  muita  gente.  O  Al- 
mirante que  eftaua  de  largo  vendo 
como  efta  nao  efpedia  de  fi  os  que 
chegauão  a  elia:  paííoufe  ao  nauio 
São  Gabriel  de  Gil  Matofo,  Ôc  che- 
gando a  elia  ,  achou  que  a  tinha  a- 
ferrado  dom  Luis  Coutinho  com  a 
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fua  nao  Lionarda  ao  qual  fe  elle  paf- 
fou,  donde  pelejarão  tanto  com  el- 
ia matando  lhe  muita  gente,  te  que 
a  noite  apartou  a  peleja.  Quando 
veo  ao  outro  dia  ainda  com  muito 
trabalho  Ôc  perigo  dos  noífos  a  po- 
der de  fogo  acabarão  com  elia  :  ôc 
fomente  deite  incêndio  por  lhe 
quererem  dar  vida  mandou  o  Al- 
mirante recolher  vinte  Ôc  tãtos  me- 
ninos, ôc  hum  Mouro  corcouado 
que  era  piloto :  os  quaes  meninos 
elle  mandou  fazer  chriítãos.  E  por- 
que no  feito  deita  nao  António  de 
Saa  moço  da  camará  d'ciRey  dom 
Manuel ,  foi  o  primeiro  que  entrou 
nella ,  &  fez  como  homem  de  fua 
peííoa  que  elle  era :  o  armou  cauai- 
leiro. 

CAPITVLO.    IIII. 


Como  o  Almirante  fe  reco- 
lhe o  pêra  Çananor,&  das  <vi 
slas  que  ouue  entre  elle  (f  et 
Rey:  (f  depois  feebre  o  ajfen- 
tar  o  preço  das  ejpeceãriasfe 
partio  pêra  Çcchvj  defeauindo 
delle ,  (f  o  que  febre  ijfofuc- 
cede  o. 


GABANDO 

o  Ai  mirante  de  fe 
defapreflar  delta 
nao  que  era  a  prin 
cipal  cpiifa  que  o 
fazia  andar  naqlla 
paragem  poia  fama  que  tinha  delia: 
afsi  de  fua  riqueza(da  qual  elle  ouue 

mui 
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mui  pouca  em  comparação  do  que  peííoa  dclRey  .E  de  quando  em  quã 
trazia, )  como  dos  Mouros  de  Ca-  do  remetião  os  elefantes  aô  cârdu- 
lecut  que  vinhão  nella \  recolhe©-  me  dos  homems  como  que  os  que* 
e  dentro  no  porto  de  Cananor.  rião  fazer  apartar  3  &  em  modo 
Dnde  defpois  que  foi  vifitado  d'eL  de  prazer  tomauão  hum  com  â 
Key  per  recados :  aflentou  comei-  tromba  &andaua  volteando  com 
e  que  fe  viíTem  em  híia  ponte  tão  elle  no  ar  3  &  per  derradeiro  o  lati* 
netida  dentro  no  mar  que  podef-  çauão  encima  da  outra  gente.  EU 
e  elle  Almirante  eítar  em  húa  ca-  Rey  vinha  em  hum  andor  dos  que 
:auela,  &elle  na  ponte  praticando  elles  vfaõ,  às  coitas  de  certos  ho- 
imbos.  feita  eíta  ponte  &  aííenta-  mems  mui  bem  veítidos  afeu  mo- 
io o  dia  deitas  viítas  3  faio  o  Almi-  do  com  panos  de  feda  :  &  per  ci- 
ante  das  nãos  na  fua  carauela  tol-  ma  o  cobrião  três  ou  quatro  fom- 
lada  de  veludo  verde  &  roxo  com  breiros  de  pee  de  copa  de  humgran 
nuitas  bandeiras  de  feda  ôc  per  der-  de  efparrauel  que  fazião  fombra^ 
edor  todolos  bateis  também  em-  não  fomente  â  peílba  d'elRey,  mas 
pandeiros ,  &  nelles  &  na  carauela  ainda  aos  homems  que  o  trazião 
1  macs  limpa  gente  da  armada  :  &  aos  hombros.  Outros  trazião  hús 
:m  guarda  de  fua  peííoa  vinha  oa-  abanos  altos  com  que  abanauao^ 
ra  carauela  que  tudo  era  artilheria  como  quem  lhe  queriao  refreícar  o 
k  gente  armada ,  porque  quem  o-  ar  per  onde  pafíaua :  &  junto  delle 
haíle  pêra  a  galantaria  das  cores  vinha  hum  homem  que  lhe  trazia 
los  veítidos  também  viííe  reluzir  hum  vafo  de  prata  dourado  a  mo- 
imas,  &  fe  ouuiííe  trombetas  ou-  "  ■  do  de  copa  pêra  lançar  a  feiba  que 
teria  bombardas.  ElRey  como  fo  u-  fazem  do  betei  que  o  mães  do  tem* 
>e  que  o  Almirante  dom  Vafco  po  andão  remoendo  entre  os  détess 
laGamma  partia  das  nãos  com  e-  coufa  entre  elles  mui  cuftumadai 
te  aparato ,  também  por  lhe  mo-  do  qnal  em  os  liuros  do  noíío 
Irar  o  feu  ,  fayo  de  fuás  cafas  que  cemmercio  no  capitulo  deite  betei 
ftauao  a  hum  cabo  da  pouoação:  mui  particularméte  tractamos  del- 
omando  ao  longo  da  praia  pêra  le  &  deite  vfo  geral  daqnellas  par- 
he  verem  os  noílos  fua  pompa.  tes.  Toda  a  outra  gente  que  acom- 
)iante  do  qual  vinha  muita  gente  panhaua  elRey  vinha  poita  em  or- 
alta  cujo  ofício  nas  taes  couías  he  denãça  parte  detrás  &  parte  diãte^s 
>oerfe  onde  melhor  poífa  ver  :  ôc  quaes  ferião  quatro  mil  homés  de  ef 
letras  defte  pouo  vinhão  douse-  pada  &  adarga:  &  deli  es  algús  ,  por 
dfantes  adeítrados  per  dous  índios  feita  em  boa  ordé  fe  fahião  do  fio 
jue  de  cima  delles  em  modo  de  do  feu  lugar,  &  jugauão  de  efgrima 
(orteiros  fazião  afaítar  a  gente,  lei-  mui  leue  &  íbltaméte,  quafi  ao  fora 

:ando  hum  grande  terreiro  ante  a  dos  initrumétos  c]  trazjãp  pêra  ani- 
lar 
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mar  o  furor  da  guerra  ■  como  ve- 
mos vfar  na  ordenança  dos  foiços 
nefta  noíTa  Europa.  Pofto  quada  . 
hum  em  íeu  lugar  3  elRey  no  ca- 
dafalfo  da  ponte  3  Sc  o  Almirante 
na  popa  da  càrauela,  tão  chegados 
hum  a  outro  que  parecia  eftar  em 
hum  meímo  aííento:  fallarão  hum 
pedaço  per  meio  de  feus  interpretes. 
Na  qual  pratica  não  ouue  mães  que 
offerecimentos  de  parte  a  parte:  & 
appreíTentar  hum  ao  outro  o  q  tnr, 
zião  pêra  fe  darem  fegundo  o  víb 
da  terra.  ElRey  como  era  homem 
que  parecia  de  fefenta  annos,  debi- 
litado em  fuás  carnes  &  mui  eferu- 
pulofoemfua  religião  por  ter  húa 
certa  dignidade  a  cerca  dos  Brâma- 
nes a  quem  íob  graue  excomunhão 
he  defeíTo  tocarfe  com  outra  gente 
por  auerem  q  he  profana  ,  &c  fobre 
tudo  mui  temeroío  das  noíías  ar- 
mas &  medos  que  lhe  os  Mouros 
faziao  ter  de  nos :  efpedioíè  do  Al- 
mirante, dizendo  que  como  home 
velho  jâ  não  podia  fofrer  a  grande 
calma  que  lhe  perdoaífe  que  fe  que 
ria  recolher.^  Que  quanto  ao  nego- 
cio do  trado  da  efpecearia,  elle  mã- 
daria  logo  ao  outro  dia  os  feus  ofíi- 
ciaes  &  aísi  os  principaes  mercado- 
res da  terra  peraeftarem  com  elle 
niílo:  &  que  tudo  fe  faria  pêra  que 
elRey  de  Portugal  feu  irmão  foífe  • 
feruido,  &  fem  mães  pratic  a  elRey 
fe  recolheo  a  feus  paços  na  ordem 
em  que  veo,  &  o  Almirante  pêra  as 
nãos  dando  também  fua  moftra. 
Tanto  que  paíkrão  eftas  viftas^quis 
p  Almirante  efereuer  ao  Camorij 
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por  lhe  confundir  feus  propofitos 
&  artificios-.dando  modo  como  os 
mercadores  de  Calecut  lhe  efereuef- 
fem  a  carta  que  ante  da  tomada  da 
nao  Merij  elles  lhe  efereuerão  mo- 
ftrando  fer  feita  fem  o  Camorij  o 
faber.  A  fubftancia  da  qual  era  de- 
nunciarlhe  elle  Almirãte  como  íi-; 
caua  naquelle  porto  delRey  de  Ca- 
nanor,  &  por  quanto  elle  tinha  mã 
dado  dizer  a  algus  feus  naturaes  q 
lhe  efereuerão  andando  naquella 
paragem  de  Cananor,  que  como 
acabaííe  húa  obra  que  ali  tinha  por 
fazer  looo  lhe  auia  de  mandar  reca- 
do  delia:  a  obra  era  ter  queimada  a 
nao  Merij  do  Soldáo&queaquellc 
Mouro  portador  da  carta  que  fora 
piloto  delia  lhe  daria  rezão  do  cafo. 
E  porque  per  ventura  elle  não  con- 
taria todalas  nouas  lhe  fazia  faber  q 
de  duzentos  &  fefenta  homems  q 
vinhão  nella/omente  áquelle  man 
dou  dar  vida  &  a  vinte  &  tantos 
m  enines .  Cs  homés  forãomortos 
à  contados  quarenta  &  tantos  Por* 
ruguefesque  matarão  em  Calecut, 
&  os  meninos  fora©  baptizados  â 
cota  de  hu  moçoq  os  Mouros  íeua 
rio  a  Mecha  a  fazer  Mouro.  Que 
ifto  era  húa  moftra  do  modo  quc 
os  Portusuefes  tinhão  em  tomar 
emmenda  do  damno  querecebiáo, 
que  o  mães  feria  na  própria  cidade 
Calecut  onde  elle  efperaua  fer  mui 
cedo.  Dada  efta  carta  ao  Mouro  q 
o  Almirante  mandou  veftir  de  co- 
res, foi  leuadoper  Pedraffonfo  dtA- 
guiar  capitão  da  nao  S.  Pantaliáo  q 
o  pos  em  Pandarane  que  era  perto 

de  Calecut 
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k  Calecut:  o  qual  quando  chegou 
ante  o  Camori  j  elleera  fabedorda 
:omada  da  nao  Merij  per  cartas  de 
Mouros  de  Cananor.  Ao  dia  íèguin 
:equeelRey  de  Cananor  difle  ao 
Almirante  que  lhe  auia  de  mandar 
homems  que  aíTentaílem  com  elle 
d  negocio  do  trado:  vierão  quatro 
dos  prineipaes  da  terra,  dous  Mou- 
ros ôc  dous  gentios  ,  aos  quaes  o 
Almirante  recebeo  com  honra  & 
gafalhado.  E  começado  de  praticar 
com  elies  em  os  preços  da  eípecea- 
ria  achou  os  em  luas  palauras  mui 
diíFerentes  do  que  lhe  elRey  tinha 
dito  :  dizendo  elles  que  elRey  não 
tinha  das  efpecearias,  afsi  das  que  fe 
dauão  na  terra  como  das  q  vinhão 
de  fora  fomente  os  direitos  delias: 
rudo  o  mães  era  dos  mercadores  q 
niíTo  tratauão.  Que  elle  não  podia 
por  preço  â  fazenda  alhea:  &  mães 
per  efte  preço  que  lhe  elles  dizião 
leuara  o  capitão  Ioão  da  Noua  as  q 
ali  carregou,  &  em  Calecut  ante  q 
FoíTe  o  aleuantamento  as  que  Aires 
Corrêa  ouue  a  efte  preço  forao.  O 
Almirante  pofto  que  replicou  repe 
cindo  fempre  que  per  os  preços  por 
q  as  dauão  aos  Mouros  de  Mecha  a 
efle  lhe  auião  de  fer  dadas:  efpedi- 
ranfe  eftes  Mouros  dejle,  dizendo  q 
hirião  dar  diíTo  conta  a  elRey.  O  q 
elle  Almirante  não  ouue  por  eftra- 
nho  parecendolhe  ferem  modos  de 
contractar  a  feu  prazer ,  fegundo  o 
tinha  auifado  Gonçalo  Gil  q  eftaua 
em  Cochij:  &  afsi  Payo  Rodriguez 
que  ficara  a  li  em  Cananor  d'aiÉia- 
da  de  Ioao  da  Noua.Porem  defpois 
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que  elle  vio  que  não  tomauão  con- 
clufaõ  &  que  tudo  era  querer  dilsu 
(  tar  o  negocio  pêra  fe  chegar  o  tem- 
po de  fua  partida,  &  q  elRey  eftaua 
dali  duas  legoas  com  titulo  quefe 
afaftaua  do  mar  por  lhe  fazer  nojo 
â  fua  má  difpofição:  mandou  a  elle 
António  de  Saa  acompanhado  de 
três  ou  quatro  homems  com  hús 
apontamentos  pedindolhe  que  fe 
determinaífe  fegundo  forma  delles. 
Em  repofta  dos  quaes  António  de 
Saa  trouxe,  que  pois  efle  Almirante 
não  era  contente  dos  preços  &  mo- 
do per  que  fe  ihe  daua  a  efpecearias 
podia  hir  emboa  hora  a  Cochij,  & 
fegundo  o  partido  que  lá  fizeíTé  afsi 
o  farião  os  mercadores  de  Cananor. 
Da  qual  repofta  o  Almirante  ficou? 
tão  indignado  3  que  mandou  logo 
chamar  a  Payo  Rodriguez  Ôc  os 
que  ficarão  com  elle:  dizendo  què 
fe  recolheífem3  por  quanto  elleíc 
mandaua  per  húa  carta  efpedir  del- 
Rey,  com  taes  palauras  que  não 
conuinha  ficar  ali  algum   Portu- 
guês. Payo  Rodriguez  vendo  a  de- 
terminação do  Almirante  ,  pedio- 
lhe  que  ouueffe  por  bem  fer  elle  a 
peflba  que  auía  de  ínuiar  a,  elRey, 
com  tanto  que  a  carta  foííe  hum 
pouco  moderada :   porque  fendo 
afsi,  efperaua  tomar  com  elle  algúa 
boa  conclufaõ  por  faber  jâ  o  mo- 
do de  negocearcom  aquella  gente, 
O  Almirante  porque  lhe  pareceo 
que  não   fe  perdia  muito  tempo 
em  tentar  elRey  outra  vez  perPayo 
Rodriguez  o  mandou  a  elle:  aquei- 
xandoVe  da  mudança  que  achaua 
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cm  fuás  palauras :  tomando  por  cõ  veo  ter  coin  elle  hum  zambuco  em 

clufaõ  que  pois  os  Mouros  de  Cana  que  vinhão  quatro  homems  gétios 

nor  tinhão  tanto  poder  era  fua  võ-  do  mães  nobre  Tangue  da  terra:  os 

tade  que  lha  faziâo  mudar,  elle  tam  quaes  lhe  derão  húa  carta  d'elRey 

bem  pela  menhaã  fe  mudaua  da  li  de  Calecut.  A  fubftancia  da  qual 

pêra  Çochij,  onde  eftaua  hum  Rey  hera  fe  elle  capitão  mor  leixara  de 

de  muita  verdade  &  q  tinha  mães  hir  a  feu  porto  por  razão  do  damno 

conta  com  os  Portuguefes  que  com  q  fora  feito  ao  feitor  Aires  Corrêa 

os  Mouros.  Que  leixaua  a  li  húa  ca-  elle  lhe  entregaria  os  auótores  da- 

rauela  pêra  recolher  aquelle  menfa-  quella  vnião:&  que  alem  difto  por 

j  eiró  &  os  outros  de  fua  cõpanhia:  amor  da  amizade  que  defejaua  con- 

ôc  lhe  faziafaber  q  onde  quer  que  feruar  com  elRey  de  Portugal,  na- 

achaííe  Mouros  de  Cananor  auia  de  quella  cidade  Calecut  lhe  feria  da- 

tra&ar  como  a  os  de  Calecut:&  lhe  do  carga  de  efpecearia  pêra  todalas 

auia  por  aleuãtados  osfegurosque  naOs  q  leuaua.  Que  pêra  iflo  man- 

lhe  tinha  dado  pêra  poderem  naue-  daua  aquelles  quatro  homems  dos 

gar.  Porque  gente  perturbadora  de  roaes  nobres  de  fua  cafa  :  dos  quaes 

paz  &  concórdia,  não  merecia  que  ficaria  hum  com  elle,  em  quãto  os 

alguém  a  tiueíTe  com  elles:  &  com  três  lhe  tornauão  com  repofta.  O 

cite  recado   efpedio  Payo  Rodri-  Almirante  como  vinha  quebrado 

guez  &  elle  Almiráte  partioíe  ante  com  elRey  de  Cananor  recebeo  e- 

menhaã.  Leixando  naquelle  porto  ftfes  naires  com  hcrra  &  gafalhado, 

de  Cananor  a  Vicéte  Sodré  em  fua  moftrando  ter  muito  cótentaméto 

iaao  &  húa  carauela  pêra  recolher  delRey  por  lhe  mandar  efte  feu  re- 
cado per  taes  peííoasrdizendo  q  lhe 
parecia  q  efta  vinda  delles  auia  d© 


Payo  Rodriguez. 

CAPITVLO.     V. 


y  Como  OçAlmirmtefepartio 
ma  de  Calecut  Çf  o  que  fez, 
'chegando  a  elle ,  (f  dahife 
par  tio  caminho  de  Qochi)ficã- 
\  do  em  maior  quebra  com  o  Ca 
mori)  do  que  eílaua  dantes. 


fueceder  em  bé  por  não  entrar  nefte 
negocio  home  da  cafta  dos  Mou- 
ros. Per  o  qual  modo  refpondeoa 
elRey:&  quanto  a  fua  ida  a  Calecut 
elle  eftaua  em  caminho ,  que  afsi  o 
faria  como  lhe  mãdaua  pedir.Efpe- 
didos  os  três  naires  &  ficando  hum 
per  fua  própria  võtade  cõ  o  Almirã 
te, veo  dar  entre  as  carauelas  q  hiao' 


ao  longo  da  terra ,  hú  zambuco  cõ 

g^jj|  Amdo  o  Almirante  de-     obra  de  trinta  almas  naturaes  de 

fauindo  d'elRey  de  Ca»     Cananor:  aos  quaes  leixou  Jiirem 

nanor  &  fazendo  feu  ca-     pa  J|or  ter  ja  da  noite  paífada  vindo 

minho  ao  logo  da  coita,     a  elle  hú  criado  de  Payo  Rodriguez 

com 
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como  hua  carta  em  que  lhe  daua 
razão  do  que  pafiara  com  elRey,  Si 
como  eftaua  fubmittido  a  toda  ra- 
zão &  a  conceder  os  capitulos  que 
lhe  mandara,  &  que  Vicente  Sodrê 
leuaria  refutação  de  tudo  per  carta 


pecearias  q  ouneíTe  mifter.  £  quãto 
ao  que  dizia  q  lançafle  do  feu  Rey-4 
no  todolos  Mouros  do  Cairo  &  de 
Mecha,  a  ifto  não  refpõdia  ,  porfef- 
coufa  impofsiuel  auer  de  defterraf 
mães  de  quatro  mil  caías,  dellesq 


afsinada  d'elRey.  Seguindo  o  Almi  viuiáo  naquella  cidade  não  como 
cante  feu  caminho  fempre  pegado  eftrangeiros  mas  naturaes,  de  que  o 
com  terra ,  per  três  vezes  o  foi  de-  feu  Reyno  tinha  recibido  muito 
tido  o  Camorij  com  recados  hum  proueitorque  fe  elle  Almirante  fem 
no  porto  de  Chomba  outro  em  Pã  eftas  capitulações  tão  impofsiueís 
daranê,&  outro  duas  legoas  ante  de  como  apõtaua  quifeíTe  aííentar  paz 
chegar  a  Calecut.  E  a  efte  derradei-  &  trado  de  commercio,que  folga., 
ro  porto  em  repofta  do  que  o  Al-  ria  de  o  fazer.  O  Almirante  quando 
mirante  lherequiria,  lhe  mandou  vio  tão  diríerentes  palauras,  do  que 
dizer,  que  quanto  ao  pagaméto  da  te  li  tinha  ouuido  per  recados  da 
fazenda  que  os  Portuguefes  perde-  parte  delle  Camorij,  porque  as  ou- 
rão  no  aluoioço  q  o  pouo  de  Cale-  ue  em  lugar  de  afronta^  não  refpõ- 
cut  cõmerteo,  por  as  afrontas  q  lhe  deo  mães  fe  não  que  elie  feria  a  re^ 
os  mefmos  Portuguefes  fazião,  que  pofta:&  não  fenão  com  o  Camorij 
elle  capitão  mor  fedeuia  contentar  os  menfajeiros  que  trouxerão  efte 
com  a  tomada  da  nao  de  Mecha  q  recado,  quando  elle  Almirante  e- 
importou  mães  em  fubftancia  de  ftaua  ja  furto  ante  a  cidade  Calecut, 
fazenda  &  em  morte  de  gente,  que  Mandado  logo  tomar  dous  barcos 
dez  vezes  o  que  Pedraluarez  tinha  pequenos  com  féis  homems  que 
perdido.  Que  fe  de  hua  parte  &  da  vierão  ter  ás  nãos,  &  ifto  com  ten* 
outra  fe  ouueííem  de  a  fommar  per  ção  de  os  mandar  hum  &  hum  ca 
das  damnos  &  mortes,  que  elle  Ca-  recados  a  elRey :  temendofe  q  não 
morij  era  o  niaes  o£Fendido:&  pois  os  auendo  per  efte  modo,  pêra  que 
não  requiria  deftas  còufas  reftitui-  hus  ficafíem  em  arrefés  do  q  man- 
dão fendo  requerido  com  muitos  daííe,  per  própria  vontade  nenhum 
clamores  do  feu  pouo  que  lhe  deííe  lhe  auia  de  acceptar  leuar  recado  a  el 
emmenda  dos  males  que  tinha  re-  Rey  .E  pareíle  q  afsi  a  tomadia  deftes 
cibido  dos  Portuguefes,  &  difsimu-  como  dos  outros  q  o  Aimirãte  veo 
laua  efte  clamor  por  defejar  ter  paz  tomado  per  o  caminho  fez:  obriga» 
&  amizade  com  elRey  de  Portugal ;  rão  tãto  q  logo  aqlla  noite  lhe  veo 
que  elle  Almirante  não  deuia  mães  recado  do  Camorij  aqueixandoíe  q 
repetir  em  coufas  paífadas  ,  &fe  não  fabia  porq  quer  ia  reter  os  feus 
deuia  contentar  hir  ter  áquella  fua  naturaes  em  modo  de  captiuos.Que 

cidade  Calecut  onde  acharia  as  ef-  fe  o  fazia  por  rezão  do  ódio  q  tinha 
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aos  Mouros_,que  os-prcíbs  pouca  cul     groífas  palmeiras  entulhada  per  den 


pa  tinhão  na  caufa  defte  ódio  :  &  fe 
era  como  repiefaria  pêra  auer  o  que 
dizia  terem  perdido  os  Portugueíes 
no  aleuantamento  paííado  3  que  ja 
lhe  tinha  inuiado  dizer  quãto  mães 
dano  &  mães  fazenda  elle  Almiran 
te  tinha  auido  que  perdido  em  Ca- 
lecut^ que  foííe  húa  perda  por  ou- 
tra. O  Almirante  como  ja  dos  reca- 
dos que  ao  caminho  elle  Camorij 
lhe  mandara  vinha  indignado  *  efte 
o  indignou  tnaes,-&  a  repofta  q  le- 
uou  foi  q  não  vieíle  mães  a  elle  co 
outro  recado  fenão  trazendo  conír- 
gp  o  preço  das  coufas  que  forão  to- 
madas aos  PoftUgucfes,&  defpois  q 
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tro  de  maneira  q  IJie  ficaua  em  lu- 
gar de  muro:  não  fomente  peta  de- 
fender a  faida  em  terra  fe  os  noílos 
a  quifeílem  cõmetter,mas  ainda  pe 
ra  cegar  toda  a  artilheria  com  que  a 
pouoação.não  recebeífe  dãno.Poré 
como  a  tenção  do  Almirante  não 
era  fair  em  terra  mas  esbombardeac 
a  cidade  3  quando  veo  ao  outro  dia 
mandou  chegar  todalasvelas  peque- 
nas a  terra  efpaço  conueniente:  afsi 
pêra  que  a  artilheria  de  ferro  que  09 
Mouros  tinhão  aífeftada  na  princi- 
pal frontaria  da  cidade  lhe  não  pu- 
defxe  fazer  nojo,  como  pêra  q  a  fua 
pudeíTe  fobre  leuar  a  éftaeada  &  foi 


fizelTe  efta  entrega,então  entenderia  fe  pefear  á  pouoação.  E  ante  q  pro- 

em  o  negocio  da  paz  &  trato  da  ef  cedeífe  na  obra  defte  aparato  em 

pecearia.  O  Brâmane  q  trouxe  efte  que  eftaua,  o  efereueo  primeiro  aq 

recado  quando  vio  a  indignação  do  Camorij  per  líú  dos  gentios  que  fe 

Almirante,{èm  replicar  coufa  algúa,  tomarão  nos  barcos -.denunciando- 

fe  efpedio  com  mães  temor  do  que  lhe  q  não  vendo  te  o  meio  dia  reca 


trouxera.  E  porque  elle  podeííe  con 
tar  ao  Camorij  p  que  vira,  mandou 
o  Almirante  em  fua  prefença  tomar 
húa  nao  q  eftaua  furta  diante  da  ci- 
dade carregada  de  mantimentos  ôc 
leuar  a  bordo  da  fua:&  afsi  mandou 
parlar  toda  a  artilheria  das  nãos 
groflas,  &  as  outras  mães  pequenas 
cjue  podião  bem  chegar  à  terra  pêra 
com  efta  artilheria  varejar  a  pouoa 


do  feu ,  com  efFecto  do  que  lhe  per 
tantas  vezes  mandara  dizer  elle  abra 
zaria  em  fogo  aquella  jfua  cidade. 
PaíTado  o  qual  termo  porque  não 
ouue  repofta,mãdou  atodalas  nãos 
que  eftauão  có  recado  pêra  iílo_,que 
quada  húa  enforcaííe  no  lais  da  ver? 
ga  os  Mouros  q  lhe  elle  mandara:&. 
{obre  efta  obra  que  foi  hú  efpe<5tacu 
lo  de  muita  dor  a  toda  a  cidade^co- 


ção,dizédo  q  logo  ao  feguinte  dia  a  meçarão  de  ver  &  ouuir  outro  de 

uia  decomeçar  efta  obra.A  qual  ecu  maior  fua  confufaõ ,  tirando  toda 

fa  temendo  o  Camorij  pelo  dano  q  artilheria  naquelle  efpaço  do  dia  q 

Pedraluarez  Cabral  fizera  quando  foi  hú  continuo  toruão  &  húa  chui 

lhe  varejou  toda  a  cidade,  mandou  ua  de  pelouros  de  ferro  &  pedra :  q 

per  toda  a  frontaria  da  cidade  ao  15-  fizeráo  húa  mui  grande  deftruição 

go  do  mar  fazer  húa  eftacada  de  em  que  também  morreo  muita  ge- 
re 
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cc  Quando  veo  fobre  a  tarde  por 
efpedida  &  maior  terror  mandou 
cortar  aos  enforcados  q  erão  trinta 
&  dous  cabeça^mãos,  ôc  pés,  &  fo- 
rão  metidos  em  hum  barco,  cõ  hua 
carta  em  que  dezia  que  feaquelles 
nao  fendo  os  próprios  queforáo  na 
morte  dos  Portugueíes  fomcte  por 
:erem  parentefco  com  os  morado- 
res recibião  aquellc  caíligo,efperaf- 
em  os  auótores  deita  traição  outro 
jenero  de  morte  mães  ciucl.O  qual 
barco  mandou  per  hú  AndreDiaz  q 
depois  foi  almoxerife  do  almazem 
\o  Reyno.  Eos  toros  dos  corpos 
leftes  membros  mandou  lançar  ao 
mar  a  tempo  q  a  maré  vinha  :  pêra 
rem  ter  á  praia  entre  os  olhos  da 
rente  &  verem  quanto  cuítaua  hua 
xaição  feita  a  Portuguefes,  &  quão 
ãngado  auia  de  fer  qualquer  dano  q 
he  fizeiTem.  A  qual  coufa  afsi  afom 
)rou  toda  a  cidade,que  quando  veo 
10  outro  dia  que  elle  Almirãte  tor- 
iou  a  mandar  fazer  outra  tal  obra, 
jao  aparecia  coufa  viua  per  toda  a 
)raia:t»orque  o  gentio  como  gente 
naes  temerofa  defamparaua  os  lu- 
ares da  frõtaria  do  marJ&  os  Mou 
os  a  quem  era  cometido  aguarda 
íelle ,  não  oufauão  aparecer  enter- 
aridofe  na  área  dos  valos  &  repai- 
os  q  tinháo  feito.  Tudo  eftaua  tão 
efamparado  que  bem  pudera  o  Al 
tiirante  faquear  a  cidade  fem  muita 
:fiftencia :  mas  como  eftas  mortes 
e  gente  mães  erão  feitas  pêra  terror 
e  eiRey  defiftir  dos  confelhos  dos 
/louros  3  que  por  vingança  do  paf- 
idoj  não  quis  executar  quanto  dã- 
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no  pudera  fazer  por  dar  tempo  á  ei- 
Rey q  fe  arrependeífe,  &  não  cauíã 
que  fe  indignaíle  com  tão  grande 
perda  como  fora  fe  lhe  deftruira  â 
cidade  de  todo.  E  porque  não  pare- 
ceíTe  aelRey  que  t  aos  Portuguefes 
rnaes  os  obrigaua  a  cobiça  que  a 
honra  s  neftes  dous  dias  que  toda  a 
armada  fe  oceupou  em  varejar  a 
cidade ,  nuiiqua  o  Almirante  quis 
mandar  encetar  a  nao  que  manda- 
ra tirar  do  porto  &  trazer  junto  da 
fua :  efperando  que  auendo  algum 
bom  cofleerto  com  elRey  lha  man 
dar  reítituir  afsi  carregada  como  e- 
ftaua ,  Però  depois  que  paíTarão  os 
dous  dias  daquella  fúria  de  fogo,por 
efpedida  mandou  defearregar  a  nao 
de  muitos  mantimentos  que  fe  re- 
partirão per  toda  a  armada  3  &  lhe 
foi  mui  bom  refrefco:&  defearrega- 
da  de  tudo  foi  lhe  pofto  fogo  ar- 
dendo toda  â  vifta  da  cidade  te  on- 
de lhe  chegaua  a  agoa ,  com  a  quai 
efpedida  fe  partio  o  Almirante  ca- 
minho de  Cochij ,  onde  chegou  a 
fete  de  Nouembro. 

CAPITVLO.     VI. 

y  Como  elRey  de  Qanmor por 
meio  de  Tajo  Rodrigues 
tornou  a  conceder  as  coufas 
queoçjilmirante  lhe  reque- 
ria :  o  qvial  recado  lhe  leuou 
Vicente  Sodre  a  Cochij  ende 
elleja  eHaua :  (f  das  coufas 
que  em  fua  chegada  pajfou 

com  elRey  de  Cochi) . 
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&:3  nor  com  o  recado  q  lhe 
Payo  Rodriguez  leuou 
'  do  Almirante  ,  vedo  que 
era  partido  <lefauindo  delle  :  teue 
não  fomente  com  o  mefmo  Payo 
Rodriguez  grandes  praticas  mas  ain 
da  com  os  gentios  principaes  da  ter 
ra  q  não  erão  tão  fufpeitofos  a  nos 
como  os  Mouros .E  a  primeira  cou- 
fa  que  logo  fez  naquelledia  da  che- 
gada de  Payo  Rodrigues.,  foi  pedir- 
ihe  pela  amizade  q  com  clle  tinha 
fe  tornafíe  a  Vicente  Sodre ,  &  aca- 
baífe  com  elle  que  não  partiífe  ôc 
fe  detiueffe  per  efpaço  de  dous  ou 
três  dias ,  em  quanto  elle  mandaua 
ajuntar  todolos  mercadores  da  ter- 
ra :  no  qual  tempo  eíperaua  tomar 
tal  aífento  com  que  elRey  de  Por- 
tugal foíTe  feruido  ôc  o  Almirante 
contente.  Porque  como  efte  nego- 
cio das  efpecearias  dependia  mães 
da  vontade  daquelles  queandauão 
nefte  trado  queda  fua,&  em coufa 
de  proueito  os  homems  erão  mãos 
de  concordar  ,  ôc  o  Almirante  mui 
impaciétê  dos  vagares  dos  Mouros, 
ôc  mães  fendo  imigos  queria  que  o 
feruiíTem  tão  preftes  como  fe  os  ti- 
uefíe  ganhado  de  muito  tempo  por 
amigos:  não  o  deuia  culpar  íè  nefte 
cafo  te  então  não  tinha  mães  feito, 
ôc  também  as  couíàs  de  tanta  im- 
portância geralmente  mães  fe  aca- 
bauão  com  amor  que  com  indigna 
$ão.  Vicente  Sodré  porque  á  min- 
gua de  elle  não  efperar  aquelles  dias 
não  fe  perdeífe  efta  vontade  que  el- 
Rey moftraua ,  { fegundo  lhe  dizia 


Pecada 

PayoRodriguez)  efperou  efte  tem. 
po:  em  o  qual  teue  confelho  con 
os  feus  que  zelauáo  a  paz  ôc  bé  de 
Reyno  Ôc  determinoufe  de  tode 
Mandando  dizer  ao  Almirante  pe 
Vicente  Sodré,q  elle  podia  manda 
carregar  as  nãos  q  quifeífe  das  forte 
da  efpecearia  que  lhe  tinha  promei 
tido ,  afsi  ôc  pela  maneira  q  elle  Al 
mirante  queria  em  léus  apontamer 
tos,&  que  a  perda  que  niífo  ouueí] 
elle  a  refaria  aos  mercadores  em  c 
direitos  que  lhe  auião  de  pagar:  pc 
que  mães  eftimaua  a  amizade  d'e 
Rey  de  Portugal,que  o  acerefeent 
mento  das  rendas  defeu  Reyno,p< 
fto  que  os  ofíiciaes  de  fua  fazenc 
lho tinhão contradito.  E comei 
recado  mandou  a  Payo  Rodrigut 
ôc  aos  que  eftauão  em  fua  compa- 
nhia que  fenãofoflem,  porque  el 
efperaua  que  o  Almirante  accepta 
fe  fua  offerta  ôc  ambos  tornaílem 
primeira  paz  que  tinhão :  ôc  nef 
tempo  acabarião  elles  de  desbarat 
fua  fazenda  ôc  fazer  feu  empreg 
pêra  fe  poderem  ir  em  as  náos  qi 
foífem  pêra  Portugal.  O  Almiran 
afsi  por  razão  defte  recado  d'elRc 
de  Cananor ,  como  por  em  algí 
maneira  ter  caftigado  o  Camon 
erão  as  duas  coufas  q  elle  mães  dei 
jaua  :  quando  chegou  a  Cochij  h: 
ja  mui  confiado'  que  não  auia  de  í 
char  elRey  tão  mudado  como  Ir 
tinha  eferipto  Gonçalo  Gil  Barboí 
E  a  caufa  porque  elle  Gonçalo  G 
tinha  efte  receo ,  era  por  eftas  cou 
fas  que  elle  contou  ao  Almirante,; 
quaes  ante  de  fua  vinda  eftauão  01 
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denadas^  O  Camorij  permeio  d'al 
cus  Brammanes  gente  em  que  eftá 
a  religião  de  todo  o  gétio  daquellas 
partes:  tinha  conuocados  em  Tua 
amizade  a  elRey  de  Cananor  &  a 
elRey  deCochij,liandofe  todos  em 
nofla  deftruição.  Pêra  q  ordenauão 
húa  armada  de  mães  de  dozentas 
velas  entre  nãos  &  zambucos  corn 
orãde  apparato  de  armas  &  nume- 
ro de  gente:  a  qual  faindo  dos  por- 
tos onde  cada  hum  tinha  armado  a 
fua  perafe  ajuntarem  todas  em  Ca- 
lecut, Deos  acodio  com  hum  pou- 
co de  temporal  trauefaò  que  deu 
com  a  maior  parte  deitas  velas  à 
coita,  com  que  ficarão  tão  quebra- 
dos que  não  oufarão  de  bolir  mães 
cõ  coufa  algúa.  Porem  entre  elles 
eftaua  ordenado  pois  corh  as  armas 
não  podião,  que  fe  ajudaíTem  defta 
induítria:  hir  cada  hum  per  fi  deté- 
do  &  gaftando  o  tépo  defauindofe 
em  os  preços  da  eípecearia ,  de  ma- 
neira que  paííada  a  monção  da  car- 
ga pêra  vir  a  efte  Reyno  forçada- 
mente inuernarem  na  índia.  E  co- 
mo as  nãos  grandes  não  tinhão  por 
tos  pêra  iíío,  a  maior  parte  delias 
auiãode  vira  cofta.  &  fe  meteflcm 
os  nauios  pequenos  em  os  rios  fe- 
gudo  cuftume  da  terra,  tinhão  cer- 
to poderem  logo  fer  queimados. 
Que  lhe  parecia  que  daqui  proce- 
derão os  modos  que  elRey  de  Ca- 
nanor teuera  com  elle:  em  fe  def- 
concertaí  nos  preços  da  eípecearia 
&  afsi  os  recados  do  Camorij,  tudo 
a  fim  de  lhe  gaftar  o  tempo.  E  pois 
era  vindo  a  íe  concertar  com  elRey 


de  Cochij,  lhe  pedia  que  foíTe  logo 
&  não  curaíTe  de  muitos  efcrupulos 
com  elle:  &  àfsi  prouefe  na  offertâ 
delRey  de  Cananor  ante  que  o  Ca- 
morij teceííe  com  elles  outra  noua 
tea  que  o  fizeííe  inuernar  na  India^ 
por  eftaré  j  a  em  oito  dias  de  ÍMoué- 
bro.  O  Almirante  como  jã  tinha 
experimentado  parte  deftas  coufas, 
bem  vio  que  Gonçalo  Gil  fallaua 
como  homem  que  tinha  tenteado 
&  fentido  a  tenção  daquelles  prin- 
cipes  gentios:  &  porque  {obre  iíío 
queria  logo  prouer,  ajuntou  os  ca- 
pitães &  principaes  pefloas  da  frota 
em  confeiho ,  onde  Gonçalo  Gil 
tornou  a  refummir  o  q  diííera  a  elle 
Almirante.  Do  qual  confeiho  fahiô 
efpedir  elle  logo  a  Vicente  Sodré 
cõ  os  nauios  da  armada  que  auião 
de  ficar  na  índia:  mandoulhe  que 
andaííe  na  paragem  de  Calecut  té 
Anchediua,  porque  não  entraífe  ou 
faiííe  barco  dalgum  porto  daquella 
coíla  que  não  foííe  vifto  per  elle,&: 
aos  imigos  deífe  o  caftigo  que  me- 
recião,  &  daqui  mandaífe  recados  a 
elRey  de  Cananor  como  elle  Almi 
rante  ficaua  tomado  carga  em  Co- 
chij, &  que  logo  feria  com  elle.  El 
Rey  de  Cochij  nefte  tempo  não  fe 
tinha  vifto  ainda  com  o  Almirante, 
&  porque  foube  que  andaua  pêra 
entrar  em  feu  porto  hua  não  de  Ca- 
lecut que  vinha  de  C,ea!ão ,  a  qual 
era  de  hum  Mouro  de  Calecut  cha- 
mado Nine  Mercar,  temendo  que 
em  Vicéte  Sodrè  faindo  a  tomaíle; 
mandou  pedir  ao  Almirante  que 
não  impediífeaquellanaoc]  queria 
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entrar  naquellefeu  porto  pofto  que 
de  Calecut  foífe.  Ao  q  o  Almirante 
refpondeo  que  o  porto  &  as  nãos 
erão  fuás,  as  quaes  eftauão  ao  que 
mandaííe,  &  q  efte  era  o  principal 
mando  q  trazia  d'clRey  feu  fenhor: 
por  tanto  q  aquella  &  todalas  niaes 
de  Calecut  q  elle  quifeííe  ainda  que 
erão  dos  maiores  imigos  q  os  Por- 
tuguefes  tinhão  naquella  terra,  cilas 
feriác*  tratadas  como  as  próprias 
fuás.  Do  qual  recado  elRey  ficou 


mo  home  cofiado  no  q  vinha  fazer 
meteofe  cõ  elle  na  eãrauela,  &  diííe 
lhe  q  elle  o  vira  hú  pouco  defcôten 
te  &  q  lhe  parecia  q  ifto  procedia  de 
elle  fer  mao  de  contentar  mães  q  de 
elle  Ter  duro  em  cõceder:&  porq  am 
bos  não  ficaflem  infamados  de  mal 
auindos,q  elle  fe  vinha  meter  em  feu 
poderia:  pois  lheentregaua  a  peífoa 
q  entregaua  a  võtade,  q  ali  tinha  té- 
po  de  íe  vingar  da  manecoria  q  tra- 
zia delle.Quãdo  oAlmirãte  vio  a  co 


tão  contente  que  logo  ordenou  de  ■  fiança  cõ  q  elRey  fe  meteona  fua  ca 

fe  ver  ao  outro  dia  com  elle  Almi-  rauala^  a  graça  co  q  lhe  dizia  eftas 

ranre,  fobre  as  quaes  viftas  andaua  palauras,  creo  q  tudo  ifto  procedia 

Gonçalo  Gil:  &  porque  quafi  forão  da  bõdade  de  Deos,&  q  elle giaua  o 

ao  modo  das  delRey  de  Cananor,  coração  defte  Principe  gétio  per  efte 

leixaremos  de  particularmente  tra-  modo  não  efpcrado:porq  afsi  o  âd- 

étar  do  apparato  dellas.Sométe  que  cubriméto  da  índia  como  o  gouer 

paíTadas  as  palauras  geraes  de  fua  nodepaz*&cõcordiadetãobarba- 

vifta,  quãdo  veo  ao  fallar  em  o  ne-  ra  gente ,  crefeemos  vir  de  fua  mão 


gocio  do  tracl:o  da  efpecearia  & 
pregos  delia,  fobre  que  logo  o  Al- 
mirante quis  entéder,  tambe  achou 
elRey  do  bordo  do  de  Cananor: 


&  não  da  noíía  induftria.  E  defpois 
q  com  muitas  palauras  agradecco  a 
elRey  aquella  confiança  &  modo 
de  conceder  nas  coufas  q  lhe  elRey 


aonde  entendeo  fer  certo  o  que  lhe  feu  fenhor  mãdaua  per  elle  reque 

Gonçalo  Gil  tinha  dito,com  que  fe  rer,  vierão  affentar  nos  preços  das 

apartarão  hú  do  outro  não  mui  cõ-  efpecearias:  de  que  logo  fizerão  fo- 

tentes.  Na  qual  efpedida  teue  elRey  lemnes  contra&os  de  eferiptura  os 

hu  artificio  com  elle  Almirante,por  quaes  durão  até  hoje.  ElRey  de  Ca* 

lhe  moftrar  que  não  a  força  de  pa-  nanor  tanto  que  foube  parte  deftas 

lauras,  mas  q  de  fua  própria  vótade  coufas,  ficou  mui  temerofo  que  o 

procedia  o  q  nifTo  queria  fazerrpor-  Almirante  não  foífe  mães  ao  feu 

que  indo  elle  Almirante  pelo  rio  a-  porto ;pofto  que  per  Vicente  Sodré 

baixo  na  carauela  em  q  veo  a  eftas  lhe  mandaíTe  recado  que  o  auia  de 

viftas,leixãdo  elRey  todo  o  appara-  fazer:&  ifto  lembrandolhe  as  difíe- 

Éò  com  q  viera  a  ellas ,  fomente  cõ  renças  q  teue  cõ  elle,&:  quãta  mães 

féis  ou  fete  homems  principaes  me  facilidade  elRey  de  Cochij  moftrou 

teofe  em  hum  barco  &  veo  a  força  no  modo  de  fecom  elle  confertar, 

jje  remo  bufear  o  Almirante.  E  co-  fegundo  lhe  era  dito  per  auifos  que 

os  Mou- 
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os  Mouros  mercadores  de  Cochij  &  tinhão  fabido  fer  elle  capitão  de 

mandarão  aos  de  Cananor.E  como  hú  dos  mães  catholicos  &  podero- 

homé  defcõfíado  fabendo  q  Vicen-  fos  Reys  da  Chriflãdade  da  Europa: 

teSodréandaua  fobre  o  porto  de  lhe  pedião  pelos  méritos  da  paixão 

Calecut,  ordenou  de  mandar  dous  de  Chrifto ,  os  quifeíle  amparar  ôc 

embaixadores  que  foíTem  a  elle  có  defender  daquella  infiel  géte  que  os 

hú  Português  dos  q  cftauão  em  cõ-  perfeguia ,  por  fenão  perderem  de 

panhia  de  Payo  Rõiz  pêra  os  enca-  todo  aquellas  relíquias  de  chriítan- 

minhanpedindolhe  per  húa  carta  q  dade  que  o  Apoftolo  S.Thome  ali 

defle  ordé  como  aquelles  feus  em-  tinha  ,  como  memoria  dos  traba. 

baixadores  em  hum  nauio  dos  feus  lhos,  &  martírios  que  ali  paílara.E 

foífem  a  Cochij,  porq  os  mandaua  q  elles  com  zelo  de  faluar  fuás  almas 

ao  capitão  mor  cõ  negocio  que  ím-  &  peífoas,  fe  vinhão  entregar  a  elle 

portaua  muito  ao  feruiço  delRey  de  per  meio  daquelles  feus  embaixado 

Portugal.  A  qual  coufa  Vicente  So-  res,  como  fe  puderão  entregar  a  el 

dré  fez  com  diligencia  mandando  Rey  de  Portugal  fe  prefente  fora, 

húa  carauela  das  fuás  que  os  leuaííe,  pois  elle  reprefentaua  a  fua  :por  quã 

&  o  Almirante  os  recebeo  hõrada-  to  elles   querião  fer  gouernados  & 

mente  &  tornou  logo  a  efpedirrmã  regidos  per  elle,&  em  íínal  de  obe- 

dando  dizer  per  elles  aelRey  que  diencia  lhe  entregauão   a  vara  da 

:euefle  fua  hida  por  mui  certa  a  Ca-  juftiça  que  entre  d  tinhão.  Com  as 

tianor  afíentar  as  coufas  q  lhe  man-  quaes  palauras  lhe  aprefentarao  húa 

laua  requerer,  fegundo  forma  do  q  vara  vermelha  tamanha  como  hum 

:lle  tinha  aífentado  com  elRey  de  ceptro  guarnecida  nas  põtas  de  pra- 

"ochi  j  .Nefte  mefmo  tempo  vierão  ta  &  na'  de  cima  tinhão  três  cãpai- 

i  elle  Almirãte  outros  embaixado-  nhãs  de  prata.  O  Almirante  depois 

es  q  dizião  fer  da  gente  Chriftãa  q  que  os  ouuio  moftrando  ter  grande 

íabitaua  per  as  comarcas  de  Cran-  eontentaméto  diíío  &  afsído  q  lhe 

;anor  quatro  legoasde  Cochij  que  aprefentarao  :  refpondeo  q  a  mães 

m  numero  ferião  mães  de  trinta  principal  coufa  qxíRey  fcu  fenhor 

nil  almas.  Afubftancia  da  qual  em  lhe  enco mendara,  era  q  trabalhafle 

>aixada  era  fere  Chriítãos  da  linha-  por  ter  comunicação  com  a  chriítã 

;em  daquelles  que  o  Apoftolo  Saõ  dade  daquellas  partes,  por  ter  nori- 

rhome  baptizara  naquellas  partes:  cia  que  auia  muita  &  mui  auexada 

»s  quaes  fe  gouernauão  per  certos  dos  infiéis.  Porem  como  elle  em 

iifpos  Armeneos  q  ali  refidião  &  chegando  à  India,com  efta  própria 

ier  meio  delles  dauão  fua  obediécia  gente  de  infiéis  tiuera  muito  traba- 

o  Patriarcha  de  Arménia.  E  por  lho  como  elles  ouueriãodizerreítas 

puto  elles  eftauão  entre  gentios  differenças  lhe  gaitarão  todo  o  tem 

<  Mouros  de  q  erão  mal  traídos,  po  fcm  poder  entender  em  outra 

Q^  2,         coufa. 
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cmifa.  E  vendo  elie  que  per  fi  o'nao 
poclia  ja  fazer  por  eftar  de  caminha 
pêra  Portugal  3  leixaua  efte  cuidado 
a  hum  capitão  queauia  de  ficar  na- 
quellas  partes  com  húaarmada,o 
qual  ao  prefete  eftaua  em  Cananor 
com  ella:  &  a  elle  quando  tiueííem 
necefsidade  podião  requerer  qual- 
quer ajuda  &fauor  porque  elle  o 
faria  com  tato  amor  como  aos  pró- 
prios Portuguefes  que  auia  de  leixar 
em  Cochij  &  Cananor.  E  quanto 
ao  que  tocaua  a  elle  Almirante3po- 
dião  fer  certos  que  defpois  q  Deos 
o  leuaííe  a  Portugal:  elle  reprefcnta 
ria  fuás  .coufas  a  elRey  feufenhor, 
de  maneira  q  na  primeira  armada 
proueíTe  como  elles  foliem  confo- 
lados.  Finalmente  o  Almirante  per 
efte  modo  os  fatkfez  &  lhe  deu  al- 
guas  coufas  cõ  q  os  efpedio  defpois 
q  fe  informou  do  modo  de  fua  reli- 
gião &  vida.  E  porq  da  chriftanda- 
de  deíla  gente  &  do  que  fe  acerca 
delles  tem  de  fancto  Thome  ,ao 
diante  particularmente  tratarem  os, 
&  principalmente  em  a  noíía  Geo- 
graphia  leixamos  de  o  fazer  aqui. 

CAPITVLo.     VII. 

JF  Como  o  oAlmir  ante  per  hum 
artificio  de  engano  que  hum 
^Brâmane  teue  com  elle  foi  ter 
ao  porto  de  Calecut,  ondepaf- 
fougrande  rifco  de  lhe  queima 
ria  nao3  &  o  qfobre  ifofe^: 
pajjado  o  qual  trabalho  par- 
tioperaette  Rejno  onde  che- 
gou afaluamentO} 


.  ^=Mi  M  quanto  c  Almirnn 
\mÊSfh  I  te  paliou  eftas  coufas 


com  eftes  embaixado 
res  d'elRey  de  Cana- 
nor &  da  chriftanda- 
de  de  Crãganor:  eftaua  o  feitor  Dio 
go  Fernandez  Corrêa  com  os  ofíi- 
ciaes  da  feitoria  que  de  ca  hião  or- 
denados &  principalmente  cõ  Goti 
calo  Gil  Barbofa,  dando  ordé  á  car- 
ga da  efpecearia.  O  qual  negocio  fe 
fazia  em  hum  recolhimento  de  ma 
deira  tão  perto  das  nãos ,  que  ainda 
que  a  terra  foííe  fufpeitofa/)  fido  do 
lu  gar  &  fauor  delias  os  feguraua  de 
qualquer  temor.  E  o  q  mães  nefta 
parte  defcanfaua  os  noílòs  3  era  não 
auer  ali  aquelle  trafego  de  mercado 
res  de  Mecha  como  auia  enCale- 
i  cut,&  Mouros  da  terra  erão  poucos 
&  nao  mui  poderofos,  &  a  pouoa- 
çáo  dos  gétios  coufa  muifraca,&  as 
cafas  delRey  metidas  détro  polo  rio: 
de-jmaneira  q  afsi  da  parte  da  póuoa- 
ção  dos  Mouros  &  gentios  como 
repairo  de  força  q  o  Almirante  nif- 
fo  fez^tudo  eftaua  feguro  pêra  qual- 
quer cafo  que  íobreuieíle  fegundo 
o  eftado  da  terra_,do  fitio  da  qual  ao 
diante  faremos  maior  relaçáo,An- 
dando  0  Almirante  no  maior  fer- 
uor  defte  negocio  de  carregar  as 
nãos  veo  a  elle  hum  Brammane,  q 
entre  os  índios  he  a  pefloa  mães  c 
ílimada  por  fua  religião:  o  qual  tra- 
zia coníigo  três  peflbas,  dous  dos 
cjuaes  dizia  ferem  filho  &  fobrinho 
ôc  o  outro  feu  feruidor,pedindolhe 
que  ouueííe  por  bem  dar  lhe  licen- 
ça pêra  vir  em  fua  companhia  ao 
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Reyno  de  Portugal  ver  o  modo  da 
chriítandade  pêra  mães  facilmente 
fer  doótrinado  nas  coufas  da  noíía 
religião.  O  Almirãte  vendo  na  fuás 
palauras  &  peflba  fer  homem  pêra 
cftimar  &  mães  com  tal  propoíito 
como  elle  dizia }  o  mandou  agafa- 
lhar  em  fua  nao  ;  &  certos  bahares 
de  piméta  que  dizia  trazer  pêra  fua 
prouifaõ,  &  outra  fazenda  de  que  a 
principal  era  algua  pedraria  de  pre- 
ço. PaíTados  dous  ou  três  dias>  tédo 
o  Almirante  com  elle  pratica:  diífe 
lhe  efte  Bramiiiane  q  elle  lhe  que- 
ria defcubrir  a  verdade  da  cauía  da 
fua  vinda  a  Portugal,  per  ventura  fe 
o  afsi  não  fizeíle  a  elle  Almirante 
lhe  pefaria  de  o  não  ter  fabido  a  tem 
po.  Dizendo  que  o  Camorij  íèu  fe- 
nhor  o  inuiaua  a  elRey  de  Portugal 
fobre  concerto  de  pazes  &  preço 
das  efpecearias  pêra  aílentarcom  el- 
le eftas  coufas  de  maneira  que  ficaf- 
fem  firmes  &  perpetuas  :  por  quãto 
lhe  parecia  que  fendo  feitas  per  os 
íèus  capitães  não  podião  fer  muito 
duraueis,  porque  quada  anuo  vinha 
hum,  &  fègundo  fua  condição  afsi 
mouia  os  partidos  da  paz.  O  Almi- 
rante lhe  reípõdeo  que  fe  por  razão 
de  as  pazes  ficarem  firmes  &  tudo 
o  mães  q  o  Camorij  aiTentaífe  con- 
forme ao  feruiço  d 'elRey  feu  fenhor 
o  inuiaua  a  Portugal,a  elle  Almiran 
te  parecia  coufa  eícuíada:porque  os 
poderes  que  elRey  daua  a  feus  capi- 
tães erão  tãofolemnes  &  de  tanta 
auctoridade  naquellas  coufas  que 
slles  fazião  fegudo  fuás  inftrucções, 
^ue  tinhão  a  própria  for$a&  vigor 
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como  fe  per  elíe  mefmo  roíTem  fei- 
tas. Finalmente  tanto  practicarão 
ambos  neíta  matéria  de  paz  3  que 
veo  o  Brammane  a  dizer  que  fe  elle 
Almirante  quifeííealgú  tanto  abran 
dar  de  feus  queixumes^elle  feria  me- 
dianeiro entre  elle  &  o  Camorij  co 
que  os  negócios  vieflem  a  melhor 
eftado  do  que  eítauão:&  que  deuia 
querer  que  efta  paz  &  concerto  fof- 
fe  feita  ante  per  elle,  que  vir  hú  no- 
uo  capitão  de  Portugal  &  acabar 
ifto  com  o  Camorij :  &  mães  pois 
lhe  tanto  amor  &  graça  moftrara  a 
primeira  vez  que  com  elle  fe  vío^ôé 
táto  procurara  de  o  liurar  das  mãos 
dos  Mouros  feus  imigos.  E  que  em 
penhor  deita  ofFerta  que  promettia 
deíl,  não  podia  mães  dar  que  ília 
pefloa  &as  de  feu  filho  &fobrinho; 
que  não  fairiãoda  nao  te  acabar  tu- 
do queredo  tornarão  porto  de  Ca- 
lecut.O  Almirante  vendo  a  conílã» 
cia  das  palauras  defte  Brammane,^ 
a  fegundade  de  fua  peí!oa,&  confia- 
do na  entrega  que  fazia  de  ú  5c  do 
filho  &fobrinho3  deulhe  licença 
que  folTe  a  Calecut  dar  conta  ao 
Camorij  deíla  practica  que  ambos 
tiuerão :  o  qual  não  tardou  muito 
com  fua  repofta  3  &  pola  mães  au~ 
ctorizar  trouxe  coníigo  hum  ho- 
mem que  elle  dizia  fer  Naire  dos 
principaes  da  caía  do  Camorij.  Di- 
zendo da  fua  parte  que  era  conten- 
te de  pagar  em  efpecearia  porás 
coufas  que  forão  tomadas  no  ale- 
uantamento  contra  Aires  Corrêa 
ate  quãtia  de  vinte  mil  pardaos  moe 
da  da  terra  que'  da  noíía  faõ  de  trer 
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^Da primeira  pecada 

zentos  &  fefenta  reaes  quada  hum.  ião  húa  cilada  aos  bateis  de  Vicente 

Vendo  o  Almirante  tal  recado,  pa-  Sodré,lançandolhe  ao  mar  hús  pou 

receolhe  q  efte  modo  de  vir  aquel-  cos  de  barcos  dos  peícadores  como 

le  Brammane  afsi  difsimulado  não  que  hião  a  feu  orneio.  Os  noífos 

era  tanto  pêra  vir  a  efte  Reyno  fe-  bateis  tanto  que  os  virão  a  grão 

gundo  elle  dizia  ,  como  por  artifi-  prefa  forãofe  a  elles :  os  quaes  co- 

cio  do  Camorij :  por  eftar  ja  arepen-  meçarão  de  fe  recolher  artificiofa- 

dido  fabendo  que  elRey  de  Cana-  mente  te  os  meter  na  boca  de  hum 

nor  &  elF^ey  de  Cochij  eftauão  cõ  efteiro  onde  jazia  a  cilada.  Do  qual 

elle  concertados  &  elle  ficaua  de  lugar  fubitamente  fairáo  mães  de 

fora.  Finalmente  o  Almirante  por  quarenta  zambucos  &  paraos,  com 

não  perder  efte  negocio  que  lhe  a  tamanho  ímpeto  todos  remo  em 

elle  parecia  eftar  mui  certo,  enco-  punho  ,  que  em  breue  cercarão  os 

mendando  a  frota  a  dom  Luis  Cou-  noííos  &  Cobrirão  a  todos  de  húa 

tinho  capitão  da  nao  Lionarda,me-  chuiua  de  frechas  que  logo  naquel- 


teofe  em  a  nao  Frol  de  la  mar,capi 
tão  Efteuão  da  Gamma  por  fer  mui 
poderofa,&  fem  querer  leuar  conti- 
go mães  que  hua  carauela  fe  partio 
pêra  Calecut.Parecendolhe  que  po- 
dia là  achar  as  outras  deVicente  So 


la  primeira  chegada  encrauou  mui- 
ta  gente.  Com  o  qual  iobrelalto  e- 
íliuerão  em  muito  perigo,  porá 
multidão  dosimigos  &  a  frechada 
fer  tanta  que  coalhaua  o  ar,  fem  os 
noífos  fe  poderem  reuoluer  com  el- 


dré,  por  auer  poucos  dias  que  per  a  les,mas  quis  Deos  que  o  tiro  de  húa 
carauela  que  leuou  os  embaixado-  carauela  remédio  tudo  :  porque  foi 
ies  de  Cananor  tinha  recado  delle  dar  o  pelouro  de  húa  bombarda  no 
como  ficaua  fobre  Calecut :  però  meio  do  cardume  dos  zambucos, 
não  fabia  o  que  lhe  ali  acontecera,  com  que  arrombou  o  principal  em 
porque  fe  elle  Almirante  fora  fabe-  que  vinha  o  capitão  de  todos.  Por 
Sor  diífo  não  viera  da  maneira  que  foccorrer  ao  qual  defapreííarão  os 
veo  fobre  as  palauras  do  Bramma-  noííos,  com  que  tiuerão  tempo  de 
ne.E  o  que  Vicente  Sodrê  tinha  paf-  ir  bufear  abrigada  das  nãos :  onde 
fado,  era  que  auendo  algús  dias  que  elles  não  ouiauão  chegar,  porque 
cftaua  fobre  Calecut  tolhendo  que  começou  a  artilheria  delias  meter 
«ão  entraííe  ou  faiíTe  nauio  :  eftrei-  algús  no  fundo  que  os  fez  recolher 
tou  ifto  em  tanta  maneira  ,  que  ate  ao  lugar  donde fairão.  E  porque  fi- 
os barcos  dos  pefeadores  que  faião  carão  bem  caftigados  daqueíle  feu 
a  pefear  perfeguia  com  os  bateis  das  ardil  o  qual  lhe  não  fuecedeo  como 
nãos.  O  gentio  da  cidade  como  o  cuidarão  :  leixou  Vicente  Sodré  o 
principal  mantimento  de  que  fe  porto  de  Calecut  &  foi  darviftaa 
íubftenta  he  peícado,vendo  não  ter  Cananor  ao  tempo  que  o  Almiran- 
fnodo  de  poder  ir  pefear :  ordena  -  te  chegou  ali,&  efta  foi  a  caufa  por 

que 
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que  o  não  achou.  O  qual  defpois  q     cõfufaõ  que  não  fabiao  onde  auíâo 


efpedio  a  carauela  que  diíTemos  em 
bufcadelle,  confiado  naspalauras 
do  Brammane  &  em  leixar  taes  re- 
féns como  erão  o  filho  &  o  fobri- 


de  acodir,  porque  toda  a  nao  eftaua 
cercada  em  torno  deites  paraos.  O 
qual  fobrefalto  lhe  deu  muito  tra- 
balho ,  porque  não  fe  aproueitauão 


nho  &  o  naire:  deulhe  logo  licença  daartilheria  3  ca  lhe  ficaua  tão  alta 
que  foííe  a  terra  có  recado  a  elRey.  que  não  podia  pefcar  os  zambucos 
A  repofta  do  qual  forão  palauras  &  barcos  que  eftauão  pegados  no 
brandas  que  dobrarão  a  confiança  coitado  da  nao:&  fomente  lhe  fer- 
ao  Almirante^  cõclufaõ  das  quaes,  uião  béítasJefpingardasJ&  pedradas, 
era  que  elle  tinha  mandado  chamar  A  efte  tempo  (  como  diíTemos )  ti- 
certos  homems  principacs  do  feu  nha  o  Almirante  efpedido  a  caraue- 
Reyno  que  auião  de  ferprefentes  ao  k  que  viera  em  fua  companhia,  eõ 
aíTentar  daquellas  pazes  &  contra-  hum  recado  a  Vicente  Sodrê  que  fe- 
tos das  efpecearias  3  por  ficaré  mães  g u  ndo  foubera  andaua  fobre  Cana- 
firmes :  que  lhe  pedia  ouueífe  por  nor:  o  qual  lhe  leixara  per  popa  da 
bem  efperar  que  vieíícm  ca  não  po-  fua  nao,  hum  parao  grande qroma- 
dião  tardar  dous  dias.  Nos  quaes  o  ra  vindo  elle  Almirante  de  Cochij, 
Brammane  hia  &  vinha  muitas  ve-  os  Mouros  do  qual  dandolhe  eíla 

carauela  caça  fefaluarão  em  terra. 
Os  Mouros  que  tinhão  cercado  o 
Almirante,védo  eíle  parao  &  quão 

per  modo  difsimulado  leuar  o  filho,  animofamente  os  noílos  defendião 

coníigo,mas  não  o  confentio  o  Al-  a  entrada  da  nao  &  quanto  damno 

mirante,de  que  teue  ma  fufpeita.Fi-  recibião  delles:  quizerãofe  aprouei- 

iialmente  aquella  noite  elle  ficou  tar  defte  artificio  que  trazia  o  ,  que 

em  terra  fem  vir  dormir  á  nao:  co-  erão  dous  barcos  juntos  com  mui- 

mo  quem  temia  ferlogo  pago  dos  ta  lenha  &  materiaes  pêra  quando 

enganos  em  que  andara,  &  appare-  lhe  poíleílé  o  fogo  fe  afcender  mães 

cerão  ante  menhaã.Os  quaes  enga-  preftes  ainda  que  lhe  acudiílem  cã 

nos  forão  obra  de  cem  paraos  que  agoa.  Gs  quaes  barcos  forão  arnar-- 

íío  quarto  d'alua  cercarão  mui  cala-  rar  ao  parao  que  eftaua  por  popa  da 


zes  â  terra,  ora  com  caufa,  ora  fem 
cila  fingindo  necefsidade  diíTo  :  & 
quando  veo  ao  terceiro  dia  quizera 


damente  a  nao  do  Almirante:  &  vi- 
nhão  os  Mouros  &  índios  tão  ou- 
fados  que  começarão  trepar  per  as 
cadeas  das  mefas  da  guarnição.  Os 


nao:  &  pofto  o  fogo  nelles  come- 
çou logo  leuar  tão  furiofamête  que 
em  breue  fe  ateou  a  labareda  pelos  * 
caftellos  da  nao.  O  Almirante  quã- 


hoííos  que  vigiauão  feu  quarto,quã  dovio  tão  grande  perigo  não  achcu 
do  derão  rebate  nos  outros  que  dor  outro  remédio  mães  prompto  que 
miáo ,  com  o  fono  ( perô  que  o  te-  mandar  cortar  as  amarras  \  hua  das 
mor  muito  efperta; )  era  tamanha  a    quaes  o  deteue  muito  :  porque  te- 
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metido  elle  que  de  noite  os  Mouros 
fegundo  feu  vfo  a  remo  furdo  ou  a 
nado  lhe  vieíkm  cortar  as  amarras 
pêra  lhe  darem  com  a  nao  à  cofta, 
a  da  parte  do  mar  todo  o  defcuber- 
to  delia  era  húa  groífa  cadea  q  eíta 
ua  de  maneira  que  a  não  pode  alar- 
gar íenão  cortando  a  meíma  cadea 
que  lhe  deu  muito  trabalho.  Peró 
como  a  nao  fe  achou  liure  ôc  obe- 
deceo  â  vela  começou  de  abrir  ca- 
minho por  meo  dos  paraos  dos  imi 
gos,  leixando  o  que  tinha  per  popa 
entre  elles:os  quaes  por  fe  liurarem 
da  labareda  delle   defapreííarão  o 
coitado  da  nao ,  que  deu  caufa  a  q 
os  noíTos  fe  pudefíem  aproueitar  da 
artilheria.  Finalmente  tanto  anda- 
rão aquelies  infiéis  perfeguindo  a 
nao  ás  frechadas  ôc  bõbardadas  ate 
cjue  a  menheceo  :  no  qual  tempo 
pofto  que  da  terra  concorrião.  mui- 
to mães  paraos  :  fobre  veo  Vicente 
Sodré  que  com  as  carauelas  que  tra 
21a  fez  tal  deftruição  nelles  q  lhecõ 
ueo  tornarenfe  todos  ao  eíleiro  dó- 
de  fairão.  Tanto  que  o  Almirante 
fe  vio  defapreífado  defte  trabalho, 
por  pagar  ao  Brammane  a  maldade 
■que  commetteo:  mandou  enforcar 
nas  vergas  das  carauelas  os  tresrefés 
que  lhe  leixoti  ,  andando  comellcs 
ao  longo  da  cidade  á  vifta  de  todos 
lium  pedaço ,  &  per  derradeiro  os 
mandou  meter  em  hum  parao  com 
húa  carta  pêra  o  Camorij ,  as  pala- 
uras  da  qual  erão  conformes  ao  en- 
gano que  vfara  per  meio  do  Bram- 
mane. Acabado  efte  aóto  de  cafti- 
go  partiofe  o  Almirante  pêra  Co- 


Ttecãda 

chij  t  onde  chegou  atempo  quee-. 
ftauão  ja  as  nãos  tão  preftes  que  ef- 
pedido  d'elRey  ordenou  como  o 
feiror Diogo  Fernandez  Corrêa,  fi- 
ca fie  feguro  no  recolhiméto  de  ma- 
deira que  lhe  tinha  feito.  Ao  qual 
leixou  trinta  homems  &  por  efcri-  I 
uáes  de  feu  omcio  Lourenço  More- 
no &  Aluar©  Vaz :  &c  efpedido  dei- 1 
les  partiofe  pêra  Cananor  a  dezoito 
de  íaneiro  onde  chegou.  ElRey  co- 
mo ja  eftaua  fobmetido  a  toda  a  ra- 
zão ôc  aos  apontamentos  que  lhe 
elle  Almirante  mandara  fobre  o  cõ- 
tracto  ôc  preço  das  afpecearias:  não 
ouue  mães  detença  que  afinarem 
ambos  eftes  contraltos  ôc  receber 
gengiure  &  outras  coufas  que  elle 
Almirante  auia  de  tomar.  E  també 
lhe  leixou  ali  feitoria  em  outra  for- 
ça como  em  Cochij :  ôc  por  feitor 
Gonçalo  Gil  Barboíà  ,  Ôc  eícríuães 
de  feu  cargo  BaftiãoAluarez  Ôc  Dia 
go  Godinho  com  ate  vinte  homésJ 
Acabadas  eftas  coufas  pardo  o  ÀUj 
mirante  de  Cananor  em  compa-í 
nhia  do  qual  todo  aquelle  dia  veo 
Vicente  Sodré  com  fua  frota,  te  que 
fe  apartarão.  Na  qual  viagem  não 
fez  o  Almirante  mães  detença  que 
quanto  em  Moçambique  carregou 
xilgúas  nãos :  ôc  peró  que  com  tem-; 
pos  arribarão,toda  viatrouxeoDeos 
a  efte  Reyno  a  dez  de  Nouembro: 
entrando  pela  barra  de  Lisboa  cora 
noue  velas.  Em  a  qual  maré  entra- 
rão com  elle  duas   carauelas  que 
vinhao  da  fortaleza  de  faõ  Iorge  da 
Mina,  &  duas  nãos  de  Ourão  com 
lambeis  pêra  o  mefmo  tracto  da 

Múia^' 
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Mini]  Sc  hua  de  leuante  chamada 
Anunciada,  que  foi  das  maesfer- 
mofas  velas  que  fe  vio  em  toda  Eu- 
ropa :  &  afsi  entráo  outras  nãos  que 
vinhão  deFlandes  que  fizeráo  efta 
vinda  do  Almirante  melhor  afortu- 
nada. E  como  nefte  tempo  elRey 
sftaua  em  Lisboa,  quando  foi  a  elle 
leuou  as  páreas  que  ouuera  d'elRey 
kQuiloa:  as  quaes  com  grande 
folemnidade  a  cauallo  leuaua  em 
hum  grande  bacio  de  prata  hum 
homem  nobre  em  pelote  como 
barrete  fora  ante  elle  Almirante  cõ 


Sexto.  Foi.  tis 

trombetas  &  atabalcs_,  acompanha- 
do de  tcdolos  fenhores  que  auia  na 
corte.  Das  quaes  páreas  elRey  maii-. 
dou  fazer  hua  cuftodiad'ouro  tão 
rica  na  obra  como  no  pefo ,  &  co- 
mo primícias  daquellas  victorias  do 
Oriente  ofFereceo  a  nolTa  Senhora 
de  Bethlem:á  obra  da  qual  cafa  ap~' 
plicou  todalas  prezas  que  pertenJ 
ceifem  aelle,&:  mães  em  quanto 
foííe  fua  mercê  a  vintena  do  rendi- 
mento dosfruetos  daquella  con- 
quifta  3  com  que  fc  faziáo  as  obras' 
da  caía. 
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LIVRO  SEPTIMO 

DA  PRIMEIRA  DÉCADA 

DA  ÁSIA  DE  IOÂO   DE  BARROS:  DOS  FEITOS 

que  os  Portuguefcs  fizerão  no  defcubrimento  &  conquifta  dos  mares  & 

terras  do  Oriente :  em  que  fe  contem  a  guerra  que  o  Camorij  de  Calecut 

por  noíTa  caufa  fez  a  elRey  de  Cochij ,  6c  o  que  os  noííos  fizerão  niífo. 

E  afsi  as  armadas  que  defte  Reyno  partirão  os  annos  de  quinhentos 

ôc  três  3  ôc  quatro  capitães  mores  ArTonfo  de  Albuquer- 

quejFrancifco  de  Albuquerque,Antonio 

de  Saldanha  &  Lopo 

Soares. 

^  Qaptulo.  L  Como  o  Camorij  Rey  de  Calecut  por  nojfa  caufa 
fe^guerra  a  elRey  de  Cochij,  (tf  oquefuccedeo  delia. 


ANTO  QVE 

o  Almirante  dom 
Vaíco  da  Gamma 
partio  da  índia  pe 
ra  efte  Reyno,co- 
mo  o  Camorij 
Rey  de  Calecut  ficaua  mui  indigna- 
ndo com  os  mãos  fuccedimentos 
de  feus  negócios,  ôc  mães  vendo 
crecer  o  eftado  delRey  de  Cochij  ôc 
o  feu  diminuir  depois  que  entramos 
na  índia:  determinou  bufcar  nouo 
modo  de  fe  vingar  deitas  còufas,  ôc 
principalmente  delRey  de  Cochij. 
Porque  não  fomente  achaua  nelle 
cm  alguas  cartas  que  íbbreefte  feito 
lhe  tinha  efcripto ,  húa  maneira  de 
?o  eftimar  em  menos  do  que  fazia 
ante  da  nolTa  entrada  na  índia:  mas 
ainda  mandando  a  elle  algús  Bram- 
knanes  pêra  o  prouocar  per  modo 
gfe  fua  religião  a  fe  conformarem 


ambos  em  deftruição  noíTa,  refpon 
dia  como  homem  que  tinha  mães 
refpeóto  a  fua  fazenda  que  á  religião 
de  Brammane  q  elle  era.  O  Camorij 
vendo  que  per  nenhum  modo  de 
quantos  cõmetteo  o  podia  mouer: 
aííentou  publicamente  de  hir  cõtra 
elle  com  mão  armada  pêra  que  já 
tinha  mãdado  fazer  algús  apparatos 
de  guerra  íímulando  que  erâo  con- 
tra nos,  Ôc  ifto  ante  da  partida  do 
Almirante,  dos  quaes  elRey  de  Co- 
chij era  auifado,  ôc  diílo  tinha  dado 
conta  ao  mefmo  Almirante .  Ao 
qual  elle  esforçou  muito  com  a  ar- 
mada de  feu  tio  Vicente  Sodrè,  que 
ficaua  pêra  o  mães  do  tépo  do  ve- 
rão andar  naquella  coita  em  fauor 
feu  &  deftruição  do  Camorij:  a  que 
elle  mandaua  que  foíle  feito  tanto 
damno  ,  q  em  fe  defender  teria  aflaz 
trabalho.  Com  as  quaes  eíperanças, 

ôc  penhor 
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&  penhor  tao  principal  como  era  o  Cochij  dizendo  pertencerlhe  a  elle 

feitor  &  ofíiciaes  q  facauão  em  Teu  o  feu  Rcyno  .    E  vendo  o  Prmci- 

poder ,elRey  fe  animou  muito.  Cõ  pe  Nambeadarij  que  era  herdeiro 

tudo  como  efta  guerra  que  o  Ca-  de  Calecut  q  todos  indinauão  o  Ca 

morij  lhe  queria  fazer,  era  toda  per  morij  mães  por  lhe  comprazer  que 

terra,nunqua  os  noííos  lhe  puderão  por   bem  aconfel  har ,   fauorecido 

empedir  os  apparatos  delia :  pêra  a  cTalgús  que  eftauão  na  verdade,diííe 

qual  adjutou  cinquoéta  mil  homés  que  elle  era  em  contrairo  parecer, 

em  hú  lugar  chamado  Panane  de-  porque  como  aquellas  indignações 

zafeis  legoas  de  Cochij. E  pofto  que  contra  elRey  de  Cochij  procedião 

atodolos  feus  capitães  &  a  Nam-  da  no ffa  entrada  na  índia  rodifcurfo 


beàdarij  feu  fobrinho  tinha  dito  a 
caufadaquelle  adjuntamento  naqllc 
lugar  por  fc  juftificar  naqlle  moui- 
mento  de  guerra  lhe  fez  hua  falia:  a 


das  coufas  pafladas  moftrauão  quão 
injufto  era  aquelle  prefente  moui- 
mento.  Porque  elle  vira  entrar  os 
Portuguefes  na  índia  com  hua  em- 
refoluçâo  daqual  eftaua  em  três  põ-  baixada  a  elle  Camorij :  ofíerecen- 
tos,  na  obrigação  que  tinha  de  fazer  do  paz  &  amizade  de  feu  Rey,ouro, 
pelas  coufas  dos  Mouros,  &  no  dá-  prata,  &  mercadorias  de  que  aquel- 
no  que  elles  &  elle  tinha  recebido  la  terra  tinha  necefsidade:  a  troco 
de  nós,  ôc  na  pouca  obediência  que  de  pimenta  que  fobejaua  nella;  o» 
lhe  elRey  de  Cochij  tinha  fendo  elle  quaes  per  induzimento  dos  Mouros 
Camorij  do  Malabar  8c  tudo  com  logo  forão  dali  mal  tratados.  Def- 
fauor  de  noíTas  armas.  O  qual  arra-  pois  na  fegunda  armada  vindo  po- 
voamento foi  mui  louuado  de  to-  derofos&  ricos  doquepromette- 
dolos  feus  Caimaes,  &  approuarão  rão,  não  fe  teue  com  elles  o  paóto 
fer  mui  jufta  a  guerra  que  queria  fa-  que  lhe  concederão  per  entrada:  ôc 
zer  a  elRey  de  Cochij.  &  que  mães  por  lhe  fer  mandado  maliciofamen 
afcendia  o  fogo  delia  era  o  Mouro  te  tomarão  a  nao  dos  elefantes  & 
CojeCemecerijqfoicaufadamor-  a  outra  que  eftaua  a  carga  &  não 
te  de  Aires  Corrêa  cõ  outros  de  fua  de  feu  próprio  moto.  No  qual  tem 
valia.Efobre elles  com  mães  aucto-  po  fe  fizerão  damno  na  terra  foi 
ridadeera  Nambeadarij,  fenhor  da  emdefenfaõ  de  fuás  vidas,  fazen- 
comarca  Repclim  que  eftá  ao  pé  da  das,  &  fatisfação  da  injuria  que  lhe 
ferra:  a  qual  comarca  he  hú  pofto  foi  feita:  coufa  natural  aos  brutos 
donde  fe  colhe  a  melhor  pimenta  quanto  mães  aos  homcms.  Forão  a 
de  toda  aqueila  cofta.  O  qual  não  Cochij  acharão  paz,  verdade,  &  ga- 
contradezia  tanto  noíTas  coufas  por  falhado,  repoufarao  ali,  porque  on* 
ódio  q  nos  tiueíTe  quanto  pelas  cõ-  de  os  homems  achão  eftas  coufas 
petencias  que  tinha  com  elRey  de     fazem  natureza,  pofto  que  eftrãgei- 

ros 
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Tos  fejâo  :  &  fe  os  elRey  de  Cochij  todos  hua  certa  deftruição.  Do  qual' 
agafalhou  acerca  do  comú  parecer  cafo  cinhão  grade  indignação  con* 
dos  ho.mems  niílo  tinha  ganhado  tra  elRey  de  Cochij,  vendo  qauetiJÀ 
o  que  o  Reyno  de  Calecut  perdeo,  turaua  perder  feu  eftado  Ôc  a  vida  de 
ôc  cada  hum  fentia  em  fua  cafa/Quá  todolos  feus  por  defenfaõ  dos  Por- 
to mães  fe  o  elle  não  fizera  grande  tuguefes  que  ali  eftauão:  pois  o  Ca- 
eraalndia,  &  fe  com  quada  hu  da-  morij -não  queria  mães  fatisfação 
quelles  que  os  poderá  agafalhar  elle  delle  que  fazerlhe  entrega  deli  es  cõ 
Camorij  ouuera  de  tomar  queftão:  que  ficarião  am  igos.Das  quaes  mur 
iftò  era  contéder  com  todolos  ho-  murações  os  noííos  erao  íabedores, 
rnems,  porque  todos  recolhem  em  ôc  fegudo  o  pouo  andaua  indignado 
fua  cafa  quem  lha  enche  de  tanta  tanto  temião  já  a  elle  como  aos  ap- 
fubftancia  quãta  os  Portuguefes  tra-  paratos  do  Camorij :  ôc  muito  mães 
zião  em  fuás  nãos.  E  porq  elle  não  defpois  que  eftádo  elle  em  Repelim 
via  naquelle  negocio  da  guerra,  que  -  que  ferão  até  quatro  legoasdeCo- 
fua  real  fenhoria  começaua  algu  fim  chij  mãdou  grandes  amoeftaçõas  a 
proueitofo  pêra  pReyno  de  Calecut,  elRey  de  Cochij  chamado  Trimú- 
ôc  tudo  paraua  emdefejode  vin-  para  ôc  a  todolos ;  Príncipes  &Bram- 
gança,  propunha  o  que  tinha  dito,  manes,  requerendolhe  que  fizeíTem 
não  por  fe  efeufar  de  fer  o  dianteiro  entrega  dos  Portuguefes  proteftan- 
cm  caftigar  elRey  de  Cochij,  mas  do  per  todas  fuás  religiões  ferem  ho 
porque  temia  q  o  feu  caftigo  caiífe  micidos  em  todalas  mortes  &  dam- 
fobre  a  cabeça  dos  filhos  de  quãtos  nos  que  fobre  eíle  cafo  vieíTcm.  Por 
ali  eftauão:  por  ver  que  os  feus  vin-  que  obrauão  tanto  eftas  amoefta., 
gadores  auião  de  fer  os  Portuguefes  coes  ôc  excomunhões  de  fua  reliaião 
que  quada  anno  dobrauão  em  nãos  com  os  primeiros  infortúnios  que- 
gente  &  armas.  O  Camorij  peró  q  elRey  de  Cochij  teue  em  algúas  vi. 
algum  tanto  ficou  commouidocõ  ctoriasqueo  Camorij  ouue  delle, 
eftas  palauras  do  Príncipe ,  era  já  ta-  que  a  maio  r  parte  dos  Príncipes  do 
iiianho  o  ódio  que  tinha  a  elRey  de  feu  Reyno  o  leixarão,  paífandofe  ao 
Cochij,  &auia  tantos  que  oindi-  Camorij.  Entre  os  quaes  foi  Cham 
•nauão  mães,  que  aflentou  de  todo  de  Bagadarij  fenhorde  Porca ,  ôc  o 
no  que  eftaua  determinado.  ElRey  Mangate  Caimal,&  feu  irmão  Nau- 
de  Cochij  per  algús  amigos  q  tinha  beadarij,  o  Caimal  de  Cambalu,  o 
em  Calecut  foube  parte  defta  deter-  Caimal  de  Cheriauaipil ,  ôc  os  cul- 
minação do  Camorij,  ôc  logo  com  quo  Caimaes  da  terra  a  que  elles 
muita  diligencia  começou  de  fe  a-  chamão  Anche  Caimal:  que  derão 
perceber  ôc  não  com  poucoclamor  entrada  per  fua  terra ,  a  que  o  Ca- 
do  pouo:porq  no  aparato  da  guerra  morij  paíláííe  à  de  Cochij  por  efta 
que  trazia  o  Camorij  bem  viâo  fer  a  fer  a  cila  mui  vizinha .    Na  qual 
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patfagcmTrimtímpara  pelejou  ani 
mofamcrc  em  quanto  os  feus  o  não 
leixarão,  8c  por  defender  efta  paífa- 
<?em  que  era  per  hum.  vao  lhe  ma- 
marão três  íbbrinhos  a  que  elles  cha- 
mão  Príncipes  por  fuccederemno 
Reyno :  hum  dos  quaes  chamado 
Narmuhij  que  era  o  herdeiro  fez 
grande  mingoa  na  rerra,por  fer  mui 
cxcellente  caualleiro  &  tanto  q  foi 
morto  morreo  a  efperãça  do  pouo. 
O  qual  pouo  andaua  tão  defconten- 
te  dos  noííos  pela  conftancia  q  el- 
Rey  tinha  de  os  não  querer  entre- 
gar q  temédd  elle  que  poderião  re- 
ceber algum  damno  dos  feus,  ou  cj 
elle  ficaria  defemparado  de  todos, 
trazia  os  fempre  em  fua  companhia. 
Finalmente  o  Camorij  com  o  grau 
de  poder  da  géte  que  tinha  tomou 
fegunda  vez  entrar  a  ilha  de  Cochij 
com  que  conueo  a  elRey  paíTarfea 
outra  ilha  de  Vaypij  por  fer  mães 
defenfauel3&  principalmente  por  a 
cerca  delles  ter  húa  religião  como 
acerca  de  nos  tem  os  lugares  fagra- 
dos  que  quem  fe  a  elles  acolhe  eftâ 
feguro  de  receber  algum  damno  de 
íeu  imigo.  No  qual  recolhimento 
não  leuaua  ja  peííoa  notaUel  que  o 
quifefie  feguirfenão  o  Caimaldo 
próprio  Vaypij,que  fempre  o  feruio 
neftes  trabalhos  cõ  muita  leaidader. 
&  dos  noííos  que  andauão  com  elle 
fe  leixarão  ficar  cõ  o  Camorij  dous 
chriftãos  naturaes  da  Efclauonia.Os 

quaes  indo  deite  Reyno  na  armada  nas  grades  necefsidades  q  os  cerca- 
do Almirãte  em  lugar  de  marinhei-  dos  téa&  principalméte  de  mãtimê-. 
ros ,  leixaranfe  ficar  com  os  noííos  tos  cj  era  guerra  de  todo  o  dia:  chc-í 
:m  a  feitoria  :  fimulando  que  erão    gou  Frácilco  de  Albuquerque  filha 
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lapidairos  fendo  feu  próprio  officic» 
bõbardeiros  &  fundidores  de  arti- 
Iheria^q  forão  defpois  caufa  de  gran 
de  trabalho  aos  noííos ,  Sc  muito 
maior  ao  Camorij  poios  defender J 
E  fe  he  verdade  ( o  que  fe  não  deue 
crer  de  húa  tão  illuítre  fenhoria  co- 
mo he  a  de  Veneza)  elles  a  quiferãô 
infamar;  dizédo  defpois  que  per  feu 
meio  forão  ter  àquellas  partes  pêra 
vfar  aquelle  ofíicio  de  fundira  arti- 
lhem em  noílo  damno. 

i. 

CAPITVLO.     II. 

ff QomoelRey  dom  Manuel  o 
anno  de  quinhentos  (tf  três 
madou  a  índia  noue  nao$  re- 
partidas em  três  capitanias, 
de  q  erao  capitães  mores  Af- 
fonfo  de  Albuquerque ,Fran^ 
cipo  de  Abuquerque.Çtf  An* 
tonio  de  Saldanha :  (tf  como 
VicenteSodrefe  perdeo,(tf  de 
alguas  coufas  que  os  oAlbu- 
quer  quês fi^erao  por  reslituir 
a  elRey  deCochij  no  que  tinha, 
perdido  na  guerra  que  Ihefeç 
v  Camorij. 
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P  Trimúpara  de  Cochic  5 
í  os  noííos  nefte  citado  de 
tanto  trabalho,&  poftos 
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Da  primeira  Década 
/de  Ioao  de  Albuquerque  com  íeis  primeiro  a  féis  de  Abril,  &  Francif- 
velas,  três  com  q  partira  deite  Rey-  co  de  Albuquerque  a  quatorze,  elle 
no  por  capitão  &  as  outras  da  arma  foi  o  derradeiro  que  chegou  â  índia, 
da  de  Vicente  Sodrè.  E  porque  no  o  outro  capitão  pêra  andar  de  ar-' 
mefmo  anno  de  três  em  que  elle  mada  na  boca  do  eítreito  era  Anto-' 
.partio,  partirão  outrasfeis  velas,da-  nio  de  Saldanha  filho  de  Dioao  de 
remos  razão  de  todas  &  do  modo  Saldanha,&  com  elle  hum  cauallei- 
como  fe  repartirão  ?  pois  todas  fo-  ro  da  cafa  d'elRey  per  nome  Ruy 
ião  a  tempo  que  reftituiráo  a  elRey  Lourenço  Rauafco  ,  ôc  Diogo  Fel 
de  Cochij  ,  ôc  feguraráo  a  vida  dos  nandez,Pereira  de  Setuual ,  que  por 
noííos  que  com  eUe  eftauão.  ElRey  for  homem  mui  vfado  no  mar  hia 
dom  Manuel  porq  o  negocio  defta  também  por  meíle  da  nao.  Da  via- 
cõquifta  ôc  comercio  da  índia  qua-  gem  do  qual  António  de  Saldanha 
da  anno  cõ  as  armadas  q  de  là  erão  em  íeu  lugar  faremos  relação  por 
yindas,defcubria  o  q  conuinha  pêra  continuarmos  com  Francifco  de 
melhor  proceder  nelle:  ordenou  de  Albuquerque  dando  primeiro  ra~ 
mandar  efte  anno  de  quinhentos  ôc  zão  dos  nauios  de  Vicente  Sodrê 
três  noue  nãos  repartidas  em  três  que  elle  topou  na  coita  da  índia 
capitanias  ,  as  féis  pêra  virem  com  bem  perdidos  :  ôc  afsi  o  nauio  de 
carga  de  efpecearia ;  ôc  as  três  pêra  António  do  Campo  que  como  a- 
andaré  na  boca  do  eítreito  do  mar  trás  vimos  com  hum  temporal  fc 
roxo  efperando  as  nãos  dos  Mouros  perdeo  â  ida  da  conferua  do  Almi- 
ãc Mecha  com  que  tínhamos  guer-  rante.  Vicente  Sodrê  fegundo  atras 
ra.  Das  primeiras  três  nãos  era  capi-  diíTemos ,  partido  o  Almirante  da 
tao  mor  AíFonfo  de  Albuquerque  índia  junto  de  Cananor  fe  apartou, 
filho  de  Gonçalo  de  Albuquerque  delle:  ficando  com  regimento  que 
fenhor  de  Villa  verde  _,  ôc  os  dous  andaíTe  em  quanto  o  tepo  lhe  deíle 
capitães  da  fua  bandeira  erão  Fernão  lugar  na  coita  do  Malabar  em fauofi 
Martinz  de  Almada  filho  de  Vafco  de  Cananor  ôc  Cochij  ,  fazendo 
de  Almada  alcaide  mor  q  foi  defta  guerra  ao  Camorij  na  entrada  ôc 
jVilla,  &  Duarte  Pacheco  Pireira  fi-  Sida  das  nãos  de  Calecut.  E  qua  ri- 
lho de  Ioão  Pacheco, &  os  deus  ca-  do  o  tepo  lhenão  feruiíTe  pêra  andar 
pitães  da  conferua  de  Francifco  de  naqlia  coita  q  heno  inuerno  :  foíle 
Albuquerque  erão  Pêro  Vaz  da  Vei  andar  na  boca  do  eítreito  do  mar 
jga  de  Montemor  o  nouo,  ôc  Nico-  roxo  fazêdo  guerra  ás  nãos  de  Me. 
lao  Coelho  que  foi  no  defcubrimé-  cha,  o  qual  reguimento  elle  cóprio 
Co  com  dom  Vafco  da  Gamma,  te  fe  perder.  A  primeira  coufa  que 
cftas  féis  velas  erão  as  que  auião  de  fez  foi  aos  ilheos  de  San&a ,  Maria 
trazer  carga  de  efpecearia.  Epofto  tomando  quatro  nãos  de  Calecut, 
flue  Aftonfo  de  Albuquerque  partio  as  quaes  trouxe  a  Cananor  onde, 
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forao  defcarregadas  de  arroz  &  ma-     ra  que  tem  a  parte  de  Africa:  &  de- 


timentos  que  leuauão  fazendo  en- 
trega de  tudo  ao  feitor  Gonçalo  Gil 
Barbofa  :  &  os  Mouros  que  nellas 
vinhão  deu  a  elRey  de  Cananor  a 


fte  cabo  atraueíTou  a  coita  de  Ará- 
bia por  fer  mães  feguidadas  nãos  cj 
da  índia  hião  ou  vinhão  do  eftreito 
do  mar  roxo,  em  a  qual  paragem 


feu  requerimento  por  auer  ali  mui-  tomou  alguasde  Cambava  co  mu- 
ros que  eráo  parentes  de  algus  que  pas,&  outras  de  Calecut  com  efpe- 
viiúão  em  Canauor ,  a  qual  coufa  cearia  que  todas  hião  pêra  o  eftreito. 
elRey  eftimou  em  grande  honra.  E  E  porq  elle  andou  ali  obra  de  dous 
nefte  tempo  quafi  em  fatisfação  de-  mefes  ôc  os  ponctes  que  erão  Abril 
fta  obra  elRey  o  auifóu  do  q  o  Ca-  &  Mayo  começarão  de  ventar,con- 
morij  mouia  contra  elRey  de  Co-  ueolhe  bufcar  algum  abrigou  qual 
chij:  com  o  qual  recado  elle  fe  par-  foi  húa  enfeada  vizinha  ás  ilhas  a  cj 
tio  logo  pêra  Cochij ,  ôc  de  cami-  chamão  Cúria  Muria ,  ôc  ifto  per 
nho  tomou  três  zambucos  que  vi-  confelho  de  dous   Mouros   pilo-' 
nhão  das  ilhas  de  Maldiua  a  q  pos  tos  com   fundamento  que  como 
fogo  por  faber  ferem  de  Calecut.  vieíTeAgoílodefe  fazer  navolra  da 
Chegado  a  Cochij  entregou  a  pre-  índia  por  ja  fer  paíTàdo  o  inuerno. 
za  delles  ao  feitor  ôc  viofe  co  elRey:  Com  o  qual  fundamento  entrado 
dizendo  que  era  ali  vindo  ao  que  nefta  enfeada  acodiráo  logo  â  ribei- 
mandaíle  delle  pela  noua  que  tinha  ra  do  mar  hús  poucos  de  Mouros  a 
dos  grandes  apercibimentos  que  o  que  elles  chamão  Baduijs.-cuja  vida 
Camorij  fazia  pêra  vir  contra  o  feu  he  paftorar  gado  ôc  andar  no  capo 
Eleyno.ElRey  cõ  palauras  de  muito  ao  modo  que  dizemos  que  andãa 
igradecimento  eftimou  aquella  fua  os  Alarues.  E  pofto  q  no  principio 
rinda:  dizendo  fer  verdade  o  que  fe  tiuerão  algum  receo  dos  noífos,def- 
lizia ,  mas  como  era  no  principio  pois  que  goftarão  do  bem  que  lhe 
lo  inuerno  cm  que  o  Camorij  não  fazião ,dandoíhe  panos.arroz  ôc  ou- 
iuia  de  mouer  fenão  paííado  elle,  trás  coufas  que  entre  elies  não  auia: 
ra  cfcufada  fua  prcfença  que  bem  fizerão  fe  rão  familiares  a  elles^dan- 
)oderia  dar  hua  vifta  á  cofta  daAra-  dolhe  carneiros  a  troco  de  fuás  nc- 
>ia  pêra  onde  dizia  q  eftaua  de  ca-  cefsidades,  que  fe  chegarão  cõ  mo- 
nínho,&  quando  em  boa  hora  tor  lhercs  Ôc  filhos  á  praia  do  mar  a  fa- 
lafíe  leria  ao  p roprio  tempo  que  o  zer  algúa  pefcaria  com  que  fe  man- 
>morij  moueífe  fe  adiante  ouueííe  tem  boa  parte  do  anno.  E  auendo 
Ic  proceder  no  que  tinha  começa-  perto  de  hum  mes  ôc  meio  que  ali 
lo.  EfpedidoVicente  Sodré  d'elRey  eftauão,  como  eftes  Badui js  tinhão 
oi  ter  á  ilha  Cocotora  onde  fez  fua  conhecimento  de  hum  certo  tem- 
goada3&dellafepa{louaocabode  poral  que  as  vezes  ali  fobreuerrx 
iuardafuqucheamaesoriétalcer-  derão  auifo  aosnolíos:  aos  quaes» 
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<Da  prlmpira^D  ecada 
parecendo  fcr  ifto  modo  de  os  lan-     fcu  eftado  lhe  offereceo  as  nãos  & 
çar  dali   por  fc  dizer  que  auião  de     gente  que  ali  vinha,&  *s  outras  1ue 
paííar  per  aquella  cofta  certas  nãos     ja  cxâo  ante  delle  partidas  do  Rey- 
de  Ormuz,  leixarão  fe  eftar :  te  que     no:  promettedolhe  não  fc  partirem 
á  cufta  de  feu  damno  verem  que  os     te  o  não  leixar  em  pofle  de  luas  tcr- 
Mouros  lhe  dizião  verdade.  Porque     ras  com  viftoria  de  feus  imigos  por 
foi  tal  o  tempo  q  fe  perdeo  Vicen-     que  elRey  dom  Manuel  feu  fcnhor 
te  Sodré  com  a  maior  parte  da  gen-     nenhua  outra  coufa  lhe  mães  enco- 
re   &  afsi  fe  perdeo  o  nauio   de     mendaua  que  trabalharem  nas  cou- 
Bras  Sodrêfeu  irmão  &  os  outros     fas  de  feu  eftado  como  em  o  feu 
xnilagcafamcntc  efcaparão.  Ceflan-     proprio.Que  não  fer  ajudado  de  Vi- 
do o  qual  tempo ,  fe  fizerão  à  vela     cente  Sodrè  fegundo-  tinha  íabido 
caminho  da  índia ,  onde  vierão  ter     fua  real  fenhoria  era  a  caufa  ,  pois  o 

efpidira  ao  tempo  que  íe  viera  oífe- 
recer  a  elle :  &  como  o  mar  pode 
mães  que  a  vontade  dos  homems 
o  impedio  de  maneira  q  fe  perdeo 
como  faberia.  ElRey  defpois  de  lhe 
grarificareftascoufas,  como  tinha 


quando  Francifco  de  Albuquerque 
os  topou  :  &  com  elles  também  fe 
ajuntou  António  do  Campo  capi- 
tão de  hum  nauio  que  fe  perdeo  da 
armada  cio  Almirante,  &  foi  inuer- 
nar  na  cofta  de  Melinde  em  huas 

ilhas  fem  faber  onde  eftaua  meio  mui  viua  a  dor  logo  começou  a  pra 
perdido.  Francifco  de  Albuquerque  ticar  no  modo  de  fua  reftituiçao: 
como  hia  mui  inteiro  com  manti-     dizendo  que  afsi  ã  honra  delle  capi- 


mentos  &  coufas  do  Reyno,  reco- 
lhidos eftes  nauios  proueos  do  ne- 
ceíTario,principalmenteos  da  arma- 
da de  Vicente  Sodré  que  era  muita 
gente  morta  á  fome  &  fede  :  com 
os  quaes  foi  ter  a  Cochij ,  onde  a- 
chou  elRey  quaíi  tão  perdido  na 
ilha  de  Vaypij.  E  o  primeiro  con- 
forto que  lhe  deu,  foi  apprefétarlhe 
o  que  lhe  elRey  dom  Manuel  maii- 
daua,queerão  muitas  peças  ricas  pe 
ra  o  feruiço  de;fua  cafaao  modo  dos 
príncipes  de  Hefpanha  :  &  com  el- 
las  lhe  diíle  as  palauras  que  auia  mi- 
fter  hum  principe  que  tinha  paíTa- 
do  tantos  trabalhos  nos  quaes  mo- 
ítrou  a  lealdade  &  amor  que  com 
pofeo.  tinha.  Epera  reftituiçao  de 


tão  pois  tinha  tão  nobre  gente  con 
íigo  como  a  bem  da  carga  das  nãos 
cõuinha  que  a  ilha  de  Çochij  foile 
logo  defpejada.  O  que  Francifco  de 
Albuquerque  cumprio  pela  orde- 
nança d'elRey,  polo  mães  compra- 
zer: faindo  logo  em  bateis  em  terra 
com  que  â  cufta  da  vida  de  muitos 
doCamorij  queeftauão  em  guar- 
da ,  como  dos  reueis  a  elRey  ,  não 
fomente  defpejou  todo  Cochij,mas 
ainda  a  ilha  Cheravaypil :  em  que  o 
capitão  Nicolao  Coelho  per  fui 
própria  mão  matou  oCaimal  delia 
&  toda  a  terra  tornou  a  obediência 
d'elRey.  Defpois  fez  Francifco  da 
Albuquerque  algúas  entradas  com 
os  capitães  das  nãos :  indo  ja  mães 
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dentro  per  os  rios  &  efteiros  com      elle  tomou  fobre  fi  o  fazer  da  forta- 


toda  a  terra  he  retalhada  a  modo  de 
leziras ,  deílroindo  ôc  queimando 
muitos  lugares  do  fenhor  de  Repc- 
lim  em  que  ouue  honrados  feitosji 
cuftadofanguedosnoílbs  ôc  com 
morte  de  quatro.  Francifcode  Al- 
buquerque como  vio  elRey  alegre 
&  fatisfeito  deitas  couíàs  que  fe  fa- 
zião  em  fua  reítituição ,  por  leuar 
recado  d'elRey  dom  Manuel  pêra 
iíío/alloulhe  em  fe  ordenar  húa  for 
taleza:  dizendo  que  húa  das  princi- 
paes  caufas  de  elle  ôc  os  Portuguefes 
terem  recebido  tanto  trabalho  na 
defenfamde  fuás  peíloas,  fora  não 
terem  algú  recclhiméto* forte  em  q 
fe  pudeflem  defender  ao  Ímpeto  do 
Qamorij  Epois  opaílado  aconfe- 
lhaua  áo  preíènte,cra  neceflario  que 
fua  real  fenhoria  deífe  hum  lugar  Ôc 
mandaíle  cortar  madeira  pêra  faze- 
rem húa  fortaleza  em  que  os  Portu- 
guefes  q  ali  auião  de  eftar  teueílem 
onde  recolher  fuás  peíloas,&  as  mer 
cadorias  pêra  comprada  pimenta: 
porque  damaneira  que  a  terra  então 
eítaua^  de  dia  fe  não  podião  vigiar- 
as coufas  quanto  mães  de  noite.  El-  feitos,  praticando  com  elle  ôc  com 
Rey  como  vio  fer  o  requerimento  os  outros  capitães:  adjuntarão  obra 
jufto  &  neceíTario  pêra  o  negocio  de  quinhentos  homems  nos  bateis 
Òc  maneo  do  tracto,  mandou. logo  das  nãos  &  paraos  que  tinhão  toma- 
dar  auiamento  a  tudo :  começando  do  aos  imigos,  determinando  irem 
a  qual  obra  chegou  Aífonfo  de  Al-  '  dar  em  Repeiim,  do  fenhor  da  qual 

buquerque  fem  auer  caufa  que  o  de-     elPvev  de  Cochii  tinha  recebido  mui 
l  ^    ^  -i      r       A :,,  'i* ^1l  „a„    :J.  .^~  fr- 


ieza: ôc  por  a  íingular  deuação  quc 
tinha  no  Apoftolo  Satiago  por  elle 
fer  caualleiro  de  fua  ordem  ôc  a  nao 
em  q  hia  fe  chamar  do  nome  defte 
Apoftolo  ouue  a  fortaleza  nome 
Sanótiago:  a  qual  fe  fundou  onde 
ora  eftáa  cafn  do  Almazem  daribei 
ra  &  afsi  fundou  húa  Igreja  do  ora- 
go  de  São  Bartholomeu  no  próprio 
lugar  onde  ainda  eftá.  Parece  que 
approuueaDeos  q  elle  fofle  auetor, 
deftas  duas  obras,  húa  efpiritual  que 
foi  a  fundação  da  Igreja  ,  Ôc  outra 
temporal  da  fortaleza:nefta  toman- 
do poíTe  por  parte  do  Reyno  ôc  na 
outra  por  parte  da  Igreja  Romana. 
As  quaes  porque  forão  da  madeira^ 
podemos  dizer  ferem  cimbrez  das 
outras  de  pedra  Ôc  cal  que  elle  fun- 
dou, em  Goa  Malaca  &  Ormuz: 
principaes  cabeças  dos  reynos  ÔC 
eftados  da  índia  de  que  temos  poíle 
como  veremos  em  feu  lugar.  E  por- 
que a  noua  que  achou  das  entradas 
queFrancifco  de  Albuquerque  fez; 
o  encitarão  cõ  húa  virtuofa  inueja 
defejando  de  fe  ver  em  outros  taes 


tiueííe  no  caminho,  fomente  tem 
pos  contrairos.  Cõ  a  vinda  do  qual 
íe  repartio  logo  o  trabalho  >  porq  a 
Erancifco  de  Albuquerque  ficou  o 
auiamento  de  dar  carga  as  nãos,  ôc 


to  damno  .  Peró  efta  ida  não  foi 
afsi  tão  leue  como  parecia  no  prin- 
cipio ,  aquelles  que  forão  efpias  da 
terra:  porque  o  fenhor  de  Repelim 
tinha  coníígo  paílante  de  dous  mil 
R  homems 
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homems,  rodos  naires&  gente  def-     qual  retrahimento  lhe  deuavida^ 


tra  em  pelejar ,  ôc  também  muitos 
paraos  &  artilharia  delRey  de  Ca- 
lecut como  quem  temia  q  o  foííem 
vifitar.  Com  tudo  approuue  a  Deos 
que  os  rioífos  entrarão  ôc  queima- 
rão o  lugar:  com  a  qual  victoria  el- 
Rey  de  Cochij  ficou  mui  contente 
porq  deite  fenhor  de  Repelim  de- 
fejaua  tomar  crua  vingãça.  Defpois 
fizerão  outra  grande  entrada  per  os 
rios  acima  féis  legoas  contra  Repe- 
lim em  q  Affonfo  de  Albuquerque 
fe  ouuera  de  perder:  porque  como 
andaua  deíejofo  de  fazer  por  fi  al^ua 
coufa,  ôc  elles  partirão  de  noite  pêra 
queem  rompendo  alua  da  mepháã 
deíkm  no  lugar,  adiantou  fe  tanto 
de  Francifco  de  Albuquerque  que 
teue  tempo  pêra  dar  em  hum  lu- 
gar, o  qual  eítaua  tão  apercebido 
que  logo  â  faida  ante  menhaã  lhe 
matarão  dous  homems  &  ferirão 
vinte,  ôc  depois  que  efclareceo  que 
a  terra  foi  appelidada,  acodio  tan- 
to gentio  que  parecião  gralhas  que 
deciãodas  aruores,por  trazerem  en- 
tre íi  húa  maneira  de  fe  chamar  a  q 
elles  chamão  Cuquiada,  que  não 
determinauão  os  noffos  a  que  parte 
auia  mães.  Os  quaes  afsi  erão  leues 
Sc  oufados  em  cómetter  com  fuás 
cfpadas  ôc  adargas,  que  primeiro  os 
achauão  entre  as  pernas  por  as  de- 
cepar, do  que  os  noííos  os  podião 
ferir.  Outros  com  frechas  cobrião 
o  ar,  apertando  tanto  com  Affonfo 
de  Albuquerque :  que  começou  a 
fua  gente  de  fe  ir  retraindo  pêra  os 
gateis  fem  a  elle  poder  entreter.  O 


porque  chegando  junto  delles  em 
hum  efeampado  onde  os  índios 
começarão  de  fe  derramar  por  lhe 
tomarem  a  embarcação:  varejou  a 
artilharia  que  vinha  nelles,  de  ma- 
neira que  não  fométe  os  fez  afaítar, 
mas  ainda  chamou  a  Francifco  de 
Albuquerque  que  não  era  paííado. 
Peros  quaes  tiros  conhecendo  que 
pelejaua,  chegou  a  tempo  que  o  ti- 
rou daquella  afronta  em  que  fe  ou- 
uera de  perder:  porque  alem  deita 
em  que  os  da  terra  o  cinbão  poíto, 
erão  chegados  trinta  &  três  paraos 
de  Calecut,  ôc  andauão  todos  tão 
azedos  ôc  fauorecidos  hús  dos  ou- 
tros que  não  fe  podia  elle  valer  per 
mar  nem  per  terra.  Però  chegacio 
Francifco  de  Albuquerque  com  os 
capitães  Duarte  Pacheco  Pcro  de 
Taide,  Ôc  António  do  Campo:  não 
fomente  foi  elle  Lure  do  pirigo  em 
que  eítaua  mas  ainda  poííerão  os 
imigos  em  fugida  ^  no  qual  alcan- 
ço perecerão  muitos  delles.  E  da 
volta  que  fizerão  forão  a  ilha  Cam- 
balão  que  era  de  hum  vaífallo  del- 
Rey dos  rebelados :  ôc  leixando 
Duarte  Pacheco  à  entrada  de  húa 
poiKa  de  terra  foberba  fobre  o  rio^ 
donde  â  vinda  os  imigos  lhe  po- 
dião fizer  muito  dam  no  ,  reparti- 
ranfe  elles  pela  ilha  &  não  tão  apar- 
todas  que  não  fe  pudeííe  ajudar  hus 
aos  outros ,  com  o  qual  modo  ata- 
lharão toda  a  ilha  em  que  mata- 
rão mães  de  fete  centos  índios. 
Duarte  Pacheco  por  ver  que  o  lu- 
gar onde  o  leixarão  eftaua  ja  feguro 

pêra 
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pêra  os  noífos  bateis  podere  tornar 
ícm  piriao:  deu  em  hua  pouoação 
que  dcfttuhio ,  onde  matou  muita 
gente  &  dahi  foiífe  ajuntar  com  os 
outros  capitães.  Os  quaes  vindo  jà 
todos  caminho  pêra  Cochij  mui  cõ 
tentes  com  a  viótoria  daquelle  dia: 
de  hum  efteiro  que  de  trauesdaua 
naquelle  principal  rio,  lhe  fairão  o- 
bra  de  cincoenta  paraos  de  Calecut, 
que  os  meteo  em  grande  trabalho: 
porque  como  chegauão  folgados 
&  elles  vinhão  fem  fuípeita  do  ca- 
fo,&  mui  caníados  Ôc  algús  feridos, 
teuerão  aííaz  que  fazer  em  fe  defem 
peçarda  primeira  fúria.  Porem  de- 
pois que  paííou  aquelle  Ímpeto  q  os 
imigos  trazião,  &  começarão  fentir 
a  indignação  dos  noífos?,  voltarão 
as  coitas:  ôc  valeolhe  não  ficarem 
ali  todos  meterfe  per  hum  efteiro 
tão  baixo  que  não  poderão  nadar  os 
noííos  bateis:  á  qual  victoriaad jun- 
tarão ás  outras  que  trazião  que  deu 
grande  prazer  a  elRey  de  Cochij 
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y  Como  a  Raynha  de  Coulao 
mandou  pedir  aos  capitães  q 
fojfem  duas  nãos  tomar  carga 
ao  feu porto.  Eda  paK>  que  o 
Camori)  fez>  com  elles  aqual 
logo  quebrou  (tf  tornou  aguer 
ra:  por  a  qual  caufa  'Duarte 
Pacheco  ficou  com  a  fua  nao 
(tf  duas  car anelas  em  guarda 
de  Qochtj:  (tf  do  que  os  outros 
capitães  paffar ao  <vindopera 
eslê  Reyno. 


O  M  eítas  coufas  da 
guerra  pofto  q  elRey 
de  Cochij  trabalhaua 
por  fe  dar  carga  as 
nãos  fazia  fe  mui  tra- 
balhofamente:  porque  fe  hião  qua- 
tro toneis  per  eíTes  rios  &  efteiros 


quando  chegarão  a  elle.  E  porque  em  bufea  delia,  era  neceíTario  irem 

pêra  leixarem  eftas  coufas  do  eftado  outros  tantos  bateis  em  fua  guarda 

da  guerra  poftas  em  termo  que  po-  de  maneira  que  não  auia  quintal  de 

deflem  auer  carga  da  eípecearia,  era  pimenta  que  não  euftafle  fangue. 

neceíTario  fazer  algúa  demora ,orde~  Mas  fobreueo  cafo  que  niíío  ajudou 

naráo  de  carregar  a  António  do  Cã  muito  aos  noífos ,  &  foi  mandar  a 


po  pêra  vir  diante  dar  noua  a  elRey 
da  perdição  de  Vicéte  Sodré  Sc  das 
victorias  que  tinhão  auido  do  C,a- 
morij  de  Calecut  o  qual  António 
do  Campo  a  faluamento  che- 
gou a  efte  Reyno  a  dezafeis 
de  Iulho  de  mil  Ôc 
quinhentos  ôc 
quatro. 


Raynha  de  Coulão  &  feus  gouerna- 
dores  offerecimentos  aos  capitães  c] 
lhe  darião  carga  a  duas  nãos:  com  o 
qual  afentarão  os  capitães  que  folie 
lâArTonío  de  Albuquerque  carre- 
gar as  fuás.  E  ainda  por  comprazer 
a  elRey  de  Cochij  quiíferão  elles 
que  foíle  ifto  por  fua  vontade,  Sc 
q  a  Raynha  lhe  mandaííe  pedir  efta 
R  2,  licença; 
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íicen£a:  chegado  Aífonfo  de  Albu-  nhentos  bahares  de  pimenta  pela  fa 

querqueaCoulãobufcar  efta  carga  zenda  que  fora  tomada  na  morte, 

foi  mui  bé  recibido  &  feftejado  dos  de  Aires  Corrêa,  &  raaes  que  man- 

gouernadores  da  terra  &  afletou  tra  daífe  logo  defpejar  feus  portos  dos 

cl:o  com  ellcs  ao  modo  de  Cochij,  nauios,naos,&:  paraos  de  fuás  arma-' 

&  queficaífe  ali  hú  feitor  pêra  q  or-  das  pêra  as  noílàs  nãos  poderem  ic 

dinariamente  quada  anno  vieííem  tomar  carga  ,  &  que  os  dous  bom- 

tomar  carga  duas  ou  três  nãos  fegú-  bardeiros  que  fe  lançarão  com  elle 

do  a  nouidade  foífe.  Por  razão  do  que  os  entregaíle.  Feito  cfte  cóncer-1 

qual  concerto  leixou  por  feitor  An-  to  a  primeira  coufa  que  fe  niíío  fez, 

tomo  de  Saa  de  Santarém  ,  Rui  de  foi  ir  Duarte  Pacheco  a  Cranaanoc 

-Araújo,  &  Lopo  Rabello  por  eíeri-  a  receber  os  mil  &  quinhentos  ba- 

uaes  a  com  obra  de  vinte  homems  hares  de  piméta:parte  da  qual  trouJ 

pêra  guarda  da  feitoria  que  foi  húa  xe  &  veo  baldear  em  a  nao  de  Fraa 

cafa  q  lhe  os  gouernadores  da  terra  cifco  de  Albuquerque.  E  tornando 

ordenarão,  &  com  ifto  acabado  &  lâ  outra  vez  com  Nicolao  Coelho 

fua  carga  feita  fe  tornou  a  Cochij .  por  lhe  fer  promettido  q  lhe  darião 

O  C,amorij  em  quanto  Aífonfo  de  carga  pêra  ambas  as  naos,não  acha- 

Albuquerque  efteue  tomando  cila  rão  o  recado  fegundo  a  efperança 

Carga  foi  auifado  diílo,  &  vedo  que  queleuauao  :  porque  elRey  eftaua 

lhe  aproueitauão  pouco  feus  paraos  ja  arrependido  por  razáo  dos  bom- 

armados  pêra  que  a  pimenta  não  bardeiros ,  pola  entrega  dos  quaes 

viefíe  a  Cochij ,  pois  fora  delle  em  Francifco  deAlbuquerque apertaua. 

taojDoucos  dias  achauamos  carga,  Finalmente  como  elledefejaua  ter 

&  q  a  canella,  crauo,  maças  Sc  ou-  algúa  pequena  caufa  de  quebrar  o 

trás  drogas  da  parte  donde  vinháo  contraclo  das  pazes:  fuccedeo  cou- 

ao  feu  Reyno  podião  vir  às  noílàs  fa  que  veo  a  dcfcubrir  efta  fua  ten-. 

snaos^  gengiure  baftaua  Cananor  ção,  &  foi  efta.  Indo  hum  batel  de- 

coni  que  tinhamos  amizade :  ten-  ftas  duas  nãos  per  hú  efteiro  acima, 

teando  eftas  coufas  &  as  paííadas  q  onde  lhe  tinhão  ditto  que  foíle  a! 

lhe  tinhão  cuftado  tanto ,  conuer-  receber  pimenta,  encontrarão  hum 

teo  a  indignação  a  regra  de  pruden-  parao  que  vinha  carregado  della,o 

cia,^ querer  ante  fegura  paz  q  guer-  qual  parece  que  foi  lan çado  áquelle 

ía  tao  dãnofla  como  era  a  que  ti-  propoíito:  porque  querendo  os  nof 

ilha  com  nofco.  Sobre  o  qual  pro*.  '  fos  receber  a  pimenta/obre  a  entre- 

pofíto  mandou  certos  em  baixado-  ga  delia  vierão  hus  &  outros  as  ar- 

ies  a  Francifco    de  Albuquerque,  mas,  na  qual  reuolta  os  noílbs  ma- 

tnouendolhe  contracto  de  pazes  q  tarão  féis  homems  do  parao  &  feri-' 

lheforão  concedidas  com  eftas  cõ-  rão  outros  &  clles  também  vierão 

diç,ões :  que  auja  de  dar  mil  &  qui-  fangrados  delia.  A  qual  coufa  tanto 

que 


Lluro  Sepúmo. 


Foi  i}i. 


bre  o  qual  negocio  depois  q  os  capi 
tães  cofultarão,fe  aífentou  com  elle 
que  em  fuâ  ajuda  ficaria  o  capitão 
Duarte  Pacheco  com  a  fua  nao  \  Sc 
Pêro  Raphael,&:  Diogo  Pirez  capi- 
tães das  duas  carauelas  debaixo  de 
fua  bandeira  com  cem  homems:  Sc 
alem  dos  ordenados  ficarião  na  for 
taleza  outros  cinquoenta  tudo  tão 
artilhado  Sc  prouido  que  poderião 
reíiftir  ao  poder  do  C,amorij,  Sc  a- 
inda  efperauão  em  Deos  q  lhe  auião 
de  ir  fazer  muito  damno  dentro  no 
feu  porto  de  Calecut.  ElRey  vendo 
que  elles  defpois  de  fua  chegada  te 
aquelle  tempo  fempre  trabalharão 
por  o  reftituir  em  fèu  eílado  com 
tanto  perigo  Sc  fangue  derramado 
capitães  não  eftaua  ainda  m  uito  fiel,  ante  feus  olhos,&  em  ficar  aqlla  nao 
poílo  que  ficaíle  cafa  da  feitoria  na  &  dous  nauios,  era  o  mães  que  lhe 
fortaleza  q  fizerao.os  quenella  ficaf  podiáo  fazer,ficou  fatisfeito.  Final- 
fem  mor  cuidado  lhe  auia  de  dar     mete  aííentadocfte  negocio  ArTon- 


que  o  C,amorij  foube  como  quem 
eíperaua  por  iíío,mandoti  logo  cer- 
rar todolos  portos:  Sc  fem  pedir  re- 
ílituiçao  nem  fe  aqueixar  daquelle 
dano  tornou  á  guerra.  Pêro  como 
os  noíTos  ja  a  efte  tempo  eftauão 
qnaíi  carregados,  toda  efta  fúria  fú- 
dio  pouco  pêra  impedir  a  carga  da 
pimenta  que  era  o  principal  inten- 
to feu:&  quebrou  em  apparatos  Sc 
nouos  apercibimentos  pêra  fazer 
cuerra  a  elRey  de  Cochij .  O  qual 
vendo  que  com  a  vinda  daquelles 
dous  capitães  pêra  efte  Reyno  elle 
tornaua  a  ficar  no  próprio  pirigo  & 
trabalho  de  que  faira,&  que  o  cora- 
ção dos  reueis  que  tornauão  a  fua 
obediência  com  a  chegada  delles 


defendellos  da  indignação  doíeu 
pouo  do  que  lhe  podião  dar  de  aju 
da:  reuoluendo  eftas  Sc  outras  cou- 
fas  em  feu  animo  bem  affligido  cõ 
temor  delias,  deu  diflb  conta  a  Af- 
fonfo  de  Albuquerque  Sc  a  Francif- 
co  de  Albuquerque  .  Pedindolhe 
que  por  feruiço  d'elRey  de  Portu- 
gal feu  irmão,  pois  elle  tão  lealmé- 


fo  de  Albuquerque  fe  partio  de  Co- 
chij:  Sc  paliando  per  Cananor  a  to- 
mar gengiure  Sc  dahi  fe  partio  via 
deite  Reyno,  onde  chegou  a  falua- 
mento.A  qual  boa  fortuna  não  acõ 
teceo  a  Francifco  de  Albuquerque, 
porq  não  fe  podendo  fazer  tão  pre- 
ftes  como  elle  partio  o  derradeiro 
dia  de  Ianeiro  de  quinhétos  Sc  qua- 


te  defendia  fuás  coufas  te  oríerecer  a  tro:  Sc  ou  q  por  partir  tarde,ou  por 

vida  por  ellas  Sc  perder  todo  feu  e-  q  afsi  eftaua  ordenado  de  cima,  elle 

ftado  :  confultaííem  entre  fi  como  Sc  as  outras  nãos  de  fua  còpanhiã  fe 

ali  ficaíle  algum  delles  com  mães  perderão,fem  fefaber  como  né  on- 

gente  da  que  íicaua  ordenada  â  fei-  de,porq  não  efcapou  que  o  cõtaííe. 

toria,  porque  como  vião  elle  efpe-  Sométe  parece  q  fe  perderão  em  os 


raua  de  fe  ver  em  maior  necefs  ida- 
de, fegúdo  tinha  fabido  per  peííoas 
que  trazia  em  çafa  do  C,monj.  So- 


baixos  de  S.  Lazaro ,  onde  fe  també 

perdeo  Pêro  deTaide  que  vinha  em 

fua  companhia :fegundo  ellediííe  o 
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fua  bandeira  pajfarao  delpots 
q  partirão  desleRejno  o  anno 
f  afiado  de  quinhetçs  Cf  três; 
defpois  da  partida  dos  Albu- 
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qual  fe  faluou  com  a  gete,&  foi  ter  por  efta  &  outrss  q  alçus  capitães 
a  Melinde  ,  &  ali  achou  Lopo  Soa-  aqui  fizerão ,  quanto  por  caufa  de 
res  como  veremos  adiante  algíía  muita  fidalguia  q  a  mãos  da  gente 
gente  fua  &  elle  falleceo  de  doença,     defta  terra  aqui  pereceo(como  fe  ve 

rà  em  feu  lugar.)  A  qual  gente  logo 

C  A  P  I T  V  L  O.     IIII.  nefta  chegada  de  António  de  Salda-' 

u  nha  moftrou  fer  atraiçoada  &  pêra 

ff  "Do  cp  António  de  Saldanha    não  confiar  delia:  porque  trazédo  a 

Cf  dous  capitães  obrigados  a     António  de  Saldanha  níía  vaca& 

dous  carneiros  no  modo  de  dar  8c 
tomar  com  os  noííos:  nafeoun.da 
vez  que  António  de  Saldanha  faio 
em  terra,  fobre  hua  vaca  lhe  tinhão 
armado  hua  cilada  de  obra  de  duzé- 
querques  te  chegar è  a  Índia,     tos  bom«,com  q  o  próprio  Antó- 
nio de  Saldanha  correo  rifeo  de  fua 
O I S  temos  ditto  o^ q  fize-     peífoa,  por  acodir  a  hú  homem,  & 
ráo  eítes  dous  capitães  mó-     não  efeapou  dos  nearos  fenão  feri- 
res Aríõfo  de  Albuquerque    do  em  hum  braço.E  ante  q  ouueííe 
&  Francifco  de  Albuquerque  ,  os     cfta  rotura  com  os  negros,porquc  a 
quaes  partirão  defte  Reyno  10  anno    terra  lhe  pareceo  defpouoada  &  não 
de  mil  quihentos  &  três ,  ante  que     fabião  em  q  paragem  erão,&  a  nao 
íahiamos  do  anno  conué  fazermos    de  Rui  Lourenço  ja  não  era  com  cl- 
ielação^do  q  paiTou  António  de  Sal     le  por  fe  apartar  com  hum  tempo- 
danha  q  era  o  terceiro  capitão  mor.    ral  ante  que  chegaíle  a  efta  arpada: 
q  qual  partindo  do  Reyno  defpois    fubiofe  António  de  Saldanha  em 
delles :  por  ir  ordenado  pêra  andar    hum  monte  per  cima  mui  chão  ôc 
de  armada  fora  das  portas  do  eftrei-     plano,  ao  qual  ora  chamão  a  mefa 
co  de  Mecha  entre  as  duas  ceftas  a     do  cabo  de  Boa  Efperança.  Donde 
do  cabo  Guardafu  &  a  da  Arábia.  E    vio  o  roftro  do  cabo  &  o  mar  q  fi- 
toi  fua  ventura  q  leuaua  hum  piloto    caua  ale  delle  da  banda  de  lefte  ou- 
<pe  deu  co  elle  na  ilha  de  S.Thome    de  fe  fazia  hua  baya  mui  penetrante, 
•nao  indo  ja  em  fua  cõpanbia  a  nao     no  fim  da  qual  per  entre  duas  ferra- 
de  Diogo  Fernandez  Pereira:  &  da-     nias  de  altos  rochedos  a  q  ora  cha- 
qui  o  leuou  àquem  do  cabo  de  Boa     mão  os  picos  fragofos ,  vertia  hum 
Efperança  affirmandofe  que  o  tinha    grade  rio  q  parecia  trazer  o  feu  curfo 
dobrado.  Ao  qual  lugar  por  razão     de  mui  longe  fegudo  era  poderofo 
da  agoada  q  ali  fez  fe  chama  hoje      em  agoas :  por  os  quaes  íinaes  vie- 
agoada  de  Saldanha,  mui  celebrada     raão  em  noticia  fer  aquelíe  o  mcf. 
pia  nome  acerca  de  nos:  não  tanto     mo  cabo  de  Boa  Efperança,&  com 
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o  primeiro  tempo  que  lhe  feruio  o  Ao  que  Ruy  Lourenço  refpondeo  q 

paíTarão fazendo fua  viagé já  mães  elle hera vaflallo delRey  de Portu- 

confiados.  Ruy  Lourenço  có  o  tem-  gal,  inuiado  em  companhia  de  ou- 

poral  que  teuerão  apartado  delle  foi  trás  nãos  de  que  fe  apartara  com  hu 

ter  a  Monçambique,&  como  o  não  temporal :  &  porque  em  todoios 

achou  nem  em  Quijoa  onde  o  efpe-  portos  da  comarca  daquella   ilha 

rou  vinte  dous  dias  partiofe  dali:  &  nunqua  achou  o  que  geralmente  fe 

âfaidado  porto  tomou  dous  zam-  dâ  a  todoios  homems,  mantimen- 

bucos  com  algús  Mouros  que  entre-  to  &  o  neceílario  por  feu  dinheiro, 

gouaelRey  por  ferem  de  Mõbaça.  ante  achara  muita  bombardada  ÔC 

Edahife  foi  áilbade  Zemzibar  que  frechada,  elle  em  defenfaô  de  fua 

he  àqué  de  Mombaça  vinte  legoas,  peífoa  &  por  emenda  do  que  lhe  era 

&  tão  pegado  á  terra  firme  que  as  feito  faria  o  que  fazem  os  offendi- 

mos  q  paííarem  per  entre  ellas  hão  dos.  Porem  leixadasas  offenfas  a* 

de  fer  viftas.  Onde  por  efte  fer  hum  lheas,  lhe  pedia  que  folgaíTe  de  o  a- 

canal  da  nauegação  daquella  coita,  gafalhar ,  &  per  elle  acceptaíTe  a  a- 

feleixou  eftar  obra  de  dous  mefes,  mizade  d'elRey  de  Portugal  feu  fe- 

em  que  tomou  mães  de  vinte  zam-  nhor  como  o  tinhao   feito   algús 

buços  carreaados  de  mantimentos  Reys  &  fenhores  feus  vizinhos  ôc 

da  terra:  no  fim  do  qual  tempo  ro-  outros  da  índia  :  com  a  qual  feus 

deando  a  ilha  per  fora  foi  ter  ao  por  eftados  erão  poftos  em  paz  &  em 

to  da  cidade  Zemzibar  donde  a  ilha  mães  riqueza  &  poder  do  que  ante 

tomou  o  nome,  em  que  eftauão  ai-  tinhão.  ElRey  ( que  afsi  fe  intitulaua 

gúas  nãos  furtas  &  muitos  zãbucos.  o  fenhor  defta  cidade  Zemzibar: ) 

Na  qual  checada  por  fer  quafi  foi  como  homem  não  experimentado 

pofto  não  teuerão  mães  tempo  pêra  em  noíTas  coufas  ,  não  fomente  fe& 

íaber  da  terra,  que  verem  recolherfe  pouca  conta  defte  recado  de  Ruy 

os  nauios  pequenos  pondo  as  proas  Lourenço:  mas  ainda  mandou  poer 

nella:  &  tudo  com  moílras  que  não  em  ordem  os  paraos  que  ali  eftauão 

pêra  vir  tomar  a  nao.  Os  noííos  auir 
do  confelho  fobre  efte  cafo,ordena- 
rão  que  primeiro  que  os  paraos  vief- 
fem,  que  foíTe  a  elles  o  batel  delia 

ao  capitão  no  qual  lhe  mandaua  per  com  obra  de  trinta  &  cinquo  ho- 

guntarfeeraaquelle  qandauarou-  mems,em  quehião  dous  criados 

bando  os  nauios  que  vinhão  com  d'elRey  a  hum  chamauão  Gomez 

mantiméto  pêra  aquella  cidade  fua:  Carrafco  que  era  eferiuão  da  nao  ÔC 

&  fendo  elle  lhe  perdoaria  o  darnno  o  outro  Lourenço  Feo,  homems. 

que  tinha  feito  ,  com  tanto  que  lhe  defejoíos  de  ganhar  honra  :  os  quaes 

deíle  a  artilharia  Ôc  coufas  tomadas,  cõmetterãp  os  paraos  &  hum  &  hu 
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palmente  com  as  gritas  que  dauão 
de  noite.  Te  que  em  amanhecendo 
veo  hum  recado  do  fenhor  da  terra 
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com  môrtc  d'algus  Mouros  trou-  huacoufa  fagrada  digna  de  venera- 

xerão  quatro  a  bordo  da  nao.  El-  ção,,  tirou  o  capacete  da  cabeça  ôc 

Rey  como  a  efte  tempo  tinlia  jâ  pos  fe  em  giolhos  fazendo  reueren- 

appelidada  a  terra  :  quis  na  praia  cia  como  íè  vira  feu  Rey:  ao  qual 

dar  hua  moítra  de  atê  quatro  mil  imitou  toda  a  outra  géte  que  eftaua 

homems,  dos  quaes  era  capitão  com  elle,  do -qual  modo  osMou- 

hum  filho  feu.  Ruy  Lourenço  ven-  ros  que  eftauao  em  hum  tefo  em 

do  a  multidão  delles,  porque  efpe-  olho  dos  nofíos  fe  cfpantarão  mui- 

raua  de  fe  ajudar  bem  com  artilha-  to,  &  o  Mouro  que  trazia  a  bandei- 

ria,  armou  dous  dos  íeus  zabucos  &  ra  teue  oufadia  de  fe  chegar  tanto  a 

o  batei  com  a  meudeza  que  podião  elles  que  leuemente  o  podião  ou- 

leuar&  gente  deítra  &  pos  roftro  uir.  Pedindo  polo  íígnal  que  trazia 

na  terra:  a  que  logo  acodirão  os  na  mão ,  licença  pêra  feguramente 

Mouros  apinhoandofe  todos  onde  ir  fallar  ao  capitão  ,  ao  que  lhe  foi 

lhe  pareceo  que  os  noííos  querião  refpondido  que  fe  algúa  coufa  que- 

fair.  O  qual  ajuntamento  foi  pêra  ria  que  foííe  â  nao  que  la  lhe  falia- 

maior  fua  deítruição  s  porque  che-  ria:  &  ifto  fez  o  capitão  de  induftria 

gados  os  zambucos  bem  a  terra  eõ  por  lhe  moftrar  toda  a  artilharia  ôc 

moftra  que  a  querião  tomar,  ficou  munições  de  guerra,  &  o  poder  re- 

o  cardume  da  gente  pêra  a  artilha-  ceber  com  mães  apparato  do  que 

ria  fer  milhor  empregada:   de  ma-  tinha  no  batel  onde  eíbuão  todos 

neira  que  logo  da  primeira  ceuadu-  em  pee.  Tornado  o  capitão  Ruy 

ra  ficarão  na  praia  trinta  &  cinquo  Lourenço  a  nao ,  veo  o  Mouro  lo- 

delles  em  que  entrou  o  filho  dofe-  go  trás  elle  acompanhado  doutros 

nhor  da  terra  que  os  mandaua.  A  quatro  que  erão  dos  principaes  da 

qual  deítruição  foi  para  elles  tama^  terra:  aos  quaes  Ruy  Lourenço  re- 

nho  efpanto  que  com  aquelle  te-  cebeo  com  gafalhado  &  os  fez  aííen 

mor  defempararão  a  praia:  leixan-  tar  em  hua  alcatifa  fegundo  feu  vfo; 

do  porem  muita  gente  da  noíía  en-  A  fubftancia  daqual  vinda  era  pe- 

crauada  com  o  almazem  de  feus  ti-  direm  paz ,  &  que  elRey  fe  queria 

ros  de  que  logo  ali  morreo  hum  fazer  tributário  d'elRey  de  Portugal 

marinheiro.  Ò  capitão  Ruy  Lou-  que  pêra  o  paíTado ,  baftaííe  por  fa- 

renço  vendo  toda  a  ribeira  defpeja-  tisfação  d'algúa  culpa  fe  a  tinhão 

da&querendofe  por  em  confulta  em  defender  fua  terra,  a  morte  de 

do  que  faria:  virão  vir  hum  Mouro  feu  filho  &  de  muitos  que  o  acom- 

correndo  com  húa  bandeira    das  panharão  nella.  Finalmente  o  capi- 

cjuinas  reaes  deite  Reyno  aruorada  tão  lhe  concedeo  a  paz  com  tribu- 

em  hua  afte ,  bradando  per  arauia  to  em  quada  hum  anno  de  cem 

paz  paz  paz.  Quando  elle  conhe-  miticaes  douro  &  trinta  carneiros 

cheo  a  bandeira  como  querri  via  pêra  o  capitão  que  os  vieíTe  receber. 

O  qual 
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O  qual  tributo  lhe  pos  não  fora eiv  que  fe  perdeo  iiaquetta  paragem 
te  por  razão  de  vaííallo  d'elRey  vindo  com  Pedraluarez  Cabra^  a 
dom  Manuel,  mas  porque  em  fua  qual  fe  tirou  a  mergulho  donde  ef- 
chegada  não  moftrou  a  bandeira  taua.  Ruy  Lourenço  como  foi  in- 
das  quinas  reacs  do  Reyno:  aqual  formado  d'elRey  deftes  feustraba- 
(fecundo  elles  diflerão  )  dera  Ioão  lhos  &  da  caufa  delles>  ordenou  Io- 
da Noua  a  hum  fobrinho  d'elRey  go  com  elle  que  com  a  íua  nao  que- 
de Melinde  pêra  nauegar  fegura-  ria  ir  dar  húa  vifta  ao  porto  de  Mó- 
mente,  cujas  eráo  húa  das  quatro  baça:  per  ventura  quando  elReyo 
nãos  que  ali  eftauão  furtas,  &an-  viífe  fobre  a  barra  delia ,  leixaria 
coradas  tomando  efte  fobrinho  d'el  de  vir  per  terra  com  gente  pois  fe 
Rey  por  defculpa  de  nao  aprefentar  fazia  preftes  pêra  vir  a  lhe  dar  bãta- 
a  bandeira ,  eftar  em  porto  alheo  lha.  Pofto  Ruy  Lourenço  em  ca- 
&c  fer  entertido  que  o  nao  fizeíTe,  minho  a  dar  ella  vifta  a  Momba- 
Pacrou  logo  o  tributo  daqile  anno,  ça,  fuecedeo  lhe  também  o  negocio 
deu  o  capitão  liuremente  as  duas  que  tomou  per  vezes  duas  naos& 
nãos  ao  fobrinho  d'elRey  de  Me-  três  zambucos:  nos  quaes  vinhão 
linde,  &  à  cidade  deu  outra,  por  fer  doze  Mouros  homems  mui  prin- 
fua:  fomente  a  quarta  que  era  de  cipaes  da  cidade  de  Braua  que  eftâ 
hum  lu^ar  da  cofta  chamado  Patê  abaixo  de  Melinde  cem  legoas.E 
fe  refratou  por  cento  &  fefenta  mu  porque  efta  cidade  era  regida  per 
ticaes  mães  em  íignal  de  o  bedien-  communidade  de  que  eftes  doze 
cia  que  em  eítima  de  fua  valia:  com  Mouros  erão  as  principaes  cabe- 
o  qual  concerto  todos  ficarão  em  ceiras  do  gouerno  delia ,  não  fo- 
paz,  &  quietos,  &  Ruy  Lourenço  mente  refgaftarão  fuás  peíToas  & 
fe  partio  via  de  Milinde  em  bufea  húa  deftas  nãos  tomadas,  dizendo 
de  António  de  Saldanha  onde  ain-  fer  daquella  fua  cidade:  mas  ainda 
da  não  era  vindo .  Mas  acharão  o  em  nome  delia  à  fizerão  tributaria 
ReynoíTo  amigo  em  tanta  necef-  a  elRey  de  Portugal  com  quinhen- 
fidade  que  a  fua  chegada  o  faluou  tos  miticaes  douro  de  tributo  qua- 
de  muito  perigo:  porque  elRey  de  da  anno  ,  pedindo  logo  pêra  fegu- 
Mombaça  lhe  fazia  mui  crua  guer-  rança  de  poderem  nauegar  como 
ra,  por  razão  da  amizade  que  elle  vaífallos  d'elRey  húa  bandeira,  o 
tinha  com  nofco .  O  qual  como  que  lhe  Ruy  Lourenço  concedeo 
homem  -que  efperaua  retorno  da-  de  boa  vontade.  E  a  principal  cau- 
quellaobra,  em  ódio  noíTo  tinha  fadefe  logo  eftes  Mouros  fazerem 
mui  bem  fortalecida  a  cidade:  &  à  tributários,  foi  porque  de  trás  deU 
entrada  da  barra  feito  hum  baluar-  les  vinha  húa  nao  muinca  da  pro- 
te  mui  forte  com  toda  a  artilharia  pria  cidade  de  Braua,  em  quequa- 
que  ouue  da  nao  de  Sancho  de  Toar  da  hum  trazia  boa  parte  de  fazenda: 
^  i                                 a  c-ual 
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ã  qual  prudência  Ruy  Lourenço 
conheo  tanto  quea  nao  chegou,  & 
lha  entregou  inteira  &  liure  3  fendo 
certificado  que  era  íua:  do  que  elles 
ficarão  mui  eípantados ,  vendo  que 
a  riqueza  da  nao  não  Fazia  cobiça 
aos  noífos  polo  feguro  que  lhe  ti- 
nhão dado,  entendendo  a  cautela  de 
que  elles  vfarão  por  a  faluar.  ElRey 
de  Mombaça  com  eftas  prezas  que 
os  noílbs  andarão  fazendo  aprcflbu 
mães  fua  vinda  fobre  Melinde:  por- 
que lhe  defpejarião  o  porto  pêra  en- 
trarem as  nãos  que  vinhão  a  elleem 
que  tinha  recebido  muita  perda. 
Daqual  vinda  elRey  de  Melinde  foi 
logo  auiíàdo  &  o  foi  receber  a  hum 
certo  lugar  onde  ounerão  batalha: 
&  fem  a  viótoria  ficar  com  algum, 
poftoque  elReyde  Mombaça  vi- 
nha mães  poderofo  em  gente,  tor- 
noufe  â  fua  cidade  temendo  que  os 
noíloslhé  fizeflem  algum  damno 
nella.  Peró  Ruy  Lourenço  conten- 
cauafe  com  lhe  fazer  a  guerra  de  fora 
tomando  quantas  nãos  vinhão  pêra 
entrar  no  porto:  no  qual  tempo  em 
hum  batel  mandou  hum  Gomcz 
Cãrrafco  com  trinta  homems  que 
cntraífe  pela  barra  dentro  a  lhe  ver 
o  fitio  da  cidade  &  por  razão  de,  hú 
baluarte  que  tinhão  feito  nefta  en- 
trada não  fubio  acima.  Finalmente 
auendo  ja  dias  que  Ruy  Lourenço 
andaua  nefte  ofício  de  prezas  das 
nãos  que  tomaua,  as  quaes  refgataua 
a  preço  de  meticaes  d  ouro  por  não 
avolumar  a  nao  com  outra  fazen- 
da: chegou  António  de  Saldanha  q 
também  de  Quiloa  te  ali  tinha  to- 


mado três  que  foi  a  todos  grande 
prazer.  &  mães  com  tamboas  ven- 
turas como  lhe  tinhão  acontecido 
pofto  que  forão  com  perigo  &  mui- 
to trabalho  de  fuás  peííoas.  ElRey 
de  Mombaça  temendo  que  com  a 
vinda  de  António  de  Saldanha  o  de 
Melinde  lhe  podia  fazer  mães  dam- 
no: lã  teue  modo  que  fe  meterão  os 
íèus  cacizes  entre  elles  cõ  que  fe  cõ- 
certarão  que  caufou.  partiríe  logo 
António  de  Saldanha  &  Ruy  Lou- 
renço com  elle.  Os  quaes  dobrado 
o  cabo  de  Guardefu  forãc  terá  vi!  la 
de  Mete ,  onde  per  prazer  do  Xe„ 
que  fairão  em  terra  a  fazer  fua  atoa- 
da em  hum  poço, &  tendo  ja  to- 
madas três  pipas,leuantarão  os  Mou 
ros  húa  reuolta  com  defej o  de  em- 
pecer aos  noíTos:  mas  elles  forão 
os  empecidos,  ficando  logo  três 
mortos  no  terreiro  a  fora  os  feridos, 
peito  que  também  euftou  íànguc 
principalmente  a  Gomez  Cãrrafco 
em  húa  perna  eirí  que  foi  muito  fe- 
rido. E  porque  todo  o  pouo  da  villa 
fe  pos  em  armas,  não  quis  António 
de  Saldanha  que  os  feus  por  beber 
agoa  lhecuftaík  macsfangue:&:  to- 
mou por  enmenda  delles  varejar  a 
villa  com artilheria.  Daqual  coita 
por  fer  ja  na  entrada  do  mes  de  A- 
bnl  que  começão  ventar  os  ponen- 
tes  atraueílbu  à  outra  parte  àd  colla 
de  Arábia  acima  de  Acé:&  foi  coiro 
do  toda  cõ  propoíito  de  ir  inuernar 
a  huas  ilhas  a  que  os  daterra  chamáo 
Canacanij .  Anrc  de  chegar  as  quaes 
tomou  húa  nao  carregada  de  encen 
ío  que  vinha  de  Xael  que  meteono 

fundo 
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fundo  por  fé  não  embaraçar  com     de  Cochij  &  os  noíTos  que  com  elle 


a  carga  delia,  de  q  a  gente  fe  faluou 
por  dar  configo  â  cofta:  &  adiante 
tomou  outra  carregada  de  Mouros 
quehião  em  romaria  a  Mecha  onde 
ouue  de  preza  algum  dinheiro  do  q 
elles  leuauáo  pêra  fuás  efmolas :  òí 
afsi  algús  macebos  porque  os  mães 
delies  fe  faluarão  a  nado  em  terra 
dando  também  com  a  nao  â  cofta. 
Chegado  âs  ilhas  de  Canacani  & 
eílãdo  na  terra  firme  fazendo  agua- 
da vierão  fobre  elle  muita  gente  de 
pee,  &  até  cinquoenta  de  cauallo 
Arábios:  homems  que  oufadamen- 
te  fe  chegauão,  &  com  tudo  ficarão 
mortos  cinquo  delies  &  dos  noíTos 
ao  recolher  dos  bateis  forão  fete  fe- 
ridos fem  tomarem  mães  agoa  por 
os  Mouros  logo  em  chegando  atu~ 


ficarão  defpois  q  os  Albuquerque» 
fe  partirão  pêra  o  Reyno. 

CAPITVLO.     V. 

ff  Como  o  Ç>mori)  veo  com  gr  a, 
de -poder  de  gente  Qf  aparato 
de  guerra  per  terra  &  per^ 
mar  fobre  elRey  de  Cochij  & 
das  'viãorias  qos  nojfos  delk 
ouuerão. 
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cifco   de  Albuquerque 

( fegundo  diíTemos)  fou- 

be  logo  o  C,amorij  co- 

f      em  guarda  de  Cochij 


mo  fi 


pirem  o  poço.  Depois  por  a  grande  húa  nao  ôc  duas  carauelas  corri  gen 

necefsidadequetraziãod'agoaque-  te  pêra  as  marear  &  pêra  defenfaõ 

reudo  dahi  a  dous  dias  tornar  a  ver  da  fortaleza  q  os  noíTos  tinhão  fei- 

fe  a  podiao  tomar  a  codirão  mães  de  to.E  cofiado  no  apparato  da  guerra j 

duzétos  de  cauallo,  ôc  três  mil  de  pê  ôc  multidão  da  gente  q  podia  leuar, 

q  não  derão  lugar  a  poderé  fair  em  afsi  per  mar  como  per  terra  :   dezia 

terra.  Vedo  António  de  Saldanha  q  que  aquella  deípefa  que  fazra  não 

j  â  toda  aquella  cofta  era  appellidada  era  pêra  fomente  deftruir  o  fenhor: 

ôc  q  não  podião  tomar  agoa  fe  não  de  Cochij,  mas  ainda  pêra  tomar  a 

á  cufta  de  fangue:  em  quanto  não  noíTa  fortaleza,  &  que  efta  tomada 

tene  tempo  leixoufe  eftar  naquellas  não  terião  as  nãos  que  vieíTem  do 

ilhas  onde  comião  por  refrefco  tar-  reyno  a  colheita  onde  podeíTem  fa- 

tarugas  &  algum  pefcado:  ôc  tanto  zer  carga.  ElRey  de  Cochij  per  fuaa 

quelheferuiopartiofe  com  propo-  efpias  era  fabedor  deftes  grandes  a-' 

fito  de  tomar  as  ilhas  de  Cúria  Mu-  percebimentos  do  C,amorij,  ôc  an- 

lia,  mas  não  as  pode  tomar,  &  dahi  daua  hum  pouco  defconfiado  de 

fepartio  na  volta  da  índia  dia  de  poder  refíftir  a  tamanho  exercito 

Sanótiago.  Da  chegada  do  qual  fe  por  fe  dizer  q  trazia  per  mar  ôc  per 

verá  adiante  porque  primeiro  con-  terra  repartidos  cinquoenta  mil  ho~ 

uem  fabermos  o  que  paliou  elRey  meais:  hús  que  auiao  de  vir  cõbateç 

a  noíia 
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*D  a  primeira  pecada 
a  noíía  fortaleza  cõ  muita  artilharia     tuguefes.  ElRey  com  eftas  &  outras 


'  que  ouueráo  dos  Mouros  de  Mecha, 
&  os  outros  auião  de  vir  per  terra 
cõmetter  o  vao  ,  &  mães  que  tinha 
conuocado  todoíos  principaes  do 
Malabar  contra  elle.  Com  as  quaes 
nouas  que  fempre  na  boca  do  pouo 
fe  multiplicão  em  mães  do  que  faõ: 
muitos  dos  naturaes  de  Cochij  fe 


palauras  de  Duarte  Pacheco  ,  ficou 
algú  tanto  cõfolado  &  muito  mães 
quando  vio  cõ  quanta  diligecia  elle 
daua  ordem  as  coufas  neceífarias:  & 
porq  algus  dos  feus  naturaes  ja  def- 
cubertamente  de  dia  fe  paíTauão  do 
reyno  de  Cochij  pêra  outras  partes 
cõ  temor  da  vinda  do  C,amorij,o  q 


paíTauão  do  reyno  a  outras  partes  fu     fazia  grande  efpanto  na  géte  meuda, 
gindo  de  noite  em  barcos.  ElRey     per  confelho  de  Duarte  Pacheco 


pofto  qouuiíTe  &  vlftç,  eftas  coufas, 
como  prudéte  diísimulaua  o  q  tinha 
em  feu  peito,  q  eráo  eftes  receos:  & 
o  melhor  q  podia  andaua  prouédo 
cm  o  neceíiario  pêra  a  defenfaõ  do 


mandou  elRey  lançar  pregões  que 
ninguém  fe  fahTe  do  reyno  ôc  qual- 
quer q  foífe  tomado  nefta  paflagem 
morrefle  por  iíío.  Duarte  Pacheco 
por  animar  elRey  &  os  feus  que  an- 


reyno^rincipalmente  em  húa  efta-     dauão  mui  cortados  de  temor,tanto 
cada  no  paílo  do  vao  do  rio  per  on-     q  foube  que  o  C,amorij  era  no  Re- 


de na  guerra  paífada  o  C,amorij  en 
trou.  Duarte  Pacheco  fentindo  efta 
defcõfíança  &  temor  q  elRey  trazia, 
o  esforçou  promettédolhe  q  por  fal- 
uaçãodefuapeílba  &  eftado  ellecõ 
quantos  erão  em  íua  companhia  ti- 
nhão  offerecido  as  vidas  :  &  que  cõ 


pelim  ante  que  deceííe  abaixo  a  Co 
chij  o  foi  efperar  em  humpaíío:  fo- 
mente com  húa  carauela  &  bateis, 
&  algús  barcos  da  terra  em  q  leua- 
ria  ate  trezentos  homems  de  que  os 
oitéta  erão  Portuguefes  &  os  outros 
Malabares  q  pêra  iflb  deu  elRey.Os 


cfte  propofito  aceptara  ficar  em  fua  Caimaes  &  principaes  de  Cochij 

ajuda  como  elle  fabia,  &  tão  longe  vendo  efta  diligencia  de  Duarte  Pa- 

de  fua  pátria  c]  não  tinha  outro  am-  checo,&  quão  oufadamente  hia  cõ- 

paro  fe  não  as  armas .  Com  as  quaes  metter  o  C,amorij,  però  q  efteuefsé 

cfperaua  de  o  quietar  em  feu  eftado  abalados  pera  fe  rebelar  a  elRey,  de 

com  a  victoria  de  feus  imigos :  que  teueranfe  te  ver  em  que  paraua  efta 

fe  efta  vontade  q  elle  tinha  fua  real  fua  ida:  &  approuue  a  Deos que  foi 

fenhoria  achaífe  em  feus  próprios  em  tal  hora,que  deu  em  huas  aldeãs* 

vaíTallos,  teueííe  por  certa  a  feguran  onde  ja  eftaua  affentada  a  gente  do 

ça  de  fuás  coufas.  Mas  qelle  receaua  C,amorij  em  que  fez  grande  eftra- 

fegundo  o  q  ja*  via  em  algus,  princi-  go  por  eftar  defeuidada.  E  pofto  q 

palméteemosMourosq  viuiãoem  fempre  no  cõmemmento  &  faida 

feu  reyno:  não  achar  tanta  lealdade  cm  terra  que  os  noííos  fizerão,  ou- 

i)elles,quantafee  amizade  &feruiço  uefinaes  de  victoria,  hião  os  na- 

lhe  auião  de  guardar  &  fazer  os  Por-  turaes  de  Cochij  tão  temerofos  côa 

fama 


!SH».«.kHJl  1^P1V;JJL-VP,-. 


,'Wi  '1*9  >  *■'«■> !JHHh1»  1  imwm 


Xmro  Septímò. 


Foi. 


135 


iàma  do  C,amorij ,  como  q  vinha 
;ras  clles  a  fúria  de  todalas  armas 
]o  C,amorij :  &  quem  macs  rema- 
ja  com  o  feu  catur  mães  valente  era 
porque  acerca  delles  não  hc  vileza 
mar  as  coitas,  mas  não  oufauão  de 
carecer  anre  elRey  por  não  terem 
:aufa  de  fugir.  A  qual  fugida  elRey 
entio  muito  pola  fraqueza  dos  feus 
k  o  Qamorij  rnaes  polo  animo 
los  noííos:  &  conuerteoa  indigna- 
rão defte  cafofobre  osaítrologos 
k  adeuinhos  que  lhe  promettião 
rrandes  victonas  de  nós.  Porem 
:omo  clles  fempre  bufcão  efcapu- 


andauâo  os  nòíTos  tão  alegres  de  erri 
tal  dia  íe  verem  com  os  imigos^què 
fe  efpantauão  os  Malabares,  &  di- 
zião  que  os  noííos  andauáo  toma-»' 
dos  da  fúria  da  vingança ,  como  os 
Amou  cos  de  Malaca  &  da  íaua,  os 
quaes  faõ  homems  que  com  indig- 
nação de  algua  vingança  matão 
quantos  achão  ante  íl  não  temendo 
a  morte  com  tanto  que  fiquem  vin 
gados.  E  certo  que  íegundo  o  Cja- 
morij  trazia  a  gente  &  nauios  de  cj 
os  noífos  quada  hora  erão  afombrai 


dos.  f< 


e  nao  entreuiera  a  con 


foi 


açac* 


&  esforço  fpiritual  da  memoria  da- 


as  a  feus  enganos^tomarão  por  def-  quelles  dias  da  Quarefma  em  quer 

;ulpa  que  o  dia  que  commettera  efperauão  porferuiçodeDeos  &  de 

iqueiía  jornada  pêra  a  fua  gente  feu  Rey  derramar  feu  fançme/egun- 

ornar  aquelle  alojamento  em  que  do  erão  poucos  &  a  carne  he  fub- 


eceberão  tanto  damno  :  fora  em 
lora  infelice  &c  não  eleita  per  pare- 
er  delles  fenão  per  fua  própria  von 
ade  y  íem  com  elles  confultar  os 
lias  que  pêra  bem  de  fua  victoria 
he  conuinha  obrar  as  coufas  cííen- 
iaes  daquella  guerra:'que  fe  quifeííe 


je<5ta  a  temores  da  morte:  fem  du- 
uida  era  coufa  pêra  fe  todos  embar- 
carem pêra  efte  Reyno,  porque  ro- 
ítroídifpoííçãoJ&  vontade  vião  em* 
os  naturaes  da  terra  pcra  defefperar 
de  fua  ajuda,  &  efperar  fazerem  del- 
les entrega  ao  C,amorij  como  elle 


onfeguir  viótoria  de  feus  imigos,  requeria, Aísi  que  entre  fse  &  temor 

faííe  das  horas  de  fua  eleição  :  por-  fe  determinarão  de  ir  efperar  o  Cjh 

ine  eítas  lhe  conuinhão  &  não  as  morij  ao  vao  da  eítacada  3  em  que 

Dmadas  per  própria  vontade  3  ao  elle  por  paífar,&  os  noífos  polo  de- 

[uc  elRey  deu  credito  polo  muito  fender  ouue  húa  miraculofa  bata- 

jue  confiaua  nelles.  Paííado  eíte  lha  :  porque  tendo  o  roítro  a  tanta 

ccidente  entre  algus  dias  que  eítes  pefo  de  gente  fomente  três  dos  no  £ 

neítres  da  eleição  do  tempo  efco-  los  forão  feridos  &dos  imigos  húV 

berão  pêra  o  C,amorij  pelejar  com  grande  numero^porque  onde  mor- 

»s  noííos  ,  foi  hum  Domingo  de  rerão  cento  ôc  oitenta  não  podia 

íamos  deite  anno  de  quinhentos  deixar  de  ferboafomma.  Paífado 

Z  quatro :o  qual  por  fer  tão  folem-  efte  dia  em  que  o  C,amorij  recebea 

íe  com  os  mifterios  queChníto  tãta  perdaaá  feita  feira  de  endoenças1 

telle  obrou  por  noíla  redempção,  per  eleição  dos  feiticeiros  mandou 
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*Da  primeira 

outra  vez  cõmetter  o  paiTo  do  vao 
8c  dia  de  Pafcoa  outra.não  fomente 
a  pê  mas  ainda  com  grande  nume- 
ro  de  paraos  que  quaíl  fazião  húa 
ponte.-no  qualcómettimcto  a  noíla 
artilheria  lhe  meteo  no  fundo  onze 
delles  &  matou  trezentos  8c  fefenta 
homems,&o  maior  damno  queda 
noíla  parte  fe  recebeo,  foi  a  géce  da 
terra  que  andaua  nial  armada.  Porq 
como  a  maior  parte  de  fua  guerra 
he  frechadas;  efpada  ,  adarga ,  &c  a- 
inda  entre  elles  não  auia  tanto  nu- 
mero de  artilheria  como  ora  tem: 
mães  íubje&os  andauão  os  naturaes 
da  terra  ao  perigo  por  mal  armados 
que  os  noííos  que  trazião  as  armas 
de  que  ca  vfaõ.  Ea  maior,  induítria 
queoC,amorij  punha  nefte  nego- 
cio ,  era  faber  quantos  Portusmefes 
morrião  :  ca  fazia  conta  que  por  fe- 
rem poucos. elle  os  iria  gaitando  te 
elRey  de  Cochij  ficar  defamparado 
delles,  8c  com  lhe  dizeré  q  nos  três 
dias  q  cõmetteo  o  vao  erão  mortos 
vinte  Portuguefes ,  ifto  lhe  faziáo 
crer  feus  adeuinhos  por  lhe  terem 
ditto  que  na  morte  dos  Portugue- 
fes eftaua  a  fua  victoria.  Com  os 
quaes  enganos  quando  veo  a  terça 
feira  de  Pafcoa  per  feu  confeiho  tor- 
nou repetir  a  entrada  per  mar  8c 
per  terra :  &  foi  tão  caftigado  da 
noíía  artilheria  que  afaftandofe  do 
lugar  do  vao  ferecolheo  a  hum  pai 
mar  com  perda  de  cento  8c  trinta 
homems  mortos,  &  grande  nume- 
ro feridos,&  os  noííos  fçgundo  an- 
dauão cubertos  denuues  defetas  & 
entre  artilheria,  miraculofamente 


pecada 

Deos  os  guardaua.  As  quaes  coufas 
quebrarão  tanto  o  coração  de  todo 
aquelle  gentio  do  C,amorij,que  lhe 
fugio  da  gente  fraca  8c  mefquinha 
maes  de  quinze  mil  homems  &  fe- 
fenta paraos  de  remo:o  que  caufou 
tamanho  temor  nelle ,  que  logo  fe 
quizera  partir  fe  o  não  entretiuera  o 
fenhor  de  Repelim  &  confeiho  de 
algús  Mouros.  Dizendo  que  leixaf- 
fe  aquelle  vao  de  tanto  infortúnio, 
8c  cõmetteííe  a  entrada  per  outra 
parte  que  não  foífe  per  tão  eftreito 
lugar,  pêra  que  a  gente  toda  podei, 
fe  pelejar  :  o  que  não  podia  fer  na- 
quelle  lugar  eftreito  porque  tirando 
os  dianteiros  os  outros  maes  dam- 
nauão  aos  feus  próprios  do  que  of- 
fendião  aos  imigos :  o  qual  confe-. 
lho  oC,amorij  acceptou  8c  partio- 
fe  daquelle  lugar. 

CAPITVLO.     VI. 

ff  <!>  alguas  'viB  orlas  queoè 
nojfos  ouuerao  doC>amorijy> 
(f  das  induzirias  Çf  ardis  de 
guerra  que  os  Brammanes 
(f  Mouros  do  feu  arrayal 
lhe  inuentarao  pêra  o  con fo- 
lar das  perdas  que  ouue  & 
perigos  per  quepajfou. 

ARTIDO  O  C,A- 

morij  de  aquelle  paílò. 
fem  os  noííos  faberem  o 
fundamento  de  fua  par- 
tida, chegou  naquella  mudança  hu 
Brâmane  a  Duarte  Pacheco  8c  deu 

lhe 
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lhe  hua  carta  a  qu  ai  lhe  mandaria  i  {To  a  elRey:&  lhe  afeou  taco  õ  cafo 

hum  Rodrigo  Reinei  que  fora  cap-  q  lhe  deu  elle  licença  q  podeíTe  ca- 

duo  em  Calecut,  no  tempo  de  Pe-  fíigar  aquelles  que  contra  feus  mau- 

draluarez Cabral,  quando  matarão  dados  leixauão  aterra.  Auidaefta 

Aires  Corrêa,  O  qual  lhe  fazia faber  licença  não  paííarão  féis  dias  q  não 

como  quátos  ardis  &  confelhos  el-  foííem  tomados  nefta  culpa  cinquo 

Rey  de  Cochij  tinha  Jogo  oC,amo-  Mouros ,  os  quaes  Duarte  Pacheco 

rij  era  auifado  dellcs  per  os  Mouros  mandou  leuar  a  nao  com  fama  que 

em  que  clRey  mães  eõfiaua  :  &  que  os  mandaua  enforcar:  fobre  que  lo- 

todos  eftauáo  de  acordo  per  indu-  go  vierão  muitos  recados  d'elRey 

ílria  do  C,amorij  pêra  matar  todo-  que  tal  não  fizeffe  por  ferem  hòmés 

los  Portnguefes  per  qualquer  modo  aparentados  &  dos  principaes  da  ter 

que  pudefíein.  Duarte  Pacheco  por  ra.  Ao  que  elle  refpondeo  que  lhe 

não  molhar  a  elRey  que  temia  os  pefaua  de  vir  o  feu  recado  tão  tarde, 

Mouros  que  andauão  naquellas  cou  porque  os  miniftros  de  fua  morte 

fas,  não  lhe  deu  conta  do  que  orde-  forão  niífo  mui  diligentes  por  fuás 

nauão  contra  os  noífos:  fomente  culpas  o  mereceram  -.  de  que  elRey 

lhe  fez  queixume  delles  da  pouca  &  os  Mouros  ficarão  mui  triftes  ôc 

lealdade  que  lhe  mantinhão  dando  temerofos  de  tão  publicamente  fa- 

auifo  de  feus  fegredos  afeuimigo,  zerem  o  que  ante  fazião.  Peró  Du- 

pedindolhe  que  proueíTo  niíTo  má-  arte  Pacheco  os  tinha  madado  mui 

dando  dar  tal  caftigo  a  hum  par  dei  bem  guardar  &  ter  em  fegredo  te  o 

les  que  temeflem  os  outros  encor-  fim  da  guerra  ,  porque  efperaua  ao 

ter  na  fua  culpa.  O  que  elRey  difsi-  diante  comprazer  com  a  refurreição 

mulou  &  não  pos  em  obra,  temen  delles  a  elRey  &  aos  Mouros  da  ter: 

do  efcandalizar  em  tal  tépo  os  Mou  ra,por  ferem  proueitofos  pêra  o  ne- 

ros  em  quem  elle  tinha  pofto  boa  gocio  da  pimenta  :  porem  ao  pre- 

parte  de  fua  efperança,  por  ferem  fente  ficarão  tão  efcádalizados  que 

mercadores  q  tinhão  muita  fubftá-  não  andauão  bufcando  fenão  como 

cia  de  fazenda  ■.  &  com  eíle  receo  pcdeílé  a  feu  faluo  empecer  os  nof- 

que  eiles  fentião  em  elRey  tomarão  íos.  Com  o  qual  ódio  andando  Di* 

licença  que  defcubertamente  anda-  arte  Pacheco  fazendo  alguas  entra- 

uão  amedrentando   os  naturaes  a  das  na  ilha  Cambalão  em  quanto 

leixar  a  terra,  &  principalmente  á-  o  C,amorij  fez  aquella  mudanças' 

quelles  que  erao  adjutorio  da  guer-  do  vao  a  outra  parte ,  eftes  Mouros» 

raque  com  feusparaos  &  barcos  de  Cochij  iâ  onde  osnoflos  anda- 

hião  bufcar  mantimentos  de  q  co-  uão  pelejando  lançarão  húa  fama 

meçaua  auer  a  necefsidade.  A  qual  folta  per  todos  os  da  terra,  que  os 

coufa  efcandalizou  tanto  a  Duarte  Mouros  de  Cochij  tinhão  tomada 

Pacheco,cjue  tornou  outrayez  fobre  a  fortaleza  &  hua  das  carauelas  &  a 
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nao,com  morte  de  quantos  Portu-  ilha  onde  eftauão  os  noíTos :  que 
guefes  eftauão  em  fua  guarda:  exor-  naquella  defenfao  tiueráo  o  maior 
tando  os  que  lá  andauão  em  fua  a.  trabalho  do  q  te  então  tinhão  paífa 
iuda  que  fizeííem  outro  tanto  &  af-  do  &  a  caufa  foi  efta .  O  C,amori j 
fi  ficarião  ljures  dos  trabalhos  da  quãdo  quis  cômetter  efta  palTagem 
guerra  que  padecião  por  fua  caufa.  fez  moítra  que  auia  de  fer  per  hum 
Duarte  Pacheco  primeiro  que  efta  fò  lugar3&  tanto  que  a  gente  come 
falfa  noua  fe  publicaíTe,  foi  íabedor  çou  entrar ■  o  fenhor  de  Repelim  có 
delia  per  auifo  de  Cochij  :  ôc  teme-  grande  numero  de  paraos  em  que 
do  que  podia  fazer  algúa  impreíTaõ  aueria  mães  de  três  mil  homems 
no  animo  dos  naturaes  que  não  era  cómetteo  entrar  per  outro  pado 
mui  fiel 3  íimulando  necefsidade  fe  mães  abaixo:  o  qual  caio  fe£  Duar- 
veo  pêra  Cochij  fem  do  cafo  dar  te  Pacheco  repartir  a  gere  que  tinha 
contaaelRey:fométedenouoco-  em  duas  partes ,  mandando  a  efta 
meçou  fortalecer  ôc  prouer  nas  par-  per  que  entraua  o  fenhor  de  Repe- 
tes de  fufpeita  &  ter  maior  vigia  a-  hm  as  duas  carauelas  capitães  Dio- 
cercados  Mouros  de  Cochij.  Een-  goPirez  &  Pêro  Raphael  cõalgús 
tre  algúas  coufas  que  ordenou  foi  q  paraos  &  elle  ficou  em  terra  no  iu- 
naquella  parte  per  onde  o  C,amorij  gar  per  onde  cõmettia  o  vao  o  prin 
queria  paífar  em  q  via  outro  vao  de  cipe  Naubeadarij  com  o  maior  cor 
maré  vazia  :mandou  de  noite  fecre-  po  da  gente.  Eftando  em  hum  mef- 
tamente  meter  húas  eftacadas  mui  mo  tempo ,  afsi  nefta  parte  do  vao 
agudas  de  paos  toftados  em  lugar  como  nas  carauelas  defendendo  a 
de  abrolhos  pêra  fe  encrauar  a  géte,  palTagem,  obra  de  trezentos  homés 
o  que  aproueitou  muito.  Porque  o  da  terra  per  induftria  dos  Mouros 
dia  da  paífagem  defte  vao  como  to-  defãpararão  Duarte  Pacheco:o  qual 
dosvinhão  com  Ímpeto  de  paíTar,  vendofe  mui  perfeguido  da  muU 
lançoufe  hum  grão  golpe  de  gente  tidão  dos  imigos,  mandou  chamar 
aelle  dandolhe  agoa  pelos  peitos:  o  príncipe  de  Cochij  que eftaua  em 
&  tanto  que  fe  começarão  a  encra-  outro  paífo  de  menos  defenfao ,  & 
uar  acuruauão,&  os  outros  que  fo-  nãolbeacodio  como  quem  temia 
brevinhão  detrás  empeçauão  nelles  ir  fe  meter  em  tão  manifefto  perigo 
de  maneira  q  cahião  hús  fobre  ou-  como  fabia  fer  o  em  que  elle  efta- 
tros  reprefando  a  agoa  fem  fer  ja  ua.  Duarte  Pacheco  porueq  fobre 
vao,  mas  lugar  de  fua  per.  lição,  hús  efte  defamparo  fe  vio  ainda  em  ou- 
afogados  ôc  outros  encrauados ,  cõ  tra  maior  necefsidade,que  foi  filie- 
que  os  trafeiros  não  oufauão  cõmet  cer  poluora  a  hús  bateis  que  tinha 
ter  aquella  palTagem.  Com  tudo  era  no  feu  paífo,  os  quaes  lhe  a j  udauão 
tão  grande  o  numero  da  gente,  que  muito  entretendo  o  pefo  da  gente, 
ainda  paflarão  muitos  da  banda  da  a  grão  preia  mandou  as  carauela s  de 
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,aixo  que  lhe  foccorrcflcm:&  com     templo,o  qual  te  aquelle  dia  não  .ti- 
mm  batel  que  mandarão  q  fc  ajun-     nha  começado  :  &  pêra  confirma- 
ou  aos  outros  q  lá  tinha  Jficou  com     çao  difto  que  lhe  querião  perfuadir 
Joúrepoufo  da  multidão  dos  imi-     fobreueo  aofeuarrayal  hua  intei- 
ros que  qualhauão  o  rio  naquella     midade  a  maneira  de  peite  per  cfpa- 
íaíTagem.  Porque  teue  outra  ajuda     ço  de  hum  mes  q  náoduraua  nu  ho 
lefpqis  da  vinda  deite  batoque  foi     me  mães  q  dous  ou  três  dias,em  que 
W  também  a  maré  a  elles  com  que     perdeo  mães  de  féis  mil  homés .  Co 
oralmente  aquelle  lugar  ficou  fegu     temor  da  qual  muitos  lhe  fugirão:& 
o  de  paíTaoem,  &  elle  teue  tempo     os  outros  andauão  tão  afombrados, 
le  vir  nos  fiteis  q  ali  tinha  foccor-     que  meteo  o  C,amorij  em  grande 
er  as  carauelas:&  approuue  a  Deos     confufaò  não  fe  (abendo  determi- 
ne com  fua  chegada  também  fica-     nar.  Os  Brâmanes  feiticeiros  por  fe 
■ão  liures  do  damno  que  recibião     tornarem  a  recõciliar  com  elle  vie- 
la multidão  dos  paraos.  Finalmen-     rão  com  hum  ardil  de  enganos  por 
:e  fe  os  imigos  fan  grarão  os  noflbs,     não  acabarem  de  perder  o  credito 
gjles  receberão  o  maior  dano:  porq     de  fuás  promeflas.dizendoque  que- 
-m  ambolos  paQos  fométe  os  mor     rião  ordenar  hús  certos  postos  quaes 
íos  foião  feifeentos  &  cinquoenta.     auiao  de  fer  lançados  na  vifta  dos 
E  o  que  mães  afombrou  o  C,amo-     noílbs  quandovieíTem  a  fe  adjuntar 
rij  nefte  dia  .foi  que  recolhido  elle     com  a  fua  gente:  &  erão  tão  pode* 
cm  hum  palmar  vizinho  aborda     rofos  q  os  auião  de  cegar  de  todo 
do  rio  -.  lã  o  foi  pefear  hua  bom  bar-    pêra  não,  poderem  dar  mães  hum 
da  das  carauelas  matandolhe  noue     naíío.  Os  Mouros  a  quem  eílas  cou 
homés  aos  feus  pees,  do  fangue  dos     ias  mães  tocauão.pofto  que  não  có- 
quaes  elle  ficou  borrifado  &  hum     fiaííem  neftas  mentiras  dos  Bram- 
delles  dizião  fer  Brammane  que  lhe     manes/olgauão  com  cilas  por  ani- 
eftaua  dando  betei.  Por  razão  do     mar  o  pouo  &  mães  a  elRey  que  o 
qual  cafo  fe  indignou  tanto  contra    vião  mui  quebrado  :  &  trouxerão 
os  feus  feiticeiros  q  os  quifera  man-     também  outra  inuenção  em  q  mães 
dar  matar:  porque  naquelle  dia  lhe     confiaua  por  fer  induftria  de  guerra, 
tinhão  elles  promettida  a  viãoria,&     Dizendo  ao  C,amori  j,  que  ali  efta- 
nelle  recebeo  maior  damno  que  em     ua  hum  Mouro  per  nome  Coje  Aí- 
todolos  paííados.  Porem  entreuie-     le,  o  qual  tinha  inuentado  hua  ma. 
rão  niífo  muitos  Caimes  &  peífoas     neira  de  cafíellos  de  madeira  arma- 
notaueis  &  derão  por  d.efculpa  por     d  os  fobre  paraos,  em  quada  hú  dos 
parte  deiles,  dizendo:  que  os  deofes     quaes  bem  poderião  caber  dez  ho- 
eftauão  indignados  centra  elle  Qa-     mems  &  íeriáo  tão  íobranceiros  ío- 
morij  porque  no  principio  daquella     bre  as  carauelas  com  que  ■facaflem 
guerra  prometeu  de  lhe  fazer  hum    ienhores  do  alto :  &  como  a  força 


Da  primeira  Década 
dos  noílos  eílaiiã  neftas  carauelas  nha  ifto  per  induftria-  dos  Monto 
por  razão  da  ardlheria,  tomadas  el-  de  Cochij:  &  fendo  afsi  elle  mi 
las  ficauão  perdidos  de  todo.  E  que  podia  ter  tanto  reíguardo  que  hú; 
alem  deite  ardil  tinhao  outro  mui-  hoía  ou  outra  não  lhe  pudeíle  aco 
to  melhor  por  fer  (cm  nenhum  era-  tecer  algum  grande  defaftre,  por  fe 
balho:  dar  auifo  aos  Mouros  de  Co  trabalhofa  coufa  guardar  dos  irais 
chij  que  lançaílem  peçonha  nas  a-  ■  gos  de  cafa.ElRey  como  foube  qu< 
goas  de  que  os  noílos  bebião  com  elle  eítaua  defcontece,  veofe  com  c 
que  os  irião  gaitado.  As  qnaes  cou-  príncipe  a  vifitalo  da  yidoria  do  di; 
ias  aisi  ficarão  no  juizo  do  C,amo-  paflado,&  o  principea  defeulparfe 
nj,  que  lhe  parecia  não  ter  mães  di-  dizendo  que  a  gece  q  fugira  elle  ti- 
laçio  per  auer  vidoria  dos  noílos  q  nha  mandado  fazer  exame  diflo  & 
cm  quanto  eflas  fe  ordenauão  :  &  achaua  fer  quafi  dos  Cairacs  &  ca 
por  iíTo  com  muita  diligencia  man  pitães  que  fe  rebeílarão  ao  feruicc 
dou  logo  pór  mão  nellas.  delRey  fentio  queali  eítaua.  ElRq 

tomada  a  mão  ao  fobrinho  com  pi 
C  A P  I T  V  L  O.     VIL  ;  lauras  brandas  &  moftras  de  muitc 

amor  começou  de  tirar  de  fufpeitaí 
f  cDe  alguas  coufas  que  o  C>a-     Duarte  Pacheco,moítrando  que  d< 

morij  Rey  de  Calecut  ordenou  cou&  a^gúa  daquellas  elle  não  fora 

Cf  cometi eo  contra  os  no/Tos,  ^e^or  :  fomente  vindo  viíítala  & 

Cf  elRej  de  CochiÀ  na  guerra  darlhe  as  ^r^as  do  trabalDO  <lue  a" 

que  tinha  com  elle:  (f do  que  g?c^f^okuara^rdcfcn. 

WuarteTachecomíTofel       Í       H    ^  ^Tf  u 

JJ  7  ,"^«         nho  que  lhe  contou  o  defeontenta- 

mento  que  elle  tinha  &  a  caufa  del- 
V  A  R  T  E  Pacheco  def-    le.  E  quanto  a  defeófiança  dos  Mou 
pois  que  lhe  Deos  deu     res  elle  tinha  razão  ,  peró  o  tempo 
aquella  victoria  J  veofe     não  daua  lugar  a  mães  que  a  diífí- 
com  as  carauelas  adjun-    mular  com  elles  por  ferem  muitos 
tar  a  nao  ôc  fauorecer  a  fortaleza,     &  poderofos:  q  cómectendo  alguas 
mui  deícontente  do  príncipe  de  Co     coufas  leues  conuinha  paflar  per  el- 
chi)  &  d  eRey  por  lhe  fugir  tanta     les,  &  quãdo  foííem  publicas  Sc  de 
gente  da  íua:  principalmente  por  o     perigo  então  teria  outro  modo  co 
príncipe  nao  acodir  com foccorro     elles  Que  lhepedianão  ouuelíe  pai 
ao  tempo  q  o  mandou  chamaram    xão  pois  não  tinha  por  trabalho  os. 
Jjue  os  imigos  quafi  ouuerão  de  paf    perigos  que  paflaua  em  defender  a- 
larovaoAíepaííarãoforaonego^    quelle  feuReyno, qcradclRcy de 
cio  de  todo  acabado.  E  o  que  mães     Portugal  feu  irmão:  por  tanto  leixJ 
claqui  ientia  era  parcccrlhc  que  vi-    do  todo  o  paliado  entendeííe  em 
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peraua  cõmetter :  acordarão  q  por 
razão  dos  caftellos  cj  fe  armauão  nos 
bateis  a  maior  parte  de  gente  Porta 
guês  eftiueíle  nas  carauelas  &  em. 
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remedear  o  prefente^porquíe  fegun- 
do  oC,amorij  fora  efcarmentado 
não  podia  leixar  de  tornar  com  po- 
der de  mães  gente  ,  pois  as  injurias 

parem  indignação  &  efta  fúria  de  guarda  da  fortaleza,&  outra  eftiuef- 

vingança.  Ao  terceiro  dia  tornou  fe  cõ  o  príncipe  de  Cochij  &  Cai- 

elRey  mui  agaftado  dando  conta  a  mães  no  lugar  do  vao.Tornado  el- 

Duarte  Pacheco  q  per  fuás  enculcas  Rey  pêra  fua  caía  aprouer  emas 

q  trazia  no  arrayaí  do  C,amorij,  ti-  coufas  defta  pratica  a  ficou  Duarte 

nha  íabido  o  confelho  q  ouue  fobre  Pacheco  em  outra  cõ  os  capitães  Ôc 

fua  tornada  Sc  os  ardis  dos  pos3  ca-  principaes  peíloas  q  cõ  elle  andauãó 

ftellosJ&  peçonha  nas  agoas,  &:  que  naquelles  trabalhos;  porq  como  os 

també  lhe  fora  ditto  q  o  C^amorij  confelhos  delRey^erão  logo  poftos 

mandara  bufear  todolos  elefantes  a-  nos  ouuidos  do  G,amorij  quis  pro- 

deftrados  q  auia  na  terra  pêra  paíla-  uer  no  q  auião  de  fazer  fem  o  cõmu 

rem  o  vao^pera  fere  amparo  da  gen  nicar  cõ  elRey,  temendo  o  dano  cj 

te  q  auia  de  vir  efeudada  detrás  dei-  lhe  podia  fobre  vir  tomando  o  C,a- 

les.Duarte  Pacheco  a  eftas  nouas  &  morij  na  fua  induftria  ardil  de  os  of 

ao  temor  q  lhe  elRey  moftraua  ref-  fender.E  as  couíàs  em  q  logo  proue 

pondeolhe  cõ  palauras  de  esforço :  rão  foi  cortar  a  ponta  de  hú  cotouel 

dizendo  q  não  fe  agaftafle  porque  lo  q  fazia  a  terra ,  onde  fez  húa  ma- 

todos  eftes  apparatos  &  inuenções  neira  de  baluarte  q  ajudaíTe  a  defen- 

dos  Mouros  de  Calecut^maes  erão?a  deras  carauelas  q  ficauão  metidas 

fim  de  temorizar  a  géte  de  Cochij  q  naquelle  anco  da  terra^por  lhe  ficar 

por  lhe  parecer  terem  força  cetra  o  hú  fó  cõbate:&  no  lugar  dovao  ou- 

poder  dos  Portuguefes,q  per  muitas  tro  de  madeira  groíTa  entulhado  011 

vezes  tinhão  expirimentado.  Que  de  auia  de  eftar  a  artilheria  por  caufa 

quanto  aos  caftellos  &  elefantes  elle  dos  elefantes  q  auião  de. entrar  per 

tomaua  fobre  íi  o  remediOjCj  o  lan-  aquella  partea&  húa  groíTa  eítaeada 

carde  peçonha  nas  agoas  ífto  lhe  ao  longo  da  terra ,  q  fiçaíle  foberba 

pedia  q  mandaíTe  prouer  per  homés  fobre  o  vao  em  lugar  de  muro  pêra 

de  confiança  :  porq  a  maldade  dos  podere  pelejar  de  cima.Mãdou  tãbé 

Mouros  podia  corromper  a  muitos  encrauar  hús  grades  madeiros  cõ  as 

fe  não  foíTem  muito  fieis  nefte  cafo  puas  de  ferro  pêra  cima:  os  quaes  a- 


q  importauaa  vida  de  tantos.  E  def- 
pois  que  muimeudaméte  eftiuerão 
practicádo  no  modo  de  efperar  eftes 
aparatos  do  C,amorija  &  em  q  par- 
te fariáo  maés  força  no  mar  ou  na 
terra  pois  per  ambas  eftas  partes  ef- 


uião  fec retaméte  á  noite  ante  do  dia 
da  entrada  fer  metidos  110  lugar  do 
vao  prefos  cõ  eftacas  por  os  não  le- 
uantar  agoa,  pêra  os  elefantes  fe  en- 
crauaré  nelles.  E  pofto  q  encomen- 
dou a  elRey  a  vigia  das  agoas ,  pot 
S  1  razão 
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razão  da  peçonha  por  mães  fegurã- 
ça  deu  cuidado  a  algús  Portuguefes 
homem s  de  recado  queandaflem 
fobre  os  gentios  a  que  elRey  encõ- 
médaíle  a  guarda  delias  .O  C,amorij 
em  quanto  os  noílos  ordenauáo  e- 
ílas  coufas  també  entendia  em  feus 
apercibimentos.,  principalmente  na 
inuenção  de  caítellos  de  Coje  Alie 
que  erão  oito,  quada  hum  emdous 
paraos  de  altura  de  vinte  palmos,de 
cima  do  qual  poderião  pelejar  dez 
homems.E  em  quanto  trabaíhauão 
nelleSjUao  leixaua  de  mãdar  cõmet 
ter  os  noííos  per  quantas  partes  & 
modos  podia  :  ora  com  armas  ora 
per  traições  que  fempre  cairão  fobre 
íua  cabeça  com  perda  dos  feus.  Por 
cj  elle  mandou  fobre  a  nao  de  Du- 
arte Pacheco  por  efíar  apartada  das 
carauelas  òc  deita  feita  perdeo  qua- 
tro paraos  com  muita  gente  morta 
<&  ferida,  &  mães  tomaranlhe  hum 
carregado  de  mantimentos  &  a  gen 
te  que  era  natural  da  terra  fefaluou. 
Deípois  per  duas  ou  três  vezes  fize- 
ião  entradas  com  ardis  &  ciladas: 
húa  das  quaes  foi  per  induílria  de 
hum  Mouro  mercador  chamado 
Gormalej  a  quem  Duarte  Pacheco 
por  comprazer  aelRey  deCochij 
deu  húa  bandeira^dizédo  que  a  que- 
ria pêra  trazer  pimenta  per  os  rios 
dentro  porque  per  ella  foífe  conhe- 
cido dos  noííos  por  não  receber 
damno.  Mas  todo  o  feu  ardil  elle  o 
pagou,&  neftes  cõmetimétos  f  m- 
pe  perdião  mães  do  que  ganhauáo: 
porque  de  hua  fò  vez  lhe  tomarão 
os  noífos  ojto  paraos  &  treze  bom- 


bardas. E  por  lhe  não  ficar  coufa 
por  tétat  també  forão  lançados  féis 
naires  da  parte  do  Qamorij  'pêra 
matar  Duarte  Pacheco  :  dos  quaes 
fendo  elle  auifado  acolheo  hum  & 
outro  de  Cochij  que  ja  andaua  em 
fua  companhia,&  prezos  os  mãdoii 
a  elRey  de  Cocbij  que  fizeííe  juftiça 
delles  porque  elle  não  queria  íèr  o 
juiz  daquelie  cafo  pois  era  o  offen-' 
dido.  E  o  mães  que  Duarte  Pache- 
co eftranhou  a  elRey  foi  ferem  elles 
també  lançados  pêra  queimar  as  ca- 
rauelas :  &  de  todas  eítas  &  outras 
coufas  q  quada  dia  mouião  permec- 
tia  Deos  ferem  logo  defcubeitas  aos 
noílos  ante  de  fe  cõmetteré,  com  c| 
fe  prouião  pêra  não  encorrer  no  pi- 
rigo.  Não  íométe  cõ  eftes  que  efta- 
uão  em  Cochij  o  C^amorij  vfaua 
deftes  ardis_,mas  ainda  mandou  lan- 
çar fama  emCananor  &  emCoulao 
onde  eftauão  as  duas  feitorias  que 
todoíos  Portuguefcs  de  Cochij  erão 
mortos,  Com  recado  a  algus  Mou- 
ros  de  íua  valia  per  q  lhe  encomen- 
daua  que  fizeííe  là  outro  tanto  aos  q 
la  eftauão:  que  foi  caufa  de  elles  te- 
ré  trabalho  em  quato  não  fouberão 
a  verdade_,&  poré  nefte  recolherfe  a 
cafa  forte  que  António  de  Saa  tinha  ' 
feita  em  Couláo  lhe  matarão  hum 
homem  &  ferirão,  ai  gus.  Afsi  q  per 
todalas  partes  &  modos  o  C^amori) 
cõmetteo  fe  podia  tomar  vingança 
dos  noílos  fem  lhe  apro u citar  ai gúa 
de  quantas  coufas  lhe  os  Mouros 
inuentarão  pêra  iílb.  Acabados  os 
feus  caftellos  cm  quãto  dauão  eftes 
rebates  ficou  o  C^anionj  tão  namo 

rado 
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Selo  cfelles ,  qae  leixadas  as  outras 
induftrias  dos  pos  &  elefantes  toda 
fua  efperãça  &  força  pos  no  cõmet- 
timento  do  combate  per  mar  com 
elles.  E  certo  q  tinha  razão  porq  na 
vifta  erão  tão  temeroíos  quão  fra- 
cos fe  defpois  moftrarão  quem  os 
pouoou:a  vinda  dos  quaes  em  fama 
tanto  afombrou  a  elRey  de  Cochij 
&  os  feus  ,  que  poios  animar  quis 
també  Duarte  Pacheco  vfar  de  ou- 
tro artificio  dizendo  q  era  contra  os 
caftellos  &  toda  via  em  feu  tempo 
feruio.  O  qual  foi  ajuntar  ambas  as 
carauelas  com  as  popas  em  terra  co 
rabeiras  per  baixo  pêra  fe  alagar  quã 
do  quifeíle:  &  ao  pé  de  quada  ma- 
fto  mandou  também  armar  outra 
maneira  de  caftellos  pêra  q  queren- 
do os  outros  abalrroar  queficaíle 
igual  delles.  E  nas  proas  alem  dos 
gorou  pezes  que  erão  mães  cõpridos 
do  neceílario  peraa  nauegação;mã- 
dou  atraueíTar  dous  maftos  peraen- 
treterem  a  chegada  dos  caftellos  âs 
carauelas,&  lhe  ficar  efpaço  pêra  fe 
aproueitar  da  artilheria.    Prouidas 
eftas  coufas  repartio  a  gente  q  tinha 
dos  noíTos  que  per  todos  podião  fer 
ate  cento  &  fefenta  homems:a  qual 
repartição  era  neftas  quatro  partes, 
no  vao,na  fortaleza,&  pelas  caraue- 
las &  nao,  porque  em  todos  eftaua 
a  defenfaõ  delles  &  daquelleReyno 
de  Cochij .  E  pofto  que  efta  reparti- 
ção ficou  afsi  feita  defpois  que  o  ne- 
gocio chegou  a  pelejar  tudo  fe  ba- 
ralhou trocando  hús  por  outros  fe- 
gundo  a necefsidade o  requeria,  & 
em  quada  hú  deites  lugares  també 
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auia  muita  gente  qelRey  tnandaua 
mães  por  fazer  corpo  de  gente  que 
por  accrefcétarc  animo  aos  noílbs: 
ca  fegundo  feu  vfo  ante  queexperi* 
mentaíTem  o  ferro  muitos  delles  fe 
punhão  em  faluo.  A  efte  tempo  ja 
em  Cochij  auia  mui  pouca  gente 
da  natural  da  terra,  por  fer  toda  fu- 
gida da  fralda  do  mar  pêra  dentro 
do  fertão  com  temor  dos  apparatos 
do  Cyimorij,  pofto  q  vião  quantas 
victorias  os  noílbs  auião  de  feus  imi 
gos:&  não  fomente  fugio  a  géteci- 
uel  mas  aiffia  fe  lhe  rebeliarão  mui<- 
tos  Caimaes  que  entre  elles  faõ  pefl- 
foas  notaueis  como  acerca  de  nós 
fenhores  de  terras  de  titulo.  Ca  el- 
Rey de  Cochij  começou  efta  guer. 
ra  fendo  em  fua  ajuda  eftes  que  erão 
feus  vaííallos :  o  príncipe  feu  fobri- 
nho  herdeiro  do  Reyno ,  o  Caimal 
de  Paliport ,  o  Caimal  deBalurt,  o 
Cham  de  Begadarij  fenhor  de  Por- 
ca^ o  Mangate  Caimal  feu  irmão, 
&  o  Caimal  de  Cambalão,&  o  Cài 
maldeCherij  aVaypij  &  outros 
fenhores  de  terras  :ôc  juntamente 
erão  em  ajuda  d'elRey  com  ate  vin 
te  mil  homems  q  com  os  feus  fazia 
numero  de  trinta  mil.  Pêro  proce- 
dendo a  guerra  poucos  &  poucos  o 
leixarão  &  ficou  fomente  com  o  fo 
brinho  &  com  o  Caimal  de  Vaypij 
que  fempre  lhe  guardou  muita  leal- 
dade. Finalmente  de  trinta  mil  ho- 
mems com  que  110  principio  defta 
guerra  fe  achou ,  nefte  tempo  de 
tanta  afronta  que  foi  a  maior  não 
tinha  oito  mil :  &  ainda  eftes  mães 
fubje&os  ao  temor  que  â  cõftancia 
S  }  de  acorri- 
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T>a  primeira  Ttecada 
de  acompanhar  os  noííos  no  tem-     quaes  caítellos  elle  eftaua  tão  con- 


po  do  trabalho.  E  a  gente  com  que 
o  G.arnorij  começou  feria  ate  fefèn 
ta  mil  homems  de  que  a  efte  tem 


tente,  que  lhe  parecia  ter  a  vistoria 
mui  certa  fem  ajuda  deftes  q  o  dei- 
xarão,mas  o  negocio  não  fuecedeo 


po(  fegundo  diílemos )  pelos  cafos     fegundo  elle  eíperaua  como  fe  vera 
&  perdas  que  teue  também  ja  tinha     neíle feguinte  capitulo, 
menos  hum  terço  :  porem  era  fa- 

CAPITVLO.     VII. 

y  Qomo  o  Camorij  de  Calecut 
com  húas  machinas  de  caB  el- 
fos em  barcos  &  elle  per  ter- 
ra, veo  cometter  os  noffos:  fjf 
defia  &  de  outras  «je^es  qút 
cometteo  querer  paffar  o  rio 
ficou  tao  desbaratado  que  fè 
recolheo pêra  feu  Rey  no. 

OSTASASCOV- 

fas  de  quada  húa  deftas 
partes  na  ordéem  que 
efperauão  defe  aprouei 
tar  delias:  partio  o C3amorij  tão  fo- 
berbo  &  confiado  na  innencão  da 
machina  dos  caftellos^q  por  aquel- 
la  vez  leixoti  de  cometter  o  vao. Af- 
íi  por  lhe  parecer  que  efta  força  po- 
ftafobre  as  noílas  carauelas  onde 
eftaua  toda  a  delRey  de  Cochij, 
baíiaua  pêra  as  tomar,&  com  a  pof 
fe  delias  lhe  feria  leue  a  entrada  de 
Cochij :  como  por  ter  fabido  que  a 
paííagé  do  vao  eftaua  muito  mães 
defeniauel,  &:  o  principal  de  tudo 
era  por  os  íeus  facerdotes  &  feiticei- 
ros lhe  terem  promettido  grande 
viétoria  fe  pufeííe  o  Ímpeto  de  fuás 
forcas  neftas  carauelas.  Aísi  q  com 

cfte 


ma  entre  os  noííos  que  trazia  per 
mar  &  terra  quarenta  mil  homems 
feus  &  deftes  fenhores  que  o  ajuda- 
não  ,  delles  como  vaflallos  &  ou- 
tros por  ferem  amigos  &  vizinhos 
iiaquella  terra  Malabar  que  elle  cõ- 
uocoli  contra  nos.  Beturfcol  Rey  de 
Tanor.  Cacatunao  Barij  Rey  de  Bef 
pur  &  de  Cucurão  juto  da  ferra  cha 
rnada  Gate ,  Cota  Agatacól  Rey  de 
Cotugao  entre  Cananor  &  Calecut 
juto  de  Gate ,  Curiur  Coil  Rey  Cu- 
rim  entre  Panane  &  Crãgálor3Nau- 
foeadarij  Principe  de  CalecutJSJam- 
bea  feu  irmáo,Lancol  Nambeadarij 
fenhor  de  Repelij ,  Paraicherá  Era- 
col  fenhor  de  Crangalor.Parapucol 
fenhor  de  Chaliao  entre  Calecut  & 
Tanor^ParinhaMutacol  fenhor  qua 
fi  Rey  entre  Crangalor  &  Repelij, 
Benarâ  Nambeadarij  fenhor  quaíl 
Rey  acima  de  Panane  perâ  a  ferra, 
Nambeárij  fenhor  de  Banalá  Carijó 
Parapucol  fenhor  de  Parapurão.Pa- 
rapucol  fenhor  quafi  Rey  deBepur 
entre  Chanij  &  Calecut.  E  outros 
muitos  cujos  nomes  não  vierão  a 
tioíla  noticia  que  entre  elles  erão 
principaes,  mui  poderofos.    Algús 
cos  quaes  quando  o  C,amorij  tor- 
iiou  cometter  paííar  a  C^ochij  com 
a  inuêção  dos  caítellos  ,,erão  ja  idos 
jpera  fuás  terras :  do  arteflcio  dos 
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efte  confelho,dia  da  Concepção  de      bas  ante  que  foííem  metidas  naquel 


noíía  Senhora ,  chegou  o  C,amorij 
per  terra  com  a  maior  parte  do  feu 
exercito  ás  nofías  carauelas.  A  qual 
frota  era  de  duzentos  paraos  atulha- 
dos de  frecheiros ,  que  auiao  de  fer- 
uir  no  feu  modo  de  pelejar  como 
genetes  pêra  chegar  &  correr  a  hua 
òc  outra  parte,  &  quando  foííe  tepo 
lançarem  em  terra  aquelle  golpe  de 
gente  ,  &  tornarem  por  outra  onde 
o  C,amorij  eftaua  da  outr  a  parte 
do  rio,  te  fer  tanta  q  pudeíle  fenho- 
rear  a  terra  em  quanto  o  C,amorij 
paflaííe.  Entre  os  quaes  paraos  que 


la  efcuridão  &  fumaça  de  morte, 
não  poderão  dar  tanta  quanta  ellas 
promettiao  com  fua  vifta,  ante  ne~ 
fte  feu  commettimento  receberão 
maior  damno  do  que  o  fizerao  :  ca 
por  ferem  armadas  fobre  dous  pa- 
raos grandes  ao  gouernar  delles  ou- 
ue  muito  embaraço ,  não  podendo 
quada  hum  dos  dous  lemes  acodir 
a  hum  tempo  quando  os  do  caftel- 
lo  querião,  porque  também  a  maré 
que  fubia  os  hia  atraueíTãdo  a  pefar 
dos  remadores.  Com  os  quaes  im- 
pedimentos de  oito  machinas  que 


chegarão  ao  mefmo  tépo  que  elle  ellas  erão  duas  com  afias  trabalho 
appareceo  fobre  o  rio,  vinhão  oito  poderão  chegar  ás  carauelas  .&  ain- 
daquellas  machinas :  armadas  qua-  da  eftas  forão  metidas  com  as  ver- 
eda liúa  em  dous  grandes  paraos,tão  ~  gas  que  os  noflbs  tinhão  pofto  em 
foberbas  &  temerofas  que  os  noflbs  modo  de  goroupezes.  As  quaes  tan 
eftimarão  mães  a  vifta  delias  que  a  to  que  chegarão  aquelle  lugar  com 
fama.Mas  como  elles  efperauão  efte  a  artilheria  forão  feitas  em  rachas  q 
dia  &  mães  por  fer  de  noíía  Senho-  feruirão  de  armas  cóçra  aquelles  que 
ia  na  qual  punhão  fua  confiança,  vinhão  dentro  :  ca  os  mães  delles 
fem  fe  mouer  do  lugar  onde  efta-  forão  mortos  &  feridos  per  ellas.  E 
uão ,  com  as  carauelas  Sc  bateis  em  não  fométe  parou  a  artilheria  aqui, 
hum  corpo  a  maneira  de  baluarte  mas  ainda  daua  per  paraos  que  erão 
com  fuás  arrombadas:em  as  machi-  tão  Baftos  que  nunqua  fe  perdeo  ti- 
nas dos  caftellos  chegando  a  tiro,  ro:  com  o  qual  damno,  muitos  fo- 
começou  a  noíía  artilheria  reprefen  rao  arrombados  de  maneira  que  an- 
taro  dia  do  juízo.  Afuzilando  fo-  daua  jaaagoa  chea  de  nadadores 
go,  vaporando  fumo ,  &  atroando  trabalhando  por  faluar  as  vidas  na 
os  ares  de  maneira,q  cõ  eftas  coufas  terra  onde  eftaua  o  C,an§orij,  poxcj 
&  com  os  enxames  de  frechas  grita  na  de  Cochij  os  d'elRey  q  eftauão 
da  gente:  tudo  era  hua  eonfufaõ  ef  -  em  guarda  delia  os  matauão.  Final  - 
cura  na  vifta  &  nos  ouuidos  fem  mente  o  dia  não  foi  tão  profpero 
hús  aos  outros  fe  poderem  ouuir,  como  os  feiticeiros  d°  C,amorij 
nem  menos  faber  feerão  ofendidos  lhe  tinhão  pronofticado  :  &  por- 
dos  amigos  fe  dos  contrários.  As  que  ainda  lhe  ficou  efperança  que 
machinas  ainda  que  vinhão  fober-  tornando  outra  vez  alcançaria  vi- 
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étoria  qae  refizeflc  todalas  perdas  mentiras  que  diíferão  "ao  C,amoiij 

paliadas:  veodahi  a  certos  dias  em  nofuccedimentodeIla,&deconfo- 

hora  de  melhor  eleição  como  clles  lar  a  clle  >9  que  lhe  fizerão  crer  que 
dizião.  Mas  noflò  Senhor  acabou  *os  feus  deoíès  lhe  tinháo  feito  mer- 

de  vingar  os  noííos  defte  foberbo  8c  ce  em  pagar  culpas  próprias  não  co 

contumas  gentio  3  com  o  grande  damno  de  fua  pcflba,  mas  dos  feus, 

damno  8c  perda  que  recebeo  nefte  a  qual  coufa  caufou  recolherfe  com 

vitimo  cõmettimento  q  fezrafsi  per  algús  delles  a  fazer  penitencia.  Dan 

efta  parte  com  feus  caftellos  de'  ven  do  també  por  caufa  ?de  feu  recolhi- 

to  como  per  o  vao  q  tambê  cõmet  mento  querer  por  algús  dias  dar  re- 

teo.  Ficando  tão  quebrado ,  8c  por  poufo  ao  pouo  dos  trabalhos  da 

feus  facerdotes  tão  cõuertido a  fazer,  guerra  :  8c  mães  naquelle  tepo  por 

penitencia,dizendo  todos  ter  oíten-  íer  na  íím  do  inuerno  em  q  efpera- 

dido  aos  feus  pagodes  em  não  lhe  ua  a  vinda  das  noíTas  naos^contra  o 

fazer  os  facrificios  &  offertas  q  lhe  poder  das  quaes  també  ihe  cõuinha 

tinha  promittido  no  principio  de-  prouer  feus  portos.Os  feus  Caimaes 

fta  guerra:que  fimulando  elle  que  fe  &  príncipes  que  o  ajudarão  princi- 

tornaua  a  refazer  pêra  tornar  a  ella,  palmente  aquelles  que  podião  rece- 

fe  recolheo  de  todo  3  com  perda  de  ber  dano  ou  proueito  de  nôs_,ante  cj 

dezoito  mil  homems^treze  na  enfer,  as  noíTas  nãos  chegaíTem  por  fcgu- 

midade  que  per  duas  vezes  fobreueo  rar  feus  eftados  &  lugares  8c  auer  ai 

ao  feu  arraial/&  os  cinquo  na  guer-  gua  fazéda  da  c]  ellas  de  cá  leuauão; 

ra  q  continuo^.  A  qual  guerra  du-  mandarão  cõmetter  pazes  a  Duarte 

rou  féis  mefes  &  nefte  tempo  entre  Pacheco  ,  vendo  que  o  C,amorij  fe 

o  C,amorij  8c  elRey  de  Cochij  ou-  recolhia,não  tanto  por  religião  qua 

ue  cartas,  recados  8c  outras  meude-  to  por  fiío  de  paz  porfentirem  nellê 

zas  fegúdo  o  q  efereueo  frey  Gaftão  que  a  defejaua.E  que  logo  veo  com 

hum  religiofo  que  eftaua  na  feitoria  eíle  requerimento  de  paz ,  foi  o  fe- 

com  os  noííos  em  hú  traótado  que  nhor  de  Repelim,  principal  moue- 

fez  da  guerra  entre  eftes  dous  Reys:  dor  deita  guerra ,  por  fer  mui  vizi- 


de  que  fomente  tomamos  o  necef- 
fario  com  outra  niaes  informação, 
porq  em  t$>do  o  difenrfo  deita  nof- 
fa  Afia  mães  trabalhamos  no  fubftã 
ciai  da  hiftoria  q  no  ampliaras  meu 


nho  a  Cochij  8c  não  tinha  a  pimen 
ta  de  fua  terra  outra  faida  fenáo  per 
noílas  nãos  :  8c  poía  mefma  razão 
da  pimenta  &  a  fua  terra  fer  afro! 
dei  la, &  a  nós  conuir  tanto  como  a 


dezas  que  enfadão  8c  náo  deleirão.  elle  efta  paz,  Duarte  Pacheco  per 
Aííi  que  tornado  ao  fim  defta  guer-  vontade  cTelRey  jde  Cochij  lha  co- 
ra que  fe  rematou  com  as  amoefta-  cedeo.  No  qual  tempo  António  de 
<ções  dos  Brammanes :  tiuerão  ellcs  Saa  feitor  de  Coulão  por  algúas  pai 
^índa  tanto  artificio  de  fe  faluar  das     xões  que  lá  tinha  cõ  os  Mouros  lhe 

m  ajidou 
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mandou  pedir  que  com  Tua  vifta  o  da  pimenta  que  tinhão/orão  bufcar 

quifeíTe  ir  fauorecer  :  o  que  Duarte  outro  lugar  q  não  tiuefíc  efta  defeiv- 

Pacheco  fez  indo  la  em  Tua  nao,lei-  faõ,&  Duarte*  Pacheco  tornoufe  pe- 

xandò  os  capitães  das  carauelas  em  ra  Cochij  :  onde  dahi  a  poucos  dias 

guarda  de  Cochij.  O  qual  chegado  chegou   Lopo   Soares  que  pardo 

ao  porto  de  Coulão,  achou  cinquo  defteReyno  por  capitão  mor  de  húa 


grande  armada ,  da  viagem  do  qual 
faremos  relação  nefte  feguinte  ca- 
pitulo. 


nãos  de  Mouros  que  eftauão  á  car- 
ga da  pimenta  :  das  quaes  vierão  a 
elle  cinquo  Mouros  os  principaes 
delias  com  grandes  preíentes  pe- 
dindolhc  paz  &  feguro  pêra  naue- 
garem  fuás  nãos  com  a  carga  que     m  pQm  ffjR  ■  d$  nm^ 

tinhão  feita ,  o  que  lhe  Duarte  Pa-     «/    ^  4   1  ^, 

checo  nao  concedeo.  Ante  por  ter 


CAPITVLO.     IX, 


mirante  dom  Vafco  da  Ga- 
ma 3  o  anuo  feguinte  de  qui- 
nhentos &  quatro :  mandou 
hua  grade  armada  de  que  foi 
for  capitão  mor  Lopo  Soares: 
&  do  q  pajfou  da  partida  de 
Lisboa  te  chegar  a  Qochij. 

OhÍ  a  vinda  da  índia 

do   Almirante   dom 

Vafco  da  Gama  fou- 

I  be  elRey  que  as  cou- 

fas  delia  fehiãoorde- 
VJao  viciau  au  ici  uuu.a:>  uncia,  vjua-  . 

da  húa  em  feu  dia,  as  quaes  trazião  nando  de  maneira  ,.  que  conuinha 

pimenta  &  vinhão  acabar  de  tomar  mandar  maior  trota  da  que  la  era 

carga  naquelle  porto  :  &  porque  ao  tempo  de  fua  chegadarque  como 

foube  em  certo  que  nenhúa  deftas  cícrcucmos  forão  nouc  velas  repar- 

naos  era  de  Calecut  com  quem  ti-  tidas  em  três  capitamas,do  íucceílo 

iihamos  crua  guerra,a  todos  não  fez  das  quaes  ainda  elPsey  nao  tinha 

mães  damno  que  não  lhe  confentir  noua.  fomente  foube  per  elle  Al- 

que  tomaííem  naquelle  porto  algila  mirante  quão  ofendidos  os  Mou- 

pimenta,por  termos  ali  o  feitor  An-  ros  daquellas  partes  hcauáoraísi  pe- 

tomo  de  Saa  a  fim  de  recolher  to-  lo  ódio  que  geralmente  elies  tem 

da  a  que  auia  na  terra.  Afsi  que  ef-  ao  pouo  chriftão,  como  pelo  dam-, 

pedidas  cilas  nãos  vazias  &  pagas  no  cj  tinhão  recibo  de  nós,  &  pnn- 
r                                                   .  cipalr 


fabido  de  António  de  Saa  que  as 
nãos  eftauão  ja  de  todo  carregadas 
contra  fua  vontade ,  &  que  efta  Fo- 
ra a  principal  caufa  porque  o  man- 
dara chamar,  por  ter  auido  alguas 
paixões  com  os  Mouros  mercado- 
res eftantes  na  terra  que  lhe  nega- 
uãoefta  pimenta  por  adaraeiles: 
Duarte  Pacheco  lha  fez  defearregar 
toda  &  a  entregou  a  António  de 
Saa,  pagandolhe  o  que  cuftaua  ,  & 
fomente  lhe  deu  algúa  pêra  fua  def- 
pefa.  E  em  quanto  eftas  deícarrega- 
wao  vierão  ali  ter  outras  duas,  qua- 
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cipalmente  delle  Almirante.  Afsi  q     por  efta  caufa  não  fe  poderão ' fazer 


por  efta  razão  como  pêra  ir  toman 
do  maior  pofíedaquelle  grade  cita- 
do que  lhe  Deos  tinha  defcubeíto, 
ordenou  de  mandar  efte  anno  de 
quinhentos  ôc  quatro  hua  groíía  ar- 
mada a  capinia  mor  da  qual  deu  a 
Lopo  Soares  filho  de  RuiGomez 
d'Aluarenga  chanceler  mór  que  fo- 
ra deftes  Reynos  em  tepo  d'elRey 
dom  Afíonfo  o  quinto  :  em  o  qual 
Lopo  Soares  auia  muita  prudência 


táo  preftes  como  as  outras :  porque 
partio  da  cidade  de  Lisboa  a  vinte 
dous  de  Abril  defte  anno  mil  qui- 
nhétos  &  quatro,  de  a  dous  de  Ma- 
yoforao  na  paragem  do  cabo  Verde. 
E  dahi  em  diante  pofto  que  tiueráo 
algus  temporaes  que  fe  achão  em 
tão  comprida  viagem,  quando  veo 
a  vinte  cinquo  de  Iulho  furgio  em 
Moçambique:  onde  fe  deteue  ate  o 
primeiro  dia  de  Agofto  fazendo  a- 


&  outras  qualidades  de  ília  peíloa      goada  &  repairando  algúas  nãos, 
q  merecião  húa  tão  honrada  ida  co-      principalmente  a  de  Pedrarronfo  de 


mo  efta  era.  Co  o  qual  forão  eftes 
capitães:  Lionei  Coutinho  filho  de 
Vafco  Fernãdez  Coutinho,  Pêro  de 
Mendoça  filho  de  Ioão  de  Brito,Lo- 
po  Mendez  de  Vafcõcellos  filho  de 
Luis  Mendez  de  Vafconcellos,  Ma- 
nuel Teles  Barreto  filho  de  AfTonfo 
Teles,  PedrarTonfo  de  Aguiar  filho 
de  Diogo  Aífbnfo  de  Aguiar,Affon 
fo  Lopez  da  Cofta  filho  de  Pêro  da 
Cofta  de  Thomar  Felipe  de  Caftro 
filho  de  Aluaro  de  Caftro,  Triftáo 
da  Silua  filho  3e  Affbnfo  Teles  de 
Menefes,  Vafco  da-Silueira  filho  de 
Mofem  Vafco,  Vafco  de  Carualho 
filho  de  Aluaro  Carualho,Lopo  de 
Abreu ,  &  Pêro  Dinis  de  Setuual. 
Em  as  quaes  nãos  leuaua  mil  &  du- 
zentos homemS  muita  parte  delles 
fidalgos  6c  criados  d'elRey,toda 
gente  mui  limpa  &c  tal  que  cõ  razão 
fe  pode  dizer  que  efta  foi  a  primeira 
armada  que  fahio  defte  Reyno  de 
tanta  Òc  tão  luzida  gente  &  de  tão 
grandes  nãos :  pofto  q  forão  menos 
em  numero  que  as  duaspaííadas.  E 


Aguiar  &  a  de  Afíonfo  Lopez  da 
Cpfta  ,  que  com  hú  temporal  que 
tiuerão  de  noite  deu  hua  per  outra. 
Partido  de  Moçambique  chegou  a 
Melinde  onde  achou  féis  Pbrtugue- 
fesdosque  fe  perderão  cõ  Pêro  de 
Taide:  os  quaes  lhe  contarão  tambe 
como  fe  perdera  Vicente  Sodrê  ôc 
as  coufas  queAíFonfo  de  Albuquer- 
que &  Frãcifco  de  Albuquerque  ti- 
nhão  feito  na  índia.  Efpedido  d  cl™ 
Rey  de  Melinde  que  o  recebeo  cõ 
muito  gaíalhado  o  tempo  que  ali 
efteue,  a  primeira  terra  que  tomou 
da  índia  foi Anchediua, onde  achou 
António  de  Saldanha  com  Rui 
Lourenço:os  quaes  fe  faziao  preftes 
pêra  tornar  a  cofta  de  Cambaya  pê- 
ra andar  ali  eíperando  as  nãos  de 
Mecha  ,  mas  Lopo  Soares  os  leuou 
configo  por  leuar  recado  d'elRey 
dom  Manuel  pêra- iíTo.  Ali  veo 
também  ter  com  elle  Lopo  Médez 
de  Vafconcellos  que  fe  apartou  da 
frota  com  hú  téporal  que  lhe  deu,o 
qual  tinhão  por  perdido  :  ôc  juntas 

eftas 
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eftas  velas  chegou  a  Cananor,onde  quij  &  em  fua  companhia  efte  mó* 
foi  muito  feftejado  aísi"  cio  feitor  ço.  O  qual  prefente  Lopo  Soares 
Góçalo  Gi!  Barbofa  como  d'elRey,  não  acceptou,dizendo  q  eile  eftauá 
qfe  vio  cõelleao  modo  das  viítas  naquelle  porto  fufpeitofo  onde  fé 
queouue  entre  elle  &  o  Almirante»  cuftumaua  negocear  com  cautelas 
Porque  eftes  principes  gentios  ne-  de  enganos,  &  porq  não  fabia  fe  vi- 
ítas viftas  põem  muita  parte  de  fua  nha  da  mão  de  Coje  Biquij  q  elle 
honra,em  fer  com  grande  apparato  auia  por  homem  amigo  do  feruiço 
&  cerimonias  a  feu  vfo  :  mas  Lopo  4'elRey  de  Portugal  feu  fenhor/e 
Soares  n?o  lhe  deu  tanto  vagár,por  de  outro  algum  q  foííe  imigodoâ 
que  três  dias  fomente  fe  deteue  ne-  Portuguefes  ,  não  podia  acceptai* 
fias  viftas  &  em  prouer  algúas  con-  coufa  algúa  ainda  que  vieífe  em  feu 
fas  ao  feitor  Gonçalo  Gil  Barboíà,  nome.  Que  em  quãto  elle  não  pra-* 
pêra  fazer  preftes  a  carga  do  gengi-  ticaíle  com  a  própria  peífoa  de  Co- 
ure  &  outras  couíàs  que  auia  de  to-  je  Biquij  perô  q  recados  lhe  foíTem 
mar  quando   tornaíte  de  Cochij.  dados  de  fua  parte  teftemunhados 
Peró  ante  que  partiíle  pêra  Cochij  per  aquelle  moço  q  ali  eilaua ,  não 
veo  a  die  com  cartas  hum  moço  os  auia  por  {eus :  por  tanto  elle  fe 
chriftáo  mandado  poios  caprinos  poderia  ir  embora, &  fe  era  de  Coje 
que  la  eftauão  em  Calecut,pedindo  Biquij  podialhe  dizer,  que  com  ne- . 
que  fe  lembraííe  delles  ,a  vinda  do  nhum  outro  refrefco  folgaria  mães 
qual  moço  deu  azo  Coje  Biquij  que  que  cõ  ver  a  elle  &  aos  Portugue- 
era  noíío  amigo  do  tempo  de  Pe-  fes  que  lá  eftauão  reteudos.  Efpedi- 
draluarez  Cabral :  &  também  foi  do  efte  Mouro  veo  Coje  Biquij  ao 
induftria  dos  principaes  de  Calecut,  feguinte  dia,  &  não  mui  contére  da 
temendo  aquelle  poder  da  armada,  repofta  que  os  Mouros  mandarão  a 
&  parecialhe  que  os  captiuos  que  Lopo  Soares:  pofto  q  trouxe  conil-» 
lâ  tinhão  podião  fazer  algum  bom  go  os  mães  dos  captiuos  q  là  efta- 
negocio  pêra  traclar  na  paz  por  fa-  uão.A  qual  repofta  era  q  elRey  efta- 
berem  que  a  defejaua  o  C,amorij.  ua  ao  pê  da  ferra ,  mas.q  portererri 
Lopo  Soares  tíeípoisq  fe  informou  fabido  quanto  defejaua  a  paz,  lhe 
do  moço  de  alguas  couías  que  per  manclauao  aquelles  homés  &  q  em 
elle  lhe  mãdauão  dizer  os  captiuos,  quãto  não  vinha  feu  recado  por  te- 
o  tornou  logo  a  eípedir  com  pala-  ré  mâdado  a  elle  folgarião  faber  del- 
uras  de  efperança  de  fua  liberdade:  le  a  vontade  q  tinha  &  o  q  queria 
&  quando  veo  ao  feguinte  dia  que  mães  pêra  o  fazeré  faber  ao  C,amo- 
erao  fete  de  Setembro, chegou  ante  rij.  Lopo  Soares  defpois  que  agra- 
a  cidade  de  Calecut ,  onde  em  lan-  deceo  a  Coje  Biquij  a  vontade  que 
çando  anchora  foi  viíkado  com  ai-  fem  pre  m  oftraua  aos  Portugueíès: 
gús  refrefeos  por  parte  de  Coje  Bi-  reípódeoihe  ao  negocio  da  paz,cj  a 
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primeira  couíà  que  auião  de  fazerpe.     de  trezentas  pefíoas,  &  derribada 
ra  elle  ouuir  as  condições  delía  ,  era     muita  cafaria ,  ate  os  palmares  eráo 


cntregarcnlhe  os  dous  Gregos  d'ef- 
clauonia  que  la  andauão  que  na  pra 
tica  da  outra  paz  elRey  prometeo 
entregar  &  não  cõprio.  Coje  Biquij 
porque  vio  q  Lopo  Soares  íe  cerrou 
nifto  &  não  quis  ouuir  mães  repica 
cfpediofe  delle:  dizendolhe  que  elle 
defejaua  mães  efta  paz  que  peíToa  al- 
gua,  mas  como  elRey  &  os  princi- 
paes  do  feu  concelho  o  auião  jâ  por 
fufpeicto  nas  couías  do  feruiço  del- 
Rey  de  Portugal,  elle  não  tinha  ne- 
fta  parte  mães  auctoridade  que  re- 
prefentar  bem  efte  negocio  o  qual 
prazerá  a  Deos  que  viria  a  erfeóto. 
Lopo  Soares  porque  nefte  &  em  ou 
tros  recados  que  forão  &  vieráo  tu- 
do era  cautelas  &  dilações  fem  ai- 
gúa  conclufaõ,  mandou  chegar  féis 
nãos  das  mães  pequenas  a  terra  que 
varejaíTem  com  artilharia  toda  a  ci- 
dade emquefedeteue  dous  dias:nos 
quaes  fe  fez  tanta  deftroição  que  ca- 
hio  grade  parte  do  C,erame  delRey. 
Acabada  aqual  obra  Lopo  Soares  fe 
partio  pêra  Cochij ,  onde  chegou  a 
cjuatorze  de  Setembro:  a  tempo  que 
també  Duarte  Pacheco  chegaua  de 
Coulão  do  negocio  pêra  que  o  man 
dou  chamar  António  de  Saa(  como 
atras  diíTemos. )  E  ao  fcguinte  dia 
defpois  de  fua  chegada  elRey  de  Co- 
chij o  veo  ver  moftrando  grande  cõ 
tentamento  de  fua  vinda ,  &  da  boa 
entrada  q  deu  no  varejar  de  Calecut: 
do  qual  eftrago  logo  per  patamares 
que  faõ  grades  caminheiros  de  terra, 
rinha  jàiabido  ferem  mortas  mães 


deftroidos  que  o  getio  muito  fentia 
por  fer  propriedade  de  que  fe  manté, 
Na  qual  practica  Lopo  Soares  por 
parte  d'elRey  dom  Manuel  com  as 
cartas  que  trouxe  a  elRey  de  Cochij, 
lhe  deu  agradecimentos  dos  traba- 
lhos que  tinha  paíTados:  offerecen- 
dolheaquella  armada  &  quenenhúa 
coufa  lhe  elRey  feu  íenhor  mães  en 
commendaua  que  a  íeítituição  de 
qualquer  perda  que  elle  teuetíe  re- 
cebida por  caufa  da  amizade  que 
com  elle  tinha ,  &  outras  muitas 
palauras  a  que  elRey  refpondeo.  Di- 
zendo que  elle  perdia  mui  pouco 
em  perder  feu  eftado  por  amor  d'el- 
Rey  de  Portugal  feu  irmão  pêra  o 
que  elle  defejaua  auenturar  por  feu 
feruiço:  quanto  mães  que  os  dam- 
nos  da  guerra  paíTada  mães  forão  de 
feu  imigo  que  delle,  &  os  trabalhos 
de  defender  aquelle  feu  Reynode 
Cochij  não  erão  feus  nem  dos  feus 
fubditos  &  vaííallos,  fe  não  dos  Por 
tuguefes  que  ali  eftauão  principal- 
mente do  capitão  Duarte  Pacheco. 
E  que  algum  trabalho  q  o  feu  Rey- 
no  podia  receber  elRey  feu  irmão 
lho  pagaua  cada  anno  nas  coufas  q 
por  amor  delle  fazia:  de  maneira  q 
recompenfada  húa  coufa  por  outra, 
elle  era  o  que  ficaua  deuendo.  Que 
em  fignal  deitas  mercês  &  fauores  q 
quada  dia  recebia  ( pois  em  ai  o  não 
podia  feruir: )  elle  queria  logo  man- 
dar ordenar  a  carga  da  efpecearia  ÔC 
que  elle  Lopo  Soares  podia  defean- 
far  nefta  parte.  As  quaes  palauras 

Lopo 
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Lopo  Soares  refpondeo  com  outras 
afsida  parte  d'elRey  como  da  fua 
conformes  ao  que  cilas  merecião: 
com  que  feefpedirão  hum  do  outro 
mui  contentes. E  porque  a  efte  tem- 
po elRey  por  cauías  das  guerras  paf- 
fadas  eftaua  na  ilha  de  Vaypij,  8c 
elle  defejaua  de  fe  paflar  a  ilha  de 
Cochij  onde  era  fua  própria  viuen- 
da  fegundo  deu  conta  a  Lopo  Soa- 
res: mandou  elle  António  de  Salda- 
nha que  com  algús  bateis  de  que 
erão  capitães  Triftáo  da  Silua,  Pêro 
RaphaelJPero  Zufarte,  8c  Ruy  Lou- 
renço que  o  leuaííem.  Os  quaes  fo- 
rão com  muita  feita  de  trombetas 
bandeiras  8c  gente  luzida ;  fazendo 
toda  honra  8c  acatamento  a  peífoa 
tTelRey  como  fe  forão  feus  vaílal- 
los:  porque  o  quenâo  contentar  8c 
comprazer  por  razão  dos  grandes 
trabalhos  que  tinha  padecido  por 
conferuar  amizade  d  elRey  dom 
Manuel. 


CAPITVLO.     X. 

ff  Tomo  Lopo  Soares  a  requeri- 
mento delRey  de  Cochij  deu 
em  Cranganor  (f  o  deslruio: 
Cf  da  ajuda  que  mandou  a  el 
Rey  de  Tanor  (f  as  caufas 
forque. 

Vendo  hum  mes 
que  Lopo  Soares 
erachegado^elRey 
de  Cochij  lhe  deu 
conta  como  de 
hum  lugar  chama- 
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do  Cranganor  que  feria  dali  quato 
legoas  per  hum  rio  dentro  cenra 
Calecut  recebia  muito  damno;  por 
fei  lugar  de  frontaria  que  o  C>amo- 
rij  tinha  fortalecido:  que  4he  pedia 
muito  que  em  quãto  as  nãos  eftauão 
â  carga  ouueíle  por  bem  de  mandar 
fobre  elle  pêra  o  deftruir  de  todo. 
Lopo  Soares  como  jâ  tinha  infor- 
mação deite  lugar  per  Duarte  Pa- 
checo 8c  quão  prejudicial  era  a  fua 
vizinhança  :  determinou  de  ir  logo 
fobre  elle,,&  afsi  o  diííe  a  elRey  còm 
palauras  de  que  elle  ainda  leuou 
maior  contentamento  .  íuntos  pêra 
efte  negocio  vinte  bateis  cm  que 
entrauáo  os  efquifes  das  nãos:  de- 
terminou Lopo  Soares  em  pefíba  de 
ir  a  efte  lugar,  8c  tão  fecretamente  cj 
não  fe  foubeííe  em  Cochij  por  não 
darem  auifo  aos  imigos,  que  fegúdo 
tinha  fabido  eftaua  no  lugar  hum 
capitão  do  C^amori]  chamado  May 
mame  &  o  Principe  Naubeadarij  co 
gétc  de  guarnição,  por  caufa  da  qual 
guarnição  elRey  de  Cochij  mandou 
per  terra  o  Principe  feu  fobrinho 
com  algús  naires  8c  muitos  frechei»- 
rosj  8c  a  mães  gente  de  guerraque 
para  tal  empreía  lhe  pareceo  fer  nc 
ceifaria.  Partido  Lopo  Soares  hua  an~ 
te  merihaã ,  forão  dormir  a  humlu- 
gar  por  efperarem  ali  o  Principe  de 
Cochij  que  cò  fua  gente  vinha  per 
terra  per  outra  parte:  o  qual  fe  de- 
teue  tanto  que  quando  ao  outro  dia 
chegarão,  pofto  que  fui  em  amanhç 
cendo  j  à  a  terra  era  appelidada  Ô£ 
pofta  em  armas.  E  o  primeiro  en- 
contio  que  os  noíTos  acharão  forão 
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duas  nãos;  do  próprio  capitão  May- 
roamé  atulhadas  de  gente  ,  &  dous 
filhes  feus  que  em  os  noílos  as  co- 
rnettendo  com  animo  de  valentes 
,  homemias  defenderão,  mas  não  du 
tirou 'muito  eíte  feuferuor  porque  â 
culta  de  feridos  &  mortos  ellas  fo- 
.ráo  entradas  ôc  entregues  ao  fogo. Q 
qual  feito  fe  fez  per  os  primeiros  ca- 
pitães a  que  Lopo  Soares  tinha  dado 
a  diãteira  que  erão  António  de  Sal- 
danha ,Pedrafonfo  d' Aguiar,Triftão 
da  í>ilua,Vafco  Carualho  ôc  Affonfo 
Lopez  da  Coifo.  Acabado  eíte  feito 
q  fe  fez  no  rio,  pos  Lopo  Soares  cõ 
o  corpo  de  toda  a  gente  o  peito  em 
-terra,  que  foi  tomada  com  aífaz  tra- 
balho ôc  langue  de  todos,  porque  os 
Mouros  ôc  índios  cobrião  a  praya 
cõ  o  grande  numero  delles:  ôc  ante 
•q  os  noíTos  chegaíTem  a  bote  de  lan 
çafoi  entre  híís  &  os  outros  húa  nu- 
uem  de  feras  tão  bafta  qnão  dauão 
lugar  a  que  os  nonos  entraíTem  em 
caminho,&  não  entendião  em  mães 
queampararfe&  efcudar  daquelles 
enxames  de  fetas  q  lheferuião  ante 
os  olhos.  Xe  que  as  noílas  efpingar- 
das  ôc  beiras  fizerão  lugar  com  que 
começarão  de  tomar  mães  poíle  da 
terra,  ôc  os  vierão  careando  a  bote 
das  lanças  pêra  a  pouoação  q  foi  lo- 
go entrada  Ôc  pofta  em  poder  de  fo- 
go: porque  ella  eftaua  jã  tão*defpeja 
da  que  não  ouue  esbulho  em  que  a 
gente  darmas  fe  detiueíle,&  a  maior 
preza  que  ali  ouue  forão  trinta  Ôc  cin 
quo  zambucos  ôc  paraos  q  fe  trou- 
xerão  pêra  elRey  de  Cochij  como 
%nal  da  vi&oria  cj  ouuerão  defeu 


eira  'Década 

imigo.  E  podo  que  o  fogo  tomou 
muita  licença  no  q  queimou,maioc 
a  tomara  fenão  fobreuiera  algúa  gé- 
te  da  terra  que  eráo  dos  chriftãos  q 
ali  viuiao,  ôc  vierão  a  Vafco  da  Ga- 
ma como  atras  fica;  por  caufa  dos 
quaes  Lopo  Soares  mandou'  que  fe 
não  fizeííe  mães  daníno  pois  tinhão 
ali  fua  viuenda  em  companhia  dos 
Mouros  ôc  gentios  da  terra.  O  Prín- 
cipe de  Cochij  porque  os  noííos.de- 
rão  maior  prefla  a  efte  negocio  do  q 
elle  trazia  ôc  não  pode  fer  prefente  a 
elle:  quando  chegou  por  honra  de 
,  fua  peífoa  ôc  entre  elles  fe  auer  poí' 
victoria  contra  os  imigos,  faltou  na 
terra  decepando  algúas  palmeiras  c_q 
mofenhordo  campo  Ôc  mandou 
trazer  húa  em  húparaopor  trium- 
pho  daquelle  feito.  O  qual  não  fo- 
mete  quebrou  a  foberba  do  C,amo~ 
rij  mas  ainda  deu  animo  aalgús  feus 
imigos:  porque  chegado  Lopo  Soa- 
res a  Cochij  com  a  victoria  delle, 
dahi  a  dous  dias  elRey  de  Tanor  feu 
uaílallo  fe  mandou  queixar  a  elle  per 
feus  embaixadores:  pedindolhe  paz 
ôc  ajuda  contra  elle,  do  qual  era  de- 
fauindo  por  coíifas  que  tocauão  ao 
feruiço  delRey  de  Portugal.E  vindo 
elle  C,amorij  fobre  iíTo  com  gente 
pêra  o  deftruir,  elle  lhe  faira  ao  en- 
contro em  hum  paíTo  do  qual  ou- 
uera  victoria ,  ao  tempo  que  Lopo 
Soares  deftruira  Cranganór :  cm 
fauor  &defenfaõdo  qual  elle  C,a- 
morij  hia,  parecendolhe  que  íe  paf- 
faífe  podia  caftigar  a  elle  Ôc  ir  auan- 
te ,  do  qual  trabalho  elle  o  tirou 
com  a  vi&oria  que  lhe  Deos  deu. 

•Que 
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Que  o  fauor  &  ajuda  que  delle  que-     dalas  guerras  pa fiadas  que  eíle  Ca- 


ria, era  mandar  ao  feu  porto  de  Ta- 
nor algúa  nao  com  gente  &  artilhe 
ria:  poq  tinha  per  noua  que  o  C,a- 
morij  cõ  maior  indignação  como 
homem  injuriado  vinha  outra  vez 
fobre  elle .  Lopo  Soares  defpois  que 
ouuio  os  embaixadores  os  mandou 
muito  bem  agafalhar,  &  quis  fe  in- 
formar d'elRey  de  Cochij  &  de 
Duarte  pacheco  deita  nouidade  d'el 
Rey  de  Tanor,  fendo  hú  tão  princi- 
pal imigo  como  elles  dizião,&  que 
naquella  guerra  paííada  fempre  íer- 
uira  a  elRey  de  Calecut  q  não  fabia 
como  podia  mouer  húa  tal  coufa:q 
quanto  ao  q  elle  fentia  defte  nego- 
cio,verdadciramente  tinha  pêra  fi  q 
era  fígua  fimulaça5  a  fim  de  lhe  não 
darem  fobre  efte  lugar  cõ  o  temor 
da  noua  da  deítruição  de  Crãganor. 
A  qual  fufpeita  elRey  de  Cochij  lhe 
desfez  &  afsi  Duarte  Pacheco  polo 
que  tinha  fabido  per  algus  princi- 
paes  da  terra:  &  acaufa  de  mandar 
pedir  efta  ajuda  era  efta.EfteReyno 
de  Tanor  antiguamente  fora  liure 
&  mão  fubdito  &  continha  em  feu 
eft  ado  muitas  terras ,  mas  como  o 
vivinho  poderofo  fempre  vae  come 
do;  do  fraco  :  os  Reys  de  Calecut  o 
puiíTerão  em  tal  eftado  q  não  ficou 
m  aes  aos  príncipes  delle,que  aquel- 
la  pouoação  do  porto  de  Panane  & 
ifto  em  vida  deite  Rey  q  rey  nau  a, 
de  maneira  q  de  Rey  lire  ficou  ta- 
bu itario  ao  C,amorij.  O  qual  Rey 
pa:  recendolhe  que  per  feruiço  de  fua 
pei  (Toa  podia  cobrar  delle  C,amorij 
o  c  |ue  não  pudera  defender :  em.  to- 


morij  tene,  foi  hú  dos  principaes  &ã 
mães  conrinos  que  o  feruião>  feni 
auer  galardão  de  feus  trabalhos.Mas 
parece  q  nenhúa  coufa  deftas  fatií* 
fez  ao  C,amorij,  &  per  qualquer 
caufa  q  foi  temendofe  delle  q  podia 
com  noíTo  fauor  tirar  o  laço  do  pei 
coça  de  fua  feruidão :  determinou 
de  lhe  tomar  elle  porto  deTanor  Sc 
o  mães  q  tinha.  Finalmente  poíto  o 
C,amorij  em  caminho  cõ  dez  mil 
homems  pêra  vir  a  Cranganor  em 
ajuda  do  príncipe  de  Calecut  Sc 
Maimame  feu  capitão  mor  temen- 
do o  q  fuecedeo:  aílentou  q  â  tor- 
nada quãdo  fe  recolheííe  a  Calecut 
daria  em  Tanor.  Peró  primeiro  que 
elle  chegafie  a  efte  efTeito  lhe  fuece- 
deo outro  não  efperado  delle,  &  for 
q  elRey  deTanor  fubitamète  em  hú 
parto  lhe  faio  &  o  desbaratou.  Cõ  a 
qual  obra  fez  elRey  de  Tanor  duas 
coufas,  vingoufe  primeiro  q  o  C,a- 
morij  deíTe  nelle,&  mães  foi  impedi 
meto  pêra  fe  não  ir  ajuntar  em  Cia 
ganor  cõ  os  feus:q  per  vétura  íè  o  fi. 
zera  não  ouueraLopo  Soares  tão  le- 
ueméte  victoria  delles.  Teue  ainda 
elRey  de  Tanor  outra  boa  fortuna, 
q  indo  o  príncipe  deCalecut  &  Mar 
mame  desbaratados  dos  noífos:faio 
lhe  elle  tábe  ao  caminho  &  acabou 
de  os  deftruir.  De  maneira  q  chega- 
do Pêro  Raphael  cõ  húa  carauela  ar 
mada  &  quarenta  homés  q  lhe  Lo- 
po Soares  mãdaua  polo  requerime  -' 
to  dos  feus  embaixadores :  tinha  ja 
elRey  deTanor  auiflo eftas vido-1 
rias/ftando  elle  quãdo  os  mãdou  a 
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V  a 


dia  pelo  C,amorij  que  o  vinha  def- 
ttuir.  E  como  homem  mimofo  da 
boa  fortuna  da  quellas  viétorias:  jâ 
reccbco  cõ  cerimonias  de  magefta- 
de  de  fua  peílba  a  Pêro  Rapha  el  dã- 
dolhe  agradecimentos  de  fua  boa 
chegada:  &  que  ao  prefence  não  ti- 
nha necefsidade  delie  por  feu  imigo 
íèr  já  pofío  em  íàluo  mães  temido 
quefoberbo.  Que  elle  efperaua  de 
cobrar  todo  feu  eftado  com  fauor  & 
ajudadas  armadas  delRey  de  Por- 
tugal cujo  feruidor  elle  feria  todo  o 
t  empo  de  fua  vida:  &  que  pêra  iílb 
ofoecia  fua  peílba  fazeda  &  eftado 
quando  por  feus  capitães  fofle  re- 
querido ,  &  com  efta  &  outras  of- 
fertas  de  palaura  que  mandou  a  Lo- 
po Soarez  efpedio  a  Pêro  Raphael  q 
fe  tornou  a  Cochij. 

CAPITVLO.     XI. 

f  Como  Lopo  Soares  defpoisde 
feita  fua  carga  de  (f?ecearia& 
eJj?edidod'e!Rey  de  Qochi\,  de. 


negocio  da  piméta  náo  andaua  tão 
corrente  que  afsi  em  breue  fe  pu-, 
deíleauer,  &  mães  por  a  maior  par- 
te dclle  fer  feito  per  mãos  de  Mou- 
ros mui  vagarofos:  ordenou  Lopo 
Soares  de  mandar  a  Coulão  cinquo 
naos,capitães  Pêro  de  Mendoça,Lo~ 
po  d' Abreu,  António  de  Saldanha 
Ruy  Lourenço  &  Felippe  de  Caftro 
pêra  lá  auerem  carga.  Porque  alem 
de  ter  recado  de  António  de  Saa  q 
eftaua  por  feitor  daquella  feitoria  q 
tinha  recolhido  boa  fomma  de  pi- 
menta:  também  perconfelho  delie 
&  de  Duarte  Pacheco  que  delia  era 
vindo  quis  mandar  aquelas  cinco 
velas  pêra  fauor  da  noífa.  feitoria,  cá 
andauãoos  Mouros  tão  aleu^ica- 
dos  contra  António  de,  Saa ,  que  co 
trabalho  lhe  querião  dar  pimenta 
&  não  vinha  nao  de  Agouros  ao  por 
to  de  Coulão  q  logo  mão  foíTe  def. 
pachadaapefardelle.   Afsi  que  por 
eftascaufas  as.  inuiou :  &  em  .breue 

forão&vierãocomfuacamaa  tem 
ctmtnbo  deu  em  hu  lugar  d'el  po  que  ás  outras  eftauáo  preílt  s.  E 
Aej  de  Calecut  chamado  Ta-     porque  eíRey  dõ  Manuel  mand;  aua 

a  Lopo  Soares  q  em  guarda  da  f  3r- 

taleza  de  Cochij  &  afsi  daqlla  co  fta 

ficaííe  Manuel  Telez  Barreto  filí  no 

de  Affonfo  Telez  Barreto  por  caj  >i- 

tão  mòr  de  quatro  velas :  â  efpedi  da 

que  teue  com  elR  ey  de  Cochij  11  io 

entregou  com  palauras  de  q  elR  ey 

ficou  fatisfeito  acerca  da  feguran  ca 

de  feu  eftado,  pofto  que  elle  qi  íu 

fera  pola  experiência  que  tinha  de  lie 

que  ficara  Duarte  Pacheco.  Con  i  o 

qual  Manuel  Telez ,  por  ferem  l  io- 

me  rns 


nane:ondepele]ou  coalgusjeus 
capitães  q  eílauao  em  guar- 
da de  de&afete  nãos  as  quaes 
queimou,  (f  acabado  esle  fei- 
to partio  pêra  esle  Reyno  on- 
de chegou  afaluamento. 


^^§^5%. 


M  quanto  eftas   coufas 

gftP  P^ão  pofto  que  tam- 

|  bemfe  entendeíTe  em  a 

carga  das  nãos,,  porque 


.."'M.Xvi.íSf.Jlt^.f  <*   A.   NíO     >«>  »llt    • 


Lturo  Septimo. 


Foi  145 


merns  conhecidos  d'elRey  &  anda- 
rem fempre  naquella  guerra  èc  o 
comprazer  niífo  :  ficarão  Pêro  Ra- 
phael  &  Diogo  Diaz  d r.  Chriftouão 
Zufarte.  E  nefta  efpedidaque  Lopo 
Soares  tcue  com  elRey  ,  não  lhe 
quis  dar  conta  do  que  determinaua 
fazer  de  caminho  que  era  dar  em 
hum  lugar  do  C,amorij  chamado 
Panane  :  temendo  que  commu- 
nicando  efte  negocio  com  elle 
foíTem  logo  os  Mouros  auifados, 
por  não  fe  guardar  muito  fegredo 
entre  elles  principalmente  como 
tocaua  em  coufas  noíías.A  qual  ida 
Lopo  Soares  aífentou  com  os  capi- 
tães^ principal  mete  com  Duarte 
Pacheco  por  ter  fabido  quando  lo- 
go elle  chegou  que  naquelle  lugar 
de  Panane  eftauãp  dezafete  nãos  de 
mercadores  do  eftreito  de  Mecha 
pêra  tomar  carga  de  efpecearia:  por 
1  qual  razão  húa  das  coufas  que  Lo- 
po Soares  proueo  em  chegando  foi 
mandar  a  Pêro  de  Mendoça  por 


ne,fahirão  a  ellas  vinte  paraos  bem 
artilhados :  &  corno  genetes  ligei- 
ros começarão  defpender  fua  pol- 
uora  &  almazem.  Os  quaes  fegúdo 
logo  pareceo  deinduftria  vinhão 
trauar  com  ellas  ,  &  como  a  frota 
das  nãos  da  carga  fe  moftrou,rlngi- 
rão  temor,  &  começarão  defe  re- 
colher pêra  dentro  do  rio  onde  as 
nãos  dos  Mouros  eftauão:  porque 
lhe  pareceo  que  por  os  noííos  irem 
ja  de  caminho  com  carga  feita,não 
fe  auiáo  de  querer  meter  dentro  em 
ventura,por  o  rio  não  lhe  dar  lugar 
principalmente  com  hum  baluarte 
que  defendia  a  entrada,  pofto  que 
as  carauelas  o  quifeflem  cõmetter. 
E  verdadeiramente  pofto  o  nego- 
cio em  cõíelho  os  Mouros  eftauão 
na  verdade^  que  laao  era  coufa  pêra 
cõmetter  entrar  naquelje  rio  fegun- 
do  elle  eftaua  deferifauel :  &  mães 
impofsiuel  lhe  parecera  fe  fouberão 
o  modo  que  os  noííos  defpois  tiue- 
rão  cm  commetter  efte  feito.  PorcJ 


nao  fc 


em 


zapitão  mòr  de  três  velas  que  andaf  quem  podia  crer  que  obra  de  tre- 
e  em  guarda  dos  portos  de  Cale-  zentds  &  fefenta  homes  em  quin- 
ze bateis  &  duas  carauelas,  auião  de 
cõmetter  dezafete  nãos  groíías  com 
muita  artilharia  encadeadas  húas 
em  outras,tão  juntas  com  as  popas 
em  terra  a  maneira  de  alcantilada, 
que  parecião  hum  eirado  foberbo 
fobre  o  mar :  em  guarda  das  quaes 
eftauão  quatro  mil  homes.  Porem 
como  as  couíàs  da  honra  acerca  da- 
quelles  que  a  tem  por  vida ,  prece- 
dem todolos  perigos  da  morte ,  8c 
mães  efte  caio  que  tractaua  do  eira- 
do da  índia  _,  não  fe  quis  vir -Lopo 
T  Soares 


:ut,  por  nao  fair  ou  entrar 
"er  per  elle  vifta.  Finalmente  alien- 
adas todalas  coufas  que  conuinhao 
i  fortaleza,&  efpedido  d'elRey  elle 
.opo  Soares  fe  partio  a  vinte  íeis  de 
Dezembro,  leuando  em  fuacompa 
íhia  Manuel  Teles  com  os  outros 
:apitães  de  fua  bandeira  pêra  ferem 
:om  elle  naquelle  feito.  E  feguindo 
èu  caminho  leuando  diante  as  ca- 
auelas  chegadas  a  cofta  &  elle  com 
is  nãos  de  largo  por  irem  carrega- 
las,íendo  tanto  auante  como  Pana 


> 


<D a primeira  'Década 
Soares  fem  o  kixar  concluído  ;  o     rão  muitos  mui  malferidos.  A  ou- 


qual  per  ventura  fizera  mães  dam- 
no  que  as  guerras  paífadas,  por  ficar 
ôC,amorij  mui  efcandalizado  do 
feito  de  Cranganor  &  d'elRey  de 
Tanor.  Afsi  que  auida  outra  confi- 
deração  &  confelho  ainda  que  con- 
fufo,  por  ainda  não  terem  vifto  co- 
mo as  nãos  eflauão,  aífentou  Lopo 
Soares  de  as  ir  queimar:  leuando 
diante  Pêro  Raphael  &Diogo  Diaz 
que  tinhão  as  carauelas  mães  peque 
nas  &  elle  em  quinze  bateis. O  qual 
partido  das  nãos  com  grande  eítrõ- 
3o  de  trombetas  &  grita  da  gente 
nefta  ordem  das  carauelas  ante  fi, 
qnaíi  por  amparo  daartilheria  dos 
Mouros  que  ao  longe  lhe  podia  fa- 
zer mães  damno  que  ao  perto,prin 
cipalmente  de  hum  baluarte  que  á 
entrada  da  barra  eítaua  cheo  delia: 
a  primeira  carauela  que  foi  a  de  Pe- 
jo Raphael,  afsi  a  faluarão  que  cotii 
as  rachas  que  fez  a  ar  til  her  ia  em  os 
altos  delia  lhe  ferio  muita  gente,  & 
fobre  iíío  carregarão  os  paraosque 
a  vierão  demãdar  lançandolhe  den- 
tro hú  grande  numero  de  frechas  q 
lheencrauou  muitos  homés.  A  qual 
entrada  afsi  embaraçou  a  gente  do 
mar  na  mareagem  da  carauela,  que 
por  fe  lançarem  a  outra  parte  &  fu- 
gir o  pirigo  do  baluarte  forão  cair 
em  outro  peo  r:  &c  era  de  baixo  de 
huma  nao  gro  fia  détro  no  porto  q 
por  fer  mui  altarofa  padecerão  mui 
grande  trabalho ,  &  em  fe  amparar 
das  frechas  &  arremefos  de  zargun- 
chos  quaíí  â  mão  tenente  teuerão 
bem  que  fazer,  do  qual  perigo  fica- 


tra  carauela  capitão  DiogoDiaz  in- 
do na  efteira  defte  baluarte  lhe  ma- 
tarão hum  marinheiro  quehiaao 
leme  :  &  porque  os  outros  íe  che- 
gaiiáo  de  ma  vontade  áquelle  lugar, 
como  a  carauela  não  fentio  gouer- 
no  deu  configo  em  hum  baixo ,  de 
maneira  q  ambas  ficarão  em  eftado 
que  mães  auião  mifter  ajuda  docj 
a  podião  dar  a  ninguém.  Lopo  Soa- 
res que  vinha  de  trás  delias ,  peró  q 
vio  o  pirigo  perque  paliarão ,  não 
ouue  mães  ordem  de  efperar  outra 
confelho  fe  não  dar  as  trombetas 
com  Sanctiago  na  boca  a  quem  re- 
maria &  feria  primeiro  cò  as  nãos: 
como  quem  corria  hú  pario  naual 
cujo  termo  da  victoria  era  chegara 
ellas.  E  parece  que  nòífo  fenhor  lhe 
quis  por  eftc  impedimento  nas  ca- 
rauelas de  os  não  poderem  naquelia 
chegada  ajudar:  pêra  que  a  victoria 
foífe  mães  milagrofa.  Porque  afer- 
rando quada  hú  fua  nao,  afsi  leuaus 
o  efpirito  pofto  em  confiança  de 
victoria:  que  lhe  não  lembraua  qu< 
hia  cõmetter  húa  nao  atulhada  de 
gente  &  tão  alta  de  fubir ,  que  em 
paz  quieta  hú  homem  pederia  húí 
efeada  de  corda  de  q  lançafle  mão 
E  porem  logo  na  chegada  ejftandc 
Lopo  Soares  pêra  aferrar:  húa  bom- 
barda  lhe  matou  hum  homem  & 
ferirão  quatro.  E  Triftão  daSilua  í 
foi  dos  primeiros  íobindoper  outn 
o  deitarão  abaixo ,  &  outro  tante 
fizerão  a  Pêro  de  Mendoça;  &  í 
António  de  Saldanha  com  outn 
bombarda  lhe  arõbarão  o  feu  bate 

&  leuot 
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&  teuou  a  barriga  da  perna  a  hum     pois  foube  em  Canaiior  morrerão 
criado  íeu  de  que  ficou  aleijado.  E  dos  imigos  fetecentos  &  feridos  hu 
porque  era  ja  maior  o  pirigo  de  fe  a-  grade  numaro  delles.  Acabado  efte 
focarem  por  o  batel  fe  ir  ao  fundo  feito  tornoufe  Lopo  Soares  reco- 
que  cõmetter  as  nãos:  tomou  poífe  lher  às  nãos  &  naq  uelle  dia  nâofe 
de  húa  com  os  que  leuaua.  Manuel  entendeo  em  mães  que  na  cura  dos 
Teles  Duarte  Pacheco  aferrarão  húa  feridos :&  âo  feguinte  que  era  dia  de 
que  dizião  fer  a  capitania  das  outras  laneiro  do  anno  de  quinhentos  Sc 
onde  acharão  bem  de  trabalho :por  cinquo  fe  fez  a  vela  caminho  de' 
que  auia  nella  muitos  Turcos  ho-  Cauanor.  Onde  forao  recebidos  cõ 
mems  mui  valentes  &  defpachados  muita  fefta  &prazer  dos  noííos  que 
que  não  cheaauão  a  elles  fem  faze-  ali  eftauão:os  quaes  fegundo  quada 
rem  faiigue.  Finalmente  quada  hú  dia  erão  afoberbados  dos  Mouros 
em  a  nao  que  lhe  coube  em  forte  moradores  da  terra,  fe  Lopo  Soares 
com  morte  do  capitão  dos  Turcos  ficara  com  algúa  quebra  daquelle 
&  algús  Mouros  Sc  muitos  do  gen-  feito ,ou  as  nãos  ficarão  inteiras  não 
tio  da  terra  deu  tal  conta  delia ,  que  oufarão  eftar  ali  mães,  por  verem  cj 
poucos  Sc  poucos  fubindo  ao  alto  elRey  era  mui  fubjeito  a  eftes  Mou 
fe  fizerão  fenhores  de  todas  lançan-  ros  ^  leuemente  lhe  perdoaua  qual 
dofe  os  Mouros  ao  mar:  onde  pou-  quer  erro  pelo  rendimento  q  tinha 
cos  efcapauão  porque  os  marinhei-  delles  em  feus  trados.  Porem  faben 
ros  dos  bateis  ás  lançadas  os  mata-  de  elle  que  Lopo  Soares  era  chega- 
rão. E  fem  fe  faber  quem  nem  por  do:  do  lugar  onde  eftaua  que  era 
cujo  mandado  foi  pofto  fogo  ás  contra  a  ferra ,  o  veo  logo  ver  mo- 
naos,  &  afsi  tomou  elle  poífe  delias  ftrando  grande  contentamento  da 
que  as  não  leixon  ate  o  lume  da  a-  victoria  q  ouue.  Na  qual  vifta  por- 
goa:  onde  ardeo  muita fazenda,por  que  era  també  efpedida,  Lopo  Soa- 
que  eftauão  pêra  partir  quafi  de  res  lhe  encomendou  o  feitor  &  of- 
todo  carregadas.  E  foi  a  coufa  que  ficiaes  &  gente  que  ali  ficaua  debaú 
mães  efpantou  aos  da  terra ,  vendo  xo  do  am  paro  de  fua  verdade;paííá- 
que  fem  ter  cobiça  de  tanta  riqueza  do  ambos  fobre  ifto  muitas  pala- 
como  nellas  eftaua  tão  leuemente  uras  em  que  elRey  deu  grande  pe- 
forão  queimadas:&  dizião  q  ifto  fe  nhor  de  maneira  que  auião  de  fer 
fizera  em  vingança  do  que  fora  fei-  tra&ados  Sc  fauorecidos ,  &  com 
to  a  Aires  Corrêa.  Porem  a  vidoria  ifto  fe  efpedião  ambos.  Acabada  de 
não  foi  fem  cufto ,  porq  dos  noíTos  tomar  a  carga  que  ali  eftaua  preftes 
morrerão  vinte  Sc  três  peííoas  Sc  fez  fe  Lopo  Soares  â  vela  via  defte 
cento  &  fetenta  feridos,  porque  du-  .  Reyno,  efpedindo  de  fi  a  Manuel 
rou  a  peleja  de  pela  menhaa  te  ho.  Teles  com  os  outros  capitães  q  fica- 
ras de  meio  dia :  Sc  fegundo  fe  def.  uáo  cc  elle  8c  cõ  bõ  tempo  cjlhe  fez 
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ao  primeiro  de  Fcuereiro  chegou  a 
Melinde  onde  foi  prouido  de  mui- 
tos refrefcos  que  lhe  elRey  mandou 
ás  nãos.  Partido  daqui  cem  tenção 
de  queimar  hum  lucrai:  d'elRey  de 
Mombaça  a  rogo  d'elRey  de  Me- 
linde:  aconteceo  q  paííou  per  elle 
com  as  agoas  que  corrião  Sc  não 
pode  tomar  tcrra,&  foi  terá  Quiloa 
por  recolher  as  páreas  que  eljley  de- 
uia  de  dous  annos  de  que  fe  elle  ef- 
eufou  por  pobreza.  Ao  qual  Lopo 
Soares  não  quis  muito  apertar  ven- 
do q  fobmettia  fua  peíída  â  obedi- 
ência do  que  elle  manda ífejinoítrã- 
do  que  por  feus  rogos  aquelle  anno 
lhe  não  queria  paga  :  fomente  que 
ateuelTepreftes  ao  feçruinte  pêra  o 
capitão  que  ali  vieíTe.  Efpedido  del- 
le partiofe  a  dez  de  Feuereiro,  Sc  em 
Moçambique  fe  deteue  dez  ou  on- 
ze dias  tomando  agoa  Sc  lenha  Sc 
cfperando  por  corregiméto  da  nao 
de  António  de  Saldanha  que  fazia 
ínuita  agoa:  donde  mandou  diante 
a  Pêro  deMendoça  Sc  a  Lopo  de 
Abreu  que  trouxeííem  a  noua  de  fua 
vinda  a  efte  Reyno.Os  quaes  fendo 
quatorze  legoas  da  agoada  defaó 
Bras,de  noite  encalhou  Pêro  de  Me- 
doca  em  terra,  Sc  pela  menhaã  Lo- 
po de  Aforeu  o  vio  eftar  com  o  tra- 
quete  desferido,  &  por  canfa  do  té- 
po  não  lhe  pode  yaler^com  que  Pê- 
ro de  Mendoça  ficou  fem  fe  mães 
faber  delle:&  parece  que  elle  pagou 
por  toda  a  frota ,  porque  Lopo  de 
Abreu  veo  a  faluamento  a  Lisboa 
noue  dias  ante  Lopo  Soares.  O  qual 
paitido  de  Moçambique  pofto  que 


a  pecada 

no  cabo  teue  hum  temporal  com 
que  algúas  nãos  fe  apartarão  del^ 
afsi  como  António  de  Saldanha  que 
com  o  maílo  quebrado  foi  ter  â  ilha 
de  (arreta  Helena ,  Sc  outros  corre- 
rão outras  fortunas  :  per  derradeiro 
fe  ajuntarão  com  elle  nas  ilhas  ter- 
ceiras. Donde  partio  peia  efte  Rey- 
x\q3Sc  entrou  no  porto  de  Lisboa  a 
vinte  dous  de  lulho  com  treze  velas 
juntas:&  dahi  a  poucos  dias  entrou 
a  nao  de  Setuual  de  que  era  capitão 
Diogo  Fernandez  Peteira  que  vinha 
com  boas  prezas  que  fez  na  coita 
de  Melinde  diante  de  António  der 
Saldanha_,&  foi  inuernar  á  ilha  Co- 
cotora  que  nouamente  defeubrio.1 
E  por  chegar  a  Cochij  defpois  que 
Lopo  Soares  eftaua  á  carga  conueo- 
lhe  tomar  a  fua  per  derradeiro  de 
todos  que  caufou  não  vir  em  fua 
companhia.  Demos   efta  relação 
delle  porq  defpois  q  fe  apartou  de 
António  de  Saldanha  não  o  tínha- 
mos feito,  Sc  podianos  alguém  pe- 
dir conta  delle.  Afsi  que  com  a  ar- 
mada de  Lopo  Soares  vierão  três  ca- 
pitães do  anno  paííado  9  Sc  foi  efta 
fua  viagem  hua  das  mães  bem  afor- 
tunadas que  fe  fez  de  tão  profla  ar- 
mada:  porque  rol  Sc  veo  junta  em 
eípaço  de  quatorze  mefes  Sc  trouxe 
mui  rica  carga,  com  fazer  dous  feí- 
tos  mui  honrados  hum  dos  quaes 
foi  dos  melhores  ( em  fer  bem  cõ- 
mettido  pelejado  Sc  pirigofo)que 
fe  naquellas  partas  vio. 
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DA  PRIMEIRA    DÉCADA 

DA  ÁSIA  DE  IOÃO  DE  BARROS:  DOS   FEITOS 

que  os  Portuguefes  fizerão  no  defcubrimcnto  & conquifta  dos  mares  ôc 

terras  do  Oriente  :  em  quefe  contem  o  que  fez  dom  Francifco  de 

Almeida  que  b  anno  de  quinhentos  ôc  cinquo  elRey  dom 

Manuel  mandou  a  índia  pêra  la  reíídir  por  capitão, 

geral  o  qual  defpois  foi  intitulado 

porVifoRei  delia. 

'tf  Capitulo.  1. Cómodo  que '  fe  nauegauao  as efbeeeari as  te  vi- 
rem a  eBas  partes  da  Europa  ante  que  defcuíriffemos  &  ccn- 
quiflajfemos  a  índia  fer  esle  noffo  mar  Oceano.-  (fdas  embaixa- 
das que  os  Afour  os  (f  príncipes  dtfquellas  partes  mandarão  ao 
Solâao  do  Pairo pedindolhe  a^uda  contra  nos. 


i^OMOTODAES- 

ta  noíía  Afia  vae  fun- 
dada fobre  nauegações 
por  cauía  das  armadas 
que  ordinariaméte  em 
quada  hum  anno  fe  fazem  pêra  a 
conquifta  ôc  commercio  delia  ,  & 
as  coufasque  pretencem  a  Cua  milí- 
cia himos  relatando  fegundó  a  or^ 
dem  dos  tempos: conuem  pêra  me- 
lhor intendimento  da  hiftoria  dar- 
mos húa  geral  relação  do  modo  q 
fe  naquellas  partes  de  Afia  naucga- 
ua  a  efpecearia  com  tod aias  outras 
oricntaes  riquczas^te  vire  a  efta  nof- 
fa  Europa  ante  que  abriílemos  o  ca- 
minho q  lhe  demos  pêra  efte  noíTo 
mar  Ocean0:peró  que  em  o  traóta- 
do  do  commercio  copiofarnente  o 
efcreucmos.  E  também  he  neceíla- 
rio  que  quando  fallarmos  nefta  na- 
uegaçao  ,  Ôc  commercio  da  índia: 


não  fe  ha  de  enteder  que  eftas  duas 
coufas  eftão  limitadas  em  aquellás 
duas  regiões ,â  q  os  antigos  cham ao 
índia  dentro  do  Gange?&  índia  ale 
doGange.  Porque  as  noíTas  naue- 
gações ôc  conquifta  daquella  parte, 
a  que  propriaméte  chamamos  Afia, 
não  fe  contem  fomente  na  terra  fo- 
me3q  começa  em  o  marroxOjOnde 
fe  cila  aparta  da  Africa3  Òc  acaba  na 
-oriental  plaga^a  q  ora  chamamos  a 
coita  da  China:  mas  ainda  compre- 
hendem  aquellás  tantas  mil  ilhas  a 
efta  terra  de  Afia  adjacentes/ão  grã 
des  em  terra,  &  tantas  em  numero, 
que  fendo  juntas  em  hum  corpo  po 
dião  conftituir  outra  parte  do  mim- 
do,maiordo  q  he  efta  nofla  Europa. 
Por  cuja  caufa  em  a  noíía  Geoagra- 
phia/kftas  ôc  de  outras  ilhas  deícu- 
bertas  fazemos  hua  quarta  parte  em 
que  fe  o  orbe  da  terra  pode  diuidir: 
T  3  porque 


m\ 


# 


*D  a  primeira  'Década 

porque  muitas  eftão  diftantes  da  mutação,  afsi  os  da  cidade  de  Cak- 

coftaque  lhe  não  pertencem  por  cut/ituada  na  coita  de  Malabar,  & 

adjacência  ou  vizinhança.  Perto-  os  da  cidade  de  Cambava  íítuada  na 

das  as  quaes  partes  ao  tempo  que  enfeada  que  tomou  o  nome  delia, 

dcfcubrimos  a  índia,  afsi  os  gentios  &  os  da  cidade  de  Ormuz  poila  na 

como  os  Mouros  andauão  cõmu-  ilha  Geru  dentro  na  garganta  do 

tãdo  &  trocando  húas  mercadorias  mar  Períico  ,  como  os  da  cidade 

por  outras :(fegundo  a  natureza  dif-  Adem  edificada  de  fora  das  portas 

pos  fuás  Tementes  &  fíuctos,  &  deu  do  mar  roxo:  todos  com  a  riqueza 

induílria  aos  homems  em  a  mecha-  deíle  comercio  tinhão  feitoaeftas 

nica  de  fuás  obras. )  As  que  jazião  cidades  mui  illuílres  Sc  celebradas 

alem  da  cidade  deMalaca,fkuada  na  feiras.  Porque  não  fomente  trazião 

Áurea  Chefonefo  (nome  q  os  Geo-  a  ellas  o  que  nauegauao  de  Malaca, 

graphos  derão  aquella  tenajafsi  co-  mas  ainda  os  robijs  &  lacre  de  Pe* 

mo  crauo  das  ilhas  de  Maluco,  noz  gti ,  a  roupa  de  Bengala ,  aljôfar  de 

&  maça  de  Banda ,  fandalo  de  Ti-  Calecarê,  diamãtes  de  Narfinga,ca- 

mor,  camphora  de  Borneo,ouro  &:  nela  Sc  robijsde Ceilão,pi  menta  Sc 

prata  do  Liquiorcom  todalas  rique-  gégiure  Sc  outros  mil  géneros  de  ef. 

zas  Sc  efpecias  aromáticas ,  cheiros  pecias  aromáticas  afsi  da  coíla  Ma- 

Sc  policias  da  China,Iaua  Sc  Sião,&  labar ,  como  de  outras  partes  onde 

de  outras  partes  8c  ilhas  a  eíla  terra  a  natureza  depofitou  feus  theíou- 

adjacentes :  todas  iio  tempo  de  fuás  ros.  E  as  que  deíla  parte  da  índia  íe 

monções  concurrião  aquella  riquif-  adjútauão  em  Ormuz ,  leixando  ali 

íima  Malaca ,  como  a  hú  empório,  a  troco  de  outras  as  que  feruirão  pe- 

&  feira  vniuerfal  do  Oriente.  Onde  ra  as  partes  da  Turquia  de  da  noífa 

os  moradores  de  eíloutras  partes  a  Europa,erão  nauegadas  per  elle  mar 

ella  occidentaes,  que  fe  contem  ate  Períico  te  a  pouoaçao  de  Batfora,  cj 

o  eftreitodo  mar  roxo,  as  mão  buf  eílá  nas  correntes  do  rio  Euphrates: 

car  a  troco  das  ciue  leuauão;  fazen-  a  qual  ora  hs  hua  cidade  celebre  cá 

do  comutação  de  húas  por  outras,  o  fauor  que  lhe  derão  os  noííos  ca- 

fem  entre  elies  auer  vfo  de  moeda,  pitáes  de  Ormuz.  No  qual  lugar 

Porque  ainda  qali  ouueííe  muita  erão  repartidas  em  cafilas,húas  pêra 

copia  de  ouro  de  Camatra,&  do  li-  Arménia  ôc  Trapifonda  Sc  Tarta- 

cjuio  ,  em  que  na  índia  fe  ganhaua  ria,que  jaz  fobre  o  mar  maior  :  ou- 

maes  q  a  quarta  parterera  tato  maior  trás  pêra  as  cidades  Halepo,  ôc  Da- 

o  ganho  das  outras,queíicauaoou-  mafco,te  chegarem  ao  porto  de 

ro  cm  tão  vileíhmação,q  ninguém  Barut ,  q  he  no  mar  mediterrâneo 

o  queria  leuar.  E  como  Malaca  era  onde  as  vendião  a  Venezeanos,Ge- 

hum  centro  onde  concurrião  todos  nouezes,&  Cathelães,  que  naquclle 

os  nauegantes  cj  andauão  neíla  per-  tempo  erão  fenhores  deíle  traóto. 

A  outra 
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A  outra  efpecêaria  que  entraua  per     vizinhar  cõ  o  Xarife  Baracat  fenhor 
o  mar  roxo/azendo  luas  efcalas  per     da  caía  de  Mecha  :  atraueílando  os 


os  portos  delle  :  chegaua  ao  Toro 
ou  a  Suez  ,  fituados  110  vitimo  feo 
defte  mar.  E  daqui  em  cáfilas  per 
caminho  de  três  dias  eraleuadaâ 
cidade  do  Cairo,  &  dahi  per  o  Nilo 
abaixo  a  Alexandria,onde  as  nações 
q  acima  ditemos  a  carregauão  pêra 
eftas  partes  da  Chriftandade,  como 
ainda  agora  em  algúa  maneira  fa- 
zem :  &  per  qualquer  deftes  dous 
eftreitos  que  efta  efpecêaria  cntraua 
nas  terras  de  Arábia,  quando  vinha 
á  faida  era  per  os  portos  do  eftado 
do  Soldão  do  Cairo.  Cuja  potencia 
ante  de  fer  metida  na  coroa  da  cafa 
Othomana  dos  Turcos ,  começaua 
no  fim  do  Reyno  de  Tunez,  em  a- 
quelle  cabo  a  q  ora  os  mareantes  de 
leuante  chamão  Rafaufem  &  Ptho- 
lomeu  Boreo  promontório^  aca- 
baua  em  húa  enfeada  chamada  per 
elles  o  golfão  de  Larazza  por  razão 
de  húa  pouoaçáo  defte  nome  q  ali 
eftà:  a  qual  fegundo  a  fituaçâo  delia 
parece  fer  a  villa  a  que  Ptholomeu 
chama  Serrepoíis.  Naqualdiftancia 
de  cofta  pode  auer  trezentas  &  fe- 
fenta  legoas,que  contem  em  íi  mui- 
tos &  mui  celebres  portos.  E  per 
dentro  do  fertão ,  íè  eftendia  per  o 
Nilo  acima  à  regiáoThebaida  a  que 
osnaturaes  ora  chamão  C,aida,  te 
chegar  â  antiquifsima  cidade  Ptho- 
iomaida  cujo  nome  ora  he  Hicina, 
que  acerca  daquelles  bárbaros  quer 
dizer  cfquecimento  ,  &  dali  vinha 
beber  ao  mar  roxo.  Paííando  o  qual 
cntraua  na  terra  de  Arábia,  vindo  a 


bárbaros  daquelle  deferto^e  dar  cõ- 
figo  em  a  cidade  chamada  Bir  q  jaz 
nas  correntes  de  Euphrates ,  &  tor- 
nando fazer  outro  curfo  cõtra  o  oc- 
cidéte  acabaua  em  o  golfaão  de  La- 
razza q  ditemos.  No  qual  circuito 
de  terra  fe  cõprehédia  grão  parte  da 
Arábia  deferta  3  toda  a  Pétrea,  Iudea 
&  muita  da  Syria,cõtodoEgyptoa  cj 
chamão  Metfer  de  Mitfraim,  nome 
per  que  os  Hebreus,&  Arábios  no- 
meão  a  região  de  Egypto ,  por  efta 
cidade  Cairo  fer  a  cabeça  delle,dan- 
doonome  do  todo  aparte.  Eao 
tempo  da  noífa  entrada  na  India,era 
fenhor  defte  grade  eftado  Canaçao: 
a  q  algus  dos  noííos  chamão  Cam- 
for.  O  qual  fe  intitulaua  cõ  efte  ap>- 
pellidoAlgauri,de  que  fe  elle  muito 
gloria  ua:  por  lhe  fer  pofto  por  cau- 
íà  de  húa  grão  vi&oria  queouue  de 
hum  Rcy  da  Perfia,  junto  de  húa  a- 
lagoa  chamada  Alsaor ,  q  faz  o  rio 
Euphrates,entreEnz  &  Bagadad  do- 
de  lhe  derão  por  appellido  Algauri. 
Nefte  mefmo  tempo  reynaua  em 
Turquia  Ce!im  decimo  da  geração 
Othomana:  &  era  fenhor  de  Mecha 
o  Xarife  Baracat ,  entre  os  Mouros 
mui  celebrado  em  nome  mão  tanto 
por  feus  feitos»  quanto  por  o  grade 
difeurfo  de  tempo  que  viueo  nefte 
eftado.  E  era  fenhor  de  Adé,  Xeque 
Hamedio  qual  vizinhaua  cõ  eftou-, 
tro  Xarife  por  parte  da  terra  chama- 
da Iazem  que  he  dentro  das  portas 
do  eftreito  defronte  da  ilha  Cama- 
rão. £  era  Rey  de  Ormuz  Ceifadim 
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defte  nome  o  fegundo;  &  do  Rey-  Com  a  qual  embaixada  foi  hum 

no  de  Guzarate  Machamud  o  pri-  Mouro  principal  chamado  Maima- 

meiro  defte  nome.  ACá  eftes  Reys  me  home  mães  dado  à  religião  dfc 

&  Príncipes  como  os  mercadores  fua  íeéta ,  que  ás  armas :  &  foi  em 

per  cujas  mãos  corria  o  cornmercio  húa  galé  de  feição  das  noíTas  fem 

da  efpecearia,  ôc  orientaes  riquezas,  appeílaçáo ,  a'qual  defpois  acabou 

vendo  qcom  noíía  entrada  na  índia  em  Chaul  como  veremos  em  feu 

per  efpaço  tão  breue  como  erão  lugar. Accrefcentou  mães aefte  cla- 

c  inquo  annos    tínhamos  tomado  mor  dos  Mouros,  &  requerimento 

poíTe  da  nauegação  daqucllcs  má-  do  C,amorij,  outro  tal  embaixador 

res ,  ôc  elles  perdido  o  comercio  de  do  Xeque  de  Adem :  o  qual  embai- 

que  erão  fenhores  auia  tantos  íem~  xador  era  Xarife  daquelles  que  dizé 

pos,  Ôc  fobre  tudo  éramos  húa  bo-  vir  da  linhagem  de  Mafamede,por- 

fetada  na  cafa  de  Mecha ,  pois  ja  que  per  via  de  religiofo  podia  pro- 

começauamos  chegar  as  portas  do  uocar  mães  ao  Soldão  pêra  acodir  a 

mar  roxo  tolhedo  os  íèus  romeiros:  eftes  damnos  como  defeníor.da  ca- 

erão  todas  eftas  coufas  a  elles  tão  fa  de  Mecha,  fegundo  fe  elle  intitu- 

grão  dor  &  trifteza,que  não  fométe  laua.  Pedindo  que  com  diligencia 

áquellcs  a  que  tínhamos  ofíendido,  pofeífe  nefte  cafo  o  braço  de  ília 

mas  a  todos  em  gerai  era  o  noflo  potencia :  porque  elle  por  fua  parte 

nome  tão  auorrecido  que  quada  hu  mandaria  também  ajuda  áquelles 

em  feu  modo  procuraria  de  o  de-  miferos  que  habitauão  noReyno  de 

ftruir.  E  como  a  gente  a  c]  iílb  mães  Calecut ,  pnde  noíTas  armas  tinhão 

tocaua  erao  os  Mouros  que  viuião  derramado  muito  fangue  Arábico 

no  Reyno  de  Calecut,ordenarão  de  em  que  entrarão  algús  da  linhagem 

inuiar  hua  embaixada  ao  grão  Sol-  do  feu  propheta  que  per  via  de  mar- 

dão  do  Cairo  ,  como  a  peífoa  que  tyno  erão  auidos  por  fanctos  acer- 

podia  reííftir  a  efte  comum  dam  no:  ca  dos  Arábios, 
fazendo  cõ  o  C,amorij  Rey  da  ter- 
ra que  lhe  inuiaíle  hum  prefente  cõ  C  A  P I T  V  L  O.     II. 
outra  tal  embaixada,notificandolhe 

os  grandes  males  &  damnos  que  de  f  Como  o  Soldão  do  Pairo  efcre 
nós  tinha  recebido,  por  defender  os        ueo  ao  Tapa  fer  tó  religiofi 


mercadores  do  Cairo  refidentes  na 
fua  cidade  Calecut.  Tomando  por 
conclufaõ  de  feu  requerimenro,que 
lhe  mandaíTe  húa  groíTa  armada  cõ 
gente  &  armas  pêra  nos  lançar  da 
índia:  que  elle  a  proueria  de  dinhei- 
ro &  mantimentos  como  lafoíle. 


da  cafa  de  fan  ata  Ca  th  ar  ma 
de  Monte  Sjnaj  aqueixado- 
fédas  nojfas  armadas  da  Ín- 
dia: (f  como  o  Tapa  mandato 
o  próprio  religiofo  a  efie  Rey- 
no, (f  do  q/he  elRey  refpodeo.. 

O  Soldão 
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Soldlo  mouido  com     grandes  males  como  erão  feitos  aos 
eftas  embaixadas  ,  &     Mouros,cu  j o  defFenfor  &  proteólof 
outros  clamores  dos     elle  era  por  íer  emperador  &  Calyf 
Mouros  do  Cairo  que     da  cafa  de  Mecha.  Hum  dos  quaes 
tractauão  na  India,&:     males  fazia  elRey  dom  Fernando 
principalmente  com  a  grande  per-     de  Caítella,  fazendo  Chriítãos  per 
da  do  rendimento  da  entrada  ,  &     força  a  todolos  Mouros  do  Reyno 
faida  das  efpecearias  per  feus  portos,     de  Grada  &  o  outro  que  era  muita 
o  qual  damno  ja  começaua  fentir,     maior  mal,  fazia  elRey  do  Manuel 
&  lhe  chegaua  mães  que  as  offenfas     de  Portugal  feu  genro.  O  qual  não 
alheas:  começou  de  fe  inflamar  con     contente  de  mandar  fuás  armadas  á 
tra  nós,  como  homem  mimofo  da     índia  a  cõquiítar  a  terra  dos  gentios, 
proíperidade  de  feu  eftado ,  &  que     mas  ainda  tolhia  a  neuegação  dos 
não  tinha  viíto  a  fortuna  delle,  que     mares  &  comercio  delia  q  os  Mou- 
dahi  a  pouco  tempo  paflou.E  pofto     ros  tinhão  acquerido  per  tantos  an- 
que  neíta  indignação  de  palâuras,     nos:fendo  o  comercio  hu  vfo  cõmu 
deíle  aos  embaixadores  grande  efpe-     das  gentes  que  conciliaua  amor  en- 
rança  do  que  fobre  eíte  cafo  per  ar-     tre  todos  fem  fer  defendido,  o  qual 
masauia  de  fazer,  eõ  tudo  quis  pri-    commercio  elle  Soldão  permittia 
meiro  víar  de  húa  cautela  q  delias,     em  todo  feu  eftado  ,  conforme  aos 
parecendolhe  que  per  efte  modo     cuftumes  da  tetra  a  todo  género  de 
defiíiina  elRey  da  imprefa  da  In-     peífoa  fem  ter  refpecto  a  lei  ou  feda 
dia,  por  ouuir  dizer  que  os  Reys  de     que  tiueíTe.  E  moftrando  o  Soldão 
Portugal  erão  muito  zelofos  da  fee     querer  poer  em  eftòo  eftas  fuás  a- 
cjue  tinhão,  &religiofos  na  obfer-     meaças, teue maneira  coque  foííe 
uação  delia.  A  qual  cautela  de  que  «  rogado  per  hum  fréy  Mauro  maio- 
vfou  foi  lançar  fama  que  a  fua  ten-     ral  da  cafa  de  fancta  Catharina  de 
ção  era  deftruir  o  templo  de  Hieru-     Mote  Sinay  Hefpanhol  de  nação:&: 
falem,  &'a  cafa  de  fanóta  Catharina     da  praclica  que  teue  com  o  Soldão, 
de  Monte  Sinay,  com  todas  as  re-    refultou  elle  frey  Mauro  querer  vir 
liquias  que  ouueííe  na  terra  fancta,     ao  Papa  darlhe  cota  defte  cafo.  Por 
&  mães  não  confentir  que  em  feu     que  como  era  cabeça  da  Chriftãda- 
eftado  andafle  algum  Chriftão  de-     deremoueria  eftes  dous  Príncipes, 
fias  partes  de  Europa:  &  os  que  re-     defte  damno  que  os  Mouros  delles 
fidião  no  Cairo,  Alexandria,  Hale-    recebião:  por  fe  não  perder  a  me- 
po,  Damafco  &  Barut  por  razão  do     moria  das   fanótas  relíquias    que 
comercio,  que  forçofaméte  os  auia    eftauão   naquellas  partes ,  &  tão 
de  mandar  fazer  Mouros  não  fe  íain    grão  numero  de  fieis  Chriítãos  co- 
doem  tãtosmefesdetodofeueíta-    mo  nellas  andauão.  Pêra  o  qual 
do,ifto  em  recompenfa  de  dous  tão    caio  vir  com  mães  auctoridade, 

o  mefmq 
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p  mefmo  Soldão  deuhua  carta  de     Nazarenos,  conferuador  Sc  fenhor 


x:reença  a  efte  frey  Mauro  leixando 
as  palauras  da  qual  cuja  refolução 
era  vir  a  elle  frey  Mauro  com  algúas 
coufas  que  fazião  a  bem  da  religião 
Chriftaa,diremos  fomente  eftas  pa- 
lauras com  que  íè  elle  intitulou  & 
afsi  ao  Papa  ( fegundo  vimos  em  o 
treslado  delia  que  o  próprio  frey 
Mauro  trouxe  a  cíle  Reyno. )  O 
grande  Rey,  fenhor  dos  que  Tenho* 
reão,  nobre,  grande,  fabedor,jufto, 
&  victoriofo:  Rey  dos  Reys,  cutelo 
do  mundo,  príncipe  da  fee  de  Ma- 
homet,  Sc  dos  que  nelie  crem:viui- 
ficador  da  juftiça  em  todo  o  mun- 
do ,  herdeiro  de  Reynos ,  Rey  da 
Arábia,  de  Gemia,da  Perfia^ Sc  Tur- 
quia, fombra  de  Deos  nas  terras  q 
obra  todolas  boas  coufas  ora  fejão 
per  elle  mandadas,  ora  não.  O  qual 
nefte  mundo  he  outro  Alexandre, 
de  quem  muitos  bens  procedem, 
Rey  dos  que  fe  aífentão  em  tribunal 
&■  trazem  coroa,  dador  de  regiões, 


dos  mares  Sc  termos  Maritimos,pae 
dos  patriarchas  Sc  bifpos,leedor  dos 
euangelhos  Sc  fabedor  na  fua  fee  Sc 
nas  coufas  que  faó  Sc  não  faõ  lici- 
tas: benigno  aos  Reys  Sc  Príncipes, 
poífuidoí  do  Reyno  Romão,  cuja 
gloria  Deos  acrefeente .  Chegado 
frey  Mauro  com  efta  carta  a  Roma 
como  vinha  akmbrado  das  amea- 
ças defte  bárbaro ,  Sc  era  homem 
zelofo  do  bem  vniuerfal  da  Igreja, 
Sc  fimples  em  as  malícias  dos  prín- 
cipes tirannos:  fez  efte  negoeio  cão 
graue  ante  o  Papa  Alexandre ,  que 
{e  determinou  em  confiftorio  que 
elle  mefmo  frey  Maurovieííea  HeC 
panha  com  cartas  fuas,&  com  tref- 
lado  da  que  efereueo  o  Soldão,pera, 
reprefentar  eftas  coufas  a  elRey  âõ 
Fernando,  Sc  a  elRey  dom  Manuel 
como  a  auetores  da  indignação  de- 
fte tyranno.  Da  vinda  do  qual  reli- 
giofoaRomaelRey  dom  Manuel 
foi  logo  auifado  per  peííoas  q  la  fa- 


terras,  Sc  cidades,  perfeguidor  dos  q  .  ziáo  feus  negócios ,  de  q  teue  muito 
fe  rebelião,  &  dos  herejes  infiéis,  prazenfabendo  que  o  Soldão  come 
còferuador  dos  dous  lugares  de  pe-     çaua  ja  fentir  as  armadas  que  elle  ia 


regrinos,  fummo  facerdote  dos  té- 
plos  fagrados  que  eftlo  debaixo  de 
leu  poder,  Sc  contem  a  fee  de  Ma- 
homet  que  efparge  juftiça,  Sc  bon- 
dade, refplandor  da  fee,  pae  da  vic- 
toria,  Canaçao  Algauri:  cujo  impé- 
rio Deos  façaperpetuo,&  exalce  fua 
cadeira  fobre  o  planeta  Geminis. 
Ati  PapaRomão  excellentifsimo,& 
cfpiritual :  que  teme  a  Deos  Sc  bem 
obra ,  grande  na  fee  antigua  dos 
Çhnítãos  fieis  de  Iefu,Rey  do  s  Reys 


uiaua  à  India,as  quaes  fem  terem  fei 
to  aífento  nella  fomente  de  paííagé 
lhe  fazião  tanto  damno  quefe  quei 
xaua  delle.  E  porque  efte  recado  lhe 
veo  quafi  na  fim  de  Oc"tubro  do  an 
no  de  quatro  Sc  no  feguinte  tinha 
ordenado  de  mandar  húa  groíla 
armada  a  índia ,  com  capitão  ge- 
ral que  lá  refidifle ,  tanto  o  demo- 
uerão  eftes  queixumes  do  Soldão 
que  dobrou  a  armada  que  fazia, 
ôc  com  mães  diligencia  mandon 

dar 
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defpacho  as  nãos:  peia  q  quan- 
do o  padre  frey  Mauro  vieííe  a  efte 
Reyno  viííe  os  grandes  apparatos 
da  frota,  8c  tiueíle  também  que  cõ 
tar  do  que  ca  hia  como  elle  ante  o 
Papa  relatáua  o  poder  do  Soldão. 
Donde  o  Papa  tomou  caufa  pêra 
defejar  que  elRey  deíiftiííe  da  em- 
preza  da  índia:  ao  menos  no  modo 
que  fe  tinha  com  os  Mouros  que  lá 


LiurcÓétauo  '  Foli$o. 

das  fandtas  relíquias  que  auía  no  feu 


eirado,  que  mães  lhe  cumpria  tellas 
em  veneração  que  deftruiilas  total- 
mente ,  &  mães  lhe  importauao  q 
quanras  efpecearias  por  íeus  portos 
podião  vir  da  índia.  Finalmente  cô 
eftas  8c  outras  pai  auras,  &  grandes 
eímolas  que  elRey  fez  ao  padre  frey 
Mauro  pêra  a  cafa  de  fancta  Catha- 
rina  ,  elle  ficou  contente  &  efque- 


tractauão,  pêra  q  o  Soldão  não  exe-  eido  dos  temores  que  trazia:  &  per 

cutaííefeu  furor  em  aquellas  reli-  elle  refpondeo  elRey  ao  Papa.  A 

quias  da  terra  fanóta.  Perô  chegado  fubftancia  da  qual  carta  era,que  lei- 

a  efte  Reyno  o  padre  frey  Mauro  xados  os  fanótos  8c  juftos  propoíL 

em  Iunho,  defpois  da  partida  da  ar-  tos  que  elRey  dom  Fernando  de 

mada,  elRey  com  viuas  &  claras  Caftella  teue  na   conuerfam  dos 

razões  o  tirou  dos  temores  q  trazia:  Mouros  de  Grada  :  com  que  elle 


declarádolhe  q  efte  Ímpeto  de  tan 
ta  fúria  q  o  Soldão  moftraua,  mães 
"procedia  da  perda  de  fuás  rendas, 
por  caufa  da  entrada  &  faida  das  ef- 


ganhou  gloria  acerca  de  Deos  8c 
dos  homems ,  quanto  ao  que  to. 
caua  a  elle  por  razão  das  coufasda 
índia,  fobre  que  fua  San&idade  lhe 


pecearias  per  os  portos  de  feu  efta-  efereuera  per  o  padre  frey  Mauro: 
«lo,  que  por  zelar  o  bem  cõmú  dos  Deos  era  teftemunha  quanto  fenti- 
Mouros.  Pcrq  fe  ifto  fora  por  caufa  mento  elle  tinha  por  não  ter  meti- 
dos damnos  que  erão  feito  aos  de  do  o  Soldão  em  tanta  necefsidade 
Grada  como  elle  dizia,  jà  efte  feu  com  fuás  armadas,  que  com  mães 


rogo  vinha  forodeo,  pois  auia  mães 
de  vinte  annos  que  o  negocio  de 
Grada  era  paííado:  quanto  mães  q 


jufta  caufa  fe  podeííe  queixar  delias. 
Porem  elle  efperaua  em  noítò  Se- 
nhor em  cujo  poder  eftaua  o  direi- 


todoios  Mouros  forão  poftos  em  to  dos  bárbaros  reynos,  pêra  os  dar 
fua  liberdade  pêra  fe  ir  ou  ficar  no-  a  quem  lhe  approuueííe,  q  afsi  co- 
Reyno,  &  ja  {obre  efte  negocio  en-  mo  lhe  approuucra  conceder  a  efte 
tre  elle  &  elRey  dom  Fernando  ou-  Reyno  de  Portugal  mediante  o  tra~ 
uera  recados  per  Pedro  Martyr.  E  q  „  balho  de  feus  anteceííores  8c  feu, 
ameímarezãodo  intereííe  que  era  huaeoufa  tão  noua&  tão  pouco 
a  principal  que  o  Soldáo  nefte  cafo  efperada  das  gentes  como  foi  o  def - 
tinha,  efia  feguraua  a  elle  frey  Mau-  cubrimento  da  índia:  afsi  lhe  con-' 
ro  &  a  todalas  coufas  q  elle  temia:  cederia  entrarem  fuás  armadas  den- 
porque  o  Soldão  tinha  tanto  ren-  tro  no  mar  roxo,  tê  irem  deftruir  a 
dimento  da  chriftandade  porrezão    cafa  da  abominarão  de  Ma£imede 

jnjuija 
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injuria  Sc  opprobio  da  religião  madas.  Porq  pois  pronuera  a  noflb 
Chriftãa.Cò  a  qual  obra  daria  caufa  Senhor  que efte  Rcyno  de  Portu- 
a  q  fua  Sanctidade  inciraííe  os  Reys     gal,  toda  a  fua  herança  fe  auia  de 


Sc  Príncipes  Chriftáos  oceupados 
em  guerra  de  feus  propnos  mem- 
bros ,  a  fe  ajuntarem  com  elle  fua 
cabeça  peramor&  concórdia,  pois 
nelle  eftauão  vnidos  per  fee:  pêra 


conquiftar  das  mãos  dos  infiéis ,  Sc 
na  conquifta  de  Africa  porauer  ber* 
ção  de  feus  anóos  fempre  contra 
elles  trazia  íèus  exércitos:  elle  efpe- 
raua per  os  mares  patentes  da  gen- 


que  todos  moiieííem  as  azas  de  fua  tilidade  da  índia  ,  Sc  de  pois  per  as 
potencia  cõtra  efte  bárbaro  que  cõ 
fuás  infiéis  forças  tinha  tyranizado 
o  Sanótuario  denoífa  F^edempção. 
Porque  de  crer  era ,  Sc  -muifaçil  na 
eftimação  daquelles  que  bem  fen- 
t.ião  ,  poderfe  íílo  efperar  Sc  fazer, 
pois  fua  fanctidade  via  quão  cheo 
de  temor  ja  eftaua  efte  tyranno  cq 
faber  que  fuás  armadas  andauão  na 
India^bem  remota  do  Cairo:&  ifto 
por  não  fer  coftumado  auer  em  feus 
portos  armas  dalgum  Príncipe  ca- 
tholico  mouidas  contra  elle.  Efe 
ifto  elle  ja  temia,  que  fe  podia  efpe- 
rar delle  quando  viífe  defembarcar 
em  feus  portos,  os  exércitos  da  po- 
tencia detãtos  Principes  como  auia 
na  Europa,&  a  géte  Português  mui 
cuftumada  a  guerra  deites  infiéis, 
poeras  efeadas  nos  muros  de  Iuddá: 
porta  per  onde  elle  efperaua  em 
Deos  que  eftes  feus  vaífallos  entraf- 
fem  na  cafa  da  abominação,&  nel- 
la  leuantaíTem  altar  pêra  oíferecer 
oblação  accepta  a  Deos.  Na  execu- 
ção da  qual  obra,  elle  como  obe- 
diente filho  da  Igreja,  Sc '  zelador  de 
fua  gloria  :  promettia  a  fua  Sanóli- 
dade  trabalhar  quanto  nelle  foífe, 
pêra  que  com  mães  jufta  caufa  efte 
infiel  fepudeííc queixar  de  fuás  ar- 


portas  do  eftrei tb  do  mar  Roxo, 
donde .  faio  efta  pefte  de  gentes,en- 
uiar  tantas  armadas  3  té  que  â  força 
de  ferro  defle  ncuo  património  à 
Igreja  Romana  naquellas  partes  O- 
rientaes.  E  a  bandeira  Real  da  mili- 
ciade  Chrifto  herdeira  deftes  taes 
tirumpbos ,  de  que  elle  era  gouer- 
nador  Sc  perpetuo  adminiftrador: 
foíTe  dos  Gentios  Sc  Mouros  temi- 
da Sc  adorada  pêra  gloria  Sc  louuor 
dafanóta  Igreja.  Pelos  méritos  da 
qual,  elle  efperaua  nefta  vida  não 
fer  tido  por  feruo  fem  proueito ,  Sc 
que  efeonde  o  talento  de  fua  pofsi- 
bilidade:  pêra  na  outra  lhe  fef-dado 
o  jornal  dmino  do  fenhor. 


CAPITVLO.     III. 

4f  Como  neftjeanno  de  quinhen- 
tos &  cinquo  mandou-  elRey 
húagroffa  armada  a  Índia: 
de  que  foi  por  capitão  mor 
dom  Francifco  deo/ilmeida, 
que  defpois  foi  intitulado  por 
VtfoRey  delia. 

ANTE 
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NTE  queelRey 
foubefíeda  vinda 
deite  frey  Mauro: 
por  cuja  caufa  ef- 
creueo  ao  Papa 
na  forma  atras, 
teue  algus  confelhos ,  cujo  funda- 
mento era,  ver  que  per  o  defcurfo 
das  quatro  armadas  paliadas  cj  forão 
â  índia,  não  conuinha  irem  Ôc  vire 
fem  la  ficar  quem  afsiftiííe  a  duas 
coufasque  o  defcubrimento  delia 
tinha  dadora  húaera  guerra  com  os 
Mouros,  &  a  outra  o  comercio  cõ 
os  crentios.  E  porque  as  nãos  q  hião 
&  tornauao  logo  com  carga,  não 
podiáo  juntamente  fazer  eftas  duas 
coufas  por  o  tempo  fer  mui  breue, 
&  fobre  iflb  ficaua  cõ  a  vinda  delias 
a  cofta  do  Malabar  defemparada  cõ 
q  os  Mouros  tornauao  aíer  fenho- 
res  delia,  &  fauórecidos  das  [arma- 
das do  C,amorij  farião  damno  aos 
Reys  de  Cochij,  Cananor  ôc  a  todo 
los  outros  noífos  amigos  &  aliados, 
pêra  reíiftir  a  efte  tão  certo  pirigo, 
ôc  prouera  outras  coufas  tão  impor 
tantes  que  2  experiência  do  negocio 
tinha  moftrado,  pêra  que  era  necef- 
fario  fazerem  fe  fortalezas  onde  as 
nãos  deíTem  &  tomaílcm  carga:  or 
denou  elReyde  mandar  nãos  que 
fofiem  pêra  tornarem  com  tó  carga 
da  efpecearia  no  anno  feguinte,  Ôc 
outras  velas  de  menos  toneladas,cõ 
algús  nauios  pequenos  pêra  la  fica- 
rem de  armada,  ôc  por  capitão  mor 
defta  gouemãça  aTriftão  daCunha. 
filho  de  Nuno  da  Cunha.  O  qual 
eftãdo  de  todo  preíles  teue  hu  acci- 
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dete  de  vagado  CÕ  q  pérdeo  a  viftâj 
de  maneira  que  efteue  muito  tépo 
fem  a  cobrar:&  foi  110  feguinte  ãno 
de  quihhétos  Ôc  féis  como  veremos. 
Ficando  a  frota  por  efte  fubito  cafo 
fem  capitão,  fendo  tão  acerca  da 
partida,  mandou  elRey  chamara 
dom  Francifco  de  Almeida  filho  do 
conde  de  Abrantes  dò  Lopod*Al- 
meida:  o  qual  a  efte  tempo  eftaua 
em  Coimbra  com  o  Bifpo  delia  do 
Iorge  feu  irmão,&  com  palauras  da 
confiança  que  delle  tinha  lhe  entre- 
gou a  frota.  A  qual  eftando  preftes 
de  todo,hum  domingo  ante  dcfua 
partida  foi  elRey  ouuir  miíía  à  fee 
(por  a  efte  tempo  eftar  em  Lisboa,) 
onde  Com  grande  folennidade,  ôc 
palauras  conformes  ao  acto  lhe  en- 
tregou a  bandeira  real.  E  efpedido  k 
dali  com  os  capitães  &  fidalgos  da 
armada,  foi  lcuado  per  todolos  fe- 
nhores,  ôc  nobreza  da  corte  com 
grade  popa  ate  fe  embarcaré  no  cães 
da  ribeira:  a  qual  embarcação  foi  a 
mães  foléne  q  té  então  nefte  Reyno 
fe  fez,não  fendo  de  peííoa  Real.Por 
q  afsi  pela  nobreza  de  dom  Francif- 
co d'Almeida  ôc  fidalguia  que  com 
elle  embarcara,como  pelo  cargo  ôc 
dignidade  de  VifoRey  (no  modo  cj 
a  diante  veremos)q  foi  o  primeiro  ti 
tuio  defta  qualidade  q  neftesReynos 
fe  deu:  cõcorrerão  afsi  da  parte  ácU 
le  como  dos  q  o  acõpanhauão  to- 
dalas  coufas  em  accrefcétaméto  ôc 
louuor  de  honra  fua  naqlla  partida, 
que  foi  a  vinte  cinquo  de  Março  do 
anno  de  quinhentos  ôc  cinquo,  dia 
foléne  por  caimeliea  fefta  de  N.  Si 
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Da  primeira  pecada 
da  Encarnação.  Em  a  qual  frota  ale     velas  deita  frota  erão  per  todas  vin- 


da gente  ordenada  pêra  a  nauega- 
ção  das  nãos.,  irião  a  té  mil  &  qui- 
nhentos homems  de  armas ,  todos 
gente  limpa  em  que  entrauáo  mui- 
tos fidalgos  &  moradores  da  cafa 
d'elRey:  os  quaes  hião  ordenados 
pêra  ficar  na  índia,  &  per  regimen- 
to que  elRey  então  fez,  erão  obri- 
gados feruir  la  três  annos  cõtinuos. 
Efta  limitação  de  tempo  tinhão  to- 
dalas  capitânias  &  quaefquer  outros 


te  &  duas,  das  quaes  doze  hião  pêra 
logo  no  anno  íèguinte  tornar  com 
earga  de  efpeçearia  por  ferem  de 
muito  porte  de  que  eftes  erãó  os  ca 
pitães.  Dom  Francifco  d' Almeida 
capitão  mor ,  Ruy  Freire  filho  de 
Nuno  Fernandez  Freire,  Fernão  Soa 
res  filho  de  Gil  de  Carualho:  Vafco 
Gomez  de  Abreu  filho  de  Antão  Go 
mez  deAbreu?Baftião  deSoufa  filho 
de  Ruy  deAbreu  deEluas  PeroFerrei 


cargos  6c  oííícios:  o  qual  termo  de     ra  Fogaça  filho  de  Fernão  Fogaça, 
tempo  ainda  hoj  e  fe  guarda.E  o  foi-     loão  da  Noua,  Antão  Gonçaluez 


do  *que  então  geralméte  fe  aíTentou 
aos  homems  de  armas ,  erão  oito 
cêtos  reaes  por  mes,  &  defpois  que 
chegaííem  a  índia  tinhão  mães  qua 
trocentos  de  mantimento  o  tempo 
queeftauãoem  terra:  porqquãdo 


alcaide  de  Cezimbra ,  Diogo  Cor-^ 
rea  filho  de  frey  Payo  Correa,Lopo 
de  Deos  capitão  &  piloto,Ioão  Ser- 
rão.E  os  capitães  q  Ia  auião  de  ficar 
de  armada  erão.  dõ  Fernando  Deça 
de  Campo  maior  filho  de  dõ  Fernã 


andauão  nas  armadas  comião  á  cu-  do  Deça,  Bermum  Diaz  hú  fidalgo 

fta  d'elRey .  E  alem  defte  foldo  ti-  Caftelhano,Lopo  Sanchez,  Gõçalo 

nhão  maes  dous  quintaes  &  meo  dePaiua,  Lucas  d' Arfonfeca ,  Lopo 

de  pimenta  ao  partido  do  meio  em  Chanoca,  Iam  Home,  Gõçalo  Vaz 

quada  hum  anno,  a  qual  podião  de  Bóes,  Antão  Vaz. E  alem  das  velas 

carregar  em  as  nãos  q  vieífem  pêra  em  q  hião  eftes  capitães  eítauaô  tã- 

efte  Reyno  que  lhe  podia  importar  bem  outras  féis  preftes :  &  pelo  q  a 

cinquo  mil  reaes:  &  a  gétc  do  mar,  diante  diremos  ficarão  te  dezoito  de 

capitães,  alcaides  móres,feitores,ef.  Maio  q  partirão  em  companhia  de 

criuães,&  todo  outro  official,  a  efte  pêro  da  Nhaya,q  foi  pêra  fazer  a  for 

refpeito  tinhão  fuás  quintaladas  fe-  taleza  de  C,ofala  onde  auia  de  fec 

gundo  a  qualidade  de  feu  oííicio.  E  capitão.  Partida  efta  frota  d'ante  nof 

porque  efte  foi  o  primeiro  aííento  fa  Senhora  de  Bethlem,cõ  bom  té- 

que  elRey  tomou  no  foldo  que  os  po  q  lhe  fez  a  féis  de  Abril  chegou 

homems  auião  de  vencer  naquellas  ao  cabo  Verde  onde  chamaõ  o  por- 

partes,como  coufa  noua  de  paíTada  to  Dale,  em  o  qual  eftaua  fazendo 

fizemos  efta  declaração:  pofto  que  refeate  de  eferauos  húa  carauela  de- 


ão prefente  he  tudo  mudado,  porq 
o  tempo  acerefeentou  &  deminuio 
fegúdoadefpòfiçãodelle.  As  quaes 


fte  Reyno:per  meio  da  qual  em  quã 
to  a  frota  fazia  agoada  foi  auiíado  o 
Rey  da  terra,  q  cõ  defejo  de  ver  tão 

grande 
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grande  coufa  veo  com  fuás  molhe-  acodir  com  todolos  bateis  t  de  ma-í 
res  8c  filhos  a  fe  por  em  húa  aldeã  á  neira  que  alem  da  gente  fe  faluoii 
viíta  da  noíTa  frota .  Dom  Francifco  grão  parte  da  fazenda  cjue  hia  fobre 
fabendo  a  caufa  da  fua  vinda/)  ma-  cuberta,  o  que  fe  repartiõ  pelas  ou- 
dou  vifitar  per  Ioão  da  Noua  em  trás  nãos.  Tornando  a  feu  caminho 
cuja  cõpanhia  forão  algúas  peíToas  pofto  que  não  foi  cõ  grandes  tem- 
nobres  com  licença  por  verem  o  poraes^os  pilotos  por  fegurar  dobra 
citado  daquelle  bárbaro  príncipe:  rem  o  cabo,  meteranfe  em  tanta  al- 
ãos quaes  elle  a  feu  modo  fez  mui-  tura  contra  o  fui  que  em  os  nauios 
ta  honra  mandandolhe  matar  ai-  pequenos  não  podiáo  os  homems 
ouas  vacas  que  trouxerão  pêra  feu  trabalhar  com  frio :  &c  dali  vierão 
refrefco_,&  outras  que  inuiou  ao  ca-  defcaindo  metendofe  no  quente,  te 
pitão  mor  emretorfro  do  que  lhe  que  a  dezoito  de  Iulho  chegarão  à 
leuou  Ioão  da  Noua.  E  porque  ai-  terra  que  jaz  entre  as  ilhas  primeiras 
guas  das  nãos  forão  anchorar  eni  de  Moçambique.  E  poicj  em  Qui- 
húa  angra  pequena  chamada  Beze-  loa  &  Mombaça  tinha  q»e  fazer, 
guiché  que  ficaua  mães  acima  con-  efpedio  dali  Gonçalo  de  Paiua  ôC 
tra  o  caboj  &  o  tépo  não  lhe  feruia  Bcrmum  Diaz  que  foífem  a  Moça- 
pêra  virem  ao  lugar  dõde  eítaua  dõ  bique  faber  fe  ficarão  ali  algúas  car- 
Francifco  :  eíleuerão  húas  em  hua  tas  da  frota  de  Lopo  Soares,&  tam* 
parte  &  outras  fazédo  fuás  agoadas  bem  fe  erao  chegadas  as  nãos  da  ca- 
ce que  o  tempo  ajuntou  toda  a  fro-  pitania  de Baftião  deSoufa,  ôc  duas 
ta.  Dom  Francifco  porque  algúas  quelhefallcciãodefuaconferua:&: 
nãos  delia  não  erão  companheiras  fabido  iíto  fe  foífem  caminho  de 
na  vela ,  &  fazião  perder  caminho  Quiloa  onde  os  efperaua.  Efpedidos 
ás  outras^per  confelho  dos  capitães  eftes  dous  nauios  ia  vinca  dous  &  de 
&  pilotos  repartirão  a  frota  é  duas  Iulho  dia  da  Magdalena  furgio  cm 
partes:  hua  das  nãos  veleiras  tomou  Quiloa  com  oiro  velas  q  o  feguiráo: 
pêra  fi  y  &  outra  deu  a  Baftião  de  onde  logo  foi  vifitado  da  parte  d  cl* 
Soufa  capião  da  nao  Cócepçao  dan-  Rey  per  hum  Mouro  honrado  per 
dolhe  regimento  do  caminho  que  nome  Çyde  Mahamed3afsi-çk  pala- 
auia  de  fazer.  Partido  com  eíta  or-  ura  como  cõ  frueta  da  terra.  Dom 
denança  daquelle  porto  a  vinte  cin-  Francifco  defpois  que  o  mandou 
quo  dias  de  Abrilhante  que  chegafle  contentar  com  húa  marlota  de  co- 
â  linha  obra  de  quarenta  legoas  a  res,&  lhe  deu  os  agradecimentos  da 
quatro  de  Maio  3  abrio  a  nao  Bella  vifitaçao  :  mandou  dizer  a  elRey 
capitão  Pcro  Ferreira  húa  agoa  tão  que  fe  efpantaua  muito  délle  na  che 
groíTa ,  que  não  a  podendo  tomar  gada  daquella  frota  d'elRey  feu  fe-' 
nem  vencer  fe  foi  ao  fundo:  em  té-  nhòr  que  por  honra  delle  &  da  fua 
po  que  o  capitão  mor  lhe  mandou  cidade  tirana  tanta  artilheria ,  não 
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1)  a  primeira  Década 
refpõder  elle  cõ  algu  fignal  de  cor     leuou  de  que  elle  era  interprete  :  foi 
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tefia,  ao  menos  mandando  aruorar 
húa  bandeira  de  fuás  armas  que  lhe 
foi  dada  pelo  Almirãte  em  fignal  de 
paz.  Cyde  Mahamed  confufocom 
o  recado  não  oufou  rcfpondcr,  fo- 
mente que  logo  traria  a  reípofta :  a 
qual  foi  que  dizia  elRey  que  muito 
iriaes  defeon tente  eftauaellede  hu 
capitão  d'elRey  de  Portugal  que  lhe 
tomou  hua  nao  que  vinha  de  C,o- 
fala  onde  elle  mandara  aquella  ban- 
deira y  do  que  elle  podia  eftar  pela 
não  ter  aruorada }  &c  que  efta  fora  a 
caufa  de  o  não  ter  feito.  Dõ  Fran- 
cifeo  parecendolhe  íer  ifto  afsi  ficou 
mui  defeontente  >  &  mandou  a  elle 
Ioão  da  Noua }  afsi  pera  concertar 
que  fe  viíTem  ambos,como  pera  fa- 
ber  particularmete  deite  capitão  de 
£[ue  fe  elRey  queixaua :  com  o  qual 
foi  por  lingoa  hum  Venczeano  cha 
mado  Mifer  Bonadjuto  de  Albão3o 
jqual  trouxe  a  eftc  Rcyno  ArToníb 
de  Albuquerque  pelo  achar  em  Ca- 
nanor.  E  fegúdo  elle  dizia^auia  vin- 
te dous  annos  q  fe  paflara  do  Cairo 
áquellas  partes  em  companhia  de 
hum  embaixador  que  ali  eftaua/en 
do  cõful  da  fenhoria  de  Veneza  em 
Alexandria  Mifer  Francifco  Marcel- 


fer  gfaue  coufa  pera  elle  dom  Fran- 
cifco crer ,  que  capitão  d'elRey  feu 
fenhor  auia  de  ter  tão  pouco  acata- 
mento a  hua  bandeira  fua  :  porque 
os  Portuguefes  erão  tão  obedientes 
áquelle  fignal  q  em  o  vedo  o  adora 
uão  quãto  mais  fazer  o  q  elle  dizia. 
E  porque  ao  prefente  fe  não  podia 
fazer  mães  3  lhe  ordenaííe  como  fe 
viflem^porque  tinhaalgúas  coufas  cj 
praticar  comellequecompriãoa 
leu  bem  &  aTeruiço  d'elRey  íeu  fe- 
nhor :  &  quanto  o  que  tocaua  ao 
caftigo  daquelle  capitão  que  dizia, 
teuefle  por  certo  que  fabida  a  verda 
de  elRey  feu  fenhor  o  mãdaria  mui- 
to bem  caftigar:&  a  fua  nao  lhe  fe- 
ria reftituida  com  tudo  o  que  leua- 
ua.  Partido  Ioão  da  Noua ,  tornou 
com  refpofta  que  elRey  era  conten- 
te de  fe  verem  ao  feguinte  dia ,  &  o 
modo  feria  vir  elle  capitão  mor  em 
feu  batel  defronte  dos  paços  com  al- 
gús  capitães  &  gente  que  elle  efeo- 
lheíle  em  a£to  pacifico  por  não  cau 
far  temor  nos  da  terra  :  &  que  elle 
também  em  habito  de  paz  viria  co 
algús  efeolhidos  de  fua  cafa  a  fc  me- 
ter em  hum  zambuco  diante  das 
cafas  onde  fe  ambos  verião;  Cõcer- 


lo:  &  quando  veó  com  Affonfo  de  tadas  tod^s  eílas  viftas  3  mandou  o 

Albuquerque  trouxe  por  molher  capitão  mor  que  todolos  capitães 

húa  Iauha  de  q  tinha  filhos,  ao  qual.  &*algus  fidalgos  em  feus  bateis  vief 

elRey  por  elle  fer  homem  experto  fem  pela  menhaã  a  bordo  da  fua 

&  que  fabia  as  língoas  &  mães  os  nao^á:  o  trajo  fofle  de  paz  com  cau 

negócios  daquellas  partes  o  mãdou  tela  que  ao  íongo  das  toftes  dos  ba- 

com  dom  Francifco  com  bom  or-  teis  vieíTem  algúas  laças  &  tiros  pe- 

denado  &  feruia  de  lingoa.  E  a  fub-  ra  tirarem  em  modo  de  fefta,  &  fc- 

fíancia  do  recado  cj  Ioão  da  Noua  cretajxience  fuás  faias  de  malha,por 

que 
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que  as  cautelas  que  efte  Mouro  ti-     gourado  ha  de  achar  quem  tâes  te- 
nha daua  a  entender  não  eftar  mui     cados  manda  o  dia  de  amenhaã  que 
fiel.  Ao  dia  fcguintc  entrando  dom     o  de  hoje.  Tornemonos  embora 
Francifco  em  hum  batel  de  baixo     &  venhamos  a  vifitallo  com  as  n*. 
de  hum  toldo  de  efcarlata  &  feda     turacs  lotiçainhas  &  q  melhor  eftão 
com  muitas  bandeiras  de  fua  deui-     aos  Portuguefes  que  eftas  cores  que 
fa:  partio  rodeado  de  bateis  de  toda     trazemos:  porq  como  fabeis,  Mou- 
aquella  fidalguia  com  grande  eftrõ-     rosnãoaonoíToouromasaonoílb 
do  de  trombetas  &  de  artilheria  que     fcrro  fempre  fizerão  maior  honra, 
ao  tempo  de  fua  partida  começou     Ao  que  loão  da  Noua  refpondeo, 
a  fuzilar  per  toda  a  frota.  E  em  par-     pareceme  fenhor  que  eíle  ha  de  fer 
tindo  da  nao  efpedio  a  Ioao  da  No-     0  fim  de  noííos  concertos  com  efte 
ua  que  leuaíle  recado  a  elRey  como     Mouro,  porque  Mahamed  Enconij 
ellehia,o  qual  não  chegou  la:  porq     noílb  grande  amigo  feveoamim 
na  praia  achou  hum  recado  d'elRey     por  me  fallar  como  homem  meu 
que  tornaííe  dizer  ao  capitão  mor     conhecido^'  não  oufou  de  fe  apar- 
quefedeteueíle  hum  pouco  porque     tar  comigo  por  trazerem  os  Mou- 
os  feus  não  erão  ainda  juntos.  Tor-     ros  olho  nelle,  fomente  em  fe  efpe- 
nando  Ioao  da  Noua  apreflar  elRey     dindo  meo  furtado  difíe  :  dízei  ao 
com  outro  recado.por  auer  pedaço     fenhor  capitão  mor  que  não  fe  cn- 
que  dom  Francifco  fe  detinha  ja  ju-    gane  com  elRey ,  porque  não  fe  ha 
to  das  cafas ,  foilhe  refpondido  que     de  ver  com  dlc,&  que  fe  lembre  de 
difefle  ao  capitão  mor  da  parte  d'el-     mi.  Dom  Francifco   entendendo 
Rey  que  lhe  perdoafle  daiido  alguas     a  tenção  d'elRey  polo  aperceber  pe 
falias  defculpas  :  húa  das  quaes  era     ra  o  fcguintc  dia.mandou  a  Ioão  da 
que  em  fe  aleuantando  pêra  vir  a  el-     Noua  que  tornafle  à  praia  &  difeífe 
le  atraueíTara  hum  gato  negro  ,  no-     aos  Mouros  que  lhe  derao  o  recado 
tauel  agouro  entre  elles^pera  naquel     dVlRey^que  lhe  foííem  dizer  da  fua 
le  dia  ambos  não  poderem  fazer     parte  q  eíle  fe  tornaua  pêra  as  nãos, 
coufa  que  durauel  foíTe.  E  porque     &  ao  outro  dia  pela  mênhaa  fe  auia 
clle  defejaua  que  as  fuás  foííem  per-     de  ver  com  clle:  &  quando  não  fof 
petuas :  lhe  pedia  que  lhe  perdoafe     fe  naquelle  lugar  que'  tinha  ordena- 
porentão&.queficaOeaquellavifta     do ,  elle  o  iria  bufear  dentroãsfuas 
pera  o  feguinte  dia.  Quando  dom     caías ,  fe  ouueííe  por  trabalho  de  a 
Jrãcifco.  vio  que  todo  íeu  apparato     vir  efperar  ao  mar.  Dado  efte  reca- 
acabaua  naquelle  agouro  d'eíRey,     do  tornoufe  Ioao  da  Noua  fem  eC 
forrindofe  conuerteo  o  ódio  defta     perar  repofta  por  lho  mandar  dom 
malícia  d'elRey  neftas  palauras,  di-     Francifco ,  o  qual  afsi  como  hia  c5 
zendo  aos  capitães:  íenhores  &  ami     todolos  capitães  fe  foi  a  fua  nao  on- 
gos,  a  mim  me  parece  que  mães  a*     de  teue  com  elles  confelho  fobre 
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àquelle  feito'.  Refumindo  não  fo.  cm  terra  ordenou  logo  do  FraiièífJ 
m  ente  o  que  panara  per  ante  elles,  co  q  a  gere  fe  faria  em  dous  corpos, 
nas  ainda  quanto  aquelie  bárbaro  elle  iria  cõmetter  a  torça  da  cidade 
inha  feiro  a  Pedraluarez  &  a  loao     em  hu,&  feu  filho  do  Lourenço  co 

outro  as  caías  d'elRey  q  eftauao  no 
cabo  delia ,  repartindo  logo  quaes 
capitães  auiao  de  fer  cõ  quada  hum 


mas 
tin 


daNoua  que  era  prefente:  tudo  co- 
mo homem  cautelofo  ôc  q  no  feu 
peito  eftaua  maior  malicia  do  que 
era  a  fé  de  fuás  palauras.E  mães  que 
defpois  que  o  Almirante  dó  Vafco 
da  Gama  per  ali  paííou,núqua  mães 

d 


deíles,&  o  têpo  da  faida  das  nãos  fe- 
ria ante  menhaã  quãdo  elle  mádaíTe 
tanger  húa  trõbeta.E  porq  íioflo  fe- 
nhorlhedeu  victoria  cò  q  conueo 


quizera  pagar  as  páreas  que  cíeu ia,     uuunuwvu  «iwv"°  ^rs 
pofto  q  elle  difeíTe  ferem  mães  em     &kt  aqui  hua  fortaleza  q  elRey  ma 
modo  de  refgate  de  fua  pcflòa  por     daua,&  noíío  cuftume  em  toda  efta 


o  Almirante  o  reter  no  batel  onde 
fe  vio  cõ  elle  que  páreas  de  própria 
Vontade:&  que  fer  elle  ciofo  de  fua 
pefiba  coufa  era  natural  dos  homes, 
mas  ifto  auia  de  fer  per  modo  mães 
honefto  ôc  não  tão  publico  defpre- 
zo  da  mageftade  daquellaarmada 
cTelRey  íeu  fenhor.  Do  qual  trazia 
mandado  que  íe  determinaííe  em 
os  negócios  q  teueíle  com  os  prín- 
cipes daquellas  partes ,  em  paz  ou 
cm  guerra  defeuberta,  trabalhando 
niaes  na  primeira  que  na  feguuda,& 
efta  lhe  encomendaua  por  precep- 
to,&  a  guerra  por  neceísidade,  &  q 
cm  nenhúa  maneira  fe  partiíle  dali 
fem  tomar  algua  conclufaõ  com  el- 
le pêra  fazer  hua  fortaleza  por  im- 
portar muito  â  nauegação  da  índia, 
ôc  fegurança  daquella  coita.  Aca- 
bando dõ  Francifco  de  prepor  eftas 
ôc  outras  razões  todos  cõcorrerão 
nefte  voto,q  ao  feguinte  dia  íàiflcm 
em  terra  com  mão  armada:  porque 
efta  era  a  q  auia  de  pôr  as  leis  áquel-     de  eftá  a  região  Agifymba,que  he  a 
le  Mouro  ôc  não  a  cortezia  q  com     mães  auftral  terra  de  q  elle  teue  no- 
elle  queua  vzar,  Aílentada  efta  íaida     ticia,&  onde  faz  a  fua  meridional  cõ 

putação: 


hiftoria  fera  defereuerfempre  o  íitio 
da  terra  onde  fundaremos  algua,  ÔC 
daremos  as  caufas  diflbrpois  efta  he 
a  primeira  de  pedra  &  cal  q  neftas 
partes  fundamos,  primeiro  q  entre- 
mos ao  cõbate  da  cidade  conué  dar- 
mos hua  vniuerfal  deferipção  defta 
parte  de  Africa,pois  te  ora  o  não  te- 
mos feiro,principalmente  defta  co- 
fta  ôc  fitio  da  cidade. 

CAPITVLO.     IHI. 

y  Em  qfe  defereue  a  parte  da 
coita  de  Africa  em  qeflafitua 
da  a  cidade  §lmloa  :  a  qual 
terra  os  Arábios propriame- 
te  chamaoZjãguebar  (fPtho 
lomeu  Lthiopia febre  Egypto. 


g|M  A  PARTE  D  \ 
jB  terra  de  Africa  fobre  a 
^|  Ethiopia  o  quePrholo- 
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w32j&É&>  mçu  chama  interior  on- 
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putação:  jaz  onrra  terra  que  em  feu 
tempo  não  era  nota,  &  ao  prefente 
muiíàbido  o  maritimo  delia ,def- 
pois  que  defeubrimos  a  índia  per 
efte  noílo  mar  oceano.O  principio 
'  da  qual,começando  na  Oriecal  par- 
te delia  he  o  Prado  promontorio,q 
elle  Ptholometi   fitou  em  quinze 
grãos  contra  o  fui  &  em  tantos  efta 
per  nòs  verificadt):  áo  qual  os  natu- 
raes  da  terra  chamãoMoçambique, 
onde  ora  temos  hua  fortaleza  que 
íerue  de  efcala  das  noíías  nãos  nefta 
nauegação  da  índia.  E  o  fim  Occi- 
dental deita  terra  a  Ptbolomeu  in- 
cognita,acaba  em  altura  de  cinquo 
grãos  da  parte  do  fui  que  fe  comu- 
nica cõ  os  Etbiopias  a  que  elle  cha- 
ma Hefperios  per  nome  comum,  q 
faõ  os  pouos  Pangelungos  fubditos 
ao  noílo  Rey  de  Congo  :  entre  os 
qnaes  dous  termos  Oriental  &  Qc- 
cidental,fica  o  grande  &  ílluftre  ca- 
bo de  Boa  Eíperança  tantos  mil 
annos  não  conhecido  do  mundo: 
&  como  efta  de  que  tractamos  he 
grande  &  os  bárbaros  que  nella  ha 
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que  temos  deita  gente.E  porque  em 
a  noíía  Geographia  particularmete 
fazemos  relação  deita  terra  Zãgue- 
bar,  aqui  como  depaííada  daremos 
algúa  noticia  delia }  por  as  caufas  q 
no  precedente  capitulo  apontamos* 
E  começando  no  promõtorio  Aro- 
mata  a  que  ora  chamamos  cabo  de 
Guardafu  q  he  a  mães  oriental  par- 
te de  toda  Africa  lítuada  per  Ptho- 
lomeu  em  cinquo  grãos  <k  per  nos 
em  doze)  ate  Moçambique  q  ferão 
per  coita  obra  de  quinhetas  tk  cin- 
quoenta  legoas :  faz  efta  terra  húa 
maneira  de  enfeada  não  tão  curua 
&,  penetrante  como  Ptholomeu  a 
figura  em  fua  taboa,mas  quaíi  â  fei- 
ção de  húa  coita  de  olTo  de  animal 
quadrupe.  E  o  fegundo  curíb  marí* 
timo  q  elle  não  loube  ,  o  qual  co- 
meça no  cabo  de  Moçambique,  & 
acaba  em  o  das  correntes  que  fera 
per  cofta  ate  cento  &  fetéta  legoas: 
hca  ella  hum  pouco  mães  encurua- 
da  com  hú  anco  que  faz  o  cabo  das 
correntes  logo  na  volta  delie  quan- 
do vão  de  cá  do  ponente.  Do  qual 


bitão  faõ  muitos  differentes  em  lin-  ♦  cabo  vindo  pêra  o  de  Boa  Efperan- 
goa  ,  não  ha  entre  elles  nome  pro-      ça,em  que  auerâ  per  cofta  trezentas 


prio  delia.  Somente  os  Arábios  & 
Paríios  como  gente  que  tem  policia 
de  letras  &  faõ  vizinhos  delia  em 
fuás  eferipturas  lhe  chamão  Zan- 
gue bar,&  aos  moradores  delia  Zan 
suii:  ôc  per  outro  nome  commum 
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também  cbam  ao  Catres, q  quer  di- 
zer gente  fem  lei,  nome  q  elles  dão 
a  todo  gentio  idolatra ,  o  qual  no- 
me de  Cafres  he  ja  acerca  de  nos 
mui  recebido  poios  muitos  eferauos 


&  quarenta  legoas,  vae  a  terra  fazen- 
do hum  lombo,de  maneira  q  fica  o 
cabo  das  correntes  em  vinte  quatro 
grãos,  da  banda  do  fui,  &  o  de  Boa 
Eíperança  em  trinta  &  quatro  &C 
meio:  &  defte  iiluftre  cabo,te  a  ter- 
ra dos  Pangelungos  do  Reyno  de 
Congo,;vaiíle  a  cofta  encolhédo  6c 
bojando  pêro  que  a  grandeza  delia 
faz  parecer  que  fe  eftende  direita  ao 
norte.A  figurada  ponta  defte  grade 

V  2  cabo 
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cabo  de  Boa  Efperança  fe  aparta  do 
corpo  da  outra  terra  como  que  a  eí- 
cacharão  do  cabo  das  agulhas ,  que 
difta  delle  contra  o  Oriente  per  ef- 
paço  de  vinte  ôc  cinquo  legoas :  da 
maneira  que  podemos  apartar  ó  de- 
do polegar  da  mão  cfqucrda,dos  ou 
eros  dedos  delia  virando  a  palma  pe 
ra baixo.  E  per  efte  modo  fica  clle 
apartado  contra  o  ponente  do  gran 
de  corpo  da  outra  terra  &  rõbo  em 
fua  ponta  a  femelhança  do  dedo:& 
quaíi  na  junta  que  he  no  meio  delle 
eftà  húa  terra  foberba  fobre  a  outra 
que  no  cima  faz  húa  planura  de  ter- 
ra rafa  graciofa  em  vifta,&  írefca  có 


cripção  8da  terra  Zanguebar  que  faz 
a  noflb  propofito  por  razão  dos  fei- 
tos que  na  fua  coíla  os  no flòs  fize- 
rão,  eíla  começa  em  hum  dos  mães 
notaueis  lios  que  da  terra  de  Africa 
vertem  no. grande  Oceano  contra- 
o  meio  dia:ao  qual  Pthoiomeu  cha 
ma  Rapto,  poíto  que  a  faa  gradua- 
ção he  mui  differéte  do  que  ora  fa- 
bemos.  Ca  clle  opoé  em  íeis  grãos 
de  largura  da  parte  do  fui ,  &  nós 
em  noue  da  parte  do  norte ,  o  qual 
nace  em  a  terrado  Rey  dos  Abexijs 
a  que  chamamos  Prefte  loão .  era 
as  ferras  a  que  elles  chainão  Graro, 
&  ao  rio  Obij .,  &  onde  fae  ao  mar 
rnentraftos  &  outras  heruas  de  Hef     Quilmance  pelos  Mouros  que  o  vi- 
panha,àqual  os  noílos  chamão  a     zinhão:  por  caufa  de  húa  pouoaçao 
meia  do  cabo.E  olhando  delia  con-     afsi  chamada  que  t  ftâ'  em  húa  das 
tra  o  ponente  fica  húa  angra  per  el-     principaes  bocas  delle  júto  doiRey 


les  chamada  da  Concepção ,  &  no 
èfpaço  q  fe  mete  entre  elle  &  a  ou- 
tra terra  que  jaz  pêra  Oriente  cj  vae 
fazer  o  cabo  das  agulhas  :  eftâ  húa 
angra  mui  eílreita  a  que  mães  pro- 
priamente podemos  chamar  Fuma, 
afsi  penetrante  pela  terra  cortando 


no  de  Mclihde.Defte  rio  indo  con- 
tra o  cabo  de  Gradafu,  &  dabi  vol-' 
tando  te  as  portas  do  eftreito  &  del- 
ias lançando  húa  linha  as  fontes  dei 
le ,  fica  húa  terra  a  que  os  Arábios 
propriamente  chamão  Ajan:a  qual 
quafi  toda  he  pouoada  delles  pofto 


direita  ao  longo  do  cabo,q  do  roíto#  que  em  muita  parte  contra  o  meio 
delle  te  o  fim  delia  auera  dez  legoas.  dia  no  interior  da  terra  habitem  ne 
No  feo  da  qual  furna  onde  cilas  a- 
cabão  fe  leuanta  húa  ferrania  de  vi- 
na  pedra  com  grandes  &  afperos 
picos  q  pedem  ás  nnués  com  fua  al- 
tura :  &  por  caufa  delles  os  noílos 
chamão  áquelle  lu^ar  os  Picos  fra- 
gófos,  pelo  pé  dos  quaes  rompe  có 
muita  fúria  hum  rio  de  grandifsima 
agoa  que  nafee  no  interior  daquelle 
fertão,  de  que  ao  preféte  não  temo 


gros  idolatras.  E  das  correntes  deite 
Quilmance  contra  o  ponente  te  o 
cabo  das  correntes ,  que  os  Mouros 
daquella  coita  nauegão,toda  aquel- 
la  terra  &  â  mães  occidental  cotra  o 
cabo  de  Boa  Eiperança(como  diííe- 
mos)os.Arabios  &  Parfeos  q  a  vizi- 
nhão  lhe  chamão  Zâguebar,  &  aos 
moradores  Zanguij.  Toda  eíla  co- 
ita começando  do  rio  Quilmance 
noticia.  E  tornando  â  particular  def    te  o  cabo  das  correntes  geralmente 

he  baixa 
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lie  baixa  alagadiça  &  mui  cuberta  porq  naquella  afpera  &  cílerilc  ter- 

de  hum  aruorcdo  parrado  a  maneira  ra  pêra  habitação  de  gente  politica, 

debalfas  cjue  dão  pouca  feruentia  produzio  o  mães  preciofo  de  todo- 

por  baixo .  E  afsi  cõ  a  efpeíTura  delle  los  metaes,&  logo  lhe  deu  pouo  pa 

como  cõ  os  rios  &  efteiros  que  a  re-  ciente  daquella  afpereza  &  dado  a 

talhão  em  ilhas  6c  rcftingas  que  oc-  bufca   delle  :  &  a  nos  cobiça  pêra 

cupão  o  marítimo  della,faz  ler  mui  per  tantos  perigos  de  mar  &  da  ter- 

doentia:  de  maneira  q  podemos  di-  ra,  os  iremos  conuidar  com  noífas 

zer  fer  outro  Guiné  em  ares  corrup-  obras  mechan  iças,  pêra  fupriré  íuas 

tos  &  todalas  outras  couíàs  que  dá  necefsidades ,  a  troco  defte  ouro  tão 

&  gera.  Porpue  a  gente  he  negra  de  conquiftado.  ao  cheiro  do  qual(por 

cabello  retorcido   idolatra  &  tão  a  terra  de  Arábia  fer  a  elles  mui  vi-* 

créte  em  agouros  &  feitiços  que  no  zinha)os  primeiros  pouos  eftrangci 

maior  feruor  de  qualquer  negocio  ros  q  a  efta  terra  Zanguebar  vierão 

deíiftem  delle  fe  lhe  algúa  coufa  en  habitar  forão  de  húa  gente  dos  A- 

tolha.  Os  animaes,  aues,  fruc~tas,&  rabios  defterrada ,  defpois  que  rece- 

fementes,  tudo  refponde  á  barbaria  berão  â  feóta  de  Mahamed.  A  qual 

dagense^em  ferem  feras  &  agreftes:  (fegundo  foubemos)per  húa  chroni 

poíto  que  de  Magadaxo  contra  o  ca  dos  Reys  de  Quiloa  de  q  adiante 

caboGradafu  ainda  qfeja  de  mães  fazemos  menção,  elles  lhe  chamão 

criação  de  gado  por  fer  de  poucos  Emozaydij :  &a  caufa  defte  defter-' 

mantimentos  &  proue  delle  ,  deita  ro  foi  por  feguirem  adoclxina  dç 

fe  mantém  Geralmente  os  Mouros  hum  Mouro  chamado  Zaide,  q  foi 

que  habitáo  o  maritimo  &  afsi  os  netodeHocem  filho  de  Ale  o  fo- 

das  ilhas  adjacentes  a  ella  :  todo  o  brinho  de  Mahamed ,  cafado  com," 

mantimento  q  comé,o  agricultado  fua  filha  Axa.  O  qual  Zaide  teue  aU 

fazem  a  enxada ,  &  o  mães  he  fruta  gúas  opiniões  contra  o  feu  Alcorão, 

agrefte,&  carne  mõtes,immúdicias  &  a  todolos  que  fèguirão  a  fua  do- 

leite  de  algúa  criação  q  tem:  princi-  drina  os  Mouros  lhe  chamarão  Ê- 

palmente  os  Mouros  a  que  elles  cha  mozaidij ,que  quer  dizer  fubditos  de 

mão  Baduijs  que  andão  no  interior  Zaide ,  &  os  tem  por  heréticos :  & 

da  terra  &  tem  algúa  comunicação  però  que  eftes  forão  os  primeiros  q 

com  os  Cafres,que  acerca  dos  q  ha-  de  fora  vierão  habitar  aquella  terra, 

bitão  as  cidades  &  pouoações  poli-  não  fundarão  notaueis  pouoaçces, 

ticas  faõ  auidos  por  bárbaros.  Ê  pa-  fométe  fe  recolherão  em  partes  011- 

rece  que  a  natureza  prouida  em  to-  de  podeííem  viuer  feguros  dos  Ca- 

dalas  coufas  não  quer  defamparar  fres.Edefta  fua  entrada  como  húa 

algúa  parte  da  terra  em  tanta  manei  peite  lenta,  forão  laurando  ao  lon- 

ra,que  nella  não  aja  algum  fructo  godacofta,  tomando  nouas  po- 

eiUmado  na  opinião  dos  homems:  uoaeões  te  que  ali  vierão  ter  três. 

V  3  nãos 


1 


ISK3 


JU1UWJ 


*Da  primeira  pecada 


nãos  com  grão  numero  de  Arábios 
cm  companhia  de  ícte  irmãos:  os 
quaes  erão  de  húa  cabilda  vizinha  á 
cidade  Laçah  q  efta  obra  de  quoréta 
leçoas  da  ilha  Baharem  q  eíU  détro 

O  IA 

no  mar  Penico  mui  pegada  a  cerra 
de  Arábia  no  interior  delle.  A  caufa 
da  vinda  delles  foi  ferem  mui  perfe- 
guidos  do  Rey  de  Laçab  s  &  a  pri- 
meira pouoação  q  fizerão  nefta  ter- 
ra de  Ajan  foi  a  cidade  Magadaxô. 
&defpois  Braua  q  ainda  hoje  fc  rege 
por  doze  cabeceiras  a  maneira  de 
republicais  quaes  procedem  deites 
irmãos.  E  veo  preualecer  efta  cida- 
de Magadaxô  em  tanto  poder  & 
eftado>  que  defpois  fe  fez  fenhora  & 
cabeça  de  todolos  Mouros  defta 
cofta:  porem  como  os  primeiros  q 
vierãoa  ella  chamados  Emozaidij 
finhão  differentes  opiniões  dos  Ará- 
bios acerca  de  fua  fec"ta,não  fe  qui- 
íèrão  fobmeter  a  elles  &  recolheran 
íè dentro  pello  festão- ajuntandofe 
com  os  Cafres  per  cafamenros& 
cuftumes,de  maneira  que  ficarão 
miílicos  em  codalas  couías.Eftcs  faó 
aquelles  a  que  o^  Mouros  que  viué 
ao  longo  do  marchamão  Baduijs: 
nome  comu  como  ca  entre  nos  cha 
mamos  Alarues  a  gente  campeftre. 
A  primeira  nação  de  géte  eftrangei- 
ra  que  per  via  de  nauegaçãò  teue  o 
commercio  da  Mina  de  C3ofaIa  foi 
defta  cidade  Magadax  ó,  não  q  elles 
foííem  defcobrir  efta  coftarmas  per 
acerto  de  húa  nao  daquella  cidade 
que  com  temporal  &  força  das  cor- 
rentes ali  veo  ter.  E  pofto  que  ao 
diante  tcueráo  mais  noticia  de  coda 


aterra  vizinha daquelle  refgate,  nu» 
qua  oufarão  paííarao  cabo  das  cor- 
rentes: porque  como  a  ilha  de  faó 
Lourenço  que  jaz  ao  fui  defta  cofta 
Zanguebar,  corre  com  feu  compri- 
mento quafi  ao  logo  delia  per  efpa- 
çp  de  dozentas  legoas,  &  no  meio 
da  parte  de  dentro  lança  de  fi  hum 
cotouello  que  refponde  ao  outro  q 
faz  o  cabo  de  Moçábique }  os  quaes 
parece  que  querem  fechar  aquella 
pafiâgem  que  fera  de  largura  obra 
defefenta  leguoas  oceupadas  com 
ilhas  reft ingás  &  baixos:  fica  eftc 
traníito  em  refpecto  do  outro  mar 
que  jaz  entre  eftas  duas  terras ,  tão 
apertado  &  eftreito  cc  feus  canaes, 
que  em  feu  modo  lhe  podemos  cha 
mar  outro  Sylla  &  Caribdis.  Ca  faó 
aqui  as  correntes  cão  grandes  que 
em  breuc  apanhão  húa  nao  &  fem 
veto  &  fem  vela  a  leuáo  a  parte  em 
que  corre  os  pirigos  de  q  os  noííos 
naueganres  faó  boa  ceftemunha.Da 
qual  caufa  chamarão  cabo  das  corJ 
rentes  àquella  ponta  que  faz  a  cerra 
firme  oppofta  ao  fim  occidencal  da 
ilha  faó  Lourenço:  porque  nefte  cer 
mo  fe  efpeden  as  aguas  mui  furio- 
fas,  &  correm  mui  liures  per  largo 
campo  de  mar  ^  como  quem  fae 
do  cárcere  de  antre  eftas  duas  cer- 
ras. De  maneira  que  não  fomen- 
te achão  os  mareances  nefta  paíía- 
gem  differença  no  curfo   das  a- 
guoas  y  mas  inda  nouos  tempos 
de  monção  pêra  aparte  de  leuante, 
&  ponente:  ca  todolos  ventos  fe 
apanhão  no  eftreito   dentre  eftas 
duas  cerras .  E  como  os  Mouros 

defta 
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defta  cofta  Zanguebar  nauegão  em  ficar  em  ilha.  Elía  em  íi ,,  he  mui 
nãos  &  zambucos  cofeitos  com  fértil  de  palmeiras  cõ  todalas  aruo- 
cairo,  fem  ferem  pregadiças  ao  mo  res  de  efpinho  &  ortaliças  q  temos 
do  das  noites,  pêra  poderem  fofrer  em  Heípanha:  &  algúa  criação  de 
o  ímpeto  dos  mares  frios  da  terra  gado  grande  &meudo,  cõ  muitas 
do  cabo  de  Boa  Efperança  3  &  ifto  galinhas,  pombas ,  rolas  &  outro 
ainda  com  monções  &  temporaes  género  de  aues  eftranhas  a  nos.  O 
feitos,  &  mães  tem  ja  experiência  geral  mantimento,  he  milho,  aroZ 
.em  algúas  nãos  perdidas  que  efgar-  &  outras  femétes  de  raiz  agriculta- 
rarão  contra  efta  parte  do  grande  das:  cõ  muitas  frudas  a  greftes  de  q 
Oceano  Occidental:  não  oufarão  agente  pobre  fe  mantém.  Ás  agoas 
cõmetter  efte  defcubrimétoda  terra  delia  faõ  de  poços  &  não  mui  fadias 
que  jaz  ao  ponéte  do  cabo  das  còr-  por  a  terra  fer  alagadiça,  &  aridade 
rentes,  pofto  õ  muito  o  defejaflem  eftar  fituada  ao  longo  da  ribeiraque 
como  elles  coiffeííaõ,  principalmé-  faz  o  efteiro,na  frõtaria  da  qual  elle 
te  os  da  cidade  Quiloa  que  foi  a  fe  efpraiou  em  maneira  de  bâya.  A 
maior  defcubridora  de  todalas  ci-  maior  parte  das  cafas  íaô  de  pedra  & 
dades  daquella  cofia.  Porque  delia  cal  cõ  feus  eirados  per  cima ,  &  nas 
-  fe  pouoou  grande  parte  da  terra  fir-  cofias  quintaes  plãtados  de  aruores 
me  &  das  ilhas  adjacentes,  &  algus  de  cfpinho  &  palmeiras;  afsi  pêra 
portos  da  ilha  faõ  Lourenço:  por  frefquidão  &  deleitação  da  víftâ,co 
ella  citar  fituada  quaíl  no  meio  de-  mo  pêra  vfo  do  fruóto  que  dão.  E 
jfta  cofta,  ante  a  cidade  Magadaxó  de  quão  largos  eftes  quitaes  faõ  tão 
&  o  cabo  das  correntes.  De  manei-  eftreitas  as  ruas,  por  afsi  acufturriã- 
ra  q  abaixo  &  acima  não  lhe  ficou  rem  os  Mouros  por  fe  melhor  de 
coufa  por  correr,  té  fe  fazer  fenhora  fender,  ca  té  algúas  tão  eftreitas  por 
de  Mombaça  Melinde  &  das  ilhas  cima  que  dos  eirados  podem  faltar 
de  Pemba  Zanzibar  Momfia  Co-  de  hum  em  outro.  .Ahúaparte  da 
moro,&d'outras  muitas  pouoações  qual  cidade  tinha  elRey  ílias  cafas 
que  fairão  delia  pella  potencia  &  feitas  a  maneira  de  fortaleza,  com 
riqueza  que  teue  defpois  que  fe  fez  torres  cubelos  .&  todo  outro  modo 
fenhora  da  mina  de  C,ofala:  tendo  de  defenfaõ  com  porta  pêra  ferueri- 
quafi  tudo  perdido  ao  te po  que  nos  tia  do  mar,  que  vinha  dar  em  hum 
defeubrimos  a  índia,  com  deuifoés  cães,  &  outra  grande  â  ilharga  da 
<]  ouue  per  morte  d'algús  Reys  delia  fortaleza  que  fazia  rofto  contra  a  ri- 
de aue  adiante  faremos  menção.  O  dade,  pêra  feruentia  delia:  diante  da 
fitió  defta  cidade  Quiloa  he  em  hua  qual  fe  fazia  hum  grão  terreiro  on- 
terra  aqual  ainda  que  feja  da  cofta  de  eftaua  a  varaçáo  de  nãos  &:  no 
da  terra  firme  Zanguebar,  o  mar  a  rofto  delia  era  o  poufo  qasnoíías 
foi  tgrneando  cõ  hú  cítreito,q  a  fez  tinhão  tomado.  Das  quaes  afsi  pon 
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fez  em  corpo  em  hú  tefo  em  quan- 
to os  bateis  tornauão  por  outro  gol 
pe  de  gente  :  fem  nefte  tempo  faie 
da  cidade  coufa  que  os  fizeíTe  aluo- 
roçar,  q  lhe  daua  fufpeita,  não  que- 
rerem íair  os  Mouros  ao  largo  por 
os  acolher  nas  ruas  ,  que  por  ferem 
eftreitas  fe  poderião  melhor  ajudar. 
Pofta  toda  efta  gente  em  terra  que 
eftaua  ordenada  pêra  cómetter  a  ci- 
dade: deu  dom  Francifco  a  feu  filho 
duzentos  homés,  &  elle  ficou  com 
o  corpo  da  mães  gente  que  ferião 
trezentos.  Ao  quaímandou  que  fc 
foííe  ao  longo  dapraia  âs  casfas  d'ei 
Rey  que  eftauao  no  cabo  da  cidade: 
ôc  como  lâ  foíle  que  lhe  fizeííe  hu 
lignal  com  húa  efpingarda  a  que  el*' 
le  refponderia  pêra  q  jútamentecó- 
metteííem.  Chegado  dó  Lourenço 
ondefezlefte  fignal,  moueo  feu  pac 
de  rofto  contra  o  meio  da  cidade: 
dando  Santiago  Ôc  as  trõbetas  com 
táto  aluoroço  de  todos,  que  lhe  era 
trabalho  entreter  a  gente  ,  fendo  ja 
o  foi  fobre  a  terra  fem  os  Mouros  te 
então  apparecerem.  Perô  defpois  q 
dom  Francifco  começou  entrar  pe- 
las ruas  ,  como  erão  eftreitas  ôc  as 
cafas  altas,  afsi  diante  do  roftro  co- 
mo  per  cima  pela  cabeça,  dos  eira- 
dos chouião  tantas  pedras  &  fetas  cj 
defatinauáo  osnoííos  ôc  recebiáo 
grão  dano,  por  ire  mui  apinhoados 
por  caufa  da  eftreiteza  do  lugar,fem 
íe  poderem  aproueitar  dos  imigos. 
E  dado  que  aos  de  baixo  começarão 
cm  que  eftaua  ordenado  que  auião  leuar  diante  íl  a  bote  de  lança,  ôc  os 
gic  fair,  foi  o  de  dom  Francifco,on-     efpingardeiros  ôc  béíteiros  defpeja- 

uão 


rões,  como  com  as  palmeiras  ôc  ar- 
noredos  dos  quintaes  t  parecia  a  ci- 
dade mui  fermofa :  dando  aos  nof- 
fos  grande  defejo  de  fairnella  por 
quebrar  a  foberba  daquelle  bárbaro, 
que  toda  aquella  noite  gaitou  em 
meter  dentro  na  ilha  frecheiros  da" 
terra  firme. 

CAPITyLO.     V. 

ff  Como  doFracifco  de  Almei- 
da faio  em  terra  &  tomou 
a  cidade  de  Qjiiloa ,  fugindo 
elRej  fera  a  terra  firme. 

O  M  Francifco  como  ti- 
nha aííentado  q  auia  de 
fair  em  terra  ao  íeguinte 
SS&tâtâBSfg  dia,  que  era  vefporade 
Santiago  :  ante  menhaã  feito  o  íig- 
'  nal  da  trombeta  que  todos  efpera- 
uão  ,  quada  hú  em  feu  batel  com  a 
gente  que  pode  leuar  fe  veo  abordo 
da  nao  capitania.  Onde  fendo  jun- 
tos òvigairo  dos  clérigos  lhe  fez 
húa  confiífão  geral  ôc  a  abfoluição 
plenária  pela  bulia  concedida  aos  q 
pereccííem  naquelle  a<5to  da  fee.  A 
qual  acabada  ôc  entregue  a  bandeira 
da^  cruz  deChrifto  a  hum  caualleiro 
chamado  Pêro  Cam  que  feruia  de 
Alferes :  encaminhou  efta  frota  de 
bateis  cõ  grande  eftrõdo  afsi  da  arti- 
lheria  das  nãos  como  das  trombetas 
queleuauão.  O  primeiro  dosquaes 
que  tomou  terra  no  rofto  da  cidade 
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não  as  janelas  dos  outros  de  que  re-     dcTAluaro  de  Noronha  que  hía  em 


cebião  damno:  toda;via  era  tanto  o 
que  lhe  faziáo  dos  eirados  que  con- 
ueo  aos  noflbs  entrarem  pelas  caías 
&  fubirem  acima  onde  os  Mouros 
eftauão.  E  como  os  eirados  erão 
contínuos  hús  aos  outros,  &  tão  e- 
ftreitas  as  ruas  q  quafi  fe  podia  faltar 
de  húa  a  outra  parte,ficaua  per  cima 
delles  lugar  mães  defpejado  pêra  os 
iioííos  andarem  :  que  deu  caufa  a  q 
íbbiflem  muitos  a  defpejar  os  Mou- 
ros q  com  pedras  &  cantos  empedi 
ão  a  paífagem  per  baixo.  Finalmen- 
te com  morte  de  algús  delles  o  ca- 
minho que  dó  Francifco  lcuaua  foi 
defpejado,&  elle  pode  com  menos 
perigo  chegar  onde  dó  Lourenço 
cftaua  que  era  a  porta  das  cafas  d'el- 
Rey  em  hú  efcápado  :  o  qual  lugar 
elle  tomou  com  aíTas  trabalho  ante 
que  feu  pae  chega ífe  a  elle.  Porque 
como  o  lugar  era  largo  &  elRey  ti- 
nha coníígo  afrol  da  gente,fairão  a 
elle  obra  de  trezentos  homems  que 
o  feruião  de  muita  frechada  &  pe- 
drada :  &  ainda  que  efta  chuiua  lhe 
fazia  perder  a  vifta  por  fer  mui  ba- 
fta  &  ítSo  poderem  mães  fazer  que 
efeudarfe ,  toda  via  apertarão  tanto 
com  os  Mouros  que  os  fizerão  re- 
colher pelas  portas  da  fortaleza.  E 
como  o  cardume  delles  era  groíío  ' 
&  não  podia  caber  per  hú  poftigo 
que  entrauão,&  os  noííos  apertauão 
muito  aquelle  lugar,  começarão  de 
fe  meter  per  becos  &  trauefías  :  os 


companhia  de  dom  Louréço,  com 
agéte  que  leuaua  pêra  a  fortaleza  de  • 
Cochij  de  que  auia  de  fer  capitão, 
apartoufe  pêra  onde  eftaúa  húa  por- 
ta per  que  entrauão  a  fortaleza :  & 
eftado  em  preífa  de  a  querer  arrom 
bar,apareceo  em  cima  de  húa  torre 
hum  Mouro  bradando  queeftiuef. 
fem  qucdos,aprefentãdo  a  bandeira 
que  elRey  dizia  feríhe  tomada  pelo 
noíTo  capitão  com  a  nao  que  vinha 
de  C,ofala.  Quando  os  noííos  virão 
aquelle  íignal  a  que  fempre  obede- 
cerão ,  leixando  o  cõbate  todos  em 
alta  voz  como  fe  virão  feu  Rey  co- 
meçarão dizer  Portugal ,  Portugal, 
Portugal.  Chegado  dom  Francifco 
a  efta  voz  com  m  um  de  tantas  vo- 
zes ,  vendo  a  bandeira  fobre  a  torre 
em  íignal  de  obediência  &  acata- 
méto  tirou  o  capacete eftando  que- 
do: &  mandou  que  cefeííea-obratc 
faber  o  que  queria.  As  palauras  do 
qual  Mouro  forão ,  q  dizia  elRey  q 
elle  fe  vinha  meter  em  mãos  delle 
capitão  mór  obediente  &  pacifico 
como  vaííallo  d  el Rey  de  Portugal: 
que  lhe  pedia  muito  mandaíTe  cef- 
far  o  combate,  porque  elle  fe  vinha 
logo  a  baixo.  Dom  Francifco  pare- 
cendolhe  que  o  temor  trazia  efte 
Mouro  à  obediencia,mandou  fobre 
eftar  a  obra:  em  o  qual  tépo  o  Mou 
ro  q  eftaua  na  torre  não  fazia  fenão 
bradar  ôc  bracejar  pêra  dentro  do 
muro  como  que  chamaua  algue,& 


quaes  fugindo  efte  perigo  forão  dar  ifto  com  húa  efiicacia  q  enganou  a 
nas  mãos  da  outra  gente  que  vinha  todos:  porq  fobre  efte  bracejar  pos 
com  dom  Francifco.  A  efte  tempo    a  bãdeira  encoftadaahúaamea  mo- 

ftrando 
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ítrado  c[:hia  chamar  elRey,mas  ellc  primeiro  impeto  da  entrada  deftes 

não  tomou  mães.  A  caufa  da  viu-  capitães  &  tornados  onde  dõFran- 

.  da  deite  -Mouro  foi  querer  entreter  cifco  eftaua:  mandou  elle  a  Ioão  da 

per  efte  artificio  os  noííbs  em  quã  Noua  q  lhe  tronxeííeMahamed  An 
jco.fc  elRey  recolheo  per  outra  q  hia 


cõtra  hus  palmares,  onde  elle  tinha 
pofto  fuás  molheres  &  fazéda  pêra 
dali  fe  paííàr  a  terra  firme  em  hus 
..barcos  q  lâ  tinha  preftes:  porq  que- 
brada a  porta  da  fortaleza  forao  os 
lioílosdar  na  outra  per  onde  elRey 
faio,q  leixou  afias  deraftro  d  aí  gúas 
coufas  q  cairão  cõ  preíía  dos  q  fugi- 
ão  em  fuacõpanhia.  Oqualraftro 
dõ  Francifco  não  quis  q  a  gente  fe- 
guifíe ,  porq  hia  dar  em  hú  palmar 
mui  bafto,  onde  podiãò  receber  al- 


conij.  Do  qual  defpois  q  veo  ante 
elle  &  foube  como  elRey  era  paffa- 
do  à  terra  firme,&  afsi  outras  coufas 
de  q  dó  Franciíco  quis  tomar  infor- 
mação delle,  o  efpedio  mandado  a 
Ioão  da  Noua  q  o  rornaííe  a  fua  ca- 
fa:&  elle  começou  dar  ordem  pêra 
fe  recolher  toda  a  géteao  pè  de  húa 
torre  ante  húa  cruz  q  os  facerdotes 
ali  tinhão  aruorado  em  fignal  de  tri 
umpho  da  fê.  No  qual  lugar  armou 
muitos  caualeiros  porq  ainda  qnoL 
fo  Senhor  deu  aqlla  cidade fem  mor 


gú  dano  fem  o  poderem  fazer  aos  te  d'algú  dos  noííos:muitos  das  pe- 

imigos:  o  q  agéte  mal  fofreo  ca  hião  dras  &  frechas  ficarão  có  fignal  do 

cõ  aquelle  reruor  &  deíejo  de  tomar  trabalho  q  teuerão,  â  cufta  de  mui- 

húa  ceuadura  na  cõpanhia  q  elRey  tos  Mouros  q  forão  mortOs.Acabã- 


leuaua.  Porê  porque  não  ficaíle  fo- 
mente com  o  trabalho  &  honra  da 
entrada  daquella  cidade,  mádou  dõ 
Francifco  aos  capitães  q  quada  hum 
com  fua  géte  a  foíle  esbulhanenço- 
mendando  a  todos  a  peííoa,cafas  &: 
fazenda  de  Mahamed  Anconij,  8c 
mandou  a  Ioão  da  Noua  q  fe  foííe 
a  fua  cafa  ao  defender  não  fe  defmã 
dafle  algué  com  elle.  Partidos  algus 
capitães  a  efta  obray  mádou  nas  co- 
te delles  feu  filho  dõ  Lourenço  cõ 
hum  corpo  de  géte  nobre  temédo 
algú  defaftre  pelos  defmãchos  q  fe 
fazem  no  tempo  de  faquear .  o  qual 
quando  chegou  á  cidade  andaua  ja 
a  2,ente  cõmú  tão  engodada  na  preá 
q  teue  afiaz  trabalho  em  a  fazer  re- 
colher. Finalmente  acabado  aquelle 


do  efte  acto  de  hõra(q  he  o  primei- 
ro galardão  da  guerra)pola  géte  an- 
dar ja  mui  caçada  fem  teré  comido 
não  entendeo  dõ  Frãcifco  em  mães 
q  recolherfe  á  porta  da  fortaleza  on- 
de fez  fua  eftancia  com  as  coitas  no 
muro  :  &  ás  outras  eftancias  enco- 
mendou a  feu  filho  &  aos^apitáes 
fegundo  a  necefsidade  que  auia. 

CAPITVLO.     V. 

f  Como  a  cidade  Quiloafefú- 
dou  (f  os  Reys  que  teue  tefer 
tomada  per  nos :  (f  como  do 
Francifco  de^Almeida  nova- 
mente fe^  Rej  deli*  a  Ada- 

hamed  Anconij, 

DOM 
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O  M  Francifco  deAlmei 
da  por  fer  comendador 
da  ordem  de  Santiago, 
ao  dia  feguintc  q  era  de- 
ite Apoftolo  nãoentédeo  em  mães 
q  folénizar  fua  feita:  porq  alem  de 
(elle  por  razão  de  fer  caualleiro  da 
fua  milicia  particularmente  lho  de- 
ucr,  toda  Hcípanha  lhe  he  nefta  o- 
brigação  porfer  patrão  delia,  &  có 
feuappellido  entrarem  todalas  bata 
lhas  contra  Mouros.  E  própria  & 
principalméte  a  gente  Português  fe 
pode  gloriar  da  caufa  de  fuás  cõqui- 
ftas  pois  fa5  contra  infieismo  adju- 
rio  das  quâes  tem  tal  capitão  geral 
q  os  ajuda  com  legiões  celeíles  no 
exalçamento  da  fé,como  muitas  ve 
zes  no  meio  das  azes  pcra  terror  dos 
imigos  per  elles  mefmos  foi  vifto.E 
o  q  daua  maior  contétaméto  &  de- 
uação  aos  noílos  em  quanto  eftiue- 
rao  á  miíTa  6c  pregação:  era  veré  fer 
lhe  efta  victoria  concedida  em  hua 
cidade  remota  &  çafara  da  jurifdi- 
ção  catholica  dalgreja,&  fubdita  às 
idolatrias  dos  Cafres  &  blasfémias 
dos  Mouros.  E  porq  não  fométe  pe 
ra  profeguiméto  defta  hi  floria  mas 
ainda  pêra  criação  do  Rey  q  dõ  Frã- 
cifco  de  Almeida  nella  nouamente 
criou,conuem  fabermos  a  fundação 
defta  cidade  &  os  Reys  q  nella  fo- 
rao  te  efte  q  era  tyranno  chamado 
MirHabraemo  q  a  defemparou:tra 
iteremos  hu  pouco  defta  matéria. 
Segúdoaprehédemosper  nua  chro- 
nica  dos  Reys  defta  cidade,  auendo 
pouco  mães  de  fetéta  annos  q  as  ci- 
dades Magadaxo  &  Batua  erão  edifi: 


cadas  q  como  atras  vimos  forão  as 
primeiras  nefta  cofta:  quafi  nos  an- 
nos quatrocétos  da  era  de  Mahamed 
reynaua  em  a  cidade  Xiraz  q  hc  na ' 
Perfia  huRey  Mouro  chamado  Sol- 
ta Hocen.Per  morte  do  qual  ficarão 
fete  filhos,  hú  delles  chamado  Ale 
era  pouco  eftimado  entre  os  irmãos: 
por  feu  pae  o  auer  em  húa  fua  efera- 
ua  da  cafta  dos  Abexijs,&  elles  terl 
mãe  nobre  da  linhagé  dos  príncipes 
da  Perfia.  O  qual  como  era  home  cj 
quãtolhefailecia  no  fauor  da  linha-* 
gé,  tanto  fupria com  peffoa  &  pru* 
décia:  por  fugir  os  defprefos  &  mao 
traétamento  dos  irmãos  emprehen 
deo  ir  bufear  noua  pouoação,quaíi 
chamado  pêra  melhor  fortuna  da  cj 
tinha  entre  os  feus.E  porfer  ja  cafa- 
do  recolhédo  fua  molher  filhos  fa^ 
milia,&  algúa  géte  qo  feguio  nefta 
empreza  :  embarcou  cm  duas  nãos 
na  ilha  de  Ormuz ,  &  com  a  fama 
do  ouro  q  auia  nefta  cofta  Zangue- 
bar  veo  ter  a  ella.Chegado  ás  pouoa 
çóes  de  Magadaxo  &  Braua,afsi  por 
elle  fer  da  linhagé  dos  Perfios  q  acer 
ca  da  fecta  de  Mahamed  dirTerem 
dos  Arabios(fegundo  a  diante  vere- 
moSj)como  porq  fua  tenção  era  fíU 
dar  própria  pouoaçãp  onde  foíTefe- 
nhor  &  não  fubdito  dealgué  :  cor* 
reo  a  cofta  mães  a  diante  te  que  veo 
ter  áquelle  porto  de  Quiloa.  E  ven- 
do a  defpofição  &  fitio  da  terra  fec 
torneada  de  agoa   em  que  podia 
viuer  feguro  dos  infultos  dos  Cafres 
&  que  era  pouoada  delles  a  troco 
de  panos  lha  comprou,&  per  as  ra- 
zões que  lhe  deu  fepaífarão  aterra 

firme. 
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pejada  delles  começou  de  fe  forta 
lecer,  não  fomente  contra  ellesfe 
rei  na  fiem  algúa  malícia,  mas  ainda 


Dautfeu  íòbrinho  q  reynou  fefenta 
annos,&  fuccedeolhe  hum  feu  neto 
chamado  do  feu  nome:  contra  que 


cõtra  algúas  pouoações  dos  Mouros  fe  leuantou  o  pouo  por  fer  mao  ho 
que  tinha  por  vizinhos :  afsi  como  mem  &  o  meterão  viuo  em  hú  po- 
hús  q  habitauao  as  ilhas  a  que  cha- 
mão  Songo  &  Xanga,  os  quaes  fe- 
nhoreauão  te  Mompana  que  era  de 
Quiloa  obra  de  vinte  legoas.  Poré 
como  elle  era  homem  prudente  & 
de  grande  efpirito,  em  breue  tempo 
fe  fortaleceo  de  maneira  que  ficou 
hua  nobre  pouoação  a  que  pos  o 
nome  que  ora  tem:  &de  íi  come- 
çou de  fenhorear  os  vizinhos  ate 
mandar  hum  feu  filho  bem  moçc 
fenhorear  as  ilhas  de  Monfia  &  ou- 
tras daqlla  comarca,  da  geração  do 
.qual  os  que  o  fuecederão  fe  intitula- 
rão por  Reys  como  elle  tambe  fez. 
Per  morte  do  qual  lhe  fuceedeo  feu 
filho  Ale  Bumale,  que  reinou  quo- 
rentaannos:  ôc  por  não  ter  filhos 
herdou  Quiloa  Ale  Bufoloquete  feu 
fobrinho,  filho  do.  irmão  que  tinha 
cm  Mõfia :  que  não  durou  no  efta- 
do  mães  que  quatro  annos  &  meio. 
Ao  qual  fuceedeo  Daut  feu  filho  q 
foi  lançado  de  Quiloa  aos  quatro 
annos  de  feu  reinado ,  per  Matata 
Mandelima  que  era  Rey  de  Xanga 
feu  imigo:&Daut  fe  foi  pêra  Mõfia 
onde  morreo.  E  efte  Matata  leixou 
cm  Quiloa  hum  feu  fobrinho  per 
nome  Ale  Bonebaquer  q  aos  dous 
annos  os  Parfeos  de  Quiloa  o  lança 
rão  fora  &  leuantarão  por  Rey  a 
Hocen  Soleiman  fobrinho  de  Daut 
ja  defunto:  que  reynou  dezafeisan- 


ço  auendo  féis  annos  que  reynaua, 
leuantado  por  Rey  a  feu  irmão  Ha- 
cen  Be  Daut  q  reynou  vinte  qua- 
tro annos,  &  após  elle  reynou  dous 
annos  Soleiman  q  era  da  linhagem 
dos  Reys,  ao  qual  o  pouo  cortou  a 
cabeça  por  fer  mui  mao  Rey. E  em 
feu  lugar  leuantarão  aDaut  feu  filho 
c]  mãdarão  vir  deC,ofala  dondeveo 
mui  rico  q  reynou  quarenta  annos, 
laixando  feu  filho  SoleimanHacen, 
q  conquiftou  muita  parte  daquelia 
coita  :  &  por  auer  a  benção  de  feu 
pae  fe  fez  fenhor  do  reígate  de  C,o- 
fala  &  das  ilhas  de  Pemba,Momfia, 
Zézibar,  &  de  muita  parte  da  coita 
da  terra  firme.  O  qual  ale  de  fer  cõ- 
quiftador  em  nobreceo  a  cidade  de 
Quiloa ,  fazendo  nella  fortaleza  de 
pedra  &  cal,  &  cõ  muros,  torres  ÔC 
cafas  nobres :  porq  te  o  feu  tempo 
quaíl  toda  a  pouoação  da  cidade  era 
de  madeira,&  todas  cilas  couías  fez 
em  efpaço  de  dezoito  annos  q  rey- 
nou.A  quê  fuceedeo  íeu  filho  Daut 
q  durou  dous  annos,&  trás  elle  veo 
Talutfeu  irmão  q  viueo  hu  :  &  por 
fua  morte  reynou  Hocé  outro  irmã 
vinte  &  cinco  annos.  E  por  não  ter 
filhos  íuecedeolhe  outro  feu  irmão 
q  viueo  dez  annos:&  efte  derradei- 
ro irmão  chamado  HalcBonij  foi  o 
mães  bé  afortunado  de  fua  linhage, 
porq  tudo  o  que  cómetteo  acabou, 

&  fuece- 
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&  fuccedeolhe  Berne  Soleiman  feu  quatorze  annos,  per  morte  do  qual 

íobrinho  que  reynou  quarenta  an-  fe  leuantou  per  Rey  o  gouernador 

nos.  E  após  èlle  reynou  quatorze  do  Reyno,  q  pão  efteue  no  eftado 

A le  Daut,  ao  qual  íuccedeo  Hacen  mães  q  hum  anno,  porque  o  pouo 

íeu  neto  que  reynou  dezoito  annos  leuantou  por  Rey  o  gouernador  do 

que  foi  mui  excellente  caualieiro:'&  Reyno:  o  qual  não  efteue  no  eftado 

per  fua  morte  ficou  no  reyno  feu  mães  que  hum  anno  por  tornarem 

filho  Soleiman  que  foi  morto  em  por  Rey  a  Mamud  homem  pobre 

fendo  da  niifqmta  per  traição,auen  por  fer  da  linhagem  dos  Reys,  que 

do  quatorze  annos  q  reynaua.  Per  não  durou  naquelle  eftado  mães  c| 

morte  do  qual  reynou  dous  annos  hum  anno  por  fua  pobreza  .  E  foi 

feu  filho  Daut,  •&  a  pos efte  reynou  lcuantado-por  Rey  Hacé  filho  d'cl- 

vinte  quatro  Hacen,  feu  irmão:  Ôc  Rey  ifmael  japaíTado,q  reynou  dez 

por  não  ter  filhos  tornou  areynar  annos,  &  feu  filho  C,ayde  outros 

Daut  Rey  paífado ,  porque  os  dous  dez:  ôc  per  fua  morte  fe  quis  leuan- 

annos  que  reynou  era  em  aufencia  tar  cõ  o  Reyno  o  gouernador  delle, 

de  Hacen  por  ferido  a  Mecha s  Ôc  ôc duron nefte  poder  hu  anno.  No 

em  vindo,  efte  Daut  lhe  alargou  o  qual  tempo  fez  gouernador  a  hú  feu 

reyno  por  lhe  pertencer.  Deftafe-  irmão  per  nome  Mamude  q  tinha 

cunda  vez  reynou  efte  Daut  vinte  três  filhos:  dos  quaes  fobrinhos  te- 

qnatro  annos,  ao  qual  fuccedco  feu  mendofe  efte  tyranno  por  íerem  ho 

filho  Soleiman  q  reynou  vinte  dias  mems  pêra  muito  mandou  os  de 

fomente,  por  lhe  tomar  Hacen  feu  Quiloa  q  foííem  gouernar  as  terras 

tio  o  reyno,  o  qual  reynou  féis  an-  fubditas  a  ella,  ôc  aconteceo  a  forte 

nos  &  meio:  ôc  por  não  ter  filhos  deC,ofala  á  hum  chamado  Içuf  do 

fuecedeolhe  Taiuf  feu  fobrinho  ir-  qual  defpois  faremos  larga  menção, 

mão  de  Soleiman  paliado  o  qual  porq  efte  era  fenhor  daquella  terra 

reynou  hum  anno,  &  outro  feu  ir-  ao  tempo  que  Peto  d'Anhaya  ali  foi 

mão  chamado  também  Soleiman  fazer  húa  fortaleza  como  logo  ve- 

reynou  dous  anos  ôc  quatro  mefes,  remos.  Eem  lugar  defte  tirano  letiã 

no  qual  tempo  foi  tirado  do  Reyno  tou  o  pouo  por  Rey  Habedala  ir- 

per  outro  Soleiman  feu  tio  q  reynou  mão  d'elRey  C,aide  ja  paííado,  que 

vinte  ouatro  annos  Ôc  quatro  mefes  durou  no  Reyno  hú  anno  ôc  meio, 

&  vinte  dias.  E  a  efte  íuccedeo  feu  ôc  feu  irmão  Ale  outro  tãto.  Epei* 

filho  Hacen  que  reynou  vinte  qua-  fua  morte  o  gouernador  do  Reyno 

tro,  ôc  trás  elle  vco  feu  irmão  Ma-  forçofaméte  aieuatou  por  Rey  a  hú 

hamed  Ladil  que  reynou  noue  ,  ôc  Hacé  filho  do  gouernador  paííado^ 

Soleiman  feu  filho  que  o  herdou  q  fe  aleuãtara  cõ  o  Reyno,  a  fim  de 

vinra  dous.  E  por  efte  não  ter  filhos  elle  mefmo  gouernador  fer  mães  ob 

revnQU  Ifmael  Bem  Hacem  feu  tio  fulto  cõ  efte  fer  pofto  da  fua  mão. 

Porem 
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Porem  o  pouo  o  não  cõfentio  por- 
que logo  leuantou  por  Rey  hum  da 
linhagem  real  chamado  Xumbo^q 
vlueo  naquelle  eftado  hú  anno  ío- 
mente:  ôc  tornarão  aleuanrar  o  paf- 
fado  que  aos  cinquo  annos  foi  dif- 
pofto  ;,  em  cujo  lugar  aleuantarão 
Habraemo  filho  de  Soltão  Mamu- 
de  ja  defunto  que  aos  dous  annos 
também  foi  difpofto,  &  leuantarão 
a  hum  feu  fobrinho  per  nome  Al- 
fudail  que  durou  mui  pouco.  E  o 
feu  gouernador  chamado  Mif  Ha- 
braemo não  quis  fazer  Rey  &  teue 
òReynoemfeu  poder  com  tenção 
de  ficar  naquelle  eftado  por  filho 
d'elRey  Soleimão  ja  defunto  &  pri* 
mo  com  irmão  clefte  Alfudaiho 
qual  não  leixou  mães  que  hú  filho 
de  hua  eferaua^de  que  ao  diante  fare 
mos  menção  porque  defpois  veo  a 
fer  Rey  deíla  cidade  fendo  ja  noíía. 
É  pofto  q  efte  Habraemo  foííe  ab- 
foíuto  fenhor  deQuiloa/)  pouo  lhe 
não  chamaua  Rey  fenão  Mir  Ha- 
braemoJ&  fe  algua  coufa  o  íuften- 
tou  na  aqlla  tyrannía/oi  o  q  paiTou 
com  Pedraluarez "  Cabral  -3  Iqão  da 
Noua,  &  o  Almirante  dõ  Vafco  da 
Gamma:  por  os  modos  que  teue  cõ 
clles  &  por  então  ifto  o  fez  fer  ac- 
cepto  ao  pouo  .  Dom  Francifco  de 
Almeida  pofto  que  não  teueííe  fa- 
bido  tão  particularméte  a  fuccefíaó 
deftes  Reys  como  ora  contamos: 
todavia  per  Mahamed  Anconij  fou 
be  como  o  pouo  não  eftaua  muito 
fatisfeito  defte  Habraemoí&  quan- 
to todos  defejauão  aleuantarRey 
cjue  fofte  mães  chegado  á  linhagem 


ira  Década 

verdadeira  delles",  &  a  cauía  porque 
o  fofrião,  E  afisi  foube  das  peflbas 
nótaueis  queauia  na  terra  Çc  ou- 
tras coufas  de  que  fe  elle  quis  infor- 
mar pêra  faber  o  modo  q  teria  acer- 
ca da  fegutança  &  gouerno  da  cida 
de:  porque  perà  fatisfazer  ao  que  lhe 
elRey  mandaua  i  principalmente  a 
quem  leixaria  por  gouernador  d'a- 
quelles  Moiíros^daualheeíta  eleição 
grande  cuidado  :  porque  fobre  efte 
fundamento  fe  auião  de  ordenar  as 
outras  coufas  do  gouerno  da  terra, 
&c  pêra  iflb  teue  confulta  com  os 
capitães.  Finalmente  jutos  elles  pê- 
ra efta  eleição  de  Rey ,  &  prepofto 
per  dom  Francifco  o  que  elRey  lhe 
mandaua  em  feu  regimento  ôc  o  cj 
era  paífado  com  o  tyranno,  per  co- 
mum confelho  fe  alíentou  q  a  Ma- 
hamed Anconij  fe  entregafle  o  fe- 
nhorio  daquella  cidade  polo  que  ti- 
nha merecido  &  paliado  por  noíla 
amizade  :  porque  alem  diíTo  tinha 
peíloa^idade  de  ate  fefenta  annos  Sc 
prudência  de  gouerno  pofto  qnão 
foííe  da  linhagem  dos  Reys ,  pois 
pêra  reformação  da  terra  nenhúa 
outra  couía  conuinha.  Pêra  entrega 
.  da  qual,  ante  que  fe  dali  leuantaíle 
dom  Franciíco  mandou  a  loão  da 
Noua  que  foíle  trazer  a  Mahamed; 
o  qual  como  innocente  da  honra 
pêra  que  era  chamadOjChegando  á- 
quelle  lugar  onde  todos  eftauão^iã- 
çouíle  aos  pês  do  capitão  mor  pe- 
dindo q  ouueíle  piedade  delle  miíe- 
randofe  com  aótos  de  homem  que 
temia  vir  a  eftado  de  capitueiro  por 
culpas  alheas.  Dom  Franciíco  com 
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muito  gafalhado  leuandoo  nos  bra 
ços  começou  de  o  confolar,dizédo: 
que  não  temeííe  porque  homems 
leaes  como  elle  era^ião  tinhão  que 
temer  mas  efperar  mercê  &  honra, 
&  q  efta  do  titulo  do  Rey  de  Qui- 
loa  que  lhe  elle  queria  dar  em  no- 
me cTelRey  feu  fenhor  feria  a  pri- 
meira, &defpois  pelo  tempo  em 
.diante  elle  faria  taes  feruiçcs  q  me- 
receite  outras  maiores,  com  que  fi- 
cafle  o  mães  poderofo  Rey  de  toda 
aquella  coíla.  Mahamed  quãdo  ou- 
niotáo  nouas  palauras  Sc  não  efpe- 
radas  defeus  meritos,tornoufe  a  de- 
bruçar aos  pês  de  dõ  Francifco  fem 
o  poderem  leuantar  delles.  Final- 
mente ante  que  dali  partiííe  elle  foi 
vcftido  em  hua  marlota  deefcarla- 
ta  forrada  de  cetim  com  alamares 
de  ouro ,  Sc  hum  capelhar  do  mef- 
mopannoque  lhe  domFrancifco 
mandou  dar,&  leuado  a  hum  cada- 
falfo  qfelogo  armou  fobre  pipas 
vazias  encoftado  á  torre  da  fortale- 
za alcatifado  Sc  embandeirado  :  ao 
qual  lugar  vierão  todolos  Mouros 
principies  da  cidade  chamados  per 
pregão  que  dom  Francifco  mãdou 
dar.  E  fendo  juntos  começou  hum 
oíFicial  de  armas  em  alta  voz  era 
lincroa  Português  Sc  defpois  em  A- 
rabigo  per  fegundalingoa,  propoer 
as  caufas  de  feu  adjuntamento  &  as, 
da  traição  de  Habraemo  gouerna- 
dor  que  fora  daquella  cidade  toman 
do  armas  contra  elRey  feu  fenhor: 
por  razão  da  qual  traição  perdera  o 
çouerno  delia ,  Sc  elle  capitão  mòr 
comaquelles  capitães  delRey  feu 


fenhor  a  tomara  per  juílo  titulo  de 
armas:&  como  propriedade  fua  em 
nome  de  fua  alteza  ,  a  entregaua  cõ 
titulo  de  Rey  &  obrigação  do  tribu 
to  que  d'antes  pagaua  ao  honrado 
Sc  leal  Mahamed  Anconij  em  retri- 
buição dos  feruiços  que  tinha  feito 
a  elRey  feu  fenhor.  É  em  teftemu- 
nho  Sc  confirmação  deíle  titulo, 
elle  ocoroâua  com  aquella  coroa 
de  ouro  :  Sc  em  dizendo  iíto  dom. 
Francifco  lhe pos  na  cabeça  húa  que 
leuaua  pêra  elRey  de  Cochij  como 
a  diante  veremos.  Acabado  eitea&o 
foi  o  nouo  Rey  pofto  em  hú.  caual- 
lo  acompanhado  de  algús  capitães 
Sc  Mouros  q  erao  prefétes,&  leuado 
per  os  lugares  públicos  da  cidade  co 
pregões  q  o  denunciauão  por  Rey; 
delia;  indo  diante  aruorada  hua  bati 
deira  real  das  armas  do  Reyno,com 
todalas  trõbetas  q  celebrauáo  aquei 
la  feita  ate  o  tornarem  ondeeítaua 
dò  Francifco.  E  ante  q  fe  delle  efpe- 
diíle  pêra  fe  recolher  a  feu  apofenta- 
mento,  teue  tanta  prudência  por  ga 
nhar  a  vontade  aos  Mouros  de  quê 
fabia  q  auia  de  fer  inuejâdo,q  lhe  pe 
dio  quãtos  forão  captiuos  na  entra- 
da da  cidaderdizêdo  q  tóal  pareceria 
receber  elle  honra  leixando  os  feus 
naturaes  em  eftado  de  captiueiro  co 
os  quaes  elle  efperaua  de  feruir  el- 
Rey feu  fenhor.  O  q  lhe  dô  Francif- 
co concedeo  tudo  a  fim  q  a  cidade: 
tornaííe  a  feu  eftado  como  logo  tor. 
nou,cõ  os  pregões  q  o  nouo  rey  ma 
dou  lançar :de  meira  q  dahi  a  z.  dias 
todos  os  q  andauão  pelos  palmares 
da  ilha  fugidos  fe  tomarão  à  cidade 
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o  animo  dos  Mouros  efta  honra 
ôc  galardão  q  ue  fe  dau  a  Mahamed. 
Auendo  todos  que  éramos  gente 
grata  dos  benefícios  q  recebíamos, 
pois  por  tão  pequenos  méritos  co- 
mo erão  os  de  Mahamed:  de  efcri- 
uão  da  fazenda  do  Reyno  de  Qui- 
loa  era  feito  Rey  delia.  Parece  que 
não  fomente  a  lealdade  q  efte  Mou- 
ro teue  com  nofco  o  trouxe  àquelle 
eftado,mas  ainda  algúa  particular 
fortunarpois  o  acto  de  fua  coroação 
foi  defpois  ornamento  de  cafas  d'al- 
gus  Principes  como  vimos  em  hús 
pannos  de  tapeçaria  quefe  armauão 
na  camará  delRey  dom  Manuel  em 
dias  folemnes  q  elle  mandou  fazer 
por  memoria  do  defcubrimento  da 
índia  &  deite  feito  de  Qujloa. 

CAPITVLO.     VII. 

1f  Qomo  acabada  a  fortaleza 
de  Quiloa  Çf  promdo  capi- 
tão Çf  os  officiaes  delia,  dom 
Fr  ancifco  fe  partio  pêra  a  ci- 
dade Mombaça,  a  qual  de- 
terminou de  tomar  pelo  eme 
nellapajfou. 

Afiados  os  primeiros  três 
dias  que  fe  gaitarão  na  to 
mada  da  cidade  &  hon- 
ras do  nouo  Rey  Maha- 
ined  Anconij ,  quando  veo  ao  fe- 
guinte  dia,  começou  o  capitão  mor 
entender  na  fortaleza  :  &  pêra  me- 
lhor auiamento  da  obra  ordenou 


caftello.  E  a  primeira  coufa  que  fez 
foi  derribar  íete  ou  oito  moradas  de 
cafas  pegadas  ao  muro  da  parte  da 
cidade,  por  ficarem  as  torres  mães 
defabafadas  pêra  maior  defenfaõ  da 
fortaleza:  &  da  parte  do  mar  fez 
hua  larga  feruentia  cõ  hum  cubela 
junto  daagoa  pêra  que  os  noííos  fe 
guraméte  tiueffem  o  mar  &  a  terra.. 
E  ordenou  como  com  a  obra  noua 
<pe  fez  q  a  maior  torre  do  caftello 
ficafle  em  lugar  das  que  chamão  da 
omenagé :  tudo  muito  bem  acaba- 
do fegundo  a  defpofíção  do  lagar 
&  breuidade  do  tempo,  que  foi  ef- 
paço  de  vinte  dias:  à  qual  fortaleza 
pos  nome  Sanéliago  por  lhe  noílo 
fenhordar  viciaria  daquella  cidade 
vefpora  daqlle  Apoftolo.  Da  quaL 
obra  os  principaes  officiaes  erão  os 
capitães  das  nãos  per  que  dom  Frá- 
cifeo  repartio  a  giros  o  feruiço  dei- 
la:  &  quando  vinha  ao  feu  elle  to- 
maua  a  padiola  per  hua  parte  ôc 
Louréço  de  Brito  per  outra  ou  Ma- 
nuel Façanha:  porque  quada  hum 
dtftes  o  ajudaua  de  companheiro 
nefte  trabalho  fendo  per  todos  feita 
com  muito  prazer ,  graças ,  motes, 
&  cantigas.  E  andando  neíla  obra 
auiatres  ou  quatro  dias  chegarão 
Bermudez  &  Gonçalo  de  Paiua  que 
o  capitão  mor  mandara  a  Moçam- 
bique fãber  nouas  de  Lopo  Soares 
&  das  outras  nãos  da  cópanhia  de 
Baftião  de  Soufa  como  a  trás  diffe- 
mos:  os  quaes  trouxerão  cartas  que 
Lopo  Soares  leixou  ja  da  tornada 
da  Indja  em  que  dana  nouas  do  qi:e 

la  paíta . 


'TIV< 


««mv*; 


Liuro  Oãauo  Fo!  1 6 1 . 

Iapaífara  &  da  carga  que  leuaua,     brefeuconfelho  fazer  efta  entrada.' 


com  que  todos  tiuerao  muito  pra- 
zer. Finalméte  acabada  toda  a  obra 
da  fortaleza  leixou  dom  Francifco 
nella  eftas  peflbas  pêra  fua  gouer- 
nança  &  defenfaô,  Pêro  Ferreira  Fp 
gaça  filho  de  Fernão  Fogaça  por  ca 
pitão,  alcaide  môrFranciíco  Cou- 
tinho morador  em  Alcobaça  ,  por 
feitor  Fernão  Cotrim  &  afsi  todolos 
officiaes  neceíTarios:  que  com  a  gé- 
te  d  armas  fazião  numero  de  cento 
&  cinquoenta  peflbas.  E  leixou  pê- 
ra feruiço  da  fortaleza  &  guarda  da 
cofta  Gonçalo  Vaz  de  Góes  na  fua 
carauela,  &  hum  bargantim  q  def- 
pois  fe  auia  de  anrar  com  regimen 
to  que  auia  de  refponder  â  fortaleza 
deCjofala:  aqual  elRey  mandaua 
fazer  per  Pêro  da  Nhaya  que  ouuera 
de  ir  em  fua  conferua  ,  &  ficou  até 
Mayo  que  partio  defte  Reyno  com 
frota  de  certas  velas  como  a  diante 
veremos .  Leixadas  todalas  coufas 
deita  fortaleza  em  ordem,  a  oito  de 
Agoílo  fe  partio  pêra  Mombaça, 
onde  chegou  aos  treze  com  onze 
nãos,  &  três  nauios:  o  qual  dia  de 


Daíituação  da  qual  cidade  ,  pofto* 
que  na  paflagem  que  o  Almirante 
dom  Vaíco  da  Gamtna  per  cila  fez 
deflemosalgúa  noticia:toda  via  pe- 
la entrada  que  dom  Francifco  d' Al- 
meida nella  fez  conuem  darmos 
maior  relação.  Efta  ilha  jaz  metida 
dentro  na  terra  firme  torneada  de 
outro  efteiro  de  agoa  ao  modo  de 
Quiloa,  a  qual  fera  em  redondo  o- 
bra  de  quatro  legoas,  &  na  entrada 
delia  mui  perto  da  barra  efta  aííen- 
tada  a  cidade  em  húa  chapa  de  terra 
de  maneira  que  fe  amoftra  a  maior 
parte  de  todo  o  corpo  delia :  &  afsi 
como  o  íitio  a  faz  fermoía  pêra  ver 
defora  com  as  grandes  caiarias  eira- 
dos &  torres  que  apparecé  ,  afsi  fica 
temerofa  a  quê  a  ouuer  de  cõmet- 
ter,  Nefte  íitio  defronte  delia  faz  o 
mar  húa  maneira  de  concha  com 
que  fica  húa  baya  mui  efpaçofa  pê- 
ra anchoragem  de  grandes  naos,& 
la  per  dentro  em  partes  vai  o  rio  tão 
largo  q  folgadamente  podem  an- 
dar nauios  â  vela  em  voltas,  fomen- 
te no  meio  defte  torno  da  ilha  da 
fua  chegada  por  fer  j a  tarde,  fe  ouue     banda  da  terra  firme,  começa  huhl 
mifter  pêra  anchorar  as  nãos  de  fo-     recife  de  pedra  que  atraueíía,  o  rio 


ra  da  barra,  &  ao  feguinte  mandou 
Gonçalo  dePaiua  &  Fehppe  Rodri- 
guez  que  entraííem  pelo  rio  &  o 
íondaflem  pêra  íaber  que  nãos  po- 


cora  q  de  maré  vazia  podem  paííar 
a  pee  de  húa  parte  a  outra:  &  alem 
defte  braço  de  agoa  que  abraça  a- 
quella  cantidade  de  terra  com  que 


diaoentrar.Porque  ainda  que  os  pi-     fica  ilha,  per  dentro  da  terra  firme 
lotos  que  trazia  de  Quiloa  lhe  cer-     entrão  outros  efteiros  que  também, 


tificaflem  auer  fundo  pêra  as  nãos 
grandes  entrarem  pelo  canal  hua 
ante  outra:  quis  elíe  fegurarfe  na  ex- 
peiiencia  deites  dous  capitães,  &  fo 


fe  podem  nauegar.  Efte  canal  da  fer 
uentia  da  cidade  ,  a  lugares  he  tão 
eftreito  que  húa  befta  o  paliara:  ÔC 
ante  que  cheguem  à  conejia  que  fe 

X  fez 
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<D  a  primeira  'Década 
faz  no  ponfo  das  nãos,  da  banda  da     á  terra  firme  como  Fez  elRey  cie 


-rnemia  ilha  contra  o  leuante,eftaua 
hum  baluarte  que  fe  fez  defpois  que 
por  ali  paííou  o  Almirante  dom 
Vaíco  da  Gama.  O  qual  tinha  fete 
ou  oito  bõbardas  q  ouuerão  da  nao 


Quiloa.  E  aísi  mandou  os  capitães 
que  fondarão  o  rio,q  lhe  foíTem  me 
ter  duas  nãos  em  hú  lugar  per  onde 
moftraua  que  podião  paílar  da  ilha 
aterra.  Tornados  eftes  bateis  trou- 


de  Sancho  de  Toar  q  fe  perdeo  na-  xerão  húMouro  que  la  tomarão  per 

quella  paragé  ,  vindo  da  índia  com  o  qual  dõ  Frãcifco  foube  toda  a  def- 

Pedraluarez  Cabrabque  o  Rey  defta  poílção  da  cidade.  ôc  como  eiRey 

cidade  mandou  tirar  de  mergulho,  eftaua  pofto  em  a  defender  &  tinha 

Cõ  as  quaes,chegando  aqui  Gõçalo  metido  nella  mães  de  mil  ôc  quinhé 

çle  Paiua  ôc  Phellippe  Rodriguez,  tos  frecheiros  dos  Cafres  da  tetra  (ir- 

que  hião  fondando  a  barra  come-  me,&  lançado  pregão  q  fe  algué  da 


carão  os  Mouros  de  lhe  tirar :  hum 
dos  quaes  tiros  tomou  o  nauiode 
Gonçalo  de  Paiua  pela  camará  de 
popa  ôc  foi  vazar  aos  caftelios  de 
proa,mas  quis  Deos  q  náo  fez  ou- 
tro damno,  Em  refpofta  do  qual, 
como  o  baluarte  não  era  maciço 
ôc  as  paredes  fracas,hum  tiro  furio- 


cidade  fe  paíTafle  a  ella  q  morrciTe. 
Sabidas  eftas  coufas  ôc  vifta  a  diípo; 
fição  da  entrada^porque  em  quanto 
ifto  paíTou  de  terra  não  veo  a  elle 
algum  recado:  mandou  dó  Francif- 
co  a  íoão  da  Noua  com  hú  dos  pi- 
lotos cj  trouxe  de  Quiloa  que  foífe 
cõ  hú  recado  a  elRey.  Mas  elle  não 


fo  do  nauio  penetrou  de  maneira  q     foi  ouuido,  antes  em  modo  de  doÇ- 
foi  dar  na  poluora  com  q  fez  mara-     prefo  chegando  à  ribeira  diílerão 


ttilhasjdefpejando  toda  a  gente :  ôc 
outro  tanto  fizerão  a  dous  cubelos 
cercados  de  pedra  enfofa  que  a  dian 
te  eftauão  com  artilheria.  A  qual  o- 
bradefpejou  o  caminho,de  manei' 


lhe  q  os  Mouros  de  Mombaça  não 
erão  os  de  QujJoa ,  q  fe  éntregauão 
aos  trõs  das  bombardas.  E  dean- 
tre  eíles  q  fallauão  em  Arábigo  fal- 
lou  hum  Português  arrenegado  que 
ra  q  naquelle  dia  ôc  no  feguinte  lo-  fugio  aAntonio  doCampo  quando 
dado  o  rio,  forão  metidas  no  porto  per  ali  paííbu  :  as  palauras  do  qual 
todalas  nãos.  Dom  Francifco  porq  erão  conformes  ao  eirado  em  q  elle 
a  cidade  fazia  duas  moftras  húa  frõ-  eftaua,  ôc  fobre  ifto  derao  húa  grão 
teira  da  barra  ôc  outra  pêra  trás  de     grita  fazendo  fuás  algazaras  de  brasj 

dir  os  braços  fegundo  elles  cuftu- 
mão.  Tornado  Ioão  da  Noua  cem 
efta  refpofta,mandou  logo  d 5  Fran- 
cifco que  as  nãos  refpondcííem  ás 
apupadas  delles  com  hum  varejo  de 
arrilheria  per  o  corpo  da  cidade^ 
cj  per  detrás  fe  podia  acolher  a  gente     pois  dizião  não  ferem  homems  que 

fe  en- 


hum  cotouelo ,  mandou  repartir  a 
frota  neftas  duas  partes,na  do  roftro 
da  cidade  ficou  dó  Lourenço  feu  fi- 
lho,,&  a  de  detrás  da  ponta  tomou 
pera  íi:  mandando  logo  dous  bateis 
q  foííem  rodear  a  ilha,  parecédoíhe 
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fe  entregau ão  com  os  trÕos  delia: 
&  afsi  mandou  a  Antão  Gonçaluez 
&  a  Ioão  Serrão  que  com  fua  gente 
nos  bateis  foífem  por  o  fogo  a  húas 
nãos  de  Cambava  q  eftauão  metidas 
em  hum  onco  detrás  da  ilha,  Efoi 
tanta  a  frechada  ao  cõmetter  defte 
feito, &  era  afsi  a  terra  íoberba  &  al- 
ta nefte  lugar  q  íícauao  elles  debai- 
xo: de  maneira  quê  vierão  efcalaura 
dos  fem  fazerê  algúa  coufa,  &  Ioão 
Serrão  foi  frechado  em  húa  coxa,& 
afsi  Francifco  Rodriguez  criado  do 
priol  do  Crato  dó  Diogo  de  Almei- 
da,&  hú  bombardeiro^  eftcs  dous 
fallecerão  dahi  a  doze  dias  por  fere 
as  frechas  heruadas,coufa  que  os  ho 
mems  muito  receauão  &  Ioão  Ser- 
rão efteue  a  morte.  Dom  Francifco 
vendo  q  j  a  recebia  dam  no  dos  Mou 
ros  &  auia  dous  dias  que  era  chega- 
do, defpois  de  ter  confelho  em  que 
ouue  differentes  votos:  determinou 
fe  q  ao  feguinte  dia  que  era  de  noíía 
Senhora  de  Agofto  faifiem  em  ter- 
ra. E  tomando  coníigo  algús  capi- 
tães em  hú  batel  &  feu  filho  dom 
Lourenço  em  outro  :  vierão  ver  hú 
lugar  detrás  da  ponta  que  diííemos 
per  onde  parecia  que  era  a  melhor 
entrada  ,  pofto  que  a  terra  era  mui 
íoberba.  E  vifta  a  defpofição,  man- 
dou vir  algús  naúios  pequenos  pêra 
aquelle  lugar ,  os  quaes  fe  auiáo  de 
iguar  tanto  com  a  terra  fobranceira 
que  delles  a  cila  fe  pudefiem  lançar 
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quella  parte  em  canalgando  a  cofta 
per  fora  da  cidade  te  chegarem  ael- 
las  ,  por  eftarem  no  cabo  delia  na 
parte  mães  alta,&feu  filho  tomaria 
a  rua  do  meio  da  cidadela  fe  adj un- 
tar com  elle.  O  qual  defembarcaria 
quando  elle  mandaííe  tirar  dous  ti- 
roSjporque  juntamente  a  hum  tem- 
po cõmettefiem  a  terra  :  &  neftc 
mefmo  tempo  irião  dous  capitães 
cõ  a  gente  do  mar  queimar  as  nãos 
donde  Ioão  Serrão  veo  ferido,cà  per 
efte  modo  repartirfe  hião  os  Mou- 
ros acodindo  ás  trombetas  q  ouuif. 
fem  per  tantas  partes ,  com  q  algúa 
das  entradas  lhe  ficaíle  fem  a  pezo 
da  gente,  do  grande  numero  qaiiia 
dentro  fegundo  dizia  o  Mouro.Dò 
qual  modo  de  entrada  os  Mouros 
eftauão  fem  fufpeita>&  todo  feu  in- 
tento era  na  frontaria  da  cidade  per 
onde  auia  de  cõmetter  domLouren- 
ço:  por  verem  q  ali  faziáo  os  nòíTos 
maior  roílo  com  o  corpo  da  frota. 
E  por  efta  razão  todalas  ruas  que  vi~ 
nhão  dar  com  fuás  gargantas  na  ri~ 
beira,  eftauão  com  tranqueiras  mui 
fortes,&  cuidauão  que  efte  fó  lugar 
tinhão  quedefendenporqueasfron  ' 
tarias  das  cafas  por  ferem  fobrada» 
das  &  com  terrados  per  cima  fica- 
uão  em  lugar  de  muro,&  era  a  elles 
coufa  fácil  efta  defenfaõ  por  as  ruas 
ferem  mui  eftreitas  &  tão  íngremes 
de  fubir ,  que  foltanco  no  cima  da 
rua  húa  pedra  grande  podia  vir  tõ'* 
bando  per  cila  abaixo  com  tanta 


"Ml 


pranchas  pêra  faifem  ao  tempo  da 

maré:  &  o  modo  de  cõmetter  a  ci-  fúria  que  ficaua  em  lugar  de  trabu- 
dade  feria  irem  fem  fe  deíuiar  direi-  co.  E  da  outra  parte  que  dom  Fran* 
tamente  as  cafas  cTelRey,  elle  per  a-     cifco  tomou ,  eftauão  elles  íeguros 
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¥)a  primeira  T>ecaâa 
por  a  terra  fcr  hía  barroca  em  lugar     Antão  Gonçaluez:quada  hum  com 


de  muro.  E  o  que  os  fez  mães  fegu 
rar  deita  entrada  ,  foi  moftrar  dom 
Francifco  que  auia  de  commetter 
per  o  rofto  da  cidade  onde  dó  Lou- 
renço cftaua:  com  mandar  por  ali 
as  nãos  mães  groflas,  Òc  onde  ellc 
efperaua  fair,  fomente  os  nauios  pe- 
quenos. E  ainda  de  induftriaaquel- 
la  tarde  do  dia  feguinte  que  elle  ef- 
peraua fair_,  mandou  a  dom  Louren 
ço  com  algús  capitães  que  com  elie 
auião  de  fer,  que  cômetteílem  á  ri- 
beira da  cidade  &  trabalhaíkm  de 
por  fogo  a  algúas  cafas  &  tranquei- 
ras: &  que  acodindo  gente  moftraf- 
fem  no  modo  de  fe  recolher  que  te- 
mião  fair  em  terra  fazer  efta  obrado 
que  elle  fez  queimando  algúa  pou- 
ca coufa  que  os  Mouros  logo  apa- 
garão. 

C.APITVLO.     VIII. 

y  Como  dom  Francifco  de  dAl- 
meida  tomou  a  cidade  Afom- 
baça  (f  a  queimou . 

OSEGVINTEDIA 

|  que  era  de  noíla  Senhora 
(js  de  Agoíto  em  rompédo 
a  alua,como  ja  todos  efta 
uáo  preftes  &  abfolutos  per  húa  ab 
foluiçao  geral  dos  facerdotes  fegun- 
do  feu  cuftume:  feito  hum  fignal  q 
dom  Francifco  tinha  ordenado,qua 
da  hum  na  ordem  que  lhe  foi  dada 
feguirão  feu  capitão.  Os  que  feguiao 
a  dom  Francifco  erão  dom  Fernan- 
do Deça,Ruy  Freire^BermuinDiaz, 


a  crente  das  fuás  nãos.  E  os  da  com- 
panhia de  dom  Lourenço  erãoFer- 
não  Soares,  Diogo  Corrêa,  Ioão  da 
Nona:  pela  mefma  ordem  com  fua 
gente:  os  outros  capitães  acodirão 
ao  lugar  das  nãos  de  Cambaya  que 
lhe  era  encomendado.  E  deílas  três 
partes  as  primeiras  trombetas  que  fe 
ouuirão  que  tomauão  terra,forão  as 
de  dom  Francifco:  o  qual  defpois  c| 
teue  fua  gente  toda  em  hum  corpo 
aílicomo  eftaua  inteiro  fem  achar 
quem  lhe  impediíTe  o  caminho,co- 
meçou  de  fubir  pela  cofta  acima  pe 
ra  encaualgar  o  alto  da  cidade  onde 
eftauão  as  cafas  d'elRey.  A  qual  fu- 
bida  lhe  foi  leue  em  quanto  foi  per 
fora  da  cidade  por  não  achar  quem 
lha  impediíTe  ,  &  mães  fer  o  cami- 
nho efpaçofo:  porem  tanto  que  en- 
trou na  pouoação  por  o  lugar  fer 
eítreito ,  conueolhe  ir  a  fio  com  a 
gente  toda  poíta  em  ordem  fem  íe 
defmandar  pelas  traueflas  &c  ruas  per3 
onde  lhe  fahião  algús  Mouros,  te  cj 
fe  pos  junto  das  caías  d'elRey:onde 
ja  acodio  pezo  de  gente  que  as  fre- 
chadas &  pedradas  afsi  de  cima  das 
cafas  como  per  baixo  nas  ruas  fer- 
uião  bemosnoíTos.  E  como  dom 
Francifco  pela  experiência  da  entra*' 
da  de  Quiloa,  fabia  a  manha  deftes 
Mouros  que  mães  fe  feruião  das  ja- 
nelas &  eirados  que  das  ruas,  leuaua 
entre  a  gente  de  armas,  béíteiros  &C 
eípingardeiros  repartidos  que  lhe 
defpejauão  os  lugares  altos  donde 
os  ofíendião  :  com  que  mães  lcue- 
mente  do  que  elle  cuidaua  tanto 

que 
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que  chegou  a  bote  de  lança,  foi  le-  que  com  defejo  de  as  roubar  a  gen* 

.uando  os  Mouros  te  dar  com  elles  te  comum  não  defamparaííe  a  elle 

çm  hum  grande  terreiro  diante  das  &  aos  outros  capitães,tomou  cami- 

cafas  d^lRey^onde  vinháo  dar  mui  nho  entre  a  cidade  &  hum  palmar 

tas  ruas  per  que  fe  elles  efpalharão.  per  onde  corria  o  fio  dos  Mouros 

Per  as  quaes  pofto  q  faiííem  muitos  em  fugida  trás  el  Pvey,que  era  ja  acô* 

Mouros  a  oftender  os  noílos^maior  lhido  'per  húa  porta  falfa  na  maior 

damno  recebião  do  que  dauão:  por  efpeííura  defte  palmar.  Dom  Lou- 

que  era  o  lugar  largo  pêra  todos  fe  renço  a  efte  tempo  andaua  tão  oc- 

ajudarem  das  lanças,  o  que  não  pp-  cupado  no  baixo  da  cidade  que  não 

dião  fazer  nas  ruas  que  erão  eftrei-  pode  fer  em  cima  como  eftaua  aíTé- 

tas :  &.fe  algum  damno  receberão  tado  entre  feu  pae  &  elle:  porq  co- 

os  noííos  naquelle  lugar ,  era  de  ci-  mo  a  rua  do  meio  porque  elle  hia 

ma  dos  eirados  das  caías  d'elRey  q  era  mui  Íngreme  &  toda  fe  fubia  em 

eíhuão  cheos  de  tanta  pedra  foita  degraos,  tanto  q  os  Mouros  a  virão 

que  cobria  o  chão .  Dom  Francifco  bem  cu berta  dos  noííos,  afsi  per  ci- 

como  deu  vifta  a  efte  lugar  que  era  ma  dos  eirados  como  per  baixo  pe- 

a  principal  parte  da  cidade  &  de  fo-  las  ruaschuuião  &  corrião  pedras,& 

ra  não  auia  corpo  de  gente,  que  de-  eftas  que  corrião  erão  as  mães  peri- 

fender  as  cafas  delRey,  mandou  gofas  por  ferem  grandes  &redon- 

quebrar  as  portas  parecendolhe  que  das  ordenadas  pêra  aquelle  mifter 

por  fer  foltaleza  eftaria  acolhida  de-  as  quaes  como  tomauão  galera  vi- 

tro  algua  gente  nobre:  &  os  primei-  nhão  tão  furiofas  pela  rua  abaixo  q 

ros  que  arrombarão  eftas  portas  fo-  paredão  vir  efpedidas  de  aígu  trabu 

rão  Ruy  Freire  ■  Rodrigo  Rabelo,  co.  E  fegundo  na  entrada  defta  rua 

Bermum  Diaz.  Os  quaes  com  a  ou-  perque  dom  Lourenço  entrou  ,  os 

tra  gente  q  os  feguio  meteranfe  tão  Mouros  fe  ouuerão  hum  pouco  re- 

rijo  com  os  Mouros  que  eftauão  miíos  em  defender  a  tranqueira  que 

dentro ,  que  em  pouco  efpaço  defpe  a  fechaua ,  páreceo  que  o  fiz  erão  de 

jaráo  o  baixo  .&  o  ako,dõde  os  nof.  induftria  pêra  que  como  os  noífos 

fos  que  eftauão  no  terreiro  recebião  a  encheífem  fokarem  eftas  pedras.* 


.  o  damno  das  pedradas  .Dom  Fran 
cifeo  como  eftaua  no  cabo  defte  ter 
reiro  onde  vinhão  darás  principaes 
ruas  da  cidade  en  tretendo  a  gente  q 
fenão  derramaíTe  per  ellas ,  tanto 
que  foube  que  as  cafas  d'elKey  erao 
deípejadas  dos  Mouros ,  deu  lá  húa 


&  fe.  a  fsi  não  foi ,  parece  que  Deos 
lhe  quebrou  o  coraçáo,porque  ver» 
dadeiramente  fe  elles  o  teuerão  tio 
defenfauel  como  era  o  fitio  da  cida- 
de Òc  a  fubida  defta  entrada  ,ao  me*, 
nos  per  ella  nunqua  a  cidade  viera 
a  noíío  pod'/x.  Mas  como  todos  aa- 


chegada:  &  entregãdoa  guarda  dei-     dauão  afombrados  do  que.ouuiráo 
las  aos  capitães  que  as  entrarão  por-     dizer  de  Quiloa,  tanro  que  ouuirão 

X  3  ascrora^ 
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D a  primeira  Ttecáâa 
as  trombetas  detrás  de  íí  no  terreiro     fem  terá  que  offendcr,&  ali  lhe  veo 


dos  paços  d'elRey  ,  ôc  fonberão  fer 
elle  acolhido  pera  o  palmar ,  pare- 
cendolhe  cftarem  cercados,  ôc  que 
osauião  de  entalar  naqucllas  ruas 
per  baixo  &  per  cima  :  começarão 
de  bufcarfaluação  furando  pelas  ca- 
fas.  D5  Lourenço  comovfeu  inten- 
to era  fubir  ao  alto  da  cidade  onde 
cftaua  ordenado  que  fe  auia  de  ajú- 
tar  com  feu  pae,defpejada  a  rua  de- 
ire  primeiro  ímpeto  das  pedras,  fu- 
bio  te  chegar  ao  terreiro  d'elRey: 
&  ante  que  faiííe  da  garganta  das 
ruas  que  vinhão  dar  nellejeixou  al- 
gús  capitãs  por  lhe  não  virem  dar  os 
Mouros  nas  coftas ,  leuando  hum 
golpe  dclles  ante  íi  como  quem  tá 


recado  dos  outros  q  mandara  quei- 
mar as  nãos  como  eráo  queimadas, 
com  que  ouue  por  acabada  toda  a 
obradaquelle  dia.  Finalmente  porcj 
a  calma  era  grande  &  o  trabalho  fo 
ra  muito  Ôc  todos  eftauão  por  co- 
mer ,rcpartio  dom  Francifco  aseftã- 
cias  da  cidade  per  os  capitics,&  mã- 
dou  os  feridos  às  nãos:  os  quaes  fe- 
rião  mães  de  íetenta ,  Ôc  mortos  fo- 
mente quatro  com  dom  Fernando 
Deça.  O0]11^  parece  que  tinha  o 
martyrio  de  fua  vida  &  morte  nas 
mãos  dos  Mouros:  porque  quando 
partio  deite  Reyno  auia  pouco  que 
fahira  de  captiuopolo  captiuarem 
com  Diogo  Lopez  Sequeira,  fendo 


ge  gado.  Os  quaes  Mouros  hião  de  capitão  de  Arzilla  como  contamo* 

boa  vontade  porque  os  encaminha  em  a  noíía  parte  de  Africa.  A  mor- 

uão  pera  as  cafas  delRey  3  pareceu-  te  das  quaes  peííoas  foi  vingada  có 

dolhe  acharem  ainda  là  ai  pua  gua-  morte  de  mil  Ôc  quinhentos  ôc  tre- 

rida.  Vendo  dom  Lourenço  que  as  ze  Mouros  fegundo  elles  meimos 

cafas;  eftauão  em  poder  de  Ruy  Frei  diílerão ,  &  duzentos  captiuos  dos 

re  ôc  dos  clérigos  Sc  frades  de  faõ  mil  ôc  tantos  que  fe  defpois  toma- 

Francifco  que  no  alto  delias  tinhão  rao  ao  faquear  da  cidade.  Pofto  do 

aruorado  húa  cruz,  animando  a  to-  Francifco  ôc  a  gente  em  repoufo  de 

dolos  que  ali  chegauão  no  exalça-  comer  hús  bocados,da  eftancia  que 

mento  daquelle  fignal :  pareceolhe  era  vizinha  ao  palmar  onde  cftaua 

queaquella  parte  cftaua  ja  fegura  Ruy  Freire,  vco  recado  ao  capitão 

pois  delia   tinhão  tomado  poíle  mor  que  cftaua  ali  hum  Mouro  ca- 

clous  gládios  fpiritual  &  temporal,  peando  com  húa  bandeira  branca, 

&  começou  encaminhar  per  onde  ao  qual  elle  mandou  Gafpardaln- 

feu  pae  fora ,  o  qual  achou  ja  defa-  dia  que  foubelle  dclle  o  q  queria:  ôc 

frontado  dos  Mouros  por  ferem  a-  trouxe  recado  que  dizia  elRey  q  an- 

colheitos  ao  palmar.  E  vendo  ara-  te  daquella  cidade  receber  mães  dã- 

bos  que  por  aquella  parte  eftaua  o  no  elle  fe  queria  fazer  tributário  d'el 


negocio  de  todo  acabado:  tornaran 
fe  ao  terreiro  das  cafas  d'ciRey  onde 
também  os  outros  capitães  eftauão 


Rey  de  Portugal,  ôc  que  pera  iíTo  fe 
queria  ver  cõ  elle  capitão  mor.  Mas 
parece  que  ou  efte  recado  não  era 

cTelRey 


. 
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cTelRey  ou  defconflado  dos  méritos     gente  fraca  m  andou  foltar.PaíTados 


de  fua  pefloa.não  quis  vir  mandair- 
dolhe  do  Francifco  por  feguro  húa 
manopla  fua  &  deípois  hú  capacete. 
O  qual  recado  por  fer  tra&o  de  paz 
meteo  logo  a  gente  em  aluoroço  de 
duas  coufas:  a  húa  que  faqueaííem  a 
cidade  primeiro^  a  outra  q  cõmet 
teííem  o  palmar  onde  eftaua  elRey 
pois  não  acceptaua  eíta  paz  q  man- 
daua  pedir  &  lhe  concedião.Efobre 
efl-e  cõmetter  do  palmar  alguas  pe£ 


ífte  cõmetter  do  p; 


dous  dias naeícala  da  cidade,  quan- 
do veo  ao  terceiro  em  fe  querendo 
recolher  :  mandoulhe  dó  Francifco 
por  fogo  per  muitas  partes,&  tanto 
fe  ateou  em  pouco  efpaço  pelas  ca- 
fas  ferem  mui  apinhoadas,  q  quan- 
do fe  embarcou  ja  o  fumo  &  as  cha 
mas  do  fogo  trazião  todo  o  ar  tão 
corrupto  que  o  não  podião  fofrer. 
O  qual  fogo  abrazou  a  maior  parte 
daquella  cidade  de  abominação:  È- 


foas  nobres  mães  defejofas  de  gio-  cando  nella  húa  faifca  de  efcandalo 
ria  que  do  defpo  jo  da  cidade ,  aper-  que  dahi  a  vinte  três  annos  a  tornou 
tauão  com  o  capitão  mor  q  o  entraf 


pitão  mor  q  < 
fenynas  elle  os  difuiou  diílo:  dizé- 
do  q  fe  contaíTem  cõ  darlhe  noífo 
Senhor  aquella  cidade  tanto  afeu 
faluo ,  fendo  a  mães  tímida  de  toda 
aquella  coita.  Porq  entrar  o  palmar 
era  coufa  mui  perigofa  por  íer  mui 
bafto,&  per  baixo  ter  tanto  feno  ôc 
heruaqfenão  poderião  oshomés 
defempeçar ,  ôc  detrás  dos  pès  das 
palmeiras  os  frecharião  a  todos  :dã- 
clo  ainda  outras  razões  com  q  con- 
uerteo  o  aluoroço  deita  entrada  a 
faquearem  a  cidade  que  repartio  por 
capitanias  por  fe  não  fazer  algúadef. 
ordem.  O  mouel  da  qual  por  não 
fer  algúa  coufa  defpejada  foi  tanto, 
que  fe  encheo  o  terreiro  &  as  cafas 
d'elRey  da  primeira  ceuadurada- 


outra  vez  a  por  naquelle  eítado  co- 
mo veremos  em  feu  tempo.  A  eíte 
que  dom  Francifco  quis  partir  pêra 
Melinde  era  o  vento  tanto  por  da- 
uante  pela  garganta  do  rio  q  á  força 
de  toas  tirou  as  nãos  fora :  ôc  ent 
quanto  andou  neíte  trabalho  man- 
dou a  Bermum  Diaz  &  a  Gonçalo 
de  Paiua  que  lhe  foflfem  fazer  alguas 
coufas  preítes.  E  aísi  efpedio  Gon- 
çalo Vaz  de  Bóes  que  elle  trouxe  de 
Quiloa  ôc  auia.de  ficar  nella:  o  qual 
leuou  muita  roupa  pêra  o  reígate  de 
Cjofala  a  que  elle  auia  de  ir  entrega- 
la  defpois  que  chegáííe  Pêro  da 
Nhaya.  Eâeípedida  deites  nauios 
chegou  Vafco  Gomez  de  Abreu 
com  o  maftro  quebrado  de  hum 
temporal  que  o  fez  apartar  de  Ba- 


quelle  dia  :  ôc  ao  feguinte  foi  ainda  ftião  de  Soufa  &  com  muita  gente 
tanto  que  por  não  pejar  as  nãos  não  doente:  por  razão  dos  quaes  doen^ 
cõfçntiodom  Francifco  quefe  em-  tesdom  Francifco  o  mandou  em 
barcaíTejiiem  menos  mil  almas  que  companhia  deites  nauios ,  ôc  elle 
ali  fora  tomadas;  fomente  duzentas  deteueííe  ainda  quatro  dias ,  porque 
que  repartio  por  eífes  fidalgos,,  &:  as  no  trabalho  que  teue  na  faida  per- 
imes por  ferem  molheres  ôc  outra  deo  o  leme  a  nao  Lionarda  capitão 

X  4  Diogo 
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*Dd  primeira  Ttecada 
■Oiogo  Corrêa  lio  qual  tempo  fe  fez     quanto  a  fim  de  o  por  em  ódio  c5 


outro  &  também-  proueo  de  capi- 
tão do  nauio  em  que  daqui  foi  dom 
Fernando  Deça  a  Rodrigo  Rabelo. 
Pofto  dom  Francifcp  em  caminho 
por  muito  que  encomendou  aos  pi 


nofco,  parccendolhe  que  per  efte 
modo  feria  deftruido.  Mas  como 
elRey  de  Mcl.inde  lhe  negou  feu  re-' 
querimemo:  ouue  fe  por  mui  inju- 
riado em  defprezar  fua  liança,&  ju- 


lotos  que  teueíkm  tento  não  efcor  rou  que  paliado  dom  Franciíco  á 
reílcm  Mel indc  que  feria  dali  vinte  índia  auia  de  ir  fobre  elle  com  todo 
legoas  :  toda  via  as  agoas  o  lcuaráo  feu  poder.  As  quaes  coufas  fabendo 
a  baixo  oito  a  húa  angra  a  que  ora  dom  Francifco,mandou  m uitas  do 
chamao.dc  fancia  Helena ,  onde  a-  defpojo  de  Mombaça  a  elRey  de 
chou  Ioao  Homem  capitão  da  ca-  Melinde  ,  &  outras  que  lhe  elRey 
raucrala fao  Iorge.  O  qual  diíle  que  dom  Manuel  mandaua  como  a  fiei 
como  temporal  q  Vafco  Gomez  amigo:  com  palauras  conformes 
de  Abreu  fe  apartou  de  Baftião  de  aos  méritos  da  lealdade  que  tinha 
Souía,  fe  apartara  elle  &  Lopo  San-  com  nofco  ,  &  aos  prcpoíkos  d'el- 
chez,correndo  ambos  à  viftahú  do  Rey  de  Mombaça.  PaíTados  eftes 
outro:  te  que  outro  tempo  os  apar-  recados  &  vifitaçóes  que  ouue  de 
tou.no  qual  caminho  tinha  pafíado  parte  a  parte,  partiofe  dom  Francif- 
bem  de  trabalho  &  defcubno  no-  co  daquella  angra  vefpora  de  fáttJ 
uas  ilhas.  ElRey  de  Melinde  como  cio  Auguftinho  com  quatorze  ve- 
pelo  recado  que  lhe  dom  Franeifco  las :  &  em  dezafeis  dias  chegou  á 
inuiou  eftaua  apercebido  com  to-  índia  ao  porto  de  Anchediua  com 
dalas  coufas  pêra  o  receber, vendo  q  menos  duas ,  de  que  erâo  capitães 
o  tempo  o  leuara  âquella  angra ,  ali  Bermum  Diaz  Sc  Vafco  Gomez  de 
kar  comtudo.  dan-     Abreu  que  chegarão  dcfpois  ,&  af- 

fi  Baftião  de  Soufa  com  cftas  me- 
nos ,  Lucas  de  Aífonfeca  oue  inuer- 
nou  em  Moçambique  pelo  tempo 
o  não  Icixar  ir  auante,&  Lopo  San- 
chez  que  fe  perdeo  como  fe  a  dian- 
te vera.  O  qual  Raftião  de  Soufa 


dolhea  prol  facada  tomada  de  Mo 
baça  que  foi  o  maior  prazer  que  lhe 
poderá  vir.  Porq  alem  das  paixões 
antigas  que  por  noíTa  cauía  tinha 
com  o  Rey  delia ,  fe  defh  feita  não 
ficara  deítruido  total  mete,  elle  Rey 

de  Melinde  padecera  muito  mal,  Sc  trouxe  cautas  do  nouo  Rey  de  Qui- 

a  caufa  era  efta.  Tanto  que  elRey  de  loa  Mahamed  Anconij ,  Sc  d'elRey 

Mombaça  vio  a  deftruição  de  Qui-  de  Melinde  :  em  que  dauáo  conta 

loa,  mandou  apertadamente  reque-  da  paz  &  o  eftado  da  terra.  E  ejitre 

rer  a  elRey  de  Melinde  que  fe  fizeíle  algúas  coufas  que  Baftião  de  Soufa 

em  hum  corpo  contra  nós:  moue-  contou   ao  capitão  mòr  áo  que 

dolhe  cafamentos  de  filhos  com  fi-  acontecera  dcfpois  de  fua  vinda,  fe- 

lhas  não  tanto  por  defejar  ília  liança  gúdo  foube  de  Peio  Ferreira  capitão 

de 
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de  Quiloa :  foi  que  Habraemo  de-  que  trouxefTem  a  efpecearia  pêra  a 
fterrado  que  fe  intitularia  Rey  delia,  carga  das  nãos,  porq  elle  feria  loco 
procurando  a  morte  a  Mahamed  là\E  a  fsiefpedio  Rodrigo  Rabelo"&. 
Anconij,mandou  hum  Mouro  que  a  Gonçalo  de  Paiua  q  andaíTem  da- 
o  vieíTe  matar  dentro  nas  fuás  caías,  quelle  lugar  de  Anchediua  te  o  mo 
O  qual  vindo  ao  negocio  ,  pofto  q  te  Delij ,&  fizeííem  arribar  a  elle  to 
o  commetteo  como  valente  ho-  dalas  nãos  de  Mouros:&  as  q  o  não 
mem ,  não  fez  mães  que  darihe  cõ  quifeííem  fazer  as  meteflé  no  fúdo, 
húa  agonia  pelo  bucho  de  hum  principalmente  as  de  Mecha  ôc  Ca- 
braço  de  que  ouue  faude:  em  paga-  lecut  Porq  a  eftes  dous  lugares  Ali- 
mento da  qual  oufadia  foiefquar  chediua&  monte Delij  vinhão  de- 
tejado,  que  fez  grande  terror  entre  mandar  todalas  nãos  de  Mecha 
os  Mouros ,  &  foi  caufa  que  os  ou-  Ormuz ,  Cambava  pelas  caufas  q 
tros  dahi  em  diante  teuerão  mães  cm  outra  parte  diííemos;  E  a  prin- 
veneração  ao  nouo  R*ey  Mahamed  cipal  que  moueo  a  elRey  dom  Ma- 
Anconij,  vendo  como  vingauamos  nuel,  mandar  a  dom  Francifco  que 


as  offenías  que  lhe  erão  feitas. 
CAPITVLO.     IX. 


fizeífe  neftailha  Anchediua  húa  for 

taleza  :  foi  por  fer  pegada  na  terra, 

de  volta  aos  mareãtes  pêra  fuás  agoa- 

das  &  mui  abrigada  de  todolos  vetos 

ff  9>  alguas  coufds  q  do  Fran-    pêra  nella  poderé  inuemar ,  &  eftar 

cifeo  de  Qjilmeida  fe%   em    no  meio  de  toda  a  coita  da  índia. Na 

quanto  fe  irahalhaua  na  o-    qual  ilha  parece  qalgú  príncipe  mag 

br  a  da  fortaleza  de  Anchedi-    *}ifico  °u  zdofo  do  be  cúmú,  a  fim 

^  * ,  „„  ,J«c  »*,»  *  /;  *•*,><>    ®o  proueito  dos  nauegantes  no  alto 
ua  &  os  recados  que  ali  teue    j.f     .,     c      .£>*, 

„  /ri  •    i  ^         i     /  dei  la  maciou  razer  nu  grade  tanque 

delRcydeOnor  per  eus  em-    À     -    .  ■..*        ,  *>         ,.^, 
t*  c^xvty      ^       *  r.J  ,      ,  ^      de  cataria  em  lugar  de  agoa  nadiuel: 

baix  adores ,  (f  a/st  de  algus  ão      j  per  h6  corrego  abaix0  cor_ 

Mouros  vizinhos  a  fortaleza  re  húa  quantidade  de  agoa  q  vé  dar 

procurandojua  amizade.  •  na  praia  pêra  q  as  nãos  q  ali  foré  ter 

facão  fua  agoada.  Defronte  do  qual 

OM  Francifco  de  Al-  corrego  qhe  na  face  dailhacôtraa 

meida  chegado  á  ilha  de  terra  firme  fica  o  abrigo  pêra  as 

Anchediua,  a  primeira  nãos,  &  da  banda  de  fora  em  torno 

coufa  que  fez  foi  efpedir  delia  eftão  quatro  ilheos  q  também 

Ioão  Homem  com  cartas  aos  feito-  ajudão  abrigar  aquelle  porto  porq 

res  de  Cananor_,Cochij,  &  Coulão:  quebra  a  fúria  do  mar  nelles:  &  ne- 

efereuendo  lhe  de  fua  chegada  &  o  fie  lugar  de  anchoragem,  eílaua  dõ 

que  ficaua  fazendo 3  que  entre  tan-  Vafco da Gama  efpalmãdo  feus naui 

to  fizeííem  preftes  aos  mercadores  os  quando  com  elle  veo  ter  Gaípar 
""                  T  dal*.' 
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1)a  primeira  'Década 
da  índia  que  era  ali  com  dom  Fran-     a  nofTa  vizinhança,  &qué  primeiro 


cifeo  ao  fazer  da  fortaleza.  A  qual 
elle  fez  de  pedra  &  barro  por  não 
achar  modo  pêra  auer  cal:  ôc  nefte 
tepo  também  íe  armaua  húa  galé  de 
madeira  q  foi  laurada  deite  Reyno 


moftrou  efta  amoeftação  dos  Mou 
ros  fòi  elRey  de  Onor  q  era  dali  oi- 
to legoas  per  efta  maneira.  Como 
Ioão  Home  que  dom  Frãcifco  dali 
efpedio  paííou  per  Çananor  ôc  deu 


&:  outra  tanta  íe  perdeo  em  o  nauio '  o  recado  que  leuaua  a  Gonçalo  GiL 

de  Lopo  Sanches  ( como  veremos )  Barbofa  q  lá  eftaua  por  feitor ,  elle 

pêra  duas  que  ouuerão  de  fer.O  tra-  Gonçalo  Gil  em  hú  barco  da  terra 

balho  das  quaes  obras  repartio  era  per  hum  home  da  feitoria  lheefcre- 

duas  capitanias,  o  da  fortaleza  dena  ueo  dandolhe  razão  de  íl  &  do  efta 

Manuel  Paçanha a  q  hia  de  cá  proui  do  da  terra  &  de  outras  coufas  que 

do  da  capitania  delia  por  elRey  ,  &  cõuinha  fer  dom  Francifco  informa 

o  da  galé  a  João  Serrão  q  também  a  do  delias.  Per  o  qual  homem  qua« 

leuaua  de  cã:  &  cõ  efta  galé  també  do  dom  Francifco  refpondeo  a  Gõ- 

fe  fezerão  dous  bargãtins  pêra  anda  calo  Gil  Barbofa,  mandou  hum  re- 

rem  em  cõpanhia  della,de  hum  era  cado  a  elRey  de  Onor  que  eftaua 

capitão  Simão  Martiz  &  doutro  Ia-  em  caminho:  porque  alem  de  fer  o 

come  Diaz;  Piofeguindo  a  obra  mães  chegado  vizinho  daquella  for- 

nefta  ordem  toda  agente  daquella  taleza  que  elle  começaua/abia  fer  a- 

cofta  ficou  em  confufaõ,  principal-  quelle  porto  acolheita  do  colíairo 

mente  os  Mouros  porque  não  fo-  Timoja  capitão  d^lRey,©  qual  Ti- 

mente  os  afombrou  o  numero  das  mo ja  era  aquelle que  veo  ali  comet- 

Velas,  gente  darmas  ,  &  noua  do  q  ter  dom  Vafco  da  Gamma.  A  fub- 

dom  Francifco  leixaua  feito  per  on-  ftancia  do  qual  recado  que  lhe  dom 

de  vinha:  mas  ainda  ver  fundar  húa  Francifco   mandou  \  era  fazerlhe 

fortaleza  doze  -legoas  de  Goa,  húa  faber  ler  ali  vindo  ,  &  o  contenta- 

cidade  do  Sabayo  q  pretendia  que-  mento  que  tinha  de  o  ter  por  vizi- 

rer  fenhorear toda  aquella  comarca,  nho  daquella  fortaleza  pêra  fe  pre- 

tomando  as  terras  aosgéuos  como  ftyem  como  amigos  ,  por  elRey 

fez  as  do  eftado  de  Goa.  E  afsi  eftes  feu  fenhor  lho  encomendar  mui- 

per  fuás  inteligencias,como  os  vizi-  to  :  &  que  trazia  algúas  couías  para 

nhos  de  Anchediua  que  erão  os  de  praticar  cõ  elle  da  fua  parte  ,  q  lhe 

Sintacola  &  Ancola  q  eftauão  defrõ  pedia  ordenaííe  como  fe  pudeíTein 

te,procuiauão  per  feus  meios  que  o  ver.  Ao  qual  recado  elle  não  refpon 

gétio  da  terra  acerca  dos  quaes  era-  deo  efta  vez  nem  outras  que  dom 

mos  acceptos,  fe  não  fiaíTem  de  nos  Francifco  lã  mandou ,  de  propoíito 

nem  deíTem ajuda  algúa.  ante  traba-  &  não  de  paíTada  como  o  primeiro, 

lhaííem  como  aquella  fortaleza  fe  fomente  em  feu  nome  refpondia 

não  fizeíTe  por  lhe  fer  hú  graue  jugo  hum  capitão  que  eftaua  em  Onor, 

&  tudo 
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&  tudo  erãodefculpas:  dizédo  que 
elRcy  fcu  fenhor  eftaua  metido  deu 
tro  no  fertão  em  hum  negocio  de 
guerra,  que  por  iílo  não  vinha  a  re- 
pofta  dos  recados,  &  có  eftas  efcu- 
fas  mãdaua  palauras  geraes  de  ofTer- 
tas  por  dilatar  tempo  &  fe  prouer 
pêra  rõpimento  fe  o  hi  ouueíie.  Do 
Francifco  recebia  eftas  coufas  com 
brandura,  deíimulando  a  verdade  q 
delias  fentia:  8c  moftraua  aos  Teus 
méiajeiros  gafalhado  dandolhe  da- 
diuas  &  boas  palauras,  porque  o  té- 
po  nao  era  pêra  mães.  Mas  parece  q 
afsi  eftaua  ordenado  per  elRey  de 
Onor:  porque  ao  fegundo  dia  che- 
garão per  mar  dous  feus  embaixa- 
dores,como  homems  q  erao  ínno- 
centes  de  tudo  o  q  era  paliado  entre 
elle  do  Francifco  &  o  capitão.  Di- 
zendo q  como  a  noua  daquella  fro- 
ta &  obra  que  fe  ali  fazia  fora  ter  a 
elRey  de  Onor,  pofto  que  andaííe 
occupado  em  hús  mouiraentos  de 
guerra  mui  afaftado  da  cofta  do  mar 
pelo  defejo  que  tinha  da  amizade 
d'elRey  de  Portugal  &  de  fe  preftar 
com  elle  capitão  pois  vinha  ferali 
vizinho  :  logo  os  inuiara  ao  viíítar 
&  orlerecer  tudo  o  que  ouueífe  mi- 
fter  j  de  mantimentos  &  qualquer 
outra  coufa  que  foíTe  neceílaiia  pêra 
prouimento  daquella  obra,  Dõ  Frã- 
cifco  defpois  q  lhe  refpõdeo  a  eftas 
offertas  geraes,  quis  dar  algua  culpa 
ao  capitão  de  Onor  em  não  lhe  ref- 
ponder  a  prepoíito  :  ao  q  eiles  ref* 
ponderão  que  afua  partida  elRey 
leu  fenhor  não  era  fabedor  do  pri- 
meiro recado  quanto  mães  das  ou- 


tras coufas  que  elle  dizia.  Queifto 
lhe  podiãoaftirmar,elRey  auermui 
to  defentir  quando  o  foubeííe.-peró 
que  aos  capitães  dos  Príncipes  toda 
cautela  era  licita  por  fegurança  do 
eftado  delles,em  quanto  não  fabião 
a  fua  vontade,que  elíes  darião  con- 
ta deitas  coufas  a  elRey  &  em  breue 
tornariáo  com  repofta.  Dom  Fran- 
cifco por  efte  fer  o  primeiro  recado 
d'elRey  difsimulou  com  eftes  feus 
embaixadores,  dizendo  que  na  reCJ 
pofta  que  trouxeíícm  aueria  o  paf- 
fado  por  verdadeiro  ou  falfo,  &  eC 
pedio  os  mui  cõtentes  das  palauras 
ôc  coufas  que  leuauão  por  retorno 
das  que  troxerão.  Partidos  eftes  da- 
hi  a  dous  dias  vierão  certos  Mouros 
que  eftauáo  no  porto  de  Onor  co 
efte  requeriméto:  q  por  quãto  elles 
erão  vaílallos  d'elRey  deOrmuz,do! 
qual  fabião  o  grande  defejo  q  tinha 
da  amizade  d'elRey  de  Portugal,  ÔC 
cujas  erão  huas  cinquo  nãos  que 
eftauão  furtas  no  porto  de  Onor: 
pediãoa  fuafenhoria  ouueífe  por 
bem  de  lhe  dar  hú  feguro  pêra  pode 
rem  nauegar.Que  quanto  ao  nego- 
cio que  entre  elle  ôc  o  capitão  de 
Onor  era  paliado  per  recados  clles 
o  fouberão,&  por  verem  que  o  ca- 
pitão d'elRey  feremittiaà  vontade 
delle  cujo  recado  tardaua  muito, 
elles  determinarão  de  íe  fair  duqlle 
porto  de  Onor  &  que  o  não  quiílè- 
rão  fazer  fem  diíTo  vir  dar  conta  a 
elle  fenhor  capitão  mor:  que  fe  lhe 
approuueífe  elles  fe  meterem  entre 
elle  &  elRey  de  Onor  pêra  o  trazere 
ao  feruiço  d'elRey  de  Portugal,quç 

ofarião' 
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<Da  primeira  *Decada 
o  farião  de  mui  boa  vontade  por-     de.  os  leuou  confW  &  como  ellcs 


que  riifto  lhe  parecia,  que  feruiriáo 
a  elRey  de  Ormuz  Teu  fenhor,  pela 
boa  vontade  que  fabiao  ter  âs  cou- 
fas  d'elRey  de  Portugal.  E  que  ain- 
da featreuião  fazer  com  elie  Rey 
de  Ormuz  que  deííe  em  íignal  de 
amizade  quada  anno  húa  rica  joya: 
&  que  em  retorno  deita  amizade 
lhe  leixaíTe  elle  capitão  mor  naue- 
gar  dez  ou  doze  nãos  naqila  coita 
da  índia  q  ordinariaméte  mandaua 
quada  anno  pêra  prouiméto  de  cou 
fas  pêra  íua  cafa,&  q  a  refpofía  d  el- 
Rey podiãoelles  trazer  per  todo  De 
zcmbro.  Dom  Franciíco  peró  que 


não  eráo  cuítumados  ver  aquella 
grandeza  da  nao  faõ  Hieronymo, 
&  tanta  artilhcria,armas,muniçõcs3 
&  feruer  dos  noílbs  afsi  na  obra  da 
terra  como  do  mar,  ficarão  palma- 
dos: &  muito  mães  quando  lhe  co- 
tarão dous  Mouros  Guzarates  cap- 
tiuos  que  forão  tomados  em  Mom 
baça  o  que  virão  fazer  aos  noiíos 
naquella  cidade,  &  ouuirão  do  que 
lcixauão  feito  em  Quiloa.  Partidos 
eftes  Mouros  afombrados  do  que 
virão  &  ouuirão,ao  feguinte  dia  vie 
rão  outros  de  hua  fortaleza  chama 
da  Cintacora  que  feria  dali  meia 


cntendeo  que  a  vinda  deites  Moii-     legoa  :  &  por  entrada  trouxerão  hú 
ros  foi  na  fegurança  das  palauras  q     galego  remeiro  do  bargantim  ca- 


elle  auia  três  dias  que  paílara  com 

os  embrixadores  d'elRey  de  Onor, 

&  q  tudo  era  por  fegurar  fuás  nãos: 

todavia  os defpachou  com  graça 

êc  gafai  hado  ,  molhando  ter  ccn- 

tentaméto  da  vinda  de  taes  peííoas,     colher  í  fe  leixou  ficar  como  ho- 

ôt  concedeolhe  o  feguro  de  fuás     mem  que  queria  faber  o  que  lã  paf 


pitão  Iacome  Diaz  que  per  manda- 
do do  capitão  mòr  auia  dous  dias 
que  fora  áquellerio  tias  dous  zam- 
bucos,  O  qual  Galego  faindo  com 
outros  em  terra  quando  veo  ao  re- 


naos  por  ferem  Parfeos  do  rey  no 
de  Ormuz. Que  quanto  ao  que  pro- 
mettião  d'elRey  de  Onor,elleefpe- 
dira  auia  três  dias  léus  embaixado- 


íaua  :  mas  logo  foi  tomado  &  tra- 
zido ao  capitão  da  fortaleza ,  que 
ordenou  de  o  inuiar  com  hum  pre- 
fente  de  refrefco  a  dom  Franciíco 


res  per  os  quaes  efperaua  auer  íeu  com  titulo  de  vifitação.  Defcuip.iu- 

recado  ;  que  niíto  receberia  prazer  dofe  de  o  não  ter  feko,&  que  a  cau 

delles ,  íaber  elRey  de  Ormuz  feu  fa  fora  fer  elle  aufence  ,  &  que  em 

fenhor  como  elle  tra&aua  fuás  cou-  chegando  a  primeira  coufa  que  jou 

fas,  &  do  mães  que  promettião  cú-  be  foi  daquella  boa  vizinhança  que 

priílem  com  fua  palaura  &  que  na  tinha  com  fuafenhoria  do  que  ou- 

obra  elRey  o  acharia  mui  certo.  E  uc  muito  prazer  :&  em  fi^nal  delle 

porque  efta  practica  foi  em  terra  on  &  de  bom  vizinho  lhe  mandaua 

de  fe- fazia  a  obra  da  fortaleza  &  en.  aquelle   rerreíco.vDom  ftanciíco 

tendeo  nelies  que  defejauão  ir  com  efpedidos  os  menfageiros  que  lhe 

elle  â  nao/]uando  fe  recolheo  á  tar-  trouxerão  eite  lecadojcom  outro  tal 

retorno 
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retorno  de  confas  quelhemahfloa  citar  nella  tanta  gente  de  gnarníJ 
dar,  poftoquequiflera  caftigareftc  ção  principalmente  algus  Mouros 
galego  por  fe  leixar  ficar  em  terra  brancos,  que  elle  não  empregaua 
entre  getios  &  Mouros:  não  o  quis  fe  não  cm  parte  de  que  fe  muito  te- 
fazer  por  elle  fer  caufa  de  o  eípertar  mia.Dom  Francifco  poíto  que  não 
em  algua  coufa  de  que  eítaua  def-  foube  eftas  coufas  do  galego  fomen 
cuidado,  ãuedo  efta  ficada  fer  mães  te  polo  que  elle  diííe  do  que  vira, 
premiííaõ  diuina  que  malícia  fua.  mandou  feu  filho  dom  Lourenço 
Porque  per  elle  foube  que  detro  do  &  com  elle  Baftião  de  Soufa  Ioão 
rio  onde  fe  acolherão  os  carauel.òes  da  Noua  &  Antão  Vaz:  todos  em 
trás  q  Iacome  Diaz  foi  >  eftaua  hua  bateis  cõ  a  gente  que  poderão  leuar 
fortaleza  mui  defenfauel  afsi  perna  &  prouidos  do  neceflario  pêra  qual 
tureza  como  artificialmente,em  que  quer  coufa  que  fobreuieííe.  O  qual 
auetia  mães  de  oito  centos  homés:  dõ  Lourenço  não  fe auia  de moftrar 
&  grande  parte delles  Mouros  bran  que  hia  ali  por  não  dar  algúa  pre- 
ços, a  qual  coufa  logo  deu  fufpeita  fumpção  aos  Mouros  quãdo  vifTem 
a  dom  Francifco  como  que  o  feu  pefloa  tão  notaueh  fomente  hião 
ípirito  lhe  pronoílicaua  o  trabalho  todos  em  modo  de  vifítação  da  par 
que  lhe  efta  fortaleza  auia  de  dar,&  te  do  capitão  môr  ao  capitão  da  for 
muito  mães  a  temeo  defpoís  que  taleza&afsi  fe  fez. Porque  não  ouue 
foube  fer  ella  do  Sabayo  fenhor  da  mães  que  notarem  elles  o  q  lhe  era 
cidade  Goa  q  feria  dali  doze  legoas.  mandado  &  o  capitão  delia  vif  eftar 
A  qual  como  era  extremo  do  Rey-  â  fala  com  elles  &  afentarem  paz  co 
tio  de  Onor  que  fe  apartaua  do  fe-  mo  bons  vizinhos  &  trazerem  de 
nhorio  de  Goa  per  hú  rio  chamado  là  algum  refrefeo:  &  dahi  a  poucos 
Aliga  ao  longo  do  qual  ella  eftaua  dias  pêra  maior  confirmação  deita 
íituadaporeítarezãode  ferfronta-  paz  o  capitão  da  fortaleza  mandou 
ria:  fempre  eítaua  bem  prouida  de  feus  menfajeiros  a  dó  Francifco  co 
gente  de  guarnição  pola  guerra  que  dous  zambucos  carregados  de  man- 
muito  tempo  auia  que  tinhão  com  timentos.  Però  todas  eftas  couíàs 
elRey  de  Onor  de  que  ao  diante  di-  erao  feitas  mães  por  temor  que  a 
remos  a  caufa.  Porem  defpois  que  outro  fim:como  dahi  apouco  tépo 
entramos  na  índia  &  as  noíTas  nãos  fe  vio  fegundo  a  diante  veremos.  A 
forao  demãdar  aquella  ilha  Anche-  efte  tempo  chegou  hú  fobrinho  do 
diua  por  caufa  de  fazerem  ali  fuás  feitor  Gonçalo  Gil  com  cartas  fuás 
aguadas,  teue  o  Sabayo  mães  tento  ao  capitão  mór,&  entre  muitas  cou 
nella  &  a  mãdou  fortificar,  &  mui-  {as  que  lhe  mandaua  dizer ,  era  do 
to  mães  como  foube  a  que  fazia  dõ  bom  auiamento  q  tinha  pêra  a  car- 
Francifco  pola  vizinhança  que  ti-  ga  das  nãos  $c  o  grande  temor  que 
nha  com  ella:  &  efta  foi  a  caufa  de  a  fama  daquella  armada  tinha  pito 
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T>a  primeira  ^Década 
em  toda  a  terra  :  principalmente     zambuco  grande  cuidando  cjue  akis  1 


quando  ouuirão  o  feito  de  QnUoa 
éc  Mombaça  cjue  tinháo  grande  no- 
me na  índia  por  razão  do  tracto  do 
ouro.  Com  as  cjuas  nonas  citando 
elRey  de  Calecut  perto  da  cidade 
em  hús  paços  íensjc  recolheo  pêra 
o  pê  da  ferra  &  que  la  adoecera  de 
grane  doença  :  &  muitos  dos  prin- 
cipaes  também  o  feguiráo  leuando 


da  aquelle  abrigo  da  ilha  eftaua 
defpejado  3  vinha  o  demandar  :  &ô 
quando  fe  achou  entre  tão  grande 
frota  3  com  temor  vendo  que  os 
noílos  fe  defpunhão  pera  ir  a  elle, 
foi  correndo  ao  longo  da  cofta 
contra  Onor,  &  vendo  que  não 
podia  efeapar  aos  noflbs  que  o  fe~ 
guião ,  deu  coníígo  em  terra.  Dom 


configa  molheres  &  faz  enda  fim  ir-      Lourenço  &  Lourenço  de  Brito  ôc 
landoque  era  por  caufa  da  doença      outros  capirães  que  hiao  trás  elle 


d'elRey  &que  na  cidade  de  Cale- 
cut auia  grande  prefla  pera  fe  acabar 
húa  forte  eftacada  de  groíía  madei- 
ra ao  longo  do  mar  com 'entulho 
de  terra ,  coufa  mui  defenfauel.  E 
também  tinhão  por  noua  auer  pou 
cos  dias  q  viera  húa  nào  deMecha  q 
trouxera  algús  fundidores  de  artilhe 
ria  &  muitas  armas :  os  quaes  tra- 


em feus  bateis :  quando  lhe  cheç 
rao  rói  atempo  que  nao  acharão 
nelle  mães  que  doze  cauallos  ,  por- 
que os  Mouros  erão  acolhidos  pe- 
la terra  dentro ,  os  quaes  vinhão  de 
Ormuz  íegundo  defpois  fouberão. 
É  porque  O  tempo  era  tal  que  com 
muito  trabalho  tornariáo  á  forta^ 
leza ,  quanto  mães  trazer  coníígo  o 


balhauão  de  acabar  duas  peças  grof  zambuco:  diífe  dom  Lourenço  aos 

fas  pera  afeitar  na  frontaria  da  cida-  Mouros  da  terra  ( que  logo  acodi- 

decom  outras  que  ja  eftauão  po-  rão  á  praia  como  a  vizinhos  da  for- 

ftas.  E  mães  fouberão  per  hum  fra-  taleza )  que  lhe  entreguaua  aquelles 

de  que  de  Narfinga  viera  ter  ali  a  cauallos  pera  darem  conta  dclles 


Cananor,  como  elRey  de  Naríinga 
que  era  quafi  hum  emperador  do 
gentio  da  índia  em  eftado  &  rique- 
za, ordenaua  embaixadores  pera  lhe 
inuiar :  &  que  lhe  parecia  fer  efta 
embaixada  a  fim  de  fegurar  algús 
portos  que  tinha  naquella  cofta,  de 
que  os  principaes  deíles  erão  Bati- 
cala  &  Onor.  Sobre  eftas  &  outras 
nouas  que  dom  Francifcoquadadia 
tinha  do  eftado  da  terra  &  moui- 
mentos  dos  principes  delia  3  fobre 
veo  que  com  hum  tempo  que  auia 
dous  dias  que  andaua  no  mar,  hum 


quando  lhos  pediílem ,  o  que  os 
Mouros  acceptarão  de  boa  vonta- 
de, &  comprirão  mui  mal ,  donde 
procedeo  o  que  fe  verá  nefte  feguin 
te  capitulo. 

CAPITVLQ.     X. 

^  Corno  partido  dom  Frãcifio 
de  Anchediua  deu  em  Onor 
onde  queimou  as  nãos  do  por- 
to: &  do  quepajfou  c0m  T/'- 
mo\a. 
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OMFrancifcò  de  Al- 
meida como  teue  a  ga^ 
lè  &  bargantim  lança- 
dos ao  mar,  &  vio  que 
"  a  fortaleza  ficaua  ja  cm 
cftaco  pêra  fe poder  defender,  to- 
mou a  omcnagem  delia  a  Manuel 
Paçanha  que  vinha  prouido  por  el- 
Rey  da  capitania,  &  Duarte  Pereira 
de  alcaide  mór,&  afsi  o  feitor  &  ef- 
criuães  cõ  todolos  outros  officiaes 
peia  feruiço  delia ,  que  com  os  ho- 
■niems  de  armas  íevião  ate  oitenta 
peííoas  :  a  íòra  a  gente  do  mar  que 
Ècauão  nos  bargantins,  de  que  erão 
capitães  Simão  Martinz  Sc  Iacome 
Diaz,  E  entre  algúas  peííoas  nobres 
cj  ficarão  naquella  fortaleza ,  forão 
eftes  filhos  deManuel  Paçanhà,Ioão 
Paçanha,  íorge  Paçanha ,  Franciíco 
Paçanha,Ambrofio  Paçanba,&  Al- 
uaro  Paçanha  q  era  baftardo:o  qual 
em  feitos  ôc  qualidades  de  fua  pef- 
foa  não  auia  inueja  a  feus  irmãos 
ainda  que  teueííe  efte  labeo  ,  &  no 
difcurfo  defta  hiftoria  fe  verá  como 
todos  merecerão  ferem  juntamente 
aqui  nomeados.  Ficando  efta  forta- 
leza prouida  de  todo  o  neceíTario, 
partiofe  dò  Francifco  com  fua  frota 
a  dezafeis  dias  de  Odfcubro  pêra  o 
porto  de  Onor  :  onde  achou  Gon- 
çalo de  Paiua  que  elle  inuiara  diante. 
O  qual  tinha  tomado  cinquo  zam- 
bucos,&  porque  dous  delles  trazião 
feguro  de  dom  Francifco,por  ferem 
daquelies  que  leuauão  a  vender  mã- 
timento  â  fortaleza  de  Anchediua: 
forão  foltos,  Sc  dos  outros  ouuerão 
trinta  Mouros  &  húa  fomma  de  ar- 


roz pêra  mantimento  da  gente.Sur- 
ta  toda  a  frota  na  barra  do  rio,  den- 
tro do  qual  pouco  mães  de  húa  le- 
goa  eftaua  a  cidade  Onor,  mandou 
dom  Francifco  a  Fernão  Soares  c5 
algús  bateis  faber  fe  eftaua  elRey 
nella  ou  os  feus  embaixadores :  por 
quanto  elle  vinha  cumprir  o  que 
ficara  com  clies,que  quando  paílaC* 
fepera  baixo  veria  âquelle  porto 
pois  elRey  lhe  mandara  dizer  que 
elle  feria  ali  pêra  fe  verem  ambos  Sc 
aífentarem  paz  Sc  amizade.  E  quan 
do  elle  per  fi  o  não  podefle  fazer  por 
eftar  em  outra  parte ,  que  mandaria 
o  capitão  da  cidade  Sc  os  mefmos 
embaixadores  que  em  íeu  nome  o 
fizeííem:  &  que  fe  não  tinhao  reca- 
do algum  d'elRey  fobre  efte  nego- 
cio,que  foííem  algúas  peííoas  prin- 
cipaes  a  elle  capitão  mor  pêra  pra- 
ticar cõ  elles  coufas  que  fazião  a  bé 
da  cidade,  &  os  que  lã  foííem  leuaf- 
fem  os  doze  cauallos  que  feus  capi- 
tães derão  em  guarda  aos  morado- 
res da  terra.  Tornado  Fernão  Soa- 
res com  efte  recado  que  leuou,trou 
xe  por  repofta  que  elRey  eftaua  dali 
lon^e  como  elle  fabia,  &  elles  não 
tinhão  recado  algum  feu  nem  os 
embaixadores  não  erão  vindos  Sc  o 
capitão  da  cidade  era  chamado  pec 
elRey,  o  qual  não  poderia  muito 
tardar:  que  com  mantimentos  Sc 
refrefeo  da  terra  que  de  mui  boa 
vontade  o  íeruirião  por  faberem 
quanto  prazer  elRey  feu  fenhor  te- 
ria de  o  elles  afsi  fazerem.,  Sc  acerca 
dos  cauallos  elles  não  podião  dar 
razão  delles  pois  lhe  não  forão  en- 
tregues 
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tregues  ,  &,que  fegundo  parecia  a     ouuera  elles  os  querião  pagar.Dom 


entrega  fe  fizera  a  gente  vadia  que 
acodio  àcoftaondeo  zambuco  fe 
perdeo,  que  elles  mandarião  fazer 
diligencia  fobre  iíío.  Dom  Francif- 
co  como  ja  eftaua  enfadado  dei Rey 
Sc  de  feus  artifícios ,  Sc  fegundo  ti- 
nha por  informação  elle  ouuera  os 
cauallos,  aflentou  com  os  capitães 
que  com  as  carauelas  Sc  bateis  fo- 
biíTem  acima  dar  húa  vifta  a  cidade: 


Francifco  pofto  que  entendeo  que 
o  vinhão  entreter,  comoafua  ten- 
ção não  era  mães  q  a  traher  aquella 
gente  â  obediência  de  elRey.  refpõ* 
deo  que  pêra  fegurança  do  que  pro- 
mettião  lhe  trouxeííem  logo  arre- 
fens  q  entretiueííem  a  indignação 
da  quella  fua  gente  de  armas,  fe  não 
que  a  foltaria  logo  pêra  irem  tomar 
cmmenda  dos  enganos  em  quean- 


Sc  quando  não  refpondeíTem  mães  dauão.  O  Mouro  lançandoííe  a  feus 

a  prepofito  do  que  te  li  tinhão  fei-  pees  diííe  que  elle  tornaua  logo  co 

to,  fair  nella  Sc  lhe  dar  caftigo  de  repofta  a  qual  foi  que  elRey  feu  fe- 

ferro.  Pofta  efta  ida  em  efíe&o  em  nhor  eftaua  dahi  a  quatro  legoas  Sc 

rompendo  a  lua  poífe  Dom  Fran-  Timoja  capitão  dos  armados  &  o 

cifeo  em  caminho,  indo  diante  em  capitão  do  lugar  erão  idos  arecebei 

companhia  de  dom  Lourenço  Fer~  lo,  que  pediáo  a  fua  fenhoria  pois 

não  Soares,  Ioão  da  Noua,  6c  Gon-  entre  elles  não  auia  peflba  que  po- 

£alo  de  Paiua  por  já  faberem  o  rio.  deííe  adernar  coufa  firme,  fe  entre- 

Os  Mouros  como  tinhão  vigia  fo-  tiueíTe  te  vinda  de  quada  hum  da- 

bre  elles,  tanto  que  os  fmtirão  em-  quelles  capitães ,  ou  d'elRey  q  não 

karcar  defpejarão  a  pouoação:  &  fo  podião  tardar:  Sc  entre  tanto  tiueífc 

birão  fe  a  hum  monte  que  eftaua  os  rayos  de  fua  potencia  &os  não 

fobre  cila  onde  feguramente  fe  po -  quileíie  eftender  fobre  a  vida  de  tau 

dião  defender.  E  pêra  terem  mães  tos  inocentes  como  o  foi  que  então 

efpaço  de  o  fazer  â  fua  vontade,  mã  nafeia  os  eftendia  fobre  os  montes 


darão  hum  Mouro  dos  honrados 
do  lugar  obra  de  hum  tiro  de  bom- 
barda delle  queentretiueíTe  o  capi- 
tão mor:  pedindolhe  que  os  não 
quifeíTe  deftruir  porque  elles  fe  que- 
rião fazer  vaíTa lios  d'elReyde  Por- 
tugal com  o  tributo  que  a  terra  po- 


da terra.  Dom  Francifco  lhe  refpõ- 
deoqueera  contente  de  entreter  a 
fúria  daquelles  caualleiros  que  ali 
auia  armados,  os  quaes  fempre  fo- 
rãopiadoílos  aquemfebumilhaua 
âs  arrms  de  feu  Rey:  poré  que  não 
daua  mães  efpaço  que  em  quanto  o 


deífe  fofrer ,  Sc  que  a  elles  lhe  pa-  foi  que  elle  dezia  deíTe  comos  feus 

tecia  que  o  feu  Rey  feria  diíTo  con-  raios  na  altura  do  monte  que  eftaua 

tente,cu j o  rec  ado  efperauao  ao  ou-  fobre  o  lugar,  amoftrandolhe  aqllc 

tro  dia  por  lhe  ja  terem  eferipto  fo-  onde  fe  elles  acolhião ,  ifto  mães 

bre  iílo,  Sc  quãto  aos  cauallos  pofto  por  acerto  que  por  faber  o  que  elles 

guenão  erão  fabedores  de  quem  os  fazião.  A  qual  palaura  deu  fuípeita 

ao 
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ao  Mouro  q  erão  entretidos  &  que  traz  a  fúria  da  guerra,de  quando  em 

moftrarlhe  o  monte  com  o  dedo  quando  lançauão  húanuuem  de  fre 

era  remoque  diflb:  &  como  home  chás  perdidas  encima  dos  bateis  que 

que  recebia  naquella  refpofta  húa  fazia  aflaz  de  damno  aos  noífos:  fk 

grão  mercê ,  debruçoufe  aos  pés  de  veo  a  tanto  que  foi  o  capitão  mor 

dom  Franciíco,&  efpedido  delle  tor  frechado  em  hum  pé,a  qual  frecha- 

noufe  ao  lugar  a  grão  preífa  moftrã  da  lhe  deu  mães  indignação  q  dor. 

do  o  contentamento  que  leuaua  do  Porque  com  ella  feguio  auante  dan 

q  lhe  diíTera.  Mas  como  todas  eftas  do  Sãtiago  onde  vio  maior  fomma 

dilações  de  ir  &  vir  erão  a  fim  de  fe  da  gente  que  era  junto  de  três  nãos 

acolherem  ao  monte,  &  elle  eftaua  que  elles  querião  defendera  que  do 

ja  bem  cuberto  do  foi  que  era  o  ter-  Lourenço  per  húa  parte  &  Louren- 

aiio  de  fua  tornada  ,  começarão  os  çp  de  Brito  per  outra  punhão  fogo: 

Mouros  de  fe  moftrar  armados  ao  &  quando  chegarão  a  duas  que  efta 

longo  da  praia  como  quem  a  que-  uão  mães  auante  ao  pé  do  monte 

ria  defender.  Vendo  dom  Francifco  onde  os  Mouros  recolherão  fuás 

cite  defengano  delles,repartio  aquel  molheres  &  filhos,foi  a  fetada  &  pe 

la  frota  de  bateis  em  duas  capitanias  drada  tanta,  que  daquella  primeira 

mandando  a  dom  Lourenço  com  chegada  que  os  noífos  fizerão  grão 

fete  delles  em  q  irião  cento  &  cin-  parte  delles  ficarão  feridos  &  cahio 

quoenta  homems  ,  que  fofle  acima  morto  hum  remeiro.  Mas  com  to- 

do  lugar  onde  apparecião  nãos  &  do  efte  damno  que  os  noífos  rece- 

zambucos&lhepufefleofogofem  bião  as  nãos  começarão  arder  Sc 

fair  em  terra,  fenão  vindolhe  a  reíl-  parte  da  pouoação,o  qual  fogo  ne- 

ÍHr  o  feito  :  &  elle  dom  Francifco  fte  tempo  foi  amparo  aos  Mouros 

tomou  os  mães  queficauão  &foi  &aos  noífos  caufa  de  receberem 

cm  refguardo  de  dom  Lourenço,  muito  damnorporque  o  fumo  &  la 

porque  fua  tenção  era  queimara-  bareda  q  eftaua  entre  hús  &  outros, 

quellas  nãos  &  não  o  lugar  por  fa-  por  caufa  do  terrenho  que  ventaua 

ber  que  era  da  obediência  d  elRey  vinha  da  parte  donde  osMouros  fre 

de  Naríinga  cujos  embaixadores  vi-  chauão  â  fua  vontade,  & ■principal- 

nhão  a  elle  fegundo  lhe  tinha  ditto  mente  pedradas  que  defatinauão  os 

o  fobrinho  de  Gonçalo  Gil  .Chega-  noífos,os  quaes  começarão  de  fe  re 

do  dom  Louréço  ao  lugar  das  nãos  traher  pêra  a  praia.  Dom  Lourenço 

era  ja  tanta  a*gente  derredor  delias  como  fe  tirou  da  frontaria  defta  fu- 

per  toda  a  praia  com  apupadas  &  maça,tòmando  caminho  ao  longo 

aluoroço  de  pelejar,  que  maes  mo-  do  rio  foi  encaualgar  a  terra  mães  a 

ftrauão  oufadia  de  oífender  os  nof-  cima  por  lhe  ficar  o  veto  nas  coftas, 

fos  que  temor  de  ferem  ofifendidos.  &  como  rodeou  o  fogo  que  o  capo 

E  com  efte  aluoroço  ôc  alaridos  que  lhe  ficou  defeuberto  tornou  fobre 
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os  Mouros :  os  quaes  tinhão  ja  hum     nhar  a  ellas ,  &  indo  ja  fora  da  po^ 


corpo  de  gente  conílgo  de  mães  de 
mil  &  quinhentos  homem  s,  ôc  co- 
mo quem  fe  oíferecia  a  morte  por 
faluarmolheres  filhos  &  fazenda  q 
a  olho  vião  eftar  em  gritos  no  mo- 
te, efperarão  animofamente  a  dom 
Lourenço. &  capitães  que  vinhao 
com  ellc.  No  qual  encontro  fe  tra- 
uou  entre  todos  hua  mui  crua  pele- 
ja, os  noífos  por  lhe  entrar  na  cida- 
de &  elles  por  adefender^&  afsi  car- 
regou o  grãdenumero  delles  qvierã 
algus  dos  noííos  bufcar  abrigo  dos 
ateis  ,  por  razão  da  artilheria  que 
varejaua  &  fazia  melhor  terreiro. 
Ao  qual  tempo  chegou  dom  Fran- 
cifco  que  com  fua  gente  tanto  fauo 
receo  eftoutra,que  tornarão  inueftir 
com  os  Mouros :  de  maneira  que 
começarão  de  fe  acolher  âo  monte 
não  podendo  fofrer  a  fúria  dos  nof- 
fos  ja  afanhados  do  dam  no  que  re- 
cebião  &?derribauão  nelles.  Dom 
Francifco  porque  fua  tenção  (como 
diííemos )  era  não  deftruir  aquelle 
lugar  de  Onor  por  fer  de  hum  vaíTal 
io  d'elRey  de  Narfinga ,  fomente 
queimar  as  nãos  da  carga  &  os  na- 
uios  de  remos  que  ali  tinha  Timoja 
capitão  dos  coífairos:  vendo  que  o 
fogo  lhe  tinha  j a  dado  vingança  de- 
itas duas  coufas  $  ôc  que  a  gente  fe 
começaua  de  meter  em  furor  com 
o  vencimento  pêra  irmaes  auante, 
mandou  dar  as  trombetas  que  fe  re 
coiheflem.  Eporq  ao  recolher  dos 
bateis  foube  q  pelo  rio  acima  obra 
de  mea  legoâ  eftauão  ainda  três 
jaaos  de  carga^começou  de  encami- 


uoação  fe  apprefentou  diante  delle 
hum  Mouro  que  em  fuaprefença 
parecia  homem  honrado.  O  qual  a 
grandes  brados  com  aquelle  fpinto 
de  paixão  com  que  vinha  ao  longo 
do  rio,  meteofe  na  agoa  ate  a  cinta: 
pedindo  ao  capitão  mor  que  ouuef- 
le  mifericordia  delle,por  quanto  era 
natural  de  Cananor  Ôc  eftaua  ali  co 
aquellas  nãos  que  erão  fuás  &  de  ou 
tros  homems  principaes  vaílallps 
de  Cananor.  Dom  Francifco  quan- 
do o  vio  afsi  afadigado ,  adiantoufe 
com  o  feu  batel  &  o  mãdou  reco- 
lher dentro:  dizendo  q  não  temeíTe 
q  fe  afsi  era  como  dizia  fuás  nãos  fe- 
rião  feguras  poi  fer  vaííallo  d^lRey 
de  Cananor,a  quem  elle  defejaua  de 
comprazer  pelo  amor  com  quetra- 
c~taua  as  coufas  do  feruiço  d'elRey 
de  Portugal  feu  fenhor  :  ôc  que  ou- 
tro tanto  fizera  a  elRey  de  Onor  fc 
quizera  acceptar  fua  amizade  ôc  não 
vfar  de  tanta  cautela  ôc  engano ,  ÔC 
finalmente  fabendo  certo  q  o  Mou- 
ro era  de  Cananor  defpois  que  fe  re 
colheo  às  nãos  o  efpedio  em  paz. 
Acabado  efte  feito  ja  contra  a  tarde 
daquelledia,  jazendo  dom  Francif- 
co íòbre  húa  camilha  por  caufa  da 
frechada  que  ouue  no  pé  chegou 
hum  menfajeiro  do  capitão  Timo- 
ja: que  lhe  manda  na  pedir  licença 
pêra  feguramente  vir  ante  elle ,  ôc 
foi  lhe  concedida.  O  qual  Timoja 
como  era  homem  nobre  de  bom 
faber,  nefta  primeira  viítaenten- 
deo  o  capitão  mor  que  lhe  podia 
dar  mães  credito  que  aos  Mouros 

porque- 
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porque  a  fsi  na  íegurança  de  vir  an- 
te elle  como  nas  palauras  de  ília 
chegada  &  prefença  de  fua  peíToa, 
parecia  homem  digno  de  honra,  & 
que  conuinha  ao    feruiço  d'elRey 
fer  recolhido  em  fua  amizade,  ôc 
por  iífo  o  recebeo  com  gafalhado. 
E  entrando  na  pratica  começou  Ti- 
moja  de  pedir  perdão  de  fua  vinda 
fer  tão  tarde,  &  que  acaufa  fora  oc- 
cupaçóes  em  que  o  trazia  elRey  de 
Onor,  mas  que  elle  tinha  pago  efta 
negligencia  em  perder  a^maior  par- 
te de  íèusnauios:  os  quaes  arderão 
em  companhia  das  nãos  a  que  fua 
fenhoria  mandou  poerfogo.  Poré 
de  qualquer  maneira  que  foíTe,  elle 
fe  vinha  aprefentar  por  vaííallo  d'el- 
Rey  de  Portugal,  &  que  efte  defejo 
não  era  nelle  nouo  mas  do  primei- 
ro dia  q  vira  Portuguefes  naquella 
terra:  que  lhe  pedia  por  mercê  ou- 
ueíTe  por  bé  de  o  acceptar  nefta  co- 
ta porque  elle  a  qUe  fazia  de  fua  vi- 
do era  empregala  em  feu  feruiço. 
Que  quanto  as  coufas  d'elRey  de 
Onor,  elle  lhe  mandaua  dizer  que 
feu  defejo  era  fer  vaíTallo  d'elRey  de 
Portugal  por  ter  amparo  em  hum 
tão  grande  Príncipe  como  elle  era: 
&  o  reconhecimento  deita  obediê- 
cia  feria  com  couíà  que  a  terra  po- 
defle  fofrer,&q  melhor  era  acceptar 
elle  capitão  mor  vaííallps  leaes  ao 
feruiço  d'elRey  de  Portugal  com 
pouco  em  cargo,  que  reueis  tribu- 
tários^ também  lhe  pedia  ouueííe 
por  efeufado  elle  Rey  per  íl  vir  a  elle 
capirão  môr  por  lho  impedir  hua 
certa  enfermidade  que  lhe  tolhia; 


caminhar.  Que  acerca  dos  cauallos 
que  lhe  dixezão  que  requeria  aos 
moradores  de  Onor ,  elle  tinha  fa- 
bido  nenhum  dos  que  ali  viuião  ter 
parte  na  entrada  delles:  &  com  tu- 
do elle  mandaria  fazer  exame  diífo, 
&  per  qualquer  maneira  que  foíTe 
os  mandaria  pagar ;  &  elle  Timoja 
oííerccia  ali  fua  peíToa  em  penhor 
àcÇc cumprir  efta  palaura.  E  també 
lhe  pedia  que  tomaíTe  por  fatisfação 
de  algúa  culpa  que  os  moradores  de 
Onor  podião  ter  em  tomar  armas 
contra  fua  bandeira,  o  damno  que 
por  iflo  receberão :  &  que  não  era 
coufa  nelles  muito  eftranha ,  mas 
grande  lealdade  quererem  defender 
a  propriedade  de  feu  Rey,  fendo  elle 
aufente  &  não  fabendo  fua  determi- 
nação ,  Dõ  Frãcifco  a  eftas  palauras 
refpõdeograciofamente,atribuindo 
muita  parte  aos  méritos  dapeífoa 
delle  Timoja:  q  quanto  ao  negocio 
da  paz  &  páreas  d'elRey  de  Onor, 
elle  fe  não  podia  deter  ao  prefente 
por  lhe  conuir  ir  a  Cochij  defpachar 
as  nãos  da  carga,  mas  que  íèu  filho 
dom  Lourenço  auia  de  tornar  logo 
de  armada  per  aquella  coíta,ao  qual 
elle  daria  cõmiíTaõ  pêra  todas  eftas 
coufas.  Timoja  pofto  que  das  pala- 
uras de  dom  Francilco  ficou  cóteni- 
te,nio  fe  quis  eípedir  delle  fem  pri* 
meiro  leuar  piouifaõ  fua ,  em  que 
auia  por  bem  que  aífentando  feu  fi- 
lho paz  com  elRey  de  Onor,elle  & 
os  Mouros  de  Onor  podeíTem  na- 
uegar  íeguramente  pelos  mares  da 
índia :  &  com  eftaprouifao  fe  efpe- 
dio  de  dom  Franciíço .  Do  qual 
Y  a  Timoja 
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Timoja  pofto  que  aõ  diante  aue*  compradores  os  que  ellé  auia  mi- 
mos de  fazer  maior  relação  pelo  fer-  fter,  erão  por  dobrado  preço.  Final- 
uiço  que  fez  a  efte  Reyno  na  toma-  mente  como  agente  prejudicial  a 
da  de  Goa :  aqui  por  lhe  tirarmos  a  feu  eftado,mandou  ao  Rey  de  Onor 
infâmia  de  coílairo  daquella  cofta  feu  vaíTallo  que  mataífe  n  eftes  Mou 
diremos  fomente  a  caufa  de  fuás  ar-  ros  os  mães  que  pudefíè,  porque  os 
madas.  Efte  porto  &  o  de  Baticalâ  outros  com  temor  lhe  defpejaííem 
que  eftâ  adiante  fete  legoas ,  com  a  terra.  E  no  anno  de  Mahamed  de 
outros  deita  cofta  erão  d'elRey  de  nouècentos  ôc  dezafete ,  qúe  he  da 
Bifnaga,  &  efte  Rey  de  Onor  feu  tri-  era  de  Chrifto  noíío  Redemptor 
butano  :  os  quaes  portos  auia  me-  mil  quatrocentos  fetanta  &  noue,1 
nos  de  quarenta  annos  que  forão  os  ouue  hua  matança  deftes  Mouros 
mães  celebres  de  toda  aquella  cofta,  per  todas  as  terras  de  Onor  &  Bati- 
não  fomente  por  aterra  emfifer  calà^quaíí  em  modo  de  conjuração 
fértil  &  abaftada  de  mantimentos  em  que  morrerão  mães  de  dez  mil:, 
onde  auia  grande  carregação  pêra  &  os  outros  que  ficarão  feitos  em 
todalas  partes,  mas  ainda  era  entra-  hum  corpo  dandolhe  os  da  terra 
da&faida  de  todalas  mercadorias  azo  pêra  fua  ida,  forão  pouoara 
pêra  o  Reyno  de  Bifnaga  de  que  el-  ilha  Tiçuarij  que  he  onde  eftã  fun- 
Rey  tinha  grande  rendiméto.  Prin-  dada  a  cidade  Goa ,  como  adiante 
cipalmente  dos  cauallos  da  Arábia,  veremos.Do  qual  infultoque  fe  fez 
&  Períía  que  aqui  concorrião ,  co-  contra  eftes  Mouros,  começarão 
mo  a  porto  de  mães  proueito  pela  elies  em  ódio  do  gentio  de  Onor 
grande  valia  que  tinhão  em  Bilna-  pouoar  Goa  &  adUocar  ali  as  mer- 
ga :  por  eftes  cauallos  ferem  a  prin-  cadorias ,  principalmente  os  caual- 
cipai  força  com  que  fe  elle  defen-  los  pêra  os  paííar  ao  Reyno  daqué: 
dia  dos  Mouros  do  Reyno  Decan,  a  qual  obra  fizerão  em  breue  por 
com  que  continuadamente  tinha  eftas  coufas  andarem  nauegadas  per 
guerra ,  &  o  cercauão  pela  parte  do  mãos  de  Mouros ,  que  querião  fa- 
norte,&  lhe  tinhão  tomado  muitas  uorecer  fuás  partes  contra  o  gentio, 
terras.  E  por  caufa  defta  fertilidade  com  que  os  portos  de  Onor  &  Ba. 
da  terra  &  do  tracto  deftes  portos  ticalà  começarão  de  fentir  efte  dam 
auia  aqui  grande  numero  de  Mpu-  no.  E  pêra  obrigarem  a  que  as  nãos 
ros  dos  naturaes  da  terra  a  que  elles  dos  cauallos  8c  afsi  das  outras  mer- 
chamão  Nayteàs :  os  quaes  cuftu-  cadorias  que  fempre  hiãodeman- 
mauão  comprar  eftes  cauallos  &c  dar  eftes  dous  portos,  foííem  a  elles 
vendianos  aos  Mouros  Decanijs^de  &  não  ao  de  Goa  :  ordenou  elRey 
que  elRey  de  Bifnaga  recebia  gran-  de  Onor  quatro  capitães  gentios, 
de  damno ,  por  lhe  fazerem  com  que  com  húa  armada  de  nauios  de 
cUes  a  guerra  9  &  maès  da  rruo  do  s  remo  fizeflem.  arribar  todalas  nãos 
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ao  feu  porto  ,  &  áquelles  que  íe  de- 
fcndião  roubauão  <k  faziao  todo  o 
damno  que  podião.  Da  qual  arma- 
da cite  Timoja  de  que  falíamos  era 
capitão  mor,  auido  por  homem  de 
fua  peífoa  &  que  fazia  todo  o  mal 
que  podia  aos  Mouros  per  aquella 
coita  •  ôc  efta  foi  a  caufa  da  armada 
que  elle  trazia,  &  ante  que  elle  vief- 
fe  a  efte  officio  ja  o  Rey  de  Onor 
teuera  outros  capitães :  pola  qual 
razão  fempre  entre  elRey  de  Onor 
ôc  os  fenhores  de  Goa  ouue  guerra, 
&  daqui  vinha  eftar  a  fortaleza  de 
Cintacora  prouida  como  frontaria 
de  imigos.  Os  quaes  Mouros  tanto 
preualecerão  fobre  elRey  de  Onor, 
principalmente  defpois  que  o  Sabar 
yo  foi  fenhor  de  Goa,que  tendo  el- 
Rey de  Onor  a  pouoação  da  cida- 
de na  boca  da  barra,  a  mudou  pê- 
ra dentro  do  rio ,  aueria  trinta  an- 
nos:a  qual  com  o  fogo  que  os  nof- 
fos  lhe  puzerão  na  entrada  de  dom 
Francifco  auião  de  ter  trabalho  em 
reformar  o  queimado,  porem  ma- 
ior o  teuerão  fe  não  entráramos  na 
India,porque  com  tomarmos  Goa, 
ficou  elRey  de  Onor  feguro  em  feu 
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citado.  Efpedido  eíte  Timoja  mui 
fatisfeito  da  honra  que  lhe  dom  V rã 
cifco  fez ,  poílo  que  dclie  naquelle 
tempo  não  teueíle  fabido  eítas  coú- 
fas :  ao  feguinte  dia  que  erão  vinte 
quatro  de  Outubro  partiofe  elle  co 
toda  fua  frota  via  de  Cananor  onde 
chegou.  E  porque  com  a  fua  entra- 
da nefta  cidade  elle  tomou  o  titulo 
deVifoPvCy,  de  que  elRey  dom 
Manuel  mandaua  q  fe  intituíaíTefe- 
gundo  forma  da  prouiíàõ  queleua- 
ua ,  ôc  em  quanto  efleue  na  índia 
defcubrio  Ôc  conquiftou  muitos  lu- 
gares da  cofta  delia:  entraremos 
no  feguinte  liuro  que  he  o  nono 
deita  primeira  Decada,fazendo  húa 
vniuerfal  diícripção  das  terras  ôc 
portos  marítimos  à  maneira  de  ro- 
teiro de  nauegar  de  todo  aquelle 
Oriente.  Pêra  que  quando  efcreuer- 
mos  os  lugares  que  conquiftarão  ôc 
o  caminho  que  as  noílas  nãos  fize- 
rão  ôc  os  portos  que  tomarão  ,  íeja 
melhor  entendida  a  relação  das  taes 
coufas,  pofto  que  emquadahúa 
delias  principalmente  o  faremos 
quando  for  neceíTario, 
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DA  PRIMEIRA   DÉCADA 

DA  AS.IA  DE  IOAO  DE  BARROS:   DOS   FEITOS 

que  os  Portuguefes  fizerão  no  defcubrimcnto  &  conquiíta  dos  mares  & 
terras  do  Oriente  5  em  que  fe  contem  o  que  fez  dom  Francifco  de 
Almeida  defpois  que  entrou  na  índia  te  fim  do  anno  de  qui- 
nhentos &  cinquo  ^que  "deite  Reyno  partio ,  no  qual 
tempo  ja  íeruia  com  titulo  de 
'      VifoRey. 

f  Capitulo.  I.  Em  quefe  defcfeue  toda  a  cosia  marítima  do  Ori- 
ente co/n  as  distancias  que  ha  entre  as  mães  nofaueis  cidades  & 
pouoaçoes per  modo  de  roteir o,  fegundo  os  nauegantes. 


Era  declaração  da  terra 
Malabar  que  foi  a  primei 
ra  da  índia  que  dò  Vafco 
da  Gamma  trilhou,  na 
entrada  que  fez  em  Calecut  cidade 
metropoli  delia,  fizemos  em  fom- 
ma  relação  da  prouincia  a  que  os 
antiguos  propriamente  chamarão 
índia  dentro  do  Gange  >  &  os  na- 
turaes  moradores  Indoítão:  &  def- 
pois por  cauía  do  que  dom  Fran- 
cifco fez  em  Quiloa  &  Mombaça , 
(fegundo  neíteíiuro  precedente  fi- 
ca) tractamos  hum  pouco  daquella 
terra  Zanguebar  onde  ellas  eítão  íi- 
tuadas,  que  he  parte  da  terra  de  A- 
frica  a  q  os  Geographos  chamarão 
Ethiopia  fobre  Egipto.  Ao  prefente 
porque  coma  entrada  delle  dom 
Frãeifeo  d  Almeida  na  índia  os  ma- 
res Orientacs  deita  terra  Aíía_,  come 
carão  a  fer  laurados  cõ  noílas  nãos 
&  fentir  fobre  íi  o  graue  pezo  de 
fua  potencia,.  &  os  moradores  da 


terra  firme  &  do  grão  numero  das 
ilhas  filhas  daquelle  Oceano  fedo  ça- 
farosdo  nomeChriítão  íbbmeterão 
feu  intédiméto  em  obfequi  ode  Chri 
íto  per  doctrina  nofla,  &  todolos  cj 
fentirao  &  ouuirão  noíTas  armas  a- 
baixarão  feu  pefcoço  ao  jugo  delias 
per  amor  &•  temor :  conuem  pêra 
fe  entender  o  difeurfo  deitas  obras 
fazermos  mães  particular  relação  cj 
a  paflada,  declarando  as  cidades  & 
principaes  pouoações  &  portos  da 
coita  maritima  deita  parte  Oriêtal, 
iito  per  modo  de  itinerário  maríti- 
mo, ou  por  fallarmos  cõforme  aos 
nauegantes  fera  fegundo  elles  víaó 
na  maneira  de  fuás  derrotas.  Porq 
per  modo  de  graduação  como  vfa- 
mos  em  as  tauoas  da  noífa  Geogra- 
phiajá  fe  vera  mães  a  olho  verifica- 
da eita  difcripção:  pois  (com  o  di  He- 
mos )  aqui  não  ferue  mães  que  pêra 
dar  razão  da  hiítoria  &  não  pêra 
fituacão  de  lugares,  Verdade  he  que 

dos 
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dos  lugares  mães  notauees  vae  de  nações  em  crença ,  naquellas  partes 

hús  a  outros  a  íua  diftaiicia  pela  ai-  faõ  tão  varias  quada  húa  per  fi,  que 

tura  que  os  noífos  pilotos  tomarão:  fallando  propriamente  poucos  faõ 

mas  os  lugares  do  meio,  he  pela  puros  na  obferuancia  do  nome  que 

eítimatiua  defengraduras  fegundo  a  quada  hum  profeífa  :  com  as  quaes 

ordem  da  nauegaçáo  delles  pois  a  nações  os  noíTos  defpois  que  entra- 

matéria  he  delia.  E  começando  em  rão  na  índia  começarão  comunicar 

vniuerfal,  a  terra  de  Afia  he  a  maior  &  cõtender  per  doótrina,  comercio 

parte  das  rres  em  q  os  Geographos  &  arfrfas..  E  começando  a  diuidir  to 

diuidirão  todo  o  vniuerfo,  &  apar-  do  o  marítimo  defta  Afia  q  ao  pre- 

taííe  da  Europa  per  o  rio  Tanais  a  (ente  faz  ao  propofito  pêra  relação 

q  agora  os  naturaes  delia  chamáo  de  noífas  nauegações  &cõquifta_,po 

Dom, 6c per  ornar  negro  ondefe  demos  fazer  efta  diuifaô  em  noue 

elle  vem  meter  continuado  ao  de  partes  em  q  a  natureza  a  repartio^cõ 

Grécia  pelo  eftreito  de  Conftanti-  Sgnaes  notaueis  fem  lançarmos  li- 

nopla:  &  da  Africa  apartafe  per  ou-  nhãs  imaginarias  ■:  os  quaes  fignaes 

'  tro  rio  oppofito  a  elle,  (o  qual  pela  faõ  mares,cabos  &rios,&  onde  aca- 

grão  copia  de  fuás  agoas  fempre  re-  ba  a  primeira  parte^cõmeça  a fegun- 

teue  o  antiguo  nome  de  Nilo  que  da,&  afsi  fuccefsiuamête.  A  primei- 

tèm )  &  per  húa  linha  que  fe  pode  ra  tem  ícu  principio  na  boca  do  e- 

com  o  intendimento  lançar  defte  ftreito  do  mar  a  que  propriamente 

Nilo  pela  cidade  Cairo  metropoli  chamamos  Roxo,&  acaba  na  boca 

de  todo  Egipto  ao  porto  de  §uez  q  do  outro  Paríiora  fegunda  acaba  na 

çftà  nó  vitimo  feo  do.  mar  roxo,  foz  do  rio  Indo:a  terceira  na  cidade 

Iónde  antiguamentefoi  a  cidade  dos  Cambava  íituada  na  mães  interior 

Heroas:  na  qual  linha  aucrâ  diftan-  parte  da  enleada  do  mar  chamado 

cia  de  três  jornadas  de  camelo  que  do  feu  nome  :  a  quarta  começa  no 

podem  fer  ao  mães  vinte  quatro  le~  grande  cabo  Comorij :  a  quinta  no 

goas.  Efta  parte  de  Afia  como  he  a  illuftre  rio  Gange:fexta  no  cabo  de 

maior  em  terra  q  as  outras  afsi  conte  Cingapura  ale  da  nofía  cidade  Ma- 

inuitas  &  varias  nações  de  gente ,hus  laca  :  a  feptima  no  grande  rio  cha- 

q  fegué  a  lei  de  Chrifto3outros  a  íe-  mado   Menão   interpretado  mãe 

âadeMahamed,&osmaesadorão  das  agoas :  o  qual  corre  per  meio 

o  demónio  na  figura  de  feus  idolos3  do  Rey  no  de  Sião .  A  octaua  fenece 

6c  outros  que  faõ  do  pouo  Iudaico:  em  hum  notauel  cabo  q  he  o  mães 

porque  não  ha  hi  parte  da  terra  on-  oriental  de  toda  a  tarra  firme,quc  ao 

de  efta  cega  gente  fe  não  ache,vaga  prefente  fabemos,à  qual  he  quafi  no 

íem  natureza  ou  aífento  fazendo  meio  de  todo  o  marítimo  da  gran- 

penitencia  fem  fe  arrepender  de  fua  de. região  da  Chinada  que  os  noíTos 

contumácia.  E  ainda  eftas  quatro  chamão  cabo  de  Liampo  por  razão 
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de  hua  ilíuftre  cidade  que  eftà  na  cidade  Caxem  que  eftá  fetc  legoas 
volta  delle  chamada  pelos  naturacs  ante  de  chegar  ao  cabo  Fartaque, 
Nimpo,  da  qual  os  no  lios  corrom-     Ôc  na  volta  delle  outro  tanto  efpa- 


perão  Liampò:&  toda  a  mães  cofta 
defte  grande  Reyno  o  qual  corre 
quaíi  ao  Noroefte,  fique  pêra  efte 
lugar  defcripturacõ  nome  de  nona 


ço  eftà  a  cidade  de  Fartaque  cabe-^ 
ça  do  Reyno  afsi  chamado  de  que 
o  cabo  tomou  o  nome  &  a  gente 
Fartaquijs.  E  daqui  te  Cúria  Muria, 


parte,  ainda  per  nos  não  naucgada.  duas    pouoações  onde  fe  perdeo 

Pojfto  q  paliemos  ao  Oriente  delia  Vicente  Sodré  auerâfetenta  legoas: 

ás  ilhas  dos  Lequios  &  dos  lapões,  &  ficanefte  meio  a  cidade  Dofar, 

Sc  a  grande  prouincia  Mcacó  qain-  foi  donde  ha  o  melhor  Ôc  mães 

da  por  íua  grandeza  não  fabemos  fe  encenfo  de  toda  efta  Arábia ,  ôc  a- 

he  ilha  íc  terra  firme  continua  a  ou  diante  vinte  duas  legoas  Norbate. 

tra  coita  da  China:  as  quaes  partes  De  Cúria  Muria  te  o  cabo  Rozfal- 

ja  paíTaõ  por  antípodas  do  meredia  gate  q  eftá  em  vinte  dons  grãos  ôc 

no  de  Lisboa.  Da  qual  cofta  não  fa  meio,  &  fera  de  cofta  céto  ôc  vinte 

bida  dos  nauegantes  damos  demo-  legoas:  toda  heterra  eftreie  &de- 

ítração,  &  de  todo  o  interior  defta  ferta.  Neftecabo  começa  o  Reyno 

grande  prouincia  da  China  em  as  de  Ormuz,  ôc  delle  te  o  outro  ca- 

tauoas  da noíía  Geographia:  tiradas  bo  Monçandan  aucrà  oitenta   ôc 

de  hum  liuro  de  cofmographia  dos  fete  legoas  de  cofta:  em  que  jazeny 

Chijs  impreíío  per  elles^  com  toda  eftes  lugares  do   mefmo   Reyno,; 

a  íituação  da  terra  em  modo  de  iti-  Calayaíe,  Curiante,  Mafcate,  Soar, 

nerario  que  nos  foi  de  la  trazido  ÔC  Calaja,  Orfacam,  Doba,  ôc  Lim-. 

interpretado  per  hum  Chij  q  pêra  ma,  que  fica  oito  legoas  ante  de 

iíTo  ouuemos.E  tornado  á  primeira  chegar  ao   cabo  Moçandan:  que 

parte  Occidental  defta  repartição,  Phtolomeu  chama  Afaboro  íítua- 

leixando  o  interior  dos  dous  eftrei-  doperelle  em  vinte  três  grãos  ôc 

tos  do  mar  Roxo  ôc  Parfeo  pêra  feu  meio,  ôc  per  nos  em  vinte  leis ,  no 

tempo:  da  garganta  defte Roxo  que  qual  acaba  a  primeira  noíla  diui- 

eftâ  em  alturade  doze  grãos  ôc  dous  íaõ.  E  a  toda  a  terra  que  fe  com* 

terços  até  a  cidade  Adem  cabeça  prehende  entre  eftes  dous   termos, 

daquclle  Reyno,  auerâ  quarenta  le-  os  Arábios  lhe  chamão  HyamanA 

goas,  ôc  delia  ao  cabo  de  Fartaque  ôc  nos  Arábia  Félix:  a  mães  fértil 

que  eftà  em  quatorze  grãos  ôc  meio,  ôc  pouoada  parte  de  toda  Arábia. 

feraocélegoas.Entre  os  quaes  extre  AtraueíTando  defte  cabo  Moçan- 

ínos  ficão  eftas  pouoações  Abião,  dan    ao  decima  a  ellc   oppoíita 

Ar,Canacan,  Brum,  Argel,  Xaei  chamado  lafque  com  que  a  boca 

cidade  cabeça  do  Reyno:  Herit,a  doeftreitofica  feita,  entramos  na 

fesunda 
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fegnnda  diuifaõ,que  he  mui  peque- 
na &  pouca  pouoadarporque  dcfte 
cabo  Iafque  ate  o  illuftre  rio  In- 
do faõ  duzentas  legoas ,  nas  quaes 
eftáo  eftas  pouoaçóes  Guadelj  Ca- 
lará, Calámcntc,  &  Diul  fituado 
na  primeira  foz  do.  Indo  da  par- 
te do  Ponentc.    A  qual  coita  he 
pouco  pouoada  por  o  mães  delia 
icr  apparcelada  ôc  de  perigofa  naue- 
gação,  ôc  a  terra  per  dentro  ,  quaíi 
deíerto  chamada  dos  Geographos 
Carmania  :  &  os  Parfeos  contão 
efta  parte  na  região  a  que  elles  cha- 
máoHerac  Ajan  ,  na  qual  fc  con- 
tem os  Reynos  de    Macran ,   ôc 
Guadelque  cae  fobre  o  cabo  afsi 
chamado.  Auerá  cento  &  cinquoé- 
ta  legoas  na  terceira  parte  da  noíTa 
repartição  ( não  entrando  per  den- 
tro da  enfeada  de  Iaquete  por  fer 
mui  penetrante  na  terra)  contan- 
do per  efta  maneira :    da  foz  de 
Diul  atê  a  ponta  de  Iaquete  trinta 
ôc  oito  legoas,  ôc  defte  Iaquete  que 
he  dos  principaes  templos  daquella 
gentilidade  com  hua  nobre  pouoa- 
çío  te  a  noíTa  cidade  Dio  do  Rey- 
no  Guzarate   cinquoenta  legoas, 
na  qual  diftancia  eftao  eftes  luga- 
res, Cutiana ,  Mangalor,  Cheruar, 
Patan,  Corinar.  E  do  Dio  fituado 
em  vinte  grãos  ôc  meio  te  a  cidade 
Cambava  que  efta  cm  vinte  dous 
grãos,  auerá  cinquoenta  &  três  le- 
goas em  que  fe  contem  eftes  luga- 
res :  Mudrefaba ,  Moha  ,   Talaja, 
Gundim,  Goga  cidade  que  eftà  an- 
te de  Cambaya  doze  legoas  deu- 


Oftauo  Tolui, 

tro  dos  quaes  extremos  defta  ci- 
dade Cambaya  &  Iaquete^  fe  com- 
prehende  parte  do  Reyno  Guza- 
rate, com  a  terra  montuofa  dos 
pouos  Rezbutos .  A  quarta  parte 
defta  noíTa  diuifaó  começa  na  ci- 
dade Cambaya  ôc  acaba  no  illuftre 
cabo  C,amorij ,  na  qual  diftancia 
por  cofta  auerâ  duzentas  ôc  nouen- 
ta  legoas  pouco  mães  ou  menos: 
em  que  fe  comprehende  quaíi  to- 
da a  frol  da  índia  a  mães  trilhada 
de  nós.  A  qual  podemos  diuidir  em 
três  partes  com  dous  notaueis  ôc 
populofos  rios,  que  a  traucíTao  do 
ponente  a  leuanteso  primeiro  diui- 
de  o  Reyno  Decan  ( a  que  corrup- 
tamente os   noflbs  chamão  Dá~ 
quem  )  do  Reyno  Guzarate  que 
lhe  fica  ao  Norte ,  o  fegundo  apar- 
ta efte  Reyno  Decan  do  Reyno 
Canarâ,  que  fica  ao  Sul  delle.  E 
ainda  parece  que  como  a  natureza 
fez  efta  diuifaõ  pelo  interior  do  fer- 
taô,  afsi  acerca  dos  que  habitao  o 
maritimo  de  toda  efta  cofta  per 
outros  rios  mui  pequenos  quenaf. 
cem  nas  coitas  deftes   dous   no- 
taueis-,  fazem  a  mefma  demarca- 
ção do  Guzarate  Decan  ôc  Canará: 
Ôc  afsi  os  pequenos  como  os  gran,. 
d  es  todos  vertem  da  o-rande  ferra 
chamada  Gate,  que  como  atras  vi- 
mos corre  ao  lõ^o  da  cofta  fempre 
a  vifta  do  mar.  Peró  tem  efta  dife- 
rença ,  que  os  glandes  nafeem  no 
Gate  da  banda  do  Oriente,  &porq 
das  fuás  fontes  ao  mar  onde  elles 
vão  fair  que  he  na  enfeada  de  Ben* 

gala. 
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T>a  primeira  ^Década 
gala^  ha  grande  diftancia  leuando     can.  E  pelo  meímo  modo  outro  rio 


coníígo  grande  numero  de  outros 
rios  não  fomente  per  eftes  Reynos 
acima  nomeados  que  elles  diuidem, 
mas  ainda  per  outros  que  não  no- 
meamos,que  por  ferem  no  interior 
da  terra  não  feruem  ao  prefente.  O 
primero  dcfcs  rios  nace  de  duas 
fontes  ao  Oriente  de  Chaul  quafi 
per  diftancia  de  quinze  legoas  em 
altura  entre  dezoito  &  dezanoue 
graos.-ao  rio  que  fae  de  húa  das  fon- 
tes que  jaz  mães  ao  Norte  chamão 
Crufná,  &  ao  que  fae  da  que  eftá  ao 
Sul  Senhora,  &  depois  que  fe  ad- 
junção em  hum  corpo  chamanlhc 
Gaga,  o  qual  vae  fair  na  foz  do  illu- 
ftre  rio  Gange  entre  eftes  dous  luga 
res  Angelij  &  Piehólda  quafi  em 
vinte  dous  grãos.  E  porque  coma 
copia  das  muitas  agoas  que  leua  era 
que  parece  querer  competir  com  o 
Gange,  ou  per  qualquer  outra^pi- 
nião  do  gétio,como  ao  Gange  elles 
chamão  Ganga,  òc  tem  que  as  fuás 
agoas  faõ  fanctas  (  fegundo  adiante 
veremos)  afsi  a  eftoutro  de  que  fal- 
íamos chamão  Ganga,&  dizem  ter 
amefma  fanctidade:  donde  vem  q 
os  Príncipes  Mouros  per  cujas  ter- 
ras elle  paíla  tem  grande  rendimen- 
to de  fuás  agoas,  porque  não  con- 
fentem  que  o  gentio  que  fe  nellas 
quer  lauar  o  faça  fem  pagar  hú  tan- 
to. E  quafi  na  mefma  paragem  das 
fontes  defta  ferra  Gate  verte  outra 
pêra  o  Ponente,q  faz  hum  pequeno 
rio  chamado  Bate  que  fae  na  bahia 
de  Bõbaim ,  per  o  qual  demarcão  o 
Reyno  de  Guzarate  do  Reyno  De- 


pequeno  que  verte  do  Gate  pêra  o 
Ponente,  ao  qual  chamão  Aliga  on 
de  eftà  fituada  a  fortaleza  Sintacora 
que  fae  de  fronte  da  ilha  Anchediua 
em  altura  de  quatorze  grãos  &  três 
quartos:  eftâ  encontrado  pela  parte 
do  Oriente  com  outro  grande  rio 
que  diííemos  que  aparta  o  Reyno 
Decan  do  Canara,  porque  nefte  pe- 
queno Aliga  fe  faz  a  diuifaõ  delles. 
Porem  em  o  nacimento  defte  errara 
de  rio  chamado  Nagundij  ao  do 
outro  Ganga  haefta  differença,não 
ter  aqlla  religião  das  agoas:&  mães 
nace  quafi  na  paragem  do  Gate  que 
eftá  fobre  Cananor  &  Calecut,  &c 
vae  correndo  ao  longo  delle  contra 
O  Norte,  &  como  he  de  fronte  do 
rio  Aliga  faz  hum  cotouelo  &  toma 
outro  curfo  pêra  Oriente  ,  &  paíla 
per  a  metropoli  Bifnaga  &  per  ter- 
ras de  Orixá  te  fair  na  enfeada  de 
Bengala  per  duas  bocas  entre  deza- 
feis  &  dezafetc  grãos,  onde  eftão 
duas  cidades  Guadeuarij  &  Mafuli- 
patão  em  q  fe  faz  muita  roupa  dal- 
godão  que  ora  vem  de  lã  que  tem  o 
mefmo  nome.  E  tornando  a  ori- 
meira  deftas  três  demarcações  de 
Reynos  que  he  a  do  Guzarate ,  Sc 
começado  da  fua  cidade  Cambava 
onde  acabamos  a  terceira  diuifaõ  ao 
rio  Bate,ou  por  fallar  mães  notauel- 
mete  ao  de  Nogotaua  a  elle  vizinho 
auerá  fetenta  legoas ,  em  que  eftão 
eftas  pouoaçÕes:Machigam,Gau- 
dar,  a  cidade  Baroche  onde  vé  fahir 
hú  notauel  rio  chamado  Narbada, 
&  adiante  oito  legoas  fae  outro  tara 

bem 
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Liuro 
bem  notàucl  per  nomeTapetij,'na 
foz  do  qual  húa  defronte  d  outra 
eftão  as  cidades  Surat  &  Reiner.  Se- 
guindo mães  a  corta  eftão  Nofçarij, 
Gandiuij,  Damão,  Dano,  Tarápor, 
Quelmaim,  Agacim,  &Baçaim: 
onde  ao  prefente  temos  húa  forta- 
leza com  as  terras  de  fua  jurifdição 
que  na  paz  nos  pagão  de  rendimen- 
to cem  mil  pardaos,que  faó  da  nof- 
fa  moeda  trinta  &  íeis  contos.  E  a- 
diante  treze  legoas  em  altura  de  de- 
zoito grãos  &  dous  terços  eftà  a  ci- 
dade Chaul,  onde  temos  outra  for- 
taleza que  ja  he  da  fegunda  demar- 
cação do  Reyno  Decan  :  porque 
atras  ficão  eftas  pouoações  Maim, 
Nagotána,  que  ferão  de  Chaul  qua- 
tro legoas  ,  ôc  húa  ao  rio  Bate  que 
he  o  extremo  do  Reyno  ( fegundo 
diííemos. )  Tornando  a  fazer  outra 
computação  deita  cidade  Chaul  ate 
o  rio  Aliga  de  Cintacora  em  que 
acaba  a  terra  do  Decan  auera  feten- 
ta  ôc  cinquo  legoas :  ao  rio  Zan- 
guizar  vinte  cinquo  ,  no  qual  efpa- 
ço  ficão  Bandor ,  Sifardão  ,  Calan- 
cij  ,  Ôc  a  cidade  Dabul  3  ôc  do  rio 
Zanguizar  á  outras  vinte  cinquo  le- 
goas onde  eftâ  o  pagode  fe  contem, 
Ceitapor  3  Carapatão  Tamaga :  & 
deite  pagode  a  Cintacora  onde  fe- 
nece o  Decan  que  faó  as  outras  vin- 
te cinquo,eftão  Banda,  Chapora  ôc 
a  nofla  cidade  Goa  Metropoíi  epif- 
copal  da  índia.  E  pofto  que  no  rio 
Aliga  de  Cintacora  que  eílá  mães 
adiante  doze  legoas  fe  demarque  o 
Reyno  Decan  ,  começando  do  rio 
Bate(corno  diflemos^fazem  os  mo- 
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radores  da  terra  eíla  dirTerença  :  a 
todo  o  maritimo  que  contamos  ate 
a  ferra  Gate  que  vae  ao  longo  da 
coita  com  que  ellefaz  húacompri- 
da  &  eftreita  faixa  de  terra,chamão 
elles  Concan,&  aos  pouos  propria- 
mente Conquenijs  3  pofto  que  os 
noílòs  lhechamão  Canarijs,  &.a 
outra  terra  que  jaz  do  Gate  pêra  o 
nafeimentodo  foi,  efte heo Reyno 
Decan  cujos  moradores  fe  chamão 
Decanis.A  terceira  demarcação  que 
diuide  a  prouincia  Canarâ  do  De- 
can acaba  no  cabo  Comorij :  co- 
meçando do  rio  Aliga  em  que  aue- 
ra cem  legoas  per  efta  maneira  :  de 
Aliga  te  outro  rio  chamado  Cange- 
recora,  que  eftâ  cinquo  legoas  ao 
Norte  do  monte  Deiij  ( cabo  no- 
tauel  nefta  coita, )  auerâ  quarenta 
&  féis  legoas.  No  qual  maritimo 
jazem  eftas  pouoações,  Ancola,  E- 
gorapan,  Mergeu ,  a  cidade  Onor 
cabeça  do  Reyno,  Baticalà,Bendor, 
Bracelor,  Bacano^  Careara,  Car., 
nate,  Mangalor,  Mangeiran,  Cum- 
bata,  &  Cangerecora  per  que  corre 
hum  rio  defte  nome  que  he  extre- 
mo, ôc  demarcação,  como  fe  vera 
abaixo.  As  quais  pouoações  todas 
faõ  da  prouincia  Canarâ  fubditas 
a  elRey  Bifnagá,  que  fendo  tão  po~ 
derofo  em  terra  que  participa  de 
dous  mares  defte  ponente,  ôc  do 
outro  de  leuante  que  jaz  do  cabo 
Comorij  pêra  dentro  :   entra   fo- 
mente  aqui  com   efte  pequeno 
maritimo.  E  como  do  Gate  pêra  o 
mar  ao  ponente  do  Decan  ,  toda  a- 
queila  faixa  fe  chama  Concan  :  afsi 
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*D a  primeira  Decida 

do  Gate  pêra  o  mar  ao  Ponente  do  Reyno  do  fen  nome,ao  tempo  que 

Canarà  tirando  eftas  quarenta  ÔC  entramos  na  índia  era  tão  pouca 

féis  leaoas,  que  ora  contamos  que  coufa  que  não  tinha  força  pêra  re- 

faÕ  do  meínioCanará:aquella  faixa  fiftir   a  potencia*  do  C,amorij  de 

que  fica  te  o  cabo  Comorij  que  Calecut:  ôc  ora  com  fauor  noíTo 

fera  de  comprimento  nouenta  ÔC  não  fomente  he  feita  huma  magni- 

três  legoas  fe  chama  Malabar,  em  fica  cidade  em  templos ,  edifícios, 

que  a  eftes  Reys  foberanos  fem  fer  ôc  cafas  mui  fumptuofas  dos  noflbs 

fubditos  a  outro  maior  Príncipe,  naturaesque  alifizerão  fua  viuen- 

O  marítimo  das  quaes  nouenta  &  da ,  gouernan  do  a  terra  per  as  leis 

três  legoas  iremos  contando  com  ôc  ordenações  deíle  Reyno  de  Por- 

a  diuifaõ  dos  Reynos  que  vem  con-  tugal  como  quada  hua  das  cidades 

frontarnelia;  Do  rio  Canherecóra  delle,  mas  ainda  oRey  natural  da 

donde  começa  a  região  Malabar  tê  terra  &  feus  fubdidos  faò  feitos  co 

Puripatan  que  ferão  per  cofta  vinte  nofla  communicação ,  poderofos 

legoas  he  do  Reyno  Cananor,  em  em  riquezas  &  potencia  pêra  refiftir 

que  ha  eftes  lugares :  Cota,  Coulão,  a  todo  Malabar,  por  lhe  ferem  mui 

Nilichilão,   Marabia,  Boleparan,  fubjettos  aquelles  Principes  &fe- 

Cananor  cidade  onde  temos  hua  nhoresdo-Reynoa  que  ellçs  cha-| 

fortaleza,a  qual  eftà  em  doze  grãos,  mão  Calmâes  ( que  cora  o  atras  vi- 

Tramapatan,  Chombá ,  Maim,  ôc  mos  forão  mui  reueis ao  Rey. )  Se-1 

Purepatan.  E  daqui  te  Chatua  cor-  gudo  mães  adiate  noífa  deferipção,' 

re  o  Reyno  de  Calecut,  que  pode-  de  Porca  te  Trauancor  eftà  o  Reyno 

rá  fer  per  cofta  vinte  fete  legoas,  ÔC  de  Coulão,  que  terá  per  cofta  vinte 

tem  eftas  pouoações:   Pandarane,  legoas:  cujas  pouoações  faõ,  Cale 

Coulete,  Capocàte,  a  cidade  Cale-  Coulão  onde  temos  hua  fortaleza,' 

cutqueeftá  em  onze  grãos  hum  Rotora,  Berinjan  Ôc  outras  pouoa- 

quarto  ,&  abaixo  Chála  onde  ora  ções  ôc  portos  de  pouco  nome.E 

temos  búa   fortaleza,   Parangale,  110  lugar.de  Trauancor  em  que  efte 

Tanor  cidade  ôc  cabeça  do  Reyno  Reyno  de  Coulão  acaba,  começa 

fubdito  ao  C,amorij ,  Panane ,  Ba-  outro  intitulado  do  mefmo  Trauã- 

lcancor,  Ôc  Chatuà  em  que  elle  aca.  cor  a  que  os  noííos  chamão  o  Rey 

ba  ôc  entra  o  Reyno  de  Cranga-  grande,  por  fer  maior  em  terra  & 

nor,  que  por  ter  pouca  terra  logo  mageftade  de  feu  feruiço  que  eftes 

com  elle  vizinha  elRey  de  Cochij,  pafladosdo  Malabar,  o  qual  hefub* 

cujo  Reyno  acaba  em  Porca ,  tam-  dito  a  elRey  de  Narfinga.  Iunto  ao 

bem  de  poucas  pouoações  por  não  qual  Trauancor  eftâ  o  notauel  ôc 

ter  portos  em  efpaçp  de  quatorze  jlluftre  cabo  Comorij,que  he  mães 

legoas  que  tem  de  comprimento,  auftral   terra  defta  prouincia  In- 

£  qual  cidade  Cochij  cabeça  do  doftan  ou  índia  dentro  do  Gange," 
.           ~                   i  -  o  qual 
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do  Gange,  o  qual  eítâ  da  parte  do  auia  como  outras  coufas  que  em 
norte  em  altura  de  fete  grãos  &  feu  lugar  dcmôítramos.  Entre  eftes 
dous  terços  a  que  Ptholomeu  cha-  dous  tão  celebres  &  iliuítres  cabos 
ma  Gari ,  &  põe  em  treze  &  me.  Comorij  Occidental ,  &  Cingapura 
io.  E  não  fomente  deite  cabo  mas  oriental  ( dos  quaes  podemos  crer 
da  lua  Tapobrana  a  que  nos  cha-  que  o  mar  cortou  as  ilhas  Ceilão  ÔC 
mamos  Ceilão ,  que  eftâ  defronte  Camatra,  aísi  como  de  Itália  Cezi- 
delle  em  feu  lugar  faremos  mães  lia  ( fegundo  fe  efereue )  jaz  aquelie 
particular  relação  :  bafta  ao  prefen-  mui  celebrado  íigno  Gangetico  per 
te  faber  que  nefte  cabo  fenecem  efcripturadetodolos  Geographos, 
os  Reynos  do  Malabar,&  clle  he  o  &  per  nos  mu  i  nauegado :  ao  quai 
outro  termo  que  a  natureza  fez ,  o  chamamos  a  enfeada  de  Bengala, 
qual  nós  tomamos  por  fim  da  quar  por  caufa  do  grade  Rey  no  de  Ben- 
ta diuifaò  deíla  terra  marítima  de  gala  per  onde  corre  aquelie  tão  illu. 
Afia.  E  nauegado  defte  cabo  Co-  ftre  &  celebrado  rio  Gangc  mui 
morij  per  fora  da  ilha  Ceilão  con-.  foberbo  com  a  fúria  de  fuás  agoas, 
tra  o  Oriente  per  diftancia  de  qua-  &  entra  Ho  mar  Oceano.  Cujas  bo- 
trocentas  legoas,  fegundo  os  naue-  Cas  Ptholomeu  íitua  entre  oito  & 
gantes,  &  não  per  íituaçao  geogra-  nouc  grãos  da  parte  do  Norte  ,  Ôc 
phica  :  cftá  outro  táo  illuftre  cabo  nos  entre  vinte  &  dous  &  vinte  & 
com  outra  mães  notauel  ilha,  ao  dous  &  meio :  ao  qual  rio  os  na- 
qual  juntamente  com  ella  Ptholo-  turaes  chamâo  Ganga  ,  acerca  dei. 
meu  chama  Áurea  Cher fonefo.  Per  les  &  de  todo   o  gentio  Orientai 
cima  da  qual  corta  a  linha  equino-  tão  celebrado  em  nome  por  a  co- 
cial ,  por  cita  fer  a  mães  auftral  ter-  pia  de  fUas  agoas,  como  venerado 
ra  de  toda  Afia,  fegundo  a  verdade  por  a  religião  de  fan&idade  que 
que  nòs  temos  moftrado  aomun-  todos  pozerão  nellas.  De  maneira 
do  com  noíTas  nauegaçoes  :  mães  que  como  acerca  de  nós  por  faU 
certa  que  a  terra  onde  Ptholomeu  uarmos  noflãs  almas  ao  tempo  que 
fituaem  fuás  tauoas  a  cidade  Cati-  citamos  enfermos,  pedimos  con- 
gara,  &  faz  a  computação  do  com-  fiffaõ  &  os  outros  fandos  facramen 
primento  de  todo  orbe  defeuber-  tos  que  dão  remifíaõ  de  peccados: 
to  Oriental.  Coufa  mães  imagina-  aííi  elles  mandanfe  leuar  as  correu- 
da  como  ponto  celeíte  pêra  com-  tes  defte  rio  Gange  onde  lhe  fazem 
putação  mathematica ,  que  verda-  húa  choupana,  &  ali  morrem  com 
deira  perafituação  de  orbe  tcrrefte:  os  pês  nagoa  crendo  que  no  la- 
pois  vemos  que  as  noffas  nãos  na-  uatorio  deltas  agoas  correntes  de. 
uegão  per  cima  defta  fuaCatigara  fan&idade  defte  Gange  lauãofeus 
&  da  coita  da  terra  Afia ,  que  elle  peccados  &  vãofaluos,ou  ao  menos 
aqui  finge  ou  lhe  fizerão  crer  que  quando  era  vida  não  pode,  per  fua 
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*Da  primeira  Uecada 

morte  manda  lançar  nelle  as  ciiv  me  Guiada  na  corrente  delle  ,  onde 

z  is  do  feu  corpo  defpois  de  quei-  os  noííos  fazem  fuás  commutta~ 

mado.  Epera  fe  melhor  entender  ções  &  commercios ;  &  a  outra 

efta  enfeada  &  cofta  com  os  dous  Oriental,  fae  mui  vizinha  a  outro 

cabos  &  ilhas  oppofitas  a  elles  que  mães  celebre  chamado  Chatigam^ 

dulèmos,  quem  não  tcuer  vifto  a  porque  a  elle  geralmente  concor- 

figura  defta  cofta  Oriental ,  vire  a  rem  todalas  mercadorias  que  vem 


mão  efquerda  com  a  palma  pêra 
baixo  &  ajunte  com  o  dedo  me- 
minho  os  dous  feguintes  quebran- 
doosté  as  primeiras  junturas,  &a 
parte  o  índex  delles  com  que  fará 
húa  enfeada  ,  que  he  â  de  Sião:  tk 


&faem  defte  Reyno.  Na  qualdif- 
tancia  de  húa  perna  à  outra  auera 
quafi  per  linha  de  leite  oefte  pouco 
mães  ou  menos  cem  legoas :  &  a- 
qui  fazemos  outro  termo  menfural 
da  noíía  diuifaõ  atras }  em  que  fe 


defte  index  aparte  o  pollegar  quãto  comprehende  a  quinta  parte,  em 
poder  &  farão  outra  muito  maior,  que  diuidimos  toda  efta  cofta  da 
ôc  efta  he  a  de  Bengala  que  jaz  en-  terra  Aíia.  E  pofto  q  no  arco  defta 
tre  eftes  dous  dedos .  Finja  mães  enfeada  aja  as  quatro  centas  &  dez 
que  de  fronte  do  primeiro  dedo  legoas  de  cofta  (  que  diífemos )  per 
pollegar  aqui  fazemos  o  cabo  Co-  linha  dereita  do  rumo,a  que  os  ma- 
morij,  &pera  dentro  da  enfeada  reanteschamãoNordefte:fuduefte 
jaz  a  ilha  Ceilão:  &c  toda  a  cofta  do  cabo  Comonj  onde  começa  efta 
da  índia  que  te  ora  defereuemos,  noíTa  quinta  diuifaõ  aefteportode 
começando  da  cidade  Cambava  Chatigam,  em  que  ella  acaba  auerá 
jaz  ao  longo  defte  dedo  pollegar  trezentas  ôc  fetenta  legoas.  A  qual 
da  parte  de  fora,  a  qual  corre  no£-  enfeada  repartimos  em  três  eftados 
te  íul.  E  da  parte  de  dentro  nefte  de  Príncipes  que  a  fenhoreão:  as 
mefmo  dedo,  começando  da  pon-  quaes  duzentas  legoas  faõ  do  Rey- 
ta  delle  que  he  o  Vofto  do  cabo  nodeBjfnâga  ,  &as  cento  &dez 
Comorij,  te  o  mães  eítremo  lugar  legoas  do  Reyno  Orixá  que  íaõ 
defta  enfeada  onde  ella  fica  mães  ambos  gentios.&  as  cento  do  Rey- 
curua,  auerá  quatro  centas  &  dez  no  de  Bengala  q  de  noííos  tempos 
legoas.  No  qual  extremo  da  enfea-  pêra  ca  he  ja  fubjecto  a  Mouros. 
dafaeoilluftre  rio  Gange:  o  qual  As  pouoações  da  qual  cofta  faõ 
peró  que  verta  fuás  agoas  per  mui-  eftas,  logo  na  volta-  do  cabo  Co- 
tas bocas,  duas  faõ  as  mães  celebres  morij  as  fete  legoas  Tacancurij  ôc 
com  que  figura  a  letra  delta  dos  adiante  Manapar,  Vaipar,Trechan- 
Gregos  como  todolos  outros  illu-  dur,  Callegrande,  Chcreacalle,  Tn- 
ftres  rios .  A  primeira  boca  que  he  cucurij,Bembar,  Calecare,Beadala? 
Occidental  fe  chama  de  Satigam,  Manãcort,&  Canhameira  onde  cftà 
por  caufa  de  húa  cidade  defte  no-  hú  notauel  cabo  <afsi  chamado  em 
~"                 ~~  dez 
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dez  grãos  da  parte  do  Norte.E  adi-  com  as  afãs  abertas  ao  modo  que  o 

ante  eítao  eftes  1  uga.res  Negapatan,  efpirito  faneco  em  figura  de  pomba 

Aahor,  Triminapatan,Tragambar,  dece  (obre  os  Apoftolos  como  íè 

Tr  iminauaz,  Colorau,  Puduchei-  cuftuma  pintar.Per  o  corpo  da  qual 

ra,  Calapate,  Conhomeira,  Sadra-  cruz  &  capo  da  pedra,  eftauão  mui- 

patan,Meliapor,a  que  os  noflfos  ora  tas  manchas  &  gotas  de  fangue,tão 

chamãoíàõ  Thome.  húa  anágua  frefeo  que  parecia  auer  pouco  tem- 

cidade  que  elles  tem  renouado  com  po  queíora  ali  vertido:&  per  derre- 


magnificas  cafas  de  fua  morada,  em 
que  muitos  delles  ja  canfados  dos 
trabalhos  da  guerra  fizerão  aífento 
de  viuenda,  Afsi  por  a  terra  fer  mui 
abaftada&de  grão  tracto,  como 
principalmente  por  renouara  me- 
moria do  Apoftolo  faõ  Thome,  q 
fegundo  os  naturaes  da  terra  dizem 
éc  tem  por  lembranças,  aqui  foi  fua 
habitação,  ou  por  melhor  dizer  a 
cidade  onde  elle  obrou  tantos  mila 
grés  como  elles  contão,  da  mão  do 
qual  eftà  feito  húa  cáfaem  que  elles 
dizem  que  jaz  enterrado.  E  pofto  q 
o  gétio  deita  terra  feja  idolatra  fem 
jpre  efta  reliquia  de  cafa  que  o  fancto 
fez  foi  entre  elles  mui  venerada  & 
principalmente  d'algús  que  confef- 
fauão  o  nome  Chriftáo ,  &  tinhão 
nella  patriarcha  Arménio.  E  o  que 
ora  mães  accrefdlntou  deuação  na 
caía,  foi  húa  pedra  que  os  nôíTos  a  > 
charão  em  húas  ruínas  que  parecia 
cm  outro  tépo  fer  hermida,nos  ali- 
ceces  da°qual  querendo  elles  por  fua 
deuação  fundar  outra,  acharão  húa 
pedra  quadrada  limpa  &  bem  laura 
da:  &  na  face  que  jazia  pêra  a  terra 
tinha  húa  cruz  laurada  de  vulto  da 
feição  das  que  trazem  os  commen- 
dadores  da  ordem  de  Auis,  8c  en- 


dor  per  orla  tinha  húas  letras  de  ca- 
racteres eít ranhos  q  os  da  terra  não 
fouberão  ler.A  qual  pedra  os  noíTos 
leuarão  dali  com  prociííaõ  &  folen- 
nidade,&  forão  pòr  na  própria  Igre 
ja  que  faó  Thome  per  fua  mão  fez: 
&  fegundo  o  que  a  fama  tem  entre 
os  naturaes,  dizem  que  fobre  efta 
pedra  padéceo  o  bem  auenturado 
Apoílolo  eftando  aqui  fazendo  ora 
ção,  outros  dizem  que  eradiíeipuio 
feu.  Õ  debuxo  da  qual  pedra  o  an- 
no  paflado  de  mil  &  quinhentos 
quorenta  8c  oito  me  mandarão  em 
ti  es  papeis ,  hú  dos  quaes  com  húa 
inquirição  que  o  gouernador  Nuno 
da  Cunha  em«feu  tempo  mandou 
tirar  pelos  naturaes  acerca  do  q  fejjL 
nha  entre  aquelles  Chriftãos  de  fao 
Thome  da  vida  delle ,  &  afsi  hum 
liuro  da  eferiptura  dos  Chijs  &  ou- 
tro dos  Parfeos  com  algúas  infor- 
mações  dos  cuftumes  dos  gentios 
daquellas  partes  dei  a  Ioãne  Ricckx 
de  monte  Pulciano  Arcebifpode 
Syponto,que  nefte, tempo  eitaua 
nefte  Reyno  por  Núncio  do  Papa 
Paulo  terceiro:  por  me  pedir  que 
lhe  deíTe  algúa  coufa  deitas  "par- 
tes da  índia  pêra  mandarão  Car- 
deal parnes  neto  do  mefmo  Papa 
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cima  de  húa  ponta  laurada  húa  auc    que  lhas  mandou  pedir,  a  inftancia- 

de  Paulo 
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^DaprimeiraTtecada 

cie  Paulo  Iouio  Bifpo  Nofcerino,  hum  grãos,  ao  outro  termo  do  fim 

barão  diligete  &  curiofo  deftas  cou  do  Reyno  de  Bengala  q  he  a  cidade 

fas  dignas  de  efcriptura  peraafuahi-  Chatigão  queeftá  em  vinte  dous 

íloria  geral  do  feu  tempo,q  promet-  grãos  largos :  auerâ  as  cem  legoas  q 

te  nas  obras  deíla  facultade  que  ja  difie mos.  Ficando  poré  ainda  nefta 

tirou  a  luz.  Das  quaes  couíàs  eu  não  diftancia  de  cem  legoas,na  volta  do 

quis  fer  auaro,  lembrandome  q  na  bo  Segôgora  húa  enfeada  que  he  do 

pena  &  eílillo  defte  doéfciísimo  Reyno  Orixà,onde  vemfahiroou- 

Paulo  Iouio  as  minhas  achegas  íi-  tro  rio  chamado  Ganga  de  q  atras 

cauão  poftas  em  edifício  de  perpe-  falamos :o  qual  atraueíía  pela  maior 

tua  memoria  pois  tiue  forte  da  vida  parte  defte  Reyno  &  pafla  ao  longo 

que  tenho  mães  cabedal  em  defe  jo  da  cidade  Ramana  metropoli  delle, 

que  facultade  &  tempo  pêra  efte  &  vem  fe  meter  com  o  rio  Ganges, 

orneio  de  efcriptura.  £  tornando  a  ondeelle  também  entra  no  mar.  E 

cõtinuar  a  deferipção  da  noífa  cofta,  porque  toda  efta  diftancia  que  ha 

da  cidade  faõ  Thome  em  q  nos  de-  do  cabo  Segôgora  te  Chatigam,  he 

tiuemos  por  louuor  defte  Apoftolo  niaes  pêra  pintura  q  efcriptura  por 

noíTo  proptec~t.or  da  índia  ,  pofto  q  fer  toda  terra  cortada  em  ilhas  & 

em  outra  parte  relatamos  mães  co-  baixos  que  fazem  as  bocas  do  Gan- 

piofaméte  o  que  fe  tem  &  cré  delle  ge  com  a  copia  das  fuás  agoas :  não 

acerca  defta  gente:  deíla  fua  cidade  nomeamos  as  cidades  &  pouoações 

á  Paleacate  au  era  noue  legOas  &  a-  que  eftão  per  eftas  ilhas,  os  curiofos 

diante  eftão  Chiricole,Aremogam,  dafituaçao  delias  em  astauoasda 

Caleture  Careeiro,  Pentepolij,  Ma-  noíía  Geographia  a  podem  ver.  Af- 

çulepatan,  Gudauarij  •,  junto  do  ca-  íi  q  continuando  ao  longo  do  noífo 

bo  defte  nome,  q  eftà  em  dezâí etc  dedo  index  na  fexta  parte  da  geral 

grãos.  No  qual  acabão  as  terras  dó  diuifaõ  que  fizemos,a  qual  começa 

Reyno  de  Bifnaga(  como  diílemos)  em  Chatigão  &  acaba  no  cabo  de 

&  começa  o  de  Orixá ,  cuja  cofta  Cingapura  que  cÊk  hum  grão  afa- 

por  fer  braua  de  poucos  portos  tem  ftado  da  linha  equinocial  pêra  a  par 

fomente  eftes  lugares:  Penacote,  te  do  norte  &  quarenta  pêra  O rien- 

Calingam,  Bazapâtan,Vixâopatan,  te  da  noífa  cidade  Malaca:  auerã  em 

Vituilipatan,  Calinhápatan,  Naci-  toda  efta  cofta  trezentas  &  oitenta 

quepàtan ,  Puluro ,  Panagate,  &  o  legoas,  as  quaes  repartimos  per  efta 

cabo  Segôgora:  a  que  os  noífos  cha  maneira.  Ao  cabo  de  Negraes  que 

mão  das  Palmeiras  por  buas  que  ali  eftà  em  dezaíèis  grãos,  onde  come- 

eftão*  as  quaes  os  nauegantes  not^o  ça  o  Reyno  de  Pegu  auerá  cem  le- 


por  lhe  dar  conhecimento  da  terra. 
E  defte  cabo  onde  fazemos  fim  do 
J&eyno  Orixá,  o  qual  eftâ  era  vinte 


goas:  no  qual  efpaço  eftão  eftas  po- 
uoações. Choco  riá,Bacalâ,Arracáo 
cidade  cabeça  do  Reyno  afsi  cha- 
mado, 
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mado,Chubode,Sedoe,&  Xará  que 
eftâ  na  ponta  de  Negraes.  E  daqui 
paíían <Jo  a  cidade  de  Táuay  q  eftá 
em  treze  gràos,  que  he  a  vitima  do 
Reyno  de  Pegu  ,  fica  húa  grande 
enfeada  de  muitas  ilhas  &  baixos  q 
ao  modo  do  Gange  faz  outro  mui 
poderofo  rio  que  retalha  coda  a  ter- 
ra de  Pegu ;  o  qual  vem  do  lago  de 
Chiamay|que  eftâ  ao  norte  per  di- 
flancia  de  duzentas  legoas  no  inte- 
rior da  terra  ,  donde  procedem  íeis 
notaueis  rios,  três  que  feajuntão  cõ 
outros  &  fazem  o  grande  rio  que 
paíía  per  meio  do  Sião,óV  os  outros 
três  vem  fair  nefta  enfeada  de  Ben- 
gala. Hum  que  vem  atraueííando  o 
Reyno  de  Caor  donde  o  rio  tomou 
o  nome,&  per  o  de  Camotáy,  &  o 
de  Cirote  onde  fe  fazem  todolos  ca 
pados  daquelle  Orientei  vem  fair 
acima  de  Chatigão  naquelle  nota- 
uel braço  do  Gange  defrote  da  ilha 
Sornagão.  O  outro  de  Pegu  paíTa 
pelo  Reyno  Auà  que  heno  interior 
da  terra:&  o  outro  fae  emMartabáo 
entre  Tâuay  &  Pegu,  em  altura  de 
cjuinze  grãos.  E  as  pouoações  que 
eftão  fora  defta  enfeada  de  ilhas  de 
Pegu(que  diíTemos)&  vão  ao  longo 
da  cofta  delle:faõ  Vagaru,Martabão 
cidade  notauel  por  caufa  do  grande 
traóto  q  nella  ha,&  adiante  ReyTa- 
gala  &Tâuay.Na  qual  cidade  de  Tâ 
uay  pouco  tépo  ante  q  entraíTemos 
na  índia ,  começaua  o  Reyno  de 
Sião  &  acabaua  no  outro  mar  de  le 
uante  no  Reyno  de  Camboja;  em.  q 
entraua  o  Reyno  de  Malaca  que  cõ- 
quiftamos  de  hum  Mouro  tyrannq 
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que  fe  tinha  leuantado  contra  efte 
Rey  de  Sião  como  em  feu  lugar  fe 
dirá.  Em  a  qual  cofta  de  terra  indo 
fempreao  longo  do  dedo  index  que 
%uramos,te  a  ponta  delle  quehe  o 
cabo  de  Cingapura,&  dahi  tornan- 
do per  elle  acima  te  a  jútura  do  ou- 
tro do  meio.  onde  pode  fer  o  Rey- 
no de  Camboja:  auera  pouco  mães 
ou  menos  quinhentas  legoas  de  co- 
fta, todas  deite  príncipe  gentio.  O 
qual  perdeo  a  maior  parte  delias  cõ 
a  variação  dos  tempos,&  principal- 
mente defpois  que  tomamos  Mala- 
ca: porque  laçados  os  Mouros  Ma- 
laios daquèlla  cidade  bufearão  no- 
uas  pouoações  ao  longo  daquèlla 
cofta ,  &  como  ella  he  do  gentio 
mães  faluage  daquellas  partes,toma 
dos  os  melhores  portos,  per  via  de 
tracto'  ôc  nauegaçãp  q  os  naturaes- 
da  terta  nãovfaõ,fizeranfe  fenhores, 
&algús  delles  fe  intitularão  com 
nome  de  Reys.  Afsi  que  com  eftas 
mudanças  que  o  tempo  fez  &  o 
mães  que  relatamos  adiante  quan- 
do Affbnfo  de  Albuquerque  tomou 
Malaca,  ficou  efta  cofta  fem  repar- 
tição de  eftados :  &  as  pouoações 
que  auera  de  Tauay  ate  Malaca  faõ 
eftas,  TenafTarij  cidade  notauel,  Lu- 
gur,  Torrão,  Queda  frol  da  pimen- 
ta de  toda  aquella  cofta,  Pedão,  Pê- 
ra, Solungor,  &  anoíTa  cidade  Ma- 
laca, cabeça  do  Reyno  afsi  chama- 
do. A  qual  eftá  em  dous  grãos  & 
meio  da  linha  pêra  a  parte  do  nor- 
te :  &  feguindo  adiante  às  quaren- 
ta legoas  eftâ  o  cabo  de  Cingapnra, 
onde  come§a^ao  longo  do  dedo 
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index  a  feptima  diuifaõ  que  ha  dali  Reyno  a  q  os  "noíTos  chamão  Cau- 

te  a  rio  de  Sião(que  como  diííemos)  chij>  China  &  os!  naturaes  Cacho», 

a  maior  parte  delle  procede  do  lago  O  qual  acerca  de  nos  he  o  menos 

de  Chiamay.  Ao  qual  rio  por  cauía  fabido  Reyno  daquellas  partes,  poc 

da  grão  copia  das  agoas  que  trás,  os  a  fua  cofta  íer  de,muitas  tormentas 

Siamês  lhe  chamão  Menáo  qquer  &  grandes  baixos  ôc  a  gente  femna- 

dizer  a  mãe  das  agoas  ^  &  entra  no  uegação  :  ôc  os  eftrangeiros  que  pe- 

mar  em  altura  de  treze  grãos :  na  ra  lá  nauegauão  que  faõ  Siamês  ôc 

qual  cofta  ha  eftas  notaueis  pouoa-  Malayos  de  quatro  nauios  hão  de 

çÕes.Pamque  he  cabeça  do  Rey-  perder  dous&  as  vezes  três,  ôc  poré 

no  afsi  chamado,  Ponticão,  Calais  hum  que  efcapa  fe  faz  neile  mães 

tão,  Patane,  Lugor,  Cuy,  Perperij,  prouéito  que  fe  todolos  quatro  na- 

&Bamplacot  queeftâ  na  boca  do  uiosfoflem  á  China.  Adiante  delle 

lio  Menão.  Do  qual  começando  entra  a  região  da  China  repartida 

na  octaua  repartição  nomearemos  em  quinze  gouernanças,  quada  húa 

fomente  oseftados  dos  príncipes  q  das  quaes  pode  fer  hu  grande  Rey- 

vizinhão  a  cofta  ôc  não  os  lugares,  no:  as  maritimas  que  fazem  a  noflb 

porque  não  feruem  ao  intento  da  propofito  fa.õ  ,  Cantão ,  Fuquiem, 

noífa  hiftoria  :  ca  nefta  parte  não  Chequeão  era  q  eftà  a  cidade  Nitri, 

ouue  conquifta  noíTa,pofto  que  na-  po  onde  a  terra  faz  hum  notauel  ca- 

uegaííemos  o  marítimo  per  via  de  bo  de  que  no  principio  rizemos 

cõmercio.E  o  primeiro  eftadoq  eftà  menção,  o  qual  eftá  em  altura  de 

vizinho  a  Sião  he  o  Reyno  de  Cabo  trinta  grãos  ôc  dous  terços,&  te  qui 

ja,  per  meio  do  qual  corre  aquelle  corre  a  cofta  nôrdefte  fuduefte.  A<- 

foberbo  rio  Mecon,cujo  nafcimen-  uera  na  derrota  contando  da  ilha  de 

to  he  na  região  da  China  :  ao  qual  Aynão  onde  fe  pefca  o  ai  jofre ,  que 

fe  ajuntão  tantos  ôc  tão  cabdaes  he  o  principio  da  gouernança  de 

lios,  ôc  corre  per  tanta  diftancia  de  Cantão  duzentas  ôc  íctenta  ôc  cin  - 

terra  q  quando  quer  fair  ao  mar  faz  quo  iegoas :  ôc  daqui  torna  a  cofta 

hum  lago  de  mães  de  fefenta  iegoas  a  virar  pcra  o  rumo  do  noroefte,em 


de  cóprimento:  &afsi  retalha  a  terra 
à  faida  per  muitas  bocas,  q  não  che- 
ga a  elle  nenhum  dos  outros  nota- 
ueis  rios  que  a  cerca  de  nos  faõ  cele- 
brados. Paííado  efte  Reyno  Cam- 
boja entra  o  outro  Reyno  chama- 
do Campa,  nas  montanhas  do  qual 
nafce  o  verdadeiro  Lenholoe,  a  que 
os  Mouros  daquellas  partes  chamão 
palarnbuc :  com  o  qual  confina  o 


que  acaba  a  Gclaua  parte  &  come- 
ça a  nona  que  diííemos  não  fer  ain- 
da per  os  noílbs  nauegada.  Porem 
fecundo  a  cofmopraphia  da  China 
( que  atras  diííemos )  as  prouincias 
maritimas  que  defte  Reynò  correm 
quafi  pêra  o  rumo  do  noroeftefao 
eftas  três,  Nanquij,Xantom,  Quin- 
ei j  :  onde  o  maes  do  tempo  o  Rey 
refide,  que  eftá  em  quarenta  &  féis 


grãos 
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grãos,  &  corre  ainda  àlcoíta  defta 
prouinciate  cinquoenta  grãos,  na 
qual  fe  contem-  quatrocentas  íegoas 
em  que  acaba  a  mães  oriental  & 
boreal  cerra  firme  que  fabemos.  E 
porto  que  alem  deite  marítimo  da 
terra  firme  de  Afia,  também  naue- 
gamos  &  conquiílamos  muita  par- 
te das  ilhas  daquelle  grande  Ocea- 
no,afsi  como  as  de  Maldiua  &  Cei- 
lão fronteiras  á  prouincia  Indoftan, 
Samâtra,Iaua,Timor,Burneo,  Ban-  • 
da,  Maluco ,  Lequijo ,  &  ora  per 
derradeiro  as  dos  lapões  &  a  gran- 
de prouincia  Meacoque  todas  ja- 
zem de  Malaca  por  diante:  nos  tem 
•  pos  q  fe  fizermos  algús  feitos  nellas, 
daremos  a  relação  que  conuier  pêra 
entendimento  da  hiftoria.  Fica  nos 
ao  prefente  outra  coufa  mui  necef 
faria  a  cila,  que  como  em  vniuerfal 
fizemos  a  diferipção  de  toda  a  terra 
marítima  por  fe  faber  em  que  parte 
acontecerão  os  cafos  :  afsi  demos 
também  outra  geral  relação  dos 
Príncipes  que  a  fenhoreauão ,  por- 
que com  eftas  duas  coufas  pode^- 
mos  fem  confufaô  difeorrer  com 
noílas   armadas  per  todo  aquelle 
Oriente. 


CAPITV.LO.    ii; 

£  Dealgus  Reys  (f  Trincipes 
das  partes  Orkntats  Aíou- 
ros  &  Gentios  jorn  queime- 
mos communicacao:  afsi  per 
via  de  coquislai  como  de  com- 
mercio. 
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ffifSgEB)  O  S TO  que neííepaíía:* 
feMf^  do  capitulo  di fiemos  q 
MWÉ  ià&**ètat  de  Afia  era 
afc&íííSiu  habitada  deitas   quatro 
nações  de  gente,  Chriftãos,  Iiídeus, 
Mouros,  &  Gentios :  as  primeiras 
duas  podemos  dizer  que  naquellas 
aomaescaptiuos  que  liures 
pois  por  razão  de  íua  habitação  ía5 
fubditos  dos  Mouros  ou  Gentios  q 
oceupão  toda  aquella  terra,  como 
vemos  fer  a  gente  cifmatica  de  Ar- 
ménia, Suria,  &  ludea,  que  toda  he 
tributaria  a  elRey  de  Períla  &  ao 
grão  Turco,  ao  modo  dos  Gregos/ 
Certo  coufa  não  pêra  paíTanmas  de 
ter  hum  pouco  na  ccfideração  delia 
&  com  muita  caufa  lamentar  eftc 
cafo:  não  como  alheo  mas  próprio 
de  quada  hum  de  nos,  fe  queremos 
fer  do  numero  dos  membros  do 
eílado  da  Chriítãdadc.  Pois  os  pec- 
cados  delia  (  porq  da  parte  de  Deos 
não  pode  auer  caufa  )  quaíí  toda  a 
redondeza  da  terra  eftâ  íubdita  ao 
império  dos  Mouros  &  Gentios:  & 
Europa  que  he  a  menos  porção  em 
quantidade,  em  q  a  Igreja  Romana 
parecia  ter  congregada  a  fua  grege 
ainda  efte  açoute  do  Turco  veo  àT- 
folar  boa  parte.  E  na  o,utra  q  ficou 
liuredellequefedeuera  vnir  com 
Vinculo  de  charidade  &  zelo  pêra  ir 
contra  clle,, a  lhe  tirar  do  poder  o 
fanduario  de  noíía  redempçlo:teue 
o  demónio  tanta  aftucia,  que  ainda 
neíle  pequeno  agro  do  Senhor  veo 
femear  dous  géneros  de  zizaniaqua 
nãoleixa  crefeera  cathoíica  feméte. 
Hum  de  nouas  opiniões  impug- 
Z  z  nanclo 
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T>a  primeira  Década 

nando  a  fiel  ÔC  pura  intelligeneia  do;  mos,  catholícos,  &  d  outros  títulos 

Euaiwelho^ue  nos  leixaráo  em  ef-  de  gloria  nefta  vida  &  na  outra? 

eiipto  aquelles  fan&os  ôc  dodos  Certo  que  com  outras  obrasfe  con ; 

barões.-,  aprpuados  per  exemplo  de  figue  acerca  dos  homems  &  ante 

fanóta  vida .'  ôc  o  outro  género  de  Deos.  cites  nomes  dados  em  galar- 

cizania  foi  cobiça  de  acerefeentar  dão  delias.  E  certo  que  por  mães 

eftados  a  eftados :  querendo  fazer  bemauenturado  fedeue  ter  o  Reyno 

na  terra  própria  monarchia  ,  Ôé  que  cujo  exercido  eftá  em  denunciar  o 

os  fan&os  do  ceo  pêra  iíío  fejão  feus  Euangelho  ôc  na  conuerfaõ  dos  in- 

prote&o'res,&  acudão  a  feus  appel-  fieis  ôc  pagãos,  que  aquelle  que  an- 

lidos  ao  romper  das  batalhas.  Co^  da  oceupado  em  remouer  os  catho- 

nio  que  o  ceo  foíTe  algúa  congrega  'licos  a  docTxinas  próprias  :  ôc  mães 

cão  de  deofes  dos  gentios  que  con-  bemauenturado  o  Reyno  que  anda 


tendem  hus  com  os  outros  por  fa- 
uorecer  fuás  partes:  hus  aos  Gregos, 
outros  aos  Troyanos,hus  a  Eneas  & 
outros  a  Turno.  Como  qualquer 


com  a  efpada  na  mão  -febre  a  cabe- 
ça deftes  infiéis  &gétios,que aquel- 
le que  os  conuoca  &  trás  pêra  derra 
mar  feu  próprio  fangue.  Finalmen- 


appetite  ôc  defordem  de  príncipes  te  bemauenturado  aquelle  Reyno, 

poderofos  ha  de  pagar  o  fangue  da  que  no  juízo  final  leuar  os  trium- 

Chriftandade?  Como  defobedecer  a  phos  deftas  obras :  pêra  merecer  fer 

Igreja  *  tomar  lhe  feu  património,  chamado  feruo  fiel  que  foube  dar  á 

inquietar  a  tranquilidade  Ôc  paz  do  vfura  o  talento  de  fua  pofsibilidade. 

pouoChriftão,empedircõ  armas  E  porque  efte  Reyno  de  Portugal 

os  mares  ôc  as  terras ,  conuocar  ôc  fempre  trabalhou  por  merecer  ante 

confederar  com  infèis  ôc  membros  Deos  efte  nome,  elle  o  tem  confti- 

cortados  da  Igreja,  por  tudo  de  bai-  tuido  em  maiores  coufas :  ca  ver- 

xo  da  fúria  do  feu  ferro  te  chegar  dadeiramente  ( fem  fufpcita  de  na- 

aos  altares,  não  prouocão  eftas  cou-  tural )  ifto  fe  pode  dizer  com  verda- 

fas.a  juftiça  de  Deos  l  Como  por  de,  na  parte  que  lhe  coube  per  for- 

cftas  ôc  outras  taes  obras  nãovemos  te  que  he  nefta  da  Europa,primciro 

nós  os  pouos  que  acima  aponta-  que  ninguém  lançou  os  Mouros  de 

mos,&  afsi  os  Georgeanos,  Mégra-  cafa  alem  mar ,  primeiro  que  nin- 

lianos,Charquefes,Roixós  &  outros  guem  panou  em  Africa  &  o  que  to- 

daqueílas  partes  captiuos  &.  efera-  mou ,  defendeo  te  hoje ,  tirando  o 

uos  de  Tártaros  ôc  do  Turco ,  pa-  que  leixou  por  lhe  não  conuir :  ôc 

gando  ao  prefente  os  filhos  ôc  ne-  primeiro  que  ninguém  pafTou  em 

tos  dos  primeiros  tranfgreífores  da  Afia ,  onde  tem  feito  as  obras  deíh 

lei  ôc  da  paz  Euangelica  ?  Como  af-  nofla  obra.  Finalmente  per  excei- 

fi  fe  ganha  na  terra  nome  de  defen-  lencia  afsi  como  Chrifto  Iefu  com- 

fores  da  fé ,  nome  de  Chriftianiífi-  parou  a  multiplicação  do  Euan  ge- 
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Ih©  ao  fpírito  do  grão  da  moftarda     mercio  como  veremos  cmfeu  lu- 


em  refpeito   das  outras  Tementes: 
aísi  em  comparação  da  grandeza 
epe  outros  Rcynos  deita  Europa  te 
em  terra  &  pouo,bem  podemos  na 
virtude  da  multiplicação  &  feitos 
illuftres  em  acereícentamento  da 
Igreja  &  louuor  de  íua  própria  co- 
roa,comparar  eftc  Reyno  a  hu  grão 
de  moftar.da,o  qual  tem  produzido 
de  íi  húa  tão  grande  aruore  que  a 
fua  grandeza,  potencia,  &  do&rina 
afiombra  a  maior  parte  das  terras,q 
nefte  precedente  capitulo  aponta- 
mos.E  toda  a  íua  conquiíla  he  com 
aquelles  dous  gladios,em  que  Deos 
pos  o  eftado  de  todo  o  vniuerfo:hú 
fpiritual  que  coníifte  em  a  denun- 
eiacão  do  Euangelho  per  todo  o 
pagaimio.do  mundo  q  tem  deícu- 
berto,augmentando,&  dilatando  o 
eftado  da  Igreja,&o  outro  material 
com  q  ofíende  a  perfídia  dos  Mou- 
ros que  queré  impedir  eftas  obras. 
Aísi  que  recolhédonos  a  noffo  pro- 
poíito,  toda  noíía  contenda  na  ín- 
dia, he  com  eftes  dous  géneros  de 
gente,Mouros  &  Gentios :  &  a  po- 
tencia dos  quaes  eftà  repartida  per 
efta  maneira.  Toda  a  terra  que  eftá 
do  rio  de  Cintácora  defronte  da  ilha 
Anchediua  pêra  o  norte  ôc  ponente, 
ao  tépo  que  entramos  na  índia  era 
dos  Mouros,  &dahipor  diante  cõ- 
tra  o  Oriente  dos  Gentios :  tirando 
o  Reyno  de  Malaca,parte  do  marí- 
timo de  Camatra  ,  algus  portos  da 
Iaua ôc  as  ilhas  de  Maluco,que  taffi- 
bem  erão  dos  Mouros,  a  qaú  pefte 
procedeo  de  Malaca  per  via  de  cò- 


gar.  Na  terra  que  era  dos  Mouros 
começando  da  parte  Occidental,  af- 
íí  como  fizemos  a  deferipção  delia 
auia  eftes  principes,clRcy  deAdem, 
de  XacJ,&  de  Fartaquc:  os  quaes  fe- 
nhòrcauão  toda  aquella  coita  :  Sc 
pofto  q  não  foííem  mui  poderofos 
em  uauegação,erão  feus  portos  mui 
frequentados  por  caufa  do  grande 
commercio.  Os  vaííallos  dos  quaes 
como  eftaua  naquellas  fraldas  da  A- 
rabia  todos  erão  homems  valentes 
de  fuapeíloa  fofredores  de  traba- 
lho &  muito  aptos  pêra  a  guerra 
como  he  a  gente  Arábia.  O  Reyno 
de  Ormuz  ja  per  fi  era  maior  cm  ed- 
itado ,  riqueza  ,  &  gente  que  eftes 
três  juntos :  &c  o  que  o  fazia  ainda 
mães  poderofo  era  a  vizinhança  da 
Perfia  donde  podia  fer  foccorrido» 
E  fe  o  Rey  da  Perfia  que  naqueile 
tempo  reynaua  chamado  Xeque  If- 
mael,  tomara  poíTe  delle  como  ti- 
nha tentado  quando  Afíonfo  d* Al- 
buquerque o  tomou  como  vere- 
mos :  noffa  contenda  fora  com  ou- 
tro príncipe  maior  em  eftado  Sc  po 
tencia  que  o  grande  Dário  fobre» 
ueréneia  de  quanto  os  Gregos  efere- 
ucrão  delia  por  dar  maior  gloria  ao 
feu  Alexandre.  Mães  adiante  unha- 
mos elRèy  deCambayacom  quç 
teuemos  per  muito  tempo  guerra 
&  ainda  temos :  ao  qual  nem  Xerr 
xes,nem  Dário,  nem  Poro  chega- 
rão em  poder,  eftado  ,  &  riqueza, 
Sc  animo  militar  como  em  feu  tem- 
po fe  vera.  Paííado  Cambaya  de 
Chaul  ate  Cintácora  contendemos 
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*D a  primeira  Deczda 
com  o Yzamalucõ ôc Hidalcan ca-  douro ,  que  todos  defpendeo em 
pitáes  do  Reyno  Decan  que  repre-  hua  guerra  te  fua  morte.  E  porque 
fentauão  em  poder,eftado,&  rique-  .  não  fallou  em  elRey  de  Syzq,  ôc  da 
za  dous  poderofos  Reys :  homems  China,por  não  ter  cõ  elles  tanta  cÕ- 
mui  dados  ao  víb  da  gue  rra,  cujos  munícação  a  qual  nòs  teuemos,  da 
exércitos  andauão  cheosSdeMouros,  grandeza  delles  daremos  aqui  algúa 
Arabios,Parfeos,Turcos,  &  Rumes  noticia.  ElRey  de  Syão  hc  Príncipe 
de  toda  nação  leuántifca,  animofa,  que  ante  que  fe  lhe  os  Mouros  le- 
&  de  grande  induiftria  pcraaquelle  uantaífem  com  o  Reyno  de  Mala- ' 
acto.  Os  Mouros  do  Reyno  de  Ma-  ca :  começaua  o  feu  eftado  naquel- 
laca,  Samatra,&  Maluco,ainda  que  la  cidade  que  eftá  em  dous  grãos  & 
o  poder  delles  era  no  maritimo,por  meio  da  banda  do  norte,  &  acaba- 
o  íertão  fer  doGentio  que  fe  acolhia  ua  em  os  montes  do  Reyno  dos 
às  ferranias :  a  concorreria  das  nãos  Gucos,  que  começão  em  vinte  no- 
que  hião  a  íeus  portos  os  tinha  tão  ue  grãos.  E  com  tudo  ainda  hoje  o 
prouidos  de  artilhem  &armas,que  feu  eftado  paíla  de  comprimento 
quando  a  noíía  lá  chegou  ja  per  nu-  de  trezentas  legoas,no  qual  ha  eftes 
mero  de  peças  tinhão  mães  que  nps.  fete  Reynos  a  elle  fubditos  a  fora  o 
Quanto  ao  eftado  da  gentilidade  q  próprio  de  Syao,  Camboja,  Como 
he  a  outra  gente  que  fenhorea  aqueí  Lanchaa,  Chencray,  Chencran, 
las  regi©es(leixando  os  príncipes  do  Chiamay ,  Camburij ,  Chaipumo; 
Malabar  de  que  logo  fallaremos)  ôc  he  Príncipe  que  tem  trinta  mil 
os  mães  principaes  com  que  tiue-  elefantes  de  toda  forte  de  que  fo- 
mos cómunicaçáo,por  caufa  de  feus  mente  três  mil  faò  de  guerra  \ôc 
cftados  virem  beber  ao  mar,  forão  no  tempo  delia  a  cidade  Vdia  ca- 
cftesrelRey  deBifnaga,  de  Orixá,  beça  do  Reyno  lança  cinquoenta 
de  Bengala,  de  Pegu,  de  Sião,  ôc  da  mil  homems.  Quanto  a  elRey  da 
China.  A  potencia  &  riqueza  dos  China  bem  podemos  aííirmar  que 
quaes  he  tão  grande  coufa,quea  fomente  elle  em  terra,  pouo,po- 
pena  recea  entrar  na  relação  delles,  tencia ,  riqueza,  &  policia  he  mães 
&  principalmente  porque  em  ou-  que  todos  eftoutros.  Porque  o  feu 
ira  parte  o  faz :  fomente  por  moftra  eftado  contem  em  fi  quinze  proJ 
da  fua  grandeza  diremos  o  que  dizia  uincias  a  que  elles  chamáo  Gouer. 
elRey  de  Cambaya  chamado  Ba-  nanças ,  quada  húa  das  quaes  he  hú 
dur,  que  morreo  a  noíTas  mãos  vi-  mui  grande  Reyno :  ôc  na  Geogra* 
Zinho  deites  primeiros.  Que  acerca  phia  fua  que  ouuemos  tragando  o 
da  riqueza ,  elle  era  hum,  elRey  de  auétor  de  quada  prouincia  faz  hum 
Narfinga  dous ,  &  elRey  de  Benga-  fummario  do  que  rende,  &  fe  he  vc r 
la  tres:&  ao  tempo  que  elle  ífto  di-  dade  a  interpretação  dos  números 
zia,  tinha  juntos  vinte  dous  contos  de  fua  conta ,  pareceme  q  tem  mor 

rendi- 
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rendimento  cjue  todolos  Reynos 
&  potencias  da  Europa.E  eu  doulhei 
algúafê,  porque  hum  eferauo  Chij 
que  comprei  pêra  interpretação  de- 
itas coufas  fabia  também  lecr  &  eC- 
creuer  nofla  lingoagem,&  era  gran- 
de contador  de  algarifmo.  Eas  cau- 
ías  que  podem  ainda  acreditar  o  que 
dizemos  faõ  que  a  coita  do  feu  cita- 
do pafia  de  fetecentas  legoas :  por- 
que quem  parte  de  Cantão  pêra  ir 
onde  elRey  eira,  ao  menos  atrauef- 
fa  quinhentas  legoas ,  tudo  tão  po- 
uoado  quG  ninguém  dorme  fora 
dclle.  A  terra  em  íí  tem  todolos 
metaes  em  grande  quantidade ,  a 
mechanica  muita  mães  que  em  Fra- 
des &  Alemanha :  porque  he  tanto 
o  pouo  que  por  íe  manter  fazem 
obras  de  todo  género  tão  primas  & 
fotijs  que  nao  parecem  feitas  com 
dedos ,  mas  que  as  iaurou  a  nature- 
za. Finalmente  he  tão  groíTa  8c  a- 
baftada  de  tudo ,  que  eftando  algús 
dos  noíIos*emhum  porto  junto  da 
cidade  de  Nimpo  3  em  três  mefes 
virão  carregar  quatrocentos  baba- 
res de  feda  iolta  &  tecida  que  faõ 
mil  &  trezentos  quintaes  dos  nof- 
fos.  Demos  húa  noticia  geral  deites 
príncipes  por  as  caufas  que  atras  a- 
pontamos:  &  porque  com  os  Reys 
do  Malabar  teuemos  mães  commu 
nicação  per  cômercio)&  per  armas, 
principalmente  com  o  Qamorij, 
&  contendemos  ate  ora  com  eile, 
fem  termos  dado  relação  deíuas 
coufas  ,  conuem  que  o  façamos 
particularmente  no  feguinte  capi- 
tulo. 
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CAPITVLO.     III. 


ff  Como  a  terra  da  prouincia 
Malabar  fe  repartio  em  Rey 
nos  Çf  e fiados  >  (f  o  funda- 
mento do  eflado  do  C \amoriji 
&  de  alguas  coufas  dos  pai- 
res Çf  gente  Aia  lahar. 

odoogen; 

tio  da  índia,  prii> 
cipalmente  o  que 
jaz  entre  os  dous 
mui  grandes  Ôc 
celebrados  rios  In 
do ,  &  Gange  ,  as  coufas  que  quer 
encomendar  á  memoria  per  eferip- 
tura  :  he  em  húas  folhas  de  palma 
a  que  elles  chamão  Olla,  de  largura 
de  dous  dedos :  &  o  comprimen- 
to fegundo  a  coufa  de  que  querem 
tractar.  Se  faõ  alguas  da  fua  religi- 
ão ,  ou  chronicas  i  ôc  outras  me- 
morias pêra  muito  tempo,ao  modo 
como  nós  ca  efereuemos  em  li- 
uros  ,  hús  de  folha  inteira:  outros 
de  quarto  ,  &  oótauo  ,  aísi  elles  de 
ambalas  partes  efereuem  em  folha 
comprida,  ou  curta,  &  defpois  quç 
tem  eferipto  grande  numero  de 
folhas  em  continuação  de  liuros 
metem  as  entre  duas  tallas  de  paoA 
em  lu  gar  de  tauoas  de  enquaderna- 
ção  :  &  afsi  ellas  como  as  folhas 
vão  tranfpaífadas  com  hum  cordel 
qtie-as  entretém  por  fe  não  efpal ha- 
rém ,  &  em  lu?sr  de  brochas  com 
omefmo  cordel  atão  as  folhas  en» 
Z4  tre 
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trc  aquellas  tallas.  As  outras  coufas     eíles  chamão  Malabar  ,  fora  hum 


que  feruéaomodo  de  no íías  cartas 
mefíuas  &  efcriptura  comum,  baila 
fer  a  folha  efcripta-  &  enrolada  cm 
fi  &  por  chancella  atafe  com  qual- 
quer linha  ,  ou  neruo  da  mefma 
palma.  O  modo  deita  efcriptura 


Rey  chamado  Saramâ  Pereimal; 
cujo  eftado  era  toda  eíta  terra  quç 
terá  per  coílaate  oitenta  legoas(co- 
mo  atras  diíTemos. )  O  qual  Rey 
foi  tão  poderòfo  que  por  memo- 
ria do  feu  nome  faziáo  a  computa- 


não  he  mães  que  com  hum  eftillo      çao  do  tempo  do  reynado  delle: 
deferro,  oudepaorijo,  ir  leuemé-      que  com  noífa   entrada  leixarão, 


te  per  cima  daquella  folha  rifeando 
.os  charaóleres  da  fua  letra,  &  não 
tão  profundos  que  trafpaílem  a  ou- 
tra parte  da  folha,  pêra  poderem  ef- 
creuer  d'ambas  as  faces :  &asefcri~ 
pturas  que  elles  querem  que  dure  pe 
ra  muitos  feculos,  que  he  particular 
de  algúa  coufa ,  afsi  como  letreiros 
de  íemplos,doações  de  juro  que  dão 
os  Reys,  eiras  faõ  abertas  em  pedra 
ou  cobre.  O  alfabeto  da  qual  letra 
&  forma  delia  &  o  modo  de  efere- 
uer  da  parte  efquerda  pêra  a  direita 
com  os  cuftumes  deita  gente,maes 
particular  efereuemos  em  os  com- 
mentarios  da  noíTa  Geographia  :  a- 
qui  pêra  noíío  intento  baíta  faber 
que  a  maior  parte  das  coufas  da  ef- 
criptura da  fua  religião ,  a  criação 
do  rnundo,a  antiguidade  da  pouoa- 
ção  delle,  a  multiplicação  dos  ho- 
mems,  &  chronicas  dos  Reys  anti- 
gos, tudo  he  hum  modo  de  fabulas 
como  tinhao  os  Gregos,&Latinos, 
&quaíi  hunxmetamorphofeos  de 
tranfmutações.E  fegundo  o  que  de- 
ita fua  eícriptura  temos  alcançado 
poralgús  liuros  que  nos  forão  in- 
terpretados ,  ao  tempo  que  entra- 
mos na  índia,  auia  feiícentos  &  do* 


tomando  a  ella  por  era,  &  anno  de 
fuás  eferipturas  de  que  ja  muitos 
vfaõ.  OaíTento  principal  do  qual 
Rey ,  era  em  Couláo ,  onde  geral- 
mente concorriao  todolos  negó- 
cios do  commercio  das  cípecearias 
de  muitas  centenas  de  annos :  em 
cujo  tempo  os  Arábios  ja  conuer- 
tidos  à  fecía  de  Mahamed  ,  come- 
çarão per  via  de  commercio  entrar 
na  índia.  Não  como  gente  noua 
neíte  acto ,  pois  auia  muitos  tem- 
pos que  elles,  &  os  Paríèos  erão 
fenhores  daquelles  dous  eítreitos, 
per  que  as  coufas  orientaes  vinhão 
a  eítas  partes  da  Europa ,  &  trazião 
entre  íi  eíta  naucgação,&  commer- 
cio delias :  mas  como  gente  que 
nouamente  começaua  de  dcnnn~ 
ciar  a  fedia  q  tinha  acceptado.E  co- 
mo os  Mouros  por  ferem  núncios 
do  demónio  q  neíte  género  de  ac- 
quirir  vaílajlos  he  mui  diligenéte,& 
todos  faõ  muifolicitos  de  conuerter 
o  Gentio  a  íi,  pouco  &  pouco  co- 
meçou eíta  fua  infernal  elo&rina 
laurar  naquella  gei|te  idolatra  :  Sc 
por  fer  mães  accepta ,  tomauanlhe 
as  filhas  por  molheres ,  coufa  que 
eíte  Gentio  tem  por  honra,  ate  que 


ze  annos  que  naquella  terra  a  que     totalmente  vierão  aílentar  viuenda 

na 
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na  terra  com  que  efte  Rey  Saramá  tencia  por  razão  dos  Mouros  que  já 
Peíeimal  veo  a  íe  fazer  Mouro.  Dõ-  ali  habítauão ,  &  frequência  do  co- 
pe fe  caufou  ferem  logo  tão  fauore-  márcio  que  engroííaua  os  naturaes, 
eidos  dcllc ,  que  deu  lugar  próprio  com  a  qual  riqueza ,  ôc  adjutorio 
onde  pouoaffem  ,  ôc  foi  cm  Cale-  dos  Mouros ,  podia  o  .fenhqr  delia 
cut,  por  ali  fer  a  frol  da  pimenta,  Ôc  fenhorear  as  outras  terras  que  tinha 
gengiure  :  ôc  defpois  que  o  tiuerão  repartidas :  efta  ainda  que  pequena 
pofto  naquelle  eftado  de  Mouro,  emtermo,quisdara  humfobrinho 
fizcranlhc  crer  que  pêra  faluar  fua  a  q  ellc  maior  bé  queria,  &  q  de  me 
alma,  lhe  conuinha  ir  morrer  á  cafa  nino  lheferuira  de  page  cõ  hú  nouo 


de  Mecha.  O  qual  vendofe  de  mui- 
ta idade,  defejofo  de  fua  faluação, 
acceptou  o  confelho  :  &  como  ho 


nome  de  potencia  no  fecuíar  fobre 
todolos  outros,  chamandolhe  C,a- 
morij ,  que  entre  clles  quer  dizer  o 


mem  que  lcixaua  o  mundo  pri-  que  acerca  de  nos  emperador.  Ao 

meiro  que  fe  partiíTe ,  quis  cm  mo-  qual  leixou  eftas  duas  peças"de  que 

do  de  teftamento  repartir  feu  eftar  ellc  vfaua :  hum  candeeiro  que  fer- 

do  per  os  mães  chegados  parentes:  ue  ao  prefente  diante  das  peíToas 

ao  mães  principal  deu  o  Reyno  de  notaueis ,  como  ca  entre  nos  a  to~ 

Coulão ,  onde  fe  pos  a  cadeira  da  cha,  ôc  por  iflo  os  nonos  lhe  derão 

religião  dos  Brammanes ,  por  ellc  efte  nome  :  per  a  qual  peça  que  dá 

íer  o  maior  de  todos  no  tempo  qUe  luz ,  eftes  principes  antiguaraente 

era  Gentio.  A  outro  parente  deu  entendião  a  luz  Ôc  claridade  doin- 

Cananor  com  titulo  de  Rey  ,  ôc  a  tendimento  que  tinháo  fobre  os 

outros  outras  terras  com  nomes  de  outros  homems,  &  a  outra  peça  foi 

grãos  de  honra  fegundo  feu  vfo  .  ôc  húa  efpada  per  que  íignificaua  o  po~ 

afsi  como  fazia  a  repartição,  afsi  fa-  der  real .  Obrigando  aos  outros  pa- 

zia  logo  a  entrega  da  terra,indo  de-  rentes  ferem  fubditos  a  efte  na  parte 

fiftindo  do  gouerno  delia.  A  vlti-  fecular:  como  quis  q  ellc  &  os  ou- 

ma  das  quaes  foi  a  cidade  Calecut,  tros  nas  coufas  da  fua  religião  fe  fob 

onde  os  Mouros  (fegundo  diíle-  metteíTéaelRey deCoulão,como a 

mos)  tinhão  ja  pouoação  própria;  cabeça  de  todolosBrãmanesrao  qual 

como  homem  que  fe  entregaua  nas  leixou  efte  nome  Cobritim,  q  deno 

mãos  daquella  gente  que  lhe  enfi-  ta  aquella  dignidade  q  acerca  de  nós 

nara  o  caminho  de  fua  íãluação,  ôc  he  a  do  fumo  Pontífice.  E  acerca  do 

leixaua  o  Gentio  profano  pêra  fe  ali  téporal  efteRey  deCoulão,&  elRey 

embarcar.  E  porque  cita  terra  de  de  Cananor,podião  bater  moeda,pe 

Calecut  era  a  coula  vitima  que  na  ró  q  oC,amorij  foííe  fuperior  delles : 


lua  vontade  tinha  por  repartir ,  ôc 
quanto  à  fua  opinião  aquella  que 
auia  de  permanecer  em  grande  po- 


ôc  os  outros  fenhores  em  íígual  de 
obediecia  não  podião  cobrir  cafa  có 
telha^èV  outras  muitas  coufas  q  orde 

nou 
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nou  de  maior  &  menor  dignidade,     vizinhança  ôc  fer  foa  própria  tcr- 


os  quaes  delegados  de  fua  vitima 
vontade  atou  com  grandes  juramé- 
tos  de  íua  religião  :  &  afsi  obrigou 
a  efte  Teu  fobrinho  C,amorij,  que 
em  memoria  de  fua  partida  daquel- 
le  lugar  onde  os  Mouros  tinhão 
pouoado  j  fundaííe  húa  cidade  que 
Foííc  a  metropoli  de* todo  Malabar, 
pois  elle  era  cabeça  de  todolos  feus 
habitadores.  Embarcado  efte  Rey 
Saramâ  Pereimal,  leuando  configo 
muitas  nãos  carregadas  de  efpecea- 
ria  pêra  offerecer  na  cafa  de  Mecha: 
primeiro  que  lá  chegaíTe,  chegou 
fua  alma  a  fe  offerecer  ao  demó- 
nio ,  por  elle  morrer  no  caminho: 
porque  per  qualquer  que  elle  fofle, 
pra  da  gentilidade  em  quenafceo, 
ora  da  fecta  que  acceptou  ,  o  ter- 
mo de  fua  jornada  auia  de  fer  na- 
quelle  fogo  infernal  ,  ÔC  as  fuás 
offertas  no  profundo  do  mar  onde 
fe  as  nãos  perderão  com  hum  tem- 
poral. Ficando  feu  fobrinho  naquel 
leeftadorõ  titulo  deC,amonj,& 
fundada  a  cidade  Calecut  como  lhe 
elle  encomendou  junto  da  pouoa- 
çãò  dos  Mouros rcorrendo  o  tempo 
que  muda  todalas  coufas  por  mães 
ordenadas  q  as  os  homems  leixem, 


ra,&  outras  razões  de  compridas 
ambages  que  elles  cõtão.  Toda  efta 
terra  Malabar  ainda  que  ao  tempo 
que  nos  entramos  na  índia  eftaua 
diuidida  nos  Reynos  que  atras  def- 
creuemos,  o  maior  Principe  delia 
em  géte  &  riqueza  era  o  C,amorii, 
por  caufa  da  abitação  dos  Mouros 
ôc  elle  auocar  ali  o  tracto  das  efpe- 
cearias:  pofto  que  em  feu  Reyno 
não  ouueíTe  mães  que  pimenta,  gen 
giure  Ôc  aígáas  drogas  de  botica,  q 
quafi  he  geral  per  todo  o  Malabar, 
ôc  o  mães  lhe  vir  de  fora:  afsi  coma 
canella,  crauo,  maça,  noz,&  ou- 
tra forte  de  coufas  aromáticas. A  ter- 
ra em  fi  toda  he  baixa  alagadiça: 
retalhada  com  efteiros  ôc  rios  co- 
mo ca  faõ  as  terras  a  que  per  vocá- 
bulo arábico  chamamos  leziras.  A 
gente  em  geral  toda  tem  hua  lín- 
gua húa  crença,  húa  efcriptura,  ÔC 
hum  cuílume:  fendo  a  maesdiftin* 
óta  gente  em  vfo  particular  de  varie 
de  de  peíloas,  acerca  das  dignidades 
ôc  oíFicio  que  quada  hum  deueter, 
de  quantas  te  hoje  temos  defcuber- 
to  nem  fe  acha  efcripto,  pêro  que 
no  fragméto  que  fe  acha  das  coufas 
que  Arriano  efereueo  da  Índia  diga 
pofto  que  nellefempre  durou  efte  algúa  coufado  cuftume  defta  gente 
■nome  C,amorij -.outros  fenhores  da     Malabar  como  q  teue  noticia  delia. 


terra  Malabar  fe  intitularão  com  no 
mede  Reys.Os  quaes  fegundo  elles 
dizem  todos  procede  da  repartição 
defteRey  Saramâ:&  o  de  Cochij  he 
o  q  tem  a  dignidade  Cobritim,  por 


Porque  o  laurador  he  diítinóto  do 
peícador,  o  tecelão  do  carpinteiro. 
&c.  de  maneira  que  os  officios  tem 
feito  entre  elles  linhagem  própria 
pêra  hús  não' caiarem  có  os  outros, 


os  antigos  de  Couláo  em  que  ella     né  cõmunicaré  em  muitas  caufas:& 
ficou  fe  paííarem  ali  por  razão  da     o  filho  do  carpinteiro  não  pode  fer 
"  ~  -----  -  alfaiate, 
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alfaiate,  porq  em  modo  de  religião 
quada  hum  na  vida  8c  oííício  fegue 
feu  pae,  da  qual  fuperftição  efcreue- 
mos  em  os  commentarios  da  noíía 
Geographia.  E  o  Naire  q  he  o  mães 
nobre  em  fangue  de  toda  cila  gen- 
te, não  faziao  os  Iudeus  em  feu  tem 
po  tanta  purificação  quando  fe  to- 
cauão  com  hum  Samaritano,  quan 
tas  elles  fazem,  fc  per  defaftrc  algú 
defte  pouo  lhe  toca:  8c  afsi  os  tra- 
tão  como  le  elle  fofle  hum  corpo 
glorificado  &  o  outro  hum  immú- 
do  animal.  E  reduzindo  nos  pêra 
noílo  intento,  o  Gentio  natural  8c 
próprio  indigena  da  terra  hc  aquelle 
pouo  a  que  chamamos  Malabares: 
ha  hi  outro  que  ali  veo  da  cofia  de 
Choromandel  por  razão  do  tracto, 
aos  quaes  chamão  Chingalas  que 
tem  própria  lingua,  a  que  os  noííos 
communmente  chamão  Chatljs. 
Eftes  faõ  homês  tâo  naturaes  mer- 
cadores &  delgados  em  todo  orno 
do  do  commercio,  que  acerca  dos 
noííos  quando  querem  tachar,  ou 
louuar  algum  homem  por  fer  mui 
fotil  Sc  dado  ao  tracto  da  mercado- 
ria,dizem  por  elle,he  hum  chatim, 
&  por  mercadejar  chatinar:  vocá- 
bulos entre  nos  ja  mui  recebidos. 
Habitão  mães  naquella  prouincia 
do  Malabar  dous  géneros  de  Mou- 
ros, hús  naturaes  da  tetra  a  que  elles 
chamão  Naiteas  que  faõ  meftiços: 
quanto  aos  padres  da  geração  dos 
Arábios  que  no  principio  começa- 
rão habitar,&  por  parte  das  madres 
das  gentias  que  tomarão  por  mo- 
lheres.  Os  quaes  como  faõ  meftiços 


no  fangue  afsi  o  faõ  na  crença,  8c 
logo  faó  conhecidos  nos  cuftumes 
no  trajo  8c  na  peífoa,  de  que  ha  tão 
grande  numero  que  he  a  quarta 
parte  da  gente:  porque  como  os 
Mouros  faõ  libertados  per  priuile- 
gios  do  Rey  8c  podem  fe  tocar  com 
todo  o  gentio  nobre ,  o  que  não 
faz  o  pouo,  por  razão  defta  liber- 
dade fazenfe  muitos  Mouros .  O 
outro  género  de  Mouros   faõ  os 
eftrangeiros ,  afsi  como  Arábios, 
Parfeos,  Guzarates,&  outras  muitas 
nações  que  concorrem  ali  por  ra- 
zão do  commercio:  que  todos  fao 
homems  de  grande  cabedal  8c  traJ 
ótão  groííamentc .  Hahi  também 
muitos  Iudeus  naturaes  da  terra  que 
por  razão  de  communicarem  com 
os  Mouros  8c  gentios ,  todos  fao 
aguados  com  feus  cuftumes  8c  ce- 
rimonias ,  8c  menos  fabem  da  fua 
lei  que  das  outras:  faõ  homems  de 
tracío,&  onde  quer  que  viuemferrt 
pre  bufeãoa  fombra  do  fauord» 
Príncipe  por  ferem  auorrecidos  da 
gente,  &  porem  os  daquella  parte 
íaõ  homems  de  fua  pefíba  8c  pele- 
jão  mui  bem.  De  rodas  eftas  gera- 
ções a  mães  belicofa  he  a  gente  dos 
Naires  por  terem  profiííaõ  de  fe- 
rem homems  de  guerra:  os  quaes 
íendo  do  mães  nobre  fangue   de 
todo  o  gentio  na  opinião  delles, 
podeníc  chamar  filhos  do  vulgo: 
ca  não  lhe  fabem  certo  pae,  por 
as    molheres    dos  Naires    ferem 
commuas  aos  de  fuás  dignidades. 
Porem   efta  lei  não  fe  guarda  a~ 
cerca  dos  mui  nobres,  fomente 
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entre  o  põuo  dclles :  ôc  hc  tão  ge-     for  outro  Naire  3  toda  outra  peífoa 


ral  que  defpois  que  húa  molher  de- 
ite fangue  dos  Naires  he  de  idade 
de  dez  annos  em  que  fe  ha  por  apta 
de  ter  maridos  íègundo  certas  ceri- 


defpejaa  rua  ou  o  caminho  por  re- 
uerencia  de  fua  peífaa_,por  também 
acerca  dellcs  fer  coufa  de  grande  re- 
ligião não  fe  tocarem  com  algum 


monias  de  que  elles  vzão:  pode  dar  fora  da  fua  dignidade }  ôc  fe  per  Re- 
entrada em  fua  cafa  a  quantos  Nai  *  faítre  lhe  iílo  acontece©  ha  fe  de 
res  quifer,&  também  aos  Bramma-  mundificar  deita  contagião  com 
nes  que  faõ  os  íeus  religiofos  por  certas  cerimonias.  Eíte  noine  Nai- 
ferem  licenciados  neítas  entradas^  re  ainda  que  feja  do  fangue  dellcs, 
fendo  cToutra  linhagem  faõ  auidas  não  o  pode  algum  ter  fenáo  defpois 
por  adulteras.  E  faõ  eiles  ôc  ellas  tão  que  he  armado  caualleiro  J  &  po- 
luíres defte  vinclo  conjugal,  que  fe  rem  goza  dos  priuílegios  de  fua  no- 
hum  auorrecc  ao  outro  ,  ííto  baíta  breza  :  porque  como  chega  a  ida- 
pera  fe  apartarem  per  modo  de  rc-  de  de  fete  annos  he  logo  obrigado 
pudio,  porem  em  quanto  ambos  e-  ir  á  efeola  da  efgrima :  ao  mcftrc  da 
ftão  em  concórdia  elle  he  obrigado  qual(a  q  elles  chamãoPanical)té  em 
de  manter  a  cila  :  Ôc  vindo  de  fora  lugar  de  pae  pbla  doctrina  que  re- 
fe  algum  outro  Naire  eftà  com  ella, 
baíta  pêra  não  entrar  dentro  ôc  fa- 
ber  que  eítá  oceupada^achar  a  adar- 
ga &  efpada  do  outro  à  porta  íem 

por  jíTo  receber  efcandalo  ou  pai-  de  efgrima  de  roda  a  arma,  faltar, 

xão ,  ôc  daqui  vem  nenhum  delles  corrcr,&  outras  defenuolturas:  mas 

auer  por  filho  o  parto  da  molher  ainda  pera  os  fazerê  mães  deítros  ôc 

nem  faõ  obrigados  aos  manter ,  ÔC  leues  \  logo  no  principio  deita  fua 


cebem  delle,  &  defpois  do  Rey,òu 
fenhor  a  que  ícruem  ,a  eíte  tem  ma- 
ior reucrencia.  Eítes  feus  meítres 
não  fomente  lheeníinão  o  modo 


feus  verdeiros  herdeiros  faõ  os  fo- 
brinhos  filhos  dos  irmãos.  Dizem 
que  efta  lei  he  entre  eiles  mui  anti- 
quifsima  ôc  que  procedeo  da  vonta- 
de de  hum  principe,pera  defobrigar 


doctrina  os  quebrão  Ôc  defconjútão 
a  maneira  devoltcadores^  pera  iílo 
os  vntão  com  azeite  de  gergelim 
por  os  ncruos  não  receberem  lefão. 
Com  o  qual  modo  aísi  faltão  pera 


os  homems  dos  filhos  ôc  os  ter  li-  trás  como  pera  diante3&  faõ  tão  le- 

ures  ôc  promptos  no  exercício  da  ues  no  mouimento  do  corpo  que 

guerra  :  Ôc  por  elles  eítarem  obriga  parecem  huas  aues:  porque  quando 

dos  a  cila  quada  vez  que  os  elRey  cuidacs  q  os  tedes  arredados  de  vós 

mandar,  tem  grandes  preuiiigios  ôc  achailos  enrrofeados  debaixo  das 

liberdades.  Em  tanto  que  quando  voíTas  pernas  c libertos  de  fua  adar^ 


vae  per  qualquer  parte  vae  bradan- 
do hum  fcu-.ou  elle  porque  quer 
dizer  guarda.guarda  :  ôc  como  não 


ga.  Suas  armas  faõ  lanos  ,  arco  & 
frechas^  a  efpada  he  de  quatro  pai- 
mos,&  peró  que  feja  de  ferro  morto 

hc 
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he  afsi  temperado  q  cm  corte  he  aço  ro  y  he  ir  corii  todolos  parentes  & 

de  Milão  :  muitas  das  quaes  faô  em  amigos  com  pompa  &  apparato  de 

arcadas  a  maneira  dos  noííos  terça-  feita  á  caía  d'elRcy  ou  fenhor  com 

dos  3  &  mui  pezadas ,  &  não  tem  que  viue,&  offerecelhe  fefenta  moe 

niaes  guarda  do  que  tem  húa  maça  das  d'ouro  a  que  chamão  Fanões, 

dos  noííbshomems  d'armas3  que  quada  hum  dos  quaes  pode  valer 

hehúa  arandella  que  lhe  cobre  o  da  noíía  moeda  vinte  reaes ,  todos 

punho*  E  pofto  que  efta  fua  efpada  poftos  em  húa  folha  de  betelle:&  o 

tenha  ponta ,  naó  vfaõ  d'eftocada:  fenhor  lhe  pregunta  fe  quer  fer  caual 

todolos  feus  talhos  he  efgrima  fio-  leiro,&.elle  com  todolos  que  o  aco 

reada  ao  fom  de  buas  argollas  meu-  panhão  a  húa  voz  refpondé^En- 

das  que  trazem  pegadas  junto  do  tão  lhe  manda  cengir  húa  efpada  de 

punho^que  dão  efpirito  ao  efgrimi-  bainha  vermelha,  &  põenlhe  a  mão 

dor.  Na  maneira  de  commetter  faõ  pela  cabeça  dizedo  entre  fi  certas  pa- 

mui  oufados  &  com  ordem,  &  em  lauras  da  religião  daquella  ordem: 

fugir  não  tem  algúa ,  nem  he  vicio  &  defpois  em  alta  voz  dis  eftas: 

acerca  delles,  mas  prudência  :  poré  Paguego  Brammena  bifquera  ,  que 

-faõ  tão  leaes  afsi  na  guarda  do  fe-  querem  dizer  ,  guardaras  os  Bram- 

nhor  aqueferuem  que  ante  fe  lei-  manes  &  as  vacas :  &  ditto  ifto  o 

xarão  todos  morrer  que  o  defampa-  fenhor  lhe  dà  dous  fanões  d'ouro 

rar,  fe  com  efte  defamparo  a  peítoa  em  íignal  &  começo  de  paga  do 

delle  pode  encorrer  em  algum  pe-  foldo,  ou  moradia  que  quada  mes 

figo,  &  mães  lei  tem  com  o  fenhor  ha  de  ter  delle ,  &  efía  he  a  primei- 

de  que  recebem  foído  que  com  feu  ra  honra  ^que  recebe.   Acabando 

próprio  pae.  E  acertando  o  feu  Rey  o  fenhor  fua  cerimonia  hum  eicd- 

ou  fenhor  que  feruem  de  morrer  na  uão  feu  em  alta  voz  pregunta  pelo 

batalha,&  elle  fe  não  achou  naquel  nome  delle  nouel  caualleiro  ,  & 

lelugar  pêra  morrer  com  elle,  ajn-  de  que  familia  he ,  &  afsi  o  aííenta 

da  que  feja  em  Reyno  eftranho,  là  em  o  liuro  da  matricula  dos  caual- 

yão  demandar  fua  morte  per  defa-  leiros:o  qual  aífento  he  teíternunha- 

fio.  São  homems  de  pouca  manten  do  com  algús  dos  principaes  q  com 

ça  &  pouco  cufto,porque  com  du-  elle  vierão,em  modo  de  padrinhos . 

zétos  reaes  da  noíía  moeda  por  mes  E  tirando  as  peífoas  muito  nobres 

fe  acharão  naquellas  partes  quantos  que  elRey  faz  por  fua  mão,  as  mães 

quizerem.  Tanto  que  he  caualleiro  vezes  comete  efte  armar  de  caual- 

o  Rey  ou  fenhor  da  terra  lhe  ha  de  leiro  ao  próprio  Panicai  mcftre  da 

dar  moradia  ,  &  pode  trazer  armas  efgrima :  &  ordinariamente  todos 

&  acceptar  ou  commetter  defafio,  em  quanto  podem  trazer  armas ç  Ôc 

coufa  entre  elles  mui  cuftumada.  certos  dias  na  fomana  por  não  per- 

A  cerimonia  de  armarem  cauallei-  derem  o  exercício  delias  faõ  obriga- 
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dos  hir  a  efcola  delia  efgrima.  To-  nhor  que  fcruem 3  quada  hum  apar- 
tado per  íi  em  caía  própria  cõ  quin- 
taes  ôc  vallados.-de  maneira  que  lhe 
fica  toda  fua  herãça  de  húa  cancclla 
pêra  dentro  &  quafi  per  eíle  modo 
viue  todo  o  gentio  debaixo  dos  pai 
mares  &  areaes  q  he  a  fuá  fazenda 
de  que  viuem:  donde  vem  q  a  terra 
em  q  há  pouoados  toda  he  reparti- 
da neftas  propriedades,  &  íaò  tatos 
os  vallos  que  he  hum,  labyrintho 
andar  per  os  caminhos  reaes  pofto 
q  fejão  eítradas  largas,quanto  mães 
peras  azinhagas  do  feruiço  de  qua- 
da propriedade.-demaneiraque  que 
os  quifer  conquiftar  tem  mães  que 
fazer  em  entender  os  caminhos  per 


dos  em  os  negócios  da  guerra  he 
gente  tão  fuperíticioía  q  não  moue- 
fão  o  pé  fem  eleição  da  hora:&  em 
tanto  eftremo  guardão  a  obferuan- 
Cia  do  tempo  per  efte  modo  de  eki 
çao  da  aftrologia,  que  muitas  vezes 
perdem  fazenda  &  com  ella  a  vida 
porfeguir  efta  fuperftição.  E  não 
tomente  eftes,  mas  todo  o  gentio 
daquellas  partes  per  aíirol 02,1a, geo- 
mancia,pyromancia,hydromancia, 
onomácia,  &  outras  efpecies  deitas 
artes  que  elles  referem  ao  curfo  do 
Ceo  &planetas:mas  inda  todo  gé- 
nero de  agouros  per  alimárias,  aues, 
Ôc  outras  feiticerias  em  q  moítrão 


ferem  mães  doótrinados ,  ou  por  onde  pode  entrar  &  fair  que  em  pe- 

melhor  dizer  mães    familiares  do  lejar,&  os  lugares  de  grande  pouoa 

demónio  do  q  forâo  nefta  parte  os  çáo  em  lugar  de  muro  faõ  cercados 

Gregos,  &  Romanos  fegundo  as  de  hum  género  dearuoresde  efpi- 

coufas  que  fazem,de  que  tem  mui-  nhos  tão  fechadas  que  fe  não  pode 

•tos  liuros.  O  maior  feito  que  hum  entrar  nem  menos  queimar  de  ver- 

deíles  Naircs  pode  fazer  na  guerra  âcs.  Eiras  faó  as*  armas  &  géee  com 

he  tomar  a  efpada  a  feu  imiga:  &  que  os  Reys  &  Príncipes  do  Mala-' 

tanto  que  a  toma  per  obrigação  de  bar  de  que  falíamos  fazê  fua  guerra 

lealdade  a  leua  a{  elRey,&  elle  a  mi,  a  qual  toda  he  apé  por  entre  elles 


da  poer  na  cafa  das  fuás  armas,  com 
húaefcriptura  que  declara  quem  ôc 
per  que  modo  foi  ganhada  dos  imi- 
gos.  E  quando  elRey  recebe  eira  ef- 
pada do  caualleiro  quelha  aprefen- 
ta,  aieuanta  as  mãos  contra  onde 
mfce  o  foi  dando  louuores  a  Deos 
poiso  fez  fenhor  das  armas  de  feus 
imigos:em  fatisfaçao  do  qual  ferui- 
ço dà  áquelle  caualleiro  húa  mani- 
lha douro,a  qual  trás  no  braço  em 
fignal  de  hora.  O  viuer  &  habitação 
defta  gente  he  junto  da  cafa  dofe- 


nãoaucrvío  de  cauallos  nem  a  terra 
ferapta  pêra  iffo:&com  noííaen  ' 
trada  na  índia  principalmente  o 
C,amorij  teuerão  grandes  ajudas 
nos  Mouros  que  os  meterão  em  ar- 
tilharia &  outros  artifícios  &  indu- 
ítrias  que  elles  não  fabião.  Quanto 
a  outra  guerra  que  temos  com  os 
Reys  &  Príncipes  Mouros  ,  afsi  do 
Reyno  Decan  que  pelejãoa  cauallo 
como  do  Reyno  de  Cambava,  Or- 
muz. &c.  em  feu  tempo  daremos 
relação  de  fuascoufas:  eíta  noticia 

em 
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em  gerafbaíte  ao  prefcnte  &  torne- 
mos ao  que  o  VifoRey  dom  Fran- 
cifco  d' Almeida  fez  cm  Cananor. 

CAPITVLO.     IIII, 

y  Qomoo  VifoRejfe  <vio  com 
elRey  de  Cananor  (f  ejj?edi- 
d ido  de  lie  chegou  a  Cochij  on- 
de lhe  der  ao  noua  que  conto- 
rno de  Saa feitor  de  Qoulao 
era  morto  feios  Mouros:  fo 
ire  o  qual  cafo  mandou  logo 
lá  dom  Lourenço* 

"  VifoRey  defpois  que 
efpedioos  embaixa- 
dores de  Naríínga 
>&^MM  ( como  atras  fica)  por 
fer  ja  vindo  elRey  de 
Cananor  pêra  as  fuás  cafas  q  eítauão 
a  bua  parte  da  cidade:  ordenou  per 
meio  do  feitor  Gonçalo  Gil  que  fe 
viílem  amboSjpofto  que  entre  ellcs 
ouue  as  primeiras  vifitações  dei  fua 
chegada.  A  qual  viíta  auia  de  fer  jú- 
to  do  recolhimento  que  elle  Gon- 
çalo Gil  &  os  ofrkiaes  cõa  géte.d'ar 
mas  q  ali  ficara  tinhão  feito^que  era 
em  hua  ponta  de  terra  tão  aguda  6c 
metida  no  mar  que  a  poderão  elles 
cortar  com  húa  caua,  però  que  elle 
não  entraífe  per  cila:  ao  longo  da 
qual  caua  da  parte  de  dentro  fize- 
rao  hua  eítacada  com  entulho 
que  ficaua  em  lugar  de  repairo,  & 
nas  outras  duas  faces  que  leuaua  o 
mar  também  tinhão  feitas  eítaca- 


J^Çonol  Foi.  1S4; 

das  quanto  era  neceífario  pêra  as  ca 
fas  de  madeira  fegudo  o  vfo  da  ter- 
ra.  Do  qual  recoíhiméto  te  o  mães 
agudo  da  ponta  auia  hú  efpaço  que 
com  a  vinda  de  Lourenço  de  Brito 
q  ali  ficou  por  capitão  fe  pouoou  de 
mães  cafas :&  como  adiãte  veremos 
fe  fundou  húa  hermida  q  fe  chama 
noíía  Senhora  da  Vietoria  pola  que 
dom  Lourenço  filho  do  VifoRey 
ali  ouue.  E  diante  do  lanço  da  caua 
que  era  a  feruentia  pêra  a  cidade,  e- 
ítaua  hú  poço  d'agoa  doce  de  q  os 
noífos  bebião  que  caufou  elegerem 
aquelle  lugar  pêra  feu  recoíhiméto: 
ale  de  aterra  em  íi  fer  lauada  do  mar 
pelas  duas  faces  &  ficar  mui  difpo- 
íta  pêra  iífo,  &  entre  cite  efpaço  &r 
a  caua  tinha  cortado  alguas  palmei- 
ras por  defabafareíte  recolhimento- 
com  que  fizerão  hú  grande  terreiro.1 
O  qual  por  fer  efpaçofo  pêra  aquel- 
le acto  de  viítas,  mandou  elRey  env 
ramar  &  toldar  com  panos  de  feda 
tndo-per  ordenança  dos  noííos:  tão 
cõcertado  que  ficou  húa  grande  &C 
graciofa  fala.  E  no  dia  que  fe  auião 
aqui  de  ver^  mandou  elRey  pedir 
ao  VifoRey  que  quãdo  partiííe  das 
-nãos  não  viefle  de  frecha  a  eíle  lu- 
gar, mas  direin  mente  ás  fuás  cafas 
que  eftauão  no  cuLo  da  cidade:  pê- 
ra que  dali  ambos  jimtaméxe  hum 
per  mar  outro  per  terra  ao  logo  da 
praia  fe  vieííem  meter  neíte  lugar 
Ordenado.  A  califa  deite  requerimé- 
to  (fegúdo  Gõçalo  Gil  difle  ao  Vifo 
Rey )  era  porq  queria  elRey  vir  ao 
longo  da  praia  dandolhe  moftra  de 
feu  citado,  por  ferem  licitas  viílas 


K 


1    til 


1 

S 


r 


i 


. . 


*Da  primeira  'Década 


tão  gtoriofos  que  em  nenhúa  outra 
coufa  querem  moftrar  feu  poder:  o 
qual  requirimento  o  VifoRey  con- 
cedeo  por  lhe  comprazer.  Embar- 
cado elle  com  toda  afrol  da  gente, 
em  bateis  embandeirados  com  gra- 
des apupadas  dos  remeiros,- eftron- 
do  databaques  ÔC  trombetas:  quan- 
do foi  ao  efpedir  das  nãos  começa- 
rão ellas  também  em  feu  modo  de 
nunciar  efta  partida  de  fefta,rompe- 
do  os  ares  com  íua  artilharia,  dema- 
neiraquehúsfe  não  podiáo  onuir 
cò  eftródo  dos  outros.ElRey  como 
tinha  pofto  o  olho  nelle ,  poffe 
em  tal  ordem,  que  quando  chegou 
de  fronte  das  fuás  cafas  eftaua  pofto 
em  ordenança  ao  longo  da.  praia  cõ 
obra  de  cinquo  mil  homems  todos 
armados,hus  de  efpada  &  adarga  & 
outros  frecheiros:  em  meio  da  qual 
ordenança  vinha  elle  lançado  em 
hum  andor  alto  fobre  hombros  de 
homems  &  hum  fombreiro  de  pee 
fegundo  feu  vfo  que  lhe  tomaua  o 
fol&algus  feruidores  que  coma- 
banos  altos  lhe  vinhão  refrefcan- 
do  o  ar.  E  entre  elle  ôc  a  gente  que 
vinha  diante  ôc  ficaua  detrás,  auia 
humefpaço  defpejado  emqueef-. 
grimião  certos  homems  de  efpada 
ôc  cofo,  coufa  pêra  muito  folgar  de 
ver:  porque  como  erão  ligeiros  ôc 
leues  fazião  faltos  ôc  voltas  como 
pode  fazer  hum  deftro  volteados 
Chegados  ambos  a  hum  tempo  ao 
lugar  onde  feauião  de  aííentar,  ef- 
perou  o  VifoRey  que  fe  aparta  fie 
aquelie  grão  cardume  de  gente  que 
iVinha  diante  delRey:  a  qual  como 


fahio  da  ordenãça  a  mães  delia  por 
ver  o  acto  do  recebimento  fem  01% 
dem  quis  occupara  maior  parte  do 
terreiro.  ElRey  pofto  ja  no  lugi  q 
eftaua  toldado,  ôc  entendendo  q  o 
VifoRey  não  fahia  dos  bateis  jr;  '  ^s 
feus  defordenadaméte  terem  occu- 
pado  o  terreiro:  mandou  per  os  of- 
ficiais  de  fua  ordenança  que  o  def- 
pejaíTem  de  todo,  ôc  ficou  fomente 
acompanhado  com  as  principaes 
peífoas  que  auiao  de  eftar  co&jdle. 
E  o  VifoRey  vifto  efte  defp \\p  fi- 
xou toda  a  gente  ao  longo  da  força 
que  os  noíTos  tinhao  feita  poftos  em 
ordenança,  ôc  foife  pêra  elRey  na- 
quella  ordem  que  requeria  feu  car- 
go de  porteiros  de  maça  &&       '\- 
betas  diante,  ôc  com  algus  1 
eícol  hidos  por  ver  como  eíRjÈ ,  á«~ 
bem  fe  expunha  naquelle  moao:  & 
as  peífoas  notaueis  que  nefte  aóto 
entrarão  com  elle  forão  feu  fiiho 
dom  Lourenço  dom  Aluaro  de  No 
ronha  que  hia  por  capitão  de  Co- 
chij,  ôc  Lourenço  de  Brito,  ôc  Gaf- 
par  Pereira  fecretario ,  ôc  Gafpar  da 
índia  lingoa.  Feitas  fuás  corteíias  da 
primeira  vifta  aífentaranfe  ambos 
em  duas  cadeiras  que  eftauão  cuber 
tas  com  panos  de  borcadilho  .  E 
defpoisque  praticarão  hum  pouco 
na  chegada  de  quada  hú  começou 
o  VifoRey  dizer  a  elRey  como  vi- 
nha pêra  reíidir  per  algús  annos  na 
índia:  por  caufa  das  coufas  que  erão 
mouidas  entre  as  armadas  delRey 
feu  fenhor  ôc  o  C,amorij  de  Cale- 
cut, Ôc  todolos  Mouros  que  naue- 
gauão  áqueilas  partes,  por  razão  do 
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ódio  que  tinhào  aos  Chriítãos,  &     lhaua  elle  também  porlhapagarj 


principalmente  a  gente  Português, 
de  que  elle  ja  teria  noticia.  Finalmé- 
te'Jjâfladas  eílas  palauras  do  funda- 
mento de  íua  vinda ,  começou  de 
SaèSal  em  fe  fazer  fortaleza  naquei 
le  lugar  que  tinha  elegido  o  feitor 
CÊ nçalo  Gil,  a  qual  elRey  promet- 
teo  Íògo,&todolos  officiaes  da  ter- 
ra  pêra  iíío  :  &  aísi  prometteo  de 
dar  com  breuidade  defpacho  a  car- 

c  efpecearia  as  nãos  que  aquelle 
annò3auião  de  vir  pêra  eftc  Reyno. 
Paííada  efta  pratica  que  durou.hum 
pedaço,  fe  efpedirao  hum  do  outro 
com  as  dadiuas  que  fe  entre  elles 
cuftumão :  em  que  entrauão  algúas 
nie  elRey  dom  Manuel  de  cà 

..uua  q  fe  deílem  áquelles  prín- 
cipe eus  feruidores.  E  porque  entre 
elles  ficarão  algúas  coufas  por  aca- 
bar de  affentar  acerca  da  efpecearia: 
ao  feguinte  dia  mandou  o  VifoRey 
a  Gafpar  Pereira  fecretario,&  ao  fei- 
tor Gonçalo  Gil  com  Diogo  Lopez 
efcriuão  da  fua  nao  faõ  Hieronymo 
.  com  Gafpar  da  índia  língua  que  le- 
uauao  húsapontamétos  deltas  cou- 
fas, os  quaes  elRey  concedeo.  E 
entre  algúas  que  elle  pedio  ao  Vifo- 
Rey,  foi  que  lcuaífe  dali  certos  ho- 
mems  dós  que  eftauão  em  compa- 
nhia de  Gonçalo  Gil  por  ferem  re- 
«oltofos.  E  peró  que  o  VifoRey  del- 
les  lhe  quifera  dar  emmenda,  elle  fe. 
ouue  por  fatisfeito  em  os  mandar 
dali :  &j:om  eílas  &  outras  coufas 


mandando  fazer  com  diligencia  tu- 
do o  xjue  elle  queria.O  ViíoRey  por 
q  tinha  muito  que  fazer  no  defpa- 
cho das  nãos ,  &  o  tempo  era  mui 
breue  pêra  a  partida  delias :  não  íè 
pode  ali  mães  deter  que  oito  ou  dez 
dias  em  quanto  acabou  de  cortar 
bem  aquelia  ponta  de  terra  em  que 
eítaua  elegida  a  fortaleza,  &  come- 
çou de  a  poer  em  termos  que  ficaua 
pêra  fe  a  gente  poder  bem  defender. 
E  leixando  tudo  em  ordem  pêra  íc 
acabar  como  a  cal  foííe  feita  em 
breue  tempo  com  officiaes  que  pêra 
iflo  hiao  ordenados,tomou  a  ome- 
nage  delia  a  Lourenço  de  Brito  co- 
peiro mor  d'elRey  dom  Manuel,(cj 
como  ja  diíTemos )  hia  pêra  capitão 
della,ou  d'outra  que  feauia  de  fazer 
em  Coulao  :  &  Guadalajarra  hum 
fidalgoCaftelhano  per  alcaide  mòr, 
&  Lopo  Cabreira  feitor,cõ  os  mães 
officiaes  a  ella  ordenados,  que  com 
a  gente  d  armas  podião  fer  cento  Sc 
cinquoenta  speflbas,  &  perã  guarda 
daquella  coita  &  fauor  da  fortaleza, 
ficarão  eítes  dous  capitães^Rodrigo 
Rabelo  em  fua  nao ,  &  Bermum 
Diaz  Natafprea.  O  VifoRey,proui~ 
das  eftas  coufas,  partiofe  via  de  Co- 
chi j,  onde  chegou  o  primeiro  de 
Nouembro  :  &  em  furgindo  na 
barra,  elle  &  Fernão  Soares  por  fe- 
rem melhores  na  vela  que  as  outras 
nãos,  chegou  húa  carauela  das  quo 
leixou  Lopo  Soares,  de  que  era  ca- 
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cm  que  elRey  via  com  quanta  voiv  pitão  Chriftouão  Zuzarte ,  o  qual 
tade  o  VifoRey  o  queria  compra-  vinha  de  Coulão ,  ôc  lhe  deu  noua 
2er  em  feus  requinmentos ,  traba«,     que  o  feitor  António  de  Saa  com 
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rodolos  Portugucfcs  que  lá  eílauão  Poré  partido  IoãoHomê  pêra  onde 
eráo  morros,  &  pofto  fogo  á  fazen  leixaua  a  elicVifoRey,chcgadas  vin- 
da ,  &  caías  que  tinhão  ,  de  que  o  te  &  tãtas  velas  deCaíecut,Cananor 
VifoRey  ficou  mui  trífte  por  aqueL  &  Cochij ,  todas  de  Mouros  merca- 
le  defaftrc.  Prcguntando  pela  caufa  dores :  ficarão  eftes  cfcandalizados 
deite  cafo,  contou  Chi  iftouão  Zu-  tão  fauorecidos  com  ellas,q  ordena- 
zarte,  que  no  porto  de  Coulão  auia  rão  logo  de  inuiar  hum  delles  ao  re 
dias  q  eltauao  quatro  nãos  de  Mou-  gedor  da  terra,que  fizefle  có  o  feitor 
ros  de  Calecut ,  as  quaes  trazião  hú  que  lhe  tornaíTe  fuás  velas.  O-reçre- 
pouco  de  crauo,  &  canella,  &  algú  dor  porque  folgaua  de  fàuorecer  os 
arroz ,  que  vierão  de  contra  o  cabo  Mouros  polo  proueito  que  trazião 
Comorij  :  &  por  o  feitor  António  à  terra  ,  mandou  com  efte  que  lhe 
de  Saaíâbcr  que  vinhão  cilas  ali  pc-  trazia  o  recado  hum  criado  teu  a 
ra  tomar  carga  de  pimenta,  &  fazer  António  de  Saa :  &  forão  as  paia- 
fua  viagem  de  marem  fora,  cami-  uras  que  per  elle  lhe  mandou  dizer 
nho  do  eftreito  de  Mecha,  apartan-  taes  &  tão  efcandalofas ,  que  fe  tra- 
dofe  da  coita  da  índia  por  caufa  de  uarão  de  tal  forte  com  outras  de 
noílas  armadas,não  fomente  traba-  maior  indignação,com  que  o  Mou- 
lhou  per  feus  meios  delhe  impedir  ro  defaforadamente  apunhou  hum 
cfta  pimenta,mas  ainda  lhe  mãdou  terçado  pera  o  feitor  António  de 
cõmetter  que  lhe  vendeíTem  a  efpe-  Saa,&  elle  pos  lhe  tão  rijo  as  mãos 
cearia  q  tinhão,  com  fundaméto  de  ..  nos  peitos ,  que  deu  com  elle  em 
os  fazer  dali  partir  fé  lha  negaflem,  terra.  Ao  qual  tempo  fe  chegou 
&  leixandoíe  ejftar  no  porto,  de  lhe  hum  homem  delle  feitor ,  &  com 
tomar  as  velas  por  fegurar  delles  q  húa  efpada  deu  duas  feridas  ao  Mou 
não  toma/Tem  a  pimeta.O  qualne-  ro ,  cõ  as  quaes  fe  elle  foi  apprefen- 
gocio  elle  cõmetteo,defpois  q  Ioão  tar  ao  regedor :  &  afsi  afeenderao  a 
Home  chegou  com  o  recado  delle  fúria  dos  Gentios ,  &  Mouros  das 
yifoRey,jporq  como  elle  era  hú  ca-  nãos  que  erão  prefentes,  que  vierão 
«a  leiro  q  todo  o  feu  fer  eftaua  em  com  aquelle  Ímpeto  hum  orande 
pelejar  fem  medo,&  das  outras  cou  numero  delles  fobre  os  noílos,  os 
las  qpertenciãda  capitão  tinha  poii  qmzs  p0r  fe  defender  3  feacolíie- 
codifcurfo  &  cautelasrtanto  fez  c5  rao  a  húa  Igreja  que  tinhão  feita 
Afltomo  de  Saa,&  elle  também  ef-  que  era  de  pedra  ôc  cal.onde  I  he  lo- 
candahzado  dos  Mouros,q  confia-  go  começarão  por  o  fogo  porq  os 
do  na  grande  frota  &  gente  noíla  q  não  podião  entrar.  Os  noílos  ven- 
era  entrada  na  India,&  valentias  de  dofe  mães  afrontados  dg  fumo 
Ioao  Home,  com  fauor  feu  tomou  que  das  armas  deites ,  fairão  fora' 
as  velas  as  nãos  dos  Mouros,  o  que  &  começarão  entre  íi  hum  furiofo 
clks  iorrerao  por  mães  não  poder,  j  ogo  de  cutiladas,&  perô  que  fazião 
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afaftar  os  Mouros  como  elles  erão 
muitos ,  macs  califados  das  forças 
que  desfallecidos  do  ípirito  todos 
ficarão  ali  mortos  ,  entre  os  corpos 
dos  Bárbaros  a  que  elles  tinhão  ti- 
rado a  vida.  Ao  tempo  da  qual  re- 
uolta  elle  Chriftouão  Zuzarte  era 
chegado  com  fua  carauela  ali  com 
recado  do  feitor  de  Cochij  fobre  o 
negocio  da  carga  :  &  porque  elle 
eftaua  no  mar,  &  não  teue  modo 
pêra  acodir  a  eíle  infulto ,  fe  fez  â 
vela  per  entre  as  nãos  dos  Mouros, 
&  veo  por  fogo  axinquo  q  achou 
apartadas  das  outras,as  quaes  qua- 
dofahia  do  porto  leixauaem  húa 
labareda.  Vendo  o  VifoRey  que  no 
lugar  onde  lhe  cõuinha  ter  paz  por 
razão  da  carga  das  nãos  ,  achaaa 
.guerra  trauada  com  tanto  damno 
recebido,  ficou  mui  confufo ,  porq 
efte  cafo  pedia  caftigo  por  parte  dos 
Mouros  3  &  por  parte  das  nãos  que 
tinha  pêra  carregar  difsimulaçao. 
Finalméte  determinado  no  que  lhe 
pareceo  mães  neceííario,  afsi  como 
dom  Lourenço  vinha  á  vela  com  a 
•mães  frota,não  ouue  mães  detença 
de  o  mandar, &  partir,que  em  quan 
to  fe  mudou  da  fua  nao  á  Frol  de  la 
mar, capitão  Toão  daNoua,com 
muita  fidalguia  3ôc  eftes  capitães, 
Vafco  Gomez  d'Abreu,Manuel  Te- 
les ,  Ruy  Freire ,  &  as  carauelas  de 
Gonçalo  de  Paiua,  Lopo  Chenoca, 
ôc  íoão  Homem.  Leuando  auifo  q 
viífe  fe  per  algum  modo  podia  apa- 
cificara  terra  pêra  aucrem  carga  da 
pimenta,, &  que  pêra  iífo  deíTe  a  cul 
pa  ao  morto,  porque  defpois  tem- 
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po,&  culpas  aniao  de  ter  quada  dia 
com  que  pagaíkm  aqnelle  damno 
prefente  :'&  quando  o  regedor  de 
Coulão  não  quifeíle  vir  em  boa  paz, 
então  pofeílémãos  ao  caftigo.  O  q 
dom  Lourenço  compno  ,  porque 
chegado  a  Coulão ,  mandou  dian- 
te hum  recado  ao  regedor ,  &  polo 
atraher  a  paz  ,  deu  a  culpa  do  cafo 
aos  mortos :  os  quaes  feforão  viuos 
o  caftigo  de  feupae  lhe  fora  mães 
afpero  qu  e  a  mefma  morte,por  fere 
perturbadores  da  paz  que  elRey  de 
Portugal  feu  fenhor  queria  ter  com 
os  príncipes  daquellas  partes.  Peró 
nenhúa  deftas  branduras  de  que  dõ 
Lourenço  quis  vfar  aptoueitarão: 
ante  derão  oufadia  aos  da  terra  de 
tirarem  às  frechadas  a  quem  leuaua 
efte  recado.  E  vinte  quatro  nãos  q 
eftauão  no  porto  como  quem  fe 
punha  em  defenfaõ  ajuntaranfe  to- 
das em  hum  corpo,  moftrando  te- 
rem em  pouco  as  oífertas,  &  paz  de  v 
dom  Lourenço.  E  porque  Chrifto- 
uão Zuzarte  tinha  .ditto  que  efta- 
uão ali  algúas  nãos  de  Cananor,& 
Cochij ,  mandou  dom  Lourenço 
notificar  que  fe  ali  eftauão  alguas 
deites  dous  lugares  que  fefaiífem 
da  companhia  das  outras ;  porque 
queria  caftigar  o  damno  dos  mor- 
tos, &  a  injuria  que  era  feita  áquel- 
la  armada  delRey  feu  fenhor  em 
defprezarem  a  paz  que  lhe  daua.Fi- 
nalmente  os  Mouros  fe  encadearão 
todos  hús  com  os  outros,&  afsi  pe- 
recerão todos  em  húa  brafade  fogo 
defpois  qforão  bem  conquiftados 
cõ  a  fúria  da  artilheria ,  &  força  das 
Aa  i         lanca- 
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lançadas  dos  noííos:  Sc  algus  Mou- 
ros que  efcaparáo  ,  forão  os  que  fe 
lançarão  a  nado.  Da  qual  viótoria 
dom  Lourenço  mandou  logonoua 
a  feu  pae  per  loao  Homem,que  no 
cõmetter  deílas  nãos  Deos  fez  por 
elle  hum  milagre,  dando) he  hum 
pelouro  de  bombarda  nos  peitos 
íbbre  húa  adarga,  &não  lhe  fez 
mães  nojo  que  cair  aos  feus  pees. 
Parece  que  o  feu  zelo  no  acto  do 
primeiro  infulto,de que  elle  foi  cau* 
ia,  foi  tal  que  por  elle  não  teue  cul- 
pa, pois  Deos  o  teftemunhou  niílo 
que  fez  polo  faluar  .ôc  com  tudo  f 
afsi  poreftc  feito,como  por  outros 


2) 'a  primeira  ^Década 

CAPITVLO.     V. 


y  Como  o  VtfoRey  fe  <vio  com 
elRey  de  Cochij  em  hum  aão 
folemne0  em  que  lhe  entregou 
certas  coufas :  &  como  aca- 
bada a  carga  das  naos^as  efbe- 
dwpera  efie  Reyno. 


LREYDOMMA-1 

|  nuel  como  tinha  fa- 
bido  os  grandes  traba 

|  lhos  que  Trimupara 
Rey  de  Cochij  paífa- 


de  pouco  gouernb  de  capitão  que  ,  ra  na  guerra  que  lhe  o  C,amorij  de 
por  elle  erlo  paííados,  o  VifoRey  Calecut  fez,por  lhe  gratificar  os  me 
lhe  tirou  a  carauela  :  a  qual  deu  a     ritos  de  quanta  fé  moftrou  no  pro- 


Nuno  Vaz  Pereira,hu  fidalgo  hon- 
rado, que  como  veremos  per  méri- 
tos de  fua  peííoa  nefta  conquifta  al- 
cançou grande  nome.  Dom  Lou- 
renço acabado  cite  feito,partiofe  pê- 
ra Cale  Coulão,que  fera  contra  Co 


ceifo  daquella  guerra  acerca  da  guar 
da  da  vida  dos  noífos :  quis  per  o 
VifoRey  dom  Francifco  mandarlhe 
moftra  da  boa  vontade  que  lhe  ti- 
nha por  eílas  obras.  E  porque  ao 
tempo  que  elle  VifoRey  chegou,tu 


chij  obra  de  quatro  legoas :  &  ali     nha  defiftido  do  Reyno  i  nraura- 
leixou  algúas  nãos  á  carga  da  pimé-     para  por  fua  muita  idade ,  ôc  eítaua 


ta  per  meio  de  hum  Chriítão  da 
terra  chamado  Matthias,  que  a  iílo 
deu  grande  auiamento  :  ca  por  ra- 
zão do  proueito  qrecebião  de  nós, 
em  todolos  portos  onde  chegaua- 
mos,  como  niíío  não  entreuinhão 
Mouros ,  o   Gentio   andaua   em 
competência  a  quem  nos  canharia 
mães  a  vontade  com  benefícios, 
&:  principalmente  com  eftes 
de  commercio  que  era 
de  tanto  feu  pro- 
ueito, 


recolhido  entre  feus  Brammanes 
como  homem  que  ieixaua  o  raunJ 
do  ,  &  em  feu  lugar  reynaua  hum 
feu  fobrinho  per  nome  Nambeado? 
ra  :  quis  o  VifoRey  informarfe  do 
feitor  ôc  officiaes  de  Cochij  como 
paíTaua  o  negocio  do  reynado  deite 
Principe,por  lhe  dizerem  q  era  por 
fauor  delles,  ôc  não  por  lhe  perten- 
cer o  Reyno.  Dos  quaes  foube  que 
o  verdadeiro  herdeiro  de  Cochij 
( fegundo  o  vfo  dos  Malabares )  era 
outro  fobrinho  áo  Rey  pa fiado,  o 

qual 
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qualandaua  na  ferra  lançado  eom 
o  íènhor  de  Repclim  :  &  nas  guer- 
ras paííadas  dentre  feu  tio  &  o  C,a- 
morij  fe  lançou  com  elle  cm  ódio 
noííò  ,  fazendo  quanto  damno  po- 
dia a  feu  tio.  Pola  qual  razão,quan- 
do  o  tio deíiftio  do  Rcyno  decla- 
rou cftoutro  por  herdeiro ,  pofto  q 
pcrtenceíle  a  elle  por  maes  velho: 
&  fobre  efta  eleição  do  tio  ,  ôc  mé- 
rito da  grande  amizade  quefempre 
kos  guardou,cra  elle  bem  quifto  do 
commum  da  gente  de  todo  o  Rcy- 
no. Poré  acerca  de  algús  principaes 
era  o  desherdado  mui  fauorecido 
ôc  com  fauor  dellcs  andaua  pertur- 
bando Nambeadora :  ao  qual  ne- 
gocio elle  feitor  acodio  com  todo- 
los  da  fortaleza,  ôc  com  feu  fauor  o 
tinhão  entretido  em  poífe.  O  Vifo- 
Rey  como  teue  efta  informação 
pofto  que  entre  elle,  &  elRey  ouuc 
vifitaçôcs  de  fua  chegada,  o  maes  q 
cfperaua  fazer  guardou  pera  a  vinda 
de  dõ  Louréçorpor  caufa  de  quãtos 
fidalgos  &  homés  nobres  eráo  idos 
com  elle,  os  quaes  conuinha  ferem 
prefentes  a  entrega  das  peças  que  1c- 
uaua  pera  elRey.  E  ainda  pera  ma- 
ior folemnidade  deíle  acto  ,  tanto 
que  dom  Loureço  vco  de  Couláo, 
mandou  elle  VifoRey  auifar  a  el- 
Rey que  vieíle  àquella  fortaleza  re- 
ceber certas  coufâs  ôc  recado  que 
lhe  elRey  de  Portugal  íeu  íènhor 
mandaua  :  &  juntos  todolos  capi- 
tães &  principaes  pelicas  veftidas 
de  fefta,  foife  com  elle  a  húa  gran- 
de ramada  q  pera  efte  atiro  era  feita 
diante  da  Igreja  dos  noífos  com  hu 
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eflrado  alcatifado  &  paramentado 
de  panos  ôc  bandeiras  de  feda,onde 
elle  ôc  elRey  fe  auião  de  aílentar.  O 
qual  começou  de  apparecer  em  or- 
denança cõ  íua  gente  de  guerra  dia- 
te  ôc  detrás ,  fegundo  o  vfo  de  feus 
recibimentos  de  fefta  :  ôc  elle  po- 
fto em  hum  elefante  cuberto  de  pa~ 
nos  de  feda  &  arraiado  de  borlas, 
ôc  outras  galantarias  de  entre  talhos 
que  feruem  de  louçainha  ôc  paramé 
tos  dos  elefantes ,  principalmente 
os  que  faõ  de  fua  peííoa  em  que  cõ- 
fifte  todo  feu  eftado.  Porque  fobre 
íí  não  trazia  maes  que  hum  pano 
de  algodão  mui  fino  encanchado, 
a  q  ue  ell  es  chamáo  Puraua  com  que 
fe  cobria  da  cinta  te  meias  pernas: 
Ôc  todalas  outras  partes  nuasfem 
rríaes  ornamentos  que  os  couros  da 
fua  carne ,  ôc  nos  braços  manilhas 
d'ouro  ôc  pedraria ,  &  hum  barrete 
alto  de  borcado.  Poftos  ambos  no 
lugar  de  feus  efíentos,&  a  gente  em 
ordem  ôc  íilencio  ,  começou  o  Vi- 
foRey em  voz  entoada  propoer  o 
di-feurfo  das  coufas  paííadas  defpois 
que  o  Almirante  dom  Vafco  da 
Gamma  defeubrio  a  índia  ,  &:  que 
a  tenção  principal  que  elRey  dom 
Manuel  feu  fenher  teuera  nefte  def- 
cíibrimento/óra  defejara  commu- 
nicação  dos  Reys  Gentios  daquel- 
las  partes.  Porque  mediante  cila  ÔC 
o  commercio  que  he  hum  vfo  que 
procedeo  das  necefsidades  dos  ho- 
niems ,  ôc  fica  em  vinculo  de  ami- 
zade perafe  communicarê  hus  corn 
os  outros :  refukaria  ckfta  tal  com- 
munica^ão^amor,  ôc  cite  amor  da- 
Â  a    ^  ria  as 
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muito  poderofo  dom  Manuel  feu 
fèhhor,  Rey  de  PortngaI,&dos  Al- 
garues  daqué  Sc  daiémar,fenhorde 
Guiné,,  Sc  da  conquifta  naucgação, 
Sc  comercio  da  Ethipia,  Arabia,Per 
íia,&  índia  :  dizendo  as  quaes  pala- 
uras  Te  leuantou ,  Sc  tomando  nas 
mãos  a  coroa  que  lhe  tinhão  diante 
pofta  em  hum  bacio,  lha  pos  fobre 
a  cabeça.E  profeguio  maes,dizendo 
que  no  acto  daquella  coroação,  el- 
le  em  nome  d'elRey  feu  fcnhor  o 
fazia  Rey  Sc  legitimo  fucceflbr  da- 
quelle  Reyno  deCochij :  Sc  noua- 
mente  lhodaua,  poíto  que  outra 


ria  as  orelhas  facilmente  aos  natu- 
raes  a  queafê  de  Iefu  Çhrifto  noflb 
Redemptor  foííe  per  elles  accepta- 
day&  fe  tornaífe  a  renouar  no  ani- 
mo dos  preíèntcs  3  como  fora  rece- 
bida perfeusantepaíTados,pera  pre- 
gação do  bemauenturado  faõ  Tho- 
me  feu  Apoftolo  ,  cuja  cafa  ainda 
entre  os  naturaes  eftaua  auida  em 
veneração  como  couíà  fanótaque 
cila  era.  E  porque  na  vinda  dos  ca, 
pitães  que  cl  Rey  feu  fenhor  daquel- 
le  tempo  te  o  prefente  tinha  inuia- 
do,naquelle  Reyno  de  Cochij  acha 
rão  acolhimento,  fé,  Sc  verdade, & 

nos  outros  daquella  terra  Malabar     algua  peífoa  pretendeflé  nifíb  ter 
o  contrario,  ao  menos  em  padecer     dereito  pois  jà  tinha  perdido  efta  au- 
tanto  trabalho  por  conferuar  eíta     ção  na  guerra  que  fez'  a  Trirnum- 
am'izad'c,&  guardar  eíta  fê  prornet-     para  como  cllc  tinha  declarado  per 
tida  como  tinha  paífado  Trimum-     íua  vitima  vontade.E  em  confirma- 
para  Rey  de  Cochij,  o  qual  não  fo-     ção  deita  obra  c]  elle  VifoRey  fazia 
mente  aucnturou  feu  citado  perden     em  nomed'elRey  feu  fenhor ,  elle 
do  a  maior  parte  delle ,  mas  ainda     per  íi  &  per  todos  aquelíes  capitães, 
dous  fobrinhos :  em  remuneração     fidalgos ,  caualleiros  efcudeiros  que 
de  todas  eftas  coufas  eiRey  feu  fe-     prefentes  eftauão ,  promettia  que 
nhor  como  príncipe  grato  afeus     por  honra,dcfenção,&  accrefcenta- 
amigos  lhe  mandaua  três  coufas  em     mento  da  peíToa  rcal,&  eftado  ddU 
íígnal  de  amor  &  lembrança  do  q     leRev  deCochij  offcreccr fuás  fa- 
por  feu  feruiço  fizera.  E  pois  elle  lei-     zendas  Sc  peííoas ,  fegundo  lhe  era 
xará  por  herdeiro  a  Nambeadora     mandado  nos  regimentos  que  tra- 
feufobrinho  que  ali  eftaua  prefen-  .  ziad'clRey  feu  fenhor.  Pcraaqual 
te,  o  qual  era  conhecido  &  recebi-     execução  quando  neceflario  foííe, 
do  por  Rey  de  Cochij  :  elle  Vifo-     fua  alteza  o  mandaua  com  nãos  ar- 
Rey  lhe  queria  entregar  as  coufas     madas  Sc  gente  de  corações  mui 
que  trazia.porque  quem  herdaua  o     leaes   Sc  fieis ,   a  refidir  naquellas 
Reyno,  também  era  digno  de  rece      partes :  &  que  em  memoria  do  dia 
ber  os  méritos  delle. A  primeira  das     da  batalha  em  q  elRey  Trimúpara 
quaes  coufas  era  aqueíla  coroa  d  ou     perdera  feus  fobrinhos,  lhe  aprefen- 
ro,  a  qual  elle  lhe  punha  fobre  a  fua     taua  outra  peça  q  era  aquella  copa 
cabeça  em  nome  do  muito  alto  Sc     douro  que  tinha  feifcetos  cruzados, 

&  dentro 
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Sc  dentro  hum  padrão  de  tença  de 
juro  em  quada  hum  anuo  de  ou 
tra  tanta  contia  paga  em  outra  tal 
copia  naquelle  dia  em  os  feitores  q 
ali  eftiueflem  ,  a  elle  Sc  a  todos  os 
feus  fucceíTores,  Sc  com  eftas  pala- 
uras  lhe  aprefentou  a  copa.  Dizen- 
do mães  que  aterceira  coufa  q  lhe  el 
Rey  feu  fenhor  mandaua  em  fignal 
de  amor  por  fe  mães  obrigar  à  de- 
fenção  daquelle  Reyno  ,  era  querer 
ter  ali  hõa  fortaleza  que  foffe  cabe- 
ça Sc  apoufento  delle  capitão  mór, 
Sc  dos  outros  q  pelo  diante  foííem 
no  gouerno  da  conquifta  Sc  comer 
ciodaquellas  partes :  pêra  qas  nãos 
do  Reyno  ali  vieííem  tomar  carga, 
Sc  não  a  outro  algum  porto  daqueL 
la  terra  Malabar ,com  q  5  Reyno  de 
Cochij  foííe  augmentado  Sc  enno- 
brecido.  E  por  quanto  elleVifoRey 
da  notificação  Sc  entrega  deftas  cou 
fasauia  deinuiar  certidões  a  elRey 
feu  fenhor,pedía  aelleNambeadora 
Rey  que  lhe  mandaííe  paíTar  feus  in 
ftromentos  como  asacceptaua& 
recebia  com  aquelle  amor  Sc  vonta- 
de, fegundo  per  elle  VifoRey  lhe 
erao  aprefentadas.  No  fim  do  qual 
arezoamento ,  como  eftes  Malaba- 
res faõ  de  poucas  palauras^õ  eftas  re 
matou  elRey  de  Cochij  a  fubftãcia 
de  todalas  de  cima.  Queosinftro- 
mcntos  que  pedia  lhe  ferião  dados, 
Sc  que  nellcs  Sc  vocalmente  aos  pre 
fentes,  Sc  aufentes  denunciaua  rece- 
ber Sc  acceptar  aquellas  coufas  da 
mão  d'elRey  dom  Manuel  como 
do  maior  Principe  do  ponente ,  Sc 
Rey  dos  mares  do  Qriéte,&  fenhor 
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do  coração  delle,  Sc  de  todolos  que 
em  diante  reynaíTem  em  Cochij:  Sc 
q  em  todo  difcutfade  fua  vida  feus 
feruiços  ferião  teftemunha  defte  a- 
mor,  Sc  com  ifto  deu  com  húa  pal- 
ma fobre  a  outra  como  quem  aca- 
bara. Ao  qual  termo  começarão  as. 
trombetas  com  todolos  outros  in- 
ftrumentos  a  denunciar  o  fim  defte 
folemne  aéto  :  Sc  como  as  nãos  e- 
ftauão  efperando  por  efte  íigna^  tã- 
bem  fizerãofua  muíica  da  artilha 
ria  groíTa  &  meuda,de  maneira  que 
afsi  no  mar  como  na  terra  tudo  era 
prazer  Sc  fefta  defta  coroação  d'eL 
Rey.  O  qual  acabado  aquelle  pri- 
meiro aluoroçó  efpedindofe  do  Vi- 
fo  Rey,&  per  aquelles  fidalgos  com 
grão  pompa  foi  leuado  ás  fuás  ca- 
fas  :  indo  diante  delle  homes  com 
bacios  de  prata  altos  era  q  leuâuão 
as  peças  que  recebeo/omente  a  co- 
roa que  a  não  tirou  da  cabeça  def~ 
pois  que  lhe  foi  pofta.E  porque  co- 
mo ora  diíTemos  no  coração  de  to- 
dolos naturaes  da  terra,  efte  princi- 
pe não  eftaua  recebido  por  Rey  de 
Cochijjpolo  fauor  que  algús  dauão 
ao  outro  fobrinho  cTelRey  que  an- 
daua  lançado  com  o  fenhor  de  Re- 
pelim  :  quando  virão  tão  noua  cou- 
fa como  foi  a  coroação  defte,&  que 
em  nome  d'elRey  de  Portugal  era 
confirmado  por  Rey  com  tal  íblem 
fiidade  i  não  ouíarão  dizer,ou  fazer 
coufa  algúa  contra  elle  em  fauor. 
do  outro,temendo  q  poriíío  ferião 
caftigados>&  efte  temor  os  fez  quie 
tos  dos  reboliços  q  mouíão.  Final- 
mente afsi  ficou  efte  Nambeadora 
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.tao  pacifico  Rey  que  os  que  lhede  particularmente  efereueremos  íhas 
antes  erão  contrários  •  por  lhe  ga- 
nhar a  vontade  ,  &  os  amigos  com 
prazer  de  o  ver  naquelle  cftado:  to- 
dos juntamente}quada  hum  em  feu 
modo  trabaihauáo  polo  contentar, 
.principalmente  no*dar  da  carga  às 
nãos ,  que  era  a  coufa  em  que  elle 
logo  quis  moílrar  ao  ViíoRey  quão 
grato  era  da  mercê  que  tinha  rece- 
bido. De  maneira  que  fegundo  o 
tempo  era  curto  o  ViíoRey  defpa- 
chou  em  breue  féis  nãos ,  que  parti- 
rão de  lâ  por  todo  Dezembro  da- 
quelle  anuo,  &  em  Feiíereirodo 
anno  feguinte  partirão  dous  capi- 
tães^ Vafco  Gomez  d'Abreu,&  Ioáo 
da  Noua  :  dos  quacs  daremos  áé- 
pois  razão,  por  inuernarem  no  ca- 
minho. As  outras  íeis  nãos  repatrio 
o  VifoRey  em  duas  capitanias  mo- 
res, húa  deu  a  Baftíão  de  Soufa,  em 
cuja  companhia  veo  Manuel  Tel- 
les,  &  Diogo  Fernandez  Corrêa, 


coufas. 

CAPITVLO.     VI. 

ff  Como  elRej  dom  Manuel 
mandou  Tero  da  Nhaya  'í 
Afina  de  C3ofala ;  (f  do  que 
pajfou.  no  caminho  te  chegar 
ao  porto  delia,  onde  fe%  hi» 
fortaleza. 

NTE  que  entre- 
mos no  anno  de 
quinhentos  &  íeis 
por  guardar  a  or- 
dem  do  tempo, 
conuem  efereuer- 
mos  a  partida  de  oito  velas  que  def- 
pois  que  o  VifoFsey  dom  Franciícô 
d 'Almeida  partio  defte  Reyno,par- 
tiráo  cambem  a efte  deícubrimento 
&  cenquifta  :  húas  em  Mayo,capi- 


cjuada  hum  em  lua  nao,que  chega-  tão  mór  Pêro  da  Nhaya  filho  de 

ráo  a  efte  Pveyno  era  faluamento:  Diogo  da  Nhaya,  hum  fidalgo  Ca- 

&  a  outra  capitania  mor  deu  a  Fer-  ftel  hano,que  nas  guerras  d  e  Cafíei- 

não  Soares,com  o  qual  vierão  Dio-  la  fe  veo  a  efteReyno  ao  feruiço  d'ei 

go  Correa,&  Antão  Gonçaluez.  O  Rey  dom" Affonfo  o  quinto,&  em 

qual  logo  âfaida  da  índia  teue  tem-  duas  forão  Cyde  Barbudo,  &  Pêro 

pos  contrários  com  que  fez  noua  Quarefma,quc  partirão  em  Setébro 

nauegação ,  vindo  per  fora  da  ilha  do  mefmo  anno.  £  eftes  dous  capi- 

de  faó  Lourenço  ,  &  elle  foi  o  pri-  tães  mandaua  elRcy  que  foliem  def 

meiro  q  a  defeubrio  pela  parte  do  cubrir  toda  a  terra  cio  cabo  de  Boa 

fui ,  &  nas  agoadas  que  fez,  tomou  Eíperança  te  C,ofala ,  &  parte  da. 

algúa  gente  que  trouxe  coníigo:  &  quellas  ilhas ,  ver  fe  achauão  ncua 

per  efte  nouo  caminho  fez  a  viagé  de  Francifco  d'Albuquerque,  &  Pe- 

tão  breue  que  chegou  a  efte  Reyno  ro  de  Mendoça  que  fabião  ferem 

a  vinte  três  de  Mayo.de  quinhentos  defaparecidos  naquelía paragem ,íè- 

-  &  féis :  da  qual  ilha  mi  feu  ujmpo  gundo  efereuemos :  da  viagem  do 

qual 
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qual  Cyde  Barbudo  diremos  em  feu 
tempo^or  continuar  com  Pêro  da 
Nhaya.  Como  atras  fica  pola  fama 
que  o  Almirante  domVafco  da  Ga- 
ma achou  da  Mina  deC,ofa!a  qnan 
do  defcubrio  a  índia  :  mandou  el- 
Rey  dom  Manuel   a.  Pedraluarez 
Cabral  q  mandaííe  a  ella  quando  foi 
na  armada  no  anno  de  quinhentos, 
que  caufou  inuiar  elle  a  iíTo  Sancho 
de  Toar.  Deípois  afègunda  vezo 
Almirante  na  armada  do  anno  de 
quinhentos  ôc  dous  ,  per  íi  mefmo 
foi  ver  efte  refgate  :  de  maneira  que 
afsi  per  elles  como  per  outras  arma- 
das q  fuccederao  nos  annos  feguin- 
tes ' ,  teue  elRey  muitas  informações 
dtfte  traóto  do  ouro.  Donde  fe  cau- 
fou aííentar  elle ,  que  na  cidade  de 
Quiloa  fe  fizeííe  húa  fortaleza:  por- 
que com  ella  &  outra  em  Moçam- 
bique,&  amizade  que  tínhamos  co 
elRey  de  Melinde,ficaua  toda  aquel 
la  cofta  Zanguebar  debaixo  do  titu- 
lo de  feu  commerciOjpera  mães  fa- 
cilmente fe  fubftcntar  húa  fataleza 
em  C,ofala.  Porque  como  as  mer- 
cadorias com  quefcauia  derefgatar 
o  ouro  todas  vinhão  de  Cambaya 
às  pouoações  dos  Mouros  que  ha- 
bitauão  nefta  cofta:ficaua  o  maneo 
defte  negocio  mães  corrente  pêra 
bem  do  commercio  do  ouro,  Ôc 
húa  fatâleza  fe  fauoreceria  com  as 
outras  3  &  todas  comalgusnauios 
que  andaííem  naquella  cofta  ,  ôc 
eíla  foi  a  principal  cauía  porque 
mandou  a  dom  Francifco  d'Almei- 
da ,  que  fizeíle  fortaleza  em  a  cida- 
de Quiloa.  E  como  a  armada  que 
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elle  leuaua  era  grande  ,  ôc  podia  fa- 
uorecer  o  cafo  de  C,ofala ,  deter  mi* 
nou  de  mandar  com  elle  a  Pêro  da 
Nhaya  :  pêra  fazer  naquelle  refga- 
te húa  fortaleza ,  &  ficar  ali  com 
ofíciaes  &homems  de  armas  ao 
modo  docaítello  defaõ  Iorgeda 
Mina  ,  que  fez  elRey  dom  loao  o 
fegundo,  donde  tomou  o  titulo 
de  fenhor  de  Guine  ( como  atras 
fica. )  Em  companhia  do  qual  Pê- 
ro da  Nhaya  ordenou  irem  féis  ve-' 
las,  três  que  auião  de  panar  à  índia 
pêra  trazer  carga  de  efpecearia  ,  por 
ferem  nãos  poderofas  ôc  de  porte 
pera  iíTo  ,  era  a  fua }  ôc  as  outras  em 
que  hião  por  capitães  Pêro  Barreto 
de  Magalhães  filho  de  Gil  de  Ma- 
galhães ,  Ôc  Ioáo  Leite  hum  caual- 
lciro  de  Santarém :  ôc  das  outras 
três  eráo  capitães,  feu  filho  Francif- 
co da  Nhaya ,  Ioão  de  Queirós,  Ôc 
Manuel  Fernandez  que  auia  defer- 
uir  de  feitor  na  fortaleza  que  fe  a- 
uia  de  fazer  em  Qofala,  as  quacs 
por  ferem  nauios  pequenos  man- 
daua  elRey  dom  Manuel  que  an-, 
daflem  naquella  cofta  em  guarda 
delia  ôc  no  maneo  das  coufasdo 
commercio.  Preftes  eftas  velas  ao- 
tempo  que  podião  partir  em  copa- 
nhia  de  dõ  Francifco,  per  defeuido 
do  meftre  q  não  vigiou  a  bomba,  a 
nao  Santiago  em  q  Pêro  da  Nhaya 
auia  de  ir  fubitaméte  fe  foi  ao  fúde: 
com  o  qual  defaftre  ficou  elle  Pêro 
da  Nhaya  fem  ir  com  dom  Francif- 
co te  dezoito  diasdeMayo  dia  da 
Trindade  q  partio  em  outra  nao  cha 
madafan&o  Spirito  qlhe  auiarão. 
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E  fobrc  efte  defaftre  logo  no  cami- 
nho aconteceo  outro  a  Ioão  Leite 
capião  de  húa  das  nãos:  o  qual  por 
querer  â  proa  fiígar  hum  peixe  ca-* 
hio  ao  mar  pêra  fempre.  Seguindo 
Pêro  da  Nhaya  feu  caminho,  como 
partio  tarde  querendo  os  pilos  fegu 
rar  dobrarem  o  cabo  de  Boa  Efpe- 
rança  forãofe  meter  em  tãta  altura, 
queconfrio  não  pòdilo  marearas 
velas:  te  que  os  temporaes  do  mar 
frio  os  vieráo  metendo  no  quente, 
>  &  com  o  derradeiro  que  teuerão 
Pêro  da  Nhaya  fe  achou  com  feu  fi 
lho  &  Manuel  FernandeZ  correndo 
tanto  com  elle  que  os  trouxe  ao  por 
to  que  defejauao,  que  foi  á  barra  do 
rio  ae  C,ofala,  onde  elle,  quis  efpe- 
rar  algus  dias  te  faber  a  fortuna  dos 
outros  capitães.  Dos  quaes  Ioão  de 
Queirós  padeceo  a  maior ,  porque 
correndo  com  aquelle  temporal  foi 
ter  áquem  do  cabo  das  correntes  t>- 
bra  de  fefenta  legoas  onde  chamão 
o  rio  da  Lagoa  ,  &  com  necefsida- 
de  de  tomar  agoaíàhio  em  terra  em 
húailheta,a  qual  os  noííbs  chamão 
das  Vacas  por  algúas  que  ali  virão 
andar.  A  gente  de  húa  pouoaçáo  q 
cftaua  nella,  vendo  o  nauio  á  def- 
pejarão,&  Ioão  de  Queirós  parece- 
dolheque  nella  acharia  algus  man- 
timentos fahio  em  terra  com  até 
vinte  homems:  dos  quaes  efeaparáo 
quatro  ou  cinquo  bem  feridos  que 
fe  recolherão  ao  nauio,de  que  hum 
delles  era  Antão  de  Ga  eferiuão  del- 
le,  todolos  outros  forão  mortos  as 
mãos  dos  negros  da  aldeã.  Parece  q 
não  foi  tanto  efte  damno  polo  que 


Ioão  de  Queirós  hia  fazer,  quanto 
polo  que  tinhão  recebido  de  An- 
tónio de  Campo:  o  qual  vindo  da 
índia  fez  ali  fua  agoada  recebendo 
delles  muito  gafalhadofegundo  fua 
pobreza,  &  por  efpedida  defte  ga- 
íalhado  captiuarão  algus  delles  que 
trouxerao  configo.  A  qual  coufa 
cm  todo  efte  difeurfo  da  noffa  hi- 
ftoria  tem  feito  mui  grande  mal  na, 
quellas  partes,  cã  por  mui  pequenas 
cobiças  que  algus  dos  noííos  comu 
metterão  com  os  naturaes  da  terra 
onde  forão  aportar,  os  fegundos 
que  defpois  ali  forão  ter  pagarão 
pelos  primeiros .  Ficando  a  gente 
deftc  nauio  de  Ioão  de  Queirós  fem 
piloto,  meftre,  ou  peífoa  pêra  lho 
marear,  como  Deos  proué  a  todalas 
necefsidades,veo  ter  eom  elles  Ioão 
Vaz  d'Almada  a  quem  Pêro  da 
Nhaya  tinha  dado  a  capitania  da 
nao  de  Ioão  Leite  defunto  :  o  qual 
Ioão  Vaz  proueo  efte  nauio  &  o 
leuou  contigo,  &afsi  hum  batel 
que  achou  lá  junto  deC,ofaíaem 
que  hia  António  de  Magalhães  ir- 
mão de  Pêro  Barreto,quc  ficaua  no 
cabo  de  faõ  Sebaftiao  ,  &  mandaua 
pedir  a  Pêro  da  Nhaya  hum  piloto, 
porque  o  feu  não  fe  atreuia  ao  me- 
ter no  porto  de  C,ofala  ,  temendo 
os  baixos  dali,  por  fer  nouo  naquel- 
la  nauegaçáo.  E  nefte  batel  leuaua 
António  deMagaihães  cinquo  Por- 
tuguefes  que  achou  no  rio  Quilua- 
me,  que  fera  dez  legoas  a  quem  de 
C,ofala :  os  quaes  lhe  entregarão 
os  Mouros  dali  ja  meios  mortos, 
&  erao  da  companhia  de  outros 

que 
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que  erao  paítados  adiante,todos  do 
nauio  de  Lopo  Sanchez  que  partira 
deite  Reyno  com  o  VifoRey  dom 
Francifco.  O  qual  fegundo  elles  dif- 
íèrão  fendo  áquem  do  cabo  das  cor 
rentes  quarenta  legoas  ,  com  algús 
temporaes  que  teue ,  leuaua  a  nao 
ja  tão  aberta  que  não  podendo  ven- 
cer a  agoa  derão  com  ella  em  feco, 
faluando  fuás  pefToas,mantimentos 
madeira  9  &  pregadura  com  o  mães 
que  eraneceííario  pêra  ordenarem 
hum  carauelão:determinando  irem 
neíle  ate  C,ofala,porque  como  iei- 
xauão  Pêro  da  Nhaya  pêra  partir 
coníiauão  que  chegando  ali  tinhão 
feu  remédio.  Porem  como  Lopo 


Foi  rgo. 
elRey  que  forão  ter  a  feu  poder  & 
deu,  mães  com  temor  que  com  de* 
fejo  de  lhe  dar  a  vida  efperando  cõ 
elles  fazer  algum  negocio  de  feu 
proueito.  Porque  como  pola  toma- 
da de  Quilòa,&  deftruição  de  Mó- 
baça  os  Mouros  de  toda  aquella 
coita  ficarão  aflombrados,  &  fobre 
iflb  ouue  logo  fama  darmada  que 
vinha  per  ali,  vierão  eftes  Portuguc 
fes  que  confirmarão  tudo :  dizendo 
que  tomarão  aquelle  caminho  pa- 
recendolhe  que  era  ja  ali  o  capitão 
Pêro  da  Nhaya  ,  &  dos  outros  que 
fe  meterão  no  carauelão  não  fe  fou- 
be  mães,  parece  q  o  mar  os  comeo 
por  a  vafilha  fer  pequena.  Pêro  da 


Sanchez  não  era  natural  defte  Rey.     Nhaya  recolhendo  eftes  cinquo  <j 
no,&  aquella  capitania  lhe  fora  da-     leuaua  António  de  Magalhães  &C 


da  por  meio  de  dom  Diogo  d'Al- 
meida  prior  do  Crato,irmáo  do  Vi- 
foRey dom  Francifco,por  cite  Lo- 
po Sanchez  andar  cõ  elle  em  Rodes 
&  fabia  bé  de  galés,&  leuaua  naqlla 
nao  muita  madeira,  ca'(como  diíTe- 
mos)  de  húa  das  que  fe  na  índia  fiu. 
zeííem,  elle  auia  de  fer  capitão,tãto 
que  os  da  nao  íè  virão  perdidos  não 
lhequiíTerãò  mães  obedecer  como 
a  capitão  que  era.  Ante  poftos  em 
quadrilhas  hus  forão  no  carauelão 
com  elle,  &  dellesper  terra:  &  fi- 
nalmente poftos  nefte  caminho  de 
fefenta  que  feguiráo  ao  longo  da 
praia  os  mães  fallecerão  com  tra- 
balho, fome  &  perigos  que  paíTa- 
rão:  dos  quaes  erãp  aquelles  que 
eftauão  em  Quiloáme ,  &  outros 
vinte  que  Pêro  da  Nhaya  ouue  em 
C,ofala  ao  tempo  que  fe  elle  vio  cõ 


prouido  como  a  nao  de  leu  irmão' 
foíTe  ali  trazida  :  tanto  que  veo  lei-' 
xoua  com  a  fua,  ôc  com  a  de  Ioâo 
Vaz  d'Almada  por  não  poderem  ir 
pelo  rio  acima  &  leuou  os  bateis 
delias,  &  afsi  o  nauio  de  feu  filho 
&  outro  que  foi  de  Ioão  de  Queirós 
de  que  ja  era  feito  capitão  Pêro  Tei 
xeira  morador  nas  entradas.  Surto 
com  eftes  nauios  abaixo  da  pouoa- 
ção  dos  Mouros,  por  não  poder  ir 
mães  auante  polo  rio  fer  eftreito  ôc 
abafado  com  aruoredo,  vierão  os 
principaes  da  terra  ao  viíítar&  fa~ 
ber  da  parte  d'elRey  o  q  mandaua: 
pofto  que  pelos  noílos  perdidos 
que  Ia  tinha  coníigo,  aos  quaes 
elles  encobrirão  fua  chegada,  ja  fa« 
biãoacaufa  da  fua  vinda  áquelld 
poito.E  porque  Pêro  da  Nhaya  iníl- 
ftio  muito  em  fe  querer  elle  mefmo 
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ver  com  o  Xeque  a  que  os  feus  cha     baça  bem  apeíTbado  :  &  ainda  que 


mauão  Rey,a  qual  vifta  ellcs  traba- 
Ihauão  por  efeufar,  dizendo  q  elRey 
era  homem  de  mães  de  oitenta  an- 
nos  cego  &  entrcuado  que  não  po- 
dia vir  a  elle,  nem  menos  elle  capi- 
tão era  bem  que foíTe  lá,porque  da- 
quella  pouoação  a  outra  onde  elRey 
eftaua  era  longe,  &  per  o  rio  acima 
auia  muito  aruoredo  que  impedia  o 
caminho  pêra  lâ  fobirem  os  nauios: 
toda  via  concederão  no  requirime- 
to  dellePero  da  Nhaya  .  O  qual  ef- 
pedidos  os  Mouros  com  cite  recado 
ie  metco  em  todolos  bateis,&  entre 
louçainhas  &  armas  foi  ter  â  pouoa 
ção  cTelRey,  que  feria  daquellas  ate 


aidade  '&  cegueira  o  tinhãopofto 
naquellcleito,moftraua  afsi  nos  ata-' 
bios  de  fua  peííba  &  prudecia  q  era 
fenhordos  outros.  Pêro  da  Nhaya 
defpois  que  paífou  com  elle  a  pri- 
meira practica  de  palaurâs  geraes, 
preposlhequeacaufade  fua  vinda 
era  per  mandado  d'elRey  de  Portu- 
gal feu  fenhor  vir  ali  fazer  húa  for- 
taleza: porque  como  mandaua  fa- 
zer outras  em  Quiloa  &  MoçambU 
que,&  afsi  feitoria  em  Melinde,pcra 
que  fuás  nãos  q  andaíTem  naquelle 
caminho  da  índia  tiueííem  efcala 
naquclles  lugares  pêra  leixar  &c  to- 
mar as  mercadorias  a  elles  ncceífa- 
meia  legoa,  &  aueria  nella  mães  de  rias,  &  também  pêra  refgate  do  ou- 
mil  vizinhos.toda  de  madeira  &  fe-  ro  queria  ali  ter  outra  em  que  feus 
bes  barradas  como  elles  cuítumão     officiaes  eltiueííem  recolhidos.  Da 


pai  da  terra  com  pateos  &  caías  grã-  mente  fegurança  de  fuás  pcíloas  & 
des:  a  maior  das  quaes  era  feita  ao  fazenda:  por  quanto  elRey  feufe- 
modo  como  vfamos  ò  corpo  das  nhortinhafabidoque  às  vezes  pa- 
Igrejas  fem  cruzeiro,  fomente  com  deciáo  infultos  da  cobiça  dos  C,à- 
a  capella  no  topo  da  Igreja.Na  qual  fres  por  fer  gente  mui  barbara  8c 
capella  eftaua  elRey  lançado  em  hu  oufada,  os  quaes "  dahi  em  diante 
catei  Sc  era  tão  pequena  q  a  cama  Ôc  não  ouíanão  cõmetter  com  temor 
feruiço  delia  oceupaua  tudo:  quaíl  da  fortaleza,  porque  a  nação  Por- 
eomo  que  fez  ifto  a  modo  de  cftra-  tugues  onde  fazia  aíTento ,  fempre 
do  pêra  dali  eftar  dando  audiência  a  deffehdeo  a  fi  &  aos  amigos.  Fmal- 
todolos  q  eftcueíTem  na  fala,  a  qual  mente  com  eftas  &  outras  razoes 
elle  tinha  paramentada  de  panos  de  Pêro  da  Nhaya'trouxc  a  elRey  a  lhe 
feda  que  refpondião  ao  leito  daqlles  conceder  que  fizeíle  a  fortaleza  que 
que  lhe  vão  da  índia.  Entrado  Pêro  di  zia,moítrando  ter  muito  conten- 
da Nahaya  nefta  grade  cafa  os  prin-  tamento  diíío  poia  amizade  que  de 
«ipaes  Mouros  que  ali  erão  j  untos  fejaua  ter  com  elRey  de  Pqrtugal,& 
pra  efta  pra6lica,o  leuaráo  ao  lugar  queeftaforaa  caufa  delle  mandar 
Ç^de  elRey  jazja,  homem  de  cor  recolher  vinçe  Portuguefes  que  ali 


o 


vier  ao 


^éJ&tf>K^fiU"nwxK\xj!\K*TJKxrj<<' 


ZAMJMMEIÃMlSU 


LíUto  Nono.  Foi.  1 0  í . 

perdidos  de  hum  nauio,  por     que  o  Almirante  dom  Vafco  fez 


não  receberem  mães  damno  dos 
Cafres  do  que  tinhão  recebido  :  os 
quaes  mandou  logo  vir  &  erão  a- 
quellcs  que  atras  diflemos  que  derão 
muito  prazer  a  todolos  nofíbs,  & 
muito  mães  a  elles  em  fe  verem  fal- 
nos  de  quanto  perigo  tinháo  paíTa- 
do.  E  alem  defta  moftra  que  elRey 
deu  em  folgar  com  avinda  de  Pêro 
da  Nhaya,  Foi  mandar  logo  ali  a  cer 
tos  homems  ptincipaes  que  foííem 
com  elle  pêra  enlcger  o  lugar  don- 
de elle  quifeík  fazer  a  forteza,&  afsi 
lhe  darem  auiamento  do  neceííario 
a  ella.  A  qual  couía  &  afsi  a  entrega 
dos  Portuguefes,Pero  da  Nhaya  gra 
tificou  a  elRey  cõ  muitas  palauras 
&  alguas  dadiuas  que  lhe  prefentou 
&  outras  que  deu  aos  feus  acceptos, 
&  com  ifto  fe  efpedio  delle:  vindo 
cõ  aquelles  Mouros  que  lhe  elRey 
ordenou  pêra  eleição  do  lugar  da 
fortaleza  q  foi  ao  logo  do  rio  onde 
cftauão  algúas  cafas  dos  naturaes  da 
terra  abaixo  da  pouoação  d'elRey 
obra  de  meia  legoa  onde  era  o  íitio 
mães  conueniente  para  ella.  Porem 
fe  fora  per  vontade  de  hum  genro 
d'elRey  chamado  MégoMufaf,  não 
concedera  elRey  tão  leuemente  fa- 
zerfe  efta  fortaleza:  ca  elle  &  outros 
de  fua  valia  erão  que  fe  defendeílem 
per  força  d'armas,  &  não  coníentir 
tomarem  os  noíTos  hum  palmo  de 
terra,  &  íe  algúa  coufa  quifeííem  de 
refgate/oífe  dos  nauios,pelo  modo 


quando  ali  foi  ter.Mas  como  elRey 
era  homem  que  quanto  tinha  per- 
dido da  vifta,  tanto  cobrara  de  pvu* 
dencia  pêra  fazer  as  coufas  cõ  mães 
aftucia  do  que  feu  genro  &:  eftou- 
tros  tinhão,foi  lhe  á  mão  a  eíte  pri- 
meiro impeto:  dizendo  que  efpe- 
raífem  q  a  terra  apalpaífe  os  noflbs, 
porque  elle  tinha  por  certo  q  mães 
auião  de  morrer  de  febres  q  a  ferro 
fe  os  logo  quifeíícm  cometer ,  por 
ferem  homemsmuibellicofos,poré 
defpois  que  citas  febres  lhe  debeli- 
taífem  as  forças,  per  efte  modo  feni 
verterem  fangne  próprio  na  cafa  os 
podião  tomar  ás  mãos.  Que  ao  pre 
lente  elle  auia  por  melhor  confelho 
recebemos  com  roftro  alegre  &  ca 
ceder  quáto  requereíTemos  por  não 
tomarem  fufpeóta  delle,  te  vir  aqlla 
conjunção  que  elle  efperaua,  como 
fuccedeo,fegundo  adiante  veremos.1 
Porem  porq  nos  ficamos  naquella 
terra  mães  tempo  do  q  prophetaua 
o  efpirito  daquelle  Mouro,  pofto  « 
a  terra  doentia  fofle,  como  elle  de- 
zia,  &  com  a  entrada  de  Pêro  da 
Nhaya  tomamos  poíTe  delia  &  dó 
traóto  do  ouro  que  fetira  das  minas 
de  que  he  fenhor  aquelle  poderofo 
gentio    Benamotapa:  entraremos 
nefte  decimo  liuro  feguinte  fazédo 
relação  delias  &  delle ,  &  defpois 
daremos  contado  q  Pêro  da  Nhaya 
mães  fez  deípois  que  acabou  a  for- 
taleza. 
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1) a  primeira  Ttecada 

LIVRO    DECIMO 

DA  PRIMEIRA    DÉCADA 

DA  ÁSIA  DE  IOAO  DE  BARROS  :   DOS   FEITOS, 

que  os  Portuguefes  fizcrão  no  defcubrimento  &  conquifta  dos 

mares  terras  do  Oriente,  em  que  fe  contem  o  funda- 

mento  da  fortaleza  de  Sofala  &  parte  das  coufas 

que  fez  o  VifoRey  dom  Francifco,  o 

anno  de  quinhentos  &  íeis. 

f  Capitulo. L  Em  que/e  defcreue  a  repãordo  Reyno  de Sofala 
&  das  minas  douro  &  ccufas  que  nella  há:  Cf  afsi  os  cuslumes 
da  gente  Çf  dofeu  Trincipe  Benomotápa* 


O  D  A  a  terra  q 
cotamos  porRey- 
nodc  Sofala,  he 
húa  grande  região 
que  fenhorcahum 
Príncipe   Gentio 
chamado    Bencmotápa:  a  qual  a- 
braçao  em  modo  de  ilha  dous  bra- 
ços de  hum  rio  q  procede  do  mães 
notauel  lago  que  toda  a  terra  de  A- 
fncattm,mui  defejado  de  faberdos 
artigos  efcriptores  por  fer  a  cabeça 
efcondida  doilluftre  Nilo  i  donde 
também  procede  o  noíío  Zaire  que 
corre  per  o  Reyno  de  Congo.  Pêra 
qual  parte  podemos  dizer  fer  cfte 
grão  lago  mães  vizinho  ao  noíío 
mar  Oceano  occidental  q  ao  Orié 
tal  fegúdo  a  íituação  de  Ptholemeu, 
cadomefmo  Reyno  de  Congo  fe 
metem  nelles  eftes  féis  ric^Bancàre, 
VábajCuylu^Bibi^Maria  maria,Zan- 
culo,  que  faõ  mui  poderofos  em  a- 
goa:  afora  outros  fem  nome  que  o 
fazem  quafi  hum  marnauegauel  de 


muitas  velas  3  em  que  ha  ilha  <f 
laça  de  íi  mães  de  trinta  mil  homí 
que  vem  pelejar  com  os  da  terra  & 
me.Edeftestres  notaueis  rios  qu\ 
ao  prefente  fabemos  procederem 
deftc  lago  os  quacs  vem  fair  ao  mar 
tao  remotos  hum  do  outro:  o  que 
corre  per  mães  terra,  he  o  Nilo  a  q 
os  Abexijs  da  terra  do  Prette  loáo 
chamão  Tacuij ,  no  qual  íè  metem 
outros  dous  notaueis  a  que  Ptholo- 
meu  chama  Altabora  &  Aftapus,& 
os  naturaes  Tacazij ,  &  Abanhi.  E 
poílo  que  efte  Abanhi  (  que  acerca 
delles  quer  dizer  pae  das  agoas  pa- 
las muitas  que  leua )  proceda  de 
outro  grande  lago  chamado  Bar- 
cená,  &  per  Ptholomeu  Coloa ,  & 
também  tenha  ilhas  dentro  em  que 
há  algús  mofteiros  de  Religioíos 
( como  fe  verá  em  a  noílâ  Geogra- 
phia5)  não  vem  a  conto  deite  nolíp 
grande  lago:  ca  íegundo  a  informa- 
ção que  temos  per  via  de  Ccnpo  ôc 
de  Sofala  íerá  de  comprido  mães  de 
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cem  legoas.  O  rio  que  vem  contra  corren  tes  te  a  boca  do  rio  Spirito 
Sof ala,  defpois  que  fae  deite  lago  ôc  Sanóto  apartando fe  hum  pouco  da 
corre  per  muita  diftancia  íe  reparte     fralda  do  mar  ,  tudo  faõ  campinas 


em  dous  braços,  hum  vae  fairáqué 
do  cabo  das  correntes,&  he  aquelle 
a  q  os  noífos  antiguamcnte  chama 
uão  rio  da  laguoa ,  Ôc  ora  do  Spiri- 
to  fancto,  nouaméte  pofto  per  Lou 
rcnço  Marquez  que  o  foi  defcobrir 
o  anno  de  quarenta  &  cinquo:  &  o 
outro  braço  íae  abaixo  deSofala  vin 
te  cinquo  legoas  chamado  Cuama, 
pofto  que  dentro  pelo  fertão  outros 
pouos  lhe  chamão  Zébere.  O  qual 
braço  he  muito  mães  poderofo  em 
agoas  que  o  outro  do  Spirito  fancto 
porfernauegauel  macs  de  duzentas 
5c  cinquoenta  legoas,  ôc  nellefe 
.meterem  eftes  féis  notaueis  rios,Pa- 


de  grandes  criações  de  todo  género 
de  gado:  ôc  tão  pobre  de  aruoredò 
que  com  abofta  delíe  fe  aquenta  a 
gente  &fe  vefte  das  pelles  por  fer 
mui  fria  com  os  ventos  que  curfaõ 
daquelle  mar  gelado  do  fui.  A  outra 
terra  q  vae  ao  longo  do  rio  de  Cua- 
ma ôc  do  interior  daquella  ilha,pela 
maior  parte  he  montuofa  cuberta 
de  aruoredo,regada  de  rios,graciofa 
em  fua  íituação ,  ôc  por  iflò  mães; 
pouoada,  ôc  o  mães  do  tempo  eflà 
nella  Benomotàpa:  Ôc  por  razão  de 
fer  tão  pouoada  fogem  delia  os  ele- 
fantes ôc  vão  andar  na  outra  de  cam 
pina  que  diíTemos  quaíi  em  mana- 


nhames,  Luam  guoa,  Arruya,Man-  das  como  fatos  de  vacas,  E  não  po  J 

jouo,  Inadire,  Ruenia:  que  todos  de  fer  menos ,  porque  geralmente 

regáoaterrade  Benomotàpa,  &a  fe  diz  entre  aquelles  C,áfres  que 

maior  parte  delles  leuão  muito  ou-  quada  anno  morre  quatro  cinquq( 

ro  que  nace  nella.  Afsi  que  cõ  eítes*  mil  cabeças:&  ifto  autoriza  a  gran J 

dous  braços  ôc  o  mar  per  outra  par  de  cantidade  de  marfim  que  fe  dali 

te,ficaefte  grãoReyno  de  Sofala  leuapera  a  índia.  As  minas  deíh 


cm  húa  ilha  q  terá  de  circuito  mães 
de  fete  centas  ôc  cinquoenta  legoas. 
Toda  cila  no  fitio  mantimentos, 
animaes,  Ôc  moradores  he  quafi  co- 
mo a  terra  chamada  Zanguebar  de 
que  atras  efereuemos,  por  fer  húa 
parte  delia:  porem  como  fe  vae  a- 
raftando  da  linha  equinocial  tiran- 
do o  maritjmo  delia,  deite  rio  Cua- 
ma te  o  cabo  das  correntes  per  den- 
tro do  fertão  he  terra  excelléte,  tem 
perada  faida,  frefea,  fértil  de  todalas 
coufas  que  fe  nella  produzem.  So- 
mente aquella  parte  do  cabo  das 


terra,  ondefe  tira  o  ouro  ,  as  mães 
chegadas  a  Sofala  faÕ  aquellas  a  que 
elles  chamão  Manica,as  quaes  eílão 
em  campo  cercadas  de  montanhas 
que  terão  em  circuito  trinta  legoas; 
ôc  geralmente  conhecem  o  lugar 
onde  fe  cria  o  ouro  por  veré  a  terra 
feca  ôc  pobre  de  herua,  ôc  charnaíç 
toda  efta  comarca  Matuca ,  ôc  osi 
pouos  que  as  cauão  Bctongas.  Os 
quaes  ainda  que  eftão  entre  a  linha 
ôc  o  trópico  de  capricornk^  he  tãta 
a  neue  naquellas  ferras  que  no  tem- 
po do  inuerno  fe  algus  fição  no  alto 

morrera. 
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morrem  regelados :  no  cume  das     de  ter  hu  daquelles  negros  quando 


quaes  em  tempo  do  verão  he  o  ar 
tão  puro  &  fereno  que  algus  dos 
noílos  que  nefte  tempo  íe  acharão 


o  for  cauar.  Pêra  o  auer  dos  quaes 
os  Mouros  que  andão  entre  elles 
nefte  tracto  ainda  tem  artificio  de 


ali,  virão  a  lua  noua ,  no  d  ia  que  fe     os  fazer  cobiçofos :  porque  cobrem 
clefpedia  da  conjunção.  Neftas  mi-     a  élles  &  a  fuás  molheres  de  panos, 
nas  de  Manicâ  que  ferão  de  Sofala     contas,  &  brincos  com  que  elles 
contra  o  ponente  ate  cinquoenta     folgão,  &  defpois  que  os  tem  eon, 
legoas,  por  fer  terra  feca  tem  os  Ca-     tentes  fiãolhe  tudo  >  dizendo  que 
fres  algum  trabalhosa  todo  o  ouro     vão  cauar  o  ouro  &  quando  vier 
que  fe  ali  acha  he  em  pó  &  conuem     pera  tal  tempo  quejhe  pagara  aqllas 
que  leuem  a  terra  que  capão  a  lugar     peças :  de  maneira  q  per  eíte  modo 
onde  achem  agoa  pera  o  que  fazem     de  lhe  dar  fiado  os  obrigão  cauar, 
algús  cauoucos  em  que  no  inuerno     &  íaõ  tão  verdadeiros  que  cumpre 
fe  recolhe  algúa:  &  geralmente  ne-     com  fua  paliura.Tem  outras  minas 
nhum  caua  mães  q  íeis  fete  palmos     em  húa  comarca  chamada  Toróa 
dalto,  &  fe  chegão  a  vinte  achão     que  per  outro  nome  fe  chama  o 
por  laftro  de  toda  aqlla  terra  lagea.     Reyno  de  Butua,  de  que  he  fenhor 
As  outras  minas  que  faõ  mães  lon-     hum  Príncipe  per  nome  Burro  vaf- 
gede  Sofala  diftarão  de  cento  ate     fallode  Benomotàpa,  a  qual  terra 
duzentas  legoas,  &  faõ  neftas  co-     hc  vizinha  a  outra  que  diíícmos  fer 
marcas  Boro,  Quiticuy,&  nellas  &     de  grandes  campinas:  &  eftas  mi» 
nos  rios  que  acima  nomeamos  que     nas  faõ  as  mães  antigas  que  fe  fabê 
regãoefta  terra  fe  acha  ouro  mães  *  naquella  terrâ,todas  em  campo.No 
gr  oíío,  &  delle  em  as  veas  de  pedra     meio  do  qual  eftá  húa  fortaleza  qua 
&  outro  ja  depurado  dos  enxurros    drada  toda  de  cataria  de  détro  &  de 
Áo  inuerno:  &  por  iíTo  em  algus  rc-     fora  mui  bem  laurada,  de  pedras  de 
tnanfos  dos  rios  como  he  no  verão,     marauilhofa  grádeza  fem  apparecer 
cuftumão  mergulhar,  &  na  lama     cal  nas  jutas  delia. -cuja  parede  he  de 
que  trazem  achão  muito  ouro.  Em     mães  de  vinte  cinquo  palmos  de  lar 
outras  partes  onde  ha  algúas  alagoas     go,&  a  altura  não  he  tão  grande  em 
adjuntanfe  duzentos  homems  &     refpecro  da  largura.  E  febre  a  porta 
|>oenfe  a  efgotar  ametade  delias ,  &     do  qual  edifício  eftâ  hum  letreiro 
na  lama    que   apanhão  também     que  algus  Mouros  mercadores  que 
achão  ouro:  &  fegundo  a  terra  he     aliforão  ter  homems  doótos  não 
rica  delle ,  fe  a  gente  foíTe  cobiçofa     fouberão  ler  nem  dizer  q  letra  era: 
auerfe  hia  grande  quantidade ,  mas     &;  quaíi  em  torno  deite  edificio  em 
hc  a  gente  preguiçpfa  nefta  parte  de     algus  outeiros  cftão  Outros  a  manei 
•obuícaí,  ou  por  melhor  dizer  tão     ra  delle  no  lauramento  de  pedraria 
pouco  cobi§ofa,quc  muita  fome  ha    &  fem  cal,  em  que  ha  hua  torre  de 
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mães  de  doze  braças"  A  todos  eftes 
edifícios  os  da  terra  lhe  chamão 
Symbaoe,que  acerca  deli  es  quer  di- 
zer  corte,  porque  a  todo  lugar  on- 
de efíá  Benomotapa  chamão  afsi: 
&  fegundo  eftes  dizem  deftepor  fer 
coufa  real  teuerao  todolas  outras 
moradas  delRey  tal  nome.  Tem 
hu  homem  nobre  q  eítâ  em  guarda 
delle  ao  modo  de  alcaide  mor,  & 
a  efte  tal  oííicio  chamão  Symba- 
cáyo  como  fe  diíTeíTemos  guarda 
de  Symbaoe:  &  fempre  nelle  eftao 
algúas  das  molheres  de  Benomota- 
pa de  que  efte  Symbacáyo  tem  cui- 
dado. Quando  ou  per  quem  eftes 
edifícios  forão  feitos,  como  a  gente 
da  terra  não  tem  letras  não  ha  entre 
elles  memoria  diífo,  fomente  dize- 
rem que  he  obra  do  diabo,  porque 
comparada  ao  poder  &  faber  delíes 
não  lhe  parece  que  a  podia  fazer  ho- 
mems:  &  algúsMouros  que  a  virão 
moftrandolhe  Vicente  Pegado  ca- 
pitão que  foi  de  C,ofala  a  obra  da- 
quella  noffa  fortaleza ,  afsi  o  laura- 
inente  das  janellas  &  arcos  pêra  cõ 
paração  da  cantaria  laurada  daquella 
obra,  dizião  não  fer  couía  pêra  com 
parar  fegundo  era  limpa  &  perfeita. 
Âqual  diftarão  de  C,ofala  pêra  o 
Ponente  per  linha  dereita  pouco 
mães  ou  menos  cento  &fetenta  le- 
geas,  em  altura  entre  vinte  &  vinte 
&  hum  grãos  da  parte  do  fui ,  fem 
per  aquellas  partes  auer  edifício  an- 
tigo nem  moderno:  porque  a  acnte 
he  mui  barbara  &  todas  fuás  cafas 
faõ  de  madeira,  &  per  juízo  dos 
Mouros  que  a  virão  parece  fer  cou- 
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fa  mui  antiga  &  que  foi  ali  feita  pê- 
ra ter  poííedaquelías  minas  que  faõ 
mui  antigas  em  as  quaes  fenão  tira 
ouro  ha  annos  por  caufa  de  guerras, 
E  olhando  a  fituação  &  a  maneira 
do  edifício  metido  tanto  no  cora- 
ção da  terra,  &  que  os  Mouros  con- 
feílaõ  não  fer  obra  delles  por  fua  an 
tigu  idade,  &  mães  por  não  conhe- 
cerem os  chara&eres  do  letreiro  q 
eftà  na  porta:  bem  podemos  con- 
jecturar fer  aquella  a  região  a  que 
Ptholomcu  chama  Agyfymba  on- 
de faz  fua  computação  merediona^ 
porque  o  nome  delia  &  afsi  do  ca- 
pitão que  aguarda  em  algúa  manei 
ra  fe  conformão  &  algum  delles  íe 
corrompeo  do  outro.Epondo  niííò 
noflojuizo,  parece  que  cfta  obra 
mandou  fazer  algum .  Príncipe  que 
naquelle  tempo  foi  fenhor  deftas 
minas  como  pofle  delias:  a  qual  per 
deo  com  o  tempos  &  também  pol* 
ferem  mui  remotas  de  íeu  citado, 
ca  por  a  femelhança  dos  edifícios 
parecem  muitos  a  outros  que  eftão 
na  terrado  Prefte  Ioão  em  hum  lu- 
gar chamado  Acaxumo,que  foi  hík 
cidade  camará  da  Raynha  Sabia 
que  Ptholomcu  chama  Axurná,  & 
que  o  Príncipe  fenhor  defte  eftado 
o  foi  deftas  minas ,  &  por  razão 
delias  mandou  fazer  eftes  edifícios 
ao  modo  que  nos  ora  temos  a  for- 
taleza da  mina  &  efta  dê  C^ofala.  E 
como  naquelle  tépo  de  Ptholomcu 
per  via  dos  moradores  defta  terra 
Abafsia  do  Prefte,  a  que  elie  chama 
Ethiopia  fobre  Egypto,efta  terra  de 
que  falíamos  em  algúa  maneira  era 
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nota  por  razão  defte  ouro  &  o  lu-     &  acerca  de fe  defunto,  porque 


teria  nome,  fez  ellc  Ptholomeu 


dos  dias  guardão  o  primeiro  da  lua, 
ofexto,  feptimo,onzeno,  decimo 
fexto,  decimo  fcptimo,  vigefsimo 
primo,  vigefsimo  fexto,  vigefsimo 
feptimo,&  o  vigefsimo  o&auo  por 
que  nefte  naceo  o  feu  Rey,  &  daqui 
tornão  fazer  outra  conta:  6c  a  reli- 
aiao  eftà  no  primeiro,  fexto,  6c  fep- 
timo,&  todolos  outros  he  repetição, 
delksfobreas  dezenas.  Quanto  aos 


aqui  termo,  &  fua  conta  da  diftan- 
cia  auftral.  Toda  a  gete  deíla  região 
cm  o-eral  lie  negra  de  cabello  retor- 
cido,&  poré  de  mães  entendiméto 
q  a  outra  q  corre  contra  Moçambi- 
que,Quiloa ,  Melinde:  entre  a  qual 
ha  muita  q  come  carne  humana  &• 
q  fangra  o  gado  vacú  por  lhe  beber 
ofanguecom  qfemãtem.  Eftado 

eftado  de  Benomotâpa  he  mui  dif-  defunto,  defpois  q  alpú  corpo  he 
poftapera  conuerterà  noííafé,porq  comido  tomão  a  fuaoflada  do  afec 
crem  em  hú  fó  Deos  a  q  clles  cha  dente  ou  defeédente,  ou  da  molher 
mão  Mozimo:&  não  tem  idolo  né  de  que  ouuerão  muitos  filhos ,  & 
coufa  q  adorem;  6c  fendo  geralmê-  guardão  eftes  oíTos  cõ  íignaes  pêra 
te  todolos  negros  das  outras  partes  conheceré  de  q  peflba  he:  &  de  fete 
mui' dados  a  idolatria  6c  a  feitiços,  em  fete  dias  no  lugar  onde  os  tem  a 
nenhúa  coufa  he  mães  punida  entre  maneira  de  quintal,  eítédern  panos 
eftes  q  hú  feiticeiro,  não  por  caufa  em  q  põem  mefas  com  pão  6c  car- 
de religião  mas  polo  aueré  por  mui  ne  cozida  como  q  ofcccé  aquelic 
prejudicial  pêra  a  vida  &  bem  dos  comer  aos  feus  defunto,aos  quaes 
homés,  6c  nenhu  efeapa  de  morte,  fazem  prezes.  E  a  principal  coufa  q 
(Tem  outros  dous  crimes  jguaesa  lhe  pede,  he  fauor  pêra  as  coufas  do 
efte  adultério  6c  furto,  6c  bafta  pêra  feu  Rey ;  &  parladas  eftas  orações  q 
hú  homem  fer  julgado  por  adultero  faõ  feitas  eftando  todos  cõ  veftedu- 
fc  o  virão  eftar  aííentado  na  efteira  ras  brancas,  o  fenhor  da  cafa  com 
cm  que  fe  aíTenta  a  molher  dalgué,  fua  família  fc  põem  a  comer  aquella 
&  ambos  padecem  por  juftiça;  6c  offerta.  O  geral  veftidõde  todos  fa5 
quada  hum  pode  ter  as  molheres  q  panos  d'algodão  que  fazem  na  terra 
fe  atreucr  a  manter,  poré  a  primeira  6c  outros  q  lhe  vem  da  índia,  em  <§ 
he  a  principal  6c  a  cila  ferué  todalas  há  muitos  de  feda  com  viuos  de  ou 
outras  &  os  filhos  delia  faõ  os  her-  ro  q  valem  ate  vinte  cruzados  qua- 
deirosâ  maneira  de  morgados.  Não  da  hum:  6c  poremos  taes  veftea 
pode  algum  cafar  cõ  molher  fenão  gente  nobre  6c  as  molheres.  E  Be- 
defpois  q  a  ellaihe  vè  feu  mes :  por-  nomotàpa  Rey  da  terra,  pofto  que 
que  então  eira  auóla  para  poder  cõ-  feja  fenhor  de  tudo  6c  fuás  molhe* 
ceber,  6c  nqfte  dia  coftumão  fazer  res  andem  veftidas  delles,  em  fua 
grandes  feitas.  Em  duas  couíàs  tem  peflba  não  ha  de  por  pano  eftran- 
modo  de  religião,  em  guardar  dias,  geiro  fe  não  feito  na  terra  ;temédofe 
... '  por 
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por  vir  da  mão  de  eftrangeiros  que  os  pequenos  não  rem  que  temer,& 

pode  fer  inficionado  d'algúa  má  feas  dá  aos  grandes  he  por  reueren- 

coufa  q  lhe  faça  damno.  Efte  Prin-  cia  de  fuás  peííoas.  As  caías  g  eralmé 

cipe  a  que  chamamos  Benomotàpa  te  faó  de  madreira  da  feição  de  cu- 

ou  Monomotapa,  he  como  entre  rucheos,  muitos  paos  arrimados  a 

nós  Emperador,porquc  ifto  fignifi-  hum  efteo  como  pião  de  tenda  & 

ca  o  feu  nome  acerca  delles:  o  eira-  per  cima  cubertos  de  febe,barro,  ôc 

do  do  qual  não  eonílfte  em  muitos  colmo,  ou  coufa  que  efpeça  agoa 

apparatos  parametos  ou  mouel  do  per  cima:  &  ha  hi  caía  deitas  feita 

feruiço  de  fua  peífoa,  cá  o  maior  de  paos  tão  grofos  &  compridos  co 

ornamento  que  tem  na  cafa  faó  hús  mo  hum  grande  mafto,  &  quanto 

panos  dalgodãoqíè  fazem  na  terra  maiores  maior   honra.  Tem  efte 

de  muitos  lauores  quada  hum  dos  Benomotàpa  por  eftado  muíicaa 

cjuaes  fera  do  tamanho  de  hum  dos  feu  modo  onde  quer  que  eftà,  ate 

noííbs  repofteiros  &c  valerão  de  vin  no  campo  debaixo  de  húa  aruore; 

teatécinquoenta  cruzados.  Seruefe  Ôc  chocarreiros  mães  de  quinhétos 

cm  giolhos&:  com  falua,  tomada  com  capitão  delles,  &  eftes  à  quar- 

iião  ante  do  que  lhe  dão  fe  não  do  tos  vigião  por  fora  a  caía  onde  elle 

lefte  que  lhe  fica:  &  ao  tempo  que  dorme  fallando  &  cantando  graças, 

bebe  &  tolTe  todolos  que  eftão  dia-  &  110  tempo  da  guerra  também  pe- 

te  hão  de  dar  hum  brado  com  pa-  lcjão,  &  fazem  qualquer  outro  fer- 

laura  de  bem  &  louuor  d'elRey,  &  uiço.  As  infignias  de  feu  eftado  reai 

onde  quer  que  he  ouuida  corre  de  he  húa  enxada  mui  pequena  cõ  hu 

hús  em  outros,  de  maneira  que  to-  cabo  de  marfim  que  traz  fempre  na 

«lo  o  lugar  fabe  quando  elRey  bebe  cinta:  per  a  qual  dencjta  paz  &  que 

&  toíTe.E  por  acatamento  feu  dian-  todos  caué  ôc  approueitem  a  terra, 

te  delle  ninguém  efearra,  &  todos  &  outra  iníignia  he  húa  ou  duas  a- 

hão  de  cftar  aíTentados ,  &  fe  algúa  zagayas  per  que  denota  juftiça  &  de 

peífca  lhe  falia  em  pé  faõ  Portugue-  fenção  de  feu  pouo.De  baixo  de  feu 

íes  &  os  Mouros  &  algús  feus  a  que  fenhorio  tem  grandes  Principes,  al- 

elle  da  ifto  por  honra ,  &  he  a  pri.  gús  dos  quaes  que  comarcão  com 

meira:  a  íegunda  que  em  fua  cafa  fe  Reynos  alheos  âs  vezes  fe  leuantão 

poíTa  aíTétar  a  tal  peííoa  fobre  hum  contra  elie:  &  por  iflb  cuftuma  elle 

pano,  &  a  terceira  que  tenha  portas  trazer  coníigo  os  herdeiros  dòs  taes. 

rios  portaes  de  fua  cafa,  que  he  ja  A  terra  he  liure  fem  lhe  papar  mães 

dignidade  de  grandes  fenhores.  Por  tributo  que  leuarlhe  preíentes  quan 

que  toda  a  outra  gente  não  tem  por  do  lhe  vão  fallar:  porque  ninguém 

tas:  &  diz  elle  que  as  portas  nãofe  ha  de  hir  diante  doutro  maior  que 


fizerão  fe  não  por  temor  dos  mal 
feitores,  &  pois  elle  he  juftiça  que 


não  leue  algúa  coufa  na  mão  pêra 
lhe  orferecer,porfignal  deobediecki 
B  b  2,  &  cor- 
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.'&  cortefía.  Tem  huíi  maneira  de  fcr  gem  ôc  também  não  arreuefa  flcão 

uiço  em  lugar  de  tributo  q  todolos  cufbs  por  cultas,  ôc  não  fe  procede 

continos  de  fua  corte  &  os  capitães  mães  na  demanda.  Se  al^ua  pefiba 

da  gente  da  guerra  ,  quada  hum  cõ  lhe  pede  mercê  defpacba  per  tercei- 

tòdolos  feus  em  trinta  dias  lhe  ha  ra  peííoa,&:  efte  tal  official  íèruc  co 

de  dar  fete  de  íeruiço  em  fuás  femé-  mo  de  apreçador  do  que  ha  de  dar 

teiras,  ou  em  qualquer  outra  coufa:  porá  tal  couíà:  ôc  ás  vezes  fe  pede 

&  os  íènhorcs  a  que  dâ  algúa  terra  q  tanto  por  cila  q  não  lhe  aceptão  a 

comão  com  vaíTallos>tem  delles  o  mercê,  ôc  não  bafta  o  q  dá  ao  Prin- 

mefmo  íeruiço.  Alguas  vezes  quan-  cipe  mas  ainda  o  terceiro  leua  fua 

do  quer  algum  feruiço ,  manda  às  parte.  Entre  elles  não  ha  cauaííos  ÔC 

minas  onde  fe  caua  o  ouro  repartir  por  iílo  a  guerra  que  Benomotàpa 

húa  ou  duas  vacas  fegúdo  o  nume-  faz  he  a  pé  com  eftas  armas ,  arcos 

ro  da  gere  emíignal  de  araor,&  por  de  frechas,  azagayas  de  arremefo  a- 

retribuição  daquella  vifitaçáp  quada  dagas,  machadinhas  de  ferro  q  cor- 

hum  delles  dá  hum  pequeno  douro  tão  mui  bem  :  ôc  a  gente  que  traz 

de  até  quinhentos  reais.  Também  mães  junto  de  íi  íàõ  mães  de  doze- 

nas  feiras,  das  mercadorias  os  mer-  tos  cães,  cá  diz  elle  que  efícsfaó 

cadoreslhe  ordenão  hum  tanto  de  mui  leaes  feruidores  afsina  caça  co- 

feruiço,  mas  não  q  contra  algum  fe  mo  na  guerra.  Todo  o  esbulho  que 

execute  pena  fe  não  paga:  fomente  fe  toma  nella  fe  reparte  pela  gente, 

não  poder  hir  diãte  delle  Benomo-  pelos  capitães,  &  per  elRey;  &  qua 

tapa  que  entre  elles  he  grande  mal.  da  hum  leua  de  fua  cafa  o  que  ha  de 

Todolos  cafos  da  juítiça,pofto  que  comer,  ainda  q  o  Principe  fempre 

aja  cfíiciaes  (Jcllá,  elle  per  fua  pro-  lhe  manda  dar  o  gado  que  traz  no 

pria  peííoa  ha  de  confirmar  a  fenté-  feu  arayal.  Qnando  caminha,  onde 

^a,  ou  abfoluer  aparte  fe  lhe  parece  ouuer  de  pouíar  lhe  hão  de  fazer  de 

o  contrairo  :  &  não  tem  cadea  por-  madeira  hua  cafa  noua,  ôc  nella  hà 

que  os  cafos  logo  fao  determinados  d'auer  fogo  fem  fer  apagado,  cã  du 

naquelle  dia  pelo  allegar  das  partes  zem  que  na  cinza  lhe  podem  fazer 

ôc  com  teftemunhas  que  quada  hu  algus  feitiços  em  dano  de  fua  peííoa: 

aprefenta.  Quando  não  ha  teftemu-  ôc  cm  quanto  anda  na  guerra  não 

nhãs  fe  o  reo  quer  que  fique  em  feu  lauão  mãos  nem  roftro  por  manei- 

juramento,  he  per  efte  modo:  pifaó  ra  de  dp  tê  não  auerern  vi&oria  de 

acafea  de  hum  certo  pao  a  qual  feus  imigos,nem  menos  leuão  lá  as 

moída  lanção  o  pó  delia  naagoa  molheres.  Sendo  cilas  tão  queridas 

que  bebe  ôc  íe  não  arreuefa  he  faluo  ôc  veneradas  delles ,  que  qualquer 

o  rco  ôc  arreuefando  he  cõdenado:  molher  que  for  per  hum  caminho, 

&  fe  o  auetor  quando  o  reo  não  ar-  fe  com  cila  topar  o  filho  do  Rcy  hl 

rcuefa  quer  tomar  a  mefma  rxbera-  lhe  de  dar  lugar  por  onde  pafle  & 

elle 
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elle  eftar  quedo.  Benomotãpa  das 
portas  a  dentro  tem  mães  de  mil 
molheres  filhas  de  íenhores.,  porem 
a  primeira  hefenhora  de  todas  po- 
fto  q  feja  a  mães  baixa  em  línhàge, 
ôc  o  filho  primeiro  deita  he  herdei- 
ro do  Reyno:  &  quando  vem  no 
tempo  das  fernenteiras  &  recolher 
as  nouidades_,a  Raynha  yae  ao  capo 
com  ellas  approueitar  fua  fazéda3& 
tem  iílo  por  grande  honra.  Muitos 
outros  cuítumes  eílranhos  a  nós  té 
eíta  gente,  os  quaes  em  algúa  ma- 
neira parecem  que  feguem  razão  de 
boa  policia  fegundo  a  barbaria  àú- 
les:os  quaes  leixamos  porq  ja  neftes 
eftendernos  a  pena  fora  dos  limites 
da  hiftoria  3  por  tanto  entraremos 
na  relação  do  modo  q  os  Mouros 
teuerão  de  vir  pouoar  naquella  par- 
te^ o  mães  que  Pêro  da  Nhaya 
fez  &  pifou.  e 

CAPITVLO.     II. 

y  Qomo  os  Mouros  de  §lmloa 
jorão pouoar  em  Ç>ofala  (f  o 
que  Ter  o  da  Nbaya  fajfou  no 
fa^er  da  fortaleza  te  e (pedir 
os  capitães  q auião  de Pajfar  a 
Irmfa:  (f  do  que  aconteceo  â 
elles  &  a  [eu  [lho  Francifco 
daJ\Qthy#. 

Sj|  Sta  pouoação  que  os 

Mouros  tinhão  feita 

]  naquelle   lugar  cha- 

I  mado  C>ofalaJ  não 

»  foi  por  força  darmas 


Ti  e cimo.  Foi  29$. 

nem  contra  vontade  dos  naturaes 
da  terra3  mas  per  Vontade  deíles  & 
do  Príncipe  que  naquelle  tempo 
reynaua:  porque  com  eíta  commu- 
nicação  todos  receberão  beneficio 
auendo  panos  &  coufâs  que  não  ti- 
nhão,  &  dando  o  ouro  &  marfim 
que  lhe  não  feruiâ^pois  té  então  per 
aquella  parte  da  coita  de  Qofala 
nãolhedauão  faida.  E  poíto  que 
eíta  barbara  gente  não  faiba  fahir  da 
aldeã  donde  naceo,&  não  feja  dada 
a  nauegar  nê  a  correr  a  terra  per  via 
de  cõmercio:tem  o  ouro  tal  quali- 
dade q  como  he  pofto  fobre  a  terra 
ellefevae  denunciando  de  hús  em 
outros  te  que  o  vé  bufear  ao  lugar 
de  feu  nacimento.  Eper  qualquer 
maneira  que  foífe/egundo  aprehen 
demos  em  húa  chronica  dos  Reys 
de  Quiloa  de  que  atras  fizemos  me- 
ça©,, os  primeiros  daquella  coita  q 
vierãoter  a  eíta  terra  de  C,ofala  st 
cheiro  deite  ouro,  forão  os  mora- 
dores da  cidade  Magadaxó  t  &  co- 
mo veo  a  poder  dos  Reys  de  Qui- 
loa foi  per  eíte  cafo.  Eftãdo  em  hua 
almadia  pefeando  hum  homem  fo- 
ra da  barra  de  Quiloa  junto  de  hua 
ilha  chamada  Miza5  aferrou  hum 
peixe  no  anzolo  da  linha  q  tinha 
lançada  ao  mar,  Sc  fentindo  elle 
no  barafuílar  do  peixe  fer  grande> 
polo  não  perder  defamarrouíè  don- 
de eíraua,  &  foife  à  votade  do  pexeí 
o  qual  ora  que  elle  leuaíTe  o  bateL 
ora  as  correntes  que  ali  faó  grandes^ 
quando  o  peícador  quis  tornar  ao 
porto  era  ja  tão  apartado  delle  que 
não  foube  atinar.  Finalmente  com 
Bb  3  fome 
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) a  primeira  Década 
-fome  &  fede  dle  Foi  ter  mães  morto     foi  Yçuf  filho  de  Mahamed :  &  era 


efte  cego  q  Pêro  da  Nhaya  ali  achou 
que  fe  tinha  intitulado  por  Rey  de 
C,ofala ,  fem  querer  obedecer  aos 
Reys  de  Quiloa,, pelas  reuoltas  ôc 
diferenças  q  auia  naquelleReyno  fe-' 
gúdo  atras  efcreuemos.O  qual  Yçuf 
vendo  q  o  VifoRey  dom  Francííca 
tomara  a  cidadeQuijoa,teniia  q  por 
C,ofalaferfubjecta  aelladefta  au- 
ção  OjiúfeíTe  bolir  có  elle,  ôc  efte  te-*' 
mor  foi  aparte  principal  de  elle  reJ 
ceber  eõ  gafalhado  a  Pêro  da  NhaJ 
yaquerendofe  perefta  via  fegurar 
de  nòs.E  também  quererfe  aprouei- 
tar  do  noífo  fauor  contra  feu  eenro 
Mengo  Mufaf  que  era  homem  po-' 
deroío  &  de  opinião  :  Sc  fenda  nel- 
le  que  por  fua  morte  auia  de  querer 
tomar  aquella  herença  a  feus  filhos.' 
Pêro  da  Nhaya  fem  faber  o  que  en- 
tre ejles  paííãua  como  teue  elegido 
rias ,  os  quaes  folgarião  de  tomar     o  lugar  pêra  a  fortaleza,  andou  buf- 
íuas  filhas  por  molheres ,  com  que     cando  algúa  pedra  :  mas  como  a- 
fe  multiplicaria  a  fua  gente ,  com  a     quelle  fit-io  era  chão  apaulado  fem 
qual  entrada  os  Mouros  deQmloa     aueralgua,  ordenou  de  a  fazer  da 
tomarão  poííe  daquelle  refgate.  Def    madeira  por  entre  tanto,  &  defpois 
pois  correndo  o  tempo  per  via  de     pelo  tempo  fabida  aterra  fe  faria 
comercio  que  os  Mouros  tinhão  cõ     como  leuaua  ordenado  perelRey 
aquelles  Cafres,  os  Reys  de  Quiloa     dõ  Manuel .E  porq  a  madeira  princi 
fe  fizerão  abfolutos  fenhores  daquel     pai  q  ali  auia  pêra  efte  mift^fcrão 
letrado  do  ouro :  principalmente     mangues qfecrião ao longoUqlles 
aquelle  qchamarão  Daut  de  que  a-     alagadíços,paos  mui  fortes  &  peíTa* 
trás  fizemos  menção ,  que  per  algú    sítios,  os  quaes  lhe  cuítauão  muito  a 
tempo  ali  refidio,&  defpois  foi  rey»     tirar  do  lugar  onde  os  cortauão:por 


q  viuo  ao  porto  de  C,ofala,onde  a^ 
chou  húa  nao  de  Magadaxó  que  ali 
vinha  refgatar,  na  qual  tornado  pe- 
ca Quiloa  contou  o  que  paflara  ÔC 
vira  do  reígate  do  ouro.  E  porque 
no  contracto  do  comercio  que  auia 
entre  eftes  Gentios  &  os  Mouros 
de  Magadaxó  ,  era  que  lhe  auião  de 
trazer  quada  anno  certos  Mouros 
mancebos  pêra  auerem  cafta  delles: 
tanto  q  elRey  de  Quiloa  pelo  pef- 
cador  foube  parte  defte  tracto  ôc  das 
cõdições  delle,mandou  logo  lã  húa 
nao. A  qual  aílentou  com  os  Cafres 
commercio,  Ôc  quanto  aos  mance- 
bos Mouros  q  pedião,que  por  qua- 
de  cabeça  lhe  queriáo  dar  tantos 
|>anos :  Ôc  que  fe  o  fazia  por  caufa 
de  auer  geração  delles  q  ali  verião  al- 
hus  moradores  de  Quiloa  atfentar 
viuenda  com  feitoria  de  mercado- 


nar  em  Quiloa ,  &  dali  por  diante 
fempre  eítes  Reys  de  Quijoa  man- 
dauão  gouernadores  a  C,ofala,porq 
tudo  fe  fizeíle  per  mão  de  feus  feito 
res.  Hum  dos  quaes  gouernadores 


poupar  a  géte,  Sc  lhe  não  adoecer 
naquelle  trabalho ,  a  qual  elle  auia 
mifter  bé  difpofta  pêra  as  armas,  íè 
as  ouueílé  de  veftir,prouocou  a  gen 
te  da  terra  a  eílc  feruico,  pagãdolhe 

feu 
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feu  jornal  nas  coufas  que  leuaua  de- 
ite Reyno.  Os  Mouros  ,  principal- 
mente o  genro  cTelRey  a  quem  eftà 
obra  não  era  muiapraziuel  s  vendo 
que  os  Cafres  com  cobiça  do  pre- 
mio acodião  bem  ao  trabalho  que 
alumiaua  na  obra  :  per  arteficios  ôc 
modos  que  teuerão  com  elles  os  au- 
fentarão  todos  do  feruiço  della^om 
que  notoriamente  entendeo  Pêro 
da  Nhaya  donde  ifto  procedia.  Pê- 
ra remedear  o  qual  defauiamento 
meteofe  em  dons  bateis  com  algúa 
crente  armada ,  &  foife  â  pouoação 
ver  com  elRey  :  o  qual  pofto  que 
ficou  aíTombrado  quando  lhediííe- 
rão  que  o  capitão  vinha  a  lhe  fallar 
naquelle  modo  com  gente  armada> 
não  fe  moueo  de  fua  cafa,antes  co- 
mo homem  feguro  o  efperou.  E  fa- 
bédo  q  a  caufa  de  fua  ida  era  o  mao 
auiamento  que  achaua  na  gente  da 
terra,  mandou  logo  niílb  prouer  cõ 
diligencia  per  homems  Tem  fofpei- 
ta :  com  que  Pêro  da  Nhaya  fez  a 
fortaleza  de  madeira  quão  forte  po- 
dia fer.  Em  torno  da  qual  tinha  húa 
caua,  &  com  a  terra  que  tirarão  dei- 
la,entulhou  os  paos  da  madeira  en- 
tre hum  &  o  outro  a  maneira  de  tai 
pães  em  altura  quefoífe  amparo  aos 
que  andaíTem  per  dentro:  &  per  ci* 
ma  tinha  fuás  guaritas,  tudo  mui 
bem  acabado  pêra  fe  defender  de^ 
gente  mães  induílnofa  do  que  erão 
os  Cafres  daquella  terra,  o  grão  nu- 
mero dos  quaes  os  noííos  temião 
mães  que  os  Mouros.  Poíla  efta  o- 
bra  em  termo  que  fe  podia  efeufar 
agente  das  três  nãos  q  auião  de  ir 


Fot.  196. 

pêra  a  índia  pêra  a  carga  da  pimen* 
ta  efpedioas  Pêro  da  Nhaya ,  na  fuá 
ficou  por  capitão  o  piloto  delia  quê 
era  Gonçalo  Aluarez3&  da  fegundã 
Ioão  Vaz  d'Almada  >  &  da  tercei- 
ra era  Pêro  Barreto  que  ficou  por 
capitão  de  todas :  o  batel  da  qual 
ao  embarcar  com  a  marefia  fe  pei- 
do com  o  cofre  do  dinheiro  em 
que  hia  o  cabedal  pêra  â  carga  dá 
pimenta  &  a  maior  parte  da  gen- 
te ,  cm  que  entrou  o  contra  me* 
ftre  da  nao;&  Francifco  daGammá 
moço  da  camará  d'elRey  eferiuão 
delia.  Partido  Peio  Barreto  cóm  e- 
ftas  três  naos,dahi  a  poucos  dias  ve- 
do Pêro  da  Nhaya  que  ficaua  ja  pa- 
cifico &  feguro  na  terra ,  leixando 
hú  bargantim  que  fe  ali  armou  pêra 
feruiço  da  fortaleza  :  mandou  feu 
filho  Francifco  da  Nhaya  com  dous 
nauios  pêra  andar  d'armada  ao  lon- 
go daquella  cofta  ate  o  cabo  dê 
Guardafu  como  leuaua  por  regime*» 
to.  E  rambem  perafauorecer  todos 
aquelles  lugares  que  eftauão  por 
noííos  que  erão  ,  Moçãbique,  Quj.* 
loa,  &  Melinde  :  onde  o  VifoRey 
leixou  ordenadas  feitorias  pêra  as 
roupas  &  fazenda  que  fe  ali  auião 
de  auer  pêra  o  trado  do  ouro  de 
C,ofala,  no  maneo  da  qual  fazenda 
eftes  nauios  que  leuaua  Francifco  da 
Nhaya  auião  de  feruir.  O  qual  foi 
tão  ditofo  neíta  viagem  que  partiu* 
dodeQofala  emFeuereiro  quan- 
do veo  avinte  cinquo  de  Março 
entrou  em  Quiíoa  em  hum  zam- 
buco  em  que  fefaluou ,  tendo  per- 
dido os  dous  nauios,  hum  em  Mo- 
Bb4         $mfciz 
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çamblque  querendo  o  tirai  a  mon-     caminho  de  Melinde ,  tornou  elíe 
te  por  lhe  alquebrar  a  mingua  de     a  grão  prcíTa  a  Quiloa   ao  conccr- 
não  ter  aparelhos  pcra  iflb,&  o  ou-     tar ,  &  ao  outro  dia  feguio  as  nãos 
tro  em  as  ilhas  de  faõ  Lazaro  :  na     nefte  batel  que  aleuantou  com  al- 
qual  viagé  clle  tinha  tomado  dous     gúa  gente  á^.  principal  que  leuaua: 
zanibucos  eftc  em  que  foi ,  6c  ou-     &  per  eíla  maneira  ficou  em  jo^o 
tro  que  tinha  esbulhado  poios  a-     com  Francifco  da  Nhaya.  Porque 
char  com  fazenda  da  que  fe  refga-     elle  Pêro  Barreto  a  faida  de  C,ofala 
taua  em  C,o£ala.  Ao  qual  Francif-     perdeo  o  batel  &  o  cofre  do  cabe- 
ço da  Nhaya  de  boa  hofpedage  pe-     dal  com  algúa  gente ,  &  á  faida  de 
ro  Ferreira  prendeo,dandolhe  a  cul-     Qmloa  a  nao  :  &  partio  dali  no 
pa  da  perdição  dos  nauios:  ôc  mães     batel  armado  como  carauelao  fe- 
por  a  preza  dos  outros,&  lhe  achar     guindo  as  nãos  ate  Melinde  ,  onde 
algum  ouro  do  que  fe  refgataua     efperaua  de  as  tomar  como  tomou: 
cm  C/>fala,q  por  bê  do  regimento     &  Francifco  da  Nhaya  entrou  em 
d'elRey  perdia.  Pêro  Barreto- par-    Quiloa   cm  hum  zambuco  com 
tido  de  C,ofala  diante  delle  quan-     perda  de  dous  nauios  com  que  arri- 
do  chegou  a  Quiloa  hum  Domin,     bos  ficarão  iguaes  na  ventura ,  mas 
go  de  Ramos  com  as  fuás  três  nãos     não  em  modo  de  charidade.  E  por 
cjue  o  achou  nefte  eftado  de  prifao,     derradeiro  todos  forao  ter  á  índia, 
parece  que  ou  por  temer  que  hum     quada  hu  có  fua  parte  de  culpas :por 
homem  que  tão  preftes  perdia  dous     iíío  ninguém  condemne  as  primei, 
nauios  quada  hum  por  feu  modo,     ras  de  feu  vizinho  em  quanto  tiuer 
tinha  ventura  pêra  fe  perder  em  to-     vida,  porque  ainda  tem  tempo  pe-* 
dolos  que  fe  meteífe ,  ou  per  outro     ra  ver  as  fegundas  em  fua  cafa. 
«qualquer  refpeito :  quando  veo  em 
Mayo  que  elle  Pêro  Barreto  partio 
com  fuás  nãos  pêra  a  índia  não  quis 
leuar  Francifco  da  Nhaya  entregan 
dolhe  Pêro  Ferreira  com  fuás  cul- 
pas pêra  o  VifoRey  o  julgar ,  nem 
menos  quis  recolher  os  homems 
que  com  elle  fe  perderão.  EDeos 
cm  cujo  poder  eftão  osjuizosdc- 
ftas  coufas ,  no  tempo  em  que  ifto 
negou  também  elle  Pêro  Barreto 
fe  perdeo  na  barra ,  &  ficou  com  o 
batel  da  fua  nao  em  que  fe  faluou 
com  fua  gente.  E  porque  as  outras 
duas  de  fua  conferua  hiáo  ja  diante,  -  ■    ;  pero 


CAPITVLO.     III. 

gr  Como  'Pero  da  Nhaya  foi 
cercado  per  os  Cafres  d  a  ter- 
ra ,  donde  fe  caufou  tr  elle 
matar  elRey  }  &  do  que 
mães  paffou  ate  Jer  aleuan- 
tado  hum  feu  flho  que  pos  a 
a  terra  empax^ 


II 
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ERO  DA  NHAYA 
acabando  de  aíícntaras 
coufas  da  fortaleza  fem 
ter  fabido  efta  perdição 
de  leu  filho ,  começou  de  entender 
em  as  do  reígate  do  ouro  :  o  qual 
corria  mui  pouco  com  as  merca- 
dorias que  fe  leuarão  defte  Reyno, 
que  erão  conformes  às  que  refga- 
tauão  no  caftello  de  faõ  Iorge  da 
Mina,  ôc  não  as  que  querião  os  ne- 
gros de  C,ofaía,  que  todas  auião  de 
íèr  das  que  os  Mouros  auião  da  ín- 
dia ,  principalmente  de  Cambaya. 
E  nao  fomente  as  mercadorias,mas 
ate  as  defefas  dealguas  coufas,tudo 
era  ordenado  ao  modo  da  fortale- 
za da  Mina,  que  deu  logo  no  prin- 
cipio muito  trabalho  ao  capitão 
Pêro  da  Nhaya ,  ôc  as  defeías(como 
adiante  veremos)  forão  caufa  de 
muito  mal.  Porem  com  a  vinda 
das  mercadorias  que  lhe  leuouGon- 
çalo  Vaz  de  Góes,  as  quaes  o  Vifo- 
Rey  dom  Francifco  cTAmeida  or- 
denou quelhcfoíTem  das  que  to- 
mou em  a  cidade  Quiloa,&  Mom- 
baça ( como  atras  diííemos )  por 
ferem  as  próprias  que  os  Cafres  que- 
rião, começarão  elles  a  correr  a  fio 
com  ouro.  Porque  recebião  muito 
mães  proueito  da  fortaleza  que  da 
mão  dos  Mouros ;,  ôc  afsi  bom  tra- 
ctamanto  de  fuás  peíloas :  que  foi 
caufa  de  os  Mouros  defcubrirem  o 
ódio  que  tinhão  guardado ,  ate  ve- 
rem efte  termo  do  reígate  em  que 
elles  efperauão  de  fe  determinar. 
A  qual  paixão  não  fomente  mo- 
uco os  principaes  per  cuja  mão  m- 
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te  da  noíía  vinda  corria  efte  tfacW 
mas  ainda  ao  genro  d'elRey  quê 
era  o  maior  contrario  que  ali  tinha* 
mos :  aqueixaildofe  a  elRey  mui 
grauemente  de  dar  azo  a  que  as 
coufas  vieííem  áquelle  termo.  El- 
Rey vendofe  afadigado  delle,  perô 
que  lhe  tornou  repetir  as  caufas  que 
o  mouerão  a  dar  licença  a  Pêro  da 
Nhaya  pêra  que  fizeííe  aquella  for- 
taleza ,  diífelhe  que  pois  os  Portu- 
guefes  ja  eftauão  bem  tomados  das 
febres  ôc  doença  da  terra  fegundo 
lhe  dizião  ,  elle  tinha  cuidado  hum 
modo  pêra  todolos  que  eftauão 
nella  ferem  mortos  fem  nenhum 
perigo  dos  feus  naturaesto  qual  mo- 
do lhe  denunciou,  com  que  elle 
Mufaf  ôc  os  outros  de  fua  opinião 
ficarão  fatisfeitos,  Ôc  foi  efte,que  lo- 
go pos  em  execução.  Auia  dentro 
pola  terra  hum  príncipe  Cafre  per 
nome  Moconde,  home  mui  pode- 
rofo  que  fenhoreaua  húa  comarca 
daquella  terra  deC,ofala  da  mão  de 
Monomotâpa  :  ao  qual  Moconde 
elRey  deC,ofala  noteficou  como 
ali  erão  vindos  homés  eftrangeiros 
de  mao  traéfco  Ôc  viuer^  que  como 
vadios  andauão  pelo  mar  rouban- 
do fem  perdoar  a  alguem,dos  quaes 
roubos  tinhão  ali  hum  grão  thefou- 
ro  de  muitos  panos  de  feda  ôc  ouro, 
ôc  outras  coufas  da  índia ,  as  quaes 
pertencião   mães  a  Monomotâpa 
por  fer  fenhor  da  terra  que  a  elles. 
E  por  elle  os  ter  apertados  com  os 
mantimentos  que  não  confentia 
que  lhe  deílem ,  eftauão  poftos  em 
canta  fome,  que  entre  ella  ôc  febres, 
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não  tinhão  força  pêra  fe  defender,  Abexij  da  terra  do  Prefte  loao  ,  o 

&  pêra  os  tomar  não  aueria  mães  qual  fendo  captiuo  de  idade  dedez 

detença  que  chegar ,  ôc  leuarlhe  as  annos  o  fizerão  Mouro  ,  o  que  lhe 

vidas  fazenda  na  mão:  o  que  elle  elle  concedco.  Vindo  o  dia  em  que 

per  fi  não  quem  fazer  fem  primei-  feefperaua  pela  vinda  dos  Cafres, 

ro  faber  delle  fe  queria  fer  neíte  ca-  chegarão  cõ  tanto  aluoroço  do  roa 


fo,  porque  determinaua  de  a  hum 
certo  dia  mandar  entrar  com  elles. 
Moconde  como  vio  eftas  offertas 
por  fer  homem  bárbaro,  cobiçofo, 


bo  q  vinhão  fazer  /que  fem  temor 
ou  ordem  algúa  cinquo  ou  féis  mil 
delles  cercarão  aquella  força  q  os 
noífos  tinhão  feita  :  ôc  não  fazião 


ôc  fem  cautela algúa paííou  o  rio:&     mães  naquelía  primeira  chegada  q 
porem  com  fundamento  que  quan     quanto  lhe  os  Mouros  q  os  traziáo 


do  lhe  não  fuccedeíTe  bem  o  cafo 
pêra  que  era  chamado,dar  na  pouoa 
^ão  dos  Mouros  de  que  leuaria 
algúa  preza  com  que  fua  vinda 
não  foífe  debalde,  O  qual  modo 
(  ainda  que  fe  pos  em  erTeito  )  algús 
Mouros  que  conhecião  a  natureza 
dos  Cafres  temerão,  porque  lhe  pa- 
recia que  Moconde  auia  de  cômet- 
ter  algua  coufaem  damno  d^lRey, 
ou  ao  menos  que  não  ivieíTe  a  efei- 
to :  porque  os  Cafres  tem  tão  pou- 


eníinauão,  q  era  encher  a  caua  com 
mato,o  que  fizerão  em  breue  tem- 
po poia  multidão  delles.  A  qual  tã- 
to  q  foi  chea ,  chegarão  fe  aos  paos 
das  tranqueiras,  delles  querendo  os 
arrincar  outros  fobir  per  elles  acima 
&  de  quando  em  quando  lançauão 
húa  nuuê"  de  fetas  perdidas  q  fazião 
fombra  na  terra  :  Ôc  encrauarão  al- 
gús dos  noíTos,  principalmente  dos 
Mouros  q  recolherão  coníígo ,  que 
pornãoandaré  armados  padecião 


co  fegredo  que  por  hum  pano  def-     mães  dãno.Perô  cite  feu  atreuiméto 
cubririáo  tudo  a  algús  Mouros  que     não  duíou  muito,porq  como  fenti 


láandauão  por  ferem  omeziados> 
os  quaes  por  fazerem  feus  partidos 
verião  dar  auifo  a  Peto  da  Nhayâ 
como  em  erTeito  afsi  aconteceo.  O 


rão  a  obra  da  nofla  artiiheria  que  jú 
caua  a  terra  com  os  corpos  delles, 
fem  verem  quem  os  derribaua  :  ao 
modo  de  gado  efpantado  começa- 


qual  auifo  elle  teue  per  algús  Mou-     rão  a  fugir  hús  per  cima  dos  outros, 
tos  que  ja  viuião  derrador  da  forta-     mas  ifto  não  foi  afsi  tão  leue  aos 


leza,  polo  beneficio  que  delia  rece 
bião,  pedindolhe  todos  q  por  quã» 
to  temião  a  fúria  dos  Cafres  ouueííe 
por  bem  ao  tempo  de  fua  vinda  de 
os  recolher  dentro  coníígo  com 
rnolheres  ôc  filhos :  entre  os  quaes 
requerentes  era  hum  Mouro  prin 


noíTos  que  lhe  não  cuftafíe  muito 
trabalho .  Porque  em  toda  a  forta- 
leza não  auia  mães  que  trinta  ôc  cin 
quo  homems  que  pudefíem  tomar 
armas  i  ôc  os  outros  em  tal  eftado 
que  fe  ajuntauão  cinquo  ôc  féis  pêra 
armar  húa  béfta  :  ôc  os  melhores 


cipal  chamado  Yàçote  de  natureza    homems  d'armas  que  Pêro  da  Nha - 

ya  na- 
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Liuro 
ya  naquelle  tempo  tinha,&:  que  vi- 
giauão  de  noite  &  de  dia  a  fortaleza? 
eraodous  libreos  que  osCafres  mães 
temiáo  que  a  fúria  da  lança  ,  ou  ef- 
pada  dos  notíbs,  porque  os  braços 
ainda  que  dauao  com  vontade  não 
tinhão  força  pêra  fazer  damno.  E 
patece  que  ainda  Deos  quis  neftes 
dous  animaes  moftrar  parte   do 
fauor  que  nos  deu  contra  aquelles 
bárbaros  .-porque  aos  de  fora  tinhão 
elte  ódio  ôc  aos  Mouros  que  Pêro 
da  Nhaya   recolheo  dentro  erão 
manfos  como  a  quada  hum    dos 
Portugu efes.  Pêro  da  Nhaya  ven- 
dofeneltc   primeiro   Ímpeto  mui 
afadigado  dos  Cafres,  por  lhe  não 
fcar  coufa  por  fazer  de  capitão  ôc 
caualleiroqueelle  era,  com  obra 
de  vinte  Mouros  dos  da  compa- 
nhia de  Yácòte ,  &  quinze  Portu- 
guefes  dos  melhores  defpoítos  faio 
fora  aos  Cafrés:&  deulhe  Deos  tan- 
to fauor  que  á  força  de  ferro  das 
lanças  derribou  muitos    dos  que 
trepauão  pela  tranqueira  acima,  Ôc 
finalmente  os  fezafaftar  recolhen- 
do íè  todos  a  hú  palmar  que,  eftaua 
de  frõte  da  fortaleza.  E  em  três  dias 
que  ali  efteuerão  fobre  ella  no  cò- 
mettimento  que  per  vezes  fizerão, 
morrerão  tantos  que  ouuerão  elles 
que  os  Mouros  bufearão   aqnelle 
modo  de  os  matar,  pois  os  trazião 
a  pelejar  contra  Deos  fegundo  elles 
dizião:  ca  debaixo  das  aruores  onde 
eftauão  as  cafeas  delias  polo  mal  q 
fizerão  em  cõmetter  aquella  fua  gen 
te  branca  os  mataua.  Ifto  era  porq 
o  pelouro  da  artilharia  ás  vezes  hia 
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efeodeando  os  pés  das  aruores  onda 
elles  eítauão  apofentados ;  com  aà 
quaes  codeas  &  rachas  forão  muitos 
delles  mortos  &  feridos:  de  manei- 
ra que  não  íãbião  onde  podeílem 
fegurar  fua  vida.  E  como  gente  in- 
dignada deite  engano  q  lhe  osMou 
ros  tinhão  feito,em  os  trazer  àquelle 
lugar  em  q  receberão  taco dãnorlei- 
xando  a  nofla  fortaleza  de  paííadâ 
roubarão  a  pouoação  dos  Mouros  ôc 
elRey  ouuera  de  padecer  algum  mal 
fe  não  prouera  fuás  cafas  com  <rentô 
que  o  defendeo.  Pêro  da  Nhaya  co* 
mo  os  vio  partidos,porq  elRey  nlo- 
reinaííe  outra  maldade,  fabendo  per 
efeutas  que  pêra  iílb  lançou  ,  como 
nas  fuás  cafas  não  auia  boa  vigia  ôc 
fetemião  pouco  da  fortaleza  pot 
todos  citarem  doentes :  com  algús 
cj  pêra  iflb  achou  bem  difpoílos  de 
noite  meteofe  no  bargantim  ôc  Ieui 
do  fuás  efpias  diante  deu  nas  cafãs? 
d'elRey.  O  qual  fentindo  o  que  ewt 
poíTe  detrás  da  porta, &  cm  Pêro  dar 
Nhaya  vindo  com  híía  tocha  diante 
que  ao  entrar  da  cafa  fe  lhe  apagou, 
fentindo  peííoá  junto  de  íí  defearre- 
gou  com  hú  terçado  ôc  alcançou  a 
Pêro  da  Nhaya  fobre  o  peícoço:  q 
não  fe  defuiando  hum  pouco  mães 
per  acerto, que  por  fogir  do  golpe 
perocafo  feras  eícuras,  fegundo 
elie  vinha  da  mão  de  cego  ali  ouue- 
ra de  ficar  meio  degolado. Mas  quis 
Deos  que  a  ferida  foi  pequena,  ô$ 
com  a  tocha  acefa  elRey  recebeo 
maior,  que  foi  acabar  feus  triftes 
dias  Ôc  cegueira  afsi  da  alma  como 
do  corpo^o  qual morreo  âs  mãos  de 

Manuel 


1 


S 


s 


^fc*^, 


IV  primeira  Defâdá 

Manuel  Fernandez  que. era  feitorJ>&  logo  bandos :  com  que  eíquecidos 
cora  clle  fe  achou  Ioao  Roiz  Mea-  da  morte  do  pae  começarão  bufear 
lheiro,  na  qual  reuolta  também  fuás  ajudas.  Hú  dos  quaes  chamado 
morrerão  algús  Mouros  q  acodirão,  Soleimão  por  fer  mães  amigo  da  for 
*Pero  da  Nhaya  como  vio  morto  el-  taleza3per  meio  deYàcóce  procurou 
Jley  que  era  a  caufa  de  fua  ida,  ante  fauor  de  Pêro  da  Nhaya  pêra  o  le- 
que o  lugar  fe  mães  appellidaíTe  te-  uantarem  por  Rey:  o  que  elle  fez 
mendo  que  poderia  receber  algum  com  muita  diligencia.  E  ainda  pe- 
damno,  fe  tornou  recolher  ao  bar-4  ra  efte  negocio  auer  mães  cedo  ef- 
gantimí.&  veofe  embora  á  fortale-  feito,  mandou  dar  da  feitoria  algua 
za.  Os  filhos  d'elRey  quando  fou-  fazenda  a  Mouros  principaes  q  erãa 
jberão  da  fua  morte3&  que  os  noífos  contra  bando ,  com  que  efte  Solei» 
erão  poftos  em  faluo  na  fortaleza;  mão  ficou  Rey  pacifico  &  mui  a- 
logo  pela  menhãa  com  aquella  pri-  migo  da  fortaleza  por  o  fauor  que 
nieirador  ajuntarão  a  mães  gente«j  delia  recebeo  &  elle  fer  home  man- 
poderao  &  forão  (obre  ella.  Mas  cebo  fobje&o  &  obediente  ao  ca, 
efte  íèu  ímpeto  ainda  que  deu  traba  pitão  Pêro  da  Nhaya:  aos  quaes  lei- 
lho  aos  nofíbs,  não  obrou  quanto  xaremos  hum  pouco  te  feu  tempo, 
elles  defejauão  :  porque  acharão  re*  por  dar  conta  das  coufas  que  o  Vi- 
fiftencia  q  os  fez  leixar  o  lugar  q  nà  foRey  dom  Francifco  fez  defpois 
quella  primeira  fúria  tomarão,  che-  que  leixamos  de  fallar  neile. 
gandòfe  tato  â  trãqueira  q  tentarão 

fobir  per  cima.  E  como  a  necefsidí-  C  A  P 1 T  V  L  O.     IIII. 
de  da  animo  &  forças,teue  efta  tan- 
to poder  fobre  as  febres  dos  noíTos^  1[  Como  o  damwq  Rey  de  Ca 
q  muitos  as  perderão  com  o  feruor       Utut  fe^  húagrojfa  armada: 


de  fe  defeder,de  maneira  q  a  guerra 
foi  a  melhor  mezinha  que  teuerão 
por  hus  dias :  porque  fez  aleuantar 
a  maior  parte  delles  ,  no  qual  tem- 
po o  Mouro  Yàcóte  &  os  outros  q 
com  elle  fe  recolherão, não  fomen- 
te como  leaes  ,  mas  como  valentes 
homems  ajudarão  os  noflbs.  Os  fi- 
lhos &  genro  d'elRey  como  não 
jteuerão  força  pêra  nos  primeiros 
dous  outros  dias  leuarem  a  fortale- 
za na  mão ,  conuerterão  todo  feu 


a  qual  dom  Lourenço  filho  do 
VtfvRey  desbaratou, 

TRÁS  FIGA 

relatado  como  o 
Qamorij  de  Cale 
cut  â  inftancia  & 
requkimento  dos 
Mouros  morado- 
res &  tractantes  no  feu  Reyno  :  in- 
uiou  hum  embaixador  ao  Soldáo 


intento  ao  negocio  da  herança,  &     do  Cairo.  E  pofto  que  ao  tempo 
fobre  quem  auia  de  ficar  Rey  ouue     <lw  °  ViíoRey  dom  Francifco  che- 
gou 
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gou  á  índia*,  ellc  C,amorij  tinha  jâ 
recado  de  quão  bem  eíle  feu  embai 
xador  fora  recebido,&  a  grande  ar- 
mada que  oSoldão  promettia  ao  feu 
requerimento:com  todas  eftas  pro- 
meíías  em  q  cllc  ja  tinha  boa  parte 
defuaefpcrança  pêra  nos  lançar  da 
India,em  quanto  as  não  via  quis  fe- 
gurar  fe  nas  -próprias  ,  mandando 
fazer  çrão  numero  de  nauios  pêra 
defeniaõ  dos  portos  &  coita  do  feu 
Reyno.Parecendolhe  q  a  noíTa  guer 
ra  feria  ao  modo  das  armadas  paífa- 
das,  de  ir  &  vií  com  carga  da  cfpe- 
cearia  nos  tempos  de  noíTa  moção: 
&  de  caminho  fazer  algum  damno 
fe  achaííemos  difpofição  pêra  iíTo. 
Porem  quando  elle  foube  a  entrada 
ilo  VifoRey  na  índia  ,&oq  fizera 
cm  Quiloa,&  Mombaça,  &  as  for- 
talezas que  leixaua  feitas  rouueque 
tanto  fundamento  faziamos  de  cõ- 
quiftar  a  terra  quanto  do  comercio 
daefpecearia.  Ecomo  quem  tinha 
experiência  de  noíTas  coufas,todo  o 
feu  confelho  &  induftria  cõuerteo 
cm  fortalecer  feus  portos:&  accref- 
centar  numero  de  mães  nauios  dos 
que  tinha  feito,  acquitindo  per  húa 
éc  outra  parte  força  de  gente,  &  ar- 
tilheria  :  não  fomCnte  com  sençto 
de  fe  defender  ,mas  ainda  de  nos  la- 
çar da  India,ante  que  arreigaíTemos 
as  raizes  q  ja  começauamos  lançar. 
ElRey  de  Cochij  polo  que  lhe  im- 
portaua ,  trazia  fempre  em  cafa  do 
C,amorij  peflbas  que  lhe  dauão  a- 
uifo  de  todas  eftas  coufas,  &  tanto 
que  o  VifoRey  chegou  a  Cochij, 
defpois  que  fe  com  elle  vio  a  pri- 
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meira  vez3lherdeu  conta  deites  grá« 
des  apparatos  do  C,amorij:&  tam- 
bém como  algúas  nãos  das  que  ari* 
dauão  per  aquella  coftado  cabo 
Gomorij  te  Chaul,&  Cambaya  em 
o  maneo  dos  mantimétos  &  coufas 
neceíTanas  aos  pouos  da  coita  Mala 
bar,cõ  achaquede  ferem  amigos  dos 
Portuguefes,erão  raubadas  da  arma- 
da q  o  C,amorij  trazia  per  aquella 
cofta.  De  maneira  q  eftaua  ja  mui 
corrente  as  nãos  de  Coulão,de  Co- 
chij, &  Cananor ,  por  noíla  caufa 
não  poderem  nauegar  per  aquella 
cofta,fe  não  cõ  grande  rifco  de  fere 
tomados :  &  eráo  auidos  os  pouos 
deites  três  Reynos  por  imigos  ra  or- 
taes  do  C,amorij ,  porque  elle  af- 
fi  os  tractaua.  O  VifoRey,  perô  que 
per  ordenança  de  feu  regimento  le~ 
uaua  que  comoo  verão  entraíTe  na~ 
quclla  cofta  te  afim  delle^trouxeíie 
fépre  groíía  armada  nella,  por  cau- 
fa das  nãos  de  Mecha ,  &  Mouros 
q  tirarão  a  efpecearia  do  Malabar, 
&  principalmente  pôr  caufa  deftes 
danos  q  noílos  amigos  recebião  das 
armadas  do  C,amorij,&afsi  doapa 
rato  que  ellc  tinha  feito  pêra  fe  de- 
fender :  ordenou  tanto  que  defpa- 
chou  as  nãos  da  carga  que  vierão 
pêra  efte  Reyno de  mandar  feu  fi- 
lho dom  Lourenço  com  hua ar- 
mada em  que  andaua.  Afsi  pêra 
«marda  &  fauor  das  nãos  de  Couláo 
de  Cochij,  &  Cananor,  cm  quan- 
to hiáo  fazer  fuás  commutaçces  ôc 
commereio  de  fuás  mercadorias,, 
huas  por  outras  fegundo  o  cuftume 
da  terra  ,  per  aquelles  porcos  ate 
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Chaul  que  era  o  lugar  a  quefe  dias  &  aFrancifco  Pereira  :eom  os  quaes 
mães   eftendião  :  como  também  feauia  a  juntar  mães  húa  galé  de 
pera  defender  que  as  nãos  do  eftrei-  qU  era  capitão  Diogo  Pirez  avo  dei- 
to de  Mecha  não  entraflem  nem  le  dom  Lourenço  ,  que  ao  tempo 
fahTem  nos  portos  de  Calecut,  cá  de  fua  partida  de  Cochij  não  efta- 
cfta  era  a  mães  crua  guerra  que  lhe  Ua  de  todo  preftes,  &  por  iíTo  ficou 
podia  fazer.  Porque  os  Reynos  cu-  ate  fe  aperceber.  Os  quaes  ficauão 
jo  principal  cftado  confifte  em  na-  com  regimento   que  em  quanto 
uegação,&  que  tem  entradas  &  fai-  não  faife  a  armada  de  Calecut  fe 
das  de  que  viuem  :  fa5  como  o  leixaíTem  andar  tolhendo  a  entra- 
corpo  animado  ,  que  fe  lhe  tirão  a  da  &  faida  das  nãos  dos  mercado- 
entrada  &  faida  das  coufas  que  o  res :  ;&  faindo  a  armada  que  fe  fof- 
fuftentao  não  tem  mães  vida.  A-  fem  ajuntar  com  elle.Efpedido  dom 
percebida  eíta armada,  partio  dom  Lourenço  delles ,  foi  dar  húa  vifta 
Lourenço  com  eftas  velas ,  elle  em  a  Canacor ,  leixando  as  nãos  dos 
anão  em  queandaua  por  capitão  mercadores  que  FoíTem  fazer  feus 
Rodrigo  Rabelo ,  Bermum  Diaz  proueitos  por  quanto  ja  hião  feeu- 
em  hum  nauio  ,  &  Phellippe  Roiz  ros  da    armada  do  C,amorij  :ôc 
cm  outro.  Nuno  Vaz  Pereira,Gon-  neftes  dias  que  fe  ali  deteue,  veo  ter 
calo  de  Paiua ,  Antão  Vaz ,  Lopo  Com  elle  hum  Italiano  per  nome 
Chanoca,  Francifco  Pereira  Cou-  Ludouico  Romano,  dizendo  que 
tinho,quada  hum  em  fua  carauela,  efeondidamente  faira  da  cidade  Ca- 
&  Ioão  Serrão  em  húa  galé :  por-  lecut  a  lhe  dar  noua  da  grande  ar- 
que naquelle  tempo   eftes  nauios  mada  que  eftaua  preftes  pêra  fair,  & 
pequenos  fe  auião  por  melhores  o  muito  refguardo  que  fe  tinha  aos 
pera  pelejar.  E  a  tenção  de  dom  rios  onde  fe  fazia  preftes  que  não  fe 
Lourenço  era  ir  acompanhando  as  foubeííe  per  os  Portuguefes :  &  af- 
tiaos  dosnoílos  amigos  quediíTe.  fi  diíTe  como  lá  andauão  dous  le- 
mos techegar  a  Chaul  fe  neceíTario  uantifeos  artilheiros  ofFerecendofe 
foíTe  :  &  em  quanto  elles  fizeíTem  aos  tirar  daquella  parte ,  os  quaes 
fuás  mercadorias  nos  portos  onde  crão  âquelles  de  que  ja  atras  fize- 
hiao  ordenados,  daria  elle  húa  vifta  mos  menção  fobre  que  o  Qamorij 
a  toda  a  cofta,&  defpois  os  tornaria  tantas  vezes  fe  defaueo  nos  contra- 
recolher.Seguindo  feu  caminho  ne-  dos  da  paz.  Contou  mães  cfte  Lu- 
lia  ordem ,  como  foi  na  paragem  douico  outras  coufas  a  dom  Lou- 
de  Calecut,  porque  não  achou  no-  renço  que  lhe  conueo  mandalo  a 
«a  fer  faida  a  armada  que  fe  dizia  feu  pae  cm  a  gale  de  Ioão  Serrão: 
d  elRey  de  Calecut,  lcixou  naquel-  &  ouuindo  o  VifoRey  o  que  dizia 
la  paragem  em  guarda  da  c0ftaa  o  tornou  logo  efpedir  peratraba- 
cftes  dous  capitães  j  Bermum  Diaz,  lhar  de  trazer  coníígo  os  dous  fun . 
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didores.  O  qual  negocio  não  ouue 
ofleito,  porque  fendo  elles  fentidos 
que  fe  queriâo  vir  a  nòs/orão  mor- 
tos :  &  toda  via  elle  Ludouico  veo 
terá  cfte  Reynó  na  armada  de  Tri- 
tão da  Cunha,  &  daqui  fe  foi  pêra 
Italia,&  la  efcreueo  em  língua  vul- 
oar  toda  fua  perigrinação .,  ôc  eftas 
coufas  que  paliou  com  dou  Louren 
ço  com  muitas  daquellas  partes,  o 
qual  tractado  defpois  fe  traíladou 
em  latim  ,&  anda  encorporado  em 
hum  volummè  intitulado  Nouus 
Orbis.  Da  efcrjptura  do  qual  acer- 
ca do  aue  elle  diz  da  fua  ida  &  vin- 
da a  dom  Lourenço  &  a  feu  pae: 
tomamos  fomente  o  que  fabemos 
pelos  ncílos  ,  o  mães  leixamos  na 
fê  do  auctor.  Finalmente  do  que  el- 
le contou  ao  VifoRey  do  grande 
apparato  da  armada  doC,amorij, 
defpois  de  o  ter  ja  efpedido,&  man- 
dado na  galé  de  loão  Serrão  em  que 
foi :  á  grande  preífa  mandou  aper- 
ceber a  outra  gale  de  Diogo  Pirez 
que  ainda  não  erade  todo  prouida, 
&per  ella  mandou  recado  a  dom 
Lourenço  do  que  via  fazer,  ôc  do 
mães  que  tinha  fabido  per  víad'el- 
Rey  deCochij  acerca  dosappara- 
tos  do  C,amorij ,  pelas  eípiaa  que 
lá  trazia.  O  qual  Diogo  Pirez  fendo 
na  paragem  de  Cananor  ,  deu  em 
meio  de  húa  grande  frota  de  ate  du- 
zentas ôc  cinquoenta  velas,  a  maior 
parte  das  quaes  erão  paraos,  todas  a 
põto  de  guerra,  que  fairão  dos  por- 
tos de  Calecut  onde  fefizerão  pre- 
ftes :  ôc  pofto  que  elle  Diogo  Pirez 
correo  aílaz  de  rifeo,  toda  via  a  vela 
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ôc  remo  ofaluoudos  paraos  qúeô 
feguirão  hum  bom  pedaço.  Saindo 
deita  afronta  foi  dar  com  Bermum 
Diaz,&  Francifco  Pereira,  q  por  lhe 
fallecer  agoa  erão  idos  a  Cananon 
6c  tomada,efpedindofe  de  LouréçO 
de  Brito  com  o  qual  ouuerão  con* 
felho,  a  grão  prefla  forão  ter  com 
dom  Lourenço.  O  qual  vinha  d® 
Anchediua  ,  ôc  trazia  coníigo  a  Si- 
máx)  Martinz  em  o  feu  bargantim  cj 
eftaua  em  feruiço  da  fortaleza:  com 
o  qual  erão  ja  numero  de  onze  ve- 
las. Dom  Lourenço  com  o  recado 
que  lhe  Diogo  Pirez  deu  de  feu  paeA 
ôc  noua  da  vifta  daquella  grande 
armada ,  teue  logo  cõfelho  do  mo.- 
do  queteriáo  no  cõmettiméto  del- 
ia :  ôc  poílo  que  o  cafo  ao  parecei 
dos  mães  era  coufa  mui  duuidofa- 
cfperar  tamanha  frota,quanto  mães 
illa  bufear,  toda  via  pelo  recado  do 
VifoRey  que  fobre  iíío  efereuia  a  feu 
filho  Ôc  aos  capitães,  aíTentoufe  que 
a  foííem  bufcar,&  o  modo  de  pele- 
jar com  ella,fofle  varejaria  bem  da- 
artilheria  fem  abalroar  nenhúa  nao* 
Porque  fegundo  a  eíhrnação  de 
Diogo  Pirez,auia  entre  aquelle  grão 
numero  de  velas  ate  feííenta  nãos 
mui  fobranceiras  às  noffas,das  quães 
fe  não  poderião  bem  ajudar:  ôc  que 
baftaua  o  damno  q  lhe  podia  fazer 
anoífa  artilheria,&  porem  quando 
o  cafo  defle  outro  confelho ,  então 
elle  mefmo  eníinaria  o  modo.  Re- 
colhidos todolos  capitães  aosfeus 
nauios  da  nao  de  dom  Lourenço 
onde  fe  ifto  afientou ,  começarão 
de  fe  aperceber  pêra  «tquella  feita 
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áefogo  &. fatigue  em  queefpera- 
uão  de  entrar  :  &  feitos  à  vela  forão 
na  volta  da  terra.  Dom  Lourenço 
tanto  que  ouue  vífta  delles.  traba- 
lhou porfe  poer  a  balrauento,o  que 
fizerão  todos,  ca  fométe  iíto  tinhão 
por  regimento,  ter  olho  na  capita- 
nia &  ieguila,porque  dali  dependia 
oconfelho  do  feito  :  do  qual  luear 
tanto  que  farão  fenhores,  começou 
a  artilheria  varejar  per  o  grande  car- 
dume delles,defaparelhando  hm$£ 
metendo  outros  no  fundo ,  porque 
como  erao  baftos,nenhum  tiro  per 
diáo  carregando  fobre  elles,  de  ma- 
neira que  por  fogirem  a  noíTa  arti- 
lheria que  os tractaua  mal,hianfe 
cozendo  com  a  terra  quanto  po- 
diao.  Ecomo  por  razão  dâ  ventage 
que  lhe  dom  Lourenço  tinha  no  lu 
gar  de  balrauento ,  elles  fe  não  po- 
dião  aproueítar  das  frechas  quele- 
uauão  &  artifícios  de  fogo  pêra  o 
tempo  dabalroar ,  &  todo  o  dam- 
no que  fazião  aos  noflbs ,  era  com 
fua  artilheria,  a  maior  parte  da  qual 
por  fer  de  ferro  era  de  pouca  fúria 
em  comparação  da  noíTa :  começa- 
rão com  o  grande  damno  que  rece- 
bião  de  fe  poer  mães  em  modo  de 
faluação  que  de  peleja.  Finalmente 
dom  Lourenço  vendo  como  noífo 
Senhor  lhe  moftraua  vi&oria,  toda 
aquella  tarde  os  foi  feguindo  no 
modo  que  leuaua  com   elles  fero 
querer  abalroar:  no  qual  alcance 
alem  dos  zambucos  &  paraos  que 
forão  metidos  no  fundo,  fez  enca- 
lhar ao  longo  da  coita  húa  entre 
ou?a  f!pZG  naos  >  porque  teínendo 
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ellas  a  artilheria,  coíiãofe  tantocõ 
terra  que  dauãotemfeco ,  &  outras 
de  fe  não  poderem  fofter  febre  a  a- 
goa  de  arrombadas.  As  queteuerão 
melhor  vela,  vendo  que  naquelle 
tempo  recebia©  mães  damno  do  q 
o  fazião,  forão  fe  todas  metei  em 
hua  enfeada  por  atracar  a  viração  & 
ali  fe  encadearão  todas  húas  nas  ou- 
tras :  com  efperança  q  como  vieííe 
,  o  terrenho  de  fe  fazer  a  vela  fobre 
as  nonas,  porq  íicauáo  então  iguaes 
no  lugar  do  vento.  Dom  Lourenço 
pelo  modo  que  vk>  de  todas  fegui- 
rem  ,&  ampararem  hua  das  nãos 
principaes,entendeo  que  aquella  di- 
uia  fer  a  capitaina,  na  qual  eftaua  o 
gouerno  &  principal  força  da  frota, 
ôc  pofto  que  o  dia  d  antes  tinha  af- 
fentado  que  não  abakoaíTem  por 
o  grande  numero  de  velas,  &  mui- 
tas ferem  fobranceiras  ás  fuás,  vido 
o  modo  da  peleja  dos  imigos  que 
era  lançar  nuues  de  fetas,&  a  fua  ar- 
tilheria fer  mui  fraca:  determinou 
com  os  capitães  queaofeguintedia 
elle  &  Phelippe  Roiz  abalroaílem 
efta  capitaina  quada  hum  per  feu 
bordo,&  Bermum  Diaz  &  Gonça- 
lo de  Paiua  abalroaííem  <;outra  nao 
grande  que  eftaua  junto  delia, &  os 
outros  nauios,&  galés  por  ferem 
pequenos  &  rafos,andaílem  de  fora 
defendendo  a  outra  frota  que  não 
foccorreíle  a  eftas  duas  nãos ,  onde 
parecia  eftar  toda  a  força  da  arma- 
da íègundo  ellas  moftrauãonos  pe- 
louros da  artilheria  que  efpedião  de 
fi,&  na  multidão  de  gente  luzida  q 
apparecia.  Côcertadé  efte  modo  de 
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commctteras  duasnaosytanto  que 
o  terrenho  de  noite  começou  ven- 
tar, os  Mouros  fem  fazer  rumor  fe 
fizerão  á  vela  &  mandarão  aos  pa- 
raos  que  fe  coíTeíTem  com  terra  por 
ficarem  abalrauento  das  velas.  Però 
como  os  noflbs  capitães  a  todalas 
fuás  induítrias  eftauão  cautelados, 
quando  foi  ao  leuantar  do  poufo, 
tanto  fe  melhorarão  em  lhe  tomar 
o  lugar  de  balrauento,  que  por  efta 
vantage  que  lhe  ouúerão,&  aísi  por 
que  da  ponta  de  Cananor  ao  paliar 
delia  onde  os  da  noífa  fortaleza  po- 
/feraó  húa  ferpe  com  que  os  faz  ião 
aredar  da  terra:  todos  fe  forão  me- 
ter na  eõpanhia  dos  outros  nauios 
grandes  que  ao  mar  andauão  em 
calma  na  paràgc  de  Tramapatam, 
c]ue  fera  duas  legoas  de  Cananor 
por  lhe  rallcccr  o  terrenho  ã  &  a  vi- 
ração vir  maes  tarde.  Com  a  qual 
tanto  que  v«o  fe  fizerão  na  volta  da 
terra,  como  quem  a  bufeaua  por  a- 
trigo  com  o  temor  que  ja  leuauão 
dos noílbs:  & o  primeiro  fignal  que 
dom  Lourenço  teue  de  lhe  Deos 
dar  victoria,  foi  acudir  hum  pouco 
de  vento  noroefte  tão  viuo  na  vela, 
que  conueo  aos  imigos  furgirem  cò 
as  nãos  principaes  de  fronte  da  baya 
de  Cananor.  Dom  Lourenço  como 
os  vio  furgir  mandou  tomar  a  vela 
grande  &  poerem  ordem  de  aferrar 
como  jâ  tinha  aílentado  com  os  ca 
pitaes ,  más  ifto  nao  lhe  foi  tão  fá- 
cil como  elle  cuidou:  porque  os 
Mouros  tanto  que  virão  o  arpeo 
dentro,pofto  que  a  fua  nao  capita i- 
na  foífe  muito  fobranceira  á  de  do 


(Decimo.  Fel.  201 

Lourenço,  &  em  munições,  artifí- 
cios de  fogo,  &  numero  de  gente 
teueíle  muita  vantage ,  trabalharão 
logo  de  o  lançar  fora.  Com  tudo 
delta  chegada  ficarão  dentro  nella 
cinquo  homems  dos  noílbs,  peíToas 
q  neíte  mifter  trabalhauão  por  fer 
dos  primeiros:  os  quaes  erão  Rodri- 
go Rabelo  capitão  deita  nao  S.Mi- 
guel, Diogo  Aires,  &  António  Mê- 
dez,&  dos  outros  feus  nomes  não 
vierão  a  nofla  noticia.  Dom  Lourê- 
ço  quando  fe  vio  deíaferrado  &  hu 
bom  pedaço  per  popa  da  nao,  &  cj 
Bermum  Diaz  &  Gõçallo  de  Paiua 
que  também  auião  de  aba!roar,a 
força  do  vento  os  empachou  no  to 
mar  das  velas  com  que  ficarão  em 
vão,  &  Phellippe  Roiz  q  ouuera  de 
fer  com  elle  também  fe  embarcou 
no  aferrar:  começou  a  bradar  con- 
tra Nuno  Vaz  Pereira  que  vinha  na 
fua  eíteira  que  fe  chegaíle  a  elle^por 
ter  nauio  pequeno  q  o  podia  atoar. 
Nuno  Vaz  como  era  caualíeiro  ôc 
homem  mui  diligente  neítes  tem- 
pos, vendo  que  dentro  da  nao  dos 
Mouros  ficarão  os  cinquo  homems 
de  dom  Lourenço:mandou  a  Vice- 
te  Landeira  meítre  do  feu  nauio  q 
em  toda  maneira  aferraífe  a  nao.  O 
qual  meítre  por  fer  homem  de  efpi- 
rito  &  aítuciofo  nas  coufas  do  mar, 
ainda  que  não  foi  pela  parte  que  elle 
quifera:  toda  via  não  foi  aforada  & 
per  modo  ôc  lugar  tão  perip-oíb  que, 
auendo  fer  ifto  deíaftre  foi  em  dita. 
Porque  o  nauio  ficou  atraueíTado 
debaixo  da  gorjada  nao  encaminha 
do  per  Deos,  q  deu  vida  aos  cinquo 
C  G  noios 
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noílos  qúe  èítóáo  acolhidos  aos     na  terceira  fez  melhor  prezai  Ber-* 


caftellos  da  proa,  onde  com  muito 
trabalho  &  perigo  fe  defendiáo  dos 
Mouros  que  erão  todos  fobreelles. 
E  cerco  que  era  coufa  mui  temcrofa 
de  olhar,  quanto  mães  pêra  comet- 
ter  o  que  Nuno  Vaz  fez  :  porque  a 
comparação  que  ha  da  grandeza  Sc 
ferocidade  de  hum  brauo  touro  a 
hum  ardido  libreo,auia  da  nao  dos 
Mouros  que  feria  de  quinhentos  to- 
neis atulhada  delles,  Sc  de  artericios 
de  fogo ,a  carauela  faõ  Iorge  de  Nu- 
no  Vaz  que  era  pouco  mães  de  cin- 
quoenta  toneis.  E  ainda  aeítefeu 
animo  nao  falleceo  boa  induftria 
delle  Nuno  Vaz  Sc  diligencia  do 
lèu  meftre  :  que  cortou  com  hum 
machado  a  amarra  da  nao  com  que 
ella  defcaio  fobre  a  de  dó  Lourenço. 
O  qual  tanto  q  a  inuiftio  afsi  por  a- 
judar  aos  cinquo  noílos  que  eftauão 
bem  necefsitados ,  como  por  nao 
lhe  tornarem  outra  vez  lançar  o  ar- 
peo  fora  :  faltou  logo  dentro  com 
jhú  golpe  dos  feus  q  o  feguião,entre 
osquaes  erão  Fernão  Perez  d'An- 
drade,  Ruy  Pereira, Vicente  Pereira, 
Ioão  Homem,&  afsi  íe  meterão  có 
os  imigos  que  feriáo  mães  de  qua- 
trocentos homems  de  peleja  q  defa 
preflarão  os  cinquo,&  a  Nuno  Vaz 
que  com  os  feus  era  ja  na  proa  onde 
elles  eftauão.  Phellippe  Roiz  pofto 
que  perdeo  aquella  primeira  chega- 
da pêra  aferrar  com  dom  Lourenço, 
nao  perdeo  a  forte  de  outra  nao  vi- 
zinha deita  capitaina  em  q  também 
teue  aíías  de  trabalho  :  porque  duas 
«vezes  lhe  lançarão  o  arpeo  fôra,te  q 


mum  Diaz  por  ter  nauio  grande  co 
Gonçalo  de  Paiua  pela  ordenança 
que  leuauão ,  ambos  comprirão  o 
precepto  de  íeu  capitão  ,  Sc  obriga- 
ção cie  caualleiros  que  elles  erão.As 
gares  Sc  bargantim  por  ferem  na-1 
uios  rafos  padecerão  aííaz  de  traba- 
lho &  perigo  ,  porque  com  artifi-' 
cios  de  fogo  Sc  nuues  de  fetas  os  co- 
brião  ,  Sc  ouuerão  fe  Simão  Mar- 
tinz,  Sc  Ioão  Serrão  de  maneira  que 
não  fe  contentauão  de  efeapar  de 
hum  perigo ,  fenão  meterfe  em  ou- 
tro maior ,  por  entreter  os  nauios 
pequenos  dos  imigos,  que  não  fof- 
fem  impedir  a  obra  que  fazia  dom 
Lourenço  Sc  os  capitães  que  aferra- 
rão. Finalmente  afsi  eftes  nauios  de 
remo  como  as  carauelas ,  quada  híí 
em  feu  modo  fez  tanto  per  íí  que 
diffícultofamente  fe  poderia  julgar 
qual  dos  capitães  nefta  batalha  Sc 
conflicto  teue  menos  que  fazer:  ba- 
ile faber  que  pelo  trabalho  que  qua- 
da hum  pos  na  parte  que  lhe  cou- 
be por  forte,afsi  deu  conta  de  fi  que 
os  imigos  que  poderão  efcapulir  fe 
punhão  em  faluo  quanto  podião. 
Dom  Lourenço  porque  leixauaja 
a  nao  enxorada  dos  Mouros ,  parte 
eftirados  no  lugar  onde  os  tomou 
a  morte  Sc  parte  que  fe  acolherão  a 
nado  pêra  terra  ante  q  as  outras  ve- 
las fe  alongaíTémaes,começoudeas 
feguir  cõ  os  nauios  de  fua  armada. 
E  em  chegando  aos  imigos  não  fa- 
zia mães  que  meter  hús  no  fundo, 
cem  outros  daua  á  coita  ,  Sc  afsi  os 
foi  decepando  poucos  Sc  poucos-.te 

;    que 
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que  ja  no  fim  do  dia  não  os  quis 
cllc  mães  feguir,  &  mandou  a  Nu- 
no Vaz,  &  a  Phellippc  Roiz,  &  aos 
capitães  das  galeesque  lhefoííem 
no  alcance .  Os  quacs  ao  outro  dia 
tornarão  bem  caníàdos  de  feguir  o 
fim  daquella  vi&oria,  que  foi  a  de- 
zoito dias  de  Março  do  anuo  de 
quinhentos  &  fcis :  &  húa  das  ma- 
iores que  fe  naquellas  partes  ouue, 
çòfiderando  a  deíígualdade  do  nu- 
mero das  velas  dos  imigos  &  eente 
que  neila  vinha  aos  noííos.E  fe  nel- 
lesouuera  tanto  animo  comovi- 
nhão  apercebidos  de  munições  & 
artifícios  de  guerra,  mães  Tangue  de 
mortos  ouuera  entre  osnoííosrmas 
Deos  por  moftrar  que  aquelia  obra 
fora  das  fuás  mãos  ,  ainda  que  foi  á 
cuíta do  fangue de  muitos,  princi- 
palmente em  os  da  nao  de  dó  Lou- 
renço em  todo  furor  daquelle  feito 
ouue  fomente  cinquo  ou  féis  mor- 
tos. Epera  curar  os  feridos  &dar 
repouío  a  todos,elle  ferecolheo  em 
Cananor ,  onde  foi  recebido  com 
grande  folemnidade  dos  noííos  & 
do  Rey  da  terra  que  o  veo  viíítar. 
Por  memoria  do  qual  feito  dom 
Lourenço  primeiro  que  fe  dali  foíTe 
mandou  fundar  húa  hermida  da 
vocação  de  noíía  Senhora  da  Vicio 
ria,  na  ponta  aguda  da  terra  onde  a 
noíía  fortaleza  eítaua  feita,  no  pró- 
prio lugar  em  que  Laurenço  de  Bri- 
to mandara  por  húa  peça  contra  os 
imigos  poios  afaftar  da  terra  (como 
diíTemos. )  A  efte  tempo  que  dom 
Lourenço  defcaqfaua  do  trabalho 
deite  feito ,  eítaua  Manuel  Paçanha 


^Decimo.  Foi.  zo2. 

em  a  fortaleza  de  Ancheditia  em 
grão  perigo,  cercado  de  Mouros,& 
Gentios,que  o  fenhor  de  Goa  man- 
dou em  húa  frota  de  ate  fetenta  na- 
uios  de  remo  :  parte  dos  quaes  efta- 
uão  cm  o  rio  de  Cintácora,  cuja  vi- 
zinhança o  VifoRey  fempre  temeo, 
&  parte  vierão  de  Goa  a  fe  adj untar 
com  eftes.  O  qual  adjuntamento  o 
Sabãyo  mandou  fazer  defpois  que 
foube  que  dom  Lourenço  chegara 
a  darvifta  âquella  fortaleza  de  An- 
chediua,&  fe  tornara  pêra  baixo  cõ~ 
tra  o  Malabar  ,  cá  lhe  pareceo  fer 
efte  o  melhor  tempo  deacômet- 
ter,  perconfelho  de  hum  arrenega- 
do que  vinha  por  capitão  da  frota: 
ao  qual  fegundo  fe  defpois  foube 
cllc  tinha  promettida  a  fortaleza  de 
Cintácora,  fe  deííe  modo  com  que 
a  noíTa  de  Anchediua  foíle  tomada. 
Eefte  arrenegado  eraaquelle degre- 
dado per  nome  António  Fernandez 
carpinteiro  da  ribeira,  que  da  arma- 
da de  Pedraluarez  Cabral  ficou  em 
Qinloa  ( como  atras  fica : )  o  qual  fe 
paliou  daqui  pêra  a  índia  em  nãos 
de  Mouros,  &  foi  aíTentar  viuenda 
com  o  Sabayo ,  que  lhe  fez  honra, 
afsi  por  fer  homem  de  fua  peílba, 
como  por  fe  fazer  Mouro,  cu  jono- 
me  era  Abedeíâ ,  &  defpois  lhe  foi 
muito  mães  accepto  polainduftria 
que  deu  de  tomar  efta  fortaleza  de 
Anchediua,  pola  qual  fazãolhe  en* 
tregou  a  capitania  mòr  daquella  fro 
ta.  A  vinda  da  qual  por  fer  ante  me- 
nhaã,  não  ouueráo  os  noííos  vifta 
delia ,  fenão  defpois  que  derão  na 
pouoação  da  gente  da  terra  q  eítaua 
Ce  i  junta 


i 
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Junta  da  noíla  fortaleza:  a  qual  não     mente  vende  os  Mouros  q  naquel- 


tinha  mães  defenfaõ  que  húa  cerca 
baixa  &  húa  torre,  tudo  de  pedra  & 
barro.  E  como  os  noíTos  em  x&o 
traça  confa  não  tinhão  as  yidas  mui 
feguras ,  poiíerão  toda  a  efperança 
da  Tua  faluação  na  ponta  da  efpada, 
a  qual  logo  os  Mouros  começarão 
fentir:  porque  achando  a  defembar- 
cação  franca,  pareccolhe  que  outro 
tanto  auia  de  fer  à  chegada  da  forta- 
leza, peró  a  artilheria  &  o  ferro  dos 
noííos  os  fizerao  afaílar.  Cõ  o  qual 
damno  que  foi  mui  grande  naquel- 
\c  primeiro  impero  de  fua  chegada, 
fe  recolherão  a  hum  tefo  de  grande 
aruoredo  que  eftaúa  foberbo  fobre 
á  fortaleza  :  como  gente  que  dali 
queria  fazer  a  guerra  ,  &  afsi  a  fize- 
rao co  tanto  dano  dos  noflos,q  não 
podião  andar  por  dentro  da  fortale- 
za fem  ferem  feridos  de  efpingardas 
&  frechas,  por  fer  mui  perto  delia. 
Manuel  Paçanha  vedo  q  não  tinha 
amparo,ordenou  de  porjeertas  peças 


les  primeiros  dias  não  poderão  le- 
uar  a  fortaleza  na  mão,&:  que  mães 
damno  tinhão  recebido  que  feito, 
&:  que  ao  tempo  da  lua  chegada  vi- 
rão partir  dous  barcos  dos  noííos  cj 
andauão  no  feruiço  da  rortaleza:te- 
merão  que  foffem  dar  auifo  a  dom 
Lourenço  quefabião  andar  naquel- 
la  coita  de  armada,  &  vindo  elle  fi-' 
cauão  em  maior  perigo  do  que  os 
cercados  eftauão.  Com  o  qual  te- 
mor,&  atalayas  q  fobre  ifíb  trazião 
no  mar,  tanto  que  per  cilas  foube- 
rãoque  osnoíToseráo  foccorridos 
com  a  vinda  dos  nauios  que  dom 
Lourenço  mandou,  com  o  rebate 
que  lhe  os  barcos  derâo ,  come- 
çarão a  grão  prefa  leuantar  o  cerco,- 
&  poíTerão  fe  em  faluo  :  Chegados 
os  capitães  que  dom  Lourenço  mã- 
daua,&  prouida  a  fortaleza  deal- 
gúas  munições ,  mantimentos ,  ÔC 
gente,  tornarãoíe  a  Cananor :  &  fa- 
bendo  elle  o  eftado  delia^  qaquel 


de  artilheria  meuda  fobre  a  torre,&  le  commettiméto  dos  Mouros  pro- 

dali  varejaua  o  lugar  da  eftancia  dei  cedera  da  vizinhança  de  Cintacora, 

les:&  em  outra  parte  pos  outras  pe-  onde  fe  elles  todos  acolherão  ,  de, 

ças  groíías  cõ  que  lhe  meteo  algúas  terminou  de  fe  partir  pêra  Cochij 

fuftas  &  vafilhas  em  que  vierão  no  dar  razão  a  feu.pae  do  perigo  em  cj 

fundo  do  mar:Toda  via  três  ou  qua  aqueíla  fortaleza  Anchediua  íicaua 

tro  dias  apertarão  tanto  com  a  for-  vindo  o  inuerno,  por  quão  vizinha 

taleza^q  meterão  os  noííos  em  mui  cftaua  de  Goa  &  longe  do  foccorro 

to  trabalho,porque  em  todo  aquel-  que  lhe  aula  de  ir  de  Cochij,  &  por 

le  tempo  nã*o  tinhão  efpaço  de  co-  citas  razões  &:  outras  importantes 

iner  nem  dormir  fenão  em  pé  :  &  ao  feruiço  d'elRey  ò  foi  dahi  a  pou- 

o  q  lhe daua  maior  paixão,era  ouuir  co  tempo  desfeita.  E  porque  de  to- 

de  noite  as  coufas  que  contra  elles  da  a  vi&oria  que  dom   Lourenço 

dizia  aquelle  arrenegado  cõformes  ouue  da  armada  dp  C,amori)  não  íe 

ao  eftado  em  que  elle  eftaua.  Final-  achou  coufa  de  preza  de  maior  preço 

~    ~            * que 
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que  quatro  nãos  que  eftauâo  com  fe  nella  auer  toda  a  daquelías  partes,' 
caraa  de  efpecearia  :  eíta  fomente  com  fundamento  do  muito  que  im 
kuou  confino  que  aprefentou  a  feu  portaua  ao  feruiço  d'elRey  tolher 
pae  em  Cochij  como  infignias  de  efte  caminho  ,  &  ter  defeuberto  a- 
fua  victoria.  cjuelía  ilha,&  afsi  as  deMaldiua,  por 

razão  do  cairo  que  fe  delias  auia  q 
G  A  P  I T  V  L  O.      V.  era  o  eíTencial  de  toda  a  nauegação 

da  India,pois  delle  fe  faz  toda  a  en- 

V  Como  o  J^ifoRey  maudoufeu     xarcea  :  determinou  mandar  feu  fi- 

"  filho  dom   Lourenço  defeu-     lho  dom  Lourenço  a  efte  negocio, 

bnrasilhasdeMMiua3&     P%%  no  tempo  de  monção  da- 

„     ^  •/-    ^^  r         a       quella  paílagem.  O  qual  leuou  no- 

:]haCctlao3(foquefe^.nepa 


<viaçem  te  tornar  a  Cochij. 


Endo  os  Mouros  que 
andauão  no  commer 
cio  das  efpecearias  & 


ue  velas  das  que  trazia  em  fua  arma 
da,&  pela  pouca  noticia  que  os  nof- 
fos  pilotos  tinhão  daquella  nauega- 
ção, però  que  ieuaíTe  algús  da  terra, 
forão  dar  com  as  correntes  na  ilha 
Ceilão,  a  que  os  antigos  chamão 
riquezas  da  índia  que  Tapobtanaida  qual  faremos  copio- 
>com  a  noíTa  entrada  fa  rclaçâo  quando  eícreuermos  0  £ 
nella  não  podiao  nauegar  por  caufa  Lopo  Soares  fez  lieua  a0  t  Q  que 
deitas  armadas  que  trazíamos  na  fundoL1  hCla  fortaíeza  em  hurm  dos 
çofta  Malabar  ,  onde  todos  vinhão  feus  portos  cnamado  Columbo  q 
deferir,  bufearao  outro  nouo  cami-  y  quatorze  legoas  acima  do  de 
nho  pêra  nauegarem  as  efpecearias  Gale  onde  dom  Lourenço  foi  g^ 
que  auiao  das  partes  de  Malaca ,  afsi  que  eft£  na  ponta  da  ilha.  Em  o 
como  crauo,noz,  maça,fandâlo,pi-  qin\  acnou  muifas  naos  de  Mouros 
menta,  que  auiao  da  ilha  Camatra  que  eftauao  ac  de  cmáh  ^ 
cm  os  portos  de  Pedir3&  Pacem,&  elefantes  pêra  Cambava  :  os  quaes 
outras  muitas  coufas  daquelías  par-  quando  fc  virão  cercados  da  noífa 
tes  :  o  qual  caminho  fazião  vindo     armadaj  por  fegurarern  fuas  peíroas 


per  fora  da  ilha  Ceilão,  &  per  entre 
as  ilhas  de  Maldiua,  atrauefiandoa- 
quelle  grão  golfão ,  ate  abocar  os 
dous  eftreitos  que  diíTemos,  por  fu- 
^ir  deita  coita  da  Jndia  que  lhe,  de- 
Fendíamos.  O  VifoRey  como  fou- 
be  parte  deftenouo  caminho  que 


&  fezéda,  fingirão  querer  com  nof- 
co  pazes :  &  que  elPsey  de  Ceilão 
lhe  tinha  encomendado  q  quando- 
paffaííem  pelacofta  da  índia  notifi- 
ca (Tem  ao  VifoRey  q  mãdaíTe  a  elle 
algúapefloapera  aíkntarpaz  &a* 


mizadecomelReydcPortugal,po- 
elles  raz,ao  ,  &  afsi  da  ilha  Ceilão  la  vizinhança  q  tinha  com  os  feuâ 
onde  elles  carregauao  de  çanella  por     capitães  &  fortalezas  que  fizeráo  na 

C  c  3  índia 
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índia,  &  também  por  caufa  da  ca-  derradeiro  trouxerao  quatrocentos 
nellaqueauianaqueila  íua  ilha,  ôc  bahares  de  caneila  da  qellestinhão 
outras  mercadorias  que  lhe  podia  recolhida  em  terra  pêra  carregarem: 
dar  pêra  a  carga  de  fuás  nãos  per  eia,  dizédo  que  clRey  em  íígnal  da  paz 
de  comutação.  Dom  Lourenço  co-  ■&  amizade  q  defejaua  ter  com  el- 
mo hia  a  deícubiir  &c  tomar  as  nãos  Rey  de  Portugal,  em  quanto  a  não 
dos  Mouros  de  Mecha  que  andauao  aííentaua  per  feus  embaixadores,lhc 
nauegando  do  eftreito  pêra  Malaca  ofFerecia  todaaquella  caneila  pêra 
per  aqucllc  nono  caminho  s  &:  na  carregar  os  feus  nauios  fe  quiíèlle.  E 
carga  dos  elefantes  que  aquellesti-  porque  dom  Lourenço  diífe  que 
nhão  com  a  mães  informação  que  queria  mandar  recado  a  elRey,elles 
teuedos  pilotos  da  terra  qlenaua,  fe  oíFerecerão  de  íeuar  &  trazer  as 
foube  ferem  nãos  de  Cambava  com  peflbas  que  clle  ordenafle  pêra  iífo: 
q  não  tínhamos  gucrra,não  lhe  quis  as  quaes  forão,  Payo  de  Soufa  q  hia 
fazer  dâmno  algum  :&;  por  tãbé  en  em  lugar  de  embaixador^  por  fea 


trar  com  mão  armada  naquella  par 
te  onde  os  Mouros  tinhão  lançado 
fama  q  os  Portuguefcs  erão  coifai- 
ros  do  mar  ,  mas  ante  acceptou  o  q 
crTerecião  da  parte  d'elRey.  E  per 
meio  delles  fez  vir  algúa  gente  da 
terra,  per  cujo  aprazimento  meteo 
bum  padrão  de  pedra  em  hum  pe. 
iiedo^Ô*:  nellc  mandou  efculpirhuas 


efcriuáo  Gafpar  Diaz  filho  de  Mar- 
fim Alho  morador  em  Lisboa,  ôc 
Diogo  Velho  criado  de  dom  Mar- 
tinho de  Caílelbranco  veador  da  fa 
zenda  d'elRey,que  defpois  foi  con- 
de de  Viíla  noua.&  hú  Fernão  Co- 
trim,&  outras  paííoas  de  feu  ferui- 
ço.-  Os  quaes  entregues  aos  Mouros 
que  negoceauão  eíta  ida ,  forão  le- 


letras  como  elle  chegara  ali  &  def-  uados  per  tão  bafto  aruoredo  que 

cubrira  aquella  ilha  :  &  Gonçalo  quafi  não  vião  o  foi,  dando  tantas 

Gõçaluez  q  era  o  pedreiro  da  obra,  voltas  q  lhe  parecia  mães  laberinto 

peró  que  não  foííe  Hcrcoles  pêra  fe  que   caminho  direito   pêra  algíía 

gloriar  dos  padrões  de  feu  defeubri-  parte:  &  andando  hum  dia  todo,os 


mento,erão  eftes  em  parte  de  tanto 
louuor,q  pos  o  feu  nome  ao  pé  del- 
le,  &afsifica  Gonçalo  Gonçaluez 
mães  verdeiramente  por  pedreiro 
daquella  columna  do  q  Hercoles  he 


meterão  em  hum  lugar  efeampado 
onde  eftaua  muita  gente,  &  no  cabo 
delleauia  húas  cafas  de  madeira  que 
parecia  coufa  nobre  onde  lhe  diífe- 
rão  que  viera  folgar,  por  aquelle  lu- 


auótor  de  muitas  que  lhe  osGregos  gar  fer  húa  maneira  de quintãa.  No 

dão  cm  fuás  eferipturas.  OsMouros  cabo  do  qual  efeampado  boa  diftã- 

como  virão  q  dom  Lourenço  fegu-  cia  das  caías  os  fizerão  deter,  dizenJ 

rou  nas  palauras  que  lhe  eíles  diífe-  do  que  não  lhe  conuinha  paílar  da.- 

rão  da  parte  d'elRey,  fingirão  irem  li  fem  licença  d'eíRey  :  &  começa- 

&  virem  com  recados  a  elle,  &  per  rão  de  ir  &  vir  com  recados  &  pre 


guntas 


LmroT>eclmo. 

juntas  a  Payo  de  Soufa  como  que 
vinhão  d'elRey  moftrando  ter  con 
.  tentarnento  de  fua  ida.  Finalmente 
Payo  de  Scufa  fomente  com  dous 
dos  íèus  foi  leuado  áquelle  lugar  on 
dejegondo  dizião  os  Mouros  .efta- 
ua  a  peíloa  delRcy:  &  tanto  que 
chegarão  a  elle,logo  os  efpedio,mo 
tirando  ter  contentamento  de  ver 
coufas  d'elRey  de  Portugal  ,  dando 
graças  a  elle  Payo  de  Soufa  por  fua 
ida,&  ao  capitão  mor  q  os  mandara 
a  elle,&  que  fobre  a  paz  &  amizade 
que  defejaua  ter  com  elRey  de  Por- 
tugal, elle  mandaria  a  Cochij  feus 
embaixadores j&  que  em  fignal  del- 
ia inuiara  a  canella  ,  &  lhe  manda, 
ria  dar  o  q  ouueíle  mifter  pêra  pro- 
uifaõ  da  armada,  &  com  ifto  o  efpe- 
dio.  O  qual  modo  de  Payo  de  Soufa 
em  ir  &  vir  per  mao  daquelles  Mou 
rps3  &  chegada  a  efte  lugar,  &  pra- 
tica que  teue  com  efta  peíloa  q  lhe 
dizião  fer  d'eiRey  de  Ceilão  ,  tudo 
foi  artificio  delles  &  quaíí  húa  repre 
fentação  de  coufas  que  não  eráo: 
parte  das  quaes  Payo  de  Soufa  en- 
tendeo  &  defpois  fe  fouberãoem 
verdade.  Ca  efte  home  com  quem 
ellefallou  ainda  que  em  o  traétamé 
to  de  fua  peíloa  &  gente  que  o  re- 
uerenciaua,parecia  fer  quero  lhe  di- 
zião ,  elle  não  era  elRey  de  Ceilão, 
mas  o  fenhor  do  porco  de  Gale:  & 
outros  quizerão  dizer  que  nem  elle 
era,  mas  qualquer  outra  peííoa  no- 
bre que  por  feu  mandado  &  artifi- 
cio dos  Mouros  fe  moftrou  aos 
noííos  naquelle  modo-&  lugaiyfto 
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guraííem  fuás  nãos ,  Sc  em  quanto 
andauao  nifto  recolherem  a  fazen- 
da que  tinhão  nellas  a  terra,como 
fizerão.  Dom  Loureço  quando  fou 
be  de  Payo  de  Soufa  o  que  paífaua 
&  fentia  daquelle  cafo,  difsimulou 
com  os  Mouros:porq  como  aquel. 
la  ilha  era  de  Rey  Gentio(pofto  que 
naquelle  tempo  não  fe  fabia  verda- 
deiramente de  fuás  coufas)pareceo- 
Ihe  que  ora  elle  foíle  aquelle  com  cj 
Payo  de  Soufa  fallou  ou  não,  podia 
fer  tudo  ordenado  per  elle:  por  to- 
dolos  Reys  Gentios  ferem  mui  fu- 
perfticiofos  no  modo  cíc  (c  comu- 
nicar com  nofco,&  que  per  ventu- 
ra os  Mouros  o  terião  aíiombrado 
q  o  não  fizeííe,  &  fem  querer  mães 
examinar  efte  cafo  porque  o  tempo 
lhe  não  confentio  eftar  naquelle 
porto  em  que  corria  rifeo ,  fezfe  na 
volta  de  Cochij.  E  porque  Nuno 
Vaz  Pereira  com  o  tempo  rijo,que 
os  fez  aleuantar,  quebrou  a  verga 
grande  do  feu  nauio  :  foi  neceílario 
tornar  outra  vez  ao  porto  ondea- 
chou  que  o  noílo  padrão  eftaua  ja 
chamufeado  de  fogo  como  que  lho 
pozerão  ao  pé  :  de  pedindo  razão 
diíío  aos  Mouros  que  ah  eftauão, 
derão  a  culpa  aos  Gentios  da  terra, 
dizendo  que  por  fer  gente  idolatra 
fe  lhe  entolharia  algiía  coufa  por 
onde  o  fizeííem.  Nono  Vaz  amoe-- 
ftando  o  cafo  em  modo  de  ameaças 
fe  naquillo  mães  proçedeíTem  diísi- 
mulou  opaffado:&  concertada  a 
verga  do  feuna  úo,tornoufe  a  dom 
Lourenço,o.  qual  achou  na  cotia  da 
a  fira  que  elles  por  aquelia^vez  fe-     índia  em  hum  lugar  chamado  Beri- 
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nião,que  he  do  fcnhorio  deCoulão.  âquem  delle-obra  de  cento  &  cin- 

E  porque  algús  Mouros  q  ali  viuião  quoenta  legoas,  &  cem  .voltas  ao 

forão  na  morte  de  António  de  Saa,  mar,&  à  terra, trabalhofaméte  che- 

fahio  dom  Lourenço  em  terra,  Òc  garão  áagoada  de  Saldanha,  onde 

queimou  o  lugar,  em  que  também  fizerao  algú  refgate  de  raantimen- 

ouUe  íangue  dos  naturaes,&  dos  npf  tos  com  os  Cafres  :&  aqui  fe  paíTou 

fos  na  reíiftencia  que  fizerao  ao  fair  Cyde  Barbudo  ao  nauio  de  Pêro 

cm  terra,  &  queimar  de  certas  nãos  Quarefma,por  elle  leuar  o  cargo  de- 

que  ali  eftauáo  efperando  carga  :  &  fte  defeubrimento,  &  Pêro  Quaref- 

tomado  efte  emenda  do  damno  ma  áíuanao.  Dobrado  o  cabo ,por 

que  aquelles  Mouros  tinbão  feito,  que  os  tempos  o  não  leixarãodef. 

partioíe  dom  Louréço  pêra  Cochij  cubrir  áfua  vontade,  principal  meter 


onde  chegou  com  íua  frota. 

CAPITVLO.     VI. 

4[  fòa  'viagem  qfe%  Qyde  Bar- 
bado com  'Fero  §l^arefmã) 
(f  como  por  caufa  das  nouas 
que  elle  kuou  ao  VifoRey  que 
<J>eroda  Nhaya  erafafleádo 
em  Crtfala ,  &  diuifoes  que 
auia  em  $jttloa,  por  fer  mor-- 
to  elRej  Mahamed :  elle  V't- 
íòRey  mandou  a  J\Qmo  Va^ 
Ter  eira  aprouer  nefiascou- 
fas,  &  aferuir  de  capitão  em 
C-PJala,  E  das  mães  coufãs  q 
Juccederao  em  Qjnloa  te  que 
de  todo  a  leixamos. 


no  lugar  da  fufpeita,qeranaagoada 
de  S.Bras ,  fendo  a  eftc  tempo  jaa- 
partado  de  Pêro  Quarefma  :  tanto 
andarão  cõ  os  tepos,hum  fobre  ou- 
tro, teq  fe  ajuntarão  no  lugar  onde 
o  piloto  feaffirmaua  ver  citar  Pêro 
de  Mendoça  encalhado ,  vindo  elle 
por  piloto  da  nao  de  Lopo  d'Abreu. 
E  por  efte  lugar  fer  o  da  fufpeita  on- 
de parecia  q  a  nao  podiavir  à  colla, 
lançou  Cyde  Barbudo  dous  degre- 
dados em  terra,  os  quaes  hião  offe- 
recidos  a  eííe  trabalho  de  correre  ao' 
longo  da  cofia^  laberem  dos  Ca- 
fres fe  auia  aleúa  gete  branca  no  fer- 
tão:os  quaes  dahi  a  fete  dias  tornarão 
àqlle  lugar  de  fufpeita,  onde  os  lia- 
mos não  podiao  chegar  cõ  os  tépos, 
&  derão  por  noua  acharc 


ao  por  noua  aenare  parte  da 

liação  da  nao  queimada,  como  que 

viera  ter  á  coita ,  fem  os  Cafres  lhe 

^S   YDE  Barbudo,  &     faberem  dar  razão  da  gente.  Pelos 

JuÊÍÊÊ$   ^er°  QÒ3m§*?a  ( co-     quaes  íígnaes  ouuerão  que  a  nao  era 

,;^^Çfej|   301°  atras  fica  )  par-    perdida,  &  teuerão  pêra  fi  que  o  fogo 

^^MM  ti<^os  ^e^e  ^eyno  >     ^ora  P0^0  Pel°s  Cafres,  por  tiraria 

cuidando  que  tinhão     pregadura  da  nao,  por  entre  elles  o 

dobrado  o  cabo  de  Boa  Efperança,     ferro  fer  cftimado:&  o  maior  dano 

acharanfe  na  angra  das  areas,que  he    q  ue  fizera  a  cftes  dous  degredados, 

toi 
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foi  defpojalos  do  vertido  queleua- 
u ao. Tornando  Gyde  Barbudo  â  fua 
nao,&  Pêro  Quarefma  ao  nauio,fi- 
zeranfe  via  de  C,ofala  \  onde  acha- 
rão Pêro  da  Nhaya  morto,&  muita 
parte  da  gente ,  &  a  outra  tão  debi- 
litada de  doença  qa  fortaleza  eftaua 
na  corteíia  dos  Mouros :  pofto  que 
Manuel  Fernandez  q  antao  feruia  de 
capitão  ,  trabalhaííe  muito  na  vigia 
della.CydeBarbudoieixãdolhealgua 
gente,  &  prouifaõ  do  q  leuaua,  &  a 
Pêro  Quarefma  cm  o  leu  nauio  pê- 
ra melhor  guarda  da  fortaleza,par- 
tiofe  dali  em  Iunho  do  anno  de  qui 
nhentos  &  féis:  &  paííãdo  per  QuU- 
loa,achou  que  em  feU  modo  eftaua 
cm  tanta  necefsidade,  como  G,ofa- 
la.  Porq  o  nofio  Mahamed  Anco  «• 
nij  era  morto  ,  &  fobre  a  fuccefíaõ 
doReyno  eftaua  aterra  poftaem 
bandos  afsi  entre  os  Mouros,  como 
acerca  do  capitão  Pêro  Ferreira,  & 
officiaes  :■&  pofto  qCyde  Barbudo 
em  aqueile  negocio  fez  pouco  por 
não  poder  maes/cz  muito  com  fua 
checrada  á  índia.  Cá  fabédo  o  Vifo- 
Rey  parte  do  eílado  em  que  ficauão 
eftas  duas  fortalezas:  efpedio  logo  a 
Nuno  Vaz  Pereira  em  b  nauio  em 
que  andaua  Gonçalo  Vaz  de  Góes, 
pêra  vir  eftar  por  capitão  em  C,ofa- 
la,  &  prouerem  as  difrerenças  de 
Quiloa.  E  mandou  cõ  elle  hum  na- 
uio de  q  era  capitão  Duarte  de  Mel- 
lo de  Serpa  feu  fobrinho,  ôc  afsi  vi- 
nha Frãcifco  da  Nhaya  pêra  arreca- 
dar a  fazenda  de  feu  pae  defunto,  & 
o  ouro  que  lhe  Pêro  Ferreira  tomou 
emQui}oaao  tempo  que  ali  yeyo  ter 
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perdido:  &  afsi  vinha  com  elle  pêra 
feruir  de  alcaide  mór  da  fortaleza  de 
C,ofaía  Ruy  de  Brito,q  era  prouido 
por  elRey  na  vagãte  de  Ruy  de  Sou 
fa,poraeftetépo  elle  fer  jafallecido, 
&  António  Rapofo,  &  Sancho  Sá- 
chezpor  efcriuães  da  feitoria  :  trazia 
mães  NunoVaz,&  a  Luis  Médez  de 
Vafconcellos  da  ilha  da  Madeira,  &s 
António  de  Soufa,q  fora  de  C,ofala 
com  Cyde  Barbudo  ,  &  Fernão  de 
Magalhães,  q  defpois  fe  lançou  em 
Gaftella  cõ  a  emprefa  de  Maluco:& 
afsi  outras  peíToas  nobreSjporNuno 
Vaz  fer  homem  bem  quifto,  ôc  por 
razão  de  fua  amizade,fo!garão  de  vir 
com  elle,  pofto  que  era  fem  cargos. 
E  o  primeiro  porto,q  tomou  na  fim 
de  Nouembro  de  quinhetos  &  féis,1 
foi  Mélinde,onde  o  Rey  da  terra  os 
recebeo  com  muito  prazer,  &  â  ef- 
pedida  lhe  cõcedeo  Nuno  Vaz  que 
podeííe  mandar  duas  faraçolas ,  que 
ferão  trinta  &  féis  arratés  dos  noííos 
de  contas  deCambaya,  perafelà* 
refgatarem  a  troco  d'ouro :  &  afsi 
lhe  deu  hum  Mouro  velho  que  tra- 
zia por  efcrauo,o  qual  fora  tomado 
em  Quiloa  por  captiuo  ,  porque  ao 
tempo  que  coroauão  Mahamed  An- 
conij  por  Rey,  efte  Mouro  em  def- 
prelo  de  fua  peífoa,lhe  fez  hú  defaca 
tamento:as  quaes  coufas  Nuno  Vaz 
lhe  cõcedeo  por  honra  de  fua  peííoa. 
Porem  pediolhe  q  lhe  deííe  licença 
q  leuaíle  o  Mouro  a  C,ofala,por  fer 
homem  q  fabia  os  negócios  della,& 
que  de  lá  lho  mandaria  polo  feitor 
per  quem  elle  inuiaua  as  contas  de 
Cambaya;&  defpois  que  Nuno  Vaz. 
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pos  efte  Mouro  em  fua  liberdade  tra&ado  &.  veftido  como  filho  de 

ficou  no  eílado  q  d'antes  tinha  cjue  quem  era  o  mandou  a  feu  pae.  O 

era  dos  principaes  da  cerra,  fazemos  qual  quádo  o  vio  liure  em  tão  breue 

dellè  efta  menção  porque  ao  diante  tempo  primeiro  q  elle  niíTo  come- 
ferucfaberefte  fundamento  de  fuás.    teííe  algúa  coufa,  mandou  Wo  a 

coufas.  E  por  que  Nuno  Vaz  foube  elRey  Mahamed  grandes  aoradeci- 

aqui  mães  particularmente  a  càufa  mentos  daquella  tão  grande  obra 

das  diferenças  de  Pêro  Ferreira  c5  d'amizade:pedindolheque  por  quã 

os  officiaes  da  fortaleza ,  que  era  a  to  elle  eftaua  em  ódio  com  a  noíía 

morte   d'elRey  Mahamed  donde  fortaleza  &  não  podia  hir  a  eila 

procedeo  defpouoarfe   Quiloa ,  o  vieíle  verfe  com  elle,  pêra  praticar! 

qual  negocio  elle  trazia  mui  enco-  em  coufas  que  muito  imporcauão 

mendado do  VifoRey:  fera  necetfa-  ao  bem d'ambos,dandoihe ;  a enten- 

rio  fabermos  o  fundamento  delia,  der  caíàmentos  d'antre"  filhos,  &  q 

como  atras  cfcrcucmos.  Por  razão  quando  foíle,lhe  entregaria  os  mi- 

do  regimento  que  elReydõ  Manuel  ticães  que  dera  polo  filho.  ElRey 

mandou  a  Quiloa  fobre  a  guarda  da  Mahamed  polo  grande  defejo  que 

coita  de  C,ofaía  que  ninguém  tra-  tinha  de  comprazer  a  efte,  pofto 

clafle  com  roupa  &  fazenda  per  que  que  o  capitão  Pêro  Ferreira  o  auifou 

te  auia  ouro  das  mãos  dos  Cafres  que  não  fe  fiafse  dcllc  ,  cá  pois  efta. 

da  terra,andauao  darmada  hú  nauio  ua  mal  com  nofco,tambem  o  efta- 

Sc  hum  bargantim  que  Pêro  Fer-  ria  com  elle  por  fer  parente  de  Ha- 

rena  capitão  de  Quiloa  ordenou  pe  braemo.-toda  via  em  hus  zambucos 

ra  cita  guarda:&  entre  aíguas  prefas  com  algús  feus,macs  em  a&o  de & 

que  nzeraofoi  tomar  húa  nao  que  íta  &  viftas  de  amizade,  que  fufpei- 

vinha  das  ilhas  de  Angoxa  ,  em  a  ta  de  traiçao,fe  foi  ver  com  o  outro 

qual  íe  achou  hum  filho  d'elRey  de  que  o  matou  em  pagamento  do  be- 

Tirendincunde.  O  qual  pofto  que  neficio.  que  lhe  tinha  feito,  jazendo 

mui  vizinho  erade  Quiloa ,  como  elRey  Mahamed  dormindo  em  o 

eftaua  de  guerra  com  nofco  por  fer  zambuco  em  que  foi.  Tomando 

parente  de  Habraemo  Rey  que  foi  por  difeulpa  defta  maldade  dizer: 

delia:  1  ero  Ferreira  o  ouue  por  cap-  que  mães  obrigado  era  ao  fatigue  & 

tiuo,  òVa  toda  fua  família.  ElRey  parentefeo  que  tinha  com  elRey 

Mahamed  Anconij,  como  era  ho-  Habraemo(por  vingãça  doqual  elle 

memnouo&fem  pareces  na  terra,  fazia  aquella  obra  )  que  aobeneh- 

detejando  ganhar  os  vizinhos  com  cio  de  Mahamed  Anconij .  Sobre  a 

benefícios  pêra  os  ter  no  tempo  de  fuecefiaó  do  qual  fe  armou  toda  a 

íuas  necefsidades:  refgatou  efte  filho  diuifaõ  que  diílemos,  &  eftaua  a  ci- 

delRey  com  toda  fua  família  por  dade  repartida  neftas  duas  partes- 

três  mú  mmcaes  d'ouro,  &  bem  os  officiaes  da  feitoria  com  aloús 

Mouros    ■ 
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Mouros  por  parte  de  Agi  Ho  cem 
filho  defteMahamed  defunto,apre- 
.cntauão  a  carra  do  ViíbRey  'dom 
Francifco,  em  que  relatana  os  feus 
mentos  acerca  das  coufas  do  ferui- 
ço d'elRey  dom  Manuel,  &  as  trai- 
ç,5es,&  maldades  deSoltãoHabrae- 
mo,  polas  quaes  caufas  elle  em  no- 
me cYelRey  dom  Manuel  o  fazia 
Rey  daquella  cidade  deQuiloa  com 
todalas  terras  &  íenhorios  que  tinha, 
&  lhe  daua  o  ditto  Reyno  de  juro 
&  herdade  com  as  condições  na 
doação  conteudas.  De  outra  parte 
o  capitão  Pêro  Ferreira  ôc  algús 
Mouros  principaes  da  terra ,  &  os 
Cafres  da  ilha  Songo  hua  legoa  de 
Quiloa,  dizião  que  não  era  feruiço 
d'elRey  dePortugal  reynar  homem 
cao  baixo  como  o  filho  de  Maha- 
med Anconij :  com  as  quaes  diui- 
fões  poios  bandos,&  ódios  que  del- 
ias recrecerão ,  muitos  moradores 
da  cidade  fe  forao  viuer  a  Melinde, 
ôc  a  Mombaça,  ôc  per  toda  aquella 
cofta.  A  jútouíe  também  a  eftas  dif- 
ferenças,  as  tomadias  que  os  noíTos 
fazião  por  caufa  da  defefa  do  regi- 
mento ,  que  defendia  que  os  Mou- 
ros não  traótaflem  em  as  coufas  que 
unhão  valia  em  C,ofala:  ôc  porque 
elles  muitas  vezes  erão  comprehen- 
didos  nefta  defefa ,  &  os  noílos  que 
andauão  em  os  nauios  em  guarda 
da  cofta,  çom  titulo  de  feruiço  d'el- 
Rey  ás  vezes  excedião  o  modo,def- 
pouoauafe  aterra  com  eit.es rigo- 
res. Nuno  Vaz  fabendo  parte  deftas 
coufas ,  como  quem  defejaua  que 
Quiloa  tornaflea  feu  eftado,  pregue 
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tando  polo  remédio  delias,per  con- 
felho  de  humAntonio  d'Affoníçca, 
que  ja  eftiuera  em  C,ofala  com  Frá- 
cifeo  da  Nhaya,  &  afsi  parecer  delle 
mefmo  que  ali  vinha ,  ôc  de  outras 
peííoas  que  entendião  bem  o  tra- 
cto da  terra  ;  mandou  notificar  em 
Melinde,  Mombaça,  ôc  Quiloa,  ÔC 
per  toda  aquella  cofta ,  que  todo  o 
mercador  natural  deQuiloa,íègura^ 
mente  podeífe  vir  a  cila  a  traótar 
em  mercadorias  que  tra<5taua  ,  ak 
{1  ôc  pola  maneira  que  fe  fazia  em 
tempo  d'elPvey  Habraemo  ,  fem 
encoirrerem  nas  pennas  em  que  en- 
corrião  pela  defeía.  Com  a  qual 
couíâ  tanto  que  foi  fabida  per  toda, 
a  terra,  commeçarão  os  Mouros 
embarcar  com  fuás  molheres  ôc  fi- 
lhos,de  maneira  que  quando  Nuna 
Vaz  chegou  â  cidade  de  Quiloa 
hião  ja  em  fua  companhia  maes; 
de  vinte  zambucos,  todos  carrega- 
dos  de,  pouoadores,q  leuauão  mui-;4 
tas  mercadorias  pêra  Quilo :  onde; 
chegou  meado  Dezembro ,  &  ali 
achou  Lionel  Coutinho  capitão  da, 
nao  Leitoa,  que  com  hum  tempo- 
ral fe  perdeo  da  armada  de  Triftão 
d'Acunha  (como  adiante  veremos.)- 
E  porque  todas  as  diuifões  da  terra 
procedião  da  eleição  do  Rey  nouo, 
tanto  que  Nuno  Vaz  repoufou  de 
fua  chegada,  quis  logo  entéder  nif-; 
fo ,  pêra  q  forão  chamados  todolos 
principaes  Mouíos  da  tetra ,  ôc  osj 
que  com  elle  vinhão  de  Melinde^  ôc 
afsi  as  partes  que  contendião  nefte 
negociorque  era  hu  Mouro  chama- 
do Micante  >  primo  de  Habraemo^ 
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Reypaflado,  &  Hocem  filho  de  os  delidos dçlRey  Habraemoíque 
Mahamed  Anconij.  Os  quaes  em  quanto  ao  que  Micante  dezia  que 
juiZo  mandou  Nuno  Vaz  que  qua-  com  elle  feria  a  terra  mães  pacifica, 
da  hum  per  fialegaíle  de  feu  direito  a  cidade  não  fe  gouemauaper  íea 
&:  moftraífe  a  aução  que  tinha  em  pae  nem  menos  íe  aula  de  gouernar 
feu  requerimento:  &  dada  primeiro  por  Micante  fenão  pelos  capitães 
a  voz  a  Micante  como  home  fauo-  cTeiRey  de  Portugal  feo  fenhor  que 
recido  do  capitão  &  de  Lionel  Cou  ali  reíidifTem,  por  aqueila  cidade  fer 
tinho,  ôc  de  outros  de  fua  valia  cõ  fua  &  a  ter  ganhada  por  jofttça  de 
boa  parte  dos  principaes  da  terra:  armas  da  qual  elle  podia  defpor  co-' 
dixe  que  a  rezão  q  tinha  na  fuccef-  mo  de  coufa  fua  própria.  Que  fe  os 
faõdaquelle  Reynoera  fer  pedido  capitães  da  fortaleza  fauoreceftem a 
por  Rey  por  todos  os  principaes  da  qualquer  peííoa  em  nome  delRey 
tetra,  por  elle  proceder  do  real  fan-  feu  fenhor,  ifto  baftaua  pêra  toda  a 
gue  dos  Reys  q  fundarão  &  pòuoa-  cidade  eftar  em  paz,  quanto  mães 
rão  aqueila  cidade,  &  fer  cojunélo  fendo  peííoa  a  quem  elRey  de  Por- 
em parentefcq  com  elRey  Habrae-  tugal  feu  fenhor  tinha  concedido  a 
mo ,  o  qual  não  fendo  defterrado  real  dinidade:  a  qual  quãdo  per  elle 
mas  em  poíje  do  Reyno  eftãdo  em  foífe  concedida  a  algúa  peííoa  ain- 
ârtigo  de  morte  o  denunciara  por  da  que  de  fectos  tiueíTe,o feu  querer 
feu  herdeiro,  polas  quaes  razées  to-  abilitaua  a  parte,  &  aquelles  que  o 
dos  ó  receberão  fem  cõtradicão  por  contradiííeíTem  deuião  fer  fofpeito- 
Rey  fomente  alguàs  peífoas  que  ali  fos  a  feu  feruiço.  Ouuindo  Nuno 
erão  prefentes.  E  que  afsi  no  eftado  Vaz  eftas  ôc  outras  razões  que  fo- 
cm  que  aquelle  Reyno  eftaua,  que  bre  efte  cafo  per  ambas  as  partes  fo  J 
era  em  poder  d'elRey  de  Portugal  a  rão  alegadas:  julgou  que  fe  cõpriííe 
elle  por  feíuiço  do  ditto  fenhor  fe  a  doação  que  Hocem  tinha  &:  que 
lhe  deuia  dar  pola  terra  eftar  em  paz  per  elia  elle  o  auia  por  Rey  de  Qu[- 
ôc  concórdia:  ôc  não  fe  defpouoar  loa  ôc  logo  ali  o  denunciou  com 
polo  defeontentamento  que  tinhão  folemnidade  que  lhe  foi  feyta.E  por 
cm  eftar  debaixo  da  obediência  Ôc  que  a  caufa  principal  que  fazia  def- 
gouerno  de  homem  que  não  era  da  pouoar  a  cidade  procedia  do  modo 
linhagem  dos  Reys  de  Quiloa.Ho-  com  q  os  ofííciaes  querião  executar 
cem  filho  delRey  Mahamed  quan-  as  penas  da  defefa  do  regimento,  ôc 
do  lhe  Nuno  Vaz  mãdou  q  diííeííe  fobre  iííb  era  tomada  algua  fazenda 
de  feu  direito ,  refpondeo  que  elle  a  três  ou  quatro  Mouros  principaes! 
não  tinha  mães  que  dizer  que  quan  tanto  que  Nuno  Vaz  lha  mandou 
to  eftaua  eferipto  naquella  patente  tornar  cÕ  a  mães  liberdade  que  co> 
cj  aprefentaua  do  VifoRey  em  q  fe  cedeo  pêra  quetrataífem  ( fegúdoa 
íl í?mi5° os  $*&$ °s  de  feu  pac,  ôc  notificação  que  mandara )  ficarão 
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todos  tão  contentes  q  tíaò  fe  traótou 
maesnafucceííaõdo  nono  Rey,  & 
a  cidade  ficou  pofta  em  quietação 
com  q  muitas  caías  que  eftauão  fe- 
chadas foráo  abertas  &  pouoadas. 
Aflentadas  eftas  &  outras  coufas  q 
auia  pêra  fazer  em  Quiloa  ,  em  que 
Nuno  Vaz  moílrou  ter  tanta  parte 
de  prudécia  como  tinha  de  cauallei 
ro:leixando  ali  por  oíficial  a  Luís 
Mendez  de  Vafconcelos  que  viera 
cm  fua  companhia  ,  partiofe   pêra 
Cjofala.  E  paííando  per  Moçãbique 
achou  ali  três  nãos  &  hú  íiauio  de 
que  erão  capitães  as  peííoas  q  adian 
reveremos:  as  quaes  velas  forão  de- 
ite Reyno  aquelle  anno  de  quinhé- 
tos  &  íeis  com  Triítão  daCunha,a 
viagem  do  qual  diremos  neíte  fe- 
guinte  liuro  leixando  Nuno  Vaz  q 
foi  tomar  poííe  da  capitania  de  C,o 
fala,  onde  chegou  a  faluamento  a 
tempo  que  ella  tinha  bem  necefsi- 
dade  de  fua  chegada.  Porem  ante  q 
entremos  neíta  relação  porque  dahi 
a  poucos  dias  que  Nuno  Vaz  aflen- 
tou  as  coufas  de  Quiloa,  ella  fe  tor- 
nou a  reuoluer  fomente  por  a  fuc- 
celTaõ  do  Reyno,  que  cauíbu  desfa- 
zerfe  a  fortaleza  que  ali  tínhamos: 
por  não  tornarmos  mães  a  ella,pro- 
cederemos  no  q  fuccedeo  defpois. 
Agi  Hocem  nouo  Rey  como  nos 
primeiros  dias  fevio  como  fauor 
de  Nuno  Vaz  q  eftaua  em  C,ofala 
pofto  naquelle  eftado,  ordenou  lo- 
go fazer  guerra  ao  matador  de  feu 
pae: peraetTecto  da  qual fecretamé- 
te  mandou  a  hum  Príncipe  gentio 
dos  negros  chamado  Munha  Mon* 
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oe  homem  poderofo  em  gente  que 
vieííe  per  terra  com  todo  feu  poder 


fobre  Tirendincúde  &  elle  hiria  pet 
mar  a  hum  certo  dia,  pêra  darem 
nelle  defapercebido  com  que  o  de- 
ftruiífem  a  fogo  &  a  fangue.  Con- 
certada eftahida  apoderde  grandes 
dadíuas  que  Hocem  deu  a  efte  Mu- 
nha Monge  ,  que  entre  elles  quer 
dizer fenhor  do  mundo:  derão  am- 
bos em  Tirendincunde  &  deftrui- 
rao  toda  a  terra  leuando  os  Cafres  a 
maior  parte  da  gente  caprina,  &o 
feu  Rey  efeapou.  Com  a  qual  violo 
ria  elle  ficou  tiogloriofo  que  cau- 
íbu todo  o  trabalho  q  defpois  teue: 
porque  dahi  em  diáte  começou  de 
fe  querer  com  a  noíla  conuerfaçáo 
por  em  maior  eirado  do  que  era  a 
renda ,  gaitando  quaíi  quanto  lhe 
ficou  de  íèu  pae,  &  neíte  tempo  ef- 
creuia  aos  Reys  de  Melinde  Zemzi- 
bar,  &  de  toda  aquella  coita  como 
homem  que  fe  tinha  em  mães  con- 
ta que  elles.  E  como  os  Mouros  te 
niílo  grande  vaidade,  afsi  ficarão  ef- 
candahzados  delle  que  os  ganhou 
por  imigos,  &  também  porq  mui- 
tos vaflallos  delles  erão  mortos  na 
hida  que  elleHocem  fez  em  q  ouue 
efta  victoria:  os  quaes  neíte  tempo 
que  elle  pardo  eftauão  em  Quiloa 
fazendo  mercadorias,  &  entre  rogo 
&  força  os  leuou  configo,por  razão 
dos  quaes  mortos  auia  muitas  lagri- 
mas ôc  pragas  entre  todolos  Mou- 
ros, &  o  q  elles  mães  abominauáo 
era  fer  elle  caufa  de  os  Cafres  leuaré' 
tatos  Mouros  captiuos.  Finalmente 
entre  enueja,odioí&  paixões  de  fe# 
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*D d  primeira  Década 
,  goncrno,afsi  os  que  «ao  contra  felicitarão  vir  elle  âquclle  eíb.% 
elle  qiicnaoreynaffc,  como  eftes  porque  a  hu s  tomaua  as  molhei  a 
Reys  noflos  amigos  q  nomeamos  outros  mataua  fingindo  que  o  que- 
que cllcwnhou  por  imigos  coma  não  matar,  de  maneira  que  andaua 
mageítade  de  feu  efcreuerrtodos  fo-  entre  elles  como  hum  açoute  por 
rao  em  hum  animo  de  o  difpor ,  o  parte  de  Hocem  difpofto  daqueMc 
hm  do  qual  negocio  acabou  em  eftado,  E  o  que  danou  mães  as  cou- 
quada  hum  deftes  per  íi  efereuer  ao  fas  defte  Mouro/oi  acabar  Pêro  Fcr 
ViíoRey  a  índia,  que  fe  queria  ter  reira  de  feruir  de  capitão   &  fl]Cce- 
aquella  terra  em  paz  &  que  fe  não  deolhe  Franciíco  Pereira  Pcftana  íi 
deípouoaíTe  Quiloa  mandaffe  tirar  lho  de Ioão  Peflana:  que  como  era 
do  gouerno  a  Hocem  &  por  nelle  homem  de  condição  forte  &  achou 
Habraemo  Rey  que  foradella,&.  difpofição  em  Micante,  afcendeofe 
quando  elle  nao  quifeíle  foíleíeu  o  fogo  na  matéria  que  hum  fe  não 


primo  Micante  que  ja  efteuera  elc- 
.  ão  pêra  iíTo  O  VifoRey  vendo  tã- 
to  requerimento  contra  Hocem  ef- 
creueo  fobre  iflb  a  Pêro  Ferreira,  & 
por  Habraemo  não  fe  fiar  de  nos 
não  acceptou  o  gouerno  da  terra,& 
foialeuantadoporRey  Micante,  & 
difpofto  Hocem  :  o  qual  vendofe 
com  toda  a. fazenda  que  herdara  de 
feupaegaftadana  vingança  defua 
morte,  &  que  eftando  em  Quiloa 
corria  rifeo  de  o  matarem  feus  imi- 
gos, pedio  a  Pêro  Ferreira  que  o  má 
daííe  por  em  Momb3ça,como  fez, 
onde  dahi  a  pouco  tempo  acabou 
feus  dias  mães  miferam ente  que  hu 
homem  do  pouo.  Micante  que  o 
fuccedeo,poítoque  nos  primeiros 
dousannos  moftrou  bõ  gouerno, 
dãnoufe  depois  em  tanta  maneira 
que  deu  maior  trabalho  à  terra  do 
que  tinha  em  tempo  de  Hocem: 
porque  não  fomente  era  auorrecido 
dos  noflos  por  fe  tomar  muito  do 
vinho  com  que  fazia  grades  males, 
mas  ainda  dos  próprios  Mouros  cj 


fiaua  do  outro.  No  qual  tempo  efte 
Micante  fabendo  que   feu  primo 
Habraemo  defterradofentia  muito 
eftarelle  no  gouerno  daquella  ci- 
dade, temendofe  delíe  ordenou  de 
lhe  fazer  guerra:a  qual  rompida  ou- 
ue  entradas  de  húa&  outra  parte 
em  que  os  noflos  verterão  feu  fani 
gue  &  os  meteoem  grande  afronta. 
Porq  fuecedeo  efta  guerra  em  tem- 
po que  na  fortaleza  não  auia  mães 
que  quarenta  homems  q  tomaflem 
armas,  todolos  outros  erao  enfer- 
mos: em  húa  das  quaes  entradas  ã 
os  Mouros  da  terra  firme  fizerão  na 
ilha  com  grande  numero  de  Cafres, 
de  que  era  capitão  Mungo  Cayde 
irmão  de  Habraemo  (  porque  elle 
nunqua  oufou  de  vir  em  peífoa ) 
Francifco  Pereira  lhe  captiuou  hum 
fobrinho  per  nome  Munha  Carne, 
&  matou  muita  gente  ao  paliar  do 
rio,  ao  qual  Francifco  Pereira  tcue 
muiro  tempo  prefo  .  E  porque  cõ 
eftes  trabalhos  da  guerra  &  cuidado 
de  fe  defender,  Micante  algum  mb 
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andaua  emendado  de  feus  vicios,  & 
pelejaua  como  caualleiro,  &  pelo 
ódio  que  tinha  ao  primo  guardaua 
lealdade  â  fortaleza  Francifco  Pe- 
reira lhe  fofria  feus  defmanchos.  Co 
as  quaes  reuoltas  fedamnou  tanto 
o  fundamento  pêra  que  elRey  dom 
Manuel  mandou  tomar  aquella  ci- 
dade de  Quiloa ,  que  fendo  auifado 
difío,  principalmente  defpoisque 
Aífonfo  d' Albuquerque  foi  capitão 
mor  da  índia,  que  não  fauorecia 
muito  as  coufas  em  que  q  VifoRey 
pos  algum  trabalho,  polas  diferen- 
ças que  ambos  tiuerão  (  como  fe 
diante  vera  : )  que  lhe  mandou  def- 
fazer  a  fortaleza  de  Quiloa ,  &  que 
Francifco  Pereira  fe  paílaíTe  pêra  a 
de  Socotcra,  que  elle  AíFonfo  d' Al- 
buquerque ajudou  a  tomar  em  cõ- 
panhia  de  Triftão  da  Cu  nha(como 
logo  veremos)  na  entrada  do  pri- 
meiro liuro  da  fegunda  Década :  af- 
fi  que  vindo  efte  mandado  d'elRey 
dom  Manuel ,  defejando  Francifco 
Pereira  ante  que  fefoíTc  de  Quiloa, 
difpora  Micante,  &  meter  empoííe 
da  cidade  a  Habraemo  ,  mandou- 
lhe  fobre  iílo  algus  recados :  mas 
elle  não  confiaua  que  verdadeira- 
mente Francifco  Pereira  o  queria  fa- 
zer ,  ante  lhe  parecia  que  os  ódios 
dentre  elle,&  Micãte  erão  artifícios 
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pêra  o  auerem  âs  mãos,por  ver  que 
no  tempo  da  guerra  que  contra  cL 
le  fe  fazia,  erão  mui  conformes,  & 
mães  mandaualhe  por  refpofta  que 
lhe  tinha  prefo  feufobrinho  Mu- 
nhaCame,como  podia efperar  delle 
o  que  lhe  mandaua  oíferecer:  final- 
mente, eftando  Francifco  Pereira  ja 
embarcado  pêra  fe  partir/oltou  Mti- 
nhaCamc,&  Habraemo  fe  veover 
com  elle  no  mar,  &  ficou  metido 
napofle  da  cidade,  fugindo  delia 
Micante,  o  qual  defpois  perfeguido 
defte  feu  primo  ,  acabou  feus  dias 
tão  miferauelmente  como  Agriho- 
cem  ,  jaz  enterrado  em  ailha  Qui- 
rimba  onde  fe  elle  acolheo.  Partido 
Francifco  Pereira  pêra  a  India,íicoii 
Habraemo  Rey  pacifico,reforman~ 
do  a  terra  em  melhor  citado  do  que 
a  tinha  ante  que  per  nós  lhe  foííe  to- 
mada: porque  os  trabalhos  que  paf- 
fou  o  infinarão  a  gouemar ,  enco- 
mendando femprea  feus  filhos  que 
folíem  leacs  ao  feruiço  d'elRey  do 
Manuel,  afsique  o  difeurfo  da  vida 
defte  Habraemo  (pofto  quefoífe 
Rey  acabou  em  húa  notauel  come- 
dia  das  voltas  do  mundo.  E  a  mor- 
te deMahamed  Anconij ,  &  de  feu 
filho  Micante  em  tragedias,que  em 
feu  modo  muito  feruem  pêra  con- 
templação das  coufas  delle. 


Fim  da  primeira  Ttecada 
Imprefía  em  Lisboa  por  Iorge  Rodrigues.  Armo  1 6  z  8. 
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